í'#^ 


.f 


INVENTARIO 


DOS 

DOCUMENTOS   RELATIVOS  AO   BRASIL 

EXISTENTES  NO 

ArcWvo  cie  Marinha  e  Ultramar 

DK    LISBOA 

OIKiWlSMMt  1'AllA  A 
BIBLIOTHECA    NACIONAL    HO    RIO     DE    JANEIRO 

l'Otl 

Eduardo  de  Castro  e  Almeida 

r  Conservador  da    Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
e    Director  da  Secção  IX    (Archivo  de    Marinha   e  Ultramar) 


III 

17Xfi-l7!IS 


RIO    DE    JANEIRO 

Officina.  araphicas  da  33ibliotheca  Nacional 
1Q14 


INVENTARIO 


DOS 

DOCUMENTOS   RELATIVOS  AO    BRASIL 

EXISTENTES  NO 

Archivo  de  Marinha  e  Ultramar 

DE    LISBOA 


OIIGAMSAIM)  l'.U;,\  A 
HBLIOTHECA    NACIONAL    DO     RIO     DE    JANEIRO 

POR 

Eduardo  de  Castro  e  Almeida 

1°  Conservador  da    Bibliotheca  Nacional  lie  Lisboa 
e    Director  da  Secção  IX    (Archivo  de    Marinha   e  Ultramar) 


III 

178f.-1798 


RIO    DE   JANEIRO 

OflEicinas  Grapliicas  da  I3ibliotlieca  Nacional 

1Q14 
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INVENTARIO 


DOS 


DOCUMENTOS  RELATIVOS  AO  BRASIL 


EXISTENTES 
NO 


Archivo  de  Marinha  e  Ultramar  de  Lisboa 


BAHIA 

CONTINUAÇÃO 


Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro), 
no  qual  partii  ipa  a  prisão  de  G  padres  Carmelitas,  que  tinham  chegado  de 
Pernambuco. 

Bahia,  2  de  janeiro  de  1786.  12.001 

Officio  do  mesmo  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  relata  as  manifestações  de  regosijo  que  houve  no  seu  Arce- 
bispado, para  solemnizar  os  desposorios  dos  Infantes  D.  João  e  D.  Marianna 
Yictoria. 

Bahia,  4  de  janeiro  de  1786.  12.002 

Officio  do  mesmo  Arcebispo  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  se  refere 
aos  commissarios  do  Santo  Officio  e  ás  instrucções  que  recebera  do  Tribunal 
da  Inquisição  a  tal  respeito. 

Bahia,  6  de  janeiro  de  1786.  12.003 

Officio  do  mesmo  Arcebispo  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  se  refere 
á  secularização  dos  padres  carmelitas  e  á  necessidade  de  os  obrigar  a  sair 
da   Capitania,   depois   de   concedida. 

Bahia,  8  de  janeiro  de  1786.  12.004 

Officio  do  mesmo  Arcebispo  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  relativo  aos  Padres 
da  Ordem  do  Carmo  e  ao  péssimo  comportamento  de  alguns  religiosos. 

Bahia,  8  de  janeiro  de  1786.  12.005 

Carta  do  mesmo  Arcebispo  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  a  reforma  dos 
Padres  Caimelitas  e  a  fuga  de  alguns  religiosos. 

Bahia,  15  de  janeiro  de  1786.  12.006 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  do  Mello  e  Castro,  em  que  participa 
a  importância  do  manifesto  de  dinheiro  que  fizera  o  Capitão  João  Pinto 
Franco. 

Bahia,  11  de  janeiro  de  17SG.  12.007 

I.  3  I 


Carta  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  cm 
que  lhe  protesta  vivos  agradecimentos  por  diversos  favores  e  lhe  participa 
ter  fallecido  na  Bahia  o  Vigário  de  S.  Amaro  da  Purificação  D.  Fulgencio  da 
Encarnação. 

Bahia,  15  de  janeiro  de  1786.  12.008 

Officio  do  Vedor  geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  o  pagamento  de  soldos  que  havia  requerido  Thomc  Joaquim  Gonzaga 
Neves. 

Bahia,  15  de  janeiro  de  1786.  12.009 

Requeeimento  de  Thomé  Joaquim  Gonzaga  Neves,  em  que  pede  o  pagamento  de 
soldos  pelo  exercido  do  posto  de  Auditor  do  2"  Regimento  de  Infantaria  da 
Bahia. 

(Annexo  ao  n.  12.009).  12.010 

Requerimento  de  Thomé  Joaquim  Gonzaga  Neves,  em  que  pede  certidão  da  data 
da  sua  nomeação  de  Auditor  do  2"  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  12.009).  12.011 

Certidão  na  qual  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  attesta  que  Thomé  Joaquim 
Gonzaga  'Neves  fora  nomeado  Auditor  em  S  de  setembro  de  1775  e  que  a  respe- 
ctiva patente  tivera  confirmação  regia. 

Lisboa,  9  de  julho  de  1782.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.009).  12.012 

Attestado  do  Marquez  de  Lavradio,  Vice-Rei  do  Brasil,  no  qual  declara  ter  no- 
meado Thomé  Joaquim  Gonzaga;  Neves  Auditor  do  2°  Regimento  de  Infan- 
taria da  Bahia,  quando  este  estivera  destacado  no  Rio  de  Janeiro,  e  os 
serviços  que  como  tal  havia  prestado. 

Rio  de  Janeiro,  2  de  março  de  1779.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.009).     12.013 

Caeta  patente  de  confirmação  regia  de  Thomé  Joaquim  Gonzaga  Neves  no  posto 
de  Auditor  do  2°  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia,  com  a  graduação  de 
capitão  aggregado. 

Lisboa,  20  de  novembro  de  1781.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.009).        12.014 

Requerimento  do  Audictor  Thomé  Joaquim  Gonzaga  Neves  no  qual  pede  certidão 
do  pagamento  de  soldos  que  lhe  foram  abonados. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  12.009).  12.015 

Certidão  do  Commissario  Pagador  da  Thesouraria  Geral  das  Tropas  do  Rio  de 
Janeiro,  Domingos  de  Sousa  Coelho  Caldas,  sobre  o  pagamento  de  soldos  do 
Auditor  Thomé  Joaquim  Gonzaga  Neves. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  julho  de  1783.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.009).      12.016 

Informação  do  Escrivão  da  Vedoria  António  Cordeiro  Villaça,  sobre  o  requerimento 
de  Thomé  Joaquim  Gonzaga  Neves. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1784.  Coina.  (Annexa  ao  n.  12.009).  12.017 

Infoemação  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas,  sobre  o  mesmo  requerimento. 
Bahia,  30  de  outubro  de  1784.  Copia.  í Annexa  ao  n.  12.009).  12.018 


Despacho  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pelo  qual  defere  o  pedido 
de  Tliomé  Joaquim  Gonzaga  Neves  exai-ado  no  mesmo  requerimento. 

Bahia,  11  de  dezembro  de  1785.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.009).         12.019 

Officio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  Seixas,  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  informa  circumstanciadamente  sobre  os  soldos  que  se  pagavam  indevi- 
damente a  alguns  ajudantes  auxiliares  do  Regimento  dos  Úteis  e  do  Regi- 
mento de  Cavallaria  Auxiliar. 

Bahia,  16  de  janeiro  de  1786.  12.020 

Cauta  regia,  pela  qual  se  mandou  alistar  todos  os  moradores  da  Capitania  da  Bahia, 
que  podessem  servir  nas  tropas  auxiliares  e  organizar  os  Terços  auxiliares 
em  cada  uma. das  comarcas,  sob  o  commando  de  um  sargento-mór,  escolhido 
entre  os  officiaes  das  tropas  pagas. 

Ajuda,  22  de  março  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.020).  12.021 

Officio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado 
para  o  Governador  de  Pernambuco,  sobre  o  provimento  dos  postos  dos  Aju- 
dantes dos  corpos  auxiliares  e  o  pagamento  dos  respectivos  soldos. 
Ajuda,  30  de  maio  de  1767.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.020). 
(Segue  a  copia  do  aviso  régio  cie  3  de  outuTiio  de  1760  fixando  os  soldos 
dos  Ajudantes  auxiliares).  -  12.022 

Requeeimeivto  de  João  de  SanfAnna  e  Silva,  Ajudante  do  Regimento  Auxiliar 
dos  Úteis,  em  que  pede  o  pagamento  do  soldo  mensal  de  12:000  rs. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  12.020).  12.023 

Informação  do  Escrivão  da  Vedoria  José  Goularte  da  Silveira,  sobre  o  pedido 
exarado  no  requerimento  anter"or. 

Bahia,  27  de  julho  de  1775.  Copia  (Annexa  ao  n.  12.020).  12.024 

Informação  do  Vedor  Geral  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  sobre  o  mesmo  requeri- 
mento. 

Bahia,  31  de  julho  de  1775.  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.020).  12.025 

Despacho  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  pelo  qual  defere  o  requeri- 
mento anterior  do  .Ajudante  João  de  SanfAnna  e  Silva. 

Bahia,  2  de  setembro  de  1776.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.020).  12.026 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  proveu  Francisco 
Álvaro  Pereira  Sodré  no  posto  de  Ajudante  do  Regimento  de  Cavallaria  au- 
auxiliar,  que  vagara  pela  reforma  de  João  Ferreira  de  Sá. 

Bahia,  22  de  junho  de  1776.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.020).  12.027 

I.NFORMAçÃo  do  Escrivão  da  Vedoria  Joté  Goularte  da  Silveira,  na  qual  expõe  as 
duvidas  que  lhe  offerecia  o  registo  da  carta  patente  anterior. 

Bahia,  9  de  julho  de  1776.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.020).  12.028 

Informação  do  Vedor  Geral  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  sobre  o  mesmo  assumpto 
da  informação  antecedente. 

Bahia,  10  de  julho  de  1776.  Copia  (Annexa  ao  n.  12.020).  12.029 


Desi'A{  HO  do  Governador  Manuel  da  Cunlia  Menezes,  em  que  julga  insubsistentes 
as  duvidas  da  Vedoiia  sobre  o  registo  da  carta  patente  de  Francisco  Alvares 
Pereira   Sodré. 

Bahia,  12  de  julho  de  1776.  Copia:  (Annecro  ao  n.  12.020).  12.030 

Requeeijiexto  de  Vicente  Luiz  Carneiro  de  Menezes,  Ajudante  do  Regimento 
Auxiliar  dcs  Lteis,  em  que  pede  o  pagr.mento  de  soldos  e  o  abono  que  pre- 
cisava para  a  compra  de  um  c^avallo. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  12.020).  12.031 

Inforjiação  do  Escrivão  da  Vedoria  José  Goularte  da  Silveira,  sobre  o  requerimento 
anterior. 

Bahia,  11  de  janeiro  de  1783.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.020). 

(Segue  a  informação  do  Vedor  Geral  c  o  despacho  do  Governador.     12.032 

REQrEEiíiEXTo  de  Vicente  Luiz  Carneiro  de  Menezes,  no  qual  pede  se  lhe  mande 
abonar  80$000  rs.  para  a  compra  de  um  civallo,  arreios  e  pistolas. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  12.020).  12.033 

Ikfoemação  do  Esciivão  da  Vedoria  José  Goularte  da  Silveira,  sobre  o  pedido 
exarado  no  requerimento  antecedente. 

Bahia,  22  de  janeiro  de  1783.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.020).  12.034 

Ikfoemação  do  Vedor  Geral  José  Pires  de  Carv?lho  e  Albuquerque,  sobre  o  mesmo 
requerimento. 

Bahia,  24  de  janeiro  de  1783.  Copia.   (Annexo  ao  n.  12.020).  12.035 

Requeeime*nto  de  Vicente  Luiz  Carneiro  de  Menezes,  no  qual  pede  que  pela  Junta 

da  Real  Fazenda  lhe  seja  dado  o  dinheiro  para  a  compra  do  cavallo  é  arreios. 

Coiria.  (A7inexo  ao  n.  12.020).  12.036 

Respostas  (2)  do  Desembaigador  Pioruiador  da  Fazenda,  acerca  do  requerimento 
antecedente. 

Bahia,  17  e  23  de  março  de  17S3.  12.037—12.038 

Despacho  da  Junta  da  Fazenda,  pelo  qual  manda  abonar  a  Vicente  Luiz  Carneiro 
de  Menezes  a  impoitancia  que  requerera  para  a  compra  de  um  cavallo. 

Bahia,  29  de  março  de  1783.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.020),  12.039 

Carta   patente   pela  qual   o   Governador   D.   Rodrigo   José   de   Menezes   nomeou   o 

Tenente  José  Joaquim  ãc  Argolo  e  Queiroz,  Ajudante  de-Cavallaria  Auxiliar, 

na  vaga  que  se  dera  com  o  fallecimento  de  Francisco  Álvaro  Pereira  Sodré. 

Bahia,  11  de  novembro  de  1785.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.020).  12.040 

I.NEOKMAÇÃo  do  Escrivão  da  Vedoria  José  Goularte  da  Silveira,  na  qual  expõe  as  du- 
vidas que  lhe  offerecia  o  registo  da  carta  patente  anterior. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1785.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.020).         12.041 

Duplicados  dos  documentos  ns.  12.027  a  12.030,  ciue  instruem  a  inlormação  ante- 
cedente. 

Copias.  (Annexos  ao  n.  12.020).  12.042--12.045 


Requekimento  do  Ajudante  Jcão  de  SanfAuna  e  Silva,  no  qual  pede  a  certidão 
seguinte. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  12.020).  12.046 

Ofiicto  de  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  sobie  o  pagamento  dos  soldos 
dos  Ajudantes  dos  Regimentos  Auxiliares. 

Ajuda,  30  de  maio  de  1767.  Copia  da  certidão.  (Annexa  ao  12.020). 

12.047 

DKSPAfTTO  do  Vedor  geral,  pelo  qual  mandou  registar  as  instrucções  contidas  no 
offioio  antecedente. 

Bahia,  16  de  julho  de  1776.  Copia.  (Anncjco  ao  n.  12.020).  12.04S 

lNFORjM.\f'Ão  do  Vedor  Geral,  na  qual  expõe  as  duvidas  que  se  suscitavam  sobre  o 
pagamento  dos  soldos  do  Ajudante  de  Oavallaria  Auxiliar  José  Joaquim  de 
Argolo  e  Queiroz. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1785.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.028).         12.049 

Despacho  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pelo  qual  mandou  registar 
e  cumprir  inteiramente  a  referida  carta  patente  do  Ajudante  José  Joaquim 
de  Argolo  e  Queiroz. 

Bahia,  15  de  novembro  de  1785.  Copia.   (Annexo  n.  12.020).  12.050 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  participa  ter  mandado  entregar  a  Maria  Egypciaca  a  parte  que  lhe 
pertencera  numa  apprehensão  de  fazendas,  que  se  effectuara  em  i'esultado 
da  sua  denuncia. 

Bahi-a,  17  de  janeiro  de  1786.  12.051 

OiFKlo  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  prisão  dos  6  religiosos  carmelitas  calçados,  que  haviam  chegado 
de  Pernambuco. 

Bahia,  17  de  janeiro  de  1786.  12.052 

Oiricio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  communica  ter  dado  ordens  terminantes  ao  Juiz  de  fora  da  Ca- 
choeira MarceUino  da  Silva  Pereira,  para  que  António  Gonçalves  de  Aguiar 
continuasse  a  usar  da  sua  fazenda  denominada  IMamucabo. 

Bahia,  17  de  janeiro  de  1786.  12.053 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  Jo£é  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  que  em  todas  as  comarcas  da  Capitania  se  tinham 
festejado  os  desposorios  dos  Infantes. 

Bahia,  17  de  janeiro  de  1786.  12.054 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  as  remessas  de  pássaros  para  as  collecções  das  quintas  reaes. 

Bahia,  17  de  janeiro  de  1786.  12.055 

Circular  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  dirigida  aos  Capitães-móres 
das  Villas  da  Capitania,  em  que  lhes  recommenda  com  interesse  a  remessa  de 
pássaros  e  outros  animaes. 

Bahia,  23  de  novembro  de  1785.  Copia.  (Amicxa  ao  n.  12.055).         12.056 


CiKCULAE  do  mesmo  Governador,  dirigida  ás  Caaiaras  da  Capitania,  sobre  o  mesmo 
assumpto  do   documento  antecedente. 

Bahia,  23  de  novembro  de  1785.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.055).         12.057 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  que  na  Capitania  da  Bahia  havia  abundância  e  diversas 
qualidades  de  caruá  e  que  era  indispensável  um  naturalista  para  proceder 
ás  pesquizas  e  exploração  dos  metaes. 

Bahia,   18   de  janeiro   de   1786.  12.058 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Men?zes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  accusa  a  recepção  de  correspondência  sobre  assumpto  de 
serviço  publico. 

Bahia,  18  de  janeiro  de  1786.  12.059 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  grande  numero  de  réus  condemnados  na  pena  capital 
que  se  encontravam  presos  nas  cadeias  e  á='.  obras  a  que  se  estava  procedendo 
para  aguentar  a  montanha  em  que  se  achava  edificada  a  parte  alta  da  Ci- 
dade da  Bahia,  cuja  planta  remette,  pedindo  instrucções  para  poder  conti- 
nuar tão  importante  obra  e  tão  indispensável  para  a  segurança  da  cidade. 
Bahia,  18  de  janeiro  de  1786.  .  12.060 

Perspectiva  de  uma  parte  da  Cidade  da  Bahia,  na  qual  se  mostram  os  edificos  com- 
prehendidos  na  parte  superior  e  inferior  da  cidade,  algumas  ruinas  e  o  pro- 
jecto de  um  novo  paredão.  Executada  pelo  Ajudante  d'Engenheiro,  Manuel 
Rodrigues  Teixeira. 

0m,460x0m,300.  Colorida.  (Encontra-se  na  Collecção  de  niappas  c  plantas 
—  Sala  D.  Manuel  II,  soò  o  n.  214.  Emm.). 

E'  uma  linda  planta,  muito  bem  executada  e  representa  uma  vista  muito 
interessante  da  cidade  da  Bahia  em  1786.  12.061 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  exportação  do  tabaco  e  aos  processos  empregados 
na  fiscalização,  para  evitar  as  fraudes,  que  continuamente  se  praticavam  em 
prejuízo  da  Fazenda  Real. 

Bahia,  18  de  janeiro  de  1786.  12.062 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  Jo£é  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  remessa  de  casca  de  quina  branca  ameiicana,  a  que  se  refere  a 
seguinte  carta  do  Ouvidor  dos  Ilhéos,  a  respeito  do  qual  diz  ser  de  absoluta 
necessidade  conservar  tão  prestante  magistrado  no  seu  logar. 

Bahia,  18  de  janeiro  de  1786.  12.063 

Officio  do  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Francisco  Nunes  da  Costa  para  o  Gover- 
nador da  Bahia,  em  que  lhe  communica  a  remessa  de  cascas  de  plantas  me- 
dicinaes,  cujas  propriedades  relata. 
Cairú,  15  de  janeiro  de  1786. 

"Em  carta  de  14  de  dezembro  precedente  foi  V.  Ex.  servido  ordenar-me,  que  eu  auxi- 
lie ao  Padre  Marcellino  Francisco  de  Mello,  na  descoberta  e  extracção  de  6  arrobas  d'huma 
casca,  que  o  mesmo  fez  conhecer  na  Corte   e  que  se   denomina   "Quina   branca   americana". 


figuranflo-se  o  referido  Padre  como  inventor  delia;  ordcnando-me  V.  Ex.  que  da  minha 
parte  promovesse  também  este  descoberto  e  a  remessa  da  que  fosse  possível.  Fiz  logo  entregar 
ao  Padre  a  carta  de  V.  Ex.  e  lhe  segurei  a  inteira  e  fiel  execução  da  ordem  de  V.  Ex.  no 
auxilio  que  lhe  offereci,  que  não  acceitou,  por  ser  esta  extracção  de  semelhante  casca 
tão  fácil  e  tão  vulgar  nesta  comarca,  que  o  mais  pobre  homem  a  pódc  fazer  sem  dispêndio, 
nem  trabalho. 

Remetto  a  V.  Ex.  20  arrobas  da  mencionada  casca,  da  qual  devo  dar  a  V.  Ex.,  por  ora, 
a  relação  seguinte,  emquanto  o  não  faço  com  outra  legitima  e  especifica  discripção,  que 
comprehenda  toda  a  arvore  donde  se  separa. 

Ha  esta  casca  ou  cortiça  geralmente  conhecida  n'esta  Capitania  dos  Ilhéos  com  a  de- 
nominação de  Cavallo  de  Grem,  por  terem  os  índios  desta  Nação  e  conquistados  ou  mettidos 
de  par  no  principio  deste  século,  os  que  a  derão  a  conhecer:  elles  uzivão  d'ella  e  a  recom- 
mcndavão  como  hum  remédio  infallivel  contra  toda  a  qualidade  de  febres,  para  fortificar  o 
estômago  e  para  lombrigas:  extendião  o  seu  uzo  1  todas  as  enfermidades  e  d'ahi  lhe  veio  a 
outra  mais  celebre  denominação  de  páo  para  tudo.  Desde  esse  tempo  athé  hoje  he  frequente 
a  sua  applicação  e  cada  hum  descobre  ou  exaggera  sua  virtude:  as  mulheres  dizem  que  elle 
lhe  promove  o  menstro  e  lhe  facilita  os  partos:  jâ  encontrei  quem  me  af firmou  ter  melhorado 
e  curado  huma  terrível  desuria  com  o  uso  d'esta  cortiça  por  extracto;  seja  o  que  fôr  no 
que  elle  he  infallivel  ou  pelo  menos  a  sua  virtude  recommendavel  consiste  em  curar  as 
febres  íntermittentes,  sendo  n'este  caso  a  sua  dose  de  hum  quarto  the  hum  escropulo  cor- 
regido  com  grãos  de  pedra  humeda  crua;  alguns  o  tem  tomado  em  maior  porção,  mas  com 
máos  effeitos  de  lhe  promover  somnolencias  e  inebriações  a  que  se  acode  com  absorventes 
e  agoa  de  almeirão  e  rozada. 

Outra  casca  ha  em  que  tenho  maior  crença  e  que  a  experiência  mostra  ser  mais  activa 
e  prompta  nos  seus  effeitos,  que  além  de  serem  os  mesmos  do  cavallo  de  Grem,  he  mais 
seguro  nas  febres  podres  e  malignas  e  nas  dores  de  ventre;  chamão-lhe  o  "Aratingui  ou 
Cavallo  d'Anta,  a  quem  dizem  que  serve  de  remédio  e  de  vomitivo,  assim  como  certas 
ervas  aos  cães:  seja  ou  não  seja  assim,  elle  he  muito  mais  amargo,  picante  e  tenaz;  só  o  ha 
nas  mattas  do  Rio  das  Contas,  donde  já  mandei  vir  grande  porção,  satisfazendo  por  ora 
em  mandar  a  V.   Ex.  essa  pequena  amostra..." 

12.064 

OiFicio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  exportação  do  imío  Brasil  e  as  informações  que  llie  enviara  o 
Ouvidor  dos  Ilhéos  acerca  do  preço  porque  ficava  cada  quintal  posto  na  Bahia, 
comprehendidas  todas  as  despezas. 

Bahia,  18  de  janeiro  de  17S6.  12.065 

Officio  do  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  e  Inspector  das  Reaes  Cortes  Francisco 
Nunes  da  Costa  para  o  Governador  da  Bahia,  sobre  o  assumpto  a  que  se 
refere  o  anterior  documento. 

Camamú,  31  de  dezembro  de  1785.   (Annexo  ao  n.  12.065).  12.066 

Officio  do  Arcebispo  D.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
participa  ter  fallecido  repentinamente  o  Chantre  Jorge  Corrêa  Lisboa  e  in- 
dica os  nomes  dos  Padres  Francisco  Pinto  de  Macedo,  Ignacio  de  Almeida  e 
José  de  Magalhães  Teixeira  para  serem  providos  nos  logares  de  cónegos. 

Bahia,  19  de  janeiro  de  1786.  12.067 

Informação  do  Desembargador  Intendente  geral  do  ouro  Filippe  José  de  Faria, 
sobre  o  exame  e  conferencia  das  guias  e  livros  de  registo  das  barras  de  ouro 
que  deram  entrada  na  Casa  da  ]\Ioeda  nos  annos  de  1784  e  1785. 

Bahia,  2  de  fevereiro  de  1786.  12.068 

"Atto  de  conferencia  com  os  livros  e  guias  das  barras  de  ouro  vindas  dos  conti- 
nentes mineraes  desde  janeiro  de  1784  até  dezembro  de  1785." 

Bahia,  16  de  janeiro  de  1786.  (Annexo  ao  n.  12.068).  12.069 


Offkio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  inira  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em. que  lhe  participa  a  remessa  de  G  arrobas  de  casca  cavallo  de  Grcin 
e  as  folhas,  flores  e  fructos  de  certas  arvores. 
Bahia,  3  de  fevereiro  de  1786. 

"...vai  hum  ramo  com  folhas,  flores  e  fructos  desta  arvore  (cavallo  de  Greui)  para 
que  se  possa  fazer  com  perfeição  os  exames  precizos,  e  em  hum  vidro  com  espirito  2  fructos 
da  dita  arvore  e  assevero  a  V.  Ex.  que  a  fo'.ha  e  a  flor  ainda  tem  maior  amargo,  que  a 
própria  casca. 

Em  outra  ancoreta  vae  hum  pomo  em  espirito,  a  que  chamão  Jaca,  que  posto  não  h; 
dos  maiores,  elle  serve  de  sustentação  da  plebe  desta  Capitania,  na  falta  do  necessário 
sustento,  e  a  experiência  tem  mostrado,  que  he  bastantemente  substancial,  mas  igualmente 
indigesta. 

Os  3  saccos,  que  o  mesmo  Mestre  fará  entregar  a  V.  Ex.,  são  de  folhas  de  varias 
arvores,  das  quaes  se  servem  os  marceneiros  pa:a  lixar  as  obras  e  certamente  que  a  sua 
lixa  he  finissima  e  supre  na  falta  da  que  vem  da  Europa..." 

12.070 

OiTicio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ás  diligencias  a  que  mandara  proceder  para  a  appre- 
liensão  do  pão  Brazil,  que  criminosamente  fora  extraviado,  e  que  deram  a 
prisão  dos  réus  compromettidos  neste  delicto. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1786.  12.071 

Officio  do  Arcebispo  D.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  a 
escolha  do  Visitador  e  Presidente  do  Capitulo  dos  Padres  Capuchos,  que  se 
devia  realizar  no  próximo  mez  de  dezembro. 

Bahia,  3  de  janeiro  de  1786.  -  12.072 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, acerca  do  assumpto  de  que  trata  o  seguinte  officio  do  Presidente  da 
Mesa  de  Inspecção. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1786.  12.073 

iMOK.MArÃo  do  valor  da  caiga  de  tabaco  que  transportava  a  Corveta  A'.  /S'.  da  Con- 
ceição, S.  José  e  Almas,  do  Mestre  João  da  iiilva  Cordeiro,  para  com  elle  ne- 
gociar na  Costa  da  Mina. 

S.  d.  (Annexa  ao  n.  12.'073).  12.074 

RELArÃo  dos  mangotes  de  tabaco,  que  no  anno  de  1786  sahiram  do  Jardim  do  Tabaco 
de  Lisboa  para  a  Costa  da  Mina  e  outros  portos,  carregados  em  navios  estran- 
geiros. 

(Annexa  ao  n.  12.073).  12.075 

Ikfokmação  sobre  o  valor  dos  mangotes  que  no  anuo  de  1786  sahiram  do  Jardim 
do  Tabaco  de  Lisboa. 

(Annexa;  ao  n.  12.073).  12.076 

Officio  do  Provedor  da  Alfandega  e  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção  Filippe  José 
de  Faria,  em  que  participa  ao  Governador  ter  decla,rado  João  da  Silva  Cor- 
deiro de  haver  sido  obrigado  pelos  inglezes,  no  alto  mar,  a  vender-lhes  a  carga 
de  tabaco  que  levava  para  commerciar  na  Costa  da  Mina. 

Bahia,  3  de  setembro  de  1785.  (Annexa  ao  n.  12.073).  12.077 

Lettras  de  cambio  (2)  saccadas  pelos  capitães  Inglezes  Henrique  Brun  e  Guilherme 
Feilde,  sobre  Londres,  para  pagamento  dos  tabacos  comprados  ao  Mestre  da 


Corveta  portugueza  2V.   íf.   da  Conceição,   S.  José  e  Almas,  João  ãa  Silva 
Cordeiro. 

Mina,  30  de  maio  de  17S5.  (A)inc.ras  ao  n.  12.077).  12. 07S— 12.079 

Auto  das  declarações  que  o  Mestre  João  da  Silva  Cordeiro  prestara  perante  a  Mesa 
da  Inspecção,  sobre  a  venda  forçada,  que  fizera  acs  inglezes,  dos  tabacos  que 
levava  para  a  Costa  da  Mina. 

Bahia,  2  de  setembro  de  1785.  Certidão.  (Anncxo  ao  n.  12.077).       12.080 

Anos  da  justificação  que  .loão  da  Silva  Cordeiro  requerera  sobre  os  factos  referidos 
no  documento  antecedente. 

(Annexos  ao  n.  12.077).  12.081 

OriK  :o  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  dá  parte 
do  manifesto  que  o  Capitão  Bernardino  de  Scnna  e  Almeida  fizera  do  dinheiro 
que  levava  para  Lisboa,  por  conta  de  differentes  pessoas. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1786.  12.082 

Ofíicio  do  Governador  D.  Rodrigo  .José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  a  remessa  de  pão  Brasil  pela  Galera  N.  8.  ãa  Na- 
zareth  e  S.  Miguel,  do  Capitão  Bernardino  de  Senna  e  Almeida. 

Bahia,  4  de  fevereiro  de  1786.  12.083 

Officio  do  Govei-nador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  o  alvitre  para  a  creação  da  Villa,  a  que  se  refere  o  documento  se- 
guinte. 

Bahia,  4  de  fevereiro  de  1786.  12.084 

Officio  do  Ouvidor  da  Comarca  da  Bahia,  Francisco  Vicente  Vianna,  para  o  Gover- 
nador da  Capitania,  no  qual  mostra  a  conveniência  de  se  crear  uma  nova 
villa  no  logar  do  Senhor  do  Bomfim,  na  freguezia  da  Matta  de  S.  João. 
Bahia,  4  de  setembro  de  1785.  (Annexo  ao  n.  12.084). 

"A  necessidade  que  eu  tenho  de  pôr  na  presença  de  V.  Ex.  aquelles  meios,  que  m; 
parecem  mais  próprios  para  o  bom  regimen  dos  povos,  que  tem  a  felicidade  de  viverem 
debaixo  do  utilíssimo  governo  de  V.  Ex.,  para  cortar  pelas  raizes  os  males,  que  grassão 
naquellas  populações,  em  que  a  justiça  não  he  conhecida  por  falta  de  pessoas,  que  admi- 
nistrem, me  movem  a  representar  a  V.  Ex.,  que  na  distancia  que  vae  desta  Cidade  athe  o 
lugar  da  freguezia  da  Matta  de  S.  João,  por  invocação  o  Senhor  do  Bomfim,  se  comprc- 
hendem  i6  legoas,  nas  quaes  vivem  muitas  pessoas  capazes  de  exercer  os  empregos,  que 
constuituem  huma  republica,  onde  os  povos  vão  buscar  o  remédio,  de  que  necessitão,  tanto 
para  cobrarem  aquillo  que  se  lhes  dever,  como  para  que  a  justiça  faça  todo  o  seu  dever, 
evitando  os  vadios,  facinorozos  e  réos  de  grandes  delictos,  que  procurão  viver  nesse  mesmo 
lugar,  por  se  considerarem  livres,  de  que  a  mesma  tenha  cnm  elle-  aqucllc  procedimento, 
que   he   recommendado   pelas   leis   de    S.    Magestade. 

N'esta  freguezia,  Exmo.  Sr.,  está  a  povoação  chamada  da  Matta  de  S.  João,  que  contem 
em  si  mais  de  300  fogos  unidos;  e  no  seu  terreno  se  faz  a  grande  feira  dos  gados,  que 
entrão  semenariamente  para  sustentação  de  toda  esta  Cidade  e  seu  recôncavo  e  deste  impor- 
tantíssimo ramo  de  negocio  procede  o  serem  innumeraveís  as  pessoas,  que  concorrem  a  ella 
e  habitão  na  sua  vizinhança:  além  d'isto  tem  hum  engenho  de  fabricar  assucar  e  outro, 
posto  que  já  fora  da  freguezia,  comtudo  muito  perto  do  primeiro,  que  só  di.stão  hum  do 
outro  2  legoas;  e  ambos  de  grande  força,  com  muita  escravatura,  lavradores  de  cannas  e 
tabacos,  que  todos  necessitão  do  beneficio  da  justiça  para  não  sahirem  das  suas  cazas 
e   virem   de  tão   longe   a   esta   Cidade,    procurar   o   lecurso,   de   que   necessitão. 

Deste  concurso  de  gente,  que  concorre  para  a  feira  de  todos  os  lugares  adjacentes  e 
sertões,  rezulta  viverem  muitos  facinorozos  destimidos  e  faltos  Ue  obediência  ás  leis,  que 
1-3  2 
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^  valcndose    da    falia    da    mesma    Justiça,    que    os    puna,    fazem    da    dita    freguezia    o    azilo    das 

suas  maldades. 

E  porque  só  por  meio  da  mesnia  justiça  he  que  se  pôde  evacuar  a  dita  freguezia  dessas 
mesmas  pessoas  e  haverem  officiaes,  que  occorrão  ás  desordens,  que  elles  cauzão:  Sou  de  pa- 
recer, que  haja  V.  Ex.  de  pôr  na  prezença  de  S.  M.  a  grande  necessidade,  que  ha  de  se 
estabelecer  huma  villa  no  mesmo  pé,  em  que  se  achão  as  m::is  desta  comarca,  para  reger 
aquelles  povos,  separar  os  máos  dos  bons,  e  conservar-se  aquella  paz,  que  recommendão  ás  leis. 

A  sua  situação  nos  prezenta  hum  bello  terreno  para  o  estabelecimento  da  mesma  villa, 
por  ser  livre  de  montes,  de  hum  plano  extenso,  abundante  de  agoas,  de  farinhas,  pelas  muitas 
roças  que  ha  nos  seus  arredores,  e  de  carnes,  por  lhe  ficar  próxima  a  feira  grande;  e  o  seu 
termo  pôde  ficar  muito  extenso,  tirando-se  não  sô  do  da  Cidade,  que  he  dilatado,  mas  também 
do  da  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  igualmente  grande,  que  por  aquella  parte 
excede  a  20  Igoas,  cujas  longitudes  torna  innuteis  as  piisimas  providencias,  que  as  leis  esta- 
belecem contra  os  delinquentes,  por  chegarem  sempre  tarde  ao  conhecimento  da  justiça  as 
suas  miildades. 

Para  se  erigir  a  Camará  ha  naquelle  lugar  e  suas  vizinhanças  pessoas  benemérita?, 
abundantes  e  capazes  de  exercerem  os  empregos  da  sua  governança  e  de  fiscalizarem  a 
Fazenda  Real,  principalmente  pelo  que  respeita  ao  importantissimo  artigo  do  subsidio  litte- 
rario  imposto  nas  carnes,  cujos  extravios  tanto  custa  a  vedar  e  comtudo  não  deixa  de  ser 
considerável;  e  desta  sorte  se  evita  também  o  mesmo  que  acabo  de  prezencear  no  Tenente 
do  2"  Regimento  desta  Praça  Manuel  Henriques  de  Car7'alho,  pois  que  achando-se  por 
ordem  de  V.  Ex.  na  mesma  feira  para  vigiar  sobre  as  extorsões  dos  gados,  que  occasionavão 
as  continuadas  fomes,  que  experimentavão  os  moradores  desta  Cidade,  foi  gravissimamente 
insultado  por  homens  faltos  de  piedade,  temor  de  Deus  e  das  leis,  chegando  a  descarregar-lhe 
tantos  golpes,  quantos  forão  os  que  eu  examinei  quando  procedi  á  devassa  por  ordem 
de  V.  Ex. 

Elle  só  por  huma  particular  providencia  do  Altíssimo  pôde  escapar  do  cruel  projecto 
dos  aggressores  deste  gravíssimo  delicto,  por  serem  as  feridas  feitas  nas  partes  mais  nobres 
do  corpo  e  se  houve  quem  se  atrevesse  a  atacar  ao  mesmo  official  que  V.  Ex.  havia 
mandado  para  aquelle  lugar  em  beneficio  do  publico  e  das  rendas  do  Senado  da  Camará 
desta  Cidade,  como  não  serão  insultadas  as  outras  pessoas,  que  alli  vivem?  Em  huma  pa- 
lavra,  Exmo.    Sr.,   a  Matta   não   se   pôde  conservar   sem   o   respeito   da   justiça..." 

12.085 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  dá  parte  das  providencias  que  adoptara  para  perseguir  os 
contrabandos  que  se  faziam  nos  portos  da  sua  Capitania,  referindo  as  investi- 
gações que  se  fizeram  a  respeito  do  funccionamento  das  fabricas  de  tecidos. 
Bahia,   4  de  fevereiro   de  1786. 

"Examinando  com  a  maior  exacção  de  pessoas  de  probidade  e  que  certamente  não  são 
capazes  de  faltar  a  verdade,  apezar  dos  seus  próprios  interesses,  a  existência  das  fabricas  de 
seda,  lã  e  tecidos  que  se  participou  haver  nesta  Capitania,  se  não  descobrem  outras  fabricas 
que  as  do  panno  de  algodão  inferior,  fino  e  superfino,  que  V.  Ex.  verá  das  amostras,  que  re- 
metto;  persuadindo-se  de  que  o  mais  fino  algodão  he  o  da  toalha,  que  remetto  igualmente, 
na  qual  sendo  composto  o  seu  matiz  do  desfiado  do  linho  e  lã  que  extraem  das  fazendas  vin- 
das dessa  Corte,  faz  boa  vista,  mas  pouco  durável.  Outras  peças  se  fabricão  do  próprio  algo- 
dão, com  as  colchas  e  redes  com  igual  ou  inferior  matiz  composto  dos  fios  de  baetas,  dru- 
guetes  e  linho,  que  extraem  como  já  disse  das  fazendas  remettidas  da  nossa  Corte.  Estas 
peças  fabricadas  pelas  mulheres  de  alguns  miseráveis  do  sertão  desta  Capitania  apezar  de 
grande  preguiça,  que  domina  naturalmente  aos  seus  habitantes,  são  offertados  a  pessoas  gra- 
ves de  quem  defendem,  como  senhores  das  fazendas  em  que  ellas  habitão  ou  outras  que  a  ami- 
zade as  obriga  a  este  obsequio  e  se  não  acham  sem  grande  difficuldade  estes  tecidos  para  se 
comprarem,  ainda  que  se  lhes  offereça  grande  preço.  Seria  impossível  que  sem  huma  publica 
noticia  se  conservassem  fabricas  de  tecidos  de  seda,  lã  e  ouro  nesta  Capitania  e  que  os  pró- 
prios nacionaes  o  não  saibão  onde  persi.stem,  e  quem  as  tem  e  sustente." 

12.086 

"Regimento  que  durante  a  viagem  deve  observar  o  1°  Tenente  da  Companhia  de 
Galeão  do  Regimento  de  Infantaria  e  artilharia  da  guarnição  da  Bahia 
Rodrigo  José  Ferreira  Loho,  commandante  do  Bergantim  Real  N.  S.  da  Con- 
ceição e  SanfAnna. 

Bahia,  30  de  janeiro  de  1786.  (Annexo  ao  n.  12.086).  12.087 
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Caeta  particular  de  José  Valentim  da  Cunha  Viegas,  para  Martinho  de  Mello  c 
Castro,  em  que  se  refere  á  sua  chegada  á  Bahia,  aos  serviços  de  seu  pae 
Domingos  João  Vieira  e  lhe  pede  para  ser  nomeado  Administrador  da  Alfan- 
dega, que  vagara  pelo  falleclmento  de  Frmicisco  Ribeiro  Xeves. 

Bahia,  27  de  fevereiro  de  1786.  12.088 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  IMartinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  o  provimento  do  logar  de  Chantre  da  Sé,  que  vagara  pelo  fallecimento 
de  Jorge  Corrêa  Lisboa. 

Bahia,  9  de  março  de  1786.  12.089 

Informação  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  sobre  o  provimento  do  logar  de 
Chantre  da  Sé  e  os  diversos  concorrentes,  na  qual  propõe  em  1"  logar  o 
Arcediago  José  de  Oliveira  Bessa,  em  2"  o  Cónego  José  Telles  de  Menezes  e 
em  3°  o  Thesoureiro  Theodosio  Martins  da  Rocha. 

Bahia,  9  de  março  de  1786.    (Annexa  ao  n.  19.089).  12.090 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  as  prisões  que  se  tinham  effectuado  por  causa  dos  ex- 
travios do  páo  Brasil,  que  se  praticavam  na  comarca  de  Porto  Seguro. 

Bahia,  12  de  março  de  1786.  12.091 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  a  partida  do  Bergantim  N.  S.  da  Conceição  e  SanVAnna 
para  fiscalizar  a  costa  do  norte  e  evitar  os  contrabandos  e  as  providencias 
que  tomara  para  os  varejos  nos  estabelecimentos  e  sellagem  das  fazendas 
apprehendidas. 

Bahia,   16  de  março  de  1786.  12.092 

Portaria  do  Governador  Conde  de  Azambuja,  na  qual  determina  que  o  Provedor 
da  Alfandega  procedesse  a  varejos  nos  estabelecimentos  e  armazéns  de  fa- 
zendas e  á  sellagem  das  que  fossem  apprehendidas. 

Bahia,  7  de  dezembro  de  1766.  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.092).         12.093 

Poetaria  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  sobre  a  sellagem  das  fazendas 
e  a  venda  ambulante  das  que  era  prohibido  vender  pelo  alvará  de  21  de  abril 
de  1751. 

Bahia,  13  de  março  de  1786.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.092).  12.094 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ás  analyses  do  minério  de  cobre  que  havia  recebido  do 
ouvidor  da  comarca  da  Jacobina. 

Bahia,  16  de  março  de  1786.  12.095 

Carta  do  chimico  Joaquim  José  Henriques  de  Paiva  para  o  Governador  da  Bahia, 
em  que  lhe  communica  o  resultado  dos  exames  e  analyses  das  pedras  mi- 
neraes,  procedentes  da  Serra  das  Borrachas,  a  que  se  refere  o  documento 
anterior. 

/S.  d.  (Annexa  ao  n.  12.095).  12.096 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  dá  informações  relativas  á  exportação  do  tabaco. 

Bahia,  16  de  março  de  1786.  12.097 
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Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martlntio  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  requisita  livros-mestres  para  os  3  Regimentos  de  Infantaria. 

Bahia,   16  de  março  de   1786.  12.098 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  remessa  de  uma  porção  de  casca  de  Anta  (ou 
Arantigui),  pelo  mestre  do  navio  tSanta  Isabel,  Rainlia  de  Portugal,  José 
Moreira  do  Rio. 

Bahia,  16  de  março  de  1786.  12.099 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  informa  da  quantidade  de  pão  Brasil  remettido  para  o  Reino 
pelo  navio  Santa  Isabel  Rainha  de  Portugal. 

Bahia,  16  de  março  de  1786.  12.100 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  a  remessa  de  pa&saros  e  outros  animaes  para  as 
collecções  das  quintas  reaes. 

Bahia,  16  de  março  de  1786.  12.101 

Relação  dos  pássaros  e  animaes  quadrúpedes  remettidos  para  Lisboa  pelo  navio 
Santa  Isabel  Rainha  de  Portugal. 

Bahia,  21   de  março  de  1786.    (Annexa  ao  n.   12.101).  12.102 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  Convento  do  Desterro  da  Bahia,  referindo  especialmente  o  escandaloso 
procedimento  de  muitas  religiosas  e  a  sua  administração  perdulária. 

Bahia,  16  de  março  de  1786.  12.103 

Relação  das  servas  e  acostadas  forras  do  Convento  do  Desterro  da  Bahia  e  das 
despezas  que  iannualmente  fazia  a  communidade.  (a)  Soror  Margarida 
Josefa  da  Conceição,  Abbadessa. 

(Annexa  ao  n.  12.103).  12.104 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  prisão  do  Padre  Carmelita  Fr.  Manuel  Jeronymo. 

Bahia,  16  de  março  de  1786.  12.105 

Caeta  do  Capitão-mór  do  Itapicurú  Bernardo  Carvalho  da  Cunha  para  o  Arce- 
bispo da  Bahia,  sobre  a  prisão  do  mesmo  padre  Carmelita. 

Itapicurú,  4  de  fevereiro  de  1786.  (Annexa  ao  n.  12.105).  12.106 

Carta  particular  de  José  da  Silva  Lisboa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na 
qual  lhe  agradece  a  sua  nomeação  de  professor  da  cadeira  de  Philosophia 
e  lhe  offerece  a  copia  da  oração  que  recitara  no  dia  do  anniversario  da 
Rainha. 

Bahia,  16  de  março  de  1786.  12.107 

In  laudem  Augustissinite  Reginse  nostrne  Marise  I,  pro  solemni  natalis  diei  cele- 
bratione  oratio,  publice  habita  XIV  kalendas  Januarii  anni  MDCCLXXXVI. 
Soteropoli  Brasiliensi  in  Regali  studiorum  Collegio. 

Enc.  de  sctim  côr  de  rosa.  (Annexo  ao  n.  12.107).  12.108 
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Carta  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  o  provimento  dos  postos  militares  e  os  abusos  que  se  davam  com  o 
pagamento  dos  soldos  dos  officiaes  reformados. 

Bahia,    18   de   março    de   1786.  12.109 

OFFifio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado 
para  o  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio,  era  que  lhe  dá  instrucções  sobre  os 
provimentos  militares,  a  nomeação  dos  auditores  e  a  confirmação  das  sen- 
tenças dos  conselhos  de  guerra. 

N.  S.  da  Ajuda,  10  de  fevereiro  de  1768.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.109). 

12.110 

Officio  do  Vedor  geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
relativo  ao  pagamento  dos  soldos  dos  officiaes  reformados  e  aggregados, 
indicando  a  maneira  de  attenuar  essa  despeza. 

Bahia,   18   de  março   de  1786.  .  12.111 

Relação  dos  officiaes  que  se  reformaram  com  vencimento  de  meio  soldo  no  1"  Re- 
gimento de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia,  desde  o  anno  de  1768. 

(Annexa  ao  n.  12.111).  12.112 

Relação  dos  officiaes  que  se  reformaram  com  vencimento  de  meio  soldo  no  1"  Re- 
regimento  de  Infantaria  e  das  importâncias  totaes  que  haviam  recebido  depois 
de  lhe  ser  concedida  a  reforma. 

(Annexa  ao  n.  12.111).  12.113 

Relação  dos  officiaes  que  se  reformaram  com  vencimento  de  meio  soldo  no  2"  Re- 
gimento de  Infantaria  da  Praça  da  Bahia,  desde  1768. 

(Annexa  ao  n.  12.111).  12.114 

Relação  dos  officiaes  que  se  reformaram  com  vencimento  de  meio  soldo  no  2"  Re- 
gimento de  Infantaria  e  das  importâncias  que  receberam  depois  de  lhes  ser 
concedida  a  reforma. 

(Annexa  ao  n.  12.111).  12.115 

Relação  dos  Capitães  dos  Fortes  da  Bahia  e  dos  respectivos  vencimentos. 

(Annexa  ao  n.  12.111).  12.116 

Officio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  abuso  que  praticavam  os  Governadores,  mandando  prestar  fiança  aos  soldos 
que  recebiam  os  officiaes,  que  a  Vedoria  considerava  illegalmente  providos 
nos  seus  respectivos  postos. 

Bahia,   18   de  março  de  1786.  12.117 

Capitulo  38  do  Regimento  dos  Governadores  da  Capitania  da  Bahia,  relativo  ao 
provimento  dos  postos  militares  e  outros  logares  de  justiça  ou  fazenda. 

8.  d.  Coina.   (Annexo  ao  n.  12.117).  12.118 

Rrlaç.\o  dos  officiaes  que  assentaram  praça  e  recebem  soldo,  debaixo  de  fiança, 
em  virtude  de  despachos  dos  Governadores  e  Capitães  Generaes  e  da  impor- 
tância dos  soldos  que  receberam  até  31  de  dezembro  de  1785. 

(Annexa  ao  n.   12.117).  12.119 
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Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  a  uns  processos  de  justificações,  requeridas  pelos 
Padres  Carmelitas  Calçados  do  convento  de  N.  S.  do  Carmo. 

Bahia,  20  de  março  de  1786.  12.120 

Officio  do  Ouvidor  Geral  do  Civel  Thomaz  l2;riacio  de  Moraes  Sarmento  para  o 
Governador  da  Bahia,  sobre  o  assumpto  a  que  se  refere  o  documento  ante- 
cedente. 

Bahia,  31  de  dezembro  de  1785.  12.121 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  explica  o  motiA^o  porque  não  pôde  naquella  occasião  remetter  as 
madeiras  que  haviam  sido  requisitadas  para  as  quintas  reaes. 

Bahia,   21   de  março   de   1786.  -  12.122 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  devassa  sobre  os  contrabandos  do  pão  Brasil  e  a 
prisão  das  pessoas  nelles  implicadas. 

Bahia,   21  de  março  de  1786.  12.123 

Bakdo  que  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  mandou  publicar  para  evitar 
que  os  escravos  fossem  levados  para  fora  da  sua  Capitania. 

Bahia,  4  de  dezembro  de  1785.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.123).  12.1i24 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  que  Rodrigo  Navarro,  cabecilha  dos  réus  do  con- 
trabando do  pão  Brasil  se  encontrava  em  Lisboa,  na  casa  de  Pasto  da  Pie- 
monteza. 

Bahia,  23  de  março  de  1786.  12.125 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
os  Padres  Carmelitas  calçados. 

Bahia,  7  de  maio  de  1786.  12.12Ô 

-Acta  congregationis  annucC  Definitorialis  priniíe  intermedige  celebratas  in  hoc  Bahias 

Conventu  in  vigilia  Dominicse  3'  post  Pascha  inchoatas,  die  6  maii  anni  1786. 

(Annexa   ao   n.   12.126).  12.127 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  a  remessa  do  púo  Brasil,  apprehendido  na  Comarca  de 
de  Porto  Seguro. 

Bahia,  10  de  maio  de  1786.  12.128 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  chegada  do  cultivador  de  linho  encarregado  de  dirigir 
as  experiências  da  cultura  d'esse  vegetal  e  requisita  a  remessa  de  maior 
porção  de  sementes. 

Bahia,  10  de  maio  de  1786.  12.129 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  não  ter  sido  possível  encontrar  os  réus  implicados  no 
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contrabando  do  pâo  Brasil  e  que  o  já  referido  Rodrigo  Navarro  lhe  constava 
estar  residindo  em  Nantes. 

Bahia,  10  de  maio  de  1786.  12.130 

OiFicio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  remessa  de  uma  onça  e  um  camaleão,  conhecido 
no  Brasil  pelo  nome  de  papavento. 

Bahia,  10  de  maio  de  1786.  12.131 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  remessa  do  preto  Cyriaco  Antoãio.  que  tomava 
a  liberdade  de  lhe  offerecer  "pela  raridade  com  que  a  natureza  o  ornou'\ 

Bahia,  10  de  maio  de  1786.  12.132 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  remessa  de  amostras  de  crauã. 

Bahia,  10  de  maio  de  1786.  12.133 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  sobre  a  qualidade  do  tabaco  da  ultima  colheita,  e  a  sua 
exportação  para  a  índia. 

Bahia,  10  de  maio  de  1786. 

Tein  annexo  o  conhecimento  de  embarque  de  tabaco,  remettido  para  o 
Reino,  como  amostra.  12.134 — 12.135 

Oi  FKio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  que  é  necessário  reformar  alguns  officiaes,  que  pela 
sua  edade  e  estado  de  saúde  se  tornaram  incapazes  para  o  serviço  e  prover 
muitas  vagas  que  havia  nos  differentes  regimentos  e  para  algumas  d'ella3 
indigita  os  nomes  de  certos  officiaes. 

Bahia,  10  de  maio  de  1786.  12.136 

Off-icio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  fe  refere  á  ordem  que  recebera  para  mandar  proceder  na  Ca- 
pitania do  Espirito  Santo  a  sequestro  e  devassa  contra  José  Barbosa  de 
Magalhães  e  seus  sócios  José  Ribeiro  Pinto  e  Gonçalo  Pereira  Porto,  resi- 
dentes na  mesma  Capitania,  pelo  insulto  que  praticaram  contra  Domingos 
Luiz  Ferreira  e  participa  que  o  respectivo  Ministro  da  Relação  partiria  bre- 
vemente para  o  Espirito  Santo. 

Bahia,  10  de  maio  de  1786.  12.137 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  informa  das  apprehensões  de  fazendas  que  o  Tenente  Rodrigo 
José  Ferreira  Lobo  fizera  aos  contrabandistas. 

Bahia,  10  de  maio  de  1786.  12.138 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  da  remessa  de  correspondência  do  Governador  de  An- 
gola, Barão  de  Mossameães,  e  de  um  Potentado  da  Costa  da  Guiné. 

Bahia,  10  de  maio  de  1786.  12.139 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  fallencia  de  Manuel  Francisco  Silva  e  Pedro  José  da  Fonseca, 
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participando  ter  nomeado  administradores  d'ella  o  desembargador  José  de 
Oliveira  Pinto  Botelho  e  Mosqueira  e  os  eommorciantes  Agostinho  José  Bar- 
reto e  António  Ribeiro  Guimarães,  e  informa  desfavoravelmente  acerca 
do  interessado  Daniel  José  da  Fonseca. 

Bailia,  10  de  maio  de  1786.  12.110 

Ofíicio  do  Desembargador  José  de  Oliveira  Pinto  Botelho  e  Mosqueira  para  o  Go- 
vernador da  Bahia,  no  qual  apresenta  o  seu  relatório  sobre  a  mesma  fallencia 
a  que  se  refere  o  documento  anterior. 

Bahia,  7  de  maio  de  1786.   (Annexo  ao  n.  12.140).  12.141 

Offkio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  ás  difficuldades  que  lhe  offerecia  a  reforma  das  religiosas  do 
Convento  do  Desterro  e  aos  escândalos  que  estas  e  as  educandas  principal- 
mente praticavam. 

Bahia,   10  de  maio  de  1786.  12.142 

Okficio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  infoima  favoravelmente  acerca  da  pretenção  que  tinha  José 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  de  obter  o  privilegio  de  descascar  o  arroz 
num  engenho  de  agua  e  bestas,  que  pretendia  construir  na  sua  Quinta  do 
Unhão  á  borda  d'agua  e  dentro  da  Cidade. 
Bahia,  11  de  maio  de  1786. 

"...se  não  pôde  duvidar  a  grande  utilidade  que  rczultará  á  nossa  Capital  do  Ke'ni),  e 
augmento  da  agricultura  deste  género,  que  o  anno  passado  chegou  a  produzir  a  Comarca  dos 
Ilhéos  40.000  alqueires  de  arroz  e  este  anno  produzirá  muito  maior  numero,  sendo  animado 
pelo  pretendente,  que  por  seu  procedimento  e  e-xcessivo  exercicio,  que  tem  o  Real  serviço, 
se   faz  digno  da  graça   que   S.   M.   for  servido  conferir-lhe  a  este   respeito." 

12.143 

Okficio  do  Secretario  d'Estado  do  Brasil  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  para 
o  Governador  do  Brasil,  no  qual  expõe  a  pretenção  a  que  se  refere  o  do- 
cumento  antecedente. 

Bahia,  11  de  maio  de  1786.  12.144 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  explica  as  causas  do  atrazo  da  construcção  da  nova  fragata, 
devido  principalmente  á  falta  de  materiaes  e  ao  fallecimento  do  Mestre  con- 
structor  Francisco  José  da  Cruz. 

Bahia,  11  de  maio  de  1786. 

Tem  annexas  2  relações  de  materiaes.  12.145 — 12.147 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  de  uma  nova  remessa  de  crauã. 

Bahia,  24  de  maio  de  1786.  12.148 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  IMartinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  communica  a  remessa  de  uma  arvore  marítima  exótica,  d3 
uma  giboia  e  de  um  ourigo  branco,  destinados  ás  collecções  zoológicas  do 
Reino. 

Bahia,  24  de  maio  de  1786. 

Tem  annexo  o  conhecimento  de  embarque  da  giboia,  12.149 — 12.150 
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Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  exportação  de  tabaco  para  a  índia. 

Bahia,  24  de  maio  de  1786.  12.151 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  a  remessa  de  madeiras  de  construcção,  destinadas  ao 
Arsenal  Real  da  Marinha. 

Bahia,  24  de  maio  de  1786. 

Tem  anneaa  a  relação  das  madeiras,  com  a  indicação  das  dimensões  e 
valores.  12.152—12.153 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  em  que  lhe  participa  as  remessas  de  páo  Brasil,  pelos  navios 
N.  S.  da  Boa  Viagem  e  Corpo  Santo,  do  mestre  Salvador  Clariano  e  N.  S.  da 
Gloria  c  Senhor  do  Bomfim,  do  mestre  Manuel  Rodrigues  Leiria. 

Bahia,  6  de  junho  de  1786.  12.154—12.155 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  em  que  o  avisa  da  remessa  de  madeiras  para  o  Arsenal  Real  de 
Marinha. 

Bahia,  6  de  junho  de  1786. 

O  1°  officio  tem  annexa  uma  relação  das  madeiras  c  o  2"  uma  relação 
c  dois  conhecimentos  de  embarque.  12.156 — 12.161 

Officio  do  Provedor  da  Alfandega  Filippe  José  de  Faria,  para  o  Governador  da 
Bahia,  em  que  o  informa  sobre  a  apprehensão  de  fazendas,  que  o  Tenente 
Rodrigo  José  Ferreira  Lobo  fizera  a  bordo  da  Corveta  N.  S.  Mãe  dos  Homens, 
Victoria  e  Almas,  procedente  da  Costa  da  Mina,  sob  o  commando  do  Mestre 
Caetano  José  da  Rocha. 

Bahia,  6  de  junho  de  1786.  12.162 

Autos  de  justificação,  requerida  por  Caetano  José  da  Rocha,  Mestre  da  Corveta 
N.  S.  Mãe  dos  Homens,  Victoria  e  Almas. 

(Annexos  ao  n.  12.162).  12.163 

Autos  de  tomadia  e  inventario  das  fazendas  apprehendidas  a  bordo  da  Corveta 
N.  8.  Mãe  dos  Homens,  Victoria  e  Almas. 

Traslado.   (Annexos  ao  n.   12.162).  12.164 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  remessa  de  madeiras  de  construcção  e  páo  Brasil, 
pelo  navio  8.  Maria  de  Londres,  do  Mestre  Domingos  Baptista  Claro. 
Bahia,  10  de  junho  de  1786. 
Tem  annexa  uma  relação  das  madeiras.  12.165 — 12.166 

C.VKTA  de  José  Francisco  Perné,  commandante  do  navio  Senlior  do  Bomfim  c  São 
Thiago  Maior  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  <iue  lhe  dá  diversas  no- 
ticias, relativas  á  sua  viagem  e  ao  seu  navio. 

Bahia,  3  de  julho  de  1786.  12.167 

"Mappa  do  precioso  (coral,  galões,  dinheiro  e  lettras),  que  se  embarcou  na  Cidade 
de  Lisboa  no  navio  Senhor  do  Bomfim  e  S.  Thiago  Maior,  remettido  pelos 
negociantes  de  Lisboa  para  os  da  Praça  de  Gôa,  no  anno  de  1786." 

(Anncxo  ao  n.  12.167).  12.16S 
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Mappa  dos  passageiros  e  presos  que  embarcaram  no  navio  Senhor  cio  Bomfim  c 
S.  Thiago  Maior,  com  destino  a  Gôa,  no  anno  de  1786. 

(Annexo  ao  n.  12.167).  12.169 

Officio  do  Provedor  da  Alfandega  Filippe  José  de  Faria  para  o  Governador  da 
Bahia,  sobre  a  appreliensão  de  fazendas  que  se  fizera  a  bordo  da  Corveta 
SanfAnna,  Santo  António  e  Almas,  pertencente  a  Manuel  Lourenço  da 
Costa. 

Bahia,  4  de  julho  de  1786.  12.170 

Autos  de  justificação,  requerida  pelo  Capitão  Manuel  Lourenço  da  Costa,  commer- 
ciante  da  Praça  da  Bahia. 

(Annexos  ao  n.  12.170).  12.171 

Autos  da  tcmadia  e  inventario  das  fazendas  achadas  e  apiueliendidas  a  bordo 
da  Corveta  SanVAnna,  Santo  António  c  Almas,  no  seu  regresso  da  Costa 
da  Mina. 

(Annexos  ao  n.  12.170).  '         12.172 

t 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 

no  qual  se  refere  á  doença  do  Cadete  voluntário  António  José  d' Aça  e  á  prisão 
e  partida  para  a  índia  do  bacharel  Bernardo  António,  João  da  Matta  Esco- 
pezis,  Manuel  José  Dias  e  outros. 

Bahia,  6  de  julho  de  1786.  12.173 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  exportação  de  tabaco  para  a  índia  e  a  remessa  que  enviava  pelo 
navio  Senhor  do  Bomfim  e  S.  Thiago  Maior,  commandado  por  José  Francisco 
de  Pernc. 

Bahia,  6  de  julho  de  1786. 

Tem  annexos  uma  factura  e  um  conhecimento  de  embarque. 

12.174—12.176 

Cakta  do  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhécs  Francisco  Nunes  da  Costa  para  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  na  qual  agradece  a  portaria  de  louvor  que  recebera  e 
pede  o  deferimento  do  seguinte  requerimento. 

Cairú,   15   de  julho   de   1786.  12.177 

Requerimento  do  Desembargador  Francisco  Nunes  da  Costa,  em  que  pede  para 
ser  ncmeado  Desembargador  da  Relação  do  Porto  e  em  commissão  continuar 
a  exercer  o  logar  de  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos,  com  os  ordenados  que 
recebia. 

(Annexo  ao   n.   12.177).  12.178 

Portaria  pela  qual  foi  elogiado  o  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Francisco  Nuneí 
da  Costa,  em  attenção  aos  serviços  prestados  na  extracção  e  exportação  do 
púo  Brasil. 

Bahia,  27  de  junho  de  1786.  (A7incxa  ao  n.  12.177).  12.179 

Attestado  do  Governador  Marquez  de  Valença,  no  qual  certifica  os  relevantes  servi- 
ços prestados  pelo  desembargador  Francisco  Xunes  da  Costa,  como  Ouvidor 
da  Comarca  dos  Ilhéos. 

Bahia,  18  de  julho  de  1783.  (Annexo  ao  n.  12.177).  12.180 
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Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  remessa  de  150  varas  de  parreira  pelo  navio 
(S/S.  Sacramento  c  J\'.  S.  do  Livramento,  do  Mestre  José  Joaquim  Guincho. 

Bahia,  16  de  julho  de  1786.  12.181 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  informa  sobre  a  remessa  de  púo  Brasil,  que  transportava  para 
Lisboa  o  mesmo  navio. 

Bahia,   16   de  julho   de  1786.  ^  12.182 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  £€  refere  ás  instrucções  que  transmittira  aos  Capitães  mores  e 
Camarás  sobre  a  apanha  de  pássaros  e  animaes  quadrúpedes  para  os  viveiros 
e  collecções  das  quintas  reaes. 

Bahia,  16  de  julho  de  1786.  12.183 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  licença  concedida  zo  Desembargador  Luiz  da  Costa 
Lima  Barreto  para  regressar  ao  Reino. 

Bahia,  16  de  julho  de  1786.  12.184 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezs  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  commissão  de  serviço  do  Sargento-mór  de  Infantaria  paga  Joa- 
quim José  Lisboa,  de  guarnecer  os  registos  do  ouro,  evitar  os  contrabandos 
e  as  deserções  militares  e  a  fugida  dos  ixus  e  escravos. 

Bahia,  16  de- julho  de  1786.  12.185 

CiECLXAR  que  o  Governador  da  Bahia  dirigiu  ás  Camarás  das  villas  do  littoral  e 
em  que  lhes  transmitte  diversas  instrucções  para  a  fiscalização  dos  contra- 
bandos. 

Bahia,  11  de  julho  de  1786.  Copia.  (Innexa  ao  n.  12.185).  12.186 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  dá  diversas  infoi mações  relativas  ás  corporações  religiosas  dos 
Padres  Capuchos  e  do  Convento  do  Desterro. 

Bahia,  16  de  julho  de  1786.  12.187 

Ot"Ficio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  ao  provimento  de  diversas  dignidades  capitulares. 

Bahia,  16  de  julho  de  1786.  12.18S 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  as  instrucções  communicadas  á  Relação  e  aos  tribunaes  das  co- 
marcas acerca  das  assignaturas  de  certos  despachos. 

Bahia,  17  de  julho  de  1786.  12.189 

Officio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  provimento  do  Alferes  Manuel  GouvCa  no  posto  de  Ajudante  supra  do 
Terço  Auxiliar  de  Henrique  Dias. 

Bahia,  17  de  julho  de  17S0.  .  •  12.100 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  da  Bahia  nomeou  o  Alferes  Manuel  Gouvêa 
Ajudante  do  Terço  Auxiliar  de  Henriques  Dias,  cujo  posto  vagara  por  falle- 
cimento  de  Bartholomcu  Domingues  ãe  S.  Bento. 

Bahia,  7  de  agosto  de  1785.  Coi}ia   (Annexa  ao  n.  12.190).  12.191 

IxFORMAçÃo  do  Secretario  da  Vedoria,  em  que  expõe  as  duvidas  que  lhe  offcrecia  o 
registo  da  patente  anterior. 

Bahia,  15  de  setembro  de  1785.  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.190).         12.192 

PcRTAEiA  do  Governo  interino  da  Bahia,  pela  qual  manda  registar  nos  livros  da 
Vedoria  geral  o  decreto  seguinte. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1763.  Cojyia.  Annexa  ao  n.  12.190).  12.19.Í 

<i 
Decreto  em  que  se  determina  a  extincção  do  posto  de  Ajudantes  supra  dos  Terços 
Auxiliares. 

N.  S.  da  Ajuda,  6  de  agosto  de  1761.  Copia.  (Atmexo  ao  n.  12.190). 

12.194 

Ix'FORMAçÃo  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas  acerca  da  patente  do  Alferes 
Manuel  Gouvêa. 

Bahia,  16  de  setembro  de  17S5.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.190).  12.195 

Despacho  do  Governador,  pelo  qual  manda  proceder  ao  registo  da  carta  patente  de 
Manuel  Gcuvêa,  declarando  que  o  decreto  de  6  de  agosto  de  1761  não  alterara 
a  organização  do  Terço  Henriques  Dias. 

Bahia,  10  de  julho  de  1786.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.190).  12.196 

Officio  do  Vedor  geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 

no  qual  participa  que,  tendo  retirado  para  o  Reino  o  Ajudante  de  Engenheiro 

José  ã'Anchieta  Mesquita,  sem  previamr-nte  registar  a  sua  licença,  havia 

duvidas  na  vedoria  sobre  o  pagamento  dos  soldos  depois  da  sua  ausência. 

Bahia,  17  de  julho  de  1786.  12.197 

Portaria  do  Governador  da  Bahia,  pela  qual  manda  pagar  os  referidos  soldos  á 
mulher  do  Ajudante  de  Engenheiro  José  de  Anchieta  Mesquita. 

Bahia,  26  de  maio  de  1786.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.197).  12.198 

Informação  da  Secretaria  da  Vedoria  em  que  se  expõem  as  duvidas  que  offerece  o 
pagamento  a  que  se  refere  a  portaria  anterior. 

Bahia,  27  de  maio  de  1786.  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.197).  12.199 

Capitulo  8"  do  reginiento  das  Fronteiras,  relativos  ás  licenças  concedidas  aos  sol- 
dados e  officiaes. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  12.197).  12.200 

Officio  do  Vedor  geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador,  em  que  apre- 
senta as  duvidas  da  vedoria  acerca  do  pagamento  dos  soldos  de  José  Anchieta 
Mesquita. 

Balíia,  29  de  maio.de  1786.  Coina.  (Annexo  ao  n.  12.197).  12.201 
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Despacho  do  Governador,  em  que  determina  quo  a  Vedoria  cumpra  a  portaria  sobre 
o  pagamento  dos  referidos  soldos  de  José  Anchieta  Mesquita,  declarando 
que  esta  não  tem  que  conhecer  dos  motivos  que  a  determinaram. 

Bahia,  1  de  junho  de  1786.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.197).  12.202 

Capitulo  83"  do  Regimento  das  Fronteiras,  relativo  á  rigorosa  observância  de 
todas  as  suas  disposições. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  12.197).  12.203 

Caeta  particular  de  Francisco  Teixeira  Pinto  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
na  qual  lhe  pede  deferimento  de  uma  pretenção  e  que  lhe  seja  concedida 
baixa. 

Bahia,  28  de  julho  de  1786.  12.204 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  da  remessa  de  varas  de  parreira  para  as  quintas  reaes, 
pelo  navio  SanfAnna  e  Santa  Isahel,  do  Mestre  José  Rodrigues  Serra. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1786.      .  12.205 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  a  remessa  de  pássaros  para  as  collecções  reaes,  ao 
cuidado  de  António  José  do  Espirito  Sanio,  Mestre  do  navio  N.  S.  da  Espe- 
rança, Bom  Jesus  d'Alcm. 

Bahia,  6  de  agosto  de  1786. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação.  12.206 — 12.207 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  em  que  lhe  participa  novas  remessas  de  varas  de  parreira  para 
as  quintas  reaes. 

Bahia,  6  de  agosto  de  17S6. 

O  2"  officio  tem  annexo  o  respectivo  conhecimento.  12.208 — 12.210 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  a  remessa  de  madeiras  para  as  construcções  do 
Arsenal  Real  de  Marinha. 

Bahia,  6  de  agosto  de  1786. 

Tem  annexas  2  relações  das  madeiras  remettidas  para  TAsloa. 

12.211—12.213 

Officio  do  Arcebispo  D,  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  reforma  dos  Padres  Capuchos  e  a  nomeação  do  novo  Visitador  Fr.  Manuel 
de  Santa  Clara. 

Bahia,  7  de  agosto  de  1786.  12.214 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobro 
a  eleição  da  abbadessa  do  Convento  do  Desterro. 

Bahia,  8  de  agosto  de  1786.  12.215 

Ofiicio  do  Arcebispo  D.  Fr.  A.ntonio  Corrêa  para  Martinho  de  ^Icllo  e  Castro,  em 
que  se  refere  ao  procesbO  instaurado  por  Jacinto  Tliomaz  de  Faria  contra  o 
Cónego  José  da  Silva  Freire. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1786.  12.216 
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Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 

que  lhe  pede  instrucções  sobre  o  provimento  das  egrejas  e  a  escolha  de  pa- 

rochos,  que  depois  de  informados,  se  reconhecesse  terem  máu  comportamento. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1786.  12.217 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  remessa  de  uma  cobra  de  coral. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1786.  12.218 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  paia  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  aos  processos  de  descaminhos  de  pão  B)-asil,  praticados 
na  comarca  de  Porto  Seguro. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1711.  12.21J 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  situação  económica  em  que  se  encontrava  o  com- 
merciante  Pedro  Gonçalves  São  Romão,  e  ás  mensalidades  que  elle  se  obri- 
gara a  dar  a  sua  mulher  e  filhos,  residentes  em  Lisboa. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1786.  12.220 

CoxTA  das  despezas  da  casa  de  Pedro  Gonçalves  São  Romão  desde  5  de  março  de 
1776  até  ao  fim  de  julho  de  1780. 

(An7iexa  ao  n.  12.220).  12.221 

Tekiio  pelo  qual  o  commerciante  Pedro  Gonçalves  São  Romão  se  obrigou  a  con- 
correr com  uma  certa  mensalidade  para  o  sustento  de  sua  mulher  D.  Anna 
Rita  de  Jesus  Portella  de  São  Romão  e  seus  filhos. 

Bahia,  7  de  agosto  de  1786.  Certidão.  (A7i7iexo  ao  n.  12.220).  12  222 

Relação  dos  devedores  de  Pedro  Gonçalves  São  Romão. 

(Anne.xa  ao  n.  12.220).  12.223 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ás  apprehensões  de  fazendas,  encontradas  em  diversos 
navios  e  ás  violências  exercidas  pelos  estrangeiros  sobre  os  navios  portu- 
guezes  na  Costa  da  Mina. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1786.  12.224 

Officio  do  Director  da  Fortaleza  de  S.  João  Baptista  de  Ajuda  Francisco  António 
da  Fonseca  e  Aragão  para  o  Governador  da  Bahia  Marquez  de  Valença,  sobre 
o  aprezamento  da  Sumaca  X.  S.  da  Assumpção,  Sat^to  A^itonio  e  Almas,  do 
Mestre  Manuel  Pereira  da  Fonseca. 

Ajuda,  20  de  outubro  de  1782.  (Annexo  ao  n.  12.224).  12.225 

ExTEACTO  de  um  officio  do  mesmo  Director  da  Fortaleza  de  Ajuda,  sobre  o  apre- 
zamento na  Costa  da  Mina  da  Corveta  Boa  Viagem,  do  commandante  Fran- 
cisco José  de  Lucena. 

Ajuda,  25  de  outubro  de  1784.   (Annexo  ao  n.  12.224).  12.226 

Officio  do  Ouvidor  do  Crime  Joaquim  Casimiro  da  Costa  para  o  Governador  da 
Bahia,  no  qual  informa  acerca  do  requerimento  de  António  Marques  da  Silva, 
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relativo  á  apprehensão  de  fazendas  effectuada  na  corveta  A'.  S.  ão  Monte 
do  Carmo,  do  Mestre  Francisco  José  do  Talle. 

Bahia,  10  de  agosto  de  1786.  (Annexo  ao  n.  12.224).  12.227 

Portaria  do  Governador  da  Baliia,  pelo  qual  ordenou  que  o  Ouvidor  geral  do  crime 
informasse  cobre  o  requerimento  de  António  Marques  da  Silva. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1786.   (Annexa  ao  n.  12.224).  12.228 

Requerimento  de  António  Marques  da  Silva,  senhorio  da  Corveta  X.  S.  do  Monte 
do  Carmo  e  Santo  Elias,  em  que  pede  se  proceda  a  investigações  judiciaes 
sobre  as  violências  que  os  inglezes  exerceram  na  Costa  da  Mina,  obrigando 
o  capitão  d'este  seu  navio  a  dar-lhe  tabaco  em  troca  de  fazendas. 

(Annexo  ao  n.  12.224).  12.229 

Relação  das  fazendas  apprehendidas  a  bordo  da  Corveta  A'.  .S'.  do  Carmo  c  Santo 
Elias,  commandada  pelo  Capitão  Francisco  Josc  do  Valle. 

(Annexa  ao  n.  12.224).  12.230 

Auto  da  tomadia  e  apprehensão  que  se  fizeram  nas  fazendas  que  se  encontraram  a 
bordo  da  Corveta  A'.  /S.  do  Monte  do  Carmo  e  Santo  Elias,  sob  o  commando 
do  Capitão  Francisco  José  do  Valle. 

Bahia,  19  de  abril  de  1786.  (An?iexo  ao  n.  12.220).  12.231 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Aloreira  do  Rio  de  o  confirmar  no 
posto  de  Capitão  de  mar  e  guerra  ad  honorem,  em  que  fora  provido  pelo  Go- 
vernador da  Bahia  D.  Rodrigo  José  de  Menezes. 

Lisboa,  20  de  agosto  de  1786.  (a)  Co/:de  da  Cunha,  l''  e  2"  vias. 

12..232— 12.233 

Carta  de  Manuel  da  Costa  Carvalho  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  na  qual 
faz  accusações  graves  ao  Juiz  de  fora  da  Villa  da  Cachoeira  Marccllino  da 
Silva  Pereira. 

Bahia,  15  de  setembro  de  1786.  12.234 

Requerimento  dos  pretos  devotos  de  N.  S.  do  Rosário  da  Cidade  da  Bahia,  no  qual 
pedem  licença  para,  na  epocha  da  festa  da  mesma  Senhora,  fazerem,  durante 
8  ou  3  dias,  mascaradas,  danças  e  cantos  no  idioma  de  Angola. 

(1786).  12.235 

Officto  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  morte  d'El-rei  D.  Pedro  III  e  ás  manifestações  de  sen- 
timento que  se  fizeram  em  commemoração   d'este  lúgubre  acontecimento. 
Bahia,  2  de  outubro  de  1786.  12.236 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  processo  instaurado  por  causa  dos  extravios  do  péio 
Brasil  e  a  remessa  de  pássaros  e  de  uma  giboia  para  as  coUecções  reaes. 
Bahia,  2  de  outubro  de  1786.  12.237 

Declaração  de  António  Alves  Costa,  mestre  do  navio  A\  S.  da  Oliveira  e  Carmo,  de 
ter  recebido  a  bordo  a  referida  giboia. 

Bahia,  1  de  outubro  de  1786.  '  12.233 
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Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 

que  lhe  participa  ter  recebido  a  infausta  noticia  da  morte  do  Rei  D.  Pedro  III. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1786.  12.239 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  licença  concedida  a  Francisco  de  Paula  Pires  Sardinha. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1786.  12.240 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobro 
a  secularização  de  alguns  padres  carmelitas  e  á  sua  sabida  para  fora  da  Ca- 
pitania. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1786.  12.241 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobra 
a  necessidade  de  dividir  algumas  freguezias. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1786.  i 

"Annuindo  já  S.  M.  a  dividirem-se  as  freguezias  do  Pé  do  Banco,  de  Outeiro  Kedondo 
e  de  Sento  Sé,  de  que  brevemente  darei  parte,  para  que  S.  M.  se  digne  confirmar  a  divisão 
de  cada  huma,  sou  obrigado  pelos  clamores  justos  dos  povos  a  rogar  ampliado  o  poder  de 
dividir  algumas  mais  sobre  as  quaes  he  não  só  justa,  mas  necessária  a  divisão.  A  distancia 
de  muitas  léguas  e  a  passagem  de  rios  caudalosos  fazem  padeçam  os  freguezes  huma  quasi 
extrem.a  necessidade  na  administração  de  sacramentos.  Em  tanta  longitude  não  ha  muitas 
vezes  huma  só   capella,   em  que  algum   sacerdote   .=upra   as  vezes  do   parocho. 

Até   os  mesmos   sacerdotes  faltão,   sendo   mu'to   pequeno   o   seu   numero... 

Entre  as  egrejas,  que  necessitão  de  divisão  são  Itaporocas,  Rio  Pardo  e  outras.  N'est3s 
divisões  será  necessário  não  só  o  dividir  huma  em  2  freguezias,  mas  tirar  de  outras  circum- 
vizinhas  já  esta,  já  aquella  parte,  segundo  a  maior  utilidade  dos  paroquianos..." 

12.242 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, participando  a  chegada  do  navio  X.  S.  do  Carmo  e  Santo  António,  sob  d 
commando  do  mestre  Joaquim  Josr  dos  Reis. 

Bahia,   9  de  outubro  de  1786.  12.243 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  de  uma  nova  remessa  de  madeiras  para  as  quintas  reaes. 
Bahia,  9  de  outubro  de  1786.  •  12.244 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  fiscalização  marítima  que  se  estabelecera  na  costa  para  evitar  os 
descaminhes  e  contrabandos  de  fazendas  e  genercs  prohibidos. 

Bahia,  9  de  outubro  de  1786.  12.245 

Officios  (2)  do  1"  Tenente  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo  para  o  Governador  da 
Bahia,  em  que  o  infoima  sobre  o  serviço  de  fiscalização  a  que  sre  refere  o 
documento  anterior. 

12  de  fevereiro  e  28  de  março  de  1786.   (Annexos  ao  n.  12.247. 

12.246—12.247 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em-  que  lhe  communica  a  remessa  de  uma  porção  de  carvá  e  carrapicho 
(planta  linhosa)  e  diversas  informações  sobre  os  animaes  que  procurava 
obter  para  as  coUecções  reaes.. 

Bahia,  9  de  outubro  de  1786.  12.248 
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Officio  do  Capitão  mór  António  José  Calmon  de  Sousa  e  Eça  para  o  Governador 
da  Bahia,  participando-lhe  a  remessa  de  pássaros  e  animaes  quadrúpedes, 
para  as  collecções  de  Lisboa. 

Jacoruna,  24  de  março  de  1786.  (Annexo  ao  n.  12.248). 

Tem  anneju  a  rcs-pcctiva  relação.  12.249 — 12.250 

Ci-1'Kio  do  Capitão  mór  Braz  de  Sousa  Leça  para  o  Governador  da  Bahia,  sohre  a 
apanha  e  remessa  de  pássaros  e  outros  animaes. 
Villa  da  Boipeba,  25  de  abril  de  1786 
TcDi  aniiexa  uma  relação  de  pássaros.  12.251 — 12.252 

Cai.ta  Co  Capitão  mór  Luiz  Feliz  de  Carvalho  para  o  Governador  da  Bahia,  sobre 
a  remessa  de  differentes  animaes. 

Jerumuabo,  22  de  setembro  de  1786.  (Annexa  ao  n.  12.248). 

2\nii  annexa  a  respectiva  relação.  12.253 — 12.254 

Cakta  do  Capitão  mór  João  Baptista  Teixeira  para  o  Governador  da  Bahia,  na 
qual  o  informa  sobre  os  pássaros  que  pudera  obter,  para  lhe  mandar. 

Cayrú,  18  de  julho  de  1786.  (Ajinexa  ao  n.  12.248).  12.255 

Carta  do  Capitão  mór  Manuel  José  Soares  para  o  Governador  da  Bahia,  sobre  a 
remessa  de  pássaros  e  diversos  outros  animaes. 

Villa  Nova,  18  de  abril  de  1786.  12.256 

Carta  do  Capitão  mór  Manuel  Ferreira  da  Costa  para  o  Governador  da  Bahia,  em 
que  lhe  participa  a  remessa  de  differentes  animaes  e  lhe  indica  os  alimentos 
de  que  se  alimentavam. 

Camamú,  4  de  junho  de  1786.  (Annexa  ao  n.  12.248). 

Tem  annexa  a  respectiva  relação.  12.257 — 12.258 

Officio  do  Capitão  mór  Pedro  Alvt-s  da  Fonseca  e  Mello  para  o  Governador  da 
Bahia,  em  que  participa  a  remessa  de  diversos  pássaros  e  outros  animaes 
para  as  collecções  reaes. 

Olho  d'.4gua  de  Santa  Quitéria,  24  de  setembro  de  1786.  (Annexo  ao  nu- 
mero 12.248). 

Tem  unnca  a  respectiva  relação.  12.259 — 12.26G 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cn<^! 
tro,  que  participa  ter  arribado  á  Bahia  a  Galera  hespanhola  1<Í.  S.  da  Na- 
tividade e  o  informa  das  diligencias  a  que  mandara  proceder  a  bordo  desse 
navio. 

Bahia,  9  de  outubro  de  1786.  12.261 

Auto  das  diligencias  e  exames  a  que  procedeu  o  Desembargador  Manuel  de  Car- 
valho de  Rebello  e  Menezes,  a  bordo  da  Galera  hespanhola  N.  da  Nativi- 
dade, commandada  por  D.  António  Satiches. 

(Annexo  ao  n.  12.261).  12.262 

Offk  IO  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  pede  instrucções  para  evitar  a  fuga  de  presos  e  a  sahida  de  pes- 
soas que  frequentemente  embarcavam  clandestinamente  para  o  Reino. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1786.  12.263 
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Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  aos  processos  instaurados  em  Porto  Seguro  e  na  Ca- 
choeira, contra  os  réus  que  praticavam  os  descaminlios  e  contrabando  do 
pão  Brasil,  informando  que  alguns  destes  haviam  fugido  para  o  Reino. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1786.  12.264 

TxFORMAçÃo  do  Secretario  do  Governo  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  para 
o  Governador,  sobre  o  paradeiro  de  alguns  dos  réus  implicados  nos  desca- 
minhos do  páo  Brasil. 

(A'^.nexa  ao  n.  12.264  >.  12.265 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  diz  ser  urgente  mandar  recolher  os  officiaes  que  se  encontravam 
no  Reino  com  licença  e  prover  os  postos  vagos,  que  estavam  fazendo  falta 
para  a  regularidade  do  serviço  da  guarnição. 

Bahia,  11  de  outubro  de  1786.  12.26o 

Requerimento  do  Padre  Agostinho  Rebello  de  Almeida  em  que  pede  uma  provisão 
regia,  que  o  autorise  a  aggravar  de  uma  sentença  contra  elle  dada  num  pro- 
cesso, em  que  era  parte  o  Coronel  Matheus  Casario  de  Lima.  12.267 

Pkovisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  mandou  ouvir  as  partes  interessadas 
acerca  do  pedido  exarado  no  requerimento  antecedente. 
Lisboa,  6  de  maio  de  1786. 
(Annexa  ao  n.  12.267).  12.263 

Copia  do  requerimento  do  Padre  Agostinho  Rebello  de  Almeida. 

(Annexa  ao  n.  12.268).  12.269 

Resposta  do  Coronel  Matheus  Casado  de  Lima,  sobre  o  referido  requerimento. 

Alagoas,  21  de  janeiro  de  1786.  (Annexa  ao  n.  12.268).  12.270 

Certidão  da  intimação  da  provisão  anterior  e  do  recebimento  da  resposta  do  Co- 
ronel Matheus  Casado  de  Lima,  devidamente  authenticada  pelo  Ouvidor  Dr. 
José  de  Mendonça  de  Mattos  Moreira. 

Alagoas,  26  de  janeiro  de  1786.    (Annexa  ao  n.  12.268).  12.271 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  deferiu  o  precedente  requerimento 
do  Padre  Agostinho  Rebello  de  Almeida. 

Lisboa,  2  de  maio  de  1786.  (Annexo  ao  n.  12.267). 

Seguem  ao  despacho  os  respectivos  registos.  12.272 

Reqtjebimexto  de  Águeda  Gomes,  viuva,  e  de  se  a  neto  João  Borges,  no  qual  pedem 
Be  lhe  passe  provisão  regia,  que  os  autorise  a  demandar  civil  e  criminalmente 
o  Juiz  de  fora  da  Villa  da  Cachoeira  Marcllino  da  Silva  Pereira.  12.273 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  defere  ao  requerimento  antecedente. 
Lisboa,  4  de  maio  de  1786.  (Annexo  ao  n.  12.273). 
Seguem  ao  despacho  os  respectivos  registos.  12.274 

Requerimento  de  Alexandre  José  Antunes  Atalaya,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  seguinte  patente.  12.275 


Gaeta  patente,  pela  qual  o  Covernador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Alexan- 
dre José  Antunes  Atalaya,  capitão  da  companhia  dos  Homens  do  mar,  nova- 
mente creada  nas  Ordenanças  do  sul. 

Bahia,  27  de  janeiro  de  1786.  (Anncxa  ao  n.  12.275).  12.276 

Requerimento  de  Alexandre  dos  Reis  Pereira  Barbosa  de  Sá,  Tenente  da  Forta- 
leza de  S.  João  d'Ajudá  da  Costa  da  Mina,  no  qual  pede  prorogação  de  licença 
para  tratar  da  sua  saúde  no  Reino.  12.277 

Attestado  do  medico  Estevão  da  Silveira  Menezes,  em  que  declara  que  Alexandre 
dos  Reis  P.  B.  de  Sá  estava  soffrendo  de  um  ataque  de  paralysia,  que  exigia 
mudança  de  clima  para  se  tratar. 

Bahia,  20  de  abril  de  1785.   (A7inexo  ao  n.  12.277).  12.273 

Attestado  do  Cirurgião  Francisco  José  de  Castro,  sobre  a  doença,  que  soffria 
Alexandre  dos  Reis  Pereira  B.  de  Sá. 

Bahia,  14  de  abril  de  1785.   (Annexo  ao  n.  12.277).  12.279 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  concedeu  licença  de  um  anuo  a  Ale- 
xandre  dos  Reis  Pereira  Barbosa  de  Sá. 

Lisboa,  30  de  janeiro  de  1786.  (Annexo  ao  n.  12.277). 

Ao  despacho  seguem  os  respectivos  registos.  12.280 

IxroRMAÇÃo  do  Chanceller  da  Relação  José  Ignacio  de  Brito  Bocarro  e  Castanheda, 
sobre  o  seguinte  requerimento. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1785.  12.281 

Requerimento  de  D.  Anna  Thereza  de  Jesus,  Religiosa  do  Convento  de  Santa  Clara 
do  Desterro  da  Bahia,  filha  do  Capitão  Gregório  Pereira  de  Faria,  no  qual 
pede  autorisação  regia  para  doar  uma  parte  da  terça  parterna  a  favor  de  sua 
fobrinha  D.  Thereza  Joaquina  de  Jesus,  filha  de  seu  irmão  o  Sargento  inór 
Félix  Pereira  da  Piedade.  12.283 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Chanceller  da  Relação 
da  Bahia  informasse  sobre  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  27  de  abril  de  1785.   (Annexa  ao  n.  12.282.  12.283 

Coi>iA  do  anterior  requerimento  de  D.  Anua  Thereza  de  Jesus. 

(Annexa  ao  n.   12.283).  12.284 

REQUERIMENTO  de  D.  Anna  Thereza  de  Jesus,  no  qual  pede  se  lhe  nomeie  escrivão 
do  juiz,  que  lhe  receba  o  juramento  a  que  se  refere  o  documento  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  12.282),  12.285 

Termo  pelo  qual  D.  Anna  Thereza  de  Jesus,  declara,  sob  juramento,  fazer  a  referida 
doação  a  favor  de  sua  sobrinha  D.  Thereza  Joaquina  de  Jesus,  de  livre  von- 
tade e  sem  o  constrangimento  de  qualquer  pessoa. 

Bahia,   20   de  setembro   de  1785.    (Annexo   ao   n.   12.282).  12.286 

Requerimento  de  D.  Anna  Thereza  de  Jesus,  cm  que  pede  licença  para  se  proceder 
a  diligencia  a  que  se  refere  o  documento  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  12.282).  12.287 
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StTMMARiO  de  testemunhas,  inquiridas  pelo  Chanceller  da  Relação  sobre  o  reque- 
rimento de  D.  Anna  Thereza  de  Jesus,  Religiosa  do  Convento  de  Santa 
Clara  do  Desterro. 

Bahia,  23  de  setembro  de  1785.  (Annexo  ao  n.  12.282).  12.28S 

Requerimento  de  D.  Aiina  Thereza  de  Jesus,  em  que  pede  certidão  da  seguinte 
escriptura. 

(Annexo   ao   n.   12.282).  12.289 

EscRiPTTTRA  pela  qual  D.  Anna  Thereza  de  Jesus  renuncia  á  sua  herança  paterna 
e  seus  pães,  Gregório  Pereira  de  Faria  e  D.  Úrsula  das  Virgens,  lhe  fazem  doa- 
ção e  tença  de  certos  bens. 

Bahia,  28  de  abril  de  1754.  Certidão.   (Annexa  ao  n.  12.282). 

Em  seguida  a  esta  escriptura  está  o  despacho  do  Conselho  Ultramarino, 
deferindo  o  referido  requerimento  inicial.  12.290 

Requerimento  de  António  Fernandes  Vianna,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  carta  patente.  12.291 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Portugal  promoveu  o 
Alferes  Antoíiio  Fernandes  Vianna  ao  posto  de  Capitão  da  Companhia  da 
2"  divisão  da  freguezia  do  Pillar,  das  Ordenanças  do  norte,  na  vaga  que  se 
dera  com  o  fallecimento  de  Lourenço  dos  Santos  Gama. 

Bahia,  26  de  outubro  de  1785.  (An7iexo  ao  n.  12.291).  12.292 

Requerimento  de  António  Feireira  de  Sousa,  em  que  pede  a  confirmação  da  seguinte 
patente.  12.293 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  António 
Ferreira  de  Sousa  Capitão  da  freguezia  de  Santo  António  além  do  Carmo, 
das  ordenanças  do  norte,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Luiz  Franco 
da  Silva. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1785.  (An7iexa  ao  n.  12.292).  12.29-í 

Requerimento  de  António  Xavier  Monteiro,  em  que  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  carta  patente.  12.295 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  proveu  António 
Xavier  Monteiro,  no  posto  de  Capitão  mór  do  Terço  das  Ordenanças,  creado 
na  Villa  do  Maráu,  da  Capitania  dos  Ilhéos. 

Bahia,  4  de  novembro  de  1785.  (Annexa  ao  n.  12.295).  12.296 

Requerimento  de  Bento  José  de  Campos  e  Sousa,  Ouvidor  da  Comarca  de  Porto 
Seguro,  em  que  pede  se  lhe  mande  tirar  devassa  de  residência. 

(1786).  12.297 

Requerimentos  (2)  de  Bento  José  de  Oliveira,  em  que  pode  a  confirmação  regia 
da  seguinte  patente.  12.298 — 12.299 

Carta  patente,  pela  qual  o  Governo  interino  da  Capitania  da  Bahia  houve  por  bem 
prover  Bento  José  de  Oliveira  no  posto  da  Sargento  mór  das  Ordenanças  da 
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Capitania  de  Sergipe  de  Elrei,  que  vagara  com  o  falleeimento  de  José  de 
Santo  António  Pereira  de  YasconceUos. 

Bahia,  29  de  abril  de  1774.   (Annexa  ao  n.  12.229).  12.300 

Requerime-xto  de  Bernardo  de  França  Burgos,  da  Cidade  da  Bahia,  no  qual  pede 
lhe  seja  concedida  provisão  regia  que  o  autorise  a  apresentar  fora  do  praso 
legal  um  aggravo  na  causa  que  tinha  pendente  com  Rita  Xavier  Filgueira^s. 

12.301 

Requerimento  do  Coronel  Carlos  Manuel  Gago  da  Camará,  no  qual  pede  se  lhe 
passe  provisão  regia  que  determinasse  a  delimitação  de  varias  terras  que 
possuia  na  Comarca  da  Bahia,  confinantes  com  diversos  proprietários. 

(1786).  12.302 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  defere  ao  pedido  exarado  no  reque- 
rimento antecedente. 

Lisboa,  17  de  fevereiro  de  1786.  (Annexo  ao  n.  12.302). 

Seguem  ao  despacho  diversos  registos.  12.303 

Reqtkrimento  do  Capitão  Domingos  Jorge  da  Silva,  morador  no  Arraial  e  fre- 
guezia  de  S.  Pedro  da  Moritiba,  termo  da  villa  da  Cachoeira,  solteiro,  sem 
ascendentes  e  descendentes  legítimos,  no  qual  pede  a  legitimação  judicial  de 
um  filho  natural. 

1786.  12.304 

EscRiPTuuA  pela  qual  o  Capitão  Domingos  Jorge  da  Silva  reconhece  como  seu  filho 
legitimo  Domingos  Jorge  da  Silva,  para  lhe  poder  succeder  em  todos  os  seus 
bens. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1786.  (Annexa  ao  n.  12.304).  12.305 

DE.srAfHo  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  manda  passar  a  carta  de  legitimação 
requerida  pelo  Capitão  Domingos  Jorge  da  Silva. 

Lisboa,  3  de  novembro  de  1786.  (Annexo  ao  n.  12.304). 

Seguem  ao  despavho  diversos  registos.  12.303 

Requerimentos  (2)  de  Domingos  José  de  Almeida,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  seguinte  patente. 

(1786).  12.307—12.308 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  o  Sar- 
gento mór  Domingos  José  de  Almeida  Tenente  Coronel  do  Regimento  de 
Infantaria  auxiliar,  novamente  ereado  na  Villa  de  N.  S.  do  Rosário  do  Porto 
da  Cachoeira,  de  que  era  Coronel  Jeronymo  da  Costa  e  Almeida. 

Lisboa,  20  de  dezembro  de  1785.  (Annexa  ao  n.  12.307).  12.309 

iNFOKMAr  Ão  do  Chanceller  da  Relação,  José  Ignucio  de  Brito  Bocarro  e  Castanheda, 
sobre  o  seguinte  requerimento  do  Sargento  mór  Félix  Pereira  da  Piedade. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1785.  12.310 

Requerimento  do  Sargento  mór  Félix  Pereira  da  Piedade  e  José  Caetano  Alvea 
Bandeira,  relativo  á  renumiu  de  herança  materna  e  paterna  de  sua  irmã 
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e  filha  D.  Anna  Thercza  ãe  Jesus  e  á  cedência  que  esta  pi'eteiidia  fazer  da 
sua  tença  a  favor  de  sua  sobrinlia  D.  Thereza  Joaquina  de  Jesus. 

(Annexo  ao  n.   12.310),  12.311 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  Chanceller  da  Relação 

da  Bahia  informasse  acerca  do  pedido   exarado   no  requerimento   anterior. 

Lisboa,  27  de  abril  de  1785.  (.Uincrn  ao  n.  12.310).  12.312 

Copia  do  requerimento  antecedente,  que  instruiu  a  provisão  do  Conselho  Ultrama- 
rino e  serviu  de  base  á  referida  informação  do  Chanceller. 

(Annexa  ao  n.  12.310).  12.313 

Teumo  do  juramento  que  prestou  o  Sargento  mór  Félix  Pereira  da  Piedade,  por 
intermédio  de  seu  procurador  Francisco  Borges  dos  Santos,  acerca  de  uma 
cedência  de  direitos  a  favor  de  sua  irmã  D.  Anna  Thereza  de  Jesus. 

Bahia,  23  de  setembro  de  1785.  (Anntxo  ao  n.  12.310).  12.314 

SuMMARio  de  testemunhas  para  a  informação  do  Sargento  mór  Félix  Pereira  da 
Piedade,  por  si  e  por  seus  filhos,  e  de  José  Caetano  Bandeira  e  sua  mulher 
D.  Anna  Thereza  ãe  Santa  Martha. 

(Annexo  ao  n.  12.310).  12.315 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  manda  passar  provisão  para  a  cessão 
e  renuncia  a  que  se  referem  os  documentis  antecedentes. 
Lisboa,  13  de  janeii'o  de  1786.  (Annexo  ao  n.  12.130), 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  12.316 

Requerijiexto  de  D.  Francisco  Regis,  viuva  do  Alferes  Caetano  Barreto  Freire, 
da  Cidade  da  Bahia,  no  qual  pede  se  lhe  passe  carta  de  legitimação,  para 
haver  os  bens  da  herança  de  sua  mãe  D.  Francisca  Xavier  Pereira. 

(1786),  12.317 

Requerimento  de  D.  Francisca  Regis,  no  qual  pede  a  certidão  de  algumas  verbas  do 
tentamento  de  sua  mãe  D.  Francisca  Regis. 
(Annexo  ao  n.  12.317), 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  12.318 

Despacuo  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  passar  a  carta  de  legitimação 
requerida  por  D.  Francisca  Regis. 

Lisboa,  7  de  junho  de  1786.  (Annexo  ao  n.  12.317). 

Segue  ao  despacho  vários  registos.  12.319 

Requerimento  de  Francisco  Corrêa  e  Sousa,  morador  na  Cachoeira,  em  que  pede  se 
lhe  passe  provisão  de  revalidação  de  qualquer  nullidade,  que  tivesse  havido 
na  escriptura  da  compra  da  fazenda  da  Cajazeira,  que  fizera  a  sua  mãe 
D.  Isabel  da  Silva  e  Sousa. 

(1786),  12.320 

Reqiikbimknto  de  D.  Isabel  da  Silva  e  Sou&a  em  que  pede  a  certidão  de  um  outro 
requerimento  e  respectivo  despacho,  relativos  á  venda  da  referida  fazenda 
a  seu  filho  Francisco  Corrêa  e  Sousa. 
(Annexo  ao  n.  12.320). 
A  certidão  segue  ao  texto  ão  requerimento.  12.321 
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EscKiPTTjRA  de  venda  da  fazenda  de  Cajazeira,  que  D.  Isdbcl  chi  Silva  c  ^ottsa  fez 
a  seu  filho  Francisco  Corrêa  e  Sousa. 

Villa  de  N.  S.  do  Rosário  do  Porto  da  Caclioeira,  11  de  outubro  de  1779. 
Publica-fórma;.  (Annexa  ao  n.  12.320).  12.322 

Requerijiento  do  bacharel  Francisco  Vicente  "Vianna,  Ouvidor  e  Provedor  da  Co- 
marca da  Bahia,  no  qual  pede  que  seja  nomeado  um  syndicante  para  lhe  tirar 
a  sua  devassa  de  residência. 

(1786).  12.323 

Ri:qui:ki MENTO  de  Francisco  Xavier  Lousado,  no  qual  pede  se  lhe  pasee  provisão 
que  o  autorize  a  demandar  o  desembargador  Procurador  da  Coroa  e  Fazenda 
da  comarca  da  Bahia. 

(1786).  ,  12.324 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  deferiu  o  requerimento  antecedente. 
Lisboa,  31  de  março  de  1786.  (Annexa  ao  n.  12.324). 
Seguem  ao  despacho  diversos  registos.  12.325 

Requerimento  de  Gertrudes  Maria  de  Jesus,  no  qual  pede  uma  certidão  relativa 
á  sua  passagem  da  Bahia  para  Lisboa. 

(1786).  12.326 

Requerimento  de  Ermogenes  Rafael  da  Costa  Borges  e  Azevedo,  filho  do  des- 
embargador João  da  Costa  Borges,  no  qual  pede  se  lhe  passe  provisão  de  pro- 
vimento do  officio  de  Guarda  mór  da  Alfandega,  para  cujo  logar\  fora 
nomeado  pelo  respectivo  proprietário. 

(1786).  12.327 

Termo  pelo  qual  Luiz  Coelho  Ferreira  do  Valle  e  Faria,  proprietário  do  officio 
de  Guarda  mór  da  Alfandega  da  Bahia,  nomeia  Ermogenes  Rafael  da  Costa 
Borges  e  Azevedo  para  exercer  o  referido  cargo. 

Lisboa,  6  de  julho  de  1786.  (Annexo  ao  n.  12.327).  12.328 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  passar  primeiro  provimento 
a  Ermogenes  Rafael  da  Costa  Borges  e  Azevedo  para  exercer  durante  um 
anno  o  logar  de  guarda-mór  da  Alfandega  da  Bahia. 

Lisboa,  12  de  julho  de  1786.   (Annexo  ao  n.  12.327). 

Seguem  ao  texto  do  despacho  vários  registos.  12.329 

Requerimentos  (2)  de  Ermogenes  Rafael  da  Costa  Borges  e  Azevedo,  relativos  ao 
pagamento  de  ordenados  pelo  exercício  do  seu  logar  de  guarda-mór  da  Al- 
fandega da  Bahia.  ^  .  12.330—12.331 

Provisão  regia,  passada  pelo  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  foi  autorisado  Er- 
mogenes Rafael  da  Costa  Borges  e  Azevedo  a  exercer,  durante  um  anno,  o 
logar  de  guarda  mór  da  Alfandega  da  Bahia. 

Lisboa,  14  de  julho  de  1785.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  12.331).         12.332 

Requerimentos  (2)  de  Ignacio  de  Argolo  Vargas  Cyrne  de  Menezes,  nos  quaes 
pede  a  confirmação  regia  da  seguinte  patente. 

(1786).  12.333—12.334 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  da  Bahia,  Marquez  de  Valença,  nomeou  o 
Capitão  Ignacio  áe  Argolo  Vargas  Cyrne  de  Menezes,  Sargento-mór  do  Terço 
Auxiliar  da  Villa  da  Cachoeira,  de  que  era  Mestre  de  Campo  Jeronymo  da 
Costa  de  Almeida,  cujo  posto  vagara  pelo  fallecimento  de  Francisco  da  Cunha 
e  Araújo. 

Bahia,  9  de  março  de  1781.   (Annexa  ao  n.  12.334).  12.335 

Attkstado  em  que  o  Governador  da  Bahia,  Marquez  de  Valença,  declara  que  o  Ca- 
pitão Ignacio  de  Argolo  Vargas  Cyrne  de  Menezes  se  houvera  sempre  e  com 
muita  actividade  e  zelo  no  serviço. 

Bahia,  22  de  julho  de  1783.  (Annexo  ao  n.  12.334).  12.336 

Fé  d"officios  do  Sargento-mór  Ignacio  de  Argolo  Vargas  Cyrne  de  Menezes. 

Bahia,  19  de  julho  de  1783.  Certidão.   (Annexa  ao  n.  12.334).         12.337 

ArTos  de  embargos  á  Chancellaria,  em  que  é  embargante  o  Padre  Ignacio  da  Cruz 
Bottinelli  e  embargada  D.  Anna  Joaquina  Soa7'es  e  outros. 

(1786).  12.338 

Requerimextos  (4)  de  D.  Isabel  da  Silva  e  Sousa,  relativo  á  venda  da  fazenda 
da  Cajazeira,  que  pretendia  fazer  a  seu  filho  primogénito  Francisco  Corrêa  c 
Sousa  e  para  a  qual  solicitava  a  respectiva  autorização.  12.339—12.342 

Requerimento  do  Coronel  Jeronymo  da  Costa  de  Almeida,  Professo  na  Ordem  de 
Christo,  residente  na  Villa  da  Cachoeira,  onde  exercera  durante  33  annos  di- 
versos postos  militares,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  seguinte  carta 
patente. 

(1786).  12.343 

Caijta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  o  Mestre 
de  Campo  Jeronymo  da  Costa  de  Almeida  Coronel  do  Regimento  de  Infan- 
taria Auxiliar,  novamente  creado  na  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  10  de  dezembro  de  1785.   (Annexa  ao  n.  12.343).  12.344 

RKQfKKiiiENTO  de  .Toão  Carvalho  Carregosa,  residente  na  Villa  do  Lagarto,  relativo  á 
demanda  que  se  propunha  intentar  contra  seu  cunhado  Bento  da  Purificarão 
Soares. 

(1786).  12.345 

REijrEin MENTO  do  Desembargador  .João  Ferreira  Bittencourt  e  Sá,  no  qual  pede 
que  lhe  seja  concedida  autorização  para  continuar  a  tirar  agua  do  rio  Tara- 
ripe  para  o  seu  Engenho  do  Mamão,  sem  que  o  Capitão  mor  João  Filippc  dz 
Siqueira  lhe  podesse  oppôr  qualquer  impedimento. 

(1786).  12.348 

Requerimento  do  Tenente  João  Manuel  Fernandes  de  Araújo,  no  qual  pede  para 
ser  confirmada  a  sua  nomeação  para  o  logar  de  examinador  dos  tabacos  na 
Casa  da  Inspecção  da  Bahia. 

(1786).  12.347 

REQt*ERiMENT0  do  Tenente  João  Manuel  Fernandes  e  Araújo,  em  que  pede  certidão 
da  data  da  sua  nomeação  de  examinador  dos  tabacos  e  da  forma  como 
exercera  este  logar. 

(Annexo  ao  n.  12.347).  12.348 
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Certidão  da  nomeação  de  João  Manuel  Fernandes  e  Araújo,  passada  pelo  Escrivão 
da  Meca  da  Inspecção  Manuel  Josc  Froes,  nos  termos  referidos  no  requeri- 
mento anterior. 

(Annexa  ao  n.  12.347).  12.341) 

Requerimexto  do  Tenente  João  Manuel  Fernandes  e  Araújo,  em  que  pede  a  cer- 
tidão de  um  outro  requerimento  e  respectivo  de;.paclio,  relativo  á  sua  no- 
meação de  examinador  dos  tabacos. 

(Annexo  ao  n.  12.347).  12.3.50 

Certidão  a  que  se  refere  o  requerimento  antecedente,  passada  pelo  Escrivão  do 
Registo  e  conferencia  da  arrecadação  da  Alfandega  do  Tabaco,  Joaquim  ria 
Costa  Branco  e  Freire. 

Bahia,  17  de  fevereiro  de  1785.  (Annexa  ao  n.  12.347).  12.351 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  passar  provisão  de  confir- 
mação regia  da  nomeação  de  João  Manuel  Fernandes  e  Araújo  para  o  logiir 
de  examinador  dos  tabacos. 

Lisboa,  22  de  setembro  de  1786.  (Annexo  ao  n.  12.347). 

Seguem  ao  despacho  os  respectivo  registos.  12.352 

Requerimento  do  Bacharel  João  Pedro  de  Sousa  Caria,  no  qual  pede  certidão  de  ter 
requerido  o  encarte  do  seu  officio  de  Escrivão  da  Camará  e  Almotaçaria  da 
Villa  da  Cachoeira. 

(1786).  12.353—12.354 

Requerimento  de  João  Pinto  Coelho  em  que  pede  a  confirmação  regia  da  seguinte 
patente.  12.355 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  João 
Pinto  Coelho  Capitão  da  Companhia  das  Ordenanças  da  freguezia  de  Santa 
Anna  do  Sacramento. 

Bahia,  8  de  nov.embro  de  1785.  (Annexa  ao  n.  12.355).  12.356 

Requerimento  de  João  da  Silva  Santos,  em  que  pede  a  confirmação  regia  da  se- 
guinte patente. 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  João 
da  Sihm  Santos  Capitão  mór  das  Ordenanças,  novamente  creado  na  Villa  de 
Santo  António  das  Caravellas. 

Bahia,  7  de  maio  de  1786.  (Annexa  ao  n.  12.357).  12.358 

Rei^uerimento  do  Desembargador  Joaquim  de  Amorim  e  Castro,  Juiz  de  fora  da 
Cachoeira,  relativo  acs  seus  vencimentos. 

(1786).  12.35;) 

Rkqi'i;)!1.mi:nto  de  Joaquim  de  Bastos  Almeida,  pedindo  a  entrega  de  vários  do- 
cumentos. 

(1786).  12.360 

Requerimentos  (2)  de  Joaquim  de  Bastos  Almeida,  em  que  pede  para  se  livrar 
da  culpa  que  lhe  imputaram,  do  extravio  de  fazendas  sem  o  pagamento  dos 
respectivos  direitos. 

ÍÍ786)  12.361—1.2.362 
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Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  mandou  que  o  Ouvidor  Geral  do  Crime 
da  Bahia  informasse  acerca  do  pedido  exarado  nos  requerimentos  antece- 
dentes. 

Lisboa,  29  de  outubro  de  1785. 

Tem  annexa  a  copia  do  requerimejito  n.  12.361.  12.363 — 12.364 

Requerimento  de  Joaquim  Corrêa  de  Aragão,  £argentc-mór  do  Terço  de  Cavallaria 
auxiliar  da  Villa  da  Jacobina  e  Escrivão  da  Casa  da  Fundição  da  mesma 
villa,  em  que  pede  um  auno  de  licença,  para  tratar  no  Reino  dos  seus  negócios 
particulares.  12.365 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  deferiu  o  anterior  requerimento  de 
Joaquim  Corrêa  de  Aragão. 

Lisboa,  24  de  maio  de  1786.  (Annvxo  ao  n.  12.363). 

Ao  texto  do  despacho  seguem  os  respectivos  registos.  12  3(16 

Requerisiento  do  Bacharel  Joaquim  da  Costa  Caria,  Juiz  dos  Órfãos  da  Comarca  da 
Bahia,  relativo  ao  pagamento  dos  seus  vencimentos  e  .ajuda  de  custo. 

(1786).  ■  12..;G7 

Requerimento  de  Joaquim  da  Costa  Caria  em  que  pede  a  certidão  das  provisões 
seguintes. 

(Annexo  ao  n.  12.367).  12.368 

Provisões  (3)  do  Conselho  Ultramarino,  sobre  os  vencimentos,  propinas  e  ajuda  de 
custo  do  Juiz  dos  Órfãos  da  Bahia  Sebastião  Alves  da  Fonseca. 
Lisboa,  27  de  abril  de  1763.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  12.367). 

12.369—12.371 

Requerimento  de  Joaquim  da  Costa  Caria,  em  que  pede  certidão  das  ajudas  de 
custo  concedidas  aos  Juizes  dos  Órfãos,  seus  anteces:sores. 

(Annexo  ao  n.   12.367).  12.372 

Requerimento  do  Bacharel  Joaquim  Manuel  de  Campos,  Ouvidor  da  Capitania  da 
Bahia,  da  parte  do  norte,  em  que  pede  o  pagamento  de  vencimentos  e  ajud.i 
de  custo. 

(1786).  12.373 

Requerimento  do  Padre  Joaquim  de  SanfAnna  Rocha,  relativo  á  acção  de  libello 
eivei  que  isentara  Francisco  de  Paula  Borges  Monteiro  contra  Theotonio 
de  Amorim  Falcão,  sobre  a  capella  de  S.  Francisco  de  Paula  que  erigira 
António  Borges  Monteiro. 

(1786).  12.374 

Requerimento  do  Bacharel  José  António  Alvarenga  Barres  Freire,  Ouvidor  da 
Capitania  do  Espirito  Santo,  no  qual  pede  para  lhe  ser  tirada  a  sua  devassa 
de  residência,  por  ter  terminado  o  tempo  de  serviço. 

(1786).  12.375 

Requerimento  de  José  Caetano  Rebello  de  Mesquita,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  seguinte  provisão. 

(1786).  12.37t) 
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Provisão  pela  qual  a  Camará  da  Bahia  concedeu  a  José  Caetaso  Rebello  Z?  Mes- 
quita, a  propriedade  dos  Offlcios  de  avaliador,  arrumador  e  medidor  das  obras 
do  concelho. 

Bahia,  31  de  julho  de  1782.  (Aiinexa  ao  n.  12.376).  12-377 

TKinio  de  juramento  e  posse  de  José  Caetano  Rebello  de  Mesquita,  nos  referidos  to- 
gares. 

Bahia,  31  de  julho  de  1782.   (Annexo  ao  n.  12.376).  12.378 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  deferiu  ao  anterior  requerimento  de 
Josc  Caetano  Rebello  de  Mesquita. 

Lisboa,  10  de  junho  de  1786.  (Annexo  ao  n.  12.376). 

Seguem  ao  texto  do  despacho  vários  registos.  12.3'79 

REQrKRniEXTo  de  José  Nunes  Cardoso  da  Costa,  em  que  pede  para  ser  provido  ao 
posto  de  Capitão  mór  da  Capitania  do  Espirito  Santo. 

(1786).  12.380 

Provisão  regia  pela  qual  foi  confirmada  a  promoção  de  José  Nunes  Ca'ãoso  da 
Costa,  no  posto  de  Capitão  da  7''  companhia  do  Regimento  de  .\rtilbaria  da 
Bahia. 

I  jfoboa,  2  de  maio  de  1780.  Cert'd'io.  (A.ii7iexa  ao  n.  12.380).  12  3Sl 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  foi  dispensado  José  Nunes  da  Costa 
do  tempo  de  serviço  que  lhe  faltava  para  a  sua  promoção  ao  posto  de  Alferes 
e  Capitão. 

Lisboa,  3  de  abril  de  1761.  (Annexa  ao  n.  12.380).  12.382 

Reqierimexto  de  José  Cardoso  da  Costa,  em  que  pede  certidão  do  seu  tempo  de 
serviço  militar. 

(Annexo  ao  n.  12.380). 

A  certidão  encontra-se  no  verso  do  requerimento.  12.383—  12.38  í 

Ordens  de  serviço  (õ)  pelas  quaes  o  Governador  da  Bahia  encarregou  José  Nunes 
Cardoso  da  Costa  de  diversas  diligencias. 

Bahia,  v.  d.  1774  e  1773.   (Anyiexas  ao  n.  12.380).  12.385—12.389 

Attkstado  do  Coronel  José  Clarque  Lobo  em  que  certifica  o  bom  comportamento  e 
serviços  do  Capitão  José  Nunes  Cardoso  da  Costa. 

Bahia,  14  de  abril  de  1780.  (Annexo  ao  n.  12.380).  12.390 

Attestado  de  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira,  Tenente  Coronel  Commandante  do 
Regimento  de  Artilharia  da  Bahia,  sobre  o  comportmento  e  serviços  do 
Capitão  José  Nunes  Cardoso  da  Costa. 

Bahia,  22  de  março  de  1780.  (Annexo  ao  n.  12.380).  12.391 

Attestado  do  Sargento  mór  do  2"  Regimento  de  Infantaria  Francisco  José  de 
Mattos  Ferreira  e  Lucena,  sobre  a  competência  militar  de  José  Nunes  Car- 
doso da  Costa. 

Bahia,  22  de  março  de  1780.  (Annexo  ao  n.  12.380).  12.392 

Attestado  de  José  Cerqueira  do  Couto,  Sargento  mór  commandante  do  1"  Regi- 
mento de  Infantaria  da  Bahia,  em  que  certifica  ter  o  Capitão  José  Nunes 
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Cardoso  da  Costa  desempenhado  sempre  todas  as  diligencias  e  serviços  mi- 
litares com  honra,  promptidão  e  zêlo. 

Bahia,  21  de  março  de  1780.  (A^mexo  ao  n.  12.380).  12.303 

Rf.qtjeeiiiento  do  Capitão  José  Nunes  Cardoso  da  Costa,  em  que  pede  a  certidão 
seguinte. 

(Annexo  ao  n.  12.380).  12.394 

Cketidão  em  que  o  Parocho  da  freguezia  de  Sanio  António  Além  do  Carmo,  Filippe 
Barbosa  da  Cunha,  attesta  que  José  Xunes  Cardoso  da  Costa  era  casado  com 
D.  Antónia  Júlia  Delfina  de  Jesus  e  que  deste  havia  8  filhos. 

Bahia,  9  de  abril  de  1780.  (Annexa  ao  n.  12.380).  12.395 

Requerimento  de  José  Raymundo  de  Barros,  em  que  pede  o  abono  de  comedorias 
de  um  cavallo,  que  lhe  pertencia  como  Sargento  mór  do  Regiment(0  de  Ar- 
tilharia Auxiliar. 

(1786).  12.395 

Requekimexto  do  Desembargador  José  Theotonio  Sedron  Zuzarte,  em  que  pede  o 
pagamento  de  vencimentos. 

(1786).  12.397 

Rl:queriiiexto  do  Desembargador  José  Theotonio  Sedron  Zuzarte,  em  que  pede  as 
crtidões  das  seguintes  provisões. 

(Annexo  ao  n.  12.397).  .        12.398 

Peovísões  regias  (2)  pelas  quaes  foram  autorizados  os  pagamentos  de  ordenados 
e  ajudas  de  custo  ao  Desembargador  da  Relação  da  Bahia,  José  Alvares  da 
Silva. 

Lisboa,  26  de  outubro  de  1778.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  12.397). 

12.399—12.400 

Requerimento  do  Capellão  do  2°  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia,  Lourenço 
Borges  Monteiro,  em  que  pede  prorogação  de  licença  para  tratar  dos  seus 
negócios  particulares. 

(1786).  12.401 

Requerimento  do  Capitão  Luiz  Carvalho  da  Silva,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  seguinte  patente. 

(1786).  12.402 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Luiz 
Carvalho  da  Silva  Capitão  da  Companhia  dos  Homens  do  mar  da  Villa  do 
Espirito  Santo. 

Bahia,  9  de  junho  de  1785.  (Annexa  ao  n.  12.402).  12.403 

Termo  de  juramento  e  posse  de  Luiz  Carvalho  da  Silva,  no  posto  a  que  se  refere 
o  documento  antecedente. 

Villa  do  Espirito  Santo,  4  de  setembro  d  1785.  (Annexo  ao  n.  12.402). 

12.404 

Requerimento  de  Miguel  Rodrigues  de  Deus  Siqueira,  em  que  pede  a  mercê  de 
serem  passadas  cartas  de  legitimação  a  sua  mulher  D.  Francisca  Joaquina 
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Lobato  e  a  sua  cunhada  D.  Joaquina  de  Sa7it'Anna  Lobato,  filhas  naturaes 
do  fallecido  Dr.  Pedro  Paulo  Dias  Lobato,  para  lhe  succederem  na  herança. 

12.405 

IxFOEirAÇÃo  do  Procurador  da  Fazenda  acerca  da  legitimação  re:iuerida  no  do- 
cumento antecedente. 

(A?i7iexa  ao  n.  12.405).  12.406 

Requeriiiexto  do  Prior  dos  Carmelitas  Calçados  da  Bahia,  em  que  pede  a  reivin- 
dicação de  uns  terrenos  contíguos  ao  seu  Convento. 

(1786).  12.407 

Reql'eri5iexto  do  mesmo  Prior  do  Convento  de  X.  S.  do  Monte  do  Carmo  da  Bahia, 
no  qual  pede  a  confirmação  regia  de  2  cartas  de  sesmaria,  datadas  de  1  de 
fevereiro  de  1606  e  22  de  maio  de  1619,  pelas  quaes  lhe  foram  concedidas 
umas  terras,  de  que  os  religiosos  deste  convento  estavam  de  posse  desde 
aquellas  datas. 

(Annexo   ao   n.   12.407)    .  12.408 

IxsTEfMEXTO  em  publica-fórma  com  o  teor  das  2  referidas  cartas  de  sesmarias  e 
de  outros  documentos  relativos  ao  mesmo  assumpto. 

(Annexo  ao  n.   12.407).  12.409 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  deferiu  a  reivindicação  requerida 
pelos  Padres  do  Convento  do  Carmo,  a  que  se  referem  os  documentos  ante- 
riores. 

Lisboa,  13  de  maio  de  1786.  (Amiexo  ao  n.  12.407). 

Seguem  ao  despacho  vários  registos.  12.410 

Carta  particular  de  António  Feliciano  da  Silva  Carneiro  (para  Martinho  de  Mello 
e  Castro),  em  que  lhe  participa  ter  tomado  posse  do  seu  logar  de  desem- 
bargador da  Relação. 

Bahia,  30  de  janeiro  de  1787.  12.411 

Carta  particular  do  Padre  Manuel  í*Iarques  Brandão  para  IMartinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  o  seu  provimento  numa  das  dignidades  da  Sé. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1787.  12.412 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  ter  ordenado  o  padre  Manuel  de  Sousa  Freire,  e  que  este 
se  negava  a  ir  occupar  os  logares  das  egrejas  para  que  fora  nomeado,  incor- 
rendo no  crime  de  desobediência,  a  que  correspondiam  diversas  penas. 

Bahia,  4  de  fevereiro  de  1787.  12.413 

Officto  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  pagamento  dos  vencimentos  do  Ajudante  engenheiro  José  de  Ancliieta  de 
Mesquita. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1787.  12.414 

Portaria  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pela  qual  concede  um  anno  de 
licença  a  José  de  Anchieta  de  Mesquita. 

Bahia,  16  de  março  de  1786.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.414).  12.415 
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Informação  do  Secretario  da  Vedoria  Geral,  om  que  expõe  as  duvidas  que  llie 
offerecia  o  registo  da  portaria  antecedente. 

Bahia,  13  de  outubro  de  1786.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.414).  12.416 

Provisão  regia  pela  qual  se  ordenou  que  se  não  registasse  licença  alguma,  que  não 
fosse  concedida  pelo  Conselho  Ultramarino. 

Lisboa,  27  de  setembro  de  1752.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.414).  12.417 

Poetaria  do  Governador  da  Bahia  pela  qual  mandou  pagar  a  D.  Josefa  Maria  ãa 
Conceição  os  ordenados  de  seu  marido  José  ãe  Anchieta  Mesquita. 

Bahia,  26  de  maio  de  1786.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.414).  12.418 

Informação  da  Secretaria  da  Vedoria  sobre  o  assumpto  a  que  se  referem  os  do- 
cumentos anteriores. 

Bahia,  29  de  maio  de  1786.    (a.)   António  Cordeiro  Tillaça.   (Annexa  ao 
n.  12.414.  12.419 

Capitulo  8°  do  Regimento  das  fronteiras,  relativo  á  concessão  de  licenças  aos  mi- 
litares e  ao  pagamento  dos  respectivos  soldos. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  12.414).  12.420 

Officios  (2)  do  Vedor  geral  e  um  despacho  do  Governador,  sobre  o  pagamento 
dos  soldos  de  José  ãe  Anchieta  de  Mesquita. 

Bahia,  29  de  maio,  1  de  junho  e  15  de  outubro  de  1786.  Copias.  (Annexos 
ao  n.  12.414).  12.421—12.423 

Portaria  do  Vedor  Geral,  pela  qual  manda  que  o  Secretario  da  Vedoria  passe  por 
certidão  o  teor  do  seguinte  requerimento 

Bahia,  14  de  outubro  de  1786.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.414).  12.424 

Requerimento  do  Capitão  de  Infantaria  Jeronymo  Sodré  Pereira,  em  que  pede 
licença  para  tratar  da  sua  saúde  e  com  vencimento. 

Copia  da  certidão.  (Annexo  ao  n.  12.414).  12.425 

Attestados  da  doença  que  soffria  o  Capitão  Jeronymo  Sodré  Pereira,  passados  pelos 
médicos  Diogo  Ribeiro  Sanches  e  Belchior  dos  Reis  e  Mello. 

Bahia,  1  de  maio  de  1783.  Copias  das  respectivas  certidões.  (An7iexos  ao 
n.  12.414).  12.426—12.427 

Portarias  (2)  do  Governador,  Avico  régio  e  certidão  de  registo,  sobre  a  licença 
concedida  ao  Capitão  .Jeronymo  Sodré  Pereira  e  o  pagamento  dos  respectivos 
soldos  . 

V.  datas.   (Amicxos  ao  n.  12.414).  12.428—12.431 

Despacho  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pelo  qual  ordenou  que  o  Vedor 
Geral  mandasse  pagar  os  soldos  do  Engenheiro  José  de  Anchieta  de  Mes- 
quita, durante  o  tempo  em  que  estivesse  no  goso  da  licença,  que  lhe  fora  con- 
cedida para  se  tratar. 

Bahia,  19  de  outubio  de  1786.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.414).  12.432 
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Officio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  o  registo  da  seguinte  carta  patente  do  Capitão  Rodrigo  José  Ferreira 
Lobo. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1787  .  12.433 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Rodrigo 
José  Ferreiro!  Lobo  capitão  do  Regimento  de  Artilharia  da  Bahia,  cujo 
posto  vagara  com  o  fallecimento  de  João  Francisco  Xavier. 

Bahia,  6  de  janeiro  de  1787.  Copia.  (Ânnexa  ao  n.  12.433).  12.434 

Informação  do  Secretario  da  Vedoria  Geral,  na  qual  expõe  as  duvidas  que  lhe 
offerecia  o  registo  da  anterior  carta  patente. 

Bahia,  6  de  janeiro  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.433).  12.435 

Capitulo  14"  do  Regimento  das  fronteiras,  relativo  ao  tempo  de  serviço  necessário 
para  a  prcmoção  ao  posto  de  capitão. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  12.433).  12.436 

Capítulos  38"  e  41°  do  Regimento  dos  Governadores  da  Bahia,  relativos  aos  provi- 
mentos dos  logares  de  justiça  e  fazenda  e  ás  promoções  nos  diversos  postos 
militares. 

Copias.   (Annexos  ao  n.  12.433).  12.437—12.438 

Officio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas,  sobre  o  registo  da  carta  patente 
de  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo. 

Bahia,  6  de  janeiro  de  1787.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.433).  12.439 

Despacho  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pelo  qual  ordenou  que  se 
registasse  na  Vedoria  a  referida  carta  patente  e  que  se  pagasse  a  Rodrigo 
José  Ferreira  Lobo  o  soldo  de  capitão  desde  o  dia  da  sua  nomeação. 

Bahia,  6  de  janeiro  de  1787.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.433).  12.440 

Ordeji  regia  sobre  o  provimento  de  diversos  militares  da  Capitania  da  Bahia. 

Lisboa,  10  de  fevereiro  de  1717.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.433).  12.441 

Portaria  do  Vedor  Geral,  pela  qual  v;l;terminou  que  o  Secretario  da  Vedoria  pas- 
sasse a  seguinte  certidão. 

Bahia,  28  de  janeiro  de  1787.  (Annexa  ao  n.  12.433).  12.442 

Certidão  do  assentamento  de  praça  de  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo  e  das  suas  pro- 
moções até  ao  posto  de  capitão. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1787.  (Annexa  ao  n.  12.433).  12.443 

Carta  de  António  José  de  Sousa  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na  qual 
lhe  pede  para  se  interessar  pela  promoção  so  posto  de  Coronel  de  Infan- 
taria, na  vaga  que  deixara  Francisco  António  da  Veiga. 

Bahia,   10   de  fevereiro   de   1787.  12.444 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  pensão  que  í>ilverio  Ferreira  Salazar  devia  dar  a  sua 
filha  D.  Josefa  Isabel  Valentina  Salazar,  pelo  rendimento  do  logar  de  Es- 
crivão da  Ouvidoria  da  Comarca  da  Jacobina. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1787.  12.445 
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Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  aos  Padres  Carmelitas  Calçados  e  ao  provimento  do  Cónego 
Manuel  Marques  Brandão. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1787.  12.446 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  fallecimento  do  Coronel  António  Cardoso  dos  Santos, 
Thesoureiro  Geral  e  Deputado  da  Junta  da  Administração  da  Real  Fazenda 
e  participa  ter  nomeado  o  Tenente  Coronel  Innocencio  José  da  Costa  para 
exercer  interinamente  aquelle  logar. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1787.  12.447 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  transmitte  varias  informações  relativas  á  exportação  dos 
tabacos. 

Bahia,  16  de  fevereiro  d  1787.  .  12.448 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  o  próximo  lançamento  ao  mar  da  nova  fragata,  que 
tora  construída  nos  estaleiros  da  Ribeira  e  a  conveniência  de  principiar  a 
construcção  de  outra  para  aproveitamento  de  materiaes. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1787.  12.449 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  agradece  a  reconducção  do  Desembargador  Francisco  Nunes  da 
Costa,  no  logar  de  Ouvidor  da  comarca  dos  Ilhéos. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1787.  12.450 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  remessa  de  degredados  para  Angola. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1787.  12.451 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  em  que  accusa  a  recepção  de 
livros  mestres  para  os  3  regimentos  da  guarnição. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1787.  12.452 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  JoEé  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  avisa  da  remessa  de  pássaros  raros,  ao  cuidado  do  Porta  ban- 
deira de  Cavallaria  paga  de  Minas  Francisco  Xavier  Machado  e  destinados 
ás  collecções  das  quintas  reaes. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1787.  12.453 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  transporte  de  uma  grande  massa  de  ferro  ou  aço, 
que  se  descobrira  no  sertão  de  Vazabarris. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1787.  12.454 

Officio  do  Capitão  mor  das  Ordenanças  da  Villa  do  Itapicurú  de  Cima,  Bernardo 
Carvalho  da  Cunha,  para  o  Governador  da  Bahia,  sobre  o  mesmo  assumpto  a 
que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Itapicurú  de  Cima,  9  de  outubro  de  1786.  (Anncxo  ao  n.  12.451).      12.455 
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Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  interdlcção  por  prodigalidade  de  António  Gomes  Ferrão  Castel- 
branco. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1787.  12.456 

PoKTABiA  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pela  qual  confere  a  admi- 
nistração dos  bens  de  António  Gomes  Ferrão  Castelbranco  a  seu  filho  Pedro 
Gomes  Ferrão  Castelbranco,  casado  com  D.  Maria  Rita  Vasques  da  Cunha, 
filha  natural  de  José  Vasques  da  Cunha. 

Bahia,  13  de  outubro  de  1781.  Copia.   (Anncxa  ao  n.  12.456).  12.457 

Oiriciu  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, í  obre  a  arribada  do  Batel  francez  denominado  Conde  d'Aranda. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1787.  12.458 

Altos  da  diligencia  a  que  procederam  o  Desembargador  Manuel  de  Carvalho  de 
Rebello  Menezes  e  o  Coronel  José  Clarque  Lobo,  a  bordo  do  referido  navio 
Conde  d'Aranda. 

Bahia,  8  de  janeiro  de  1787.  (Annexos  ao  n.  12.458).  12.459 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  remessa  de  madeiras  de  diversas  qualidades. 
Bahia,  16  de  fevereiro  de  1787.  12.460 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  as  remessas  de  páo  Brasil,  de  diversas  proveniências. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1787.  12.461 

Offkio  do  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Francisco  Nunes  da  Costa  para  o  Go- 
vernador da  Bahia,  em  que  se  refere  á  abundância  e  óptima  qualidade  do 
j)(io  Brasil,  que  se  descobrira  nas  mattas  adjacentes  ao  rio  Patipe. 

Bahia,  2  de  fevereiro  de  1787.  12.462 

Carta  particular  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, na  qual  se  interessa  pela  sua  saúde. 

Bahia,  19  de  fevereiro  de  1787.  12.463 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  arribada  do  navio  inglez  Louãoune. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1787.  12.464 

Autos  das  diligencias  a  que  procederam  o  Desembargador  Manuel  de  Carvalho  de 
Rebello  e  Menezes  e  o  Coronel  José  Clarque  Lobo,  a  bordo  do  navio  inglez 
Louãoune. 

Baihia,  27  de  de  janeiro  de  1787.   (Annexos  ao  n.  12.464).  12.465 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  .losé  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  arribada  da  Balandra  ingleza  Paule. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1787.  12.466 

Auto  das  declarações  prestadas  por  João  Baptista,  Mestre  da  referida  balandra 
ingleza  Paule. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1787.  (Annexo  ao  n.  12.466).  12.467 
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AtTTos  das  diligencias  a  que  procederam  o  Desembargador  Filipppe  José  de  Faria 
e  o  Coronel  António  José  de  Sousa  Portugal,  a  bordo  da  balandra  ingleza 
Paule. 

Bahia,  9  de  fevereiro  de  1787.   (Amiexos  ao  n.  12.466).  12.468 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, relativo  ao  exercício  da  medicina  e  á  necessidade  de  adoptar  certas  me- 
didas a  tal  respeito. 

Bahia,  21  de  maio  de  1787. 

"A  Junta  do  Proto-Medicato  em  observância  das  Reaes  Ordens  tem  expedido  para 
esta  Capitania  os  Juizes  Commissarios  de  Medicina  e  Cirurgia,  com  o  justo  fim  de  cohibir 
que  a  saúde  dos  povos  se  entregue  ao  curativo  de  pessoas  faltas  da  arte  de  sangrar  e  medicar. 
Esta  providencia,  que  tendo  a  sua  inteira  observância  he  santa  e  justa,  se  tem  reduzido  á 
maior  dezordem  e  ultima  ruina  dos  povos,  porque  estes  Juizes  commissarios  entendendo 
que  os  seus  officios,  só  devem  ter  exercicio,  quanto  ás  condemnações,  as  fazem  exorbitantes 
aos  povos  fiados  em  que  elles  pela  sua  pobreza  pagão,  para  se  livrarem  do  recurso  pri- 
vativo á  diia  Junta,  outros  porém  por  pobres  e  não  terem  com  que  as  paguem  jazem  nas 
cadeias,  sem  outro  recurso  e  assim  ficão  privados  do  direito  conato  e  inhibidos  da  graça 
que  S.  M.  por  lei  de  20  de  julho  de  74  e  assento  da  Casa  da  SuppHcação  de  18  de  agosto 
do  mesmo  anno,  que  concede  aos  réos  serem  postos  em  liberdade,  não  tendo  com  que  sa- 
tisfação as  condemnações  crimes  e  eiveis.  Os  povos  do  vasto  sertão  desta  Capitania,  pela  ex- 
periência de  ervas  medicinaes  e  pela  misera  necessidade  de  sangradores  approvados,  cirur- 
giões e  médicos,  se  auxilião  huns  aos  outros,  como  he  bem  constante,  estes  mesmos  são  con- 
demnados  e  ficão  com  o  terror  da  prizão  em  peior  figura,  do  que  a  antecedente  e  á  falta 
de   assistentes  perigão  e  morrem. 

Na  própria  cidade,  poucos  são  os  médicos  e  dessa  minima  parte  contados,  os  que  cari- 
tativamente assistem  aos  enfermos  depauperados,  porque  como  lhes  não  presentem  com  que 
satisfação  as  visitas  os  dezamparão  e  finalmente  se  eximem  de  os  visitar.  Por  esta  razão 
elles  no  aperto  de  necessidade,  recorrem  aos  cirurgiões,  que  os  medição,  com  mais  pontua- 
lidade, e  d'esta  assistência  até  são  privados  por  que  o  Juiz  Commissario  de  Medicina  os 
inhibe  do  curativo,  condemnão  e  procedem  á  captura  contra  elles.  Os  sangrador;s,  que  com- 
mummente  são  ou  pardos  ou  pretos,  que  aprendem  com  outros  taes  se  não  tem  cora  que 
satisfação  as  mesmas  condemnações,  são  capturados  e  prohibidos  do  exercicio  de  sangrar 
e  tirar  dentes,  como  mostrão  os  dous  procedimentos,  de  que  tractão  os  requerimentos  juntos. 
He  de  notar,  que  se  elles  são  remediados,  e  pagão  os  emolumentos  do  exame,  são  approvados 
e  nunca  jamais  reprovados,  podem  immediatamente  exercitar  as  suas  occupações,  muitas  vezes 
sem  os  requisitos  necessários.  S.  M.  pelas  suas  sabias  leis  estabeleceu  nesta  Capitania  huma 
Relação,  com  ministros  de  conhecida  probidade  e  litteratura,  que  conhecem  por  aggravo  ou 
appellações  das  cauzas  crimes  e  eiveis  de  maior  ponderação  e  circumstancias,  dos  Ouvidores 
Geraes  do  Civel  e  Crime,  por  ella  são  remediados  os  povos  do  vexame,  quando  recorrem, 
pois  seria  justo,  que  ella  conhecesse  também  por  appellação  dos  Juizes  Commissarios,  para  se 
evitarem  tantas  desordens  e  perturbações,  de  que  se  não  livrão  com  o  recurso  p;ira  essa  Corte 
tão  apartada  das  Conquistas. 

A  Rainha  Nossa  Senhora  por  effeitos  da  sua  suprema  autoridade  e  paternal  clemência 
pôde  remediar  estes  despotismos  prevendo  todo  o  referido,  que  eu  ponho  na  sua  Real  pre- 
;  zença,   por  obrigação   do   cargo,  que  ella  me   conferiu,   pelo   qual   devo   evitar  as   perturbações 

e  dezordens  com  que  estes  vassallos  forem  perturbados  e  manutenidos  em  paz,  mas  falta-me  a 
jurisdicção  que  devera  ter  para  conhecer  delias,  do  que  sou  prohibido  pelo  privativo  conheci- 
mento conferido  á  sobredita  Junta  Proto-Medicato." 

12.469 

Requerimextos  (2)  de  Manuel  Antunes  de  Carvalho,  preto  liberto,  preso  á  ordem 
do  Cirurgião-mór  Manuel  Fernandes  Naòuco,  por  exercer  o  officio  de  san- 
grador, sem  tirar  carta  de  habilitação,  nos  quaes  pede  para  ser  solto. 

(Annexos  ao  n.  12.469).  12.470—12.471 

Officio  do  Cirurgião  Manuel  Fernandes  Nabuco,  Juiz  delegado  do  Proto-Medicato, 

no  qual   informa   acerca   do   pedido  exarado   nos   requerimentos   anteriores. 

Bahia,  12  de  março  de  1787.  (Annepco  ao  n.  12.469).  12.472 
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Requeuiwento  de  Rosa  Maria  de  S.  Miguel,  no  qual  pede  que  o  Cirurgião  mor  não 
procedesse  durante  um  anno  contra  um  seu  escravo,  que  exercia  o  officio  de 
sangrador,  sem  carta  de  habilitação. 

(Annexo  ao  n.  12.469).  12.473 

Officio  do  Cirurgião  Manuel  Fernandes  Nabuco.  no  qual  informa  acerca  do  reque- 
mento  antecedente. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1787.  (Annexo  ao  n.  12.469).  12.474 

OiTicio  do  Governador  D.  Rodrigo  .José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  se  lefere  ao  estabelecimento  de  um  collegio  de  educação  no  antigo 
Convento  dos  Jesuítas. 

Bahia,  21  de  maio  de  1787. 

"Tendo  consideração  ao  grande  estrago,  que  na  mocidade  desta  Capitania  principiava 
a  fazer  progressivamente  a  ignorância  e  a  preguiça  e  que  ella  mais  se  exaltaria  se  não 
houvesse  quem  animasse  o  exercicio  das  aulas,  nas  quaes  se  conhecem  huma  pequena  parte 
de  alumnos,  com  clamor  dos  mestres  que  S.  M.  tem  provido  para  ensinar  a  lingua  latina, 
grega,  a  rethorica  e  a  filosofia,  talvez  pela  repugnância,  que  se  encontra  nos  pães,  em 
conceder  que  seus  filhos  exercitem  as  sciencias  e  artes  em  casa  de  particulares,  me  rezolvi 
a  exemplo  das  cazas  de  educação  estabelecidas  n'essa  Corte  a  consentir  que  em  huma  das 
quadras  do  Collgio  dos  proscriptos  Jesuitas  d'esta  Cidade,  que  estava  evacuada,  se  fizessem 
accommodações  á  custa  do  Mestre  de  rethorica  Francisco  Ferreira  Paes  da  Silveira,  homem 
de  conhecida  verdade  e  instrucção,  para  n'ellas  se  recolherem  e  ficarem  debaixo  da  sua 
direcção  os  rapazes  porcionistas,  que  a  contento  de  seus  pães  mais  illuminados,  se  offerecião 
para  aprenderem  na  referida  Caza  de  educação,  conhecendo  a  utilidade  que  lhes  rezultará  na 
instrucção  de   seus  filhos. 

Com  effeito  principia  com  grande  emulação  dos  pães,  pela  boa  doutrina  e  disciplina 
dos  filhos  e  se  contão  já  na  dita  Caza  de  educação  28  alumnos,  alguns  com  óptimos  prin- 
cípios, pelo  admirável  engenho  de  que  he  dotada  a  maior  parte  destes  habitantes.  Mas 
Exmo.  Sr.  de  que  servirão  as  minhas  diligencias,  se  este  estabelecimento  não  merecer 
approvação  de  S.  M.  e  se  elle  não  fôr  munido  com  os  privilégios  que  o  animem,  ficará 
frustrado  o  meu  trabalho  e  imperará  a  ignorância. 

V.  Ex.  que  trnto  se  interessa  na  utilidade  dos  povos  a  bem  do  Estado,  queira  pôr 
na  Real  prezença  de  S.  M.  este  estabelecimento,  para  que  a  mesma  Senhora,  por  effeitos  da 
sua  Real  Benignidade  o  approve  e  lhe  permitta  os  privilégios,  que  fôr  servida,  ordenando,  que 
se  convoquem  as  lições  das  aulas  de  latinidade,  grego,  rethorica  e  filosofia  os  mestres  que 
percebem  ordenados  da  Real  Fazenda ..." 

12.475 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  .José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  accusa  a  recepção  de  varia  correspondência. 

Bahia,  21  de  fevereiro  de  1787.  12.476 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  exportação  de  géneros  e  tabaco. 

Bahia,  21  de  fevereiro  de  1787.  12.477 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  excellente  qualidade  do  páo  Brasil  dourado  das  mattas 
do  rio  Patipe  e  lhe  participa  ter  sido  ultimamente  descoberto  nas  mattas  da 
Nazareth,  termo  da  villa  de  Jaguaripe. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1787.  12.478 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  remessa  de  madeira  especial  para  a  construcção 
de  um  cutter. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1787.  12.479 
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Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, relativo  aos  contrabando?  e  -Á  Ki..a  repressão. 

Bahia,  26  de  fevereir.)  õe  1787.  1^4S0 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  em  que  lhe  communica  a  remessa  de  madeiras  para  as  quintas  reaes. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1787.  12.481—12.482 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  dá  diversas  informações  sobre  a  exportação  do  tabaco. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1787.  12.483 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  a  remessa  de  um  fardo  de  crauó,  pelo  navio  A^.  S.  da 
Soledade,  Santa  Rita  Estrella. 

Bahia,  28  de  fevereiro  de  1787.  12.484 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  INIartinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  da  remessa  de  madeira,  que  mandava  ao  cuidado  de  João 
da  Silva  Machado,  mestre  do  navio  <?.  Manuel. 

Bahia,  13  de  março  de  1787.  12.485 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  devassa  geral  a  que  se  procedera  nas  comarcas  da  Bahia  e  Per- 
nambuco para  cohibir  o  escandaloso  contrabando  que  se  fazia  com  o  púo 
Brasil  e  as  diligencias  a  que  mandara  proceder  para  o  conseguir. 

Bahia,  24  de  março  de  1787.  12.486 

Officio  do  Ouvidor  da  comarca  de  Pernambuco  António  Xavier  Teixeira  Homem 

para  o  Governador  da  Bahia,  sobre  o  mesmo  assumpto  do  documento  anterior. 

Olinda,  24  de  dezembro  de  1786.  12.487 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  exportação  do  tabaco  para  o  Reino  e  para  a  índia  e  á 
difficuldade  que  encontrava,  por  parte  dos  lavradores,  para  manufacturar 
e  embarricar  o  tabaco  de  folha,  para  o  fabrico  do  rapé. 

Bahia,  24  de  março  de  1787.  12.488 

Caeta  particular  de  António  de  Amorim  e  Castro  (para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro), em  que  lhe  participa  ter  chegado  á  Ba,hia  e  que  brevemente  iria  tomar 
posse  do  seu  logar  de  Juiz  de  fora  da  Villa  da  Cachoeira,  onde  desde  logo  se 
occuparia  diligentemente  da  exploração  da  mina  de  cobre. 

Bahia,  28  de  março  de  1787.  12.489 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  avisa  do  embarque  para  Lisboa  do  marinheiro  inglez  Guilherme 
Lotren. 

Bahia,  18  de  abril  de  1787.         .  12.490 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, S'fbre  a  arribada  da  corveta  dinamarquza  AchiUes. 

Bahia,  18  de  abril  de  1787.  12.491. 
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Autos  das  diligencias  a  que  procederam  o  Desembargador  Manuel  de  Carvalho  de 
Rebello  e  Menezes  e  o  Tenente  Coronel  D.  Carlos  Balthazar  da  Silveira,  a 
bordo  da  corveta  dinamarqueza  Achilles. 

Bahia,  18  de  março  de  1787.  (Annexos  ao  n.  12.491).  12.492 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro  em  que  lhe  dá  diversas  informações  relativas  á  corveta  N.  S.  ãe  Belém,, 
pertencente  a  Luiz  Gomes  dos  Santos. 

Bahia,  18  e  23  de  abril  de  1787. 

O  1"  officio  tem  annexo  um  conhecimento  do  embarque  ãe  varias  en- 
commenãas.  12.493 — 12.495 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  accusa  a  recepção  de  vários  materiaes  e  os  fardamentos  para 
os  3  corpos  da  guarnição. 

Bahia,  25  de  abril  de  1787.  12.496 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello,  em 
que  lhe  participa  a  partida  para  o  Reino  do  marinheiro  da  armada  José  An- 
tónio Lopes,  que  havia  desertado  da  fragata  W.  S.  da  Graça. 

Bahia,  27  de  abril  de  1787.  12.497 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  chegada  do  navio  Conceição,  sob  o  cominando  de 
Dionísio  Ferreira  Portugal  e  o  informa  do  carregamento  de  tabaco  que  levava 
para  a  índia. 

Bahia,  9  de  maio  de  1787.  12.498 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  da  remessa  de  varas  de  parreira,  que  enviava  ao  cuidado 
de  João  Luiz  Moreira,  Mestre  do  navio  N.  8.  da  Nazareth  e  8.  Miguel. 
Bahia,  9  de  maio  de  1787. 
Tem  annexo  a  respectivo  conhecimento  ãe  embarque.  12.499 — 12.,^)0f) 

Carta  particular  de  Dionísio  Ferreira  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  dá  noticia  da  sua  chegada  á  Bahia  e  do  grande  numero  de  pessoas 
q;ie  tinham  adoecido  e  morrido  dui'ante  a  viagem. 

Bahia,  20  de  maio  de  1787.  12.501 

Carta  particular  de  Fr.  Manuel  do  Monte  do  Carmo  Lobato  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  em  que  se  refere  á  reunião  do  ultimo  capitulo  provincial  e  se  queixa 
de  não  ser  eleito  provincial,  ha  muitos  annos,  qualquer  religioso,  filho  da 
Bahia.  12.502 

Tahoa  do  Capitulo  provincial  da  Província  de  Santo  António  do  Brasil,  celebrado 

no  Convento  de  S.  Francisco  da  Cidade  da  Bahia,  aos  21  de  abril  de  1787. 

(Annexa  ao  n.  12.502).  12.503 

Offficio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  communica  ter-se  frustrado  a  apprehensão  de  uma  balandia 
hespanhola  que  pretendia  fazer  contrabando  nas  costas  da  Capitania  do 
Espirito  Santo. 

Bahia,  21  de  maio  de  1787.  12.504 
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Oriacio  do  Governaclor  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ao  carregamento  e  partida  do  navio  Conceição,  sob  o 
commando  de  Dionísio  Ferreira  Portugal. 

Bahia,  21  de  maio  de  1787.  12.505 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  necessidade  urgente  de  se  prover  os  differentes  postos 
superiores,  que  se  achavam  vagos  nos  diversos  corpos  da  guarnição. 

Bahia,  21  de  maio  de  1787.  12.506 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  avisa  da  remessa  das  amostras  dos  tabacos  exportados  naquelle 
anno  para  a  índia. 

Bahia,  21  de  maio  de  1787. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  ãe  embarque.  12.507 — 12.508 

Carta  particular  de  José  da  Rocha  Dantas  e  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  ter  chegado  á  Bahia  em  9  de  maio  e  lhe  dá 
diversas   noticias   da  viagem. 

Bahia,  21  de  maio  de  1787.  12.509 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  da  remessa  de  tabacos  de  folha,  ao  cuidado  de  Manuel 
(la  Cunha  Moreira,  Mestre  da  Corveta  JV.  (S.  do  Monte  do  Carmo  e  Santo 
António. 

Bahia,  24  de  maio  de  1787. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  ãe  embarque.  12.510 — 12.511 

Carta  do  Physico  mór  italiano  João  Domingos  Tosco  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  dá  parte  da  sua  chegada  á  Bahia  e  da  maneira  como  tinha 
sido  recebido  no  Hospicio  dos  Padres  Capuchinhos,  que  lhe  recommenda 
com  todo  o  interesse. 

Bahia,  27  de  maio  de  1787.  (Em  italiano).  12.512 

Cauta  particular  do  Capitão  Tenente  Dionísio  Ferreira  Portugal  (para  Martinho 
de  Mello),  em  que  lhe  dá  parte  dos  motivos  que  determinaram  a  demora  da 
Náu  2V.  8.  da  Conceição  e  Santo  António  no  porto  da  Bahia  e  varias  infor- 
mações sobre  o  estado  sanitário  dos  passageiros  e  da  tripolação. 

Bahia,  28  de  maio  de  1787.  12.513 

Carta  do  Prefeito  dos  Missionários  Capuchinhos  italianos  Fr.  Lourenço  de  Mon- 

talbo  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  em  que  lhe  dá  parte  da  sua  eleição. 

Bahia,  29  de  maio  de  1787.   (Em  italiano).  12.514 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa,  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  o  felicita  pelas  suas  melhoras  e  indigita  para  o  provimento  das  Egrejas 
de  Itaporocas  e  do  Cairú,  respectivamente,  os  Padres  Gonçalo  Pereira  d? 
ãe  Brito  e  Joaquim  Rodrigues  Silveira. 

Bahia,  30  de  maio  de  1787. 

Tem  a  segíiinte  nota:  "Foram  providos  os  propostos  nesta  carta  por 
decreto  ãe  10  de  dezembro  de  1787.  12.515 
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Okficio  do  Goveruador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martulio  do  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  remessa  dos  tabacos  escolhidos  para  o  fabrico  do  rapé. 

Bahia,  31  de  maio  de  1787.  12.516 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  pai'a  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  expõe  as  razões  que  o  determinaram  a  conceder  licença  ao  Des- 
embargador António  Feliciano  da  Silva  Carneiro  para  casar  com  D.  3Iaria 
Lwiza  Cavalcanti  e  Albuquerque. 
Bahia,  31  de  maio  de  1787. 

j  "Como  S.   M.   tem  confiado  ao  meu  governo  o  socego   dos   povos  c  me   recommenda   por 

infinitas  ordens  os  mantenha  em  paz,  me  resolvi,  por  evitar  alguma  desordem  funesta  a 
permittir  licença  em  nome  de  S.  M.,  ao  Desembarçador  António  Feliciano  da  ^ilva  Carneiro, 
qvie  tem  actualmente  exercicio  n'esta  Relação,  para  se  desposar  com  D.  Maria  Liiica  Caval- 
canti e  Albuquerque,  filha  legitima  do  Desembargador  Conselheiro  já  fallecido  Manuel 
Pereira  da  Silva  Caldas  e  de  D.  Brites  Marianna  Rita  Francisca  de  Almeida  Menezes, 
neta  de  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  que  foi  Intendente  da  Marinha  e  Provedor  da  Al- 
fandega desta  Cidade,  pessoas  da  primeira  nobreza  desta  terra  e  ainda  que  S.  M.  expressa- 
mentje  prohibia  o  casamento  dos  ministros  sem  permissão  sua,  segundo  as  circumstancias  do 
caso  e  risco,  que  corria  huma  Senhora  das  principaes,  na  demora  de  obter  licença,  me  não 
persuadi,  que  encontrasse  esta  resolução  ao  verdadeiro  espirito  da  regia  disposição,  promul- 
gada para  evitar  as  desordens,  que  se  seguirião  nos  casarrentos,  tendo  os  magistrados  a 
liberdade  de  os  escolher  ao  seu  arbítrio,  sem  a  suprema  e  real  vontade  e  menos  que  seria  da 
Real  intenção  impedir  hum  casamento  com  o  qual  se  evitavão  desordens,  recordaiido-me 
taml)em,  de  que  por  requerimento  que  fez  o  Desembargador  Manuel  Fieira  Pedrosa,  para 
se  lhe  permittir  o  casar  n'esta  Cidade,  por  não  declarar  a  qualidade  da  pessoa,  se  dirigiu 
ordem  ao  Governador  e  Capitão  General,  para  que  com  conhecimento  da  qualidade  da  pessoa 
e  circumstancias  do  caso  se  lhe  permittisse  a  licença,  o  que  assim  se  observou  e  consta  do 
livro  2"  dos  registos  da  Relação. 

V.   Ex.  communicará  á  Rainha   Nossa  Senhora  o  referido,   para  que  mereça  a  sua  Real 
approvação,   á  vista   das  circumstancias   que  me  obrigaram   a  tomar   essa   resolução." 

12.517 

Ofiuio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  partida  da  Náu  N.  8.  da  Conceição  e  Santo  Antó- 
nio, de  que  era  commandante  o  Capitão  Tenente  Dionisio  Ferreira  Portugal, 
e  que  transportava  degredados  para  os  portos  de  Gôa  e  Moçambique. 

Bahia,  31  de  maio  de  1787.  12.518 

Lista  dos  réos  condemnados  a  degredo  para  a  Cidade  de  Gôa,  por  accórdãos  da 
Relação  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  12.518).  12.519 

Lista  dos  réos  condemnados  a  degredo  para  a  Ilha  de  Moçambique,  por  accórdãos 
da  Relação  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  12.118).  12.520 

Rklação  dos  soldados  da  guarnição  da  Bahia,  que,  por  seu  mau  comportamento, 
foram  transferidos  para  a  guarnição  da  índia. 

(Annexa  ao  n.  12.518).  12.521 

Lista  dos  presos  do  navio  Conceiçãu  que,  por  estarem  doentes,  ficaram  na  Bahia  a 
tratar-se. 

(Annexa  ao  n.  12.518).  12.522 
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Factuua  e  conhecimeuto  de  embarque  dos  tabacos  remettidos  para  a  Índia  pela  náu 
N.  S.  da  Conceição  e  Santo  Atitonio,  sob  o  commando  do  Capitão  Tenente 
Dionísio  Ferreira  Portugal. 

Bahia,  21  de  maio  de  1787.  (Annexos  ao  n.  12.518).  12.523—12.524 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  as  remessas  de  madeiras,  que  enviava  pelo 
navio  /S.  Pedro  d' Alcântara  e  Infante  D.  João,  do  Mestre  Joaquim  Bernardo 
Dias. 

Bahia,  12  de  junho  de  1787. 

O  2"  officio  tem  annexas  5  facturas  das  madeiras  embarcadas. 

12.525—12.531 

Cakta  anonyma  dirigida  a  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  os  contrabandos  do 
páo  Brasil  e  a  influencia  da  fiscalisação  estabelecida  pelo  Governador. 

Bahia,  14  de  julho  de  1787.  12.532 

Representação  da  Camará  da  Villa  da  Cachoeira,  dirigida  á  Rainha  contra  o  Juiz 
de  fora  Joaquim  de  Amorim  Castro,  ao  qual  accasa  de  factos  graves  no  exer- 
cicio  das  suas  funcções. 

Cachoeira,  17  de  julho  de  1787.  12.533 

Oiiicio  do  Desembargador  José  de  Oliveira  Pinto  Botelho  c  Mos(iueira  para  o  Go- 
vernador da  Bahia,  no  qual  apresenta  um  longo  e  minucioso  relatório  sobre 
a  devassa  a  que  se  referem  os  documentos  seguintes. 

Bahia,  18  de  julho  de  1787.  12.534 

Autos  da  devassa  sobre  os  descaminhos  e  contrabandos  que  se  fazem  na  cidade  da 
Bahia,  assim  de  páo  Brasil,  negros  e  outros  effeitos  navegados  para  os  portos 
estrangeiros  como  de  outros  que  dos  mesmos  portos  se  conduzem  para  a 
da  Bahia. 

(Annexos  ao  n.  12.534).  12.535 

Autos  de  perguntas  feitas  ao  Capitão  Bernardo  da  fíocha  e  Sonsa  e  ao  Coronel  Agos- 
tinho  José  Barreto  e  outros  documentos  que  formam  o  1"  appmso  da  devassa 
antecedente,  com  98  fls.  numeradas. 

(Annexo  ao  n.  12.534).  12.53G 

Autos  das  diligencias  a  que  procedeu  o  Ouvidor  da  Parahyba  do  Norte.  António 
Xavier  de  Moraes  Teixeira  Homem,  sobre  os  referidos  contrabandos. 

2°  appenso  da  referida  devassa.  (Annexos  ao  n.  12.534).  12.537 

Autos  da  devassa  e  mais  diligencias  a  que  procedeu  o  Desembargador  Filippe  Joié 
de  Faria,  acerca  da  apprehensão  e  sequestro  do  bergantim  N.  S.  da  Conceição 
e  SanVAnna,  pertencente  ao  commerciante  da  praça  da  Bahia,  Manuel  Cae- 
tano da  Fonseca.  3°  appenso.  (Annexos  ao  n.  12.534).  12.538 

Autos  da  apprehensão  de  fazendas  encontradas  a  bordo  da  Corveta  N.  S.  do  Carmo 
e  Santo  Elias,  pertencente  a  António  Marques  da  Silva  e  commandada  pelo 
Capitão  Francisco  José  do  Yalle. 

4°  appenso.  (Annexos  ao  n.  12.534).  12.539 
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Autos  de  justificação  que  promoveu  Caetano  José  ãa  Rocha,  Mestre  da  Corveta 
N.  S.  Mãe  dos  Homens,  Victor  ia  e  Almas. 

(1786).  5°  appenso.   (Annexos  ao  n.  12.534).  12.540 

Autos  de  tomadia  e  inventario  das  fazendas  apprehendidas  a  tordo  da  Corveta 
N.  8.  Mãe  dos  Homens,  Victoria  e  Almas. 

6°  appenso,  (Annexos  ao  n.  12.534).  12.541 

Autos  da  denuncia  que  fez  o  Capitão  Manuel  Lourenço  ãa  Costa. 

1786.  V  appenso.   (Annexos  ao  n.  12.534).  12.542 

Autos  de  tcniadia  e  inventai  io  das  fazendas  appreliendidas  a  bordo  da  Corveta 
SanVAnna,  8anto  António  e  Almas,  pertencente  ao  Capitão  Manuel  Lourenço 
aa  Citsta. 

1786.  8"  appenso.   (Annexos  ao  n.  12.534).  12.543 

Autos  de  tomadia  e  inventario  das  fazendas  appreliendidas  a  bordo  da  corveta 
K.  S.  da  Conceição  e  Almas,  pertencente  a  António  Gonçalves  Vianna. 

1786.  9'"  appenso.  (Annexos  ao  n.  12.534).  12.544 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinlio  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  informa  sobre  o  estado  dos  diversos  regimentos  da  guarnição. 
Bahia,  27  de  julho  de  1787.  »  12.545 

Mappa  do  1"  regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia,  relativo  ao  niez  de 
junho  de  1787. 

(Annexo  ao  n.  12.545).  12.546 

Mappa  do  2"  regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de 
junho  de  1787. 

(A7inexo  ao  n.  12.545).  12.547 

Mappa  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  da  guarnição  da  Bahia,  relativo 
ao  mez  de  junho  de  1787. 

(Annexo  ao  n.  12.545).  12.548 

Mappa  da  Companhia  de  Infantaria  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro,  sob  o  com- 
mando  do  Tenente  Joaquim  José  de  Oliveira  Borges. 

Bahia,  1  de  julho  de  1787.   (Annexo  ao  n.  12.545).  12.549 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  a  2  pardas,  que  offereciam  a  particularidade  de  ti-rem 
manchas  brancas  no  corpo,  uma  das  quaes,  chamada  Luiza,  remettia  para  o 
Reino  ao  cuidado  do  Capitão  José  Moreira  do  I\io. 

Bahia,  27  de  julho  de  1787.  12.550 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  longo  tempo  de  prisão  do  Tenente  António  Manuel 
da  Matta,  que  durante  mais  de  4  annos  esperava  na  cadeia  a  resolução  do 
conflicto  de  jurisdicção,  que  se  suscitara  sobre  o  seu  julgamento. 

Bahia,  27  de  julho  de  1787.  12.551 
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Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  IMenezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  pensão  de  alimentos  que  Silvério  Ferreira  Salazar  pagava  an- 
nualmente  á  sua  filha  D.  Josefa  Isabel  Valeutina  Salazar. 

Bahia,  27  de  julho  de  1787.  12.552 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  da  remessa  de  varies  passar.os  para  as  collecções  das 
quintas  reaes. 

Bahia,  27  de  julho  de  1787. 

Tevi  annexa  a  resiiectiva  relação.  12.553—12.554 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  a  exportação  do  tabaco. 

Bahia,  27  de  julho  de  1787.  12.555 

OiiJtio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  iMenezcs  para  Martinho  do  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  remessa  de  páo  Brasil,  que  enviava  para  Lisboa  pelo  navio  Santa 
Isabel  Rainha  cie  Portugal,  sob  o  ccmmando  do  Capitão  José  Moreira  Rio. 
Bahia,  27  de  julho  de  1787.  12.556 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  de  madeiras,  destinadas  ás  construcções  do  Ar- 
senal de  Marinha., 

Bahia,  27  de  julho  de  1787. 

O  1°  officio  tem  annexa  urna  factura  e  o  2°  três,  em  que  se  indicam  as 
qualidades  das  madeiras,  suas  dimensões  e  valor.  12.557 — 12.562 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  aos  grandes  estragos,  que  o  mar  e  a  invernia  haviam 
causado  nas  fortificações  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro  e  ás  obras  ne- 
cessárias para  evitar  a  sua  total  ruina. 

Bahia,  30  de  julho  de  1787.  12.563 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lho  participa  a  remessa  de  uma  barra  de  cobre  e  varias  pedras 
mineraes,  extrahidas  da  mina  descoberta  na  Serra  das  Borrachas,  da  comar- 
ca da  Jacobina. 

Bahia,  30  de  julho  de  1787. 

Conforme  as  ind  gações  feitas  por  hum  homem  perito,  que  mandei  aquelle  Dlstricto, 
he  esta  mina  extensa,  abundante  em  lenhas,  agoas,  salitre,  que  concorrendo  para  a  fundição, 
como  géneros  precisos  a  el!a,  parece-me  de  grande  utilidade  ao  Estado,  pela  commodidade 
do  serviço,  se  bem  que  as  condições  longiquas  para  esta  cidade. " 

12.564 

Officio  do  Arcebispo  da  Bahia,  D.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ao  immoral  comportamento  de  muitos  ecclesiasticos. 
Bahia,  2  de  agosto  de  1787.  '  12.565 

Officio  da  Camará  da  Jacobina  para  o  Arcebispo  da  Bahia,  em  que  accusa  uma 
grande  parte  dos  ecclesiasticos  d'aquella  ccmarca  de  terem  uma  vida  des- 
regrada e  immoralissima. 

Jacctina,  4  de  junho  de  1787.   (Anncxo  ao  n.  12.565).  12.566 
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Carta  paiticular  do  Arcebitro  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  em  que  se  refere  ao  seu  modo  de  proceder  no  governo  do  Arcebispado. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1787.  12.567 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  provimento  da  dignidade  de  Mestre  Escola  e  da  Egreja  de  Santo  Amaro  da 
Purificação,  para  a  qual  propõe,  entre  os  concorrentes,  em  1"  logar  o  Padre 
Pedro  Lourenço  de  Villas  Boas,  em  2"  Francisco  Marques  Quaresma  e  em 
3°  António  Félix  de  Amorim  Barbosa. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1787.  12.568 

Informação  do  Arcebispo  da  Bahia,  dirigida  á  Mesa  da  Consciência  e  Ordens,  sobre 
o  provimento  da  dignidade  de  Mestre  Escola,  que  vagara  pelo  fallecimento  de 
Bernardo  Germano  de  Almeida. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1787.  (Annexa  ao  n.  12.568).  12.569 

Officio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  o 
pagamento  de  soldos  a  Faustino  da  Luz,  pertencente  á  guarnição  do  Presidio 
de  S.  Paulo  do  Morro. 

Bahia,  3  de  agosto     de  1787.  12.570 

Portaria  do  Governador  da  Bahia,  pela  qual  ordenou  que  o  Vedor  Geral  do  Exercito 
mandasse  pagar  certos  soldos  ao  referido  Faustino  da  Luz. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.570).  12.571 

liVFORMAçÃo  do  Secretario  da  Vedoria,  em  que  este  expõe  e  fundamenta  a  illegalidade 
da  ordem  consignada  na  portaria  antecedente. 

Bahia,  27  de  Janeiro  de  1785.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.570).  12.572 

Capitulo  6"  do  Regimento  das  Fronteiras,  em  que  se  determina  que  o  soldado  de- 
sertor deixará  de  vencer  soldo  desde  o  dia  em  que  fugiu. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  12.570).  12.573 

Capitulo  109  do  Regimento  das  novas  Ordenanças  Militares,  relativo  ao  pagamento 
de  soldos. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  12.570).  12.574 

Officio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador,  em  que  lhe  commu- 
nica  as  duvidas  da  Vedoria  sobre  os  pagamentos  dos  referidos  soldos. 

Bahia,  28  de  janeiro  de  1787.  Copia.  (Anne.ro  ao  n.  12.570).  12.575 

Paragrapuo  2^'  do  Capitulo  2"  do  Regulamento  da  Vedoria,  que  manda  abonar  aos 
militares  condemnados  em  Conselho  de  Guerra,  apenas  o  necessário  para  a 
sua  alimentação. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  12.570).  12.576 

Paragrapho  11  do  Alvará  de  9  de  julho  de  1763,  em  que  se  estabelece  disposição 
idêntica  á  do  documento  anterior. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  12.570).  12.577 

Despacho  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pelo  qual  mandou  pagar  os 
referidos  soldos,  apesar  das  duvidas  oppostas  pela  Vedoria. 

Bahia,  22  de  junho  de  17S7.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.57'0).  12.578 
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Officio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  Alartinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  provimento  do  Ajudante  Francisco  d'Aguilar  Pantoja,  nos  postos  de  Capitão 
de  Artilharia  e  de  Sargento  mór  de  Auxiliares  do  Districto  da  Torre. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1787.  12.579 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  o  Aju- 
dante Francisco  d'Aguilar  Pantoja  capitão  de  uma  das  companhias  do  Regi- 
mento de  Infantaria  e  Artilharia  da  guarnição  da  Bahia,  na  vaga  que  se  dera 
pela  promoção  de  Joaquim  Josr  Franco  Ferreira  Gil. 

Bahia,  18  de  junho  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.579).  12.580 

IxFOKMAçÃo  do  Secretario  da  Vedoria  em  que  indica  as  disposições  regulamen- 
tares que  prohibem  o  registo  da  carta  patente  anterior  e  o  pagamento  dos 
respectivos  soldos  a  Francisco  ã'Aguilar  Pantoja. 

Bahia,  26  de  junho  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.579).  12.581 

Capitulo  12°  do  Regimento  das  Fronteiras,  no  qual  se  determina  que  nos  livros 
da  Vedoria  só  se  poderiam  registar  os  soldos  de  capitães  e  postos  superiores 
em  face  das  cartas  regias  de  nomeação. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  12.579).  12.582 

Capitulo  41'  do  Regimento  dos  Governadores  e  Capitães  Generaes  da  Bahia,  em 
que  se  fixam  o  tempo  de  serviço  e  as  condições  necessárias  para  os  provi- 
mentos dos  diversos  postos  militares. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  12.579).  12.583 

PcET.\EiA  do  Vedor  e  Provedor  mór  da  Fazendíi,  pela  qual  mandou  registar  a  se- 
guinte provisão  regia,  relativa  aos  soldos  do  Sargento  mór  do  Districto  da 
Torre  António  Gomes  Ferrão  Castelbra7ico. 

Bahia,  11  de  abril  de  1755.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.579).  12.584 

Peovisão  regia  sobre  o  provimento  de  António  Gomes  Ferrão  Castelbranco  no  posto 
de  Sargento  mór. 

Lisboa,  15  de  julho  de  1754.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.579).  12.585 

Officio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas,  relativo  ao  provimento  de  Fran- 
cisco cVAguilar  Pantoja  no  pcsto  de  Capitão  do  Regimento  de  Artilharia. 

Bahia,  26  de  junho  de  1787.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.579).  12.586 

DeTspacho  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pelo  qual  mandou  assentar 
praça  de  capitão  a  Francisco  d'Aguilar  Pantoja  e  pagar-lhe  os  respectivos 
soldos,  apesar  das  duvidas  suscitadas  pela  Vedoria. 

Bahia,  26  de  junho  de  1787.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.579).  12.587 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco ã^Aguilar  Pantoja  Sargento  mór  d'Infantaria  do  Terço  Auxiliar  da 
Torre,  de  que  era  Mestre  de  Campo  Garcia  ãe  Ávila  Pereira  e  Aragão. 

Bahia,  22  de  junho  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.579).  12.588 

Ixfoemação  do  Secretario  da  Vedoria,  na  qual  expõe  as  duvidas  que  lhe  offerecia  o 
assentamento  de  praça  de  Francisco  d'Aguilar  Pantoja  no  posto  de  Sargento 
mór  do  Terço  Auxiliar  da  Torre. 

Bahia,  28  de  junho  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.579).  12.589 
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Capitulo  12  do  Regimento  das  Fronteiras,  em  que  se  determina  que  os  soldos  de  pa- 
tentes superiores  á  de  capitão  só  se  poderiam  registar  na  Vedoria,  quando 
fossem  apresentadas  as  respectivas  cartas  regias. 

Copia.  (Armea-o  ao  n.  12.589).  12.590 

Capitulo  41  do  Regimento  dos  Governadores  e  Capitães  Generaes  da  Bahia,  em  que 
se  fixam  as  condições  necessárias  para  os  provimentos  dos  diversos  postes 
militares. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  12.579).  12.591 

Portaria  do  Vice-Rei  do  Brasil,  relativa  aos  soldos  dos  Sargentos  mores  e  Ajudantes 
dos  Terços  Auxiliares. 

Bailia,  8  de  novembro  de  1740.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  12.579).  12.592 

Portaria  do  Governador  e  Capitão  General  do  Rio  de  Janeiro,  sobre  o  mesmo 
assumpto  da  portaria  anterior. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  setembro  de  1740.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.579). 

12.593 

Certidão  do  Escrivão  da  Fazenda  Real  António  de  Faria  e  Mello,  na  qual  certifica 
quaes  os  soldos  que  venciam  os  Sargentos  mores  e  Ajudantes  dos  3  Terços 
auxiliares  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  seu  recôncavo. 

Rio  de  janeiro,  15  de  setembro  de  1740.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.579). 

12.594 

Carta  regia  dirigida  ao  Governador  e  Capitão  General  do  Rio  de  Janeiro,  sobre  o 
provimento  dos  postos  dos  Terços  Auxiliares. 

Lisboa,  3  de  janeiro  de  1735.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.579).  12.595 

Cartas  regias  (2)  dirigidas  ao  Governador  e  Capitão  General  do  Rio  de  Janeiro, 
sobre  a  organização  dos  Terços  Auxiliares. 

Lisboa,  9  de  julho  e  19  de  setembro  de  1738.  (Annexas  ao  n.  12.579). 

12.596—12.597 

Informação  do  Vedor  Geral  de  Lisboa  João  Luiz  de  Azevedo,  sobre  o  pagamento  dos 
soldos  dos  officiaes  e  soldados  dos  Terços  Auxiliares. 

Lisboa,  26  de  março  de  1738.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.579).  12.598 

Rflac-Ão  dos  vencimentos  dos  officiaes  dos  Terços  Auxiliares,  quando  fazem  serviço 
em  alguma  praça  ou  desempenham  qualquer  diligencia. 

Lisboa,  26  de  março  de  1738.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.579).  12.599 

Despacho  do  Vice-Rei  Conde  dos  Arcos,  pelo  qual  mandou  pagar  os  soldos  do  Sar- 
gento mór  de  Auxiliares  António  Goynes  Ferrão  Castelbranco. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1757.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.579).  12.000 

Carta  regia  dirigida  ao  Vice-Rei  e  Capitão  General  do  Estado  do  Brasil,  sobre  o 
pagamento  de  soldos  a  que  se  refere  o  documento  anterior. 

Lisboa,  27  de  abril  de  1757.  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.579).  12.601 

Portaria  do  Governo  interino  da  Capitania  da  Bahia,  pela  qual  mandou  registar 
na  Vedoria  Geral  a  carti  regia  seguinte. 

Bahia,  S  do  abril  de  17."i5.  Copia.  (Ainicxa  ao  n.  12.579).  12.002 
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Carta  regia  dirigida  ao  Vice-Rei  Conde  de  Atliouguia,  sobre  o  provimento  de  An- 
tónio Gomes  Ferrão  Castelbranco  no  posto  de  Sargento  mór  do  Terço  Auxiliar 
do  Districto  da  Torre. 

Lisboa,  15  de  jullio  de  1754.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.579).  12.603 

Cakta  regia  dirigida  ao  Vedor  Geral  da  Capitania  da  Babia,  sobre  os  provimentos 
dos  postos  militares. 

Lisboa,  18  de  juubo  de  1779.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.579).  12.601 

Orneio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador  da  Babia,  no 
qual  Ibe  expõe  as  duvidas  que  tinba  em  registar  a  referida  patente  do  Sar- 
gento mór  Francisco  cVAguilar  Pantoja. 

Babia,  28  de  junbo  de  1787.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.579).  12.605 

Despacho  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pelo  qual  mandou  assentar 
praça  a  Frayicisco  cVAguilar  Pantoja  no  posto  de  Sargento  mór  do  Terço 
Auxiliar  da  Torre  e  pagar-lbe  os  respectivos  soldos,  apesar  das  duvidas  que 
oppozera  a  Vedoria  Geral. 

Babia,  28  de  junbo  de  1787.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.579).  12.606 

Carta  particular  de  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na 
qual  lhe  participa  ter  recebido  a  seguinte  carta  do  Marquez  de  Bombelles  e  o 
retrato  que  lhe  offerecera  o  Rei  Luiz  XTI. 

Babia,  3  de  agosto  de  1787.  12.607 

Carta  do  Marquez  de  Bombelles,  Embaixador  de  França  em  Lisboa,  para  José  Ve- 
nâncio de  Seixas,  na  qual  lhe  transmitte,  em  nome  do  seu  Rei,  o  mais  vivo 
e  lisonjeiro  reconhecimento  pelos  serviços  que  prestara  a  uns  navios  fran- 
cezes,  arribados  a  S.  Salvador  e  lhe  remette  o  retrato  que  Luiz  XVI  lhe 
offerecia  como  prova  de  gratidão. 

Lisboa,  10  de  maio  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.607).  12.608 

Represe^"Tação  do  Juiz  de  fora  da  Villa  da  Cachoeira  Joaquim  de  Amorim  Castro, 
contra  Luiz  Tavares  cios  Santas  e  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães,  aos 
quaes  accusa  de  promoverem  constantemente  o  escândalo  e  a  desordem. 

Babia,  11  de  agosto  de  1787.  12.609 

Summario  de  testemunhas  contra  Francisco  Gemes  Pereira  Guimarães. 

Cachoeira,  7  de  agosto  de  1787.  (Annexo  ao  n.  12.609).  12.610 

AccoRDÃos  proferidos  no  processo  crime  instaurado  contra  Francisco  Gomes  Pereira 
Guimarães,  da  Villa  da  Cachoeira. 

(Annexos  ao  n.  12.609).  12.611 

Summario  de  testemunhas  contra  o  Advogado  Luiz  Tavares  dos  Santos. 

Cachoeira,  9  de  agosto  de  1787.  (Annexo  ao  n.  12.609).  12.612 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  ter  sido  lançada  ao  mar  a  nova  Fragata  N.  S.  da 
Graça,  Fénix  e  o  informa  da  conveniência  de  dar  principio  á  construcção  de 
uma  outra,  para  aproveitamento  de  materiaes. 

Babia,  13  de  agosto  de  1787.  12.613 
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Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  profer^scr  das  cadeiras  de  philosophia  e  grego,  José 
da  Silva  Lisboa,  a  quem  dera  licença  para  ir  ao  Reino  tratar  dos  seus  ne- 
gócios particulares. 

Bahia,  14  de  agosto  de  1787.  12.614 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  o  provimento  interino  das  cadeiras  de  grammatica  latina,  grego, 
philosophia  e  rhetorica  e  das  escolas  menores. 

Bahia,  14  de  agosto  de  1787.  12.615 

Pkovisão  regia  pela  qual  Jcsé  Xavier  de  Sousa  Pereira  foi  nomeado  professor  sub- 
stituto da  cadeira  de  grammatica  latina  da  Villa  de  .Jaguaripe. 

Lisboa,  10  de  março  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.615).  12.G16 

Representação  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  dirigida  á  Rainha, 
sobre  o  provimento  interino  das  differentes  cadeiras  de  ensino  e  especial- 
mente o  da  referida  cadeira  de  grammatica  latina  de  Jaguaripe. 

Bahia,  13  de  agosto  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.615).  12.617 

Officio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  o  provimento  de  Manuel  Henriques  ãe  Carvalho  na  posto  de  capitão 
reformada,  com  o  soldo  por  inteiro. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1787.  12  618 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  o  Te- 
nente Manuel  Henriques  de  Carvalho  Capitão  reformado,  com  o  soldo  por 
inteiro. 

Bahia,  21  de  agosto  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.618).  12.619 

IxFORMAçÃo  do  Secretario  da  Vedoria,  na  qual  indica  as  disposições  legaes  que  se 
oppunbam  á  execução  da  carta  patente  anterior. 

Bahia,  27  de  agosto  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.618).  12.620 

Carta  regia  dirigida  ao  Governador  Affonso  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mendonça, 
em  que  se  declara  que  as  reformas  dos  officiaes  só  teriam  logar  depois  de 
serem  confirmadas  por  diplomas  régios. 

Lisboa,  5  de  dezembro  de  1672.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.618).  12.621 

Provi ísÃo  regia  sobre  a  reforma  dos  officiaes. 

Lisboa,  4  de  fevereiro  de  1675.  Copia.   (Anne.va  ao  n.  12.618).  12.622 

Capitulo  12  do  Regimento  das  Fronteiras,  relativo  ao  pagamento  dos  soldos  mili- 
tares. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  12.618).  12.623 

Capitulo  38  do  Regimento  dos  Governadcres  e  Capitães  Generaes  da  Bahia,  sobre 

os  provimentos  dos  logares  de  justiça,   fazenda  ou  g-aerra,   que  vagassem. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  12.618).  12.624 

Capitulo  41  do  mesmo  Regimento  dos  Governadores  em  que  se  estabelecem  as  con- 
dições para  os  provimentos  dos  diveisos  postos  militares. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  12.618).  12.625 
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Officio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador,  em  que  se  refere  ás 
duvidas  que  a  Vedoria  oppunha  á  execução  da  referida  patente  de  Manuel  Hen- 
riques ãe  Carvallio. 

Bahia,  28  de  agosto  de  1787.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.618).  12.626 

Despacho  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pelo  qual  determina  que  se 
dê  inteiro  cumprimento  á  referida  carta  patente,  não  obstante  as  duvidas 
apresentadas  pela  Vedoria. 

Bahia,  28  de  agosto  de  1787.  Copia'.  ( ínnexo  ao  n.  12.618).  12.627 

Officio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
acerca  do  provimento  de  Manuel  Rodrigues  Teixeira,  a  que  se  refere  o  do- 
cumento seguinte. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1787.  12.628 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  promoveu  o  aju- 
dante Manuel  Rodrigues  Teixeira  no  posto  de  Capitão  Engenheiro. 

Bahia,  21  de  agosto  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.628).  12.629 

Informação  do  Secretario  da  Vedoria  no  qual  indica  as  disposições  legaes  que  se 
oppunham  ao  cumprimento  da  patente  antecedente. 

Bahia,  4  de  setembro  de  1787.  Copia    (Annexa  ao  n.  12.618).  12.630 

Capittxo  12  do  Regimento  das  Fronteiras  e  Capítulos  38  e  41  do  Regimento  dos 
Governadores  da  Bahia. 

V.  ns.  12.623  e  12.62.5.  Copias.  (Anncxos  ao  n.  12.628).  12.631—12.633 

Officio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador  da  Bahia,  sobre  as 
duvidas  que  o  Secretario  da  Vedoria  oppuzera  ao  registo  da  referida  patente 
de  Manuel  Rodrigues  Teixeira. 

Bahia,  4  de  setembro  de  1787.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.628).  12.634 

Despacho  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pelo  qual  manda  dar  inteiro 
cumprimento  á  anterior  carta  patente  de  Manuel  Rodrigues  Teixeira,  não 
obstante  as   duvidas  oppostas   pela  Vedoria. 

Bahia,  4  de  setembro  de  1787.  Copia.   (Annexo  ao  n.  12.628).  12.63.5 

Officio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  acerca 
do  provimento  de  Joaquim  Vieira  a  que  se  refere  o  seguinte  documento. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1787.  12.636 

Carta  patente  pela  qi»al  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  promoveu  o 
Sargento  de  Artilharia  Joaquim  Vieira  ao  posto  de  Ajudante  Engenheiro. 
Bahia,  21  de  agosto  de  1787.  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.636).  12.637 

IxFORMAçÃo  do  Secretario  da  Vedoria,  contra  o  registo  e  execução  da  carta  patente 
antecedente. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.636).  12.638 

Capitulo  40  do  Regimento  dos  Governadores  e  Capitães  Generaes  da  Bahia,  em  que 
se  lhes  prohibe  a  creação  de  logares  novos,  augmeuto  de  soldos  e  reformas 
de  officiaes. 

Co2na.   (Annexo  ao  n.  12.636).  12.639 
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Offjcio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador  da  Bahia,  no  qual  lhe 
expõe  as  duvidas  da  Vedoria  acerca  da  execução  da  carta  patente  de  Joaquim 
Vieira. 

Bahia,  30  de  agosto  de  1787.  Copia.  (Amwxo  ao  ii.  12.636).  12.640 

Despacho  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pelo  qual  manda  dar  inteiro 
cumprimento  á  carta  patente  de  Joaquim  Vieira,  apesar  das  duvidas  oppos- 
tas  pela  Vedoria. 

Bahia,  31  de  agosto  de  1787.  Copia.  (Anncxo  ao  n.  12.636).  12.641 

Ou  Kiu  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  acerca 
da  promoção  de  Vicente  de  Hou.sa  Vellio,  a  que  se  refere  a  patente  seguinte. 
Bahia,  18  de  setembro  de  17S7.  12.642 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  promoveu  o  Te- 
nente de  Artilharia  Vicente  de  í^ousa  Velho  ao  posto  de  cai)itão. 

Bahia,  21  de  agosto  de  1787.  Copla.  (Anncxa  ao  n.  12.642).  12.643 

Informação  do  Secretario  da  Vedoria,  na  qual  indiía  as  diversas  disposições  regu- 
lamentares que  se  oppunham  á  execução  da  patente  anterior. 

Bahia,  30  de  agosto  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.642).  12.644 

Capitulo  12"  do  Regimento  das  Fronteiras  e  Capítulos  38  e  41  do  Regimento  dos 
Governadores  e  Capitães  Generaes  da  Bahia. 

V.  ns.  12.623  a  12.625.  Copias.  (Annexos  ao  n.  12.642).  12.645—12.647 

Officio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  i)ara  Martinlio  de  Mello  e  Castro,  acerca 
das  duvidas  apresentadas  pela  Vedoria  sobre  o  registo  e  execução  da  anterior 
carta  patente  de  Vicente  de  liíousa  Vellio. 

Bahia,  30  de  agosto  de  1787.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12G42).  12.648 

Despacho  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pelo  qual  mandou  dar  plena 
execução  á  referida  carta  patente  de  Vicente  de  Sonsa  Velho,  sem  embargo  das 
duvidas  que  a  Vedoria  oppuzera  ao  seu  cumprimento. 

Bahia,  30  de  agosto  de  1787.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.642).  12.649 

Officio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 

acerca  da  promoção  de  Filippe  Barbosa,  a  que  se  refere  a  patente  seguinte. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1787.  12.650 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  i)romoveu  o 
Capitão  dos  homens  pretos  Félix  Barbosa  ao  posto  de  Sargento  mór. 

Bahia,  4  de  setembro  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.650).  12.651 

Informação  do  Secretario  da  Vedoria  na  qual  indica  as  disposições  regulamentares 
que  se  oppunham  á  execução  da  caita  patente  antecedente. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1787.  (Annexa  ao  n.  12.650).  12.652 

Capítulos  12  do  Regimento  das  Fronteiras  e  41  do  Regimento  dos  Governadores 
e  Cai)itães  Generaes  da  Bahia. 

V.  ns.  12.623  a  12.625.  Copias.  (Annexos  ao  n.  12.650).  12.653—12.654 

1-3  o 
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PoKTAUiA  do  Governo  interino  da  Baliia,  pela  qual  deteimina  que  se  registe  na 
Vedoria  a  provisão  seguinte. 

Bahia,  8  de  abril  de  1755.  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.650).  12.655 

Provisão  regia  que  julgou  subsistentes  as  duvidas  da  Vedoria  da  Bahia  sobre  o  pa- 
gamento do  soldo  determinado  na  carta  patente  que  se  passara  de  Sargento 
mór  do  districto  da  Torre  a  António  Gomes  Ferrão  Castelbranco. 

Lisboa,  15  de  julho  de  1754.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.650).  12.656 

Officio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador  da  Bahia,  em 
que  se  refere  ás  duvidas  da  Vedoria  sobre  o  registo  e  execução  da  referida 
patente  de  FeJix  Barbosa. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1787.  Copia.   (Annexo  ao  n.  12.650).         12.657 

Despacho  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pelo  qual  determinou  a  inteira 
observância  da  referida  carta  patente,  não  obstante  as  duvidas  suscitadas 
pela  Vedoria. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1787.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.650).  12.658 

Officio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual 
se  refere  á  seguinte  lista  de  officiaes  militares,  a  respeito  dos  quaes  faz  di- 
versas considerações. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1787.  12.659 

Lista  dos  officiaes  militares,  providos  pelo  Governador  D.  Rodrigo  José  de  IMenezes 
em  21  de  agosto  de  1787. 

(A7inexa  ao  n.   12.659).  12.660 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Catro,  no 
qual  se  refere  ao  relatório  annual  da  Congregação  dos  Padres  Carmelitas 
Calçados,  que  julga  nos  casos  de  ser  enviado  ao  Núncio,  para  ser  confirmado 
superiormente. 

Bahia,  21  de  setembro  de  1787.  12.661 

Omcio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
especialmente  se  refere  á  nomeação  dos  cónegos  Manuel  Marques  Brandão  e 
Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Bahia,  21  de  setembro  de  1787.  12.662 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa,  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  informa  acerca  do  seguinte  requerimento. 

Bahia,  21  de  setembro  de  17S7.  12.663 

Requerimento  da  Superiora  do  Convento  das  Ursulinas  do  SS.  Coração  de  Jesus,  da 
Bahia,  no  qual  pede  licença  para  admittir  noviças  no  seu  convento,  por  se 
achar  reduzido  o  numero  de  religiosas. 

(Annexo  ao  n.  12.663).  12.664 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  á  prisão  de  alguns  padres  Carmelitas,  um  dos  quaes  era  prote- 
gido pelo  Capitão  mór  do  Itapicurú  Bernardo  de  Carvalho  Cunha. 

Bahia,  22  de  setembro  de  1787.  12.665 
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Oi'1'K.io  do  Arcebispo  D.  Pr.  António  Corrêa  para  Martinlio  de  Mello  e  Castro,  uo 
qual  lhe  diz  ter  estado  gravemente  doente  e  o  consulta  acerca  do  provimento 
de  diversas  egrejas. 

Bahia,  23  de  setembro  de  17S7.  12.G66 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  nomeação  de  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Gover- 
nador da  Bahia  e  á  construcção  de  uma  nova  fragata  no  estaleiro  da  ribeira 
das  naus. 

Bahia,  25  de  setembro  de  1787.  12.667 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  .José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  remessa  de  madeiías  para  a  construcção  de  um  navio  no  Arsenal 
Real  de  Lisboa. 

Bahia,  25  de  setembro  de  1787.  12.668 

Officio  do  Governador  D.  Rodiúgo  Jos^é  de  Menezes  para  Martinho  de  IMello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  ter  trocado  correspondência  com  o  Vice-Rei  do 
Brasil  e  o  Governador  de  Pernambuco,  acerca  dos  contrabandos  que  se  faziam 
nos  pequenos  portos  da  costa. 

Bahia,  25  de  setembro  de  1787.  12.669 

Officio  do  Vice-Rei  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa  para  o  Governador  da  Bahia,  em 
que  lhe  communica  ter  em  consideração  o  seu  aviso  sobre  os  contrabandos  e 
que  envidaria  todos  os  seus  esforços  para  os  evitar. 

Rio  de  .Janeiro,  6  de  junho  de  1787.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.669).      17.670 

Officio  do  Governador  da  Capitania  de  Pernambuco  .Tose  César  de  Menezes  para 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  a  repressão  dos  contrabandos  a  que  se  re- 
ferem os  documentos  anteriores. 

Recife  de  Pernambuco,  30  de  julho  de  1787.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.669). 

12.671 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  tomado  posse  o  Desembargador  da  Relação  António 
José  Pereira  Barroso  Miranda  Leite. 

Bahia,  25  de  setembro  de  1787.  12.672 

Officio  do  Goveinador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  IMello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  ter  nomeado  o  Coronel  AgostinJio  José  Barreto,  admi- 
nistrador da  Dizima  da  Alfandega,  cujo  logar  vagara  pelo  fallecimento  de 
Francisco  Riheiro  Neves. 

Bahia,  25  de  setembro  de  1787.  12.673 

Portaria  do  Governador  da  Bahia,  pela  qual  nomeou  o  Coronel  AgostinJio  José  Bar- 
reto administrador  da  dizima  da  Alfandega. 

Bahia,  20  de  agosto  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.673).  12.674 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  da  remessa  de  madeiras  pelo  navio  S.  Marcos,  do  Mestre 
Victorio  Gonçalves  Rua. 

Bahia,  25  de  setembro  de  1787.  12.675 
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Òffioio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
os  provimentos  de  differentes  dignidades  ecclesiasticas  para  os  quaes  indicava 
os  nomes  dos  sacerdotes  q\.ie  julgava  mais  aptos. 

Bahia,  2.")  de  setembro  de  1787.  12.676 

OiTicio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  tomado  posse  no  dia  25  o  Desembargador  da  Relação 
José  Theotonio  Ceãron  Zuzarte. 

Bahia,  26  de  setembro  de  1787.  12.677 

Offiuio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Mene.-^es  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  de  uma  remessa  de  páu  Brasil,  pelo  navio  SS.  Sacramento, 
do  Mestre  José  Joaquim  Guincho. 

Bahia,  26  de  setembro  de  1787.  12.678 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  avisa  de  uma  remessa  de  madeiras  de  construcção,  que  o  mesmo 
navio  transportava  para  o  Arsenal  Real  de  Lisboa. 
Bahia,  26  de  setembro  de  1787. 
Tem   onnexa  a  respectiva   relação   das   madeiras.  12.679 — 12.680 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  uma  outra  remessa  de  madeiras,  pelo  navio  São 
Marcos,  do  Meíftre  Victorio  Gonçalves  Rua. 

Bahia,  26  de  setembro  de  1787. 

Tem  annexas  3  relai-ões  de  madeiras,  em  que  se  inãicão  as  dimensões  e 
valores.  12.681—12.684 

Carta  da  Camará  da  Bahia  dirigida  á  Rainha,  na  qual  expõe  os  motivos  de  lhe  di- 
rigir a  seguinte  representação,  embora  já  fosse  conhecida  a  substituição  do 
Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes. 
Bahia,  26  de  setembro  de  1787. 

"  Senliora.  O  Piesi(li.nte  e  \'cieadorcs  da  Cair.ara  desta  Cidade  obrigados  pelo  zelo  do 
bem  commum,  que  está  a  stu  cargo  se  animarão  a  pôr  na  presença  de  V.  M.  a  representação 
ir.cluza.  em  que  se  referem  miudamente  os  louváveis  e  úteis  procedimentos  do  actual  Gover- 
nador D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  que  ao  seu  parecer  exigião  a  sua  reconducção  neste 
Governo. 

,E  ainda  que  depois  de  concluída  e  assignada  tem  chegado  a  noticia  de  ter  V.  M. 
nomeado  quem  succeda,  ao  mesmo  Governador,  comtudo,  por  gratidão  aos  beneficios,  que  esta 
Capitania  recebeu  do  mesmo  Governador,  pela  importância  e  necessidade  das  obras  publicas 
por  elle  concluídas  humas  e  outras  começadas  e  adiantadas,  resolvemos  fazer  ir  á  presexiça 
de  V.  M.  quaes  erão  os  nossos  sentimentos  a  respeito  do  mesmo  Governador  e  qual  seja  a 
Índole  das  mesmas  obras  para  V.  M.  as  fazer  perpetuar,  segunda  os  planos  em  que  ellas 
existem,  para  assim  vermos  conseguidos  os  grandes  e  uteís  objectos,  que  se  propoz  o  actual 
Governador,  todos  tendentes  ao  Re;il  serviço  de  V.  M.  e  ao  beneficio  commum  desta  Ca- 
pital, onde  será  eterna  a  sua  memoria.  Deus  Guarde  a  Pessoa  de  V.  M.  (a)  Nicoláo  Pedro, 
Victuria  de  Mendonça,  Pedro  de  Albuquerque  da  Camará,  Pedro  da  Cunha  Batalha  de  Vas- 
coHcellos,  Rodriíjo  Aviiotu   }'argas  Cyrjw  de  Menezes  e  Domingos  da  Costa  Braga."  j 

12.685  ' 

Represextação  da  Camará  da  Bahia,  dirigida  á  Rainha,  na  qual,  relatando  os  valio- 
sos serviços  prestados  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pede  a  sua 
reconducção  no  governe  da  Capitania. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1787.   (Anuexa  ao  n.  12.685). 
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'; 

"Sculioia.  í'ur  caria  de  4  de  julliu  de  1785  o  Presidente,  Vereadores,  com  a  governança, 
nobreza,  povo  e  corpo  de  comn^ercio  desta  Cidade  da  Bahia,  jcpresentamos  a  V.  M.:  Que 
sendo  esta  Colónia  a  mais  importante  do  Império  Portuguez  e  podendo  pela  sua  feliz  situa- 
ção, excellente  porto  e  fértil  navegação  da  sua  costa,  ser  huma  das  mais  ricas  e  bellas  do 
universo;  estas  utilidades,  que  a  natureza  lhe  deu,  não  poderão  realizar-se  pela  porfiada  e  cala- 
mitosa guerra,  com  que  os  Olandeses  a  inquietarão  desde  o  anno  de  1626  athé  o  da  feliz 
Restauração  e  restituição  do  Reino  á  Augusta  Casa  de  Bragança,  em  cujo  tempo,  além  dos 
Olandeses,  que  occupavão  a  Capitania  immediata  de  Pernambuco,  inquietando  continuamente 
esta  da  Bahia,  só  cuidarão  os  moradores  delia  a  se  prepararem  a  defeza  contra  os  Olandeses 
e  Castelhanos,  sendo  notória  a  honra  e  a  fidelidade  com  que  em  todas  as  acções  se  portarão 
no  Real  serviço,  deixando  as  commodidades,  não  só  particulares  das  svias  cazas  e  famílias, 
mas  o  cuidade  das  obras  publicas,  da  segurança  do  porto,  como  da  navegação,  facilidade 
do  transporte  e  da  saúde  publica,  que  por  esta  falta  tem  perigado  consideravelmente. 

Ainda  que  os  Governadores,  que  se  seguirão  ao  calamitoso  tempo  das  guerras  de 
Olanda  e  Castella  conhecessem  a  disposição  universal  dos  habitantes  para  tudo  quanto  fosse 
segurar  a  Cidade,  o  seu  commercio,  ennobrecel-a,  fazel-a  commoda  e  facilitar-lhe  por  estes 
meios  os  da  riqueza,  pela  cultura  e  lavoira  dos  muitos  géneros,  que  no  seu  extenso  território 
se  produzem;  comtudo  a  brevidade  dos  seus  governos  apenas  deixava  conhecer-lhe  o  damno 
sem  que  lhe  desse  tempo  para  o  remédio,  nem  ainda  para  procurar  os  meios  de  se  conseguir. 
O  actual  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  tendo  pelo  antecedente  governo  de 
Minas,  pelas  viagens  que  fez  pelos  sertões,  pela  residência  que  fez  no  Rio  de  Janeiro  e  pela 
passagem  que  tinha  feito  por  esta  cidade  no  anno  de  1779,  formado  huma  idéa  exacta  do 
Brazil  e  muito  particular  desta  cidade,  do  seu  território,  edificação,  enfermidades  locaes,  e 
detrimento  publico  em  que  se  achava,  entrou  no  projecto  de  preservar  antes  de  tudo  a  saúde 
publica,  que  se  arriscava  cada  vez  mais  pela  força  da  lepra,  que  ia  grassando,  sem  obstáculo 
tendo  já  infectadas  innumeraveis  pessoas. 

O  seu  exemplo  e  o  seu  trabalho,  felizmente  attrahiu  os  habitantes  a  conspirarem  com 
elle  na  obra  de  hum  lazareto,  em  que  a  sua  constância  e  assiduidade  junta  ás  providencias 
acertadas  que  deu,  fez  ultimar  esta  ol)ra,  que  parecia  de  muita  duração  a  não  ser  tão  bem  di- 
rigida como  foi.  No  dia  21  de  agosto  deste  anno,  natalício  do  Príncipe  Nosso  Senhor,  foi 
inaugurada  a  mesma  casa  com  a  solemnidade  que  a  religião  e  piedade  estabelecerão  em  seme- 
lhantes occasiões,  officiando  o  reverendo  arcebispo  e  concorrendo  com  gosto  e  pompa  as  cor- 
porações principaes  da  cidade,  entre  jubilo  do  povo,  a  que  este  edifício  levou  aos  maiores 
transportes,  ultimados  pelo  seu  exercício  e  efectivo  amparo  dos  doentes,  que  em  grande 
numero  forão  logo  transportados,  achando  o  remédio  e  commodidade  de  que  tanto  necessitavão 
e  os  moradores  a  preservação  de  huma  enfermidade  temível  e  que  ia  grassando  furiosamente. 
O  perfeito  estabelecimento  desta  casa,  o  tranquillo  exercício  a  que  se  reduziu  o  celleiro  pu- 
blico estabelecido  pelo  mesmo  Governador,  as  couunodidades  sensíveis,  que  delle  rezultão  e  que 
hoje  se  reconhecem  e  applaudem  por  todos;  a  abundância  dos  géneros  da  primenra  necessidade 
em  consequência  das  suas  providencjas  e  da  animação  com  que  fez  reviver  em  toda  a  Capi- 
tania a  cultura  da  manahiba,  abandonada  e  desprezada;  o  admirável  methodo  com  que  acertou 
no  puro  exame  e  escolha  do  tabaco  de  folha  da  importante  e  annual  remessa  da  índia,  á 
tantos  annos  recommendada  e  nunca  conseguida;  o  incomparável  zelo  com  que  a  beneficio  do 
Estado,  do  commercio  e  da  lavoira  se  sujeitou  pessoalmente  ao  penozo  e  diário  exame  de  todo 
o  tabaco  de  corda  que  se  exporta  desta  Cidade  para  Lisboa,  e  isto  pelo  exquisito  e  propriis- 
simo  instrumento  de  hum  ferro  ovado  á  maneira  de  broca,  que  penetrando  os  rolos  athé  o 
interior  do  seu  âmago  mostra  a  sua  total  qualidade  pela  extracção  que  faz  por  parte  de  todoa 
as  suas  voltas.  Acabando  com  esta  sua  feliz  e  original  invenção  todas  as  fraudes,  que  o  dolo 
e  a  ambição  havião  introduzido  e  que  tinhão  escapado  á  indagação  dos  mais  antigos  e  expe- 
rimentados examinadores:  o  novo  cães,  que  se  acha  muito  fóva  dos  alicerces  e  do  lume  d'a- 
gua,  a  sua  utilidade,  segurança  e  necessidade,  á  vista  do  trabalho  e  perigo  em  que  se  acha 
o  desembarque  da  Cidade,  e  que  pede  a  sua  ultima  execução,  serião  bastantes  todos  estes 
motivos  para  esta  Camará  e  Cidade  supplicarem  a  V.  M.  a  reconducção  de  hum  Governador 
tão  digno  e  tão  vigilante  no  rol  communi.  Reconhecemos  que  estes  motivos  no  paternal  amor 
de  V.  M.  farião  todo  o  effeito  para  nos  conceder  esta  graça,  que  por  outra  parte  não  deixa 
de  ser  transcendente  á  Real  Fazenda,  pelas  seguras  e  experimentadas  providencias  com  que 
tem  zelado  os  interesses  do  seu  real  erário.  Também  já  não  fundamos  a  repetição  da  nossa 
supplica  na  evidente  necessidade  em  que  está  esta  cidade  de  se  acabar  e  segurar  pela  gramle 
muralha  principiada  afim  de  evitar  a  ruina  da  parte  vulgarmente  chamada  baixa,  pela  ruina 
dos  grandes  edifícios,  que  se  achão  eminentes  na  montanha  sobranceira  e  que  estão  amea- 
çando damno  e  perigo  irreparável;  obra  que  pela  sua  qualidade,  grandeza  e  difficuldade  só 
poude  intentar-se  e  só  poderá  concluir-se  pela  actividade  e  constância  do  dito  Governador. 
Estes    factos   que    exigem    a    s\ia    conservação    já    promettem    tanta    tiotoriedade    na    presença 
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Augusta  lie  V.  M.,  que  os  supplicanes  não  pi-etcndcm   íuuilar-se  n'elles,  tendo  tjuasi  certeza, 

de  que  o  bem  coninium  fará  resolver-se  a  favor  dos  mesmos  supplicantes  a  dita  representação. 

A  nossa  supplica  também  se  destina  a  huma  graça  particular  e  que  já  esta  Cidade  teve 

por  muitos  annos:  a  restituição  e  autoridade  do  Vice-Reinado,  agora  que  na  mesma  Cidade  se 
acha  uma  policia  regalar,  que  está  ornada  de  melhores  edifícios,  he  a  compensação  que 
dos  seus  serviços  pede  esta  Cidade:  a  sua  pozição,  a  sua  grandeza,  o  poderem  delia  com 
mais  facilidade  hir  as  providencias  e  communicação  ás  extremidades  do  Kstado,  de  que  ella 
faz  o  centro,  apadrinha  a  supplica  que  humildemente  fazemos.  Aos  habitantes  desta  Cidade, 
ainda  que  só  lhe  pertence  a  gloria  de  obedecer  as  resoluções  de  V.  M.  e  por  este  principio  nala 
representassem,   quando   se   mudou   o   titulo    de    Vicc-Rei   para   a    Capitania   do    Rio:    comtudo, 

agora  pensão  não  existirem  motivos,  que  influíram  n'essa  mudança,  e  que  antes,  aos  ordi- 
nários, porque  regularmente  se  graduão  as  grandes  Cidades  para  n'ellas  rezidir  o  maior 
governo  de  que  as  ordens  se  distribuão  aos  subalternos,  tem  esta  a  sua  situação  mais  pró- 
pria, o  seu  território  mais  fértil,  o  seu  commercio  incomparável  cora  o  rio  e  finalmente  a 
communicação    com    a    Corte    consideravelmente    mais    breve. 

Concedendo-nos  V.  M.  a  graça  de  condecorar  assim  esta  Cidade,  corn  ella  alcançamos  a 
de  ser  gratos  ao  actual  Governador,  verificando-se  no  seu  amável  Governo  e  na  sua  pessoa 
este  titulo  restituído,  mostrando  pelo  modo  possível  quaes  sejão  os  benefícios,  que  da  sua 
prudência,  firmeza  e  actividade  lemos  recebido  e  que  não  só  por  esta  reprezentação,  mas 
pelo   aplauso   geral   do  povo   hão   de   certamente   chegar  ao   pé   do   Throno..." 

12.686 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  inauguração  do  novo  Hospital  dos  Lazaras. 
Bahia,  27  de  setembro  de  1787. 

"No  dia  21  do  mez  pretérito,  dedicado  ao  feliz  anniversario  do  Príncipe  Real  Nosso 
Senhor  se  fez  a  abertura  do  novo  Hospital  dos  Lázaros,  que  mandei  construir  para  segregar 
os  muitos  lázaros  mendicantes  e  particulares,  ao  fim  de  que  este  mal  não  fosse  progressiva- 
mente, adiantando-se  nos  moradores  da  Cidade,  o  que  já  a  V'.  Ex.  expuz  com  mais  circum- 
stancia  em  carta  de  officio. 

Prova-se  tanto  a  necessidade  que  havia  deste  hospital,  que  no  decurso  de  hum  mez 
se  recolheram  74  lázaros  de  ambos  os  sexos,  á  excepção  dos  que  ainda  se  hão  de  recolher 
desta  mesma   Cidade  e  das  comarcas  e  villas  da  minha  jurisdicção. 

Participo  a  V.  Ex.  o  referido,  para  o  pôr  na  presença  da  Rainha  Nossa  Senhora,  inter- 
cedendo pela  subsistência  do   dito  hospital   e  para   ficar  debaixo   da   sua   Real   protecção." 

12.687 

C.\RTA  patente  de  confirmação  regia  do  provimento  de  José  Rodrigues  Silveira  no 
posto  de  Capitão  da  Companhia  dos  privilégios  das  Ordenanças. 

Lisboa,  27  de  setembro  de  1787.  1"  e  2"  vias.  12.688—12.689 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  informa  acerca  do  provimento  das  egrejas  de  SanfAnna,  N.  S.  da  Con- 
ceição da  Praia,  e  N.  S.  da  Ajuda  de  Jaguaripe,  vagas  pelos  fallecimentos  dos 
respectivos  vigários  António  José  Gomes  da  Costa,  Francisco  José  da  Silva  e 
Bartholomeu  Rodrigues  da  Luz. 

Bahia,  30  de  setembro  de  1787.  12.690 

Requerimento  de  António  Joaquim  do  Cabo,  em  que  pede  se  lhe  passe  carta  de 
propriedade  do  2°  officio  de  tabellião  da  Villa  de  Santo  António  de  Itabaena, 
na  Capitania  de  Sergipe  d'Elrei. 

(1787).  12.691 

PoRT.\RiA  regia  pela  qual  fora  feita  a  mercê  da  referida  propriedade  a  António  Joa- 
quim do  Caho,  que  já  anteriormente  pertencera  a  seu  pae  Manuel  Joíto  do 
Caho. 

:  ■  Lisboa,  27  de  abril  de  1759.   (Annexa  ao  n.  12.691).  12.692 
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DiíSPACiio  do  Consellio  Ultramarino  pelo  qual  deferiu  ao  auterior  roíiuerimeuto  de 
António  Joaquim  do  Cabo. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1787.  (Annexo  ao  n.  12.691). 

Seguem  ao  ãcspaclio  diversos  registos  12.693 

Requeiumexto  de  Autonio  Joaquim  do  Cabo,  em  que  pede  a  entrega  de  vários  do- 
cumentos. 12.964 

Requeuimexto  do  mesmo  Autonio  Joaiuim  do  Cabo,  em  que  pede  autorização  para 
nomear  serventuário  do  2"  officio  de  tabellião  de  judicial  e  notas  da  Villa  de 
Santo  António  de  Itabaena,  de  que  era  proprietário. 

(Annexo  ao  n.  12  694).  12.695 

I>íoi{MAçÃo  do  Ouvidor  da  Bahia  Francisco  Vicente  Vianna,  acerca  da  doação  que  t 
Capitão  António  José  da  Silva  pretendia  fazer  a  favor  de  3  filhos  naturaes  e 
menores,  de  uma  fazenda  de  gado,  denominada  S.  José  e  situada  nas  margens 
do  rio  Jacuipe. 

Bahia,  21  de  dezembro  de  1786.  12.696 

REyrEuiMEMo  dos  3  filhos  de  António  José  da  Silva,  residente  em  S.  José  de  Itapo- 
rorocas,  em  que  pedem  a  confirmação  regia  da  referida  doação. 
(Annexo  ao  n.  12.696). 
Tem  vários  despachos,  lançados  no  próprio  requerimento.  12.697 

EscKiPTUR.\  de  doação,  que  fez  o  Capitão  António  José  da  Silva  a  favor  de  seus 
filhos  naturaes  e  menores,  chamados  Jeronymo,  Escolástica  e  Rosanra. 

Villa  -de  N.  S.  do  Rosário  do  Porto  da  Cachoeira,  13  de  outubro  de  1783. 
(Annexa  ao  n.  12.696).  12.698 

"Certidão  com  o  teor  de  uma  provisão  que  se  expediu  do  Conselho  do  Ultramar. 
copia  do  requerimento  que  fizeram  Escolástica,  Rosaura  e  Jeronymo,  para  con- 
firmação da  doação  que  lhes  tem  feito  seu  pae  o  Capitão  António  José  da 
Silva,  resposta  do  mesmo  e  summario  de  testemunhas." 

(Annexa  ao  n.  12.696).  12.699 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  requerida  carta  de 
confirmação  da  doação  de  António  José  da  Silva. 

Lisboa,  3  de  novembro  de  1787.  (Annexo  ao  n.  12.696). 

Seguem  ao  despacho  diversos  registos.  12.70i0 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  IMenezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  favoravelmente  acerca  da  seguinte  representação  de  José 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 
Bahia,  29  de  setembro  de  1787. 

"He  certo  que  ha  mais  de  hum  século  se  conserva  o  direito  exclusivo  da  arreca- 
dação do  tabaco,  em  a  propriedade  do  supplicante,  a  maior  das  que  ha  no  centro  da  Cidade 
baixa,  erigida  por  seus  avós  com  approvação  regia  era  morgado,  e  que  com  o  ténue  ren- 
dimento delle  e  jdo  trapiche  do  assucar,  que  tem  na  mesma  propriedade,  he  que  subsiste 
a  famili  a  do  supplicante,  que  sendo  das  da  primeira  nobreza  desta  Capitania,  sempre 
se  distinguiu  no  real  serviço  com  I)om  comportamento,  actividade,  desinteresse  e  obediên- 
cia das  leis,  como  é  constante  e  cu  experimento,  occupando  por  si  e  seus  progenitores 
os  primeiros  postos  e  cargos  da  rei)ublica,  sem  fama  em  contrario,  sendo  pois  a  consti- 
tuição  dos   morgados  da   real   protecção   e  o   meio   mais  proporcional   para  a   conservação   da 
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nobreza,  não  deve  o  mesmo  morgado  sentir  o  considerável  prejuízo  de  ser  privado  da  sua 
inais  pingue  renda,  para  se  utilisar  a  hum  particular,  que  não  tendo  as  circumstancias 
desta  familia  do  Paiz,  acolhida  sempre  ao  asylo  dos  nossos  soberanos,  nem  filhos,  he  rico, 
pelas  suas  interessantes  negociações,  com  o  motivo  de  affectadas  ideias  de  utilidade  pu- 
Islica,    por   se   dizer,   que    he   maior  extensão   a   sua   proriedade    do    Barnabé,    corti    fundo    de 


todas  as  marés. 


12.701 


Representação  de  José  Pires  de  Carvalho  e  AUnuiuerque,  Professo  na  Ordem  de 
Christo,  Fidalgo  Cavalleiro,  na  qual  reclama  que  lhe  seja  respeitado  o  antigo 
])rivilegio  de  familia,  de  se  fazer  a  arrecadação  do  tabaco  numa  das  suas 
propriedades,  especialmente  adaptada  para  esse  fim. 
Bahia,  s.  cl.   (1787). 

Esta  representação  é  assignada  tambevi  por  diversos  enroladores  e  senho- 
rios dos  armazéns  de  enrolamento.  (Annexa  ao  n.  12.701). 

"Que  ha  mais  de  um  século  sç  conserva  na  familia  do  representante  José  Pires  de 
Canalha  e  Albiíqiierqiie  o  privilegio  exclusivo  de  se  arrecadar  o  tabaco  na  dita  propriedade, 
aindn  no  tempo  que  a  administração  delle  estava  a  cargo  de  hum  ministro  com  a  denomina- 
ção de  suj^crintcndcntc.  Que  depois  por  ordem  de  S.  M.  no  anno  de  1751,  ficando  a  mesma 
)administraç&o  do  tabaco  incumbida  á  Mesa  da  Inspecção,  que  no  dito  anno  se  erigiu  na 
mesma  propriedade  a  hum  lado  da  dita  caza  de  arrecadação,  se  estabeleceu  o  tribunal 
em  huma  caza  commoda  e  decente  que  o  representanite  fez  á  sua  custa.  Que  não  só  na  dita 
caza  de  arrecedação,  que  tinha  a  sufficiencia  necessária,  fez  o  dito  representante  hum 
grande  accrescentamento,  de  sorte  que  pôde  receber  todos  os  tabacos  de  huma  safra  pro- 
digiosa . . . 

Que  a  dita  casa  da  arrecadação  está  situada  no  coração  da  Cidade  baixa,  que  fornia 
o  principal  corpo  de  commercio,  á  vista  e  face  da  justiça  e  milícia,  para  evitar  os  contra- 
bandos daquelle  género,  lembrados  na  regia  provisão  expedida  pelo  Tribunal  da  Junta  do 
tabaco  em  26  de  novembro  do  anno  de  1770,  que  demonstra  a  certidão  n.  i.  Que  a  dita 
casa  de  arrecadação  tem   hum   porto  abrigado   e  com   fundo   sufficiente.  . . 

Que  o  trapiche  de  Theodosio  Gonçalves  f^ilra,  conhecido  com  a  denominação  de 
fral'iche  de  Barnabé  Cardoso,  por  ter  sido  o  seu  fundador,  fica  no  fim  da  marinha  mer- 
cante, longe  do  principal  corpo  do  commercio,  pela  sua  situação  muito  próprio  para  os 
contrabandos. . . 

Que  o  dito  representante  he  das  principaes  famílias  deste  Estado,  que  sempre  se 
■empregarão  com  distincçSo  e  se  empregão  actualmente  no  real  serviço,  sendo  dos  pri- 
meiros que  estiverão  e  estão  promptos  com  as  suas  fazendas,  dinheiros  e  bens  para  o  mesmo 
real  serviço,  e  que  sendo  a  principal  renda  do  seu  morgado,  que  tem  feito  sulisistir  esta  mesma 
familia,  a  casa  de  arrecadação  e  peso  do  tabaco,  com  a  mudança  d'ella  se  reduzirá  a  estado 
de  não  ter  o  rendimento  devido  ao  estabelecimento  do  mesmo  morgado,  erigido  e  approvado 
jielo  mesmo  supremo  poder  do  nosso  Soberano,  porque  sem  elle  não  terá  a  sua  fecunda  prole 
meios  de  se  fazer  útil  ao  real  serviço  de  S.  M.  e  á  pátria..." 

12.702 

RequebiiiIento  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no  qual  pede  a  certidão  da 
provisão  de  26  de  novembro  de  1770,  que  determinou  a  conservação  da  arreca- 
dação do  tabaco  na  referida  propriedade  do  supplicante. 
(Annexo  ao  n.  12.701). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  12.703 

Attestado  dos  homens  de  negocio  da  praça  da  Bahia,  em  que  expõem  as  excellentes 
condições  da  referida  propriedade  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
para  a  arrecadação  do  tabaco  e  para  a  installação  da  Mesa  da  Inspecsão. 

Bahia,  24  de  setembro  de  1787.  (Annexo  ao  n.  12.701).  12.704 

Reqkri:mento  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  em  que  pede  a  certidão  do 
attestado  seguinte 

(Amiexo  ao  n.   12.701).  12.705 
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Attestado  dos  officiaes  e  examinadores  dos  tabacos,  sobre  a  oasa  de  José  Pires  ãe 
Carvalho  e  Albuquerque,  em  que  se  achava  installada  a  arrecadação  dos  ta- 
bacos. 

Bahia,  27  de  setembro  de  1787.   (Annexo  ao  n.  12.701).  12.706 

Sextexça.  de  justificação  que  a  seu  favor  alcançou  José  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque, relativa  ao  assumpto  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 
(Annexa  ao  n.  12.701).  12.707 

REQrERiMENTO  de  D.  Escolástica  Maria  de  Figueiredo,  viuva  do  Capitão  Francisco 
Ferreira  Coelho,  em  que  pede  para  ser  tutora  de  seus  filhos  menores.      12.708 

Autos  de  justificação,  ciue  D.  Escolástica  Maria  de  Figueiredo  requereu  perante  o 
Juízo  dos  Órfãos  da  Villa  do  Bem  Successo  de  Minas  Novas  do  Arassuahy,  da 
comarca  do  Serro  do  Frio. 

(Annexos  ao  n.  12.708).  12.709 

Requerijiexto  do  Alferes  Félix  Gonçalves  de  Araújo,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  seguinte  patente. 

Tem  a  seguinte  nota:  Expedida  a  provisão  de  confirmação,  por  2  vias, 
em  26  de  fevereiro  de  1787.  12.710 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  promoveu  o  Al- 
feres Félix  Gonçalves  ãe  Araújo  no  posto  de  Capitão  da  Companhia  das  Orde- 
nanças da  freguezia  de  Cotegipe. 

Bahia,  27  de  outubro  de  178.5.  (Annexa  ao  n.  12.710).  12.711 

REQn:RiMEXTo  de  Florêncio  Rodrigues  dos  Anjos,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  patente. 

Te7n  a  seguinte  nota:  ''Expedida  por  2  vias,  em  26  de  novemlro  de  1787". 

12.712 

Caeta    patente    pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Flo- 
rêncio Rodrigues  dos  Anjos  Capitão  da  Companhia  dos  homens  pardos  da 
freguezia  de  N.  S.  do  Soccorro,  das  Ordenanças  da  Cidade  de  Sergipe  d'Eirei. 
Bahia,  29  de  outubro  de  1785.  (Annexa  ao  n.  12.712).  12.713 

Requerimento  de  Francisco  Manuel  Fernandes,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  patente. 

Tem  a  seguinte  nota:  "Expedida  em  7  de  agosto  de  1787".  12.714 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco Manuel  Fernandes  Capitão  dos  homens  pretos  do  districto  da  freguezia 
de  N.  S.  da  Oliveira  da  "Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação. 

Bahia,  7  de  julho  de  1786.  (An7icxa  ao  n.  12.714).  12.715 

Requeri. MENTO  de  Francisco  Rodrigues  Cavalleiro,  relativo  á  acção  de  prestação  de 
contas,  que  se  propunha  intentar  contra  o  seu  sócio  António  da  Silva  Mendes. 

12.716 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  no  qual  defere  a  petição  exarada  no  requeri- 
mento anterior. 

Lisboa,  31  de  outubro  de  1787.  (Annexo  ao  n.  12.716). 

Seguem  ao  despacho  diversos  registos.  12.717 


66 

Pbovisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  mandou  ouvir  as  partes  interessadas, 
sobre  o  antecedente  requerimento  de  Francisco  Rodrigues  Cavalleiro. 

Lisboa,  7  de  agosto  de  1786.  (Atinexa  ao  n.  12.716).  1,2.718 

Resposta  de  António  da  Silva  Mendes  sobre  o  mesmo  requerimento,  na  qual  se  de- 
fende das  arguições  de  Francisco  Rodrigues  Cavalleiro. 

Bahia,  18  de  julho  de  1787.  (Annexa  co  n.  12.716).  12.719 

Certidão  da  intimação  da  antecedente  provisão  do  Ccnselho  Ultramarino  a  António 
da  Silva  Mendes. 

Bahia,  19  de  julho  de  1787.   (a)  Joaquim  António  da  Silva,  Meirinho  da 
Intendência  Geral  do  Ouro.  (Anncra  ao  n.  12.716).  12.720 

Requerimento  de  Ignacio  Pinto  de  Almeida,  Chantre  da  Sé  da  Bahia,  no  qual  pede 
lhe  seja  passada  provisão  que  o  habilite  a  requerer  no  Real  Erário  o  paga- 
mento dos  seus  vencimentos. 

Tem  a  seguinte  nota:  ''Expedida  por  uma  via  em  8  de  junlw  de  1787." 

12.721 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  deferiu  a  petição  do  Chantre  Ignacio 
Pinto  de  Almeida,  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Lisboa,  5  de  maio  de  1787.  (Annexo  ao  n.  12.721).  12.722 

Requerimento  do  Capitão  de  Infantaria  Jeronymo  Sodré  Pereira,  no  qual  pede  pro- 
rogação  de  licença.  12.723 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  proroga  per  mais  r.m  anno  a  licença 
concedida  ao  Capitão  Jeronymo  Sodré  Pereira. 

Lisboa,  10  de  maio  de  1787.  (Annexo  ao  n.  12.723).  12.724 

Requerimento  do  Capitão  Joaquim  de  Jesus,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
sua  patente.  12.725 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  promoveu  o  Al- 
feres Joaquim  de  Jesus  no  posto  de  Capitão  de  uma  das  Companhias  do  Terço 
de  Henriques,  de  que  era  Capitão  mór  José  Mendes  de  Moraes. 

Bahia,  19  de  abril  de  1787.  (Annexa  ao  n.  12.725).  12.726 

Requerimento  de  João  Barbosa  Madureira,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  patente.  12.727 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença  promoveu  o  Tenente 
João  Bai  hosa  Madureira  no  posto  de  Capitão  do  Regimento  dos  Úteis,  de  que 
era  commandante  o  Coronel  aggregado  António  Cardoso  dos  Santos,  cujo  posto 
vagara  pela  reforma  de  Eusébio  de  Oliveira  Braga. 

Bahia,  6  de  dezembro  de  1781.  (Annexa  ao  n.  12.727).  12.728 

Requerimento  de  João  Botelho  de  Lacerda,  no  qual  pede  certidão  da  mercê  regia 
que  conferiu  a  propriedade  do  logar  de  porteiro  da  Chancellaria  da  Bahia 
a  Antónia  Maria  Sevcrina,  em  reconhecimento  dos  serviços  prestados  por  seu 
irmão  Marcos  Martins  Poiares. 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  12.729 
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Requerijeexto  de  João  Domingues  do  Couto,  proprietário  de  uma  officina  de  curti- 
mento de  couros  na  Bahia,  no  qual  pede  a  confirmação  de  um  despacho  do 
Intendente  da  IMesa  da  Inspecção,  pelo  ciual  mandou  observar  na  Capitania  da 
Bahia,  o  determinado  no  Alvará  ãe  9  ãe  julho  de  1700,  acerca  do  corte  de  ar- 
vores e  cascas  que  serviam  para  o  curtimento  dos  couros.  12.730 

Instrumento  em  publica-fórma  com  o  teor  de  um.a  petição  dirigida  ao  Senado  da  Ca- 
mará da  Villa  de  .laguaripe,  para  dar  cumprimento  a  uma  carta  precatória  e 
executória  alcançada  por  João  Domingues  do  Couto  no  Juizo  da  Inspecção, 
despacho  do  mesmo  Senado  e  o  teor  da  mesma  carta. 

(Annexo  ao  n.  12.730).  12.731 

Requerimento  de  João  Fernandes  de  Almeida  e  Sousa,  senhor  do  Engenho  da  Abba- 
dia  no  qual  pede  a  entrega  de  diversos  documentos.  12.732 

Requerimento  de  João  Fernandes  de  Almeida  e  Sousa,  em  que  pede  a  suspensão  de 
uma  execução,  que  lhe  era  movida  por  alguns  dos  seus  credores. 

(Annexo  ao  n.  12.732).  12.733 

Requerimento  do  bacharel  João  Manuel  Peixoto  de  Araújo,  Ouvidor  da  Bahia,  em 
que  pede  uma  certidão  relativa  ao  pagamento  dos  vencimentos  do  seu  ante- 
cessor. 12.734 

Informação  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre, 
sobre  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  7  de  outubro  de  1787.  (Annexa  ao  n.  12.734).  12.735 

Requerimento  de  João  Manuel  Peixoto  de  Araújo,  no  qual  pede  o  pagamento  de 
ordenados,  que  lhe  competiam  pelo  logar  de  Ouvidor.  12.736 

Informação  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino,  sobre  o  pedido  exarado  no  re- 
querimento seguinte. 

Lisboa,  31  de  janeiro  de  1787.  (Annexa  ao  n.  12.736).  12.737 

Requerimento  de  João  Manuel  Peixoto  de  Araújo,  no  qual  pede  certidão  da  forma 
como  exercera  o  cargo  de  Juiz  de  fora  da  Cidade  de  Braga,  desde  6  de  outubro 
de  1783  até  7  de  outubro  de  1786. 

(Annexo  ao  n.  12.736).  12.738 

Despachos  (2)  do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  mandou  abonar  aposentadoria 
e  ordenp.dos  ao  Ouvidor  da  Bahia  João  Manuel  Peixoto  de  Araújo. 

Lisboa,  26  de  setembro  de  1787.  (Annexos  ao  n.  12.736).         12.739—12-740 

Requerimento  de  João  Martins  Meirelles,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  se- 
guinte patente.  12.741 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  Jos€  de  Menezes  nomeou  João 
Marti7is  Meirelles  Capitão  da  Fortaleza  de  S.  Francisco  Xavier  da  barra  da 
Capitania  do  Espirito  Santo,  na  vaga  que  se  dera  por  fallecimento  de  João 
António  de  Moraes. 

Bahia,  22  de  abiil  de  178.6.  (Aniiexa'  ao  n.  12.741).  12.742 
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Auto  de  posse  do  Capitão  da  Fortaleza  de  S.  Francisco  Xavier  João  Martins  Mei- 
relles.  , 

Bahia,  5  de  maio  de  1786.  (A^itiexo  ao  n.  12.741).  12.743 

Requerimento  de  João  Mendes  Vianna,  no  qual  pede  se  lhe  passe  provisão  de  legiti- 
mação de  sua  filha  natural  Josefa  Maria  do  Amor  Divino.  12.744 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  deferiu  o  requerimento  antecedente. 
Lisboa,  3  de  novembro  de  1787.  (Annexo  ao  n.  12.744). 
Seguem  ao  texto  do  despacho  vários  registos.  12.745 

EscEiPTUR.\  de  legitimação  que  fez  João  Mendes  Vianna  a  sua  filha  Josefa  Maria  do 
Amor  Divino. 

Bahia,  8  de  fevereiro  de  1787.  (Annexa  ao  n.  12.744).  12.746 

Requerimento  de  João  Pinto  de  Castro  e  de  seu  irmão  Gregório  Dias  de  Castro,  em 
que  pedem  a  demarcação  judicial  de  uma  fazenda  denominada  S.  Bernardo, 
sita  no  termo  da  villa  de  N.  S-  da  Ajuda  de  Jaguaripe,  que  haviam  comprado 
ao  Mestre  de  Campo  Tlieoãosio  Gonçalves  Silva.  12.747 

Despacho   do   Conselho   Ultramarino   pelo   qual   mandou   passar   provisão   para   a 
demarcação  da  fazenda,   a  que  se  refere  o  documento  anterior. 
Bahia,  28  de  junho  de  1787.    (Annexo  ao  n.  12.747). 
Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos. 

12.74S 

Requerimento  de  José  António  Alvares  de  Araújo,  Ouvidor  da  Bahia,  em  que  pede 
se  lhe  mande  tirar  devassa  de  residência.  12.749 

Requerimento  do  tacharei  Jocé  Barbosa  de  Oliveira,  no  qual  pede  se  lhe  pass3 
carta  de  habilitação  para  exercer  o  logar  de  tabellião  do  publico,  judicial 
e  notas  da  comarca  da  Bahia.  12.750 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  deferiu  o  pedido  exarado  no  reque- 
rimento anterior. 

Lisboa,  5  de  novembro  de  1787.  (Anucxo  ao  n.  12.750). 

Seguem   ao  texto  do  despacho  diversos  registos.  12.751 

Requerimento  de  Jcsé  Barbosa  de  Oliveira,  bacharel  formado  na  faculdade  de 
Cânones,  em  que  pede  certidão  de  se  tpr  habilitado  perante  a  Mesa;  do 
Desembargo  do  Paço  para  desempenhar  os  logares  de  lettras. 

(Annexo  ao  n.  12.750). 

Segue  ao  texto  do  requerimento  a  respectiva  certidão.  12.752 

Alvará  régio  pelo  qual  £e  fez  mercê  ao  bacharel  José  Barbosa  de  Oliveira  da 
propriedade  do  officio  de  tabellião  do  publico,  judicial  e  notas  da  Cidade  da 
Bahia,  de  que  fora  proprietário  seu  pae  António  Barbosa  de  Oliveira. 

Lisboa,  11  de  outubro  de  1787.  (Annexo  ao  n.  12.750).  12.753 

Requerimento  de  José  Corrêa  de  Moraes,  Sargento  mór  das  Ordenanças  da  Villa 
da  Victoria,  no  qual  pede  o  attestado  seguinte.  12-754 
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Attestado  do  Presidente  e  officiaes  da  Camará  da  Villa  da  Victoria,  no  qual  d^í- 
claram  o  dia  da  posse  e  o  exercicio  do  Sargento  mór  das  Ordenanças  José 
Corrêa  ãe  Moraes. 

Villa  de  N.  S.  da  Victoria,  21  de  maio  de  1785.   (Annexo  ao  n.  12.754). 

12.755 

Requeiumexío  de  José  Corrêa  de  Moraes,  no  qual  pede  a  confirmaeãx)  regia  da 
seguinte  patente.  12.756 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  José 
Corrêa  de  Moraes,  Sargento  mór  das  Ordenanças  da  Villa  de  N.  S.  da  Vi- 
ctoria da  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  16  de  dezembro  de  1784.  (Anncxa  ao  n.  12.756).  12.757 

Requeeimekto  de  Jcsé  Ferreira  Passes,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  se- 
guinte patente.  12.758 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomecu  o  Ca- 
pitão José  Ferreira  Passos  Capifão  mór  das  Ordenanças  da  Villa  de  Santo 
Amaro  das  Brotas,  da  Capitania  de  Sergipe  de  Elrei,  cujo  posto  vagara  por 
fallecimento  de  Carlos  Zacharias. 

Bahia,  15  de  maio  de  1779.    (Annexa  ao  n.  12.758).  12.759 

Requerimento  do  Capitão  Jo£é  Francisco  do  Rego  Barros,  como  administrador  de 
sua  mulher  D.  Rita  Thereza  de  Jesus,  em  que  pede  autorisação  para  aggra- 
var  fora  do  praso  legal  da  sentença  final  da  acção  de  nullidade  do  testa- 
mento de  Manuel  Caetano  da:  Ciinlia  Pereira. 

(1787).  12.760 

Requerimento  de  José  Machado  Pessanha,  Ajudante  do  Regimento  de  Infantaria 
Auxiliar  de  Artilharia  da  Bahia,  no  qual  pede  o  abono  de  pão  e  o  forneci- 
mento de  cavallo  e  forragens.  12.761 

Requerimento  do  Ajudante  de  Artilharia  José  Machado  Pessanha,  no  qual  pede 
a  certidão  da  seguinte  patente- 

(Annexo  ao  n.  12.761).  12.762 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença  nomeou  José  Machado 
Pessanlia,  Ajudante  do  Regimento  de  Infantaiia  Auxiliar  de  Artilharia, 
na  vaga  que  se  dera  por  fallecimento  de  José  Bento  Ferreira. 

Bahia,  28  de  junho  de  1783.   (Annexa  ao  n.  12.761).  12.763 

Requerimento  de  José  Machado  Pessanha,  no  qual  pede  a  copia  authenticada  da  se- 
guinte carta  regia. 

(Annexo  ao  n.  12.761).  12.764 

Carta  regia  dirigida  ao  Governador  e  Capitão  General  Conde  de  Azambuja  e  rela- 
tiva ás  tropas  auxiliares  da  Capitania  da  Bahia. 

Lisboa,  22  de  março  de  1766.  Copia-   (Annexa  ao  n.  12.761). 

"Hey  por  bem  que  os  serviços  que  fizerem  os  mesmos  officiaes  (dos  Terços  Auxi- 
liares e  Ordenanças)  desde  o  posto  de  alferes  athé  o  de  Mestre  de  Campo  inclusivamente, 
sejam  despachados  como  os  dos  officiaes  das  tropas  pagas,  não  obstante  o  decreto  do  anno 
de  1706,  que  o  contrario  dispõe;  E  que  possão  uzar  assim  os  ditos  officiaes  como  os  sol- 
dados de  uniformes,  divizas  e  caireis  no  chapéo,  somente  com  a  differcnç,a  de  que  as  di- 
vizas  c  caireis  dos  officiaes  poderão   ser  de  ouro   ou   prata   e  as  dos  soldados   não   passarão 
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de  15.  Para  o  prompto  serviço  dos  sobreditos  terços  serão  obrigados  todos  os  offici^es  e 
soldados  a  terem  á  sua  custa  espadas  e  armas,  de  hum  mesmo  adarme,  e  os  de  cavallaria 
a  terem  e  sustentarem  também  á  sua  custa  hum  cavallo  e  hum  escravo  para  cuidar  nelle; 
sem  que  nas  ditas  armgs,  cavallos  e  escravos,  se  lhes  pkDSsa  fazer  penhora,  embargo  ou  execução 
alguma,  por  qualquer  titulo  que  seja..." 

12.765 

Requeruiexto  de  José  Machado  Pessanha,  no  qual  pede  a  copia  authenticada  do 
seguinte  documento. 

(An7iexo  ao  n.   12.761).  12.766 

Officio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Fur- 
tado para  o  Conde  de  Villa  Flor,  Governador  da  Capitania  de  Pernambuco, 
sobre  a  organização  e  disciplina  dos  Terços  auxiliares  e  Ordenanças. 
N.  S.  da  Ajuda,  30  de  maio  de  1767.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.761). 

12.767 

Reqtjerihexto  de  José  Machado  Pessanha,  no  qual  pede  a  certidão  seguinte. 

(Annexa  ao  n.   12.761).  12.768 

Cebtidão  em  que  se  declara  estar  em  exercício  o  Ajudante  José  Machado  Pessa- 
nha e  quaes  os  vencimentos  que  percebiam  os  Ajudantes  dos  Regimentos 
dos  Úteis  das  Villas  de  Santo  Amaro  da  Purificação  e  da  Cachoeira. 

Bahia,  9  de  junho  de  1787.    (Annexa  ao  n.  12.761).  12.769 

REQL^ERniEXTO  de  José  Matheus  da  Graça  Sampaio,  em  que  pede  a  medição  e 
demarcação  das  terras  do  seu  engenho  denominado  de  SanfAnna,  situado 
nos  limites  de  Cotinguiba  e  que  havia  comprado  ao  Tenente  Coronel  José 
Luiz  Coelho  Camj:os  e  de  que  fora  primitivo  instituidor  o  Padre  Manuel 
Carneiro  e  Sá. 

(1787).  12.770 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  manda  passar  provisão  para  a  de- 
marcação   requerida   no   documento  .antecedente. 

Lisboa,  26  de  outubro  de  1787.   (Annexo  ao  n.  12.770). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  12.771 

Requerimento  de  José  Nunes  Cardoso,  Capitão  do  Regimento  de  Artilharia  da 
Bahia,  no  qual  pede  a  entrega  de  certos  documentos.  12.772 

Requerimento  do  Tenente  José  Teixeira  de  Oliveira,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente. 

Tem  a  seguinte  nota:   ''Expedida  por  2  vias  em  18  de  julho  de  1787." 

12.773 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  Josó  de  Menezes  promoveu  o 
Alferes  José  Teixeira  de  Oliveira  ao  posto  de  Capitão  do  Regimento  dos 
Úteis. 

Bahia,  31  de  julho  de  1786.    (Annexa  ao  n    12.773).  12.774 

Requerimento  de  José  Teixeira  de  Oliveira,  no  qual  pede  a  copia  authenticada  do 
seguinte  documento. 

(Annc.ro  ao  n.   12.773).  12-775 
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Cabta  regia  dirigida  ao  Governador  da  Bahia  Conde  de  Azambuja,  sobre  as  tropas 
auxiliares. 

Lisboa,  22  de  março  de  1766.  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.773).  12.776 

fREQrEEiiíEXTo  do  Capitão  Miguel  Rodrigues  de  Deus  Siqueira,  em  que  pede 
carta  regia  de  legitimação  de  sua  mulher  D.  Francisca  Joaquina  Lobato  e 
de  sua  cunhada  D.  Joaquina  de  SanfAnnn  Lobato,  filhas  naturaes  de  Pedro 
Paulo  Dias  Lobato,  para  poderem  habilitar-se  como  herdeiras  de  seu  pae. 

12.777 

Requerimexto  de  Salvador  Carvalho  Lima  Lassos,  Sargento  da  Fortaleza  de 
S.  João  de  Ajuda,  em  que  pede  a  copia  da  provisão  regia,  que  concedeu  a 
seu  pae.  o  Capitão  Manuel  Carvalho  Lima  Lassos,  emquanto  vivesse,  a  me- 
tade dos  ordenados  que  vencia  pelo  logar  de  official  da  Real  Fazenda  dos 
Contos.  12.778 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  dá  diversas  informações  sobre  a  exportação  do  tabaco  para 
o  Reino  e  para  a  índia. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1788.  12.779 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  Jcsé  de  Menezes  para  o  Juiz  de  fora  da  Yilla 
da  Cachoeira,  em  que  lhe  transmitte  algumas  instrucções  sobre  a  venda 
dos  tabacos  aos  contractadores. 

Bahia,  15  de  dezembro  de  17S7.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.779).  12.780 

Carta  de  Miguel  Ribeiro  Soares  da  Rocha  para  o  Governador  da  Bahia,  sobre  a 
escolha  dcs  tabacos  e  as  misturas  que  faziam  os  lavradores. 

Fazenda  do  Candeal,  7  de  janeiro  de  1788.   (Amiexa  ao  n.  12.779). 

12.781 

Portaria  do  Governador,  dirigida  ao  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção,  em  que 
determina  a  entrada  de  todos  os  tabacos  de  exportação  na  Casa  da  Arre- 
cadação. 

Bahia,  15  de  dezembro  de  1787-  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.779).       12.782 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  ^lenezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro,  sobre   a   construcção   de   uma   nova   fragata   nos   estaleiros   da    Ribeira. 
Bahia,   25   de  janeiro   de   1788.  12.783 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  das  difficuldades  que  havia  para  obter  transportes 
para  as  Ilhas  de  S.  Thcmé  e  Príncipe  e  que  por  esse  motivo  se  encontra- 
vam na  Bahia  o  Governador,  Capitão  mór.  Ouvidor  e  outros  funccionarios 
d'aquellas    Ilhas. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1788.  12.784 

Carta  do  Governador  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe  João  Rosendo  Tavares 
Leote,  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  o  informa  acerca  do 
transporte  de  vários  funccionarios  para  aquellas  Ilhas  e  da  reluctancia  que 
offerecia  o  Bis];o  para  embarcar  para  a  sua  diocese. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  1788.  12.785 
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Declarações  (2)  dos  Capitães  Ignacio  Ferreira  IMauricio  e  Francisco  Pereira  Ci- 
brão,  em  que  expõem  os  motivos  que  es  impedem  de  transportar  nas  suas 
corve+as  á  Ilha  de  S.  Thomé  o  respectivo  Governador. 

Babia,  15  de  dezembro  de  1787  e  24  de  janeiro  de  1788.    (Aniiexas   ao 
n.  12.7Sr.).  12.786—12.787 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  ^Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  avisa  da  remessa  de  varas  de  parreira,  que  enviava  ao  cui- 
dado -do  Mestre  José  Pereira  Xetto. 

B)ahia,   25   de  janeiro  de   1788.  12.788 

Officio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  prcmcção  do  Alferes  José  Joaqiiivi  da  Motta  ao  posto  de  Te- 
nente aggregado. 

Bahia,  25   de  janeiro   de  1788.  12.789 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  ^Menezes  promoveu  o 
Alferes  José  Joaquim,  da  Motta  ao  posto  de  Tenente  aggregado  ao  Regi- 
mento de  Artilharia. 

Bahia,  25  de  setembro  de  1787.  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.789).       12.790 

I>'FOEMAÇÃo  do  Secretario  da  Vedoria  Geral,  em  que  expõe  as  duvidas  que  lhe 
offerecia  a  prcmcção  do  Alferes  José  Joaquim  da  Moita. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.789).  12.791 

Peovisão  regia  pela  qual  se  prohibe  o  pagamento  de  quaesquer  soldos  e  venci- 
mentos a  officiaes  que  não  tivessem  as  suas  cartas  patentes  de  confirV 
mação  regia. 

Lisbca,  18  de  junho  de  1779.  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.789).  12.792 

Despacho  do  Governador  da  Bahia,  pelo  qual  ordenou  o  registo  da  carta  patente 

de  José  Joaquim  da  Motta.  não  obstante  as  duvidas  oppostas  pela  Vedoria. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1787.  Copia.   (Annexo  ao  n.  12.789).  12.793 

Officio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  illegalidade  da- reforma  do  cirurgião  mor  José  Alvares  Barata. 
Bahia,  25     de  janeiío  de  1788.  12-794 

Caeta  patente  da  refcirra  de  José  Alvares  Barata  no  posto  de  Cirurgião  mór  de 
Infantaria  e  com  o  vencimento  de  meio  soldo. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1787.  Copia.   (Ani^exa  ao  n.  12.794).       12.795 

Informação  do  Secretario  da  Vedoria  Geral,  na  qual  aponta  as  disposições  legaes 
que  se  oppunham  ao  registo  da  anterior  carta  patente. 

Bahia,  13  de  novembro  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.794).  12.796 

Carta  regia  dirigida  ao  Governador  da  Bahia,  sobre  a  reforma  dos  officiaes  mi- 
litares. 

Lisboa,  5  de  dezembro  de  1672.   Copia-    (Annexa  ao  v.  12.794).       12.797 

PEO^^sÃo  regia  pela  qual  se  regulou  a  reforma  dos  officiaes  militares. 

Lisboa,  4  de  fevereiro  de  1675.  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.794).       12.798 
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Capítulo  40  do  Regimento  dos  Governadores  e  Capitães  Generaes  da  Capitania  da 
Bahia,  relativos  ao  provimento  e  creação  de  novos  legares,  augmentos  de 
saldos,  reformas,  otc. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  12.794).  12.799 

Okficio  do  Vedor  .José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador  da  Bahia,  em  que 
lhe  apresenta  as  duvidas  suscitadas  pelo  Secretario  da  Vedoria  e  referidas 
na  sua   informação   anterior. 

Bahia,  13  de  novembro  de  1787.  Copia.   (Annexo  ao  n-  12.794).       3  2.800 

Dksta'  i!o  (Io  Governador  da  Bahia,  pelo  qual  ordenou  que  se  registasse  a  patente 
da  reforma  do  cirurgião  mór  Josc  Alvares  Barata,  não  obstante  as  duvidas 
(;ue  lhe  oppuzera  a  Vedoria. 

Bahia,  13  de  novembro  de  1787.  Copia.  (A71ne.ro  ao  v.  12.794).  12.801 

Okikios  ( :•) )  do  Governador  D.  Rodrigo  .losé  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  nos  quaes  o  avisa  das  remessas  de  varas  de  parreira,  que  lhe  en- 
viava por  diversas  embarcações. 

Bahia,  6,  8  e  18  de  fevereiro  de  1788. 

O  1"  officio  tem  annexo  o  respectivo  coiiheriniento  ilr  embarque. 

12.802— 12. SO.Í 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  devassa  de  residência  do  desembargador  da  Re- 
lação, José  Alvares  da  Silva. 

Bahia,  21  de  fevereiro  de  1788-  12.S0Ò 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  arribada  de  uns  navios  diuamarquezes  e  á  sua 
partida  para  Bengala. 

Bahia,  21   de  fevereiro  de  1788.  12.807 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Men^-zes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  informa  dos  cortes  do  páo  Brasil  e  da  porção  que  tinha 
preparada  para  se  exportar  para  o  Reino. 

Bahia,   21   de  fevereiro  de  1788.  12.808 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  especialmente  se  refere  á  cultura  da  pimenta. 

Bahia,  21  de  fevereiro  de  1788. 

( 

"A  falia  dosta  remessa,  pelo  que  respeita  á  pimenta,  nenhum  desgosto  me  cauza.  porque 
das  vergonteas  de  huma.  pequena  planta,  que  achei  despresada  e  desconhecida  no  Hospicio 
de  N.  S.  do  Pillar  desta  Cidade,  pertencente  aos  religiosos  Carmelitas  Calçados,  que  havia 
deixado  huma  embarcação  da  índia,  com  o  receio  de  lhe  não  chegar  a  Lisboa,  tenho  feito 
mediana   plantação    em    hum    pequeno   terreno   do    arrebaldt    da   cidade,    onde    se    achão   estas 

plantas  viçosas  e  férteis  na  producção  da  mesma  pimenta,  de  sorte,  que  me  tem  causado  admi- 
ração e  gosto  e  me  tem  obrigado  a  repartir  delias  com  diversas  pessoas  curiozas  desta  cidade 

e  brevemente  enviarei  a  V.  Ex.  alguma  porção  do  seu  fructo,  (jue  me  parece  ter  mais  acrimonia 

que  a  mesma  produzida  na  Ásia..." 

12.809 
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Otfkio  do  Governador  do  Reino  de  Angola,  Barão  de  Mossamedes,  em  que  parti- 
cipa ao  Governador  da  Bahia  não  ter  recebido  umas  sementes  da  índia, 
que  esperava  para  serem  experimentadas  em  Loanda  e  no  Brasil. 

S.  Paulo  d'Assumpção,  20  de  dezembro  de  1787.  (Annexo  ao  n    12  809). 

12.810 

Carta  de  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  para  o  Barão  de  Mossamedes,  em  que 
lhe  participa  a  remessa  de  plantas  e  sementes  de  pimenteiras. 

Gôa,  9  de  março  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.809).  12.811 

Oirrcio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Mene.-^es  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  favoravelmente  uma  preteução  do  Padre  Prefeito  dos 
Religiosos  Barbadinhos  do  Hospício  de  N.  S.  da  Piedade. 

Bahia,  22  de  fevereiro  de  1788.  12.812 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  IMenezes  para  ^Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  dá  diversas  informações  relativas  â  exportação  do  tabaco. 
Bahia,  22  de  fevereiro  de  1788.  12.813 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  dá  diversas  informações  sobre  a  barra  de  ferro  que  se 
descobrira  no  riacho  Benãengo.  no  termo  da  villa  de  Itapicurú  de  Cima. 

Bahia,   22   de   fevereiro   de   1788.  12.814 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  pai-a  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  as  plantações  do  linho  cânhamo,  informando  que  as  experiências 
não  haviam  tido  o  successo  que  se  esperara. 

Bahia,   22   de   fevereiro   de   1788.  12.815 

Officio  do  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Francisco  Nunes  da  Costa  para  o  Go- 
vernador da  Bahia,  no  qual  o  informa  do  Insuccesso  das  plantações  do 
linlio  cânhamo  nos  terrenos  da  sua  comarca,  que  se  tinham  julgado  mais 
próprios  para  esta  cultura. 

Bahia,  18   de   fevereiro   de  1788.    (A7inexo  ao   n.   12.815).  12.816 

Carta  do  lavrador  Manuel  Rodrigues  da  Costa  para  o  referido  Ouvidor  dos  Ilhéos, 
em  que  lhe  transmitte  as  suas  informações  acerca  das  experiências  qíie 
fizera  da  cultura  do  linho  cânhamo. 

8   de  fevereiro  de  1788.    (Annexa  ao   n.  12.815).  12.817 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  mercante  hespanhol 
La  Menorca,  pertencente  á  praça  de  Cadiz  e  que  conduzia  a  bordo  o  í'  po 
de   Montevideo.  '■ 

Bahia,  22  de  fevereiro  de  1788.  12.818 

ArTos  das  diligencias  a  que  procederam  o  Desembargador  Francisco  Kunes  da 
Costa  e  o  Coronel  José  Clarque  Lobo,  a  bordo  do  navio  aespanhol  La  Me- 
norca. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  1788.  (Annexos  ao  n.  12.818).  12.819 
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Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  as  informações  do  Provincial  da  Ordem  de  S.  Bento,  a  que  se  refere 
o  documento  seguinte. 

Bahia,   26   de   fevereiro   de  1788.  12.820 

Resposta  do  Padre  Provincial  da  Ordem  de  S.  Bento  ao  questionário  que  lhe  di- 
rigira o  Arcebispo  D.  Pr.  António  Corrêa. 

Bahia,  24  de  outubro  de  1787.   (Annexa  ao  n.  12.820). 

"OuKsiTos:  i"  Qual  lie  o  numero  de  religiosos  que  ha  em  cada  hum  dos  conventos  de 
toda  a  Província  Benedictina  da  America.  2°  Qual  he  o  numero  de  conventos  hora  creados. 
3"  Que  necessidade  ha  de  se  acceitarem  mais  noviços  para  a  sua  conservação.  (N.  de  monges 
conventtiaes:  no  Mosteiro  de  S.  Sebastião  da  Bahia,  45;  no  Mosteiro  de  N.  S.  da  Graça 
nos  siibiirbios  da  Bahia,  5;  110  Mosteiro  de  N.  S.  da  Graça  no  Recôncavo  da  Bahia,  7;  no 
Mosteiro  de  S.  Bento  na  cidade  de  Olinda,  20;  no  Mosteiro  da  cidade  da  Paraíba,  9;  no  Mos- 
teiro da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  47;   no  Mosteiro  da  cidade  de  S.  Paulo,  6)." 

12.821 

Officio  do  Ouvidor  da  Ilha  de  S-  Thomé  António  Pereira  Bastos  Lima  Varella 
Barca  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  justifica  a  sua  longa  de- 
mora na  Bahia  pela  difficuldade  de  obter  embarcação  que  o  transportasse 
a  S.  Thomé. 

Bahia,  7  de  março  de  1788.  12.822 

Offictos  (2)  do  Governador  D.  Rodiigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  em  que  o  informa  da  exportação  de  tabacos  para  o  Reino  e  para  a  índia. 

Bahia,  10  de  março  de  1788.  12.823—12.824 

Officio  do  Governador  e  Capitão  General  D.  Fernando  José  de  Portugal  para 
Martinho  de  Mello  e  Casti'o,  sobre  a  exportação  do  tabaco. 

Bahia,  10  de  maio  de  17S8.  12.82,". 

Officio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  augmento  de  vencimentos  de  alguns  sargentos  mores  de  auxiliares,  que 
a  Vedoria  reputava  illegal. 

Bahia,  10  de  março  de  1788.  12.823 

PoBTAiíiA  pela  qual  o  Governador  da  Bahia  ordenou  o  augmento  de  vencimentos 
dos  Sargentos  mores  dos  Terços  auxiliares  de  Infantaria  da  Bahia,  Pirajá 
e  Torre. 

Bahia,  5  de  outubro  de  1788-  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.826).  12.827 

Informação  do  Secretario  da  Vedoria  Geral,  na  qual  expõe  as  duvidas  q«e  lhe 
offerecia  a  execução  da  portaria  antecedente. 

Bahia,  8  de  outubro  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.826).  12.828 

P  >)vis.\o  regia  pela  qual  se  mandou  abonar  certos  vencimentos  ao  Sargento  mór 
de  Auxiliares  António   Gomes  Ferrão  Castello  Branco. 

Lisboa,  27  de  abril  de  3  757.  Copia  (Annexa  ao  n.  12.826).  12.829 

Capitflo  40  do  Regimento  dos  Governadores  e  Capitães  Generaes  da  Capitania 
da  Bahia,  relativo  ao  provimento  de  logares  recentemente  creados,  augmento 
de  soldos,  reformas,  etc. 

Copia.    (Anncxo  ao  n.  12.826).  12.830 
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Officio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador,  no  qual  o 
informa  das  duvidas  da  Vedoria  sobre  a  legalidade  do  augmento  dos  soldos 
dos  Sargentos  mores  dos  Terços  Auxiliares,  a  que  se  referem  os  documen- 
tos anteriores. 

Bahia,  S  de  outubro  de  1787.  Copia.   (Annexo  ao  n.  12.826).  12.831 

Despacho  do  Governador  da  Bahia  pelo  qual  mandou  pagar  aos  referidos  Sar- 
gentos mores  os  soldos  que  a  antecedente  portaria  determinava,  não  obstante 
as  duvidas  que  a  Vedoria  oppuzera  ao  seu  registo. 

Bahia,  9  de  outubro  de  1787.  Copia.  (Annrxo  ao  n.  12.826).  12.832 

Provisão  regia  pela  qual  se  regulou  o  pagamento  dos  soldos  dos  officiaes  dos  re- 
gimentos das  guarnições  de  todas  as  capitanias  do  Brasil. 

Lisboa,  1  de  março  de  1751.  Copia.  (ÁJinexa  ao  n.  12.826).  12.833 

Carta  regia  dirigida  ao  Governador  e  Capitão  General  Conde  de  Azambuja,  sobre 
a  organização   dos  Terços  Auxiliares. 

N.  S.  da  Ajuda,  22  de  março  de  1766.  Copia.   (Anneaa  ao  n.  12.826). 

12.834 

Aviso  régio  sobre  o  pagamento  dos  soldos  do  Sargento  mór  de  Infantaria  António 
de  Almeida  Pimentel,  durante  o  tempo  que  exerceu  a  superintendência  das 
reaes  fabricas  do  salitre   da   Serra  dos   Montes  Altos. 

N.  S.  da  Ajuda,  10  de  abril  de  1792.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.826). 

12.835 

Provisão  regia  em  que  se  fixam  os  soldos  dos  Sargentos  mói'es  e  Ajudantes  dos 
Terços  Auxiliares. 

I.,isboa,  1  de  março  de  1746.  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.826).  12.83o 

Provisão  regia  pela  qual  se  mandou  observar  nos  corpos  dos  Terços  Auxiliares 
das  Capitanias  do  Brasil  tudo  que  se  achava  determinado  a  respeito  dos 
Terços  Auxiliares  do  Reino. 

Lisboa,  7  de  junho  de  1743.  Copia.   (Á7ine.Ta  ao  n.  12.826).  12.837 

Ijvfor5i.\ção  do  Vedor  Geral  Jor:o  Lui:'.  d?  Azcvedc,  sobre  o  pagamento  dos  venci- 
mentos  dos   officiaes   dos   Terços  Auxiliai  es. 

20  de  março  de  1783.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.826).  12.838 

Relação  dos  vencimentos  dos  officiaes  dos  Teiços  Auxiliares,  quando  estão  de 
guarnição  em  alguma  praça  ou  são  mandados  a  qualquer  diligencia. 

Lisboa,  20  de  março  de  1738.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.826).  12.839 

Officio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  infoima  da  promoção  de  officiaes,  a  que  se  refere  a  lista  se- 
guinte. 

Bahia,  10  de  março  de  1788.  12.840 

Lista  de  todos  os  officiaes  dos  3  regimentos  da  guarnição  da  Bahia,  que  foram 
providos  pelo  Governador  e  Capitão  General   D.   Rodrigo  José  de  Menezes, 
em  17  de  dezembro  de  1787. 
(Anne.va  ao  n.  12.840). 
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Eíita  lisfa  contem  alrm  dos  nanirs  dos  officiars  proviovidos,  as  dalas 
dos  seus  respectivos  assentamentos  de  praça  e  promoções. 

Xomes  dos  officiaes:  António  Agostinho  Franco  de  Faria,  António  de 
Bettencourt  César,  António  Rodiigues  Soares,  António  da  Silva  Pimentel 
de  Castanheda,  Bernardino  de  Senna  Barata,  Custodio  de  Aguiar  de  Vas- 
concellos,  Francisco  de  Bettencourt  Berenguer,  Jacome  de  Mattos  Telles  de 
Menezes,  João  Joaquim  de  Freitas  Henriques,  João  Telles  de  Menezes,  José 
de  Alvellos  Espínola,  José  de  Araújo  Góes  Pessanha,  José  Bernardo  de  Mi- 
randa Chaves,  Joíé  Luiz  Teixeira,  José  Maria  Franco  de  Faria,  José  da 
Silva  Freire,  José  da  Silva  Machado,  Lourenço  de  Chastinet,  Luiz  Moniz 
Barreto,  Manuel  Fernandes  da  Silveira,  Manuel  Ferreira  de  Andrade,  Ma- 
nuel Luiz  de  Menezes,  Manuel  Pereira  de  Mello,  Salvador  Caetano  de  Alva- 
renga, Paulo  José  de  Azevedo  e  Brito,  Sebastião  da  Silva  Moreira. 

12.S41 

Officio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  promoção  do  Tenente  Custodio  de  Aguiar  e  Vasconcellos  e  a 
reforma  do  Capitão  Manuel  Ferreira  de  Andrade. 

Bahia,  1  de  março  de  1788.  1,2.842 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  promoveu  o 
Tenente  Custodio  de  Aguiar  e  VasconceV.os  no  posto  de  Capitão  aggregado 
do  2"  Regimento  de  Infantaria. 

Bahia,  16  de  dezembro  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.842).         12.843 

Apo.stilla  á  carta  patente  anterior,  em  que  se  declara  que  Custodio  de  Aguiar  e 
Vasconcellos  passara  a  Capitão  effectivo  pela  reforma  de  Manuel  Ferreira 
de  Andrade. 

Bahia,  17  de  dezembro  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.842).  12.844 

iNFORMAfÃo  do  Secretario  da  Vedoria,  contraria  ao  registo  e  execução  da  anterior 
carta  patente  de  Custodio  de  Aguiar  e  Vasconcellos. 

Bahia,  11  de  janeiro  de  1788.  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.842).         12.845 

Officio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador,  em  que  o  informa 
de  não  haver  na  Vedoria  qualquer  documento  por  onde  constasse  a  reforma 
do  Capitão  Manuel  Ferreira  de  Andrade  e  que  por  isso  não  podia  considerar 
vago  o  respectivo  posto,  nem  nelle  assentar  praça  a  Custodio  de  Aguiar  c 
Vasconcellos. 

Bahia,  11   de  janeiro  de  1788.   Copia.   (Annexo  ao  n.  12.842).         12.846 

DKsrACHO  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pelo  qual  mandou  assentar 
j)raça  a  Custodio  de  Aguiar  e  Vasconcellos  no  posto  de  Capitão  effectivo, 
sem  embargo  das  duvidas  oppostas  pela  Vedoria. 

Bahia,  18  de  janeiro  de  1788.  Copia.  (Annexo  ao  n.  12.842).  12.847 

l.NFOUMAc  Ão   do    Secretario    da   Vedoria   Geral,   acerca   do    registo   da   patente   do 

Tenente  Custodio  de  Aguiar  e  Vasconcellos,  cuja  promoção  considera  illegal. 

Hiiliia,  21  de  janeiro  de  1788.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.842).  12.848 

Cauta  regia  dirigida  ao  Governador  da  Bahia,  Marquez  de  Valença,  so])re  a  re- 
foinia  dos  officiaes  juilitares. 

Lisboa,  5  do  dezeinl)ro  de  1G72.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.842).  12.849 
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Pkovisào  regia  pela  qual  se  regulou  a  reforma  dos  officiaes  militares. 

Lisboa,  4  de  fevereiro  de  1675.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.842).  12-850 

Capitulo  40  do  Regimento  dos  Governadores  e  Capitães  Generaes  da  Bahia,  no 
qual  se  lhes  prohibe  a  creação  de  novos  logares,  a  concessão  de  reformas 
e  augmentos  de  vencimentos,  etc. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  12.842).  12.851 

Ofiicio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador  da  Bahia,  acerca 
da  reforma  do  Capitão  Manuel  Ferreira  de  Andrade. 

Bahia,  21  de  fevereiro  de  1788.  Cojna.   (Annexo  ao  n.  12.842).         12-852 

Despacho  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pelo  qual  mandou  pagar  ao 
Capitão  reformado  Manuel  Ferreira  de  Andrade  o  soldo  por  inteiro. 

Bahia,  30  de  janeiro  de  1788.  Copia.  í Annexo  ao  n.  12.842).  12.853 

Portaria  do  Vedor  Geral,  pela  qual  ordenou  que  o  Escrivão  da  Vedoria  certifi- 
casse desde  quando  o  Capitão  Manuel  Ferreira  ãe  Andrade  deixara  o  exer- 
cício do  seu  posto. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1788. 

A  certidão  segue  ao  texto  da  portaria.  12.854 — 12-855 

Officio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  promoção  do  Tenente  Manuel  Luiz  de  Menezes. 

Bahia,   10   de  março   de   1788.  12.856 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  promoveu  o 
Tenente  Manuel  Luiz  de  Menezes  no  posto  de  Capitão  aggregado  ao  2°  Re- 
gimento d'Infantaria. 

Bahia,  17  de  dezembro  de  1787.  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.856).         12.857 

Infoesiação  do  Secretario  da  Vedoria  Geral,  acerca  da  promoção  de  Manuel  Luiz 
de  Menezes  e  do  registo  da  carta  patente  antecedente. 

Bahia,  30  de  janeiro  de  1788.  Copia.  (Annexa  ao  n-  12.856).  12.858 

CAPiTri.o  12  do  Regimento  das  Fronteiras,  em  que  se  determina  que  nenhum  soldo 
de  Capitão  ou  de  official  de  posto  superior  fosse  pago  nem  registado  nas 
Vedorias  sem  ap  revia  apresentação  das  respectivas  patentes  regias. 

Copia.    (Annexo   ao   n.  12.856).  12.859 

Capítulos  38  e  41  do  Regimento  dos  Governadores  e  Capitães  Generaes  da  Capi- 
tania da  Bahia,  sobre  o  provimento  dos  differentes  officios  de  justiça  e  fa- 
zenda e  dos  postos  militares. 

Copiai.    (Annexos   ao   n.   12.856).  12.860—12.861 

Provisão  regia  dirigida  ao  Vedor  Geral  da  BaMa,  na  qual  lhe  são  transmittidas 
diversas  instrucções  acerca  dos  officiaes  militares  que  se  achavam  providos 
sem  terem  as  respectivas  cartas  patentes  de  confirmação  regia  das  suas  no- 
meações e  lhe  manda  dar  baixa  ao  Capitão  d'Infantaria  Alexandre  Alberto 
de  Faria. 

Lisboa,  18  de  junho  de  1770.   Copia.    (Annexa  ao  n.   12.856).         12.862 
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Despacho  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  in-lo  (lual  mandou  assentar 
praça  de  Capitão  a  Manuel  Luiz  ãe  Menezes  e  pagar-lhe  o  respectivo  soldo, 
sem  embargo  das  duvidas  que  oppuzera  a  Vedoria  ao  registo  da  sua  carta 
patente. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  1788.   Copia.   (Annexo  ao  n.  12.856).         12.863 

Orneio  do  Vedor  Geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  as  reformas  do  Tenente  Lourenço  de  Chastinct  e  do  Alferes 
Bernardino  de  Scnna  Barata,  ambos  pertencentes  ao  1°  Regimento  d" In- 
fantaria. 

Bahia,  10  de  março  de  1788.  12.8G4 

Cauta  patente  da  reforma  do  Tenente  de  Infantaria  Lourenço  de  Chastinet,  com 
o  vencimento  de  meio  soldo. 

Bahia,  17  de  dezembro  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.864).        12.860 

Carta  patente  da  reforma  do  Alferes  de  Infantaria  Bernardino  de  Senna  Barata, 
com  o  vencimento   de  meio  soldo. 

Bahia,  17  de  dezembro  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.864).  12.866 

Ikforjmação  do  Secretario  da  Vedoria,  contraria  ao  registo  das  cartas  patentes 
antecedentes. 

Bahia,  1  de  janeiro  de  1788.  Copia.   (Annexa  ao  n.  12.864).  12-867 

Carta  regia  dirigida  ao  Governador  da  Capitania  da  Bahia,  sobre  a  reforma  dos 
officiaes  militares. 

Lisboa,  5  de  dezembro  de  1672.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.864).  12.868 

Provisão  regia  pela  qual  se  regulou  a  reforma  dos  officiaes  militares. 

Lisboa,  -i   cie  fevereiro  d.í  ^675.  Copia    (Annexa  ao  n.  12.8o4)        12.860 

Capitulo  40  do  Regimento  dos  Governadores  e  Capitães  Generaes  da  Capitania  da 
Bahia,  relativo  ao  provimento  dos  logares  creados  de  novo,  ao  augmento 
de  vencimentos,  reformas,  etc. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  12.864).  12.870 

Dis.spACHO  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  no  qual  ordenou  que  se 
registassem  as  cartas  patentes  das  reformas  de  Lotirenço  de  Chastinet  e 
de  Bernardino  de  Senna  Barata,  não  obstante  as  duvidas  suscitadas  pela 
Vedoria. 

Bahia,  1   de  janeiro  de  1788.  Copia.   (Annexo  a(f  n.  12.864).  12-871 

Orneio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  que,  tendo  fallecido  Francisco  Xavier  Ferreira  de 
Andrade,  Escripturario  e  Contador  da  Junta  da  Real  Fazenda,  nomeara 
para  exercer  este  logar  Francisco  Gomes  de  Sousa. 

Bahia,  15  de  março  de  1788.   1"  e  2^  vias.  12.872.— 12.873 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  da  remessa  de  tabacos. 

Bahia,  15  de  março  de  1788.  12.874 
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Ornrios  (2)  do  Governador  D.  Rodrigo  José  d«  Menezes  para  Marliulio  de  Mello 
e  Castro,  em  que  lhe  participa  as  remessas  de  varas  de  parreira,  destinadas 
ás  quintas  reaes. 

Bahia,   17    de   março   de    178S.  12.875— 12. S76 

Ofkicio  do  Governador  D.  Rcdiigo  José  de  jNIenezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  informa  do  carregamente  de  madeiras,  que  ti-ansportava  para 
o  Reino  o  navio  X.  S.  das  Dores  e  <S'.  Braz,  do  Mestre  Joaquim  Manuel  Gon- 
çalves. 

Bahia,  17  de  março  de  1788. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação.  12.877 — 12.878 

Okiicio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  da  remessa  de  varas  de  parreira,  que  enviava  para  as 
quintas  reaes. 

Bahia,  22  de  março   de   1788.  12.871) 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martijiho  de  IMello  e  Cas- 
tro, em  que  o  informa  do   carregamento   de  madeiras   de   construcção   que 
transportava  para  o  Reino  o  navio  X.  8.  cia  Gloria  e  Senlior  do  Bomfiyn,  do 
Mestre  António  José  do  Espirito  Santo. 
Bahia,  22  de  março  de  1788. 

Tem  annexas  3  relações  de  madeiras,  em.  que  se  indicam  as  suas  di-* 
mcnsões  e  valores.  12.880 — 1,2.883 

OrFicios  (3)  do  Governador  D.  Rodrigo  José  da  Menezes  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  em  que  lhe  dá  informações  sobre  a  exportação  de  tabacos  para  a 
índia  e  para  o  Reino. 

Bahia,  22   de  março   e   12   de   abril   de   1788.  12.884— 12.88G 

Cajíta  particular  de  Bernardo  José  de  Lorena  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  dá  noticias  da  sua  chegada  á  Bahia,  da  viagem,  do  Governador 
D.  Rodrigo  de  Menezes,  etc. 

Bahia,  20  de  abril  de  1788. 

"A  Bahia  é  uira  Cidade  grande  e  bonita,  mas  a  povoação  pelo  que  vejo  compõe-se  de 
2  partes  de  negros  e  mulatos,  coisa  bem  triste  certamente  e  dá  logo  nos  olhos,  a  quem  não  está 
acostumado  a  ver  colónias. 

Rodrigo  de  Meneses  sahe  desta  terra  chorado  per  quazi  toda  a  melhor  gente  delia,  como 
cu  mesmo  vi  no  dia  em  que  deu  a  posse  ao  seu  successor." 

12.887 

Officio  do  Governador  e  Capitão  General  D.  Fernando  José  de  Portugal  para 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  se  refere  á  remessa  dos  seguintes 
mappas  dos  corpos  da  guarnição. 

Bahia,  21  de  abril  de  1788.  12.888 

IMappa  do  1"  Regimento  d'Infantaria  da  guarnição  da  praça  da  Bahia,  comman- 
dado  pelo  Sargento  mór  José  Cerqueira  do  Couto. 

Bahia,  17  de  abril  de  1788.    (Annexo  ao  n.  12.888).  12.889 

Mappa  do  2"  Regimento  d'Infantaria  da  praça  da  Bahia,  coiiimandado  pelo  Co- 
ronel José  Clarque  Loho. 

Bahia,  18  de  abril  de  1788.   (A7incxo  ao  n.  12.888).  IS.SCT) 
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Mappa  do  Regimento  de  Artilharia  e  Infantaria,  comniandado  pelo  Tenente  Ca- 
ronel  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira. 

Bahia,   17   de   abri)    de   17S8.    (Ânnrxj   ao   n.   12.888).  12  s'»! 

Mapi^a  da  Companhia  de  Infantaria  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro,  coniman- 
dada  pelo  Alferes  André  de  Mello  de  Castro. 

1  de  abril  de  1788.   (Annexo  ao  n.   12-888).  12.892 

Ou  II  IO  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  ás  heranças  que  Álvaro  António  Thomazini  e  sua 
mulher  Anna  Barbara  Thomazini  tinham  a  receber  como  herdeiros  de  seus 
tios  José  Francisco  da  Cruz  Pereira  e  o  Tenente  Coronel  Joaquim  Caetano 
(lo  Couto. 

Bahia,   21   de   abril   de   1788.    1"   e   2^'   vias.  12.893—12.894 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  .losé  de  Portugal  para  IMartinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  nomeado  o  desembargador  António  José  Pereira 
Barroso  juiz  relator  do  processo  instaurado  por  Ambrósio,  Henrique,  Do- 
mingos e  Jeronymo  Ribeiro  Keves  e  outros  contra  o  casal  do  fallecido  Fran- 
cisco Ribeiro  Neves. 

Bahia,   21   abril   de   1788.   1"   c   2"   vias.  12.895—12.896 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  q 
Castro,  no  qual  o  avisa  da  remessa  de  amostras  de  tabaco. 

Bahia,  21  de  abril  de  1788.  12.897 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  lhe  participa  ter  tomado  posse  do  governo  da  Capitania  da 
Bahia  no  dia  18  de  abril. 

Bahia,  21  de  abril  de  1788.  1"  e  2»  vias.  12.898—12.899 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  communica  ter  mandado  registai-  o  decreto  de  27  de 
setembro  de  1787,  que  regulava  o  provimento  dos  postos  das  tropas  i)iagas 
do  Estado  do  Brasil. 

Bahia,  21  de  abril  de  1788.  1"  e  2^  vias.  12.900—12.901 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  as  dimensões  que  deviam  ter  os  toros  de  páo  Brasil,  que  eram 
exportados  para  o  Reino 

Bahia,  21  de  abril  de  1788.   P  e  2"   vias.  12.902—12.903 

Officios  (3)  do  Governdor  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  JMartinho  de 
Mello  e  Castro,  em  que  o  avisa  das  remessas  de  tal>acos  e  madeiras,  que 
diversas  embarcações  transportavam  para  o  Reino. 

Bahia,  21  de  abril  de  1788.  12.904—12.905 

Officio  do  Capitão  de  mar  e  guerra  Francisco  de  Paula  Leite  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  no  qual  lhe  dá  parte  de  tar  chegado  á  Bahia  no  dia  17  e  alli 
ter  desembarcado  o  Goveinador  D.  Fernando  José  de  Portugal,  com  sua 
família. 

Bahia,  21     de  abril  de  1788.  12.907 
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Mappa  da  guaruição  da  Náu  N.  S.  de  Belém,  de  que  é  eommaudaute  o  Capitão  de 
mar  e  guerra  Francisco  de  Paula  Leite. 

Bahia,  21   de  abril  de  1788.    (Annexo  ao   n.   12-907).  12.908 

Orneio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  ao  falleciniento  do  Cónego  Yicente  da  Silva  Ferreira  e  ao 
provimento  dos  reverendos  José  de  Oliveira  Bessa,  José  Telles  de  Menezes, 
Manuel  Marques  Brandão  e  Salvador  Pires  de  Albuquerque  em  diversas 
dignidades  ecclesiasticas. 

Bahia,  24  de  abril  de  1788.  12.909 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  o  informa  da  falta  de  sacerdotes,  principalmente  nos  sertões  e  da  ne- 
cessidade de  usar  da  faculdade,  que  lhe  íôra  concedida,  de  ordenar  até  50. 
Bahia,  24  de  abril   de  1788.  12.910 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
relativo  ao  capitulo  realizado  no  Convento  dos  Padres  Carmelitas  e  ao  com- 
portamento d'estes  religiosos  e   dos  do   Convento  do  Desterro. 

Bahia,  24  de  abril  de  1788.  12-911 

Relação  dos  religiosos  da  Ordem  do  Carmo  que  foram  eleitos,  no  capitulo  a  que 
se  refere  o  officio  anterior,  para  os  differentes  cargos  da  mesma  Ordem. 

(Annexa  ao  n.   12.911).  12.912 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  á  partida  do  Sargento  mór  Christovão  José  Pi- 
nheiro de  Yasconcellos  para  o  Reino  de  Angola,  em  cuja  guarnição  ia  servir. 
Bahia,  30  de  abril  de  1788.  1»  e  2»  vias.  12.913—12.914 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  lhe  participa  a  partida  paia  o  Rio  de  Janeiro  da  Náu  Belcm, 
que  o  transportara  á  Bahia,  e  que  levava  a  bordo  os  governadores  de  Minas 
Geraes  e  S.  Paulo. 

Bahia,  30  de  abril  de  1788.  1=  e  2^'  vias.  12.913—12.916 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  o  informa  acerca  das  funcções  que  exerciam  os  Capitães 
de  entradas  e  assaltos  dos  districtos  de  N.  S.  da  Victoria  e  do  Rio  Ver- 
melho, para  cujos  postos  haviam  sido  recentemente  nomeados  Ignacio  de 
Jesus  dos  Santos  e  Ignacio  Rodrigues  Vianna. 
Bahia,  30  de  abril  de  1788. 

"...devo  dizer  a  V.  Ex.  que  a  occupação  dos  que  exercitão  semelhantes  postos  consiste 
em  prenderem  aquelles  escravos  que  fogem  a  seus  senhores,  o  que  frequentemente  succede 
n"esta  Capitania,  juntando-se  em  pequenas  povoações  ou  arraiaes,  que  pelo  nome  do  paiz  se 
chamão  Mocambos.  A  creação  destes  postos  he  antiga  e  pela  provisão  de  26  de  novembro  de 
1714,  verá  V.  Ex.  a  approvação  que  o  Senhor  Rei  D  João  V  de  gloriosa  memoria  fizera  da 
dita  creação. 

A  necessidade  da  conservação  destes  postos  he  constante  e  innegavel,  pois  havendo-os  se 
evita  de  algum  modo  o  fugirem  os  escravos  dos  engenhos  e  ff.zendas  e  ficarão  os  caminhos  e 
estradas  mais  livres  de  salteadores.  A  fazenda  real  nada  dispende  com  estes  postos,  pois  os 
senhores  dos  negros  que  fogem,  são  os  que  satisfazem  as  diligencias  em  virtude  de  hum  regi- 
niento  dado  aos  Capitães  de  assaltos  em  28  de  janeiro  de  1676." 

12.917 
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Peovisão  reyia  pela  qual  foi  superioi^mente  approvada  a  creagão  dos  postos  de 
Capitães   mores  das   entradas  dos   Mocambos. 

Lisboa,  26  de  novembro  de  1714.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.917).       12.918 

Duplicados  dos  documentos  ns.  12.917  e  12.918. 

2''  via.  12.919—12.920 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  o  informa  que  os  3  regimentos  d'Infantaria  tinham  falta 
de  i^ardamentos. 

Bahia,  2  de  maio  de  17S8.  1'  e  2"  vias.  12.921—12.922 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  as  contas  das  despezas  da  náu  Belém. 

Bahia,  9  de  maio  de  1788.  12.923 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes  José  Venâncio  de  Seixas 
para  o  Governador  da  Bahia,  em  que  lhe  dá  conta  das  despezas  feitas  com 
a  Náu  Belém. 

Bahia,  8  de  maio  de  1788.    (Annexo  ao  n.   12.923).  12.924 

Conta  da  despeza  que  fez  a  Náu  de  guerra  ti.  8.  de  Belém  e  S.  José,  sob  o  com- 
mando  do  Capitão  Tenente  Francisco  de  Paula  Leite,  durante  a  sua  perma- 
nência no  porto  da  Bahia. 

Bahia,  28  de  abril  de  1788.  (Annrxa  ao  n.  12.923).  12.925 

Officio  do  Governndor  D.  Fernando  José  de  Portugal  i?ara  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  cobrança  de  uma  avultada  divida  cujo  pagamento  Domingos 
Luiz  Ferreira  reclamava  de  João  Soãré  Pereira. 

Bahia,  10  de  maio  de  1788.  12.926 

Termo  das  declarações  que  Domingos  Luiz  Ferreira  prestou  perante  o  Governador 

D.  Fernando  José  de  Portugal,  sobre  os  créditos  cujo  pagamento  reclamava. 

Bahia,  5  de  maio  de  1788.  Copia.   (Annexo  ao  n-  12.926).  12.927 

Officio  do  Desembargador  José  Theotonio  Cedion  Zuzarte  para  o  Governador  da 

Bahia,  sobre  o  mesmo  assumpto  a  que  se  referem  os  documentos  anteriores. 

Bahia,  9  de  maio  de  1788.   (Annexo  ao  n.  12.926).  12.928 

Duplicados  dos  documentos  ns.   12.926  a  12.928. 

2"  via.  12.929—12.931 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  Joáé  de  Portugal  p|ara  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  nos  quaes  o  lavisa  das  remessas  de  varas  de  parreira,  que 
havia  mandado  transportar  para  Lisboa  pelos  navios  dos  mestres  José 
Rodrigues   8erra  e  Pedro   Gonçalves   de  Andrade. 

Bahia,  4   e   26   de  maio  de  1788.  12.932—12.933 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  á  entrada  de  2  irmãs  do  Bispo  de  Vizeu  para  o  Convento  da 
Lapa  e  os  obstáculos  que  havia  para  a  sua  profissão  neste  Convento. 

Bahia.  27  de  maio  de  1788.  12.934 
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Officio  do  Arcebispo  D.  Pr.  Autouio  Coirèa  j.ara  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  aos  sacerdotes  que  se  retiraram  do  Arcebispado  sem  sua 
perm:ssão  e  a  vida  desregrada  do  Padre  Bento  Gomes  de  Abreu. 

Bahia,  27  de  maio  de  1788.  12.935 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  o  capitulo  que  se  effectuara  no  Convento  dos  padres  Carmelitas. 

Bahia,  27  de  maio  de  1788.  12.935 

Acta  Capituli  provincialis  celebrati  in  hac  Provinda  Bahiensi  et  Paranambucensi 
in  hoc  Conventu  BahisB  et  inchoati  die  11  aprilis  anni  Domini  1788. 

(Annexa  ao  n.  12.936).  12.937 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  pa'  a  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
•  que  se  refere  aos  religiosos  da  Província  de  Santo  António. 

Bahia,  30  de  maio  de  1788.  12.938 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  o  informa  das  diligencias  que  empregara  para  forçar  o 
Bispo  de  S.  Thomé  a  partir  para  a  sua  diocese,  sem  que  o  pudesse  decidir 
e  que  só  lhe  restava  o  usar  da  força,  mas  que  o  não  faria  por  falta  de  in- 
strucções   expressa»   que   o   autorizassem. 

Bahia,  2  de  junho  de  1788.  12.939 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  mercante  fran- 
cez  Casimir,  sob  o  commando  do  Capitão  João  José  Francisco  Filgueira. 
Bahia,  2  de  junho  de  1788.  12.940 

Attos  das  diligencias  a  que  procederam  o  Desembargador  da  Relação  António 
Joaquim  da  Costa  Côite  Real  e  o  Coronel  José  Clarque  Lobo,  a  bordo  do 
navio  francez  Casimir. 

Bahia,  29  de  maio  de  1788.    (Annexos  ao  n-   12.940).  12.941 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  a 
Castro,  em  que  lhe  dá  diversas  informações  sobre  a  construcção  de  uma 
nova  fragata  no  estaleiro  da  Ribeira. 

Bahia,  .5  de  junho  de  1788. 

Tem  annexas  3  relações  fios  mater iaes  neeessarios  para  eonstrucção  úa 
fragata.  12  942—12.945 

Carta  do  Capitão  mór  da  Ilha  de  S.  Thomé  João  Baptista  e  Silva  para  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  no  qual  se  queixa  dos  seus  vencimentos  não  chegarem 
para  as  suas  despezas  mais  urgentes  e  pede  a  mercê  do  habito  da  Ordem 
de  Christo  e  para  seu  sobrinho  José  Baptista  e  Silva  de  Orleans  a  patente 
do  posto  de  Capitão  de  Infantaria  da  Fortaleza  da  Ilha  de  S.  Thomé. 

Bahia.  5  de  junho  de  1788.  12.946 

<;!arta  do  mesmo  Capitão  mór  João  Baptista  e  Silva  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  as  plantações  de  café  e  caiiella  que  projectava  experimentar  na 
II lia  de  S.  Thomé. 

•  Bahia,  5  de  junho  de  1788. 
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"t.  paia  mostrar  a  \'.  Jv\.  ijuc  cíla  Luriosiiladc  uu  pruiiciisáu  para  a  plaiitaijão  não  he 
de  agora,  n'essa  corte  se  acha  o  lírigadciro  .}<jos'<nlio  Jattscn  Moller,  Governador  da  Praça 
de  Lagos,  que  sendo  eu  despachado  para  a  dita  em  1772,  havendo  tão  bons  terrenos  junto  á 
Praça,  sem  recreio  algum,  sendo  o  porto  donde  todas  as  armadas,  esquadras  e  guarda-costa3 
que  passão  ao  Mediterrâneo  vinhão  alli  desembarcar,  a  refazerem-se  de  agoa  e  mantimentos, 
em  hum  terreno  de  400  passos  em  quadro  que  possuía  fiz  huma  quinta,  regulando-a  em  9  ruas 
cobertas  de  arvoredo;  hoje  serve  não  só  de  recreio  aos  moradores,  mas  aos  estrangeiros  que 
alli  aportão;  n'ella  se  hospedou  o  Duque  de  Chartres  com  os  Almirantes  Chass  e  la  Mothe 
Piquet,  que  o  dito  Brigadeiro  Jansen  lá  estavn.  que  pode  informar  a  V.  En.  Os  Exmos.  Se- 
nhores Condes  de  Rezende  e  \'al  de  Reis  quando  fizerão  a  visita  do  Algarve  lá  forão  passear. 
E  desabusei   aquelle  povo,  que   dizião  não  se  dar  Jarangeiras   e  limoeiros  naquelle  sitio   por 

causa  do  ar  do  mar  e  hoje  vêem  o  contrario  no  pomar  da  dita  quinta " 

12.947 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  IMartinho  de  ]\Iello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  ter  chegado  á  Bahia  a  Náu  S.  Liiiz,  Santa 
Maria  Magdalena.  sob  o  commando  de  António  Joaquim  dos  Reis  Portugal 
e  cjue  em  breve  partiria  paia  a  índia  com  carga  de  tabaco. 

Bahia,  6  de  junho  de   1788.  12.948 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  a  partida  do  navio  Santo  António  para  a  Ilha 
de  S.  Thomé,  conduzindo  a  bordo  o  Governador,  o  Capitão  mór  e  Ouvidor  j 
uma  grande  quantidade  de  huzio,  enviado  para  a  Fortale-^a  de  Ajuda. 

Bahia,  6  de  junho  de  1788.  12.949 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  IMartinho  de  Mello  e 
e  Castro,  no  qual  o  informa  do  estado  deplorável  em  que  se  encontravam 
os  corpos  da  guarnição,  tanto  os  da  tropa  paga  como  os  auxiliares  e  da 
conveniência  de  se  demorar  na  Bahia  o  major  da  praça  de  Angola  Christo- 
vão  José  Pinheiro  de  Tasconcellos,  a  quem  encarregara  de  dirigir  a  in- 
strucção  dos  recrutas  e  de  regular  os  serviços  militares,  emquanto  não  ti- 
vesse embarcação  que  o  conduzisse  ao  seu  posto. 
Bahia,  6  de  junho  de  1788. 

Tem   annexa   uma  requisição   de   munições   para   os   differentes  regi- 
mentos. 12.950—12.951 

Oirifio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  o  informa  acerca  de  uma  remessa  de  aves,  que  enviava 
para  as  quintas  reaes,  ao  cuidado  do  mestre  do  navio  Príncipe  Atlante, 
Pedro  Gonçalves  de  Andrade. 

Bahia,  6  de  junho  de  1788. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação  dos  pássaros.  12.952 — 12.953 

Oriírio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  as  experiências  que  se  tinham  feito  para  a  cultura  do  linho 
cânhamo^  e  cujos  resultados  não  foram  í^nimadores. 
Bahia,   10   de  junho   de   1788. 

"Em  logar  d'esta  plantação  (,do  linho  cânhamo)  se  continuará  a  promover  a  do  arroz, 
cacáo,  café  e  algodão,  que  o  terreno  produz  abundantemente,  esperando  que  esta  ultima 
venha  a  ser  para  o  futuro  hum   ramo  de   commcrcio  considerável   desta  Capitania." 

12.954 

Ofkicio  do  Ouvidor  da  Comarca  dos  llhéos  Fra.icisco  Nunes  da  Costa  para  o  Go- 
vernador da  Bahia,  no  qual  o  inlonna  que  as  ultimas  experiências  tinham 


Õ6 

moatrado  evideutemeute  que  os  terrenos  e  o  clima  dos  llhéos  não  eram  pró- 
prios para  a  cultura  do  linho  cânhamo. 

Bahia,  6  de  julho  de  1788.    (Annexo  ao   n.   12.954).  12.955 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  esi)eeial]nente  se  refere  aos  Padre  Capuchos  e  ao  seu  Commissario 
Provincial. 

Bahia,  15  de  julho  de  1788.  12956 

Orneio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  informa  desfavoravelmente  acerca  da  pretenção  de  alguns  devotos  de 
N.  S.  das  Dores  de  realisarem  a  sua  festividade  no  oratório  situado  na 
rua  do  Peso  áo  Fumo. 

Bahia,  15  de  junho  de  1788.  12.957 

Ordem  regia  pela  qual  se  recommenda  ao  Arcebispo  da  Bahia  que  revogasse  a 

prohibição  e  concedesse  licença  para  se  celebi-ar  a  festividade  a  N.   S.  das 
Dores  no  oratório  a  que  se  refere  o  docamento  antecedente. 

Lisboa,  4  de  março  de  1788.  Copia.  (Annexa  ao  n.  12.957).  12.958 

Represextação  dos  moradores  da  rua  do  Peso  dos  Tabacos  da  Bahia,  dirigida  á 
Rainha,  em  que  pedem  a  revogação  da  ordem  do  Arcebispo,  que  prohibira 
a  referida  festividade  no  oratório  de  N-  S.  das  Dores. 

Covia.   (Annexa  ao  n.  12.957).  12.959 

Requerimento  dos  mesmos  moradores  dirigido  ao  Arcebispo,  em  que  pedem  se 
lhes  declare  se  podem  fazer  a  referida  festividade  a  N.  S.  das  Dores  com 
seteno,  como  era  costume  antigo  fazer-se  antes  da  antecedente  prohibição 
do  Prelado. 

Copia.    (Annexo  ao   n.   12.957).  12.960 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  o  informa  de  ter  sido  descoberto  o  contrabando  de  páo 
Brasil,  praticado  pelo  negociante  de  Pernambuco  Joaquim  José  Lopes,  que 
naufragara  nas   costas  de  Porto   Seguro. 

Bahia,  18   de  junho  de  1788.  12.961 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  iMartinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  o  avisa  de  uma  remessa  de  varas  de  parreira,  que  mandara 
transportar  para  o  Reino,  pelo  navio  SS  Sacramento  e  N.  S.  cio  Soccorro, 
do  Mestre  Caetano  de  Mello. 

Bahia,  18  de  junho  de  1788.  12.962 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  ter  partido  no  dia  6  para  S.  Thomé  o  paquete 
Santo  António,  conduzindo  o  Governador,  Capitão  mór  e  Ouvidor  d"aquella 
Ilha. 

Bahia,  18  de  junho  de  1788.  12.963 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  partido  para  a  índia  a  Náu  S.  Lniz  e  Santa 
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Murki  MíHjãalcna,  sob  o  commaudO'  de  António  Joaquim  dos  Reis  Poii--* 
tiigal,  coiuluzindo  diversos  presos  e  um  importante  carregamieuto  de  ta- 
bacos. 

Bahia,   18  de  junho  de   1788. 

Ttni  annexos  uma  factura  e  um  ronliccimenio  dos  tabacos  enviados 
para  a  índia  e  consignados  ú  Junta  da  Administração  da  Real  Fazenda 
de  Gôa.  12.964— 12.9^0 

Carta  de  D.  Antónia  Júlia  Delfina  de  Jesus  paia  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na 
qual  se  queixa  de  seu  marido  o  Capitão  do  Regimento  de  Artilharia  José 
'Nunes  Cardoso  ter  partido  para  o  Reino,  deixando-a  na  Bahia  com  7  filhos 
sem  meios  alguns  de  subsistência  e  no  mais  completo  abandono. 

Bahia,  20  de  junho  de  1788.  1:2.967 

Ofiuio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  ter  fallecido  no  dia  19  o  Desembargador  da  Re- 
lação e  Ouvidor  Geral  do  Crime  Joaquim  Casimiro  da  Costa. 

Bahia,  25   de  junho  de  1788.  12.968 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  o  avisa  de  uma  remessa  de  pássaros,  que  enviava  para  as 
collecções  das  quintas  reaes. 
Bahia,  25  de  junho  de  1788. 

Tem  annexo  o  conhecimento  do  embarque  de  2  viveiros,  contendo' 
53  pássaros.  12.969 — 12970 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  Bergantim  inglez 
London,   commandado  por  Henrique  Baker. 

Bahia,  25  de  junho  de  1788.  12.971 

Autos   das   diligencias  a   que   procederam   o   Desembargador   Francisco   Nunes   da 

Costa  e  o  Coronel  José  Clarque  Lobo,  a  bordo  do  Bergantim  inglez  London. 

Bahia,  12  de  junho  de  1788.  (Annexos  ao  n    12.971).  12.972 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  em  que  dá  diversas  informações  acerca  das  madeiras  remettidds 
para  as  construcções  navaes  do  Arsenal  Real   de  Lisboa. 

Bahia,  25  de  junho  de  1788.  12.973 

Officio  do  Mestre  constructor  Manuel  Joaquim  José  da  Cruz  para  o  Governador 
da  Bahia,  sobre  o  mesmo  assumpto  do  dot-umento  anterior. 

Bahia,  23  de  junho  de  1788.    (Annexo  ao  n.  12.973).  12.974 

Relaíões  (3)  das  madeiras  remettidas  para  Lisboa  em  diversas  datas  e  desti- 
nadas ás  construcções  navaes  do  Arsenal. 

(Annexas  ao  n.  12.973).  12.975—12.977 

Cartas  (2)  do  Capitão  de  Artilharia  Jeronymo  da  Rocha  e  Sousa  (para  Martinho 
de  Mello  e  Castro),  em  que  lhe  i)ede  para  se  interessar  pela  sua  promoção, 
allegando  as  suas  habilitações,  longos  annos  de  serviço  e  as  preterições 
injustas  que  tinha  soffrido  por  diversas  vezes. 

-S.  d.  1788.  12.978-12.979 
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Officio  do  Goveruador  D-  Feruaiulo  José  de  Portugal  para  Martiuho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  participa  a  partida  do  Bergantim   inglez  London. 

Bahia,  10  de  julho  de  1788.  12.980 

OiFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  IMartinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  o  avisa  de  uma  remessa  de  madeira,  que  o  navio  N.  S.  Ma- 
dre de  Deus  e  S.  José,  do  mestre  Josó  Joaquim  Torcato  transportava  para 
as  obras  do  Paço  Real. 

Bahia,  11  de  julho  de  1788.  12.781 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  o  informa  do  carregamento  de  tabacos  que  o  mesmo  navio 
de  Josc  Joaquim  Torcato  levava  para  Lisboa. 
Bahia,   11   de  julho  de  1788. 
Tem  annexo  o  respectivo     conhecimento  de  embarque.       12.982 — 12.983 

Cakta  do  Juiz  de  Fora  da  Cachoeira  Joaquim  de  Amorim  Castro  (para  Martinho 

de  Mello  e  Castro),  na  qual  se  refere  á  seguinte  memoria,  que  submette  á 
apreciação  da  Rainha. 

Bahia,  13  de  julho   de   1788-  12.984 

Mkmoiua  dirigida  á  Rainha  D.  Maria  I  pelo  Juiz  de  fora  da  Villa  da  Cachoeira 
Joaquim  de  Amorim  Castro,  sobre  a  agricultura,  preparação  e  conservação 
dos  tabacos  que  constituem  o  principal  ^-amo  de  commercio  da  Capitania 
da  Bahia. 

Villa  da  Cachoeira,  12  de  abril  de  1788.  (Annexa  ao  n.  12.984).       12.985 

Ofiicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  relata  os  serviços  relevantes  prestados  pelo  Ajudante  de 
Ordens  do  Governo  Daniel  Corrêa  de  Mello,  pelos  quaes  era  de  justiça  pro- 
movel-o  ao  posto  de  Tenente  Coronel,  apesar  da  sua  avançada  idade. 

Bahia,  14  de  julho  de  1788.  12.986 

Requeeimexto  de  Daniel  Corrêa  de  Mello,  no  qual  pede  para  ser  promovido  ao 
posto  de  Tenente  Coronel  e  conservado  como  Ajudante  de  Ordens  do  go- 
verno. 

(Annexo  ao  n.  12.986).  12.987 

FÉ  de  officios  do  Ajudante  de  Ordens  Daniel  Corrêa  de  Mello,  filho  de  José  Cor- 
rêa da  Rocha,  natural  da  Villa  de  Torrjs  Vedras. 

Bahia,  26  de  abril  de  1788.  Certidão.   (Annexa  ao  n.  12.986).         12.988 

Certidão  do  tempo  de  serviço  de  Daniel  Corrêa  de  Mello  na  guarnição  militar  do 
Reino,  antes  da  sua  partida  para  a  Bahia,  passada  pelo  Vedor  Geral  João 
Luiz  de  Azevedo. 

Lisboa,  20  de  outubro  de  1750.   (Annexo  ao  n.  12.986).  12.989 

Attestados  (3)  dos  Governadores  e  Capitães  Generaes  da  Bahia,  Manuel  da 
Cunha  Menezes,  Marquez  de  Valença  e  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  sobre 
os  merecimentos,  comportamento  e  serviços  relevantes  do  Ajudante  de  Ordens 
do  Governo  Daniel  Corrêa  de  Mello. 

Bahia,  11  de  outubro  de  1779,  23  de  julho  de  1783  e  15  de  abril  de  1788. 
(A7inexos  ao  n.  12.986).  12.990—12.992 
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PuBLiflAS-FÓRMAS  (3)  que  contêm  o  teor  dos  attPstados  dos  Governadores  interinos 
da  Bahia,  dos  Condes  dos  Arcos  e  Pavoliãe,  dos  Coronéis  Gonçalo  Xavier 
de  Barros  Alvim  e  D.  José  Miralles,  do  Sargento  mór  <7o(7o  Pinto  de  Velasco 
Molina  e  do  Chanceller  Thomaz  Roby  de  Barros  Barreto,  sobre  os  serviços 
de  Daniel  Corrêa  de  Mello. 

Yarias   datas.    (Annexas   ao  n-   12.986).  12.993 — 12.995 

Cakta  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinlio  de  Mello  e  Castro,  na 
qual   especialmente   se   refere  ás   diversas  ordens   religiosas. 

Bahia,  18  de  julho  de  1788.  12.996 

Okficio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  informa  acerca  das  diversos  promoções  que  fizera  nos  regi- 
mentos da  guarnição. 

Bahia,  22  de  julho  de  1788.  -jj 

"Começando  a  f aliar  no  posto  vago  de  coronel  que  deixei  de  prover,  sou  obrigado  a 
dizer  a  \'.  Ex.,  que  com  o  exemplo  dos  meus  antecessores  me  não  resolvi  a  promover  para 
este  emprego  o  Tenente  Coronel  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira,  por  não  ter  este  official  os 
princípios  e  conhecimentos  próprios  da  sciencia  de  artilharia  e  por  ser  o  seu  entendimento 
bastantemente  curto  e  limitado,  como  a  V.  Ex.  expoz  Manuel  da  Cunha  Menezes,  que  só  o 
julgo  em  estado  de  ser  reformado  com  o  soldo  rspectivo  no  posto,  que  cctualmente  exercia. 
Para  o  posto  de  Sargento  maior  vago  por  fallecimento  de  Luiz  da  Rocha,  nomeei  inte- 
rinamente ao  capitão  José  Gonçalves  Galeão  por  ter  feito  na  minha  presença  hum  dilatado 
exame  publico,  em  que  mostrou  os  seus  grandes  conhecimentos  em  todas  as  partes  da  arti- 
lharia, sem  que  tivesse  htim  oppositor.  .  .  Este  official  veio  do  Rio  de  Janeiro  por  ordem 
do  Marquez  de  Lavradio  para  Lente  da  Aula  de  Mathematioa  e  reconhecendo  Manuel  da 
Cunha  Menezes,  que  elle  era  hum  bom  professor  theorico  e  pratico,  muito  honrado  e  incan- 
sável, como  confessa  no  officio  acima  citado  dirigido  a  V.  Ex.,  lhe  encarregou  a  segunda 
aula  militar  da  artilharia,  em  que  tem  servido  de  lente  desde  esse  tempo  com  geral  satisfação 
e  grande  adeantamento  dos  seus  discipuljos.  He  verdade  que  havia  alguns  capitães  mais  antigos, 
que  poderião  pretender  este  posto,  mas  também  he  certo  que  nenhum  d'elles  se  offereceu  a 
exame,  talvez  ou  certamente  por  não  terem  iguaes  forças,  que  o  provido." 

12.997 

Peoposta  do  Tenente  Coronel  Commandante  de  Artilharia  D.  Carlos  Balthazar 
da  Silveira  para  promoção  de  diversos  officiaes  do  seu  regimento. 

Bahia,  3  de  julho  de  1788.  (Annexa  ao  n.  12.997).  12-998 

Pkomoção  do  1°  e  2"  Regimentos  de  Infantaria  paga  da  guarnição  da  Bahia,  em 
que  se  contêm  varias  informações  relativas  a  diversos  officiaes. 

Bahia,  24  de  junho  de  1788.  (Annexa  ao  n    12.997).  12.999 

Officio  do  Coronel  do  2"  regimento  de  Infantaria  José  Clarque  Lobo  para  o  Go- 
vernador da   Bahia,   em  que   lhe   propõe   os  nomes   de   differentes  officiaes 
que  julgava  aptos  para  serem  providos  nos  postos  vagos  do  seu  regimento. 
Bahia,  22  de  junho  de  1788.   (Annexa  ao  n    12.997).  13.000 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  do  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  a  partida  para  o  Reino  do  Desembargador  Manuel  Car- 
valho Rebello  de  Menezes,  que  por  se  achar  doente  lhe  pedira  licença  para  se 
ausentar  do  seu  logar. 

Bahia,  23  de  julho  de  1788.  13.001 

1.3  12 
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Officios  (4)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  nos  quaes  o  avisa  das  remessas  de  madeiras,  que  diversos  navios 
transportavam  para  o  Reino. 

Bahia,  24  de  julho  de  1788. 

O  ultimo  officio  tem  annexa  uma  relação  das  viaãeiras  embarcadas  na 
fragata  "N.  S.  da  Graça''.  13.002—13.006 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  á  partida  do  Sargento  mór  Christovão  José  Pinheiro 
de  Taseoneellos  para  Angola. 

Bahia,  24  de  julho  de  1788. 

Tem  o  seguinte  P.  8.:  '-Hoje  9  de  agosto  do  presente  anno  saliin  deste 
porto  referido  sargento  m<'>r  para  o  Reino  de  Angola".  13.007 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  era  que  o  informa  acerca  do  carregamento  de  madeiras,  que  a  fra- 
gata X.  8.  da  Graça  levava  para  o  Reino. 

Bahia,  24  de  julho  de  1788. 

Cada  um  dos  officios  tem  annexa  uma  relação  de  maãeiías,  com  a  indi- 
cação das  qualidades,  dimensões  e  valores.  13.008 — 13.011 

Carta  particular  de  Christovão  da  Rocha  Pitta  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro), 

em  que  tece  os  maiores  elogios  ao  ex-Goveruador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes. 

Bahia,  25  de  julho  de  1788.  13.012 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  dá  diversas  informações  acerca  das  ordens  religiosas. 

Bahia,  27  de  julho  de  1788.  13.013 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  construcção  de  uma  nova  fragata  e  as  alterações  introduzidas  no 
respectivo  plano. 

Bahia.  26  de  julho  de  1788.  13.014 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  a  diversos  assumptos  sem  importância  e  aos  serviços  prestados 
pelo  ex-Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes. 

Bahia,  27  de  julho  de  1788.  13.015 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  IMello  e  Cas- 
tro, sob]  e  os  cortes  do  páo  Brasil. 

Bahia,  30  de  julho  de  1788.  13.016 

Officio  do  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Francisco  Nunes  da  Costa  para  o  Gover- 
nador da  Bahia,  sobre  o  mesmo  assumpto  do  documento  antecedente. 

Bahia,  31  de  julho  de  1788.  Copia.  (Annexo  ao  n.  13.016).  13.017 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  remessa  de  páo  Brasil,  transportada  para  o  Reino  pelo  navio 
Santa  Maria  de  Londres,  do  Mestre  Basilio  de  Oliveira  Talle, 

Bahia,  31  de  julho  de  178$.  13.018 
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Represextação  do  Padre  Cypriano  Lobato  Mendes  dirigida  a  D.  Pedro  III,  sobre  i 
situação  econcmica  da  Capitania  da  Bahia,  em  que  se  contêm  noticias  muito 
interessantes. 

Bahia,  31  de  julho  de  1788. 

"Por  ccnsiderar  o  grande  prejuízo  que  experimenta  S.  M.  F.  n'este  Brasil  e  o  muito 
que  nelle  perde,  por  falta  de  huma  verídica  notícia,  tomei  o  expediente,  como  hum  fiel  vas- 
sallo  e  zeloso  do  augmento  do  seu  Reino  a  noticiar  a  V.  A.  o  que  julgo  e  sinto  do  meu 
entender  para  augmento   da   Real   Coroa. 

Primeiramente  n'este  Brasil  tem  a  Magestade  de  Portugal  tudo  por  junto  o  que  todos  03 
demais  Reinos  do  mundo  tem  por  partes,  porque  tem  todas  as  pedras  preciosas,  todos  os 
metaes  e  todos  os  mincraes,  nclle  produz  a  seda  em  todo  o  anno,  pioduz  muito  algodão  e 
tem  outras  espécies  de  arvores  e  arbustos  de  que  se  pôde  fazer  muitas  qualidades  de  pannos, 
como  são  o  crua,  que  são  de  2  espécies,  hum  chamado  o  açú  e  outro  chamado  mcrim ;  este 
fabricado  se  pôde  fazer  pannos  semelhantes  a  bretanha,  olandas  e  cambraias  e  d'aquelles 
lonas,  estoupas  e  pannos  de  linho,  cujo  arbusto  produz  muito  nos  sertões  de  Catingas;  os 
graz'ata  de  todas  as  espécies,  tãobem  dão  linhos,  que  se  pôde  fazer  cordas  e  fios  para  redes 
de  pescaria.  Tem  o  tiiciim,  carrapixo  prelo,  as  folhas  de  ananaz,  de  que  se  pôde  fazer  pannos 
de  muita  duração,  além  de  outras  arvores  que  o  gentio  costuma  fazer  suas  coberturas  e  outras 
muitas  que  a  preguiça  que  ha  n'este  Brasil  não  faz  descobrir  as  suas  qualidades  e  tem  grande 
abundância  de  salitre,  de  que  podia  tudo  resultar  hum  grande  interesse  á  real  coroa. 

De  não  menos  utilidade  são  as  diversas  arvores  que  ha  neste  Brasil  que  além  de  serem 
de  muita  duração,  tanto  para  embarcações,  como  para  edificações  e  casrs  muitas  produzem 
tintas  de  diversas  cores,  principalmente  o  pão  Brasil,  que  além  das  cores  já  sabidas,  cortada 
esta  arvore  no  rigor  do  verão  que  he  desde  o  mez  de  novembro,  até  janeiro,  3  dias  antes  da 
lua  nova,  brota  do  tronco  da  arvore  huma  tal  resina  e  com  abundância,  que  o  melhor 
carmim  que  tem  havido,  experiência  particular  que  eu  fiz  estando  em  Porto  Seguro.  Se  as 
Magestades  de  Portugal  tivessem  ordenado  que  todos  os  navios  que  fossem  destes  Brasis,  le- 
vassem certo  numero  de  duziss  de  taboados,  outras  tantas  de  cossueiras,  vigas  e  caibros  e 
prohibissem  virem  madeiras  dos  estrangeiros,  que  utilidades  não  conseguiria  o  erário  régio  e 
os  vassallos  de  S.  M.  F.  e  por  este  modo  se  evitarião  os  incêndios  dessa  corte  e  se  evitaria 
de  se  queimar  tantas  madeiras  preciosas,  nos  muitos  roçados  que  se  fazem  todos  os  annos 
n'este  Brasil,  para  as  lavouras,  que  milhões  n"isto  se  não  tem  perdido  e  quantosi  se  não  irão 
perdendo  se  V.  A.  não  providenciar  a  tão  considerável  mal. 

Quantas  ervas  e  raizes  ha  n'este  Brasil  de  muitas  virtudes  nesse  Reino  e  em  toda  a  Eu- 
ropa redondarião  grandes  utilidades  e  entre  ellas  o  chá  dos  sertanejos,  que  além  do  seu  sabor 
ser  muito  agradável  ao  gosto,  os  seus  effeitos  são  em  comparação  melhores,  que  o  chá  da  índia 
e  proporcionados  a  muitos  males.  Ainda  que  algum  zeloso  e  curioso  quizesse  pôr  algumas 
cousas  na  presença  de  V.  A.,  primeiramente  receará  não  seja  do  agrado  de  V.  A.,  não  tem 
conhecimentos  na  Cidade,  principalmente  com  os  mestres  de  navios  e  comerciantes;  e  para  ma- 
nifestarem aos  governadores,  e.stes  vivem  no  Brasil  tão  sacramentados,  que  por  grande  indul- 
gência chegão  a  dar  alguma  audiência  e  quando  o  impedimento  não  seja  por  estes,  são  pelos 
ajudantes  de  ordens,  al'ém  de  que  os  sertanejos  são  mui  rústicos,  e  a  sua  maior  repugnância 
he  virem  á  Cidade  e  se  algum  vem  como  foi  o  Capitão  mór  João  Gonçalves,  conquistador  do 
gentio,  sujeito  de  muita  utilidade  tanto  ao  serviço  de  Deus,  como  a  S.  M.  F.,  o  que  succedeu 
a  este,  veio  com  os  seus  jiTStissimos  requerimentos,  Gobre  a  conquista  que  fez  de  algumas 
aldeãs  de  gentio.  Os  ajudantes  de  ordens  muitos  tempos  o  privarão  de  fallar  ao  General, 
finalmente  chegou  por  indulgência  a  fallar  com  o  Governador  o  Exmo.  D.  Rodrigo 
José  de  Menezes,  que  o  recebeu  como  merecião  os  seus  merecimentos;  quiz  dar  as  pro- 
videncias necessárias,  segundo  as  noticias  que  tive,  opposerão-se  os  officiaes  da  Casa  da 
Fazenda,  por  razões  particulares  dos  seus  interesses,  que  me  não  animo  a  pòl-os  na  prezença 
de  V.  A.,  só  sim  certifico  que  cada  hum  só  procura  o  interesse  particular  e  nenhum  do 
augmento  da  coroa,  finalmente  estes  o  reiiverão  com  boas  esperanças  hum  anno,  primeiro  que 
o  despachassem  ou  lhe  dessem  o  desengano  para  se  retirar  para  sua  caza.  Gastou  nesta  Cidade 
o  que  trouxe,  gastou  a  sua  paciência,  ficou  perdido,  porque  se  empenhou  para  ter  que  gastar 
nesta  Cidade,  por  não  cobrar  o  que  despendeu  no  real  serviço  na  conquista  do  gentio,  a  sua 
caza  desamparada,  perdidas  as  suas  lavouras  e  faz':ndas;  finalmente  retirou-se  sem  lhe  paga- 
rem. Ora  este  hom.em  virá  mais  á  Cidade  a  dar  conta  dos  seus  serviços  ou  arriscará  'a  sua 
vida  mais  no  real  serviço,  que  por  premio  teve  o  ficar  destruído?  Quem  se  animará  a  estes 
e  outros  serviços?  Se  S.  M.  F.  viesse  no  conhecimento  o  de  quanta  utilidade  lhe  era  este 
vassallo,  que  premio  lhe  não  daria  e  como  lhe  não  remuneraria  os  seus  serviços.  Agora  proxi- 
mamente chegou  o  vigário  que  tinha  mandado  S.  Kx.  Rev."  para  aquellas  aldêas,  com  a  noticia 
de  que  se  tinham  convertido  outras  e  que  procurarão  o  grémio  da  Igreja  e  veio  pedir  padres 
a  S.  Ex.  Revma.  p:ira  curas  destes  novos  catholícos;  nada  lhe  deferem,  trazendo-o  a  pratica  Q 
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achão-se  liunias  e  outras  aldC-as  reconvertidas,  sem  ter  quem  os  instrua  nos  dogmas  da  fé, 
Quem  os  baptise,  diga  missa  e  os  enterre;  e  se  tornarem  ao  seu  gentilismo  quem  será  o 
culpado  para  com  Deus?  este  he  o  santo  prelado  que  está  na  metrópole  da  Bahia,  que  só  cuida 
de   seber  se   os  clérigos  são  casados...  ' 

Huma  das  cousas  que  V.  A.  deve  providenciar  he  o  evitar  estes  governos  trienaes  no 
Brasil,  que  bem  advertidos,  só  servem  de  hum  conhecido  prejuizo  á  Real  Coroa,  porque  veêm 
estes  governadores,  no  primeiro  anno  he  para  se  informar  da  Capitania  do  seu  governo  e  as 
utilidades  do  seu  interesse,  no  segundo  anno,  para  a  executar,  e  no  terceiro  para  se  ir  dis- 
pondo para  a  sua  retirada,  e  quem  sente  isto,  se  não  a  Real  Coroa  e  os  miseráveis  vassallos; 
que  serviços  e  utilidades  não  teria  tido  S.  M.  F.  se  se  tivesse  conservado  no  governo  da 
Eahia  o  Ulmo.  Manuel  da  Cunha,  que  quando  este  hia  mostrando  a  sua  grande  esfera  e  dis- 
pondo os  interesses  da  Real  Coroa,  então  he  que  foi  mudado  e  sobretudo  o  Ulmo.  D.  Rodrigo 
José  de  Menezes,  cuja  prudência  para  governar,  com  grande  difficuldade  se  achará,  não  só 
nesse  Reino,  mas  ainda  em  toda  a  Europa,  se  este  governador  se  conservasse  ao  menos  por 
15  annos  nesta  Capitania  da  Eahia,  que  lucro  não  daria  á  Real  Coroa,  que  bem  não  faria  a 
esta  cidade 

Xão  posso  deixar  de  lamentar  com  lagrimas,  o  grande  esquecimento,  que  tem  tido  essa 
corte,  de  mandar  instituir  cidades  e  villas  neste  Brasil,  para  se  povoar  tantas  terras  incultas 
que  ha  n'elle,  que  podião  render  muito  cabedal  á  coroa  portugueza,  que  escuzarião  de  andarem 
tantos  milhares  de  portuguezes  pelos  Reinos  estrangeiros  por  não  terem  no  seu  em  que  ga- 
nharem a  vida.  Que  parabéns  á  fortuna  não  terá  dado  a  gente  de  Marzagão,  que  o  esclarecido 
Rei  o  Sr.  D.  José,  de  gloriosa  memoria,  avô  de  V.  A.,  mandou  povoar  os  sertões  do  Pará 
e  que  interesse  não  tem  dado  á  Coroa  de  Portugal,  já  com  as  plantas  de  algodão,  arroz  e 
outras  plantas  para  augmento  do  negocio  e  quanto  se  tem  augmentado  o  Pará  depois  da  hida 
dessa   gente  de   Marzagão. 

Que  seja  possível.  Senhor,  que  a  primeira  terra  do  Brasil,  que  Deus  mostrou  aos  por- 
tuguezes, que  no  meu  sentir,  he  o  coração  do  Brasil,  qual  foi  Porto  Seguro,  que  devia  ser 
as  meninas  dos  olhos  dos  Monarcas  portuguezes,  sendo  a  terra  mais  fértil  e  mais  rica 
das  que  eu  conheço  n'este  Brasil,  não  se  tenha  fundado  n'ella  huma  famosa  Cidade, 
que  seria  de  mayor  interesse  a  coroa  portugueza.  Eu  sendo  Jesuita,  estive  por  superior  em 
huma  das  missões  de  índios  naquella  comarca,  por  este  motivo  tive  occasião  de  conhecer 
aquelle  Paiz  e  de  fazer  n'elle  grandes  experiências,  por  isso  me  animo  a  noticiar  a  V.  A.  este 
thesouro:  nelle  se  achão  as  madeiras  mais  preciosas  do  Brasil,  como  -são  páos  ^rasis  do 
macho  e  da  fêmea,  salsafras,  jacarandás,  pequiaes,  páo  de  bálsamo,  páo  de  óleo  chamado  de 
cupauba,  bejurim,  sepepiras  de  ambas  as  espécies,  páo  roxo,  oiticica,  tudo  com  muita  abun- 
dância e  não  menos  de  ouro,  segundo  as  noticias  que  me  davão  os  índios  e  algum  cheguei  a 
ver  e  segundo  as  mesmas  noticias  n"esta  comarca  he  que  existe  a  celebrada  lagoa  dourada, 
nas  visinhanças  do  monte  Paschcal  e  nas  suas  fraldas  he  que  dizem  está  situado  nas  suas 
aldêas  o  gentio  chamado  Pataxó,  que  saem  muitas  vf.zts  á  praia  á  pescaria  de  tartarugas  e  no 
principio  do  descobrimento  do  Brasil  se  achou  o  monte  das  esmeraldas,  cujo  roteiro  ainda, 
por  curiosidade  o  conservo. 

Quem  dera,  Senhor,  que  V.  A.  fizesse  em  Porto  Seguro  huma  grande  cidade  e  hum 
Bispado,  principiando  este  desde  a  barra  da  ponta  dos  castelhanos  pelo  rio  acima,  buscando  o 
sertão  50  ou  60  legoas,  ficando  para  o  Governo  da  Bahia  a  Ilha  em  que  está  situada  a  Forta- 
leza do  Morro,  e  correndo  pela  costa  abaixo  da  parte  do  sul  até  á  Capitania  do  Espirito 
Santo,  e  d'ahi  para  os  sertões  com  as  mesmas  50  ou  60  legoas  ou  mais,  que  só  assim  se  culti- 
varão aquellas  férteis  terras  e  ricos  sertões,  os  quaes  se  achão  povoados  de  grande  números 
de  gentios,  assim  do  Pataxô,  Camacans,  Ariguaris,  Grens,  estes  conquistados  pela  parte  do 
mar  pelos  grandes  rios  que  a  elle  vem  dos  sertões,  e  por  cima  pelos  sertões,  pelo  insigne 
conquistador  o  Capitão  mór  João  Gonçalves,  com  facilidade  se  poderá  conquistar  estes  gen- 
tios, que  além  do  grande  serviço  que  se  fará  a  Deus,  grande  uailidade  e  interesse  dará  á 
Coroa  portugueza. 

Conquistados  que  sejam,  he  mandar  V.  A.  que  os  de  menor  numero  se  repartão  pelas 
casas  dos  portuguezes  de  puberdade,  para  que  alem  dos  ensinar  os  dogmas  da  fé,  mandar-lhes 
ensinar  a  ler,  escrever  e  os  seus  officios,  e  tanto  que  tiveram  idades  sufficientes,  que  os  va- 
rões cazem  com  as  fêmeas  portuguezas  e  as  fêmeas  com  homens  portuguezes,  como  fizeram  09 
romanos  no  principio  da  fundação  de  Roma,  com  as  prisioneiras  apanhadas  na  guerra  e  como 
a  nação  dos  índios  do  Brasil  são  de  sangue  puro,  são  hábeis  para  todos  os  estados.  Duas  utili- 
dades ao  meu  sentir  se  seguem,  a  primeira  a  propagação  dos  povos,  a  segunda  por  seu  o 
melhor  modo  de  se  extinguir  este  gentilismo,  enxertndo-se  na  nação  portugueza  e  em 
poucos  tempos   ficarem   todos  portuguezes... 

Sendo  o  tabaco  as  raizes  da  negociação  do  Brazil  e  huma  das  pedras  fundamentaes  dos 
Thesouros  do  Reino,  porque  além  dos  milhões  que  i'az  render  nesse  Reino,  assim  cm  contratos 
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como  em  direitos,  com  elle  lie  que  se  faz  a  negociação  da  Costa  de  Africa,  com  os  escravos, 
estes  os  que  trabalham  nas  minas  de  ouro,  nas  Diamantinas,  nos  engenhos  de  assucar  e  em  to- 
das as  mais  lavouras  e  officinas  do  Brazil;  são  os  seus  lavradores  os  mais  menos  favorecidos 
entendidos  pelos  seus  soberanos  e  por  esta  razão  sempre  andão  de  rastos,  sem  permanecerem 
as  suas  casas  e  se  V.  A.  conhecesse  as  insolências  que  os  commerciantes  praticão  com  estes 
miseráveis  e  mais  lavradores,  estou  certo  que  pela  grande  piedade  que  reconheço  em  V.  A. 
certamente,  com  iguaes  lagrimas,  os  acompanharia  nos  seus  pezares,  e  lhe  daria  a  provi- 
dencia que  elles  precisão;  entre  as  mais  incivilidades  que  com  os  lavradores  praticão  os  com- 
merciantes, he  darem  os  escravos  v.  g.  a  130.000  rs.,  escravos  que  muitas  vezes  não  valem 
30,  por  serem  do  refugo  e  doentes;  de  8  que  mandão  muitas  vezes  morrem  logo  465,  sem 
fazerem  serviço  algum,  senão  despezas  ao  lavrador,  o  resto  fica  para  trabalhar,  ficando  pen- 
sionado a  tam  grande  divida,  trabalha  3  e  4  annos  para  o  commerciante,  fazendo-lhe  este  a 
conta  que  quer,  assim  de  juros,  como  dos  seus  chamados  avanços,  sequestrão,  penhorão  e 
executão  ao  triste  lavrador,  remata-lhes  todas  as  suas  fabricas,  escravos,  por  muito  diminuto 
preço,  de  sorte  que  a  maior  parte  das  vezes,  nem  pela  terceira  parte  pelo  que  venderão.  Fica 
o  pobre  lavrador,  que  tanto  tem  trabalhado  para  o  seu  soberano,  pobre  como  Job.  Os  commer- 
ciantes alguns  por  titulo  de  compaixão  e  por  verem  que  o  tal  lavrador,  tudo  quanto  trabalhava 
lhe  remettia,  torna-lhe  a  vender,  já  por  dobrado  preço  do  que  remattou,  além  dos  juros  e 
novos  avanços  e  outras  vezes  vendem  a  diversos  lavradores,  sendo  este  o  rosário  infernal, 
com  que  tirão  das  entranhas  dos  pobres  lavradores  a  ultima  gota  de  sangue,  que  tem  os  mise- 
ráveis, deixando-lhes  só  as  lagrimas  para  chorarem  as  suas  desventuras. 

Quem  dera  que  V.  A.  favorecesse  aos  lavradores,  seus  fieis  vassallos,  como  fazião  os  Em- 
peradores  romanos,  que  dizião  que  os  lavradores  erão  os  alicerces  da  republica  e  os  haveres 
dos  monarcas,  mandando  que  se  não  penhorem  as  fabricas  dos  lavradores,  ass!m  os  de  ta- 
baco, como  os  de  mandioca,  algodão,  fazendas  de  gados  e  todas  as  mais  lavouras,  fazendo-se 
as  penhoras  nos  rendimentos,  assim  como  se  previlegiou  as  fabricas  dos  engenhos  de  assucar 
e  mineiros  do  ouro. 

Foi  S.  M.  F.  servida  conservar  o  Tribunal  da  Inspecção  para  este  arbitrar  os  preços 
conforme  as  qualidades  dos  assucares,  dividindo-se  em  diversas  espécies,  de  fino,  redondo, 
baixo  e  o  mascavado  macho  e  broma  e  da  mesma  sorte  se  faz  aos  tabacos  parece  que  pela 
boa  razão  e  pelas  leis  divinas  e  humanas  e  natural,  devia  S.  M.  F.  mandar  ao  mesmo  Tri- 
bunal fazer  divisão  nos  escravos  da  1",  2"  e  3^  sorte  e  dos  refugos,  com  os  seus  respectivos 
preços,  conforme  as  suas  qualidades,  para  não  serem  tão  onerados  os  miseráveis  lavradores, 
por  que  destes  he  que  depende   o   augmento  do   Erário   régio,   da   Republica   e   do   commercio 

Também  podia  V.  A.  fazer  com  que  S.  M.  mandasse  augmentar  o  preço  dos  tabacos 
pondo  os  de  i"  folha  ao  menos  a  12.000  rs.  a  arroba,  o  da  2"  folha  a  i.Soo  e  o  refugo,  que 
se  deixa  para  a  negociação  da  Costa  da  Mina  a  1.400..." 

13.019 

Ofi-icio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  hespanhol  Pérola  da 
Havana  sob  o  commando  do  capitão  João  Angelo  Ugartc. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1788.  12.020 

Autos  das  diligencias  a  que  procedeu  o  desembargador  José  de  Oliveira  Pinto  Bo- 
telho e  Mosqueira  e  o  coronel  José  Clarque  Loho  a  bordo  do  navio  hespanhol 
Pérola  da  Havana. . 

Bahia,  29  de  julho  de  17S8.  (Annexos  ao  n.  13.020).  13.021 

Caeta  particular  de  Joaquim  José  Coelho  da  Fonseca  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  na  qual  lhe  pede  para  se  interessar  pelo  deferimento  de  uma  pre- 
tenção  que  tinha  pendente. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1788.  13.022 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  lhe  i>artici])a  a  partida  do  ex-Governdor  D.  Rodrigo  José  de 
Menezes,  a  bordo  da  nova  Iragata  N.  S.  da  Graça,  de  cuja  guarniQão  dá  diver- 
sas informações. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1788.       •  '  13.023 
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Relação  dos  officiaes  e  mais  tripolantes  da  nova  fragata  N.  8.  ãa  Graça  e  do  con- 
tingente de  artilharia  que  fazia  parte  da  sua  guarnição. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.023).  ,  13.024 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  a  partida  do  navio  francez  Casimir,  commandado 
por  João  José  Francisco  Filgucira. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1788.  13.025 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  requisita  fardamentos  para  os  corpos  da  guarnição,  peças  e  mu- 
nições de  guerra. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1788.  13.026 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Porti:gal  para  ^Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  communica  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  francez  União,  comman- 
dado pelo  Capitão  António  Carlos  Cimiiter. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1788.  13.027 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  ]\Iartinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  dá  parte  de  ter  fallecido,  com  mai.i  de  80  annos,  o  cónego  António  ãa 
Costa  ãe  Anãraãe. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1788.  13.028 

Officio  do  Governador  D.  Fr.  António  Corrêa  pnira  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 

qual  trata  do  provimento  de  differeiítes  igrejas  e  dos  respectivos  concorrentes. 

Bahia,  5  de  setembro  de  1788.  13.029 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  especialmente  se  refere  ao  Convento  do  Desterro. 

Bahia,  5  de  setembro  de  1788.  13.030 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  informa  que  o  Padre  Josc  Govics  ãe  Castro  Banãeira  não  poderia  ser  pro- 
vido na  igreja  de  Itaparica,  por  causa  do  seu  comportamento  immoralissimo. 
Bahia,  6  de  setembro  de  1788.  13.031 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  a  partida  do  navio  liespanhol  Pcrola  ãa  Ilahana,  a  que 
outros  documentos  anteriores  se  referem. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1788.  13.032 

Represextação  dos  officiaes  do  navio  Pérola  ãa  Habana,  na  qual  solicitam  ao  Go- 
vernador da  Bahia,  que  mande  conduzir  para  Lisboa  a  bordo  da  náu  X.  -S.  de 
Belém  os  marinheiros  Peãro  Romero  e  Pedro  Hespanlia,  que  por  serem  muito 
desordeiros,  se  tinham  tornado  tripolantes  perigosos. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.032).  13.033 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  exportação  do  tabaco  destinado  ao  fabrico  do  rapé. 

Bahia,  9  de  setembro  de  17S8.  13.034 
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Officio  do  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção  Filippe  José  de  Faria  para  o  Gover- 
nador da  Bahia,  sobre  o  mesmo  assumpto  de  que  trata  o  anterior  documento. 
Bahia,  4  de  setembro  de  1788.  (Annexo  ao  n.  13.034).  13.035 

Autos  das  diligencias  a  que  procedeu  a  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia,  contra  variG3 
lavradores  de  tabacos. 

1788.  (Ayinexos  ao  n.  13.034).  13.036 

Officio  do  Govenador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  aos  mappas  da  exportação  de  mercadorias,  carregadas 
nos  navios  que,  desde  o  1°  de  janeiro,  haviam  partido  para  o  Reino. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1788.  13.037 

Officio  do  Provedor  da  Alfandega  Filippe  José  de  Faria  para  o  Governador  da 
Bahia,  sobre  o  mesmo  assumpto  de  que  trata  o  documento  anterior. 

Bahia,  8  de  setembro  de  1788.  (Annexo  ao  n.  13.037).  13.038 

Relação  dos  navios  mercantes  que  sahiram  do  porto  da  Bahia,  desde  janeiro  a 
agosto  de  1788. 

(Anncxa  ao  n.  13.037).  13.039 

Mappa  da  carga  transportada  para  Lisboa  pelo  navio  /?.  Manuel,  commandado  pelo 
Capitão  José  Pereira  2\etto. 

(Ajinexo  ao  n.  nmi) .  13.040 

Mappa  da  carga  que  transportou  para  Lisboa  a  galera  X.  S.  da  Oliveira  Monte  ão 
Carmo,  do  Capitão  Fanclsco  Coelho  Pereira. 

(Annexo  ao  n.  13.037).  13.041 

Mappa  da  carga  transportada  para  Lisboa  pelo  navio  X.  /?.  ãa  Oliveira  e  Santo  Es- 
tevão, commandado  pelo  Capitão  António  Caetano  Duarte. 

(Annexo  ao  n.  1?^.0?j1)  .  13.042 

Mappa  da  carga  que  transportou  para  Lisboa  o  navio  X.  8.  ãa  Victoria,  Princeza 
de  Portugal,  do  Capitão  João  Pinto  Franco. 

(Annexo  ao  n.  13.037).  13.043 

Mappa  da  carga  que  transportou  para  o  Reino  o  navio  N.  S.  ão  Bom  Despacho  e  São 
João  Baptista,  sob  o  commando  do  Capitão  José  Pinto. 

(Annexo  ao  n.  13.037).  13.044 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  Lisboa  a  fragata  X.  .S'.  ãa  Boa  Via- 
gem e  Corpo  Sa7ito.  do  CanHão  Salvador  Clariano. 

(Annexo  ao  n.  13.041).  13.045 

Mappa  da  carga  que  o  navio  A'.  S.  ãa  Penha  e  8.  José,  sob  o  commando  do  Capitão 
Manuel  ãa  Costa  Bastos,  transportou  da  Bahia  para  a  Cidade  de  Lisboa,  no 
anno  de  1788. 

(Annexo  ao  n.  13.037).  13.04S 

Mappa  da  carga  transportada  da  Bahia  para  os  portos  de  Lisboa  e  Porto  pelo  navio 
JV.  8.  ãa  Lapa  e  os  Santos  Reis  Magos,  sob  o  commando  do  Capitão  José  Joa- 
quim ãe  Sousa. 

(Annexo  ao  n.  13.037).  13.047 
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Mappa  da  carga  que  transportou  para  Lisboa  a  corveta  S.  João  Xepomuceno  e 
S.  Francisco  de  Paula,  sob  o  commando  do  capitão  Joaquim  José  dos  Santos 
Franco. 

(Annexo  ao  n.  13.037).  13.048 

Mappa  da  carga  que  transportou  para  Lisboa  o  navio  N.  S.  das  Dores  e  8.  Braz, 
sob  o  comniando  do  Capitão  Joaquim  Manuel  Gonçalves. 

(Annexo  ao  n.  13.037).  13.049 

Mappa  da  carga  que  transportou  para  Lisboa  o  navio  N.  .S.  da  Gloria  c  (Senhor  do 
Bomfim.  sob  o  commando  do  Capitão  António  José  do  Espirito  Santo. 

(Aniicxo  ao  n.  13.037).  13.050 

Lista  da  carga  que  tomou  na  Baliia  o  navio  Jcsas,  Maria.  José,  Trajuno,  lomman- 
dado  pelo  Capitão  José  Luiz  Pereira. 

(Annexa  ao  n.  13.037).  13.051 

Mappa  da  carga  que  tomou  na  Baliia  e  conduziu  para  Lisboa  o  navio  X.  iS.  dos  'Na- 
vegantes, commandado  pelo  Capitão  António  José  Rodrigues. 

(Annexo  ao  n.  13.037).  13.052 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  o  Reino  o  navio  X.  .8.  da  Ajuda  e 
S8.  Sacramento,  sob  o  commando  do  Capitão  Luiz  José  Barreiros. 

(Annexo  ao  n.  13.037).  13.053 

Mappa  da  carga  que  para  a  Cidade  de  Lisboa  transportou  o  navio  SanV Anna  e 
Santa  Isabel,  sob  o  commando  do  Capitão  José  Rodrigues  Serra. 

(An7iexo  ao  n.  13.037).  13.054 

IMappa  da  carga  que  conduziu  para  Lisboa  a  corveta  Correio  de  Lisboa,  sob  o  com- 
mando do  Capitão  Cândido  de  Mello. 

(Annexo  ao  n.  13.037).  13.055 

Mappa  da  carga  transportada  para  o  Reino  pele  navio  (SS.  Sacramento,  N.  S.  do 

Soccorro  e  S.  Francisco  de  Paula,  sob  o  commando  do  Capitão  Manuel  da  Luz. 

(Annexo  ao  n.  13.037).  13.056 

Mappa  da  carga  que  se  exportou  da  Bahia  pelo  navio  Principe  Atlante,  comman- 
dado pelo  Capitão  Pedro  G07içalves  de  Andrade. 

(Annexo  o  n.  13J037).  13.057 

Mappa  da  carga  que  transportou  para  Lisboa  o  na^io  N.  S.  Mãe  de  Deus,  S.  José 
Marquez  de  Marialva,  sob  o  commando  do  Capitão  José  Joaquim  Torcato. 

(Annexo  ao  n.  13.037).  13.058 

]\LvppA  da  carga  do  navio  Santa  Maria  de  Londres,  commandado  pelo  Capitão  Basílio 
de  Oliveira:  Yalle. 

(Annexo  ao  n.  13.037).  13.059 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  execução  que  Domingos  Luiz  Ferreira  pretendia  pro- 
mover contra  José  Barbosa  de  Magalhães,  José  Ribeiro  Pinto  e  Gonçalo  Pe- 
reira Porto. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1788.  13.060 
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Requerimento  de  Domingos  Luiz  Ferreira,  em  que  pede  a  entrega  de  certos  do- 
cumentos de  que  carece  para  instruir  a  referida  execução. 

(Anncxo  ao  n.UMO).  13.061 

Aviso  régio  dii-igido  ao  Governador  da  Baliia,  no  ([ual  se  llie  ordena  que  envie  nni 
desembargador  da  Relação  á  Capitania  do  Espirito  Santo,  para  alli  proceder 
a  uma  devassa  acerca  da  pretenção  de  Domivgofi  Luiz  Ferreira. 

Lisboa,  13  de  setembro  de  1787.  Coina.   (An He.ro  ao  n.  13.060).         13.063 

MrMci  !Ai.  de  Domingos  Luiz  Ferreiía  dirigido  a  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
(|ral  i-.upplica  que  seja  nomeado  o  Provedor  de  Aveiro  Sebastião  Pereira  Go- 
diiilii)  i)ara  ir  á  Capitania  do  Espirito  Santo  executar  a  referida  devassa. 

(Annexa  ao  n.  13.060).  13.063 

Reqi  Kl  i.MK.NTo  de  Domingos  Luiz  Ferreira,  no  tiual  i»ede  a  nomeação  do  magistrado, 
referida  no  documento  antecedente. 

(Annexo  ao  n.  la.O&O).  13.064 

Rkquerimkmo  de  Domingos  Luiz  Ferreira,  em  que  pede  a  entrega  de  certos  do- 
cumentos, de  que  carece  para  demandar  João  Sodré  Pereira. 

(Anncxo  ao  n.  13.060).  13.06.^ 

Offkio  do  Governador  D.  Fernando  .losé  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tio,  no  qual  participa  a  remesea  da  pensão  que  o  Escrivão  da  Ouvidoria  da 
Jacobina  Silvério  Ferreira  Salazar  enviava  para  o  sustento  de  sua  filha 
D.  Josefa  Isabel  Yalentina  Salazar. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1788.  13.066 

Officio  do  Governadoí-  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  avisa  da  remessa  de  uma  grande  quantidade  de  pássaros  para  os 
viveiros  das  quintas  reaes. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1788. 

Teni  annexas  2  relações  de  j)a^'!saros.  13.067 — 13.069 

Officto  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Poi-tiigal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  a  remessa  do  mappa  seguinte. 

Bahia,  3  de  setembro  de  178S.  13.070 

Mappa  da  carga  que  transiiortou  para  Lisboa  a  galera  A'.  *S'.  do  Monte  do  Carmo  c 
Santa  Thcreza,  sob  o  commando  do  Capitão  Manuel  Gonçalves  da  Silva. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1788.  (An7ie.To  ao  n.  13.070).  13.071 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  ter  sido  assassinado  o  Padre  Luiz  Coelho  de  Almeida.  Vigá- 
rio encommendado  da  freguezia  de  Santo  António  da  Villa  do  Rio  de  Sãc» 
Francisco. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1788.  13.072 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  a  partida  para  o  Reino  da  náu  de  guerra  N.  S.  de 
Belém  que  conduzia  a  bordo  Luiz  da  Cunha  e  Menezes,  que  fora  Governador 
e  Capitão  General  da  Capitania  de  Minas  Geraes. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1788.  13.073 
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Officio  do  Intendente  de  Marinha  José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador  da 
Bahia,  em  que  o  informa  das  despezas  que  fez  a  náu  N.  S.  de  Belém  durante 
a  sua  permanência  na  Bahia,  cuja  conta  lhe  remette. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1788.  (Annexos  ao  n.  13.073).  13.074 — 13.075 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portagal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  communica  enviar  para  Lisboa  um  tripolante  da  náu  A^.  S.  de 
Belém,  que  ficara  em  terra. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1788.  13.076 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  em  que  o  informa  das  remessas  de  páo  Brasil  e  varas  de  parreira, 
que  levava  para  o  Reino  o  navio  SS.  Sacramento  e  N.  S.  da  Coãceição,  do  Mes- 
tre Manuel  Fernandes  da  Costa. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1788.  13.077—13.078 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Melio  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  remessa  dos  mappíis  seguintes  relativos  á  exportagão. 
Bahia,  12  de  setembro  de  1788.  13.079 

I^Ei.AçÃo  dos  navios  que  partiram  do  porto  da  Bahia  no  anno  de  1788,  a  que  se  re- 
ferem os  seguintes  mappas. 
(Annexa  ao  n.  13.079). 

Esta  relação  indica  os  nomes  dos  navios  e  dos  capitães  e  as  ãala;:  das 
partidas.  13.080 

Mai'I'a  da  carga  que  transportou  para  Lisboa  o  navio  SS.  Sacramento  e  N.  8.  da  Con- 
ceição, sob  o  commando  do  Capitão  Manuel  Fernandes  da  Costa. 

1788.  (Annexo  ao  n.  13.079).  13.081 

Mappa  da  carga  que  conduziu  para  a  cidade  do  Porto  o  navio  X.  S.  da  Conceição  e 
Santo  António,  sob  o  commando  do  Capitão  Ignacio  Pinto  da  Silva. 

(Annexo  ao  n.  13.079).  13.082 

^L\ri>A  da  carga  que  o  navio  X.  S.  da  Tranqueira  e  Santo  António,  sob  o  commando 
do  Capitão  João  Luiz  Monteiro,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  do  Porto, 
no  anno  de  1788. 

(Annexo  ao  n.  13.079).  13.083 

Mappa  da  carga  que  transportou  para  a  Cidade  do  Porto  o  navio  SS.  Sacramento  e 
S.  Gualter.  eommandado  pelo  Capitão  Tliomaz  Gonçalves  de  Negreiros. 

1788.  {Annexo  ao  n.  13.079).  13.084 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  Cidade  do  Porto  a  galera  N.  S.  da 
Purificação,  S.  João  e  S.  Bencdicto,  sob  o  commando  do  Capitão  Joaquim  dos 
Reis  Leça. 

1788.   (Annexo  ao  n.  13.079).  13.085 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  Cidade  do  Porto  a  Galera  2V.  S.  da 

Boa  Nova  e  Santa  Quitéria,  commandada  pelo  Capitão  José  Félix  de  Araújo. 

1788.  (Annexo  ao  n,  13.079),  13.086 


OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  Jo!-:é  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Caá- 
tro,  em  que  lhe  participa  ter  arribado  á  Bahia,  com  avaria,  o  navio  francez 
União. 

Bahia,  13  de  setembro  de  1788.  13.087 

Autos  das  diligencias  a  que  procederam  o  Desembargador  António  Feliciano  da 

Silva  Carneiro  e  o  Coronel  José  Clarque  Loho,  a  bordo  do  navio  francez  União. 

Bahia,  22  de  junho  de  1788.  (Annexos  ao  n.  13.087).  13.088 

Carta  de  Fr.  José  dos  Remédios  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  na  qual  parti- 
cipa ter  sido  eleito  provincial  da  sua  ordem  e  os  motivos  porque  se  não  elegera 
Vigário  prior  para  o  Hospício  de  Lisboa. 

Carmo  do  Recife,  22  de  setembro  de  1788.  13.089 

Rkpkesextação  do  Padre  Cypriano  Lobato  Mendes,  dirigida  á  Rainha,  contra  o  Ar- 
cebispo D.  Fr.  António  Corrêa. 

Bahia,  30  de  setembro  de  1788. 

E'  um  documento  muito  extenso,  em  que  se  relatam  immensos  factos  para 
provar  as  violências,  vexames  e  extorsões  praticadas  pelo  referido  Arcebispo. 

13.090 

Attestado  de  José  de  Sousa  Pinto  Aguiar,  Coronel  de  cavallaria  auxiliar  das  Minas 
do  Rio  das  Contas,  sobre  o  desempenho  dos  serviços  ecclesiasticos  da  sua  fre- 
guezia. 

12  de  junho  de  1782.  {Annexo  ao  n.  13.090).  13.091 

AiTKSTADO  dos  moraclores  do  distiicto  de  S.  Sebastião  do  Sincorá,  sertão  dos  Mara- 
quas  e  Villa  de  João  Amaro,  sobre  o  comportamento,  qualidades  e  serviços  do 
Padre  Victoriano  Rodrigues  Loubarinha. 

Sincorá,  12  de  junho  de  1782.  {Annexo  ao  n.  13.090).  13.092 

Alvahá  de  folha  corrida  do  Padre  Victoriano  Rodrigues  Louharinha. 

(Annexo  ao  n.  13.090).  13.093 

Compromisso  da  Irmandade  de  N.  S.  do  Rosário  dos  Pretos,  erecta  na  Egreja  matriz 
de  N.  S.  da  Assumpção  da  Villa  do  Camamú,  comarca  dos  Ilhéos,  Capitania  e 
Arcebispado  da  Bahia. 

1788.  (Com  illustr.  Ene.  de  linho).  13.094 

Rkqukhiaikxto  de  António  Brandão  Pereira  Marinho  Falcão,  em  que  pede  a  confir- 
mação regia  da  patente  seguinte.  13.09.'> 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  o  Mestre 
de  Campo  António  Brandão  Pereira  Marinho  Falcão  Capitão  das  Orde- 
nanças da  Villa  da  Cachoeira,  cujo  ])osto  vagara  por  fallecimento  de  António 
da  Rocha  Pitta. 

Bahia,  11  de  abril  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.095),  13.096 

RKynKiíTMENTOs  (2)  de  Ignacio  de  Jesus  dos  Samos,  nos  quaes  solicita,  em  diversas 
datas,  a  confirmação  da  patente  seguinte.  13.097 — 13.098 
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Cakta  pateute  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  promoveu  Ignaclo 
fie  Jesus  dos  Santos  ao  posto  de  Capitão  das  entradas  e  assaltos  do  districto 
da  freguezia  de  N.  S.  da  Vietoria. 

Bahia,  30  de  janeiro  de  1787.  (Aiinexa  ao  n.  13.097).  13.099 

Reqverimemos  (2)  de  Ignaoio  Rodrigues  Vianna,  nos  quacs  pede  a  confirmação 
legia  da  seguinte  patente.  13.100 — 13.1i01 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  da  Bahia  nomeou  o  Ajudante  Ignacio  Rodri- 
gues Yianna  Capitão  das  entradas  e  assaltos  do  districto  do  Rio  Vermelho. 
Bahia,  30  de  janeiro  de  1787.  {Annexa  ao  n   13.101).  13.102 

Informação  do  Ouvidor  da  Bahia,  Joaquim  Manuel  de  Campos,  solire  o  seguinte 
requerimento  de  D.  Isabel  da  Silva  e  Sousa. 

Bahia,  4  de  julho  de  1787.  13.103 

IlEgiKRiMENTO  de  D.  Isabel  da  Silva  e  Sousa,  viuva  do  Capitão  Carlos  Corrêa  e 
Sousa,  em  que  pede  autorisação  para  vender  uma  piopriedade  com  plantações 
de  tabacos  a  seu  filho  mais  velho  Francisco  Corrêa  e  Sousa. 

(Annexo  ao  n.  13.103).  13.104 

Provisão  regia  pela  qual  se  passou  ordem  .ao  Ouvidor  da  comarca  da  Bahia  para 
proceder  a  diverras  diligencias  referentes  á  pietenção  de  D.  Isabel  da  Silva  e 
Sousa. 

Lisboa,  30  de  janeiro  de  1787.  {Annexa  ao  n.  12.103).  13.105 

Autos  de  carta  precatória,  dirigida  ao  Juiz  de  fora  da  Villa  da  Cachoeira,  sobre  a 
pretendida  venda  a  que  se  refeiem  os  documentos  antecedentes. 

(A7inexos  ao  n.  13.103).  13.106 

Reqi^erimexto  de  Jeronymo  Sodré  Pereira,  Fidalgo  da  Casa  Real,  Capitão  de  In- 
fantaria da  guarnição  da  Bahia,  no  qual  pede  a  prorogação  de  licença  por 
mais  um  anno,  para  tratar  no  Reino  dos  seus  negócios. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  seguido  dos 
respectivos  registos.  13.107 — 13.108 

Requerimento  de  José  da  Costa  Guimarães,  no  qual  i)ede  a  confirmação  regia  da  se- 
guinte patente.  13.109 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodiigo  Joíé  de  Menezes  proveu  José  da 
Costa  Guimarães,  no  posto  de  Capitão  de  entradas  e  assaltos  do  districto  da 
freguezia  de  N.  S.  das  Brotas. 

Bahia,  20  de  setembro  de  1786.   (Aiinexa  ao  n.  13.109).  13.110 

Informação  do  Juiz  dos  feitos  da  Coroa  e  Fazenda,  o  Desembargador  José  Theo- 
tonio  Cedron  Zuzaite,  sobre  a  abolição  da  Capella  de  N.  S.  da  Esperani-a,  si- 
tuada na  Barra  do  Peragoassú,  termo  da  Villa  de  Jaguaripe  e  instituída  pelo 
Padre  Thomé  Lopes  Soeiro. 

Bahia,  12  de  agosto  de  1788.  13.111 

Requerimentos  (2)  de  José  Maciel  de  Sousa,  da  Cidade  da  Bahia,  relativos  á  com- 
pra que  fizera  da  referida  capella  a  Josefa  da  Silva  Lope.:,  filha  e  herdeira 
do  seu  instituidor. 

{Annexos  ao  n.  13.111).  13.112 — 13.113 
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I.vsTKfMEMo  em  publica-lórnia,  passado  a  requerimento  de  José  Maciel  de  Bousa, 
com  o  teor  de  uma  escriptura  de  venda  e  quitação  que  llie  fez  Josefa  da  Silva 
Lopes. 

(Annexo  ao  n.  13.111). 

Tem  appensa  uma  certidão,  que  contém  o  auto  de  posse  da  dita  Capella,  o 
testaviento  do  Padre  Thomé  Lopes  Soeiro  e  a  sentença  de  habilitação  ãe  Jo- 
sefa da  Silva  Lopes,  como  herdeira  de  seu  pae.  13.114 

Rkqueriiiexto  de  Manuel  Paulo  Ferreira  da  Silva,  sobre  a  herança  do  Cónego  Vi- 
cente Ferreira  da  Silva,  de  quem  ficara  herdeiro  e  testamenteiro.  13.115 

RKguKUiMEXTo  de  Manuel  Paulo  Ferreira  da  Silva,  no  qual  pede  a  certidão  de  certas 
verbas  do  testamento  do  Cónego  Vicente  Ferreira  da  Silva. 
(Annexo  ao  n.  13.115). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  13.116 

REQrKUiMEXTO  de  Manuel  Paulo  Ferreira  da  Silva,  no  qual  pede  a  avaliação,  por 
peritos,  de  uma  propriedade  pertencente  á  herança  do  Cónego  Vicente  Fer- 
reira da  Silva. 

(Annexo  ao  n.  13.115).  13.117 

Certidão  da  avaliação  requerida  no  documento  antecedente,  passada  pe'os  avaliado- 
res officiaes  Januário  da  Costa  Carneiro  e  José  Caetano  Rehello  de  Mesquita. 
Bahia,  17  de  setembro  de  1787.  (Ann^xa  ao  n.  13.115).  13.118 

IxFOR.MAÇÃo  do  Chanceller  da  Relação  .losé  Ignacio  de  Brito  Boearro  e  Castanheda, 
sobre  a  pretenção  de  Pedro  de  Albuquerque  da  Camará,  a  que  se  refere  o 
documento  seguinte. 

Bahia,  11  de  outubro  de  1785. 

"Pelo  summaiio  de  testemunhas  a  que  procerll  e  mais  documentos  juntos  se  mostra  ser 
o  supplicante  (Pedro  de  Albuquerque  da  tâmara),  das  principaes  e  mais  nobres  famílias  d'esta 
Cidade  e  Capitania;  que  he  proprietário  d'aquelle  officio  (de  tabellião  do  judicial  e  notas) 
e  de  que  ha  muitos  annos  o  forão  e  teem  sido  successivamente  seus  ascendentes  e  que  o  hou- 
verão  por  mercê  e  em  remuneração  de  serviços  feit^js  á  coroa  destes  Reinos:  que  o  supplicante 
he  actualmente  casado  com  D.  Catharina  Francisca  Corrêa  de  Aragão,  mas  sem  filhos,  nem 
esperanças  prováveis  de  os  haver,  pela  edaJe  já  avançada  em  que  se  achão  ambos  os  côn- 
juges; e  que  o  sobredito  Manuel  José  de  Allntqnerqne  da  Purificação,  filho  illegitimo  do  sup- 
plicante e  havido  no  tempo  do  matrimonio  e  de  mulher  solteira  se  acha  legitimado  por  carta 
regia  de  V.  M.  que  he  de  boa  vida  e  costumes,  com  idade,  intelligencia  e  capacidade  para  que 
possa   bem    servir    o    sobredito   officio..." 

13.119 

Rkqtterimexto  de  Pedro  de  Albuquerque  da  Camará,  Fidalgo  da  Casa  Real,  morador 
na  Cidade  da  Bahia  e  proprietário  do  officio  de  Tabellião  do  judicial  e  notas 
da  mesma  cidade,  no  qual  pede  autorisação  para  renunciar  a  propriedade  do 
referido  officio  a  favor  de  seu  filho  natural  e  legitimado  Manuel  José  de  Al- 
buquerque da  Purificação. 

(Annexo  ao  n.  13.119).  13.120 

Provisão  regia  pela  qual  se  ordenou  ao  chanceller  da  Bahia  que  desse  o  seu  i)arecer, 
sobre  o  requerimento  anterior. 

Lisboa,  10  de  fevereiro  de  1785.  (Annexa  ao  n.  13.119).  13.121 
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Sl.uíiakío  de  teslenmiihas  a  (lue  procedeu  o  chauceller  da  Bahia  paia  basear  a  sUa 
informação  acerca  da  renuncia  que  Pedro  de  Albuquerque  da  Camará  preten- 
dia fazer  da  propriedade  do  officio  de  taoellião  do  judicial  e  notas. 

Bailia,  31  de  agosto  de  1785.  (Annexo  ao  n    13.119).  13.122 

Carta  regia  de  confirmação  da  propriedade  do  officio  de  tabellião  do  judicial  9 
notas  da  Cidade  da  Bahia,  conferida  a  Pedro  de  Albuquerque  da  Camará,  em 
sua  vida. 

Lisboa,  15  de  novembro  de  1771.  (Atinexa  ao  n.  13.119).  13.123 

Cart.\  regia  de  legitimação  de  Manuel  José  da  Purificação  e  Albuquerque,  filho  de 
Pedro  de  Albuquerque  da  Camará. 

Lisboa,  3  de  junho  de  1774.  PuhUca-f''>rma.  (Annexa  ao  n.  13.119).     13.124 

Informação  do  Chanceller  José  Ignacio  de  Brito  Bocarro  e  Castanheda,  sobre  a  in- 
stituição do  vinculo  a  que  se  refere  o  seguinte  requerimento  de  Pedro  de  Al- 
buquerque da  Camará. 

Bahia,  22  de  outubro  de  17S5.  13.125 

Requerimento  de  Pedro  de  Albuquerque  da  Camará,  no  qual  pede  licença  para  in- 
stituir um  vinculo  de  morgado  em  2  engenhos  que  possue,  situado  um  na 
Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde  e  o  outro  no  sitio  denominado 
Camará. 

(Annexo  ao  n.  13.125).  13.126 

PnovTSÃo  regia  pela  qual  se  ordenou  ao  chanceller  da  Bahia  que  desse  o  seu  parecer 
sobre  o  anterior  requerimento  de  Pedro  de  Albuquerque  da  Camará. 

Lisboa,  10  de  fevereiro  de  1785.  (Annexa  ao  n.  13.125).  13.127 

SuMMARio  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  chanceller  da  Bahia  para  no  seu  de- 
poimento fundar  o  parecer  que  tinha  a  dar  sobre  o  vinculo  que  pretendia  in- 
stituir Pedro  de  Albuquerque  da  Camará. 

Bahia,  31  de  agosto  de  1785.  r-4nen.ro  ao  n.  13.125).  13.128 

Ai.vAR.í  de  foro  de  Fidalgo  concedido  a  Pedro  de  Albuquerque  Camará,  filho  de  X/- 
coláo  Aranha  Paeheeo  de  Albuquerque  e  neto  de  Lojjo  de  Albuquerque  da 
Camará. 

Lisboa,  7  de  dezembro  de  1737.  Publica-fórma.  (Annexo  ao  n.  13.125). 

12.129 

TER:\ro  de  juramento  dos  louvados  o  Capitão  António  Xunes  de  Gouvêa  e  José  Go- 
mes de  Mello  e  da  avaliação  que  estes  fizeram  dos  2  referidos  engenhos  de 
Pedro  de  Albuquerque  da  Camará. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1785.  (Annexo  ao  n.  13.125).  13.130 

"CoxTA  da  despeza  que  se  fez  pelos  Armazéns  Reaes  da  Bahia  com  a  construcção  da 
.  nova  fragata,  que  se  fabricou  no  Arsenal  Real  da  mesma  Cidade,  para  sub- 
stituir a  fragata  X.  /S.  da  Graça,  que  por  velha  se  encalhou  e  queimou  na 
praia." 

-S.  d.  (1788).  13.131 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  de 
mercadorias. 

Bahia,  27  de  janeiro  de  1789.  13.132 

Maita  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  *?.  da 
Penha  de  França,  S.  José  e  Fortaleza,  sob  o  commando  do  Capitão  Manuel  da 
Costa  Bastos. 

1789.  (Annexo  ao  n.  12.132).  12.133 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  ter  finalmente  partido  para  o  seu  bispado  o  Bispo 
de  S.  Thomé,  que  durante  tanto  tempo  persistira  em  não  embarcar. 

Bahia,  4  de  fevereiro  de  1789.  13.134 

Offkio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  communica  ter  enviado  para  Lisboa,  a  bordo  do  navio  8.  Manuel 
200  alqueires  de  farinha  de  pão  para  mantimento  das  tripolações  das  naus 
de  guerra. 

Bahia,  5  de  fevereiro  de  1789.  1"  e  2"  vias. 

"Em  execução  tio  officio  de  V.  Ex.  com  data  de  5  de  junho  passado  remetto  em  o  navio 
S.  Manuel,  de  que  he  mestre  José  Pereira  Nctto,  200  alqueires  de  farinha  de  páo  para  man- 
timento da  tripolação  das  naus  de  S.  M.,  que  pela  medida  deste  paiz  correspondem  segura- 
mente a  600  alqueires  da  de  Lisboa,  e  sendo  a  mais  bem  reputada  e  melhor  para  embarque  3 
que  vem  de  Caravellas,  districto  da  Capitania  de  Porto  iJeguro,  mandei  comprar  desta,  cm 
occasião  opportuna,  pelo  accommodado  preço  400  rs.  o  alqueire,  quando  o  seu  valor  commum 
ordinário  costuma  ser  o   de  450   rs.,  até   480. 

A'  visto  do  que  acabo  de  ponderar  fica  importando  cada  alqueire,  posto  a  bordo,  400  rs., 
por  não  fazer  outra  despeza  mais  que  a  do  seu  custo,  a  qual  juntando-se  a  quantia  de  2S0  rs. 
de  frete,  vem  a  ficar  por  680  e  por  consequência  bastantemente  conimoda  a  S.  M.  em  razão 
da  grande  differença  de  medida..." 

13.135—13.136 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  morte  do  Príncipe  do  Brasil  D.  José  e  ás  demonstra- 
ções de  sentimento  que  houve  na  Bahia  por  tão  lúgubre  successo. 

Bahia,  5  de  fevereiro  de  1789.  13.137 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  avisa  da  partida  do  navio  francez  União,  commandado  pelo  Ca- 
pitão António  Carlos  Cemitter,  depois  de  ter  concertado  a  avaria  que  soffrera. 
Bahia,  6  de  fevereiro  de  1789.  13.138 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  ler  nomeado  o  piloto  Plaeido  Rodrigues  Almoxarife 
dos  Armazéns  Reaes. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1789.  13.139 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  aos  seguintes  mappas,  relativos  aos  corpos  da  guarnição 
militar. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1789.  13.140 
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Maita  do  1"  regimento  de  Infantaria  sob  o  comuando  do  Coronel  António  José  de 
Sousa  Portugal. 

Praça  da  Baliia,  1  de  fevereiro  de  17S9.  (Anncxo  ao  n.  13.140).        13.141 

Mappa  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilliaria,  commandado  pelo  Tenente  Co- 
ronel D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.140).  13.142 

Mappa  do  2"  Regimento  de  Infantaria,  commandado  pelo  Coronel  José  Clarquc  Lobo. 
Janeiro  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.140).  13.143 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  ter  nomeado  os  Desembargadores  José  de  Oliveira 
Pinto  e  Mosqueira,  para  Juiz  Commissario,  José  Theotonio  Cedron  /Aizarte 
e  António  José  Pereira  Barroso  para  adjuntos,  das  dependências  do  casal  de 
D.  Euzebia  Maria  de  Assumpção,  viuva  de  Alexandre  Manzoni  e  mais  her- 
deiros, seus  filhos. 

Bahia,  12  de  fevereiro  de  1789.  13.144 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  c  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ao  seguinte  mappa  da  exportação  para  o  Reino  e  Ilha  da 
Madeira  no  anno  transacto. 

Bahia,  12  de  fevereiro  de  1789.  13.145 

Mappa  da  carga  de  todos  os  navios,  que  por  todo  o  anno  pretérito  de  1788  foram 
successivamente  saindo  da  Cidade  da  Bahia  para  as  de  Lisboa,  Porto  e  Ilha 
da  Madeira,  com  a  distincção  dos  géneros  que  transportaram  e  da  sua  impor- 
tância. 

Bahia,  1  de  janeiro  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.145).  13.146 

Offiiio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, avisando-o  de  uma  remessa  de  madeiras,  carregada  a  bordo  do  navio  São 
Manuel,  do  mestre  José  Pereira  Netto. 

Bahia,  18  de  fevereiro  de  1789.  13.147 

Oiiicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa  relativo  á  exportação. 

Bahia,  18  de  fevereiro  de  1789.  13.148 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  Cidade  de  Lisboa  o  navio  São 
Manuel,  commandado  pelo  Capitão  José  Pereira  Netto,  no  anno  de  1789. 

(Annexo  ao  n.  13.148).  13.149 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  trata  do  grande  numero  de  presos,  que  se  encontravam  nas  ca- 
deias, condemnados  á  morte  e  da  sua  commutação  e  destino. 

Bahia,   18   de   fevereiro   de   1789.  13.1.j0 

Officio  do  Ouvidor  geral  do  crime  António  Feliciano  da  Silva  Carneiro  para  o  Go- 
vernador da  Bahia,  sobre  o  mesmo  assumpto  a  que  se  refeie  o  documento  an- 
tecedente. 

Bahia,  17  de  fevereiro  de  1789.  (Annero  ao  n.  13.150).  13.151 
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Extracto  do  aviso  régio  de  13  de  outubro  de  1785,  dirigido  ao  Governador  da  Balii;i 
D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  relativo  ros  presos  condemnados  á  p-ena  do 
morte  e  que  poderiam  ser  commutados  na  pena  de  degredo. 

(Anncxo  ao  n.  13.150).  13.15.4 

Relação  dos  réos  condemnadcs  á  pena  de  morte  e  que  se  encontravam  presos  nas 
cadeias  da  Bahia. 

(Anncxa  ao  n.  13.150).  13.15:5 

Informação  do  Ouvidor  geral  do  crime  António  Feliciano  da  Silva  Carneiro,  ácerc.i 
dos  crimes  praticados  pelos  referidos  réos  e  da  prova  que  constava  dos  re- 
spectivos processos. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.150).  13.151 

OiFitio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  do  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  pai'a  o  Reino. 
Bahia,  21  de  fevereiro  de  1789.  13.15Í 

Mappa  da  carga  que  transpoitou  para  a  cidade  de  Lisboa  a  náu  A'.  S.  cia  Conceição 
o  Activo,  commandada  pelo  Capitão  João  Baptista  Martins. 

Anno  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.155).  Í3.15ii 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  o  acondicionamento  do  tabaco  de  folha  que  se  enviava  para  o  Reino 
destinado  ao  fabrico  do  rapé. 

Bahia,   21   de  fevereiro   de  1789.  13.157 

Officio  do  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção  Filippe  José  de  Faria  para  o  Gover- 
nador da  Bahia,  acerca  do  assumpto  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 
Bahia,  18  de  fevereiro  de  1789. 
Tem  annexa  a  conUecimento  do  cmharque  cie  20  barricas  de  tabaco. 

13.158—13.159 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  dá  diversos  esclarecimentos  acerca  da  exportação  de  madei- 
ras, destinadas  aos  concertos  das  naus  da  Armada  Real. 

Bahia,  21  de  fevereiro  de  1789.  13.160 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  aos  provimentos  dos  officiaes  dos  diversos  regimentos 
da  guarnição. 

Bahia,  21  de  fevereiro  de  1789.  13.161 

Offk  IO  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  .Martinho  de  ;\Iello  e  Cas- 
tro, relativo  á  exportação  do  tabaco. 

Bahia,  21  de  fevereiro  de  1789.  13.16Í 

Officio  do  Ouvidor  de  Goyaz,  Salvador  Pereira  da  Costa  (para  jMartinho  de  IVIelIo  e 
Castro),  no  qual  participa  ter  chegado  á  Bahia,  onde  permaneceria  até  a.) 
mez  de  maio,  porque  tendo  uma  grande  estiagem  seccado  todos  os  campo», 
era  impossivel  einprehendcr  a  sua  longa  viagem  pela  falta  de  pastos,  abso- 

1.3  14 
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lutamente  necessários  para  o  sustento  das  cavalgaduras  que  o  transportassem 
e  ás  suas  bagagens. 

Bahia,  23  de  fevereiro  de  1789.  13.163 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  remessa  de  farinha  ãe  pão  para  provimento  dos 
Armazéns  Reaes. 

Bahia,  25  de  fevereiro  de  1789. 

Tc7n  annexa  a  copia  do  officio  ãe  5  ãe  fevereiro,  n.  13.135,  relativo  aos 
preços  ãa  farinha  ãe  pão.  13.164 — 13.165 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mobilo  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  communica  ser  remettido  para  Lisboa  o  artilheiro  Vcrissivio 
Josr,  ao  cuidado  do  Mestre  Manuel  ãa  Costa  Bastas,  commandante  do  navio 
N.  S.  ãa  Penha  ãc  França  c  aS.  José. 

Bahia,  27  de  fevereiro  de  1789.  13.160 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  remessa  de  2  ganços  da  Costa  da  Mina  para  as  collec- 
ções  das  quintas  reaes. 

Bahia,  27  de  fevereiro  de  1789. 

Tem  annexa  a  ãeclaração  ão  Mestre  João  Baptista  Martins  ãe  os  haver 
recebião  a  borão  ão  seu  navio.  13.167 — 13.168 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  remessa  de  madeiras 

Bahia,  28  de  fevereiro  de  1789.  13.169 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  dá  completas  informações  sobre  o  adeantamento  da  construc- 
ção  da,  nova  fragata,  a  que  se  estava  procedendo  nos  estaleiros  da  Ribeira. 
Bahia,  7  de  março  de  1789.  13.170 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  dá  parte  de  uma  nova  remessa  de  farinha  ãe  pão  para  provi- 
mento dos  Armazéns  Reaes. 

Bahia,  7  de  março  de  1789. 

Tem  annexa  a  declaração  do  Mestre  António  Caetano  Duarte  ãe  ter 
recebião  a  barão  200  alqueires  ãe  farinha.  13.171 — 13.172 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  de  uma  remessa  de  madeiras,  pelo  navio  A".  iS.  ãa  Oliveira 
e  B.  Estevão,  do  Mestre  A7ito7iio  Caetano  Duarte. 
Bahia,  7  de  março  de  1789. 
Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  ãe  embarque.  13.173 — 13.174 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relati'''o  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  7  de  março  de  1789.  13.175 
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Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  Cidade  de  Lisboa  o  navio  X.  S. 
da  Oliveira  e  Santo  Estevão,  tob  o  commando  do  Capitão  António  Caetano 
Duarte,  no  anno  de  1789. 

(Annexo  ao  n.  13.175).  13.176 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  ter  mandado  passar  passaporte  a  Joaquim  Xavier 
da  Cruz,  filho  de  Francisco  Xavier  da  Cniz,  para  recolher  ao  Reino. 

Bahia,  9  de  março  de  1789.  13.177 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  communica  ter  embarcado  para  o  Reino,  sob  prisão,  o  Capitão 
mór  da  Ilha  de  S.  Thomé  Gregório  Alvares  Pereira. 

Bahia,  9  de  março  de  1789. 

Tem  annexa  a  declaração  do  Mestre  João  Pinto  Franco  de  ter  recebido  a 
bordo  o  referido  Capitão  mór.  13.178 — 13.179 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portiigal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  de  uma  nova  remessa  de  farinha  de  pão,  para  provimento 
dos  Armazéns  Reaes. 

Bahia,  9  de  março  de  1789.  13.180 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  9  de  março  de  1789.  13.181 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  Cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  8.  da 
Victoria  e  S.  José,  sob  o  commando  do  Capitão  João  Pinto  Franco,  no  anno 
de  1789. 

(Annexo  ao  n.  13.181).  13.182 

Carta  de  Christovão  Xavier  de  Sâ  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na  qual  lhe 
participa  que,  tendo  entregue  no  dia  1  de  outubro  de  1788  o  governo  das  Ilhas 
de  S.  Thomé  e  Príncipe  ao  novo  Governador  João  Resende  Tavares  Lcote, 
embarcara  para  Pernambuco  onde  ficou  a  tratar-se  das  suas  moléstias  e  como 
se  não  restabelecesse,  seguira  para  a  Bahia,  onde  es])erava  melhorar,  antes 
de  ]iartir  para  o  Reino.  Nella  se  refere  também  muito  desfavoravelmente  ao 
irregular  procedimento  do  Ouvidor  de  S.  Thomé  João  António  Teixeira  de 
]}ragan(ja,  que  naquella  occasião  omliarc  ava  para  Lisboa. 

Bahia,  14  de  março  de  1789.  13.183 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  informa  que  o  sebo  produzido  na  Capitania  da  Bahia,  não  che- 
gava para  o  consumo  e  por  isso  não  podia  ser  exportado. 
Bahia,  14  de  março  de  1789. 

"Ordena-me  V.  Ex.  em  carta  de  21  de  ouUibic  do  anno  passado,  que  remetta  para  o 
Arsenal  Real  de  Marinha  10  até  20  quintaes  de  sebo  e  que  igualmente  procure  examinar  com 
a  maior  exacção  a  conta  que  pôde  fazer  este  género  e  qual  seja  o  modo  de  o  beneficiar,  de 
sorte  que  venha  a  ser  para  o  futuro  hum  dos  ramos  importantes  do  commercio  desta  Capitania; 
e  examinando  com  a  maior  exacção  e  miudeza  este  artigo,  devo  informar  a  V.  Ex.  que  as 
rezes  que  annualmente  se  niatão  nos  sertões  d'esta  Capitania  não  são  bastantes  e  sufficientes 
para  delias  se  extrair  o  sebo  que  a  mesma  Capitania  consome  já  nos  engenhos,  já  em  depurar 
o  assucar,  já  com  as  eml)arcações  do  commercio,  já  finalmente  com  a  factura  do  sabão,  que 
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se  iiza  n'este  paiz,  de  sorte  que  a  não  ter  a  Quantidade  que  se  remette  dos  portos  vulgar- 
mente chamados  do  sertão  da  Capitania  do  Maranhão,  Pernambuco,  Parnahiba  e  do  Rio 
Grande,  succederia  muitas  vezes  faltar  totalmente  este  género  neste  paiz.  Do  gado,  que  cada 
anno  se  mata  nos  açougues  desta  Cidade  pouco  ou  nenhum  sebo  se  pôde  tirar  por  chegar  bas- 
tantemente  cangado  e  magro,  em  razão  da  grande  distancia  de  200  e  300  legoas,  donde  he 
remettido. 

Por  estas  razões  conhecerá  V.  Ex.  que  este  gcnero  não  pôde  fazer  hum  ramo  de  com- 
mercio  n'esta  Capitania  e  que  me  não  he  possível  remetter  a  porção  que  V.  Ex.  me  pede,  a 
não  ser  comprado  ás  embarcações  que  o  transport.^o  de  fora,  o  que  me  não  parece  acertado 
por  nenhum  principio  e  até  por  hum  calculo,  que  acompanha  esta. '' 

13.184 

Calculo  do  custo  de  uma  arroba  de  sebo,  procedente  dos  sertões  de  Pernambuco, 
comprado  na  Bahia  e  remettido  para  Lisboa. 

(A)mcxo  ao  n.  13.184).  13.185 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  a  remessa  de  3  viveiros  com  pássaros,  destinados  ás 
collecções  das  quintas  reaes. 

Bahia,  16  de  março  de  1789. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimenfo  ãe  embargue.         13.186 — 13.187 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, era  que  lhe  communica  ter  partido  para  a  índia  o  navio  Santiago  Maior. 
Bahia,  16  de  março  de  1789.  13.188 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  a  remessa  de  uma  onça,  ao  cuidado  do  Mestre  do 
navio  X.  8.  do  Bom  Despacho  e  S.  João. 
Bahia,  16  de  março  de  1789. 

Tem  annexio  o  respectivo  conhecimento  de  hordo,  assignado  pelo  Mestre 
Manuel  Francisco  Lavra.  13.189 — 13.190 

Officios  (3)  do  Governador  D.  Peruando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  em  que  lhe  communica  ter  remettido  por  differentes  embarcações 
varas  de  parreira  e  farinha  de  páo. 

Bahia,  16  de  março  de  1789.  13.191—13.193 

Gfficio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  16  de  março  de  1789.  13.194 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  Cidade  de  Lisboa  o  navio  X.  S. 
do  Bom  Despacho  e  S.  João,  sob  o  commando  do  Capitão  Mamiel  Francisco 
Lavra  no  anno  de  1789. 

(Annexo  ao  n.  13.194).  13.195 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  paia  Martinho  de  Mell)  o  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  chegada  do  navio  O  Chanãe  Conãestavel  de  Portugal 
e  ao  regresso  do  destacamento  que  guarnecia  a  fragata  X.  S.  da  Graça,  na  sua 
primeir.i  viagem  para  o  Reino. 

Bahia,  11  de  abril  de  1789.  ■  13.196 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  naufragado  no  dia  29  de  março,  3  legoas  ao  norte 
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dos  Abrolhos,  o  navio  X.  S.  da  Coroa  e  S.  João,  pertencente  a  um  negociante 
da  Cidade  do  Porto. 

Bailia,  11  de  abril  de  1789.  13.197 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinlio  de  Mello 
e  Castro,  participando  as  remessas  de  madeiras  e  tabacos. 

Bahia,   11   de  abril  de   1789.  13.198—13.199 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  11  de  abril  de  1789.  13.200 

M^U'PA  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  o  porto  de  Lisboa  o  navio  X.  S.  da 
Lapa  e  os  Três  Reis,  sob  o  commando  do  Capitão  José  Joaquim  de  Sousa,  nj 
anno  de  1789. 

(Anncxo  ao  n.  13.200).  13.201 

Caeta  de  Jeronymo  da  Rocha  e  Sousa  piara  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na  qual 
se  refere  á  sua  promoção  ao  posto  de  major  de  artilharia,  que  allega  ser  de 
absoluta  justiça. 

Bahia,  20  de  abril  de  1789.  13.202 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  12  de  maio  de  1789.  13.203 

Mappa  da  carga  que  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  a  Sumaca  JV.  S.  da  Concei- 
ção o  Alecrim,  sob  o  commando  do  Capitão  Possidonio  da  Costa,  no  anno  de 
1789. 
(Annexo  ao  n.  13.203).  13.201 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  á  secularisação  do  Padre  Fr.  Alexandre  de  8.  José,  pertencente 
á  ordem  dos  Carmelitas  Calçados. 

Bahia,  16  de  maio  de  1789.  13.205 

C.\RTA  de  António  Sauvage  (para  Martinho  de  Mello  o  Cai-.tro),  na  qual  iiarticipa  tor 
chegado  á  Bahia  no  dia  1  de  maio  e  que  i.i  partir  para  Gôa,  onde  esperav? 
prestar  os  seus  serviços  de  forma  a  corresponder  á  confiança,  que  nelle  tinha 
depositado. 

Bahia,  16  de  maio  de  1789.  Em  francez.  13.206 

Officio  do  Capitão  Tenente  José  Joaquim  Ribeiro,  commandante  da  náu  X.  8.  da 
Conceição  e  Santo  António,  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  dá  uma 
circumstanciada  noticia  tobre  a  sua  viagem  de  Lisboa  á  Bahia  e  diversas 
informações  relativas  ao  seu  navio  e  respectiva  tripolação. 

Bahia,  17  de  maio  de  1789.  13.207 

Mappas  da  guarnição  e  pasagciros  da  náu  A".  8.  da  Conceição  e  Santo  António. 

Bahia,  17  de  maio  de  1789.  (Annexos  ao  n.  13.207).  13.208—13.209 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  dá  diversas  informações  sobre  a  Náu  N.  8.  da  Conceição  s 
Santo  António. 

Bahia,  19  de  maio  de  1789.  13.210 

Relação  dos  presos  remettidos  para  Gôa  e  Moçsmbique  a  bordo  da  náu  X.  S.  da 
Conceição  e  Santo  António. 

Bahia,  19  de  maio  de  1789.   (Anncxa  ao  n.  13.210).  13.211 

Duplicados  dos  documentos  ns.  13.210  e  13.211. 

2»  via.  13.212—13.213 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  ter  fugido  da  náu  N.  S.  da  Conceição  e  Santo  An- 
tónio, o  preso  José  António  Teixeira. 

Bahia,  20  de  maio  de  1789.  13.214 

Officio  do  Capitão  Tenente  Jo:é  Joaquim  Ribeiro  para  o  Governador  da  Bahia, 
sobre  a  fuga  de  José  Ayitonio  Teixeira. 

Bahia,  19  de  maio  de  1789.  Copia.  (Annexo  ao  n.  13.214).  13.215 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  ter  entrado  para  o  Convento  de  N.  S.  da  Lapa  Luiza 
Francisca  do  Nascimento,  a  pedido  de  seu  marido  o  commerciante  Mamiel 
José  Fróes,  que  se  queixava  do  irregular  comportamento  de  sua  mulher. 

Bahia,  22  de  maio  de  1789.  13.216 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  dá  o  seu  parecer  acerca  do  seguinte  requerimento  de  José  Pedro 
de  Siqueira. 

Bahia,  22  de  maio  de  1789.  13.217 

Requerimento  do  Sargento  mór  José  Pedro  de  Siqueira,  proprietário  encartado  do 
officio  de  Patrão  mór  da  Ribeira  da  Bahia,  no  qual  pede  a  observância  da 
carta  regia  de  27  de  maio  de  1757,  que  determinava  pertencer  exclusi\amente 
p.o  Patrão  mór  o  fornecimento  de  toda  a  palha  necesFaria  para  as  crenas  dos 
iiaAÍos. 

{Annexo  ao  n.  13.217).  13.218 

Cf.htiti.\o  da  portaria  de  10  de  agosto  e  carta  regia  de  27  de  maio  do  1757,  relativas 
ao  fornecimento  da  palha  para  as  crenas  dos  navios. 

(Annexa  ao  n.  13.217).  13.219 

Insteumexto  em  publica-fórma  com  o  teor  de  uma  sentença  do  Ouvidor  Geral  do 
Crime  e  de  um  accordão  da  Relação  que  a  reformou,  lavrados  no  processo  in- 
staurado a  requerimento  do  Patrão  mór  José  Gomes  contra  o  commerciante 
José  António  Pinheiro. 

(Annexo  ao  n.  13.217).  13.220 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  construcção  da  nova  fragata,  que  estava  se  fabricando  no  esta- 
leiro da  Ribeira. 

Bahia,  23  de  maio  de  1789.  13.221 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinlio  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  requisição  de  madeiras  para  o  Arsenal  de  Marinha 
de  Lisboa. 

Bahia,  23  de  maio  de  1789.  13.222 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro,  no  qual  dá  informações  acerca  da  exportação  do  tabaco  para  o  Reino. 
Bahia,  23  de  maio  de  1789. 
Tevi  anncxos  um  conhecimento  de  cmharque  c  uma  factura. 

13.223—13.225 

Ofkk  los  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  cm  fiue  participa  as  remessas  de  tabaco  e  farinha  de  páo  que  trans- 
portava ijara  o  Reino  o  navio  A'.  /S'.  do  Varino,  ão  mestre  José  Gonçalves  da 
Cof^la. 

Bahia,  23  de  maio  de  1789.  13.226—13.227 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,   23  de  maio  de  1789.  13.228 

Matpa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  Cidade  de  Lisboa  o  navio  X.  S.  do 
Carmo  e  8.  José,  sob  o  commando  do  Capitão  José  Gonçalves  da  Costa,  no 
anno  de  1789. 

(Annexo   ao   n.    13.228).  13.229 

Officio  do  Capitão  Tenente  José  Joaquim  Ribeiro  (para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro), em  que  lhe  dá  noticias  da  viagem  que  ia  seguindo  em  direcção  a  Gôa. 
Bordo  da  náu  A'.  S.  da  Conceição,  28  de  maio  de  1789.  13.230 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o 
Reino. 

Bahia,  30  de  maio  de  1789.  13.231 

Matpa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisloa  o  navio  X.  -S.  das 
Dores  e  S.  Braz,  sob  o  commando  do  Capitão  Joaquim  Manuel  Gonçalves,  uo 
anno  de  1789. 

(Annexo  ao  n.  13.231).  13.232 

Carta  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  ^Martinho  de  Mello  e  Castro,  na 
qual  lhe  dá  diversas  informações  relativas  ás  ordens  religioras. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1789.  13.233 

Cauta  do  Vicente  Alexandre  de  Tovar  em  que  pede  o  logar  de  Thesourciro-mór  da  Sé 
da  Bahia,  que  vagara  por  fallecimento  do  Cónego  Thecdo;io  Martins  da 
Rocha. 

Bahia,  2  de  junho  de  1789.  13.234 

Certidão  do  óbito  do  Conero  Theodosio  Martins  da  Rocha. 

Bahia,  2  de  jrnho  de  1789.   (Annexa  ao  n.  13.234).  13.235 
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Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  secularisação  de  Fr.  Alexandre  de  8.  José. 

Bahia,  2  de  junho  de  1789. 

Tevi  anne.ro  um  documento  de  Fr.  Alexandre  de  S.  José,  relativo  ao 
mesmo  assiimpto.  13.236—13.237 

Oj-ficio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  á  reunião  do  Capitulo  dos  Padres  Capuchos  da  Província  de 
Santo  António. 

Bahia,  2  de  de  junho  de  1789.  13.238 

Cakta  dos  Padres  Capuchos  dirigida  ao  Arcebispo,  sobre  o  assumpto  a  que  se  refere 
o  documento  antecedente. 

Bahia,  9  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.238).  13.239 

Okuem  do  Arcebispo  D.  Fr.  Antcnio  Corrêa,  pela  qual  determinou  que  a  reunião  dos 
Capítulos  dos  Religiosos  da  Província  de  Santo  António  se  realizasse  d'ahi 
em  diante,  no  dia  1  de  dezembro. 

Bahia,  s.  d.  1789.  Covia.   (Annexa  ao  n.  13.238).  13.240 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  avisa  da  remessa  de  farinha,  de  páo  para  provimento  dos  Ar- 
mazéns Reaes,  que  transportava  para  Lisboa  o  navio  Tsl.  S.  da  Conceição  e 
S.  Francisco. 

Bahia,  3  de  junho  de  1789.  13.241 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  3  de  junho  de  1789.  13.242 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  tranportou  para  Lisboa  o  navio  N.  8.  da  Conceição  e 
8.  Francisco,  sob  o  commando  do  Capitão  Fclix  António  de  Pontes,  no  anno 
de  1789. 

(Annexo  ao  n.  13.242).  13.243 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  Jccé  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro em  que  o  informa  acerca  de  uma  remessa  de  madeiras  para  as  quintas 
reaes. 

Bahia,  5  de  junho  de  1789.  13.244 

Officios  (3)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello 
e  Ca&tro,  nos  quaes  o  avisa  das  remessas  de  amarras  de  piasraha,  tabacos 
e  farinha  de  páo,  que  diversas  embarcações  conduziam  para  Lisboa. 

Bahia,  9  de  junho  de  1789.  13.245—13.247 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  9  de  junho  de  1789.  13.248 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  Lis>oa  o  navio  88.  8acramento, 
N.  8.  do  Livramento,  sob  o  commando  do  Capitão  José  Joaquim  Guincho,  no 
anno  de  1789. 

(Atmexo  ao  n.   13.248).  '  13.249 
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Officio  rio  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ao  seguinte  raappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,    10   de  junho   de   1789.  13.250 

Mapp.x  da  rarga  que  da  Bahia  traiisiiortou  para  Lishoa.  a  galera  A'.  S.  da  Xazareth 

<•  ^'.  Mif/}(('I,  .sob  o  conimando  do  Capitão  Jn-ir  Ignocin  de  Sousa,  no  anno  de 
178Í). 

(Anvcro   (to   ii.    1.''..240).  13.251 

Cakts    (In   Tenente   de   Infantaria    Dionísio    Lourenço   Marques   para  Martinho   da 

I\lt  lio  e  Castro,  no  qual  lhe  pede  para  se  interessar  pela  sua  promoção  ao 
i;  ato  '!e  Capitão. 

Bahia,  13  de  junho  úv  17sn.  13.252 

Offk;:^  :'.í)  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tio,  no  qual  se  refere  á  remessa  da  seguinte  informação,  relativa  a  todos  os 
officiaes  da  guarnição  militar  da  Capitania. 

Bahia,  26  de  junho  de  1789.  ^  13.253 

Informação  geral  e  circumstanciada  sobre  o  merecimento,  préstimo  e  actividade 
de  todos  os  officiaes  pagos  da  Capitania  da  Bahia. 

(1789).  a  D.  Fernando  José  de  Portugal.  (Annexa  ao  n.  13.254). 

Officiaes  que  rouiprehmde  a  informação:  1"  e  2"  regimentos  d' Infantaria 
da  Bahia — Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia. 

Gnarniçõo  do  Prezidio  de  S.  Paulo  do  Morro. — Capitão  mór  da  Capita- 
nia do  Espirito  Santo. — Companhia  de  Infantaria  do  Espirito  Santo. — Tropa 
denominada  da  Conquista  do  Gentio  barlaro,  composta  de  2  companhias,  de 
25  homens  cada  uma. — Officiaes  da  primeira  plana  da  Corte. — Capitães  dos 
fortes. — Engenheiros. — Sargento  mór. — Sargento  mór  da  Comarca  de  Sergipe 
de  Elrei.- — Capitão  de  vigia. — Terço  dos  homens  pretos  denominados  Henri- 
ques.— Terço  de  Infantaria  auxiliar  da  cidade  da  Bahia. — Terço  de  Infan- 
taria; arixiliar  da  Pirajá. — Terço  de  Infantaria  auxiliar  do  districto  de  Torre. — 
Regimento  de  Infantaria  auxiliar  da  gente  escolhida  e  útil  ao  Estado. — Re- 
gimento de  Cnvallaria  auxiliar  da  Bahia. — Regimento  de  Infantaria  auxiliar 
de  .Artilharia  dos  Homens  pardos. — Terço  de  Infantaria  auxiliar  da  Ilha  de 
ítaparica. — Regimento  de  Infantaria  auxiliar  que  comprehende  as  xnllas  de 
Santo  Amaro  da.  Purificação  e  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. — Regimento 
de  Cnvallaria  auxiliar  da  Yilla  da.  Cachoeira.— Regimento  de  Infantaria  auxi- 
liar da  m,efima  Villa. — Regimento  de  Infantaria  Aiixiliar  da  Villa  de  X.  S.  da 
Victoria,  da  Capitania  do  Espirito  Santo.  13.254 

Offt(  IO  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  (|ual  se  refere  á  seguinte  relação,  relativa  aos  vencimentos  de  todos 
os  officiaes  pagos  da  guarnição  da  Capitania. 

Bahia,   26   de  junho   de  1789.  13.255 

Lista  de  todos  os  officiaes  da  guarnição  da  Capitania  da  Bahia,  que  vencem  soldo, 

farda  e  pão,  na  qual  se  indicam  individualmente  os  respectivos  vencimentos. 

Bahia,  10  de  junho     de  17S9.  (Annexa  ao  n.  13.255).  13.256 

Officio  do  Covernador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  ter  nomeado  o  Capitão  de  Artilharia  José  Nunes 
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Cardoso  da  Costa  Sargento  mór  do  Terço  de  Infantaria  auxiliar  do  districto 

da  Torre,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Francisco  de  Aguilar  Pantoja. 

Bailia,  30  de  junho  de  1789.  13.257 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  participa  os  nomes  dos  examinadores  nomeados  para  interrogarem  os 
concorrentes  á  igreja  de  Santo  Estevão  de  .Jacuipe. 

Bahia,  30  de  junho  de  1789.  13.258 

IxFOKjiAçÃo  do  Arcebispo  da  Bahia  sobre  o  provimento  da  egreja  de  Santo  Estevão 
de  Jacuipe,  em  que  declara  ter  apparecido  um  único  concorrente,  o  Padre 
José  Alves  de  Affonseca,  e  que  este  fora  reprovado  por  unanimidade. 

Copia.   (Annexa  ao  n.  13.258).  13.259 

Carta  de  Fr.  Luiz  de  Aragão,  dirigida  á  Rainha,  em  que  se  queixa  do  Vigário  Prior 
do  Convento  do  Carmo  da  Nazareth,  no  Cabo  de  S.  Agostinho. 

Convento  da  Nazareth,  4  de  julho  de  1789.  13.260 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  ^lartinho  de  Mello  e  C:io- 
tro,  relativo  á  exportação  de  madeiras  para  o  Reino. 

Bahia,  7  de  abril  de  1789.  13.261 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  7  de  julho  de  1789.  13.202 

Maita  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  Lisboa  a  corveta  S.  João  Xepomu- 
ceno,  S.  Francisco  de  Paula,  sob  o  commando  do  Capitão  Joaquim  José  dus 
Santos  Franco,  no  anno  de  1789. 

(Annexo  ao  n.  13.262).  13.263 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  I\lello  e  Cas- 
tro, em  que  o  informa  acerca  das  madeiras  que  havia  no  Brasil,  próprias  para 
remos  das  embarcações. 

Bahia,  7  de  julho  de  1789. 

Tem  annexa  uma  relação  dos  comprimentos  dos  remos  das  diversas  em- 
barcações reaes. 

"...as  madeiras  de  que  ordinariamente  são  feitos  os  (remos)  que  se  uzão  nesta  capi- 
tania, são  de  duas  qualidades,  huma  a  que  chamão  aderno,  outra  massaranduba,  de  ([uc 
ha  grande  abundância,  e  que  estas  são  as  mais  leves,  que  até  agora  se  tinhão  descoberto  para 
este  effeito,  posto  que  depois  que  entrei  no  conhecimento  d'esta  matéria,  se  descobrirão  outras 
qualidades  de  madeiras  e  entre  ellas  huma  chamada  Almeciga-assú,  que  será  talvez  tão  leve 
ou  mais  que  a  faia,  de  que  se  uza  nesse  Paiz  e  com  a  experiência,  que  mandei  fazer,  conhe- 
cerei se  esta  qualidade  de  madeira  he  própria  para  os  ditos  remos.  .  .  " 

13.264—13.265 

Ofticio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  IMartinho  de  IMello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere,  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  10  de  junho  de  1789.  13.266 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  Lisboa,  o  navio  X.  S.  da  Esperança, 
a  Carlota,  sob  o  commando  do  Capitão  Vicente  José  Henriques,  no  anno  de 
1789. 

(Annexo  ao  n.  13.266).  13.267 
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OiTKio  do  Ciovernador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  de  uma  remessa  de  200  alqueires  de  farinha  de  páo  para 
provimento  dos  Armazéns  Reaes. 

Bahia,  15  de  julho  de  1789.  13.268 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  15  de  julho  de  178Í).  13.263 

Mai'I'.\  da  carga  que  da  Bahia  transjiortou  ])ai'a  Lisboa  o  navio  A'.  Si.  da  Gloria  e  o 
Setihor  do  Bovifim,  sob  o  commando  do  Capitão  Manuel  António  Honório, 
no  anno  de  1789. 

(Annexo  ao  n.  13.269).  13.270 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  a  remessa  de  2  viveiros  com  pássaros,  que  havia 
recebido  do  Capitão  mór  da  Capitania  do  Espirito  Santo  Ignacio  João  Mon- 
jardino. 

Bahia,  15  de  julho  de  1789. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque.  13.271 — 13.272 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  17  de  junho  de  1789.  13.273 

M.UTA  da  carga  que  da  Bahia  tiansi)oi'tou  para  Lisboa  a  galera  Oliveira  e  Carmo, 
sob  o  commando  do  Capitão  Joaquim  Lazaro  Madeira,  no  anno  de  1789. 

(Annexo  ao  n.  13.273).  13.274 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  novamente  ao  Padre  José  Alves  de  Affonseca,  que  concorrera  á 
igreja  de  Santo  Estevão  de  Jacuipe. 

Bahia,  18  de  julho  de  1789.  13.275 

Offkio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
íiue  lhe  participa  ter  peiniittido  a  entrada  de  noviças  no  Convento  da  So- 
ledade. 

Bahia,  20  de  julho  de  1789.  13.276 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  provimento  das  igrejas  de  S.  Gonçalo  de  Sergipe  do  Conde  e  de  S.  Miguel  de 
Cotegipe  e  da  dignidade  de  thesoureiro-mór  da  Sé. 

Bahia,  22  de  julho  de  1789.  13.277 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tio,  em  que  o  avit:a  da  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba  para  o  Arsenal 
Real  da  Marinha. 

Bahia,  24  de  julho  de  1789.  13.278 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  24  de  julho  de  1789.  13.279 
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Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  o  Reino  o  navio  SS.  Trindade  e 
Santo  António,  sob  o  commando  do  Capitão  José  Moreira  do  Rio,  no  anno 
de  1789. 

(Annexo  ao  n.   13.279).  13.280 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinlio  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  as  madeiras  do  Brasil  próprias  para  a  mastreação  dos  navios. 

Bahia,  24  de  julho  de  1789.  13.2S1 

OFFitio  do  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Francisco  Nunes  da  Costa  para  o  Gover- 
nador da  Bahia,  em  que  o  informa  sobre  o  assumpto  de  que  trata  o  documento 
antecedente. 

Bahia,  23  de  julho  de  1789.   (A^inexo  ao  n.  13.281). 

"Primeiramente  devo  dizer  a  V.  Ex.,  que  a  verdadeira  e  vulgar  denominação  d'esta 
madeira  não  he  pesseba,  como  se  annuncia  no  aviso,  mas  sim  gequitibá  e  por  tal  geralmente 
tratada  e  conhecida  em  todo  o  Brasil.  Todas  as  mattas,  tanto  as  da  comarca  dos  Ilhcos,  como 
de  toda  esta  Capitania  abundão  prodigiosamente  d'esta  qualidade  de  madeira,  da  qual  ha  lon- 
gos annos  se  faz  himi  geral  uso  na  serraria  d'agua  para  caixões  de  assucar,  com  o  que  se  tem 
feito  hum  estrago  immenso.  Sirva  isto  mesmo  de  regra  para  dar  a  V.  Ex.  de  repente  huma 
idéa  da  abundância  destes  páos  e  da  sua  grandeza.  Com  elles  se  tem  suprido  a  tantos  mi- 
lhares de  caixões,  que  servem  a  grande  e  annual  exportação  dos  assucares  desta  capitania 
e  d'elles  se  formão  toros,  que  serrados  produzem  caixões  e  tampos  de  4  e  s  palmos  de  largo, 
o  que  faz  evidente  que  o  toro  deve  ter  1$  palmos  de  roda  no  seu  diâmetro.  Suposta  como 
certa  a  abundância  d'esta  madeira,  á  excepção  das  paragens  onde  se  tem  feito  maior  uso 
para  caixoens,  restão  as  mattas  de  Santarém,  as  de  Camamú,  que  ainda  conservão  estas  ma- 
deiras; estas  mattas  adjacentes  ao  Recôncavo  e  Barra  de  Camamú,  cuo  transporte  e  con- 
ducção  se  faz  com  facilidade  e  navegação  conhecida. 

No  rio  de  Una,  30  legoas  ao  sul  da  Barra  d 'esta  Capital,  se  compõem  as  mattas  da 
beira  do  rio,  pela  maior  parte,  desta  madeira  e  não  seria  muito  difficil  em  monções  próprias 
a   sua  extracção   e  condncção   pr.ra   esta   cidade    .  .  " 

13.282 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  as  mattas  da  comarca  dos  Ilhéos  e  a  exportação  das  suas  madeiras 
para  as  construcções  navaes  do  Arsenal  Real  de  Marinha  de  Lisboa. 

Bahia,  24  de  julho  de  1789.  13.283 

Officio  do  Ouvidor  dos  Ilhéos  Francisco  Nunes  da  Costa,  para  o  Governador  da 
Bahia,  no  qual  informa  que  as  mattas  de  Jequiriçá,  Mapendiba,  Una,  Mari- 
cuaba  e  Taporoá,  apesar  dos  cortes,  que  tem  soffrido,  pelo  espaço  de  tantos 
annos,  ainda  contém  em  si  muitas  e  admiráveis  porções  de  mattas  virgens  e 
intactas,  donde  se  poderia  supprir  o  Real  Arsenal  para  a  construcção  das 
embarcações. 

yBahia,  27  de  janeiro  de  1789. 

"Devo  aproveitar  esta  excellente  occHsião  de  propor  a  V.  Ex.  a  urgente  necessidade  que 
ha  de  acudir  pela  conservação  e  defeza  das  mattas,  pois  sendo  ellas  por  hum  Direito  indu- 
bitável realengas,  os  povos  as  reputão  e  tratão  como  publicas  e  de  uzo  commum.  O  ferro 
e  o  fogo  dos  roceiros  tem  feito  incomparáveis  estragos  na  riquíssima  matta  de  Jequiriçá  e 
são  taes  a  ruina  e  a  desordem,  que  em  breves  annos  perderá  o  Estado  este  grande  the- 
souro. . . " 

13.284 

Relação  das  madeiras  empregadas  na  eonsírucgãu  da  fragata  .V.  .ST.  da  Graça  e  dos 
respectivos  preços. 

(Annexa  ao  n.  13.283).  13.285 
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Lista  das  avaliações  e  importe  das  niadeiías  rompiadas  i)aia  a  construcção  da  fi'a- 
gata  X.  iS.  (la  fírnça.  em  30  de  jiiniio  de  1  .'88. 

(An)iexa  ao  n.  13.283).  13.286 

Rkpke.sextação  do  Ouvidor  dos  Illiéos  Francisco  Nunes  da  Costa,  dirigida  á  Rainha, 

na  qual,  referindo  os  grandes  estragos  praticados  nas  mattas,  reclamava  im- 

niediatas  providencias  jiara  evitai-  a  sua  completa  devastação. 

Cayrú,  20  de  julho  de  1784.  Copia.  (Annexa  ao  n.  13.283).  13.287 

* 

RKr.AfÃo  das  importâncias  dos  fretes  das  madeiras  empregadas  na  construcção  da 

fragata  X.  iS'.  áa  Graça. 

Bahia,  16  de  julho  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.283).  13.288 

LisT.\  dos  roceiros  estabelecidos  na  matta  de  Jequiriçá,  onde  existem  as  melhores 
madeiras   de  construcção. 

Jequiriçá,  29  de  novembro  de  1788.  (An^iexa  ao  n.  13.283).  13.289 

OhiK  los  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  em  que  lhe  dá  parte  das  remessas  de  madeiras  de  construcção  e  páo 
Brasil,  que  transportava  para  o  Reino  o  navio  SS.  Tiíndade  e  Santo  António. 

Bahia,  26  e  27  de  julho  de  1789. 

Cada  um  dos  officios  tem  annexa  uma  relação  de  madeiras,  com  os  re- 
spectivos valores.  13.290—13.293 

Oi  1  K  10  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba. 

Bahia,  27  de  junho  le  1789.  13.294 

Oi  ii<  10  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  27  de  junho  de  1789.  13.295 

M.\i'PA  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  Cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S. 

(la  Boa  \  iagem.  e  Corpo  ^anto,  sob  o  comniando  do  Capitão  Salvador  Clariano. 

Bahia,  27  de  junho  de  1789.  13.29o 

C-AKT.-k  do  Juiz  de  fora  da  Cachoeira  Joaquim  de  Amorim  Castro  para  Martinho  de 
Mello  6  Castro,  na  qual  se  refere  á  seguinte  memoria  sobre  a  cochonilha 
(planta  e  insecto),  a  um  apparelho  para  prensar  o  tabaco  e  á  sua  obra  His- 
toria Xatural  do  Brasil,  cujo  1"  volume  enviava  á  Academia  Real  das  Scien- 
cias. 

Bahia,  27  de  julho  de  1789. 

"Igualmente  de<lico  a  C.  M.  pela  Academia  Real  das  Sciencias  o  primeiro  tomo  da 
'llis!or-:a  Naliírcl  do  Brasu,  que  emprehendi  fazer  para  excitar  a  emulação  dos  meus  compa- 
liiíjlas;  ella  contém  descripçõcs  exactas  de  vários  animaes,  aves,  amíibios,  peixes;  da  pal- 
matória, salsa  e  tabaco  com  observações  relativas  ao  commercio  c  ás  crtes,  com  41  estampas 
illuminadas  e  fieis;  n'elle  se  vê  nas  estampas  39,  40  e  41  todo  o  fabrico  do  tabaco  desde  o 
seu  principio  athé  o  estado  em  que  se  transporta  par^v  Portugal  e  a  nova  imprensa  cylindrica 
a  mais  apta  €  fácil  para  a  factura  do  tabaco  de  folha,  conforme  as  minhas  observações  feitas, 
S(;brc  este  importante  objecto  cue  tive  a  honra  de  pôr  o  anno  passado  na  Real  presença  de 
S.  M.  15  á  proporção  que  forem  aparecendo  na  continuação  da  minha  Historia  IVatiiral  do 
Brasil  objectos  dignos  de  subirem  á  Real  presença  de  S.  M.  pelas  utilidades  visíveis,  que 
ino^itrarím,  ao  commercio,  ás  artes  e  ao  Estado,  as  porei  com  as  suas  respectivas  doscripções 
c   observações  na  niuilo  resiieitavel   presença  de  de  V.   Ex. ..." 

13.297 
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-DEciAUArÀo  do  Capitão  José  Moreira  do  Rio,  de  ter  recebido  a  bordo  do  seu  navio 
SS.  Trindade  e  Santo  António  um  caixote  contendo  a  planta  da  coclionillia, 
que  o  Juiz  de  fora  da  Caclioeira  remettia  á  Mailinlio  de  Mello  e  Castro, 
Ministro  dos  Negócios  da  Marinha  e  Domínios  Ultramarinos. 

Bahia,  30  de  julho  de  1789.    (Annexa  ao  n.   13.297).  13.298 

Cauta  do  .Juiz  de  fora  Joaquim  de  Amorim  Castro,  dirigida  á  Rainha,  na  qual  lhe 
offerece  a  referida  memoria  sobre  a  cochonilha  e  o  1°  tomo  da  sua  Historia 
Natural  do  Brasil  que  lhe  enviara  por  intermédio  da  Academia  Real  das 
Seiencias. 

Bahia,  27  de  julho  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.297).  13.299 

Meisioria  sobre  a  planta  Cactus  Tuna  Linri,  vulgarmente  denominada  cochonilha  e 
sobre  o  insecto  conhecido  pelo  mesmo  nome.  Por  Joaquim  de  Amorim  Castro, 
Juiz  de  fora  da  Cachoeira. 
(Annexa  ao  n.  13.297). 

"Cactus  Tuna  Linci.  Esta  he  a  planta  da  cochonilha,  conhecida  nos  contornos  de 
Jacuipe,  termo  da  Villa  da  Caxoeira,  com  o  nome  de  palmatória  e  a  mesma  que  Lineo 
chama  Cactus  Tuna;  o  seu  callis  he  monofillo  superior  e  imbricado,  a  sua  corolla  he  de 
muitos  petallos  postos  huns  sobre  outros,  o  seu  fiuto  he  encarnado,  conhecido  na  phrase 
natural  com  o  nome  de  Bacca,  de  huma  só  comcamaração,  que  contém  muitas  sementes  á 
maneira  dos  figos,  com  os  quaes  tem  alguma  semelhança;  a  sua  caule  he  ascendente,  rami- 
ficada em  vários  troncos  parciaes,  as  suas  folhas  formão  tallos  carnozos,  que  se  unem 
huns  a  outros  por  certas  artic.ulações,  as  quaes  produzem  outras  e  por  isso  Lineo  lhe  dá  o 
nome  de  articulis  prolliferes;  estas  articulações  ou  tallos  são  da  figura  oval  oblonga,  cheios 
todos  de  espinhos  ígudissimos,  espalhados  por  toda  a  sua  superficie;  da  extremidade  de  cada 
huma  destas  articulações  vão  nascendo  outras  da  mesma  configuração,  espinozas;  os  espi- 
nhos se  achão  espalhados  em  toda  a  superficie  desta  planta  em  pequenas  moitas  da  fórina 
que  se  vê  na  estampa;  cresce  de  ordinário  á  altura  de  12  a  15  palmos,  pouco  mais  ou  menos, 
espalhando  muito  para  os  lados  os  seus  troncos;  quando  está  com  fructo,  he  vistoza  pela 
bella  côr  encarnada,  que  os  mesmos  mostrão;  a  côr  desta  planta  he  de  hum  verde  claro; 
cria-se  em  terrenos  seccos,  por  entre  pedras  e  pedregulhos,  em  tanta  abundância,  que  por 
todo  o  sertão  de  Jacuipe,  Camizão,  Tapicuru,  se  encontrão  muitas  mattas  quasi  desta 
planta,  na  qual   se  criam  os  insectos  conhecidos  com    o  nome  de   cochonilha. 

Os  insectos  que  produzem  esta  admirável  côr  da  cochonilha  são  pequenos,  convexos  pela 
parte  superior  e  ellatos,  pela  parte  inferior,  cobertos  de  hum  pello  finissimo,  que  parece  algo- 
dão; o  seu  abdómen  he  escarlate,  as  suas  antenas  tão  duas,  do  feitio  de  sovellas,  mais  breves 
do  que  o  corpo,  tem  6  pernas  da  côr  do  mesmo  abdómen  e  quando  passão  a  sua  metamor- 
phose,  lhe  nascem  duas  azas,  cora  as  quaes  se  transformão  em  pequenas  moscas,  vivendo 
poucos  dias  neste  novo  estado.  Estes  são  os  insectos  que  Lineo  chama — Cocus  cacti — da  ordem 
dos  hemipteros  e  a  descripção  que  o  mesmo  Lineo  dá  destes  não  convém  com  as  observações, 
que  eu  fiz  sobre  as  suas  qualidades,  as  quaes  forãc  egualmente  vistas  e  achadas  por  outros 
naturalistas  que  tratarão  do  mesmo  insecto. 

Lineo  o  descreve  do  modo  seguinte:  "Corpus  deprcssuuj  tomcntosum  rtigis  transversis; 
et  margines  laferales  dorsi  utrinque  dúplices;  superiorc  hrcriore,  abdómen  purpurascens 
os  punctuin  siihlatuin  c  incdio  pcctoris  antcnnac  siihnlatac  corpore  hrc''iorcs  pedes  breves 
nigri. " 

Porém  diversifica  em  algumas  cousas,  como  na  figura  superior  do  mesmo  insecto  con- 
vexa, e  não  depressa,  na  côr  dos  seus  pés  vermelhos  e  não  negros,  como  se  vê  da  descripção 
se  deve  ou  não  pertencer  á  ordem  hemiptera  ou  diptera  por  lhes  nascerem  duas  azas  na  sua 
metamorphose;  eu  não  defendo  a  exacção  dos  systemas,  fique  este  traballio  para  aquelles,  que 
tem  por  fim  semelhante  objecto.  Parece  que  mais  propriamente  deveria  ser  referido  na  ordem 
diptera,  segundo  a  divisão  geral  do  mesmo  Lineo. 

Este  insecto  se  acha  sobre  a  planta,  espalhado  por  toda  a  sua  superficie,  em  pequenas 
teias  de  aranha,  que  os  cobre  do  mesmo  modo  que  se  vê  na  estampa  -m  as  nódoas  brancas, 
que  se  observão  na  mesma  arvore,  representando  os  poníos  pretos  que  se  descobrem  nella  a 
configuração  dos  ditos  insectos.  Estes  se  nutrem  do  sueco  da  dita  planta  e  se  multiplicão  em 
buma  prodigioza  abundância  por  todos  os  sitios  por  onde  existe  a  prezente  arvore,  de  sorte 
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que  pelo  mez  de  setembro  em  diante  se  pótle  fazer  a  sua  colheita,  pelos  logares  por  onde  se 
encontrão. 

Todo  o  mundo  sabe  o  grande  artigo  de  commercio,  que  fornece  este  género.. aos  hes- 
paiihoes.  os  (juaes  tirão  das  suas  coniiuistas  hum  prodigioso  numero  de  arrobas  deste  insecto 
e  que  pela  utilidade  visivel  que  representa  ao  nosso  Estado  o  estabelecimento  de  hum  tão 
attendivel  ramo  de  commercio,  deve  ser  tratado  com  toda  a  individuação  e  seriedade.  A  co- 
chonilha que  se  exporta  do  México,  onde  cresce  com  abundância,  he  conhecida  em  pequenos 
grâosinhos,  de  huma  figura  muito  irregular,  ordinariamente  convexos,  por  hum  lado  e  concaves 
por  outro,  da  cõr  da  purpura  por  dentro  e  por  fora  de  hum  vermelho,  atirando  para  o  negro 
e  de  um  pardo  côr  de  cinza  hum  pouco  misturado  de  vermelho.  Estas  são  as  cores  que  cara- 
cterizão  a  boa  cochonilha  e  fazem  por  isso  preferível  a  do  México  a  outras,  que  não  tem 
estas  qualidades.  A  sua  configuração  e  a  sua  particular  situação  sobre  certas  plantas  de 
donde  se  extrahia  no  México  a  cochonilha,  que  fez  pensar  a  muitos  que  era  hum  fructo 
vegetal  que  fornecia  esta  preciosíssima  tinta,  tão  c~timada  no  commercio.  até  que  as  obser- 
vações de  alguns  hespanhoes  em  1590,  1601  e  muito  principalmente  do  Padre  Pulnier  cm 
\úgo,  fízerão  crer  que  a  cochonilha  era  hum  insecto  que  nascia  e  crescia  no  México,  sobre 
huma  espécie  de  opuntia  ou  f-^ueira  da  índia,  e  já  hoje  não  entra  em  duvida  semelhante 
questão,   pelas   repetidas   observações   dos   naturalistas. 

Três  são  as  colheitas,  que  fazem  no  México  da  cochonilha,  huma  dos  cadáveres  do 
mesmo  insecto,  os  quaes  depois  de  partirem  os  seus  filhos  morrem  nos  seus  ninhos,  passados 
alguns  dias  segundo  a  maior  ou  menor  rigoridade  do  tempo  e  tanto  que  os  filhos  destes  chegão 
ao  estado  de  poderem  multiplicar  e  produzirem  outros  se  tirão  das  plantas  com  huma  espécie 
de  pincel;  este  o  outro  estado  em  que  os  índios  fazem  a  segunda  colheita  a  que  os  hespanhoes 
dão  o  nome  de  graniia,  e  chegão  a  cortar  as  mesmas  arvores  a  que  elles  chamão  nopals  e 
guardal-as  em  caza  com  os  mesmos  insectos  para  se  nutrirem  e  viverem  durante  a  estação  da 
chuva,  que  os  destróe  muito. 

Preparão  os  mexicanos  a  cochonilha  de  três  modos,  fazendo  morrer  o  insecto  ou  na  agua 
quente  ou  dentro  dos  pequenos  fornosinhos  ou  em  bacias  chatas,  posto  que  a  fogo  brando, 
estes  três  modos  de  preparar  a  cochonilha,  dão  três  differcates  cores  á  mesma,  o  primfeiro 
a  reduz  de  huma  côr  parda  avermelhada,  perdendo  o  branco  exterior,  que  cobre  o  mesmo 
animal  vivente,  e  lhe  dão  o  nome  de  cochonilha  denegrida,  o  segundo  a  faz  cinzenta  esbran- 
quiçada chamada  cochonilha  jaspeada  e  o  terceiro  a  faz  negra  chamada  cochondha  negra; 
de  todas  estas  cores  a  mais  estimada  he  a  da  côr  parda  avermelhada,  semelhante  á  do  México 
e  sobre  esta  matéria  mai.";  difusamente  se  podem  ver  a  dissertação  de  Du  Fay  em  173''', 
M.  de  Reamur;  a  enciclopédia  a  este  artigo  e  o  diccionario  portátil  de  commercio  tomo  2°, 
a  cochonilha. 

A  abundância  desta  planta  por  todo  o  sertão,  na  distancia  de  20,  25,  30  legoas  da  villa 
da  Caxoeira,  como  eu  mesmo  observei,  facilita  a  execução  deste  importantíssimo  ramo  de 
commercio,  sem  que  seja  necessário  mais,  do  que  procurar  o  meio  de  fazer  olhar  aos  naturaes 
do  Paiz  para  este  objecto  comi  utilidade. 

De  ordinário  as  terras  mais  seccas  e  incapazes  para  outras  agriculturas  são  que  produzem 
a  palmatória  fertílissíma  da  cochonilha;  a  falta  de  utilidade  que  representa  n'este  Estado  do 
Brazil  aquelles  insectos,  o  incoijiniodo  com  que  os  tirão  das  palmatórias  por  falta  de  uzo 
e  exercício  e  a  natural  inércia  a  outras  agriculturas,  que  n.ío  sejão  aoucllas,  que  aprenderão 
dos  seus  maiores,  são  as  verdadeiras  causas  que  impossibílitão  aos  naturaes  a  execução  e 
adeantamento  de«ta  cultura  e  ramo  de  commercio  da  villa  da  Caxoeira  e  seu  termo. 

Obrigar  certos  homens  a  esta  cultura  repugnante  aos  seus  princípios  e  á  sua  utilidade 
seria  atrazar  mais  este  objecto,  que  adiantal-o.  Estabelecer  os  meios  mais  próprios  e  mais 
aptos  para  convidar  aos  lavradores  para  este  gerero  de  agricultura  sem  constrangimento 
algum  e  coacção,  he  o  caminho  mais  preferível  e  efficaz  de  conseguir  e  pôr  em  pratica  es*e 
tão  vantajoso  ramo  de  commercio,  que  para  o  futuro  proniette  grandes  e  certas  utilidades  ao 
Estado.  Comprar-se  por  conta  do  mesmo  Estado  nesta  Capitania  emquanto  se  não  estabelece 
geralmente  por  preço  grande  e  certo,  a  producção  desta  cultura,  animaria  e  convidaria  a 
muitos  a  execução  e  adeantamento  d'este  projecto,  porque  tendo  immediatamente  a  utilidade 
dos  seus  trabalhos  por  preços  vantajosos  sem  arriscarem  a  maior  ou  menor  decadência  do 
seu  género,  se  ])roporião  seriamente  a  este  objecto,  vindo  a  perceber  o  Estado  para  o  futuro 
vantagens  consideráveis.  Conceder  certos  privilégios  ou  isenção  de  algum  tributo  aquelles 
que  fossem  lavradores  grossos,  que  colhessem  e  e::portassem  quantidades  de  libras  ou  arrobas, 
a  transplantação  então  desta  planta  se  faria  com  mais  frequência  nas  fazendas  e  roças  dos 
mesmos  lavradores  e  se  aproveitarião  tantos  terrenos  inúteis  com  huma  planta  tão  útil  pelo 
inseto  que  n"ella  se  cria.  Isentar  o  género  de  pagT  nas  entradas  das  alfandegas  direitos, 
e  fazel-o  livre  e  ampla  a  sua  exportação,  concorre  muito  para  o  seu  estabelecimento. 

Serem  preferidos  nas  rematações  rcaes  dos  contratos,  inda  por  menor  preço  aquelles  qtie 
fizerem  algum   pagan;ento  á   Fazenda  Real  com   a  cochonilha. 
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Os  terrenos  devolutos  consideram-se  aqnelles,  que  os  occiíparem  com  este  género  de 
plantação.  Eis  aqui  os  meios  mais  proporcionados  para  se  obter  o  fim  do  estabeciniento  e 
conservação  deste  ramo  de  comni,ercio. 

De  nenlnun  modo  he  conveniente  que  a  introducção  e  estabelecimento  deste  ramo 
de  comniercio  venha  destruir  a  conservação  de  algum  outro  igualmente  attendivel  pelas 
utilidades,  que  já  se  experimentão.  Os  lavradores  do  assucar  poderião  julgarem  se  capazes 
pela  muUiplicidnde  de  escravos,  que  de  ordinário  tem  pequenos  e  diversos  sexos  para  a  co- 
lheita da  cochonHh.a,  se  acaso  não  obstasse  o  outro  maior  inconveniente  de  estarem  succesiva- 
mente  occupados  os  seus  escravos  já  no  corte  das  cannas,  já  na  moenda  do  engenho,  que  por 
trabalhar  no  verão,  não  dá  logar  á  sobredita  colheita,  por  se  dever  fazer  esta  no  mesmo 
tempo,  nem  as  terras  dos  lavradores  de  cannas  são  capazes  da  dita  plantação,  por  serem  os 
terrenos  desta  seccos  e  arenatos  e  os  das  cannas  argilozos  e  humozos  e  se  aquelles  lavradores 
fizessem  toda  a  seria  reflexão  sobre  a  plantação  da  palmatória  e  exaaclção  da  cochonilha,  em- 
pregando n'este  exercício  os  seus  escravos,  se  verião  obrigados  então  a  dezampararem  as 
suas  culturas  das  cannas  e  empregar-se  n"ella  com  prejuizo  geral  do  commercio  d'aque!Ic 
género.  E  se  algum  •■ncommodo  se  encontra  com  os  lavradores  de  cannas  e  fabricadores  do 
assucar  n'este  estabelecimento,  n-.uito  maior  e  grave  he  o  que  succederia  aos  lavradores  de 
tabaco  se  se  vissem  obrigados  á  plantação  e  extracção  da  cochonilha.  Eu  tenho  calculado  bom 
o  trabalho  e  fabrico  d'esta  importante  lavoura  do  tabaco,  que  absorve  e  consome  todo  o  tempo 
ao  lavrador,  quer  no  preparo  do  terreno  e  plantação  da  mesma  planta  no  inverno,  quer  no 
fabrico  que  he  no  verão,  com  o  qual  se  occupão  todos  os  braços  dos  escravos,  tanto  grandes 
como  pequenos,  aquelles  nas  operações  de  maior  força,  estes  na  de  menor,  como  na  de 
piniciar  o  fumo  verde  e  conduzil-o  neste  estado  e  secco  para  a  casa  do  fabrico.  Ou  bem  hão 
de  cuidar  n'esta  importante  cultura  ou  deixarem-se  delia  para  outra  com  prejuizo  total  do 
augmento  deste  ramo  de  commercio,  e  quando  fica  ao  lavrador  do  tabaco  algum  tempo  que 
he  só  no  inverno,  impróprio  para  a  colheita  da  cochonilha,  o  approveitão  na  plantaãço  de 
mandiocas  e  milhos  para  a  sustentação  dos  mesmos  lavradores  e  escravos,  não  devendo  por 
consequência  implicar  o  prezente  estabelecimento  com  as  duas  agriculturas  de  que  acabo  de 
falar. 

Devendo  este  estabelecimento  formar  huma  particular  agricultura,  na  qual  se  empreguem 
homens  desoccupados  ou  lavradores  de  outra  qualquer  agriculturn,  que  não  sejão  as  mencio- 
nadas, tirando  d"ella  a  sua  primaria  subsistência,  como  os  lavradores  tirão  do  tabaco,  e  do 
assuc  r,  e  os  mexicanos  das  Províncias  da  Flascalla,  de  Guapaxa,  de  Guatemala,  de  Hnu- 
duras  tirão  desta  particular  plantação,  fornecendo  annualmente  conforme  o  calculo  de  Mr.  Du 
l-^iy   88o   mil   libras  de  cochonilha. 

Vindo  a  resultar  das  observações  feitas  sobre  a  prezente  planta  conhecida  pelos  habi- 
tantes do  Paiz  com  o  nome  de  palmatória  e  por  Lineo  com  o  de  Cactvs  Tuna  e  sobre  o  insecto 
da  cochonilha  com  o  nome  de  Coccus  cacti,  como  de  principio  certo,  as  infalliveis  cons^e- 
quencias. 

A  abundância  da  palmatória  fertilissima  do  insecto  da  cochonillic,  que  ex->ste  por  'odo 
o  sertão  do  Jacuipe,  Camizão  e  Itapicurú  assegura  o  estabelecimento  deste  importantissimu 
ramo   de   commercio,    primeira   consequência. 

O  estabelecimento  de  hum  preço  certo  e  vantajozo  para  os  lavradores  deste  gonero 
por  conta  da  Real  Fazenda,  emquanto  os  mesmos  não' podem  arriscr  os  seus  trabalhos,  facj- 
lita   o   estabelecimento   desta   agricultura,   segunda   consequência. 

Estabelecer  cei-tos  privilégios  ou  isenções  de  ónus  aos  lavradores  grossos,  que  fornere- 
reni  annualmente  maior  quantidade  de  libras  ou  de  arrobas  ao  commercio,  convida  vohuitaria- 
mente  aos  mesmos  a  dita  agricultura  e  a  faz  geral,  necessário  requizito  para  a  sua  conser- 
vação, terceira  consequência. 

A  exportação  deste  género  livre  de  direito  nas  alfandegas  respectivas,  nos  principios 
dos  seus  estabelecimentos  se  faz  indispensável;  o  que  estabelecido  he  de  necessária  conse- 
quência obter-se  o  interessante  resultado  da  publica  e  particular  utilidade  com  este  outro 
género  de  commercio,  que  em  summa  abundância  pôde  fornecer  a  conquista,  augmentando 
por   este   modo   a  massa   geral   do   commercio   externo. 

As  experiências  que  tenho  feito  sobre  a  còr  da  cochonilha  extrahida  da  palmatória  em 
nada  he  inferior  á  do  México;  inda  os  naturaes  do  Paiz  a  não  sabem  preparar  do  modo  que 
deva  ser  exportada,  porém  cora  facilidade  se  consegue  este  fim,  fazendo-se-Ihe  ver  o  mo  lo 
com  que  devenx  extrahir  das  plantas  e  o  com  que  devem  preparar.  A  mostra  que  apresento 
tirada  d:s  mesmas  plantas,  dá  bem  a  conhecer  o  atrazamento  deste  género  de  ordinário  no 
principio  todos  os  estabelecimentos  estão  sugeitos  a  estas  imperfeições,  que  a  experiência  e  o 
tempo  vão  emendado;  ella  faz  ver  a  existência  deste  insecto  neste  continente,  onde  se  cria. 
em  summa  abundância,  a  sua  qualidade  e  bondada;. 

A  estampa  dá  bem  a  conhecer  a  planta,  que  cria  os  mesmos  inscclos,  par.i  com  maior 
intelligencia   se   vir   no  seu   conhecimento. 
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Se  do  Brasil  se  tirassem  as  utilidades  que  os  seus  objectos  offerecem,  que  vantagens 
não  tiraria  o  Estado,  que  massa  de  commercio  não  fornecerião:  se  as  sciencias  n  turaes  illu- 
minarem   os  seus  nacionaes,   os   rezultados   são   certos   e   de   huma  necessária  consequência." 

13.300 

AiiCARKLi.A  represf-ntando  a  planta  Carfus  Tinw,  de  Lineo,  vulgarmente  conhecida 
pelo  nome  de  cochonilha. 

(Anncxa  ao  n.  13.297).  13.301 

Aci  AKKi.r.A  representando  um  apparelho  de  prensar  o  tabaco  em  folhas,  o  volume 
(Id  tabaco  como  sae  da  pi*ensa  e  a  barrica  de  forma  apropriada  á  sua  ex- 
portação. 

(Annexa  no  n.  13.297).  13.302 

Offic  IO  úo  Tenente  Coronel  Miguel  Ribeiro  Soares  da  Rocha  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  no  qual  relata  os  motivos  que  determinaram  a  sua  sabida  da  Mesa 
de  Inspecção  e  pede  para  ser  nomeado  deputado  effectivo. 

Bahia,  28  de  julho  de  1789.  13.303 

I.NSTBUMENTo  eui  publica-fómia  com  o  teor  de  algumas  portarias  e  attestados  rela- 
tivos ao  Tenente  Coronel  Miguel  Ribeiro  Soares  da  Rocha  e  a  lista  de  alguns 
lavradores  de  tabaco  da  Capitania  da  Bahia. 

(Annrxo  ao  n.  13.303).  13.304 

Carta  de  Jacinto  Thomaz  de  Faria  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na  qual  se 
refere  ao  processo  que  instaurara  contra  sua  mulher  pelo  crime  de  adultério 
e  pede  para  encartar  sua  filha  única  na  propriedade  do  officio  de  Juiz  da  ba- 
balança  da  arrecadação  dos  tabacos. 

Bahia,  28  de  julho  de  1789.  13.305 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  29  de  julho  de  1789.  13.306 

Maita  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para.  a  Cidade  de  Lisboa  a  Corveta 
O  Correio  de  Lisboa,  sob  o  commando  do  Capitão  Tirtorino  Ignacio,  no  anno 
de  1789. 

(Annexo  ao  n.  13.306).  13.307 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  offerta  de  uma  medalha  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias, esculpida  em  pedra  dentro  de  um  ovo  de  ema,  e  á  Memoria  sobre  a  co- 
chonilla,  que  lhe  remettera  o  Juiz  de  fora  da  Cachoeira  Joaquim  de  Amorim 
Castro. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1789.  13.308 

Me.mokia  sobre  a  cochonilha,  pelo  Juiz  de  fora  da  Cachoeira  Joaquim  de  Amorim 
Castro. 

Duplicado  do  n.  13.300.  (Annexo  ao  n.  13.308).  13.309 

AorAKEi.i.A  representando  a  planta  da  cochonilha. 

Duplicado  do  n.  13.301.  (Annexo  ao  n.  13.308).  13.310 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portvgal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  as  promoções  de  officiaes,  pertencentes  aos  diversos 
corpos  da  guarnição  militar  da  Capitania  da  Bahia  e  a  respeito  de  cada  um 
dá  a  sua  informação. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1789.  13.311 

Proposta  que  o  Tenente  Coronel  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira,  commandante  do 
Regimento  de  Artilharia,  dirigiu  ao  Governador  para  a  promoção  de  vários 
officiaes  do  seu  regimento. 

Bahia,  23  de  julho  de  1789.   (Annexa  ao  n.  13.311).  13.312 

Officio  do  Coronel  do  2"  regimento  de  Infantaria  Joié  Clarque  Lobo  para  o  Gover- 
nador da  Bahia,  no  qual  propõe  a  promoção  de  diversos  officiaes  do  seu  regi- 
mento. 

Bahia,  16  de  julho  de  1789.  (Ayinexo  ao  n.  13.311).  13.313 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  francez  La  Finte,  la 
Ville  Unique  e  as  providencias  que  ordenara  a  respeito. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1789.  13.314 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  dá  parte  de  uma  remessa  de  pássaros  para  os  viveiros  das 
quintas  reaes. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1789. 

Tem.  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embargue.         13.315 — 13.316 

Carta  do  Major  José  Nunes  Cardoso  de  Castro,  em  que  lhe  communica  a  sua  che- 
gada á  Bahia  e  ter  sido  nomeado  Sargento  mór  de  Infantaria  auxiliar  das 
Marinhas  da  Torre. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1789.  13.317 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  relativos  ao  transporte  das  madeiras  para  o  Reino. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1789.  13.318—13.319 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  ordenação  de  alguns  ecclesiasticos. 

Bahia,  3  de  agosto  le  1789.  13.320 

Carta  de  Francisco  Ferreira  Paes  da  Silveira  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na 
qual  se  refere  á  Casa  de  educação  estabelecida  no  Collegio  dos  Jesuítas  e  á 
descoberta  das  plantas  arapobaca  e  viacotinha  que  reputa  de  grande  in- 
teresse. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1789.  t 

"O  Exmo.  Sr.  D.  Rodr-.go  José  de  Meneses,  Fidalgo  nascido  com  o  d'fficultozissimo 
talento  de  bem  governar  e  cujo  illustradissinio  Governo  nos  será  sempre  saudoso,  se  dignou 
eleger-me  para  dirigir  a  Regia  Casa  d'educação,  que  estabeleceu  no  Collegio,  que  foi  dos 
Jesuítas,  approvando  o  plano,  que  lhe  apresentei  e  se  pratica  por  sua  ordem. 

Occupa  este  estabelecimento  menos  da  quarta  parte  do  Collegio,  que  comprehende  as 
casas  da  botica  e  hospedagem,  onde  moro  com  minha  familia  e  alumnos,  reparando  as  ruinas 
com  grande  despega,  e  que  é  inteiramente  separada  da  quadra  dos  dormitor.os  e  mais  offi- 
cinas,  era  que  habitam  muitas  famílias  e  diversas  outras  pessoas.  E  bem  que  o  Exmo.  Fun- 
dador autorisassç  com  uma  portaria  5U5  a  minha  porção,  çomtudo,   porque  receio   não   haja 


123 


para  o  luUiro  algum  dos  Exmos.  Successores,  que  sendo  iudifferente  para  6  que  não  creárá, 
pretenda  fazer  diversa  applicaçào  desta  parte  do  edifício,  recorro  e  supplico  a  V.  Ex.,  que 
ouvido  o  sol)redito  Senhor,  se  digne  favorecer-me  e  a  esta  Caza  com  vmi  aviso  da  real 
secretaria,  que  nos  proteja  e  tranquilHse  com  o  real  beneplácito,  segurando-nos  a  porção,  que 
occupamos,   como   tão   pequena   e  para  uni   fim   tão   útil  ao   Real   serviço. 

Desejando  muito  obsequeiar  em  alguma...  a  V.  Ex.  tenho  a  honra  de  offerecer  a  curio- 
sidade de  V.  Ex.  n'esta  pasta,  a  verdadeira  Ârafiol'ac(i,  erva  tão  útil,  como  recommendada  por 
Lineo  ao  nosso  Domingos  Vandelli  e  por  e.ste  a  todos  os  seus  ouvintes  por  ser  muito  necessária 
aos  Russos  e  por  isso  de  grande  vantagem  ao  commercio  a  sua  descoberta,  que  até  ao  presente 
se  não  tinha  conseguido;  como  me  asseverou  o  P',xmo.  Visconde  de  Barbacena  com  pezar, 
quando  por  aqui  paspou,  offerecendo-lhc  eu  alguns  productos,  que  conservava.  V'indo-me 
depois  á  mão  uma  rara  edição  do  naturalista  Jorge  Marcgrave,  olandez,  que  acompanhou 
ao  Brazil  ao  Conde  Mauricio  de  Xasati,  o  qual  a  traz  bem  descripta  e  debuxada  com  o  mesmo 
nome  indico,  pude  bem  certificar-me  ser  essa  a  própria,  o  que  me.  .  .  o  meu  companheiro  o 
professor  José  da  Sili'a  Lisboa,  que  á  muito  tempo  a  procurava  e  outros,  aos  quaes  dei  algumas 
plantas  para  analysarem  e  não  sei  se  terão  adeantado  por  isso  esta  noticia  a  V.  Ex.  por  am- 
bicionar esta  gloria.  Remetto  também  a  semente  para  \'.  Ex.  a  mandar  plantar  no  seu  jardim 
e  fazer  melhor  observar  pelos  naturalistas. 

Nasce  muita  no  inverno  por  cá  em  alguns  sitios  e  tem  propagado  bem  nos  vasos  em 
que  a  plantei;   com   aviso  de   V.    Ex.   farei  melhor  diligencia. 

Remetto  mais  outra,  conhecida  por  aqui  pelo  nome  vulgar  de  macotinha,  cujas  raizes 
de  infusão  em  agua  communi  e  bebida  frequente  desta  é  o  melhor  especifico  contra  as  erysi- 
pelas,  de  que  tenho  visto  prodigios  na  miiha  familia.   Este  uso  é  muito  moderno..." 

13.321 

Oiiicio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  necessidade  de  reformar  a  pauta  da  Alfandega. 

Bahia,   1  de  setembro  de  1789.  13.322 

Officio  do  Provedor  da  Alfandega  Filippe  José  de  Faria  para  o  Governador  da 
Bahia,  no  qual  o  informa  que  os  aforamentos  ou  avaliações  da  pauta  da  Al- 
fadenga  de  1729,  em  vigor,  pela  qual  se  pagava  o  direito  real  da  dizima  da? 
mercadorias  que  se  transportavam  de  Portugal  e  das  Ilhas  para  o  Brasil  eram 
lesivos  aos  interesses  da  Fazenda  Real. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1789.  13.323 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  de  uma  remessa  de  pássaros  para  os  viveiros  das  quintas 
reaes. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1789. 

Tem   aniiexo  o   respectivo  conhecimento  de  emharque.         13.324 — 13.323 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  arribada  do  navio  francez  La  Flute,  la  Ville  Vniqur. 
Bahia,  1  de  setembro  de  1789.  13.32G 

AvTos  das  diligencias  a  que  procederam  o  Ouvidor  geral  do  crime  António  Feliciano 
da  Silva  Carneiro  e  o  Coronel  José  Clarque  Lobo,  a  bordo  do  navio  francez 
La  Flute,  la  Yille  Unique. 

Bahia,  30  de  julho  de  1789.  (Anncxos  ao  n.  13.326).  13.327 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  remessa  dos  seguintes  mappas,  relativos  ft  guarnição 
militar  da  Bahia  e  ao  respectivo  armamento. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1789.  .  13.328 
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Mappa  do  Primeiro  Regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  praça  da  Bahia,  com- 
mandado  pelo  Coronel  António  José  de  Sousa  Portugal. 

Bahia,  31  de  julho  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.328).  13.329 

Mappa  da  Companhia  de  Infantaria  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro,  commandada 
pelo  Capitão  José  de  Araújo  Góes  Pessanha 

Presidio  do  Morro,  1  de  agosto  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.328).        13.330 

Mappa  do  2°  Regimento  de  Infantaria  da  Praça  da  Bahia,  commandado  pelo  Coronel 
José  Clarque  Lobo. 

Bahia,  31  de  julho  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.328).  13.331 

Mappa  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  da  Bahia,  rommandado  pelo  Te- 
nente Coronel  B.  Carlos  Balthasar  da  Silveira. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.328).  13.332 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  1  de  setemhro  de  1789.  13.333 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  Cidade  de  Lisboa  a  galera  j\\  S.  da 
Conceição  e  S.  Francisco  Xavier,  sob  o  commaudo  do  Capitão  António  José 
de  Sousa  Painço,  no  anno  de  1789. 

(Annexo  ao  n.  13.333).  13,331 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  â  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  9  de  setembro  de  1789.  13.335 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  Cidade  de  Lisboa  o  Bergantim 
Júpiter,  sob  o  commando  do  Capitão  António  Ribeiro  de  Carvalho. 

Bahia,  1789.  (Annexo  ao  n.  13.335).  13.33G 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  relata  os  desatinos  e  irregular  procedimento  do  Padre  Provincial  da 
Ordem  do  Carmo. 

Bahia,  5  de  setembro  de  1789.  13.337 

Poetaria  do  Arcebispo  da  Bahia  D.  Pr.  António  Corrêa,  pela  qual  suspendeu  o  Padre 
Provincial  da  Ordem  do  Carmo  Fr.  Manuel  de  Santa  Rosa  e  Sousa  e  nomeou 
para  exercer  esse  cargo,  o  Padre  Fr.  Alexandre  de  Santa  Thereza. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1789.  Copia.  (Annexa  ao  n.  13.337).  13!338 

Peovisão  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa,  pela  qual  suscitou  a  observância  de 

certas   ordens    regias,   que    os    Religiosos    Carmelitas   estavam    desacatando. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1789.  Copia.  (Annexa  ao  n.  13.337).  13.333 

QtJESTioxAEio  que  o  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  dirigiu  ao  Padre  Provincial  da 
Ordem  do  Carmo  Fr.  Manuel  de  Santa  Rosa  e  Sousa,  com  as  respectivas  res- 
postas. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  13.337).  13.340 


OFFirro  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  rorrôa  paia  Martinho  de  Mello  c  Castro,  sobre 
os  Religiosos  da  Ordem  do  Carmo. 

Bahia,  6  de  setembro  de  1789.  13.341 

Caeta  do  Prior  de  Olinda  Fr.  José  da  Madre  de  Deus  Velloso  para  o  Arcebispo  da 
Bahia,  na  qual  se  queixa  de  ter  sido  desacatado  por  Fr.  Luiz  de  Aragão, 
Carmelita,  e  o  accusa  de  manter  relações  illicitas  com  uma  escrava. 

Olinda,  3  de  junho  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.341).  13.342 

Carta  do  Vigário  Prior  da  Nazaroth  Fr.  Luiz  de  Santa  Thereza  para  o  Arcebispo  da 
Bahia,  sobre  os  factos  a  que  se  refere  o  documento  anterior. 

Carmo  de  Olinda,  27  de  junho  de  1789.  (Anncxa  ao  n.  13.341).  13.343 

Cauta  particular  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  especialmente  desabafa  os  seus  queixumes  contra  os  Religiosos 
carmelitas. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1789.  13.34 1 

Oi"KK  IO  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  ter  mandado  suspender  o  corte  do  páo  Brasil. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1789.  13.345 

Okkicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  communica  ter  chegado  á  Bahia,  sob  prisão,  Manuel  da  Rocha 
Carvalho,  que  se  ausentara  para  o  Reino  sem  pagar  as  muitas  dividas  que 
tinha  contrahido. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1789.  13.346 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  commutação  das  penas  a  diversos  condemnados. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1789.  13.347 

Pakecer  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens,  sobre  a  proposta  do  Arcebispo  da  Bahia 
para  provimento  das  igrejas  de  S.  Gonçalo  de  Sergipe  do  Conde  e  de  São 
Miguel  de  Cotegipe. 

Lisboa,  4  de  novembro  de  1789.  13.348 

Ofkk  IO  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  ter  partido  da  Bahia  o  navio  francez  La  Flute,  la  Yille 
JJnique. 

Bahia,  13  de  dezembro  de  1789.  13.349 

Ofkk  10  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  acerca  da  representação  que  a  Camará  da  Villa  da  \\v- 
toria,  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  havia  dirigido  á  Rainha,  contra  o 
Ouvidor  da  comarca  Joaquim  José  Coutinho  Mascarenhas. 

Bahia,  13  de  dezembro  de  1789.  13.350 

Ofik  10  do  Ministro  e  Secretario  d'Estado  Martinho  de  Mello  e  Castro  para  o  Gover- 
nador da  Bahia,  sobre  a  referida  representação  da  Camará  da  Villa  da  Vi- 
ctoria. 

Palácio  de  X.  S.  da  Ajuda,   12  de  janeiro  de  17X9.  Miiiiila.  (Aniicxo  ao 
n.  13,350).  13.351 
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PkovisÀo  regia  dirigida  ao  Governador  da  Bahia,  pela  qual  se  lhe  ordenou  que 
o  Ouvidor  de  Porto  Seguro  fosse  á  Capitania  do  Espirito  Santo  suspen- 
der o  Ouvidor  Joaquim  José  Coutinho  Mascarenhas,  e  proceder  a  devassa 
sobre  os  factos  de  que  este  era  accusado. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  12  de  janeiro  de  1789.  Minuta.   (Annexa  ao 
n.  13.350).  13.352 

Rephesextação  da  Camará  da  Villa  da  Victoria,  da  Capitania  do  Esiiirito  Santo, 
dirigida  á  Rainha,  contra  o  Ouvidor  Jo(iqui)n  José  Coutinho  Mascarenhas, 
o  qual  accusa  de  ter  praticado  graves  irregularidades  e  abusos  no  exercicio 
do  seu  cargo  e  de  se  embriagar  frequentemente. 

Villa  da  Victoria,  11  de  julho  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.350).         13.353 

Officio  do  Ouvidor  da  Comarca  de  Porto  Seguro,  Bento  José  de  Campos  e  Sousa 
para  o  Governador  da  Bahia,  no  qual  lhe  communica  as  informações  que  co- 
lhera sobre  os  factos  de  que  era  accusado  o  referido  Ouvidor  do  Espirito 
Santo. 

Porto  Seguro,  3  de  novemluo  de  1789.  Copia.  (Annexo  ao  n.  13.350). 

13.354 

Auto  de  inquirição  de  testemunhas  sobre  os  factos  imputados  ao  Ouvidor  Joaquim 
José  Coutinho  Mascai-enhas. 

Villa  da  Victoria,  6  de  outubro  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.350).       13.355 

PoiMARiA  do  Ouvidor  do  Espirito  Santo  pela  qual  determina  que  João  Trancoso  do 
Sacramento  fosse  conservado  no  logar  de  Almotacé. 

Villa  da  Victoria,  3  de  novembro  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  13.350). 

13.356 

Officio  da  Camará  da  Villa  da  Victoria  para  o  Ouvidor  da  comarca,  sobre  a  no- 
meação dos  Almotacés  e  ao  determinado  na  portaria  antecedente. 

Villa  da  Victoria,  1  de  janeiro  de  1789.  Copia.  (Annexo  ao  n.  13.350). 

13.357 

OiTicio  do  Ouvidor  Joaquim  José  Coutinho  Mascarenhas,  em  resposta  ao  officio  an- 
terior. 

Villa  de  S.  Salvador,  15  de  janeiro  de  1788.  Copia.  (Annexo  ao  n.  13.350). 

13.358 

Officio  do  mesmo  Ouvidor  da  Comarca  do  Espirito  Santo  para  o  Escrivão  Domingos 
Fernanrles  Barbosa  Pitta  Rocha,  no  qual  lhe  dá  instrucções  relativas  á  posse 
e  juramento  dos  almotacés. 

Villa  de  S.  Salvador,  15  de  janeiro  de  1788.  Copia.  (Annexo  ao  n.  13.350). 

13.359 

Portaria  do  mesmo  Ouvidor,  pela  qual  mandou  pôr  em  arrematação  o  contracto  das 
aguardentes,  em  Villa  Nova  de  Almeida. 

Villa  de  S.  Salvador,  3  de  dezembro  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  13.350). 

13.360 
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Auto  da  abertura  dos  i)elouros  da  Camaia  da  Villa  da  Victoria,  da  Capitania  do 
Espirito  Santo. 

Villa  da  Victoria,  18  de  outubro  de  1787.  Copia.  (Annexo  ao  n.  13.3.50). 

13.361 

Sentexça  do  Ouvidor  do  Espirito  Santo  pela  qual  absolveu  e  mandou  pôr  em  liber- 
dade o  réu  Manuel  Dias  cie  Mattos. 

Victoria,  17  de  outubro  de  1787.  Copia.  (Annexa  ao  n.  13.350).  13.362 

Represei; TACÃO  de  alguns  moradores  da  Villa  da  Victoria,  na  qual  denunciam  que 
o  Ouvidor  Joaquim  José  Coutinlio  Mascarenhas  casara  clandestinamente,  sem 
licença  regia,  com  a  viuva  do  Capitão  Francisco  Xavier  da  Rocha  e  pedem  a 
demissão  de  tão  pernicioso  magistrado. 

Copia.  (Annexa  ao  n.  13.350).  13.363 

Carta  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  o  Coronel  Capitão  mor 
Ignacio  João  Monjardino,  sobre  o  referido  casamento  de  Joaquim  José  Cou- 
tinho Mascarenhas. 

Bahia,  19  de  outubro  de  1789.  Cop'"..  f Annexa  ao  n.  13.350).  13.361 

Ofitcio  do  Governador  D.  Ferna;.do  José  de  Portugal  para  M.^rtinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  commr.nica  certas  informações  relativas  ao  ex-Ouvidor  das 
Ilhas  de  S.  Thomé  e  Frincipe  João  Atitonio  Teixeira  Brag.nça  e  ao  ex-Juiz 
de  fora  de  Benguera  Rafael  José  de  Sousa  Corrêa. 

Bahia,  22  de  dazenibro  de  1789.  13.365 

Officio  do  Governador  D.  P'ernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  I.Iello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  ter  havido  suspeitas  de  um  escravo  pretender  en- 
venenar o  Arcebispo,  mas  que  feitas  as  devidas  diligencias  se  não  alcançara 
prova  bastante  para  punir  o  criminoso. 

Bahia,  24  de  dezembro  de  1789.  13.366 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fi\  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  ar)s  Padres  Carmelitas  e  á  concessão  de  passaportes  aos  eccle- 
siasticos  para  roderem  embarcar. 

Bahia,  28  dí  dezembro  de  1789.  13.367 

C.vkta  particular  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  M(. lio  e  Cas- 
tro, sem  importar,  cia. 

Bahia,  28  de  a-zembro  de  1789.  13.368 

Officio  do  Arcebispo  D.  F".  António  Corrêa  para  Martinho  do  Mello  e  Castro,  no 
qual  lhe  participa  ter  entrado  uma  parda  no  Convento  da  Soleda  le,  como 
secular,  a  cujo  pae  se  r  ^fere  sem  lhe  revelar  o  nome. 

Bahia,  28  de  dezen'bro  de  1789.  13.369 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Cas;ro,  no 
qual  se  refere  á  sentença  que  condemnara  o  Cónego  José  da  Silva  Freire, 
accusado  por  Jacinto  Thomnz  de  Faria  do  crime  de  adultério. 

Bahia,  28  de  dezembro  Ce  1789. 

Tem  annexa  a  copia  da  respectiva  sentença.  J3.370 — 13.371 
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Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinlio  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  admissão  de  noviças  no  Convento  da  Soledade. 

Bahia,  29  de  dezembro  de  1789.  13.372 

Compromisso  da  Irmandade  dos  Santos  Passos  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  e 
das  Dores  de  sua  Mãe  Santíssima,  erecta  no  Monte  Santo,  Capitania  da 
Bahia. 

Ene.  de  damasco. grenat.  13.373 

Requerimento  de  Agostinho  José  Barreto,  commerciante  da  praça  da  Bahia,  sobre 
o  ajuste  de  contas  do  contracto  dos  direitos  dos  escravos  da  Costa  da  Mina, 
de  que  fora  arrematante  nos  annos  de  1772  a  1774.  13.374 

DEsrAciio  do  Consellio  Ultramarino,  pelo  qual  deferiu  ao  requerimento  antecedente. 
Lisboa,  7  de  outubro  de  1789.  (Avnexo  ao  n.  13.374). 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  7-cspectii'os  registos.  13.37.3 

RiUiíEUiMEXTo  de  AgoíLinho  José  Barreto,  no  qual  pede  se  lhe  passe  provisão  para 
o  Procura^lor  da  Coroa  e  Fazenda  ser  ouvido  na  acção  que  vae  propor  para  o 
ajuste  de  contas  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

(1789).  13.376 

Dk sr.vciio  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  passar  a  provisão  requerida 
no  documento  anterior. 

Lisboa,  7  de  outubro  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.376). 

Seguem  ao  texto  do  despacho  os  Jafiçamejitos  de  vários  registos.      13.377 

Requerimento  de  Alexandre  dos  Reis  Pereira  Barbosa  de  Sá,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  seguinte  patente.  13.378 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença  nomeou  o  Alferes  Ale- 
xandre dos  Reis  Pereira  Barbosa  de  Sá  Tenente  da  Fortaleza  Cesárea  do 
Ajuda. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  1782.  (Aiinexa  ao  n.  13.378).  13.379 

Requerimento  do  Tenente  André  Corsino  de  Sá,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  patente. 

(1779).  13.380 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  André 
Corsino  de  Sá  Primeiro  Tenente  da  Companhia  de  .Monção,  do  Regimento 
Auxiliar  de  Artilharia,  commandado  pelo  Coronel  Cosme  Pires  de  Yascon- 
cellos. 

Bahia,  10  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.380).  13.381 

Requerimento  do  Bacharel  António  Alvares  de  Figueiredo,  em  que  pede  autorisação 
para  transportar  para  o  Reino  suas  netas  menores.  13.382 

Requeri:mento  de  António  Alvai-es  da  Fonseca,  cirurgião  mór  do  Regimento  Auxi- 
liar da  Bahia,  em  que  pede  a  legitimação  de  3  filhas  menores,  para  assim  po- 
derem ser  as  herdeiras  de  seus  bens.  13.38-j 
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Requerimento  de  António  de  Azevedo  Coutinho,  no  qual  pede  a  serventia  de  um 
dos  officios  de  Escrivão  dos  Oi'fãos  da  Comarca  da  Bahia,  em  virtude  da 
nomeação  que  lhe  fizera  o  respectivo  proprietário  Faustino  Mourão  Garcez 
Palha. 

(1788).  13.384 

Lm  jii.MAçÃo  do  Juiz  Corregedor  dos  Órfãos  do  Bairro  Alto,  João  Bernardo  da  Costa 
Falcão  de  Mendonça,  sobre  a  pretenção  de  António  de  Azevedo  Coutinho. 

Lisboa,  6  de  novembio  de  1788.  (Anncxa  ao  n.  13.384).  13.385 

Aviso  rcgio  pelo  qual  se  ordenou  ao  Corregedor  do  Civel  de  Lisboa  que  desse  o  seu 
parecer  sobre  o  requerimento  de  António  de  Azevedo  Coutinho. 

Lisboa,  22  de  outubro  de  1787.  (Annexo  ao  n.  13.384).  13.386 

Requerimentos  (2)  de  António  de  Azevedo  Coutinho,  em  que  pede  se  lhe  passe 
provisão  da  serventia  do  referido  officio  de  Escrivão  dos  Órfãos  da  comarca 
da  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  13.384).  13.387—13.388 

Alvará  pelo  qual  Faustino  Mourão  Garcez  Palha,  proprietário  do  officio  de  Escrivão 
dos  Órfãos  da  comarca  da  Bahia,  nomeou  António  de  Azevedo  Coutinho  ser- 
ventuário do  mesmo  officio. 

Lisboa,  10  de  dezembro  de  1788.  (Annexo  ao  n.  13.384).  13.389 

Requerimento  de  Faustino  Mourão  Garcez  Palha,  em  que  pede  certidão  do  Alvará 
régio  de  5  de  maio  de  1757,  que  lhe  conferiu  a  meicê  de  poder  nomear  serven- 
tuário do  officio  de  Escrivão  dos  Órfãos  da  Bahia,  de  que  era  proprietário. 
(Annexo  ao  n.  13.384). 
Ao  texto  do  requerimento  segue  a  certidão  do  alvará.  13.390 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provimento  a  António 
de  Azevedo  Coutinho,  para  exercer  por  um  anno  o  officio  de  Escrivão  dos 
Órfãos  da  comarca  da  Bahia. 

Lisboa,  18  de  novembro  de  1788. 

Seguem  ao  texito  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

13.391 

Autos  de  embargos  de  obrepção  e  subrepção,  oppostos  a  uma  provisão  expedida  pelo 
Conselho  Ultramarino,  em  que  é  embargante  Cyriaco  António  Pinto  e  embar- 
gado António  de  Azevedo  Coutinho. 

1789.  (Annexos  ao  n.  13.384).  13.392 

Requerimento  do  Tenente  do  2  Regimento  de  Infantaria  António  de  Bettencourt 
Berenguer  César,  no  qual  pede  licença  por  um  anno,  para  ir  ao  Reino  tratar 
dos  seus  negócios. 
(1789). 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  ConselJio  Ultramarino,  seguido  dos 
lançamentos  dos  respectivos  registos.  13.393 — 13.394 

Requerimentos  (2)  de  António  Feliciano  da  Silva  Carneiro,  Desembargador  do 
Tribunal  da  Relação  da  Bahia,  nos  quaes  pede  licença  para  casar. 

(1787—1789).  13.395—13.396 

j.  3  i-j 


130 

Officio  do  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  dirigido  ao  Conselho  Ultramarino, 
pelo  qual  submette  â  sua  apreciação  e  resolução  o  pedido  de  António  Betten- 
court Berenguer  César,  exarado  nos  requerimentos  anteriores. 

Palácio  de  Cintra,  25  de  outubro  de  1787.  (Annexo  ao  n.  13.396).        13.397 

Requerimento  do  Tenente  António  da  Fonseca  Silva,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  seguinte  patente. 

1789.  13.398 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  An- 
tónio da  Fonseca  Silva,  Tenente  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  da 
gente  escolhida  e  útil  ao  Estado. 

Bahia,  26  de  março  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.398).  13.399 

Requerimento  do  Alferes  António  Joaquim  de  Andrade,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  seguinte  patente. 

1789.  13.400 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  An' 
tonio  Joaquim  de  Andrade  Alferes  da  Companhia  da  2''  divisão  da  freguezia 
de  S.  Pedro. 

Bahia,  5  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.400).  13.401 

Requerimento  de  António  Joaquim  Machado,  Capitão  do  Regimento  Auxiliar  da 
Villa  de  Santo  Amaro,  no  qual  pede  licença  de  um  anno,  para  tratar  no  Reino 
dos  seus  negócios  particulares. 

1789. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  datado 
de  1789.  13.402-13.403 

Requerimento  do  Sargento  mór  António  José  de  Freitas,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  seguinte  patente. 

1789.  '  13.404 

Alvará  de  folha  corrida  do  Sargento  mór  António  José  de  Freitas. 

(Annexo  ao  n.  13.404).  13.405 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  An- 
tónio José  de  Freitas  Sargento  mór  de  Entradas  e  assaltos  do  Distrlcto  da 
Bahia,  de  que  era  Capitão  mór  José  Vieira  de  Freitas. 

Bahia,  13  de  dezembro  de  1788.  (Anjiexa  ao  n.  13.404).  13.406 

Requerimento  do  Capitão  António  Martins  da  Costa  Guimarães,  no  qual  solicita  a 
confirmação  regia  da  seguinte  patente. 

(1789).  13.407 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  An- 
tónio Martins  da  Costa  Guimarães  Capitão  do  Regimento  de  Infantaria  Au- 
xiliar da  gente  escolhida  e  útil  ao  Estado. 

Bahia,  24  de  março  de  1789.  (Ar^nexa  ao  n.  13.407).  13.408 
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REyui:i{iiiL:\To  de  António  Ribeiro  Fiallio,  Ouvidor  da  Comarca  de  Sergipe  de  tílrei, 
em  que  pede  se  llie  tire  devassa  de  residência,  por  ter  sido  nomeado  para  llie 
succeder  o  bacharel  Filiiipe  Custodio  de  Faria  e  Andrade. 

(1789).  13.409 

Requerimento  de  António  Xavier  Pinto  de  Moraes  Teixeira  Homem,  Desembar- 
gador da  Relação  da  Bahia,  em  que  pede  pagamento  de  vencimentos. 

(1789).  13.410 

Requerimento  de  António  Xavier  Pinto  de  Moraes  Teixeira  Homem,  em  que  ped3 
a  certidão  das  provisões  regias  de  8  de  junho  de  1776,  relativas  ao  pagamento 
de  vencimentos  do  Desembargador  da  Relação  da  Bahia  Gervásio  de  Al- 
meida Paes,  cujas  certidões  seguem  ao  requerimento. 

(Annexos  ao  n.  13.410).  13.411—13.413 

Requerimento  de  Barnabé  Cardoso  de  Brito,  no  qual  pede  a  certidão  da  carta  pa- 
tente, pela  qual  fora  nomeado  Capitão  do  Terço  de  Henriques  Dias. 

(1789).  13.414 

Informação  do  Chanceller  da  Relação  José  Ignacio  de  Brito  Bocarro  e  Castanheda, 
acerca  do  requerimento  de  Bernardo  Carvalho  da  Cunha  em  que  pede  a  legi- 
timação de  seu  filho  natural  Quintino  Carvallw  da  Cunha. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1789.  13.415 

Aviso  régio  pelo  qual  se  ordenou  que  o  Chanceller  da  Relação  da  Bahia  informasse 
sobre  a  legitimação  de  Quintino  Carvalho  da  Cunha,  a  que  se  refere  o  reque- 
rimento de  seu  pae  Bernardo  Carvalho  da  Cunha,  que  se  encontra  trans- 
ciipto  no  verso. 

Lisboa,  30  de  outubro  de  1788.  (Annexo  ao  n.  13.415).  13.416 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  ordenou  que  se  passasse  carta  de 
legitimação  a  favor  de  Quintino  Carvalho  da  Cunha. 

Lisboa,  14  de  outubro  de  1789.   (Atmexo  ao  n.  13.415).  13.417 

Su-MJiAKio  de  testemunhas  inquiridas  pelo  Chanceller  da  Bahia,  para  sobre  o  seu 
depoimento  basear  a  informação  que  fora  mandado  dar  acerca  do  requeri- 
mento de  Bernardo  Carvalho  da  Cunha,  a  que  se  referem  os  documentos  ante- 
cedentes. 

Bahia,  23  de  julho  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.415).  13.418 

Requerimento  de  Bernardo  Carvalho  da  Cunha,  no  qual  pede  licença  ao  Padre  Pro- 
vincial da  Ordem  do  Carmo,  para  alguns  religiosos  deporem  sobre  a  filiação 
de  Quintino  Carvalho  da  Cunha. 

(Annexo  ao  n.  13.415).  13.419 

Tkasi.ado  da  escriptura  de  reconhecimento  e  declaração,  que  fez  Bernardo  Carvalho 
da  Cunha,  a  favor  de  seu  filho  natural  Quintino  Carvalho  da  Cunha,  para 
que  este  pudesse  herdar  os  seus  bens. 

Itapicurú  de  Cima,  4  de  abril  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.415).  13.420 

Requerimento  de  Boaventura  Alvares  dos  Santos,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  patente.  ■  13.421 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Boa- 
venttira  Alvares  dos  Santos  Capitão  da  Companhia  dos  Artífices  do  Regi- 
mento de  Infantaria  e  Artilharia  Auxiliar  commandado  pelo  Coronel  Cosme 
Pires  de  Vasconcellos. 

Bahia,  15  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.421).  13.422 

Requerimejvto  de  Boaventura  Gomes  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  seguinte 
patente.  13.423 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Boa- 
ventura Gomes  Capitão  da  Companhia  de  Itapagipe,  pertencente  ao  Re- 
gimento de  Infantaria  e  Artilharia  Auxiliar,  do  Coronel  Cosme  Pires  de 
Carvalho. 

Bahia,  19  de  dezembro  de  1788.   (Ati7iexa  ao  n.  13.423).  13.424 

Representação  da  Camará  da  Villa  da  Cachoeira,  dirigida  á  Rainha,  na  qual  pede 
a  reconstrucção  do  edifício  das  cadeias  e  casas  da  Camará  e  o  estabelecimento 
de  um  imposto  de  passagem  no  Peruassú,  para  d'esta  forma  augmentarem 
as   escassas  receitas  camarárias. 

Villa  da  Cachoeira,  18  de  junho  de  1789.  13.425 

Provisão  regia,  relativa  á  construcção  das  cadeias  e  casas  da  Camará  da  Villa  d^ 
Maragogipe. 

Lisboa,  24  de  março  de  1740.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  13.425).        13.426 

Despacho  do  Ouvidor  Geral  e  Provedor  da  comarca  da  Cachoeira,  Joaquim  Manuel 
de  Campos,  relativo  á  reconstrucção  do  edifício,  a  que  se  refere  a  representa- 
ção anterior. 

Villa  da  Cachoeira,  25  de  junho  de  1789.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  13.425). 

13.427 

Termo  da  vistoria  a  que  se  procedeu  no  edifício  das  cadeias  e  das  casas  da  Camará 
da  Villa  da  Cachoeira,  que  se  encontravam  em  completa  ruina. 

Villa  de  N.  S.  do  Rosário  do  Porto  da  Cachoeira,  9  de  junho  de  1789. 
Certidão.  (Annexo  ao  n.  13.425).  13.428 

Conta  geral  das  receitas  e  despezas  da  Camará  da  Villa  da  Cachoeira,  nos  annos 
de  1783  a  1788. 

(Annexa  ao  n.  13.425).  13.429 

Requerimento  de  Christovão  da  Rocha  Pitta,  no  qual  pede  autorisação  para  deman- 
dar o  Procurador  da  Fazenda  da  Capitania  da  Bahia  pelo  pagamento  de  certas 
quantias,  de  que  é  credor  da  Fazenda  Real. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  seguido  das 
res2)ectivos  registos.  13.430 — 13.431 

Requerimentos  (3)  do  Tenente  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia,  Custodio  de 
Aguiar  Vasconcellos  e  Menezes,  relativos  á  sua  promoção  ao  posto  de  capitão. 

13.432—13.434 

Reqt:erimento  de  Custodio  de  Aguiar  Vasconcellos  e  Menezes,  em  que  pede  a  en- 
trega de  certos  documentos.  14.435 
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ExTHAcTo  de  um  otíicio  do  Marquez  de  Pombal,  relativo  á  yuarnigão  militar  da 
Bahia,  datado  de  3  de  agosto  de  1776. 

(An7icxo  ao  n.  13.435).  13.436 

IxFORJiAÇÃo  do  Chanceller  da  Relação  José  Ignacio  de  Brito  Bocarro  e  Castanheda 
sobre  a  isenção  de  direitos  requerida  por  Diogo  Alvares  Campos  e  a  que  se 
referem  os  documentos  seguintes. 

Bahia,   15  de  abril   de  1789.  13.437 

Pro\isão  regia  pela  qual  se  isentaram  do  pagamento  de  direitos,  durante  10  annos, 

os  proprietários  dos  novos  engenhos  de  assucar  e  se  regulou  este  privilegio. 

Lisboa,  17  de  setembro  de  1655.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  13.437).      13.438 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual   isentou  Diogo  Alvares  de  Campos 
de  pagar  direitos  do  assucar  que  fabricasse  durante  10  annos  no  seu  engenho 
denominado  Diogo  da  Lagoinha,  na  villa  de  S.  Francisco. 
Lisboa,  16  de  setembro  de  1789. 

Segncni  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

13.439 

SriiMAKio  das  testemunhas  que  o  Chanceller  da  Bahia  inquiriu  para  se  habilitar 
com  os  seus  depoimentos  e  nelles  fundamentar  a  sua  informação  sobre  a 
isenção  de  direitos  requerida  por  Diogo  Alvares  de  Campos. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1788.   (Annexo  ao  n.  13.437).  13.440 

Provisão  regia  pela  qual  se  concedeu  a  Diogo  Alvaies  de  Ca:npo3  a  isenção  de  di- 
reitos, requerida  no  documento  seguinte. 

Lisboa,  26  de  julho  de  1788.   (Annexa  ao  n.  13.437).  13.441 

Reqiterimexto  de  Diogo  Alvares  de  Campos,  morador  na  Cidade  da  Bahia,  no  qual 
pede  a  isenção  de  direitos  concedida  pela  provisão  regia  de  17  de  setembro 
de  1755,  para  os  assucares  que  fabricasse  durante  10  annos  no  seu  novo  en- 
genho denominado  Diogo  da  Lagoinha. 

(Annexo  ao  n.  13.437).  13.442 

AuTo.s  de  justificação  de  testemunhas,  requerida  por  Diogo  Alvares  de  Campos,  e 
de  exame  e  vistoria  a  qae  se  procedeu  no  engenho  denominado  Diogo  da 
Lagoinha,  pertencente  ao  mesmo. 

Certidão.   (Annexos  ao  n.  13.437).  13.443 

Reqtjerimexto  do  capitão  Domingos  Ferreira,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  patente.  13.444 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Do- 
mingos Ferreira  Capitão  do  Regimento  d'Infantaria  e  Artilharia. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.444).  13.445 

Requerimento  de  Duarte  Sodré  Pereira,  morador  na  Bahia,  no  qual  pede  a  demar- 
cação judicial  das  terras  annexas  ao  seu  engenho,  denominado  Santa  ígnez, 
e  que  comprara  ao  Dr.  Diogo  Ribeiro  Sanches  e  a  sua  mulher  D.  L^ahel 
Luiza  de  Pina. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Vltraniarino  e  os  respe- 
ctivos  registos.  13.446 — 13.447 
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Requeuimento  de  Estanisláo  José  da.  Costa,  no  qual  pede  a  coufii-magão  regia  da 
seguinte  patente.  13.448 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  nomeou  Esta- 
nisláo José  da  Costa  Alferes  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  da  Gente 
escolhida  e  útil  ao  Estado. 

Bahia,  18  de  março  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.448).  13.449 

Requicrimento  de  Faustino  Mourão  Garcez  Palha,  no  qual  pede  se  lhe  passe  cer- 
tidão do  alvará  que  em  1757  o  autorizou  a  nomear  serventuário  do  officio  de 
escrivão  dos  órfãos  da  Bahia,  de  que  era  proprietário.  13.4.50 

Req\'euijmexto  de  Félix  Pereira  da  Piedade,  Professo  na  Ordem  de  Christo  e  Sar- 
gento mór  da  Cavallaria  Auxiliar  da  guarnição  da  Bahia,  no  qual  pede  proro- 
gação  de  licença  para  tratar  no  Reino  dos  seus  negócios  particulares. 
Tem   annexo  o  dcsíjocho  favorável  do   Conselho   Ultramarino. 

13.451—13.452 

Requerimento  de  Francisco  d'Aguilar  Pantoja,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  patente.  13.453 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  proveu  ao 
Capitão  Franciseo  de  Aguilar  Pantoja  no  posto  de  Sargento  mór  de  Infan- 
taria Auxiliar  do  Terço  da  Torre,  que  vagara  por  fallecimeuto  de  José  Fran- 
cisco Cascaes. 

Bahia,  22  de  junho  de  1787.   (Annexa  ao  n.  13.453).  13.454 

Requerimento  de  Francisco  Corrêa  e  Sousa,  morador  na  Villa  da  Caclioeira,^relativo 
a  um  processo  .judicial  pendente,  que  lhe  movera  uma  das  suas  escravas  e  em 
que  reclamava  a  sua  libeidade.  13.455 

Requerimento  de  Francisco  da  Costa  Azevedo,  em  que  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  patente.  13.456 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco da  Costa  de  Azevedo,  Capitão  da  10"  companhia  do  Terço  de  Infantaria 
Auxiliar,  do  Mestre  de  Campo  Jeronymo  Soãré  Pereira. 

]5ahia,  5  de  fevereiro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.456).  13.457 

Requerimento  de  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães,  Bacharel  formado  em  leis 
pela  Universidade  de  Salamanca  e  morador  na  Bahia,  no  qual  pede  se  lhe 
passe  provisão  que  o  autorise  a  exercer  a  advocacia  em  qualquer  parte  dos 
dominios  portuguezes. 

Provisão  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  pela  qual  concedeu  licença  a 
Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães  para  exercer  a  advocacia  na  Bailia, 
durante  um  anno. 

Bahia,  16  de  agosto  de  1785.  Puhlica-fôrma.  (Annexa  ao  n.  13.458). 
Ao  texto  da  provisão  seguem  2  petições,  relativas  ao  mesmo  assumpto. 

13.459 

Requerimento  de  Francisco  Marques  Soares,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  patente.  13.460 


135 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco Marques  Soares  Capitão  da  Companria  dos  Homens  pardos  do  Bairro 
do  Orubú,  das  Ordenanças  da  Villa  de  N.  S.  da  Piedade  do  Lagarto. 

Bahia,  4  de  julho  de  1785.  (Annexa  ao  n.  1P.460).  13.461 

Requerimento  de  Francisco  de  Sousa  Paraiso,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  patente.  13.462 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco de  Sousa  Paraiso  Capitão  da  11"  Companhia  do  Terço  de  Infantaria 
Auxiliar. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1789.  (Antieja  ao  n   13.462).  13.463 

Rkí^eiume.xto  de  Francisco  Xavier  Nobre,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  patente. 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  o  Te- 
nente Francisco  Xavier  Xobre  Capitão  mór  das  Ordenanças  da  Villa  de  Gua- 
parim,  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  cujo  posto  vagara  pelo  fallecimento 
de  José  Govies  da  Costa. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1787.   (Annexa  ao  n.  13.464).  13.465 

Patentes  regias  pelas  quaes  foi  confirmado  Henrique  de  Mello  no  posto  de  Alferes 
do  Regimento  de  Infantaria  de  Moura. 

Lisboa,  22  de  junho  de  1785  e  26  de  fevereiro  de  1789.  2^  e  3"  vias. 

13.466—13.467 

REQUERniENTO  de  Hermenegildo  Netto  da  Silva,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  patente.  13.468 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Her- 
7nenegildo  Netto  da  Silva  Alferes  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  da 
Gente  Escolhida  e  Útil  ao  Estado. 

Bahia,  26  de  março  de  1789.   (Annexa  ao  n    13  468).  13.469 

Requerimento  de  Ignacio  Antunes  Guimarães,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  patente.  13.470 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Igna- 
cio Antunes  Guimarães  Capitão  do  distincto  Regimer.to  da  Gente  Escolhida 
e  Útil  ao  Estado. 

Bahia,  21  de  março  de  1789.   (Annexa  ao  n.  13.470).  13471 

Requerimento  de  Ignacio  de  Argolo  Vargas  Cirne  de  Menezes,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  seguinte  patente.  13.472 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  nomeou  o  Aju- 
dante Ignacio  de  Argolo  Vargas  Cirne  de  Menezes  Capitão  do  2"  Regimento 
de  Infantaria  da  Bahia,  cujo  posto  vagara  pelo  promoção  de  António  Lobo 
Portugal. 

Bahia,  17  de  dezembro  de  1777.  (Annexa  ao  n.  13.472).  13.473 

Requerimento  do  Juiz  e  Irmãos  da  Confraria  de  Santo  António  dos  Velasques, 
erecta  na  capella  do  mesmo  Santo  dos  Coqueiros,  freguezia  do  Senhor  da 
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Vera  Cruz  da  Ilha  de  Itaparica,  no  qual  pedem  se  lhes  confira  a  administra- 
ção do  património  e  vinculo  instituído  por  D.  Maria  de  Velasqucs  e  de  umas 
terras  pertencentes  á  herança  de  Maria  Pereira  de  Mello,  cujos  rendimentos 
pertencem  á  referida  capella.  13.474 

iNFomiAÇÃo  do  Ouvidor  Joaquim  Manuel  de  Campos,  sobre  o  pedido  exarado  no  re- 
querimento antecedente. 

Bahia,  6  de  junho  de  1788.    (Anncxo  ao   n.  13.474).  13.475 

Requerimento  da  mesma  Irmandade  de  Santo  António  dos  Velasques,  em  que  pedem 
as  certidões  seguintes. 

(Annexo  ao  n.  13.474).  13.476 

Verras  do  testamento  de  D.  Maria  de  Velasques.  relativas  á  instituição  do  vinculo 
a  que  se  referem  os  documentos  anteriores. 

Certidão.  (Annexa  ao  n.  13.474).  13.477 

Tekmo  de  administração  dos  bens  que  constituíam  o  referido  vínculo  e  que  assi- 
gnaram  o  Juiz  e  Irmãos  da  Confraria  de  Santo  António  dos  Velasques,  por 
seu  procurador  o  Alferes  Manuel  de  Abreu  Lima  e  Alvarenga. 

Bahia,  13  de  fevereiro  de  1783.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  13.474).       13.478 

Tekmo  da  posse  que  a  Confraria  de  Santo  António  dos  Velasques  tomou  dos  bens 

doados  j)ov  Maria  Pereira  de  Mello,  antiga  administradora  da  referida  Capella. 

Matriz  da  Santa  Vera  Cruz  da  Ilha  de  Itaparica,  28  de  junho  de  1779. 

Certidão.  (Annexo  ao  n.  13.474).  13.479 

AvTo  de  posse  que  a  mesma  Confraria  tomou  da  administração  da  fazenda  deno- 
minada dos  Coqueiros,  pertencente  á  herança  de  Maria  Pereira  de  Mello. 
15  de  fevereiro  de  1783.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  13.474).  13.480 

RE.SPOSTA  do  Desembargador  da  Coroa  Thomaz  Ignacio  de  Moraes  Sarmento,  sobre 
a  administração  da  capella  de  Santo  António  dos  Velasques. 

S.  d.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  13.474).  13.481 

Certidão  relativa  aos  foreiros  da  Fazenda  dos  Coqueiros,  que  foram  notificados 

para  não  entregarem  as  rendas  á  Irmandade  de  Santo  António  dos  Velasqucs. 

Bahia,  22  de  janeiro  de  1783.  (Annexa  ao  n.  13.474).  13.482 

Certidão  das  despezas  que  a  Irmandade  de  Santo  António  dos  Velasques  fez  com  as 
obras  da  sua  capella. 

(Annexa  ao  n.  13.474).  13.483 

Attestados  do  Vigário  Ignacio  Pires  Machado  e  do  Padre  José  Jeronymo  de  Bessa 
Teixeira,  em  que  declaram  quaes  as  bemfeitorias  que  a  Irmandade  de  Santo 
António  dos  Velasques  fizera  na  sua  Capella  e  quaes  os  actos  de  culto  nella 
celebrados. 

Itaparica,  16  de  outubro  de  1783  e  31  de  janeiro  de  1784.   (Annexos  ao 
n.  13.474).  13.484—13.485 

Attestado  do  Licenciado  Manuel  de  Cerqueira  Torres,  parodio  da  freguezia  de 
Santa  Vera  Cruz  da  Itaparica.  relativo  á  conservação,  bemfeitorias  e  solenni- 
dades  religiosas  da  referida  Capella  de  Santo  António  dos  Coqueiros. 

Bahia,  13  de  novembro  de  1783.  (Annexo  ao  n.  13.474).  13.486 
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Provisão  regia,  na  qual  se  ordena  que  o  Ouvidor  da  Comarca  da  Bahiia  dê  o  seu 
parecer  sobre  o  requerimento  da  Confra-ria  de  Santo  António  dos  Velasques. 
Lisboa,  16  de  junho  de  1784.  (Annexa  ao  n.  13.474). 
No  verso  da  provisão  encontra-sc  a  copia  do  referido  requerimento. 

13.487—13.488 

Sr  >n!AKio  de  testemunlias  que  inquiriu  o  'luvidor  da  Comarca  da  Bahia,  .Joaquim 
Manuel  de  Campos,  sobre  o  requerimento  da  Irmandade  de  Santo  António  dos 
Velasques,  a  que  se  referem  os  anteriores  documentos. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  1787.  (Annexo  ao  n.  13.474).  13.489 

Re  juEKi.MEATo  do  Provedor  e  Irmãos  da  Irmandade  do  Senhor  Jesus  dos  Passos, 
erecta  na  Villa  de  S.  Jorge  dos  Ilhéos,  no  qual  pedem  a  approvação  regia  do 
seu  compromisso.  13.490 

Compromisso  da  Irmandade  do  Senhor  dos  Passos,  erecta  na  Igreja  matriz  da  Santa 
Vera  Cruz  de  S.  Jorge  dos  Ilhéos. 

1789.  (Annexo  ao  n.  13.490).  13.491 

Provisão  regia,  na  qual  se  ordena  ao  Governador  e  Capitão  General  da  Bahia  que 
informe  acerca  do  pedido  exarado  no  requerimento  seguinte. 

Lisboa,  28  de  fevereiro  de  1789.  13.492 

I.NFORMAçÃo  favorável  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  o  mesmo 
requerimento. 

Bahia,  14  de  junho  de  1789.   (Annexa  ao  n.  13.492).  13.493 

RixjUERiMivN  TO  dc  Jeronjuio  da  Rocha  e  Sousa,  Capitão  da  Companhia  de  Bombeiros, 
da  Artilharia  da  Bahia,  no  qual  pede  licença  de  um  anno  para  tratar  dos  seus 
negócios  no  Reino. 

(Annexo  ao  n.  13.492).  13.494 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  passar  provisão  de  licença 
por  um  anno,  a  favor  do  Capitão  Jeronymo  da  Rocha  e  Sousa. 

Lisboa,  12  de  outubro  de  1789.    (Annexo  ao  n.  13.492).  13.495 

Requerimento  do  Alferes  João  Alvares  Branco,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  patente.  13.496 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 
Alvares  Branco  Alferes  da  1"  companhia  do  distincto  Regimento  de  Infan- 
taria Auxiliar  da  Gente  Escolhida  e  Útil  ao  Estado. 

Bahia,  23  de  março  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.496).  13.497 

Requerimento  de  João  Ferreira  de  Sá,  advogado  nos  auditórios  da  comarca  da 
Bahia,  no  qual  pede  se  lhe  passe  provisão  regia  que  o  autorise  a  exercer 
livremente  a  sua  profissão  e  durante  a  sua  vida.  13.498 

Requerimento  de  João  Ferreira  de  Sá,  no  qual  pede  certidão  de  folha  corrida. 
(Annexo  ao  n.  13.498). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento,  13.499 
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Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  vitalícia  a 
favor  de  João  Ferreira  de  Sá,  para  este  poder  advogar  nos  auditórios  da 
Cidade  da  Bahia  e  nos  respectivos  tribunaes. 

Lisboa,  12  de  outubro  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.498). 

Contem  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  13.500 

Certidão  de  duas  petições  do  advogado  João  Ferreira  de  Sá  e  da  provisão  que  o 
autorisou  a  exercer  a  advocacia  na  Bahia  durante  um  anno. 

(Annexa  ao  n.  13.498).  13.501 

A-tTESTADO  dos  Juizcs  ordinarios  da  Villa  de  N.  S.  da  Purificação  e  Santo  Amaro  da 
Cachoeira,  António  Ribeiro  Migueis  e  José  Jorge  da  Rocha  Pegado  Serpa,  em 
que  declaram  ter  o  advogado  João  Ferreira  de  Sá  exercido  a  sua  profissão 
com  muita  distincção,  honra  e  louvável  procedimento. 

Villa  de  Santo  Amaro,  7  de  dezembro  de  1778.  (Annexo  ao  n.  13.498). 

13.502 

Attestado  dos  Escrivães  da  Relação  da  Bahia,  da  Ouvidoria  Geral  do  Civel,  da 
Chancellaria  e  de  todos  os  mais  juizos  da  comarca,  sobre  a  forma  como  João 
Ferreira  de  Sá  exercia  a  sua  profissão  de  advogado. 

Bahia,  11  de  março  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.498).  13.503 

Attestado  dos  Escrivães  dos  auditórios  da  Villa  de  N.  S.  do  Rosário  do  Porto  da 
Cachoeira,  em  que  declararam  que  João  Ferreira  ãe  Sá  exercera  a  advocacia 
naquella  villa  com  toda  a  solicitude  e  louvável  procedimento. 

Villa  de  N.  S.  do  Rosário,  2  de  maio  de  1785.  (Annexo  ao  n.  13.498). 

13.504 

Requerimento  de  João  Francisco  de  Hollanda  Chacon,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe 
provisão  vitalícia  que  o  habilite  a  exercer  livremente  a  advocacia  nos  audi- 
tórios das  comarcas  da  Bahia  e  Pernambuco.  13.505 

Iíístrumexto  em  publica-fórma  com  o  teor  de  duas  provisões  pelas  quaes  João 
Francisco  de  Hollanda  Chacon  foi  autorisado  a  advogar,  durante  um  anno 
nos  auditórios  das  villas  da  comarca  da  Bahia  e  nos  da  comarca  de  Per- 
nambuco. 

(Annexo   ao   n.   13.505).  •  13.506 

Requekimexto  de  João  Manuel  Fernandes  de  Araújo,  Examinador  dos  tabacos  da 
Casa  da  Arrecadação  da  Bahia,  no  qual  pede  para  ser  promovido  a  primeiro 
examinador,  no  caso  de  pedir  sua  demissão  José  Yentura  Pinheiro,  por  causa 
da  sua  avançada  idade. 

Provisão  regia  pela  qual  foi  confirmada  a  nomeação  de  João  Manuel  Fernandes  de 
Araújo  para  o  logar  de  segundo  examinador  dos  tabacos  da  Casa  da  Arreca- 
dação da  Bahia. 

Lisboa,  3  de  outubro  de  1786.  (Annexa  ao  n.  13.507).  13.508 

Attestado  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  no  qual  declara  que  o  Exami- 
nador dos  tabacos  João  Manuel  Fernandes  de  Araújo,  exercera  o  seu  logar  e 
desempenhara  diversos  serviços,  com  todo  o  zelo  e  actividade. 

Bahia,  15  de  abril  de  178§,  J3.509 
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Requerimento  do  Capitão  João  Quirino  Gomes,  morador  e  commerciante  na  Bahia, 
no  qual  pede  certidão  de  foUia  corrida. 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  13.510 

Req-gerime.xto  do  Capitão  João  Quirino  Gomes,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  dd 
seguinte  patente.  13.511 

C.VRTA  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 
Quirino  Gomes  Capitão  da  companhia  da  2»  divisão  da  freguezia  de  S.  Pedro, 
das  Ordenanças  do  Sul. 

Bahia,  5  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.511).  13.512 

Requerimento  do  Desembargador  João  da  Rocha  Dantas,  Chanceller  da  Relação  da 
Bahia,  em  que  pede  o  pagamento  de  certos  vencimentos.  13.513 

Provisões  regias  pelas  quaes  se  mandou  abonar  ordenados  e  ajuda  de  custo  ao  Chan- 
celler da  Bahia  Thomaz  Robíj  de  Barros  Barreto. 

Lisboa,  30  de  julho  e  8  de  agosto  de  1757.  Certidão.   (Annexas  ao  nu- 
mero 13.513).  13.514 

Despachos  (2)  do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  mandou  pagar  ao  Desem- 
bargador João  da  Rocha  Dantas  os  vencimentos  que  pedira  no  requerimento 
anterior. 

Lisboa,  7  de  setembro  de  1789.  (Annexos  ao  n.  13.513). 

Amlios  os  despaclios  teem  lançadas  as  notas  dos  respectivos  registos. 

13.515—13.515 

Requerimento  de  Joaquim  José  de  Faria  Bettencourt,  Cadete  do  Regimento  de 
Artilharia  da  Bahia,  no  qual  pede  licença  por  um  anno,  para  ir  á  Ilha  da 
Madeira  tratar  de  um  morgado  que  lhe  pertence.  13.517 

Requerimento  de  Joaquim  José  Pereira,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  se- 
guinte patente.  13.518 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Joaquim 
José  Pereira  Capitão  de  Forasteiros  das  Ordenanças  da  Villa  do  Espirito 
Santo. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  1785.  (Annexa  ao  n.  13.518).  13.519 

Requerimento  de  Joaquim  José  da  Rocha  Pegado  Serpa,  no  qual  pede  se  passe  2^  via 
da  sua  carta  patente  de  Sargento  mór  do  1"  Regimento  de  Infantaria  da  guar- 
nição da  Bahia.  13.520 

Decreto  pelo  qual  se  nomearam  diversos  officiaes  para  os  postos  vagos  da  guarni- 
nição  militar  da  Bahia,  a  que  se  refere  a  relação  seguinte. 

Queluz,  14  de  outubro  de  1788.  (Annexo  ao  n.  13.520).  13.521 

Relação  dos  postos  vagos  nos  dois  regimentos  da  guarnição  da  Bahia  e  dos  nomes 

dos  officiaes  que,  em  virtude  do  decreto  antecedente,  nelles  foram  providos. 

N.  S.  da  Ajuda,  14  de  outubro  de  178S.  (Annexa  ao  n.  13.520).  13.522 

Requerimento  do  Padre  Joaquim  Pereira  Simões,  morador  no  Itapicurú  de  Cima, 
no  qual  pede  a  legitimação  de  sua  filha  Antónia  Maria  da  Conceição,  casada 
com  Jeronymo  Cavalcanti  de  Mello.  13.523 
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Despacho  pelo  qual  o  Conselho  Ultramarino  deferiu  o  requerimento  anterior  e 
mandou  passar  a  respectiva  carta  de  legitimação. 
Lisboa,  18  de  maio  de  1789. 
Seguem  ao  texto  cio  ãespaeho  os  lançamentos  de  diversos  registos.     13.rt24 

Sentença  eivei  de  justificação,  proferida  a  favor  do  Padre  Joaquim  Pereira  Simões 
e  relativa  á  existência  dos  seus  bens  de  fortuna  e  ao  nascimento  de  sua  filha 
Antónia  Maria  ãa  Conceição. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1789.  (Anmxa  ao  n.  13.523).  13.525 

Requerimento  de  Joaquim  de  SanfAnua,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  carta  patente.  13.526 

Carta  Patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Joa- 
quim ãe  SanVAnna,  capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  da  Victoria. 
Bahia,  6  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.526).  13.527 

Requerimento  de  José  António  de  Araújo,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua 
carta  de  moedeiro  do  numero  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino  com  os  lança- 
mentos dos  respectivos  registos.  13.528 — 13.529 

Requerimento  de  José  da  Costa  Faria,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  se- 
guinte patente.  13.530 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  o  Al- 
feres José  da  Costa  de  Faria,  capitão  do  Terço  dos  Henriques. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.530).  13.531 

Requerimento  de  José  da  Cunha  Braga,  no  qual  pede  a  confirmação  i'egia  da  se- 
guinte patente.  13.532 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Jos4 
da  Cunha  Braga  Alferes  das  Ordenanças  do  Capitão  mór  Christovão  da  Rocha 
Pitta. 

Bahia,  16  de  dezembro  de  1788.   (Annexa  ao  n.  13.532),  13.533 

Requerimento  de  José  Diogo  de  Bastos,  no  qual  pede  para  ser  isento  do  pagamento 
de  direitos  por  certa  quantidade  de  assucar  que  comprara  a  Fructuoso  Vi- 
cente Vianna,  invocando  o  privilegio  concedido  pela  provisão  regia  de  17  de 
setembro  de  1655.  13.534 

Provisão  regia  pela  qual  foi  concedido  a  Fructuoso  Vicente  Vianna  o  privilegio  de 
não  pagar  direitos  durante  10  annos  pelo  assucar  que  fabricasse  no  seu  novo 
engenho  Madruga  cedo,  em  harmonia  com  o  preceituado  na  piovisão  de  17  de 
setembro  de  1655. 

Lisboa,  1  de  abril  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.534).  13.535 

Requerimento  de  José  Domingues  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  seguinte 
patente.  13.536 
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Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Poitugal  nomeou  Jos6 
Domingues  Alferes  do  distincto  regimento  da  Gente  Escolhida  e  Útil  ao  Es- 
tado. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13..536).  13.537 

Requerimento  de  José  Fernandes  Gouvêa,  morador  na  Bahia,  relativo  á  acção  ju- 
dicial que  movera  contra  o  seu  sócio  Manuel  Pinheiro  de  Almeida  para  ajuste 
de  contas  da  venda  de  uma  partida  de  escravos,  que  haviam  comprado  ao 
capitão  António  Gonçalves  Marques.  13.538 

Requerimento  de  José  Gonçalves  Galeão,  no  qual  pede  se  lhe  passe  2'  via  da  carta 
patente  de  Sargento  mór  do  Regimento  de  Artilharia  da  guarnição  da  Bahia. 

13.539 

De(  RETo  do  provimento  dos  diversos  postos  que  se  achavam  vagos  no  Regimento  de 
Artilharia  da  guarnição  da  Bahia  e  constavam  da  relação  seguinte. 

Queluz,  14  de  outubro  de  1788.  r^nnexo  ao  n.  13.539).  13.540 

Rei.a(  Ão  dos  postos  vagos  no  Regimento  de  Artilharia  da  Bahia  e  dos  officiaes  nelles 
providos. 

N.  S.  da  Ajuda,  14  de  outubro  de  17S8.  (Ânnexa  ao  n.  13.549). 

E'  assignada  pelo  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Martinho  de  Mello  e 
Castro.  13.541 

Requerimento  de  José  Luiz  de  Magalhães  e  Menezes,  Desembargador  da  Relação  da 
Bahia,  em  que  pede  o  pagamento  de  certos  vencimentos.  13.543 

Requerimento  de  José  Luiz  de  Magalhães  e  Menezes,  em  que  pede  as  certidões  das 
seguintes  provisões. 

(Annexo  ao  n.  13.542).  13.543 

Provisões  regias  (2)  relativas  ao  pagamento  de  certos  vencimentos  ao  Desem- 
bargador Gervásio  de  Almeida  Paes. 

Lisboa,  8  de  junho  e  8  de  julho  de  1775.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  13.542). 

13.544—13.545 

Dksi>a(tio  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  deferiu  a  pi-etenção  do  Desembar- 
gador José  Luiz  de  Magalhães  e  Menezes. 

Lisboa,  26  de  setembro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.542).  13.546 

Requerimentos  (2)  de  José  Martins  Valverde,  morador  na  Bahia,  relativo  á  acção 
judicial  que  lhe  movera  Rita  Gonçalves  Pitta,  como  testamenteira  do  Padre 
Ignacio  da  Silva  Cardoso.  13.547 — 13.548 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  deferiu  o  pedido  exarado  nos  reque- 
rimentos antecedentes. 

Lisboa,  28  de  maio  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.549). 
Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

13.549 

Provisão  regia  pela  qual  se  ordenou  que  fossem  ouvidas  as  partes  interessadas  sobre 
os  anteriores  requerimentos  de  José  Martins  Valverde. 

Lisboa,  27  de  junho  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.549).  13.550 
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Requeriimknto  de  José  Martins  Valverde,  no  qual  pede  para  ser  intimada  a  provisão 
antecedente  ao  procurador  de  Rita  Gumjnlves  Pitta. 

(Annexo  ao  n.  13.547).  13.551 

Resposta  que  Bernardino  Gonçalves  Senna,  como  procurador  de  Rita  Gonçalves 
Pitta,  deu  sobre  o  primeiro  requerimento  de  José  Martins  Valverde. 

Villa  da  Cachoeira,  21  de  fevereiro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.547). 
i   I  ^  13.552 

Requerimento  de  José  Pedro  de  Aguiar,  Bernardino  de  Senna  e  Araújo  e  José  Ma- 
nuel de  Sousa,  no  qual  pedem  a  demarcação  judicial  de  certos  terrenos,  que 
lhes  pertencem. 

Tem  annexo  o  despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  foi  deferido 
o  requerimento,  com  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.      13.553 — 13.554 

Requerimento  do  Capitão  José  Pinto  de  Santa  Rita,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  13.555 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Pinto  de  Santa  Rita  capitão  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  de  Arti- 
lharia. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.555).  13.556 

Requerimento  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Fidalgo  Cavalleiro  da  Casa 
Real  e  Secretario  de  Estado  do  Brasil,  no  qual  pede  para  gosar  das  mesmas 
continências  militares  que  se  praticavam  com  o  Secretario  de  Estado  de  Gôa, 
como  determinava  o  seu  regimento.  13.557 

Capitulo  9"  do  Regimento  dos  Secretários  de  Estado  do  Brasil,  pelo  qual  se  lhes 
conferia  as  mesmas  prerogativas,  preeminências,  graduações,  proes  e  precal- 
ços  que  tinha  o  Secretario  de  Estado  da  índia. 

Copia.   (Annexo  ao  n.   13.557) .  13.558 

Requerimento  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no  qual  pede  a  copia  da 
seguinte  carta  regia. 

(Annexo  ao  n.  13.557).  13.559 

Carta  regia  pela  qual  foi  conferida  a  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  a  proprie- 
dade do  logar  de  Secretario  de  Estado  do  Brasil,  que  vagara  por  fallecimento 
de  seu  pae. 

Lisboa,  17  de  julho  de  1780.  (Annexa  ao  n.  13.557).  13.560 

Requerimento  de  José  Pires  de  Carvalho,  no  qual  pede  a  certidão  das  pre- 
eminências, estylos  e  continências  militares,  que  gosava  o  Secretario  de  Es- 
tado da  índia. 

(Annexo  ao  n.  13.557). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento,  comprehcndendo  os  attcstados 
de  Francisco  de  Mello  e  Castro,  D.  José  de  Mello  Manuel  e  Dr.  Ignacio  de 
Figueiredo.  13.561 
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Attestados  de  D.  José  Caetano  Sottomaior  e  António  Carlos  Pereira  e  Sousa,  sobre 
o  mesmo  assumpto  a  que  se  refere  o  documento  anterior. 

Bahia,  19  de  abril  e  26  de  março  de  1750.  (Annexos  ao  n.  13.557). 

13.562—13.563 

Portaria  do  Governador  da  Bahia,  pela  qual  ordenou  que  ao  Secretario  de  Estado 
do  Brasil  Josc  Pires  de  Carvalho  e  Abuquerque  se  fizessem  as  devidas  con- 
tinências militares. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1785.  Coina.  (Anncxa  ao  n.  13.557).  13.564 

Despachos  do  Vice-Rei  Conde  de  Athouguia  e  do  Governador  Marquez  de  Valença, 
pelos  quaes  determinaram  que  o  referido  Secretario  de  Estado  do  Brasil  ti- 
vesse as  continências  militares  de  que  gosava  o  Secretario  de  Estado  da 
índia. 

Bahia,  7  de  maio  de  1750  e  23  de  novembro  de  1779.  Copia.   (Annexos 
ao  n.  13.557).  13.565 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão,  para  que  o 
Governador  e  Capitão-General  da  Bahia  fizesse  prestar  ao  Secretario  de  Es- 
tado José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  as  mesmas  continências  militares 
que  tinha  o  Secretario  de  Estado  de  Gôa. 

Lisboa,  23  de  dezembro  de  1788.   (Annexo  ao  n.  13.566).  13.566 

Requerimentos  (3)  de  José  Raymundo  de  Barros,  Sargento  mór  do  Regimento 
de  Artilharia  auxiliar  da  Bahia,  em  que  pede  se  lhe  paguem  as  munições  de 
pão  a  que  tinha  direito  e  as  rações  da  sua  montada,  que  lhe  eram  devidas. 

13.567—13.569 

Attestado  de  Mathias  Rodrigues  Farinha,  alveitar,  sobre  a  montada  do  Sargento 
mór  José  Raymundo  de  Barros. 

Bahia,  3  de  setembro  de  1782.  (Annexo  ao  n.  13.567).  13.570 

Requerimento  do  mesmo  Sargento  mór  José  Raymundo  de  Barros,  no  qual  reclama 
que  a  Camará  da  Bahia  lhe  mande  abonar  as  referidas  comedorias  e  rações. 
(Aiinexo  ao  n.  13.567). 
Teyn  no  verso  a  informação  desfavorável  da  Camará.  13.571 

Attestado  do  Tenente  de  Artilharia  José  Monteiro  Pimentel,  relativo  á  compra  da 
montada  do  Sargento  mór  José  Raymundo  de  Barros. 

Bahia,  5  de  setembro  de  1782.  (Annexo  ao  n.  13.567).  13.572 

Requerimentos  (3)  de  José  Raymundo  de  Barros,  relativos  ao  mesmo  assumpto 
dos  documentos  anteriores. 

(Annexos  ao  n.  13.567).  13.573—13.575 

Requerimento  de  José  Raymundo  de  Barros,  no  qual  pede  a  copia  da  seguinte 
patente.  13.576 

Carta  patente  pela  qual  José  Raymundo  de  Barros  foi  confirmado  no  posto  de  Sar- 
gento mór  auxiliar  da  Artilharia  dos  Homens  pardos  da  Cidade  da  Bahia. 
Lisboa,  5  de  fevereiro  de  1781.  Copia.  (Annexa  ao  n,  13.574).       13.577 
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Requekimentos  (2)  do  Sargento  uiór  José  Raymundo  de  Barros,  relativos  ao  paga- 
mento dos  vencimentos  a  que  se  referem  os  documentos  anteriores. 

(Anncxos  ao  n.  13.574),  13.578—13.579 

Requerimento  do  Capitão  José  Rodrigues  Silveira,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  patente.  13.580 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Rodrigues  Silveira  capitão  da  companhia  de  Privilegiados  das  Ordenanças  da 
Bahia,  da  parte  do  sul. 

Bahia,  15  de  dezembro  de  1788.   (Annexa  ao  n.  13.580).  13.581 

Requerimento  de  José  Vieira  de  Freitas,  capitão  mór  de  entradas  e  assaltos,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  carta  patente.  13.582 

Alvará  de  folha  corrida  do  capitão  mór  José  Vieira  de  Freitas,  filho  de  Manuel  de 
Oliveira,  natural  da  Cidade  do  Porto. 

Bahia,  11  de  fevereiro  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.582).  13.583 

Carta  patente  pela  qual  José  Vieira  de  Freitas  foi  nomeado  capitão  mór  de  entradas 
e  assaltos  do  districto  da  Bahia,  da  parte  do  sul. 

Bahia,  3  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.582).  13.584 

Requerimento  do  Alferes  Lourenço  Teixeira  de  CarvaJho,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  seguinte  patente.  13.583 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Lou- 
renço Teixeira  de  Carvalho,  Alferes  da  Companhia  dos  Homens  pardos  das 
Oídenanças  da  Villa  da  Cachoeira  e  da  freguezia  de  S.  José  das  Itapororocas. 
Bahia,  3  de  abril  de  1787.  (Annexa  ao  n.  13.585).  13.586 

Reqlterimento  do  Capitão  de  Auxiliares  Luiz  José  Gomes  Branco,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  carta  patente.  13.587 

Ai.vARÁ  de  folha  corrida  do  capitão  Luiz  José  Gomes  (Branco)  filho  de  Joaquim 
José  Gomes. 

Bahia,  14  de  março  de  1789.   (Annexo  ao  n.  13.587).  13.588 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Luiz 
José  Gomes  (Branco)  capitão  da  3*  companhia  do  Terço  de  Infantaria  Au- 
xiliar. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1789.  (A7inexa  ao  n.  13.587).  13.589 

Requerimento  de  Manuel  da  Costa  e  Silva,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  patente.  13.590 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
nuel da  Costa  e  Silva  capitão  da  5^  companhia  do  Distincto  Regimento  de 
Infantaria  Auxiliar  da  Gente  Escolhida  e  Útil  ao  Estado. 

Bahia,  20  de  março  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.590).  13.591 

Requeri:\iento  de  Manuel  Ferreira  da  Cruz,  morador  no  termo  aa  Villa  de  Santo 
Amaro  das  Brotas,  relativo  á  venda  de  um  engenho  que  possuía  denominrdf) 
engenho  da  /Serra  Negra.  13.59á 
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Requerimento  do  Alferes  de  Auxiliares  Manuel  Gonçalves  de  Sousa,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  seguinte  carta  patente.  13.593 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
nuel Úonçalves  de  Sousa,  Alferes  da  10"  companhia  do  Terço  de  Infantaria 
Auxiliar. 

Bahia,  5  de  fevereiro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.593).  13.594 

Reiíií.hi .MENTO  do  Alferes  Manuel  José  da  Cunha  Braga,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  seguinte  patente.  13.595 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal,  nomeou  Ma- 
nuel José  da  Cunha  Braga,  Alferes  das  Ordenanças  da  parte  do  norte. 

Bahia,  16  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.595).  13.596 

Requerimento  do  Capitão  mór  Manuel  José  Soares,  de  Villa  Nova  Real  de  Elrei, 
relativo  á  venda  que  fizera  ao  Padre  Mamicl  Ferreira  de  Mattos,  do  seu 
engenho  denominado  Caniamú.  13.597 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  mandou  ouvir  as  partes  interessadas 
sobre  o  antecedente  requerimento  de  Manuel  José  Soares. 
Lisboa,  8  de  janeiro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.597). 

Insere  a  copia  da  petição  e  a  resposta  que  deu  o  abonador  do  contracto 
de  venda  Manuel  Thomé  Rodrigues  da  Silva.  13.598 

Requerimento  de  Manuel  Rodrigues  da  Silva,  relativo  ao  assumpto  de  que  tratam 
os  documentos  antecedentes  c  como  fiador  do  Padre  Manuel  Ferreira  de 
Mattos. 

(An7icxo  ao  n.  13.597).  13.599 

Rol  das  testemunhas  que  Manuel  José  Soares  juntou  aos  autos  de  libello  eivei 
que  promoveu  contra  o  Padre  Manuel  Ferreira  de  Mattos. 

(Annexo  ao  n.  13.597).  13.600 

Desi-acho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  deferiu  ao  anterior  requerimento 
de  Manuel  José  Soares. 

Lisboa,  19  de  maio  de  1789.  (An7iexo  ao  n.  13.597). 

Ao  texto  do  despacho  seguem  os  lançamentos  de  diversos  registos. 

13.601 

Requeriam EXTO  do  Capitão  Manuel  José  Teixeira,  no  qual  pede  a  (.onfirmação  regia 
da  sua  patente.  13.602 

Alvará  de  folha  corrida  do  Capitão  Manuel  José  Teixeira. 

Bahia,  12  de  fevereiro  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.602).  13.603 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
nuel José  Teixeira,  capitão  da  companhia  de  carpinteiros  das  ordenanças  da 
Bahia,  da  parte  do  norte. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.602).  13.60 1 

I,  3  uj 
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Requkuimento  de  D.  Maria  Felícia  Bezerra,  viuva,  no  qual  pede  para  ser  desobri- 
gada e  livre  da  parte  do  vinculo  que  instituiu  seu  marido  Francisco  Maiiricio 
Pereira  Lisboa  e  dispoz  no  seu  testamento  para  a  fundação  de  uma  capella. 
Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  datado  de 
26  de  março  de  1789.  13.605—13.606 

Requerimento  de  Manuel  Rodrigues  Barreto,  Escrivão  da  Mesa  da  Inspecção  da 
Bahia,  no  qual  pede  se  lhe  passe  provisão  vitalícia  do  exercício  deste  logar. 

13.607 

Attestados  (2)  da  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia  e  do  Governador  D.  Rodrigo  José 
de  Menezes,  sobre  a  competência,  zelo  e  serviços  do  Escrivão  Manuel  Rodri- 
gues Barreto. 

Bahia,  16  de  abril  e  30  de  junho  de  1788.  (Annexos  ao  n.  13.607). 

13.608—13.609 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  dar  provisão  a  Manuel  Rodri- 
gues Barreto,  para  exercer  durante  3  annos  o  officio  de  1"  Escrivão  da  Mesa 
da  Inspecção  da  Bahia. 

Lisboa,  23  de  dezembro  de  1788.  (Annexó  ao  n.  13.607).  13.610 

Alvabá  de  folha  corrida  de  Manuel  Rodrigues  Barreto,  capitão  do  Regimento  dos 
Úteis  e  1"  Escrivão  da  Mesa  da  Inspecção. 

Bahia,  7  de  julho  de  1788.  13.611 

Provisão  regia  pela  qual  foi  confirmada  a  nomeação  do  Escrivão  da  Mesa  da  In- 
pecção  da  Bahia,  Manuel  Rodrigues  Barreto. 

Lisboa,  17  de  abril  de  1769.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  13.611).  13.612 

Recjueriíiextos  (3)  de  D.  Maria  Felícia  Bezerra,  relativos  ao  vinculo  instituído  por 
seu  marido  Francisco  Maurício  Pereira  Lisboa. 

Cada  um  dos  requerimentos  tein  annexa  uma  certidão  da  parte  do  testa- 
mento de  Francisco  Maurício  Pereira,  que  se  refere  á  i?istituição  do  vínculo. 

13.613—13.618 

Requerimento  dos  credores  da  sociedade  commercial  de  Pedro  José  de  Affonseca, 
Manuel  Francisco  Silva  e  Daniel  José  da  Affonseca,  em  que  pedem  autori- 
sação  regia  para  demandarem  o  Desembargador  José  Ferreira  Bettencourt 
e  Sá,  Inspector  da  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia.  13.619 

Requerimento  do  Desembargador  da  Relação  da  Bahia  Mathias  José  Ribeiro,  no 
qual  pede  autorisação  para  exercer  na  mesma  cidade  o  logar  de  conservador 
do  contracto  de  sal.  13.620 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Mathias 
José  Ribeiro  para  desempenhar  o  referido  logar,  com  o  vencimento  annual 
de  cem  mil  réis. 

Lisboa,  4  de  dezembro  de  1789.   (Annexo  ao  n.  13.620). 
Ao  texto  do  despacho  seguem  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

13.621 


Carta  de  nomeação  de  Mathias  José  Ribeiro  para  o  logar  de  conservador  do  con- 
tracto do  sal  na  Bailia,  passada  por  Joaquim  Pedro  Quintella,  como  con- 
tractador,  caixa  e  administrador  geral  do  mesmo  contracto. 

Lisboa,  1  de  dezembro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.619).  13.622 

Requerimento  do  Desembargador  Mathias  José  Ribeiro,  no  qual  pede  o  logar  de 
conservador  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia. 

Tem  anne.ro  o  despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  lhe  foi 
mandada  passar  provisão  para  exercer  o  referido  logar,  datado  de  28  de  se- 
tembro de  1789.  13.623—13.624 

Requerimento  do  Desembargador  Mathias  José  Ribeiro,  relativo  ao  pagamento  de 
seus  vencimentos.  13.625 

Provisões  regias  (2)  pelas  quaes  se  abonaram  certos  vencimentos  ao  Desembargador 
dá  Relação  da  Bahia  Thomaz  António  Gonzaga. 

Lisboa,  22  de  fevereiro  de  1787.  Certidão.  (Annexas  ao  n.  13.625).      13.626 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  para  paga- 
mento do  ordenado  do  Desembargador  Mathias  José  Ribeiro. 
Lisboa,  5  de  setembro  de  1789.   (Annexa  ao  n.  13.625). 
Ao   texto   do  requerimento   seguem,   os   lançamentos   dos   respectivos   re- 
gistos. 13.627 

Requerimento  do  Capitão  Miguel  Alvares  de  Carvalho,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  seguinte  patente.  13.628 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Miguel 
Alvares  de  Carvalho,  capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  Santa 
Anna. 

Bahia,  3  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.628).  13.629 

Requerimento  do  Capitão  Miguel  Fernandes  de  Sousa,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  seguinte  patente.  13.630 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Miguel 
Fernandes  de  Sousa  capitão  da  companhia  do  arrayal  do  Morro  do  Fogo, 
do  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar  das  Minas  do  Rio  das  Contas. 

Bahia,  6  de  agosto  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.630).  13.631 

Requerimento  de  Paulo  de  Oliveira  Costa,  pelo  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  patente.  13.632 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Paulo 
de  Olveira  Costa  capitão  da  2"  companhia  do  distincto  Regimento  de  Infan- 
taria auxiliar  da  Gente  escolhida  e  Útil  ao  Estado. 

Bahia,  20  de  março  de  1789.   (Annexa  ao  n.  13.632).  13.633 

Requerimento  do  Coronel  Pedro  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sesmaria  a  que  se  refere  o  documento  seguinte.      13.634 

Ai.VAR.v  de  sesmaria  pelo  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  fez  mercê 
ao  Coronel  Pedro  Gomes  Ferrão  de  Castello  Branv^  ,  de  uma  legoa  de  terra 
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desde  o  rio  dos  Caiririz  até  o  logar  chamado  Mutum,  pela  parte  do  sul,  em 
attenção  aos  seus  serviços  e  aos  de  seus  ascendentes. 

Bahia,  4  de  fevereiro  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.634).  13.635 

I.\FORT^i.\(;.\.o  do  Conselheiro  do  Conselho  Ultramarino  Francisco  da  Silva  Corte 
Real,  acerca  do  requerimento  do  Coronel  Pedro  Gomes  Ferrão  CasteUo  Branco 
e  na  qual  disserta  largamente  sobre  as  sesmarias  do  Brasil. 

(Lisboa),  25  de  fevereiro  de  1795.  (Annexa  ao  n.  13.634).  13.635 

Requkrijiexto  de  Pedro  Miguel  de  Sousa,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  patente.  13.637 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Pedro 
Miguel  de  Sousa  capitão  do  Terço  de  Infantaria  Auxilar. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.637).  13.638 

Reqverijiento  do  Prior  e  Religiosos  Carmelitas  Descalços  do  Convento  de  Santa 
Thereza  da  Bahia,  relativo  á  avaliação  e  adjudicação  de  uma  morada  de  casas 
que  haviam  edificado  junto  aos  muros  do  seu  convento.  13.639 

Iis^FORMAÇÃo  do  Desembargador  Ouvidor  Geral  do  Civel,  Thomaz  Ignacio  de  Moraes 
Sarmento,  sobre  a  avaliação  requerida  pelos  Padres  Carmelitas. 

Bahia,  13  de  setembro  de    1788.  (An7iexa  ao  n.  13.639).  13.640 

Autos  da  avaliação  da  morada  de  casas,  que  os  religiosos  carmelitas  pretendiam 
adjudicar. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1788.  (Annexos  ao  n.  13.639).  13.641 

Requerimentos  (3)  do  Prior  do  Convento  de  Santa  Thereza  da  Bahia,  relativos  a 
um  processo  judicial  de  preferencias,  que  tinha  pendente  contra  André  Pei- 
xoto de  Carvalho  e  outros.  13.642—13.644 

PRo\^sÃo  regia  pela  qual  se  ordenou  que  fossem  ouvidas  as  partes  interessadas 
sobre  o  primeiro  dos  requerimentos  do  Prior  do  Convento  de  Santa  Thereza. 
Lisboa,  11  de  março  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.642). 
Contem  no  verso  a  copia  do  requerimento  e  a  resposta  dos  interessados. 

13.645 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  ao  Prior  do 
Convento  de  Santa  Thereza  para  poder  aggravar  nos  referidos  autos,  fora  do 
praso  legal. 

Lisboa,  20  de  maio  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.642).  13.646 

Requerimento  do  capitão  Salvador  Leite  de  Carvalho,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  seguinte  patente.  13.647 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.. Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Sal- 
vador Leite  de  Carvalho  capitão  das  Ordenanças  da  2"  divisão  da  frèguezia 
de  N.  S.  da  Conceição  da  Praia. 

Bahia,  5  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.647).  13.648 

Requerimento  do  capitão-mór  Silvério  da  Silva  Leça,  nu  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  seguinte  patente.  13.649 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Sil- 
vério da  Silva  Leça  capitão-mór  de  entradas  e  assaltos  do  districto  de  Cabula 
e  mais  freguezias  do  Pillar,  Santo  António,  Penha,  Pirajá  e  Brotas. 

Bahia,  4  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.649).  13.650 

REQrERiMEXTO  do  capitão  Silvestre  José  da  Silva,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  patente.  13.651 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Silvestre 
José  da  Silva  capitão  de  mar  e  guerra  ad  honorem. 

Bahia,  9  de  dezembro  de  1787.  (Annexa  ao  n.  13.651).  13.652 

RKQfERiMEXTo  do  capitão  Valentim  da  Maia,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  patente.  13.653 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ya- 

lentim  da  Maia  capitão  do  regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  Auxiliar. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.653)  13.654 

REQrERiMEXTo  do  Alferes  Vicente  Luiz  Vieira,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  patente.  13.655 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Vi- 
cente Luiz  Vieira  Alferes  do  Terço  dos  Henriques. 

Bahia,  29  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  13.655).  13.656 

Reqx'erimexto  do  Capitão  Vicente  de  Sousa  Velho,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  patente.  13.657 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Vicente 
de  Sousa  Velho,  capitão  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia. 

Bahia,  21  de  agosto  de  1787.  (Annexa  ao  n.  13.657).  13.658 

Patexte  regia  pela  qual  se  fez  mercê  a  Vicente  de  Sousa  Velho  de  o  confirmar  no 

posto  de  capitão  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  da  guarnição  da 
Bahia. 

Lisboa,  24  de  abril  de  1789.  2"  via.  13.659 

Offkto  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  relativo  á  exportação  para  os  portos  do  Reino  e  Ilhas  no  anno  de 
1789. 

Bahia,  7  de  janeiro  de  1790.  13.660 

Mappa  da  carga  de  todas  as  embarcações  que  no  anno  de  1789  sairam  do  porto 
da  Bahia  para  os  de  Lisboa,  Porto  e  Ilhas,  com  a  designação  dos  nomes  doa 
navios  e  respectivos  capitães,  dos  géneros  exportados  e  do  sea  valor. 

(Annexo  ao  n.  13.661). 

Géneros  exportados:  assucar,  tabacos,  sola,  coiros  em  cabello,  madeiras  ■ 
gomma.  farinha,  arroz,  algodão,  colla,  mel,  aguardente,  azeite  de  peixe,  louça, 
cera  e  coquilho.  Importância  da  exportação  para  Lisboa,  714:166$975;  para 
o  Porto,  176:700$690;  para  as  Ilhas,  9:358$250.  Total  900:225$915. 

Xumtro  de  navios  para  Lisboa,  22;   para  o  Porto,  7;   para  as  Ilhas.  3. 

13.661 


1SÕ 

Oakta  de  Jacinto  Tliomaz  de  Faria  para  Martinlio  de  Mello  e  Castro,  na  qual  espe- 
cialmente se  refere  ao  i)rocesso  que  instaurara  contra  sua  mulher  e  o  cónego 
José  ãa  Silva  Fre^i.y,  pelo  crime  de  adultério  e  se  queixa  da  benignidade  da 
sentença  do  Arcebispo. 

Bahia,  7  de  janeiro  de  1790.  13.6G2 

Skxtexça  da  Relação  secular  i)roferida  nos  autos  crimes,  instaurados  por  Jacinto 

Thomaz  ãe  Faria  contra  sua  mulher  adultera  e  o  cónego  José  ãa  Silva  Freire. 

Bahia,  8  de  novembro  de  1782.  Copia  (Annexa  ao  n.  13.662).  13.663 

Sf-xticnca  que  o  Arcebispo  da  Bahia  e  os  .Juizes  Capitulares  Manuel  ãe  Almeiãa 
Maciel  e  Manuel  Marques  Branãão  lavraram  nos  autos  de  libello  crime 
accusatorio  contra  o  cónego  José  ãa  Silva  Freire. 

Bahia,  19  de  dezembro  de  1789.  Copia.  (Annexa  ao  n.  13.662).  13.664 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  o  informa  de  que  nenhum  passaporte  seria  passado  aos  eccle- 
siasticos  seculares,  sem  previa  autorisação  do  Arcebispo. 

Bahia,  7  de  janeiro  de  1790.  13.665 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal,  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  relativo  aos  fardamentos  dos  corpos  da  guarnição. 

Bahia,  7  de  janeiro  de  1790.  13.666 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  no  qual  informa  acerca  da  pretençãp  de  D.  Brites  Mariarona  Rita 

Francisca  ãe  Almeiãa  e  Menezes  a  que  se  referem  os  requerimentos  seguintes. 

Bahia,  7  de  janeiro  de  1790.  13.667 

Requerimentos  (2)  de  D.  Brites  Marianna  Rita  Francisca  de  Almeida  e  Menezes, 
viuva  do  Desembargador  Manuel  Pereira  ãa  Silva  Calãas,  no  qual,  allegando 
ter  a  propriedade  do  logar  de  Provedor  da  Alfandega  da  Bahia,  que  herdara 
de  seu  pae  Roãrigo  ãa  Costa  ãe  Almeiãa.  pede  para  ser  provido  nesse  logar 
seu  genro  o  Desembargador  António  Feliciano  ãa  Silva  Carneiro,  casado  com 
a  filha  mais  velha  da  supplicante. 

(Annexos  ao  n.  13.667).  13.668—13.669 

Carta  regia  pela  qual  foi  ordenado  que  o  Desembargador  Filippe  José  de  Faria  con- 
tinuasse a  desempenhar  os  logares  de  Desembargador  da  Relação  da  Bahia 
e  de  Intendente  geral  do  ouro. 

Palácio  de  Queluz,  30  de  setembro  de  1789.  Copia  (Annexa  ao  n.  13.667). 

13.670 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  no  qual  informa  acerca  do  seguinte  requerimento   de  Manuel  Fer- 
nanães  Nabuco. 

Bahia,  7  de  janeiro  de  de  1790.  13.671 

Rf.querimexto  de  Manuel  Fernandes  Nabuco,  como  representante  de  sua  mulher 
D.  Marianna  Josefa  Joaquina  ãa  Cunha  e  Araújo,  pelo  qual  pretende  que  a 
Camará  da  Villa  da  Cachoeira  lhe  pague  15  mil  cruzados,  importância  dos 
soldos  que  ficaram  em  divida  a  seu  fallecido  sogro  o  Sargento-mór  Fran- 
cisco ãa  Cunha  e  Araújo. 

(Annexo  ao  n.  13.671).  13.672 
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Requerimento  de  Manuel  Fernandes  Nabuco,  no  qual  pede  a  copia  da  seguinte 
carta  patente. 

(A7inexo  ao  n.  13.671).  13.673 

Carta  patente  pela  qual,  por  mercê  regia,  foi  confirmado  Francisco  da  Cunha  c 
Araújo  no  posto  de  Sargento-mór  do  Terço  Auxiliar  da  Villa  da  Cachoeira, 
em  que  fora  provido  pelo  Governador  e  Capitão  da  Bahia,  Marquez  de 
Lavradio. 

Lisboa,  20  de  janeiro  de  1769.  Copia.  (Annexa  ao  n.  13.671).  13.674 

Requerimento  de  Manuel  Fernandes  Nabuco,  no  qual  pede  a  certidão  das  por- 
tarias do  Governador  da  Bahia,  relativas  ao  pagamento  dos  soldos  do  Sar- 
gento-mór Francisco  da  Cunha  c  Araújo  e  das  respostas  da  Camará  da  Villa 
da  Cachoeira  ás  mesmas  portarias. 

(Annexa  ao  n.  13.671). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  13.675 

Requerimento  de  Manuel  Fernandes  Nabuco,  no  qual  pede  uma  certidão  relativa  ao 
pagamento  dos  soldos  do  Sargento-mór  Ignacio  de  Argolo  Vargas. 
(Annexa  ao  n.  13.671). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  13.676 

Oi-Kicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Sargento-mór  Francisco 
da  Cunha  e  Araújo,  pelo  qual  o  incumbiu  de  tomar  a  defesa  da  Fortaleza  da 
Ribeira  e  do  seu  respectivo  forte. 

Copia.  (Annexa  ao  n.  13.671).  13.677 

Carta  de  quitação  pela  qual  a  Junta  da  Real  Fazenda  da  Bahia  julgou  desobrigado, 
quite  e  livre  o  Sargento-mór  Francisco  da  Cunha  e  Araújo  das  despezas  que 
fizera  durante  o  tempo  em  que  exerceu  o  commando  da  Fortaleza  de  S.  Fi- 
lippe  e  S.  Thiago    (da  Ribeira). 

Bahia,  3  de  outubro  de  1780.  Copia.  (Annexa  ao  n.  13.671).  13.678 

Requerimento  de  Manuel  Fernandes  Nabuco,  no  qual  pede  a  certid^ão  do  do- 
cumento seguinte. 

(Annexa  ao  n.  13.671).  13.679 

Ordem  da  Junta  da  Real  Fazenda  da  Bahia,  pela  qual  ordenou  á  Camará  da  Villa 
da  Cachoeira  que  remettesse  ao  Real  Erário  a  importância  dos  soldos  que 
tinham  ficado  em  divida  ao  fallecido  Sargento-mór  Francisco  da  Cunha  e 
Araújo. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1775.  (Annexa  aa  n.  13.671). 

Esta  certidão  contém  igualmente  a  resposta  que  a  Camará  deu  a  esta 
ordem  da  Junta.  13.680 

Fí:  de  officios  do  Sargento-mór  do  Terço  de  Auxiliares  da  Villa  da  Cachoeira  Fran- 
cisco da  Cunha  e  Araújo. 

Bahia,  28  de  agosto  de  1788.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  13.671).  13.681 

Carta  particular  de  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na 

qual  lhe  pede  para  se  interessar  pelo  deferimento  do  seguinte  requerimento. 

Bahia,  8  de  janeiro  de  1790.  13.683 
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Requerimento  do  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes  e  Vedor  Geral  José 
Venâncio  de  Seixas,  no  qual  pede  que  o  seu  vencimento  annual  de  800:000  réis 
seja  elevado  a  2.000:000  rs. 

(Annexo  ao  n.  13.682).  13.683 

Carta  particular  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  na  qual  o  felicita  por  ter  sido  agraciado  com  a  grã-cruz  da 
Ordem  de  S.  Thiago. 

Bahia,  8  de  janeiro  de  1790.  13.684 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  ter  mandado  registar  a  carta  regia  de  30  de  se- 
tembro de  1789,  pela  qual  se  fez  mercê  a  Filippe  Jusc  de  Faria  de  continuar 
a  exercer  o  logar  de  desembargador  da  Relação  da  Bahia  e  de  Intendente 
Geral  do  Ouro. 

Bahia,  8  de  janeiro  de  1790.  13.68Õ 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  relativo  á  nova  fragata  que  se  estava  construindo  no  estaleiro  da 
Ribeira  das  Naus. 

Bahia,  9  de  janeiro  de  1790.  13.686 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  o 
Castro,  em  que  o  informa  da  despeza  que,  por  conta  da  Fazenda  Ral,  se  fizera 
com  o  abastecimento  do  paquete  2S*.  S.  do  Monte  do  Carmo  e  S.  José  e  o  pa- 
gamento dos  soldos  e  comedorias  da  sua  tripolação. 

Bahia,  10  de  janeiro  de  1790. 

Tem  annexa  a  respectiva  conta  de  despeza.  13.687 — 13.688 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro  em  que  se  refere  á  remessa  de  madeiras  especiaes  para  as  construcções 
navaes  do  Arsenal  da  Marinha. 

Bahia,  10  de  janeiro  de  1790.  13.689 

OiFKio  do  Governador  D.   Fernando  José  de   Portugal   para   .Martinho  de   Mello   e 
Castro,  no  qual  o  informa  da  despeza  (lue  a  fragata  real  8.  Joãu  Baptista  fez 
no  porto  da  Bahia  á  custa  da  Fazenda  Real. 
Bahia,  10  de  janeiro  de  1790. 
Tem  annexa  a  respectiva  conta  de  despeza.  13.690 — 13.691 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  o 
Castro,  relativo  á  exportação  de  madeiras  para  o  Reino. 
Bahia,  10  de  janeiro  de  1790. 
Teyn  annexas  3  relações  de  madeiras.  13.692 — 13.695 

Carta  particular  do  Arcebispo  D.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
de  meros  cumprimentos  e  felicitações. 

Bahia,  10  de  janeiro  de  1790.  13.695 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  ter  mandado  passar  passaporte  ao  negociante 
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da  Bahia    Mignol   Antonin   de   Miranda,   para    regressar   ao   Reino   com    sua 
mulher. 

Bahia,  27  de  janeiro  de  1790.  13.697 

Offkio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  terem  tomado  posse  no  dia  21  de  janeiro  o  Chan- 
celler  João  da  Rocha  Dantas  c  Mendonça,  e  o  Desembargador  da  Relação 
Mathias  José  Ribeiro. 

Bahia,  27  de  janeiro  de  1790.  13.698 

OFFir  tf)  (Io  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  o 
Castro,  no  qual  participa  que  António  de  Azevedo  Coutinho  tomara  posse 
da  serventia  do  offioio  de  Escrivão  dos  Órfãos,  de  que  era  proprietário 
laiistino  MoHião  Garcez  Palha. 

Bahia,  27  de  janeiro  de  1790.  13.699 

Mappa  da  carga  que  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  S.  Manuel,  sob  o 
commando  do  capitão  José  Pereira  Netto,  no  anno  de  1790. 

Bahia,  27  de  janeiro  de  1790.  13.700 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  no  qual  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa  relativo  á  exportação. 

(Annexo  ao  n.  13.700).  ■  13.701 

Officio  do  Chanceller  da  Bahia  João  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça  para  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  communica  ter  tomado  posse  dos  logares  do 
Chanceller  e  de  Provedor  da  Casa  da  Moeda,  a  respeito  da  qual  dá  diversaa 
informações. 

Bahia,  28  de  janeiro  de  1790. 
I  Tem  anncras  2  contas  relativas  d  administração  da  Casa  da  Moeda  da 

Bahia.  13.702—13.704 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  o 

Castro,  no  qual  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa  relativo  á  exportação. 

Bahia,  8  de  fevereiro  de  1790.  13.705 

Mappa  da  carga  que  para  o  porto  da  cidade  de  Lisboa  transportou  da  Bahia  o  navio 
A'^.  S.  do  Bom  Despacho  e  S.  João  Baptista,  sob  o  commando  do  Capitão  Ma- 
nuel Francisco  Lavra,  no  anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.703).  13.706 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa  relativo  á  exportação  da  Bahia 
para  o  Reino. 

Bahia,  11  de  fevereiro  de  1790.  13.707 

Mappa  da  carga  que  do  porto  da  Bahia  transportou  para  o  de  Lisboa  o  navio  A".  S.  do 
Monte  do  Carmo  e  Ranta  Thereza.  sob  o  commando  do  Capitão  Manuel  Gon- 
çalves da  Silva,  no  anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.707),  13.708 

I.   ',1  2p 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  lhe  participa  a  remessa  de  2  ganços  da  Costa  da  Mina,  para 
as  collecções  zoológicas  das  quintas  reaes. 
Bahia,  26  de  fevereiro  de  1790. 
Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque.  13.709 — 1.3.710 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  26  de  fevereiro  de  1790.  13.711 

Mai'i*a  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  Lisboa  o  navio  ?^'.  S.  da  Viciaria  o 
8.  José,  sob  o  commando  do  capitão  João  Pinto  Franco,  no  anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.711).  13.712 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  15  de  março  de  1790.  13.713 

Mappa  da  carga  que  do  porto  da  Bahia  transportou  para  o  de  Lisboa  o  navio 
X.  8.  da  Oliveira  e  8.  Estevão,  sob  o  commando  do  capitão  José  Ribeiro 
Pontes,  no  anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.713).  13.714 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  no  qual  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa  relativo  á  exportação. 

Bahia,  24  de  março  de  1790.  13.715 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  o  porto  de  Lisboa  o  navio  N.  8.  da 
Ajuda  e  o  88.  Sacramento,  sob  o  commando  do  capitão  Luiz  José  de  Barreiros. 
no  anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.715).  13.716 

Officios  (3)  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
relativos  aos  conventos  das  ordens  religiosas  e  ao  Padre  Provincial  dos  Car- 
melitas Calçados. 

Bahia,  25  de  março  de  1790.  13.717—13.719 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  recebido  sementes  de  linho  cânhamo  e  ter  mandado 
distribuil-as  pelas  comarcas  dos  Ilhéos  e  Porto  Seguro  e  Capitania  do  Espirito 
Santo,  para  se  proceder  a  novas  experiências  de  cultura. 

Bahia,  29  de  março  de  1790.  13.720 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  no  qual  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa  relativo  á  exportação 
para  o  Reino. 

Bahia,  29  de  março  de  1790.  13.721 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  o  porto  de  Lisboa  o  navio  de  licença 
X.  8.  da  Conceição  o  Activo,  sob  o  commando  do  capitão  João  Baptista  Mar- 
tins, no  anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.731),  13.722 
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Gfiicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  é 
Castro,  em  que  o  informa  de  uma  remessa  de  tabaco,  destinado  ao  fabrico  do 
rapé. 

Bahia,  29  de  março  de  1790. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque.  13.723 — 13.724 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  remessa  dos  seguintes  mappas  relativos  á  guarnição 
militar. 

Bahia,  29  de  março  de  1790.  13.725 

Mappa  da  guarnição,  ai-mamento,  abarracamento  e  ferramenta  do  1"  regimento  de 
Infantaria  da  guarnição  da  praça  da  Bahia,  commandado  pelo  Coronel  An- 
tónio José  de  .Soíí.Sfí  Portugal. 

Bahia,  1  de  março  de  1790.  (Annexo  ao  n.  13.725).  13.723 

Mappa  do  mez  de  fevereiro  de  1790  do  2°  regimento  de  Infantaria  da  praça  da 
Bahia,  commandado  pelo  Coronel  José  Clarque  Lobo. 

(Annexo  ao  n.  13.725).  13.727 

Mappa  da  Companhia  de  Infantaria  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro,  commandada 
pelo  capitão  José  de  Araújo  Góes  Pessanha. 

Presidio  do  Morro,  1  de  janeiro  de  1790.  (Annexo  ao  n.  13.725).        13.728 

Mappa  do  regimento  de  Infantaria  e  Artilharia,  commandado  pelo  Tenente-Coronel 
D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira. 

Bahia,  1  de  março  de  1790.  (Annexo  ao  n.  13.725).  13.729 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  necessidade  de  cunhar  moeda  provincial  de  ouro 
e  de  attender  a  uma  representação  dos  commerciantes  relativa  ao  mesmo 
assumpto. 

Bahia,  30  de  março  de  1790. 

"Os  homens  de  negocio  desta  Praça  me  dirigirão  hum  requerimento  assignado  pela 
maior  parte  dos  de  maior  consideração  expondo  a  grande  necessidade  que  ha  nesta  cidade  e 
em  toda  a  Capitania  de  se  cunhar  moeda  provincial  pelo  extravio  que  delia  se  tem  feito  para  as 
Capitanias  do  Rio  de  Janeiro  e  Pernambuco  e  porque  todo  o  ouro  que  v.em  de  Minas  e  da 
Costa  da  Mina  he  reduzido  na  Casa  da  Moeda  a  peças  de  6.400^  que  immediatamente  são 
transportadas   para   Portugal    e   para    a   Ásia. 

Para  examinar  a  verdade  ou  falsidade  deste  requerimento  e  por  ser  esta  matéria  de 
bastante  importância  para  o  commercio,  mandei  ouvir  a  Mesa  da  Inspecção,  a  qual  me  informa 
da  grande  falta  desta  moeda  pelas  razões  acima  expostas,  no  que  convém  igualmente  o  Pro- 
vedor da  Casa  da  Moeda  em  a  sua  informação,  que  com  esta  será  presente  a  V.   Ex. 

Estes  motivos  ainda  que  justos  me  não  resolverão  a  deferir  a  esta  supplica,  sem  expressa 
resolução  de  S.  M.,  pois  examinando  as  ordens  em  que  por  varias  vezes  se  mandou  bater 
moeda  provincial,  acho  que  ellas  forão  emanadas  pelo  Conselho  do  Ultramar,  como  he 
constante  da  Provisão  de  30  de  março  de  1750,  dirigida  ao  Conde  de  Athouguia  para  se 
lavrar  40  contos  em  moeda  de  ouro,  20  em  moeda  de  prata  e  2  em  moeda  de  cobre,  e  da 
outra  com  data  de  29  de  novembro  de  1753  para  se  lavrar  mais  80  contos  em  moeda  de  ouro, 
além  da  provisão  expediada  pelo  Tribunal  do  Real  Erário  na  occasião  da  guerra  com  data 
de  30  de  junho  de  1774.  em  que  S.  M.  houve  por  bem  determinar  á  Junta  da  Fazenda  desta 
Capitania,  que  parecendo-lhe  necessário  podesse  mandar  cunhar  alguma  porção  de  moeda 
provincial  assim  de  ouro,  como  de  prata  o  que  assim  se  executou,  expedindo-se  para  esse  fim 
ao  Provedor  da  Casa  da  Moeda  huma  provisão  em  nome  da  mesma  Junta,  assignaJa  pelo  seu 
j,. .  Presidente  que  então  era  Manuel  da  Cunha  Menezes. 
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Calculando  a  porção  que  será  necessário  cunhar-se,  persuado-me  depois  de  conferir  este 
ponto  com  o  Provedor  que  acabou,  e  com  o  actual,  que  será  preciso  lavrar-se  a  quantia  de 
500:000  cruzados  de  moeda  provincial   de   ouro..." 

13.730 

Officio  do  Mesa  da  Inspecção  para  o  Governador  da  Bahia,  no  qual  informa  favora- 
velmente acerca  da  cunhagem  de  moeda  de  ouro  requerida  pelos  commer- 
ciantes  principaes  da  praça. 

Bahia,  20  de  junho  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.730).  13.731 

Represextação  dos  principaes  negociantes  da  praça  da  Bahia,  dirigida  ao  Gover- 
nador, na  qual  pedem  que  se  mandasse  cunhar  moeda  de  ouro,  cuja  falta  no 
mercado  occasionava  grandes  prejuízos  ao  commercio. 

(Annexa  ao  n.  13.730).  13.732 

Officio  do  Chanceller  e  Provedor  da  Casa  da  Moeda  José  Iguacio  de  Brito  Bocarro 
e  Castanheda  para  o  Governador,  no  qual  lhe  dá  o  seu  parecer  sobre  a  repre- 
sentação antecedente. 

Bahia,  23  de  outubro  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.730).  13.733 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  o 
Castro,  em  que  se  refere  á  correspondência  de  grande  importância  que  lhe 
remettera  o  Governador  de  Minas  Geraes  pelo  Alferes  de  Cavallaria  Fraucisto 
Xavier  Machado. 

Bahia,  21  de  abril  de  1790.  13.734 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa  relativo  á  exportação  para  o 
Reino. 

Bahia,  21  de  abril  de  1790.  13.735 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S.  da 
Boa  Viagem  e  Corpo  Santo,  sob  o  commando  do  capitão  Salvador  Clariano, 
no  anno  de  1790. 

(A7inexo  ao  n.  13.735).  13.736 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  e.xportação  para  o 
Reino. 

Bahia,  23  de  abril  de  1790.  13.737 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  8.  da 
Lapa  e  os  Três  Reis  Magos,  sob  o  commando  do  capitão  José  Joaquim  de 
Scusa  no  anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.737).  13.738 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  pai-a  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  informa  acerca  do  seguinte  i'equerimento  de  Joaquim  de 
Sousa  Telles. 

Bahia,  23  de  abril  de  1790.  13.739 

Requebiíiexto  de  Joaquim  de  Sousa  Telles,  como  procurador  de  sua  cunhada 
D.  Maria  Josefa  de  Miranda  e  Sousa,  viuva  do  capitão  António  de  Sov^Oi 
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Tellrs.  em  que  pede"  a  liquidação  do  contas  da  sociedade  que  este  tivera  com 

Manuel  Caetano   da  Fonseea,   Manuel  José  Froes   e  José  Maciel   de   Sousa. 

(Annexo  ao  n.  13.739).  13.740 

MtMouiAL  relativo  ao  assumpto  a  que  se  refere  o  mesmo  requerimento  de  Joaquim 
de  Sousa  Telles. 

(Annexo  ao  n.  13.740).  13.741 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  a  partida  para  o  Reino  do  navio  N.  S.  Madre  de 
Deus  e  S.  José,  pertencente  a  D.  Thomaz  José  de  Menezes. 

Bahia,  30  de  abril  de  1790.  13.742 

Offk  IO  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro  no  qual  se  refere  á  suspensão  do  corte  do  peto  Brasil  e  á  uma  grande 
remessa  que  mandara  transportar  para  o  Reino  ao  cuidado  do  mestre  José 
Joaquim  Torcato. 

Bahia,  30  de  abril  de  1790. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  emòarque.  13.743 — 13.744 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa  relativo  á  exportação  para  o 
Reino. 

Bahia,  30  de  abril  de  1790.  13.745 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S.  da 
Madre  de  Deus  e  S.  José,  sob  o  commando  do  capitão  José  Joaquim  Torcato, 
no  anno  de  1790, 

(Annexo  ao  n.  13.745).  13.746 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  a  remessa  de  3  viveiros  com  pássaros  para  as 
collecções  das  quintas  reaes. 

Bahia,  22  de  maio  de  1790. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  emharquc.  13.747 — 13.748 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa  relativo  á  exportação  para  o 
Reino. 

Bahia,  22  de  maio  de  1790.  13.749 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S.  da 
Conceição,  SanfAnna  e  Almas,  sob  o  commando  do  capitão  Schastião  da 
Costa,  no  anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.749).  13.7.'J0 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  22  de  maio  de  1790.  13.751 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  A".  S.da 
Dores  e  S.  Braz,  sob  o  commando  do  capitão  Joaquim  Manuel  Gonçalves,  no 
anuo  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.751).  -  13.752 
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Offic'10  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  dá  informações  relativas  á  exportação  dos  tabacos. 

Bahia,  17  de  junho  de  1790.  13.753 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  17  de  junho  de  1790.  13.754 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  S8.  Sa- 
cramento e  N.  S.  do  Livramento,  commandado  pelo  capitão  José  Joaquim 
Guincho,  no  anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.754).  13.755 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  18  de  junho  de  1790.  13.75G 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  Lisboa  o  navio  N.  S.  dos  Nave- 
gantes e  Santo  António  Valle  de  Piedade,  sob  o  cominando  do  capitão  António 
José  Rodrigues,  no  anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.756).  13.757 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  dá  informações  relativas  á  exportação  dos  tabacos. 

Bahia,  18  de  junho  de  1790.  13.758 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  22  de  junho  de  1790.  13.759 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Principe 
Athlante,  sob  o  commando  do  capitão  Pedro  Gonçalves  de  Andrade,  no 
anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.759).  '  13.760 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  28  de  junho  de  1790.  13.761 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  Cidade  de  Lisboa  a  corveta  Cor- 
reio de  Lisboa,  sob  o  commando  do  capitão  Caetano  de  Mello,  no  anno  de  1790. 
(Annexo  no  n.  13.761).  13.762 

OrKi.-io  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  dá  informações  relativas  á  exportação  dos  tabacos. 

Bahia,  28  de  junho  de  1790.  •  13.7G3 

Rkpiíesfntação  da  Camará  da  Villa  de  Igoape,  dirigida  á  Rainha,  na  qual  pede  um 
subsidio  para  ,a  construcção  de  uma  nova  igreja  matriz,  onde  se  venere  a 
imagem  do  Senhor  Bom  Jesus,  que  appaiocera  na  jiraia  de  lúna. 

ViUa  de  Igoape,  junho  de  1790.  13.704 
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"AuTiiKNTiCA    narração    do    milagroso    apparecimento    do    Senhor    Bom    Jesus    de 

Igoape,  achado  por  dois  indios  na  praia  de  lúna,  junto  ao  Rio  Passa-nna,  no 

anno  de  1647. 

1  Villa  de  N.  S.  das  Neves  de  Igoape,  22  de  outubro  de  1730.  (Anneaca  ao 

n.  13.764).  13.765 

Cakta  do  Juiz  de  fora  da  Villa  da  Cachoeira,  Joaquim  de  Amorim  Castro  para  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  na  qual  se  refere  á  descoberta  do  linho  extrahido  da 
planta  malvaisco,  á  sua  memoria  sobre  as  madeiras  das  mattas  da  Cachoeira 
e  ao  seu  tratado  sobre  o  fabrico  do  tabaco. 

Cachoeira,  10  de  julho  de  1790.  13.766 

Declaração  do  capitão  José  Ignacio  de  Sousa  de  ter  recebido  de  Joaquim  de  Amo- 
rim Castro  a  referida  memoria,  dirigida  á  Rainha  e  as  amostras  das  madeiras 
nella  referidas,  para  serem  entregues  em  Lisboa  a  Martinho  de  Mello  e 
Castro. 

Bahia,  14  de  julho  de  1790.  (Annexa  ao  n.  13.766).  13.767 

Caiíta  do  Juiz  de  fora  Joaquim  de  Amorim  Castro,  dirigida  á  Rainha,  na  qual  lhe 
offerece  a  seguinte  memoria  sobre  as  diversas  qualidades  de  madeiras. 
8.  ã.  1790.   (Annexa  ao  n.  13.766). 

"Senhora.  As  repetidas  observações  sobre  as  muitas  e  importantes  madeiras  de  con- 
strucção  que  se  comprehendem  no  Termo  desta  Villa  da  Caxoeira,  são  as  que  servem  de 
objecto  á  presente  relação,  que  tem  a  honra  de  pôr  na  Augusta  e  Real  presença  de  V.  M.  o 
Juiz  de  fora  da  mesma  Villa,  Joaquim  de  Amorim  Castro.  Ella  se  encaminha  unicamente 
a  fazer  ver  de  quanta  ponderação  não  sejão  aos  públicos  Arsenaes  da  Real  Marinha  do  Estado 
as  mattas  comprehendidas  no  mesmo  território  pelas  utilíssimas  e  vantajosas  mastreações, 
que  com  grande  abundância  se  podem  tirar  dos  giquitibás,  paus  de  óleo  e  de  outras  muitis 
arvores;  e  igvialmente  o  vastíssimo  campo  que  aos  públicos  interesses  subministram  estes  ferti- 
lissimo  Paiz,  o  qral  não  só  se  tem  feito  digno  da  Real  contemplação  de  V.  M.  pelos  consi- 
deráveis ramos  de  agricultura  do  tabaco  e  do  assucar,  mas  tãobem  se  constituirá  interessante 
ao  commercio  nacional  na  prestação  de  tantos  e  tão  multiplicados  objectos  úteis  aos  naturaes, 
úteis  ao  Estado. 

Quantas  vantagens  não  pôde  o  mesmo  Estado  tirar  da  grande  abundância  de  Páu  Brasil 
que  nas  mattas  do  Curralinho  se  encontra  copiosamente?  Do  novo  linho  descoberto  da  planta 
conhecida  pelos  naturaes  com  o  nome  de  malvaiscof  Das  tintas  encarnadas  da  arariba, 
amarellas  da  amoreira  e  espinheiro,  roxas  do  brazilete,  páu  roxo  e  Genipapo?  Do  algodão,  do 
café,  cacau,  da  salsa,  do  anil  e  da  coxonilha?  E  quantas  não  pôde  perceber  das  respectivas 
mattas,  pela  preciosidade  e  resistência  das  suas  madeiras,  principalmente  dos  Giquitibás,  que 
difficultosamente  se  encontrão  em  outros  terrenos,  de  cuja  bondade  e  preferencia  nas  mas- 
treações já  tem  a  experiência  decidido. 

A»  próprias  descripções  de  cada  huma  madeira  fazem  ver  as  suas  qualidades,  resistências, 
comprimentos,  grossuras  e  os  diversos  fins  e  uzos,  a  que  as  applicão  os  naturaes  e  por  ellas 
se  pôde  vir  no  conhecimento,  que  rezultará  da  sua  applicação,  a  publica  e  geral  utilidade  dos 
Arsenaes  Reaes.  A  obrigação,  Senhora,  de  fiel  vassallo  e  o  desejo  de  adquirir  novos  conhe- 
cimentos sobre  todos  aquelles  objectos,  que  possão  de  algum  modo  utilisar  o  Estado  para  mais 
aptamente  me  empregar  no  Real  serviço  de  V.  M.,  são  as  verdadeiras  causas  e  os  verdadeiros 
sentimentos,  que  me  fazem  pôr  humildemente  na  Real  presença  o  resultado  dos  meus  tra- 
balhos e  observações,  para  que  merecendo  na  Alta  Mente  de  V.  M.  a  benigna  e  real  consi- 
deração, se  reconheça  e  se  veja  finalmnte  esse  novo  ramo  de  utilidade  publica,  que  aos 
interesses  do   Estíido   pôde   fornecer   o   território   desta  Villa." 

13.768 

Relação  ou  memoria  sobre  as  madeiras  que  se  encontram  nas  mattas  do  termo  da 
Villa  da  Cachoeira  e  principalmente  nas  mattas  dos  Giquitibás.  Por  Joaquim 
de  Amorim  Castro. 

{Annexa  ao  n.  13.766). 
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"Grande  ramo  rle  conimercio  podião  formar  as  mattas  deste  terrilonio  pela  abundância 
de  paus  de  construcção.  que  fornecem,  se  acaso  os  seus  habitantes  fossem  mais  industriosos 
e  não  sacrificassem  continuamente  ao  fogo  mattas  de  grande  ponderação  e  utilidade:  querer 
mostrar  a  utilidade  que  o  Estado  tira  da  sua  conservação  era  cansar-me  com  mostrar  liuma 
verdade   inteiramente  conhecida,   cujos  interesses  e   utilidade  todos  os  dias  vemos. 

As  nações  illuminadas  da  Europa  e  os  povos  que  habitam  as  margens  do  Báltico,  tem 
feito  ver  de  quanta  vantagem  não  sejam  ellas  para  a  construcção  dos  importantes  vazos,  que 
formam  as  suas  respectivas  marinhas,  e  nós  mesmos  temos  adquirido  pela  própria  exper:encia 
estes  tão  vantajosos  conhecimentos.  Não  he  do  presente  objecto  tractarmos  em  geral  das 
mattas  do  Brasil,  mas  sim  unicamente  das  que  se  comprehendem  no  termo  d'esta  \  dia  da 
Caxoeira,  para  fazer  ver  os  grandes  e  importantes  ramos  de  commercio,  que  a  mesma  pôde 
subministrar  ao  interesse  nacional  em  tanta  utilidade  do  Estado   e  dos  seus  habitantes. 

Da  Barra  do  Rio  Paraná-assú  para  o  norte  correm  de  leste  ao  Este  collinas  á  margem 
do  mesmo,  alargando-se  e  estreitando-se  conforme  as  suas  distancias  até  á  villa  da  Caxoeira 
na  longitude  de  7  legoas  e  d"ahi  até  ás  Cabeceir  s  ou  nascente  do  mesmo  Rio  se  vão  augmen- 
tando  consideravelmente  os  montes  secundários,  os  quaes  assim  como  a  maior  parte  das 
collinas,  se  acham  revestidos  de  arvores  e  paus  mais  ou  menos  consideráveis,  segundo  a 
qualidade  dos  terrenos  e  povoações  dos  logares  circumvisinhos  de  maneira  que  nas  povoações 
da  Villa  de  Maragogipe,  lugares  de  Nagé  e  Varzinha  se  acham  com  poucas  distancias  quazi 
limpas  as  collinas  e  matas  adjacentes  pela  agricultura  de  seus  habitantes  que,  sendo  a  maior 
parte  delles  lavradores  de  mandiocas,  milhos  e  legumes,  derrubãó  paus  de  extraordinária 
grandeza  e  n'elles  deitam  fogo  para  com  as  cinzas  e  reziduos  dos  mesmos  prepararem  os 
terrenos  para  as  suas  plantações,  vindo  em  consequência  de  similhante  dezordem  a  destruí- 
rem e  extinguirem  mattas  inteiras  com  muitas  madeiras  de  construcção  em  lugares  os  ma's 
aptos  para  os  seus  cortes,  por  estarem  á  beira  de  rio  navegável  e  de  fácil  transporte  para 
as  suas  conducções  e  commercio. 

Pela  parte  do  nordeste  cordeão  de  sul  a  norte  as  matas  de  Gerarahi,  que  tem  o  seu  prin- 
cipio no  Iguapé  na  longitude  de  3  legoas  desta  Villa  e  vão  sempre  na  direcção  do  norte  a 
intestar  com  as  mattas  de  Belém  na  distancia  de  3  legoas  até  o  Rio  chamado  Gerarahi,  de 
donde  corre  e  parte  a  matta  de  Belém  na  mesma  direcção  pelo  sitio  chamado  da  Pinguell', 
na  latitude  de  7  léguas  ao  nordeste  da  villa  de  Santo  Amaro,  e  ambas  estas  mattas  com 
bastantes  profundidades  e  larguras.  Ao  leste  do  mesmo  rio  Paraná-assú  pela  parte  do  nor:e 
segue  huma  grande  corda  de  mattas,  tomando  diversos  nomes  dos  differentes  rios,  por  onde 
passa,  como  as  mattas  do  Jacuipe,  <-;ssim  chamadas  por  causa  do  rio  Jacuipe,  que  se  mette 
na  distancia  de  3  leg;  as  no  sobredito  rio,  chamada  a  Barra  do  Jacuipe,  e  d'ahi,  cortando 
sempre  ao  norte,  vão  correndo  outras  muitrs  mattas  até  os  lugares  do  Camizão  na  longitude 
de  24  léguas  desta  villa  e  na  mesma  direcção  até  ás  serras  do  Andrahi  na  de  40  léguas,  com 
as  latitudes  de  5,  10,  12  e  mais  léguas  pela  parte  do  sertão  mais  ou  menos  próximas  ao  rio, 
segundo  os  diver.sos  ;  ngulos,  que  formão  pela  terra  a  dentro  as  mesmas  mattas  e  collinas. 
Das  sobreditas  serras  do  Andrahi  seguem-se  outros  bancos  de  serras  na  direcção  do  nordeste 
até  o  rio  das  Contas,  comarca  da  Jacobina  na  distancia  de   100  léguas. 

Pela  parte  de  oeste  vão  cordemdo  varias  mattas  com  pequenas  distancias  da  mesma 
villa,  como  as  da  Borda  da  Matta  na  distancia  de  3  e  4  léguas;  as  do  Ginipapo  na  longitude 
de  9.  as  do  Curralinho  e  Cedro  nas  de  1 1  e  12  e  todas  estas  com  v.:rios  comprimentos  e  lar- 
.guras,  segundo  as  direcções  de  sul  a  norte,  não  excedendo  a  4,  6,  10  e  12  léguas  de  longitude, 
1,  2,  4  e  mais  de  latitude.  Pelo  rio  acima  da  mesma  parte  vão  seguindo  vários  ramos  de 
mattas  até  encontrarem  com  hum  ramo  das  da  serra  azul,  30  léguas  distante  desta  Villa  pela 
terra  a  dentro,  a  qual  corre  parallela  ás  Serras  de  Jaguaripe,  Nazareth,  Gequirinã,  Cairú  e 
Cararú,  pertencentes  á  villa  da  Nazareth  da  Pedra  Branca,  principalmente  as  2  ultimas,  as 
qviaes  são  abastecidas  de  madeiras  de  construcção,  de  comprimentos  e  grossuras  extra- 
ordinárias que  cauzão  admiração  a  quem  as  vê,  de  sorte  que  andando-se  por  dentro  d'elias, 
jamais  se  descobre  o  sol,  posto  que  seja  ao  meio  dia. 

Pela  parte  do  sertão,  ao  correr  do  mesmo  rio  para  o  nascente,  nas  distancias  de  2,  3  e 
mais  léguas  das  suas  margens  vão  seguindo  immensas  cordas  de  mattas  virgens  até  á  Villa  de 
João  Amaro  na  longitvide  de  90  léguas  e  d'ahi  até  ás  cabeceiras  do  dito  rio,  com  as  direcções 
de  sul  a  norte  e  nordeste,  de  leste  a  oeste,  conforme  as  differentes  quebradas  e  ângulos,  que 
faz  o  mesmo  rio.  Além  destas  principaes  mattas  se  acham  outras  de  menos  ponderação  pelos 
seus  comprimentos  e  qualidades  de  madeiras,  que  nellas  se  encontram,  como  são:  a  serra  de 
S.  José  ao  leste  do  rio,  na  distancia  de  12  léguas  da  villa,  que  não  tendo  mais  do  que  uma 
légua  de  comprido,  nella  se  não  acham  todas  as  madeiras  de  lei,  mas  iim  em  grande  abun- 
dância huma  espécie  de  páu  amargofo,  conhecido  naquelle  lugar  com  o  nome  de  páu  de  São 
José,  do  qual  darei  a  preciza  ideia,  quando  delle  tractar.  A  Serra  da  Pedra  d'agua  na  distancia 
de   13  léguas,  do  comprimento  de  meia,  com  plguns  paus  de  construcção,  ainda  que  poucos, 
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por  abunHar  pm  cedros,  barrigudas  e  outras  madeiras  menos  estimáveis  no  comraercio.  A  Serra 
dn  Cnnreição  na  longitude  de  2  léguas,  comi  o  comprimento  quazi  de  huma  em  direcção  de 
sul  ao  norte,  vestida  principamente  pelas  quebradas  de  algumas  madeiras  de  lei,  e  de  outras 
varias  qualidades,  de  que  se  servem  os  moradores  para  obras  de  menor  duração.  Além  destas 
SC  encontram  outras  chapadas  de  mattas  que,  não  sendo  virgens,  por  se  terem  cortado  as 
primeiras  madeiras  e  em  seus  logares  terem  rebentado  e  crescido  outras  de  menos  grossura 
grandeza  e  resistência,  não  merecem  por  esta  razão  ser  contempladas  na  presente  Relação, 
rias  qtiaes  assim  como  de  todas  as  outras  plantas,  .darei  com  individuação  as  suas  respectivas 
descripções  botânicas,  utilidades  e  virtudes  na  Flora  Paranuacense,  que  estou  fazendo  para 
ter  a   honra  de   pôr   na   Augusta  e   Real   presença  de  Vossa   Magestade. 

Nas  serras  do  (íerarahi  e  mattas  de  Belém  se  acham  as  mais  preciosas  madeiras  de  con- 
s'rucção  que  he  possivel,  pelas  qualidades  das  terras,  que  formam  os  bancos  das  mesmas 
;Tr-s,  que  sendo  formados  de  fortíssimas  argillas,  conhecidas  neste  Paiz  com  o  nome  de 
massapé,-,  fornecem  grande  nutrimento  e  vegetação  ás  próprias  arvores,  como  a  experiência  o 
(■onfirmíi,  sendo  estas  as  terras  que  compõem  os  segundos  bancos  por  serem  as  primeiras 
lamadas  de  terra  humoza,  que  resta  pela  decomposição  e  putrefação  das  mesmas  arvores, 
ínlhas  e   sementes.    São   as  m.adeiras  que   se   encontram   nestas  mattas   as   seguintes: 

K.sT.  i"  —  A  arvore  conhecida  com  o  nome  de  Pâu  roxo,  com  8,  9  e  lo  palmos  de  c.r- 
cumferencia,  go  de  comprimento,  bastantemente  compacto,  de  sorte  que  toma  hum  excellente 
polimento.  As  suas  fibras  correm  todas  perpendiculares  á  raiz  e  parallelas  quazi  entre  si, 
fendo  bastante  pezo  esta  madeira;  a  sua  côr  he  sobre  o  roxo  claro,  o  que  se  observa  mais 
constantemente  na  substancia  lignosa:  sumnuamente  dura  e  muito  resistente.  O  seu  córtex  ou 
vulgarmente  casca  he  poroza.  de  cór  cinzenta  escura,  cheia  de  manchas  ou  nódoas  igualmente 
escuras,  tirando  sobre  o  ro:io.  bastantemente  áspera  a  sua  superfície  de  grossura  de  meia 
pollegada  e  pela  parte  interna  da  cuticula  he  nimiamente  liso.  de  côr  arroxada;  as  suas  folhas 
são  ovaes,  acuminatas  e  agudas,  de  substancia  manbranacia  verde  clara,  unidas  por  pedicélos 
ou  pezinhos  aos  troncos  parciaes,  qtie  se  extendem  huns  horizontalmente,  outros  obliquamente 
de  maneira,  que  formam  huma  grande  copa,  que  faz  vistosa  esta  grande  arvore.  Deste  páu  se 
servem  os  naturaes  do  Paiz  para  varias  obras  de  torno,  pela  bella  côr  que  representa  a  mesma 
maíleira.  e  para  outras  muitas  serventias,  coiro  para  eixos  de  carros,  frechaes,  podendo  appli- 
car  a  obras  de  maior  duração,  visto  fornecer  taboas  de  largura  de  2  palmos,  2  J/^  e  3,  pela 
resistência  e  fortaleza,  que  as  mesmas  tem.  Na  tinturaria  offerece  huma  côr  roxa,  ainda  que 
os  naturaes  a  não  s  liem  preparar  de  maneira  que  fique  fixa,  sendo  o  maior  uzo  desta  ma- 
deira para  quilhas,  contraquilhas,  béques  e  cavernas  de  navios  de  alto  bordo  e  vigas  para 
pis  construcçõcs  das  respectivas  cazas,  pela  grande  duração  que  a  mesma  tem  ao  tempo  sem 
que  seja  destruída  pelo  cupim,  irisecto  este  o  mais  terrível  que  se  conhece  no  Brazil  á  con- 
servação das  madeiras:  As  suas  raízes  são  oblongas  muito  grossas,  que  se  extendem  em  grande 
distancia  pelo  terreno,  lançando  quazi  á  superfície  do  mesmo  as  capillares  filiformes:  cresce 
nas  mattas  ás  alturas  e  grossuras  descriptas  em:  os  terrenos  argillozos  e  humozos.  Da  taboa 
das   resisitencias   se   conhece   a   adherencia   das   suas   fibras. 

Est.  2»  — Pitahi  preto,  páu  dei  50  e  60  palmos  de  comprido.  8.  9  e  10  de  circumferencia, 
com  algumas  tortuosidades  na  sua  elevação.  As  suas  fibras  são  perpendiculares  e  correm 
parallelas  humas  ás  outras,  ir^ais  porozas  do  que  as  da  superior  espécie  e  por  isso  mesmo 
compacta  e?ta  madeira,  ainda  que  pela  parte  interna  do  ligno  toma  hum  excellente  polimento, 
por  serem  mais  solidas  as  suas  fibras,  do  que  as  mais  do  mesmo  ligno.  A  sua  côr,  vista  pela 
parte  do  córtex,  he  esbranquiçada,  com  alguns  veios  ferrugineos;  pela  parte  interior  junto  á 
medulla  de  hum  pardo  claro,  tirando  sobre  amarello,  he  bastantemente  pezada  esta  madeira, 
o  seu  córtex  he  lizo,  de  côr  verde  escura  cheia  de  pontos  quazi  pretos  com  certas  protuberân- 
cias na  cutila  e  a  parte  interior  conhecida  na  phrase  natural  com  o  nome  de  livro  de  côr  fer- 
ruginoza,  nimiamente  fibrosa,  da  grossura  de  meia  polegada  e  muito  adherente  ao  ligno:  as 
suas  raízes  correm  horizontalmente,  profundando  muito  as  extremidades:  as  suas  folhas  são 
agudas  de  substancia  mambranacia  verde  escura,  todas  ellas  petiolatas  e  postas  nos  troncos 
parciaes,  os  quaes  se  extendem  quazi  todos,  e  regularmente  divergentes.  De  ordinário  se 
encontra  este  arvore  em  os  terrenos  argillozos,  nas  quebradas,  por  onde  passâo  rios.  Applicam 
os  naturaes  do  Paiz  a  prezente  madeira  em,  taboas  de  2  e  3  palm.os  de  largo,  20  de  com- 
prido, vigas  c  caibros  de  egual  grandeza  e  se  servem  delia  para  carros  e  mais  obras  de  con- 
strucção  de  cazas  e  varias  embarcações,  inda  que  não  he  tão  boa  como  a  primeira,  por  ser 
sngeita  á  destruição  do  cupim,  he  comtudo  capaz  para  a  construcção  naval,  principlamente 
para  cavernas,  costados  dos  navios  por  ser  muito  resistente  a  destrução  do  gusano,  o  flagello 
da  marinha  em   todas  as  partes  do  mundo.  ■ 

Est.  3"  —  Gitahi  amarello  com  40  e  50  palmos  de  comprido,  8,  10  e  12  de  circum- 
ferencia: he  mais  compacto  que  a  outra  espécie  de  Gitahi  e  toma  hu:ti  excellente  polimento: 
a  sua  oôr  be  amarella  tostada,  alguma  coisa  desmaida;  em  tudo  o  mais  concorda  com  a  ante- 
cedente espécie,  inda  que  menos  sugeito  ao  cupim,  que  a  outra:  fornece  taboas  de  2  palmos, 
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2  y>  fie  largo,  20  e  24  de  comprido,  menos  pezadas  que  Jaquella  espécie.  Ksta  madeira  he 
capaz  de  todas  as  obras,  que  delia  se  queirão  fazer  e  se  servem  os  habitantes  do  Paiz  para 
construcção  de  cazas  e  a  outros  fins  a  que  se  appHcam  com^  felicidade.  O  seu  córtex  he  ás- 
pero, tuberculozo,  de  cór  amarella,  muito  escura,  com  algumas  manchas  cinzentas,  cauzadas 
pelo  tempo,  da  grossura  de  7  linhas,  nimiamente  porozo  e  vesicular;  a  caule  ascendente 
cresce  com  bastnntes  turtuozidades  na  sua  elevação,  lançando  para  os  lados  troncos  parciaes, 
cheios  de  folhas  da  m.esma  grandeza,  figura  e  côr,  que  a  do  Gitahi  preto.  Vegeta  nos  mesmos 
terrenos,  que  aquella  espécie;  he  arvore  muito  resistente  ao  inverno  do  Paiz,  assim  como 
todas  as  outras,  que  nunca  se  despem  das  suas  folhas. 

Est.  4"  —  Putiimujú,  arvore  de  45  palmos  de  comprido,  11  de  circumferencia,  de  còr 
amarella,  com  seus  veios  tirando  sobre  o  vermelho,  menos  compacto  o  seu  ligno,  que  o  das 
antecedentes  espécies  pela  porozidade  das  suas  fibras,  as  quaes,  posto  que  corram  parallelas, 
perpendiculares,  comtudo  não  se  achão  unidas  immediatamente  hum,as  sobre  as  outras,  por 
cauza  de  certas  cavidades  longitudinaes,  cauzadas  pela  grandeza  dos  vasos  seivozos,  dos  quaes 
muitos  se  observam  ainda  cheios  de  huma  matéria  rezinoza,  com  bastante  lustro,  principalmente 
nos  veios  encarnados;  he  muito  mais  leve  especificamente  do  que  as  três  espécies  referidas 
e  muito  mais  sugeita  á  destruição  do  cupim :  fornece  taboas  de  2  palmos  de  largo,  20  e  25  de 
comprido;  vigas  de  huma  egual  grandeza  e  grossura.  O  terreno  em  que  de  ordinário  se  en- 
contra he  no  arenato  e  argilloso;  compõe-se  a  sua  caule  ascendente  de  huma  casca  da  grossura 
de  huma  polegada,  corticacia  e  cheia  de  varias  excavações  longitudinaes  e  outras  tantas  pro- 
eminências,  que   fazem   bastantemente    áspera   a   sua   superfície. 

São  as  folhas  desta  arvore  similhantes  ás  do  Gitahi,  inda  que  mais  pequenas  alcuma 
couza;  servem-se  os  naturaes  do  Paiz  da  prezente  madeira  em  taboas  e  vigas  para  forros 
e  vigamentos  e  para  o  rresmo  fim  se  pôde  applicar  na  construcção  dos  navios,  especialmente 
em   forros  de  enchimentos,   em  vergas  e  mastros  de   menor  grandeza. 

Est.  5»  — -  Sipipira  Mirim  com  45  e  60  palmos  de  comprido,  7  e  8  de  circumferencia, 
de  côr  parda  com  vários  veios  còr  de  ferro,  que  correm  ao  comprimento  da  mesma  arvore, 
com  bastante  pezo,  não  obstante  ser  porozo  o  seu  ligno,  no  qual  observo,  que  todas  as  suas 
fibras  conservam  algum  lustro  pelas  partes  rezinozas,  que  nellas  se  encontram:  he  das  ma- 
deiras de  que  se  servem  os  naturaes  para  varias  obras  de  construcção  de  navios,  principal- 
mente para  cavernas,  planas,  faltas  de  quilhas,  contraquilhas,  forro  exterior  e  mais  obras  de 
duração  e  fortaleza;  fornece  taboas  de  palmo  e  meio  de  alrgo,  15  e  16  de  comprido,  vigas  da 
mesma  largura  e  comprimento.  A  sua  superfície  he  menos  liza  que  a  do  Putumujú,  porém 
mais  resistente  ao  cupim  e  ao  tempo;  e  por  isso  se  servem  os  habitantes  p;ira  eixos  de  carros 
esteios,   e   outras  obras   de   duração. 

Tem  esta  arvore  o  seu  córtex  de  côr  amarella  escura,  exteriormente  lizo,  composto  de 
vários  troncos  parciaes;  nas  suas  extremidades  cheios  de  folhas  miudissimas,  lineares,  simi- 
lhantes ás  da  arruda,  e  de  ordinário  todas  as  madeiras  fortes  e  rezistentes  tem  as  suas  folhas 
miúdas.  He  a  substancia  do  córtex  muito  fibroza,  cheia  de  vazos  visieulares  e  da  grossura  de 
meia  polegada. 

Cresce  em  os  terrenos  humosos  e  arenatos  e  algumas  vezes  a  tenho  visto  sobre  bancos 
de  Schistos  lamenares  (sic),  introduzindo  por  entre  as  fichuras  do  mesmo  as  suas  raizes 
capillares  e  persistentes. 

Est.  6"  —  Páii  Parahiba  de  70  palmos  de  comprido,  10  e  11  de  circumferencia,  bas- 
tanten-.[ente  leve  e  porozo,  de  côr  muito  branca.  Este  he  o  pinho  do  Brazil,  de  que  se  servem 
os  habitantes  para  fazerem  obras,  que  tenham  pouco  prazo  e  o  applicam  de  ordinário  cm 
portas  e  outros  fins  similhantes.  He  estirriavel  esta  madeira  pela  côr  branca  que  representa 
e  por  ser  resistente  á  destruição  do  cupim.  Fornece  taboas  de  2  e  3  palmos  de  largo,  20  e 
25  de  comprido;  cresce  nos  logares  húmidos  e  baixos,  por  onde  correm  rios  e  lagoas:  a  sua 
casca  he  composta  de  huma  epiderme  vesicular  e  parenclimatoza,  por  onde  circulão  os  suecos 
próprios  desta  arvore  e  de  huma  substancia  esbranquiçada,  tirando  sobre  o  verde,  que  se 
acha  entre  a  mesma  epiderme  e  o  ligno,  chamada  e  conhecida  pelos  naturalistas  com  o  nome 
de  livro,  menos  compacta,  que  o  próprio  ligno,  o  qual  observo  que  he  formado  por  conchas  e 
camadas  concêntricas  de  fibras  grossas  e  menos  adherentes  entre  si,  que  a  das  outras  ar- 
vores, com  bastantes  e  pequenas  interrupções,  cauzadas  pelo  excesso  da  seiva  extravazada. 
A  sua  caule  ascendente  he  composta  de  vários  ramos,  cheios  de  folhas,  oppostas  entre  si,  de 
figura  oblonga,  conhecidas  na  phrase  botânica  com  o  nome  de  cirrozas:  as  suas  raizes  são 
fuziformes  e  bastantemente  grossas,  principalmente  a  da  caule  descendente.  Não  he  menos 
estimável  a  prezente  madeira  para  pequenos  mastareos  e  sobre-joanetes  pelo  seu  menor  e 
especifico  pezo  e  grande  elaterio  e  igualmente  para  forros  e  outras  obras,  em  que  se  não 
necessite  de  madeiras  pezadas. 

Est.   7»  —  Piquiá   amarello  de  40  e   50  palmos  de  longitude,   7   e  8  de  circumferencia, 
bastantçmente  compacto,  de  hum  çxççUçntç  polimento  e  bella  çòr  amarella,  madeira  esta  mtiitg 
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estimável  pela  belleza  que  reprezenta  depois  de  feita  em  obra  e  seria  de  muito  maior  valor,  sé 
acaso  não  perdesse  a  sua  côr  ao  tempo  e  resistisse  ao  cupim.  Produz  taboas  de  palmo  e  meio 
de  largo,  15  e  mais  de  comprido  e  delia  se  servem  os  habitantes  para  varias  obras  de  lustro 
e  embutidos,  ainda  que  muitos  dos  naturaes  a  applicam  em  vigas,  estacas  e  outros  fins  de 
menos  estimação  e  valor,  como  eu  mesmo  tenho  visto.  Cresce  nos  terrenos  argillozos  e  fortes 
e  os  que  se  encontrão  em  terras  fracas,  são  menos  compridos,  mais  delgados  e  muito  des- 
maiados, cuja  espécie  alguns  querem  chamar  Piquiá  marfim,  porém  impropriamente  por  ser 
este  de  huma  excellente  côr  e  consistência;  hé  formada  esta  arvore  de  hum  tronco  ascendente 
em  figura  recta  com  algumas  obliquidades  nas  suas  extremidades,  composto  de  ramos,  folhas 
e  raizes.  São  os  seus  ramos  compostos,  assim  como  o  mesm|0  tronco,  de  huma  casca  cinzenta 
pela  parte  externa  da  epiderme,  cheia  de  hum  tisso  cellular  e  pela  interna  do  livro  ou  substan- 
cia quazi  lignoza  menos  compacta  e  perfeita,  que  o  próprio  ligno,  no  qual  observo  que,  além 
das  conchas  concêntricas  correm  destas  perpendiculares  ao  centro  da  meduUa  certas  linhas 
imperceptíveis,  que  partem  todas  divergentes  do  centro  commum,  pelas  quaes  se  communicão 
os  suecos  do  tisso  parenthimathozo  da  epiderme  aos  vazos  amplos  e  grandes  da  mesma 
niedulla.  São  as  suas  folhas  semilongas,  agudas  e  unidas  por  pedicellos  filiformes  aos  ramos 
superiores:  he  esta  arvore  vistoza  pela  sua  regular  altura  e  verde  das  suas  folhas;  encon- 
tra-se  com  mais  frequência  nas  m.attas  virgens  ás  alturas  descriptas,  tendo  as  suas  raizes 
premozas  e  muito  extensas. 

Est.  8-^  —  Aderno  de  60  e  70  palmos  de  comprido.  8  e  9  de  circumferencia,  côr  de  ferro, 
alguma  cousa  compacto,  com  superfície  liza  e  bastantemente  pezado.  As  suas  fibras  se  acham 
algum  tanto  lustrozas,  principalmente  nas  cavidades,  que  a  mesma  superfície  reprezenta : 
hé  sugeita  esta  madeira  á  destruição  do  cupim,  não  obstante  ser  resistente  ao  ar  e  ás  chuvas 
e  por  isso  se  servem  os  natur.  es  para  esteios,  vigas,  caibros  e  mais  obras  de  duração  ao  tempo. 
Fornece  taboas  de  3  palmos  de  largo  com  30  de  comprido  e  vigas  de  igual  grandeza.  Cresce 
em   os  terrenos  marnozos,  como   eu   mesmo   observei,  as  grossuras   e  comprimentos  descriptos. 

Pôde  servir  esta  madeira  pela  sua  resistência  a  obras  de  construcção  naval,  como  para 
vigas,  em  que  se  sustenta  a  coberta  do  navio  e  taboas  para  o  mesnyo  costado,  inda  que  me 
parece  não  deixará  de  servir  para  algumas  curvas,  por  se  poderem  tirar  desta  arvore  com 
toda  a  commodidade.  O  seu  tronco  principal  hé  composto  de  hum  córtex  ou  casca  roxa 
escura,  com  algumas  nódoas  amarellas,  embricada  a  sua  superfície  da  grossura  de  meia  po- 
legada. As  suas  folhas  ovaes,  grande  e  obtuzas  e  persi-stentes  ao  tempo.  As  raizes  accerozas 
e  depressas  com  as  capillares  moniliformes.  Formão  não  pequeno  commercio  os  haijitantes 
com   esta  madeira  na  extracção   de   taboas   e  vigas  que   preparam. 

Est.  9"  —  Oiticica  de  80  palmos  de  comprido,  8  e  10  de  circr.mferencia,  muito  porozo, 
e  fibrozo,  de  côr  amarella  e  superfície  pouco  liza.  Fornece  taboas  de  2  palmos  de  largo,  30  e 
mais  de  comprido,  de  que  se  servem  os  natviraes  para  obras  de  construcção  de  cazas:  he 
rezistente  esta  madeira  ao  tempo,  porém  de  nenhum  modo  á  destruição  do  cupim.  Cresce 
em  terrenos  hvunozos  e  argillozos  a  huma  grandeza  prodigiosa.  He  vistoza  a  caule  ascendente 
desta  arvore  pela  côr  da  sua  casca  sanguínea  com  faxas  pardas  sobre  o  roxo  escuro  de  huma 
substancia  corticacea,  cheia  toda  pela  parte  da  cutícula  de  eminentes  protuberâncias  e  bastan- 
temente ásperas,  da  grossura  de  6  linhas:  as  suas  folhas  similltantes  á  arvore  Parahiba,  inda 
que  mais  obtuzas  as  suas  extremidades:  desta  madeira  se  formam  cortes  que  se  serram  taboas 
e  vigas,  que  podiem  sem  duvida  servir  para  lados  de  enchimentos  na  construcção  de  navios 
e  para  outras  muitas  obras,  conforme  a  differente  intelligencia  dos  mestres  de  construcção 
naval. 

Est.  10"  —  Maçaranduba  de  70  e  80  palmos  de  comprido,  10  e  11  de  circumferencia, 
de  côr  vermelha,  desmaiada,  alguma  cousa  compacta  e  muito  pezada. 

As  suas  fibras  correm  perpendiculares  e  parallelas  entre  si;  a  sua  superfície  recebe  hum 
excellente  polinvento;  produz  taboas  de  2  palmos,  2  e  ir/eio  de  largo,  25  e  30  de  comprido. 
Os  naturaes  do  Paiz  applicão  esta  madeira  a  obras  de  maior  duração,  por  ser  esta  muito 
forte,  resistente  ao  tempo  e  ao  cupim.  Cresce  em  os  terrenos  fortes  e  primitivos,  de  sorte  que 
a  das  mattas  virgens  he  da  grandeza  que  acabo  de  referir,  e  a  dos  terrenos  secundários  de 
muito  menos  grossura  e  até  menos  solida  e  pezada.  Cresce  esta  arvore  ás  alturas  descriptas, 
lançando  o  seu  tronco  ascendente  quazi  em  linha  recta,  semicompresso  com  muitas  tortuo- 
sidades  na  sua  elevação,  com(posto  de  hum  córtex  esverdinhado,  com  linhas  irregulares  de 
roxo  escuro,  cauzada  esta  diversidade  pela  aspereza  da  cutícula  nimiamente  vesicular  e  pa- 
renthematoza:  as  fibras  do  livro  e  ligno  desta  arvore  são  muito  grossas  e  muito  amplas, 
tendo  grande  .solidez  e  resistência.  Nas  extremidades  de  seus  ramos  e  pedúnculos  parciaes 
se  observa  huma  única  folha,  dividida  na  sua  baze  em  5  partes,  conhecida  na  philosojihia 
botânica   com   o   nome    de    pahnata. 

He  uma  das  excellentes  madeiras  que  se  conhece  no  Brazil  para  construcção  de  navios, 
que  pela  sua  grande  duração  e  fortaleza  sem  duvida  pôde  servir  para  forro  e  costado  dos 
nicsni,os. . . 
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Os  naturaes  já  formam  alguns  cortes  para  estes  mesmos  fins  e  para  taboados  de  diversas 
grandezas  e  grossuras. 

£s^  iti—  Inhaiba  de  loo  palmos  de  comprido,  lo  e  ii  de  clrcumferencia,  de  côr 
branca  tirando  sobre  o  amarello,  muito  solida  e  pezada  a  madeira  da  prezente  arvore  cujas 
fibras  são  unidas  com  certas  manchas  luzentes  e  transversaes  da  mesma  cór  quasi  do  ligno,  o 
qual  pela  parte  interna  da  cutícula  he  coberto  de  huma  substancia  esverdinhada,  que  á  pri- 
meira vista  parece  confundir-se  com  o  próprio  ligno:  porém  a  experiência  me  mostrou  o  con- 
trario; a  parte  externa  da  casca  he  de  côr  amarella  cinzenta  com  algumas  manchis  esbran- 
quiçadas, muito  fibroza,  similhante  ao  amianto,  da  grossura  dt-  int-ia  pollegada:  he  huma 
excellente  madeira  para  obras  de  rezistencia  e  fortaleza. 

De  ordinário  e  miais  frequentemente  se  servem  os  habitantes  em  taboas,  de  24  palmos 
íle  comprido,  2  e  3  de  largo,  vigas,  esteios  que  são  applicados  com  felicidade  nas  construcções 
ik:   cazas,   engenhos,    carros   e    outras   muitas   obras. 

Cria-se  nas  mattas  virgens  em  os  terrenos  sabulozos  e  calcareos,  por  entre  as  quebradas 
e  bancos  das  mesmas  serras  calcareas,  em  cujos  lugares  se  encontra  em  maior  numero  e 
grandeza,  tendo  as  suas  folhas  seseis  (sic)  e  lanceolatas,  persistentes  ao  tempo  e  as  suas 
raízes  perennes,  bulbozas   e  muito   extensas   pelo   terreno. 

Est.  12"  —  Camassaii  de  100,  112  palmos  de  comprido,  12  e  14  de  circumferencia,  de 
côr  de  ferro,  tirando  sobre  o  vern',elho  escuro  comi  bastante  solidez:  a  sua  superfície  toma 
pouco  polimento  por  correrem  as  fibras  d'esta  madeira  obliquamente  dístinctas  entre  si,  do 
feitio  e  forma  de  agulhas,  de  maneira  que  parece  com  antimonio  cristallizado:  o  seu  córtex 
he  roxo  negro  com  manchas  verdes,  muito  áspero,  da  grossura  de  polegada  e  mela.  Esta  he  a 
madeira  de  que  se  servem  os  naturaes  deste  território  para  formação  das  embarcações,  que 
navegão  por  este  rio  Paraná-assú,  como  para  quilhas,  costaes  e  tudo  o  rr(aís  por  ser  o  taboado 
ilella  rPiUito  rezistente  e  de  grande  duração:  produz  taboas  de  todo  o  comprimento  com  as 
largur.s  de  3  e  4  palmos,  que  por  esta  razão  he  muito  estimável;  os  seus  cortes  não  deixão 
de  formar  algum  commercio  aos  habitantes,  vendendo  a  dúzia  de  taboas  a  4.000  e  5.000  rs. 
Cresce  em  os  terrenos  seccos  e  arenatos  ás  alturas  descriptas,  tendo  as  suas  folhas  ovaes, 
elípticas,  unidas  por  pequenos  pezinhos  aos  troncos  parciaes:  as  raízes  tuberozas  e  perennes. 
Já  se  conhece  a  grande  applicação  que  pode  ter  a  prezente  madeira  na  construcção  dos  navios 
pela  sua  grande  rezistencia  e  fortaleza.. .  .  A  experiência  tem  mostrado  que  para  as  embarca- 
ções que  navegão  neste  rio,  he  a  míelhor  madeira  por  ser  muito  rezistente  á  destruição  do 
guzano. 

Est.  13" — Amoreira  de  50  e  60  palmos  de  cdjnprido,  6  e  8  de  circoinfierencia,  de  bella 
e  excellente  côr  amarella,  com  bastante  solidez  e  pezo;  o  seu  ligno  he  muito  fibrozo  e  por 
isso  toma  menos  polimento.  A  medulla  deste  páu  he  miais  compacta  que  a  outra  madeira  do 
ligno  e  muito  mais  amarella  que  a  sua  superfície  externa,  tem  vima  especial  serventia  na 
tinturaria,  na  qual  dá  a  mais  excellente  côr  dourada,  que  se  pôde  desejar  e  sem  maior  conhe- 
cimento se  servem  os  naturaes  do  Paiz  para  tingirem  com  ella  os  seus  algodões  e  pannos;  e 
he  sem  duvida  que  pôde  formar  hum  n:o  pequeno  ramo  die  commercio,  pelo  que  respeita  á  tin- 
turaria: e  além  do  sobredito  uzo  o  applicão  para  as  obras  não  só  de  embutidos  pela  conser- 
vação da  sua  côr,  mas  ainda  por  outras  de  menos  entidade  e  ponderação.  Acha-se  nos  ter- 
renos humozos  e  húmidos  a  prezente  arvore  oom  maiores  comprimentos  e  grossura.s,  não  ob- 
st;,nte  ser  mais  viva  e  brilhante  a  côr  daquellas,  que  nascem  e  crescem  nos  terrenos  seccos 
e  arenatos.  A  prezente  espécie  foi  tirada  das  mattas  do  Gerarahi  e  além  destas  se  encontra  em 
outros  mattos,  conhecidos  no  Paiz  com  o  nome  de  Capueiras.  A  maior  serventia  que  eu  co- 
nheço desta  madeira,  he  a  quo  já  referi  e  com  felicidade  os  mesmos  naturaes  a  applicão  na 
linturaria  dos  couros,  servindo-se  delia  com  preferencia  os  seleiros  para  tingirem  as  suas 
respectivas  obras.  Hé  tão  viva  e  tão  fixa  a  sua  côr,  que  jamais  se  desvanece  com  os  ácidos 
vegttaes,  como  o  liinão  e  com  os  alcalinos  e  lexívias  de  cinzas,  comio  a  experiência  me  mostrou 
no  linho  do  malvaísco,  tinto  nesta  côr,  indestructivel  ás  experiências  dos  ácidos  e  alcalinos. 
He  muito  simples  a  preparação  da  presente  tinta  a  qual  consiste  unicamente  no  cozimento  da 
substancia  lignoza  desta  arvore,  que  logo  fornece  huma  excellente  côr  fixa  e  quando  querem 
os  habitantes  fazel-a  mais  clara  se  servem  da  pedra  hume,  tão  somente  para  este  fim,  sem 
conhecerem  que  ella  he  hum,  especifico  mordente  na  tinturaria.  Pôde  ser  exportado  e;n  toros 
este  páu  para  servir  ao  commercio  na  extracção  da  sua  simples  tinta,  podendo  igualmente 
suppnr  com  preferencia  ao  páxi  amarello,  á  terra  marita  ou  curcitma,  raiz  que  se  exporta  das 
índias  Orientaes,  ainda  quando  pela  sua  grande  fortaleza  não  he  menos  estimável,  A  sua  caule 
ascendente  algurna  cousa  inclinada,  he  composta  de  huma  casca  amarella  com^  superfície 
muricata  da  grossura  de  6  linhas:  as  suas  folhas  pequenas,  agudas  e  petiolatas;  as  raizes 
ramozs  e  persistentes  com  as  capillares  filiformes. 

Est.    14"  —  Geqiiitibax  de    100,    iio   e    120   palmos  de   comprido,    18,   20   e   22   de   circum- 
ferencia de   côr   avermelhada,   tirando   spbre   o   escuro,   muito   poroza  e   especificamente   mais 
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leve  e  elástica  esta  madeira,  que  todas  as  espécies  referidas:  correm  as  suas  íihras  todas  par- 
pendicTilares  e  parallelas  entre  si,  com,  algumas  pequenas  cavidades  longitudinacs,  qu«  se 
observão  na  sua  superfície,  todas  ellas  lustrozas.  O  seu  córtex  he  bastantemente  áspero,  sul- 
cado e  fibrozo  de  côr  parda  escura  com  a  grossura  de  huma  e  2  poUegadas.  O  seu  tronco 
lie  ascendente  em  linha  recta  perpendicular,  cylindrico,  dos  comprimentos  descrlptos.  Sub- 
ramoso  co  os  seus  ramos  divergentes;  as  suas  folhas  são  petiolatas,  rijas,  pequenas  e  subro- 
Uindas  e  sempre  verdes.  As  suas  raizes  fibrozas,  nimiamente  grossas  com  as  capillares  bul- 
bozas:  cresce  esta  ravore  em  os  terrenos  humozos  e  argillosos,  principalmenie  nas  quebradas 
I-  bancos,  que  formão  as  mesmas  serras  a  alturas  consideráveis  e   extraordinárias. 

As  mattas  de  Belém  e  do  Gerarahi,  da  Conceição  e  da  Pojuca  nas  distancias  de  2,  3, 
7  e  9  léguas  desta  Villa  abundão  muito  de  similhante  madeira:  este  he  o  excellente  páu,  de 
(|ue  se  tirou  a  mastreação  para  a  fragata  construída  no  Arsenal  desta  Capitania  no  anno  de 
1787,  cortada  e  tirada  das  mesmas  mattas  do  Gerarahi  aquella  m.istreação  e  por  ser  de  huma 
grande  altura  o  seu  tronco  em  direcção  recta  e  igualmente  ter  maior  elasiicidaide  nas  suas 
fibras,  menor  pezo  especifico  e  grossuras  proporcionadas,  he  por  este  motivo  sem  contradicção 
(j  mais  apto  e  preferível  para  o  sobredito  fim:  os  naturaes  se  servem  delle  para  fazerem 
caixas  fie  assucar,  em  cuja  obra  derrubão  gequitibaz  da  primeira  ordem  e  giandeza,  como  en 
mesmo  tenho  observado  e  examinado  dos  próprios  fabricadores  dos  engenhos,  os  quaes  cora- 
prão  aos  senhorios  das  mattas  vizinhas  os  mencionados  paus  para  os  desfazer  em  taboas,  que 
sirvão  ás  referidas  caixas,  vindo  cada  hum  dos  ditos  a  fornecer  tabcado  para  mais  de  40  cai- 
xas. São  as  taboas  que  se  tirão  desta  arvore  da  largura  de  4,  5  e  6  palmos  com  todos  os 
comprimentos,  que  por  serem  mais  leves  e  mais  largas  são  applicadas  aquelle  fim.  De  todas 
as  mattas  a  mais  própria  e  conveniente  para  o  corte  das  mastreações  he  a  do  (leraralií, 
huma  légua  distante  do  Rio  Paraná-assú  pela  sua  melhor  extracção  e  condução,  de  cujo 
lugar  foi  que  se  tirou  a  primeira  mastreação,  que  a  experiência  tem  moatrado  a  sua  mJaior 
vantagem   e  preferencia. 

Est.  15"  —  Sipipira  Assii  com  90  e  100  palmos  de  comprido,  8  de  circumferc ncia,  de 
côr  pálida,  tirando  a  amarello,  bastantemente  pezada  e  rezistente  esta  madeira:  as  suas  fibras 
correm  humas  perpendiculares  e  outras  oblíquas,  com  muita  irregularidade,  a  sua  superfície 
posta  em  obra  to.ma  pouco  polimento  pela  grossura  e  porozidade  das  me;  mas  fibias.  Tein 
esta'  arvore  o  seu  córtex  pela  parte  da  cutícula  muito  áspero  e  estriado,  de  côr  cinzi-nta  cora 
algumas  linhas  escuras,  pela  parte  do  livro  muito  fibrozo;  as  suas  folhas  ovatas,  acumínatas 
c  unidas  ao  tronco  pela  sua  baze.  Pela  sua  grande  duraç".o  e  fortaleza  a  applícão  qs  natu- 
raes em  vigas,  esteios  e  outras  obras  de  rezistencia  ao  tempo  e  agua,  na  preparação  de  taboas 
<le  palmo  e  meio  e  2  de  largo,  13  e  20  de  comprido  e  vigas  de  igual  grandeza;  cresce  nas 
mattas  virgens  e  nos  terrenos  sabulozos  ás  alturas  referidas;  profunda  muito  as  su.'.s  raízes 
pcrennes  e  palmatas. 

A  sua  rmaior  applicação  e  serventia  he  para  quilhas,  beques,  cavernas  ciurvas,  vigas, 
forro  de  coberta... 

F,ST.  i6»  ■ — Páu  do  Arco  com  90  palmos  de  comprido,  12  de  circun'ferencín,  de  côr 
amarella  escura,  muito  pezado  e  de  grande  adherencia  nas  suas  fibras.  O  seu  tronco  he 
ascendente  em  linha  recta  com  algumas  tortuozidades  na  sua  excremíiladc  por  causa  dos 
ramos,  de  que  he  composto.  O  seu  oortex  he  bulbozo  e  corticaceo;  o  seu  li<no  composto  de 
fibras  delgadas  filiformes,  unidas  urr.as  ás  outras  com  muita  affinidade.  Obesrvão-se  alguns 
veios  lineares  tirando  sobre  o  preto,  na  longitude  do  mesmo  lígno,  o  qual  posto  em  obra 
toma  hufn  excellente  polHinento  e  por  ter  grande  rezistencia  ao  tempo  esta  madeira,  se  ser- 
vem  os  naturaes  paira  vigas,   esteios... 

Tem  esta  arvore  as  suas  folhas  acumínatas  e  petiolatas,  com  as  raízes  articuladas  e  ex- 
tensas. Cresce  de  ordinário  em  os  terrenos  argillosos  e  mattapez  e  grande  alturas. 

Est.  17"  —  Amaryuzo  de  100,  iio  palmos  de  comprido,  10  e  11  de  circirmferenca,  de 
côr  vermelha  desmaiada,  muito  opaca,  e  com  bastante  pezo  especifico.  O  seu  tronco  cresce 
com  varias  obliquidades  pela  multiplicidade  dos  seus  rarrtos  e  hé  composto  de  hum  córtex 
tuberculozo  e  muito  áspero;  o  seu  ligno  he  bastantemente  forte  e  rezistente  j-ela  união  da.s 
suas  partículas;  tem  huma  superfície  muito  liza,  ainda  que  chí-ia  de  varias  vaUulasinhas  ou 
liL-qucnas  cavidades;  mostra  nas  suas  fibras  hum  particular  sabor  amargo  de  donde  tira  o 
nome  de  A^)iar(/oso.  Fornece  taboas  de  3  palmos  de  largo,  com  tjdos  os  comprimentos  e  gros- 
suras e  he  uma  excellente  madeira  para  todas  as  obras  de  duração  e  fortaleza.  VeTeta  e 
cresce  nos  tierrenos  marnozos  e  arenatos  ás  alturas  desí-riptas  e  a  maiores  com  a  sua  caule 
algumas  couza  obliqua,  composta  de  folhas  palmatas  e  e  quiiiquefidas  (sic)  de  veide  escuro.  Ha 
oulra  espécie  de  amargoso,  conhecido  com  o  nome  de  p.ít<  de  S.  José,  que  em  nada  diversifica 
da  prezente  arvore  na  vista  externa;  [xjrém  a  sua  substancia  lignoza  he  de  uma  bella  côr  de 
rosa  e  de  superfície  muito  liza  por  ser  mais  solida  e  compacta,  que  o  Piquíá  amarello  e  mr  rfim. 

J'",ST.  18"  —  Cedro  de  50  a  60  palmos  de  comi>rído,  9  e  10  de  círcumferencia,  de  côr 
avermelhada    ferruginea,   especificamente  mais  leve   que   o   gequitibaz,   por   ser   muito   poroso   e 
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observar-se  no  seu  ligiio  varias  cavidades,  (iblongas,  que  scparáo  a  união  das  suns  fibras  c 
por  isso  fazem  menos  compacta  e  menos  liza  a  sua  superficie;  desta  madeira  abundão  muito 
as  niattas  do  Brazil  e  com  preferencia  a  do  Cedro,  assim  denominada  pela  grande  abundância 
e  delia  se  fazem  serrarias,  com  que  se  mentem  e  conserva  hum  commercio  interno  com  o  ta- 
boado  que  delia  se  tira... 

Crião-se  estas  madeiras  em  todos  os  terrenos  em  maior  ou  menor  grandeza  conforme 
a  qualidade  dos  mesmos:  a  sua  caule  ascendente  he  composta  de  huma  casca  imbricada  e 
bastanteniente  áspera  e  de  fohas  seseis,  agudas  e  pequenas  e  de  raizes  faciculares  e  perennes; 
não  he  pequeno  o  interesse  que  fornece  aos  naíuraes,  a  serraria  do  cedro  no  vantajoso 
preço  de  4.000  e  5.000  rs.  pela  dúzia  de  taboas,  para  o  qual  facilita  muito  grande  consumo 
e   extracção,   que   as   mesmas   tem   no   mercado. 

Est.  19" — Sapucaia  de  90  e  100  palmos  de  comprido,  12  e  14  de  circumferencia,  com 
bastante  solidez  e  hum  excellente  polimento  na  sua  superficie,  não  obstante  serem  as  fibras 
muito  porozas;  a  sua  côr  he  de  hum  pardo  claro,  tirando  sobre  o  vermelho  escuro,  principal- 
mente quando  está  verde.  He  huma  das  madeiras  de  grande  rezistencia  tanto  ao  ar,  como  ás 
chuvas  e  por  isso  preferida  pelos  habitantes  para  obras  de  maior  duração.  Fornece  taboas  de 
todos  os  comprimentos  com  as  larguras  de  3  e  4  palmos;  cresce  de  ordinário  nos  terrenos 
humozos  e  argillozos  a  alturas  extraordinárias,  formando  na  sua  extremidade  huma  grande 
copa  por  cauza  dos  seus  troncos  parciaes;  a  sua  caule  ascendente  eleva-se  com  grande  incur- 
v.Tções,  com  folhas  ovadas  com  as  margens  serradas  e  bastanteniente  grandes;  com  o  seu  córtex 
curticaceo,  porozo  e  muito  escamozo.  Arvore  esta  bem  conhecida  pela  noz  e  seu  fructo,  do 
qual  se  tira  huma  espécie  de  óleo,  que  se  applica  com  felicidade  na  medicina,  na  qual  igual- 
mente tem  huma  especial  serventia  a  casca  da  prezente  arvore  por  ser  hiun  dos  adstringentes 
de   primeiro   ordem... 

Est.  20"  —  Páii  de  óleo  chamado  Dentadura  de  Engenho,  com  70  e  80  palmos  de  com- 
prido, 6  e  8  de  circumferencia;  de  côr  parda,  tirando  a  côr  de  telha.  He  o  seu  ligno  muito 
forte,  muito  rezistente,  de  sorte  que  delle  se  servem  os  fabricadores  de  engenho,  para  fazerem 
e  construirem  as  moendas  do  mesmo,  principamente  os  3  cylindros  que  se  movem  perpendicular- 
mente á  roda  do  seu  eixo  pelo  movimento  de  rotação  do  cylindro  ou  moenda  do  meio,  que 
pelos  dentes  que  encaixa  nas  duas  moendas  dOs  ladios,  as  faz  mover,  por  dentro  de  cujos  cy- 
lindros passa  a  casca  do  assucar  e  fica  bastantemente  espremida  pela  compressão  dos  mesmos 
e  para  esta  obra  de  tanía  força  e  tanta  rezistencia  se  servem  com  preferencia  desta  madeira, 
que  além  da  prezente  circumstancia,  he  igualmente  estimada  pelo  excellente  cheiro  que  tèm, 
(luando  se  trabalha  nella  ainda  verde.  Delia  tirão  os  naturaes  do  Paiz  hinna  espécie  de  óleo  ou 
rezina  liquida  muito  cheiroza  e  muito  boa  para  luzee  e  para  serventia  de  varias  fomentações 
na  medicina. 

A  sua  caule  ascendente  he  direita,  composta  de  hum  córtex  negro  sobre  o  cinzento,  Hzo 
com  algumas  cavidades  pela  parte  interna  da  cutícula  e  do  ligno  muito  compacto,  não  obstante 
se  obíervar,  que  as  suas  fibras  correm  indeterminadamente  com  algumas  pequenas  cavidades 
lineares,  cauzadas  pela  evaporação  e  destruição  dos  princípios  oleozos  e  da  seiva,  dos  quaes 
superabunda  a  prezente  arvore.  As  suas  folhas  são  grandes  e  obcordatas,  unidas  por  pedicelos 
com  vazos  reticulares  muito  mais  amplos  e  menos  quantidade  que  de  todas  as  outras  arvores: 
as  suas  raizes  são  perennes  no  terreno,  muito  grossas  e  tuberculozas.  Cresce  nos  lugares  hu- 
mozos e  arenatos... 

Est.  si"  —  Pá»  de  óleo  de  folha  de  arruda  do  comprimento  de  100,  120  palmos,  12  e  ifí 
de  circumferencia,  menos  compacto  e  mais  porozo,  que  a  superior  espécie,  de  côr  parda,  com 
ajgumas  manchas  e  veios  cinzentos,  especificamente  mais  leve  e  mais  elástico,  que  a  outra 
espécie  e  por  isso  muito  boa,  attendendo  ao  seu  grande  comprimento,  direitura,  leveza  e 
elasticidade  para  mastreação  de  navios.  .  . 

Differe  daquella  espécie  não  só  pelas  qualidades  referidas,  mas  principalmente  por  ter 
as  suas  folhas  pequenas  e  lineares,  similhantes  ás  da  arruda.  Desta  se  tira  um  óleo  do 
mesmo  modo,  que  da  outra  espécie  e  tem  quazi  as  mesmas  serventias,  que  o  do  outro,  ainda 
que  menos  cheirozo  e  menos  liquido... 

Est.  22"  —  Bálsamo  de  60  e  70  palmos  de  comprido,  10  de  circumferencia  de  côr 
avermelhada  escura,  com  alguns  veios  ferruginozos,  bastantemente  compacto  o  seu  ligno  e 
de  hum  excellente  polimento;  as  suas  fibras  se  achão  unidas  com  grande  adherencia  entre 
si  de  maneira,  que  fazem  muito  rezistente  e  muito  dura  a  madeira  desta  arvore,  a  qual  he 
conhecida  por  Lineo  com  o  nome  de  polvifera  balsamum,  classificada  entre  a  divizão  da 
decandria  tnonoginia,  pelo  numero  de  seus  estames  e  pistillo  e  a  mesma  de  que  neste  paiz  se 
tira  o  bálsamo  tão  estimado  no  comm,ercio  e  medicina.  Costumão  tiral-o  os  habitantes,  fazendo 
varias  incizões  no  córtex  e  ligno  da  mesma  arvore,  por  onde  corre  grande  abundância  da  sua 
rezina,  em  consistência  liquida,  similhante  ao  óleo  e  pelas  qualidades  que  se  observão  nesta 
substancia   rezinoza   me   parece,   que  com    mais   propriedade   se   deve   chamar   o   óleo    essencial 
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dariuclla  arvorr,  que  alem  do  cheiro  agradável  e  sabor  aromático,  bem  similliantc  ao  Arjal 
lochuin  officiíninim  de  Bauhin,  que  offerece,  se  faz  muito  estimado  no  commercio  não  só 
pela  virtude  que  tem  em  curar  feridas  frescas,  applicado  simiplesmente  sobre  as  mesmas  c 
tomado  internamente  para  descoagular  qualquer  encalhe,  que  possa  haver  nas  contuzões  e 
quedas,  mas  tãobem  na  pintura  pelo  excellente  verniz  que  fornece,  combinado  com  outras 
substancias,  do  qual  darei  a  preciza  preparação,  quando  especialmente  tratar  dos  vernizes 
que   este   território   pôde   subministrar   com   bastante   utilidade   das   artes.  .  . 

Tciij  esta  arvore  a  sua  caule  ascendente  alguma  couza  incurvada,  pouco  esférica,  im- 
bricada com  superfície  quazi  bulboza,  com  ramos  alternos  e  oppostos  irregularmente,  mais 
l)reves  do  qua  a  caule:  as  suas  folhas  igualmente  alternas,  ovaes,  lanceolatas,  acuminatas, 
inteiras,  de  superfície  liza  e  de  bella  côr  verde,  tendo  bastante  analogia  com  as  folhas  do 
páu  de  águia . . . 

KsT.  23»  • —  Páu  ferro,  arvore  esta  de  côr  escura,  similhante  ao  ferro  com  algumas 
iDanchas  e  veios  mais  negros  no  seu  ligno,  muito  solido,  muito  pezado,  e  muito  liza  a  sua  su- 
pcrficie,  não  obstante  ser  menos  elástico  e  terem  as  suas  fibras  perpendiculares  grande 
adherentes  entre  si,  vindo  em  consequência  a  ser  esta  madeira  muito  compacta,  solida  e  infi- 
nitamente rezistente  ao  cupim  e  ao  tempo,  que  por  esta  razão  he  preferido  para  obras  de 
grande  duração.  Cresce  3  sua  caule  ascendente  com  algumas  inclinações  á  altura  de  80  e 
90  palmos  com  o  diâmetro  de  2  e  3  palmos,  composta  de  huma  casca  fibroza  e  nimiamente 
poroza,  de  côr  ferruginoza  escura  e  de  ramos  divergentes  e  alternos,  com  folhas  petiolatas, 
carinatas,  similhantes  á  carina  das  papilonaceas  de  verde  claro,  alguma  couza  subdiafanas: 
as  suas  raízes  fibrozas,  cheias  de  huma  pennugem  á  maneira  das  folhas  tumentozas,  e  se 
estendem  em  grande  longitude  pela  terra  a  dentro,  com  diversas  direcções.  Nasce  nos  terrenos 
skistozois  e  arenatos,  a  maiores  alturas  conforme  a  bondade  dos  mesmos... 

Est.  24*  —  Espinheiro  amarello,  arvore  que  se  eleva  ás  alturas  de  40  e  50  palmos, 
com  as  grossuras  de  6  e  8  de  huma  bella  côr  amarella,  mais  clara,  que  a  da  moreira  (sic), 
similhante  á  flor  do  algodão  com  alguns  vetos  lineares  e  pretos;  especificamente  mais  leve,  mais 
poroza  e  m,uito  fibroza  a  sua  superfície.  He  composta  a  sua  caule  ascendente  de  huma  casca 
esbranquiçada,  liza,  com  grandes  elevações  na  sua  superfície  á  maneira  de  certas  protube- 
râncias manilares  e  na  extremidade  de  cada  huma  o  seu  espinho  agudo  é  penetrante:  os 
seus  ramos  crescemi  por  toda  a  caule  indistinctamente  e  sem  regularidade  alguma,  compostos 
de  folhas  acuminadas  e  unidas  a  3,  4  e  5  sem  ordem  em  cada  tronco  parcial,  verdes  claras 
lizas  as  suas  superfícies  com  as  elevações  de  vazos  vezículares.  Os  terrenos  mais  próprios 
para  a  vegetação  desta  arvore  são  os  humozos  calcareos  e  os  argillozos  arenatos.  Desta  ma- 
deira se  tira  tãobem  na  tinturaria  huma  côr  amarella,  posto  que  mais  inferior  á  da  moreira; 
tem  grande  serventia  para  embutidos  pela  sua  bella  côr  e  os  naturaes  do  paiz  a  consomem  em 
obras  de  pouco  pezo  e  pouca  duração  por  ser  sugeita  ao  cupim  e  á  destruição  do  tempo.  O  seu 
ligno  he  muito  molle  e  de  bastante  brandura,  e  por  isso  se  servem  alguns  delia  para  coronhas 
de   espingardas  e   outras   obras  de   igual   natureza. 

Est.  25»  —  Arueira  de  côr  avermelhada  sobre  o  escuro,  muito  forte  e  rezistente  tanto 
na  terra  como  na  agua,  quasi  indestructivel,  vindo  a  ser  de  todas  as  madeiras  conhecidas 
no  Brazil  a  mais  durável,  de  sorte  que  as  estacas  e  pés  direitos  mettidos  verdes  na  terra,  pas- 
sados 50  e  mais  annos  se  acham  no  mesmo  estado  sem  terem  a  menor  corrupção  e  deterioração 
das  siias  partículas,  e  do  mesmo  miodo  se  observa,  quando  ella  se  acha  secca  e  por  isso  a  ma- 
deira, que  eu  conheço  a  mais  excellente,  com  preferencia  a  todas,  para  obras  de  huma  gran- 
díssima rezistencia  e  duração.  Todas  as  experiências  feitas  sobre  a  qualidade  da  prezente 
madeira  fazem  ver,  que  são  indestructíveis  as  suas  fibras  ao  tempo,  ao  ar,  ás  chuvas  e  ao 
cupim,  qualidades  estas  que  ao  meu  vêr  a  fazemi  muito  estimável  para  a  construcção  dos  im- 
portantes vazos,  que  se  fabricarem  no  Arsenal  da  Real  Marinha:  cresce  esta  arvore  ás  alturas 
de  yo  e  80  palmos,  com,  as  grossuras  de  8  e  9,  tendo  o  seu  ligno  muito  pezado,  com  fibras 
grandemente  unidas  entre  si,  reprezentando  huma  superfície  muito  compacta  e  muito  liza, 
coberto  de  huma  casca  fibroza  e  alguma  couza  liza,  de  côr  cinzenta,  cheia  de  bastante  hu- 
midade pela  parte  interna  da  cuticula.  Divide-se  o  tronco  principal  em  muitos  ramios  de  iguaes 
grandezas,  compostos  de  folhas  ovaes,  oblongas,  alternas  do  comprimento  de  trez  polegadas 
e  2   de   largo,   lizas  e   de   hum   verde  tirando   sobre   a   prata. 

As  suas  raizes  correm  todas  horizontaes  ao  terreno  e  são  persistentes,  filiformes  e  as 
capillares  premozas  e  todas  cilas  com  a  grossura  proporcionada  á  mesma  a:vore.  Os  naturaes 
a  applicão  em  esteios,  vigas  e  em  igualmente  em  taboas  de  2  palmos  de  largo  e  de  diversos 
comprimentos,  segundo  a  maior  ou  menor  distancia  da  mesma  caule  ascendente.  Não  são 
todos  os  terrenos  próprios  para  a  nutrição  desta  arvore,  mas  sim  os  marnozos  e  calcareos: 
tem  especial  serventia  na  medicina  pratica  do  Paiz  a  substancia  do  livro,  que  fica  entre  a 
cútis  e  o  ligno,  conhecido  vulgarmente  com  o  nome  de  entre-casco,  applicado  em  cozimento, 
emplastros,   para   desfazer   as   pizaduras    e   as    inflammações   e   dores   cauzadas   pelas    mesmas. 

Est.   26"  —  Jacarandá  de  60,   70  e  80  palmo'S  de  comprido,    10,    12   de  circumfereocia. 
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rle  cor  i)arda,  com  veios  negros,  l):istantemcnte  rezisteiilc  e  tluravcl  ao  tempo  e  indestructivel 
pcln  cupim.  Ivsta  espécie  he  menos  c.;timavel  no  commcrcio,  que  a  outra  toda  preta,  porém 
;i  expeiiencia  tem  mostrado  que  ao  tempo  adquire  a  còr  preta,  vindo  as  oliras  desta  espécie 
a  ficarem  todas  negras,  com  muito  lustro.  He  bem  conliecida  a  sua  bclleza,  rezistencia  e  dura- 
ção e  i^;ualniente  o  ramo  de  co'mm,ercio  que  clle  fornece.  As  suas  fibras  são  bastantcmcntc 
compac  as,  inda  que  mais  porozas  que  a  outra  espécie  de  Jacarandá  Gaviuna,  he  madeira  muito 
pc.íHda  e  muito  pouco  e'astica:  cresce  em  terrenos  argillozos,  elevando  a  sua  caule  com 
gr;mdes  oblii;uidades,  composta  de  hum  córtex  negro  e  imbricado,  com  os  seus  troncos  grossos 
e  da  mesma  qualidade,  cheios  de  folhas  grandes,  meias  ovaes,  agudas  na  sua  extrcm,idade  c 
de  huma  substancia  membranacea,  liza  e  verde  clara. 

Observase  unido  á  casca  desta  arvore  hum  likem  ou  musgo  de  còr  cinzenta,  (|ue  dá 
li'.nna  e.xcellente  tinta  roxa  nas  artes:  as  suas  raizes  profundão  muito  os  terrenos  em  direcções 
obliquas   e    perpendiculares,    muito    grossas,    fibrozas    e    faciculatas    Ucis    suas    extremidades... 

Est.  27'  • —  Gaviuna  he  huma  espécie  de  Jacarandá,  conhecida  no  Paiz  com  este  nome, 
inteiramente  diversa  da  superior  não  só  pela  excellente  eôr  negra  que  tem,  mas  pelas  folhas 
meudas,  similhantes  ás  da  arruda,  de  que  he  composta  a  prezente  arvore,  a  qual  cresce  ás 
alturas  de  80  e  90  palmos,  com  as  eircumlerencias  de  10,  12  e  16:  he  o  ligno  desta  madeira 
de  huma  bella  còr  preta,  similhante  ao  el  ano  e  de  hum  grande  polimento,  porém  mais  fi- 
broza  a  sua  superfície.  Observo  que  na  longitude  do  mesmo  ligno  correm  certas  cavidades  (|ut: 
separam  a  completa  união  das  partículas  e  jior  isso  o  fazem  distincto  do  ébano,  O  seu  córtex 
he  igualmente  negro,  fibrozo  com  certas  elevações  na  superfície.  São  os  ramos  que  compõem 
a  caule  ascendente,  longitudinaes  em  direcções  obliquas  e  parallelas  ao  terreno,  composto  de 
folhas  meudas  liíeares,  alternas,  similhantes  ás  da  arruda  e  inda  que  com  mais  propriedade 
ás  da  acácia  mim.>za  e  sensitiva  de  Lineo.  Hé  bem  conhecida  a  belleza  da  prezente  arvore  e  o 
consumo  que  ella  tem  no  commercio,  comi  a  singularidade  de  poder  formar  huma  tinta  preta, 
se  para  esse  fim  a  applicarem.  Não  diversii'ica  da  outra  espécie  na  duração  e  rczistencia 
ao  cupim   e  por  isso   he  muito   estimada  dos  naturaes... 

IJsT.  28*  —  He  menos  estimada  no  commcrcio  e  menos  perfeita  que  as  duas  superiores  es- 
pécies a  prezente,  conhecida  cora  o  nome  de  Jacarandá  Pitanga,  não  só  na  sua  còr  esbran- 
quiçada, com  algumbs  linhas  escjuras,  mas  luiobem,  na  rezistencia,  pezo  e  solidez  das  suas 
fibras,  que  ,são  em  muito  menor  gráo  que  as  antecedentes.  Cresce  esta  arvore  ás  alturas  de 
~5  e  30  palmos,  com  as  grossuras  de  6  e  7  nos  lerrenos  humozos,  arenatos  e  nos  calcareos,  com 
o  seu  tronco  principal  recto  e  coberto  de  hi:ma  casca  punctada  de  preto  e  amarcUo,  de 
superfície  áspera  e  c.irticacea  da  grossura  de  6  e  7  linhas.  Tem  as  suas  folhas  petiolatas, 
grandes,  ovaes  acuminadas,  de  substancia  rija  e  cobertas  de  huma  superficie  tumentoza  com 
alguma  asi)ere/.a  e  a  r.;esma  se  encontra  nas  suas  raizes  tuberculozas  e  as  capillares  monili- 
fornies:  já  se  conhece  a  inferioridade  que  esta  tem  ás  outras  espécies  e  por  isso  se  servem 
delia  so  naturaes  para  obras  de  menos  perfeição  pela  sua  dezagradavel  còr... 

KsT.  29*  — -  Vinhatico  de  90  e  100  palmos  de  comprido,  14  e  16  de  circumferencia,  de 
còr  amarella  feixada  sobre  o  escuro  alguma  c  mza  poroza  a  sua  supcrfioie,  por  cauza  de 
varias  cavidades,  que  se  observão  no  mesmo  ligno,  que  por  esta  razão  toma  pouco  polimento. 
As  suas  fibras  e.irrem  humas  perpendiculares,  «.utiras  obliquas,  com  pouca  adherencia  entre 
si,  deixando  bastantes  cavidades  nas  camadas  concêntricas  á  medulla,  que  por  esta  cauza  hc 
especificamente  mais  leve  a  prezente  madeira  que  as  superiores  espécies.  O  seu  tronco 
ascendente  he  composto  de  huma  casca  parda  avermelhada,  fibroza  e  muito  cheia  de  escamas 
e  cavidades  longitudinaes  e  se  eleva  em  linha  recta  com  algumas  inclinações  na  sua  extre- 
midade por  cauza  dos  ramos  bastantemente  gro;-sos  e  pezados,  que  lança  para  os  lados,  os 
quaes  são  igualmente  compostos  da  mesma  qualidade  de  córtex  e  de  folhas  lineares,  cruti- 
formes,  miembranai'eas  e  petíiilatas,  verdes  claras  e  lizas.  Cresce  nos  terrenos  argillozos  e  pri- 
mitivos a  grandes  alturas  ©  grossuras,  extendendo  muito  e  profundando  pelos  mesmos  as 
suas  raízes,  nimiamente  gross;;s  e  tuberculozas.  .  . 

Est.  30" — laniburc,  arvore  esta  que  podia  bem  supprir  o  giquitibáz,  se  fosse  tão 
elástico  como  elle  por  crescer  a  sua  caule  ascendente  ás  alturas  de  116  e  120  palmos,  12  e  14  de 
circumferencia,  especificamente  mais  leve  do  que  todas  as  madeiras  conhecidas  neste  PaLz, 
á  excei)ção  do  musungu  que  he  a  cortiça  do  Brazil:  a  sua  superficie  he  de  huma  còr  iiarda, 
escura,  com  veios  ferruginozos,  muito  fibroza  e  muito  poroza  e  cresce  em  tanta  direitura  o 
seu  tronco,  que  pôde  por  esta  razão  servir  para  alguns  pequenos  mastros  e  vergas  de  menores 
embarcações.  Os  naturaes  do  paiz  se  servem  delia  para  obras  de  pouco  pezo  era  taboas 
de  largura  de  3  e  4  palmos,  cora  todos  os  comprimentos,  toros  e  vigas  de  igual  grandeza.  En- 
contra-se  de  ordiriario  nos  terrenos  arenatos,  piincipalmente  nas  eollinas  e  bancos  da  Serra 
de  S.  José,  onde  vedeta  com  grande  nutrição  a  prezente  arvore,  a  qua'  he  coberta  de  huma- 
casca  bulboza,  paida  escura,  quazi  da  mesma  cor  do  ligno  e  composta  de  ramos  no  seu  vér- 
tice com  folhas  lanceolatas,  agudas  e  todas  ellas  petiolatas  do  comprimento  de  6  pollegadas 
e  2  de  largo;  de  hum  verde  amarelhido,  de  superficie  muito  liza.  As  suas  raizçs  se  çxtendem 
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em  grandes  profundidades  pelo  terreno,  sendo  ellas  fibrozas  e  cheias  de  certas  protuheran. 
cias  inamillares,  similhante  á  caule  do  espinheiro  amarello.  A  sua  rezistencia  bem  mostra  a 
qualidade  das  mesmas  fibras  e  a  pouca  estimação,  que  possa  ter  no  commercio  e  nas  construc- 
ções  de  maior  ponderação. 

Est.  31»  —  Taifóca  não  he  menos  interessante,  nem  ittil  an  commercio  e  á  construcção 
naval  a  prezcntc  arvore,  que  se  eleva  ás  alturas  de  90  e  100  palmos,  de  còr  esbranquiçada, 
tirando  sobre  o  escuro  e  de  hum  bello  polimento  o  seu  ligno.  especificamente  mais  leve,  do 
que  o  vinhatico,  com  as  fil)rus  muito  compactas  e  rezistentes  e  cresce  sempre  em  direcção  recta 
e  perpendicular  á  caule  ascedendente  com  as  grossuras  de  10  e  11  palmos,  composta  de  hunia 
cusca  ou  córtex  fibrozo,  bastantemente  cheio  de  vazos  reticulares  de  còr  cinzenta  com  super- 
fcic  muito  áspera  e  de  ramos  todos  perpendiculares  e  oblíquos  ao  mesmo  tronco,  com  folhas 
i;r  ridrs  e  largas,  de  còr  verde  tirando  á  còr  de  prata,  similhante  ás  folhas  do  absintho  oriental 
de  M.    Tourncf . . . 

I  .'■  T.  32"  —  l.oiiro  de  casca  pret.'.  arvore  que  se  eleva  aos  comprimentos  de  50  e  6d 
pa'nios,  com  8  c  10  de  circumferencia,  de  còr  amarella  tostada  sobre  o  escuro,  similhante 
.0  vnliatico  no  polimento  da  sua  superficie  e  pozição  das  suas  fibras,  porem  mais  leve  e  mais 
porozo  que  este;  o  seu  tronco  cresce  quazi  em  linha  recta  composto  de  huma  casca  cinzenta 
escura,  muito  fibroza  e  vesicular,  cuni  superficie  tuberculoza  e  de  ramos  na  sua  extremidade, 
cheios  de  folhas  agudas,  petiolatas,  verdes  claras,  de  comprimento  de  10  pollegadas,  ,364  de 
largo,  de  substancia  algum  tanto  rija  e  de  superficie  liza  pela  parte  superior  e  áspera  pela 
inferior;  encontra-se  esta  arvore  em  todos  os  terrenos  e  quazi  em  todas  as  mattas  deste 
território.   As  suas  raizes  são  granulares  e  dentadas,   persistentes  e  muito   lignozas... 

I-sr.  3,3"  —  Brazilcte  de  40  palmos  de  comprido,  6  e  7  de  circumferencia,  de  còr  de 
roza  def.maada,  principalmente  no  âmago  ou  medulla  da  mesma  arvore,  e  esbranquiçada  da 
parte  externa  do  ligno,  com  belhj  polimento  a  sua  superficie  e  mais  compacta  e  adlierentes 
as  suas  fibras,  que  a  superior  espécie  e  por  isso  menos  poroza  esta  madeira,  mais  rezisteiite 
ao  tempo  e  ao  cupim.  A.s  mattas  deste  território  abundão  muito  não  .só  da  prezente  madeira, 
mas  do  legitimo  páu  Br.  zil,  qu.e  cresce  em  grande  copia  nas  ínattas  do  (Jinipapo,  Curralinlio 
c  Sarra  Azul .  .  . 

Ilé  pouco  direita  a  caule  ascendente  da  prezente  arvore  que  além  de  ter  o  seu  córtex 
ou  casca  liza,  esbranquiçada,  tirando  sobre  o  amarello,  da  grossura  de  meia  pollegada,  os  tron- 
cos parciaes  divergentes  e  muito  unidos,  hé  composta  de  folhas  petiolatas,  ovaes  oblongas, 
agudas  na  sua  extremidade,  com  vazos  recticulares  lineares,  ba.stante  claros  e  patentes,  de  verde 
claro,  postrs  irregularmente  a  .3,  4  e  5  em  cada  hum  pedúnculo  parcial;  e  de  raizes  ramozas 
e  palmatas  por  entre  os  terrenos  humozos  e  schistozos,  por  onde  vegeta  mais  frequentemente. 

Est.  34"  —  Ci)iif^apo,  arvore  que  offerece  huma  madeira  esbranquiçada,  bastantemente 
compacta  e  muito  elástica,  composta  de  hum  tronco  ou  caule  ascendente,  que  em  linha  recta 
e  perpendicular  de  figura  cylindrica  se  eleva  ás  alturas  de  40  e  50  pés,  com  4  e  5  de  cirucm- 
ferencia,  adelgaçando-se  muito  para  a  extremidade,  coberto  de  huma  epiderme  bastantemente 
reticular  de  còr  parda  cinzenta,  com  alguma  aspereza  na  sua  superficie;  pela  parte  interior 
.de  huma  sub.stancia  verde,  conhecida  com  o  nome  de  livro,  da  grossura  de  4  linhas,  menos 
solida  e  muito  mais  poroza,  que  o  próprio  ligno,  o  qual  hé  formado  em  conchas  concêntricas 
á  medulla,  de  fibras  lineares,  unidas  com  grande  adherencia  entre  si,  de  sorte  que  rezistem 
muito  á  sua  separação  e  ruptura,  no  qual  observo  pequenos  vazos  cevozos,  oblongos,  espalha- 
dos por  toda  a  superficie  do  mesmo  ligno,  cheios  de  huma  substancia  rezinosa  muito  elástica. 
A  sua  medulla  hé  formada  de  huma  matéria  corticacea,  branca,  muito  poroza,  cheia  de  vazos 
grandes  e  ultricos,  com  muitas  concaramações  perpendiculares,  cujos  vazos  são  todos  octan- 
gulos,  mais  ou  menos  regulares... 

Os  seus  ramos,  que  se  extendem  huns  lateralmente,  outros  perpendiculares,  são  com- 
postos de  folhas  oblongas,  grandes  e  acuminatas,  de  substancia  membranacea  verde  claro, 
unidas  aos  pedúnculos  parciaes  por  pequenos  pedicellos  lineares  e  fibrozos.  Produz  esta 
arvore  huma  fructa  conhecida  no  Paiz  com  o  nome  de  ginipapo,  muito  acre  e  adstringente, 
formada  de  huma  epiderme  cinzenta  e  de  polpa  carnoza,  muito  sucoza  e  da  grossura  de  huma 
pollegada  e  interiormente  de  varias  sementes  depressas,  oblongas,  cobertas  da  mesma  substan- 
cia em  consistência  mais  branda  e  do  mesmo  sabor  adstringente.  As  suas  raizes  são  filiformes, 
oblongas  e  persistentes.  Cria-se  em  todos  os  terrenos,  fornece  huma  madeira  muito  estimada  e 
preferivel  para  cintas  de  embarcações,  mastaréos,  vergas,  espoletas  e  muitas  outras  obras, 
por  causa  do  seu  grande  elaterio  e  tomar  toda  a  configuração,  até  a  esférica,  sem  estalar  nem 
qr.ebrar.  Os  naturaes  se  servem  delia  em  taboas  de  hum  pé  de  largo,  10  e  12  de  comprido, 
para  os  sobreditos  fins.  Na  medicina  tem  esta  arvore  huma  particular  serventia  da  qual  se 
tira  pela  decocção  differçntçs  preparações  úteis  por  ser  hum  anti-febril  de  primeira  ordem  e 
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antisctico,   c   igualmenlc  se  preparam   cordeaes  com   seu    fruclo   de   muita   utilidade   nas   febres 
iuflaiiimatorias  e  pútridas  e   não  deixa  tãobem   de  ter   a  virtude  vermifuga. 

Est.  35"  —  Sassafras,  arvore  de  50  e  60  pés  de  comprido,  3  e  4  de  circumferencia, 
liastaiitemente  vestida  de  ramos  obliquos  e  perpendiculares  ao  mesmo  tronco  ascendente, 
composto  de  huma  epiderme  parda  e  nimiamente  poroza  e  de  uma  substancia  lignoza  esver- 
deada cheia  toda  de  vazos  oblongos  e  vesiculares  que  formão  as  primeiras  camadas  concên- 
tricas do  ligno,  que  he  muito  mais  rezistente,  de  côr  parda  escura,  com  alguns  veios  longi- 
tudinces  ferruginosos,  as  suas  fibras  são  oblongas,  perpendiculares  e  parallelas  entre  si,  com 
alguma  porozidade,  que  ainda  se  observa  na  sua  superfície,  cauzada  pela  amplitude  dos  vazos 
cevozos,  que  ficarão  pela  extincção  e  consummo  dos  princípios  voláteis  o  que  mais  constante- 
mente se  evidencia  e  manifesta  nas  primeiras  e  mais  antigas  camadas  do  mesmo  ligno:  con- 
serva esta  arvore  depois  de  cortada  e  feita  em  obra  hum  agradável  cheiro  aromático  bem 
conhecido  por  todos  que  examinarão  a  prezente  madeira,  que  por  esta  razão  he  muito  esti- 
mável .  .  . 

He  differente  esta  espécie  de  outra  còr  vermelha,  não  só  nas  folhas  que  são  as  da  pre- 
zente lanceolatas,  acuminatas  e  unidas  por  pedicellos  aos  troncos  parciaes  do  comprimento  de 
8  pollegadas  e  2  de  largo  e  as  outras  espécies  pequenas,  ovaes  e  seseis;  nas  suas  raizes 
tãobem,  por  serem  as  daquella  oblongas,  grossas  e  tuberozas  e  as  destas  filiformes  e  arti- 
culadas. Vegeta  em  os  terrenos  humozos  e  arenatos  ás  alturas  referidas,  principalmente  nas 
mattas  virgens;  he  a  casca  deste  páu  muito  estomastica,  tónica  e  febrífuga  e  na  medicina  se 
applica  com   felicidade  o  cozimento  delia  para  as  febres   intermitentes  do   Paiz. 

Est.  36» — Arariba  de  30  e  40  palmos  de  comprido,  8  e  9  de  circumferencia,  muito 
solida  e  muito  compacta  a  madeira  da  prezente  arvore  de  côr  encarnada,  tirando  a  de  roza, 
de  hum  bello  e  excellente  polimento  pela  affinidade  e  adherencia  das  suas  fibras  muito  rezis- 
tentes  ao  seu  rompimento  e  separação,  como  da  taboa  das  rezistencias  claramente  se  conhece. 
Cresce  esta  arvore  em  linha  quazi  recta,  com  a  sua  caule  ascendente  composta  de  huma  casca  da 
grossura  de  huma  pollegada,  tuberoza,  áspera  e  dezigual,  manchada  de  nódoas  vermelhas  e 
varias  faxas  cinzentas  e  pardas.  Na  parte  superior  do  tronco  se  achão  postos  os  ramos  diver- 
gentes, com  bastante  irregularidade,  formados  da  mesma  natureza  da  caule,  com  folhas 
petiolatas  pequenas,  oblongas  agudas,  quazi  lanceolatas,  de  côr  verde  clara,  com  superfície 
liza;  as  suas  raizes  são  filiformes,  fibrozas,  muito  extensas  e  persistentes.  Encontra-se  em 
todos  os  terenos  argillozos  e  primitivos  com  maiores  alturas  e  grossuras,  e  delia  se  servem 
os  habitantes  para  taboas  de  2  palmos  de  largo,  vigas  e  caibros  que  os  applicação  a  obras 
de  grande  duração  e  fortaleza  e  além  deste  uzo  se  pôde  applicar  para  embutidos  pela  bella 
côr  fixa  e  encarnada  que  reprezenta,  que  quanto  mais  exposta  ao  ar,  tanto  melhor  côr 
toma,  o  que  igualmente  acontece  á  sua  casca,  com  a  qual  se  faz  uma  excellente  tinta  de 
que  se  servem  os  mesmos  naturaes  para  varias  tinturarias  de  algodão,  lacres,  obreias  e  outras 
obras  similhantes  e  da  mesma  tinta  se  tirão  varias  lacas  similhantes  ao  carmim  ao  rom  e  a 
outras  drogas,  conforme  os  differentes  princípios  que  se  lhe  ajuntão;  já  se  vê  a  grande  utili- 
dade que  pôde  subministrar  ao  commercio  a  prezente  madeira,  não  só  pelos  uzos  a  que  de 
ordinário  se  costuma  applicar  por  cauza  da  sua  grande  rezistencia,  polimento  e  belleza  da 
sua  côr,  mas  principalmente  pela  sua  tinta  encarnada,  que  pôde  fornecer  e  dar  na  tinturaria 
e  nas  artes  grandes  vantagens,  pela  summa  abundância  com  que  se  encontra  este  páu  nas 
mattas  do  Gerarahi  e  nas  outras  circumvizinbas,  não  deixa  de  prestar  na  medicina  a  sua 
casca  por  ser  apperiente  e  sudorífica. 

Est.  S/"  —  Sebastião  de  Arruda,  madeira  muito  estimável  no  commercio  pelos  diversos 
fins  de  embutidos,  obras  de  luxo  a  que  he  applicada:  he  de  côr  avermelhada  com  veios  mais 
ou  menos  vivos  e  de  muita  solidez  de  maneira  que  a  sua  superfície  toma  hum  admirável 
polimento  pela  união  das  suas  partículas  fibrozas.  He  bem  conhecido  o  ramo  de  commercio 
que  forma  este  género  e  neste  território  abunda  muito,  principalmente  nas  mattas  do  Camizão, 
onde  se  cria  na  bondade  com  preferencia  a  todas  as  outras  das  mattas  e  lugares  circumvi- 
zinhos:  o  seu  tronco  principal  he  composto  de  huma  casca  avermelhada  com  varias  manchas 
pardas  e  mais  escuras,  de  superfície  sulcata  e  estriata,  da  grossura  de  meia  pollegada  e  de 
ramos  parciaes  cheios  de  folhas  alternas,  meudas  e  lineares,  similhantes  ás  da  arrudas,  unidas 
por  pequenos  pezinhos  de  côr  verde  clara.   São  as  suas  raizes  fuziformes  e  perennes.  .  . 

Est.  38a — Piqtii,  arvore  que  cresce  nas  mattas  virgens  ás  grandes  alturas  de  130,  150 
e  160  palmos,  com  a  circumferencia  de  27,  de  côr  esbranquiçada  e  de  superfície  pouco  liza 
pela  multiplicidade  de  veiozinhos,  que  n'ella  se  descobrem,  cauzados  pelos  vazos  destinados  á 
preparação  da  seiva:  as  suas  fibras  correm  irregularmente  entre  si,  di'izando-se  por  entre 
ellas  algumas  pequenas  cavidades  cheias  de  rezina  lustroza:  o  pezo  desta  madeira  não  he 
proporcionado  com  a  sua  grandeza  e  grossura  e  he  quazi  da  mesma  elasticidade  que  o  giqui- 
tibá,  porém  ipais  rçsistçnte  ^ç  suas  fibras  que  çom  facilidade  se  não  separam  ç  desaggregam. 


171 

llc  compacta  a  sua  caule  ascendente,  de  luuna  casca  sulcata,  estriada  e  curticacea,  bastailtè- 
niente  áspera  e  da  grossura  de  2  polegadas  e  de  vários  ramos  divergentes  muito  grandes, 
de  maneira  que  fazem  luuna  vistoza  copa  no  vértice  da  arvore,  cheios  de  folhas  grandes, 
obcordatas,  alguma  couza  oblongas  e  agudas  na  sua  extremidade  e  unidas  por  pedicellos  .  . 
Est.  39»  —  Assafram,  arvore  de  comprimento  de  70,  80  palmos,  12  e  14  de  circumferen- 
cia,  especificamente  mais  pezada  que  a  antecedente  e  o  seu  ligno  de  còr  amarella  escura, 
cheia  a  sua  superficie  de  vários  veios  escuros,  tirando  á  cõr  roxa  e  regularmente  postos:  he 
composta  a  sua  caule  ascendente  de  uma  casca  corticacea  escura,  tirando  alguma  couza  á  côr 
do  ligno,  o  qual  he  de  hum  sabor  muito  amaro  bem  similhante  ao  da  quina,  porém  as  expe- 
riências ainda  não  decidirão  sobre  os  seus  ef feitos:  as  suas  folhas  são  bipinatas  de  verde 
escuro,  com  as  suas  extremidades  quazi  romboidaes.  Cresce  a  presente  arvore  em  os  terrenos 
sckistozos  ás  alturas  indicadas  profundando  muito  as  suas  raizes  capillares  moniliformes.  .  . 
Est.  40*  —  Piquiá  marfim  de  40  palmos  de  comprido,  7  de  circumferencia,  de  còr 
branca,  com  superficie  liza,  menos  compacta  e  especificamente  mais  leve  esta  madeira  que  a 
outra  espécie  de  piquiá  amarello.  He  a  presente  espécie  muito  rara  e  muito  estimada  pela 
belleza  da  sua  côr,  que  a  faz  muito  preferível  á  outra:  cresce  de  ordinário  por  entre  as 
mattas  virgens  em  terrenos  humozos  e  argillozos  a  varias  grandezas;  o  seu  tronco  he  composto 
de  huma  casca  verde  negra,  quazi  imbricada  na  sua  superficie,  da  grossura  de  6  linhas:  os 
seus  ramos  parciaes  vestidos  de  folhas  grandes,  ovatas,  e  acviminatas:  as  suas  raizes  pre- 
mozas.  .  . 

Est.  41-' — Jutirana,  arvore,  cujo  ligno  de  côr  amarella  desmaiada,  cheio  de  alguns 
vazozinhos  lineares  e  regularmente  postos  na  sua  superficie,  especificamente  mais  leve  que 
o  piquiá  marfim.  Esta  madeira,  inda  que  não  sirva  para  obras  de  grande  polimento  por  não 
ser  muito  compacta,  nem  solida,  serve  comtudo  para  outras  obras,  em  que  se  requerem 
duração  e  rezistencia,  e  por  esta  razão  a  preferem  os  nacionaes  a  varias  espécies  de  madeiras. 
Cresce  ás  alturas  de  60  e  70  palmos,  com  as  grossuras  de  12  e  13  em  terrenos  marnozos  e 
calcareos,  elevando  o  seu  tronco  ascendente  em  linha  quazi  recta  com  algumas  sinuosidades 
na  sua  extremidade,  que  se  abastece  de  ramos  cheios  de  folhas  bipinatas,  composto  de  huma 
casca  amarella  escura  com  varias  manchas  mais  claras  e  estriadas  com  algumas  escavações 
lineares  de  grossura  de  meia  polegada,  formada  de  huma  substancia  muito  mais  poroza  que 
a  do  ligno,  cheia  toda  de  vazos  irregulares,  principalmente  a  parte  do  livro:  as  suas  raizes 
são  persistentes,  globozas  em  muitas  parte,  divididas_  em  protuberâncias,  capillares  e  fili- 
formes,   compostas   da   mesma    substancia   que   o    próprio    ligno... 

Est.  42»  —  Matataúba:  he  esta  arvore  de  huma  substancia  lignoza,  alguma  couza  fi- 
broza  e  com  bastante  porozidade,  tendo  alguns  veios  ferruginozos  na  sua  superficie.  Hé  muito 
rezistente  e  pôde  por  esta  razão  servir  a  obras  de  pezo  e  fortaleza.  Cresce  ás  alturas  de 
40  e  50  palmos  com  a  sua  caule  ascendente  sinuoza,  semi-cylindrica  do  diâmetro  de  2  palmos 
com  a  casca  subscemoza  (sic)  cheia  de  varias  manchas,  humas  amarellas,  outras  esbranqui- 
çadas, com  a  grossura  de  huma  pollegada.  As  suas  fibras  são  petiolatas,  ovatas,  grandes,  de 
côr  verde  escura;  encontra-se  em  todos  os  terrenos,  principalmente  nos  argillozos  e  are- 
natos. . . 

Est.  43''  —  Miirnssiica.  Tem  esta  arvore  a  sua  caule  ascendente  em  ligna  recta,  com 
alguma  curvidade  na  sua  extremidade,  do  comprimento  de  50  e  mais  palmos,  12  e  13  de  cir- 
cumferencia, com  a  crsca  corticacea  e  imbricada,  da  grossura  de  meia  pollegada,  de  côr  es- 
verdinhada  escura,  com  algumas  manchas  ferruginozas.  He  o  seu  ligno  de  huma  substancia 
solida,  mais  pezada  que  a  superior  espécie,  com  vários  pontos  excavados  na  sua  superficie 
de  côr  amarella  desmaiada  e  alguma  couza  rezistente.  Não  he  menos  vistoza  a  prezente  ar- 
vore pela  multiplicidade  de  ramos  de  que  he  composta,  como  tãobem  pelas  suas  folhas 
agudas,  grande  e  oblongas,  de  hum  verde  claro  mui  agradável.  Tem  as  suas  raizes  de- 
pressas e  muito  extensas,  formadas  das  mesmas  substancias  lignosas  que  o  tronco .  . 

Est.  44'*  —  B urahéni.  Fornece  esta  arvore  huma  das  boas  e  excellentes  madeiras,  que 
se  encontrão  nas  mattas  deste  território,  pela  sua  grande  solidez,  rezistencia  e  duração :  cresce 
ás  alturas  de  50  palmos,  com  as  grossuras  de  8  e  9,  lançando  a  sua  caule  em  linha  recta 
cylindrica,  composta  de  huma  casca  liza,  de  côr  escura,  com  algumas  manchas  verdes;  o  que 
he  muito  variável  conforme  a  qualidade  dos  terrenos  e  estação  do  tempo  e  o  mesmo  se 
observa  quazi  em  todas  as  arvores  descriptas:  são  as  suas  folhas  obcordatas,  alguma  couza 
ovaes,  de  verde  claro,  unidas  aos  troncos  parciaes  por  pedicellos:  he  muito  estimável  a  pre- 
zente madeira  no  commercio,  não  só  pela  sua  côr  branca,  tirando  a  amarello  escuro,  mas 
para  obras  de  fortaleza  e  ainda  para  s  de  polimento  pela  lizura  das  suas  fibras... 

Est.  45"  —  Não  he  menos  rezistente  que  a  superior  espécie  e  nem  menos  boa  o  Emhiirã 
castelhano,  que  além  de  ter  os  comprimentos  de  60  e  65  palmos  e  as  grossuras  de  8  e  9,  he 
igualmente  muito  solido  o  seu  ligno  e  rezistente  ao  tempo  e  ao  cupim,  de  côr  parda  com 
veios  pretos   e   se   eleva   em    ligna   recta,   tendo   o   seu   córtex   lizo   e   cheio   em    algumas   parles 
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de  certas  elevações  á  maneira  rle  pontos  da  grossura  de  meia  pollega:  as  suas  folhas  são 
bipartidas  na  sua  extremidade,  similhantes  a  huma  forquilha  e  de  côr  verde  clara... 

EsT_   ^fiii Tapicuru,  arvore  que  cresce  em   grande  abundância  pelos  contornos  de  todo 

este  território,  elevando  a  sua  caule  ascendente  âs  alturas  de  50  e  60  palmos  com  as  gros- 
suras de  7  e  8  em  ligna  recta,  com  algumas  tortuozidades,  composta  de  huma  casca  preta 
bastantemente  áspera  da  grossura  de  meia  pollega  e  de  huma  substancia  ligmza  de  côr 
arroxada  sobre  o  escuro,  muito  comp  cta,  muito  .solida  e  muito  rezistente  ao  tempo,  ao 
cupim  e  á  agua.  .  . 

.São  as  folhas  desta  arvore  miúdas,  ensiformcs,  de  verde  escuro  e  muito  rezi.slentes  ao 
tempo  e  ao  inverno  do  Brazil.  E  á  vista  das  qualidades  referidas,  nuiito  bem  se  conhece  a 
preferencia,   que  deve  ter  esta  madeira  nos  públicos  arsenaes. 

Jla  outra  espécie  de  Tapicuru  fêmea,  que  em  tudo  concorda  com  a  superior  espécie, 
excepto  na  côr  do  seu  ligno,  que  varia  por  cauza  de  certas  listas  e  fachas  amarellas,  que  se 
observão  na  sua  superfície,  sendo  huma  e  outra  de  grandíssimo  polimento  pela  intima  com- 
binação das  suas  partículas  e  ju.sta  pozição  das  suas  fibras,  de  sorte  que  vista  a  primeira 
espécie  se  confunde  com  o  ébano,  do  qual  luiicamente  he  distinguido  pela  sua  côr  arroxada... 

13.7G9 

Ata  AKKi.LAS  (46)  que  representam  as  diversas  espécies  de  arvores,  descriptas  na 
antecedente  memoria  de  Joaqin))i  í/r  Amorim  Conho. 

(Anneras  no  ».  13.769).  13.770 — 13. SI.') 

Okficio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere. ao  seguinte  mappa  relativo  á  exportação  para  o 
Reino. 

Bahia,  12  de  julho  de  1790.  13.816 

MAPr.\  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Jesus 
Mui  ia  José,  o  Trajano,  sob  o  commando  do  caijitão  Josr  Liiiz  Pereira,  no 
arino  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  18.816 ).  13. SI  7 

Offiíio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 

tio,  no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  12  de  julho  de  1790.  13.818 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navip  Santa 
Maiia  de  Londres,  sob  o  commando  do  capitão  Basílio  de  Oliveira  Valle,  no 
anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.818).  13.819 

Offk  10  do  Governador  D.  pVírnando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tio,  em  que  particijja  a  remessa  de  100  remos  grandes  paia  o  Arsenal  Real  de 
Marinha. 

Bahia,  12  de  julho  de  1790.  13.820 

Offkios  í2)  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  se  refere  a  diversos  iirovimentos  ecclesiaslicos,  ás  ordens  ivligiosas,  á 
chegada  á  Bahia  do  Padre  José  Alves  da  Affotiscca  e  a  outros  assumptos  sem 
importância. 

Bahia,  13  de  julho  de  1790.  .  13.821—13.822 

Carta  de  António  Joaquim  dos  Reis  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na 
qual  participa  ter  chegado  á  Bahia  em  26  de  junho  e  communica  diversas  in- 
formações relativas  ao  pessoal  de  bordo  do  navio  -S'.  Luie  e  Santa  Maria 
Maydalena,  do  seu  commando. 

Bahia,  13  de  julho  de  1790.  13.823 
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OiTH  10  do  Govoniador  D.  Fenmiulo  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  qiic  o  informa  da  chegada  á  Bahia  do  navio  /S'.  Luiz  c  Santa  Maria 
Magdalena.  da  sua  partida  para  a  índia,  da  carga  e  presos  que  levava. 

Bahia,  14  de  julho  de  1790.  13.824 

Lista  dos  presos  que  da  Bahia  se  remetteram  para  o  Estado  da  índia,  a  bordo  do 
navio  íS.  Luiz  e  Santa  Maria  Magdalena,  commandado  pelo  capitão  António 
Joaquim  dos  Reis  Portugal. 

(Annera  ao  n.  13.824).  13.82r> 

Offk  10  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  o  Cas- 
fio,  sobre  a  exportação  de  tabacos  para  a  índia. 
Bahia,  14  de  julho  de  1790. 
Tem  annexos  utn  conhecimento  de  emharque  e  uma  factura. 

13.826—13.828 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia  para  o  Governador  e  Capitão-General,  so1)r(> 
a  exportação  e  os  preços  dos  tabacos. 
Bahia,  31  de  maio  de  1790. 
(Annexo  ao  n.  13.826).  13.829 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  concedido  licença  para  embarcar  para  o  Reino  ao 
Desembargador  da  Relação  António  José  Pereira  Barroso,  por  ter  sido  trans- 
ferido para  a  Relação  do  Porto. 

Bahia,  15  de  julho  de  1790.  13.830 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  o  regresso  ao  Reino  do  Desembargador  José  Ignacio 
de  Brito  Bocarro  e  Castanheda,  por  ter  acabado  o  tempo  de  serviço  de  Chan- 
celler  da  Relação,  cujo  cargo  exercera  com  honra,  promptidão  e  desinteresse. 
Bahia,  15  de  julho  de  1790.  13.831 

Offk  IO  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  favoravelmente  acerca  do  seguinte  reíiuerimento  do 
Desembagador  António  Joaquim  da  Costa  Côrte-Real. 

Bahia,  15  de  julho  de  1790.  ■  13.832 

Requerimento  do  Desembargador  António  Joaquim  da  Costa  Côrte-Real,  no  qual 
pede  licença  para  regressar  ao  Reino,  por  não  poder  absolutamente  continuar 
o  serviço  por  causa  da  grave  doença  que  estava  soffrendo. 

(Anne.t:o  ao  n.  13.832).  13.833 

AiTKSTAiio  do  medico  .João  de  Araújo  Pimentel  sobre  a  doença  do  Desembargador 
António  Joaquim  da  Costa  Côrte-Real. 
Bahia,  14  de  abril  de  1790.  ' 
(Annexo  ao  n.  13.832).  13.834 

Reqfkiíi.mento  do  Deseml)argador  António  Joa(]Uim  da  Costa  Côrtr-Rcal,  no  qual 
pede  certidão  da  posse  que  tomou  no  TriI)uiKiI  da  Relação  da  Bahia  o  dos 
logarcs  que  nelle  desempenhou. 
(Anncúco  ao  n.  13.832). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  13.835 
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Oiiario  (lo  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  acerca  da  composição  amigável  que  tentara  entre  o 
Mestre  de  Campo  Francisco  Barbosa  Marinho  de  Castro  e  D.  Maria  Francisca 
Cavalcante  e  Albuquerque,  por  causa  de  uma  qaestão  judicial. 

Bahia,  19  de  julho  de  1790.  13.836 

Planta  das  casas  pertencentes  ao  Mestre  de  Campo  Francisco  Barbosa  Marinho  de 
Castro  e  a  D.  Maria  Francisca  Cavalcante  e  Albuquerque. 

Colorida.  (Annexa  ao  n.  13.836).  13.837 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  mandado  suspender  a  posse  do  Ouvidor  do  Espirito 
Santo  José  Pinto  Ribeiro,  até  receber  nova  ordem. 

Bahia,  21  de  julho  de  1790.  13.838 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  chegado  á  Bahia  a  fragata  real  Princeza  do  Brasil. 
Bahia,  21  de  julho  de  1790.  13.839 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  27  de  julho  de  1790.  .         13.840 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa,  a  galera  "N.  S.  da 
Oliveira  e  Monte  do  Carmo,  sob  o  commando  do  capitão  José  Rodrigues  de 
Andrade,  no  anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.840).  13.841 

Oi  Fino  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinlio  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  30  de  julho  de  1790.  13.842 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  a  galera  A'.  í>.  da 
Nazareth  e  S.  Miguel,  sob  o  commando  do  capitão  José  Ignacio  de  Sousa,  no 
anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.842).  13.843 

OiFicios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  relativos  á  arribada  do  navio  hespanhol  S.  Fra^icisco  de  Assis,  o 
Tártaro. 

Bahia,  30  de  julho  e  30  de  agosto  de  1790.  13.844—13.845 

Autos  da  diligencia  a  que  procederam  o  Ouvidor  geral  do  crime  Antojiio  Feliciano 
da  Silva  Carneiro  e  o  coronel  José  Clarque  Lobo,  a  bordo  do  navio  hespanhol 
S.  Francisco  de  Assis,  o  Tártaro. 

Bahia,  28  de  julho  de  1790.  (Annexo  ao  n.  13.845).  13.846 

REPRFSENTAf'.\o  do  Provedor  da  Alfandega  Filippe  José  de  Faria,  relativa  ao  imposto 
da  dizima  e  ás  pautas  da  Alfandega. 

Bahia,  24  de  agosto  de  1789.  l   i 
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"Entrando  a  servir  o  logar  de  Provedor  da  Alfandega  desta  cidade  e  averiguando  a 
origem  do  direito  real  da  Dizima,  que  n'ella  se  paga  a  V.  M.  das  mercadorias,  que  se  trans- 
portão  de  Portugal  e  Ilhas  adjacentes  para  esta  Colónia,  achei  que  a  dita  dizima  fora  esta- 
belecida no  anno  de  17 14,  governando  esta  Capitania  o  Exmo.  Marquez  de  Angeja  que,  por 
ordem  do  Senhor  Rei  D.  João  V,  deu  forma  á  sua  arrecadação,  creando  para  ella  os  officiaes 
competentes:  além  dos  quaes  foi  crcado  tãobem  no  anno  de  1771  hum.  administrador  da  Al- 
fandega, para  fiscalizar  a  dita  arrecadação  e  para  assistir  com  os  feitores  na  Mesa  da  abcr- 
,     tura  á  avaliação  das  miercadorias. . ." 

13.817 

OiFitio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  sido  lançada  ao  mar  a  nova  fragata  Princeza  Car- 
lota. 

Bahia,  25  de  agosto  de  1790.  13.848 

Cauta  do  Juiz  de  fora  Joaquim  de  Amorim  Castro  (para  Martinho  de  Mello  c  Cas- 
tro), sobre  a  cultura  do  tabaco. 

Bahia,  27  de  agosto  de  1790.  13.849 

Oi  1 1(  IO  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mollo  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  acerca  das  madeiras  mais  próprias  para  os  remos  das  em- 
barcações, aderno  e  viassarandaha. 

Bahia,  30  de  agosto  de  1790.  IS.S.jO 

Oiiicxo  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  ]\Iartinho  de  Mello  e  Castro,  no 

qual  informa  acerca  do  seguinte  requerimento  do  cónego  Joac  da  Silva  Freire. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1790.  Io.S.jI 

Ri:yLja!iiii:NTO  do  cónego  José  da  Silva  Freire,  em  que  pede  para  ser  provido  na 
prebenda  inteira,  que  vagara  pelo  accesso  do  cónego  António  Boryes  Leal  á 
dignidade  de  arcediago. 

(Annexo  ao  n.  13.8.51).  13.8.")2 

OiTuio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  remessa  dos  seguintes  mappas  relativos  á  guarnição 
militar. 

Bahia,  4  de  setembro  de  1790.  13.853 

.Mai'I'a  da  guarnição,  armamento,  abarracamento  e  ferramenta  do  1"  Regimento  de 
Infantaria  da  praça  da  Bahia,  commandado  pelo  coronel  António  José  de 
Sousa  Portugal. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1790.   (Annexo  ao  n.  13.853).  13.854 

Mappa  do  mez  de  agosto  de  1790  do  segundo  regimento  de  Infantaria  da  praça  da 
Bahia,  commandado  pelo  coronel  José  Clarqne  Lobo. 

(Annexo  ao  n.  13.853).  13.855 

Maita  da  Companhia  de  Infantaria  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro,  coniniandada 
pelo  capitão.  Dionísio  Lourenço  Marques. 

Presidio  do  Morro,  1  de  setembro  de  1790.  (Anncro  ao  n.  13.853).       13.856 

Mappa  do  regimento  de  Infantaria  e  Artilharia,  commandado  pelo  Tenente-Coronel 
D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1790.  (Annexo  ao  n.  13.853).  13.857 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Porlusal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  i-efere  a  uma  rei)resenta{;rio  da  Camará  da  Villa  de  N.  S.  da 
Vietoria.  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  cujo  assumpto  c  inlormado  nos  do- 
cumentos seguintes. 

Bahia,  4  de  setendjro  de  1790.  Io.STíS 

Oi'1-Rio  do  Cai  itão-mór  do  Espirito  Santo  Ignacio  .João  Mongeardino  para  o  Cover- 
nador  da  Bailia,  em  que  lhe  participa  a  remessa  da  seguinte  informação. 

Vlllíi  da  Victoria,  11  de  julho  de  1790.  (Annexo  ao  n.  13.858).  i:j.8.")9 

TNFoi!.\rA('.\o  do  mesmo  Capitão-mór  Ignacio  João  Mongeardino,  dirigida  ao  Gover- 
nador da  Bahia,  sobre  a  referida  representação  da  Camará  da  Villa  de  N.  S. 
da  Victoria  e  as  villas  da  Capitania  do  Espirito  Santo. 
Victoria,  11  de  julho  de  1790.  (Anneoia  ao  n.  13.S58). 

"A  carta  de  V.  Ex.  de  31  de  julho  de  1789,  circunistanc'iada  sobre  os  puiilos  da  outra 
do  Kxnio.  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Ultramarinos  e  incorporada  com  a  copia  da 
conta,  que  a  S.  M.  deu  a  Camará  desta  Villa,  tem  passado  pela  minha  attenção,  por  hum 
objecto  principal,  sendo  huma  das  acções  em  que  eu  desejava  ver  o  prototypo  da  verdade 
para  desempenhar  a  regia  confiança  que  S.  M.  faz  de  V.  Ex.  E  passindo  a  prescrutar  os  fun- 
damentos da  dita  conta  e  corroborando-os,  com.,  a  capacidade  desta  Villa,  acho  em  primeiro 
lugar  ser  ella  huma  das  mais  fataes  da  America  em  toda  a  marinha,  tanto  pela  sua  planta, 
como  pela  numeração  de  seus  habitantes,  sendo  capital  de  5  villas  e  cabeça  de  comarca 
desta  Capitania.  Pelo  que  a  julgava  digna  de  que  S.  M.  a  distinguisse,  com  os  privilégios  de 
foral,  afim  de  que  os  seus  cidadãos  firmassem  na  sua  pátria  a  gloria  da  sua  nação  e  os  dis- 
tinctivos  de  reconhecimento  e  amor  para  com  a  Soberana  que  os  soube  suscitar. 

Não  parece  menos  justo  a  concessão  de  Escrivão  proprietário,  porque  assim  sccretariãn 
os  descaminhos  que  tem  havido  de  alguns  monumentos  antigos  e  a  crassa  ignorância  de 
infinitos   escrivíes  que   tem   servido  no  dito   Concelho. 

Tãobem  hc  certo  ter  a  dita  villa  necessidade  de  reparação  die  calçadas  como  de  fontc^  c 
não  ter  pnra  estas  precizas  despezas  reditos;  em  tal  forma  que  para  a  construcção  de  huma 
nova  cadeia,  que  inda  se  acha  infinda,  lhe  foi  precizo  empenhar-se  com  as  camarás  das  villas 
filiaes,  de  cujo  empenho  jamais  sahirá,  nem  verá  o  êxito  da  dita  obra,  se  S.  M.  lhe  não  con- 
ceder a  contribuii;ão  do  subsidio,  offerecido  pelo  povo  para  ajuda  da  sustentação  da  tropa 
paga,  emquanto  os  dizimos  reaes  não  fizessem  maior  somma,  do  que  poderia  eu  dar  uma 
cabal  certeza  a  V.  Ex.  pelo  ter  visto  se  não  se  desemcaminhára  hum  caderno  que  na  Ca- 
mará havia,  onde  o  povo  tinha  firmado  esta  convenção;  de  donde  recahe  o  pedir  aquella  Ca- 
mará a  S.  M.  diversa  applicação  deste  tributo,  visto  ter  a  Real  Fazenda  hoje  annualmentc 
de  dizimos  4:90i$666,  vindo  a  deferir  o  primeiro  rendimento  a  quantia  de  4:2oo$ooo  de  ex- 
cesso. Não  menos  justa  he  a  supplica  que  a  S.  M.  faz  a  mesma  camará  da  Egrcja  dos 
denominados  Jesuítas  para  huma  nova  freguezia,  peja  falta  de  pasto  espiritual  que  expe- 
rimenta o  povo,  em  razão  da  sua  multiplicidade  e  distancia  dos  districtos,  vindo  por  isso 
a  ficar  de  huns  annos  para  outros  muita  gente  para  se  desobrigar  da  quaresma. 

Fica  cessando  a  outra  supplica  da  referida  Camará  sobre  a  falta  de  mestres  para 
ensino  da  mocidade  1  or  S.  M.  haver  occorrido  a  ella  pela  Meza  da  Commissão  geral  e 
Censura  dos  livros,  c-im  2  professores  de  ler  e  escrever  e  grammatico  latina,  vindo  pois 
a  faltar-lhe  professor  de  philosophia,  que  se  fazia  de  urgente  necessidade  attenta  a  ca- 
pacidade, e  vastidão  d.)  povo  da  comarca,  de  donde  tem  sabido  homens  para  as  lettras,  qre 
enchem  o  numero  dos  sábios  nas  religiões,  nas  varas  regias  e  na  mesma  Universidade 
de  Coimbra. 

Sendo  de  nenhun  a  attenção  o  prejuízo  que  se  expõe  da  Real  Fazenda  e  da  falta  que 
expcrimentSo  os  morailores  pela  exportação  que  fazem  os  commercSantes  do  género  de 
algodão,  porque  a  cxp(  ricncia  me  tem  nijostrado  o  contrario,  pois  impedindo  eu  o  embar- 
que ddle,  vim  a  conhecer  em  menos  de  2  annos,  que  se  perdia  a  maior  parte,  por  se  llic 
não  poder  dar  sahida  e  que  n'isto  rezultava  prejuízo  á  Real  Fazenda  na  Alfandega  do 
Rio  de  Janeiro  para  oi.de  se  transporta  a  maior  quantidade  de  que  paga  á  mesma  Alfan- 
dega todos  os  direitos  cono  outro  qualquer  género  exportado  de  fora,  e  que  se  alguma 
diminuição  se  experimenta  nos  subsidies  da  terra,  em  maior  avanço  se  compensa  naquella 
Alfantlega,  não  soffrendo  o  povo  por  isso  falta  em  pannos  para  o  seu  preciso  vestuário. 
E  desta  forma  fica  satisfeita  a  informação  sobre  os  artigos  da  referida  conta  da  Camará. 
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E  querendo  satisfrzer  ao  expendido  na  carta  do  Exmo.  Secretario  de  Estado,  datada 
de  t.^  de  janeiro  de  1789,  sobre  os  pontos  delia  procurei  investigar  o  mais  recôndito,  além 
dos  documentos   a  esía   juntos,   de  que  me  fiz   instruir  e   achei   o   seguinte: 

I"  ponto  —  Que  se  compõe  esta  villa  de  habitantes  livres  de  2.327  c  escravos  4.89S 
para  mais,  fora  os  que  se  achão  fora,  que  discorrendo  delia  para  a  p-rte  do  norte  até 
onde  chega  a  limitar-se  esta  cotrarca  com  a  de  Porto  Seguro,  que  é  o  lugar  do  Rio  D^jce, 
que  dista  desta  villa  principal  26  legoas,  não  ha  outra  villa  se  não  a  de  Nova  Almeida,. 
que  os  seus  h-bitantes  são  índios  e  se  compõe  destes  e  de  fora  2.712  e  de  escravos  42  e  para 
a  parto  do  Sul.  conjunta  a  Barra  desta  Capital,  fica  a  Villa  do  Espirito  Santo,  que  o 
numero  dos  seus  habitantes  livres  são  814  e  de  escravos  1.064  e  distante  desta  dita  Ca- 
pital da  mcLina  parte  do  sul  12  legoas,  existe  a  villa  de  Graparim  que  se  compõe  de  habi- 
tantes livres  1.789  e  de  escravos  728  e  desta,  distancia  de  6  legoas,  fica  a  outra  villa 
denominada  Betiavenie.  que  os  seus  chefes  são  índios  e  se  compõe  de  habitantes  livres 
.3.017  e  de  escravos  102  e  para  baixo  desta,  mais  12  legoas  té  o  rio  de  Capabuanna,  onde 
divide  o  continente  da  Capitania  da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro,  vindo  a  limitar-se  a  distan- 
ria  da  jurisdicção  desta  C.ipitania  do  Espirito  Santo  em  55  legoas  de  norte  a  sul  e  faz  o 
total   numero  de  seus  habitantes  em  22.493  para  muito  mais  e  não  para  menos. 

2»  —  Da  parte  do  norte.  E  fazendo-irje  mais  instruir  dos  rios  e  lagos,  onde  fui  pes- 
soalmente, principiando  pela  parte  do  norte,  fica  o  denomin-do  Rio  Doce,  que  desemboca 
ao  mar,  cuja  barra  hé  só  capaz  para  canoas,  inda  que  obrigadas  de  temporl,  tem  arri- 
bado a  ella  algumas  lanchas.  Esta  barra  he  n-pídavel,  conforme  as  innundações  do  rio 
humas  vezes  abre  pela  parte  do  norte,  outras  pela  do  sul  por  ser  areoza;  porém  da  barra 
para  dentro  podem  navegar  navios  pelo  fundo  e  em  partes  tem  legoa  de  largura.  Este 
rio,  vem  dos  certões  de  minas  e  consta  que  de  lá  tem  vindo  por  elle  famílias  inteiras, 
e  por  onde  se  veio  a  conhecer  se  fazião  alguns  extravios  de  ouro  aos  reaes  direitos,  de 
que  rezultou  mandar  o  Exmo.  Vice-Rei  do  Estado  crear  hum  destacamento  e  que  eu  o 
conservasse,  assist-do  pela  Real  Fazenda  no  que  conveio  o  Exmo.  General  da  Bahia,  ante- 
cessor de  V.  Ex.,  afim  de  impedir  a  continuação  desta  passagem  de  Minas.  Este  lugar  em 
outro  tempo  foi  povoado  com  o  numero  de  150  pessoas,  sua  freguezia  e  parocho,  mas  per- 
seguido pelo  gentio  se  virão  os  moradores  obrigados  a  dezerta!-o  e  hoje  se  não  conserva 
se  não  o  dito  destacamento.  Pelo  rio  ?cima  hum  largo  dia  de  viagem  se  encontra  huma  formi- 
dável lagoa,  chamada  a  Doce,  que  pela  sua  grandeza  parece  invia;  desta  para  cima  2  de  via- 
gem cachoeiras  que  no  tempo  das  aguas  se  innundão  aquellas  ilhas.  As  terras  circumvizinhas 
são  admiráveis  para  toda  a  producção  do  paiz,  mfs  as  agoas  barrentas  por  causa  das 
bateiras  e  outras  manobr?s  dos  mineiros  e  por  isso  alguns  habitantes  que  por  ali  -existião, 
bebião  agoas  de  cassimbas;  ao  mesmo  tempo  que  em  algumas  distancias  ha  ramos  do  mesmo 
rio,  cujas  agoas  são  boas.  Esta  antiga  povoação  se  não  fez  maior  força  para  sufcs.stir  a  sua 
conservação,  pela  desunião  em  que  estava  por  ser  limite  das  2  comarcas  e  estar  a  Igreja  e 
alguns  habitantes  da  parte  do  norte,  que  hé  a  de  Porto  Seguro  e  da  parte  do  Sul  a  maior 
força  dos  moradores  sugeitos  a  esta  Capitania,  que  se  encontravão  diversas  dispoz.çôes  e 
ordens  e  servião  as  divizões  de  coito  aos  facinorozos  e  só  teria  lugar  feita  a  divizão  dest  i 
comarca   pelo    Rio   das   Contas,   2    legoas   mais   ao   norte. 

3"  —  E  vindo  pela  costa  do  mar  deste  rio  para  o  sul  3  legoas  de  distancis,  entra 
huma  restinga  de  matto,  que  vae  ao  sitio  dos  comboios  onde  ha  hum  braço  de  rio,  que 
vae  pela  terra  dentro  2  legoas  e  da  em  hum  verjal  e  pelo  sertão  desce  hum  rio  que  vae 
ter  ao  riacho,  assimj  chamado,  3  legoas  distantes  do  dito  dos  comboios,  onde  se  houvesse 
povoação  seria  de  grande  utilidade  sangrar-se  o  mesmo  verjal,  que  do  dito  riacho  iria  ao 
Rio  Doce  com  muita  facilidade  distante  6  legoas.  Este  riacho  sahe  ao  mar,  a  sua  barra 
íó    admitte   canoas   ce    voga. 

4»  —  Discorrendo  pela  mesma  co^ta  mais  6  legoas  para  o  sul,  ha  huma  barra  deno- 
minada aldeia  Velha,  capaz  só  de  lanchas  e  sumacas  pequenas;  por  fora  tem  hum  cordão 
de  areia,  que  para  entrarem  procurão  cctazião  de  maré,  sendo  da  barra  para  dentro  apta 
para  maiores  embarcações,  por  ser  fundo;  e  ahi  costumão  hir  desta  Villa  capital  e  da."» 
outras  filiaes,  buscar  madeiras  para  cargas  de  outras  embarcações  maiores,  onde  fundei 
huma  povoação  de  30  cazaes,  que  hoje  se  achão  em  augmento  de  200  almas,  a  qual  povoa- 
ção serve  de  defensa  aos  moradores  daquelles  iiuburbios  e  estão  sempre  com  as  armas  na 
mão  para  atalhar  alguma  hostilidade  do  gentio  bárbaro. 

5°  —  Desta  dita  povoação  sempre  seguindo  a  costa  para  o  sul,  fica  a  sobredita  Villa 
Nova  de  Almeida,  a  qua'l  tem.  huma  pequena  barra  que  não  serve  se  não  a  canoas  de 
voga;  ahi  d^esenjaoca  hum  rio  que  sobe  até  6  legoas  de  distancia  para  o  Norte  e  vae  dar 
em  verjaes  e  pantanaes  de  sertões. 

6"  —  Proseguindo  a  mesma  costa,  desaba  o  rio  de  Caraipe  e  faz  huma  pequena  b.':rra 
que   só    serve   para   canoas    de   voga,    e    sobem    pelo   mesmo   rio    só    pequenas,    e    corta   o    rio 
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para  a   parte   do   sul   até   á   frcguezia  da   Serra,   onde   pa  «a   para   montanlias   er  algumas    vezes 
tapa   a   sua   vadeação,    por    falta    de    innundações. 

7"  —  Na  continuação  da  mesma  costn,  distancia  de  6-  legoas  - /ica-  a  haj-ra  desta 
Villa  capital  onde  se  conhece  ter  capacidade  para  entrar  qualquer  navio,  até  fragatas  e  só 
o  não  poderão  fazer  os  de  alto  bordo;  vindo  a  desabar  na  dita  barra  2  rios,  que.  são  o  de 
6".  Maria  e  o  de  Iuicú>,  aquelle  pe"a  parte  do  norte  e  este  pela  do  sul,  circulandp  a  villa, 
que  fica  situada,  corro  em  ilha,  e  da  barra  á  villa  dista  huma  legoa.  Este  porto  dá  huma 
l)oa  amarr;:ção  aos  navios,  e  toila  a  embarcação  que  nelle  entra,  abrigado  de  todos  os  ven- 
tos, a  sua  entrada  he  íiem  receio,  resguardando-se  do  que  se  vê,  nelle  se  vê  auporadas  va- 
rias sumacas  de  fora,  sendo  próprias  da  terra  22,-  fora  lanchões  grandes,,  que  importão  em 
outras  tantas,  que  tanto  pescão  como  conduzem  os  géneros- da  terra  para  aSi.  cidades  do  Kio 
de  Janeiro  e  Bahia.  Os  rios  que  a  circtilão,  sobem,  o  de  S.  Maria  9  Legoas  até  o  primeiro 
caxoeiro,  que  corre  para  a  parte  do  norte,  por  onde  navegão  canoas  sem  serem .  de  voga, 
por  estreitar  em  algumas  partes  e  se  não  poder  remar  em  tempo  de  secc.a;  o  de  luicú  sobe 
até  o  primeiro  caxoiro  8  para  9  "egoas  para  a  parte  do  sul  e-  d&lle  sahe  hum  rajno,  que 
desemboca  ao  mar,  a  que  chanião  a  Barra  de  luicú  que  dista  da  desta.  Villa  3  legoas  e  da 
villa  do  Espirito  Santo,  conjuncta  á  barra  desta  capital  2  legoas  pelo  dito  ramo  de  rio  e 
sua  barra  entrão  canoas  e  por  detraz  de  hum  morro  fica  hum  remanso,  onde  ha  sua  pes- 
caria e  que  faz  o  melhor  abrigo  deste  lugar. 

i"  ponto  da  parte  do  sul  —  E  proseguindo  a  mesma  costa  distancia  de  8  legoas,  tem 
suas  pescarias  e  no  termo  delia  ha  o  Riu  de  Pervcão,  que  dá  lugar  a  huma  barra,  que  só  entrão 
canoas   e   sobem   até   3   legoas,   pela   terra   d-entro. 

2°  —  Para  baixo  deste  lugar,  distante  huma  legoa  está  a  barra,  da  rilla  fie  Graparini, 
que  admitte  a  sua  entrada  a  sumacas  grandes  e  lanchas,  resguardando-se  do  que  se  vé; 
tem  esta  barra  2  pequenos  rios,  que  desembocão  n'ella,  hum  que  sobe  2  legoas  para  a 
parte  do  sul  até  Aldeia  Velha,  também  assim  chamado,  o  outro  para  o  norte  meia  legoa, 
que    confina   com    serras   inhabitadai 

3°  —  Correndo  a  mesma  costa  para  o  sul,  distancia  de  6  legoas,  fica  a  barra  de 
Villa  Nova  de  Benavente;  esta  barra  he  capaz  para  toda  a  qualidade  de  stimaca,.  em  maré 
cheia  e  de  hum  bom  abrigo.  Nesta  enseada  desembocão  2  rios,  hum  que  sobe  para  o  norte 
5  legoas  e  por  elle  navegão  canoas,  e  outro  sobe  para  o  sul  outras  5  legoas,  por  onde 
tão  bem  navegão  cuióas  e  vae  dar  a  hum  verjal,  que  se  supõe  communicar  a  Fiiuna. 

40  —  Descendo  a  dita  costa,  distancia  mais  de  3  legoas,  fica  a  barra  do  rio  de  Piíinia,  que 
em  occazião  de  masé  pôde  navegar  huma  corveta  descarregada,  como  prezentemente  se  expe- 
rilrryenta,  construindo-  e  dentro  delia  huma,  que  sahe  aparelhada  de  mastros  e  sahiria  carre- 
gada se  na  dita  barra  não  houvesse  hum  cord"o  de  areia;  por  e3t«  rio  sobem  canoas  até  dis- 
tancia de  3  legoas  e  vão  mais  3  até  conununicar-se  com  as  vezinhanças  da.si  Minas  do  Castello, 
se  achão  cheias  de  mattos,  por  eu  impedir  a  limpa  delias,  afim  de  evitar  a  sua  communi- 
cação. 

5»  —  Tornando  deste  lugar  em  continuação  para  o  sul,  distancia  de  3  legoas,  está  o  rio 
Tapemerim,  que  a  sua  barra  nas  marés  matinaes,  tem  12  palmos;  fica  a  barra  a  Ie.(te,  pelo 
meio  de  2  ilhas,  chamadas  (?),  nas  marés  pequenas  tem  a  barra  10  até  8  palmos  d'agoa.  Da 
Barra  até  ás  Minas  do  Castello,  se  gastão  8  dias  em  canoas  carregadas  e  em  canoas  escoteiras 
este  rio  para  o  sul  e  vae  seguindo  para  o  Castello;  chegando  ao  lugar  da  Fruteira  se  divide 
o  rio  da  fruteira  para  o  norte  e  se  vae  seguindo  para  o  Castello,  chegando  ao  lugar  chamado 
Bateya,  divide-se  hum  ribeirão  para  o  norte  e  se  vae  seguindo  o  do  Castello  e  chegando  a 
Manga  Larga  divide-se  outro  para  o  Sul  e  dahi  para  cima  navega-se  já  com  pouca  agoa  até 
chegar  ao  Porto  da  Piedade,  que  he  o  porto  das  Minas  do  Castello  e  d'ahi  para  cima  não  ha 
mais  navegação,  por  cauza  de  haver  alguns  cajcoeiros  despenhados  e  sempre  vae  seguindo  do 
Castello  para  ciniia,  ás  cabeceiras  delle  se  gastão   12  dias. 

6°  —  Deste  rio  de  Tapemerim,  pei"a  costa  distancia  de  6  legoas,  está  a  barra  de  Capa- 
buana,  pela  dita  sobe  hum  rio,  que  corta  para  a  parte  do  norte,  pelo  meio  das  fazendas  de 
Moribeca  que  f orão  dos  denominados  Jesuítas  e  vae  até  á  distancia  de  4  legoas,  que  navegão 
canoas  por  elle,  ha  altm  d'isto  n'elle  suas  pescarias.  Na  barra  entrão  e  sahem  lanchas  com 
cargas  da  ditas  fazendas 

7"  —  E  desta  dita  barra,  distancia  de  mais  de  legoa,  no  logar  chamado  S.  Catharina  das 
Mós,  limita  a  jurisdicção  desta  Capitania  e  a  comarca  extende-se  até  á  Villa  de  S.  Salvador 
dos  Campos  de  Goitacazes,  que  dista  desta  cabeça  de  comarca  para  o  sul  50  Kgoas  e  desta 
mesma  parte  pagão  pensões  os  engenhos  a  Real  Fazenda  desta  comarca. 

Dissertação  sobre  as   Villas  da  Comarca. 

I»  Villa  da  Victoria — Esta  villa  he  a  mais  famosa  de  toda  a  comarca  e  cabeça  deKa;  a 
sua  camará  não  tem  foral,  nem  bens  patrimoniaes  e  as  pequenas  rendas  que  percebe  de  con- 
tratos e  foros  são  diminutas  jiara  encher  as  suas  necessárias  despezas,  vindo  por  isso  a  ficar 
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alcançada  annualnieiitc  c  para  acudir  a  alguma  reparação  publica  de  fontes  e  calçadas  ou 
outra  obra  famoza,  he  preciso  f;ntar-se  ò  povo;  além  do  grande  alcance  que  já  soffre,  como 
dito  fica.  O  maior  ramo  de  commercio,  por  meio  da  cultura  que  ella  teme  de  si  exporta  para 
fora  annualmente  he  o  algodão  descaroçado,  o  panno  fabricado  do  mesmo,  o  fio  do  dito,  o 
assucar,  o  milho,  o  arroz,  para  terem  a  sua  extracção  na  cidade  do  Kio  de  Janeiro,  Bahia  e 
algumas  vezes  na  de   Pernr.mbuco. 

A  terra  he  capaz  de  toda  a  producção,  fazendo-a,  mas  os  seus  habitantes  frouxos  e  nada 
ferrados  ao  interesse.  Os  seus  sertões  dil  itados  e  de  muitos  haveres,  mas  cultivados  3  legoas 
de  fundo  á  frente  delles,  distancia  a  que  só  chegão  os  lavradores  com  receio  das  hosfilidades 
do  gentio  bárbaro.  Os  rios  que  a  circulão  dão  franca  conducção  para  as  diitas  lavoiras.  Nestes 
sertões  ha  todas  as  qualidades  de  madeiras  para  construcção  de  quaesquer  navios  e  naus, 
como  são  perobas,  tapinhuaãs,  Araribas,  Jacarandás,  páo  Brazil,  Vinhaticos,  Sepipira,  sobros, 
cabiunaz,  Ipez,  Sapucayas,  graúnas,  páu  ferro  e  outros  muhos  próprios  para  o  mesmo  minis- 
tério e  para  tintas,  que  lhe  não  sabem  dar  os  noares,  as  quaes  madeiras  são  commuas  em  todo 
o  sertão  do  continente  desta  comarca;  nella  ha  mais  a  poalha,  a  teacica,  o  bálsamo,  algum 
cacau,  o  ouro  que  tem  sido  visível  a  alguns,  nas  margens  dos  rios,  de  que  se  terião  utilizado 
se  as  leis  de  S.  M.  lhes  não  servisse  de  bareiras  ás  suas  ambições  e  as  vigilâncias  que 
sobre  ellas  me  tem  sido  necessário  pôr,  creando  destacamentos  nos  lugares  de  receio  e  mais 
se  tem  visto  em  alguns  asfaltos,  dados  contra  os  gentios  pelos  capitães  de  entradas,  pedras 
preciozas,  nos  mesmos  sertões,  como  são  aguas-marinhas  e  outras  vermelhas  como  rubins,  to- 
I>azios  brancos  e  mais  de  que  elles  não  tem  conhecimento.  Esta  terra  foi  em  outro  tempo  de 
donatário  e  este  a  vendeu  a  S.  M.  para  quem  passou  o  senhorio  delia  e  de  que  os  povos  se 
achão  disfructando,  sem  que  delias  paguem  foro  algum,  de  donde  nascem  fortes  pleitos  e 
dezordciis,  ""or  todos  trabalharem  n'ellas,  pro  indiviso,  sem  se  poderem  conter  em^  limites 
certos,  sobre  o  c^uf  luc  parecia  juí-lo  tanto  a  beneficio  dos  povos,  como  de  interesse  á  Real 
Coroa,  que  S.  M.  as  mandasse  demarcar  e  que  pagasse  cada  hum,  á  proporção,  o  seu  foro, 
inda  q-ue  -módico  e  que  este  rendimento,  em  logar  das  rendas  dos  subsidies  e  contrato?  da 
agoardente  da  terra,  que  a  Camará  pede,  se  lhe  desse  para  património,  afim  de  se  poder 
dezempenhar  e  continuar  com  as  obras  publicas,  em  qvie  está  e  outras  que  lhe  forem  precizas. ' 
A'  excepção  de  algumas  fazendas,  que  já  estão  demarcadas,  como  são  as  que  forão  dos  ex- 
tinctos  Jesuítas  e  outras  em'  pequeno  numjero,  que  tem  suas  sesmarias,  que  tudo  o  mais  geral- 
mente se  achão  possuindo  por  doações  de  pães  a  filhos  e  destes  a  herdeiros,  em  tal  forma,  que 
praticão,  tanto  trabalhar  nellas  o  que  tem  cem  mil  réis  como  o  que  possue  mil  réis,  por  serem 
como  dito  fica,  pro  liidiziso.  Disto  mesmo  nasce  o  não  haver  abundância  de  creação  de  gado 
vadcum  e  cavallar  em  abundância,  pelos  cortarem  os  vizinhos,  vindo  este  prejuízo  á  renda  das 
cnllectas  das  carnes,  que  se  applíca  aos  mestres  régios  pela  mesa  da  Real  Fazenda  dessa 
Cidade. 

A  quantidade  dos  géneros  que  se  exportão  desta  villa  annualmente  são  em  varas  de  panno 
de  algodão  276:800,  a  80  réis  a  vara  somma  a  quantia  de  22:i44$24o  réis;  em  algodão  aberto 
5.100  arrobas  que  a  3$ooo  rs.  somma  i5:3oo$coo  rs.  De  assucar  4.877  arrobas  a  1.000  rs. 
somma  4:870$ooo  rs. ;  em  fio  202  arrobas  a  5.120  rs.,  somma  i  :o34$24o  rs.  De  milho  8.000 
alqueires  a  200  rs.  somma  i  :6oo$ooo  rs.  De  arroz  3.000  alqueires  a  240  rs.  somma  720$ooo  rs., 
que  ao  todo  faz  a  quantia  de  45  ;648$48o  rs. 

Os  géneros  gastáveis  nella,  que  vem  de  fora  são  1.813  alqueires  de  sal  a  640  rs.  somma 
i:i6o$32o  rs.,  de  vinho  16  pipas  a  76$8oo  rs.  somjna  998$40o,  de  azeite  doce  6  pipas  a  8o$ooo 
Eomma  48o$ooo  rs.,  de  vinagre  5  pipas  a  32^000  rs.  somma  i6o$ooo  rs.,  de  azeite  de  peixe 
92  pipas  a  25$6oo  somma  335$200,  em  fazendas  seccas,  de  varias  qualidades,  pannos,  durguetes, 
baetas,  bretanhas  de  França  e  iHamburgo,  panno  de  linho,  cambraias,  sedas  e  outros  annual- 
mente somma  a  quantia  de  i8:ii3$92o  rs.,  e  julgo  ser  tanto  útil  á  terra,  como  conveniente 
á  praça  de  Lisboa,  que  viesse  em  direitura  hum  navio  annualmente  carregado  das  ditas  fa- 
zendas para  conduzir  desta  villa  os  effeitos  delia,  o  que  se  praticou  nos  tempos  passado?, 
quando  esta  terra  era  de  donatário,  que  houve  alfandega,  de  que  inda  hoje  serve  o  Ouvidor 
de  Provedor  delia  e  o  Escrivão  da  Fazenda  recebem  propinas  e  se  paga  ordenado  ao  porteiro, 
que  he  o  irjeixinho  geral. 

De  não  menos  necessidade  he  o  S.  M.  accudir  á  relaxação  em  que  está  a  Provedoria  por 
falta  de  haver  helíã  hum  contador  ou  official  de  fazenda,  para  arrumar  as  contas  da  mesma, 
porque  o  Escrivão  sendo  aliás  bastante  fiscal  e  com  sua  intelligencia,  não  pôde  abarcar  tudo 
porque  elle  serve  de  Escrivão  de  Fazenda,  do  almoxarifado,  da  Vedoria  e  ultimamente  dos 
Defuntos  e  Auzentes  e  de  prezérite  es'tá  servindo  pela  vaga  do  Ouvidor  da  comarca  o  Pro- 
vedor da  mesma  Fazenda,  por  isso  se  não.  pode  completar  huma  completa  xonta  dos  rendi- 
mentos e  despezas  da  mesma  Real  Fazenda  e  o  dinheiro  que  de  fundo  e.xiste  no  cofre,  porque 
se  não  tem  tomado  conta  a  muitos  almoxarifes,  soffrendo  por  isso  os  povos  hum  continuo 
embaraço  com"  hypothecas  nos  seus  bens,  sem  poderem  fazer  divizões  entre  os  herdeiros. 

3"   da  parte  do   norte — l'illa  Kova  d£  Almeida  —  Esta  villa  vemos  como  dito   fica  cia 
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-principio  serem  os  seus  hab:tantes  índios,  esta  gente  he  inteiramente  preguiçosa  e  de  naHa 
estimão  os  haveres,  de  sorte  que  possuindo  com  que  passem  alguns  dias,  não  cuidão  no  futuro 
e  só  obrigados  da  necessidade  ou  temor  trabalhão.  A  camará  não  tem  património  solido,  e  fica 
amnualfnente  alcançada,  pagando  o  soldo  ao  Sargento-niór  e  ajudante  de  auxiliares.  Delia  só 
se  exporta  para  o  porto  desta  Capitania  980  dúzias  de  taboado,  que  vendido  a  2.560  rs. ,  somma 
2:so8$8oo   rs.    e  na   outra   cu-tura  só   cuidão   e   lavrão   para  comer   e  vestir. 

i"  parte  do  Sul — Villa  do  Espirito  Santo  —  Esta  villa  nada  de  si  exporia  nem  entra, 
porque  ficando  na  barra  desta  capital,  delia  recebe  todos  os  effeitos  e  extrahe  os  seus;  a  sua 
canjara  com   os   soldos  dos  officiaes  auxiliares  vive   alcançada. 

2"  da  parte  do  sul —  Villa  de  Graparim — Desta  vi.la  consta  a  formalidade  da  sua  barra 
e  assento  e  na  sua  creação  lhe  foi  concedido  para  termo  e  data  6  legoas  de  terra,  bem  enten- 
dido da  costa,  que  de  fundo,  nem  hum,  quarto  de  legoa  tem,  as  quaes  se  achão  uzurpadas  pelo 
defunto  cónego  Quintal  e  hoje  por  seus  administradores,  por  haver  deixado  o  dito  cónego  huma 
fazenda  e  engenho  a  quem  diz  pertencerem  as  ditas  terras;  esta  fazenda  anda  litigioza  e  não 
se  sabe  se  pertencerá  á  mitra  do  iRio  de  Janeiro,  se  aos  hideiros  do  dito  cónego,  que  existem 
em  Portugal.  Os  moradores  desta  Villa  vivem  pensionados  e  por  isso  só  trabalhão  para  comer 
e  vestir;  delia  sahe  annualmente  30  caixas  de  assucar...   A  sua  Camará  vive  desempenhada. 

3»  da  parte  do  Sul — Villa  Nova  de  Benavente  —  Esta  villa  ultimamente,  depois  da 
cabeçi  da  comarca,  he  a  mais  populoza  da  Capitania.  Os  seus  habitantes  são  índios  e  de  na- 
tureza como  dito  fica  frouxos;  por  meio  da  cultura,  só  tirão  o  sustento,  sendo  a  terra  capaz 
de  tudo;  o  cmmercio  delia  he  serraria  de  madeiras  de  caumda  (ííc)  e  tapinhoam,  de  que  fa- 
zem taboado  e  couceiras  e  sahe  pelo  menos  delia  annuaiimente  700  dúzias  a  preço  de  3$ooo  rs., 
somma  rs.  .í:ioo$.  A  Camará  segue  o  teor  das  outras,  vive  alcançada..." 

13.860 

Mappa  da  Barra  da  Capilania  do  Espirito  Santo  até  a  villa  de  N.  S.  da  Victoríi. 
0m,665x0m,345.  Colorido.   {Annexa  ao  n.  13.858).  13.861 

Mappa  da  Barra  do  Rio  Guaraparim. 

0m,665x0m,34õ.  Colorido.  (Annexo  00  n.  13.858).  13.862 

Mappa  da  Barra  do  Rio  Benavente  e  da  parte  deste  Rio  até  Villa  Nova  de  Benavente. 
0m,665x0m,345.  Colorido  (Annexo  ao  n.  13.858).  13.863 

Mappa  geral  e  resumo  das  rendas  e  despezas  annuaes  da  Camaia  da  Villa  de  N.  S.  da 
Victoria,  cabega  da  comarca  da  Capitania  do  Espirito  Santo  e  do  alcance 
annual  da  mesma  Camará. 

7  de  novembro  de  1789.  (An72exo  ao  n.  13.858).  13.864 

Portaria  do  Capitãomór  Ignacio  João  Mongeardino,  pela  qual  ordena  que  o  Escrivão 
da  Camará  da  Villa  Nova  de  Almeida  passe  certidão  das  rendas  da  mesma 
Camará  e  das  suas  despezas  annuaes. 

Victoria,  1  de  setembro  de  1789.  (Anntxa  ao  n.  13.858). 

A  certidão  segue  ao  texto  da  portaria.  13.865 

Portaria  do  mesm.o  Capitãc-mór,  pela  qual  detei minou  que  o  Escrivão  da  Camará  da 
Villa  do  Espirito  Santo  certificasse  quaes  as  receitas  e  despezas  annuaes  da 
mesma  Camará. 

Victoria,  1  de  setembro  de  1789.    {Annexa  ao  n.  13.858). 

A  certidão  segue  ao  texto  da  portaria.  13.866 

Mappa  geral  das  rendas  e  despezas  annuaes  da  Camará  da  Villa  do  Espirito  Santo. 
11  de  outubro  de  1789.  {Annexo  ao  n.  13.858).  13,867 
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roííTARiA  flc»  Capitão-mór  Ignarin  João  Mnngparrlino,  na  qual  ordena  que  o  ííscrivao 
da  Camará  da  Villa  de  Guaraparim  passe  certidão  das  refeitas  e  despezas  an- 
nuaes  da  mesma  Camará. 

Victoria,  1  de  setembro  de  1789.   (Annexa  ao  n.  13.858). 

A  certidão  segue  ao  texto  da  portaria.  13.868 

Provisão  do  donataiio  e  Governador  da  Capitania  do  Espirito  Santo  Francisco  Gil 
de  Araújo,  pela  qual  mandou  fundar  a  villa  de  X.  8.  da  Conceição,  do  districto 
do  rio  Guaraparim. 

Yilla  da  Victoria,  1  de  janeiro  de  1679.  Certidão.   i^Annexc  ao  n.  13.858). 

"Francisco  Gil  de  Araújo,  Fidalgo  da  Caza  de  S.  A.,  conUo  donatário  e  perpíctuo  Gover- 
nador da  Capitania  do  Espirito  Santo.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  fundação  da 
Villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Guaraparim  virem  que  por  parte  dos  moradores  do 
districto  delia  me  foi  aprezentada  huma  petição  em.  que  me  pedião  que,  conforme  a  minha 
doação  e  faculdade  que  S.  A.  foi  servido  dar-me  para  fazer  villas,  mandasse  fundar  huma  na 
Barra  do  Rio  de  Guaraparim,  que  he  navegável  de  navios,  por  quanto  vivião  dez  legoas  distan- 
tes das  Igrejas  com  ruins  passagens  de  rios,  por  cuja  cauza  morrião  algumas  pessoas  sem  con- 
fissão e  padecLão  grande  falta  de  sacramentos,  teiido  eu  consideração  ao  grande  serviço  que 
se  faz  a  Deus  Nosso  Senhor  e  a  S.  A.  no  augmento  da  Capitania:  houve  por  bem  mandar 
levantar  pelourinho  e  dar  termo,  jurisdicção,  liberdades  e  insignias  de  villa,  segundo  o  foro 
e  costume  do  Reino  de  Portvigal  e  lhe  consigno  6  legoas  de  termo,  que  começará  da  ponta 
da  frucla  para  o  sul,  pe'o  que  mando  ao  Ouvidor  desta  Capitania  que  vá  á  dita  villa  e  faça 
eleição  dos  juizes  e  vereidores,  que  hão  de  servir  este  anuo,  conforme  as  leis  do  Reino, 
para  firmeza  do  que  mando  passar  esta  sob  meu  signal  e  sello  de  minhas  anr^s..." 

13.869 

M.\pi'A  geral  das  rendas  da  Camará  da  Villa  de  Nossa  Senhora  da  C©nceiçã,o  de  Gua- 
rapai'im,  da  comarca  de  Espirito  Santo,  como  das  despezas  annuaes  da  mesma 
Camará. 

5  de  dezembro  de  1789.  {Annexo  ao  n.  13.858).  13.870 

Portaria  do  mesmo  Capitão-mór,  pela  qual  mandou  que  o  Escrivão  da  Camará  da 
Villa  Nova  de  Benavente  certificasse  quaes  as  receitas  e  despezas  annuaes  da 
mesma  Camará. 

Victoria,  1  de  setembro  de  1789.   {Annexa  ao  n.  13.858). 

A  certidão  segue  ao  texto  da  portaria.  13.871 

Mappa  geral  do  rendimento  annual  e  despeza  da  Camará  da  Villa  Nova  de  Benavente 
da  comarca  da  Capitania  do  Esi)irito  Santo. 

7  de  dezembro  de  1789.  (Annexo  ao  n.  13.858).  13.872 

Mappa  estatístico  da  população  das  vilas  da  Victoria,  do  Espirito  Santo,  da  Guara- 
parim, Benavente  e  Villa  Nova  de  Almeida,  pertencentes  á  comarca  da  Capi- 
tania do  Espiíito  Santo. 

(1789).   iAn7icxo  ao  n.  13.858).  13.873 

Ordem  do  Capitão-mór  Ignacio  João  Mougeardino,  dirigida  ao  Juiz  ordinário  da 
comarca  do  Espirito  Santo,  e  na  qual  manda  passar  a  publica-fórma  do  se- 
guinte summario. 

Victoria.  23  de  agosto  de  1782.   (Annexo  ao  n.  13.858).  13.874 

Instrumento  om  ijublica  forma  com  o  teor  de  uns  autos  de  justificação  a  que  pro- 
cedeu o  Juiz  ordinário  da  comarca  do  Espirito  Santo  Doiningoa  Fernandes 


Barbosa  Pitta  líocha  sobre  o  commercio  de  Minas  Geraes  que  se  fazia  pele 
Rio  Doce  para  os  portos  do  Espirito  Santo. 

Villa  da  Viotoria,  22  de  outubro  de  1781.  (Annexo  no  n.  13.858).        13.875 

Qfficio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  Martinho  de  ]\Iello  e  Cas- 
tro, relativo  á  cobrança  dos  fretes  das  mercadorias  importadas  do  Reino. 

Bahia,  6  de  setembro  de  1790.  13.!:;7<) 

Cai:t.v  de  .João  António  Vieira  Caldas  ]!ara  ;\Ianuel  Ferreira  de  Barros,  relativa  ao 
mesmo  assumpto. 

Lisboa,  28  de  abril  de  1790.  Copia.  (Annexa  ao  n.  13.8-7G).  13.877 

OiKirio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  6   de  setembro  de  1790.  13.878 

M.\i*p.\  da  carga  que  da  Bahia  transportou  jiara  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S.  do 
Carmo  e  S.  José,  sob  o  commando  do  capitão  José  Gonçalves  da  Costa,  no 
anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.S78).  13.S79 

Ôffkio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tio,  relativo  á  exportação  de  madeiras  para  o  Reino. 

Bahia,  6  de  setembro  de  1790. 

Tem  annexas  4  relações  de  madeiras,  nas  quaes  se  indicam  as  respecticas 
qualidades,  comprimentos  e  valores.  13.8S0 — 13.SS4 

Officto  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  a  remessa  de  viveiros  de  pássaros,  destinados  ás 
collecções  das  quintas  reaes. 

Bahia,  7  de  setembro  de  1790. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação.  13.885 — 13.886 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  communica  a  remessa  de  diversas  aves,  raras  e  curiosas. 

Bahia,  7  de  setembro  de  1790.  13.887 

bFFTcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ás  despezas  que  se  fizeram  por  conta  da  Real  Fazenda 
com  a  fragata  Princeza  do  Brasil  e  com  os  soldos  e  comedorias  da  sua  tripo- 
lação. 

Bahia,  7  de  setembro  de  1790. 

Tem  anncra  a  conta  geral  d'essns  despezas.  13.888 — 13.889 

Carta  particular  do  Provedor  da  Fazenda  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  pede  para  se  inteiessar  pelo  seu  requerimento, 
relativo  ao  augmento  de  vencimentos.  • 

Bahia,  7  de  setembro  de  1790.  13.890 

Offkho  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ás  novas  informações  que  recebera  sobre  a  Capitania  do 
EíDirito  Santo  e  que  constam  dos  documentos  seguintes. 

Bailia,  7  de  setembro  de  1790.   -  '  .  13.891 
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Óffk^io  do  caintãc-inór  Igiiaeio  João  Moiigeaidiíio  para  o  Governador  da  BaViia,  no 
qual  lhe  presta  novas  informações  relativas  á  Capitania  do  Esiiirilu  Sanio. 
Villa  da  Vietoria,  29  de  agosto  de  1790. 

"K  como  fnsse  precizo  i)assar-se  a  examinar  para  eslas  certidúes  os  livros  e  cadernos  an- 
tigos que  se  achavão  na  mesma  Provedoria,  n'es;a  busca,  se  encontrou  huma  provirão  do- 
Sr.  Rey  D.  Affonso  6"  de  15  de  julho  de  1660,  vindo  ao  Ouvidor  desta  Capitania,  em  que 
mandava  pôr  em  arrecadação  por  esta  Provedoria  os  Engenlios  de  Hlarcos  Fernandes  Mon- 
santo, por  sequestradas  em  razão  de  se  ter  auzentado  para  Castella  e  que  a  mesma  Provedoria 
as  fazem  administrar  e  cultivar,  as  quaes  fazendas  são  as  que  se  considerão  na  referida  disser- 
tação das  villas  d-i  parte  do  sul,  na  2",  onde  já  principiei  a  tractar  sobre  os  vexames  que  por 
esta  causa  experimentavão  os  moradores  da  Villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Grapa- 
rim.  Encontrão-se  mais  vários  inventários  de  entregas  que  se  fizerão  dos  ditos  engenhos  de 
Graparim  a  diversos  arrendadores,  que  os  trouxerão  de  arrendamento  para  a  Real  Coroa  desde 
os  annos  de  1677  te  o  de  1694  e  do  mesmo  tiempo  outros  alvarás  de  rematação,  feitos  na  Pro- 
vedoria-mór  da  cidade  da  Bahia,  que  por  extensos,  se  remette  em  sunimula  a  certidão  que 
mandei  extrahir  e  não  consta  o  modo  porque  passarão  o  Cónego  António  de  Sequeira  Quin- 
tal, se  não  por  noticia  que  seu  irmã'o  as  possusu  e  querendo  retirar-se  para  I/isboa  fez  chamar 
o  mesmo  Cónego  que  estava  em  Minas  e  n'ellas  o  deixou  ficar  e  viveu  té  o  anno  de  17''!^,  eiii 
que  morreu  com  testamento,  dispondo  das  referidas  fazendas  e  dinheiro  em  obras  pias  e  no- 
meando para  seu  .testamenteiro  a  Torcaío  Martins  de  Araújo,  hoje  fallecido,  cuja  administra- 
ção passou  a  seu  genro  Bernardino  Rayintindo  Ramalho,  todos  moradores  desta  villa  e  além 
disso  deixando  o  dito  cónego  huma  carta  fechada  para  se  entregar  ao  Exmo.  e  Revmo.  Bií-po 
do  Rio  de  Janeiro  hoje  fallecido  D.  Fr.  António  do  Desterro  para  dispor  o  modo  dos  legadus 
pios  e  em  rezulta  da  mesma  caria  consta  ter  o  dito  Prelado  dezistido  e  por  isso  nada  se  tem 
cumprido  até  ao  prezente,  visto  declarar  o  dito  cónego,  não  ter  herdeiros  forçados  e  instituir 
por  herdeiros  o  SS.  Coração  de  Jesus.  De  donde  venho  a  colligir  serem  estas  fazendas  usur- 
padas a  de  S.  M. ..." 

13.892 

Poi!T.\i!iA  do  capitão-mór  Ignacio  .João  Mongeardino,  pela  qual  ordenou  que  o  Escrivão 
da  Provedoi'ia  da  Fazenda  da  Villa  de  N.  S.  da  Vietoria  certificasse  qual  o 
rendimento  annual  dos  dizimos  reaes  e  as  receitas  e  despezas  da  Camará  da 
mesma  villa. 

Vietoria,  14  de  junho  de  1790.  (Annexa  ao  n.  1.3.891). 

A  certidão  segue  ao  texto  da  portaria.  13.893 

Portaria  do  mesmo  capitão-mór,  pela  qual  mandou  que  o  referido  Escrivão  certifi- 
casse tudo  o  que  constasse  dos  livros  da  Provedoria  da  Fazenda  a  respeito  das 
fazendas  do  cónego  António  de  Sequeira  Quintal  da  villa  de  Guaraparim. 

Vietoria,  26  de  agosto  de  1790.  (Annexa  ao  n.  13.891). 

A  certidão  segue  ao  texto  da  portaria.  13.894 

Portaria  do  mesmo  capitão-mór  pela  qual  determinou  ao  referido  Escrivão  que  certi- 
ficasse se  houvera  ou  não  Alfandega  na  Villa  da  Vietoria,  e  no  caso  affirma- 
tivo  qual  o  numero  de  seus  officiaes  e  se  os  despachos  dos  navios  se  fazião 
directamente  para  I.isfcoa. 

Vietoria,  22  de  junho  de  1790.  (Anncxa  ao  n.  13.891). 

A  certidão  segue  ao  texto  da  portaria.  13.895 

Ofiicic  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  IMartinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  10  de  dezembro  de  1790.  13.896 

Maita  da  carga  que  da  Bahia  iiansi-ortou  para  Lisboa  o  navio  Grande  Condestavel 
de  Portugal,  sob  o  commando  do  capitão  Francijco  Caetano  da  Citnlia.  no 
anno  de  1790. 

(Annexo  ao  n.  13.896).  13.897 
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Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  partirii)a  ter  recebido  noticia  de  haver  fallecido  em  16  de  junho, 
na  Ilha  de  S.  Thomé  o  Bispo  da  Diocese  D.  Fr.  Domingos  do  Rosário. 

Bahia,  13  de  dezembro  de  1790.  13.808 

OiFKio  do  Governador  D.  Fernando  Jos;é  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  perdão  concedido  ao  desertor  Maurício  José  Vianna, 
cabo  de  esquadra  de  Infantaria  e  á  sua  promoção  ao  posto  de  Alferes  de  Gra- 
nadeiros da  guarnição  de  Pernambuco. 

Bahia.  13  de  dezembro  de  1790.  13.899 

Okficio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  a  partida  do  navio  hespanhol  S.  Francisco  de  Assis,  o 
Tártaro.  13.900 

OíFH  IO  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, uo  qual  o  informa  dos  motivo-s  porque  não  enviara  para  Angola  os  soc- 
corros  militares  que  lhe  foram  requisitados  para  apoiar  a  guarnição  daquelle 
Reino  contra  as  investidas  do  gentio. 

Bahia,  13  de  dezembro  de  1790.  13.901 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  arribada  do  bcrjíautim  inglez  Maria,  commandado 
pelo  mestre  João  Bolton  Rok. 

Bahia,  13  de  dezembro  de  1790.  13.902 

Procesíso  verbal  e  summario  que  formou  a  bordo  do  bergantim  inglez  Maria,  o  Des- 
embargador Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Francisco  Nvjies  da  Gosta. 

(Annexo  ao  n.  13.902).  13.90.'] 

Officio  do  Governa-^.or  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Marti. iho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  que  o  I.V^^tmbaigaõor  José  Luiz  de  Mayalhres  ".  Me- 
nezes tomara  posse  do  seu  logar  na  Relação  da  Bahia  em  23  de  setembro  e  o 
Desembargador  José  Joaqv.im  Borges  da  Hilva  em  2  de  dezembro  . 

Bahia,  l."i  de  dezembro  de  1790.  13.901 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  ))ara  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, participando  a  remessa  de  uma  onça  para  as  collecções  das  quintas  reaes. 
Bahia,  15  de  dezembro  de  1790. 
Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embargue.  13.905 — 13.906 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  faz  uma  larga  exposição  sobre  os  fardamentos  dos  regimentos 
da  guarnição,  occupando-se  especialmente  do  seu  fornecimento  ás  praças. 

Bahia,  27  de  dezembro  de  1790.  13.907 

Officio  do  Vedor  geral  José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador  da  Bahia,  no 
qual  o  informa  acerca  do  fornecimento  dos  fardamentos  militares. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1790.  (Annexo  ao  n.  13.907).  13.908 

OiíDE.xs  de  serviço  e  portarias  (6)  relativas  aos  fornecimentos  de  fardamentos  dos 
diversos  corpos  de  infantaria  da  guarnição  da  Bahia. 

(Annexas  ao  n.  13.907).  13.909—13.911 
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Ordem  regia  pela  qual  se  mandou  que  aos  soldados  que  dessem  baixa  se  lhes  pagassem 
os  soldos  e  fardamentos  vencidos. 

Lisboa,  15  de  abril  de  1761.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  13.907).  13.915 

Ordeai  regia  pela  qual  se  mandou  pagar  aos  herdeiros  dos  soldados  fallecidos  es 
soldos  e  fardamentos  que  estes  tiverem  vencido  até  ao  dia  dos  seus  falie- 
cimentos. 

Lisboa,  8  de  julho  de  1726.  (Amiexa  ao  n.  13.907).  13.916 

REQr^FijtENTO  de  .José  Nunes  de  Oliveira,  no  qual,  allegando  ter  dado  baixa  do  ser- 
viço militar  por  incapacidade  physica,  pede  o  pagamento  de  soldos  em  divida. 
Cispia.  (Annexo  ao  n.  13.907). 
Ao  texto  cio  requerimento  seguem  varias  informações  e  despachos.     13.917 

iNFOBLMArÃo  exacta  de  todos  os  artigos  pertencentes  aos  fardarneiitOS  militareo  que, 
em  26  de  agosto  de  179C,  se  achavam  sob  a  garada  do  Almoxarife  dos  arraa- 
zens  reaes. 

(Annexa  ao  n.  13.907).  13.918 

Reqtjerimento  de  Agostinho  Pedro  Soares  Serrão  no  qual  pede  se  reforme  a  con- 
sulta do  Conselho  Ultramarino,  relativfi  á  propriedade  do  officio  de  Escrivão 
da  descarga  da  Alfandega  da  Bahia,  que  havia  requerido,  por  ter  filho  mais 
velho  do  ultimo  proprletr.rio.  13.919 

Requerimentos  (2)  de  D.  Anna  Joaquina  de  S.  Miguel  Cardoso,  viuva  do  coronel 
António  Cardoso  dos  Santos,  nos  quaes  pede  se  lhe  passe  provi:âo  para  a  de- 
marcação de  uma  frzenda  situaila  n  i.  Ilha  de  Itaparica  e  que  confinava  coia 
Vicente  José  de  Avcllar  e  outroí:. 

Tem  annexo  o  despacho  favvravtl  do  Conselho  Ultramarino,  com  as  notas 
dos  respectivos  registos.  13.9i20 — 13.922 

Requerimento  de  António  Alvares  da  Fonseca,  cirurgião-mór  do  Terço  Auxiliar  da 
Bahia,  no  qual  pede  a  legitimação  de  suas  filhas  naturaes  Antónia  Ma)  ia  de 
Santa  Rosa,  Antónia  Maria  do  Cai  mo  e  Maria  Alvares  Barbosa,  para  poderem 
ser  as  herdeiras  de  seus  bens.  13.923 

EscRiPTUEA  de  legitimação  da.'  3  referidas  fichas  naturaes  do  cirurgião-mór  António 
Alvares  da  Fonseca. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1789.  (Anuem  ao  n.  13.923).  13.924 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  cartas  de  legitimação 
ás  3  sobreditas  filhas  de  António  Alvci  es  da  Fonseca. 
Lisboa,  13  de  abril  de  1790. 
Seguem  ao  despacho  os  lançcmentos  dos  respectivos  registos.  13.825 

Requerimentos  (2)  de  António  Ferreira  da  Cunha  Velho,  no  1°  dos  quaes  pede  a  en- 
trega da  sua  patente  de  capitão  da  Infantaiia  paga  da  Capitania  do  Esjiirito 
Santo  e  no  2°  a  confirmação  regia  da  ni3sma  patente.  13.926 — 1.1.927 

Requerimento  de  António  Joaquim  de  Castro,  nc  quiil  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  patente.  13.02S 

I.  3  24 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  An- 
tónio Joaquim  ãe  Castro  e  Aguiar,  Tenente  da  Companhia  de  Granadeiros  do 
distincto  Regimento  dos  Úteis. 

Bahia,  30  de  janeiro  de  1789.  (An7iexa  ao  n.  13.928).  13.929 

Patente  regia  pela  qual  António  .Joaquim  de  Castro  Aguiar  foi  confirmado  no  re- 
ferido posto. 

Lisboa,  29  de  abril  de  1790.   (Annexa  ao  n.  13.928).  13.930 

Reqxjerimexto  de  António  Joaquim  Machado,  capitão  do  regimento  auxiliar  da  Villa 
de  Santo  Amaro,  no  qual  pede  prorogação  de  licença  para  tratar  dos  seus  ne- 
gócios particulares.  13.931 

Requerimento  de  António  de  Moraes  e  Silva,  Juiz  do  Civel  da  Bahia,  em  que  pede 
o  pagamento  de  certos  vencimentos.  13.932 

Requerimento  de  António  Moraes  e  Silva,  no  qual  pede  a  certidão  das  seguintes 
provisões  regias. 

(Annexo  ao  n.  13.932).  13.933 

Provisões  regias  (4)  relativas  ao  pagamento  dos  vencimentos  do  Juiz  do  Civel  da 
Bahia  Xicoláo  Pedro  Yictoria  de  Mendonça. 

Lisboa,  2  de  março  de  1787.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  13.932). 

13934—13937 

Provisão  regia,  pela  qual  se  ordenou  que  o  Juiz  do  Civel  da  Bahia  Xicoláo  Pedro 

Victoiia  de  Mendonça  substituísse  o  Juiz  dos  Órfãos  nos  seus  impedimentos. 

Lisboa,  2  de  março  de  1787.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  13.932).  13.938 

Despachos    (4)   do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  mandou  abonar  certos  ven- 
cimentos ao  Juiz  do  Civel  da  Bahia  António  de  Moraes  e  Silva. 
Lisboa,  22  de  março  de  1790. 

Todos   os   despacfws   têem   lançadas   as   verbas   dos   respectivos  registos. 

13.939—13.942 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  determinou  que  o  Juiz  do  Civel  Antó- 
nio ãe  Moraes  e  Silva  substituísse  o  Juiz  dos  Órfãos  da  Bahia,  nos  seus  im- 
pedimentos. 

Lisboa,  22  de  março  de  1790. 

Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 
r  13.943 

Requerimento  do  commerciante  António  José  Baptista  de  Salles,  no  qual  pede  que 
se  dê  instrucções  á  Alfandega  da  Bahia  para  o  despacho,  livre  de  direitos, 
de  certas  fazendas  procedentes  dos  portos  da  Costa  do  Malabar.  13.944 

Alvará  régio  pelo  qual,  em  beneficio  do  commercio  da  índia,  Brasil  e  Costa  de 
Africa,  se  regulou  o  pagamento  dos  direitos  que  deviam  pagar  em  Lisboa  e 
no  Brasil  as  fazendas  procedentes  de  Gôa  e  dos  outros  portos  da  Costa  do 
Malabar. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  27  de  maio  de  1789.  Imp.   (Annexo  ao  nu- 
mero 13.944),  13.945 
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ÍÍkqukkimb:.\to  de  Ayres  António  Tinoco  Chiehorro,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  tio 
qual  pede  se  lhe  passe  portaria  que  o  autorise  a  advogar  na  Villa  de  Guara- 
parim.  13.946 

Requerimento  do  Juiz  do  Civel  António  de  Moraes  e  Silva,  no  qual  pede  que  lhe 
c  seja  abonado  o  soldo  de  capitão  de  Infantaria  que  lhe  competia  pelo  exercí- 

cio do  logar  de  auditor  da  tropa.  13.947 

Requerimento  do  capitão  António  dos  Santos  e  Silva,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  seguinte  patente.  13.948 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  An- 
tónio dos  Santos  e  Silva  capitão  do  districto  dos  Murundus  das  Ordenanças 
da  Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação. 

Bahia,  27  de  maio  de  1790.  (Annexa  ao  n.  13.948).  13.949 

Requerimentos  (2)  do  Desembargador  António  Teixeira  da  Motta,  relativos  á  con- 
firmação regia  da  sesmaria  a  que  se  refere  o  documento  seguinte. 

13.950—13.951 

Ai.vARÁ  pelo  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  concedeu  de  sesmaria 
ao  Desembargador  António  Teixeira  ãa  Matta,  para  elle  e  seus  suceessores, 
uma  légua  de  terra  de  largo  e  3  de  fundo,  desde  a  borda  do  Rio  Doce  e  pela 
margem  do  mesmo  rio. 

Bahia,  10  de  março  de  1785.   (Anncxo  ao  n.  13.951).  13.952 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  carta  de  confirma- 
ção regia  da  referida  sesmaria. 

Lisboa,  4  de  setembro  de  1790.  (Annexo  ao  n.  13.951). 
Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

13.953 

Requerimento  de  Bento  José  de  Campos,  Ouvidor  da  Comarca  de  Porto  Seguro, 

no  qual  pede  que  o  seu  successor  Domingos  Manuel  Marques  Soares  lhe  tire 

a  sua  devassa  de  residência,  por  não  haver  no  districto  outro  ministro  com- 

;  petente.  13.954 

Requerimento  de  Bento  José  de  Oliveira,  sargento-mór  da  Capitania  de  Sergipe 
d'Elrei  em  que  pede  o  pagamento  de  soldos.  13.955 

Patente  regia  pela  qual  Bento  José  de  Oliveira  foi  confirmado  no  posto  de  sargento- 
mór  das  Ordenanças  da  Capitania  de  Sergipe  d'Elrei. 

Lisboa,  12  de  julho  de  1786.   (Annexa  ao  n.  13.955).  13.956 

Requerimento  do  sargento-mór  Bento  José  de  Oliveira  em  que  novamente  pede  o 
pagamento  de  soldos.  13.957 

Requerimento  de  Bernardino  Gonçalves  de  Senna,  no  qual  pede  autorisaçâo  para 
advogar  na  villa  da  Cachoeira  e  nas  outras  villas  da  comarca  e  Capitania 
da  Bahia.  13.958 

Lnstri-.mento  em  publica-fórma  com  o  teor  de  uma  provisão  que  o  Tribunal  do 
Desembargo  do  Paço  da  cidade  da  Bahia  concedeu  a  Bernardino  Gonçalves 
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.  de  Semia  para  advogar  na  villa  da  Cachoeira  e  em  qualquer  outra  da  co- 

marca  e  Capitania  da  Batiia. 

11  de  junho  de  1784.   (Annexo  ao  n.  13.958).  13.959 

Instrumento  em  publica-fórma  com  o  teor  da  nomeação  de  Bernardino  Gonçalves 
de  Senna  para  o  legar  de  curador  geral  dos  órfãos,  do  termo  de  juramento  e 
seus  registos. 

Cachoeira,  5  e  6  de  setembro  de  1784.  (Annexo  ao  n.  13.958).  13.960 

Attestado  do  Desembargador  Francisco  Vicente  Vianna,  Ouvidor  e  Provedor  da 
Comarca  da  Bahia,  no  qual  declara  que  Bernardino  Gonçalves  de  Senna 
exercera  a  advocacia  na  Villa  da  Cachoeira  com  grande  talento  e  competência 
e  merecia  continuar  no  exercício  dessa  profissão. 

Villa  de  S.  Francisco,  4  de  abril  de  1790.  (Annexo  ao  n.  13.958).      13.961 

Requerimento  do  capitão  Caetano  José  da  Rocha,  morador  na  Bahia,  no  qual  pede 
se  lhe  passe  provirão  que  o  autorise  a  propor  uma  acção  crime  contra  o 
Director  da  Fortaleza  de  Ajuda  da  Costa  da  Mina  Francisco  António  da 
Fonseca  e  Aragão. 

Tem  annexo  o  despacho  do  Conselho  Ultramarino  que  deferiu  o  reque- 
rimento, com  as  notas  dos  respectivos  registos.  13.962 — 13.963 

Requerimentos  (2)  de  Carlos  Manuel  Gago  da  Camará,  filho  e  herdeiro  universal 
de  Sebastião  Gago  da  Camará,  no  qual  pede  provisão  que  o  autorise  a  aggra- 
var  fora  dos  prasos  legaes  das  sentenças  proferidas  na  acção  que  propuzera 
D.  Anna  Maria  da  França  Côrte-Real,  viuva  de  Lopo  Gomes  de  Abreu  Lima 
contra  o  testamenteiro  o  Abbade  do  Mosteiro  de  N.  S.  das  Brotas,  allegando 
que  este  por  negligencia  não  offereceu  os  aggravos  em  tempo. 

No  1°  requerimento  ha  referencias  á  annullação  do  testamento  de  Sebas- 
tião Gago  da  Camará.  13.964—13.965 

certidão  narrativa  dos  autos  de  aggravo  ordinário,  interposto  pelo  coronel  Carlos 
Manuel  Gago  da  Camará  contra  Gonçalo  Gomes  de  Abreu  e  Lima  Côrte-Real 
e  outros,  filhos  de  D.  Anna  Maria  da  França  Côrte-Real. 

Lisboa,  2  de  outubro  de  1790.    (Annexa  ao   n.   13.965).  13.966 

Informação  do  procurador  Ignacio  José  de  Araújo,  na  qual  declara  não  ter  jâ  com- 
petência para  responder  ao  aggravo,  a  que  se  refere  o  documento  antece- 
dente. 

Lisboa,  24  de  setembro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  13.965).  13.967 

Provisão  regia  pela  qual  se  ordenou  que  fossem  ouvidas  as  partes  interessadas 
sobre  o  aggravo  interposto  por  Carlos  Manuel  Gago  da  Camará. 

Lisboa,  11  de  agosto  de  1790.   (Annexa  ao  n.  13.965).  13.968 

Requerimentos  (4)  de  Carlos  Manuel  Gago  da  Camará,  relativos  a  acção  judicial  a 
que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

(A7i7iexos  ao  n.  13.965).  13.969—13.972 

Certidão  do  titulo  dos  autos  de  aggravo  ordinário  a  que  se  referem  os  dociumentos 
,,        anteriores  e  da  procuração  que  nelles  se  encontra  a  fls.  341. 
V  (Annexa  ao  n.  lZ.^<òõ).  13.973 


DKfsfAcno  do  Conselho  Ultramarino,  prlo  qual  ordenou  que  se  passassem  duas  pro- 
visões a  Carlos  Ma7iuel  Gago  da  Camará  para  poder  interpor  os  referidoá 
aggravos  fora  do  praso  legal. 

Lisboa,  27  de  outubro  de  1790.  (Amiexo  ao  n.  13.965). 
Segtiejn   ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

13.97-í 

RKgiKRiMEMO  de  Carlos  Manuel  Gago  da  Camará,  relativo  a  um  incidente  da 
mesma  questão. 

(Anne.ro  ao  n.  13.965).  13.975 

Provisões  (2)  do  Conselho  Ultramarino  pelas  quaes  manda  citar  o  procurador  dos 
aggravados  Ignacio  José  de  Araújo,  para  no  praso  de  3  dias  responder  sobre 
a  petição  inicial  de  Carlos  Manuel  da  Camará. 

Lisboa,  14  de  setembro  de  1790.  (Annexas  ao  n.  13.965).        13.976 — 13.977 

Dl'Pi-icado  do  requerimento  n.  13.964  que  instrue  a  provisão  antecedente. 

13.978 

REQrERoiENTO  do  capitão  Domingos  André  Torres  e  de  seu  irmão  António  André 
Torres,  no  qual  pedem  se  llies  passe  provisão  que  os  autorise  a  aggravar  fora 
do  praso  legal,  da  sentença  proferida  na  acção  judicial  pendente  entre  os 
requerentes  e  o  capitão  Alexandre  Theotonio  de  Sousa.  3  3.979 

Pkovisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  autorisou  Domingos  André  Torre.s  e 
limão  a  interporem  o  referido  aggravo. 

Lisboa,  24  de  março  de  1790.   (Annexa  ao  n.  13.979).  13.980 

Phovis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  mandou  citar  as  partes  interessadas 
paia  responderem  no  praso  de  3  dias  sobre  a  petição  anterior. 

Lisboa,  1  de  março  de  1790.   (Annexa  ao  n.  13.979).  13.981 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  deferiu  o  requerimento  de  Donnngns 
André  Torres  e  António  André  Torres. 

Lisboa,  23  de  março  de  1790.   (Annexo  ao  n.  13.&79). 
neguem  ao  texto  do  de.^ipacJto  os   lançamentos  dos  respectivos  registos. 

13.982 

Requerimento  do  capitão  Domingos  Rodrigaes  Vianna,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da   sua  patente.  13.983 

Alvak.á  de  folha  corrida  do  capitão  Domingos  Rodrigues  Vianna. 

Bahia,  21  de  fevereiro  de  1789.    CAnuexo  ao  n.  13.983).  13.984 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Do- 
mingos Rodrigues  Yianna  capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezla  de 
S.  Pedro. 

Bahia,  4  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  au  n.  13.983).  13.985 

Requeki.mento  do  Alferes  Domingos  Vaz  de  Carvalho,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  seguinte  patente.  .  13.986 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença  nomeou  Doininr/os  Va^ 
de  Carvalho  alferes  aggregado  á  companhia  de  Braga  do  dinstincto  Regi- 
mento dos  Úteis. 

Bahia,  3  de  março  de  1781.    (Annem  ao   n.  13.986).  13.987 

Patente  de  confirmação  regia  de  Domingos  Vaz  de  Carvalho  no  posto  de  alferes 
aggregado  do  distincto  Regimento  dos  Úteis. 

Lisboa,  14  de  dezembro  de  1789.  l--"  e  2"  vias.  13.988—13.989 

Requebimento  do  capitão  Estevão  José  Pestana  da  Camará  e  Brito,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  13.990 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .Tose  de  Portugal  nomeou  Es- 
tevão José  Pestana  da  Camará  e  Brito  capitão  da  2'  divisão  da  freguezia 
da  Sé  das  Ordenanças  do  Sul. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1788.  (Annrxa  ao  n.  13.990).  13.991 

Requekimento  do  Dr.  Estevão  da  Silveira  de  Menezes,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  nomeação  para  o  logar  de  medico  do  Presidio  da  Praça  da 
Bahia.  13.992 

Piiovis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  mandou  que  o  Governador  da  Bahia 
desse  a  sua  informação  sobre  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  7  de  junho  de  1786.  13.993 

IxroRiiAçÃo  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  o  referido  reque- 
rimento do  Dr.  Estevão  da  Silveira  de  Menezes. 

Bahia,  7  de  abril  de  1790.   (Annexa  ao  n.  13.992).  13.994 

Alvará  de  folha  corrida  do  medico  Dr.  Estevão  da  Silveira  de  Menezes. 

Bahia,  15  de  março  de  1783.  (Annexo  ao  n.  13.992).  13.9<)õ 

Rkquerijiexto  do  Sargento-mór  Fabiano  Martins  Ferreira,  no  qual  pede  a  confirma- 
ção regia  da  sua  patente.  13.996 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fa- 
biano  Martins  Ferreira  sargento-mór  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  do 
Espirito  Santo. 

Bahia,  28  de  julho  de  1789.  (Annexa  ao  n.  13.996).  13.997 

Termo  de  posse  e  juramento  do  sargento-mór  Fabiano  Martins  Ferreira. 

Villa  do  Espirito  Santo,  11  de  abril  de  1790.  (Antiexo  ao  n.  13.996). 

13.998 

Reqlerimexto  do  capitão  de  mar  e  guerra  Pelix  da  Costa  Lisboa,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  13.999 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Félix  da 
Costa  Lisboa,  capitão  de  mar  e  guerra  ad  honorem. 

Bahia,  21  de  fevereiro  de  1786.  (Annexa  ao  n.  13.999).  14.000 

Requerimento  de  Félix  Pereira  da  Piedade,  sargento-mór  da  Cavallaria  Auxiliar  da 
Bahia,  em  que  pede  prorogação  de  licença  para  tratar  no  Reino  dos  seus  ne- 
gócios particulares. 
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Tem  annexo  o  despacho  do  Conselho  Ultramarino,  que  lhe  concede  licença 
por  mais  um  anno.  14.001 — 14.002 

Requerimentos  (2)  de  Félix  Pereira  da  Piedade,  sargento-mór  da  Cavallaria  Auxi- 
xiliar  da  Bahia,  nos  qiiaes  pede  o  pagamento  de  vencimentos.      14.003 — 14.004 

Inforjiação  do  Provedor  do  Assentamento,  Miguel  de  Gouvêa  Pegado,  sobre  o  paga- 
mento de  soldos,  que  requerera  o  sargento-mór  Félix  Pereira  da  Piedade. 

Lisboa,  12  de  fevereiro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  14.'003).  14.005 

Ordkji  regia  pela  qual  se  determinou  que  os  postos  maiores  do  regimento  de  Caval- 
laria auxiliar  do  Rio  de  Janeiro  só  fossem  providos  em  officiaes  do  mesmo 
regimento,  que  mostrassem  maior  aptidão  para  o  serviço. 

Lisboa,  13  de  dezembro  de  1764.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  14.003).      14.006 

Okdem  regia  em  que  se  determina  que  o  Regimento  de  Cavallaria  da  Capitania  da 
Bahia  é  auxiliar  e  não  de  ordenança  e  que,  como  tal,  gose  todas  as  honras  e 
privilégios,  que  tinham  as  outras  tropas  auxiliares  da  Bahia  e  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Lisboa,  2õ  de  abril  de  1763.  Certidão.  í Annexa  ao  n.  14.003).  14.007 

Informação  do  Vedor  geral  João  Luiz  de  Azevedo,  sobre  o  pagamento  dos  venci- 
'     mentos  dos  officiaes  dos  Terços  auxiliares  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro. 

(Lisboa),  20  de  março  de  1738.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  14.003).      14.008 

Relação  dos  vencimentos  mensaes  dos  officiaes  dos  Terços  auxiliares,  que  estão 
de  guarnição  em  alguma  praça  ou  são  mandados  a  qualquer  diligencia. 

Lisboa,  20  de  março  de  1738.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  14.003).         14.009 

Provisão  regia  pela  qual  se  fixou  o  numero  dos  officiaes  dos  regimentos  das  Orde- 
nanças do  Brasil  e  se  mandou  crear,  nas  terras  que  fossem  portos  de  mar, 
terços  de  auxiliares. 

Lisboa,  21  de  abril  de  1739.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  14.003).  14.010 

"...fui  servido  resolver  que,  para  cessar  a  dezordem  qvie  nasce  da  multipl  cidade  dos 
postos  militares  que  ha  nesse  Estado  do  Brazil  e  Maranhão,  de  que  rezulta  taml)em  multipli- 
cidade de  requerimentos,  se  regule  nas  Capitanias  o  numero  de  officiaes  da  Ordenança,  de 
sorte  que  em  cada  villa  não  haja  mais  que  hum  Capitão-mór,  com  seu  sargento-mór  e  ajudante, 
e  os  Capitães  que  forem  necessários  conforme  o  numero  dos  «ipradores  e  nas  villas  emi  que  não 
houver  mais  loo  moradores  em  todo  o  seu  districto  não  haja  Capitão-mór  e  se  governe  por 
capitão  e  em  cada  companhia  haja  somente  hum  capitão,  hum  alferes,  hum  sargento  do  nu- 
mero e  outro  supra..." 

14.010 

Obdem  regia  em  que  se  determina  que  os  sargentos-móres  vençam  uniformemente 
em  todas  as  terras  do  Brasil  o  soldo  de  36:000  rs.  mensaes. 

Lisboa,  1  de  abril  de  1751.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  14.003).  14.011 

Okdk.m  regia  em  que  se  deteimina  que  se  pratique  com  os  sargentos-móres  auxi- 
liares o  meimo  que  se  acha  estabelecido  com  os  pagos,  pois  se  encontram 
igualados  no  soldo  e  na  graduação. 

Lisboa,  27  de  novembro  de  1758.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  14.003).      14.012 

Carta  regia  dirigida  ao  Governador  e  Capitão-General  da  Bahia,  sobre  a  reorganisa- 
ção  das  tropas  auxiliares. 
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Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  22  de  março  de  llBS.  Certidão.   (Annexa  ao 
77.   14.003).  14.013 

OrdEíNS  regias  (2)  em  que  se  determina  que  os  sargentos-móres  auxiliares  vençam 
mensalmente  o  soldo  de  26:000  rs. 

Lisboa,  30  de  outubro  de  1745  e  1  de  miarço  de  1746.  Certidões.  (Annexas 
ao  n.  14.003)  14.014—14.015 

PoKTAKiA  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  relativa  ao  pagamento  dos 
soldos  dos  sargentos-móres  auxiliares. 

Bahia,  5  de  outubro  de  1787.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  14.003).         14.016 

Fé  de  officios  do  sargento-mór  Félix  Pereira  da  Piedade. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  1783.  (Annexa  ao  n.  14.003).  14.0 IT 

Requkri.memo  do  sargento-mór  Félix  Pereira  da  Piedade,  no  qual  faz  uma  exposição 
sobre  os  seus  serviços  e  pede  o  pagamento  de  soldos  pelo  exercício  do  posto 
que  occupava. 

(1787).  (Annexa  ao  n.  14.003).  14.018 

Fé  de  officios  do  sargento-mór  Félix  Pereira  da  Piedade. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  1783.  (Annexa  ao  n.  14.018).  14.019 

Requkkimknto  de  Félix  Pereira  da  Piedade,  no  qual  pede  a  certidão  seguinte. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.020 

Attestauo  do  a,judante  de  ordens  Daniel  Corrêa  de  Mello,  em  que  derlara  que  o  sar- 
gento-mór Félix  Pereira  da  Piedade  não  percebia  soldo  algum  e  que  as  des- 
pezas  com  a  sua  montada  e  armamento  as  fazia  á  sua  custa. 

Bahia,  16  de  agosto  de  1781.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.021 

■Reqckrimekto  de  Félix  Pereira  da  IMedade,  em  (pie  pede  as  seguintes  certidões 
relativas  ao  seu  exame. 

(Annexo  ao  n.  14.018).  14.022 

Requeriaiexto  de  Félix  Pereira  da  Piedade,  no  qual  i)edc  para  ser  examinado  sobre 
o  manejo  das  armas,  as  evoluções  e  disciplina  da  cavallaria  pois  pretendia 
mostrar  a  sua  aptidão  e  sciencia  militar. 

Certidão.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.023 

Certidões  (6)  de  vários  officiaes  sobre  as  provas  prestadas  pelo  Sargento-mór 
Félix  Pereira  da  Piedade  no  referido  exame. 

(Annexas  ao  n.  14.018).  14.024—14.029 

Requerimento  de  Félix  Pereira  da  Piedade,  uo  qual  pede  a  copia  do  seguinte  do 
cumento. 

(Annexo  ao  n.  14.018),  14.030 

REQrEEiíiENTo  de  Félix  Pereira  da  Piedade,  em  que  pede  o  pagamento  de  soldos 
pelo  exercício  do  posto  de  sargento-mór. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.031 
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Carta  regia  sobre  a  organização  das  tropas  auxiliares. 

Palácio -de  N.  S.  da  Ajuda,  22  de  março  de  1766.  Copia.  (Anncxa  ao  nu- 
mero 14.018).  14.032 

Attestados  (3)  do  coronel  Rodrigo  Argolo  Vargas  Cirne  de  Menezes,  do  Juiz  de  fora 

Sebastião  José  Ferreira  Barroco  e  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes, 

relativos  aos  serviços  prestados  pelo  sergento-mór  Félix  Pereira  da  Piedade. 

(Annexos  ao  n.  14.018).  14.033—14.035 

REgrF.KiiMENTO  de  Félix  Pereira  da  Piedade  em  que  pede  a  copia  da  ordem  dp  Go- 
vernador relativa  á  defesa  da  Bahia. 
Copia.  (Annexo  ao  n.  14.í)18). 
A  copia  da  ordem  segue  ao  texto  do  reqiieriviento.  14.036 — 14.037 

Attest.mio  do  Escrivão  da  Ouvidoria  geral  e  contador  da  gente  de  guerra  José  Gou- 

larte  da  Silveira,  sobre  os  serviços  do  sargento-mór  Félix  Pereira  da  Piedade. 

Copia.  (Anne.ro  ao  n.  14.018).  14.038 

Fé  de  officios  do  sargento-mór  Félix  Pereira  da  Piedade. 

Bahia,  7  de  junho  de  1781.  Copia.  (Annexa  ao  n.  14.018).  14.039 

Requerimento  de  Félix  Pereira  da  Piedade,  no  qual  pede  a  seguinte  certidão. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.040 

Alvará  de  folha  corrida  do  sargento-mór  Félix  Pereira  da  Piedade. 

Bahia,  1  de  junho  de  1781.  Copia.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.041 

Requerimento  de  Félix  Pereira  da  Piedade,  no  qual  pede  se  lhe  passe  a  certidão 
seguinte. 

Copia.  (Annexo  au  n.  14.018).  14.042 

Certidão  de  idade  do  sargento-mór  Félix  Pereira  da  Piedade. 

Copia.  (Auíiexa  ao  n.  14.018).  14.043 

Attestado  do  sargento-mór  Caetano  Mauiicio  Machado,  ajudante  de  ordens  do  Go- 
verno, sobre  os  prestados  serviços  de  Félix  Pereira  da  Piedade. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1781.  Copia.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.044 

Requerimento  do  sargento-mór  Félix  Pereira  da  Piedade  em  que  pede  uma  certidão 
relativa  aos  seus  serviços  militares. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.045 

Oeítcio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  a 
situação  do  sargento-mór  Félix  Pereira  da  Piedade  e  o  pagamento  de  soldos, 
que  este  pretendia  receber. 

Bahia,  31  de  julho  de  1731.  Copia.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.046 

Requerimento  de  Félix  Pereira  da  Piedade,  em  que  pede  a  seguinte  certidão. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.047 

Ordem  regia  dirigida  ao  Vice-Rei  Conde  da  .Cunlia,  sobre  os  soldos  e  promoções  dos 

officiaes  superiores  do  Regimento  de  Cavallaiia  auxiliar  do  Rio  de  Janeiro. 

liisboa,  3  de  dezembro  de  1774.  Copia.  (Annexa  ao  n.  14.018).  14.048 
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Requerimento  de  Félix  Pereira  da  Piedade,  no  qual  pede  as  certidões  dos  seguintes 
documentos. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.049 

Ordem  do  Marquez  de  Angeja,  Presidente  do  Real  Erário,  expedida  á  Junta  da  Fa- 
zenda de  Pernambuco,  sobre  o  pagamento  dos  soldos  do  ajudante  do  Terço 
Auxiliar  José  Rodrigues  Pereira. 

Lisboa,  23  de  novembro  de  1781.  Coina  da  certidão.  (Annexa  ao  n.  14.018). 

14.050 

ORDEjr  do  mesmo  Presidente  do  Real  Erário,  dirigida  á  Junta  da  Fazenda  de  Per- 
nambuco, sobre  o  pagamento  dos  soldos  do  sargento-mór  do  Terço  dos  homens 
pardos  auxiliares  Anastácio  Clemente  José. 

Lisboa,  6  de  novembro  de  1787.  Copia  da  certidão.  (Annexa  ao  n.  14.018). 

14.051 

Okdesi  do  Presidente  do  Real  Erário  dirigida  á  mesma  Junta  da  Fazenda,  sobre  o 
pagamento  dos  soldos  do  ajudante  Manuel  Félix  Nogueira  e  de  todos  os  sar- 
gentos-móres  e  ajudantes  dos  Terços  auxiliares. 

Lisboa,  29  de  outubro  de  1787.  Copia  da  certidão.  (Annexa  ao  n.  14.018). 

14.052 

Requerimento  do  sargento-mór  Félix  Pereira  da  Piedade,  no  qual  pede  a  certidão 
seguinte. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.053 

Certidão  do  soldo  que  vencia  o  sargento-mór  de  auxiliares  de  Itaparica  Francisco 
Pinto  Nogueira. 

Bahia,  9  de  julho  de  1771.  Copia.  (Annexa  ao  n.  14.018).  14.054 

Requerimento  de  António  Corrêa  dos  Santos,  em  que  pede  a  certidão  seguinte. 
Copia.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.055 

Certidão  do  soldo  que  vencia  o  sargento-mór  de  cavallaria  auxiliar  da  Cachoeira 
José  Álvaro  Pereira  e  o  ajudante  Bernardo  José. 

Cachoeira,  23  de  abril  de  1771.  Copia.  (Annexa  ao  n.  14.018).  14.056 

Requerimento  do  ajudante  da  cavallaria  auxiliar  da  Bahia  João  Ferreira  de  Sá,  no 
qual  pede  a  seguinte  certidão. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.057 

Certidão  dos  vencimentos  que  percebiam  o  sargento-mór  e  ajudante  da  cavallaria 
auxiliar  da  Capitania  de  Goyaz. 

Villa  Boa,  15  de  janeiro  de  1765.  Copia.  (Annexa  ao  n.  14.018).        14.058 

Requerimento  de  António  José  Tavares,  no  qual  pede  se  lhe  passe  a  certidão  se- 
guinte. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.059 

Certidão  dos  vencimentos  que  percebiam  o  coronel,  o  tenente-coronel,  o  sargento- 
mór  e  o  ajudante  da  cavallaria  auxiliar  do  Rio  de  Janeiro. 

Rio,  11  de  janeiro  dç  1768,  Copia,  (Annexa  ao  n.  14.018).  14.060 
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Requerimento  do  ajudante  João  Ferreira  de  Sá,  em  que  pede  a  seguinte  certidão. 
Copia.  (Annexo  ao  n.  14.018).  14.061 

Certidão  dos  vencimentos  do  ajudante  da  cavallaria  auxiliar  do  recôncavo  da  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro. 

Rio,  27  de  agosto  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  14.018).  14.062 

Ordens  de  serviços  (5)  que  os  governadores  e  capitães-generaes  da  Bahia  dirigiram 
em  diversas  épocas,  ao  sargento-mór  da  cavallaria  auxiliar  Félix  Pereira  da 
Piedade. 

Copias  das  respectivas  certidões.  (Annexas  ao  n.  14.018).       14.063 — 14.067 

Obdexs  de  serviços  (3)  que  os  Governadores  da  Bahia  dirigiram,  em  differentes 
datas,  ao  coronel  da  cavallaria  auxiliar  Rodrigues  de  Argolo  Vargas  Cirne 
de  Meneses. 

Copias  de  certidões.   (Annexas  ao  n.   14.018).  14.068 — 14.070 

Ordens  de  serviço  (3)  que  o  mesmo  coronel  de  cavallaria  auxiliar  dirigiu  ao  sar- 
gento-mór Félix  Pereira  da  Piedade. 

Copias   de   certidões.    (Annexas   ao   n.   14.018).  14.071 — 14.073 

Informação  sobre  o  soldo  annual  que  vencia  o  sargento-mór  da  Villa  da  Cachoeira 
e  a  forma  como  era  pago  pelas  Camarás  da  Cachoeira,  Jaguaripe  e  Maro- 
gogipe. 

(Amiexa  ao  n.  14.i018).  14.074 

Requerimento  do  sargento-mór  Félix  Pereira  da  Piedade,  no  qual  pede  que  se  lhe 
passem  os  attestados  seguintes. 

(Annexo  ao  n.  14.018).  14.075 

Attestados  (21)  cjjos  coronéis,  tenentes-coroneis  e  sargentos-móres  da  guarnição  da 
Bahia  e  dos  corpos  auxiliares  da  Capitania,  sobre  o  zelo  e  competência  do 
sargento-mór  Félix  Pereira  da  Piedade. 

Va7-ias  datas.  Copias.  (Annexos  ao  n.  14.018).  14.076 — 14.09G 

Informação  do  Governador  e  capitão-general  Conde  de  Povolide,  sobre  a  aptidão  e 
zelo  do  sargento-mór  Fclix  Pereira  da  Piedade. 

Lisboa,  21  de  dezembro  de  1787.  (Annexa  ao  n.  14.018).  14.0!)7 

Requerimento  do  sargento-mór  Francisco  Alvares  Tourinho,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  seguinte  patente.  14.098 

Carta  patente  pela  qual  o  governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco Alvares  Tourinho  sargento-mór  das  Ordenanças  da  Villa  de  Caravellas. 
Bahia,  3  de  agosto  de  1789.  (Annexa  ao  n.  14.098).  14.099 

Requerimento  de  Francisco  Dias  Coelho,  moedeiro  do  numero  da  Casa  da  Moeda  da 
Bahia,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  14.100 

Termo  de  matricula,  juramento  e  posse  de  Francisco  Dias  Coelho,  moedeiro  do 
numero  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  11  de  fevereiro  de  1786.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  14.100).        14.101 
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Despacho  do  Conselho   Ultramarino,   pelo  qual   mandou   passar   a  Francisco  Dias 
Coelho  carta  de  confirmação  da  sua  nomeação  para  o  referido  logar. 
Lisboa,  9  de  novembro  de  1790.   (Annexo  ao  n.  14.100). 
Ao  texto  do  despacho  seguem  os  lançamentos  de  vários  registos.      14.102 

Carta  de  privilegio  de  moedeiro  que  o  Provedor  da  Casa  da  Moeda,  o  Desembar- 
gador Joeé  Iguacio  de  Brito  Bocarro  e  Castanheda,  mandou  passar  a  favor 
de  Francisco  Dias  Ceolho. 

Bahia,  11  de  fevereiro  de  1786.   (Annexa  ao  n.  14.10*0).  14.103 

Reqierijiento  de  Francisco  Ferreira  Paes  da  Silveira,  professor  régio  de  retho- 
rica  na  cidade  da  Bahia,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  seguinte  por- 
taria. 14.104 

Portaria  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  peLa  qual  concedeu  moradia 
ao  professor  Francisco  Ferreira  Paes  da  Silveira  nas  dependências  do  an- 
tigo collegio  dos  Jesuítas,  em  attenção  ao  cargo,  que  este  exercia,  de  director 
da  Real  Casa  de  Educação,  estabelecida  no  mesmo  collegio. 

Bahia,  2  de  janeiro  de  1785.  Puhlica-fórma.  (Annexa  ao  n.  14.104). 

14.10.5 

Requerimentos  (2)  de  Francisco  Gomes  de  Andrade,  mestre  de  ffinileiro  e  vidra- 
ceiro das  obras  reaes  da  Bahia,  em  que  pede  a  confirmação  da  sua  nomeação. 

14.106—14.107 

Requlrimexto  de  Francisco  José  de  ^Mello,  proprietário  dos  officios  de  porteiro  e 
guarda-livros  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  aferidor  das  medidas  redon- 
das e  sellador  das  pipas  de  vinho,  vinagre  e  aguas-ardentes,  vendidas  a  re- 
talho, em  que  pede  a  confirmação  da  propriedade  dos  ditos  officios  a  favor 
do  marido  que  fôr  de  sua  filha  Cecilia  Maria  da  Conceição.  14.108 

Requerimento  do  Dr.  Francisco  Marinho  de  Sampaio,  da  cidade  da  Bahia,  relativo 
á  doação  que  pretendia  fazer  de  seus  bens  a  favor  de  sua  sobrinha  D.  Anna 
Clemência  do  Nascimento,  filha  de  João  Pereira  de  Castro  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Luiza  da  Conceição.  14.109 

Sextexça  eivei  de  justificação  requerida  pelo  reverendo  Dr.  Francisco  Marinho 
de  Sampaio,  relativa  á  referida  doação. 

Bahia,  30  de  julho  de  1790.   (Annexa  ao  n.  14.109).  14.110 

Requerimento  do  capitão  Francisco  Mendes  da  Costa,  no  qual  pede  a  conflmação 
regia  da  seguinte  patente.  14.111 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco Mendes  da  Costa  capitão  das  Ordenanças  da  parte  do  norte. 

Bahia,  15  de  novembro  de  118').  (Annexa  ao  n.  14.111).  14.112 

Requerimento  do  capitão  Francisco  Rodrigues  Banha,  em  que  jiede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.113 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco Rodrigues  Banha  cai)itão  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia 
Auxiliar. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  1788.   (Annexa  ao  n.  14.113).  14.114 
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REyLEKiMEATo  de  D.  Helena  Joaquina  de  Azevedo  Osório  e  de  seu  marido  António 
de  Sousa  Castro  e  Menezes,  moradores  na  Bahia,  relativo  á  acção  de  perdas 
e  damnos  que  pretendiam  propor  contra  o  capitão-mór  Manuel  Pereira  ãa 
Ascensão,  morador  na  Villa  do  Rio  das  Contas.  14.115 

Dkspacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  que  autori- 
sava  D.  Helena  Joaquina  ãe  Azeredo  Osório  e  seu  marido  a  proporem  a  re- 
ferida acção. 

Lisboa,  17  de  novembro  de  1787.  (Annexo  ao  n.  14.115). 

Ao  texto  do  despacho  seguem  os  lançamentos  de  vários  registos. 

14.116 

Rf.qt-erimknto  do  capitão  Ignacio  Pereira  d'Alva,  no  qual  pede  a  carta  de  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  14.117 

C.\RT.\  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  nomeou  Igna- 
cio Pereira  d' Alva  capitão  do  Terço  dos  Henriques. 

Bahia,  22  de  dezembro  de  178S.  (Annexa  ao  n.  14.117).  14.118 

REQurKiMicxTos  (2)  do  ajudante  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  da  Bahia  Ignacio 
Thonié  de  Oliveira,  relativos  á  confirmação  regia  da  sua  carta  patente. 

14.119—14.120 

REQrEKiMEXTo  do  sargeuto-mór  Innocencio  de  Campos,  em  que  pede  a  carta  de  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  14.121 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  In- 
nocencio de  Campos  sargento-mór  de  entradas  e  assaltos  do  districto  do 
Cabula. 

Bahia,  4  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  14.121).  14.122 

Requerimento  do  capitão  João  Barbosa  Madureira,  no  qual  pede  a  carta  de  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  14.1 2.'> 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 
Barbosa  Madureira  capitão  do  distincto  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar 
dia  Gente  escolhida  e  útil  ao  Estado. 

Bahia,  23  de  março  de  1789.  (Annexa  ao  n.  14.123).  14.124 

Requeriaiexto  do  capitão  João  Bernardo  do  Valle,  em  que  pede  a  carta  de  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  14.125 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugl  nomeou  o  al- 
feres José  Bernardo  do  Valle  capitão  das  Ordenanças  da  Villa  de  Porto  Se- 
guro, cujo  posto  vagara  i)elo  fallecimento  de  Manuel  Fernandes  í^ilva. 

Bahia,  12  de  março  cie  1789.  (Annexa  ao  n.  14.125).  14.126 

Reqt'erimento  de  João  da  Costa  Ciiue  no  qual  ])ede  a  carta  de  confirmação  regia 
da  sua  patente.  14.127 

Carta  patente  pela  qu^al  o  Governador  D.  Rodiigo  José  de  Menezes  nomeou  João 
da  Costa  Cirne,  capitão  de  mar  e  guerra  ad  honorem.. 

Bahia,  16  de  abril  de  1788.  (Annexa  ao  n.  14.127).  14.128 
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REQrEíiiMKNTos  (2)  de  João  Fernandes  de  Almeida  e  Sousa,  relativos  aos  processôâ 
de  execução  que  lhe  moviam  os  seus  credores.  14.129 — 14.130 

Informação  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino,  sobre  um  dos  antecedentes  re- 
querimentos. 

(Lisboa),  30  de  julho  de  1787.  14.131 

Requerimentos  (3)  de  João  Fernandes  de  Almeida  e  Sousa,  nos  quaes  pede  a 
entrega  de  documentos  e  que  se  mandem  sustar  as  referidas  execuções. 

14.132—14.134 

Requerimentos  (2)  do  capitão  de  Infantaria  João  Soares  Nogueira,  relativos  aos 
seus  serviços  militares.  14.135 — 14.136 

Requerimento  do  capitão  Joaquim  Cardoso  da  Costa,  no  qual  pede  a  carta  de  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  14.137 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Joa- 
quim Cardoso  ãa  Costa  capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  Santo 
António. 

Bahia,  4  de  dezembro  de  1788.    (Annexa  ao  n.   14.137).  14.138 

Requerimento  do  alferes  Joaquim  José  de  Aguiar,  no  qual  pede  a  carta  de  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  14.139 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Joa- 
quim José  de  Aguiar  alferes  do  distincto  regimento  de  Infantaria  Auxiliar 
da  gente  escolhida  e  útil  ao  Estado. 

Bahia,  24  de  março  de  1789.  14.140 

Requerimento  de  Joaquim  José  Coelho  da  Fonseca,  ex-juiz  do  crime  da  comarca 
da  Bahia,  no  qual  pede  que  se  lhe  mande  tirar  devassa  da  sua  residência. 

14.141 

Inforaiação  de  se  ter  expedido  ordem  ao  Ouvidor  da  Comarca  da  Bahia,  em  15  de 
maio  de  1788,  para  tirar  a  devassa  requerida  no  documento  anterior. 

(Annexa  <w  n.  14.141).  14.142 

Requerimento  do  capitão  de  granadeiros  Joaquim  José  da  Rocha  Pegado  Serpa, 
em  que  pede  se  lhe  passe  provisão  de  confirmação  da  doação  que  sua  mulher 
D.  Aíirelia  Rosa  Cavalcante  de  Albuquerque  lhe  fizera  dos  seus  bens  próprios 
e  dos  que  herdara  de  seu  primeiro  marido  o  sargento-mór  José  Theotonio  da 
Rocha  Castcllo  Branco.  14.143 

Pnovis.Ão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Chanceller  da  Bahia 
informasse  acerca  do  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  19  de  outubro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  14.143).  14.144 

SuMMARio  de  testemunhas  sobre  a  doação  a  que  se  referem  os  documentos  ante- 
riores. 

Bahia,  6  de  maio  de  1790.  (Annexo  ao  n.  14.143).  14.145 

Informação  do  Chanceller  da  Relação  da  Bahia  João  da  Rocha  Dantas  e  Men- 
donça, sobre  o  requerimento  de  Joaquim,  José  da  Rocha  Pegado  í^erjia. 

Bahia,  20  de  junho  de  1790.  (Annexa  ao  n.  14.143).  14.146 
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EscRiPTfRA  de  doagão  que  fez  D.  Aurélia  Rosa  Cavalcante  c  Albuquerque  a  seu 
segundo  marido  Joaquim  José  da  Rocha  Pegado  Serpa. 

Bahia,  4  de  maio  de  1787.  (Anneoca  ao  n.  14.143).  14.147 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  carta  de  insinuação 
da  doação  que  D.  Aurélia  Rosa  Cavalcante  e  Albuquerque  fez  a  seu  marido 
de  todos  os  bens  que  lhe  pertenciam,  com  reserva  do  usofructo. 

Lisboa,  9  de  novembro  de  1790.  (AnnCiPO  ao  n.  14.143).  14.148 

Requkkimexto  do  capitão  Joaquim  José  Tavares,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  14.149 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Joa- 
quim Joí'>é  Tavares  capitão  das  Ordenanças  da  parte  do  sul. 

Bahia,  22  de  dezembro  de  1788.    (Annexa  ao  n.  14.149).  14.150 

Requerimento  de  José  António  da  Costa  Guimarães,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  do  seguinte  documento.  14.1."j1 

EscKiPTURA  de  cessão  que  faz  Francisco  da  Silva  Guimarães  a  seu  sobrinho  José 
António  da  Costa  Guimarães,  do  praso  e  terras  a  elle  pertencentes,  sito  na 
freguezia  de  S.  Torcato,  couto  do  mesmo  santo,  comarca  de  Guimarães, 
Arcebispado  de  Braga,  chamado  a  Fazenda  do  Paço. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  14.151).  14.152 

Requerimento  de  José  António  Pinheiro,  commerciante  da  Praça  da  Bahia,  em  que 
pede  a  regularisação  da  rua  do  Trapiche,  onde  possue  um  prédio,  que  é  pre- 
judicado com  a  construcção  de  ura  outro  pertencente  a  Manuel  Joaquim  da 
Costa  Ribeiro.  14.153 

Instrumento  em  publica-fórma,  passado  a  instancia  de  José  António  Pinheiro  com 
o  teor  de  vários  documentos  relativos  ao  assumpto  a  que  se  refere  o  anterior 
requerimento. 

(Annexo  ao  n.  14.153).  14.154 

Requerimento  de  José  António  Pinheiro,  em  que  pede  autorisação  para  aggravar, 
fora  do  praso  legal,  no  processo  de  embargos  que  propuzera  contra  Manuel 
Joaquim  da  Costa  Ribeiro. 

(Annexo  ao  n.  14.153).  14.155 

Requerimento  do  tenente  José  Caetano  Alvares  Bandeira,  em  que  pede  a  confirma- 
ção regia  da  sua  patente.  14.150 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fei-nando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Caetano  Alvares  Bandeira,  tenente  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar 
da  Gente  escolhida  e  útil  ao  Estado. 

Bahia,  23  de  mrço  de  1789.  (Annexa  ao  n.  14.156).  14.157 

Requerimento  do  capitão  José  da  Costa  Ferreira,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  14.158 
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Carta  patente  pela  qwal  o  Goveruador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
da  Costa  Ferreira  capitão  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  das  Marinhas  de 
Pirajá. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  14.158).  14.159 

Requerimento  do  tenente  José  da  Costa  Sampaio,  no  qual  pede  a  confirmarão  regia 
da  sua  nomeação.  14.160 

Cakta  patente  pela  qual  o  Goveruador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
da  Costa  Sampaio  tenente  do  Regimento  dos  Úteis. 

Bahia,  30  de  janeiro  de  17S9.  (A7inexa  ao  n.  14.1G0).  14.161 

REyuEKiMEMO  do  bacharel  José  Ignacio  Moreira.  Ouvidor  da  Comarca  de  Porto 
Seguro,  em  que  pede  o  pagamento  de  certos  vencimentos.  14.162 

Requerimento  do  mesmo  Ouvidor  José  Ignacio  Moreira,  em  que  pede  a  certidão 
das  seguintes  provisões. 

(Annexo  ao  n.  14.162).  14.16.3 

Peovisões  regias  pelas  quaes  se  regulou  o  pagamento  dos  ordenados  do  Ouvidor 
da  Comarca  de  Porto  Seguro  José  Xavier  Machado. 

Lisboa,  5  de  novembro  de  1766.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  14.162). 

14.164—14.165 

Despachos   do  Conselho  Ultramarino   pelos  quaes  se  autorizaram   os   pagamentos 
de  ordenados  ao  Ouvidor  de  Porto  Seguro  José  Ignacio  Moreira. 
Lisboa,  23  de  fevereiro  de  1790.   (Annexos  ao  n.  14.163). 

14.166—14.167 

Requerimentos  do  capitão  José  de  Mello  Varjão,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  14.1GS 

Carta  patente  pela  qual  o  Governdor  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  José  de 
Mello  Varjão  capitão  das  Ordenanças  da  Villa  do  Cairú. 
Bahia,  7  de  setembro  de  1787.  (Annexa  ao  n.  14.168). 
Tem  no  verso  o  termo  do  juramento  e  posse.  14.169 

Requerimento  do  capitão  José  Moreira  do  Rio,  no  qual  pede  a  carta  de  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.170 

Casta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  conferiu  a  José 
Moreira  do  Rio  o  posto  de  capitão  de  mar  e  guerra  ad  lionorem. 

(Annexa  ao  n.  14.170).  14.171 

Requerimento  do  capitão  José  de  Passos,  em  que  pede  a  confirmação  regia  da 
sua  patente.  14.172 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  o  al- 
feres José  de  Passos,  capitão  do  Terço  dos  homens  pretos  dos  Henriques. 
Bahia,  5  de  setembro  de  1787.   (Annexa  ao  n.  14.172">.  14.173 

Requeriaíento  do  capitão  José  Pinto  de  Carvalho,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  14.174 
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Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Pinto  ãe  Carvalho  capitão  do  Terço  auxiliar  da  Torre. 

Bahia,  9  de  março  de  1790.  (Annexa  ao  n.  14.174).  14.175 

Rfqueiíií\iK:vto  de  José  Pinto  Ribeiro,  Ouvidor  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  no 
qual  pede  o  pagamento  de  certos  vencimentos.  14.176 

Requerimento  do  mesmo  Ouvidor  José  Pinto  Ribeiro,  no  qual  pede  a  certidão  das 
seguintes  provisões. 

(Annrxo  ao  n.  14.17G).  14.177 

Provisões  regias  pelas  quaes  se  regulou  o  pagamento  dos  ordenados  do  Ouvidor  da 
Capitania  do  Espirito  Santo  Joaquim  Josv  Conliiiho. 

Lisboa,   24    de   outubro   de   1790).  14.178—14.179 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  se  manda  ao  Ouvidor  Josr  Pinto 
fíibfiro  que  exerça  cumulativamente  o  logar  de  Provedor  da  Fazenda  Real 
da  mesma  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Lisboa,  24  de  março  de  1790.   (Annexo  co  n.  14.176).  14.180 

Despachos  (4)  do  Conselho  Ultramarino,  pelos  quaes  se  autorisaram  os  paga- 
mentos de  certos  vencimentos  ao  Ouvidor  do  Espirito  Santo  José  Pinto  Ri- 
beiro. 

Lisboa,  24  de  março  de  1790.   (Annexcs  ao  n.  14.176).         14.181 — 14.184 

Requerimentos  (2)  de  José  dos  Reis  e  Almeida,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  propriedade  do  officio  de  Tabellião  do  Judicial  e  notas  da  Villa  de  São 
Francisco  de  Sergipe  do  Conde.  14.185 — 14.186 

EscRiPTURA  de  quitação  que  fizeram  António  Carlos  de  Castro  e  Manuel  Marques 
da  Costa,  em  que  o  primeiro  renunciou  a  favor  do  segundo  o  officio  de 
tabellião  do  judicial  e  notas  da  villa  de  S.  Francisco. 

Lisboa,  10  de  março  de  1740.  Publica-fórma.  (Annexa  ao  n.  14.186). 

14.187 

SuMMAEio  das  testemunhas  que  foram  inquiridas  sobre  a  pretenção  de  José  dos 
Reis  e  Almeida  a  que  se  referem  os  documentos  anteriores. 

Bahia,   22  de  março  de  1787..    (Annexo  ao   n.   14.186).  14.188 

Carta  da  propriedade  do  officio  de  tabellião  do  judicial  e  notas  da  villa  de  São 
Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  ccnferida  a  Manuel  Marques  da  Costa. 

Lisboa,  20  de  abril  de  1742.  PuMica-fórma.  (Annexa  ao  n.  14.186).     14.189 

Reqlerkme.nto  do  Gapitão-mór  José  Ribeiro  Pinto,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.190 

Caeta  patente  pela  qual  o  governador  D.  Rodrigo  Jos:é  de  Menezes  nomeou  José 
Ribeiro  Pinio  capitão-mór  das  Ordenanças  da  Villa  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  22  de  novembro  de  1786.   (Annexa  ao  n.  14.190).  14.191 

Requerimento  do  alferes  José  da  Silva  Maia,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
du  sua  patente.  14.192 

■      I.  ?  =6 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
da  Silva  Maia  alferes  das  Ordenanças  da  parte  do  sul. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  14.192).  14.193 

Requerimento  do  capitão  José  de  Sousa  Rodrigues,  no  qual  solicita  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.194 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 

de  Sousa  Roãrigries  capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  S.  Pedro. 

Bahia,  3  de  dezembro  de  1788.   fAnuexa  ao  n.  14.194).  14.195 

Requerimento  do  cirurgiãc-mór  José  Xavier  de  Oliveira  Dantas,  em  que  pede  a 
confirmação  regia  do  seu  posto.  14.19G 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Jusé 
Xavier  de  Oliveira  Dantas,  cirurgião-mór  do  Regimento  de  Infantaria  Auxi- 
liar de  Artilharia. 

Bahia,  15  de  dezembro  de  1788.   (Annexa  ao  n.  14.196).  14.197 

Requerimento  do  Padre  Leonardo  da  Silva  Pimentel,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  legitimação  de  uma  filha  natural.  14.198 

EscRiPTURA  de  legitimação,  successão  e  instituição  de  herança,  que  fez  o  reverendo 
Padre  Leonardo  da  Silva  Pimentel  a  sua  filha  D.  Anna  Alexandrina  da  Pie- 
dade. 

Villa  de  N.  S.  do  Rosário  do  Porto  da  Cachoeira,  26  de  janeiro  de  1790. 
(Annexa  ao  n.  14.198).  14.199 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  ao  Padre  Leonardo 
da  Silva  Pimentel  carta  de  legitimação  de  sua  filha  D.  Anna  Alexandrina 
da  Piedade.        ^  14.200 

Requerimento  do  Capitão  Lourenço  Julião  dos  Reis,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.201 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Lou- 
renço Julião  dos  Reis  capitão  do  Terço  dos  Henriques. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  14.201).  14.202 

Requerimento  do  capitão  Luciano  Ferreira  de  Bettencourt,  em  que  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  14.203 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Lu- 
ciano Ferreira  de  Bettencourt  capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de 
S.  Pedro. 

Bahia,  5  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  14.203).  14.204 

Requerimento  do  capitão  Luiz  António  de  Paiva,  no  qual  solicita  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.205 

Carta  patente  pela  qual.  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Luiz 
António  de  Paiva  capitão  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  de  Pirajá. 

Bahia,  IG  de  novembro  de  1789.   (Annexa  ao  n.  14.205).  14.206 
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Requerimento  do  Desembargador  Luiz  António  de  Sousa  Tavares  e  Abreu,  em 
que  pede  a  consulta  do  Consellio  Ultramarino  sobre  a  propriedade  do  officio 
de  meirinho  da  Relação.  14.207 

REgrEiUMENTO  do  Capellão  Luiz  Fagundes  de  Brito,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.208 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Luiz 
Fagundes  de  Brito,  Capellão  do  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar  da  Villa 
da  Cachoeira. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  17S9.   (Annexa  ao  n.  14.208).  14.209 

Requerimento  do  Cirurgião-mór  Luiz  José  de  Castro,  no  qual  solicita  a  confirma- 
ção regia  da  sua  patente.  14.210 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Luiz 
José  de  Castro  cirurgião-mór  do  distincto  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar 
da  Gente  escolhida  e  útil  ao  Estado. 

Bahia,  20  de  março  de  1789.    (Annexa  ao  n.  14.210).  14.211 

Requerimento  do  capitão  Luiz  Lopes  de  Carvalho  Gadelha,  em  que  pede  a  carta  de 
propriedade  do  officio  de  porteiro  da  Chancellaria  da  Relação  da  Bahia, 
que  pertencia  a  sua  mulher  D.  Maria  da  Rocha  Castello  Branco.  14.212 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  ciual  mandou  que  o  Chanceller  da  Bahia 
informasse  sobre  o  requerimento  de  Luiz  Lopes  de  Carvalho  Gadelha. 

Lisboa,  17  de  novembro  de  1785.    (Ajinexa  ao  n.  14.212).  14.213 

Informação  do  Chanceller  João  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça  sobre  o  referido  re- 
querimento. 

Bahia,  20  de  abril  de  1790.  (Annexa  ao  n.  14.212).  14.214 

Requerimento  de  D.  Antónia  Maria  Severina,  residente  na  cidade  da  Bahia,  no 
qu/al  pede  a  certidão  do  seguinte  alvará  régio. 

(Annexo  ao  n.  14.212).  14.215 

Alvará  régio  pelo  qual  se  concedeu  a  Antónia  Maria  Severina  a  propriedade  do 
officio  de  porteiro  da  Chancellaria  da  Bahia,  em  reconhecimento  dos  serviços 
prestados  por  seu  irmão  Marcos  Martins  Poyares. 

Lisboa,  20  de  junho  de  1741.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  14.212).  14.216 

Requerimento  de  D.  Maria  da  Rocha  Castello  Branco,  no  qual  pede  a  certidão  se- 
guinte. 

(Annexo  ao  n.  14.212).  14.217 

Tebmo  que  assignou  o  Tenente  Joaquim  Rodrigues  Silveira,  como  curador  de 
D.  Maria  da  Rocha  Castello  Branco,  filha  do  fallecido  alferes  Jeronymo  Mon- 
teiro da  Rocha  Castello  Branco,  para  a  compra  da  propriedade  do  officio  de 
porteiro  da  Chancellaria  da  Relação. 

Bahia,  18  de  janeiro  de  1775.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  14.212).         14.218 

EscRiPTUEA  de  renuncia  com  faculdade  regia  e  approvação  do  juizo  dos  órfãos  da 
cidade  da  Bahia  que  fez  Antónia  Maria  Severina  do  officio  de  porteiro  dn 
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Chancellaria  da  Relação  da  mesma  cidade,  de  que  era  proprietária,  a  D.  Ifona 
da  Rocha  Castello  Branco,  filha  legitima  do  alferes  Jeronymo  Monteiro  da 
Rocha  Castello  Brarico,  já  defunto,  na  pessca  do  seu  curador  o  Tenente  Joa- 
quim Rodrigues  Silveira,  pela  quantia  de  800$000  rs.  pagos  em  dinheiro 
de  contado. 

Bahia,  19  de  janeiro  de  1775.  (Annexa  ao  n.  14.212).  14.219 

SENTKXfA  eivei  de  acção  de  justificação,  que  a  seu  favor  requereu  o  Capitão  Luiz 
Lopes  de  Carvalho  Gadelha  relativa  ao  seu  casamento  e  ao  direito  que  £ua 
mulher  tinha  á  propriedade  do  officio  de  porteiro  da  Chancellaria. 

Bahia,  17  de  maio  de  1783.   (An7iexa  ao  fi.  14.212). 

Contém  a  vcitidão  do  casamento  de  Luiz  Gadelha.  14.220 

SuMMARio  de  testemunhas,  inquiridas  pelo  Chauceller  da  Relação  da  Bahia,  sobre 
a  petição  do  capitão  Luiz  Lopes  de  Carvalho  Gadelha. 

Bahia,  18  de  março  de  1790.  (Annexo  ao  n.  14.212).  14.221 

Reqcerimexto  de  Manuel  de  Araújo,  residente  na  comarca  do  Porto,  no  qual  pede 
autcrisEção  para  aggravar,  fora  do  praso  legal,  em  uma  acção  que  tinha 
pendente  na  comarca  da  Bahia  com  D.  Innocencia  de  Araújo.  14.222 

Requerimento  de  Manuel  Durães  Sampaio,  mcedeiro  do  numero  da  Casa  da  Moeda 
da  Bahia,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  nomeação. 

Tem  annexo  o  despacho  do  Conselho  Ultramarino  que  mandou  passar  a 
respectiva  carta  de  confirmação.  14.223 — 14.224 

Carta  de  privilegio  de  mcedeiro  que  o  provedor  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia  man- 
dou passar  a  Manuel  Durães  Sampaio. 

Bahia,  8  de  abril  de  1786.  (Annexa  ao  n.  14.223).  14.225 

Requerimento  do  Capitão  Manuel  Finto  da  Cunha,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.226 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
nuel Pinto  da  Cunha  capitão  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar. 

Bahia,  6  de  fevereiro  de  1789.   (Annexa  ao  n.  14.226).  14.227 

Requerimentos  (2)  do  caiiitão  Manuel  Rodrigues  Ban-eto,  em  que  pode  a  confir- 
mação regia  da  rua  patente.  14.228 — 14.229 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  .José  de  Menezes  proveu  o  Tenente 
Manuel  Rodiigues  Barreto  no  posto  de  capitão  do  distincto  Regimento  dos 
Úteis. 

Bahia,  16  de  janeiro  de  1786.  (Annexa  aos  ns.  14.228  e  14.229)         14.230 

Requerimento  do  alferes  Manuel  de  Sousa  Bessa,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  14.231 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
nuel de  Sousa  Bessa  alferes  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  das  Marinhas 
de  Pirajá. 

Bahia,  11  do  novembro  de  1789.  (An7iexa  ao  n.  14.231).  14.232 
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Requerimento  de  Manuel  Vieira  de  Mendonça,  Juiz  do  crime  da  comarca  da  Bahia, 
relativo  ao  pagamento  dos  seus  vencimentos  como  auditor  militar.  14.233 

Requerimento  do  Capitão  Mathias  Moreira  da  Silva,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.234 

C.\RTA  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
tJtias  Moreira  da  Silva  capitão  de  forasteiros  da  Villa  de  S.  Francisco. 

Bahia,  4  de  junho  de  1787.  (Annexa  ao  n.  14.234).  14.235 

Requerimento  do  capitão  Maurício  José  Lopes,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  14.236 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Mau- 
rício José  Lopes  capitão  da  companhia  do  Rio  Fundo  das  Ordenanças  da 
Villa  de  N.  S.  da  Purificação  e  S.  Amaro. 

Bahia,  11  de  maio  de  1790.   (Annexa  ao  n.  14.236),  14.237 

Requerimento  de  Nicoláo  Pedro  Victoria  de  Mendonça,  Juiz  de  fora  do  eivei  da 
comarca  da  Bahia,  em  que  pede  a  nomeação  de  juiz  syndicante  que  lhe  tire 
a  sua  devessa  de  residência.  14.238 

Requerimentos  (4)  do  Prior  e  Religiosos  Carmelitas  descalços  do  Convento  de 
Santa  Thereza  da  Bahia,  relativos  á  adjudicação  de  umas  casas,  como  bens 
patrimoniaes   do   seu   convento.  14.239 — 14.242 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  m.anda  ouvir  as  partes  interessadas 
sobre  a  pretenção  dos  Padres  Carmelitas  a  que  se  referem  os  documentos 
antecedentes. 

Lisboa,  10  de  dezembro  de  1787.  (Annexa  aos  tis.  14.241  e  14.242). 

14.243 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  ao  Prior  do 
Convento  de  Santa  Thereza  em  conformidade  com  o  pedido  exarado  nos 
seus  requerimentos. 

Lisboa,  7  de  julho  de  17SS.  (Annexo  aos  ns.  14.241  e  14.242).  14.244 

Resposta  de  Ignacio  Peixoto  de  Campos,  João  Domingos  do  Couto,  Jeronj^mo  Pei- 
xoto de  Campos  e  outros,  sobre  a  referida  pretenção  dos  Padres  Carmelitas. 
Bahia,  10  de  abril  de  nS8.  (Annexa  aos  mesmos  documentos).  14.245 

Requerimentos  (2)  do  Prior  do  Convento  de  Santa  Thereza  da  Bahia,  em  que 
pede  o  pagamento  do  legado  de  1:200$000  rs.  que  o  capitão-mór  Manuel  José 
Pinto  deixara  em  testamento  ao  seu  convento  e  que  o  testamenteiro  Maurício 
Pereira  Botelho   ainda   não   cumprira.  14.246 — 12.247 

Requerimento  do  Prior  e  Religiosos  do  Convento  de  Santa  Thereza  da  Bahia,  em 
que  pedem  isenção  de  quaesquer  direitos  para  a  farinha  e  legumes  que  adqui- 
rem por  esmolas  paia  o  consumo  do  seu  convento.  14.248 
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Requerimento  do  Procurador  dos  Padres  Carmelitas  descalços,  em  que  pedem  cer- 
tidão de  se  mandar  dar  no  Terreiro  publico  da  Corte,  livre  de  qualquer  impo- 
sição, todo  o  trigo  e  mais  géneros  que  os  prelados  dos  conventos  juravam 
serem  necessários  para  o  sustento  das  suas  ccmmunidades. 
(A7inexo  ao  n.  14.248). 
A  certidão  sajue  ao  texto  do  requerimento.  14.249 

Requebimexto  de  Rodrigo  Vieira  de  Lima  e  Castro,  da  Cidade  da  Bahia,  relativo  aos 
embargos  que  oppuzera  na  acção  que  o  Coronel  Carlos  Manuel  Gago  da  Ca- 
mará movia  contra  António  de  Oliveira  Borges  como  testamenteiro  de 
D.  Francisca  Sebastiana  de  Araújo.  14.250 

Requebimento  do  Capitão  Sebastião  de  Aragão,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  14.251 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Se- 
bastião de  Aragão,  capitão  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  178S.  (Annexa  ao  n.  14.251).  14.252 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  da  Bahia 
no  anno  de  1790. 

Bahia,  11  de  janeiro  de  1791.  14.253 

Mappa  da  carga  de  todas  as  embarcações,  que  no  anno  de  1790,  sairam  do  porto  da 
Bahia  para  os  de  Lisboa,  Porto  e  Ilhas,  com  a  declaração  do  mez  da  sua 
partida,  dos  nomes  dos  navios  e  dos  respectivos  capitães,  dos  géneros  que 
transportaram,  do  seu  valor,  etc. 

Bahia,  31  de  dezembro  de  1790.   (Annexo  ao  n.  14.253). 

Géneros  exportados:  assiicar,  tabaco,  sola,  couros  em  cabello,  gomma, 
farinha,  mel,  aguardente,  azeite  de  peixe,  arroz,  algodão,  hervas  medicinaes, 
amarras  de  piassaba,  coguilho  e  madeiras.  Importância  geral  dos  géneros 
exjíortados:   1.262: 721^555  rs.  14.254 

Ofiicio  do  Governador  D.  Fei'nando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  IMello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  dado  baixa  á  praça  David  Dias  Lima,  a  quem  tinha 
sido  perdoado  o  crime  de  deserção. 

Bahia,  11  de  janeiro  de  1791.  14.255 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  bergantim  americano  Hancok, 
commandado  pelo  capitão  Samuel -Croel. 

Bahia,  11  de  janeiro  de  1791.  14.256 

Autos  da  diligencia  a  que  procederam  o  Ouvidor  geral  do  crime  António  Feliciano 
da  Silva  Carneiro  e  o  Coronel  Josr  Clarque  Lobo,  a  bordo  do  bergantim 
americano  Hancok.  14.257 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  communica  a  remessa  de  uma  onça  para  as  collecções  zoológicas 
das  quintas  reaes. 

Bahia,  15  de  janeiro  de  1791. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque.  14.258 — 14.259 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  15  de  janeiro  de  1791.  ,  14.260 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  S.  Ma- 
niicl,  sob  o  commando  do  capitão  José  Pereira  Xetto,  no  anno  de  1791. 

(Anne.ro  ao  m.  14.260).  14.261 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  a  remessa  de  30  remos  para  as  embarcações 
reaes. 

Bahia,  15  de  janeiro  de  1791. 

Tem  annexo  o  conhecimento  de  embarque.  14.262 — 14.263 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  communica  ter  nomeado  3  desembargadores  da  Relação 
para  intervirem  na  questão  de  João  Te.iancio  de  Almeida  e  Sousa,  do  dis- 
tricto  da  Villa  da  Abbadia. 

Bahia,  17  de  janeiro  de  1791.  14.264 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  queixa  de  ter  sido  conferida  ao  Chanceller  da  Relação  com- 
petência para  ncmear  adjuntos  ao  Juiz  administrador  privativo  e  comraissario 
das  causas  de  Jeronymo  Sodrc  Pereira,  o  que  era  das  attribuições  dos  go- 
vernadores. 

Bahia,  17  de  janeiro  de  1791.  14.265 

Provisões  do  Conselho  Ultramarino  relativas  á  nomeação  do  Desembargador  José 
Joaquim  Borges  da  Silva  para  Juiz  administrador  privativo  e  commissario 
de  todas  as  causas  da  casa,  em  que  succedeu  Jeronymo  Soãré  Pereira,  por 
morte  de  seu  pai. 

Lisboa,  30  de  outubro  de  1790.   (Annexas  ao  n.  14.265).       14.266—14.267 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  ao  seguinte  mappa,  sobre  a  exportação  para  o 
Reino. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1791.  14.268 

;Mappa    da    carga    que    da  Bahia    tiansportou    para  a    cidade    de    Lisboa    o    navio 

A".  S.  da  Yictoria  e  S.  José,  sob  o  commando  do  capitão  João  Pinto  Franco, 
no  anno  de  1791. 

(Annexo  ao  n.  14.268).  14.269 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  relativo  ao  seguinte  mappa  da  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,   1   de   fevereiro  de  1791.  14.270 
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IMapí-a   da    carga   que    da   Bahia   transportou    para   a  cidade    de   Lisboa   o  navio 

N.  S.  da  Esperança.  Carlota,  commandado  pelo  capitão  Ticente  José  Hen- 
rique, no  anno  de  1791. 

(A7i7iexo  ao  n.  14.270).  14.271 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  elogia  os  serviços  prestados  pelo  ajudante  do  governo  Da- 
niel Corrêa  de  Mello  e  recommenda  a  sua  promoção  ao  posto  de  tenente- 
coronel. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1791.  14.272 

Proi^stas  (2)  do  tenente-corouel  commandaute  do  Regimento  de  Artilharia 
D.  Carlos  Balthazar  da  Silveira,  para  a  promoção  de  divei-sos  officiaes  do 
seu  regimento. 

Bahia,   15   de   dezembro   de   1789    e   lõ   de  setembro   de   1790.    (Aune.vas 
ao  n.  14.272).  14.273—14.274 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  explica  circumstanciadamente  as  differentes  promoções  de 
officiaes,  que  fizera  em  todos  os  regimentos  da  guarnição  e  que  apresen- 
tava á  apreciação  e  confirmação  regia. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1791.  14.275 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  relativo  ás  informações  que  em  cumprimento  do  decreto  de  27  de 
setembro  de  1787  tinha  que  dar  sobre  todos  os  officiaes  militares,  em  ser- 
viço na  Capitania  da  Bahia,  sob  as  sua.s  ordens. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1791.  14.276 

IxFOBMAçÃo  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  o  merecimento, 

préstimo  e  actividade  de  todos  os  officiaes  pagos,  que  servem  na  Capitania 
da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  14.276).  14.277 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  tomado  posse  do  logar  de  Desembargador  da 
Relação  da  Bahia  o  Ouvidor  das  Alagoas  José  de  Mendonça  de  Mattos  Mo- 
reira. 

Bahia,  10  de  fevereiro  de  1791.  14.278 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  ao  seguinte  mappa  relativo  á  exportação  para  o 
Reino. 

Bahia,  10  de  fevereiro  de  1791.  14.279 

Mappa  da  carga  que  o  navio  A^  -S'.  do  Bom  táucvesso  e  8.  João,  sob  o  cominando  do 
capitão  Manuel  Francisco  Lavra,  levou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa 
no  anno  de  1791. 

(Annexo  ao  n.  14.279).  14.280 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  sobre  o  seguinte  mappa,  que  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1791.  14.281 
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Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  X.  8.  da 
Oliveira  e  Santo  Estevão,  sob  o  commando  do  capitão  José  Ribeiro  Ponces, 
no  anno  de  1791. 

(Annexo  ao  n.  14.281).  14.282 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  Q 
Castro,  em  que  se  refere  ao  seguinte  mappa  da  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  25  de  fevereiro  de  1791.  14.283 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  S.  João 
Nepomuceno  e  S.  Francisco  de  Paula,  sob  o  commando  do  capitão  José  dos 
Santos  Franco  no  anno  de  1791. 

(Annexo  ao  n.  14.283).  14.284 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  rela- 
tivo aos  religiosos  da  Ordem  dos  Caimelitas  e  ás  freiras  do  Convento  do 
3.>esterro. 

Bahia,  10  de  março  de  1791.  14.285 

Carta  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
lhe  agradece  a  nomeação  do  Padre  Francisco  Coelho  de  Carvalho  e  a  autori- 
sacão  de  admittir  noviças  no  convento  da  Soledade. 

Bahia,  10  de  março  de  1791.  11.2SG 

Petição  do  Arcebispo  da  Bahia  dirigida  ao  Núncio  Apostólico,  em  que  solicita  lhe 
seja  permittido  admittir  á  profissão  religiosa  as  noviças  do  convento  da  So- 
dade  que  tivessem  um  anno  de  noviciado. 

(Annexa  ao  n.  14.286).  14.287 

Officio  do  mesmo  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  narra  os  escândalos  praticados  pelos  Padres  Carmelitas  Fr.  João 
liequião,  Fr.  Manuel  Jeronymo  e  Fr.  Bernardino  Pinto. 

Bahia,  11  de  março  de  1791.  14.288 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  o  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  12  de  março  de  1791.  14.289 

Mai'1'.v  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  X.  S.  das 
Dores  e  S.  Braz.  sob  o  commando  do  capitão  Joaquim  Manuel  Gonçalves, 
no  anno  de  1791. 

(Annexo  ao  n.  14.289).  14.290 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  cíie  o  informa  do  auxilio  que  mandara  prestar  ao  navio  de  licença 
dos  contractadores  do  tabaco. 

Bahia,  16  de  março  de  1791.  14.291 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino,  a  que  se  refere  o  mappa  seguinte. 

Bahia,  16  de  março  de  1791.  14.292 
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Mafpa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  a  nau  de  licença 
N.  Si.  (la  Conceição,  o  Activo,  sr-ob  o  commando  do  capitão  João  Baptista 
Martins,  no  anno  de  1791. 

(Annexo  ao  n.  14.292).  14.293 

Carta  do  Juiz  de  fora  da  Cachoeira  Joaquim  de  Amorim  Ca:;tro  para  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  em  que  se  refere  ás  experiências  da  cultiura  de  diversas 
espécies  de  tabaco. 

Cachoeira,  16  de  março  de  1791.  14.924 

Aguaiíklla  que  representa  a  planta  do  tabaco  Nicotiana  Frutivosa  (Lin.). 
0,m400X0,m305.  Colorida. 
{Annexa  ao  n.  14.294).  14.295 

AciuAUEiLA  que  representa  a  planta  do  tabaco  Xicotiana  Glutinusa  (Lin.). 
0,m400X0,m305.   Colorida. 
(Annexa  ao  n.  14.294).  14.296 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  cobrança  dos  créditos  que  Francisco  Rodrigues 
(assassinado  na  Capitania  de  Goyaz)  tinha  em  poder  de  diversos  commer- 
ciantes  abonados  da  Bahia  e  aos  embargos  oppostos  por  sua  filha  Quitéria 
Maria  da  Conceição. 

Bahia,  16  de  março  de  1791.  14.297 

Ofíicio  do  Desembargador  Intendente  geral  do  ouro,  Filippe  José  de  Faria,  para 
o  Governador  da  Bahia,  no  qual  o  informa  acerca  do  assumpto  a  que  se 
lefere  o  documento  anterior. 

Bahia,  22  de  fevereiro  de  1791. 

{A72nexo  ao  n.  14.297).  14.298 

"Traslado  de  huns  autos  de  autuação  de  huma  carta  de  diligencia,  precatória  e 
executória  para,  por  bem  do  Real  Fisco  da  Capitania  de  Villa  Boa  de  Goyaz, 
serem  remettidos,  desta  Capitania  e  Juizo  deprecado,  todos  os  bens  de 
qualquer  qualidade  ou  ccndição  que  sejão,  que  pertençam  á  herança  do 
fallecido  Francisco  Rodrigues". 

(Annexo  ao  n.  14.297).  14.299 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  informa  sobre  o  requerimento  em  que  António  José  de 
Ai,ui(tr  pedia  a  serventia  por  3  annos  do  officio  de  tabellião,  escrivão  da 
Camará  e  Órfãos  da  Villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas,  de  que  fora  ultimo 
proprietário  o  fallecido  Sebastião  Gaspar  de  Almeida  Botto. 

Bahia,  17  de  março  de  1791.  14.300 

RFQrEriJiEXTo  de  Jcão  de  Aguiar  Bolto,  filho  do  fallecido  Sebastião  Gaspar  de 
Almeica  Eotto,  relativo  á  propriedade  e  serventia  dos  logares  de  tabellião, 
escrivão  de  Órfãos  e  Camará  e  almotaçaria  da  Villa  de  Santo  Amaro  das 
Brotas,  comarca  de  Sergipe,  de  El-rei. 

(Annexo  ao  n.  14.300).  14.301 

Requeriíiexto  de  Jcão  de  Aguiar  Botto  no  qual  pede  a  certidão  da  seguinte  pro- 
visão. 

(Annexo   ao   n.   14.300).  14.302 
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Provisão  regia  i:ela  qual  foi  concedida  a  António  José  de  Aguiar  a  serventia,  por 
?>  annos,  do5  ofílcios  de  tabellião,  escrivão  da  Camará  e  Órfãos,  da  Villa  de 
Santo  Amaro  das  Brotas. 

Lisboa,  31  de  agosto  de  1790.   (A^inexo  ao  n.   14.300).  14.303 

Reqxjerimkxto  de  João  de  Aguiar  Botto  no  qual  pede  se  lhe  certifique  se  estava 
ou  não  paga  a  arrematação,  que  seu  pae  fizera,   dos  officios  de  tabellião, 
escrivão  da  Camará  e  Órfãos,  da  Villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas. 
(Annexo  ao  n.  14.300). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requeriynento.  14.304 

Reqt-ertmexto  de  João  de  Aguiar  Botto  no  qual  pede  a  certidão  do  termo  de  arre- 
matação dos  referidos  officios,  que  comprou  seu  pae  Sebastião  Gaspar  de 
Almeida  Botto. 

(Annexo  ao  n.  14.300). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  14.30.5 

OfFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  I^Iartinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  participa  ter  partido  o  paquete  real  A'.  »S'.  dos  Remédios  e 
8.  José,  pertencente  ás  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe  e  commandado  pelo 
Tenente  António  Ramos  de  Queiroz. 

Bahia,  29  de  março  de  1791.  14.306 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  ce  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para 
o  Reino. 

Bahia,  29  de  março  de  1791.  14.307 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  ;ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para 
o  Reino. 

Bahia,  1   de  abril  de  1791.  14.308 

M.\pp.\  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  a  galera 
A'.  8.  do  Monte  do  Carmo  e  Santa  Tliereza.  sob  o  commando  do  capitão 
Manuel  Gonçalves  da  Silva,  no  anno  de  1791. 

(Annexo  ao  n.  14.308).  14.309 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  participa  ter  chegado  á  Bahia  o  jiaquete  real  A".  S.  do  Carmo 
e  8.  Josr.  conduzindo  os  officiaes  que  deviam  fazer  parte  da  guarnição  da 
fragata  Princeza  Carlota. 

Bahia,   2   de  abril  de  1791.  14.310 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  « 
Castro,  em  que  lhe  participa  a  remessa  de  2  viveiros  de  pássaros  para  as 
quintas  reaes. 

Bahia,  2  de  abril  de  1791. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque,  assignado  pelo  Ca- 
pitão Marinei  Gonçalves  da  Silva,  14.311 — 14.313 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  comniunica  a  remessa  de  mais  pássaros  para  as  collec- 
ções  das  quintas  reass. 

Bahia,  4  de  abril  de  1791. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  eviharque,  assignaão  pelo 
Capitão    Victorio    Gonçalves   Ruas.  14.313 — 14.314 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  relativo  ao  seguinte  mappa  da  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  4  de  abril  de  1791.  14.315 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  a  fraga- 
tinha  X.  S.  da  Boa  Viagem.  Corpo  Santo,  no  anno  de  1791,  sob  o  commando 
do  Capitão  Tictorio  Gonçalves  Rtias. 

(Annexo  ao  n.   14.315).  14.316 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  em  que  se  refere  ao  seguinte  mappa  da  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  4  de  abril  de  1791.  14.317 

Mappa  da   carga   que   transportou    da   Bahia    para    a     cidade  de    Lisboa    o    navio 

N.  S.  do:  Lapa  e  os  Três  Reis  Magos,  no  anno  de  1791,  sob  o  commando  do 
Capitão  José  Joaquim  de  Souza. 

(Annexo  ao  n.  14.317).  14.318 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  ^lartinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  a  remessa  de  amostras  das  novas  plantações 
do  tabaco  da  Virgínia. 

Bahia,  4  de  abril  de  1791.  14.319 

Officio  do  Juiz  de  fora  da  Cachoeira  Joaquim  de  Amorim  Castro  para  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  comniunica  os  excellentes  resultados  das 
experiências  que  fizera  com  a  plantação  das  espécies  de  tabaco  da  Virgínia, 
conhecidas  pelos  nomes  de  Xicotianas  gJutinosns  e  fruticosas.  de  Lin. 

Cachoeira,  28  de  março  de  1791.   (Annexo  ao  n.  14.319).  14.320 

Representação  do  Ouvidor  da  Camará  de  Porto  Seguro  José  Ignacio  Moreira,  diri- 
gida á  Rainha,  na  qual  pede,  em  nome  dos  Irmãos  de  N.  S.  do  Ampaix>  e  dos 
Irmãos  pretos  de  X.  S.  do  Rosário  e  S.  Benedicto,  que  lhes  fosse  concedida 
a  antiga  Capelia  dos  Jesuítas,  para  nella  as  duas  Irmandades  celebrarem 
as  festividades  das  suas  devoções. 

Porto  Seguro,  5  de  abril  de  1791.  14.321 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  relativo  ao  seguinte  mappa  da  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  9  de  abril  de  1791.  14.322 

KA.PPA  da   carga   que   transportou   da  Bahia   para   a    cidade  de   Lisboa   o   navio 

X.  S.  dos  Navegantes  e  Santo  António  Tal  de  Piedade,  sob  o  commando  do 
Capitão  António  José  Rodrigues,  no  anno  de  1791. 

(                    (Annexo  ao  n.  14.322).  14.?23 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  r^Iello  e 

Castro,  cm  que  se  refere  ao  seguinte  n.appa  da  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  9  de  abril  de  1791.  14.324 

JÍAPPA  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio 
N.  »S'.  (1(1  Gloiid  c  o  Senhor  do  Bomfim,  sob  o  commando  do  Capitão  Manuel 
António  Honório,  no  anno  de  1791. 

(Annexo  ao  n.  14.324).  14.32.5 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portagal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  especialmente  se  refere  a  Fr.  Félix  de  Brixir/hcdella,  Missio- 
nário barhadinho  italiano,  qie  chegara  á  Bahia  poucos  dias  antes. 

Bahia,   6   de  maio   de  1791.  14.326 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  ^Martinho  de  ^Jello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  á  devassa  que  requerera  Domingos  Luiz  Ferreira 
contra  José  Barbosa  de  Magalhães  e  seus  sócios  José  Ribeiro  Pinto  e  Gon- 
çalo Pereira  Porto. 

Bahia,  6  de  maio  de  1791.  14.327 

Officio  do  Desemtargadcr  Bento  José  de  Campos  e  Sousa  para  o  Governador  da 
Bahia,  em  que  lhe  apresenta  o  seu  relatório  sobre  a  devassa  a  que  se  refere 
o  documento  anterior. 

Bahia,  15  de  março  de  1791.  14.328 

Autos  da  devassa  a  que  procedeu  o  Desembargador  Bento  José  de  Campos  e  Sousa, 
para  averiguação  dos  factos  que  o  ccmmerciante  Domingos  Luiz  Ferreira 
allegava  contra  José  Barbosa  de  Magalhães  e  outros. 

(Annexos  ao  n.  14.527).  14.329 

Carta  de  Jacintho  Thomaz  de  Faria  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  o  pro- 
cesso crime  qua  instaurara  contra  saa  mulher  e  o  Cónego  José  da  Silva 
Freire  por  adultério. 

Bahia,  7   de  maio  de  1791.  '  14.330 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castio,  em  que  participa  ter  concedido  passaporte  a  José  da  Silva  Rogue 
para  regressar  ao  Reino. 

Bahia,  10  de  maio  de  1791.  14.331 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  ordenado  ao  Ouvidor  da  Comarca  do  Espirito 
Santo  Joaquim  José  Coutinho  Mascarenhas  que  partisse  no  primeiro  navio 
para  o  Reino  e  que  o  Desembargador  Bento  José  de  Campos  lhe  tirasse  a 
devarsa  de  residência. 

Bahia,  11  de  maio  de  1791.  14.332 

Officio  do  Desembargador  Bento  José  de  Campos  Mascarenhas  para  o  Governador 

da  Bahia,  em  que  lhe  ccmmunica  ter   intimado  ao   Ouvidor  Joaquim  José 

Coutinho  Mascarenhas  a  ordem  de  embarcar  immediatamente  para  o  Reino. 

Villa  da  Victoiia,  15  de  maiço  de  1791.   (Annexo  ao  n.  14.332).       14.333 
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Termo  da  intimação  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Villa   dia   \'ictcria,    14    de   dezembro   de   1790.    (Annexo   ao    n.    14.332)  . 

14.334 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  q.ie  se  retere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o 
Reino. 

Bahia,   17   de  maio  de   1791.  14.335 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  a  galera 
X.  S.  ãa  Oliveira  e  Monte  do  Carmo,  sob  o.  comniando  do  Capitão  Josr  Ro- 
drigues de  Andrade,  no  anno  de  1791. 

(A7inexo  ao  n.  14.335).  14.336 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  piara  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  á  suspensão  do  Provincial  dos  Padres  Carmelitas. 

Bahia,  19  de  maio  de  1791.  14.337 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  o  Padre  Mestre  Vigário  Provin- 
cial dos  Padres  Carmelitas,  em  que  lhe  determina  que  suspenda  toda  a  acção 
capitular,  até  nova  ordem. 

Bahia,  12  de  maio  de  1791.  Cópia.  (Annexo  ao  n.  14.337).  14.338 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  a  partida,  para  o  Reino,  do  Desembargador  Bento 
José  de  Campos,  que  terminara  o  exercício  do  seu  logar  de  Ouvidor  da 
Comarca  de  Porto  Seguro. 

Bahia,  20  de  maio  de  1791.  14.339 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  pede  licença  para  ordenar  mais  sacerdotes  e  faz  sentir  a  falta  de  um 
seminário  para  a  sua  instrucção. 

Bahia,  20  de  maio  de  1791.  14.340 

Cfficio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  dá  diversas  inícrmaçces  relativas  á  exportação  de  ma- 
deiras piara  o  Reino. 

Bahia,  20  de  maio  de  1791. 

Tem  annexos  um  conhecimento  ãc  cmbarcjue  e  uma  relação  das  madeiras 
exportadas.  14.341 — 14.343 

CoxTA  da  despe za  que  fez  na  Bahia  o  paquete  real  A'.  *?.  do  Carmo  e  8.  José, 
commandado  por  Carlos  José  de  Araújo  Santos. 

(Annexa  ao  n.  14.341).  14.344 

Carta  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  ^Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
os  Padres  Carmelitas  calçados. 

Bahia,  20  de  maio  de  1791.  14.345 

Carta  do  Núncio  D.  Vicente,  Cardeal  Ranuzzi  para  o  Arcebispo  da  Bahia,  sobre 
os  Padres  Carmelitas. 

Lisboa,  IS  de  outubro  de  17S5.  Copia.  (Annexa  ao  n.  14.345).  14.346 
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Caktas  dos  Padres  Fr.  Mathias  dos  Prazeres  Gayo  e  Fr.  Manuel  Jeronymo,  sobre 
as  irregularidades  e  excessos  praticados  no  convento  dos  Carmelitas. 

(Bahia)  s.  d.  (A7ini'xas  ao  n.  14.345).  14.347—14.348 

Cabta  do  Capitão  Tenente  Joaquim  de  Almeida  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  dá  diversas  informações  sobre  a  fragata  Princeza  Carlota. 

Bahia,  21  de  maio  de  1791.  14.349 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o 
Reino. 

Bahia,  21  de  maio  de  1791.  14.350 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio 
X.  S.  do  Monte  do  Carmo.  Santo  António  e  S.  Francisco,  sob  o  commando  do 
Capitão  João  Pedro  Machado,  no  anno  de  1791. 

(Annexo  ao  n.  14.350).  14.351 

OiFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  p?.ra  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o 
Reino. 

Bahia,  24  de  maio  de  1791.  14.352 

Mappa  da  carga  que    transportou    da    Bahia  para    a    cidade    de    Lisboa    o    navio 

N.  S.  da  Ajuda  e  88.  Sacramento,  sob  o  commando  do  Capitão  António  Ro- 
drigues de  Oliveira,  no  anno  de  1791. 

(Annexo   ao   n.   14.352).  14.353 

OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  robre  o  seguinte  mappa  que  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  25  de  maio  de  1791.  14.354 

Mapi-á  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio 
N.  8.  da  Soledade  e  Sayita  Rita,  Estreita,  sob  o  commando  do  Capitão  Sil- 
vestre José  de  Brito,  no  anno  de  1791. 

(Annexo   ao   n.   14.354).  14.355 

OiFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  ^Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o 
Reino. 

Bahia,  29  de  março  de  1791.  14.356 

Mappa  da  carga  que    transportou  da    Bahia    para    a    cidade    de    Lisboa    o    navio 

Santa  Anna   Vigilante,  sob  o  commando   do   Capitão  Joaquim  Manuel   dos 
Santos,  no  anno  de  1791. 

(Annrju  ao  n.  14.356).  14.357 

Carta  de  Fr.  Domingos  de  Santo  Alberto  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
lhe  denuncia  as  intrigas,  as  irregularidades  e  escândalos  que  havia  na 
Ordem  dos  Carmelitas. 

Bahia,  6  de  junho  de  1791.  14.358 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  p?-ra  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  á  remessa  do  seguinte  niappa,  relativo  á  exportação 
para  o  Reino. 

Bahia,  10  de  junho  de  1791.  14.359 

Mappa  da  carga  que    transportou    da    Bahia    para    a  cidade    de    Lisboa    o    navio 

Santa  Maria  de  Londres,  sob  o  ccmmaudo  do  Capitão  Basilio  de  Oliveira 
Valle,  no  anno  de  1791. 

(Anncxo  ao  n.  14.359).  14.360 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  particii;a  a  remess/a  de  amostras  do  tabaco  que  fora 
exportado  para  a  índia. 

Bahia,  10  de  junho  de  1791.  14.361 

ExposirÃo  dirigida  á  Rainha  por  J»Ianuel  António  Pimentel,  sobre  o  clero,  as  igre- 
jas, os  conventos,  a  falta  de  carne  para  sustento  dos  povos,  etc. 

Villa  do  Iguaraçtí,  10  de  junho  de  1791.  14.362 

Reqxjekijiexto  do  Padre  Lourenço  Vaz  de  Carvalho,  Vigário  da  Matriz  de  N.  S.  do 
Desterro  do  Tambê,  em  que  pede  a  prisão  de  vários  parochianos  rebeldes 
que  o  tinham   insultado. 

(Antiexo  ao  n.   14.362).  14.363 

Carta  de  Alexandre  Bernardino  dos  Reis  p.ara  o  Padre  Lourenço  Vaz  de  Carvalho, 
sobre  o  assumpto  a  que  se  refere  o  requerimento  anterior. 

Olinda,  ó  de  junho  de  1786.  (Annexa  ao  n.  14.362).  14.364 

Requeeimextcs  (3)  de  Gonçalo  Gemes  Jorge  Guerra,  relativos  ao  abastecimento  das 
carnes  necessárias  para  alimentsção  do  povo  e  cuja  falta  se  fazia  sentir  por 
culpa  dos  contractadores  e  marchantes. 

(Annexos  ao  n.  14.362).  14.365—14.367 

Officios  (3)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  relativos  á  exportação  do  tabaco  para  a  índia  e  para  o  Reino. 

Bahia,  11  e  16  de  junho  de  1791.  14.368—14.370 

Officio  do  Covernadcr  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  I\!artinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  infoima  acerca  do  grande  carregamento  de  madeiras,  que  trans- 
portava para  o  Reino  a  fragata  Piinccza  Carlota. 
Bahia,  16  de  junho  de  1791. 
Tem  annexa  uma  relação  das  madeiras  cxpo7-tadas.  14.371 — 14.372 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  ter  arribado  á  Bahia,  com  avaria,  o  navio  hespanhol 
Minerva  commandado  pelo  capitão-  Nicoláo  de  Larrea. 

Bahia,  16  de  junho  de  1791.  14.373 

Autos  da  diligencia  a  que  procederam  o  Desembargador  António  Feliciano  da  Silva 
Carneiro  e  o  coronel  Antoiíío  José  de  Sousa  Portugal,  a  bordo  do  navio  hes- 
panhol Minerva. 

Bahia,  2  de  junho  de  1791.  (Anue.ws  ao  i>.  14.:'7.". ).  14.374 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  21  de  junho  de  1791.  14.375 

Maita  da  carga  çue  transpcrtcu  da  Bahia  para  a  tidado  de  LisLoa  o  navio  íS/S.  Sa- 
cramento,  N.  8.  do  Livramento,  sob  o  comniando  do  capitão  José  Joaquim 
Guincho,  no  anno  de  1791. 

(Annexo  ao  n.  14.375).  14.376 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  José  Venâncio  de  Seixas  (para  Martinho  de  Mello 
e  Castro),  no  qual  informa  desfavoravelmente  a  pretenção  de  José  Rodrigues 
Castro  de  exercer,  nos  impedimentos  de  seu  pae,  o  officio  de  mestre  calafate 
da  Riteira  das  naus. 

Bahia,  24  de  junho  de  1791.  14. .377 

PoKTAEiA  do  Governador  U.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pela  qual  ordenou  que  o  official 
de  calafate  José  Rodrigues  Castro  substituísse  nos  seus  impedimentos  a  seu 
pae  Josr  Rodrigues  Castro,  mestre  calafate  da  Ribeira. 

Bahia,  17  de  abril  de  1784.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  14.377).  14.378 

Alvará  pelo  qual  José  Rodrigues  Castro  foi  nomeado  mestre  dos  calafates  da  Ri- 
beira. 

Bahia,  16  de  maio  de  1761.   (Annexo  ao  n.  14.377).  14.379 

PAR.A.GEAPHO  oltavo  do  alvará  de  3  de  março  de  1770,  pelo  qual  foi  creado  o  logar  de 
Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  reaes. 

Certidão.  (Annexo  ao  n   14.377).  14.3S0 

Alvará  jjelo  qual  foi  nomeado  Veríssimo  Pedro  de  Alcântara,  mestre  das  carretas  da 
Ribeira  das  naus  e  das  obras  reaes. 

Bahia,  26  de  novembro  de  1778.  Ceiiidão.  (Annexo  ao  n.  14.377).       14.381 

Alvará  pelo  qual  Bernardo  José  da  Silva  foi  nomeado  cirurgião  das  galés. 

Bahia,  16  de  abril  de  1787.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  14.377).  14.382 

Okficio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  ter  tomado  posse,  em  21  de  junho,  o  Desembargador 
da  Relação  Marcellino  Pereira  Cleto,  ex-ouvidor  da  comarca  do  Rio  de  Janeiro. 
Bahia,  27  de  junho  de  1791.  14.383 

Ofmcio  do  Cloveinador  I).  PVrnaudo  .)osé  de  Portugal  para  Martinho  de  iMello  e  Cas- 
tro, no  (;ual  paiticipa  (pie  cm  13  de  maio,  anniversario  do  Princiíie  do  Brasil, 
se  assentara  no  estaleiro  da  Ribeiía  das  naus  a  quilha  de  uma  fragata  de 
32  peças. 

Bahia,  6  de  julho  de  1791. 

Tem  anncxas  2  reUuiões  de  inalei  iaes  neeessaiios  [jaia  a  consirucrão  da 
fyayat.a.  14.384—14.386 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  chegada  do  navio  N.  8.  da  ConceiCão  e  Santo  António, 
(ommandado  pelo  capitão-tenente  José  Joaquim  Ribeiro,  e  ú  carga  que  levava 
da  Bahia  paia  a  índia. 

Bahia,  6  de  julho  de  1791.  14.387 
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Cabias  (2)  do  capitão-tenente  José  Joaquim  Ribeiro  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  dá  diversas  informações  relativas  á  viagem  de  Lisboa  á  Bahia 
e  ao  navio  X.  /!?.  da  Conceição  e  Santo  António,  sob  o  seu  commando. 

Eahia,  13  de  julho  de  1791.  14.388—14.389 

Relação  dos  presos  que  da  Capitania  da  Bahia  se  remetteram  para  o  Estado  da  índia 
e  Presidio  de  ^loçanibique  na  uáu  A".  6'.  da  Conceição  c  Santo  António,  no 
anno  de  1791. 

(Annexa  ao  n.  U.ZSl).  14.390 

Factuea  e  conhecimento  do  tabaco  que  o  mesmo  navio  transportou  para  o  Estado 
da  índia,  por  ccnta  da  Real  Fazenda. 

(Annexoo  ao  n.  14.387).  14.391—14.392 

OfTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  remessa  de  madeiras  próprias  para  as  mastreações  das 
naus  e  fragatas. 

Bahia,  7  de  julho  de  1791.  14.393 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  Jcsé  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  os  corpos  de  Auxiliares  e  Ordenanças,  que  constituíam  a  parte  mais 
importante  da  guarnição  militar  da  Capitania. 
Bahia,  11  de  junho  de  1791. 

"A  grande  decadência,  dezordcm  e  irregularidade,  a  fjue  acuei  reduzidos  os  corpos  de 
Auxiliares  e  Ordenanças  desta  Capitania,  nascida  de  não  terem  sido  recrutados  desde  o  tempo 
de  Manuel  da  Cunha  Meneses,  que  os  levantou  do  estado  decadente,  em  que  igualmente  os 
rchou,  como  tanikem  do  grande  numero  de  officiaes  aggregados,  de  que  se  cumpunhão,  foi  o 
■mico  motivo  de  não  participar  a  V.  Ex.  mais  cedo  o  cumprimento  que  dei  á  carta  regia  de  2  de 
novembro  de  1787,  dirigida  ao  Vice-Kei  do  Brazil  e  reniettida  a  este  Governo  com  o  officio  de 
V.  Ex.  de  9  de  fevereiro  de  178S,  que  lhe  servia  de  coberta,  p  ra  eu  a  executar  pela  parte 
que  me  tocasse. 

Passando  pefsoaln-.cnte  revista  em  virtude  das  crdens  de  S.  M.  aos  corpos  auxiliares  e 
ordenanças  desta  cidade,  logar  da  minha  rezidencia,  e  aos  que  ficavão  em  pequena  distancia 
delia,  e  encarregando  a  revista  dos  que  existião  mis  distantes,  a  alguns  offlciaes  habes  e  ci- 
jrazes  de  sinii'hante  comm^ssão,  encontrei  nelles,  hum  grande  numero  de  officiaes  inúteis  e 
aggregados.  não  só  de  patentes  menores,  mas  até  de  postos  maiores  de  mestre  de  campo,  ca- 
pitães-móres,  coronéis,  tènentes-coroneis  e  sargentos-móres,  de  sorte  que  no  Regimento  Auxi- 
liar da  CavaParia  desta  cidade  se  contav'o  5  coronéis  aggregados,  11  Teneníes-Corones  e  no 
Terço  de  Piraiá,  porco  distante  delia,  5  mestres  de  campo,  veriticando  se  es  a  mesma  confusão 
e  irregularidade  maior  ou  menor  nos  differcntcs  corpos  auxiliares  e  de  ordenanças  de  toda  a 
Capite  n  ia. 

Reflectindo  que  a  citada  carta  regia  ordena,  que  os  corpos  fictícios  fiquem  abolidos  e 
extinctos  e  igualmente  os  n-uitos  oíficats  que  te  nomearão,  tão  inúteis,  como  os  corpos  que 
não  ha,  pareceu-me,  que  esta  mesma  determinação  era  necessariamente  appiicavel  aos  corpos 
que  existissem,  para  estes  ficarem  unicamente  com  os  officiaes  próprios  e  competentes;  in- 
teliigencia  em.  que  cada  vez  me  confirmo  mais.  quando  averiguando  eí;  ordens  dirigidas  a  este 
governo,  não  encontro  afguma  que  autorize  a  nomeação  c  provimento  de  officiaes  aggregados, 
antes-  exanjnsndo  as  suas  patentes,  que  mandei  recolher  a  e:ta  secretaria,  não  apparece  huma 
só,  que  merecesse  a  real  confirmação  de  S.   M. 

licbaixo  pois  desta  reflexão  e  deste  systeTr.a  me  rezolvi  a  reconhecer  un'camente  por 
officiaes  legítimos  destes  corpos  aos  effectivos,  accommodando  comtudo  alguns  dos  mesmos 
aggregados.  <|UEndo  crão  hábeis  nos  postos  vagos  c  ainda  que  reconheço,  que  a  Real  Fazenda 
nada  dispeiide  com  si.x.iihanles  postos,  lembrando-me  dos  grandes  privilégios  c  izLiições  confe- 
ridas á  tropa  auxiliar  no  alvará  de  24  de  novembro  de  1645,  decreto  de  22  de  março  de  1751, 
carta  regia  de  22  de  março  de  1766  e  ultimamente  na  carta  de  lei  de  19  de  junho  de  1789,  em 
qre  S.  M.  contempla  também  os  officiaes  dos  corpos  auxiliares  que  servirem  em  tempo  de 
guerra,  para  poderem  íer  condecorados  com  a  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz;  julguei  n'o  ser  de 
ncnhun-.a  fórn:a  da  ti.cnte  e  intcnsão  da  mesma  Senhora,  que  estes  privilégios  se  concedessem 
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vaga  c  iiidlstinctanientc  a  tantas  resfoas,  em  prejuízo  da  facilidarle  coiv.  que  se  Javão  csteS 
postos,  merecerem  menos  estimação,  como  frequentemente  acontece,  quando  os  empregos  se 
fazem  vulgares  e  ordinários. 

Alguns  capitães-móres,  sargentos-móres  e  capitães  das  Ordenanças  se  achavão  providos 
por  este  Governo,  sem  precederem  as  propostas  das  camarás,  em  conformidade  do  Alvará  de 
i8  de  outubro  de  1709  e  provisões  de  21  de  abril  de  1739  e  30  de  abril  de  1758,  encorporadas 
no  Regimento  das  Ordenenças.  Para  supprir  esta  formalidade  essencial  ordenei  ás  Camarás, 
(]ue  fizessem  ,as  propostas,  jjreferindo  comtudo  aquelles  n-.esmos  offic'aes,  (lue  esíavão  em 
actual  serviço,  tendo  elles  as  clrcumstancias  requeridas,  por  não  ser  justo,  que  os  que  tinhão 
a  honra  de  servir  a  S.  M.  ha  muitos  annos,  cumprindo  exactamente  ^s  suas  obrigações,  fos- 
sem por  outros  preteridos. 

Se  alguns  officiaes  providos  pelos  meus  antecessores  rcprczentarem  a  S.  M.,  que  ficarão 
excluídos  desta  regulação,  deve  a  mesma  Senhora  ser  sabedora,  que  esta  exclusão  nasceu,  ou 
de  serem  os  mesmos  officiaes  .aggrcgados  ou  de  não  rez;<lirem  nos  seus  districtos,  como  são 
obrigados  pelo  paragrapho  9°  do  alvará  de  7  de  julho  de  1764,  ou  em  razão  dos  seus  procedi- 
mentos irregulETEs,  idades  avançadas,  irplestias  e  demissões  requeridas  a  este  Governa  por 
alguns,  que  não  erão  confirmados  ou  finalmente  por  não  serem  homens  brancos  e  se  acharem 
destituídos  daquelles  meios  necessários  para  se  sustentarem  com  algum  decoro,  tendo  prece- 
d.do  exactas  averiguações  e  informações  dos  chefes  destes  corpos,  para  eu  conseguir  hum 
pleno  conhecimento  dos  motivos,  qtie  me  obrigarão  a  dar  baixa  a  similhantes  officiaes. 

Do  que  acabo  de  expor  conhecerá  V.  Ex.  facilmente  o  que  pratiquei  a  respeito  dos  offi- 
ciaes em  geral  e  pelo  que  toca  aos  alistarr|entos,  devo  dizer  a  V.  Ex.,  que  achando-se  estes 
corpos  faltos  e  destituídos  de  gente,  mandei  matricular  nelles  todos  aquelles  indivíduos,  que 
erio  capazes  de  pegar  em  armas,  residentes  e  domiciliários  nos  districtos  em  qiie  se  achavão 
formados  os  mesmos  corpos,  ficando  deste  modo  compostos,  não  de  praças  suppos'as  ou  de 
indivíduos  vagos  e  sem  domicílios,  mas  de  habitantes  effectivos  e  domiciliários,  como  tudo  se 
manifesta  pela  observação  e  niappas  juntos,  pelos  quaes  verá  V.  Ex.  os  corpos  que  ficão  sub- 
sistindo, o  numero  de  officiaes  e  soldados  de  que  se  compõem  e  as  vilhs  e  districtos  que 
comprehendem,  como  também  os  uniformes  de  que  uzão,  de  sorte  que  á  excepção  de  humas  ou 
outras  companhias  abolidas  por  falta  de  gente  e  igualmente  do  Regimento  da  Cavallaria  Auxi- 
xi!i£ir  desta  cidade,  que  foi  extincto  pe:ias  razões,  que  passo  a  expor,  ficão  subsistindo  os 
mesmos  corpos  que   achei  quando   tomei  posse   deste   Governo. 

O  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar  desta  cidade,  a  que  pessoalmente  passei  revista,  não 
podia  por  principio  algum  subsistir,  á  vista  do  que  determina  a  citada  carta  regia  de  2  de  no- 
vembro de  1787,  pois  no  acto  de  revista,  não  só  se  aprezentott  hum  diminuto  num,ero  de  sol- 
dados, mas  pelas  listas,  que  posteriormente  mandei  extrahir  das  pessoas  capazes  de  servirem 
n'este  corpo  achei,  que  erão  poucos  os  indivíduos  que  tivessem  possibilidade  de  sustentar  ca- 
vallos  e  que  estes  mesmos  vivião  em  huma  tão  grande  distancia  huns  dos  outros,  que  até  seria 
difficultozo  juntal-os  em  companhifts  e  passar-se-ihes  aquellas  revistas  necessárias  para  conser- 
vaç  o  da  sua  boa  ordem,  e  disciplina;  e  para  V,  Ex.  fazer  huma  justa  ideia  da  grande  dis- 
tancia, em  que  se  achavão  varias  companhias,  pertencentes  a  este  corpo,  basta  dizer,  que  exis- 
tião  algu:iias  na  villa  de  Agua-Fria,  Abbadia,  Itapicurú  c  nas  freguezias  do  Jerimuabo  e 
Inhanibupe,    distantes   desta   cidtdte    30    léguas,    60    e    ainda   n-.ais. 

Abolido  este  corpo  pelas  repões  ponderadas,  ordenei  ao  \'edor  geral  do  Exercito,  que 
pozesse  as  verbas  necessárias  á  margem  do  assento  do  Sargento-mór  FelLv  Pereira  Piedade, 
que  ha  muitos  annos  rezide  nessa  Corte  e  do  seu  ajudante  ]osé  Joaquim  de  Argolo  e  Queiroz, 
para  se  lhes  não  pagar  soldo,  sem  que  S.  M.  novamente  o  determine,  e  accommodei  ao  dito 
Ajudante  no  Regimento  da  C.vallaria  Auxiliar  da  Caclioeira,  por  se  achar  vago  este  posto 
por  fallecimento  de  Bernardo  José. 

A  respeito  dos  dous  regimentos  da  Cavallaria  Auxiliar,  que  ficão  subsistindo  na  Cidade 
de  Sergide  de  Elrei  e  que  são  absolutamente  necessários  para  defeza  das  suas  marinhas, 
occorre-me  dizer  a  V.  Ex.  que,  ainda  que  os  Sargentos  e  Ajudantes  destes  corpos,  que 
se  achão  servindo,  são  paizanos  e  não  officiaes  escolhidos  da  tropa  paga,  como  se  determina 
na  carta  regia  de  22  de  março  de  1766,  me  não  rezolvi  a  observar  nesta  parte  a  sua  dispo- 
sição, antes  fiz  conservar  estes  offJciaes,  por  não  terem  as  camarás  respectivas  rendimentos- 
sufficienves,  para  satisfaç"o  dos  soldos,  o  que  ponho  na  prczença  de  S.  iM.  para  me  determinar 
o  que  devo  praticar  com  os  actuE.es  e  o  que  deverei  obrar  para  o  futuro,  no  caso  destes  falle- 
cerem. 

Ficão  deste  modo  regulados  todos  os  corpos  auxiliares  desta  Capitania,  á  excepção  dos 
3  Terços  de  (Jrdenanças  das  Vilhs  de  S.  João  da  Agua-fria,  de  N.  S.  da  Abbadia  e  de  N.  S.  de 
Nazareth  do  Itapicurú  de  Cima,  pertencentes  á  comarci  desta  cidade,  faltando  igualmente 
por  regular  os  que  tocão  á  comarca  da  Jacobina,  que  pela  sua  grande  distancia  c  sertão,  se 
não  pôde  acabar  com  tanta  brevidade.,. 


220 

Não  se  ver'£!cou  ron-.tt:do  a  providencia  que  S.  M.  tinha  dado.  porque  até  agora  não 
vierão  as  armas  e  por  consequência  se  achão  os  mesmos  corpos  auxiliares  inteiramente  des- 
armados e  posto  que  nestes  Armazéns  Reaes  exisíão  6.8ci  e  delias  bastantes  inúteis,  não  se 
incluindo  r.eite  nurrero  3.320  do  padrão  inglez,  rcmettidas  no  tempo  de  Manuel  da  Cunha 
Menezes  e  que  justamente  se  reservão  para  a  tropa  regular,  não  são  estas  bastantes  para 
fuarnecer  tantos  corpos,  nerp^  seria  acertado  e  conveniente  desprover  inteiramente  os  Arma- 
zéns e  por  esta  rsz"o  nas  occasiões  e:n  que  os  mesmos  corpos  pegão  em  armas  se  entrcgão 
estas  por  empréstimo  aos  chefes,  e  se  restituem  logo,  que  a  acção  he  finda..." 

14.394 

Omcio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado 
para  o  Conde  de  Azambuja,  relativo  ao  armamento  das  tropas  auxiliares. 

Palácio  de  X-  S.  da  Ajuda.  22  de  março  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  nu- 
mero 14.394).  14.395 

Oiiicio  do  Cevei naccr  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado,  sobre  o  alistamento  das  tropas  auxiliares. 

Bahia,  20  de  agosto  de  1766.  CorAa.  (Annexo  ao  n.  14.394).  14.396 

Cesehvação  relativa  acs  corpos  de  auxiliares  e  ordenanças  da  Capitania  da  Bahia, 
que  regulou  o  Governador  e  Capitào-General  D.  Fernando  José  de  Portugal  em 
observância  da  carta  regia  de  2  de  novembro  de  17S7. 
(Annexo  co  n.  14.394). 

CoMARC.\  DA  Bahia 

"Regimento  de  Infantaria  Aiiriliar  dos  Utcis,  de  que  hc  Coronel  o  mesmo  Governador 
e  Capitco-General.  Ke  este  regimento  formado  dentro  da  cidade  da  Bahia,  com  lo  compa- 
nhias, todas  com  praça  de  soldados  do  corpo  do  commercio  e  mostra-r.e  pelo  mappa,  ter  pre- 
zentemente  o  numero  total  de  419  praças,  o  seu  Sargento-mór  e  Ajudante  são  pagos  pela 
Can-.ara  da  mesma  Cid:  de. 

Terço  de  Ordenanças,  de  que  lie  cahitõo-mór  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque.  Es'e 
Terço  he  formado  dentro  da  mesma  cidade  na  repartição  do  sul,  que  comprehende  as  fre- 
guezias  da  Sé,  dividida  em  2  companhias,  a  de  S.  Pedro  em  2  companhias,  a  de  N.  S.  da 
Victoria  em  2  com.panhi^s,  a  de  N.  S.  da  Conceição  da  Praia  em  2  companhias  e  na  metade 
de  Senta  Anna  i  companhia,  por  ccmprchenderem  grande  num.ero  de  fogos  e  habitantes,  sendo 
as  ultir  as  s  ccirpEr.hias  a  i"  dos  homens  do  mar,  a  2"  dos  calafates,  a  3*  a  de  forasteiros, 
a  4-'  de  estudantes  e  a  5"  de  privilegiados.  Não  se  matricularão  soldados  nas  sobreditas  com- 
panhias, por  serem  eítes  es  mesmos  habitantes,  que  não  estão  matricvi^ados  nos  corpos  auxi- 
liares. 

Terço  da  Ordenança,  de  que  hc  cat^iião  Christovão  da  Rocha  Pitta.  He  formado  es'e 
Terço  na  rep  rtição  do  norte,  no  subúrbio  da  Cidade  e  seu  termo,  qre  comprehende  as  fregi  e- 
zias  da  Rua  do  Passo  com  i  com.panhia,  a  de  Santo  António  Além  do  Carmo  dividida  em 
2  companhias,  a  de  N.  S.  do  Pillar  em  2  companhias,  metade  da  de  Santa  Anna  do  Sacra- 
mento em  I  companhia,  N.  S.  da  Penha  de  França,  i  companhia,  N.  S.  dzs  Brot  s,  i  com- 
panhia, N.  S.  do  ]'omfim  da  Matta,  i  companhia.  S.  Bartholomru  do  Pirajá,  i  companhia, 
N.  S.  da  Piedade  de  Matoim,  i  companhia,  S.  Miguel  de  Cotegipe,  i  companhia  N.  S.  do 
{)  de  Paripé,  i  companhia.  As  4  ultimas  que  fazem  o  numero  de  17,  he  huma  de  homens 
do  mar,  a  2"  de  carpinteiros,  a  3"  de  forasteiros  e  a  4^  da  justiça;  todas  dentro  da  mesma 
cidade.  Não  se  alistarão  soldados  para  as  mesmas  companhias  por  serem  estes  os  habitantes 
que  não  estão  matriculados  nos  corpos  auxiliares. 

Terço  de  Infantaria  Au.viliar  de  que  he  Mestre  de  Campo  Salvador  Pires  de  Carvalho 
e  Albuquerque.  Este  Terço  he  formado  dentro  da  cidade  com  12  companhias  e  i  da  Marinha 
da  Itapocri,  subúrbio  da  m.esma  Cidade  que  fazem  13  e  se  acha  presentemente  com  o  numero 
de  733  praças.  O  seu  sãrgento-mór  e  os  2  audantes  do  numero  são  pagos  pela  Real  Fazenda. 

Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  Au.viliar  de  que  he  Coronel  Valentim  Maia 
Guimarães.  Este  regimento  he  formado  dentro  da  praça  da  Bahia,  com  12  companhias  á  imi- 
tação do  Rrgimenio  de  Artilharia  paga;  os  seus  officiaes  e  soldados  são  os  pardos  livres  e 
lilertos;  e  annexas  a  este  corpo  tem  mais  2  companhias,  i  da  marinha  do  Rio  \'ermellio  e 
nutra  de  Itapagipe,  subúrbio  da  mesma  cidade;  acha-se  presentemente  comi  o  numero  total  de 
655  pi  aças;  o  seu  sargcnto-m.ór  e  ajudante  são  pagos  pela  Camará  delia. 


221 


Terço  dos  homens  j^rctos  dev.nininado  do  Henrique  Dias,  de  que  hc  Cat^itão-mór  Fclix 
Barbosa.  Hé  este  Terço  forrrado  de  13  companhas,  dentro  da  Praça  da  Baba  e  são  annexas 
a  elle  2  companhVis.  i  do  districto  da  Torre  e  outra  da  freguezia  de  S.  Bartholomeu  de 
Pirajá,  termo  da  cidade.  Acha-se  presentemente  com  o  nureero  total  de  712  praçss.  Cs  pe- 
quenos soldos  do  seu  capitão-mór  e  ajudantes  são  pagos  pe'a  Real  Fazenda. 

Companhia  dos  Moedeiros,  de  que  he  capitão  o  próprio  Provedor.  Esta  companhia  he 
formada  dos  moedeiros  do  numero  da  Casa  da  Moeda  desta  cidade  e  offxlaes  delia  e  se  acha 
presentemente  com  o  num.ero  total  de  61  praças,  se  bem  que  alguns  dos  moedeiros,  se  n^o 
incluem  neste  numero  por  se  achirem  exercitando  postos  nos  corpos  de  Auxiiares  e  de  Orde- 
nanças. O  Exmo.  Manuel  da  Cunha  e  Menezes,  governando  esta  Capitania,  quando  ella  se 
preparava  para  resistir  aos  hespanhoes,  pretendeu  abolil-a,  mas  a  conservou  e  recrutou,  por 
não  ter  ordem  positiva  de  S.  M.  para  esta  abolição:  ella  se  apresentou  então  fardada  e  com  o 
seu  estandarte,  mostrando  estar  prompta  para  a  defeza  da  Cidade. 

Cojiipaiihia  dcs  Familiares  de  que  hc  capitão  Domingos  da  Cosia  Braga.  Da  mesma  forma 
quiz  praticar  com  esta  companhia  o  Exmo.  Manuel  da  Cunha  Menezes,  porém  a  ordem  de 
S.  M.  para  a  creação  delia  e  de  não  ter  oulra  emi  contrario  o  fez  mudar  de  systema.  Ella  foi 
recrutada,  fardou-se  e  se  apresentou  no  campo  para  a  mesma  defeza  da  cidade.  Acha-se  pre- 
zentemente  com  o  numero  total  de  48  praças  e  n'o  se  incluirão  neste  numero  a!guns  familia- 
res do  Santo  Of  ficio  que  deverão  augmental-a  por  se  acharem  exercitando  postos  em 
differentes  corpos. 

O  Regimento  de  Cavallaria  Au.\iliar  desta  cidade,  creado  nella  no  seu  termo,  recôncavo 
do  sertão,  isto  é  nas  villas  de  Santo  Amaro  da  Purificação,  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde, 
de  N.  S.  da  Abbadia,  de  S.  João  de  Agua  Fria,  de  N.  S.  de  Xazareth,  do  Itapicurú  de  Cima 
e  na  freguezia  do  Jerimoabo  do  seu  term.o;  ficou  abolido  em  virtude  c'a  carta  regia  de  2  de 
nove.T.bro  de  17P7,  pelas  suas  grandes  distancias  e  se  não  pcderem  unir  as  companhics  com  a 
brevidade  que  requer  qualquer  acontecimento  militar. 

Terço  de  Infantaria  Auxiiiar  da  Marinha  de  Pirajá,  de  que  he  Mestre  de  Campo  An- 
tónio José  de  Sousa  Freire.  Este  Terço  he  formado  no  subúrbio  e  termo  da  Cidade  da  Bahia 
coir,  10  companhias,  divididas  estas,  2  na  freguezia  de  S.  Bartholomeu  de  Pirajá,  i  na  fre- 
guezia de  N.  S.  do  O  de  Paripé,  i  na  freguezia  de  S.  Miguel  de  Cotegipe,  2  na  freguezia  de 
N.  S.  da  Piedade  do  Matoim  e  3  na  freguezia  de  N.  S.  da  Encarnação  de  Passe:  acha-se 
presentemente  com  o  numero  total  cie  614  praças.  O  seu  sargento-rr.ór  e  2  ajudantes  do 
numero,  são  pagos  pela  Real  Fazenda. 

Terço  de  Infantaria  Au.riliar  das  Marinhes  da  Torre,  de  que  he  Mestre  de  Campa 
Garcia  de  Ávila  Pereira  de  Aragão.  Este  Terço  he  formado  com  12  companhias  no  districto  da 
Torre,  termo  desta  cidade,  divididas  pelas  3  freguezias,  na  forma  seguinte:  4  companhias  na 
freguezia  de  S.  Pedro  de  Sahuipe:  3  na  do  Senhor  do  Bomfim  da  Matta  e  5  na  freguezia 
de  Santo  Amaro  da  Ipitang: ;  acha-se  presentemente  com  o  numero  total  de  1.065  praças: 
o  seu  sargento-mór  e  2  ajudantes  do  numero  são  pagos  pela  Real  Fazenda. 

Terço  de  Infantaria  Auxiliar  ae  que  lie  Mestre  de  Campo  José  da  Costa  Tei.reira  Mi- 
rales  de  Bettencourt.  Hé  este  Terço  formado  na  Ilha  de  Itaparica,  fronteira  á  Cidade,  com 
12  companhias  e  são  aggregadas  ao  mesmo  terço,  i  da  cavallaria  auxiliar  e  ou.ra  de  homens 
pretos  e  divididrs  as  companhias  pelas  suas  freguezias  e  districtos,  na  forma  seguin;e:  cinco 
dtntro  da  povoação  té  o  Manguinho,  i  do  Manguinho  té  á  Penha,  i  na  fregueza  da  Vera 
Cruz,  I  na  Capella  de  N.  S.  da  Penha  té  a  da  Conceiç"o,  i  na  fregueza  de  Sento  Amaro  do 
Ciatú  e  3  da  freguezia  de  N.   S.  da  Madre  de  Deus  da  Parajuhia:   acha-se  presentemente  com 

0  numero  total  de  893  praças  e  o  seu  Sargento-mór  e  Ajudantes  são  pagos  peia  Real  Fazenda. 
P>te  corpo  he  muito  necessário  por  ser  o  que  guarnece  a  Marinha  da  Ilha,  tão  importante  á 
cidade  pela  situação  em  que  fica. 

Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  de  que  he  Coronel  .intonio  Gomes  de  Sá.  Este  regi- 
mento he  formrdo  com  10  companhias  nas  villas  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde  e 
Santo  Amaro  da  Purificação,  recôncavo  desta  cidade,  e  dividirão-se  es  companhias  pela  forma 
seguinte:  V illa  de  S.  Francisco — i  na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  i  na  freguezia  de  N.  S.  do 
Monte,  I  na  freguezia  de  N.  S.  do  Soccorro,  i  na  freguezia  de  N.  S.  da  Madre  de  Deus,  i  na 
freguezia  de  N.  S.  da  Encarnação  de  Passe.  Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação  —  2  na  fre- 
guezia de  N.  S.  da  Purificação  de  dentro  da  dita  villa,   i   da  freguezia  de  X.   S.   da  Oliveira 

1  na  freguezia  de  S.  Domingos  da  Saubara,  i  na  freguezia  de  Rio  Fundo.  Acha-se  presente- 
mente com  o  numero  total  de  878  praças  e  o  seu  Sargento-mór  e  Ajudante  são  p.gos  pelas 
Camarás  destas  duas  villas. 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  capitão-mór  João  Filippe  de  Cerqueira.  He  formado  este 
Terço  na  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  no  extensíssimo  dstricto  delia,  com 
2-'  companhias,  a  saber,  2  na  freguezia  de  S.  (ionçaio  dentro  da  mesma  villa,  i  no  districto 
de  Marapé,  i  no  districto  dio  Buranhé,  i  na  Pericuará,  todas  da  mesma  freguezia;  3  na  fregue- 
zia de  X.   S.  do  Monte,  2  na  freguezia  de   X.   S.  do  Soccorro,    i   nu  freguezia  da   Madre  de 
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Deus,  I  na  Ilha  dos  Frades,  i  n:i  Ilha  do  Senhor  Bom  Jesns  da  mesma  freguezia;  3  na  ex- 
tensa íreguezia  de  S.  Sebastião,  i  na  freguezia  de  Santa  Anna  do  Catú.  E  são  annexas  ao 
mesmo  Terço,  i  companhia  de  forasteiros,  i  dos  homens  do  mar,  i  de  homens  pardos  e  i  de 
prelos.  Não  se  al!st;ram  soldados  para  estas  companhias,  por  serem  estes  os  próprios  habitan- 
tes das  freguezias  que  não   são  matriculados  no  Regimento  de   Infantaria  Auxiliar. 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  capiíão-mór  Salvador  Borges  de  Barros.  He  formado  este 
Terço  no  exVensifsimo  districto  da  Viilla  de  Santo  Amaro  da  PurifJcação  com  21  companhias, 
divididas  pelas  freguezias  a  saber  4  dentro  da  villa,  2  de  brancos,  i  de  pretos  e  i  de  pardos, 
que  comprehende  a  freguezia  de  N.  S.  da  Purificação,  i  do  Cabuçú,  i  no  Picado,  i  na  Hicuri- 
tiba,  I  na  egreja  de  S.  Miguel,  i  na  Piricuára,  i  na  Patatiba,  i  no  Murundu,  i  na  Itapema; 
todrs  do  districto  desta  extensa  freguezia:  2  de  brancos,  i  de  pretos  e  i  de  pardos,  na  fre- 
guezia de  S.  Pedro  do  Rio  Fundo;  de  brancos  i  na  freguezia  de  Saubara;  i  no  Araripe  da 
mesma  freguezia,  annexa  a  esta  i  de  pretos;  na  freguezia  de  N.  S.  da  Oliveira,  i  de  brancos 
e  I  de  pretos.  Não  se  Elistarão  soldados  para  este  terço  por  serem  estes  os  próprios  habitantes 
das  freguezias  que   não   são   matriculados   no    Regimento   de   Infantaria   Auxiiar. 

Regimento  de  cavallaria  auxiliar  de  que  he  coronel  José  Pereira  Brandão.  Este  regimenío 
he  formado  com  12  companhias,  nas  4  villas  da  Cachoeira,  Maragogipe,  Jaguaripe  e  Agua  Fri  , 
dividindo-se  estas  companhias  pelas  freguezias  das  villas  na  forma  seguinte:  1  na  freguezia  de 
N.  S.  do  Rosário  dentro  da  Villa  da  Cachoeira;  2  na  freguezia  de  S.  José  dss  lapororocas; 
I  na  freguezia  de  N.  S.  do  Desterro  do  Outeiro  Redondo,  i  na  freguezia  de  Santo  Estevão  de 
Jacuipe,  I  na  de  S.  Gonçalo  dos  Campos,  i  na  de  S.  Pedro  da  iMoritiba,  i  na  de  N.  S.  dos 
Humildes.  Na  villa  de  Jaguaripe,  i  na  freguezia  de  N.  S.  de  Nazareth,  districto  da  mesma 
villa.  Na  villa  de  iMaragogipe,  i  na  freguezia  de  S.  Bartholomeu  da  dita  villa.  Na  villa  de  São 
João  de  Agua  Fria,  i  dentro  da  mesma  villa  e  outra  na  freguezia  do  Divino  Espirito  Sancto 
de  Inhambupe.  Acha-se  presentemente  este  corpo  com  707  praças;  elle  he  digno  de  attenção 
porque  os  seus  officiaes  e  soldados,  tem  possibilidade  por  se  occuparem  no  exercício  da  la- 
voura do  tabaco  e  mais  géneros  e  creações  de  g^dos  e  por  esta  causa  se  tem  apresentado  nas 
revistas,  com  toda  a  decência:  o  seu  sargento-mór  e  ajudante  são  pagos  pelas  respectivas 
Camarás. 

Regimento  de  Infantaria  A-ii.viliar,  de  que  he  Coronel  Jeronymo  da  Costa  de  Almeida^ 
He  formado  es'e  regimento  com  12  companhias,  nas  3  villas  da  Cachoeira,  Maragogipe  e 
Jaguaripe,  divididas  as  suas  companhias  pelas  freguezias  d'ellas  na  forma  seguinte:  Na  fre- 
guezia de  N.  S.  do  Rosário  de  dentro  da  villa,  3  companhias;  na  freguezia  de  S.  Pedro  da 
Moritiba  i,  na  freguezia  de  Santiago  de  Iguape  i,  na  villa  de  Maragogipe  e  freguezia  de 
S-  Barthoiomeu  de  dentro  delia  i,  na  povoação  de  Nage  e  na  povoação  de  Capanema  i,  per- 
tencentes á  freguezia  de  S.  Filippe  da  mesma  villa.  Na  villa  de  Jaguaripe  e  freguezia  de 
N.  S.  da  Ajuda  de  dentro  delia  i,  na  povoação  e  freguezia  de  Nazareth  2,  na  povoação  da 
Aldeia  i,  todas  pertencentes  á  sobredita  vilia.  Acha-fe  pi-esentemente  com  o  numero  total  de 
925   praças:   o   seu  sargento-mór  e   ajudante   são   pagos   pelas   respectivas  camarás. 

Terço  da  Ordenança  de  que  hé  capitão-niór  A-ntonio  Brandão  Pereira  Marinho  Falcão. 
Este  Terço,  he  formado  na  villa  da  Cachoeira  e  seu  termo,  a  mais  povoada  de  todas  da  Ca- 
pitanics  da  Bahia,  com  36  companhias,  divididas  pelas  freguezias  e  districtos  na  fórrr.a  se- 
guinte. Na  freguezia  de  N.  S.  do  Rosário  de  dentro  da  villa  4  companhias  de  brancos,  i  de 
for;;sleiros,  i  da  justiça,  que  fazem  6;  i  de  pardos  e  i  dep  reios.  Na  freguezia  de  S.  Pedro 
da  Moritiba  i  de  brancos,  i  de  pardos  e  i  de  pretos;  na  freguezia  de  N.  S.  do  Desterro  do 
Outeiro  Redondo,  2  de  brancos,  i  de  pardos  e  i  de  pretos;  na  freguezia  de  S.  Thiago  do 
Iguape  3  de  brancos,  i  de  pardos  e  i  de  pretos;  na  freguezia  de  S.  José  das  Itapororocas, 
3  de  brancos,  e  1  de  pretos;  na  freguezia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos  3  de  brancos,  i  de  par- 
dos e  1  de  pretos;  na  freguezia  de  Santo  I  stevão  de  Jacuipe,  2  de  brancos,  i  de  pardos  e 
I  de  pretos;  na  freguezia  de  Santa  Anna  do  Camizão,  i  de  brancos,  i  de  pardos  e  1  de  pretos. 
Não  se  alistarão  soldados  nestas  companhias,  por  serem  os  mesmos  habitantes,  que  não  estão 
matrlcuhdos  nos  regimentos  de  Cavallaria  e  Infantaria  Auxiliar. 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  capitão-mór  Francisco  Manuel  da  Silva  Barreto  de  Mo- 
raes Sarmento.  Este  corpo  he  formado  no  extenso  districto  da  Vilia  de  Maragogipe  que  com- 
prehi.nde  as  freguezias  de  S.  Bartholomeu  e  S.  Filippe  e  as  suas  rriesmas  distancias  obrigarão 
a  dividir  em  12  companhias,  a  saber:  na  freguezia  de  S.  Bartholomeu,  dentro  da  villa,  3  com- 
panhias de  branccs,  i  de  pardos  e  1  de  pretos;  na  Barra  do  Paraguassú,  i  de  brancos;  no 
districto  de  Capanema,  i ;  no  districto  de  N.  S.  da  Luz,  i ;  no  districto  de  Sapacuy,  i ;  na 
freguezia  de  S.  Filippe,  i;  no  districto  de  Caminhoá,  i;  no  districto  da  Saúde,  i;  no  distric  o 
de  Nage,  i ;  e  são  annexas  a  este  mesmo  corpo,  i  companhia  da  Justiça,  i  de  forasteiro,  i  de 
homens  do  mar.  Os  seus  mesmos  habitantes  que  se  não  rchão  matricule  dos  nas  companhias  da 
Cavall.ria  e  Infantaria  auxiliar  erigidas  naquella  Villa;   são   os  seus  próprios  soldados. 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  Capitão-mór  António  José  Calmon  de  Sousa  Eça.  He 
formado  este  Terço  no  extenso  continente  da  Villa  de  Jaguripe  e  s  suas  mesmas  distancias, 
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como  já  fica  referido,  obrigarão  a  dividir-se  em  12  coir.panhias  na  forma  seguinte:  na  fre- 
guezia  de  N.  S.  da  Ajuda,  de  dentro  da  villa,  3  companhias  de  homens  brancos,  2  de  homens 
pardos  e  1  de  homens  pretos;  no  districto  de  Cainema,  i;  no  districto  de  Aldeia  de  Santo 
António,  i ;  no  districto  de  Maragogipinho,  i ;  todas  da  mesma  freguezia.  Na  freguezia  de 
N.  S.  de  Nazarcth,  i ;  no  districto  chamado  as  Roças  de  Nazarcth,  i  d€  brancos,  i  de  pardos 
e  2  de  pretos.  No  districto  da  Tijuca,  i;  no  districto  da  I:curuna,  i;  todos  pertencentes  a 
esta  freguezia.  Na  freguezia  de  N.  S.  da  Madre  de  Deus  da  Pirajuhia  2  de  homnes  brancos 
e  a  este  corpo  são  annexas  2  companhias,  i  de  homens  do  mar  e  outra  de  forasteiros.  Os  seus 
competentes  soMados  são  os  habitantes  que  se  não  achão  matriculados  nas  companhias  de  ca- 
vallaria  e  Infantaria  auxiliar  erigidas  na  mesma  villa. 

A'.  B. — Que  faltão  para  completar  a  regulação  dos  corpos  milicianos  desta  comarca  os 
3  terços  de  ordenanças  das  villas  de  S.  João  de  Agua  Fria,  de  N.  S.  da  Abbadia  e  de  N.  S.  de 
Nazareth  do  Itapicurú  de  Cima. 

Capitania  e  Comarca  de  Sergipe  de  Elrei 

Primeiro  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar,  de  que  he  Coronel  Pedro  Vieira  de  Mello. 
Este  regimento  he  formado  com  12  companhias  na  cidade  de  S.  Christovão,  cabeçi  de  co- 
marca na  villa  do  Lagarto  e  villa  de  Santa  Luzia  do  Rio  Real  e  se  dividirão  pelas  villas  na 
forma  seguinte:  7  na  cidade  e  seu  extenso  termo;  3  na  villa  de  N.  S.  da  Piedade  do  La- 
garto; 2  na  villa  de  Santa  Luzia  do  Rio  Real  e  seu  termo.  Tem  este  corpo  actualmente  o  nu- 
mero total  de  4S6  praças  o  seu  Sargento-mór  e  ajudante  são  paizanos  e  deverião  ser  esco- 
lhidos dos  officiaes  da  tropa  p-ga,  se  não  obstasse  a  falta  de  rendimentos  destas  Gamaras 
para  satisfação  dos  seus  soldos. 

Segundo  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar  de  que  he  coronel  Balthacar  Vieira  de  Mello. 
He  formado  este  regimento  com  12  companhias  nas  3  villas  Santo  Amaro  das  Brotas,  Villa 
Nova  Real  de  Elrei  do  Rio  de  S.  Francisco  e  Villa  da  Itabayana  e  se  dividirão  as  mesmas 
companhias  na  forma  seguinte:  8  companhias  na  Villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas  e  seu  ex- 
tenso term.o;  2  na  villa  de  Santo  António  e  Almas  de  Itabayana  e  2  na  villa  Nova  Real  de 
Elrei  do  R  o  de  S.  Francisco.  Tem  actualmente  este  corpo  o  numero  total  de  486  praças;  o  seu 
sargento-mór  e  ajudante  são  paizanos  e  deverião  ser  escolhidos  dos  officiaes  das  tropas  pagas, 
se  não  obstasse  a  fa'.ta  de  rendimentos  das  camarás  para  a  satisfação  dos  seus  soldes. 

A'.  B.  —  Que  esta  capitan'a  por  ficar  exposta  a  sua  Marinha  só  tem  estes  2  corpos  Auxi- 
liares para  fua  guarnição.  Os  seois  officiaes  e  soldados  forão  escolhidos  dos  moradores  de 
mais  possibilidade  cella,  e  segundo  a  informação  do  official  encarregado  da  revista,  podem 
subsistir  e  servir  de  defeza  e  como  pela  razão  sobredita,  necessitava  de  m.ior  guarn.çio,  se 
alistarão  as  ordenanças  da  mesma  Capitania  na  forma  seguinte: 

Terço  da  ordenança  de  que  he  capitão-niór  Feliciano  Cardoso  Pereira  de  Figueiredo. 
He  es',€  terço  formado  com  8  companhias,  dentro  da  cidade  de  S.  Christovão  de  Sergipe  de 
Elrei  e  seu  termo  e  divididas  pelas  suas  freguezias  e  d!strictos  na  forma  seguinte:  Na  fre- 
guezia de  N.  S.  da  Victoria  da  mesma  cidade  1  de  brancos,  2  de  pardos  e  i  de  pretos;  na 
freguezia  do  Soccorro,  termo  delia  i  de  brancos,  i  de  pardos;  no  Rio  Poxim  e  Ibúra  seu  dis- 
tricto I  de  brancos,  i  de  homens  maritimos  nas  Ribeiras  de  Vaza-barris  e  Cotinguiba  desta 
mesma  freguezia.  Fica  este  corpo  prezentemente  com'  o  numero  total  de  998  praças,  todas 
capazes  de  pegar  em  armas. 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  caf^itão-mór  José  Pereira  Passos.  Este  Terço  he  for- 
mado com  II  companhias  na  villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas  e  se  dividirão  es'as  pela  fregue- 
zia e  districtos  na  forma  seguinte:  i  no  sitio  do  Jordão;  i  entre  ambos  os  rios,  que  se  divide 
da  Pedra  Branca  té  o  Massapé;  i  entre  as  dias  Japaratuhas;  i  na  Pedra  Branca  da  Japara- 
tuba;  I  de  Alattas  abaixo,  entre  os  2  rios  de  Sergipe  e  Cotinguiba;  1  na  Musuca;  i  no  sitio 
d  i  Capella;  hvmia  de  pretos  entre  ambos  os  rios  da  Cotinguiba  e  i  de  pretos  dentro  da  Villa. 
A  sua  grande  extensão  obrigou  a  dividire:n-se  estas  companhias  pelos  districtos  acima  decla- 
rados e  fica  prezentemente  este  cnrpo  loin  o  ninneru  total  de  1.(172  |)raças,  tnd  s  prompías 
para  pegar  em  armas. 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  capitão-mór  .imtonio  Martins  Fontes.  Este  Terço  he  for- 
ni do  na  villa  de  N.  S.  da  Piedade  do  Lagarto,  com  10  companhias  e  o  seu  extenso  continenie 
que  comprehcnde  as  freguezias  de  N.  S.  da  Piedade  e  N.  S.  dos  Campos  do  Rio  Real,  obrigou 
a  dividirem-se  estas  companhias  pelos  districtos  aciíra  declarados  na  forma  seguinte.  No  si- 
tio do  Palmar  t  de  lirancos  e  1  de  pardos;  no  licirro  do  Urubu  i  de  brancos  e  i  de  pardos; 
jiu  Bairro  de  Simão  Lias  i  de  brancos;  nu  Eairru  do  Brejo  i;  nos  Campos  do  Rio  Real  de 
Serras  para  fora  i  de  brancos  e  i  de  pardos;  nos  campos  do  Rio  Real  de  cima  de  Serras  para 
dentro  i  de  brancos  c  1  de  homens  pretos;  dentro  da  Villa  fica  cíte  corpo  com  o  numero  de 
954  praças. 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  capitão-mór  João  Kepomueeno  Regalado  Castelbranco  e 
Loureiro.   Es.e  corpo  he  formado  dentro  da  Villa  da  Itabayana  com   5  companhias,  divididas 
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pelos  districtos  da  extensa  freguezia  de  Santo  António  e  Alwas  na  forma  seguinte.  Dentro 
da  villa  i,  no  Campo  do  Brito  i;  de  Serras  abaixo  i;  no  logar  cliamado  o  Bern  rJo  i;  no  sitio 
denominado  o  Pé  de  V'eado  i ;  todas  de  liomens  brancos:  ficando  abolida  a  companhia  de 
homens  pretos  por  não  ter  as  praças  necessárias.  Acha-se  presentemente  este  corpo  com  o 
numero  total  de  650  praças. 

Terço  da  Ordenança  de  que  capitão-mór  Manuel  Francisco  da  Cruz  e  Lima.  He  for- 
mado este  Terço  dentro  da  vllla  e  freguezia  de  Santa  Luzia  do  Rio  Real  com  8  companhias, 
divididas  pelos  seus  districtos  na  forma  seguinte:  2  de  brancos  e  i  pardcs,  dentro  da  villa; 
no  Rio  de  Piapitinga  i  de  brancos;  na  beira  do  rio  Sauini  té  á  beira  do  Rio  Real  i;  na  po- 
voação da  Estancia  i  de  brancos  e  i  de  pardos;  e  i  de  brancos  no  dio  Qui  té  o  Coita.  Este 
corpo  fica  prezenteir,ente  com  o  numero  total  de  948  praças  e  se  aboliu  a  companhia  de 
homens  pretos  por  não  ter  as  competentes. 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  capitão-mór  Manuel  José  Soares.  Este  Terço  he  formado 
com  1 1  companhias  no  extenso  continente  na  Vira  Nova  Real  de  Elrei  do  Rio  S.  Francisco  e 
divid-das  pelos  seus  districtos  na  forma  seguinte.  Dentro  da  villa  i  companhia  de  brancos  e 
I  de  pretos;  no  districto  do  Pindobal  i  de  brancos;  no  districto  da  Praia  i;  no  distric'o  da 
Pacatulia  i;  no  districto  dos  Catingas  i;  no  sitio  da  J  paraíuba  1;  no  sitio  do  l'rubii  da 
Barra  da  Própria  1  de  brancos  e  i  de  p;;rdos;  no  Curral  das  Pedras,  i  de  brancos;  e  i  de 
pardos,  no  Porto  da  Folha.  Fica  prezentemente  com  o  numero  total  de   1.052  praças. 

iV.  B.  —  Que  quando  tracto  do  numero  total  já  comprehendo  nelle  o  pequeno  estado 
maior,  como  se  verá  pelos  mappas,  advertindo-se  que  além  da  gente  alistada  hi  muito  mais 
povo  nestas  villas  e  districtos  e  que  só  se  recrutarão  os  que  erão  capazes  de  pegnr  em  ;  rmas, 
po  s  que  as  ordeaianças,  não  só  se  com.prehendem  estes,  mas  aquelles. 

Capitania  e  comarca  dos  Ilhéos 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  capitão-mór  António  de  Araújo  Soares.  He  formado 
este  Terço  na  \'^illa  de  S.  Jorge  dos  Ilhéos  e  seu  termo,  com  s  companhias  e  divididas  estas 
na  fórrra  seguinte.  2  de  brancos,  i  de  pardos  e  i  de  pretos  na  freguez.a  da  Invenção  de  Santa 
Cruz  e  I  de  brancos  na  freguezia  de  S.  Boaventura  de  Poxim.  Acha-se  prezentemente  este 
corpo  coir,  o  numero  total  de  396  praças  promptas  para  pegar  em  armas,  além  dos  mais  habi- 
tantes que  tem. 

N.  B.  —  Esta  Villa  e  todas  as  mais  subsequentes  são  expostas  as  suas  marinhas,  a  qual- 
qi"er  invazão  do  inimigo,  assim  como  infestada  as  terras  pelo  gentio  bárbaro;  não  tem  corpo 
nenhum  auxiliar  para  sua  defeza,  á  excepção  de  i  companhia  de  cavallaria  auxiliaV  de  que 
adeante  se  fará  menção.  A  situação  e  distanc'as  das  suas  pequenas  povoações  oljrigaxão  a  que 
se  divid.Esem  as  companhias  por  districtos,  alstando-se  aquelles  números  de  moradore-,  que  se 
acharão    em   termos   de   a   accudir   a    qualquer   acontecimento. 

Terço  da  Ordenança  de  qtie  he  capitco-mór  Manuel  Pereira  da  Assumpção.  He  formado 
este  Terço  na  Villa  de  S.  José  da  Barra  do  Rio  das  Contas,  com  3  companhias,  divididas 
estas  na  forma  seguinte:  i  dentro  da  villa;  i  da  villa  té  Itacaré  co.n  distancia  de  3  legoas  e 
I  no  sitio  da  Cachoeira  com  distancia  de  4  legoas.  Fica  este  corpo  com  o  numero  total  de 
268   praças,   além   do  mas  povo  que   abrange  as  mesmas   ordenanças. 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  capitão-mór  Bartholomeu  de  Vasconceltos  e  Couros.  Ese 
Terço  he  formado  com  2  companhias  dentro  da  villa  de  S.  Sebastião  de  Marari.  Ali:tarão-se 
para  ellas  o  numero  total  de  330  homens  robustos  e  capazes  de  pegir  em  armas. 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  capitão-mór  António  Josc  de  Mello.  He  formado  eE'e 
Terço  na  villa  de  K.  S.  da  Assumpção  do  Camamú  com  6  companhias,  comprehendida  a  da 
Cavallaria  Au^ilar  que  está  subordinada  ao  capitão-mór  por  ser  necessária  para  a  defeza 
daquella  marinha,  sendo  divididas  todas  ])ck)S  dJEtrictos  na  forma  .''eguinte:  2  na  vi!!a;  i  no  si- 
tio de  Igrapiuna,  distante  da  villa  3  legoas;  :  no  Sirinhè,  distante  delia  5  legoas;  i  110  Cnn- 
durú,  distante  2  legoas;  i  no  sitio  de  Pinaré,  na  mesma  distancia.  Acha-se  prezentemente  este 
corpo  com  o  numero  total  de  626  praças. 

Terço  de  que  he  capitão-mór  Brás  de  Sousa  Leça.  Este  Terço  he  formado  com  3  co:n- 
panhias,  divididas  pela  freguezia  do  Divino  Espirito  Santo  da  Vila  P.oypeba,  na  forma  se- 
puinte:  i  lUntro  da  \'illa;  i  no  sitio  das_  Canavieiras,  distante  da  villa  huma  legoa  c  i  no 
s.tio  do  Jordão,   distante  delia   5   legoas.    Fica'  este  corpo   com   o   numero   total   de   jg8   praças. 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  capitão-mór  João  Baptista  Tei.reira.  He  formado  este 
Terço  com  6  companhias  dentro  da  Villa  de  N.  S.  do  Rosário  do  Cairú,  divididas  pelos  dis- 
trictos na  forma  seguinte:  i  companhia  de  brancos  e  i  de  pretos  deniro  da  \'illa,  i  no  sitio 
da  T  pêra  dir.tante  delia  2  legoas,  i  no  sitio  de  Itapecerica,  distante  3  legoas,  i  no  stio  de 
Una  distante  5  legoas,  i  no  sitio  de  iMapcndipe  distante  ma's  de  4  legoas,  ficando  abolidas 
I  de  cavallaria  e  i  de  pardos  por  não  poderem  subsistir,  Acha-se  este  corpo  com  o  numero 
total  de   556  praças. 
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Capitania  e  comarca  de  Porto  Segu»o 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  capitão-mór  João  Borges  de  Figueiredo.  Este  Terço  he 
formado  com  6  companhias  na  villa  de  N.  S.  da  Pena  de  Porto  Seguro,  divididas  pelos  seus 
districtos  na  maneira  seguinte:  3  companhias  de  homens  brancos  e  i  de  pardos  dentro  da 
villa  e  2  na  freguezia  de  Santa  Cruz,  termo  da  mesma  villa.  Acha-se  com  o  numero  total  de 
402  praças. 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  capitão-mór  João  da  Silva  Santos.  He  formado  este 
Terço  com  5  companhias  na  villa  da  freguezia  de  Santo  António  de  Caravellas,  oivididas 
pela  mesma  freguezia  e  seus  districtos  a  saber:  3  de  brancos,  i  de  homens  pardos  e  1  de 
pretos:  acha-se  com  o  numero  total  de  320  praças. 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  capitão-mór  Domingos  Gomes  Amorim.  Para  este  Terço 
f.c  .ilistou  o  numero  total  de  303  praças  e  se  dividiu  em  3  companhias  na  freguezia  da  villa 
de   S.    Matheus  e  seus  districtos. 

N.  B.  —  Que  as  villas  que  se  seguem  são  de  índios,  pertencentes  a  esta  mesma  comarca 
e  iiue  nella  se  formarão  as  companhias  das  Ordenanças  na  forma  seguiwte:  Villa  de  Belmonte, 
I  «otTipanhia  com  o  numero  total  de  160  praças.  —  Villa  de  S.  José  de  Porto  Alegre,  i  com- 
panhia com  o  numero  total  de  85  praças.  —  Villa  de  S.  Bernardo  de  Alcobaça,  i  companhia 
con-(  o  numero  total  de  124  praças.  —  Villa  Viçosa,  i  companhia  com  o  numero  total  de  127 
praças.  —  Villa  Verde,    i   companhia  com  o   numero  total   de    151    praças.  —  Villa   do   Prado, 

1  companhia  com  o  numero  total  de  108  praças.  —  Villa  do  Trancoso,  i  companhia  com  o  nu- 
mero total  de  186  praças. 

Em  todas  estas  villas  pelo  pequeno  numero  de  habitantes,  que  comprehendem,  se  não 
poderão  formar  terços  e  ainda  que  na  de  S.  Bernardo  de  Alcobaça  e  Villa  Viçosa  se  houvesse 
provido  no  tempo  do  Governo  de  D.  Rodrigo  José  de  Msnezes  em  capitão-mór  da  prime  ra  a 
Ignacio  de  Valensuela  Veiga  e  a  Vicente  Ferreira  Martyr  da  2*,  ficão  abolidos  estes  postos  na 
conformidade  da  referida  carta  regia  de  2  de  novembro  de  1787  e  provisão  de  21  de  abril 
de  1739.  Esta  Capitania  e  comarca  tem  toda  a  sua  costa  exposta  á  invazão  de  qualquer  inmigo 
além  de  ser  infestada  a  terra  do  gentio  bárbaro  e  não  haver  anno  algum,  em  que  os  seus  ha- 
bitantes não  soffrão  serem  accommettidos  repentinamente  pelo  mesmo  gentio  bárbaro,  com 
perda  de  vidas  e  bastante  prejuizo  das  lavouras,  em  que  se  occupão,  sendo  unicamente  estes 
corpos  de  ordenança  os  que  lhe  fazem  frente  e  guarnecem  a  mesma  C.-pitania. 

Capitania  do  Espirito  Santo  e  sua  comarca 

Regimento  de  Infantaria  Au.riliar  de  que  he  coronel  o  capitão-mór  da  mesma  Capitania 
Ignacio  João  Mongiardino.  Este  Regimento  he  formado  na  sobredita  capitania  com  7  com- 
panhias, divididas  na  forma  seguinte:  5  na  villa  da  Victoria  e  seus  districtos;  i  na  villa 
do  Espirito  Santo,  denominada  villa  Velha;  e  i  na  villa  de  N.  S.  da  Conceição  de  Guaraparim. 
Acha-se  presentemente  com  o  total  de  360  praças.  O  seu  sargento-mór  e  ajudante  são  pagos 
pelas  camares  da  mesma  capitania  e  os  soldados  comprarão  á  Real  Fazenda  os  seus  arma- 
mentos. D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  governando  esta  Capital,  creou  este  regimento  pela  ne- 
cessidade que  havia  de  hum  corpo  auxiliar  para  guarnição  da  sua  costa,  qne  fica  exposa  <o 
inimigo  e  juntamente  para  os  destacamentos  das  entradas  que  descem  de  Minas  Geraes  e  em 
que  fica  tão  próxima  a  referida  capitania,  com  muitos  poucos  dias  de  viagem.  Na  verdade  que 
tendo  ella  só  para  sua  guarnição  huma  pequena  companhia  de  infantaria  paga,  necess'tava 
de  maior  guarnição,  não  só  pelas  razões  acima  ponderadas,  mas  porque  os  seus  hab.tantes 
são  sempre  invadidos  pelo  fero  gentio  Botucudo,  que  tanto  os  prejudica  nas  vdas  e  l,". o-.ra?. 

Por  esta  mesma  causa  S.  M.  F.  mandou  fazer  huma  Fortaleza  na  Ilha  do  Boi  para  sua 
defeza  e  recommenda  que  seja  guarnecida.  Todas  estas  razões  obrigarão  a  que  se  regulassem 
os  pequenos  corpos  de  Ordenanças  na  forma  seguinte. 

Companhias  de  Cavallaria  Au.xiliar.  Para  defeza  da  costa  da  mesma  capitania  se  cre^rão 

2  companhias  da  cavallaria  auxiliar,  i  da  repartição  do  norte  e  outra  da  do  sul  com  o  nu- 
mero de  50  praças  cada  huma,  escolhendo-se  para  officiaes  e  soldados  delias  os  moradores  de 
maior  possibilidade.  Acha-se  com  o  numero  total  de  100  homens,  com  os  quaes  não  faz  S.  M., 
nem  as  camarás  despeza  alguma. 

Companhia  de  Artilharia  Auxiliar  de  que  he  capitão  Francisco  Teixeira  Pinto.  Esta 
companhia  he  formrfla  dentro  da  villa  da  Victoria,  com  o  numero  total  de  61  praças  e  serve 
de  guarnecer  as  fortalezas  da  mesma  capitania.  O  mappa  incluso  mostra  os  officiaes  das  for- 
talezas e  fortes  da  dita  Capitania  e  o  uniforme  de  que  uzão.  Elles  não  são  pagos  pela  Real 
Fazenda   nem   pelas   camarás. 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  capitão-mór  Bernardino  Falcão  de  Gouvêa.  He  este  Terço 
formado  na  villa  da  Victoria,  cabeça  de  comarca  com  9  companhias,  divididas  pe'os  dstrictos 
na  forma  seguinte:  i  dentro  da  villa;  i  no  districto  de  Maruipe;  1  no  districto  do  lucú. 
Campo  Grande  e  Sant'Anna;   i  no  districto  de  Carapina,  Praia  e  Caraipe;   i  no  districto  da 
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Boapaba,  Curipe,  Una,  Campo  Grande  e  Tayobaya;  i  no  districto  de  Jacariacica,  Cangaiba  e 
Maricarã  e  annexas  a  este  corpo  tem  2  companhias,  i  de  estudantes  e  huma  de  forasteiros. 
Acha-se  prezenteniente  com  o  numero  total  de  348  praças  de  homens  robustos  e  capazes  de 
pegarem  em  armas. 

Companhia  dos  homens  pretos  de  que  he  capitão  Miguel  Pereira  da  Rocha.  Esta  oon?- 
panhia  he  formada  de  homens  pretos,  livres,  libertos  dentro  da  villa  da  Victoria  e  tem  pre- 
sentemente o  numero  total  de  97  praças. 

Terço  da  Ordeimuça  de  que  he  capitão-môr  José  Ribeiro  Pinto.  He  formado  este  Terço 
com  3  companhias  dentro  da  villa  do  Espirito  Santo,  denominada  villa  Velha  e  seu  districto, 
com  o  numero  total  de  449  praças. 

Terço  da  Ordenança  de  qjie  he  capitão-mór  Francisco  Xavier  Nobre.  Este  Terço  he  for- 
mado na  villa  de  N.  S.  da  Conceição  de  Guaraparim,  com  5  companhias,  divididas  pela  villa 
e  seu  termo  na  forma  seguinte:  i  dentro  da  villa;  i  nas  de  Miaipe  e  Ubú;  i  nos  districtos 
do  Moquiçaba,  Aldeia  Velha  e  Morrinho  e  i  no  districto  de  Itapemirim.  Acha-se  presente- 
mente com  o  numero  total  de  250  praças.  As  distancias  destes  pequenos  districtos  povoados, 
que  ficão  de  huns  a  outros,  derão  motivo  a  esta  divisão  de  companhias  e  também  porque  estes 
são  os  mais  atacados  pelo  gentio  bárbaro,  de  que  acima  se  faz  menção  e  he  necessário  que 
hajão  officiaes  que  os  governem  e  estejam  promptos  para  resistir  a  qualquer  invazão. 

Terço  da  Ordenança  de  que  he  capitão-mór  Martinho  Vieira  Guimarães.  De  todos  os 
pardos  livres  e  libertos  que  rezidem  nas  3  villas  da  Capitania  se  formou  este  terço  com  7  com- 
panhias, divididas  na  forma  seguinte:  2  dentro  da  villa  da  Victoria,  cabeça  da  comarca:  i  nos 
districtos  de  Campo  Grande,  Itaonga  e  Cangahiba,  i  nos  districtos  de  Boapaba,  Capoeira 
Grande,  Murundú,  Serra  e  Praia,  todos  da  mesma  villa:  1  na  villa  do  Espirito  Santo, 
I  dentro  da  villa  de  N.  S.  da  Conceição  de  Guaraperim  e  de  seus  districtos  de  Maipe  e  Ubú 
e  I  finalmente  nos  districtos  de  Una  e  Moquiçaba,  Peroção  e  Aldeia  Velha  da  mesma  villa 
Acha-se  presentemente  com   o   numero  total  de  388   praças. 

Sommão  todos  os  habitantes,  que  se  alistarão  nos  corpos  de  auxiliares  e  ordenanças,  de- 
clarados nesta,  incluidos  os  officiaes,  officiaes  inferiores  e  soldados  o  numero  de  22.309. 
[  Falta  regular  todos  os  corpos  de  Auxiliares  e  Ordenanças  da  Comarca  da  Jacobina,  que 

pela  grande  distancia  delia  e  seu  sertão,  se  não  pôde  concluir  com  brevidade." 

14.397 

Mappas  (45)  da  força  das  tropas  que  constituíam  cada  um  dos  corpos  auxiliares  e  de 
ordenanças,  a  que  se  refere  o  relatório  antecedente,  os  quaes  apresentam  na 
parte  superior  os  modelos  dos  uniformes  dos  respectivos  officiaes,  aguarellados 
a  cores. 

(An)iexos  ao  n.  14.394). 

Esta  collecção  ãe  uniformes  é  muito  interessante.  14.398 — 14.442 

Cakta  de  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na  qual  se  re- 
fere ás  economias  que  conseguira  realizar  na  construcção  da  fragata  Princeza 
Carlota  e  allegando  este  serviço  e  outros  idênticos  pede  o  deferimento  do  re- 
querimento em  que  solicitara  melhoria  de  vencimentos. 

Bahia,  11  de  julho  de  1791.  14.443 

Offtcio  de  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  chama 
a  sua  attenção  para  os  despachos  arbitrários  do  Conselho  Ultramarino  em 
certos  requerimentos,  referindo-se  especialmente  aquelle  em  que  José  Rodri- 
gues Castro,  mestre  calafate,  solicitara  queseu  filho  o  substituísse  nos  impe- 
dimentos. 

Bahia,  11  de  julho  de  1791.  14.444 

Provisões  (2)  pelas  quaes  o  Conselho  Ultramarino  e  o  Governador  D.  Rodrigo  José 
de  Menezes,  concederam  autorisação  para  o  mestre  calafate  José  Rodrigues 
Castro  ser  substituído  pelo  filho  nos  seus  impedimentos. 

Lisboa,  6  de  março  de  1791  e  Bahia,  22  de  novembro  de  1786.  Certidões. 
(Annçxas  ao  n.  14.444),  14.445 — 14.446 
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Duti-ICADO  do  documento  n.  14.377. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  14.444).  14.447 

Portaria  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  mandou  que  José  Ro- 
drigues de  Castro  occupasse  o  logar  de  contra-mestre  dos  calafates  da  Ribeira, 
emquanto  durassem  os  trabalhos  da  fragata  Fénix. 

Bahia,  22  de  novembro  de  1786.  Certidão.  {Annexa  ao  n.  14.444).       14.448 

Duplicados  dos  documentos  ns.  14.379  a  14.382). 

Certidões.  {Annexos  ao  n.  14.444).  14.449 — 14.452 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  e  do  Intendente  da  Mari- 
nha e  Armazéns  Reaes  em  que  se  referem  á  construcção  da  fragata  Pnnceza 
Carlota,  recentemente  lançada  ao  mar,  e  á  importância  da  despeza  que  por 
conta  da  Real  Fazenda  se  fizera  com  o  seu  fabrico. 

Bahia,  11  de  julho  de  1791.  14.453—14.454 

GoxTA  da  despeza  que  se  fez  pelos  Armazéns  Reaes  da  Bahia  com  a  construcção  da 
nova  fragata  Prineeza  Carlota: 

(A7inexa  ao  n.  14.454).  14.455 

Ofi  icio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  13  de  julho  de  1791.  14.456 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  Cidade  de  Lisboa  o  navio  Santa 
Cruz,  N.  S.  da  Piedade,  sob  o  commando  do  capitão  José  Gonçalves  da  Costa, 
no  anno  de  1791. 

(Annexo  ao  n.  14.456).  14.457 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  informa  áceroa  da  exportação  do  tabaco  para  o  Reino. 

Bahia,  13  de  julho  de  1791.  14.458 

Carta  de  Domingos  Alvares  Branco  Moniz  Barreto  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
na  qual  lhe  pede  para  se  interessar  pela  sua  nomeação  de  ajudante  das  ordens 
do  governo  do  Rio  de  Janeiro,  cujo  posto  havia  requerido. 

Bahia,  15  de  julho  de  1791.  14.459 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, relativo  ao  seguinte  mappa  da  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  30  de  julho  de  1791.  14.4G0 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S.  da 
Conceição  e  S.  Francisco  Xavier,  sob  o  commando  do  capitão  António  José  de 
Sousa  Painço,  no  anno  de  1791.  14.461 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1791.  14.462 
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Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  a  galera  A*.  S.  da 
Kazareth  e  S.  Miguel,  sob  o  commando  do  capitão  José  Moreira  do  Rio,  no 
anno  de  1791. 

(A7inexo  ao  n.  14.462).  14.463 

OíTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  prisão  do  bacharel  José  de  Sá  de  Bettencourt,  residente 
em  Villa  Rica,  de  onde  se  ausentara  clandestinamente. 

Bahia,  13  de  agosto  de  1791.  14.464 

Portaria  pela  qual  o  Governador  da  Bahia  mandou  passar  o  traslado  dos  autos  se- 
guintes. 

Bahia,  27  de  julho  de  1791.   (Annexa  ao  n.  14.464).  14.465 

AUTOS  das  diligencias  a  que  procedeu  o  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Francisco 
Nunes  da  Costa  para  effectuar  a  prisão  de  José  de  Sá  de  Bettencourt. 

Bahia,  14  de  julho  de  1791.  Traslado.  (Annexos  ao  n.  14.464).  14.466 

Ofitcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  informa  acerca  das  promoções  de  differentes  officiaes,  que  pro- 
vera nas  vagas  que  havia  nos  regimentos  da  guarnição. 

Bahia,  13  de  agosto  de  1791.  14.467 

Proposta  do  coronel  António  José  de  Sousa  Portugal  para  seu  filho  João  António  de 
de  Sousa  Portugal  ser  provido  no  posto  de  alferes  do  1°  Regimento  de  Infan- 
taria (do  seu  commando)  que  vagara  por  fallecimento  de  António  Rodrigues 
Soares. 

Bahia,  2  de  junho  de  1791.  (Annexa  ao  n.  14.467).  14.468 

Proposta  do  Tenente-Coronel  D.  Carlos  Balthazar  da  Silveira,  commandante  do  Re- 
gimento de  Artilharia,  na  qual  indica  os  nomes  de  diversos  officiaes  para  se- 
rem providos  nas  vagas  existentes  no  seu  regimento. 

Bahia,  24  de  julho  de  1791.  (Annexa  ao  n.  14.467).  14.469 

Proposta  do  Coronel  António  José  de  Sousa  Portugal  para  a  promoção  de  muitos 
officiaes  do  seu  regimento,  a  respeito  dos  quaes  dá  informações  circumstan- 
ciadas. 

Bahia,  13  de  julho  de  1791.  (Annexa  ao  n.  14.467).  14.470 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  a  uma  importante  apprehensão  de  fazendas  de  contra- 
bando a  bordo  da  corveta  N.  8.  da  Gloria  e  SanfAnna. 

Bahia,  13  de  agosto  de  1791.  14.471 

Teríio  da  abertura  dos  volumes,  constantes  do  auto  de  tomadia  e  das  qualidades  e 
avaliações  das  fazendas,  que  nelles  foram  achadas,  cujos  volumes  pertenciam 
á  tomadia  que  se  fez  a  bordo  da  corveta  A".  S.  da  Gloria  e  SanfAnna. 

{Annexo  ao  n.  14.471).  14.472 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  a  remessa  de  uma  onça  para  as  collecções  das  quintas 
reaes. 

Bahia,  13  de  agosto  de  1791. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque.  14.473 — 14.474 
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Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  aos  padres  carmelitas  calçados. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1791.  14.475 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  ter  collado  em  duas  prebendas  vagas  João  Pereira  Barreto 
e  seu  sobrinho  João  Corrêa  de  Brito. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1791.  14.476 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 
Bahia,  2  de  setembro  de  1791.  14.477 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S.  do 
Carmo  e  S.  José,  sob  o  commando  do  capitão  Jeronymo  Pereira  de  Mesquita, 
no  anno  de  1791. 

{Anncxo  ao  n.  14.477).  14.478 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  pai-n  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  remessa  dos  seguintes  mappas,  relativos  aos  corpos  da 
guarnição  militar. 

Bahia,  3  de  setembro  de  1791.  14.479 

Mappa  do  1°  Regimento  de  Infantaria,  commandado  pelo  coronel  António  José  de 
Sousa  Portugal. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1791.  {Annexo  ao  n.  14.479).  14.480 

Mappa  do  2"  regimento  de  Infantaria  da  praça  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de  agosto 
de  1791. 

(Annexo  ao  n.  14.479).  14.481 

Mappa  da  Companhia  de  Infantaiia  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro,  commandada 
pelo  capitão  Dionísio  Lourenço  Marques. 

Presidio  do  Morro,  1  de  setembro  de  1791.  (A^mexo  ao  n.  14.479).     14.482 

Mappa  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia,  commandado  pelo  Teneute-Coronel 
D.  Carlos  Balthazar  da  Silveira. 

1  de  setembro  de  1791.  {Annexo  ao  n.  14.479).  14.483 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  a  alguns  padres  carmelitas. 

Bahia,  3  de  setembro  de  1791.  14.48* 

Attestado  do  Padre  João  Marianno  de  S.  José  Costa,  em  que  declara  o  que  se  pas- 
sara com  José  Moreira  do  Rio,  capitãx)  da  galera  N.  S.  da  Nazaretfi  e  S.  Mi- 
guel, a  respeito  da  escolha  do  capellão  do  mesmo  navio. 

Bahia,  4  de  setembro  de  1791.  (A7inexo  ao  n.  14.484).  14.483 

Representação  do  Padre  Carmelita  Fr.  Francisco  dos  Aichanjos,  dirigida  ao  Pro- 
curador geral  da  ordem,  Fr.  Luiz  de  SanV Anna. 

S.  d.  (Annexa  ao  n.  14.484).  14.48C 
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Omcio-do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Coirêa  para  Martinlio  de  Mello  e  Castro,  rela- 
tivo aos  Padres  Carmelitas  Calçados. 

Bahia,  13  de  setembro  de  1791.  14.487 

Carta  do  Núncio  Apostólico  D.  Vicente  Cardeal  Ranuzzi  para  o  Arcebispo  da  Bahia, 

na  qual  annulla  a  appellação  interposta  pelo  Padre  Carmelita  Fr.  José  Lisboa. 

Lisboa,  18  de  outubro  de  178.5.  Copia.  (Annexa  ao  n.  14.487).  14.488 

Infoemação  que  o  Ouvidor  e  Provedor  da  comarca  de  Porto  Seguro  José  Ignacio 
Moreira  dirigiu  á  Rainha  acerca  da  devassa  de  residência  que  tirara  ao  seu 
antecessor  Bento  José  de  Campos. 

Porto  Seguro,  27  de  outubro  de  1790.  14.489 

Officio  do  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção  Filippe  José  de  Paria  para  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  em  que  se  refere  á  devassa  a  que  procedeu  contra  os  trans- 
gressores dos  regimentos  de  16  de  janeiro  e  1  de  abril  e  decreto  de  17  de  ja- 
neiro de  1751,  que  vendiam  os  assucares  e  tabacos  por  preços  superiores  aos 
fixados  nestes  diplomas. 

Bahia,  20  de  outubro  de  1791.  14.490 

ArTOs  da  devassa  a  que  se  refere  o  officio  anterior,  á  qual  procedeu  cx-officio  o  Pre- 
sidente da  Mesa  da  Inspecção,  o  Desembargador  Filippe  José  de  Faria: 

(Annexos  ao  n.  14.490).  14.491 

TiòR^ro  da  resolução  da  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia  sobre  os  preços  de  venda  dos 
assucares  e  tabacos. 

Bahia,  17  de  novembro  de  1786.  Copia.  (Annexo  ao  n.  14.490).  14.492 

Editai,  da  Mesa  da  Inspecção  pelo  qual  fixa  os  preços  máximos  dos  assucares  e  ta- 
bacos, em  harmonia  com  o  alvará  de  15  de  julho  de  1775. 

Bhia,  7  de  janeiro  de  1789.  Copia.  (Annexo  ao  n.  14.'490).  14.493 

Representação  dos  commerciantes  da  praça  da  Bahia,  dirigida  á  Mesa  da  Inspecção, 
na  qual  pedem  para  serem  fixados  os  preços  da  venda  dos  tabacos. 

(Annexa  ao  n.  14.490).  14.494 

Edital  da  Mesa  da  Inspecção  pelo  qual  suscita  novamente  a  rigorosa  observância  das 
leis  relativas  ao  preço  de  venda  dos  tabacos. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.490).  14.495 

Ofwcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação. 
Bahia,  24  de  outubro  de  1791.  14.496 

Mappa  cia  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  B.  Manuel, 
sob  o  commando  do  capitão  José  Pereira  Netto,  no  anno  de  1791. 

(Annexo  ao  n.  14.496).  .  14.497 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  ter  chegado  á  Bahia,  com  agua  aberta,  a  fragata  Gol- 
finho,  sob  o  commando  do  capitão  de  mar  e  guerra  Ma7iu€l  da  Cunha  Sotto 
Maior. 

Bahia,  26  de  outubro  de  1791.  14.498 
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Officio  do  commandante  da  fragata  Golfinho,  Manuel  da  Cunha  Sotto  Maior,  para 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  o  informa  de  ter  chegado  á  Bahia  e  da 
avaria  que  soffrera  a  fragata  e  das  diligencias  que  se  fizeram  para  a  sua 
reparação. 

Bahia,  26  de  outubro  de  1791.  14.499 

Mappa  da  tripolação  da  fragata  real  N.  8.  do  Livramento  e  Golfinho. 

Bahia,  26  de  outubro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.499).  14. .500 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  Martinho  de  ]\lello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  mappa  seguinte,  relativo  á  exportação. 

Bahia,  11  de  novembro  de  1791.  14.501 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  2V.  S.  ãa 
Victoria  e  8.  José,  comnrandado  pelo  capitão  João  Pinto  Franco. 

(Annexo  ao  n.  14.501).  14.502 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  ter  embarcado  paia  o  Reino  o  Ouvidor  da  Capitania  do 
Espirito  Santo  Joaquim  José  Coutinho  Mascarenhas,  contra  o  qual  fora  tirada 
devassa  pelo  Ouvidor  de  Porto  Seguro  Bento  José  de  Campos. 

Bahia,  11  de  novembro  de  1791.  14.503 

Carta  de  Domingos  Alvares  Branco  Moniz  Barreto  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
na  qual  se  refere  aos  seus  trabalhos  sobre  "'a  civilisação  dos  índios  do  Brasil" 
e  sobre  a  agricultura,  commercio  e  "navegação  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  á 
situação  de  sua  família  e  á  pretenção  que  tinha  de  ser  nomeado  ajudante  das 
Ordens  do  Governo. 

Bahia,  15  de  novembro  de  1791.  14.504 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  tomado  posse  o  Desembargador  da  Relação  Luiz  Fer- 
reira de  Araújo. 

Bahia,  17  de  novembro  de  1791.  14.5Ò5 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  nomeado  os  adjuntos  ao  juiz  privativo  das  causas 
de  Jeronymo  Soãré  Pereira. 

Bahia.  18  de  novembro  de  1791.  14.506 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  informa  acerca  dos  concertos  que  se  fizeram  na  fragata  real 
i\r.  8.  do  Livramento  e  Golfinho  e  da  despeza  feita  com  essas  reparações. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1791.  14.507 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  e  dos  Armazéns  Reaes  José  Venâncio  de  Seixas 

para  o  Governador,  acerca  da  vistoria  a  que  se  refere  o  documento  seguinte. 

Bahia,  25  de  outubro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.507).  14.508 

Tkkmo  da  vistoria  a  que  se  procedeu  a  bordo  da  fragata  N.  8.  do  Livramento,  r  Gol- 
finho,  para  se  examinarem  as  avarias  que  soffrera  em  viagem. 

Bahia,  25  de  outubro  de  1791.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  14.507).  14.509 
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Conta  da  despeza  que  se  fez  na  Bahia  com  as  reparações  da  referida  fragata  N.  S.  do 
Livramento  e  Golfinho. 

(Annexa  ao  n.  14.507).  14.510 

Requerimento  de  António  Bernardo  Cardoso  Pessanha  no  qual  pede  se  lhe  passe 
provisão  que  o  autorise  a  citar  o  Desembargador  da  Relação  Luiz  Gnmeiro  de 
Araújo  e  Azevedo.  14.511 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  deferiu  o  requerimento  antecedente  de 
António  Bernardo  Cardoso  Pessanha. 

Lisboa,  9  de  junho  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.511). 

Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registips. 

14.51? 

Ri:tíi  KKi.MKNTo  de  António  Carvalho  de  Ascenção  e  seus  irmãos  João  Carvalho  Car- 
regosa  e  .José  Carvalho  Carregosa,  em  que  pedem  a  demarcação  de  umas  ter- 
ras que  possuem  no  logar  chamado  Páo  Grande,  confinantes  com  terras  per- 
tencentes a  Francisco  Bento  de  Andrade,  José  Sotero  de  Menezes  e  Paulo 
Freire  de  Andrade.  14.513 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  para  a  de- 
marcação das  referidas  terras,  situadas  na  comarca  de  Sergipe  d'Elrei. 
Lisboa,  10  de  novembro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.513). 
Heyucm  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

14.514 

Requerimento  do  Alferes  António  Dias  do  Canto,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  patente.  14.515 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  o  sar- 
gento Aiitonio  Dias  do  Canto,  alferes  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  das 
Villas  de  Santo  Amaro  e  S.  Francisco  do  Conde. 

Bahia,  22  de  junho  de  1790.  (Annexa  ao  n.  14.515).  14.516 

Reqlerí MENTO  de  António  Duarte  da  Silva,  Thesoureiro  geral  das  fazendas  dos  de- 
funtos e  ausentes,  no  qual  reclama  contra  a  penhora  que  lhe  fora  feita  a  in- 
stancia do  rendeiro  da  dizima  da  chancellaria  Josc  Pedro  de  Aguiar.        14.517 

Requerimento  do  capitão  António  Ferreira  dos  Santos,  no  qual  pede  a  confirraaçã.o 
regia  da  seguinte  patente.  14.518 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  An- 
tónio Ferreira  dos  Santos,  capitão  da  companhia  da  Villa  do  Espirito  Santo 
do  Terço  das  Ordenanças  dos  Homens  Pardos  da  Capitania  do  Espirito  Santo, 
Bahia,  5  de  agosto  de  1789.  (Annexa  ao  n.  14.518).  14.519 

Requtírimento  de  António  Francisco  de  Assumpção,  no  qual  pede  a  confirnxação 
regia  de  sua  patente.  14.520 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  An- 
tónio Francisco  de  Assumpção  ajudante  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  do 
Pillar. 

Bahia,  9  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  14.520).  14.521 


233 

Requerimentos  (3)  de  D.  Angela  Caetana  de  Mello  e  do  capitão-mór  Custodio  Fran- 
cisco de  Mello,  residentes  no  logar  da  Paciência,  freguezia  de  S.  Pedro  do  Rio 
Fundo,  nos  quaes  pedem  licença  para  se  celebrar  missa  na  capella  de  N.  S.  da 
Conceição,  que  elles  fundaram  no  mesmo  logar.  14.522 — 14.524 

Pkovisão  do  Arcebispo  da  Bahia  D.  António  Corrêa,  pela  qual  autorizou  a  fundação 
da  referida  capella  de  N.  S.  da  Conceição  e  que  nella  se  celebrassem  as  missas 
e  outros  actos  do  culto. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1786.  (Annexa  ao  n.  14.524).  14.525 

RK(íULr.ii\:i;>T0  de  António  Gonçalves  Viauna,  no  qual  pede  para  lhe  ser  concedido 
aggravar  fora  do  prazo  legal,  numa  acção  que  tinha  pendente  com  Thomaz  de 
Bnío  Malho.  14.526 

Resposta  de  Joaquim  Félix  de  Menezes  sobre  o  requerimento  antecedente,  como 
procurador  da  leferida  causa. 

(Annexa  ao  n.  14.526).  14.527 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  ouvir  as  partes  interessadas, 
sobre  o  referido  requerimento  de  António  Gonçalves  Viatina. 

Lisboa,  25  de  junho  de  1791.  (Annexa  ao  n.  14.520.  14.528 

Resposta  de  Ignacio  Xavier  Palma  sobre  o  mesmo  requerimento  de  António  Gonçal- 
ves Vianna.  como  procuiador  de  Thomaz  Brito  Malho. 

(Annexa  ao  n.  14.526).  14.529 

Certidão  do  titulo  dos  autos  de  aggravo  a  que  se  refere  António  Gonçalves  Vianna 
no  seu  requerimento. 

(Annexa  ao  n.  14.526).  14.530 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  para  que  se 
tomasse  conhecimento  do  aggravo  nos  termos  i-equeridos  por  António  Gonçal- 
ves Víann-a. 

Lisboa,  5  de  dezembro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.526). 
Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

14.531 

Requerimento  de  António  José  de  Aguiar,  tabellião  e  escrivão  da  Camará,  Órfãos  e 
Almotaçaria  da  Villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas,  relativo  ao  exercício  deste 
officio  e  ao  pagamento  do  respectivo  donativo  á  Fazenda  Real.  14.532 

Provisão  regia  pela  qual  se  ordenou  que  o  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte 
Real  informasse  com  o  seu  parecer  o  anterior  requerimento  de  António  José 
de  Aguiar. 

Lisboa,  3  de  agosto  de  1791.  (Annexa  ao  n.  14.532).  14.533 

Requerimento  de  António  José  de  Aguiar,  no  qual  pede  se  lhe  passe  a  seguiníe 
provisão. 

(Annexo  ao  n.  14.532).  14.534 

Provisão  pela  qual  foi  concedida  a  António  José  de  Aguiar  a  mercê  de  exercer  por 
mais  um  anno  o  officio  de  tabellião  e  escrivão  da  Camará  e  Órfãos  e  todos  os 
mais  annexos.  da  Villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas. 

Bahia,  2  de  maio  de  1786,  (Annexa  ao  n.  14,532).  14.535 
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Reqxjerimento  de  João  António  do  Valle  Vianna,  no  qual  pede  certidão  da  importân- 
cia que  pagou  António  José  ãe  Aguiar  de  donativo  e  meia  annata  pelo  exercí- 
cio do  referido  logar  que  occupava  na  villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas. 
(Annexo  ao  n.  14.532). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  14.536 

Pkovisão  pela  qual  foi  concedida  a  António  José  de  Aguiar  a  serventia  por  um  anno 
do  logar  de  tabellião  e  escrivão  da  Camará  e  Órfãos  da  Villa  de  Santo  Amaro 
das  Brotas. 

Bahia,  1  de  outubro  de  1783.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  14.532).  14.537 

Provisão  pela  qual  foi  concedida  a  serventia  do  mesmo  officio,  por  um  anno,  a  João 
de  Aguiar  Botto,  filho  do  antigo  proprietário  Sebastião  Gaspar  de  Almeida 
Botto. 

Varias  datas.  1786  a  1789.  Certidões.  (Aiinexas  ao  n.  v4.532).  14.538 

Provisões  (5)  pelas  quaes  foi  concedida,  em  diversos  annos,  a  António  José  de 
Aguiar  a  serventia  do  officio  de  tabellião  e  escrivão  da  Camará,  Órfãos  e  Al- 
motaçaria  da  Villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas. 

Varias  datas.  1786  a  1789.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  14.532). 

14.539—14.543 

Recihos  de  José  Ignacio  Acciavoli  de  Vasconcellos,  relativos  ás  rendas  do  officio  de 
tabellião  e  escrivão  da  Camará  e  Órfãos  da  Villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas, 
pagas  por  António  José  de  Aguiar. 

Bahia,  7  de  junho  de  1785  e  1790.  Puhlicas-fórmas.  (Annexos  ao  n.  14.532). 

14.544—14.545 

Provisão  regia  pela  qual  foi  concedida,  por  3  annos,  a  António  José  de  Aguiar  a  ser- 
ventia do  logar  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Lisboa,  3  de  setembro  de  1790.  Puhlica-fórma.  (Annexa  ao  n.  14.532). 

14.546 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  patente  anterior. 
Lisboa,  27  de  julho  de  1790.  (Annexo  ao  n.  14.532). 
Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

14.547 

Requerimento  de  António  José  de  Barros,  em  que  allega  a  sua  innocencia  no  crime 
de  homicídio  que  lhe  fora  injustamente  imputado  e  por  cujo  motivo  estava 
preso,  sem  prova. 

14.548 

Certidão  narrativa  do  processo  crime  a  que  se  refere  o  requerimento  antecedente. 
(Annexa  ao  n.  14.548).  14.549 

Requerimento  de  António  José  Pereira  Barroso  de  Miranda  Leite,  desembargador 

aposentado  da  Casa  da  Supplicação,  no  qual  pede  licença  para  porte  de  armas, 

que  lhe  eram  necessárias  para  sua  defesa  nas  travessias  dos  sertões  do  Brasil. 

Tem  annexo  o  despaclio  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  seguido  dos 

lançamentos  do§  respectivos  registos,  14.550 — 14.551 
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Requêbimekto  de  António  José  da  Silva  Pinto,  em  que  pede  licença  de  porte  de 
armas,  para  sua  defesa  nas  longas  viagens  que  fazia  através  dos  mattos 

14.552 

Requerimento  do  capitão  António  Marinho  de  Andrade,  no  qual  pede  a  demarcação 
das  terras  do  seu  Engenho  do  Bomjarãim,  situado  no  termo  da  Villa  de  N.  S.  da 
Purificação  e  Santo  Amaro,  as  quaes  tinham  sido  dadas  de  sesmaria  ao  seu 
ascendente  Jorge  de  MeUo  Coutinho. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  com  os  lan- 
çamentos dos  respectivos  registos.  14.553 — 14.554 

Requerimento  do  Padre  António  Pereira  Brandão,  morador  nos  Campos  da  Ca- 
choeira, no  qual  pede  seja  concedida  confirmação  regia  á  legitimação  de  2  fi- 
lhas a  que  se  refere  o  documento  seguinte.  14.555 

Esrr.iPTXRA  de  legitimação  de  Alaria  Magãalcna  do  Espirito  Santo  e  Antónia  Maria 
do  Amor  Divino,  filhas  do  Padre  António  Pereira  Brandão. 

Villa  de  N.  S.  do  Rosário  do  Porto  da  Cachoeira,  28  de  julho  de  1790.  (An- 
nexa  ao  n.  14.555).  14.556 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  António  Pereira 
Brandão  carta  de  legitimação  das  suas  referidas  filhas. 

Lisboa,  15  de  setembro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.555). 

Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

14.557 

ReqtU':rime.\to  de  António  Pinto  Chichorro  da  Gama,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da-sua  nomeação  de  official  da  Secretaria  de  Estado,  cujo  logar  vagara 
por  fallecimento  do  Padre  João  de  Macedo  dos  Santos.  14.558 

DiiM.OMA  da  nomeação  de  António  Pinto  Chichorro  da  Gama  para  o  logar  de  official 
da  Secretaria  d'Estado  do  Brasil. 

Bahia,  10  de  maio  de  1790.  (Annexo  ao  n.  14.558).  14.559 

Requerimento  de  Bento  José  de  Campos  e  Sousa,  Ouvidor  da  Capitania  de  Porto 
Seguro,  no  qual  pede  uma  certidão  em  que  se  prove  ter  cumprido  todas  as 
ordens  que  recebera  durante  o  exercício  do  seu  logar.  14.560 

IxFORiíAÇÃo  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino,  relativa  ao  pedido  exarado  no 
requerimento  anterior. 

Lisboa,  27  de  outubro  de  1791.  (Annexa  ao  n.  14.560).  14.561 

Reqtterimexto  do  capitão  Bento  Esteves  Loubarinhas,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.562 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  a 
Bento  Esteves  Loubarinhas  a  mercê  de  continuar  a  exercer  o  posto  de  capitão 
das  Ordenanças  da  villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas,  do  Terço  do  capitão-mór 
José  Ferreira  Passos. 

Bahia,  14  de  abril  de  1791.  (Annexa  ao  n.  14.562).  14.563 

Rkqt'erimexto  do  capitão  Bernardino  Pereira  de  Sousa,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.564 
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Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  a 
Bernardino  Pereira  de  ííousa  a  mercê  de  continuar  a  servir  o  posto  de  capitão 
do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  da  Ilha  de  líaparica,  de  que  era  Mestre  de 
Campo  José  da  Costa  Miralles  de  Bettencourt. 

Bahia,  29  de  dezembro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  14.564).  14.565 

Reqx'EE1ME>to  de  Euartn  Scdré  Pereira  em  que  pede  a  demarcação  das  terras  per- 
tencentes ao  seu  Engenho  do  Camorogi,  que  comprara  ao  Mertre  de  Campo  de 
Auxiliares  Francisco  Xavier  da  Costa  e  que  fora  edificado  pelo  coronel  Do- 
mingos Borges  ãe  Barros,  ao  qual  fora  concedida  uma  légua  de  terras  de  ses- 
maria a  partir  do  Rio  Secco  para  a  parte  do  Sul.  14.566 

Certidão  passada  pelo  Escrivão  dos  Aggravos  da  Casa  da  Supplicação  José  de  Sousa 
Baptista  do  titulo  de  uns  autos  em  que  era  aggravante  Duarte  Sodré  Pereira 
contra  D.  Isabel  Maria  da  Soledade  e  das  cai  tas  de  sesmarias  concedidas  a  Do- 
mingos Borges  de  Barros,  em  17  de  julho  de  1711,  e  a  Domingos  Barbosa  de 
Araiijo  e  Joige  de  Mello  CovtinJw,  em  23  de  maio  dç  1620. 

(Annexa  ao  n.  14.566).  14.567 

Requerimentos  (2)  de  Eusébio  Caetano  Maitius,  relativos  á  confirmação  regia  da 
sua  oaita  patente  de  ajudante  do  numero  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  da 
Ilha  de  Itaparica.  14.568—14.569 

Requeeimextos  (2)  de  Filippe  Luiz  de  Faro  e  Menezes,  relativos  á  confirmação  re- 
gia da  sua  patente  de  Sargento  mór  das  Ordenanças  da  Villa  de  Santo  Amaro 
das  Brotas.  14.570 — 14.571 

Requerimento  do  Capitão  Francisco  Alves  Franco,  em  que  pede  a  confirmação  re- 
gia da  sua  patente.  •  14.572 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  a 
Francisco  Alves  Franco  a  mercê  de  continuar  a  exercer  o  posto  de  capitão  da 
5^  companhia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos  das  Ordenanças  da  villa  da  Ca- 
choeira. 

Bahia,  6  de  abril  de  1791.  (Annexa  ao  n.  14.572).  14.573 

Requerimento  do  alferes  Francisco  António  Joaquim  da  Rocha  Pitta,  no  qual  soli- 
cita a  ccnfii  mação  regia  da  sua  patente.  14.574 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  Jofé  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco António  Joaquim  da  Rocha  Pitta,  alferes  da  companhia  de  Forasteiros 
das  Ordenanças  da  Bahia,  de  que  era  capitão  Cypriano  Alvares  Barroso. 

Br.hia,  18  de  dezembro  de  1788.  (An.icxa  ao  n.  14.574).  14.575 

Cart\  patente  de  confirmação  regia  do  provimento  de  Francisco  António  Joaquim 
da  Hocha  Pinto  no  posto  de  alferes  da  referida  companhia  de  forasteiros. 

Listoa,  5  de  maio  de  1791.  (Annexa  ao  n.  14.574).  14.576 

Requeeimentcs  (2)  de  Francisco  Gonçalves  de  Oliveira,  capitão  das  Ordenanças  da 
Villa  da  Cachoeira,  relativos  á  confirmação  regia  da  sua  patente. 

14.577—14.578 
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RtQUEKlMENTO  do  Sargento-niói'  Fraucisco  José  Calmou  de  Sousa  e  liíga,  no  tiual  pede 
a  confii  mação  regia  da  sua  patente.  14.579 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco José  Calmon  de  Sousa  e  Eça  Sargento-mór  do  Terço  das  Ordenanças  da 
Villa  de  Jaguaripe,  de  que  era  capitão-mór  António  José  Calmon  de  Sousa 
e  Eça. 

Bahia,  21  de  outubro  de  1790.  (Anncxa  ao  m.  14.579).  14.580 

Requerimento  do  capitão  Francisco  José  dos  Santos,  no  qual  solicita  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.581 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  a 
Francisco  José  dos  Santos  a  mercê  de  continuar  a  exercer  o  posto  de  capitão 
do  Regimento  de  cavallaria  auxiliar  de  Sergipe  d'Elrei,  de  que  era  coronel 
Pedro  Vieira  de  Mello. 

Bahia,  4  de  outubro  de  1790.  (An7iexa  ao  n.  14.581).  14.582 

Requerimento  do  capitão  de  mar  e  guerra  Francisco  Pereira  Cibrão,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  14.583 

Caeta  particular  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença  nomeou  Francisco  Pe- 
reira Cibrão,  capitão  de  mar  e  guerra  ad  honorem. 

Bahia,  27  de  abril  de  1782.  (Annexa  ao  n.  14.583).  14.584 

Requerimento  de  Francisco  Pinheiro  de  Queiroz,  filho  natural  de  Jeronymo  Pi- 
nheiro de  Queiroz,  no  qual  pede  a  sua  legitimação  (a  qual  fundamenta  larga- 
mente), sem  embargo  do  pleito  que  lhe  movia  sua  avó  paterna  D.  Águeda  de 
Sousa  Magalhães.  14.585 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  carta  de  legitimação 
a  Francisco  Pinheiro  de  Queiroz. 

Lisboa,  29  de  junho  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.585). 

Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos. 

14.586 

Reqterimento  do  capitão  Francisco  de  Sousa  Guimarães,  no  qual  solicita  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  14.587 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco de  Sousa  Guimarães  capitão  da  2"  divisão  da  freguezia  da  Victoria  da.s 
Ordenanças  da  Bahia,  parte  do  sul. 

Bahia,  15  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  14.587).  14.588 

Reqtkrimento  de  Ignacio  José  Aprigio  da  Fonseca  Galvão,  em  que  pede  para  ser 
confiimada  a  sua  ncmeação  de  official  maior  da  Secretaria  de  Estado  da  Ca- 
pitania da  Bahia.  14.589 

Diploma  da  nomeação  de  Ignacio  José  Aprigio  da  Fonseca  Galvão  para  o  logar  de 
official  maior  da  Secretaria  de  Estado  da  Capitania  da  Bahia,  que  vagara  por 
fallecimento  de  João  Duarte  Silva. 

Bahia,  4  de  janeiro  de  1791.  (Anne.ro  ao  n.  14.589).  14.590 


238 

Despacho  do  Conselho  Ultraniariuo  pelo  qual  mandou  passar  provisão  de  confirma- 
ção da  nomeação  de  Ignacio  José  Aprigio  da  Fonseca  Galvão. 
Lisboa,  5  de  maio  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.589). 
Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

14.591 

RtQVKRiMEXTO  de  Ignacio  Pereira  d'Alva,  capitão  de  Infantaria  do  Terço  dos  ho- 
mens pretos  da  Bahia,  em  que  pede  que  a  sua  antiguidade  seja  contada  da 
data  da  matricula  e  não  da  data  da  confirmação  do  seu  provimento.        14.592 

FÉ  de  offlcios  do  capitão  Ignacio  Pereira  d' Alva. 

Bahia,  17  de  maio  de  1791.  (Annexa  ao  n.  14.592).  14.593 

C.\RTA  patente  de  confirmação  regia  do  provimento  de  Ignacio  Pereira  d' Alva  no 
posto  de  capitão  de  Infantaria  do  Terço  dos  homens  pretos  da  Bahia 

Lisboa,  28  de  maio  de  1790.  (Annexa  ao  n.  14.592).  14.594 

Requebimento  do  capitão  Ignacio  Pereira  d'Alva,  em  que  pede  que  a  sua  antiguidade 
seja  contada  desde  a  dat:a  da  posse. 

{Annexo  ao  n.  14.592).  14.595 

Informação  do  capitão-mór  Félix  Barbosa  sobre  o  requerimento  antecedente. 

Bahia,  26  de  junho  de  1791.  (Annexa  ao  n.  14.592).  14.596 

RF.QT'KRnrEXTO  do  Juiz  e  Irmãos  da  Irmandade  de  N.  S.  do  Amparo  dos  homens  par- 
dos, erecta  na  Egreja  matriz  da  Villa  da  Cachoeira,  no  qual  pedem  a  confir- 
mação regia  do  seu  novo  compromisso.  14.597 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  ordenou  que  se  passasse  provisão  de 
confirmação  do  compromisso,  a  que  se  refere  o  requerimento  antecedente. 
Lisboa,  16  de  fevereiro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.597). 
Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos. 

14.598 

Reqt^erimento  do  Ministro  e  Irmãos  da  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco 
da  Bahia,  no  qual  pedem  a  demarcação  de  umas  terras  situadas  no  logar  da 
Fonte  Nova  e  pertencentes  á  capella  instituída  naquelle  logar  por  Domingos 
líodrigues  Corrêa  e  que  a  mesma  Irmandade  administra.  14.599 

Dkspaciio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  para  se  tom- 
barem as  terras  referidas  no  documento  anterior. 

Lisboa,  31  de  outubro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.599). 

Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

14.600 

Reqt-erimexto  dos  Irmãos  da  Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  freguezia  de  N.  S.  da 
Oliveira  dos  Campinhos  da  comarca  da  Bahia,  no  qual  solicitam  a  confirma- 
ção regia  do  seu  compromisso.  14.601 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  que  se  passasse  provisão  de 
confirmação  do  comi)romisso,  a  que  se  refere  o  requerimento  anterior. 

Lisboa,  22  de  outubro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.601). 

Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 
I  14.602 
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Requerimento  de  D.  Isabel  Maria  de  Jesus,  no  qual  pede  para  justificar  judicial- 
mente o  fallecimento  de  seu  filho  o  capitão-mór  Francisco  Xavier  de  Andrade 
e  habilitar-se  como  sua  universal  herdeira.  14.603 

Informação  do  Chanceller  da  Relação  João  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça  sobre  a 
successão  de  D.  Isabel  Maria  de  Jesus  nos  engenhos  de  assucar  que  haviam 
pertencido  a  seu  fallecido  filho  Francisco  Xavier  Ferreira  de  Andrade. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1791.  (Annexa  ao  n.  14.603).  14.604 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Chanceller  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  o  requerimento  em  que  o  capitão-mór  Francisco 
Xavier  Ferreira  de  Andrade  pedia  isenção  de  direitos  para  os  assucares  fa- 
bricados nos  seus  engenhos. 

Lisboa,  26  de  julho  de  1788.  (AH«eíro  ao  n.  14.603).         '  14.605 

SuMMARio  de  testemunhas  que  inquiriu  o  Chanceller  da  Bahia  sobre  os  factos  alle- 
gados  por  B.  Isabel  Maria  de  Jesus  no  seu  requerimento  anterior. 

Bahia,  16  de  julho  de  1791.  {Annexo  ao  n.  14.603).  14.606 

Requerimento  de  Jeronymo  da  Rocha  e  Sousa,  capitão  da  companhia  de  Bombeiros 
do  Regimento  de  Artilharia  da  Bahia,  no  qual  pede  para  justificar  os  seus 

serviços  perante  o  Chanceller  da  Relação.  14.607 

,.-.-t .     . 

Attestado  do  tenente-coronel  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira,  sobre  a  idade,  assen- 
tamento de  praça  e  promoções  do  capitão  Jeronymo  da  Rocha  c  Sousa. 

Bahia,  1  de  novembro  de  1779.  (Annexo  ao  n.  14.607).  14.608 

FÉ  de  officios  do  capitão  Jeronymo  da  Rocha  e  Sousa. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  17S8.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  14.607).        14.609 

Requerimento  do  capitão  Jeronymo  da  Rocha  e  Sousa,  no  qual  pede  a  certidão  das 
seguintes  portarias. 

(Annexo  ao  n.  14.607).  14.610 

PoiiTAiiiAS  (3)  do  Governador  e  Capitão-General  Marquez  de  Valença,  pelas  quaes 
encarregou  Jeronymo  da  Rocha  e  Sousa  de  desempenhar  determinados  ser- 
viços. 

Bahia,  15  de  janeiro,  31  de  julho  e  23  de  dezembro  de  1781.  Certidões. 
(Annexas  ao   n.  14.607).  14.611—14.613 

Attestado  do  Intendente  Geral  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes  e  Vedor  Geral  do 
Exercito  José  Venâncio  Seixas,  sobre  os  serviços  prestados  por  Jeronymo  da 
Rocha  e  Sousa. 

Bahia,  22  de  junho  de  1788.  PuUica-fórma.  (Annexo  ao  n.  14.607).     14.614 

Attestado  do  Governador  e  Capitão-General  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  sobre  os 
serviços  do  capitão  Jeronymo  da  Rocha  e  Sousa. 

Bahia,  16  de  abril  de  1788.  Publica-fórnia.  (Annexo  ao  n.  14.607).      14.615 

Instrx-mento  em  publica-fórma  com  o  teor  de  diversos  documentos  relativos  ás  pro- 
vas theoricas  e  praticas  que  prestou  Jeronymo  da  Rocha  e  Sousa  como  oppo- 
sitor  ao  posto  de  sargento-mór,  que  vagara  por  fallecimento  de  seu  irmão 
Luiz  da  Rocha  Rocha. 

(Annexo  ao  n.  li.QOT).  14.616 
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Attestado  do  teueiite-coronel  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira,  conimandante  do 
Regimento  de  Artilharia,  no  qual  se  refere  ao  zelo,  aptidão  e  serviços  do  ca- 
pitão Jeronymo  da  Rocha  e  Sousa. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1778.  Publica-fúrma.  (Annexo  ao  n.  14.607). 

14.617 

IxsTKrcrÕES  que  o  Governador  aianuel  da  Cunha  IMenezes  mandou  observar  no 
curso  que  estabelecera  para  o  ensino  theorico  e  pratico  de  artilharia  aos 
officiaes,  officiaes  menores,  cadetes  e  aulistas  e  cuja  regência  confiara  ao 
capitão  Jcro:iymo  da  Rocha  e  Sousa. 

Piiblica-fúr7na.  {Annexas  ao  n.  14.607).  14.618 

Attestado  do  Governador  e  Capitão-General  Manuel  da  Cunha  Menezes,  sobre  os 
serviços  prestados  pelo  capitão  Jeronymo  da  Rocha  e  Sousa. 

Bahia,  2  de  novembro  de  1779.  Puhlica-fórma.  {Annexo  ao  n.  14.607). 

14.619 

Certidão  do  baptismo  do  capitão  Jeronymo  da  Rocha  e  Sousa,  pela  qual  consta  ter 
sido  baptisado  em  dezembro  de  1742  e  ser  filho  do  tenente-general  de  arti- 
lharia João  da  Rocha  e  Rocha  e  de  sua  mulher  B.  Leonor  de  Sousa  e  Eça. 

(Annexa  ao  n.  14.607).  14.620 

Alvará  de  folha  corrida  de  Jeronymo  da  Rocha  e  Sousa,  capitão  de  bombeiros  do 
Regimento  de  Artilharia  da  Bahia. 

2  de  outubro  de  1790.  (Annexo  ao  n.  14.607).  14.621 

Justificação  de  serviços  por  testemunhas  que  produziu  o  justificante  o  capitão  Je- 
ronymo  da  Rocha  e  Sousa. 

Bahia,  18  de  fevereiro  de  1791.   {Annexa  ao  n.  14.607).  14.622 

Requerimento  de  João  Damásio  José,  tabellião  do  judicial  e  notas  na  comarca  da 
Bahia,  no  qual  pede  se  lhe  passe  provisão  para  ser  conservado  na  serventia  do 
seu  officio  e  não  poder  ser  d'ella  privado  emquanto  servir  bem  e  pagar  a  com- 
petente renda,  devida  ao  proprietário  Pedro  de  Albuquerque  Camará.      14.623 

Attestados  (2)  do  Ouvidor  geral  do  crime  António  Feliciano  da  Silva  Carneiro  e 
do  Secretario  de  Estado  e  Guerra  do  Brasil  José  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque, sobre  o  zelo,  honra,  intelligencia  e  exemplar  comportamento  do  ta- 
bellião João  Damásio  José. 

Bahia,  8  de  fevereiro  de  1788  e  11  de  setembro  de  1789.  {Annexos  ao  nu- 
mero 14.623).  14.624—14.625 

Requerimento  de  João  Damásio  José,  no  qual  pede  se  lhe  passe  certidão  de  quanto 
paga  de  meia  anuata  cada  um  dos  serventuários  dos  officios  de  tabellião  e  da 
importância  das  suas  avaliações. 
{Annexo  ao  n.  14.623). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  14.626 

Requerimento  de  João  Damásio  José,  no  qual  pede  a  seguinte  certidão. 

{Annexo  ao  n.  14.623).  14.627 
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Certidão  do  tempo  de  serviço  de  João  Damásio  José,  no  exercício  dos  logares  de 

Inquisidor,  contador  e  distribuidor  do  auditório  da  Villa  de  S.  Francisco  e 
de  tabellião  do  judicial  e  notas  da  mesma  villa  e  na  Bahia. 

Bahia,  2  de  setembro  de  1789.  {Anncxa  ao  n.  14.623).  14.628 

Carta  particular  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  João 
Damásio  José  capitão  de  mar  e  guerra  ad  honoreni. 

Bahia,  5  de  abril  de  1788.  Puhlica-fórma.  (Annexa  ao  n.  14.623).       14.623 

Provisão  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João  Damá- 
sio José  para  servir  o  officio  de  tabellião  do  judicial  e  notas  da  comarca  da 
Bahia,  de  que  era  proprietário  Pedro  ãe  Albuquerque  ãa  Camará. 

Bahia,  26  de  março  de  1789.  Publica-fórma.  {Annexa  co  n.  14.623).     14.630 

Alvaká  dl'  folha  corrida  do  tabellião  Jcão  Damásio  José. 

Bahia,  10  de  julho  de  1790.  (Anncjo  ao  n.  14.623).  14.631 

Requekimk.nto  de  João  Damásio  José  no  qual  pede  se  lhe  passe  certidão  do  tempo 
de  serviço  como  almotacé  da  Villa  de  S.  Franc;sco  da  Barra  de  Sergipe  do 
Conde. 

(Annexo  ao  n.  14.623). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  14.632 

Portaria  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  autorisou  a  Mesa  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Bahia  a  reconduzir  o  irmão  João  Damásio  José 
no  logar  de  mesario. 

Bahia,  3  de  julho  de  1789.  Publica-fórma.  (Annexa  ao  n.  14.623).       14.633 

Rkqukhimkxto  de  João  Fernandes  Poço,  Domingos  José  de  Araújo,  Faviana  da  Rosa 
Pimenta,  Clemência  Caldas,  Francisco  Caldas  e  António  Velho  de  Barros, 
todos  residentes  na  província  do  Minho,  no  qual  pretendem  habilitar-se  como 
herdeiros  de  seu  primo  Manuel  José  Caldas,  que  fallecera  na  Bahia,  deixando 
avultada   fortuna  14.634 

Requerimento  do  tenente  João  Gemes  de  Abreu,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  14.635 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 
Gomes  de  Abreu  tenente  do  Distincto  Regimento  Auxiliar  da  Gente  Escolhida 
e  Útil  ao  Estado. 

Bahia,  20  de  março  de  1789.  (Annexa  ao  n.  14.635).  14.636 

Requerimento  de  João  Gonçalves  da  Costa,  relativo  a  uma  acção  que  tinha  pen- 
dente com  D.  Francisca  Joanna  Josefa  ãa  Camará  e  seus  filhos.  14.637 

Rkquerj.mk.nto  de  João  José  da  Silva  e  Azevedo,  morador  na  villa  de  N.  S.  do  Ro- 
sário do  Porto  da  Cachoeira,  relativo  á  liquidação  de  uma  divida  que  para 
com  elle  havia  contrahido  Francisco  Cabral  da  Silva.  14.638 

Requerimento  do  alferes  João  de  Menezes  Barreto,  no  qual  solicita  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.633 
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Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João  \ 

de  Menezes  Barreto  alferes  do  Regimento  da  Cavallaria  Auxiliar  da  Villa  da  j 

Cachoeira.  | 

Bahia,  28  de  maio  de  1790.  (Annexa  ao  n.  14.639).  14.640  \ 

? 

Requeeimknto  do  capitão  João  Pereira  de  Andrade,  no  qual  pede  a  confirmação  f 

regia  da  sua  patente.  14.641 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 
Pereira  de  Andrade  capitão  da  Ccmpanhia  de  S.  Filippe,  das  Ordenanças  da 
Villa  de  S.  Eartholcmeu  de  Maragogipe,  de  que  era  capitão-mór  Francisco 
Manuel  da  Silva  Barreto  de  Moraes  Sarmento. 

Bahia,  lo  de  agosto  de  178-8.  (Annexa  ao  n.  14.641).  14.642 

RiOQUEKrMEXTO  do  alferes  João  da  Silva  Paranhos,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  14.643 

Cakta  patente  pela  qual  o  Gcveincdor  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 
da  Silva  Paranhos  ^Iferes  dos  cavalleircs  da  Cidade  da  Bahia,  cujo  posto 
vagara  por  demissão  de  Daniel  da  Maia  Braga. 

Bahia,  14  de  julho  de  1788.  (Annexa  ao  n.  14.643).  14.644 

Requerimento  de  Joaquim  José  de  Faria  Bettencourt,  cadete  do  Regimento  de  Arti- 
lharia da  Bahia,  no  qual  pede  a  prorogação  de  um  anno  de  licença,  para 
tratar  dos  seus  iregocios  particulares  no  Reino  e  na  Ilha  da  Madeira,  onde  era 
senhor  de  um  morgado.  14.645 

Guia  da  licença  concedida  pelo  Governador  da  Bahia  ao  cadete  de  artilharia  Joa- 
quim José  de  Faria  Bettencourt. 

(Annexa  ao  n.  14.645).  14.646 

Requeriíiextos  (2)  do  Padre  Joaquim  Pereira  Simões,  no  qual  pede  que  se  mande 
fazer  judicialmente  a  medição  e  demarcação  de  umas  terras  que  possue  nas 
margens  do  Rio  Inhambupe  e  no  termo  da  Villa  do  Itapicurú  de  Cima,  as 
quaes  comprara  ao  Padre  Gonçalo  Gomes,  testamenteiro  do  fallecido  Padre 
António  Gomes  de  Sousa  Brito.  14.647 — 14.648 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  ao  Padre 
Joaquim  Pereira  Simões  para  se  tombarem  e  demarcarem  as  referidas  terras. 
Lisboa,  5  de  dezembro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.648). 
Seguem  ao  texto  ão  despacho  os  lançamentos  dos  diversos  registos. 

14.649 

Requeriiiexto  de  Jcaquim  Tavares  de  Macedo  Silva,  como  administrador  da  capella 
instituída  pelo  licenciado  António  Cordeiro,  no  qual  pede  autorisação  para 
vender  a  Fructuoso  Vicente  Viannu  2  moradas  de  casas  pertencentes  á  mesma 
capella.  '  14.650 

Requerimento  do  capitão  Jo£é  Domingues  dos  Santos,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  de  sua  patente.  14.651 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Domingues  dos  Santos  capitão  das  Ordenanças  da  Villa  de  N.  S.  da  Purificação 
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e    Santo    Amaro,    do    Terço    de    que   era  capitáo-mór  Salvador  Borges   de 
Barros. 

Bahia,  2  de  julho  de  1790.  (Anncxa  ao  n.  14.651).  14.652 

Requerimento  do  cirurgião-mór  José  Filippe  de  Almeida,  no  qual  solicita  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  14.653 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Filippe-  de  Almeida  cirurgião-mór  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  de  que 
era  mestre  de  campo  Jeronymo  Sodrc  Pereira. 

Bahia,  11  de  fevereiro  de  1780.  (Annexa  ao  n.  14.653).  14.654 

Reqiikrimexto  do  coronel  José  Francisco  de  Moura  da  Gamara,  morador  no  Engenho 
do  Pillar,  comarca  da  Bahia,  no  qual  pede  a  demarcação  de  umas  terras  per- 
tencentes ao  mesmo  engenho  e  que  seu  sogro  o  capitão  Simão  Mendes  Barreto 
comprara  ao  capitão  João  de  Aguiar  ViUas  Boas.  14.655 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  pasmar  provisão  ao  coronel 

José  Francisco  de  Moura  da  Camará  para  se  lhe  tombarem  as  referidas  terras. 

Lisboa,  8  de  outubro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.655).  14.656 

Requerimentos  (2)  de  Josré  Francisco  Rodrigues,  tenente  aggregado  á  Companhia 
dos  Familiares  do  Santo  Officio  da  praça  da  Bahia,  num  dos  quaes  pede  a  en- 
trega da  sua  carta  patente  e  a  confirmação  regia. 

14.657—14.658 

Requerimento  de  José  Maria  Caldas,  no  qual  pede  se  lhe  passe  por  certidão  se  os 

officios  de  escrivães  das  Ouvidorias  geraes  do  eivei  e  do  crime  e  os  tabelliães 

e  escrivães  dos  órfãos  da  cidade  da  Bahia,  têm  proprietários  ou  estão  encor- 

porados  na  Coroa,  os  nomes  dos  serventuários  e  quanto  pagam  á  Fazenda. 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  14.659—14.660 

Requerimento  de  José  Martins  Moscoso,  sargento  do  2°  Regimento  de  Infantaria 
da  Bahia,  no  qual  pede  a  sua  reforma,  allegando  os  seus  serviços  e  a  doença 
grave  de  que  soffria.  14.661 

Fé  de  officios  do  Sargento  de  Infantaria  José  Martins  Mosco&o. 

Bahia,  23  de  março  de  1791.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  14.661).  14.662 

Reqi'erimento  do  sargento  José  Martins**  Moscoso,  no  qual  pede  se  lhe  passem  os 
seguintes  attestados. 

(Annexo  ao  n.  14.661).  14.663 

Attestados  (2)  dos  cirurgiões-móres  Feliciano  Ferreira  da  Costa  e  António  da  Costa 
Ferreira,  em  que  declaram  as  doenças  de  que  soffria  o  sargento  José  Martins 
Moscoso  e  o  impossibilitavam  de  exercer  o  seu  posto. 

Bahia,  28  de  março  e  25  de  maio  de  1791.  (Annexos  ao  n.  14.661). 

14.664—14.665 

Compromisso  da  Irmandade  das  Santas  Almas,  sita  na  freguezia  do  Espirito  Santo 
e  Santo  António  da  Villa  de  Boypeba,  na  capitania  da  Bahia. 

1791.  Enc.  14.666 
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Requerimentos  ( 2 )  de  José  Pedro  de  Aguiar,  contractador  das  dizimas  da  Chancel- 
laria  da  Baliia,  relativos  á  cobrança  desse  imposto  e  aos  litigantes  que  go- 
savam  do  privilegio  de  o  não  pagarem.  14.667 — 14.668 

Provisão  regia  dirigida  ao  Governador  e  capitão-general  da  Bahia,  em  que  se  de- 
termina a  execugão  rigorosa  das  leis  que  regulavam  a  cobrança  das  dizimas 
da  Chancellaria  da  Relação  da  Bahia,  em  haimonia  cem  as  reclamações  do 
resijectivo  contractador. 

Lisboa,  18  de  agosto  de  1790.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  14.668).  14.669 

IxioRMAç.vo  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal,  dirigida  á  Rainha,  sobre 
a  e>.<"cuçãc  que  tivera  a  anterior  provisão. 

Bahia,  11  de  março  de  1791.  14.670 

Reqitsrime.nto  de  José  Pedro  de  Aguiar,  no  qual  pede  que  seja  dada  ordem  ao  chan- 
celler  da  Bahia  para  fazer  executar  com  rigor  o  disposto  na  Orden.  Liv.  1°, 
tit.  24  §§  27  e  36  e  na  lei  de  20  de  outubro  de  166.5,  áceixa  da  cobrança  das 
dizimas.  14.671 

Requerimento  de  Jcsé  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  compra  que  fizera  a  António  Pereira  Bispo,  de  uma  terra  e  sesmaria, 
em  que  se  ccmprehendia  uma  passagem  de  mar,  no  logar  de  Itapagipe. 

14.672 

Despacho  do  Ccnelho  Ultrrmarino,  pelo  qual  mandou  passar  a  Josc  Pires  ãe  Car- 
vallio  e  Albuquerque  a  carta  de  confirmação  da  compra  e  da  sesmaria  a  que 
se  refere  o  documento  antecedente. 

Lisboa,  12  de  janeiro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.672). 
£eguer,i  ao  tcxío  do  requerime.ito  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

14.673 

Reqt^erimexto  de  Jocé  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no  qual  pede  autorisação 
ao  Governador  da  Bahia  para  exercer  os  seus  direitos  sobre  a  passagem  de 
Itapagipe,  até  que  lhe  fosse  concedida  a  respectiva  confirmação  regia. 

(Annexo  ao  n.  14.672).  14.674 

Requerimento  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no  qual  solicita  á  Camará 
da  Bahia  a  approvação  da  compra,  que  fizera  ao  capitão  António  Pereira 
Bispo,  da  passagem  do  Itapagipe. 

(Annexo  ao  n.  14.672). 

Tem  á  margem  o  despacho  favorável  da  Camará,  datado  de  29  de  agosto 
ãe  1789.  14.675 

"Escriptura  de  compra  e  venda,  paga,  quitação,  debito  e  obrigação  que  fez  o  capitão 
António  Pereira  Bispo  ao  capitão-mór  José  Pires  ãe  Carvalho  e  Albuquerque 
da  passagem  do  Itapagipe,  pela  quantia  de  800i$000  rs.  *' 

Bahia,  27  de  agosto  de  1789.  (A^inexa  ao  n.  14.672). 

Teyn  no  fim  o  auto  de  posse,  com  a  mesma  data.  14.676 

Requerimento  do  capitão  Francisco  de  Castro,  no  qual  pede  o  t^-aslado  do  seguinte 
documento. 

(Annexo  ao  n.  14.672). 

O  despacho  deste  requerimento  c  datado  de  4  de  outubro  de  1638.      14.677 
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Registo  da  carta  de  confirmação  da  passagem  do  Rio  de  Pirajá,  que  os  officiaes  da 
Camará  da  Bahia  confirmaram  ao  capitão  Francisco  ãe  Castro. 

Bahia,  4  de  outubro  de  1626.  Traslado.  (Annexo  ao  n.  14.672).  14.678 

Provisão  do  capitãc-mór  da  Bahia  D.  Francisco  de  Mcura,  pela  qual  confirmou  a 
carta  antecedente,  relativa  á  passagem  do  Rio  de  Pirajá. 

Bahia,  28  de  outubro  de  1626.  (Annexa  ao  n.  14.072).  14.679 

Requerimento  do  Padre  José  de  Oliveira  Brandão,  no  qual  pede  se  lhe  passe  a  se- 
guinte certidão. 

(Annexo  ao  n.  14.672).  14.680 

Certid.Io  da  folha  de  partilha  que  se  fez  no  inventario,  a  que  se  procedeu  por  óbito 
de  Catliarina  Paes  ãe  Oliveira,  mulher  de  Manuel  Martins  Brandão,  e  pela 
qual  consta  ter  ficado  pertencendo  a  seu  filho  José  de  Oliveira  Brandão  a  pas- 
sagem do  Rio  Pirajá. 

Bahia,  25  de  maio  de  1715.  (Annexa  ao  n.  14.672).  14.681 

"EscRiPTURA  de  venda  e  quitação  que  faz  o  Padre  João  ãe  Araújo,  testamenteiro  do 
Padre  João  ãe  Amaral  e  Cunha  ao  capitão  António  Pereira  Bispo  da  passagem 
de  Itapagipe,  pela  quantia  de  70'0$000  rs". 

Bahia,  8  de  agosto  de  1764.  (Annexa  ao  n.  14.672).  14.682 

Auto  da  posse  que  tomou  Antcnio  Pereira  Bispo  da  passagem  de  Itapagipe  ou  de 
Pirajá,  em  virtude  da  escriptura  de  compra  antecedente. 

Logar  do  Itapagipe,  19  de  agosto  de  1764.  (Annexo  ao  n.  14.672).      14.683 

Requerimento  de  António  Pereira  Bispo,  no  qual  pede  a  certidão  da  sentença  e  do 
accordão  da  Relação,  proferidos  numa  acção  judicial  entre  o  Padre  João  do 
Amaral  e  Cunha  e  os  moradores  de  Itapagipe. 

A  certidão  encontra-se  no  verso  do  requerimento,  assignada  pelo  tabellião 
António  Teixeira  Braga.  (Annexos  ao  rC.  14.672).  14.684 — 14.685 

RKQrF.RiMKNTO  de  José  Rodrigues  Castro,  no  q\;al  pede  para  ser  confirmada  a  sua 
nomeação  para  exercer  o  officio  de  mestre  calafate  da  Ribeira,  nos  impedi- 
mentos de  seu  pae.  14.686 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  José  Rodrigues 
Castro  provisão  de  confirmação  da  referida  nomeação. 

Lisboa,  16  de  fevereiro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.686). 
Beguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

14.687 

Portaria  do  Governador  e  Capitão-General  da  Bahia,  pela  qual  nomeou  José  Rodri- 
gues Castro  para  substituir  o  mestre  de  calafates  da  Ribeira,  nos  seus  impe- 
dimentos. 

Bahia,  7  de  abril  de  1784.  Puhlica-íórma.  (Annexa  ao  n.  14.686).       14.688 

Termo  da  matricula  do  official  de  calafate  da  Ribeira  José  Rodrigues  Castro. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1781.  Puhlica-fórma  da  certidão.  (Annexo  ao 
n.  14.686).  14.689 
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Attestados  (3)  de  João  de  Freitas  Brito.  Manuel  Guedes  Lopes  e  Serafim  de  Aze- 
vedo, sobre  a  aptidão,  zelo,  actividade  e  serviços  do  official  de  calafate  José 
Rodrigues  Castro. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1784.  Publicas-fórmas.  (Annexos  ao  n.  14.686). 

14.690—14.692 

Alvará  de  folha  corrida  de  José  Rodrigues  Castro,  natural  e  morador  na  Bahia, 
official  de  calafate  da  Ribeira  das  Naus. 

Bahia,  23  de  junho  de  1784.  (Annexo  ao  n.  14.686).  14.693 

Pbovisões  regias  pelas  quaes  é  confirmada  a  nomeação  de  Josc  Roãrigtics  Castro 
no  logar  de  mestre  calafate  da  Ribeira  das  Xáus  da  cidade  da  Bahia,  para 
desempenhar  esse  officio  nos  impedimentos  de  teu  pae  Josr  Rodrigues  de 
Castro. 

Lisboa,  6  de  março  e  20  de  outubro  de  1791.   Copias.   (Annexas  ao  nu- 
mero 14.686).  14.694—14.695 

Requeeiiíexto  de  José  Rodrigues  Castro,  no  qual,  allegando  os  seus  serviços,  perle 

que  na  carta  de  confirmação  da  nomeação,  a  que  se  referem  os  documentes, 

se  lhe  fizesse  mercê  do  logar  de  contra-mestre  calafate  da  Ribeira  das  Xáus. 

(Annexo  ao  n.  14.686).  14.696 

Sentexça  eivei  da  justificação  que  José  Rodrigues  Castro  requereu  perante  o  Ou- 
.  vidor  geral  do  eivei  da  comarca  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  14.686).  14.697 

Requerimento  do  capitão  Leonardo  Gonçalves  Pereira,  no  qual  pede  a  medição  e  de- 
marcação judicial  de  uns  engenhos  e  suas  pertenças,  que  possue  na  comarca 
de  Sergipe  de  Elrei. 

Tem  annexo  o  despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  pas- 
sar a  provisão  para  a  demarcação  requerida.  14.698 — 14.699 

Requerimento  do  alferes  Lino  Pereira  de  Almeida,  no  qual  solicita  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.700 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Lino 
Pereira  de  Almeida,  alferes  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  da  Bahia. 

Bahia,  9  de  fevereiro  de  1789.  f Annexa  ao  n.  14.700).  14.701 

Carta  patente  pela  ciual  se  fez  mercê  a  Lino  Pereira  de  Almeida  de  o  confirmar  no 
posto  de  alferes  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  da  Bahia. 

Lisboa,  7  de  janeiro  de  1791.  1"  e  2^  vias.  14.702 — 14.703 

Requerimentos  (2)  de  Lino  Pereira  de  Almeida,  relativos  á  propriedade  do  officio 
de  contraste  do  ouro  e  diamantes,  que  lhe  fora  conferida  e  confirmada. 

14.704-14.705 

Requerimento  do  tenente-coronel  Manuel  Fernandes  Vieira,  no  qual  solicita  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  14.706 
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Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  encarregou 
Manuel  Fernandes  Vieira  da  commissão  interina  do  exercício  do  posto  de  te- 
nente-coronel  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  da  Villa  de  N.  S.  da  Vi- 
ctoria,  da  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  25  de  julho  de  1789.   (Annexa  ao  n.  14.706).  14.707 

Reqvekimkxto  do  capitão  Luiz  Barbosa  de  Madureira,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.708 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  a 
Luiz  Barbosa  de  Madureira  que  continuasse  no  exercício  do  posto  de  capitão 
do  1"  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar  de  Sergipe  d'Elreí. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  14.708).  14.709 

Ri;'-ji.'i;ki.mi:mo  de  Luiz  Manuel  Rodrigues  de  Almeida,  commercíante  da  praça  da 
Bahia,  no  qual  pede  se  lhe  passe  provisão  para  justificar  por  testemunhas 
que  António  Pereira  de  Vasconcellos  e  mulher  lhe  eram  devedores  de  certa 
quantia,  em  virtude  de  um  empréstimo  que  lhes  havia  feito  em  1788.      14.710 

Requerimento  de  Manuel  Paulo  Ferreira  da  Silva,  sobre  a  execução  do  testamento 
do  Eesembargador  da  Relação  ecclesiastica  Vicente  Ferreira  da  Silva',  de 
quem  era  testamenteiro  e  herdeiro.  14.711 

Requerimento  de  Manuel  Ferreira  da  Silva,  no  qual  pede  a  certidão  seguinte. 

14.712 

Certidão  das  verbas  do  testamento  do  reverendo  Desembargador  Vicente  Ferreira 

da  Silva,  pelas  quaes  deixa  a  Manuel  Paulo  Ferreira  da  Silva  o  legado  de 

600$0000  e  o  premio  da  testamentária,  extrahída  esta  certidão  do  testamento 

que  se  encontra  junto  ao  inventario  a  que  se  procedeu  no  juizo  ecclesiastico. 

(Annexa  ao  n.  14.711).  14.713 

Duplicados  dos  documentos  ns.  14.712  e  14.713.  14.714 — 14.715 

Requerimento  do  capitão  Manuel  Ferreira  de  Andrade,  no  qual  pede  se  lhe  passe 
provisão  de  isenção  de  direitos  para  os  assucares  produzidos  no  seu  engenho 
de  Santo  A^idré.  situado  no  districto  da  Villa  de  S.  Francisco,  em  harmonia 
com  o  alvará  de  17  de  setembro  de  1G65.  14.716 

Provisão  do  Confelho  lltramarino  pelo  qual  ordenou  que  o  Chanceller  da  Relação 
da  Bahia,  informasse  com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa.  26  de  julho  de  1788.  (Annexa  ao  n.  14.716).  14.717 

Informa(;ão  do  Chanceller  sobre  o  anterior  requerimento  de  Manuel  Ferreira  de 
Andrade. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1789.    (Annexa  ao   n.  14.71G).  14.718 

"Certidão  com  o  teor  de  uns  autos  de  autuação  de  petição  para  justificação  do  ca- 
pitão Manuel  Ferreira  de  Andrade,  justificação  de  testemunhas,  auto  de 
exame  e  vistoria  feita  no  engenho  denominado  Santo  Andié,  informação  e 
despaches  e  o  mais  que  consta  dos  mesmos  autos." 

(Annexa  ao  n.  14.716).  14.719 
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SuMMABio  de  testemunhas  que  o  Chanceller  da  Bahia  inquiriu,  para  se  habilitar  a 
dar  a  sua  informação  sobre  o  requerimento  do  capitão  Manuel  Ferreira  de 
Andrade: 

(Annexo  ao  n.  14.716).  14.720 

Requerimento  do  capitão  Manuel  Ferreira  de  Andrade,  no  qual  pede  a  certidão  do 
seguinte  alvará. 

(Annexo  ao  n.  14.716).  14.721 

Alvará  pelo  qual  se  concedeu  isenção  de  direitos,  durante  10  annos,  aos  que  cons- 
truíssem novos  engenhos  de  assucar. 

Lisboa,  17  de  setembro  de  16.j5.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  14.716).      14.722 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Manuel 
Ferreira  de  Andrade,  que  o  isentava,  por  10  annos,  de  pagar  direitos  dos  as- 
sucares  que  fabricasse  no  seu  engenho  de  Santo  André,  no  districto  da  Villa 
de  S.  Francisco,  Capitania  da  Bahia. 

Listca,  26  de  outubro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.716).  14.723 

Requerimexto  do  capitão  Manuel  de  Gouvêa,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
sua  patente.  14.724 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
nuel de  Gouvêa  capitão  do  Terço  dos  Henriques. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  14.724).  14.725 

Requerimento  do  tenente-coronel  Manuel  de  Lima  Pereira,  no  qual  solicita  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  14.726 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  encarregou 
Manuel  de  Lima  Pereira  da  commissão  interina  do  exercício  do  posto  de  te- 
nente-coronel do  Regimento  da  Cavallaria  Auxiliar  da  Villa  da  Cachoeira. 
Bahia,  7  de  julho  de  1790.   (Annexa  ao  n.  14.726).  14.727 

Requerimento  do  Capitão  Manuel  Lopes  Viveiros,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  14.728 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Manuel 
Lopes  de  Viveiros  capitão  do  Terço  de  Henriques. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  179i0.  (Annexa  ao  n.  14.728).  14.729 

Requerimentos  (2)  de  Manuel  Pinheiro  de  Almeida,  capitão  de  Infantaria  Auxiliar 
da  Villa  da  Cachoeira,  nos  quaes  pede  a  entrega  e  a  confirmação  regia  da  sua 
patente.  14.730 — 14.731 

Requerimento  do  tenente  Manuel  Pinto  de  Azevedo,  no  qual  solicita  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.732 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
nuel Pinto  de  Azevedo  tenente  da  Companhia  formada  no  Arrayal  dos  Hu- 
mildes e  pertencente  ao  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar  da  Cachoeira. 

Bahia,  8  de  julho  de  1790.  (Annexa  ao  n.  14.732).  14.733 
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REQTERiArexTo  do  capitão-mór  Martinho  Vieira  Guimarães,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  14.734 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  a 
Martinho  Vieira  Guimarães  a  mercê  de  continuar  a  exercer  o  posto  de  ca- 
pitão-mór commandante  da  Companhia  das  Ordenanças  dos  Homens  Pardog 
da  Villa  da  Virtoria.  da  do  Espirito  Santo  e  Guaraparim. 

Bahia,  20  de  junho  de  1790.  (Annexa  ao  n.  14.7o4).  14.735 

REÇvrriMFNTOs  (2)  de  Patrício  de  Mello  e  Vasconcellos,  capitão  das  Ordenanças  da 
Villa  da  Itabayana,  uos  quaes  solicita  a  entrega  e  a  confirmação  regia  da  sua 
patente.  14.736—14.737 

Reqvefimfntos  (2)  de  Paulino  Gomes  Lisboa,  capitão  do  Forte  de  Santa  Maria  da 
Bailia,  em  que  pede  o  augmento  de  soldo,  allegando,  entre  outros  fundamentos, 
os  serviços  prestados  por  elle  supplicante,  por  seu  pae,  avô  e  outros  parentes 

14.738—14.739 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  encarregou  o 
sargento  Paulino  Oomes  Lisboa  da  commissão  interina  do  exercício  do  posto 
de  capitão  do  Forte  de  Santa  Maria. 

Bahia,  17  de  dezembro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  14.739).  13.740 

Alvar.x  de  folha  corrida  do  capitão  Paulino  Gomes  Lisboa. 

Bahia,  14  de  março  de  1791.  (A7in€xo  ao  n.  14.739).  14.741 

Rkcíverimknto  do  capitão  Paulino  Gomes  Lisboa,  no  qual  pede  se  lhe  passe  certidão 
do  soldo  que  percebia  o  fallecido  capitão  do  Forte  de  Santa  Maria  António 
Oomes  de  Sousa. 

(Annexo  ao  n.  14.739). 

A  certidão  está  passada  no   verso  do  requerimento.  14.742 — 14.743 

Attestado  do  tenente-coronel  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira,  em  que  certifica  tudo 
quanto  consta  do  livro  mestre  do  regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  da 
Bahia  a  respeito  do  assentamento  de  praça,  promoções  e  serviços  do  capitão 
Paulino  Oomes  Lisboa. 

Bahia,  14  de  março  de  1791.   (Annexo  ao  n.  14.739).  14.744 

Rec^uerime.nto  do  capitão  Paulino  Gomes  Lisboa,  no  qual  pede  a  certidão  da  ultima 
fé  de  officios  que  se  pasara  o  su  avô  o  capitão  Manuel  Pereira  Ferreira, 
cuja  certidão  está  passada  no  verso  do  requerimento. 

(Annrxos  ao  n.  14.739).  14.745 — 14.746 

REyuiiJRi.MEXTO  de  Paulo  Ribeiro  do  Valle,  negociante  da  praça  da  Bahia,  no  qual 
pede  a  medição  e  demarcação  de  umas  terras  que  possue  no  termo  da  villa  d'> 
S.  Francisco  da  Barra  de  Sergipe  do  Conde  e  que  não  foram  comprehendidas 
na  venda  que  fizera  a  Diogo  António  de  iS«  Barreto  do  seu  engenho  das  La- 
lanjeiras.  14.747 

Debpacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Paulo  Ribeiro  do 
Valle  provi.são  para  a  demarcação  das  terras  a  que  se  refere  o  documento 
anterior. 

Lisboa,  20  de  maio  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.747). 

Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos.    14.748 
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Requerimento  do  Capitão  Peclro  de  Arvellos  Espínola,  no  qual  solicita  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.749 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Pedro 
ãe  Arvellos  Espínola  capitão  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  14.749).  14.750 

Requerimento  de  Sebastião  Francisco  Betamio,  no  qual  pede  se  lhe  passe  carta  da 
propriedade  do  officio  de  sellador  da  Alfandega  da  Bahia.  14.751 

Requerimento  de  Sebastião  Francisco  Betamio,  thesoureiro-mór  do  Real  Erário,  no 
qual  pede  autorisação  para  prestar  juramento  como  proprietário  do  officio  de 
sellador  da  Alfandega  da  Bahia,  de  que  se  lhe  fizera  mercê.  14.752 

Alvará  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  Sebastião  Francisco  Betamio,  da  propriedade 
do  officio  de  sellador  da  Alfandega  da  Bahia,  em  recompensa  dos  seus  rele- 
vantes serviços. 

Lisboa,  7  de  junho  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.751).  14.753 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  julgou  habilitado  Sebastião  Francisco 
Betamio  para  se  encartar  no  officio  de  sellador  da  Alfandega  da  Bahia. 

Lisboa,  18  de  julho  de  1791.  (Annexa  ao  n.  14.751).  14.754 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Sebastião  Francisco 
Betamio  carta  de  propriedade  do  officio  de  sellador  da  Alfandega  da  Bahia. 
Lisboa,  27  de  julho  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.751). 

Seguem  ao  texto  ão  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

14.755 

Requerimento  do  capitão  Thomaz  Borges  de  Almeida,  no  qual  solicita  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.756 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Tho- 
maz Borges  ãe  Almeiãa  capitão  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  Au- 
xiliar. 

Bahia,  9  de  maio  de  1791.  (Annexa  ao  n.  14.756).  14.757 

Requerimento  do  alferes  Thomé  Pereira  da  Costa,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  saa  patente.  14.758 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Thomé 
Pereira  da  Costa  alferes  da  companhia  da  freguezia  de  Cotigipe  das  Orde- 
nanças da  parte  do  norte. 

Bahia,  7  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  14.758).  14.759 

Requerimento  de  Veríssimo  Pedro  de  Alcântara,  no  qual  pede  a  entrega  de  do- 
cumentos. 14.760 

Requerimento  de  Veríssimo  Pedro  de  Alcântara,  mestre  das  carretas  da  Ribeira  das 
Naus  da  Bahia,  no  qual  faz  uma  larga  exposição  dos  seus  serviços  e  concluo 
por  pedir  augmento  de  salário,  14.761 
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Í^EOVisÂo  regia  pela  qual  se  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia  informasse  com  O 

seu  parecer  o  requerimento  antecedente  de  Terissimo  Pedro  de  Alcântara. 

Lisboa,  28  de  abril  de  1790.  Copia.  (Annexa  ao  n.  14.761).  14.762 

Informação  desfavorável  do  Governador  e  Capitão  General  da  Bahia,  sobre  a  pre- 
tenção  de  Terissimo  Pedro  de  Alcântara. 

Bahia,  11  de  dezembro  de  1790.  Copia.  (Annexa  ao  n.  14.761).  14.763 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes.  José  Venâncio  de  Seixas,  para 
o  Governador  e  Capitão-General,  em  que  informa  desfavoravelmente  acerca 
do  mesmo  requerimento. 

Bahia,  8  de  dezembro  de  1790.  (A^inexo  ao  n.  14.761).  14.764 

Portaria  do  Governador  pela  qual  ordenou  que  o  Intendente  da  Marinha  e  Arma- 
zéns Reaes  lhe  enviasse  a  informação  antecedente. 

Bahia,  8  de  novembro  de  1790.  Copia.  (Annexa  ao  n.  14.761).  14.765 

Ar.vARÁ  pelo  qual  o  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes,  Rodrigo  da  Costa  de 
Almeida,  nomeou  Terissimo  Pedro  de  Alcântara  mestre  das  carretas  da  Ri- 
beira das  Naus. 

Bahia,  26  de  novembro  de  1778.  (Annexo  ao  n.  14.761).  14.766 

Auto  de  juramento  e  posse  de  Veríssimo  Pedro  de  Alcântara  no  logar  de  mestre  das 
carretas  da  Ribeira. 

Bahia,  27  de  novembro  de  1778.  Copia.  (Annexo  ao  n.  14.761).  14.767 

Requerimento  do  capitão  Vicente  Ferreira  de  Andrade,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.768 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  o 
alferes  Ticente  Ferreira  de  Andrade  no  posto  de  capitão  da  companhia  de  Ma- 
ruipe  do  Terço  das  Ordenanças  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  que  vagara 
por  fallecimento  de  João  Martins  Gesteira. 

Bahia,  20  de  julho  de  1790.  (Annexa  ao  n.  14.768).  14.769 

Requerimentos  (2)  de  Vicente  Luiz  Carneiro  de  Menezes,  ajudante  dos  Auxiliares 
do  Regimento  dos  Úteis  da  Cidade  da  Bahia,  nos  quaes  pede  a  entrega  e  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  14.770 — 14.771 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o 
Reino. 

Bahia,  14  de  janeiro  de  1792.  14.772 

Mai>i>a  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  A^  S.  do 
Bom  DespacJw  e  S.  João,  sob  o  commando  do  capitão  Manuel  António  de 
Jesus,  no  anno  de  1772. 

(Annexo  ao  n.  14.772).  14.773 

Officto  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  no    qual    participa    ter    arribado    á    Bahia    o  bergantim  hespanhol 
N.  8.  das  Dores,  o  Ditoso  Destino. 

Bahia,  14  de  janeiro  de  1792.  14.774 


252 

Autos  da  diligencia  a  que  procederam  o  Ouvidor  Geral  do  Crime  António  Feliciano 
da  Silva  Carneiro  e  o  Coronel  Jofi(^  Clarque  Lobo,  a  lx)rdo  do  bergantim  hes- 
paniiol  N.  S.  das  Dores,  o  Ditoso  Destino. 

Bahia,  17  de  novembro  de  1791.  (Annexos  ao  n.  14.774).  14.775 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  hespanhol  S.  Miguel, 
aliás  El  Martire. 

Bahia,  14  de  janeiro  de  1792.  24.776 

Autos  da  diligencia  a  que  procederam  o  Ouvidor  Geral  do  Civel  Mathias  José  Ri- 
beiro e  o  Coronel  António  José  de  Sousa  Portugal,  a  bordo  do  navio  hespanhol 
8.  Miguei,  aliás  El  Martire. 

Bahia,  26  de  uovembix)  de  1791.  (Annexos  ao  n.  14.776).  14.777 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro  no  qual  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o 
Reino. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1792.  14.778 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  Cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S.  da 
Lapa  e  os  Reis  Magos,  sob  o  commando  do  capitão  José  Joaquim  de  Sousa, 
no  anno  de  1792. 

(A7inexo  ao  n.  14,778).  14.779 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  28  de  fevereiro  de  1792.  14.780 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S.  do 
Carmo  e  S.  Francisco,  sob  o  commando  do  Capitão  Joaquim  Pereira  Peder- 
neira, no  anno  de  1792. 

(Annexo  ao  n.  14.780).  14.781 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  á  remessa  do  mappa  seguinte. 

Bahia,  10  de  março  de  1792.  14.782 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S.  da 
Boa  Vingem,  Corpo  Santo,  sob  o  commando  do  Capitão  Victorio  Gonçalves 
Ruas,  no  anno  de  1792. 

(Annexo  ao  n.  14.782).  14.783 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  relativo  á  exportação  a  que  se  refere  o  mappa  seguinte. 

Bahia,  20  de  março  de  1792.  14.784 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  2V.  S.  da 
Conceição,  o  Activo,  commandado  pelo  Capitão  João  Baptista  Martins,  no 
anno  de  1792. 

(Annexo  ao  n.  14.784).  14.785 
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Oíiitio  do  Governador  D.  Peruando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa. 

Bahia,  23  de  março  de  1792.  14.786 

MAPt»A  da  caxga  que  no  anno  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa o  navio  SanVAnna  e  Santa  Isabel,  commandado  pelo  capitão  José  Joaquim 
Serra. 

(Annexo  ao  n.  14.786).  14.787 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  30  de  março  de  1792.  14.788 

Mappa  da  carga  que,  no  anno  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  Cidade  de  Lis- 
boa o  navio  S8.  Trindade  e  Santo  António,  sob  o  commando  do  Capitão  Fran- 
cisco José  Teixeira. 

(Annexo  ao  n.  14.788).  14.789 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  o  informa  de  varias  remessas  de  tabaco,  destinado  ao  fabrico 
do  rapé. 

Bahia,  30  de  março  de  1792. 

Tem  annexo  um  conhecimento  de  embarque.  14.790 — 14.791 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  ao  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação  para  o 
Reino. 

Bahia,  17  de  abril  de  1792.  14.792 

Mappa  da  carga,  que  no  anno  de  1792,  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio 
N.  S.  da  Ajuda  e  o  SS.  Sacramento,  sob  o  commando  do  Capitão  António  Ro- 
drigues de  Oliveira. 

(Annexo  ao  n.  14.792).  14.793 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  falta  de  pannos  para  os  fardamentos  das  tropas 
e  á  remessa  dos  seguintes  niappas,  relativos  aos  diversos  regimentos  da 
guarnição. 

Bahia,  20  de  abril  de  1792.  14.794 

Relaç.^o  das  diversas  peças  de  fardamentos  das  tropas,  que  se  encontravam  em 
dei)osito  nos  Armazéns  Reaes. 

Bahia,  6  de  março  de  1792.  (Annexa  ao  n.  14.794).  14.795 

Mappa  do  1°  Regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia,  commandado  pelo 
Coronel  António  José  de  Sousa  Portugal. 

Bahia,  2  de  abril  de  1792.  (Annexo  ao  n.  14.794).  14.796 

Mappa  do  2"  Regimento  de  Infantaiia  da  Bahia,  commandado  pelo  Coronel  José 
Clarque  Lobo. 

(Annexo  ao  n.  14.794),  14.797 

Mappa  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  da  guarnição  da  Bahia,  comman- 
dado pelo  Tenente-Coronel  D.  Carlos  Balthazar  da  Silveira. 

Bahia,  1  de  abril  de  1792.  (Annexo  ao  n.  14.794).  14.798 
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Mappa  da  Coliipauliia  de  Infantaria  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro,  de  que  ê 
commandante  o  Capitão  Dionísio  Lourenço  Marques. 

Presidio  do  Morro,  1  de  abril  de  1792.  (Annexo  ao  n.  14.794).  14.799 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  30  de  abril  de  1792.  14.800 

Mappa  da  carga  que,  no  anno  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa o  navio  Principe  Atlante,  commandado  pelo  Capitão  Pedro  Gonçalves  de 
Andrade. 

(Annexo  ao  n.  14.800).  14.801 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação 
para  o  Reino. 

Bahia,  2  de  maio  de  1792.  14.802 

Mappa  da  carga  que,  no  anno  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa o  navio  Santa  Cruz  e  X.  S.  da  Piedade,  sob  o  commando  do  Capitão  José 
Gonçalves  da  Costa. 

(Annexo  ao  n.  14.802).  14.803 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  relativo  á  exportação. 

Bahia,  2  de  maio  de  1792.  14.804 

Mappa  da  carga  que,  no  anno  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa o  navio  A'.  S.  da  Gloria  e  o  Senhor  do  Bomfim.  sob  o  commando  do  Capitão 
Manuel  António  Honório. 

(Annexo  ao  n.  14.804).  14.805 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,   em   que   se  refere   ao   seguinte  mappa,   sobre   a   exportação   para  o 
Reino. 

Bahia,  .5  de  maio  de  1792.  14.806 

]\r.\ppA  da  carga  que,  no  anno  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa o  navio  Santo  António  e  Sant' Anna,  sob  o  commando  do  Capitão  Félix 
José  de  Sousa. 

(Annexo  ao  n.  14.806).  14.807 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  communica  ter  arribado  á  Bahia,  com  agua  aberta,  a  ga- 
lera ingleza  O  Despacho  de  Londres. 

Bahia,  11  de  maio  de  1792.  14.808 

Autos  da  diligencia  a  que  procederam  o  Ouvidor  Geral  do  Crime  António  Feliciano 
da  Silva  Carneiro  e  o  Tenente-Coronel  de  Infantaria  Francisco  José  de  Mattos 
Ferreira  e  Lucena,  a  bordo  da  galera  ingleza  O  Despacho  de  Londres. 

Bahia,  28  de  abril  de  1782.  (Annexos  ao  n.  14.808).  14.809 


255 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  Jo^é  de  Portugal  para  ]\Tartinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  ter  partido  da  Bahia  o  bergantim  hespanhol 
N.  8.  das  Dores,  O  Ditoso  Destino. 

Bahia,  14  de  maio  de  1792.  14.810 

;v  Ti-  -   " 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  em  que  lhe  dá  diversas  informações  sobre  a  exportação  de  madeiras, 

amarras  de  piassaba  e  farinha  de  páo  e  a  noticia  de  ter  adoecido  gravemente 

o  piloto  José  Joaquim  Rodrigues. 

Bahia,  14  de  maio  de  1792.  14.811 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  acerca  da  despeza  com  os  fornecimentos  de  comestíveis  e  de  diversos 
utensílios  que  se  fizeram  por  conta  da  Real  Fazenda  ao  navio  Santo  António 
Poli  f  ema. 

Bahia,  14  de  maio  de  1792. 

Tem  annexa  a  respefctiva  conta  da  despeza.  14.812 — 14.813 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  á  partida  da  náu  N.  8.  de  Belém,  aos  concertos  que 
se  lhe  fizeram,  e  aos  presos  e  carregamento  de  tabacos  que  levava  para  a 
índia. 

Bahia,  26  de  maio  de  1792. 

Tem  annexa  a  respectiva  factura  dos  tahacos.  14.814 — 14.815 

Lista  dos  presos  que  foram  remettidos  da  Capitania  da  Bahia  para  o  Estado  da 
índia  e  Presidio  de  Moçambique,  pela  náu  N.  S.  de  Belém,  commandada  pelo 
Capitão-Tenente  José  Francisco  Perné. 

(Annexa  ao  n.  14.812).  14.816 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  em  que  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa  relativo  á  exportação. 

Bahia,  30  de  maio  de  1792.  14.817 

Mappa  da  carga  que,  no  anno  de  1792,  trasportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa, o  navio  /S.  Miguel,  commandado  pelo  Capitão  /o(7o  Gonçalves  Ramos. 

(Annexo  ao  n.  14.817).  '  14.818 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  lhe  communica  a  remessa  de  amostras  dos  tabacos  expor- 
tados para  a  índia,  por  conta  da  Real  Fazenda. 

Bahia,  30  de  maio  de  1792.  14.819 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  1  de  junho  de  1792.  14.820 

Mappa  da  carga  que,  no  anno  de  1792  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa o  navio  N.  8.  da  Victoria  e  8.  José,  sob  o  commando  do  Capitão  José 
Pinto  Franco. 

(Annexo  ao  n.  14.820).  14.821 
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Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  no  qual  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação. 

Bahia,  1  de  junho  de  1792.  X4.822 

Mapi'a  da  carga  que,  no  anno  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa o  navio  S/S.  Sacramento,  N.  S.  do  Livramento,  sob  o  commaudo  do  Capitão 
José  Joaquim  Guincho. 

(Annexo  ao  n.  14.822).  14.823 

Okficio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  do  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  4  de  junho  de  1792.  14.824 

Maíta  da  carga  que,  no  anno  de  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa a  galera  A\  S.  de  Nazarcth  e  S.  Miguel,  sob  o  cominando  do  Capitão  Ge- 
raldo José  dos  Reis. 

(Annexo  ao  n.  14.824).  14.825 

Ofiicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  ao  movimento  marítimo  do  porto  da  Bahia  no  anno 
de  1791  e  á  exportação  para  os  portos  de  Lisboa,  Porto  e  Ilhas. 

Bahia,  14  de  janeiro  de  1792.  14.826 

Mai>i'a  geral  da  carga  dos  navios,  galeras  e  corvetas  que  durante  o  anno  de  1791 
partiram  da  cidade  da  Bahia  para  as  de  Lisboa  e  Porto  e  Ilhas,  com  a  indi- 
cação dos  nomes  de  todos  os  navios  e  respectivos  capitães,  dos  mezes  das  sa- 
bidas e  das  quantidades  e  valores  das  mercadorias  que  transportaram. 
Bahia,  1  de  dezembro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.826). 
Numero  de  navios:  para  Lisboa  28,  para  o  Porto  9  e  para  as  Ilhas  4; 
lotai  41.  Géneros  exportados:  assucar,  tabacos,  sola,  couros  em  cabello,  gomina, 
farinha,  mel,  aguardente,  arroz,  algodão,  ipecacuanha,  amarras  de  piassaba, 
coquilho,  lenha  c  madeiras,  na  importância  total  de  1.761:206$373. 

14.827 

OiFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  IMartinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  11  de  janeiro  de  1792.  14.828 

Mappa  da  carga  que,  no  anno  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa, o  navio  N.  S-  da  Conceição  e  Santa  Rita,  sob  o  commando  do  capitão 
João  Luiz  Moreira. 

(Annexo  ao  n.  14.828).  14.829 

OíTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  17  de  janeiro  de  1792.  14.830 

Mappa  da  carga  que,  no  anno  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa, o  navio  Isí-  S.  das  Dores  e  S.  Braz,  sob  o  commando  do  capitão  Joaquim 
Manuel  Gonçalves. 

(Annexo  ao  n.  14.830).  14.831 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  1792.  14.832 

Maepa  da  carga  que,  no  anno  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa o  navio  N.  S-  da  Oliveira  e  S.  Estevão,  sob  o  commando  do  capitão  José 
Riheiro  Ponte». 

(Annexo  ao  n.  14.832).  14.833 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  8  de  fevereiro  de  1792.  14.834 

Mappa  da  carga  que,  no  anno  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa a  corveta  »S'.  João  Nepomuceno  e  S.  Francisco  de  Paula,  sob  o  commando 
do  capitão  Joaquim  José  dos  Santos  Franco. 

(Annexo  ao  n.  14.834).  14.833 

OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  lhe  participa  ter  sido  lançada  ao  mar,  no  dia  22,  a  nova  fra- 
gata Tenus. 

Bahia,  28  de  fevereiro  de  1792.  1="  e  2»  vias.  14836— 14.837 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  ao  requerimento  de  um  negociante  francez  de  Nantes, 
no  qual  reclamava  do  Director  da  Fortaleza  de  Ajuda,  Francisco  António  da 
Fonseca  e  Aragão  o  preço  de  6  escravos,  por  que  comprara  uma  galera  a  /o(7o 
Plácido  Magre. 

Bahia,  29  de  fevereiro  de  1792.  14.838 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Francisco  António  da 

Fonseca  e  Aragão,  sobre  o  assumpto  a  que  se  refere  o  documento  anterior. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1791-  Copia.  (Annexo  ao  n.  14.838).  14.839 

Cakta  particular  do  Juiz  de  fora  da  Cachoeira  Joaquim  de  Amorim  Castro  para 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  a  cultura  do  tabaco  da  Virgínia,  cujas  ex- 
periências tinha  realizado  com  grande  êxito. 

Bahia,  6  de  maio  de  1792.  14.840 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  IMartinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  terem  chegado  os  officiaes  para  a  nova  fragata 
Yemis,  recentemente  deitada  ao  mar. 

Bahia,  10  de  março  de  1792.  1^  e  2»  vias.  14.841—14.842 

OiTicio  do  Arcebispo  D  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  pede  instrucções  para  abrir  concurso  para  o  provimento  da  Egreja  de 
S.  Pedro  do  Rio  Fundo,  por  se  ter  ausentado  o  Vigário  collado  Manuel  da 
Silva  Monteiro. 

Bahia,  17  de  março  de  1792.  14.843 

Carta  do  Vigário  Manuel  da  Silva  Monteiro  para  o  Arcebispo  da  Bahia,  em  que  lhe 
communica  a  desistência  da  sua  Egreja  de  S.  Pedro  do  Rio  Fundo,  porque  o 
seu  estado  de  saúde  lhe  não  permitte  regressar  á  sua  freguczia. 

Lisboa,  2  de  abril  de  1792.   (Annexa  ao  n.  14  843).  14.844 
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Requeeihexto  do  Padre  ]Manuel  da  Silva  Monteiro,  no  qual  pede  a  certidão  se- 
guinte. 

(Annexo  ao  n.  14.843).  14.845 

Termo  de  desistência,  que  assignou  o  Padre  Manuel  da  Silva  Monteiro,  de  Vigário 
da  Egreja  de  S.  Pedro  do  Rio  Fundo- 

Lisboa,  15  de  dezembro  de  1778.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  14.843).      14.846 

Omcio  do  Arcebisi^o  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  á  reforma  dos  Padres  Carmelitas  Calçados  e  á  morte  do  defi- 
nidor geral  Fr-  Franci-sco  de  SanfAnna. 

Bahia,  17  de  margo  de  1772.  14.847 

OíTicio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  uo 
qual  o  informa  acerca  do  requerimento  seguinte  do  Procurador  Geral  dos 
Padres  Capuchos. 

Bahia,  17  de  março  de  1792.  14.848 

Officio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Martinho  de  Mello  e  Castro  para  o  Arce- 
bispo da  Bahia,  em  que  lhe  communica  a  remessa  do  referido  requerimento, 
para  que  o  informe  com  o  seu  parecer. 

Queluz,  20  de  agosto  de  1791.   (Annexo  ao  n-  14.848).  14.849 

Requeeimexto  do  Procurador  Geral  dos  Religiosos  de  Santo  António  do  Brasil, 
Fr.  António  de  S.  Joré  Lemos,  no  qual  pede  autorisação  para  admittir  noviços 
até  completar  o  numero  de  400  religiosos  e  o  augmento  das  dotações  das 
missões,  por  serem  deficientes  as  que  recebiam. 

(Annexo  ao  n.  14.848).  14.850 

Pkovisão  regia  pela  qual  foi  elevado  a  4O0  o  numero  de  religiosos  da  Província  de 
Santo  António  dos  Capuchos  do  Estado  do  Brasil. 

Lisboa,  25  de  maio  de  1740-  Publica- forma.  (Annexa  ao  n.  14.848). 

14.851 

Attestado  do  Padre  Gregório  Xavier  de  Almeida  e  Sande,  professor  régio  de  gram- 
matica  latina  na  villa  de  Maragogipe,  sobre  os  serviços  do  mis;ionario  fran- 
ciscano Fr.  Estanislâo  áe  Jesus  Maria- 

Maragogipe,  17   de  novembro  de   1784.  PuhUoa-fóryna.    (Annexa  ao   nu- 
mero 14-848).  14.852 

Attestado  do  Vigário  do  Cayrú  Marcellino  Francisco  de  Mello,  sobre  os  religiosos 
franciscanos  do  Convento  da  villa  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  do  Cayrú  e 
os  serviços  por  elles  prestados. 

Camamil,  24  de  outubro  de  1784.  Piiblica-fúrma.   (Annexo  ao  n.  14.848). 

14.853 

Offrio  do  Governador  D.  Fei-nando  .Jo?é  de  Portugal  para  IMartinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  communica  ter  partido  ptira  o  Reino  o  navio  de  licença  O  Activo, 
cem  carga  de  tabaco. 

Bahia,  20  de  março  de  1792.  14.854 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  informa  acerca  do  requerimento  de  Bento  José  ãç  Freitas  em 
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que  pede  para  occupar  o  logar  de  carcereiro  das  Cadeias  da  Bahia,  em  vir- 
tude da  nomeação  que  apresentava,  do  alcaide-mór  Fernando  Dias  Paes  Leme 
da  Camará. 

Bailia,  20  de  março  de  1792.  14.855 

Alvará  de  procuração  pelo  qual  o  alcaide-mór  da  Bahia  Fernando  Dias  Paes  Leme 
da  Camará  confere  ao  desembargador  da  Relação  Jos('  de  Oliveira  Pinto  Bo- 
telho e  Mosqueira  os  necessários  poderes  para  nomear  os  serventuários  dos 
officios  pertencentes  a  alcaidaria-mór  e  para  tratar  de  tudo  mais  ciue  lhe 
dissesse  respeito. 

Rio  de  Janeiro,  G  de  agosto  de  17SS.  PiibUca-fórma.  (Annexo  ao  n.  14855). 

14.856 

Provisão  da  Camará  da  Bahia  pela  qual  nomeou  Thcoãosio  Rodrigues  Netto,  para 
exercer,  durante  3  annos,  o  cargo  de  carcereiro  das  cadeias. 

Bahia,  12  de  abril  de  1788.  Puhlica-fórma.  (Annexa  ao  n.  14.855). 

Precede  o  reconhecimento  a  carta  da  respectiva  nomeação  do  procurador 
do  alcaide-mór,  datada  de  25  de  janeiro  de  1788.  14.857 

Provisão  da  Camará  da  Bahia,  pela  qual  conferiu  a  Thcodosio  Rodrigues  Xetto,  por 
mais  3  annos,  o  exercício  do  referido  cargo. 

Bahia,  18  de  agosto  de  1791.  Publica-fúrma.  (Annexa  ao  n-  14.855). 

14.858 

Requerimento  de  Bento  José  de  Freitas  dirigido  ao  Governador  da  Bahia,  no  qual 

pede  para  lhe  confirmar  a  nomeação  para  o  logar  de  carcereiro  das  cadeias. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  14.855).  14.859 

Alvará  pelo  qual  o  alcaide-mór  da  Bahia,  Fernando  Dias  Paes  Leme  da  Camará, 
nomeou  Bento  José  de  Freitas  carcereiro  das  cadeias  da  Bahia- 

Rio  de  Janeiro,  2  de  maio  de  1790.  Copia.  (Annexo  ao  n.  14.855).      14.860 

Officio  da  Camará  da  Bahia  para  o  Governador,  no  qual  informa  acerca  do  refe- 
rido requerimento  de  Bento  José  de  Freitas.  14.861 

Ofi-icio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  chegado  á  Bahia  o  voluntário  de  marinha  Igna- 
cio  da  Costa  Quintella;  encarregado  pelos  lentes  da  Real  Academia  de  Marinha 
de  ali  observar  um  eclipse  do  sol. 

Bahia,  18  de  abril  de  1792.  14.862 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  ao  fabrico  das  amarras  de  piassaba  e  á  sua  expor- 
tação para  o  Arsenal  de  Lisboa. 

Bahia,  18  de  abril  de  1792.  14.863 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  sobre  o  provimento  dos  postos  vagos  dos  diversos  corpos  das  tropas 
auxiliares. 

Bahia,  20  de  abril  de  1792.  14.SC4 
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ÒFFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  [Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  á  devassa  de  residência  do  Desembargador  da  Rela- 
ção José  de  Oliveira  Pinto  Botelho  e  Mosqueira. 

Bahia,  20  de  abril  de  1792.  14.865 

Devassa  de  residência  do  Desembargador  José  de  Oliveira  Pinto  Botelho  e  Mos- 
queira- 

Bahia,  27  de  março  de  1792.   (Atmexa  ao  n.  14.865).  14.866 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  á  partida  do  navio  Polifemo. 

Bahia,  20  de  abril  de  1792.  14.867 

Carta  particulsr  de  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro. 

Bahia,  20  de  abril  de  1792-  1'4.868 

Officio  do  Juiz  Auditor  Manuel  Vieira  de  Mendonça  (para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro), em  que  se  refere  á  absolvição  do  Tenente  de  artilharia  José  Maria 
Franco  de  Faria,  filho  do  desembargador  Filippe  José  de  Faria,  que  havia 
assassinado  o  cabo  de  esquadra  Manuel  de  Góes  Pessanha. 

Bahia,  20  de  abril  de  1792.  14.869 

Texção  do  auditor  ]\Ianuel  Vieira  de  Mendonça,  no  processo  crime  de  homicídio  in- 
staurado contra  o  Tenente  José  Maria  Franco  de  Faria. 

Bahia,  3  de  abril  de  1792.  Copia.  (Annexo  ao  n.  14.869).  14-870 

Carta  do  Capitão  Tenente  José  Francisco  de  Perné,  commandante  da  náu  jN\  8.  de 
Belém,  para  Martinho  de  Mello,  na  qual  lhe  participa  ter  chegado  á  Bahia  e 
lhe  dá  noticia  da  sua  viagem  até  aquelle  porto. 

Bahia,  2  de  maio  de  1792.  14871 

Mappas  (2)  da  tripolação  da  náu  X.  S.  de  Belém  e  da  carga  preciosa  que  transpor- 
tava de  Lisboa  para  a  índia,  na  monção  de  março  de  1792. 

(Annexos  ao  n.  14.871).  14.872—14.873 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  o  informa  de  ter  chegado  á  Bahia  a  náu  N.  »s'.  de  Belém  e  das 
reparações  que  ali  se  lhe  fizeram. 

Bahia,  6  de  maio  de  1792.  14.874 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  terem-se  realisado  preces  em  todas  as  freguezias 
e  conventos  da  Bahia  pelas  melhoras  da  Rainha  e  uma  imponente  procissão 
de  penitencia  pela  mesma  intenção. 

Bahia,  11  de  maio  de  1792.  14.875 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  lhe  participa  ter  dado  licença  ao  bacharel  José  Pinto  Ribeiro 
para  ir  exercer  o  seu  logar  de  Ouvidor  da  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  11  de  maio  de  1792.  14876 
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Caetas  do  commandante  da  náu  A".  S.  de  Belém,  José  Francisco  de  Pernc,  para  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  dá  diversas  informações,  relativas  aos 
concertos,  abastecimento  e  tripolação  da  mesma  náu. 

Bahia,  12  e  23  de  maio  de  1792.  14.877—14.878 

AvTos  (2)  das  vistorias  a  que  se  procedera  a  bordo  da  náu  K.  S.  de  Belém. 
Bahia,  3  e  9  de  maio  de  1792.  Certidões.  (Annexos  ao  n.  14.878). 

14.879—14.880 

Inventario  da  náu  A".  S.  de  Belém. 

Bahia,  20  de  abril  de  1792.  (Annexo  ao  n.  14.877).  14.881 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  que  fizera  embarcar  para  a  índia  Francisco  de  Paula 
Cavalcanti,  contra  o  qual  nunca  havia  procedido,  apesar  das  queixas  do  com- 
merciante  Domingos  da  Costa  Braga,  que  se  dizia  seu  padrinho. 

Bahia,  29  de  maio  de  1792.  14.882 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  ás  providencias  que  se  haviam  tomado,  como  pre- 
caução, a  respeito  dos  navios  francezes. 

Bahia,  2  de  junho  de  1792.  14.883 

Officio  do  Arcebispo  D-  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  os  nomes  dos  concorrentes  ás  egrejas  de  S.  Gonçalo  da  Villa 
de  S.  Francisco  e  de  S.  Miguel  de  Cotigipe. 

Bahia,  2  de  junho  de  1792.  14.884 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  aos  Padres  Carmelitas  da  Província  de  Pernambuco. 

Bahia,  2  de  junho  de  1792.  14.885 

Officio  do  Arcebispo  D.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual 
propõe  o  Padre  Pedro  de  Aguiar  e  Sousa  para  Vigário  collado  da  Egreja  de 
N.  S.  da  Nazareth. 

Bahia,  2  de  junho  de  1792.  14.886 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  :\Iartinho  de  Mello 
e  Castro,  em  que  o  informa  acerca  'da  exportação  dos  tabacos. 

Bahia,  2  de  junho  de  1792.  14. 887— 14.888 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa.  relativo  á  exportação 
para  o  Reino. 

Bahia,  5  de  junho  de  1792.  14.889 

Mappa  da  carga  que,  no  anno  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa o  navio  A'.  S.  da  Conceição  e  S.  Francisco,  sob  o  commando  do  capitão 
Félix  António  de  Pontes. 

(Annexo  ao  n-  14.889).  14.890 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  acerca 
do  provimento  de  diversas  conezias  e  dos  ecclesiasticos  que  as  pretendiam, 
referindo-se  especialmente  a  José  da  Silva  Freire. 

Bahia,  5  de  junho  de  1792.  14.891 
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Requeruiexto  do  cónego  José  da  Silva  Freire,  dirigido  ao  Arcebispo,  no  qual  pede 
para  ser  provido  na  primeira  prebenda  inteira  que  vagasse. 

(Annexo  ao  n.  14.891).  14892 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  dá  informações  do  Padre  Joaquim  de  Sousa  Ribeiro. 

Br.hia,  fi  de  junho  de  1792.  14.893 

Carta  do  Juiz  de  fora  da  Cachoeira  Joaquim  de  Amorim  Castro,  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  no  qual  lhe  offerece  uma  Memoria  sobre  a  cultura  do  tabaco, 
que  termina  com  a  descripção  da  villa  da  Cachoeira  e  a  sua  plantação  e 
é  ornada  com  diversas  estampas. 

Cachoeira,  30  de  junho  de  1792-  14.894 

Declaração  de  Francisco  Vaz  de  Carvalho,  capitão  do  navio  Rainha  de  Nantes,  de 
haver  recebido  a  bordo  as  amostras  das  novas  culturas  de  tabacos. 

Bahia,  23  de  junho  de  1792.  (Annexa  ao  n.  14.894).  14.895 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, relativo  á  exportação. 

Bahia,  6  de  julho  de  1792.  14896 

Mappa  da  carga  que,  no  anno  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa, o  navio  N.  S.  da  Penha  de  França,  Rainha  de  Nantes,  commandado 
pelo  capitão  Francisco  Vaz  de  Carvalho. 

(Annexo  ao  n.  14.896).  14.897 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
no  qual  lhe  dá  informações  acerca  da  exportação  de  madeiras  para  o  Reino. 
Bahia,  6  de  julho  de  1792. 

Tem  annexos  uma  relação  de  raadeiras  e  o  respectivo  conhecimento  de 
embarque.  14.898—14.900 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  falta  de  farinha  de  páo  na  Capitania  de  Pernambuco 
e  no  Reino  de  Angola,  por  causa  da  secca  extraordinária  que  tinham  soffrido, 
e  ás  providencias  que  tomara  para  os  soccorrer. 

Bahia,  9  de  julho  de  1792.  14.901 

Officio  do  Governador  da  Capitania  de  Pernambuco,  D.  Thomaz  José  de  Mello,  para 
o  Governador  da  Bahia,  reclamando  as  providencias  a  que  se  refere  o  do- 
cumento antecedente- 

Recife,  26  de  março  de  1792.  Copia.  (Annexo  ao  n.  14.901).  14.902 

Officios  (2)  do  Governador  de  Angola,  Manuel  de  Almeida  e  Vasconcellos  para  o 
Governador  da  Bahia,  sobre  o  mesmo  assumpto. 

S.  Paulo  de  Assumpção,  30  de  abril  e  4  de  maio  de  1792.  Copias-   (An- 
nexos ao  n.  14.901).  14.903—14.904 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação. 
Bahia,  24  de  julho  de  1792.  14.905 
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Mappa  da  carga  que,  no  anno  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa o  navio  N.  8.  do  Carmo  e  8.  José,  sob  o  commando  do  capitão  Jeronymo 
Pereira  de  Mesquita. 

(Annexo  ao  n.  14.905).  14.906 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinlio  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  remessa  de  uma  amarra. 

Bahia,  26  de  julho  de  1792.  14.907 

Caeta  de  Joaquim  de  Amorim  Castro  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe 
participa  a  remessa  da  sua  Memoria  sobre  a  cultura  do  tabaco,  ao  cuidado  do 
capitão  Francisco  Vaz  de  Carvalho. 

Bahia,  28  de  julho  de  1792. 

Tem  annexo  o  respectivo  recibo  do  referido  capitão.  14.908 — 14.909 

Oiricio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  ccmmunica  a  partida  do  navio  N.  8-  Madre  de  Deus  e  São 
José.  pertencente  ao  Marquez  de  Marialva. 

Bahia,  7  de  agosto  de  1792.  14.910 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  7  de  agosto  de  1792.  14.911 

Mappa  da  carga  que,  no  anno  de  1792,  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lis- 
boa o  navio  N.  8-  Madre  de  Deus  e  8.  José,  sob  o  commando  do  capitão  José 
Moreira  do  Rio. 

(Annexo  ao  n.  14.911).  14.912 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  q  le  lhe  participa  ter  arribado  á  Bahia,  com  agua  aberta,  a  corveta 
franceza  Constariça  Adélia. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1792.  14.913 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  dá  informações  acerca  da  exportação  de  tabacos. 
Bahia,  11  de  agosto  de  1792. 
Tem  annexo  um  conhecimento  de  embarque-  14.914 — 14.915 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  ccmmunica  ter  mandado  abrir  o  concurso  para  o  provimento  das 
prebendas  inteiras  que  estavam  vagas. 

Bahia,  21  de  agosto  de  1792.  14.916 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  IMello  e  Castro,  em  que 
se  refere  ás  Religiosas  do  Convento  do  Desterro- 

Bahia,  21  de  agosto  de  1792.  14.917 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  aos  fallecimentos  dos  cónegos  João  Vicente  Vianna  e  Pedro 
António  da  Camará  e  ao  provimento  das  prebendas  que  estavam  vagas. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1792.  14.918 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  dá  diversas  informações  acerca  do  navio  francez  O  Consolador, 
que  arribara  á  Bahia  para  fazer  aguada. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1792.  14.919 

Provisão  regia  pela  qual  foi  autorisado  o  Vice-Rei  Marquez  de  Angeja  á  comprar  a 
artilharia,  ancoras  e  mastros  de  um  navio  francez,  fundeado  na  Bahia  e  que 
fora  julgado  incapaz  para  a  navegação. 

Lisboa,  12  de  janeiro  de  1717-  Copia.   (Annexa  ao  n.  14.919).  14.920 

Autos  da  diligencia  a  que  procederam  o  Ouvidor  geral  do  crime  António  Feliciano 
da  Silva  Carneiro  e  o  Tenente-Coronel  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  de 
Lucena,  a  bordo  do  navio  francez  O  Consolador. 

Bahia,  1792.   (Annexos  ao  n.  14.919).  14.921 

C.VRTAS  (3)  de  Jacinto  Thomaz  de  Faria  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
trata  do  processo  que  promovera  contra  o  cónego  José  da  Silva  Freire  pelo 
crime  de  adultério. 

Bahia,  10  de  janeiro,  5  de  maio  e  8  de  outubro  de  1792.        14922— 14.924 

Sentenças  (2)  proferidas  no  processo  crime  a  que  se  referem  as  cartas  ante- 
cedentes. 

Bahia,  19  de  dezembro  de  1789  e  17  de  agosto  de  1791.  Copias.  (Annexas 
ao  n.  14.924).  14.925—14.926 

Carta  do  Capitão-Tenente  António  José  Monteiro  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  participa  ter  chegado  á  Bahia  no  dia  11  e  lhe  dá  diversas  noticias 
sobre  a  construcção  da  nova  fragata. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1792.  14.927 

Officio  do  Capitão  de  mar  e  guerra  Paulo  José  da  Silva  Gama  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  em  que  lhe  participa  ter  chegado  á  Bahia  a  fragata  Minerva, 
do  seu  commando,  e  lhe  dá  noticias  circumstanciadas  da  viagem,  das  avarias 
que  soffreu,  da  tripolação,  etc. 

Bahia,  21  de  novembro  de  1792-  14.928 

Mappa  da  guarnição  da  fragata  Minerva,  sob  o  commando  do  capitão  Paulo  José 
da  Silva  Gama. 

Bahia,  21  de  novembro  de  1792.  14.929 

Officio  do  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção,  Filippe  José  de  Faria,  para  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  sobre  os  preços  dos  tabacos  e  assucares. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1792.  14.930 

Autos  da  devassa  a  que  procedeu  o  Desembargador  Filippe  José  de  Faria,  Presi- 
dente da  Mesa  da  Inspecção,  em  conformidade  do  alvará  de  25  de  janeiro  de 
1755,  para  averiguar  quaes  os  commerciantes  que  vendiam  os  assucares  por 
preços  superiores  aos  fixados  por  aquelle  alvará. 

Bahia,  11  de  janeiro  de  1792.  (Annexos  ao  n.  14.930).  14.931 

Representação  de  Cypriano  Lobato  Mendes,  como  procurador  io  Povo  da  Bahia, 
dirigida  á  Rainha,  na  qual  reclama  contra  as  exigências  do  contractador  da 
dizima  da  Cb^ncellaria  José  Pedro  de  Aguiar. 

8.  d.  1792.  14.932 
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Cakta  patente  pela  qual  se  fez  a  Agostinho  do  O"  Freire  a  mercê  de  o  coiifirniar  uo 
yosto  de  capitão  de  entradas  e  assaltos  do  districto  do  Passe. 

Lisboa,  12  de  setembro  de  1792.  1"  e  2»  vias.  14.033—14.934 

Requerimentos  (4)  do  Tenente  Alexandre  .José  Corrêa,  relativos  á  sua  carta  pa- 
tente e  respectiva  confirmação  regia.  14.935 — 14.938 

Attestados  (2)  do  Sargento-mór  José  Cerqueira  do  Couto  e  do  Coronel  de  Infan- 
taria António  José  de  Sousa  Portugal,  sobre  o  assentamento  de  praça,  pro- 
moções e  serviços  do  Tenente  do  1"  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia  Ale- 
xanrlrc  José  Corrêa. 

Bahia,  19  de  abril  de  1788  e  1  de  outubro  de  1791.  (Annexos  ao  n.  14.938). 

14.939—14.940 

Alvará  de  folha  corrida  do  Tenente  de  Infantaria,  Alexandre  José  Corrêa. 

Bahia,  26  de  setembro  de  1789.   (Annexo  ao  n.  14938).  14.941 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  nomeou  Alexandre 
José  Corrêa  Tenente  de  Infantaria  da  companhia  da  Villa  da  Victoria,  Capi- 
tania do  Espirito  Santo,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Bnlthazar 
Simões  de  Alem  quer. 

Bahia,  18  de  abril  de  1777.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  14.938).  14942 

Requerimento  do  Tenente  Alexandre  José  Corrêa,  no  qual  pede  a  certidão  do  dia, 
mez  e  anno,  em  que  subiu  a  sua  carta  patente. 
(Annexo  ao  n.  14.938)- 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  14.943 

Provisão  regia  pela  qual  se  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia  informasse  acerca 
da  confirmação  regia  que  requerera  Alexandre  José  Corrêa  do  posto  de  Te- 
nente de  Infantaria  da  Villa  da  Victoria. 

Lisboa,  20  de  dezembro  de  1791.  Copia.  (Annexa  ao  n.  14  938).         14.944 

Ineokm AcÃo  do  Governador  D.  Fernando ,  José  de  Portugal,  sobre  o  requerimento 
de  Alexandre  José  Corrêa,  a  que  se  refere  a  provisão  antecedente. 

Bahia,  11  de  maio  de  1792.   (Annexa  ao  n.  14.938).  14.945 

Requerimento  de  António  Gomes  Ferrão,  relativo  á  acquisição  de  umas  terras  que 
estavam  encravadas  nas  do  seu  Engenho  de  S.  Paulo,  situado  na  freguezia  de 
N.  S.  do  Soccorro,  cujas  terras  pertenciam  a  D.  Anna  Custodia  de  Jesus  e  Ara- 
gão, viuva  de  Matinas  Vieira  Lima,  que  as  pretendia  vender  a  Lourenço  de 
Carvalho  e  Góes.  14.94G 

Requerimentos  (2)  de  António  Gonçalves  Marques,  commerciante  do  resgate  de 
escravos,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  documentos  e  que  lhe  seja  concedida 
moratória  para  pagamento  das  suas  dividas.  14.947 — 14.948 

Requerimento  do  Capitão  António  José  Coutinho,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  14.949 

••  ■'  ?4 
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Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  houve  por  bem 
prover  António  José  Coutinho  no  posto  de  capitão  das  Ordenanças  da  Villa 
de  Santo  Amaro  da  Purificação. 

Bahia,  14  de  março  de  1791.  (Annexa  ao  n-  14.949).  14.950 

KEQfEBiMENTO  de  Antonio  Pereira  de  Barros,  morador  na  Villa  da  Victoria,  co- 
marca do  Espirito  Santo,  no  qual  pede  se  lhe  passe  provisão  que  o  autorise 
a  advogar.  14.951 

Attestado  do  Ouvidor  da  Comarca  do  Espirito  Santo,  José  Furtado  de  Lirio,  sobre 
a  competência  de  Antonio  Pereira  de  Barros  para  exercer  a  advocacia,  por 
não  haver  na  comarca  lettrado  algum  formado. 

Villa  da  Victoria,  16  de  abril  de  1792.   (Annexo  ao  n.  14.951).  14.952 

AriESTADo  do  Juiz  Presidente  e  Officiaes  da  Camará  da  Villa  da  Victoria,  do  Espi- 
rito Santo,  sobre  os  serviços,  honestidade  e  zelo  de  Antonio  Pereira  de  Bar- 
ros e  a  sua  capacidade  para  advogar. 

Villa  da  Victoria,  13  de  dezembro  de  1788.  (Annexo  ao  n.  14.951). 

!       ^  14953 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  se  mandou  passar  provisão  a  An- 
tonio  Pereira  de  Barros  para  advogar,  durante  3  annos,  na  comarca  do  Espi- 
rito Santo  ou  em  outra  qualquer,  onde  faltassem  lettrados  formados. 

Lisboa,  22  de  outubro  de  1792.   (Annexo  ao  n.  14.951).  14.954 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Antonio  Rodrigues  de  Figueiredo  de  Eça 
e  Castro  de  o  confirmar  no  posto  de  capitão  de  granadeiros  do  Terço  do  Mes- 
tre de  Campo  Jeronymo  Sodré  Pereira,  que  vagara  por  promoção  de  Paulo 
Ribeiro  do  Yalle. 

Lisboa,  24  de  agosto  de  1792.  1"  e  2»  vias-  14.955—14.956 

Requerimentos  (2)  de  Barnabé  ^lartins  Fontes,  Sargento-mór  das  Ordenanças  da 
Villa  de  N.  S.  da  Piedade  do  Lagarto,  nos  quaes  pede  a  entrega  e  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  14.957 — 14.958 

Requerime>-to  de  Bento  José  de  Freitas,  no  qual  pede  que  fossem  dadas  as  ordens 
necessárias  para  se  lhe  dar  posse  do  logar  de  carcereiro  das  cadeias  da  Bahia, 
apesar  dos  embargos  que  Theodosio  Rodrigues  Netto  oppozera  á  sua  nomeação. 

14.959 

Requerimentos  (2)  de  Caetano  da  Costa  Brandão,  Sargento-mór  do  Terço  das  Or- 
denanças da  Bahia,  nos  quaes  pede  a  entrega  e  a  confirmação  regia  da  sua 
patente-  14.960—14.961 

Requerimento  do  Sargento-mór  Caetano  Maurício  Machado,  no  qual  pede  se  lhe 
passe  provisão  para  a  adjudicação  de  uns  terrenos  que  confinavam  com  uma 
morada  de  casas  que  lhe  pertencia,  cujos  terrenos  as  religiosas  do  convento 
de  Santa  Clara  do  Desterro  lhe  não  queriam  vender. 

Proposta  que  o  Sargento-mór  Caetano  Maurício  Machado  offereceu  ás  Religiosas 
Convento  de  Santa  Clara  do  Desterro  para  lhe  venderem  os  referidos  ter- 
renos e  que  ellas  recusaram. 

Bahia,  1  de  novembrg  de  1791.  (Annexa  do  n.  14.962).  14.963 
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RkcjuEkimemo  do  Ajudante  d'Oidens  do  Governo  da  Bahia,  Caetano  Maurício  Ma- 
chado, no  qual  pede  um  anno  de  licença  para  tratar  dos  seus  negócios  par- 
ticulares- 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  com  os  lan- 
çamentos dos  respectivos  registos.  14.964 — 14.965 

Requerimento  do  capitão  Cypriano  Alvares  Barroso,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  seguinte  provisão.  14.966 

Provisão  pela  qual  o  Senado  da  Camará  da  Bahia  houve  por  bem  prover  o  capitão 
Cypriano  Alvares  Barroso  na  successão  futura  da  propriedade  vitalícia  dos 
officios  de  medidor  e  avaliador  das  obras  publicas  de  carpinteiro. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1789.  (Anncxa  ao  n.  14966).  14.967 

Alvará  de  folha  corrida  do  capitão  Cypriano  Alvares  Barroso,  natural  da  freguezia 
de  Filgueiras,  no  Arcebispado  de  Braga,  filho  de  Francisco  Alvares  Barroso 
e  de  Joanna  Teixeira  de  Lemos. 

Bahia,  2.5  de  agosto  de  1789.  (Annexo  ao  n.  14.966).  14.968 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  provisão  de  confir- 
mação, requerida  por  Cypriano  Alvares  Barroso- 
Lisboa,  26  de  junho  de  1790. 
Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos. 

14.969 

Requerimento  do  1"  Tenente  Domingos  Francisco  Soares,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  14.970 

Carta  patente  pela  qaal  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Do- 
mingos  Francisco  Soares  primeiro  Tenente  do  2"  Regimento  de  Cavallaria 
Auxilar  de  Sergipe  de  Elrei,  commandado  pelo  coronel  Balthazar  Vieira  de 
Mello. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  1791.  (Annexa  ao  n-  14.970).  14.971 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Domingos  Francisco  Soares  de  o  confirmar 
no  posto  de  1°  Tenente  do  referido  regimento. 

Lisboa,  22  de  agosto  de  1792.  1"'  e  2''  vias.  14.972—14.973 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Domingos  Gomes  de  o  confirmar  no  posto 
de  ajudante  de  entradas  e  assaltos  do  districto  da  freguezia  da  Victoria. 
Lisboa,  20  de  junho  de  1792.  l''  e  2"  vias.  14.974 — 14.975 

Requerimento  do  capitão  Faustino  da  Costa  Meirelles,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  14.976 

Aj.VAR.v  de  folha  corrida  do  capitão  Faustino  da  Costa  Meirelles. 

Bahia,  28  de  ago.sto  de  1791.  (Annexo  ao  n.  14.976).  14.977 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Faus- 
tino da  Costa  Meirelles  capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Fran- 
cisco. 

Bahia,  17  de  maio  de  1791.  (Annexa  ao  n-  14.976).  14.97S 
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Cakta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Faustino  da  Costa  Meircltes  de  o  coufirmar 
no  posto  de  capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  Francisco. 

Lisboa,  9  de  março  de  1792.  P  e  2"  vias.  14.979—14.980 

Requerimento  do  Sargento-mór  Félix  Barbosa,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
sua  patente-  14.981 

Caet.\  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  encarregou  o 
Sargento-mór  Félix  Barbosa  de  exercer  interinamente  o  posto  de  capitão- 
mór  do  Terço  de  Henriques  da  guarnição  da  Bahia,  que  vagara  por  falle- 
cimento  de  José  Mendes  de  Moraes. 

Bahia,  24  de  julho  de  1788.  (Annexa  ao  n.  14.981).  14.982 

Requerimento  de  Félix  Coelho  de  Oliveira,  morador  no  Aramaré,  termo  da  villa 
de  N.  S-  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  escriptura  de  legitimação  de  seus  filhos  naturaes.  14.983 

EscRiPTURA  de  legitimação  e  filiação  de  Manuel  de  Assumpção  de  Oliveira,  Francisco 
Coellio  de  Oliveira.  Lino  Coelho  de  Oliveira,  Manuel  Bernardo  de  Oliveira,  Flo- 
rencia  Barbosa  e  Rosália  Maria  de  Oliveira,  filhos  naturaes  de  Félix  Coellio 
de  Oliveira. 

Aramaré,  2.'>  de  outubro  de  1791.  (Annexa  ao  n.  14.983).  14.984 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  carta  de  legitimação 
dos  filhos  naturaes  de  Félix  Coelho  de  Oliveira. 

Lisboa,  13  de  agosto  de  1792.  (Annexo  ao  n.  14.983).  14.985 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Félix  José  de  Sousa  de  o  confirmar  no  posto 
de  capitão  da  Companhia  dos  homens  pretos,  annexa  ás  Ordenanças  da  Villa 
de  Jaguaripe,  do  capitão-mór  A7ito7iio  José  Calrnon  de  Sousa  e  Eça. 

Lisboa,  18  de  setembro  de  1792.  1"  e  2"  vias.  14.986—14.987 

Requerimentos  (2)  do  capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Itabayana 
Francisco  António  de  Carvalho,  nos  quaes  pede  a  entrega  e  a  confirmação 
regia  da  sua  patente-  14.988—14.989 

Requerimento  do  Tenente-Coronel  Francisco  do  Amaral  Gurgel,  residente  na  fre- 
guezia  do  Rio  Fundo,  no  qual  pede  se  lhe  passe  carta  de  legitimação  de  seus 
filhos  natui-aes  Floriano  do  Amaral  Gurgel  e  Francisco  Gurgel  do  Amaral. 

14.990 

Escriptura  de  legitimação  e  habilitação  de  Floriano  do  Amaral  Gurgel  e  Francisco 
Gurgel  do  Amaral,  filhos  naturaes  do  Tenente-Coronel  Francisco  do  Amaral 
Gurgel. 

Villa  de  N-  S.  da  Purificação' e  Santo  Amaro,  16  de  fevereiro  de  1791. 

(Annexa  ao  n.  14.990).  14.991 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  carta  de  legitimação 
dos  filhos  naturaes  de  Francisco  do  Amaral  Gurgel. 

Lisboa,  30  de  agosto  de  1792.  (Annexa  ao  n.  14.990).  14.992 
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RiHirKiii.MKMo  do  Desembargador  da  Relagão  da  Bahia  Francisco  António  Mourào, 
no  (jual  pede  se  lhe  abonem  certos  vencimentos. 

Tem  lio  verso  a  copia  de  2  provisões  relativas  ao  pagamento  dos  venci- 
mentos  do  Desemtargador  José  Luiz  de  Magalhães  e  Menezes.  14.993 

Despachos  (2)  do  Conselho  Ultramarino  pelos  quaes  mandou  passar  provisões  ao 
Desembargador  Francisco  António  Mourão  para  receber  os  seus  vencimentos 
como  havia  requerido. 

Lisboa,  5  de  novembro  de  1792.  (Annexos  ao  n.  14.993).        14.994 — 14.995 

REyiicRiMEXTo  de  Francisco  Borges  de  Barros,  Sargento-mór  do  Terço  de  Ordenan- 
ças da  Villa  de  N.  S.  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  no  qual  pede  a  entrega 
da  sua  carta  patente.  14.996 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Francisco  de  Faria  Albernaz  de  o  confirmar 
no  posto  de  capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  da  Cachoeira. 

Lisboa,  26  de  abril  de  1792.  1"  e  2"  vias.  14  997— 14.998 

Requeruiexto  de  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães,  natural  da  Bahia,  no  qual 
pede  se  lhe  passe  provisão  vitalícia  para  poder  advogar  em  todos  os  auditórios 
da  comarca  da  Bahia.  14.999 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  provisão  requerida 
por  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães. 

Lisboa,  28  de  fevereiro  de  1792.    (Annexo  ao   n.   14.999).  15.000 

Provis.vo  regia  pela  qual  se  concedeu  licença  a  Luiz  Tavares  dos  Santos  para  advo- 
gar nos  auditórios  da  villa  da  Cachoeira  e  em  todos  os  outros  pertencentes  á 
comarca  da  Bahia. 

Lisboa,  12  de  junho  de  1779.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  14.999).         1.").001 

Provis.vo  regia  pela  qual  se  concedeu  licença  a  Ambrósio  Manuel  Fernandes  de 
Castro,  morador  na  Bahia,  para  advogar,  durante  a  sua  vida,  nos  tribunaes 
da  mesma  cidade. 

Lisboa,  11  de  dezembro  de  1780.  Ceitidão.  (Annexa  ao  n.  14  999).      1.').002 

Requerimento  de  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães,  no  qual  pede  as  certidões 
das  seguintes  provisões. 

(Annexo  ao  n.  14.999).  lõ.'0O3 

Pkovis.Io  pela  qaal  se  concedeu  licença  a  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães  para 
advogar,  durante  um  anno,  na  villa  de  Boypeba. 

Bahia,  15  de  julho  de  1758.  Certidão.   (Annexa  ao  n.  14.999).         15.004 

Provisão  pela  qual  se  concedeu  licença  a  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães  para 
advogar,  durante  um  anno,  na  villa  de  S.  Francisco. 

Bahia,  22  de  novembro  de  1758.  Certidão.  (Anne.ra  ao  n.  14.999).       15.005 

Provis.\o  pela  qual  se  concedeu  licença  a  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães  i)ara 
advogar,  durante  um  anno,  nos  auditórios  do  Reino  de  Angola. 

Bahia,  3  de  junho  de  1772.  Certidão-  (Annexa  ao  n.  14.999).  15.006 
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Pkovisào  pela  ijual  se  concedeu  licença  a  Francisco  Goiítcs  Pereira  Guimarães  para 
advogar,  durante  2  annos  nos  auditórios  do  Reino  de  Angola. 

Bahia,  11  de  maio  de  1773.  (Annexa  ao  n.  14.999).  15.007 

Reqtjeeimentos  de  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães  em  que  pede  certidões  das 
diversas  provisões,  pelas  quaes  foi  autorisado  a  advogar,  desde  1754  até  177.5, 
nas  differentes  villas  da  comarca  da  Bahia. 

(Annexos  ao  n-  14.999).  1.5.008—15.018 

Provisão  pela  qual  o  Juiz  de  fora  e  dos  órfãos  António  Pereira  Basto  Lima  Varella 
Barca,  houve  por  bem  prover  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães  no  officio 
de  promotor  dos  reziduos  e  ausentes  e  curador  geral  dos  órfãos. 

S.  Paulo  d'Assumpção  de  Loanda,  8  de  junho  de  1777.   (Annexa  ao  nu- 
m.ero  14.999).  15.019 

Termo  do  juramento  que  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães  prestou  como  curador 
geral  dos  órfãos. 

S.  Paulo  d'Assumpção,  9  de  junho  de  1777.  (Annexo  ao  n.  14.999).      15.020 

Requerimento  de  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães,  no  qual  pede  se  lhe  passem 
os  seguintes  attestados. 

(Annexo  ao  n.  14.999).  15.021 

Attestados  (5)  dos  advogados  da  cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda,  Fr.  Miguel  Pereira 
de  Castro  Padrão,  Domingos  Plácido  da  Silva,  Bernardo  Nunes  Portella,  Bo- 
nifácio da  Silva  Vieira,  .José  Mathias  da  Silveira  e  Félix  Corrêa  de  Araújo, 
sobre  a  intelligencia  e  illustração  de  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães  e 
a  sua  competência  para  advogar. 

S.  Paulo.  V.  ã.  1781.    (Annexos  ao  n.  14.999).  15.022—15.026 

Attestados  dos  Governadores  do  Reino  de  Angola,  D.  António  de  Lencastre  e  Dom 
Francisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho  e  do  Ouvidor  e  Corregedor  Manuel 
Pinto  da  Cunha  e  Sousa. 

S   Paulo  de  Assumpção,  v.  d.  1772  e  1-779.  (Annexos  ao  n.  14.999). 

15.027—15.029 

Requerimento  de  D.  Thereza  Maria  de  Jesus  e  Vasconcellos,  mulher  de  Francisco 

Gomes  Pereira  Guimarães,  no  qual  pede  que  o  Juiz  de  fora  António  Pereira 

Basto  Lima  Varella  Barca  atteste  sobre  o  comportamento  de  seu  marido  e  a 

forma  como  exercia  a  sua  profissão  de  advogado. 

(Annexo  ao  n.  14.999). 

O  attestado  está  passado  no  verso  do  requerimento.  15.030 

PRO^TtsõES  (7),  dos  Governadores  e  Capitães-Generaes  do  Reino  de  Angola  D.  Fran- 
cisco Innocencio  de  Sousa  Coutinho  e  D-  António  Lencastre,  pelas  quaes  au- 
torisavam  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães  a  exercer  a  advocacia  em  di- 
versos annos. 

S.  Paulo  de  Assumpção.  V.  d.  (Annexas  ao  n.  14.999).         15031 — 15.037 

Reqi^erimexto  do  Tenente-Coronel  Francisco  José  de  Gouvêa,  negociante  residente 
na  Bahia,  no  qual  pede  se  lhe  passe  provisão  que  o  autorise  a  provar  com 
testemunhas  um  contracto  de  sociedade  que  tivera  com  Miguel  Francisco 
Serra,  por  causa  da  acção  eivei  que  tinha  pendente  no  Juizo  da  Conservatória 
dos  Moedeiros  com  Manuel  Joaquim  dos  Santos  Ribeiro.  15038 
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Provisão  do  Conselho  Ultraiiiaiino  pela  qual  maiulou  ouvir  as  partes  interessadas, 
sobre  o  requerimento  de  Francisco  José  Gouvêa. 

Lisboa,  10  de  setembro  de  1791.  (Annexa  ao  n.  15.038).  15.039 

Resposta  de  Manuel  Joaquim  dos  Santos  Ribeiro,  sobre  o  referido  requerimento. 
Bahia,  16  de  abril  de  1792-  (Annexa  ao  n.  15.038).  15.040 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  provisão  que  re- 
querera o  Tenente-Coronel  Francisco  José  de  Gouvêa. 

Lisboa,  26  de  janeiro  de  1792.  (Annexo  ao  n.  15.038). 
Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

15.041 

Requkkimeato  de  Francisco  José  de  Gouvêa,  no  qual  pede  uma  2"  via  da  provisão  a 
que  se  refere  o  despacho  antecedente.  15.042 

DuPiJCAUos  dos  documentos  ns.  15.030  e  15.040. 

(Annexos  ao  n.  15.042).  15043—15.044 

Requerijie>-to  de  Francisco  Marinho  de  Sampaio,  professor  na  Bahia,  no  qual  pede 
a  annullação  da  doação  que  fizera  um  seu  irmão,  religioso  da  Província  de 
Santo  António,  em  beneficio  de  sua  sobrinha  D.  Anna  Clemência  do  Xasci- 
viento.  15.045 

REQrERiiiENTo  do  Revercudo  Francisco  Marinho  de  Sampaio,  professo  na  Ordem 
de  Santiago,  no  qual  pede  se  lhe  passe  por  certidão  o  teor  dos  autos  em  que 
D.  Anna  Clemência  do  Kascimento  ractificou  a  acceitação  da  doação,  que  o 
supplicante  lhe  havia  feito  somente  do  principal,  juros  e  custas  da  causa  em 
que  obteve  sentença  contra  o  Coronel  João  Pedro  Fiúza  Barreto,  como  tutor 
da  órfã  D.  Eugenia  e  D.  Maria  da  Gama  Araújo  e  Mello,  viuva  do  fallecido 
capitão  Manuel  Félix  Fiúza  Barreto- 
(Annexo  ao  n.  15.045). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  15.046 

Requerimento  de  Francisco  Sotero  de  Miranda  Pitta,  no  qual  pede  a  demarcação 
judicial  dos  terrenos  pertencentes  ao  seu  engenho  S.  João  da  Patatiba,  si- 
tuado no  termo  da  villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação. 

Tem  annexo  o  despacho  do  Conselho  Ultramarino  que  lhe  mandou  passar 
a  respectiva  provisão,  datado  de  27  de  agosto  de  1792.  15.047 — 15.04S 

Requerimento  de  Francisco  de  Sousa  Guimarães,  morador  na  Bahia,  sobre  a  succes- 
são  da  herança  de  seu  cunhado  Bernardo  Joaquim  da  Silva  Costa.  15.049 

Requerimento  do  alferes  Francisco  Xavier  de  Freitas,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.030 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Fran- 
cisco Xavier  de  Freitas,  alferes  da  Companhia  dos  Homens  Pretos  da  fre- 
guezia  de  S.  José  das  Itaporocas. 

Bahia,  17  de  novembro  de  1787-  (Annexa  ao  n.  15.0.">0).  15.051 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Francisco  Xavier  de  Freitas  de  o  confirmar 
no  referido  posto   de  alferes. 

Lisboa,  20  de  setembro  de  1792.  1"  e  2"  vias.  13.052—13.053 
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Requerimento  do  capitão-mór  Francisco  Xavier  Nobre,  uo  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.054 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco Xavier  Noire  capitão-mór  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  N  S.  da 
Conceição  de  Guaraparim,  da  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  27  de  julho  de  1789.  (Annexa  ao  n.  15.054). 

Tem  lavrado  no  verso  o  termo  de  juramento  c  posse.  15.055 

Requerimento  de  Henrique  José  Lopes,  Escrivão  da  chancellaria  da  Relação  da 
Bahia,  no  qual  pede  se  lhe  passe  regimento  que  regule  a  cobrança  dos  seus 
salários  e  emolumentos.  15  056 

SuMMAKio  de  testemunhas,  que  inquiriu  o  chanceller  da  Relação  da  Bahia,  sobre  o 
anterior  requerimento  de  Henrique  José  Lopes. 

(Annexo  ao  n-  15.056).  15.057 

RELaEniMENTos  (5)  de  Henrique  José  Lopes,  nos  quaes  pede  certidões  dos  emolu- 
mentos dos  registos  de  alvarás  e  provisões,  das  buscas,  do  seu  ordenado  e  do 
donativo  que  pagava  á  Fazenda  Real  pelo  exercício  do  logar  de  Escrivão  da 
Chancellaria  da  Relação.    (Annexo  ao  n.  15.056). 

.4.5  certidões  seguem  ao  texto  dos  diversos  requerimentos.      15.058 — 15.062 

Provis.Io  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Chanceller  da  Relação 
informasse  acerca  dos  salários  que  recebia  e  dos  que  cobrava  o  Escrivão  pelos 
documentos  que  passavam  pela  chancellaria. 

Lisboa,  18  de  fevereiro  de  1792.    (Annexa  ao   n.   15.056).  15.063 

CianiDÃo  dos  emolumentos  que  percebia  o  Escrivão  da  Chancellaria  da  Relação  da 
Bahia. 

(Annexa  ao  n.  15.056).  15.064 

Informação  do  Chanceller  da  Relação  José  Ignacio  de  Brito  Bocarro  e  Castanheda, 
sobre  o  referido  requerimento  do  Escrivão  da  Chancellaria  Henrique  José 
Lopes- 

Bahia,  26  de  julho  de  1788.  (Annexa  ao  n.  15.056).  15.065 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  chanceller  da  Relação 
informasse  com  o  seu  pai"ecer  o  requerimento  de  Henrique  José  Lopes. 

Lisboa.  10  de  fevereiro  de  1785.  (Annexa  ao  n.  15056).  15.066 

Carta  do  Chanceller  João  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça,  sobre  os  emolumentos 
que  pertenciam  ao  Chanceller  e  Escrivão  da  Chancellaria. 

Bahia,  1  de  junho  de  1792.  (Annexo  ao  n.  15.066).  15.067 

Relações  (2)  de  todos  os  emolumentos  que  percebiam  o  Chanceller  e  Escrivão  da 
Chancellaria  da  Relação  da  Bahia- 

8.  d.  1792.  (Annexas  ao  n.  1&.056).  15.068—15.069 

Requerimento  de  Ignacio  Alvares  de  Mattos,  filho  primogénito  de  João  António  de 
Mattos,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  successão,  por  morte  de  seu  pae, 
da  administração  do  vinculo  de  capella,  que  instituirá  João  de  Mattos  de 
Aguiar,  no  termo  da  villa  de  N-  S.  da  Nazareth  do  Itapicurú  de  Cima. 

15.070 
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Requerimento  de  Marcos  da  Costa  do  Rosário,  como  tutor  de  seu  neto  Ignacio  Al- 
vares de  Mattos,  no  qual  pede  a  certidão  dos  seguintes  documentos. 

(Aiuícoco  ao  n.  15.070).  15.071 

Requerimento  de  Marcos  da  Costa  do  Rosário,  no  qual  pede  para  tomar  posse  da 
administração  do  referido  vinculo  instituído  por  João  de  Mattos  Aguiar,  na 
qualidade  de  tutor  de  Ignacio  Alvares  de  Mattos,  filho  primogénito  do  falle- 
cido  administrador  João  António  de  Mattos. 

Certidão.   (Annexo  ao  n.  15.070).  15.072 

Informação  do  escrivão  Francisco  Xavier  Lousada,  sobre  o  anterior  requerimento, 
de  Marcos  da  Costa  do  Rosário. 

Bahia,  3  de  janeiro  de  1788.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  15.070).         15.073 

Termo  da  posse  que  Marcos  da  Costa  do  Rosário  tomou  da  administração  do  vin- 
culo de  capella,  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Villa  de  S.  Francisco  da  Barra  de  Sergipe  do  Conde,  7  de  abril  de  1788. 
Certidão.  (Annexo  ao  n.  15.070).  15.074 

Termo  da  fiança  que  prestou  Manuel  José  Guedes,  como  fiador  de  Marcos  da  Costa 
do  Rosário  na  administração  do  mencionado  vinculo. 

Villa  de  S.  Francisco,  7  de  abril  de  1788.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  15.070). 

15.075 

Requerimento  de  Marcos  da   Costa  Rosário,   no  qual  pede   se   lhe   passe  por  cer- 
tidão o  teor  da  sentença  proferida  nos  autos  em  que  prestou  contas  da  admi- 
nistração do  referido  vinculo. 
(Annexo  ao  n.  15.070). 
A  certidão  da  sentença  segue  ao  texto  do  requerimento.  15.076 

Informação  do  Chanceller  João  da  Rocha  Dantas  de  Mendonça,  sobre  o  requerimento 
de  Ignacio  Alvares  de  Mattos. 

Bahia,  24  de  maio  de  1792.   (Annexa  ao  n.  15.070).  15.077 

PiiOVisÃo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  ciue  o  Chanceller  da  Bahia  in- 
formasse com  o  seu  parecer  o  requerimento  de  Ignacio  Alvares  de  Mattos. 
Lisboa,  7  de  fevereiro  de  1792.  (Annexa  ao  n.  15.070).  15.078 

Requerimento  de  Ignacio  Alvares  de  Mattos,  no  qual  pede  se  lhe  passe  a  certidão 
seguinte. 

(Annexo  ao  n-  15.070).  15.079 

Verba  do  testamento  de  João  de  Mattos  Aguiar  na  qual  instituiu  uma  capella  em 
vários  sitios  de  gados,  no  termo  da  Villa  do  Itapicurú. 
Certidão.  (Annexa  ao  n.  15.070). 

Neste  documento  certifica-se  o  dia,  mez  e  anno  do  fallccimento  de  João 
de  Mattos  de  Aguiar.  15.080 

SrMMAHio  de  testemunhas  que  iiiquii-iu  o  Chanceller  da  Bahia,  sobre  a  petição  de 
Ignacio  Alvares  de  Mattos. 

Bahia,  28  de  abril  de  1792    (Annexo  ao  n.  15.070).  15.081 

1-3  35 


274 

Requerimento  dos  Irmãos  da  Irmandade  de  N.  S.  do  Rosário  dos  homens  pretos  da 
freguezia  de  N.  S.  d'Assmupção  da  Villa  do  Camamú,  na  comarca  dos  Ilhêos, 
uo  qual  pedem  a  confirmação  regia  do  seu  compromisso. 
1791. 
O  compromisso  vae  dcscripto  sob  o  n.  13.094.  13.082 

Requerimento  dos  Irmãos  da  Irmandade  de  S.  Benedicto,  erecta  na  capella  da  Po- 
voação do  Rio  de  Una  do  Cayrú,  no  qual  pedem  "a  confirmação  regia  do  seu 
compromisso.  15.083 

Compromisso  da  Irmandade  do  Glorioso  S.  Benedicto,  erecta  na  capella  da  Povoação 
do  Rio  de  Una  do  Cayrú,  Capitania  da  Bahia. 

1790.  (Annexo  ao  n-  15.083).  15.084 

Requerijmento  de  Jacinto  José  da  Costa  Pinto,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
sua  patente  de  capitão  da  companhia  do  Nagé.  15.085 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ja- 
cinto  José  da  Costa  Pinto  capitão  da  companhia  do  Nagé  das  Ordenanças 
dia  Villa  de  Maragogipe,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  António  Gon- 
çalves Homem. 

Bahia,  19  de  janeiro  de  1792.  (Annexa  ao  n.  15.085).  15.086 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Jacinto  José  da  Costa  Pinto  de  o  confirmar 
no  posto  de  capitão  das  Ordenanças  de  Maragogipe. 

Lisboa,  7  de  setembro  de  1792.  1"  e  2»  vias.  15.087—15.088 

Requerimento  do  capitão  Jacinto  de  Sousa  Menezes,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.089 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeow 
Jacinto  de  Sousa  Menezes  capitão  da  8"  companhia  da  freg^aezia  de  N.  S.  da 
Encarnação  do  Passe,  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  das  Marinhas  do 
Pirajá,  de  que  era  Mestre  de  Campo  António  José  de  Sousa  Freire. 

Bahia,  23  de  novembro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  15.089).  15  090 

Requerimento  de  João  Ferreira  de  Bettencourt  e  Sá,  no  qual  pede  a  nomeação  de  um 
ministro  de  probidade  para  proceder  á  demarcação  das  terras  e  mattos  per- 
tencentes ao  seu  Engenho  denominado  Mamão,  em  execução  da  sentença  da 
Relação  proferida  na  acção  que  tivera  com  o  capitão-mór  João  Filippe  de 
Sequeira,  senhor  do  Engenho  chamado  Moriheca.  15.091 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  nomeou  o  Desembargador  José  Joa- 
quim Borges  da  Silva,  e  no  seu  impedimento  o  Desembargador  José  Luiz  de 
Magalhães,  para  procederem  á  demarcação  dos  terrenos  a  que  se  refere  o 
requerimento  antecedente. 

Lisboa,  5  de  novembro  de  1792.  (Annexo  ao  n.  15.091).  15.092 

Carta  regia  i)cla  (lual  se  fez  mercê  a  João  Rodrigues  Barroso  de  lhe  confirmar  por 
data  e  sesmaria  uma  legoa  de  terra  de  largo  e  3  de  comprido,  que  confinava 
com  a  fazenda  denominada  Maracaná,  situada  no  sertão  do  Tocano,  termo  da 
villa  do  Itapicurú  de  Cima. 

Lisboa,  22  de  setembro  de  1792.  15.093 
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Requerimento  de  Joaquim  José  Henriques  de  Paiva,  Fundidor  da  Casa  da  Moeda  da 
Bahia,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  do  seu  provimento.  15.094 

Pbovisão  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  José  Ignacio  de  Brito  Bocarro  e 
Castanheda,  pela  qual  nomeou  fundidor  da  Casa  da  Moeda  Joaquim  José  Hen- 
riques ãe  Paii^a. 

Bahia,  17  de  julho  de  1786.  (Annexa  ao  n-  1."').094).  15.095 

Provisão  regia  pela  qual  se  fez  mercê  a  Joaquivi  José  Henriques  de  Paiva  de  o  con- 
firmar no  logar  de  fundidor  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia. 

Lisboa,  27  de  março  de  1792.  (Annexa  ao  n.  15.094.  15.096 

Despacho  do  Conselho  Ultiamaiiiio  pelo  qual  mandou  passar  a  Joaquim  José  Hen- 
riques de  Paiva  a  provisão  antecedente. 

Lisboa,  6  de  março  de  1792-  (Annexo  ao  n.  15.094).  15.097 

Requerimento  de  Joaquim  José  Lopes,  residente  na  Bahia,  no  qual  pede  a  demar- 
cação dos  terrenos  pertencentes  aos  seus  Engenhos  denominados  lacú  e  Cana- 
hraha,  situados  na  freguezia  de  S.  Pedro  do  Rio  Fundo,  por  estarem  alguns 
usurpados  pelos  heréos  confinantes. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  com  os  lan^ 
çamentos  dos  respectivos  registos.  15.098 — 15.099 

Requerimentos  (2)  de  José  Alvares  da  Rocha,  Capitão  do  Regimento  de  Cavallaria 
Auxiliar  da  cidade  de  Sergipe  d'Elixn,  nos  quaes  pede  a  entrega  e  a  confirma- 
ção regia  da  sua  patente.  15.100 — 15.101 

Requerimento  do  capitão  José  Alves  Lima,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
sua  patente-  15.102 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 

Alves  Lima,  capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  Santo  António. 

Bahia,  4  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  15.102).  15.103 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Alves  Lima  de  o  confirmar  no  posto  de 
capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  Santo  António. 

Lisboa,  5  de  setembro  de  1792-  1="  e  2"  vias.  15.104 — 15.105 

Requerimentos  (2)  de  José  da  Cunha,  preto  forro,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  do- 
cumentos e  que  lhe  seja  confirmada  a  sentença  de  justificação,  em  que  prova 
a  sua  liberdade.  15.106 — 15.107 

Autos  de  justificação  que  requereu  José  da  Cunha,  por  se  lhe  ter  extraviado  a  sua 
carta  de  liberdade. 

Lisboa,  5  de  setembro  de  1792.  (Annexos  ao  n.  15.107).  15108 

fflEQL-ERiMENTO  de  José  Joaquim  da  Motta  e  Silva  Sottomaior,  capitão  do  Regimento 
de  Infantaria  e  Artilharia  da  Bahia,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua 
patente.  15.109 

Requerimento  do  Capitão  José  Pinto  Ribeiro  de  Carvalho,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  15110 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Pinto  Ribeiro  de  Carvalho  capitão  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  da 
villa  da  Victoria,  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  27  de  julho  de  1789.  (Annexa  ao  n.  15.110).  15.111 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Pinto  Ribeiro  de  CarvalJio  de  o  confir- 
mar no  posto,  em  que  fora  provido  pelo  documento  antecedente. 

Lisboa,  25  de  fevereiro  de   1792.   1»   e  2"  rias.  15.112—15.113 

Requeri:me]N'To  do  capitão  José  Rodrigues  de  Lemos,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.114 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  houve  por  bem 
que  José  Rodrigues  de  Lemos  continuasse  no  exercício  do  posto  de  capitão  da 
companhia  da  Itapema  das  Ordenanças  da  Villa  de  N.  S-  da  Purificação  e 
Santo  Amaro. 

Bahia,  22  de  novembro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  15.114).  15.115 

Requerimento  do  capitão  José  Tavares  Simas,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
sua  patente.  15116 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  o  al- 
feres José  Tavares  Simas  capitão  das  Ordenanças  da  Villa  da  Cachoeira- 

Bahia,  23  de  setembro  de  1788.  (Annexa  ao  n.  15.116).  15.117 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Tavares  Simas  de  o  confirmar  no  posto 
de  capitão  das  Ordenanças  da  Villa  da  Cachoeira. 

Lisboa,  27  de  março  de  1792.  1"  e  2"  vias.  15118— 15.119 

Requerimento  de  José  Teixeira  de  Oliveira,  no  qual,  allegando  os  seus  serviços  e  a 
sua  doença,  pede  para  ser  reformado  no  posto  de  capitão.  15.120 

Requerimento  do  Tenente  José  Teixeira  de  Oliveira,  no  qual  pede  se  lhe  passe  cer- 
tidão do  dia,  mez  e  anno  do  seu  assentamento  de  praça  no  Regimento  dos 
Úteis. 

(Annexo  ao  n.  15.120). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  15.121 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Teixeira  de  Oliveira  de  o  confirmar 
no  posto  de  Tenente  do  Distincto  Regimento  dos  Úteis  da  Bahia- 

Lisboa,  18  de  julho  de  1787.  (Annexa  ao  n.  15.120).  15.122 

Attestado  do  cirurgião  mór  Feliciano  Pereira  da  Costa,  no  qual  affirma  que  o  Te- 
nente José  Teixeira  de  Oliveira  soffre  de  uma  doença  que  demanda  o  mais 
completo  repouso  e  tratamento  especial. 

Bahia,  27  de  junho  de  1790.  (Annexo  ao  n-  15.120).  15.123 

Requerimentos  (2)  do  Tenente  José  Teixeira  de  Oliveira,  nos  quaes  pede  dispensa 
do  serviço  militar  para  tratar  da  sua  saúde. 

(Annexos  ao  n-  15.120).  15.124—15.125 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Leandro  Gonçalves  Pereira  de  o  confirmar  no 

posto  de  capitão  do  2°  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar  de  Sergipe  de  Elrei. 

Lisboa,  3  de  setembro  de  1792.  l"  e  2"  vias.  15.126—15.127 
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Requerimentos  (?.)  de  D.  Leouor  Francisca  Calmon  de  Aragão,  viuva  de  Duarte 
Sodré  Pereira,  em  que  pede  a  demarcação  dos  terrenos  pertencentes  a  um  en- 
genho de  assucar,  que  possue  no  logar  de  Camuruge,  termo  da  villa  de  Santo 
Amaro.  15.128—15.130 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  para  a  de- 
marcação de  terrenos  a  que  se  referem  os  requerimentos  anteriores. 

Lisboa,  1.5  de  fevereiro  de  1791!.  (Annexo  ao  n.  15  130).  1.5.131 

Requerimento  de  Luiz  Caetano  da  Rocha  Pitta  Deus-dará,  natural  da  Bahia,  no 
qual  pede  licença  para  trnsportar-se  para  a  villa  de  Porto  Alegre  e  Viamão, 
no  Rio  Grande  do  Sul,  onde  pretendia  estabelecer-se  com  banca  de  advogado. 

15.132 

ATTE.STADO  de  Luiz  António  de  Medeiros  Velho,  em  que  declara  ter  Luiz  Caetano  da 
Rocha  Pitta  Deus-dará  cursado  a  Universidade  de  Coimbra  e  ter  tomado  o 
gráo  de  bacharel  em  cânones  em  O  de  junho  de  ITdG,  em  cujo  dia  ellc  se 
foimara. 

Lisboa,  1  de  abril  de  1791.  (Annexo  ao  n.  15.132).  15.133 

Attestado  de  João  Caries  Mourão  Pinheiro  sobre  a  aptidão  de  Luiz  Caetano  da 
Rocha  Pitta;  Deus-dará. 

Lisboa,  4  de  maio  de  1791.   (Annexo  ao  n.  15.132).  15134 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Luiz  Duarte  Carneiro  de  o  confirmar  no 
posto  de  capitão  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  da  Villa  da  Victoria, 
Capitania  do  Espirito  Santo. 

Lisboa,  25  de  setembro  de  1792.  15.135 

(Requerimento  do  Sargento-mór  Luiz  Pereira  de  Lacerda,  sobre  a  acquisição  de  uns 
terrenos,  que  estavam  encravados  nos  que  pertenciam  ao  seu  engenho  de  as- 
sucar, situado  na  margem  do  Rio  Paraúna,  e  no  termo  da  Villa  da  Cachoeira. 

15.13G 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  Carneiro  de  Oliveira  de  o  confirmar 
no  posto  de  capitão  de  entradas  ^  e  assaltos  do  districto  da  f reguezia  de 
N.  S.  da  Victoria,  da  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Lisboa,  20  de  junho  de  1792.  V  e  2^'  vias.  15.137—15.138 

Requerimento  dos  herdeiros  de  Manuel  Carvalho,  em  que  se  referem  á  annullação 
do  seu  testamento  e  successão  da  sua  herança.  15139 

Requerimento  de  Manuel  José  de  Sousa,  morador  no  logar  de  S.  João  do  Tara,  jul- 
gado do  Pambú,  termo  da  villa  das  Minas  da  Jacobina,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sesmaria  a  que  se  referem  os  documentos  seguintes.      15.140 

Alvará  de  sesmaria  pelo  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu 
a  Manuel  José  de  Sousa,  para  elle  e  seus  descendentes,  os  terrenos  que 
occupara  para  residência  de  sua  famiia,  no  logar  do  Tara,  pertencente  ao 
julgado  do  Pambú. 

Bahia,  15  de  março  de  1790.  (Annexo  ao  n.  15140).  15.141 
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CeetidÂo  da  notificação  judicial  que  se  fez  aos  heréos  José  Bezerra  do  Nascimento, 
Leonardo  Gomes  Vieira  e  Gonçalo  Costa,  sobre  a  concessão  da  sesmaria 
que  requerera  Manuel  José  de  Sousa. 

Pambú,  16  de  março  de  1791.  (An7iexa  ao  n.  15.140).  15.142 

Auto  da  posse  que  ilanuel  José  de  Sousa  tomou  dos  referidos  terrenos  em  virtude 
do  anterior  alvará  de  sesmaria- 

S.  João  do  Tara,  16  de  março  de  1791.  (A^inexo  ao  n.  15.140).  15.143 

Requerimento  do  capitão  Manuel  de  Oliveira  Belém,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.144 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  o  1°  Te- 
nente Manuel  de  Oliveira  Belém  capitão  da  companhia  do  Rio  Vermelho, 
annexa  ao  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  Auxiliar,  cujo  posto  vagara 
por  fallecimento  de  Geraldo  dos  Santos  Marques. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1791.  (Annexa  ao  n.  15.144).  15.145 

Requerimento  de  Manuel  Rodrigues  Barreto,  capitão  do  Regimento  de  Infantaria 
Auxiliar  dos  Úteis,  da  guarnição  da  Bahia,  no  qual  pede  que,  em  attenção  aos 
seus  serviços,  lhe  fossem  conferidas  as  honras  de  tenente-coronel. 

15.146 

Fé  de  officios  do  capitão  de  Infantaria  Auxiliar  Manuel  Rodrigues  Barreto,  filho  de 
Bernardo  líodrigues  Lobarinlws,  natural  da  villa  de  Melgaço,  arcebispado  de 
Braga. 

Bahia,  29  de  julho  de  1791.  (Annexa  ao  n.  15.146).  15.147 

Requerimento  do  capitão  de  mar  e  guerra  Manuel  Simões  de  Barros,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  15.148 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Manuel 
Simões  de  Barros,  capitão  de  mar  e  guerra  ad  honorem. 

Bahia,  31  de  julho  de  1786.  15.149 

Requerimento  do  capitão  IMauuel  Teixeira  de  Sampaio,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.150 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Moi- 
nuel  Teixeira  de  Sampaio  capitão  da  companhia  dos  Granadeiros  do  Terço 
dos  homens  pretos  denominados  Henriques. 

Bahia,  5  de  agosto  de  1788.  (A^inexa  ao  n.  15.150).  15.151 

Cakta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  Teixeira  de  Sampaio  de  o  confirmar 
no  posto  de  capitão  dos  Granadeiros  do  Terço  de  Henriques,  da  guarnição  da 
Bahia. 

Lisboa,  24  de  abril  de  1792.  15152 

Requerimento  de  D.  Margarida  Antónia  de  Bastos,  viuva  do  Sargento-mór  Fran- 
cisco de  Athayde,  em  que  pede  a  entrega  de  certos  documentos.  15.153 

Requebimextos  (2)  de  Mathias  da  Silva  Chaves,  capitão  do  Terço  das  Ordenanças 
da  Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação,  nos  quaes  pede  a  entrega  e  a  con- 
firmação regia  da  sua  carta  patente.  15.154 — 15.155 
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Requerimento  do  capitão  Miguel  Archangelo  de  Freitas,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15. 156 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Miguel 
Archangelo  de  Freitas  capitão  da  companhia  dos  homens  pretos  da  freguezia 
de  S.  José  das  Itapororocas  das  Ordenanças  da  Cachoeira. 

Bahia,  27  de  abril  de  1787.  (Annexa  ao  n.  15.156).  15157 

Cakta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Miguel  Archangelo  de  Freitas  de  o  confirmar 
no  posto  de  capitão  da  Companhia  de  S.  José  das  Itapororocas. 

Lisboa,  24  de  setembro  de  1792.  1^  e  2"  vias.  15158 — 15.159 

Requerimento  de  Pedro  Domingues  do  Paço,  no  qual  pede  para  se  encartar  no  offi- 
cio  de  meirinho  do  mar  e  Alfandega  da  Bahia.  15.160 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  dispensou  Pedro  Domingues  do  Paço 
das  diligencias  que  se  exigiam  para  o  seu  encarte. 

Lisboa,  24  de  abril  de  1792.  (Annexa  ao  n.  15.160).  15.161 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Pedro  Doivingues 
do  Paço  carta  de  propriedade  do  officio  de  meirinho  do  mar  e  Alfandega  da 
Bahia. 

Lisboa,  28  de  março  de  1792.  (Annexo  ao  n.  15.160).  15162 

Requerimento  de  Raymundo  Telles  Barreto,  no  qual  pede  a  demarcação  judicial  dos 
terrenos  pertencentes  ao  seu  Engenho  situado  no  termo  da  villa  de  Santo 
Amaro,  comarca  de  Sergipe  d'Elrei.  15.163 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  para  o  Ou- 
vidor da  comarca  de  Sergipe  d'Elrei  proceder  á  demarcação  dos  terrenos 
requerida  por  Raymundo  Telles  Barreto.  15.164 

Requeeiaientos  (3)  de  Roberto  da  Costa  e  Sousa,  cabo  de  esquadra  do  2"  Regimento 
de  Infantaria  da  Bahia,  nos  quaes  pede  baixa  do  serviço  militar,  para  poder 
passar  á  Capitania  de  Porto  Seguro  e  ali  administrar  os  bens  que  herdara  de 
seu  pae  o  capitão-mór  António  dâ  Costa  e  Sousa-  15.165 — 15.167 

Requerimento  de  Roberto  da  Costa  e  Sousa,  dirigido  ao  Senado  da  Camará  da 
Bahia,  no  qual  pede  que  este  atteste  sobre  o  seu  assentamento  de  praça  de 
soldado  voluntário. 

(Annexo  ao  n.  15.167). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  15.168 

Requerimento  de  Roberto  da  Costa  e  Sousa,  no  qual  pede  se  lhe  passe  certidão  do 
dia,  mez  e  anno  em  que  voluntariamente  assentara  praça  no  2"  regimento  de 
Infantaria  da  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  15167). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  15.169 

Bando  que  mandou  publicar  o  Governador  e  Capitão-General  da  Capitania  da  Bahia, 
sobre  o  alistamento  voluntário  para  as  tropas  da  guarnição. 

Bahia,  17  de  julho  de  1775.  Copia.  (Annexo  ao  n.  15.167)-  15.170 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  arribado  á  Bahia  a  balaudra  hespanhola  N.  <S'.  do 
Carmo  ou  La  OU  via. 

Bahia,  23  de  janeiro  de  17'Jo.  15.171 

Autos  da  diligencia  a  que  procederam  o  Ouvidor  Geral  do  Crime  António  Feliciano 
da  Silva  Carneiro  e  o  Tenente-Coronel  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  e 
Lucena,  a  bordo  da  balandra  hespanhola  N.  8.  do  Carmo  ou  La  Oliva. 

Bahia,  4  de  novembro  de  1792.  (Annexos  ao  n.  15.171).  15.172 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  dá  parte  de  ter  tomado  posse  de  um  logar  da  Relação  o  Des- 
embargador Francisco  António  Mourão  e  de  ter  findado  o  tempo  de  exercício 
do  Desembargador  Thomaz  Ignacio  de  Moraes  Sarmento. 

Bahia,  22  de  janeiro  de  1793.  15.173 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  IMartinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  commutação  das  penas  de  morte,  ao  embarque  dos  de- 
gredados e  praças  incorrigíveis  para  Angola  e  Benguella  e  á  difficuldade  de 
recratar  soldados  para  as  tropas  das  possessões  africanas. 

Bahia,  22  de  janeiro  de  1793.  15.174 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro em  que  participa  a  chegada  da  fragata  Minerva  á  Bahia  e  a  sua  partida 
para  Angola. 

Bahia,  22  de  janeiro  de  1793.  15.175 

Conta  da  despeza  que  se  fez  na  Bahia  com  as  reparações  e  abastecimento  da  fra- 
gata Isí.  S.  da  Viciaria  e  Minerva,  commandada  pelo  capitão  de  mar  e  guerra 
Fabulo  José  da  Silva  Gama- 

Bahia,  24  de  novembro  de  1792.  (Atinexa  ao  n.  15.175).  15.176 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  a  collocação  da  quilha  da  nova  fragata  em  construcção 
no  estaleiro  da  Ribeira  e  dá  a  tal  respeito  diversas  informações. 

Bahia,  24  de  janeiro  de  1793.  1"  e  2"  vias.  15.177 — 15.178 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 

a  admissão  de  noviços  nos  conventos  de  Santo  António  da  Graça  e  do  Carmo. 

Bahia,  24  de  janeiro  de  1793.  15.179 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  o  Núncio  Apostólico  em  Lisboa, 
em  que  o  informa  acerca  da  reunião  do  Capitulo  dos  religiosos  carmelitas 
descalços. 

Bahia,  24  de  janeiro  de  1793.  Coi)ia.  (Anncxo  ao  n.  15.179).  15.180 

Portaria  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  pela  qual  nomeia  Fr-  Ignacio  da  Con- 
ceição Mariz  para  seu  secretario  na  visita  ao  convento  dos  Padres  Carmelitas 
calçados. 

Bahia,  9  de  janeiro  de  1793.   (Annexa  ao  n.  15.180).  15.181 
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Rki.ação  dos  religiosos  escolliidos  pelo  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  exer- 
cerem os  diversos  cargos  da  Ordem  dos  Carmelitas  calçados. 

Bahia,  14  de  janeiro  de  1793.   (Anncxa  ao  n.  15.180).  15.182 

Of?'icios  (2)  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
nos  quaes  informa  acerca  do  provimento  de  diversos  ecclesiasticos- 

Bahia,  24  de  janeiro  de  1793.  15.183— 15  184 

Im  oK.MArÃo  do  Arcebispo  da  Bahia  sobre  os  concorrentes  á  prebenda  q  le  vagara  por 
fallccimento  do  cónego  José  Yicentc  Yio:nna. 

Bahia,  24  de  janeiro  de  1793.  (Annexa  ao  n.  15.184).  15185 

Oiau  10  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação 
para  o  Reino. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1793.  15.186 

Maita  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  a  galera  Carolina 
sob  o  commando  do  capitão  António  José  Cláudio,  no  anno  de  1793- 

(A7inexo  ao  n.  1.5.186).  15.18? 

Offkio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  fallecido  em  16  de  setembro  o  ajudante  das  ordens 
José  Guilherme  Folqman,  cuja  perda  muito  sentira. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1793.  15.188 

Cakta  do  capitão-tenente  António  José  Monteiro  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  dá  parte  da  sua  chegada  á  Bahia  e  diversas  informações  da  sua 
viagem  e  da  construcção  da  nova  fragata- 

Bahia,  28  de  janeiro  de  1793.  15.189 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Poitugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas 
tro,  no  qual  se  refere  á  arribada  da  corveta  franceza  La  Constance  Adéle.  ao 
conflicto  que  se  dera  com  o  seu  commandante  Henrique  Regnauã  e  ás  diffi- 
culdades  que  encontrara  para  obter  o  dinheiro  necessário  para  as  reparações 
e  abastecimento  deste  navio. 

Bahia,  4  de  fevereiro  de  1793.  15.190 

Afto.s  da  diligencia  a  que  procederam  o  Ouvidor  Geral  do  Crime  António  Feliciano 
(la  Silva  Carneiro  e  o  Tenente-Coronel  de  Infantaria  Francisco  José  de  Mattos 
Ferreira  e  Lucena,  a  bordo  da  corveta  La'  Constance  Adéle. 

Bahia,  1792.  (Annexos  ao  n.  15.190).  15.191 

Caktas  (3)  do  capitão  francez  Henrique  Regnaud  para  o  Governador  da  Bahia,  em 
que  lhe  dirige  diversas  reclamações. 

Bahia,  30  e  31  de  agosto  de  1793.  (Ajinexas  ao  n.  15.190).      15.192 — 15.194 

Poutakia  do  Governador  da  Bahia  pela  qual  ordenou  que  o  Intendente  da  Marinha  e 
Armazéns  Reaes  intimasse  o  commandante  francez  a  responder  ao.3  quesitos 
insertos  no  documento  seguinte- 

Bahia,  31  de  agosto  de  1792.  (Annexa  ao  n.  15.190).  15.195 
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QuESTioNAKio  a  que  devia  responder  Henrique  Regnaud,  commandante  da  corveta 
franceza  denominada  La  Constance  Adèle,  surta  no  porto  da  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  15.190).  15.196 

Respostas  do  commandante  H.  Regnaud  ás  perguntas  exaradas  no  questionário 
antecedente. 

Bahia,  31  de  agosto  de  1792.  (Aiiuexas  ao  n.  15.190).  15197 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  6  de  fevereiro  de  1793.  15.198 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Jesus 
Maria  José,  Trajano,  sob  o  commando  do  capitão  António  Vicetite  de  Brito, 
no  anno  de  1793- 

(Annexo  ao  n.  15.198).  15.199 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  falta  de  fardamentos  para  as  tropas  da  guarnição,  os  mappas 
dos  differentes  regimentos  e  o  recrutamento  dos  soldados. 

Bahia,  6  de  fevereiro  de  1793.  15.200 

Relação  das  peças  de  fardamentos  militares  existentes  nos  Armazéns  Reaes  e  per- 
tencentes aos  3  regimentos  da  guarnição- 

Bahia,  23  de  janeiro  de  1793.  (Annexa  ao  n.  15.200).  15.201 

Provisão  do  Presidente  do  Real  Erário  Marquez  de  Ponte  de  Lima,  dirigida  á  Junta 
da  Real  Fazenda  da  Bahia,  sobre  os  fardamentos  das  tropas. 

Lisboa,  8  de  junho  de  1791.  Copia.  (Annexa  ao  n.  15.200).  15.202 

Mappa  do  1°  Regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de 
janeiro  de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15.200).  15.203 

Mappa  do  2°  Regimento  de  Infantaria  da  praça  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de  ja- 
neiro de  1793. 

(Annexo  ao  n-  15.200).  15.204 

Mappa  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  da  praça  da  Bahia,  relativo  ao  mez 
de  janeiro  de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15.200).  15.205 

Mappa  da  Companhia  de  Infantaria  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro,  relativo  ao 
mez  de  janeiro  de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15-205).  15.206 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  participa  a  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba. 
Bahia,  6  de  fevei^eiro  de  1793. 
Tem   annexo   o   respectivo    conhecimento.  15.207 — 15.208 

OiTicio  do  Arcebispo  D.  Fr-  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
as  religiosas  do  Convento  do  Desterro. 

Bahia,  16  dç  fevereiro  de  1793.  15.209 
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OkficIo  do  Arcebispo  1).  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  ao  Padre  Joaquim  Ramos  da  Silva. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1793.  15  210 

Officio  do  Arcebisbo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  ao  provimento  da  Igreja  de  X.  S.  da  Encarnação  do  Passe,  que 
vagara  por  fallecimento  do  Vigário  collado  Francisco  Gomes  de  Araújo. 

Bahia,  17  de  fevereiro  de  1793.  l.j.211 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
os  religiosos  da  Província  do  Carmo. 

Bahia,  18  de  fevereiro  de  1793.  15.212 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro,  sobre  a  exportação   para  o  Reino  a   que  se   refere   o   mappa  seguinte. 
Bahia,  20  de  fevereiro  de  1793.  15.213 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  imanta 
Maria  de  Londres,  sob  o  commando  do  capitão  Basilio  de  Oliveira  Talle,  no 
anno  de  1793. 

(Annexo  ao  n-  15.213).  15.214 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  á  nomeação  de  capellães  para  a  Aldeia  dos  índios  chamada 
Agua  Azeda,  no  districto  da  freguezia  de  Sergipe  de  Elrei  e  para  o  logar  de- 
nominado da  Repaca.  os  quaes  tinham  sido  novamente  conquistados,  e  á 
divisão  e  creação  de  novas  freguezias. 
Bahia,  22  de  fevereiro  de  1793. 

"Também  he  justíssima  a  divizão  da  freguezia  de  I,taporocas  pela  sua  excessiva  extensão. 
Convém  mais  fazer-se  huma  freguezia  no  logar  chamado  Monte  Santo,  dividida  de  Jcremoabo, 
ajiintando-se  a  esta  huma  parte  do  Tocano  e  da  Jacobina  velha.  Emfim  outra  no  logar  cha- 
mado Catú,  formando-se  de  duas  partes,  tirada  huma  da  Matta  e  outra  de  S.  Sebastião  de 
Passe.  Além  destas  ainda  restão  outras,  que  deverão  dividir-se.  He  grandíssimo  o  detrimento 
das  almas  e  também  dos  corpos  em  humas  freguezias  pela  excessiva  extensão,  em  outras  pelas 
passagens    dos   rios    impetuosos..."  i 

15.215 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  :Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  a  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba, 
Bahia,  23  de  fevereiro  de  1793. 
Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento-  15.216 — 15.217 

OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Maninho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  23  de  fevereiro  de  1793.  15.218 

Mapp.\.  da  carga  (pie  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  S.  Ma- 
nuel, sob  o  commando  do  capitão  João  Gonçalves  Ramos,  no  anno  de  1793. 
(Annexo  ao  n.  1.").218).  l."i.219 

Offk  10  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  acerca  de  um  requerimento  de  Quitéria  Rodrigues  da 
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Conceição  pedindo  o  levantamento  do  sequestro  dos  bens  de  seu  pae  Francisco 
Rodrigues,  que  fora  assassinado  pelos  escravos  que  o  acompanhavam  na  via- 
gem para  as  Minas  do  Cuyabá. 

Bahia,  7  de  março  de  1793.  15.22Ò 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  a  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba. 

Bahia,  7  de  março  de  1793-  15.221 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  8  de  março  de  1793.  15.222 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S.  ãa 
Conceição  e  Santa  Rita,  sob  o  commando  do  capitão  João  Luiz  Moreira,  no 
anno  de  1793.  15.223 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugial  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  expõe  as  duvidas  suscitadas  pelo  Vedor  sobre  o  vencimento  que 
percebia  o  Sargento-mór  Jos('  Gonçalves  Galeão  como  lente  de  Artilharia  e 
P^ngenharia,  logar  que  exercia  desde  1777. 

Bahia,  9  de  março  de  1793.  15.224 

Officio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador  da  Bahia,  em  que 
lhe  communica  as  duvidas  que  havia  para  continuar  a  abonar  o  vencimento 
ao  lente  de  artilharia  e  engenharia  José  Gonçalves  Galeão. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1792.  Copia.  (Annexo  ao  n.  15.224).  15-225 

IxFOKMAçÃo  do  Escrivão  da  Vedoria  José  Goularte  da  Silveira  sobre  o  referido  ven- 
cimento do  lente  José  Gonçalves  Galm,o. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1792.  Copia.  (Aunexa  ao  n.  15.224).  15.226 

PoKTAKiA  pela  qual  o  Governador  e  Capitão-General  Marquez  de  Valença  nomeou 
José  Gonçalves  Galeão,  lente  de  artilharia  e  engenharia. 

Bahia,  13  de  dezembro  de  1782.  Copia.  (Annexa  ao  n.  15.224).  15  227 

Officio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador  da  Bahia,  sobre  o 
assumpto  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  30  de  janeiro  de  1793.  Capia.   (Annexo  ao  n.  15.224).  15.228 

Copia  do  capitulo  40"  do  Regimento  dos  Governadores  e  Capitães-Generaes  da  Capi- 
tania da  Bahia,  em  que  se  lhes  prohibe  a  creação  de  novos  logares,  augmeuto 
de  vencimentos  e  reformas,  sem  previa  autorisação  regia. 

(Annexa  ao  n.  15.224).  15.229 

Carta  patente  pela  qual  José  António  Caldas  foi  nomeado  capitão  engenheiro,  com 
a  obrigação  de  reger  a  aula  militar  da  praça  da  Bahia. 

Lisboa,  3  de  abril  de  1761-  Copia.  (Annexa  ao  n.  15.224).  15.230 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  guarnição  militar. 

Bahia,  9  de  março  de  1793.  15.231 
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OffI(  10  do  Coveiiiador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  partida  do  paquete  Monte  do  Carmo,  commaadado 
pelo  2°  Tenente  Carlos  José  de  Araújo,  e  á  carga  de  madeiras  e  pedras  de 
amolar  que  transportava  para  Lisboa. 

Bahia,  9  de  março  de  1793.  15.232 

DuPLicAnos  dos  documentos  ns.  1.5.224  a  1.5  230. 

2"  via.  15.23.3—15.239 

Oiiicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino.  1,5.240 

M.\i'i'.\  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  2V.  í^-  do 
Bom  DespacJw  e  S.  José,  sob  o  commando  do  capitão  Manuel  António  de 
Jesus,  no  anno  de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15.240).  15.241 

OvFino  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  a  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba. 
Bahia,  12  de  março  de  1793- 
Tem  annexo  o  respectivo   conhecimento.  15.242 — 15.213 

Okficio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  ]Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  14  de  março  de  1793.  15.214 

Mai'p.v  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S.  da 
Victoria  e  S.  José,  sob  o  commando  do  capitão  Manuel  António  da  Silva,  no 
anno  de  1793. 

(A7inexo  ao  n.  15.244).  15.245 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  IVIartinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  provimento  de  diversas  dignidades  da  Sé  que  estavam  vagas  e  os  eccle- 
siasticos  que  a  ellas  tinham  concorrido. 

Bahia,  6  de  abril  de  1793-  15.246 

L\Foi?M.vçÃo  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa,  dirigida  á  Mesa  da  Consciência  e 
Ordens,  sobre  os  candidatos  ás  vagas  das  dignidades  ecclesiasticas. 

Bahia,  6  de  abril  de  1793.  Copia.  (Annexa  ao  n.  15.246).  15-247 

Dkcrfto  pelo  qual  foram  nomeados  para  as  dignidades  e  conezias  que  estavam 
vagas  na  Sé  da  Bahia,  os  ecclesiastitos  declarados  numa  relação  que  lhe 
está  annexa. 

Queluz,  30  de  agosto  de  1793.  15.248 — 15  249 

Aviso  régio  pelo  qual  se  ordenou  ao  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  que 
não  tomasse  conhecimento  dos  recursos  interpostos  i)eloá  religiosos  do  Carmo 
contra  o  Arcebispo. 

Mafra,  6  de  setembro  de  1784.  Copia.  (Annexo  ao  n.  15.246)-  15.250 

Offk  10  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  dá  mais  informações  sobre  os  concorrentes  ás  vagas  de  cónegos. 

Bahia,  8  de  abril  de  1793.  15.251 
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Ofkicio  do  Arcebispo  1).  Fr.  António  Corrêa  para  Martinlio  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  nomeação  da  abbadessa  e  da  vigaria  do  convento  do  Desterro. 

Bahia,  10  de  abril  de  1793.  15.252 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  :Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  concurso  que  se  abriu  para  o  provimento  da  Igreja  de  Santo  António  Além 
do  Carmo,  que  vagara  por  fallecimento  do  Vigário  collado  Filippe  Barbosa 
úa  Cunha. 

Bahia,  12  de  abril  de  1793. 

Tem  a  seguinte  nota:  Foi  provião  António  Félix  de  Amorim,  por  decreto 
de  30  de  agosto  de  1793.  15.253 

Carta  de  João  da  Costa  Ferreira  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe 
pede  o  seu  auxilio  para  fazer  entrar  no  Recolhimento  da  Misericórdia  da 
Bahia  sua  irmã  D.  Maria  de  Lacerda  Coutinho,  á  qual  daria  uma  tença  an- 
nual,  bem  como  ás  outras  2  irmãs  que  ali  se  encontravam  D.  Anna  e  D.  He- 
lena de  Lacerda  Coutinho. 

Bahia,  14  de  abril  de  1793.  15-254 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  15  de  abril  de  1793.  15.255 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Santo 

Estevão,  sob  o  commando  do  capitão  José  Ribeiro  Pontes,  no  anno  de  1793. 

(Annexo  ao  n    15.2.55).  15-256 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  nos  quaes  o  avisa  das  remessas  de  2  amarras  de  piassaba  para  o 
Arsenal  de  Lisboa. 

Bahia,  16  e  19  de  abril  de  1783  15.257—15.258 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reiuo- 

Bahia,  19  de  abril  de  1793.  15.259 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Santa 
Anna  e  Santa  Isabel,  sob  o  commando  do  capitão  José  Joaquim  Serra,  no 
anno  de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15.259).  15.260 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  as  instrucções  que  dera  ao  Juiz  de  Fora  da  Cachoeira  e  á  Mesa 
da  Inspecção  acerca  da  exportação  dos  tabacos. 

Bahia,  19  de  abril  de  1793-  15.261 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  dá  parecer  favorável  ao  requerimento  de  José  Fernandes  Gui- 
marães, José  António  de  Faria  Lima  e  outros  moradores  do  sertão  do  Monte 
Santo,  em  que  pedem  licença  para  erigir  uma  capella. 

Bahia,  19  de  abril  de  1793.  15.262 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  que  por  accordão  da  Relação  de  11  de  novembro  fora 
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julgada  a  tomadia  de  varias  fazendas  de  contrabando,  encontradas  em  1790  a 
bordo  da  corveta  X.  S.  da  Gloria,  commandada  pelo  capitclo  Franciaco  José  de 
Lucena. 

Bahia,  19  de  abril  de  1793.  15263 

AccoKDÃo  da  Relagão  da  Bahia  nos  autos  crimes  de  tomadia  e  apprehensão  de  varias 
fazendas,  procedentes  da  Costa  da  Mina  e  encontradas  a  bordo  da  coi-veta 
N.  S.  da  Gloria. 

Bahia,  11  de  novembro  de  1792.  Copia.  (Annexo  ao  n.  15.263).  15.264 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  fallecido  na  véspera  o  Desembargador  da  Re- 
lação Luiz  Ferreira  de  Araújo. 

Bahia,  20  de  abril  de  1793.  15.265 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia.  20  de  abril  de  1793-  15.266 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  a  náu  de  licença 
N.  8.  da  Conceição,  o  Activo,  sob  o  commando  do  capitão  João  Baptista  Mar- 
tins, no  anno  de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15.266).  15.267 

Officio  do  Govei-nador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  á  devassa  de  residência  do  Desembargador  Thomaz 
Ignacio  de  Moraes  Sarmento  e  participa  a  sua  partida  para  o  Reino  por  ter 
acabado  o  tempo  de  serviço  na  Relação. 

Bahia,  20  de  abril  de  1793.  1Ó.288 

Autos  da  devassa  de  residência  do  Desembargador  da  Relação  Thomaz  Ignacio  de 
Moraes  Sarmento. 

Bahia,  17  de  abril  de  1793.   (Annexos  ao  n.  15.268).  15.269 

Carta  de  Jacinto  Thomaz  de  Faria  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na  qual  se 
refere  ao  processo  crime  que  promovera  contra  o  cónego  José  da  Silva  Freire. 
por  adultério,  e  lhe  pede  o  deferimento  da  petição  referente  á  cedência  da 
propriedade  do  officio  da  Balanç?.  do  peso  do  tabaco  a  favor  de  sua  filha 
Thereza  de  Jesus  e  Faria. 

Bahia,  21  de  abril  de  1793.  15-270 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  informa  acerca  do  armamento,  petrechos  e  munições  que 
eram  absolutamente  necessários  para  a  defesa  da  Capitania. 

Bahia,  23  de  abril  de  1793. 

Tern  annexa  a  respectiva  relação.  15.271 — 15-272 

Duplicados  dos  documentos  ns.  15.271  e  15.272. 

2"  via.  15.273—15.274 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  o  informa  da  importância  do  custo  da  fragata  Tenus,  que 
acabava  de  ser  construída  no  estaleiro  da  Ribeira. 

Bahia,  23  de  abril  de  1793.  ..  15.275 
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Conta  da  despeza  que  se  fez  pelos  Armazéns  Reaes  da  Bahia  com  a  con  trucção  da 
nova  fragata  Vénus. 

Bahia,  20  de  abril  de  1793.  (Aijnexa  ao  n.  lõ-27õ).  15.276 

OiT"i(  IO  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  2  de  maio  de  1793.  15.277 

Mai-pa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  X.  S.  da 
Lapa  e  Três  Reis,  sob  o  commaudo  do  capitão  José  Joaquim  de  Sousa,  no 
anno  de  1793. 

(A727}exo  ao  n.  15  277).  15.278 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  o  avisa  da  remessa  de  uma  amaria  de  piassaba  para  o  Arsenal 
de  Lisboa. 

Bahia,  4  de  maio  de  1793.  15.279 

OiFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  accusa  a  recepção  de  2.000  espingardas  para  as  tropas  da 
guarnição. 

Bahia,  6  de  maio  de  1793.  1^  e  2="  vias.  15280— 15.281 

Oiricio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Port  igal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  á  revolução  da  França  e  âs  precauções  de  defesa  que 
estava  tomando  para  repellir  qualquer  tentativa  de  invasão  que  os  francezes 
o,usassem   fazer  na  Capitania. 

Bahia,  6  de  maio  de  1793.  1^  e  2«  vias.  15.282—15.283 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  no  qual  participa  a  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  ter  partido  para  o  Rio  de  Janeiro  o  paquete  real  A".  &'.  da 
Gloria,  Remédios  e  S.  José. 

Bahia,  8  de  maio  de  1793.  15.284 

Consulta  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  sobre  a  proposta  do  Arcebispo  da  Bahia 
para  o  provimento  das  cadeiras  de  prebenda  inteira  e  meia  prebenda  da  Sé 
da  Bahia,  que  estavam  vagas. 

Lisboa,  17  de  maio  de  1793.  15.285 

Cakta  particular  do  Tenente-Coronel  Carlos  Balthazar  da  Silveira  para  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  na  qual  relata  os  incidentes  que  se  deram  com  a  nomeação 
do  capellão  do  seu  regimento. 

Bahia,  28  de  maio  de  1793.  15.286 

IxFoiiMAÇÃo  do  Provedor  da  comarca  de  Coimbra  Manuel  Thomaz  de  Souza  e  Aze- 
vedo, sobre  a  capacidade  de  António  de  Barros  Lopo  para  reger  e  administrar 
os  bens  que  herdara  de  seus  pães. 

Coimbra,  17  de  junho  de  1793.  15.287 

.  Peovis.vo  do  Conselho  Ultramaiino  pela  qual  ordenou  que  o  Provedor  da  comarca 

de  Coimbra  desse  a  informação  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Lisboa,  11  de  maio  de  1793.  (Anngxa  ao  n.  15.287).  15.288 
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StTMJiARio  de  testemunhas  inqueridas  pelo  provedor  da  comarca  de  Coimbra,  para 
averiguação  da  capacidade  de  António  de  Barros  Lopo  para  administrar  os 
seus  bens  de  fortuna. 

Coimbra,  10  de  junho  de  1793.  15.289 

Offkio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino 

Bahia,  26  de  junho  de  1703.  15.290 

l\]Arp.\  ria  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Prin- 
i'<za  do  Brasil,  sob  o  commando  do  capitão  Luiz  da  Ciivha  Moreira,  no  anno 
de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15.290).  15.291 

Offrio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  ]\Iartinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  26  de  junho  de  1793-  15.292 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  A^  S.  das 
Dores  e  S.  Braz,  sob  o  commando  do  capitão  Joaquim  Manuel  de  Campos, 
no  anno  de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15.292).  15.293 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castre,  no  qual  lhe  participa  ter  sido  lançada  ao  mar  a  nova  fragata  Thetis. 

Bahia,  8  de  julho  de  1793.  15.294 

Officio  do  Governador  D  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  11  de  junho  de  1793.  15.295 

ÍMappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Príncipe 
Atlante,  sob  o  commando  do  capitão  Pedro  Gonçalves  de  Andrade,  no  anno 
de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15  295).  15.296 

f 
Officio  do  Governador  D    Fernando  José  de  Portugal   para   Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  5  de  agosto  de  1793.  15.297 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Pensa- 
mento Félix,  sob  o  commando  do  capitão  José  Luiz  Pereira,  no  anno  de  1793. 
(Annexo  ao  n.  15.297).  15  298 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  se  refere  ao  requerimento  de  João  da  Costa  Ferreira  sobre  a  fuga  de 
suas  irmãs  do  Recolhimento  da  Misericórdia. 

Bahia,  6  de  agosto  de  1793.  15.299 

Onacio    do   Arcebispo   D.  Fr.  António    Corrêa    para    Martinho    de    Mello  e  Castro, 

sobre  o  provimento  de  differentes  ecclesiasticos  nas  prebendas  vagas  da  Sé. 

Bahia,  6  de  agosto  de  1793,  15.300 

i.  ■?  ?7 
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Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martintio  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  se  refere  ao  bom  successo  da  Princesa  Real  e  ás  manifestações  de 
regosijo  por  tão  feliz  acontecimento. 

Bahia,  6  de  agosto  de  1793.  15.301 

Obticio  do  Governador  D  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  a  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba  para  o 
Arsenal  Real  de  Lisboa. 

Bahia,  7  de  agosto  de  1793.  15.302 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  7  de  agosto  de  1793-  15.303 

Maita  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  SS.  Sa- 
cramento, X.  S.  do  Livramento,  sob  o  commando  do  capitão  José  Joaquim 
Guincho,  no  anno  de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15.303).  15.304 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  ]\Iartinho  de  Mello  e 

Castro,  no  qual  participa  ter  arribado  á  Bahia  a  galera  iugleza  Salamandra. 

Bahia,  S  de  agosto  de  1793.  15.305 

Autos  da  diligencia  a  que  procederam  o  Ouvidor  Geral  do  Crime  António  Feliciano 
da  Silva  Carneiro  e  o  coronel  António  José  de  Sousa  Portugal,  a  bordo  dã 
galera  ingleza  Salamandra,  commandada  pelo  capitão  João  Xicols. 

Bahia,  28  de  junho  de  1793.  (Annexos  ao  n.  15.305).  15.306 

Officio  do  Governador  D  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino- 

Bahia,  8  de  agosto  de  1793.  15.307 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  JN*.  S.  da 
Ajuda,  o  SS.  Sacra"inento.  sob  o  commando  do  capitão  António  Rodrigues  de 
Oliveira,  no  anno  de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15.307).  15.3C8 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  a  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba  para  o  Ar- 
senal Real  de  Lisboa. 

Bahia,  8  de  agosto  de  1793.  15.309 

Officio  do  Governador  D  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  as  reformas  dos  officiaes  e  praças  dos  corpos  regulares  e  auxi- 
liares, as  difficuldades  que  offerecia  o  recrutamento  militar  e  a  necessidade 
de  augmentar  o  numero  de  engenheiros. 

:,  ■  Bahia,  8  de  agosto  de  1793. 

"Com  esta  achará  V.  Ex.  os  mappas  dos  3  regimentos  d'esta  guarnição,  que  estão  em 
muito  melhor  estado  que  os  últimos  que  lhe  remetti,  faltando  unicamente  no  Regimento  de 
Artilharia,  para  se  preencher  o  seu  estado  completo,  45  praças,  segurando  a  V.  Ex.  que  vou 
continuando  a  recrutar,  apezar  das  grandes  difficuldades  que  encontro  em  hum  Paiz.  em  que 
a  maior  parte  dos  habitantes  são  negros  e  mulatos  e  da  necessidade  que  ha  de  isentar  do  ser- 
viço militar  os  commerciantes,  seus  caixeiros,  os  homens  do  mar  e  todos  os  mais  isentos  pelas 
Içis  dç  S,   M.,  auçmentando   çsta  diffiçuldadç  a  grandç  aversão   que  ha  neste  Continçnte  ao 


serviço  militar,  a  pontn  dos  pães  com  seus  filhos  desampararem  as  suas  cazas  e  fugirem  pat'a 
o  matto,  apenas  se  abre  a  recruta  e  á  vista  do  qvie  acabo  de  representar  seria  bem  conveniente 
Hue  S.  M.  mandasse  das  Ilhas  para  esta  Capitania  400  homens  para  se  completarem  os  regi- 
mentos,  não   sendo   esta  a   primeira  vez  que   se  tem   recorrido   a   este   meio." 

15.310 

Mappa  do  1 "  Regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  praça  da  Bahia,  relativo  ao 
mez  de  julho  de  1793. 

(Arniexo  ao  n:  15.310).  15.311 

-Mappa  do  2"  Regimento  de  Infantaria  da  praça  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de  julho 
de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15.310).  15.312 

Mappa  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  da  guarnição  da  Bahia,  relativo 
ao  mez  de  julho  de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15.310).  15.313 

OiTicio  do  Governador  D  Fernando  .José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1793-  15.314 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  a  galera  N.  S.  da 
Nazareth  e  8.  Miguel,  sob  o  commando  de  Geraldo  José  dos  Reis,  no  anno 
de  1793. 

(Anjiexo  ao  n.  15.314).  15.315 

Okficio  do  Governador  D  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
tro,  no  qual  participa  a  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba  para  o  Arsenal 
de  Lisboa. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1793. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento.  15.316 — 15.317 

OiFicio  do  Governador  D  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1793.  15.318 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportoy  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Pérola 
do  Mar,  sob  o  commando  do  capitão  Joaquim  José  dos  Santos  Franco,  no 
anno  de  1793- 

(Annexo  ao  n.  15.318).  •     15.319 

Carta  particular  de  Caetano  Alberto  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na 

qual  lhe  pede  para  se  interessar  por  uma  pretenção,  que  dirigira  á  Rainha. 

Bahia,  15  de  agosto  de  1793.  15.320 

Ofkicios  (3)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  nos  quaes  o  avisa  das  remessas  de  amarras  de  piassaba,  que  enviava 
por  diversos  navios  para  o  Arsenal  Real  de  Lisboa- 

Bahia,  16  de  agosto  de  1793.  15.321—15.323 

OiKicio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  17  de  agosto  de  1793.  15.324 
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Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  2í'.  S.  do 
Loreto  e  S.  José,  sob  o  commando  do  capitão  José  Rodrigues  de  Andrade, 
no  anno  de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15.324).  15.325 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  queixa  que  uns  negociantes  francezes  de  Nantes 
apresentaram  contra  o  Director  da  Fortaleza  de  Ajuda  Francisco  António 
da  Fonseca  e  Aragão. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1793.  15.326 

Officio  do  Presidente  da  Mesa  de  Inspecção  Filippe  José  de  Faria  para  o  Gover- 
nador da  Bahia,  no  qual  informa  acerca  do  assumpto  de  que  trata  o  do- 
cumento antecedente. 

Bahia,  10  de  abril  de  1793.  15.327 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Port-ugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  erecção  de  uma  capella,  que  José  Fernandes  Gui- 
marães e  outros  moradores  do  Monte  Santo  pretendiam  edificar  neste  logar. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1793. 

Tem  annexa  a  copia  do  officio.  descripto  sob  o  n.  15.262,  sobre  o  mesmo 
assumpto.  15.328—15.329 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1793.  15.330 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  /SS.  Trin- 
dade e  Santo  António,  sob  o  commando  do  capitão  Manuel  Ignacio  Lisboa, 
no  anno  de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15330).  15.331 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  em  que  se  refere  á  exportação  do  tabaco  para  a  índia. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1793.  15.332—15.333 

Carta  particular  de  Jacinto  Thomaz  de  Faria  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  o  processo  que  movia  contra  o  cónego  José  da  Silva  Freire,  pelo  crime 
de  adultério  e  a  cedência  da  propriedade  do  officio  da  Balança  do  peso  do 
tabaco  a  favor  de  sua  filha  Thereza  de  Jesus  e  Faria. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1793.  15334 

Officio  do  Governador  D  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  informa  desfavoravelmente  acerca  do  requerimento  do  Sar- 
gento-mór  das  Ordenanças  Caetano  da  Costa  Brandão,  em  que  pede  para  ser 
provido  no  posto  de  Capitão-mór  da  Capitania  de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1793.      .  15.335 

Officio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado 
para  o  Governo  interino  da  Capitania  da  Bahia,  sobre  a  suspensão,  devassa  e 
prisão  do  Capitão-mór  de  Sergipe  d'Elrei  Joaquim  António  Pereira  da  Serra 
Monteiro  Corrêa  e  a  maneira  como  deveria  ser  provido  o  posto  de  Capitão-mór. 

;     .  Ajuda,  4  de  abril  de  1763.  Copia.  (Annexo  ao  n.  15  335).  15.336 


liEQtJERlMENTO  de  Caetauo  da  Costa  Brandão.  Sargeuto-mór  das  Ordenanças  da 
Bahia,  no  qual  pede  para  ser  provido  no  posto  de  Capitão-mór  da  Capitania 
de  Sergipe  d'Elrei. 

(Annexo  ao  n.  15.335).  15.337 

FÉ  de  officios  do  Sargento-mór  das  Ordenanças  Caetano  da  Costa  Brandão. 

Bahia.  6  de  março  de  1793.  (Annexa  ao  n.  15.335).  15.338 

Attestados  (3)  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal,  do  Mestre  de  Campo 
Jeronymo  Sodré  Pereira  e  do  Capitão-mór  das  Ordenanças  Christovão  da  Ro- 
cha Pitta,  sobre  a  aptidão,  zelo,  serviços  e  bom  comportamento  do  Sargento- 
mór  Caetano  da  Costa  Brandão. 

y.  d-  Certidões.  (Ãnncxos  ao  n.  15.335).  15.339 — 15.341 

Alvará  de  folha  corrida  do  Sargento-mór  Caetano  da  Costa  Brandão. 

Bahia,  24  de  fevereiro  de  1792.  (Annexo  ao  n.  15.335).  15.342 

Rkqi  Ki!i:\[EXT0  de  Caetano  da  Costa  Brandão,  no  qual  pede  que  o  Escrivão  da  Junta 
da  Real  Fazenda  lhe  certifique  se  está  vago  o  posto  de  Capitão-mór  da  Capi- 
tania de  Sergipe  d'Elrei. 
(Annexo  ao  n-  15.335). 

A  certidão  está  passada  no  verso  do  requerimento  pelo  Escrivão  Francisco 
Gomes  de  Sousa.  15.343—15344 

Ou  1(10  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  arribado  á  Bahia  a  polaca  hespanhola  S.  Félix 
Mártir. 

Bahia,  21  de  agosto  de  1793.  15.345 

Al  TOS  da  diligencia  a  que  procederam  o  Desembargador  Ouvidor  geral  do  crime 
António  Feliciano  da  Silva  Carneiro  e  o  Coronel  José  Clarque  Loho,  a  bordo 
da  polaca  hespanhola  S.  Félix  Mártir. 

Bahia,  Ifi  de  maio  de  1793-  (Annexos  ao  n.  15.345).  15.346 

Okh(  IO  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  21  de  agosto  de  1793.     '  15.347 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio 
SanVAnna  Vigilante,  sob  o  commando  do  capitão  Manuel  dos  Santos,  no 
anno  de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15.347).  15.34S 

Oiiicio    do   Arcebispo   D.  Fr.  António   Corrêa  para    Martinho   de    Mello  e  Castro, 

em   que   lhe  communica  ter   arribado   á  Bahia    a    goleta    hespanhola    Santa 
Rosa  de  Lima  e  S.  Francisco  Solano. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1793.  15.349 

Autos  da  diligencia  a  que  procederam  o  Ouvidor  Geral  do  Crime  António  Feliciano 
da  Silva  Carneiro  e  o  coronel  José  Clarque  Loho.  a  bordo  da  goleta  hespanhola 
Santa  Rosa  de  Lima  e  S.  Francisco  Solano. 

Bahia,  23  de  aluil  de  1793.   (Annexos  ao  n.  15.349).  15.350 
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dn-lcto  do  Governadov  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  ê 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1793.  15.351 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  a  fragatinha 
N.  8-  da  Boa  Viagem  e  Corpo  Santo,  sob  o  commando  do  capitão  Victorio 
Gonçalves  Ruas,  no  anno  de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15.351).  15.352 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  informa  sobre  a  nomeação  do  Padre  Manuel  Telles  ãe  Sousa 
Pitta,  para  capellão  do  Regimento  de  Artilharia  e  faz  largas  considerações 
sobre  o  provimento  dos  logares  de  capellães  dos  Regimentos. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1793.  15. 353 

Carta  particular  do  Juiz  de  fora  da  Cachoeira  Joaquim  de  Amorim  Castro  para  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  na  qual  accusa  o  Padre  Joúo  da  Costa  Ferreira  de 
escandalosamente  perturbar  a  ordem  publica  com  as  suas  provocações,  ca- 
lumnias  e  os  escândalos  que  praticava  e  que  exigiam  um  castigo  efficaz. 

Bahia,  16  de  setembro  de  1793.  15.354 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  ]\Iello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  17  de  setembro  de  1793.  15.355 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio 
N.  S-  da  Soledade,  Santa  Rita.  EstreUa,  sob  o  commando  do  capitão  Silvestre 
José  de  Brito,  no  anno  de  1793. 

(Annexo  ao  n.  15.355).  15.356 

Cabta  do  Capitão-Tenente  António  José  Monteiro  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  dá  diversas  informações  sobre  a  nova  fragata  Thetis,  que  recen- 
temente tinha  sido  lançada  ao  mar. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1793.  15-357 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  ter  nomeado  o  Desembargador  Marcellino  Pereira 
Cleto  para  juiz  do  tombo  e  privativo  de  todas  as  questões  que  tivessem  na 
comarca  da  Bahia  os  Marquezes  de  Xiza,  D.  Domingos  de  Lima  e  D.  Eugenia 
Maria  Josefa  Xavier  Telles  Castro  da  Gama  Athayde  íioronha  Silva  e  Sousa, 
como  donatários  das  Ilhas  de  Itaparica  e  Tamarandiva  e  das  Terras  do  Rio 
Vermelho,  e  para  adjuntos  os  Desembargadores  José  Joaquim  Borges  da  Silva 
e  Mathias  José  Ribeiro. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1793.  15.358 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  nomeado  o  Desembargador  António  Feliciano  da 
Silva  Carneiro,  juiz  privativo  das  questões  judiciaes  relativas  á  liquidação  de 
contas  que  o  commerciante  da  praça  de  Lisboa  José  da  Silva  Riheiro  tinha  com 
Manuel  da  Costa  Ferreira,  como  testamenteiro  de  seu  irmão  José  da  Costa 
Ferreira  e  com  Possiãonio  da  Costa,  e  para  adjuntos  os  Desembargadores  Fi- 
lippe  José  de  Faria  e  José  TTieotonio  Sedron  Zuzarte. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1793.  15-359 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1793.  15.360 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  a  corveta 
N.  S.  da  Conceição,  Senhor  de  Bomfim,  Rainha  de  Xantes,  sob  o  comniando 
do  capitão  Duarte  José  Dias,  no  anno  de  1793. 

(Annexo  ao  n-  15.360).  15.361 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  deserção  de  Francisco  Amâncio  Vieira. 

Bahia,  16  de  novembro  de  1793.  15.362 

Officio  do  Governador  D.   Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  em  que  participa  a  chegada  da  náu  de  guerra  J\\  8.  da  Conceição  e 

Santo  António,  sob  o  commando  do  capitão-tenente  José  Joaquim  Ribeiro. 

Bahia,  16  de  novembro  de  1793.  15.363 

REquERIME^'To  do  Coronel  Agostinho  José  Barreto,  relativo  aos  termos  de  uma 
acção  judicial  que  promovera  contra  João  Francisco  da  Costa.  15.364 

Requerimextos  (2)  de  Amaro  Gomes  da  Costa,  Tenente-Coronel  do  4"  Regimento 
de  Artilharia  Auxiliar  da  Bahia,  em  que  pede  a  entrega  e  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  15.365 — 15.366 

Reí^uekimento  do  Capitão  Anselmo  Francisco  da  Silva,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.367 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  An- 
selmo Francisco  da  Silva,  capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de 
Santo  António  Além  do  Carmo,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  José 
Alvares  Lima- 

Bahia,  29  de  fevereiro  de  1792.  (Annexa  ao  n.  15.367).  15.368 

Requerimento  de  António  Carvalho  Camará,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
sua  patente  de  capitão  de  mar  e  gu^ira  aã  honorem.  15.369 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  António 
Carvalho  Camará,  capitão  de  mar  e  guerra  ad  honorem. 

Bahia,  27  de  agosto  de  1787.  (Annexa  ao  n.  15.369).  15.370 

REtíiERiMEXTO  dc  Antonio  Luiz  Pereira  e  sua  mulher,  no  qual  pedem  se  lhes  passe 
provisão  que  os  autorise  a  provar  por  testemunhas  o  domínio,  posse  e  succes- 
são  dos  autepossuidores  de  umas' terras,  situadas  nas  mattas  do  Quitangá,  no 
districto  da  Villa  de  Santo  Amaro,  freguezia  de  S.  Pedro  do  Rio  Fundo- 
Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino. 

15.371—15.372 

Requerimentos  (2)  de  Caetano  da  Costa  Brandão,  Sargento-mór  do  Terço  das  Orde- 
nanças da  Bahia,  nos  quaes  pede  licença,  para  tratar  na  Corte  dos  seus  ne- 
gócios particulares. 
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Tem  annexo  o  despaclw  do  Conselho  Ultramarino,  cm  que  lhe  dá  uma  pro- 
rogação  de  licença,  por  um  anno.  15.373 — 15  375 

Requerimento  de  D.  Catharina  Josefa  de  Azevedo  e  Araújo,  residente  na  Bahia, 
sobre  os  termos  de  uma  acção  judicial  que  tinha  pendente  com  o  Padre  José 
Alvares  de  Freitas.  15.37G 

RiuSPOSTA  do  Dr.  José  Henriques  de  Sousa  Lobo.  advogado  do  Padre  José  Alvares  de 
Freitas,  sobre  a  petição  antecedente. 

jS-  d.  (Annexa  ao  n.  15.376).  15.377 

Pkovisão  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  ouvir  a  parte  interessada  ou  o 
seu  procurador  sobre  o  referido  requerimento  de  D.  Catharina  Josefa  de  Aze- 
vedo e  Araújo. 

Lisboa,  24  de  abril  de  1793.  (Annexa  ao  n.  15.376).  15.378 

RiHíUEiii.MENTO  dc  D.  Catharina  Josefa  de  Azevedo  e  Araújo,  em  que  pede  autori- 
sação  para  apresentar  um  aggravo  na  mesma  acção,  fora  do  praso  legal. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  com  os  hin- 
çamentos  dos  respectivos  registos.  15.379 — 15.380 

Requerimento  do  Capitão  Domingos  de  Oliveira  Belém,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.381 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Domin- 
gos de  Oliveira  Belém,  capitão  da  Companhia  dos  Homens  Pretos  do  districto 
de  Pirajá. 

Bahia,  11  de  maio  de  17S6.   (Annexa  ao  n.  15.381).  15.382 

Requerimento  do  Sargento-mór  Filippe  Luiz  de  Faro  e  Menezes,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  15.383 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  o 
Tenente  Filippe  Luiz  de  Faro  e  Menezes,  no  posto  de  Sargento-mór  das  Orde- 
nanças da  Villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas,  que  vagara  por  fallecimento  de 
Constantino  Velho  de  Moura. 

Bahia,  29  de  julho  de  1790.  (Annexa  ao  n.  15.383).  15.384 

Requerimento  do  Alferes  Francisco  Alvares  Guimarães,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15  385 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Francisco 
Alvares  Guimarães.  Alferes  do  Distincto  Regimento  dos  Úteis. 

Bahia,  16  de  junho  de  1785.  (Annexa  ao  n.  15.385).  15.386 

Ri:qt:ekimentos  (2)  do  Capitão  Francisco  de  Faria  Albernas,  nos  quaes  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente-  15.387 — 15.388 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco de  Faria  Albernas.  capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Yilla  da  Ca- 
choeira. 

Bahia,  8  de  novembro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  15.388).  15,389 
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Requerimento  do  Capitão  Francisco  Félix  Barreto  de  Menezes,  em  que  pede  a  me- 
dição e  demarcação  judicial  das  terras  pertencentes  a  um  engenho  que  pos- 
suía na  comarca  de  Sergipe  d'Elrei  e  que  confinavam  com  as  do  engenho  de 
Leandro  Ribeiro  ãe  Sequeira. 

Tem  annexo  o  despacJw  favorável  do  Conselho  Ultramarino- 

15.390—15.391 

Requerimento  do  capitão  Francisco  Gomes  Pereira,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.392 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença  promoveu  o  alferes  Fran- 
cisco Gomes  Pereira  no  posto  de  capitão  das  Ordenanças  da  Villa  de  N.  S.  da 
Vi(  teria,  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  na  vaga  que  se  dera  por  fallecimento 
de  Manuel  Nunes  do  Amaral. 

Bahia,  27  de  agosto  de  1780.  (Annexa  ao  n-  15.392).  15.393 

Requerimentos  (2)  de  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães,  natural  da  Bahia,  dou- 
tor em  philosophia,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  documentos  e  licença  para 
advogar  na  comarca  da  Bahia.  15.394 — 15.395 

Requerimento  de  Francisco  Gonçalves  Cortez,  residente  na  villa  do  Rio  das  Contas, 
comarca  da  Jacobina,  no  qual  pede  se  lhe  passe  provisão  vitalícia  para  poder 
advogar  em  qualquer  dos  auditórios  do  continente  do  Brasil.  15.396 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  concedeu  licença  a  Francisco  Gonçal- 
ves Cortez  para  advogar  nos  auditórios  do  Brasil,  durante  a  sua  vida  e  sem 
embargo  de  não  ser  formado  em  leis. 

Lisboa,  8  de  junho  de  1792.  (Annexa  ao  n.  15396).  15.397 

Despacho  do  Conselho  pelo  qual  mandou  passar  a  Francisco  Gonçalves  Cortez  a  pro- 
visão antecedente. 

Lisboa,  17  de  agosto  de  1791.  (Annexo  ao  n.  15.396).  15.398 

Instrumento  em  publica-fórma  com  o  teor  de  uma  petição  de  Francisco  Gonçalves 
Cortez,  de  um  despacho  e  de  uma  previsão  relativos  á  licença  por  este  reque- 
rida, para  advogar  nas  villas  da  Capitania  da  Bahia 

(1791).  (A7inexo  ao  n.  15.396).  15.399 

Informação  do  Ouvidor  da  Comarca  do  Rio  das  Contas  João  Manuel  Peixoto  de 
Araújo,  em  que  declara  que  Francisco  Gonçalves  Cortez  revelara  muita  com- 
petência e  lllustração  no  exercício  da  advocacia. 

Villa  do  Rio  das  Contas,  4  de  setembro  de  1790.  Publica-fórma.  (Annexa 
ao  n.  15.396).  15.400 

Provisões  (2)  pelas  quaes  o  referido  Ouvidor  João  Manuel  Peixoto  de  Araújo  e  o 
Ouvidor  da  comarca  de  Villa  Boa  de  Goyaz  Joaquim  Manuel  de  Campos,  con- 
cederam licença  a  Francisco  Gonçalves  Cortez  para  advogar  nos  auditoiios 
das  suas  juri^dicções. 

Villa  de  N.  S.  do  Livramento,  16  de  agosto  de  1790  e  Villa  Boa,  16  de 
dezembro  de  17 SO.  (Annexas  ao  n.  15.396),  15.401—15,402 

i.  ^^  38 
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Ai-VARÁ  de  folha  corrida  de  Francisco  Gonçalves  Cortez. 

Villa  do  Rio  das  Contas,  24  de  dezembro  de  1790.  (Annexo  ao  n-  15.396). 

15.403 

^Requerimento  do  Alferes  Francisco  da  Silva  e  Sousa,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.404 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco da  Silva  e  Sousa,  alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Bahia,  na  vaga 
que  se  dera  por  fallecimento  de  António  Moreira  da  Silva. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  15.404).  15.405 

Requerimento  de  Francisco  de  Sousa  Paraizo,  capitão  do  Terço  Auxiliar  da  Bahia, 
no  qual  pede  para  ser  reformado  no  posto  de  capitão  ou  sargento-mór. 

15.406 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Francisco  de  Sonsa  Paraizo  de  o  confirmar 
no  posto  de  capitão  do  Terço  Auxiliar  da  Bahia,  que  vagara  por  escusa  de 
Manuel  Caetano  da  França  Côrte-Real. 

Lisboa,  17  de  setembro  de  1789.  (Anjicxa  ao  n.  15.406)-  15.407 

Reqterimekto  do  Capitão  Gonçalo  de  Faro  Leitão,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  15.408 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  houve  por  bem 
conceder  que  Gonçalo  de  Faro  Leitão  continuasse  a  exercer  o  posto  de  capitão 
do  2"  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar  de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  16  de  setembro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  15.408).  15.409 

Requerimento  de  Gonçalo  de  Faro  Leitão,  no  qual  pede  se  lhe  passe  uma  certidão 
com  o  teor  da  patente  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  15.408).  15.410 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Gonçalo 
de  Faro  Leitão  de  Meneses,  capitão  de  Cavallaria  Auxiliar  da  cidade  de  Ser- 
gipe d'Elrei. 

Bahia,  7  de  julho  de  1786.  Certidão.  (Annexa  ao.n.  15.408).  15.411 

Requerimento  do  Juiz  e  Irmãos  da  Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  Matriz  de 
N.  S.  da  Madre  de  Deus  da  cidade  da  Bahia,  no  qual  pedem  a  confirmação 
regia  do  seu  compromisso. 

Tem  annexo  o  despacho  do  Conselho  Ultramarino  que  mandou  passar  a 
respectiva  provisão  de  confirmação,  datada  de  3  de  dezembro  de  1793. 

15.412—15.413 

Requerimento  de  Jacinto  Thomaz  de  Faria,  proprietário  encartado  do  officio  de 
Juiz  da  Balança  da  Casa  da  Arrecadação  dos  Tabacos,  no  qual  pede  se  lhe 
faça  mercê  de  mandar  passar  alvará  da  propriedade  do  mesmo  officio  a  favor 
de  su^  filha  unjca  Thçreza  dç  Jçsus  Faria,  para  lhe  servir  de  dote.      14.414 
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ALVARÁ  régio  pelo  tiiial  se  fez  hiercê  a  Jacinto  Thoninz  de  Faria  da  propriedade 
do  officio  de  Juiz  da  Balança  da  Casa  da  Arrecadação  dos  Tabacos,  que  arre- 
matara por  3:00ô$000  rs. 

Lisboa,  15  de  setembro  de  1770.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  15.414).      15.415 

Sente.vça  eivei  de  justificação  de  Jacinto  Thomaz  de  Faria  pela  qual  consta  haver 
justificado  tudo  o  que  deduzira  na  sua  petição  inicial. 

(Annexa  ao  n.  15.414).  15.416 

Declaração  de  Jacinto  Thomaz  de  Faria,  pela  qual  renuncia,  cede  e  traspassa  a 
propriedade  do  officio  de  Juiz  da  Balança  da  Casa  da  Arrecadação  dos  Ta- 
bacos á  sua  filha  única  TJiereza  de  Jesus  Faria. 

Bahia,  4  de  maio  de  1789.  fAnnexa  ao  n.  15.414).  15.417 

Requerimento  de  Jacinto  Thomaz  de  Faria  no  qual  pede  se  lhe  passe  certidão  do 
dia,  mez  e  anno  em  que  tomou  posse  do  referido  officio  de  Juiz  da  Balança 
dos  Tabacos. 

(Annexo  ao  n.  15.414). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  15. 418 

Requekimexto  do  capellão  militar  Jeronymo  de  SanfAnna  Braga  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  15.419 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  o 
Padre  Jeronymo  de  SanfAnna  Braga,  capellão  do  Regimento  de  Infantaria  e 
Artilharia  da  guarnição  da  Bahia,  na  vaga  que  se  dera  por  fallecimento  do 
Padre  Anastácio  Pereira. 

Bahia,  27  de  janeiro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  15.419).  15.420 

REQtERiMEXTO  de  Jeronjmo  Sodré  Pereira,  administrador  do  morgado  instituído  por 
D.  Francisco  de  Aragão,  no  qual  reclama  certos  direitos  de  propriedade  rela- 
tivos ao  mesmo  morgado.  15.421 

Requerimento  de  D.  Joanna  Baptista  de  Argolo,  filha  de  Bartholomeu  de  Argolo, 
natural  de  Parnamerim  e  residente  na  Ilha  do  Príncipe,  no  qual,  allegando 
ter  fallecido  naquella  ilha  seu  mariíío  Estevão  da  Matta  Gomes  e  terem  sido 
depois  sequestrados  todos  os  seus  bens,  pedia  lhe  fosse  passada  provisão  de 
licença  para  regressar  á  Bahia.  15-422 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  D.  Joanna  Baptista 
de  Argolo  provisão  de  licença  para  se  transportar  da  Ilha  do  Príncipe  para 
a  cidade  da  Bahia. 

Lisboa,  4  de  fevereiro  de  1793.  (Annexo  ao  n.  15.422). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.        15.423 

Requerimentos  (2)  do  alferes  João  da  Copta  Pinto  Bahia,  nos  quaes  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  15.424 — 15.425 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  João  da 
Costa  Pinto  Bahia,  alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  da  Cachoeira. 
Bahia,  9  de  março  de  1787.  (Annexa  ao  n-  15.425).  15.426 
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Requerimento  de  João  Ferreira  da  Rocha,  natural  da  Bahia,  no  qual  pede  se  lhe 
faça  mercê  da  serventia  do  officio  de  guarda-mór  da  Relação  ou  de  tabellião 
de  notas,  em  reconhecimento  dos  serviços  prestados  por  seu  pae  Veríssimo 
Ferreira  da  Rocha.  15.427 

Informação  de  Pedro  Caetano  Pinto  de  Moraes  Sarmento,  na  qual  declara  que  do 
Registo  geral  das  mercês  não  constava  que  Verissiino  Ferreira  da  Rocha  ti- 
vesse recebido  qualquer  mercê,  em  remuneração  dos  seus  serviços. 

Lisboa,  £0  de  outubro  de  1796.  (Annexa  ao  n.  15.427).  15.428 

Certidão  em  que  se  declara  quaes  os  officios  de  justiça  da  Capitania  da  Bahia,  que 
estavam  encorporados  na  Real  Coroa,  por  não  terem  proprietários  e  as  respe- 
ctivas avaliações. 

Bahia,  27  de  abril  de  1793.  Puilica- forma.  (Annexa  ao  n.  15-427).      15.429 

Certidão  de  idade  de  João  Ferreira  da  Rocha,  filho  de  Veríssimo  Ferreira  da  Ro- 
cha e  de  D.  Maria  Joaquina  Soares  de  Azevedo. 

Bahia,  15  de  abril  de  1796.  (Annexa  ao  n.  15.427).  15.430 

Attestado  do  Vigário  Januário  José  de  Sousa  Pereira,  em  que  certifica  quaes  as 
pessoas  de  familia  que  deixara  o  fallecido  Veríssimo  FeiTeira  da  Rocha  e  as 
precárias  circumstancias  em  que  estas  ficaram. 

Bahia,  15  de  abril  de  1796.  (Annexo  ao  n.  15.427).  15.431 

AxvARÁ  de  folha  corrida  de  João  Ferreira  da  Rocha. 

Bahia,  16  de  abril  de  1796.  (Annexo  ao  n.  15.427)-  15.432 

Certidão  do  casamento  de  Veríssimo  Ferreira  da  Rocha  com  D.  Maria  Joaquina  Soa- 
res de  Azevedo,  celebrado  em  4  de  setembro  de  1753. 

Bahia,  15  de  abril  de  1796.  (Annexa  ao  n.  15.427)-  15.433 

EscRiPTURA  de  doação  que  fazem  Maria  Joaquina  Soares  de  Azevedo  e  seus  filhos 
Joaquim  Lourenço  Ferreira  da  Rocha.  José  Theophilo  Ferreira  da  Rocha, 
António  Joaquim  Ferreira  da  Rocha,  Boaventura  Ferreira  da  Rocha,  Anna 
Joaquina  Soares  de  Azevedo,  Maria  Joaquina  Soares  de  Azevedo  Ferreira, 
Jeronyma  Maria  do  Sacramento,  Joaquina  Maria  das  Mercês,  Claudina  Maria 
de  Jesu",  viuva  e  herdeiros  de  Veríssimo  Ferreira  da  Rocha  a  seu  filho  e 
irmão  João  Ferreira  da  Rocha,  de  todos  os  serviços  que  fez  o  fallecido  seu 
marido  e  pae  a  S.  Magestade  desde  soldado  até  o  posto  de  capitão  das  Orde- 
nanças da  parte  do  sul. 

Bahia,  4  de  maio  de  1796.  Certidão.  (Annexa  ao  n-  15.427). 
A  escríptura  é  assignada  pelo  tabellião  João  Damásio  José,  e?n   cujas 
notas  foi  lavrada.  15.434 

Alvará  de  folha  corrida  do  Capitão  Terissimo  Ferreira  da  Rocha. 

Bahia,  2  de  maio  de  1796.  Certidão.  (Annexo  ao  n-  15.427).  15.435 

Requerimento  de  João  Ferreira  da  Rocha  no  qual  pede  a  certidão  das  provisões  e 

portarias  relativas  ao  provimento  de  seu  pae  Veríssimo  Ferreira  da  Rocha 

no  legar  de  Escrivão  da  receita  e  despeza  do  Thesoureiro  das  partes  da  Casa 

da  Moeda  da  Bahia,  que  exerceu  até  1794,  anno  em  que  falleceu. 

(Annexo  ao  n.  15.427). 

A  certidão  segue  ao  requerimento.  15.436 — 15-437 
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CERTinÃo  pela  qual  o  Escrivão  da  rnmara  da  Bahia  José  Rodrigues  Silveira  íaZ 
constar  o  dia,  mez  e  anno,  em  que  Verissijno  Ferreira  ãa  Rocha  tomou  posse 
do  logar  de  Almotacé  da  nobreza. 

Bahia,  9  de  maio  de  1706.  (Annexa  ao  n.  15.427).  15.438 

Attkstado  do  Vigário  Januário  José  de  Sousa  Pereira,  no  qual  declara  que  João 
Ferreira  ãa  Rocha  é  filho  legitimo  de  Terissimo  Ferreira  ãa  Rocha,  repre- 
sentante das  familias  mais  distinctas  da  Bahia  e  de  comportamento  exemplar. 
Bahia,  4  de  julho  de  1792.  Ccrtiãão.  (Annexo  ao  n.  15.427).  15.439 

Fé  de  officios  do  Capitão  Veríssimo  Ferreira  da  Rocha. 

Bahia,  8  de  maio  de  1786.  Certidão-  (Annexa  ao  n.  15.427).  15.440 

Attestado  do  Coronel  Rodrigo  de  Argolo  Vargas  Cyrne  de  Menezes,  sobre  os  serviços 
e  comportamento  do  capitão  Verissimo  Ferreira  ãa  Rocha. 

Bahia,  26  de  maio  de  1786.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  15.427).  15.441 

Requerimento  de  João  Gonçalves  Franco,  morador  na  Cotinguiba,  no  qual  pede  a 
divisão  e  demarcação  judicial  de  umas  terras  que  possuia  e  eram  confinantes 
com  as  de  Balthasar  Fernandes  Chaves.  15.442 

Requerimento  do  capitão  João  de  Mello  Jordão  Torres,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.443 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 
de  Mello  Jordão  Torres,  capitão  de  entradas  e  assaltos  do  districto  da  fregue- 
zia  de  S.  Pedro  do  Rio  Fundo. 

Bahia,  8  de  fevereiro  de  1793.  (Annexa  ao  n.  15.443).  15.444 

Requerimentos  (2)  do  Capitão  João  da  Rocha  Rocha  e  Sousa,  nos  quaes  pede  a 
confirmação  da  sua  patente.  15.445 — 15.446 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 
da  Rocha  Rocha  e  Sousa,  capitão  da  Companhia  da  Perajuhia  das  Ordenanças 
da  Villa  de  Jaguaripe. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1790    (Annexa  ao  n.  15.446).  15.447 

Requerimento  de  João  Soares  de  Albeigaria,  no  qual  pede  a  propriedade  do  officio 
de  feitor  da  porta  da  Alfandega  da  Bahia,  que  seu  sogro  João  ãa  Cruz  ãe 
Araújo  lhe  dera  em  dote,  por  ser  o  proprietário  encartado  deste  officio. 

15.448 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  João  Soares  de  Al- 
bergaria provimento  para  continuar  na  serventia  do  officio  de  feitor  da  porta 
da  Alfandega,  durante  3  annos. 

Lisboa,  17  de  janeiro  de  1793.  (Annexo  ao  n.  15.448). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  15  449 

Requerimento  de  João  Velho  de  Araújo  Ribeiro,  senhor  do  engenho  Bom  Retiro, 
situado  no  termo  da  Villa  de  S.  í"'rancisco,  no  qual  pede  licença  para  edificar 
uma  capella  sob  a  invocação  de  X.  S.  da  Conceição  por  causa  da  igreja  da 
freguezia  de  SanfAnua  do  Catú  distar  do  mesmo  engenho  14  legoas.        15.450 
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tti;iH'i'"i>"tMt^>in  do  Padre  João 'Vellio  CJondim,  da  freguezía  de  S.  José  das  Itaporo- 
rooas  no  qual  pede  cartas  de  legitimação  de  suas  filhas  naturaes  D.  Maria 
Rodrigues  de  Campos  e  D.  Anna;  Caetana  de  S.  José,  casada  esta  còm  José 
Moreira  da  Silva  e  aquella  com  Manuel  Rodrigues  de  Sá.  15.451 

Escriptura  de  legitimação  e  successão  de  herança  que  fez  o  reverendo  padre  João 

Telho  Gondim  a  D.  Maria  Rodrigues  Campos  e  D.  Anna  Caetana  de  8.  José. 

Villa  de  N.  S.  do  Rosário  da  Cachoeira,  28  de  abril  de  1792-  (Annexa  ao 

n.  15.451).  15.452 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  ao  Padre  João  Telho 
Gondim  cartas  de  legitimação  de  suas  duas  filhas,  a  que  se  refere  a  escriptura 
antecedente. 

Lisboa,  4  de  maio  de  1793. 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.        15.453 

Requerimento  de  Joaquim  António  Gonzaga,  Ouvidor  da  Comarca  de  Jacobina,  no 
qual  pede  para  ser  provido  no  logar  de  Intendente  do  ouro  da  mesma  comarca, 
logar  que  andava  annexo  ao  de  ouvidor.  15.454 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  conferiu  o  exercício  do  logar  de  Inten- 
dente de  ouro  ao  Ouvidor  do  Serro  do  Frio  João  Evangelista  de  Moraes  Sar- 
mento. 

Lisboa,  7  de  março  de  1755.  Copia  authenticada.  (Annexa  ao  n.  15.454). 

15-455 

iNFOU.MArÃo  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  sobre  o  precedente  re- 
querimento de  Joaquim  António  Gonzaga. 

Lisboa,  17  de  janeiro  de  1793.  (Annexa  ao  n.  15.454).  15.456 

Requerimento  do  Capitão  Joaquim  da  Silva  Ribeiro,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.457 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Joa- 
quim da  Silva  Ribeiro,  capitão  da  cavallaria  auxiliar  annexa  ao  Terço  de  In- 
fantaria Auxiliar  da  Ilha  de  Itaparica,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de 
José  Félix  Machado. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1792.  (Annexa  ao  n.  15.457).  15-458 

Requerimento  do  Alferes  José  da  Costa,  no  qual  solicita  a  confirmação  regia  da  sua 
palêhte.  15.459 

C.uíTA  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
da  Costa,  alferes  do  Terço  das  Ordenanças  da  Bahia,  da  parte  do  sul. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1788.  (Annexa  do  n.  15.459).  15.460 

Requerimentos  (2)  do  Capitão  José  Feliciano  de  Almeida,  nos  quaes  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  15.461 — 15.462 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Feliciano  de  Almeida,  Capitão  da  Companhia  da  2"  divisão  das  Roças  de 
Nazáreth,  pertencente  ao  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Jaguaripe. 

Bahia,  16  de  outubro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  15.462).  15.463 
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Requerimentos  (2)  de  José  Joaquim  da  Matta  e  Silva  Sottomaior,  Cayitâo  do  Re- 
gimento de  Artilharia  da  Bahia,  nos  quaes  pede  a  entrega  e  a  confirmação 
regia  da  sua  carta  patente.  15.464 — 15.465 

Requerimento  de  José  Joaquim  das  Neves,  ex-almoxarife  da  Fortaleza  de  S.  João 
d'Ajuda,  residente  na  Bahia,  em  que  pede  se  lhe  passe  provisão  para  fazer 
citar  o  Director  da  mesma  Fortaleza  Francisco  António  da  Fonseca  e  Aragão, 
para  as  acções  que  contra  elle  pretende  propor  nas  Ouvidorias  do  eivei  e 
crime  da  Bahia. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino- 

15.466—15.467 

Requerimentos  (2)  do  Capitão  José  Manuel  de  Carvalho,  nos  quaes  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  15.468 — 15.469 

C.\RTA  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  José 
Manuel  de  Carvalho,  Capitão  da  Companhia  da  Licoritiba  das  Ordenanças  da 
Villa  de  N.  S.  da  Purificação  e  Santo  Amaro- 

Bahia,  24  de  setembro  de  17S6.  (Annexa  ao  n.  15.469).  15.470 

Requerimentos  (2)  de  José  Pedro  de  Aguiar,  contractador  da  dizima  da  Chancel- 
laria  da  Bahia,  relativos  aos,  recursos  que  se  interpozeram  acerca  da  execução 
do  seu  contracto.  15  471 — 15.472 

Requerimento  de  José  Pedro  de  Aguiar  no  qual  pede  a  certidão  de  vários  termos 
dos  autos  de  uma  acção  eivei  que  propuzera  contra  Domingos  Alvares  no 
Juízo  da  Ouvidoria  geral  da  Bahia. 
Annexo  ao  n.  15.472). 
A  certidão  segue  no  verso  do  requenimento.  15.473 — 15.474 

Requerimento  do  Capitão  José  Pereira  Duarte,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente-  15.475 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Pereira  Duarte  capitão  da  Cavallaria  Auxiliar  da  parte  do  norte  da  Villa  da 
Victoria,  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  27  de  julho  de  1789.  (Annexa  ao  n.  15.475).  15.476 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  o  antecedente  requerimento  de  José  Pereira 
Duarte. 

Lisboa,  18  de  setembro  de  1790   Copia.  (Annexa  ao  n.  15.475).  15.477 

Informação  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  o  referido  reque- 
rimento de  José  Pereira  Duarte. 

Bahia,  8  de  agosto  de  1792.  (Annexa  ao  n.  15.475).  15.478 

Ofitcio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Martinho  de  !Mello  e  Castro  para  o  Go- 
vernador da  Bahia,  D.  Fernando  José  de  Portugal,  em  que  approva  tudo 
quanto  este  determinara  para  melhorar  a  organisação  dos  corpos  auxiliares 
da  Capitania  da  Bahia. 

Queluz,  10  de  novembro  de  1791.  Copia.  (Annçxo  ao  n-.  15.475).       15.479 
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Officio  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  para  Francisco  Feliciano 
Velho  da  Costa  Mesquita  Castello  Branco,  em  que  se  refere  á  remesfa  do  se- 
guinte requerimento  de  Josc  líodrigues  de  Figueiredo,  para  que  o  informe 
como  Fiscal  das  Mercês. 

Lisboa,  24  de  maio  de  1793.  1.5. 4S0 

Requekijie>-to  do  Tenente-Coronel  de  Cavallaria  Auxiliar  .José  Rodrigues  de  Figuei- 
redo, no  qual  pede  a  mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Sanflago,  em  remune- 
ção  de  seus  serviços. 

(A7incxo  ao  n.  15.480).  15.481 

REt}M:.p.]-ME>TO  de  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  no  qual  pede  certidão  do  tempo 
que  serviu  o  logar  de  Juiz  da  Balança  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia. 
(Annexo  ao  n.  15  480). 

A  certidão  está  passada  no  verso  do  requerimento  pelo  Eserivão  da  Casa 
da  Moeda  Cosme  Damião  dos  Santos.  15.482 — 15.483 

Requerimento  do  mesmo  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  em  que  pede  certidão  do 
tempo  que  serviu  o  logar  de  Escrivão  da  Ementa  da  Casa  da  Arrecadação  do 
Tabaco. 

(Annexo  ao  n.  15.480). 

A  certidão  está  passada  no  verso  do  requerimento  pelo  Escrivão  da  Al- 
fandega do  Tabaco  Joaquim  da  Cosia  Branco  e  Freire-  15.484 — 15.485 

AiTESTADos  (5)  de  Filippe  José  de  Faria,  Provedor  da  Alfandega,  de  Manuel  José 
Soares.  Desembargador  da  Relação,  Rodrigo  Coelho  INIachado  Torres,  Provedor 
da  Casa  da  Moeda,  Sebastião  Francisco  Bettamio.  Escrivão  da  Junta  da 
Administração  e  Arrecadação  da  Fazenda  e  do  Presidente  e  Deputados  da 
I\Iesa  da  Inspecção  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá,  Apollinavio  da  Costa 
Teixeira,  Manuel  do  O'  Freire  e  António  dos  Santos  Palheiros,  sobre  a 
aptidão,  zelo  e  probidade  de  José  Rodrigues  de  Figueiredo. 

y.  datas.  (Annexos  ao  n.  15.480). 

O  primeiro  attestado  é  original  e  os  outros  são  puòlicas-fórnias. 

15.486—15490 

Alvará  de  folha  corrida  de  José  Rodrigues  de  Figueiredo. 

Bahia,  10  de  fevereiro  de  1792.  (Annexo  ao  n.  15.480).  15.491 

Requerimentos  (2)  do  Cónego  José  da  Silva  Freire,  no  primeiro  dos  quaes  pede 
para  servir  provido  na  dignidade  de  Thesoureiro-mór  e  no  segundo  na  vaga  de 
prebenda  inteira,  que  se  dava  pela  desistência  do  Cónego  José  da  Costa  Bar- 
bosa. 15.492—15.493 

Alvabá  de  folha  corrida  do  Cónego  José  dn:  Silva  Freire. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  15.493).  15.494 

Requerimento  do  Cónego  José  da  Silva  Freire,  no  qual  pede  para  ser  provido  na 
dignidade  de  Arcediago  da  Sé  da  Bahia.  15.495 

Ceiitidão  das  sentenças  proferidas  nos  autos  da  acção  crime  que  Jacinto  Thomaz 
de  Faria  promovera  contra  o  Cónego  Juxt  da  Silva  Freire,  por  adultério. 

(Annexa  ao  n.  15.495),  15,496 
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Requerimento  de  José  Xavier  de  Sousa  Pereira,  relativo  á  administração  de  certos 
bens  pertencentes  a  seu  cuniiado,  ausente  em  parte  incerta,  Bertiarão  da  Silva 
Costa.  15.497 

Reqxjebimentos  (2)  do  Capitão  Leandro  Gonçalves  Pereira,  nos  quaes  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  15-498 — 15.499 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Lean- 
dro Gonçalves  Pereira,  capitão  do  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar  da  Cidade 
de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  16  de  agosto  de  1790.  (Annexa  ao  n.  15.499).  15.500 

p,EQTiERiMENTo  do  Capitão  Luiz  António  da  Fonseca  Machado,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente-  lõ.õOl 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Luiz 
António  da  Fonseca  Machado  capitão  da  guarda  da  sua  pessoa,  na  vaga  que 
deixara  Tiburcio  Joaquim,  de  Mesquita. 

Bahia,  30  de  junho  de  1791.  (Annexa  ao  n.  15.501).  15.502 

Requerimento  de  Luiz  Tavares  dos  Santos,  curador  geral  dos  órfãos  da  ViUa  da 
Cachoeira,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  nomeação.  15  503 

Portaria  pela  qual  o  Juiz  de  fora  e  Órfãos  da  Villa  da  Cachoeira  Joaquim  de  Amo- 
rim Castro,  nomeou  Luiz  Tavares  dos  Santos,  curador  geral  dos  órfãos. 

Cachoeira,  16  de  fevereiro  de  1791.  Publica-fórma.  (Annexa  ao  n.  15.503). 

15.504 

Requerimentos  (2)  de  Manuel  Ignacio  Vieira  de  Lacerda  e  outros,  no  primeiro 
dos  quaes  pedem  para  aggravar  fora  do  praso  numa  acção  que  tinham  pen- 
dente na  Relação  da  Bahia  com  Jeronymo  Vieira  Pinto  e  no  2"  para  serem 
citados  na  pessoa  do  seu  procurador.  15  505 — 15.506 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  mandou  ouvir  a  parte  contraria  sobre 
o  primeiro  dos  requerimentos  antecedentes  de  Manuel  Ignacio  YieUa  de 
Lacerda. 

Lisboa,  16  de  abril  de  1793.  (Annexa  ao  n.  15.505).  15.507 

Despacho  do  Conselho  Ultrsmarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Manuel 
Ignacio  "Vieira  de  Lacerda  para  se  lhe  tomar  conhecimento  do  aggravo  que 
pretendia  apresentar  fora  do  praso  legal- 

Bahia,  17  de  maio  de  1793.  (Annexo  ao  n.  15.505).  15.508 

Requerimento  de  Manuel  José  de  Carvalho,  commerciante  da  praça  da  Bahia,  rela- 
tivo aos  embargos  que  oppuzera  a  uma  autoação  dos  almotacés.  15.509 

Requerimento  de  Manuel  José  Guedes  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sesmaria 
a  que  se  refere  o  seguinte  alvará-  15.510 

Alvará  pelo  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  ron^deu  e  deu  de 
sesmaria  a  Manuel  José  Guedes  3  legoas  de  terras  no  logar  do  Rio  Azul,  termo 
da  villa  de  Itapicurú. 

Bahia,  25  de  junho  de  1791.  (Annexo  ao  n.  15,510),  15.511 
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Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  carta  de  confirmação 
da  referida  sesmaria,  com  o  foro  annual  de  dez  mil  réis. 
Lisboa,  20  de  junho  de  1793.  (Annexo  ao  n.  lõ.õlO). 

Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

15.512 

Requeeimento  de  Marcos  Ribeiro,  viuvo,  morador  na  freguezia  de  S.  Pedro  da  Mo- 
•  ratíva,  termo  da  Villa  da  Cachoeira,  no  qual  se  queixa  das  injustiças  prati- 

cadas pelo  Ouvidor  Joaquim  de  Amorim  Castro,  no  inventario  a  que  se  estava 
procedendo  por  óbito  de  sua  mulher.  15.513 

Requerimento  de  D.  Maria  Angélica  de  Magalhães  Fontoura,  filha  de  Fructuoso 
Magalhães  Lohorão  Almeida  e  de  D.  Anna  Alves  de  Abreu,  natural  da  fregue- 
zia de  S.  Thiago  do  Igoapê,  em  que  pede  licença  para  se  recolher  no  Convento 
de  N.  S.  da  Lapa  ou  no  de  N.  S.  das  Mercês-  15.514 

Pequebimentos  (2)  de  D.  Maria  Francisca  da  Conceição  e  seus  filhos,  nos  quaes 
pedem  para  apresentar,  fora  do  praso  legal,  um  aggravo  na  acção  que  traziam 
pendente  com  Pedro  Gomes  Ferrão.  15.515 — 15.516 

PEonsÃo  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  ouvir  a  parte  contraria  sobre 
o  antecedente  requerimento  de  D.  Maria  Francisca  da  Conceição. 

Lisboa,  29  de  novembro  de  1792.  (Annexa  ao  n.  15.516)-  15.517 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  D.  Maria 
Francisca  da  Conceição,  para  se  lhe  tomar  conhecimento  do  referido  aggravo. 
Lisboa.  11  de  janeiro  de  1793.  (Annexo  ao  n.  15  516). 
Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos. 

15.518 

Reql^ebimexto  de  D.  Maria  Isabel  Antónia  Borghese  Vaccaro,  viuva  de  Vasco  Lou- 
renço Telloso.  no  qual  pede  que  lhe  seja  concedida  uma  tença,  bem  como 
outras  propinas  a  cada  uma  das  suas  filhas  D.  Thereza  Amália  e  D.  Leonor 
Constança  Velloso  Vaccaro,  em  remuneração  dos  ser^^ços  prestados  por  seu 
sogro  e  avô  João  Lourenço  Velloso.  15.519 

Caeta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  João  Lourenço  Velloso  de  o  prover  no  posto 
de  capitão  da  Fortaleza  do  Barbalho,  que  vagara  pela  ausência  de  José  Lopes 
de  Brito. 

Lisboa,  15  de  janeiro  de  1733.  (Annexa  ao  n.  15.519).  15.520 

FÉ  de  officios  do  capitão  João  Lourenço  Velloso.  filho  de  Domingos  Lourenço,  na- 
tural do  termo  de  Monsão,  província  do  Minho. 

Bahia,  15  de  junho  de  1754-  (Annexa  ao  n.  15.519).  15.521 

Fé  de  officios  do  artilheiro  Domingos  Fernandes,  filho  de  Domingos  Fedro,  natural 
da  Cidade  do  Porto. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1734.  (Annexa  ao  n.  15.519).  15.522 

EscRiPTURA  de  doação  de  serviços  que  Domingos  Fernandes  fez  a  favor  de  seu  so- 
brinho João  Lourenço  Velloso. 

Bahia,  8  dç  setembro  dç  1734   (Annexa  ao  n.  15.55.9),  15.523 
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ÂTTEstÃDO  do  Vice-Rei  do  Estado  do  Brasil  Coude  de  Sabugosa  Vasco  í*ernandes 
César  de  Menezes,  sobre  os  serviços  prestados  por  João  Lourenço  Yelloso,  como 
administrador  dos  contractos  da  Dizima  da  Alfandega. 

Bahia,  20  de  abril  de  1735.  ('Anuexo  ao  n.  15.519).  15.524 

CoxHECiMEXTO  do  dinheiro  entregue  pelo  administrador  da  Dizima  da  Alfandega 
João  Lourenço  YeUoso  ao  thesoureiro  geral  Ainbrosio  Alves  Pereira. 

Bahia,  27  de  janeiro  de  1727-  (Annexo  ao  n.  15.519).  15.525 

Attestado  do  Vice-Rei  Conde  de  Sabugosa  sobre  o  zelo,  merecimento  e  bons  serviçoa 
de  João  Lourenço  VcUoso,  capitão  da  Fortaleza  do  Barbalho. 

Bahia,  20  de  abril  de  1735.  (Annexo  ao  n.  15.519),  15.526 

PoKTAKiA  pela  qual  se  incumbe  o  administrador  da  Dizima  João  Lourenço  YeUoso 
de  desempenhar  certa  commissão  de  serviço. 

Bahia,  13  de  janeiro  de  1734-  (Annexa  ao  n.  15.519).  15.527 

Attestado  do  Vice-Rei  Conde  das  Galvêas  André  de  Mello  e  Castro,  sobre  os  serviçoa 
de  João  Lourenço  YeUoso. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1749.  15.528 

Carta  do  Vice-Rei  Conde  de  Sabugosa  para  João  Lourenço  Velloso,  em  que  lhe  pede 
para  contribuir  para  o  donativo  destinado  ao  pagamento  das  despesas  com  os 
casamentos  reaes. 

Bahia,  18  de  janeiro  de  1727.  15.529 

Cauta  do  Vice-Rei  Conde  de  Sabugosa  para  João  Lourenço  Velloso,  em  que  lhe 
agradece  o  ter  contribuído  para  o  referido  donativo. 

Bahia,  21  de  julho  de  1728.  (Annexa  ao  n-  15.519).  15.530 

Requerimento  de  João  Lourenço  Velloso,  no  qual  pede  a  certidão  do  seguinte  auto. 
(Annexo  ao  n.  15.519).  15.531 

Auto  do  preito  e  homenagem  que  prestou  João  Lourenço  YeUoso  perante  o  Vice-Rei 
Conde  de  Sabugosa,  como  capitão  da  Fortaleza  do  Barbalho. 

Bahia,  1  de  dezembro  de  1731.  Certidão-  (Annexo  ao  n.  15.519).        15.532 

-Requerimento  de  João  Lourenço  Velloso,,  no  qual  pede  se  lhe  certifique  que  a  for- 
taleza do  Barbalho  é  a  maior  e  principal  fortaleza  da  defesa  da  Cidade  da 
Bahia. 

(Annexo  ao  n.  15.519). 

A  certidão  está  passada  no  verso  do  requerimento  pelo  Sargento-múr  En- 
genheiro Xicolúo  de  Abreu  e  Carvalho.  15.533 — 15.534 

Requerimentos  (2)  de  João  Lourenço  Velloso,  nos  quaes  pede  certidões  de  ter  ser- 
vido em  diversos  annos  de  vereador  mais  velho  do  Senado  da  Camará  da 
Bahia  e  de  Almotacé- 

(Annexos  ao  n.  15.519). 

As  certidões  estão  passadas  no  verso  dos  requerimentos  pelos  escrivães 
da  Alm.otaçaria  c  da  Camará.  15.535 — 15.538 

Folha  corrida  do  Capitão  João  Lourenço  YeUoso,  Cavalleiro  professo  na  Ordem  de 
Christo  e  Familiar  do  Santo  Officlo. 

Bahia,  4  de  julho  de  1754.  (Annexa  ao  n-  15.519).  15.539 
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Atjto  da  justificação  que  João  Lourenço  Vellosó  requereu  perante  o  Desembargador 
CLanceller  da  Relação  da  Bahia,  para  provar  por  testemunhas  a  sua  filiação  e 
natui alidade  e  que  eia  cavalleiro  na  Ordem  de  Christo  e  Familiar  do  Santo 
Ofíi.io. 

Bahia,  19  de  julho  de  1754.  (Annexo  ao  n.  15.519).  15.540 

Duplicados  (8)  dos  documentes  ns.  15.520  a  15.524  e  15.526  a  15.528,  que  instruem 
o  auio  de  justili-ação  antecedente.  15.541 — 15.548 

Certidão  do  titulo  dos  autos  eiveis  de  notificação  para  exhibição  do  testamento  de 
João  Lourenço  TelloEo. 

(Annexa  ao  n.  15.519).  15-549 

Requerimento  de  D.  Maria  Isabel  Antónia  Borghese  Vaccaro,  no  qual  pede  a  se- 
guinte certidão  de  óbito  de  seu  sogro  João  Lourenço  Yelloso. 

(Annexo  ao  n.  15.519).  15-Õ50 

Certidão  de  óbito  do  capitão  João  Lourenço  Yelloso,  viuvo  de  D.  Thereza  Oerarda 
Sottomcior  e  fallecido  em  13  de  junho  de  1769. 

Olivaes,  23  de  janeiro  de  1793.  (Annexa  ao  n.  15.519). 
A  ceitidão  c  passada  pelo  Padre  Migiiel  da  Silva,  vigário  da  freguezia 
ãe  Santa  JJaiia  dos  Olivaes,  Extramuros  de  Lisboa.  15.551 

Requeeimento  de  D.  IMsria  Isabel  Antónia  Borghese  Vaccaro,  no  qual  pede  a  certi- 
dão de  óbito  de  seu  maiido  Vasco  Lourenço  Velloso. 

(Annexo  uo  n.  15  519).  15.552 

Certidão  de  óbito  de  Tasco  Lourenço  Velloso,  escrivão  da  Alfandega  da  Villa  da 
Figutiia  da  Foz,  fallecido  em  17  de  novembro  de  1777. 

Figueira,  22  de  julho  de  1782.  (Annexa  co  n.  15.519). 

£'  passada  o  certidão  pelo  vigário  da  freguezia  de  S.  Julião,  João  Gaspar 
Coelho.  15553 

Requerimento  de  Pedro  Lourenço  Velloso,  no  qual  pede  a  certidão  seguinte. 

(An:iexo  ao  n.  15.519).  15.554 

Certidão  de  baptismo  de  Pedro  Lourenço  Velloso,  filho  legitimo  de  Vasco  Lourenço 
Velloso  e  de  sua  mulher  D.  Maiia  Isaiel  Vaccaro,  que  nasceu  em  Coimbra  no 
dia  8  de  maio  de  1767  e  se  baptiscu  na  egreja  de  Santa  Cruz,  sendo  seu  pa- 
drinho D.  Pedi  o.  Infante  de  Portugal. 

Coimbra,  2  de  dezembro  de  1785.  (Annexa  ao  n.  15.519).  15.555 

Requerimentos  (2)  de  I\Iartinho  Pereira  de  Menezes  Dória,  capitão  das  Ordenanças 
da  freguezia  da  Madre  de  Deus  da  villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde, 
nos  quaes  pede  a  entrega  e  a  confirmação  regia  da  sua  patente.     15-556^15.557 

Fabecer  do  Conselheiro  do  Conselho  Ultramarino  Francisco  da  Silva  Corte  Real, 
sobre  os  requerimentos  antecedentes. 

Lisboa,  17  de  junho  de  1793.  (Annexo  ao  n.  15.557).  15,558 


Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Meílo  S 
Castro,  em  que  se  refere  á  partida  do  navio  N.  S.  da  Conceição  e  Santo  A7i- 
tonio  e  á  carga  que  tomara  na  Bailia  para  a  índia, 

Bahia,  30  de  janeiro  de  1794. 

Tem  annexa  urna  lista  de  presos  remettiãos  para  a  índia  e  Moçambique, 
uma  'factura  e  um  conhecimento  de  carga.  15.559 — 15.562 

Officio  do  Arcebispo  D-  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  ás  3  irmãs  de  João  da  Costa  Ferreira,  que  este  pretendia  reco- 
lher num  convento  e  a  respeito  das  quaes  dá  diversas  informações.        15.563 

Poetaria  do  Governador  da  Bahia  em  que  declara  sem  effeito  os  embargos  que  liaria 
Joanna  do  Sacramento  (uma  das  irmãs  de  João  da  Costa  Ferreira)  pretendia 
oppôr  á  sua  prisão,  ordenada  pelo  arcebispo. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1793.  Copia.  (Annexa  ao  ti.  15.563).  15-564 

Requeeimkkto  de  D.  Maria  Joanna  do  Sacramento,  relativo  aos  embargos  a  que  se 
refere  a  portaria  antecedente. 

(Annexo  ao  n.  Iõõ63).  15.565 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  a  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba  para  o 
Arsenal  de  Lisboa. 

Bahia,  11  de  fevereiro  de  1794. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque.  15.566 — 15.567 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  enviar  para  Lisboa,  sob  prisão,  o  capitão  de  navio 
Marco  António  Bartholomeu. 

Bahia,  11  de  fevereiro  de  1794.  15-568 

Officio  do  Desembargador  António  Joaquim  de  Pina  Manique,  superintendente 
geral  dos  contrabandos  e  descaminhos  dos  reaes  direitos  (para  Martinho  de 
Mello  e  Castro),  em  que  comniuuica  ter  mandado  pôr  em.  liberdade  o  referido 
capitão. 

Lisboa,  28  de  maio  de  1794.  (Annexo  ao  n.  15.568).  15.569 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  11  de  fevereiro  de  1794-  15.570 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio 
«.  Manuel,  sob  o  commando  do  capitão  João  Gonçalvvs  Ramos,  no  anno 
de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15.570).  15.571 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  enviar  para  Lisboa  8  tripolantes  francezes  perten- 
centes ás  equipagens  de  2  navios  que  o  Governador  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e 
Principe  mandara  aprehender,  por  estar  declarada  a  guerra  entre  a  França 
e  Portugal- 

Bahia,  13  de  fevereiro  de  1794.  1»  e  2'  vias.  15.572—15.573 


ârô 


Oiiicio  do  Àic-ebispo  D.  Fr.  António  Con-pa  para  Martinho  cíe  Mello  e  Castro;  em 
que  lhe  dá  parte  de  uma  falta  grave,  ccmmettida  por  uma  das  irmãs  de  João 
da  Costa  Ferreira. 

Bahia,  14  de  fevereiro  de  1794.  15-574 

Carta  de  João  da  Costa  Ferreira  para  o  Arcebispo  da  Bahia,  sobre  o  assumpto  a 
que  se  refere  o  documento  anterior. 

Bahia,  12  de  fevereiro  de  1794.  (Annexa  ao  n.  15.574).  15.575 

Carta  de  Casimiro  da  iMotta  Magalhães  para  Martinho  de  :\Iello  e  Castro,  em  que 
relata  os  acontecimentos  que  se  deram  por  causa  da  eleição  do  Governador 
do  Bispado  de  Marianna,  que  se  realizou  7  dias  depois  do  falleeimento  do 
Prelado. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1794-  15.576 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  se  refere  á  acção  de  separação  que  D.  Luiza  Francisca  do  Naschnento 
intentara  contra  seu  marido  o  commerciante  Manuel  José  Frúes. 

Bahia,  15  de  feveriro  de  1794.  15.577 

Cauta  da  Abbadessa  do  Convento  de  X.  S.  da  Conceição  da  Lapa,  Ignacia  Clara  da 
Conceição  para  o  Arcebispo  da  Bahia,  em  que  dá  informação  sobre  D.  Luiza 
Francisca  do  Nascimento,  recolhida  no  mesmo  convento. 

Bahia,  Vò  de  fevereiro  de  1794.   (Annexa  ao  n.  15.577).  15.578 

Officio  do  Governador  U.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  relativo  á  exportação  para  o  Reino- 

Bahia,  18  de  fevereiro  de  1794.  15.579 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio 
A'.  <S'.  da  Penha  de  França,  Rainha  de  Nantes,  sob  o  commando  do  capitão 
Francisco  Taz  de  Carvalho,  no  anno  de  1794. 

(Annexo  ao  n.  1Õ.Õ19).  15-580 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  relativo  á  exportação  de  madeiras  para  o  Reino. 
Bahia,  18  de  fevereiro  de  1794. 
Tem  annexa  a  relação  das  viadeiras  exportadas.  15.581 — 15.582 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  participa  ter  fugido  do  Convento  de  N-  S.  da  Lapa  a  mulher  do  com- 
merciante Manuel  José  Frúes,  D.  Luiza  Francisca  do  Nascimento,  que  pre- 
tendia intentar  acção  de  separação  contra  o  marido. 

Bahia,  19  de  fevereiro  de  1794.  15.583 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  ^Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  as  religiosas  do  Convento  das  Mercês. 

Bahia,  2  de  março  de  1794^  15.584 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  a  licença  concedida  para  a  ordenação  dos  ecclesiasticos. 

Bahia,  2  de  março  de  1794-  '  15.585 
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Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  ([ual  trata  dos  conventos  de  diversas  ordens  religiosas  e  dos  escândalos 
praticados  por  alguns  padres  seculares.  - 

Bahia,  4  de  março  de  1794.  15.5S6 

OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  ,e 
Castro,  em  que  lhe   dá  noticias   relativas   a   diversas   embarcações. 

Bahia,  6  de  margo  de  1794.  15.5S7 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino,  a  que  se  refere  o  mappa  seguinte- 

Bahia,  6  de  março  de  1794.  15.588 

Mappa    da    carga    que    da    Bahia    transportou    para    a  cidade    de    Lisboa   o    navio 

N.  8.  da  Victoria  e  S.  Josr,  sob  o  commando  do  capitão  João  Pinto  Franco, 
no  anno  de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15.588).  15.589 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  Jofô  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  o  avisa  da  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba. 
Bahia,  6  de  março  de  1794. 
Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque.  15.590 — 15.591 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  se  refere  aos  fallecimentos  dos  padres  José  Caetano  Nogueira  e  Pedro 
António  de  Sousa  da  Gamara  e  á  nomeação  de  Francisco  José  da  Costa,  para 
o  logar  de  cura  encommendado  da  Sé. 

Bahia,  10  de  março  de  1794.  15.592 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  I\Iello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  12  de  março  de  1794.  15.593 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio 
N.  8.  do  Bom  Despacho  e  »S'.  João,  sob  o  commando  do  capitão  João  da  Silva 
Machado,  no  anno  de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15-593).  15.594 

OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  a  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba  para  o  Ar- 
senal Real  de  Lisboa.  i 
Bahia,  12  de  março  de  1794. 
Tem  annexo  o  respectico  conhecimento  de  embarque.            15.595 — 15.596 

Duplicado  do  documento  n.  l."i.592,  com  a  data  de  13  de  março  de  1794- 

Tem  a  seguinte  nota:  Proveu-se  este  curato  em  Francisco  José  da  Costa, 
por  decreto  de  4  de  junho  de  1794.  15.597 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Paíiia,  14  de  março  de  1794.  15,598 


3t2 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio 
Jesus,  Maria,  José,  o  Trajano,  sob  o  commando  do  capitão  António  Vicente  de 
BritQ,  no  anno  de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15.598).  15.599 

Ofkicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  a  remes;;a  de  uma  amarra  de  piassaba  para  o  Ar- 
senal de  Lisboa. 

Bahia,  14  de  março  de  1794. 

Tem  annexo  o  respectivo  coíiTieciviento  de  embarque.  15.600 — 15.601 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  em  que  lhe  dá  paite  de  ter  chegado  da  índia  a  náu  N.  S.  de  Belém, 

sob  o  commando  do  capitão  José  Francisco  de  Perné  e  das  providencias  que 

tomou  a  respeito  da  fiscalização  da  carga  e  das  reparações  que  necessitava. 

Bahia,  15  de  março  de  1794-  15.602 

Carta  do  Capitão-Tenente  José  Francisco  de  Perné,  em  que  dá  informações  sobre  a 
sua  viagem  até  á  Bahia,  as  avarias  que  soffreu  a  náu  do  seu  commando  e  as 
providencias  que  tinha  tomado  para  as  reparar. 

Bahia,  11  de  março  de  1791.  (AvnexKi  ao  n.  15.602).  15.603 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  sobre  a  nomeação  do  capellão  do  Regimento  de  Artilharia,  o  Padre 
Manuel  Telles  de  Sousa  Pitta. 

Bahia,  23  de  abril  de  1794- 

O  segundo  officio  é  copia  do  doe.  n.  15.353.  15.604 — 15.605 

Carta  do  Capitão-Tenente  José  Francisco  de  Perné  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
na  qual  relata  minuciosamente  todos  os  accidentes  da  sua  viagem,  as  avarias 
que  soffreu  a  náu  X.  8.  de  Belém  e  as  providencias  que  reclamou  dos  Gover- 
nadores da  índia  e  Angola- 

Bahia,  27  de  março  de  1794.  15.606 

Termos  dos  conselhos  de  officiaes  da  náu  N.  S.  de  Belém,  representações  do  com- 
mandante  José  Francisco  de  Perné,  dirigidas  aos  Governadores  da  índia  e 
Angola  e  as  respectivas  respostas,  autos  de  vistorias  e  attestados  do  Gover- 
nador de  Angola  Manuel  de  Almeida  e  Yasconcellos. 

Copias.  (Annexos  ao  n.  15.606).  15.607 — 15.617 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia.  29  de  março  de  1794.  15.618 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  a  galera  Fa- 
mília Sagrada  Carolina,  sob  o  commando  do  capitão  António  Ribeiro  Pontes. 
Bahia,  29  de  março  de  1794.  15.619 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  a 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  1  de  abrU  de  1794.  15.620 
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Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio 
N.  S.  da  Conceição  e  S.  Francisco  Marciano,  sob  o  commando  do  capitão 
Félix  António  de  Pontes,  no  anno  de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15  620).  15.621 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  INIello  e  Castro, 
em  que  participa  ter  embarcado  clandestinamente  para  o  Reino  o  vigário 
collado  do  Pambú,  Félix  Xavier  de  Cerqueira. 

Bahia,  10  de  abril  de  1794.  15.622 

Onacio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  grave  falta  commettida  por  B.  Helena  Rosa  Coutinho. 

Bahia,  12  de  abril  de  1794.  15.623 

PoRiAFi.v  do  Arcebispo  da  Bahia,  pela  qual  mandou  expulsar  do  Recolhimento  da 
Misericórdia  D-  Helena  Rosa  Coutinho. 

Bahia,  26  de  março  de  1794.  Copia.  (Annexa  ao  n.  15.622).  15.624 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  .Tose  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  23  de  abril  de  1794.  15-625 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  a  náu  de  licença 
X.  S.  da  Conceição  o  Activo,  sob  o  commando  do  capitão  João  Baptista  Mar- 
titis,  no  anno  de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15.625).  15.626 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  os  fardamentos  das  tropas  e  o  estado  em  que  se  encontravam 
os  corpos  da  guarnição  da  praça- 

Bahia,  23  de  abril  de  1794.  15.627 

Mappa  do  1°  Regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de 
março  de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15.627).  15.62S 

Mappa  do  2"  Regimento  de  Infantaria  da  í^raça  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de  março 
de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15.627).  15.629 

Mappa  da  Companhia  de  Infantaria  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro,  relativo  ao 
mez  de  março  de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15.627).  15.630 

Mappa  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  da  guarnição  da  Bahia,  relativo  ao 
mez  de  março  de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15  627).  15.631 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  partido  para  o  Reino  a  náu  de  licença  e  que  lhe 
furu  prestado  todo  o  auxilio  para  o  seu  rápido  carregamento. 

Bahia,  24  de  abril  de  1794,  15.633 

I.  3 


314 

Officto  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  liquidação  da  herança  de  Francisco  Ribeiro  Neves. 

Bahia,  26  de  abril  de  1794.  16.633 

Officio  do  Desembargador  da  Relação  António  Feliciano  da  Silva  Carneiro  para  o 
Governador  da  Bahia,  no  qual  o  informa  acerca  do  assumpto  a  que  se  refere 
o  documento  antecedente. 

Bahia,  15  de  abril  de  1794-  (Aíwexo  ao  n.  15.633).  15.634 

Certidão  extrahida  dos  autos  de  autuação  de  carta  regia  entre  partes  Ambrósio, 
Henrique  e  Jeronymo  Ribeiro  Neves  e  outros  contra  José  Filippe  Alves  do 
Amaral  por  cabeça  de  sua  mulher  Maria  Francisca  de  Almeida,  viuva  de  Fran- 
cisco Riheíro  Neves  e  Bento  de  Macedo  Silva  Yaz,  testamenteiro  deste 
ultimo. 

(Annexa  ao  n.  15.633).  15.635 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  IMello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  28  de  abril  de  1794.  15.636 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio 
Minerva  da  Alfama,  sob  o  commando  do  capitão  João  Luiz  Moreira,  no  anno 
de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15.636).  15.637 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  a  seguinte  carta  do  vigário  geral  de  Minas  Novas. 

Bahia,  29  de  abril  de  1794.  15.638 

Carta  do  Vigário  geral  da  freguezia  de  N.  S-  da  Conceição  do  Arraial  da  Agua  Suja 
de  Minas  Novas,  Padre  António  José  Pinho  Salgado,  para  o  Arcebispo  da 
Bahia,  sobre  os  índios  de  muitas  aldeias  próximas  que  procuraram  submet- 
ter-se  á  religião  catholica. 

Minas  Novas,  24  de  fevereiro  de  1794. 

"Tendo   já    escrito   a   V.    Ex.    de  próprio   punho,   me   vejo   na   precizão    de   o    repetir   de 
'  alheio,  por  moléstia  que  me  sobreveio,  para  expor  a  V.  Ex.  o  áÇguinte.  A  esta  Freguezia  de 

N.  S.  da  Conceição  do  Arraial  de  Agoa  Cuja  de  Minas  Novas,  Capitania  de  Minas  Geraes, 
Arcebispado  da  Bahia,  vierão  parar  para  cima  de  200  índios  armados  de  arcos  e  setas,  mas 
de  paz,  fim  de  bautizar-se  e  se  proverem  de  vestuário  e  ferramentas:  e  depois  de  instruídos 
I  e'  cathequizados  o  melhor  que  pôde  ser  com  o  soccorro  de  hum  tal  e  qual  interprete  e  semi- 
barbaro,  os  bautizei,  provendo-se  do  melhor  que  pôde  ser  e  ausentandose  para  as  suas  aldeias 
niuto  contentes  e  satifeitos,  eis  que  intermediando  pouco  tempo,  tornarão  a  insurgir  huns 
poucos  de  cazaes,  pedindo  com  instancia  que  se  querião  receber  em  matrimonio  e  passando 
a  instruilos  nas  obrigações  do  sacramento,  fins  e  bens  delle,  os  cazei:  brevemente  espero 
infinidade  destes  individues  para  se  bautizarem  e  cazarem  movidos  da  humanidade  e  acohi- 
mento  que  encontrarão. 

Estes  índios  ou  alias  as  suas  Aldêas  distão  destas  Minas  8  para  10  dias  de  caminho, 
sitas  nas  margens  do  Rio  S.  Matheus,  elles  se  conhecem  pellos  nomes  de  —  Machacali  —  Ca- 
po.ró  —  Macoav-i  —  Caniaxó  —  Panhaine  ^  Malati;  são  tratáveis,  estimados  da  sociedade 
irostrão  aborrecer  o  furto,  o  estupro  e  adultério  e  depois  de  bautizados,  tem  dado  manifestos 
indicios  de  christandade,  ouvindo  missa  de  joelhos,  com  as  mãos  levantadas,  inquirindo,  sem 
cessar  prélios  preceitos  e  leis  da  Igreja.  Ha  outras  Nações  que  se  appellidão  o  Pataxô — Quabati 
— Frexa — Mono — Cothatoi — Mathali — Boticndo  ou  Arnburc,  confinantes  com  as  seis  sobreditas 
que  são  bravas,  guerreiras  e  se  comem  huns  aos  outros;  mas  todavia,  vendo  estes  a  commu- 
nicação  e  destino  daquellas,  dão  indicios  de  se  humanarem,  servindo  de  principal  motivo  o 
bom  comportamento  com   tjue  sç  bowverãp   çom   elles  o   G,   Mór  José  de  Sousa  Paços,   sçu 


íilho  Cil  dos  Santos  Fa,;os,  Joaquim  de  Sousa  Paços,  seu  irmão,  e  Beiítu  Lourenço  l'as,  sfiU 
cunhado,  os  que  se  atreverão  a  ir  tratar  e  domiciliar  por  alguns  dias  na  companhia  daquelles 
bárbaros,  a  fim  de  descobrirem  ouro,  e  pedras  preciozas,  experimentando  nelles  os  effeitos 
de  huma  boa  humanidade,  submissão  e  rendimento,  pondo-lhe  os  arcos  aos  pés,  dando-lhes 
aquellas  frutas  e  viandas  pjra  elles  as  mais  exquisitas,  como  por  exemplo  carnes  de  bichos 
trituradas  com  os  dentes  e  depois  formadas  em  pasteis,  etc. 
I  O   clima  que   habitão  he   bellissinio,   pingue  e   fértil;   he   muito   povoado   e   se   prezume 

com  fundamento  que  he  rico  de  ouro  e  pedras  preciosas,  o  que  elles  não  procurão,  zellão  nem 
estimão;  todo  o  seu  zello  e  ciúme  consiste  só  em  que  lhe  não  tomiem  as  terras,  que  Deos  lhes 
dèo,  apontando  para  o  céo,  nem  as  suas  mulheres. 

Pedem  Tro.vú,  que  he  sacerdote.  Igreja,  imagens  de  santos,  e  quem  os  governe,  a  saber 
Capitam  Grande;  isto  he  Capitam  Mór  e  nenhum  he  mais  digno  de  o  ser,  como  o  sobredito 
José  de  Sousa  Paços  e  Ajudante  Bento  Lourenço,  porque  a  elles  se  deve  a  exploração  das 
sobreditas  aldêas,  pella  sua  boa  conducta,  animo,  prudência,  sagacidade  e  intelligencia,  já  de 
vários  dialectos,  além  da  despeza,  que  tem   supportado. 

O  principal  motivo  desta  minha  expozição  a  V.  Ex.  he  primeiramente  chamar  e  aggregar 
estas  almas  ao  grémio  da  Igreja  e  ao  rebanho  de  J.  C,  estando  como  estão  com  tão  boa  dis- 
posição para  isso,  sendo  13  Nações  ou  Aldêas,  que  se  fas  ter  para  cima  de  20  mil  homens. 
O  segundo  motivo  he  o  interesse  do  Real  Erário  pella  riqueza,  que  justamente  se  prezume. 
Outro  motivo  ha  que  he  a  facilidade  da  communicação  para  essa  cidade,  a  exportação  e  im- 
portação  dos  effeitos  e  a  civilização   que  se  deve  esperar   daquella   brutalidade... 

O  meu  reverendo  coadjutor  José  da  Costa  Borges,  com  louvável  animo  e  resolução  se 
offerece  a  paroquear,  instruir  e  cathequizar  aquellas  Aldêas,  que  se  podem  reduzir  a  huma 
freguezia,  taxando-se-lhe  côngrua  conveniente;  elle  tem  capacidade,  génio  e  propensão  para 
o   cathequismo   e   mais  que   tudo,   prudência  e   paciência." 

.  15.639 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  propõe  para  serem  providos  respectivamente  nos  postos  de 
Sargento-mór  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  da  Ilha  de  Itaparica  e  no  de 
Tenente-Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  Auxiliar  da  Bahia, 
o  capitão  de  Infantaria  e  Artilharia  José  Ignacio  Acchiolli  ãe  Tasconcellos 
Brandão  e  o  capitão  do  mesmo  regimento  Vicente  A^iastacio  Pereira,  nas  vagas 
por  fallecimentos  do  Sargento-mór  Francisco  Pinto  Xogueira  e  Tenente-Co- 
rouel  Amaro  Oomes  da  Costa. 

Bahia,  30  de  abril  de  1794.  ^  15.640 

Peoposta  do  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  Auxiliar  da  Bahia, 
Valentim  da  Maia  Guimarães,  para  o  provimento  do  posto  de  Tenente-Coronel 
do  seu  regimento,  vago  por  fallecimento  de  Amaro  Gomes  da  Costa- 
Bahia,  29  de  abril  de  1794.  (Annexa  ao  n.  15.640). 
Propõe  igualmente  o  capitão  Vicente  Anastácio  Pereira.  15.641 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  retirado  para  o  Reino  sem  sua  licença  e  sem 
passaporte  o  2°  Tenente  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  Verissimo 
de  Sousa  Botelho. 

Bahia,  30  de  abril  de  1794.  15-642 

Requerimento  do  2"  Tenente  Verissimo  de  Sousa  Botelho,  em  que  pede  para  lhe  ser 
registada  a  licença  concedida  pela  seguinte  provisão. 

(Annexo  ao  n.  15.642).  15.643 

PuovisÃo  regia  pela  qual  foi  concedida  ao  2"  Tenente  Verissimo  ãe  Sousa  Botelho 
a  licença  de  um  anno. 

Lisboa,  17  de  seteml)ro  de  1787.  Publica- forma-    (Annexa  ao   n.   15.642). 

I  15.644 
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Cartas  (2)  do  Capitão-Tenente  José  Francisco  de  Perné  para  Martiulio  de  Mello  e 
Castro,  relativas  á  viagem  da  náu  N.  S.  de  Belém. 

Bahia,  3  e  5  de  maio  de  1794.  15.645—15.646 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino- 

Bahia,  9  de  maio  de  1794.  15.647 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  Cidade  de  Lisboa  o  navio  X.  S.  da 
Conceição,  sob  o  conimando  do  capitão  Joaquim  Affonso  de  Oliveira,  no 
anno  de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15.647).  ,  15  648 

Carta  do  capitão  de  Infantaria  José  Gomes  da  Cruz  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  protesta  contra  a  proposta  do  Grovernador  para  o  provimento  do 
posto  de  capitão  de  granadeiros  do  seu  regimento,  por  o  preterir  injustamente 
e  propor  em  seu  legar  o  capitão  mais  moderno  João  Soares  Nogueira. 

Bahia,  16  de  maio  de  1794.  15.649 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  21  de  maio  de  1794.  15.650 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio 
N.  S.  do  Monte  do  Carmo,  S.  José,  sob  o  commando  do  capitão  Manuel  António 
de  Jesus,  no  anno  de  1974. 

(Annexo  ao  n.  15.649).  15.651 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  fallecido  em  16  de  maio  o  Desembargador  da 
Relação  MarcelJino  Pereira  Cleto. 

Bahia,  30  de  maio  de  1794.  15.652 

Carta  do  Capitão  de  mar  e  guerra  Matheus  Pereira  Campos  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  em  que  lhe  explica  os  motivos  que  o  obrigaram  a  aportar  á  Bahia 
e  accentúa  a  necessidade  de  levar  a  sua  commissão  aio  fim,  com  toda  a 
segurança. 

Bahia,  16  de  junho  de  1794.  15.653 

OiTicio  do  capitão  Matheus  Pereira  de  Campos  para  o  Governador  da  Bahia,  sobre 
a  sua  partida  para  Lisboa. 

Bahia,  14  de  junho  de  1794.  Copia-  (Annexo  ao  n.  15.653).  15.654 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  o  avisa  da  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba  para  o  Ar- 
senal de  Lisboa. 

Bahia,  16  de  junho  de  1794.    .  16.655 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  chegada  da  Fragata  Real  Princeza  do  Brasil,  sob 
o  ccmmando  do  capitão  de  mar  e  guerra  Matheus  Pereira  de  Campos,  a  res- 
peito da  qual  dá  diversas  informações. 

Bahia,  17  de  junho  de  1794.  15.656 
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Ofikios  (2)  do  Capitão  Matheus  Pereira  tie  Campos  para  o  (joveniador  da  ílaliia, 
em  que  lhe  dá  informações  relativas  á  sua  viagem. 

Bahia,  5  e  14  de  junho  de  1794-  (Annexos  ao  n.  15.606).  15.657 — 15. 6.38 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  o  informa  das  providencias  que  se  tomaram  para  as  repara- 
ções da  náu  N.  S.  de  Belém,  commandada  pelo  eapitão-tenente  José  Franci^:co 
de  Perné. 

Bahia,  17  de  junho  de  1794.  15.659 

Auto  da  vistoria  a  que  se  procedeu  a  bordo  da  náu  X.  S.  de  Belém,  para  o  exame 
das  avarias  que  este  navio  soffrera. 

Bahia,  12  de  março  de  1794-  Certidão.  (Annexo  ao  n.  15.659).  15.660 

Officios  (5)  trocados  entre  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  e  o  Capitão 
José  Francisco  de  Perné,  sobre  o  assumpto  a  que  se  referem  os  documentos 
antecedentes. 

Bahia,  10  de  maio,  2,  5,  6  e  13  de  junho  de  1794.  (Annexos  ao  n.  15.659). 

15.661—15.665 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino- 

Bahia,  17  de  junho  de  1794.  15.666 

M.VPPA  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio 
A".  8.  da  Oliveira  e  F,a'nto  Estevão,  sob  o  commando  do  capitão  José  Ribeiro 
Ponces,  no  anno  de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15.666).  15-667 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  a  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba  para  o  Ar- 
senal de  Lisboa. 

Bahia,  17  de  junho  de  1794. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embargue.  15.668 — 15.669 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal   para  Martinho  de   Mello   e 
Castro,  no  qual  se  refere  ao  Padre  Fr.  José  de  Bolonha,  missionário  capu- 
chinho italiano  e  ás  suas  extraordinárias  opiniões  sobre  a  escravidão. 
Bahia,  18  de  junho  de  1794. 

"O  Arcebispo  desta  Dioceze,  levado  d<"quella  vigilância,  qr.e   sempre  mostra,  em   atalhar 
qualf]ucr  doutrina  em  matéria  espiritual,  que  possa  perturbar  a  tranquillidade  e  socego  desta 
Capitania  ou  oppôr-Ee  ás  leis  e  ordens  de  S.  M.  me  fez  saber,  que  o  Padre  Fr.  José  de  Bo- 
^  tonlta    irissionario    capuchinho    italiano    tivera    o    desacordo    e    indiscrição    de    seguir    huma 

opinião  a  respeito  da  escravidão,  a  qual  se  se  propagasse  e  abraçasse,  inquietaria  certamente 
as  consciências  dos  habitantes  desta  cidade,  e  traria  comsigo  para  o  futuro  consequências 
funestas  á  conservação  e  subsistência  desta  colónia. 

Depois  deste  Religioso  viver  ne.ste  Paiz  ha  perto  de  14  annos,  com  procedimento  exem- 
plar cumprindo  com  as  obrigações  do  seu  ministério,  apczar  de  algumas  imprudências  e 
extravagâncias  em  que  rompia,  e  de  que  se  abstinha,  sendo  delias  advertido,  pelos  seus 
superiores,  merecendo  o  conceito  de  homem  virtuozo  e  zeloso  pelo  serviço  de  Deos  se  persiia- 
dio  ou  o  persuadirão,  de  que  a  escravidão  era  illegitima  e  contraria  a  Keligião  ou  ao  menos, 
que  sendo  esta  humas  vezes  legitima  e  outras  illegitimas,  se  devia  fazer  a  distincção  e  diffe- 
rcnça  de  escravos  tomados  em  guerra  justa  ou  injusta,  chegando  a  tal  ponto  a  sua  persuasão, 
que  confessando  pela  festa  do   Espirito   Santo  a  varias  pcsso.is,  poz  em  pratica  e.sta  doutrina, 


ohrigaiirlo-as  a  que  eiilrassein  na  indagação  desta  matéria  tão  difficultoza,  por  nâo  dizer  impos- 
sível de  averiguar,  a  fim  de  se  dar  a  li1)erdade  áquelles  escravos  que  ou  fossem  furtados  ou 
reduzidas  a  uma  escravidão  injusta,  sem  reflectir  que  quem  compra  escravos,  os  compra  regu- 
larmente a  pesoas  authorisadas  para  os  venderem  e  debaixo  dos  olhos  e  com  consentimento  do 
Príncipe,  e  que  seria  inaudito  e  contra  a  tranquillidade  da  sociedade  exigir  de  hum  particular, 
quando  compra  qualquer  mercadoria  a  pessoa  estabelecida  para  a  vender,  que  primeiramente 
se  informasse  donde  ella  provem  por  averiguaçoens,  alén^  de  inúteis,  capazes  sem  duvida  de 
aniquilarem   toda  e  qualquer   espécie   de  commercio. 

Examinada  a  origem  desta  opinião,  que  este  padre  por  tanto  tempo  não  seguira,  se  veio 
no  conhecimento  de  que  algumas  praticas  que  tivera  com  os  padres  italianos  da  Missão  de 
Gôa  transportados  na  Náu  Belém  surta  neste  porto  e  hospedados  no  Hospicio  da  Palma,, 
derão  cauza  a  que  este  religioso  se  capacitasse  desta  doutrina,  não  tanto  por  malicia  e  dolo, 
cornp  por  falta  de  maiores  talentos  e  conhecimentos  theologicos  e  em  razão  de  huma  con- 
sciência  summamente   escrupuloza.    ." 

15.670 

Officio  do  Capitão-Tenente  José  Francisco  de  Perné  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  dá  circumstanciadas  noticias  da  sua  viagem  e  do  navio  do 
seu  commando  a  náu  N.  S.  âe  Belém. 

Bahia,  19  de  junho  de  1794.  15.671 

Officios   (6)  trocados  entre  o  capitão  José  Francisco  de  Perné  e  o  Governador  da 

Bahia,   D.   Fernando  José  de  Portugal,  desde  10  de  maio  até  13  de  junho  de  1794. 

Copias.  (Annexos  ao  n.  15.671).  15.672 — 15.677 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  ao  missionário  italiano  Fr-  José  de  Bolonha  e  aos  missionários 
do  Instituto  de  S.  Vicente  de  Paula  de  Gôa,  que  tinham  chegado  na  náu  N.  S. 
de  Belém. 

Bahia,  20  de  junho  de  1794. 

"O  Padre  Fr.  José  de  Bolonha,  missionário  barbadinho  italiano  em  quasi  14  annos  nesta 
Bahia  teve  sempre  a  reputação  de  hum  homem  verdadeiramente  apostólico,  zeloso  da  salvação 
das  almas  e  infatigável  no  seu  ministério.  Eis  que  este  mesmo  agora  proximamente  no  tri- 
bunal da  reconciliação  não  quiz  absolver  os  penitentes,  sem  que  estes  lhe  promettessem  a 
respeito  dos  escravos  fazer  huma  exacta  averiguação,  se  estes  forão  captivos  em  justa  guerra 
ou  furtados,  como  elle  se  persuadia  succeder  muito  frequentemente.  Sobre  os  furtados  queria 
que  attendido  o  preço  que  elles  custarão  e  tendo  servido  o  tempo  que  correspondesse  aquelle 
preço,  lhes  dessem  liberdade..." 

15.678 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  o  fallecimento  do  Ouvidor  da  comarca  dos  Ilhéos, 
Francisco  Nunes  da  Costa,  cujo  merecimento  enaltece. 

Bahia,  21  de  junho  de  1794.  15.679 

Officio  do  Capitão  de  mar  e  guerra  Matheus  Pereira  de  Campos  para  Martinho  de 
Mello,  em  que  o  informa  acerca  das  reparações,  do  carregamento  e  da  tripo- 
lação  da  fragata  real  Princeza  do  Brasil,  sob  seu  commando. 

Bahia,  21  de  junho  de  1794.  15.680 

Mappas   (2)  da  carga  e  da  tripolação  da  fragata  real  Princeza  do  Brasil. 

Bahia,  21  de  junho  de  1794.   (Annexos  ao  n.  15.680).  15.681—15.682 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  3  de  julho  de  1794.  15.683 
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Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S. 
Monte  do  Carmo,  Santo  António  e  S.  Francisco,  sob  o  commando  do  Capitão 
Manuel  da  Cnnlia  Moreira,  no  anno  de  1794- 

(Annexo  ao  n.  15.683).  15.684 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  o  avisa  da  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba  para  o  Ar- 
senal de  Lisboa. 

Bahia,  3  de  julho  de  1794. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque.  15-685 — 15.6S6 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  11  de  julho  de  1794.  15.687 

M\PPA  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  X.  S.  das 
Dores  e  S.  Braz,  sob  o  commando  do  capitão  Joaquim  Manuel  Gonçalves,  no 
anno  de  1794- 

(Annexo  ao  n.  15.687).  15.688 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  informa  acerca  da  pretenção  de  Herculano  António  Lisboa 
â  propriedade  hereditária  do  officio  de  escrivão  da  Ouvidoria  Geral  do  Crime 
da  Bahia,  por  ser  filho  primogénito  de  José  António  Lisboa  que  arrematara 
em  1764  a  referida  propriedade. 

Bahia,  15  de  julho  de  1794.  15.689 

Requerimento  de  Herculano  António  Lisboa,  no  qual  pede  a  certidão  do  casamento 
de  seus  pães,  que  segue- 

(Annexo  ao  n.  15.689).  15.690 

Certidão  de  casamento  de  José  António  Lisboa,  filho  de  António  Rodrigues  Lisboa 

e  de  Antónia  Maria  de  Almeida,  com  D.  Victoria  Maria  dn  Encarnação,  filha 

do  Tenente  de  Infantaria  Bartholomeu  Pereira  e  de  D.  Anua  da  Cunha  Barba. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1766.  (Annexa  ao  n.  15.689).  15.691 

Decreto  sobre  as  propriedades  dos  officios  que  se  arremataram  na  Capitania  da 
Bahia  e  cujos  preços  não  estavam"  integralmente  pagos. 

N.  S.  da  Ajuda,  18  de  janeiro  de  1787.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  15.689). 

15.692 

AccoRDÃo  da  Relação  no  processo  crime  promovido  pelo  Desembargador  Procurador 
da  Fazenda  Real  do  Ultramar  contra  José  António  Lisboa,  por  descaminhos 
de  direitos  devidos  á  Fazenda. 

Lisboa,  29  de  agosto  de  1772-  Certidão.  (Annexo  ao  n.  15.689).        15.693 

Parecer  muito  extenso  e  favorável  sobre  a  pretenção  de  Herculano  António  Lisboa 
a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Palácio  de  Queluz,  30  de  novembro  de  1793.  (Kão  está  assignado).  (An- 
nexo ao  n.  15.689).  15.694 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  exportação  para  o  Reino- 

Bfthia,  19  de  julho  de  1794.  15,695 
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Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S.  do 
Loreto  e  S.  Josc,  Viriato,  sob  o  conimaiulo  do  capitão  Andrc  Francisco  Mo- 
reira, no  anno  de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15.695).  15.696 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  a  retirada  do  Ouvidor  Geral  do  Civel  Desembargador 
José  Theotonio  Seãron  Zuzarte,  que  não  podia  continuar  no  exercício  do  seu 
cargo  por  estar  muito  doente. 
Bahia,  24  de  julho  de  1794. 

"Ser\iu  este  Ministro  a  S.  M.,  desde  25  de  setembro  de  1787,  em  que  tomou  posse, 
até  agora  com  intelligencia,  summ.a  rectidão  e  limpeza  de  mãos,  como  he  publioo  e  notório 
n'esta  cidade  e  constante  pela  residência  junta..." 

15.697 

Atros  da  d(!vassa  de  residência  do  Desembargador  da  Relagão  da  Bahia  Josc  Theo- 
tonio Seãron  Zuzarte. 

Bahia,  18  de  julho  de  1794. 

(Anncxos  ao  n.  15.697).  15.698 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  o  avisa  da  remessa  de  madeiras  para  as  construcções  do  Ar'- 
senal  Real  de  Lisboa. 

Bahia,  25  de  julho  de  1794.  15699 

Omtio  do  Governador  D.  Fernando  Joté  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino 

Bahia,  25  de  julho  de  1794.  15.700 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa,  o  navio  S.  Josó, 

Marialva,  sob  o  commando  do  capitão  José  Moreira  do  Rio,  no  anno  de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15.700).  15.701 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castr',  em  que  se  refere  ao  desapparecimento  de  D.  Maria  de  Lacerda  Cou- 
tinho, irmã  de  João  da  Costa  Ferreira,  que  pretendia  internal-a  no  Recolhi- 
mento da  Misericórdia. 

Bahia,  26  de  julho  de  1794.  15.702 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  5  de  agosto  de  1794.  15.703 

]\Iappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  SS.  Sa- 
cramento, X.  S.  do  Soccorro.  S.  Francisco  de  Pauta,  sob  o  commando  do  capitão 
José  Yictoiio  Gonçalves  Ruas,  no  anno  de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15.703).  15.704 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  partido  clandestinamente  o  porta-bandeira  do 
Regimento  de  Infantaria  Manuel  Soares  dc(.  Costa,  e  que  se  dsconfiava  ter 
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acompanhado  o  ex-presidente  do  Hospício  de  N.  S    da  Palma,  para  seguir  a 
vida  religiosa. 

Bahia,  6  de  agosto  de  1794.  15.700 

CoNFEONTAÇÃo  do  pcrta-bandeira  do  2°  regimento  de  Infantaria  Manuel  Soares  da 
Costa. 

(Annexa  ao  n.  15.705).  15.706 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  á  devassa  sobre  os  ciimes  attribuiics  ao  Vigário  do 
Pambú  Félix  Xavier  de  Cerqueira,  o  qu£l  diz  estar  na  sua  freguezia  e  não  ter 
embarcado  para  o  Reino,  como  suppozera  o  Arcebispo ;  informa  mais  sobre  a 
falta  de  Juizes  da  Relação  e  a  doença  do  Ouvidor  Geral  do  Cível  José  Theo- 
tonio  Sedron  Zuzarte,  que,  com  sua  licença,  embarcara  para  o  Reino,  a  bordo 
do  navio  8.  José  Marialva. 

Bahia,  6  de  agosto  de  1794.  15.707 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  genovez  Kaunitz,  para 
tomar  agua  e  mantimentos. 

Bahia,  7  de  agosto  de  1794-  15.708 

Autos  da  diligencia  a  que  procederam  o  Ouvidor  Geral  do  Crime  António  Feliciano 
da  Silva  Carneiro  e  o  Coronel  António  José  de  Sousa  Portugal,  a  bordo  do  ber- 
gantim genovez  Kaunitz. 

Bahia,  31  de  julho  de  1794.  (Annexos  ao  n.  15.708).  15.7G0 

Caeta  do  Ouvidor  da  Jacobina  João  Meniiel  Peixcto  d'Araujo,  dirigida  á  Rainha, 
•na  qual  participa  a  sua  próxima  partida  pêra  o  Reino. 

Villa  de  Santo  António  do  Orubú,  11  de  agosto  de  1794.  15  710 

Officios  (2)  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  diversos  provimentos  ecclesiasticos. 

Bahia,  17  de  agosto  de  1794.  15.711—15.712 

Cabta  do  capitão  de  mar  e  guerra  Matheus  Pereira  de  Campes  para  IMartinho  de 
Mello  e  Castro,  sobre  a  viegem  da  íragata  real  Princeza  do  Brczil.    " 

Bahia,  17  de  ago:to  de  1794-  15.713 

Moppa  dos  officiaes  e  equipagem  da  fragata  real  Princeza  do  Brazil,  sob  o  com- 
mando  do  capitão  de  mar  e  guerra  Matheus  Pereira  de  Campos. 

17  de  agosto  de  1794.  (Annexo  ao  n.  15.713).  15.714 

Officio  do  capitão  Matheus  Pereira  de  Campes  para  o  Governador  da  Bahia,  sobre 
o  mesmo  assumpto  do  officio  sntecedente. 

Bahia,  16  de  agosto  de  1794.  Copia.  (Annexo  ao  n.  15.713).  15.715 

Officio  do  Governador  D-  Fernando  Jcsé  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  o  informa  dos  motivos  que  os  ccmmandantes  da  nâu  N.  8.  de 
liclem  e  fragata  Princeza  do  Brazil  allegcvam  para  demorar  a  sua  parti.la 
para  o  Reino. 

Bahia,  17  de  agosto  de  1794.  15.716 
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Omcios  (3)  do  capitão  de  mar  e  guerra  Matheus  Pereira  de  Campos  e  do  capltâo- 
tenente  José  Francisco  de  Perné  para  o  Governador  da  Bahia,  nos  quaes  par- 
ticipam que  não  partem  os  navios  dos  seus  commandos  para  o  Reino,  por 
ser  arriscada  a  viagem,  em  vista  das  noticias  que  tinham  recebido  da  guerra 
da  Europa. 

Bahia,  16  de  agosto  de  1794.  Copias.  (Annexos  ao  n.  15.716). 

15.717—15.719 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1794.  15-720 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Dois 
Irmãos,  sob  o  commando  do  Capitão  José  de  Oliveira  Guedes  Travessa,  no 
anno  de  1794- 

(Annexo  ao  n.  15.720).  15.721 

Ofticio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Melio  e 

Castro,  no  qual  o  avisa  da  remessa  de  uma  amarra  de  piasíaba  para  o  Ar- 
senal Real  de  Lisboa. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1794.  15.722 

Duplicados  dos  documentos  ns.  15.713  e  15.714. 

Bahia,  21  de  agosto  de  1794.  2"  via.  15.723—15.724 

OFncio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  jiara  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  22  de  agosto  de  1794.  15.725 

MArp.\  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa,  o  navio  Rainha 
dos  Anjos,  sob  o  commando  do  capitão  Francisco  Gonçalves  de  Lima,  no 
anno  de  1794. 

(Annexo  ao  n.  15.725).  15.726 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  participa  ter  mandado  proceder  ás  experiências  da  cultura 
do  algodão  da  Pérsia. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1794.  15727 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  se  refere  novamente  ao  missionário  italiano  Fr.  José  de  Bolonha  e  ás 
doutrinas  que  expendera  sobre  a  escravatura. 

Bahia,  25  de  agosto  de  1794.  15.728 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  provimento  de  diversas  igrejas  e  os  respectivos  candidatos. 

Bahia,  28  de  agosto  de  1794.  15.729 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  aos  padres  carmelitas  calçados  e  á  confirmação  do  ultimo  ca- 
pitulo provincial. 

pahia,  28  de  agosto  de  179i  15.730 
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ÔFFiCio  do  Governador  D.  Feruando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  è 
Castro,  em  que  o  avisa  da  remessa  das  amostras  dos  tabacos  exportados  para 
a  índia. 

Bahia,  30  de  agosto  de  1794.  15-731 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  pede  a  confirmação  do  capitulo  provincial  dos  carmelitas  calçados. 

Bahia,  4  de  setembro  de  1794.  15.732 

OiFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  exportação  do  tabaco  para  a  índia. 

Bahia,  6  de  setembro  de  1794.  15.733 

Informação  do  chauceller  João  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça  sobre  a  ausência  em 
parte  incerta,  ha  mais  de  30  annos,  de  Bernarclo  ãa  Silva  Costa  e  a  administra- 
ção dos  bens  de  sua  legitima  paterna,  requerida  por  seus  irmãos  Joaquim 
Bernardo  ãa  Silva  Costa  e  José  Xavier  de  Sousa  Pereira. 

Bahia,  30  de  outubro  de  1793.  15.734 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  chanceller  da  Relação 
da  Bahia  informasse  acerca  da  administração  dos  bens  do  ausente  Bernardo 
da  Silva  Costa. 

Lisboa,  17  de  junho  de  1793.  (Annexa  ao  n.  15.734).  15-735 

Suii-AiAHio  de  testemunhas  inquiridas  pelo  Chanceller  da  Bahia,  para  com  os  seus 
depoimentos  se  habilitar  a  dar  o  seu  parecer  sobre  o  assumpto  de  que  tratam 
os  documentos  anteriores. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1793.  (Annexo  ao  n.  15.734).  15.736 

Pauecer  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens,  relativo  ao  provimento  da  dignidade  da 
Thesoureiío-mór  da  Sé  da  Bahia. 

Lisboa,  22  de  dezembro  de  1794.  15.737 

Paiífcer  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  sobre  a  proposta  do  Arcebispo  da  Bahia 
para  o  provimento  de  algumas  dignidades  ecclesiasticas. 

Lisboa,  22  de  dezembro  de  1794.  15-733 

Requerimento  do  Tenente  do  1°  Regimento  de  Infantaria  Alexandre  José  Corrêa, 
no  qual  allegando  os  seus  serviços,  pede  para  ser  provido  no  posto  de  sar- 
gento-mór  do  Terço  auxiliar  da  Ilha  de  Itaparica,  que  vagara  por  fallecimeuto 
de  Francisco  Pinto  Nogueira.  15.739 

Requerimento  de  Alexandre  José  Quaresma,  no  qual  pede  a  entrega  de  certos  do- 
cumentos. 15.740 

Requerimento  do  Padre  Anastácio  Ribeiro  Barbosa,  natural  de  S.  Pedro  da  Moritiba, 
filho  de  Gaspar  Ribeiro  Barbosa,  no  qual  pede  carta  de  legltimaçãx»  de  seua 
filhos  naturaes  Cae/ano  Donato  Ribeiro  Barbosa,  José  Basílio  Ribeiro  Barbosa, 
Jeronymo  Ribeiro  Barbosa,  Lourença  Justiniano  Ribeiro  ãa  Encarnação  «i 
Maria  Yictori)ia  Ribeiro  Barbosa. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino- 

15.741—15.742 
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Hequeeimexto  do  Tenente  de  Infantaria  António  Agostinho  Franco  de  Faria,  em 
que  pe:le  licença  de  um  anno  para  accmpanhar  seu  pae  o  Desembargador 
Filippe  José  de  Faiia,  transferido  para  a  Relação  do  Porto. 

Tem  annexo  o  despaclio  do  Co.isellio  Ultramarino,  concedendo  a  licença. 

15.743—15.744 

Repeese>-tação  de  António  Gomes  Ferrão  Castelbranco,  Fidalgo  cavalleiro,  na  qual 
pede  que  sejam  cassados  os  autos  de  medição  e  repartição  de  umas  terras  per- 
tencentes ao  morgado  instituido  por  seu  avô  o  mestre  de  campo  Pedro  Gomes 
em  uma  extensão  de  terras,  situadas  á  beira  do  Rio  de  S.  Francisco  de  Sergipe 
e  que  pos  uia  por  si  e  seus  antecedentes  liavia  mais  de  100  anãos;  e  também 
que  fossem  expulsos  das  mesmas  terras  todos  os  índios  Orumarús  e  incor- 
poiaccs  na  aldca  de  Facatuba,  e  dadas  as  necessárias  providencias  para  o 
suppiicante  nto  ser  inquietado  peles  mesmos  índios  e  pelo  seu  missionário 
Fr.  Isidoro  Tignale,  religioso  italiano  Barbadinho. 

"Estando  o  bis  vô  do  suppiicante  de  posse  destas  terras,  já  desde  o  tempo  do  feliz  rei- 
5  nado  do   Senhor  Rei  D.  João  IV  e  concorrendo   como   fiel  e  zeloso  vassallo   para   a   e.xpulsjo 

dcs  HollEndezes,  qie  se  haviro  apoderado  da  foz  do  Rio  de  S.  Francisco,  se  sérvio,  para 
aquera  empreza,  dos  Ind'os  denominados  Oruniarúz  e  querendo  gratifjcar-lhes  a  fidelidade 
cofn  çue  o  Eccirpanhari  o,  nío  íò  lhes  facultou  moraretr-  em  terras  do  dito  morgado,  fran- 
queando-lhes  os  meios  de  subsistência,  se  não  que  também  lhes  er  gio  huma  Igreja  e  lhes  deu 
trissionaiio  para  os  instruir  e  conservar  nos  sentimentos  da  religião  e  exercícios  do  culto 
divaio . . . '' 

15.745 

Requeeimento  de  António  José  de  Aguiar  no  qual  pede  para  continuar  no  exercício 
do  officio  de  escrivão  da  correição  da  comarca  de  Sergipe  d'Elrei.  15.746 

Pkovisão  pela  qual  se  concedeu  a  António  José  de  Aguiar  a  serventia  do  officio  de 
escrivão  da  correição  da  ccmarca  de  Sergipe  d'Elrei.  ■ 

Bailia,  5  de  junbo  de  1792.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  15  746).  15.747 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provimento  a  António 
José  de  Aguiar  para  serventia  do  logar  do  officio,  a  que  se  referem  os  do- 
cumento- antecedentes. 

.  Lisboa,  20  de  novembro  de  1793.  (An:iexo  ao  n.  15.746).  15.748 

Requerijiemo  do  capitão  Antcnio  José  de  Etre,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  15.749 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Antó- 
nio José  de  Etre,  capitão  de  entradas  e  assaltos  do  districto  da  freguezia  da 
Paripe. 

Bahia,  6  de  setembro  de  1793-  15.750 

Requeruiexto  de  António  Teixeira  Ayres,  em  que  pede  para  aggravar,  fora  do  praso 
legal,  num  processo  especial  de  justificação.  15.751 

Requeeimexto  de  Antcnio  Moniz  de  Sousa  Barreto  e  Aragão,  em  que  pede  para 
a-  tombar  e  demarcar  as  terras  pertencentes  a  vários  enirenhos   de   fabricar 

assucar. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  com  os  lan- 
>.      .     çavientos  dos  respectivos  registos.  15.752 — 15.753 


ílEQtrEÉiMEXTos  ( 2 )  de  António  Pereira  de  Magalhães,  Ouvidor  da  comarca  de  Ser- 
gipe d'Elrei,  nos  quaes  pede  o  pagamento  de  certos  vencimentos. 

15.754— ir..755 

Reqierijie^to  do  Ouvidor  António  Pereira  de  Magalhães,  no  qual  pede  a  certidão 
das  seguintes  provisões. 

(Annexo  ao  n.  15.755).  15.756 

Provisões  (2)  do  Conselho  Ultramarino  pelas  quaes  ordenou  o  pagamento  de  certos 
vencimentos  ao  Ouvidor  da  comarca  de  Sergipe  d'Elrei  Filippe  Custodio  de 
Faria  e  Andrade. 

Lisboa,  26  de  fevereiro  de  1788.  Certidões-  (Annexas  ao  n.  15.755). 

15.757 — 15.758 

Infok:siações  (2)  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real,  sobre  os  antece- 
dentes requerimentos  do  Ouvidor  António  Pereira  de  Magalhães. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  22  de  agosto  e  2  de  setembro  de  1794. 
(Annexas  ao  n.  15.755).  15.759 — -15.760 

Despachos  (3)  do  Conselho  Ultramarino  pelos  quaes  mandou  pagar  ao  Ouvidoí  de 
Sergipe  d'Elrei  António  Pereira  de  Magalltães  certos  vencimentos. 

Lisboa,  13  de  outubro  de  1794.  (Annexos  ao  n.  15.755).  15.761 — 15-763 

ilEQiTEEiMENTOS  (3>  de  Bcnto  Martins  Lima,  capitão  do  Terço  de  Infantaria  Auxi- 
liar das  Marinhas  de  Pirajá,  nos  quaes  pede  licença  de  um  anno  e  passaporte 
para  embarcar  para  o  Reino,  onde  precisa  ir  tratar  dos  seus  negócios  par- 
ticulares. 

Tem  annexo  o  respectivo  passaporte.  15.764 — -15.767 

Requerimextos  (2)  de  Bernardino  Gonçalves  de  Senna,  natural  da  villa  da  Ca- 
choeira, nos  quaes,  allegando  a  sua  competência  provada  por  vários  attes- 
tados,  pede  licença  para  advogar  na  cidade  da  Bahia  e  villas  da  sua  comarca. 

15.768—15.769 

Attest.u)os  (2)  dos  Ouvidores  Francisco^  Vicente  Vianna  e  Joaquim  Manuel  de 
Campos,  sobre  a  intelligencia,  illustração  e  competência  do  advogado  Ber- 
tiardino  Gonçalves  de  Senna. 

Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  11  de' julho  de  1784  e  17  de 
março  de  1792    (Annexos  ao  n.  15.769).  15.770 — 15.771 

Portaria  pela  qual  Bernardino  de  Senna  foi  nomeado  curador  geral  dos  órfãos  da 
comarca  da  Cachoeira,  em  reconhecimento  da  sua  illustração  e  das  saas 
virtudes. 

Cachoeira,  5  de  setembro  de  1784.  (Annexa  ao  n.  15.769).  15.772 

Alvará  de  folha  corrida  do  advogado  Bernardino  Gonçalves  de  Senna. 

Cachoeira,  1  de  fevereiro  de  1791.  (Annexo  ao  n.  15.769).  15.773 

Requerimentos  (2)  de  Bernardino  Gonçalves  de  Senna,  nos  quaes  pede  que  o  Es- 
crivão dos  Órfãos  e  os  tabelliães  da  comarca  da  Cachoeira  lhe  attestem  sobre 
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a  fóiiiia  como,  desde  o  anuo  de  1784  até  o  de  1790,  exercera  a  profissão  de 
advogado  e  o  officio  de  curador  geral  dos  órfãos. 

(Annexos  ao  n.  15.769). 

As  certidões  seguem  ao  texto  dos  requerimentos.  15.774 — 15.775 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Bernardino 
Gonçalves  de  Senna  para  exercer,  durante  3  annos,  a  profissão  de  advogado 
na  cidade  da  Bahia,  nas  villas  da  sua  comarca  e  em  todas  as  do  Estado  do 
Brasil. 

Lisboa,  10  de  dezembro  de  1794.  (An7iexo  ao  n.  15.769).  15.776 

Requebimexto  do  alferes  Bernardo  Rodrigues  Ferreira,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.777 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D-  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ber- 
nardo Rodrigues  Ferreira,  alferes  da  companhia  dos  Familiares  da  guarnição 
da  Bahia,  que  vagara  por  promoção  de  Joaquim  Ferreira  França. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1793.  (An-nexa  ao  n.  15.777).  15.778 

Requerimento  de  D.  Clara  Magdalena  de  Albuquerque  da  Camará,  casada  com  João 
Baptista  Santiago  Rohallo  Pacheco  da  Silva  e  filha  natural  de  Pedro  de  Albu- 
querque da  Camará,  no  qual  pede  a  confirmação  de  um  contracto  de  ratifi- 
cação de  dote,  que  lhe  dera  seu  pae  e  sua  mulher  D.  Catharina  Francisca  Cor- 
rêa de  Aragão.  15.779 

Carta  de  legitimação  de  D.  Clara  Magdalena  de  Albuquerque  da  Camará,  filha  de 
Pedro  de  Albuquerque  da  Camará. 

Lisboa,  3  de  junho  de  1774.  Publica-fórma.  (Annexa  ao  n.  15.770).      15.780 

EscRiPTURA  ante-nupcial  celebrada  entre  João  Baptista  Santiago  Roballo  Pacheco 
da  Silva  e  o  seu  futuro  sogro  Pedro  de  Albuquerque  da  Camará,  para  casar 
com  sua  filha  D.  Clara  Magdalena  de  Albuquerque  da  Camará. 

Engenho  de  S.  José,  arrabalde  da  Villa  de  Sergipe  do  Conde,  29  de  março 
de  1792.  (An7iexa  ao  n-  15.779).  15.781 

Certidão  do  casamento  de  João  Baptista  Santiago  Roballo  Pacheco  da  Silva  com 
D.  Clara  Magdalena  de  Albuquerque  da  Camará,  celebrado  na  capella  de  São 
José,  filial  da  matriz  de  S.  Gonçalo  da  villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do 
Conde,  em  5  de  junho  de  1792. 

(Annexo  ao  n.  15.779).  15.782 

Cebtidão  da  verba  do  testamento  de  Pedro  de  Albuquerque  da  Camará,  na  qual  este 
diz  ter  dotado  sua  filha  D.  Clara  Magdalena  de  Albuquerque  da  Gamara  com 
o  Engenho  denominado  iS.  José. 

(Annexa  ao  n.  15.779).  15.783 

Contracto  celebrado  entre  João  Baptista  Santiago  Roballo  Pacheco  da  Silva  e  D.  Ca- 
tharina Francisca  Corrêa  de  Aragão,  viuva  de  Pedro  de  Albuquerque  da  Ca- 
viara,  pelo  qual  esta  ratifica  por  sua  parte  o  dote  que  seu  fallecido  marido 
dera  á  sua  filha  legitimada  B.  Clara  Magdalena  de  Albuquerque  da  Camará. 
Rabia,  20  de  agosto  de  1792.  Publica-fórma.  (Annexo  ao  n-  15.779). 

15.784 
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Reqxteeimetíto  de  Cyriaco  António  de  Moura  Tavares,  da  cidade  da  Bahia,  relativo  a 
uma  acção  que  tinha  pendente  com  D.  Josefa  Marianna  de  Lima.         15.785 

Pkovisões  (2)  do  Conselho  Ultramarino  pelas  quaes  mandou  ouvir  as  partes  inte- 
ressadas sobre  os  requerimentos  de  D.  Josefa  Marianna  de  Lima  e  Cyriaco 
António  de  3Ioura  Tavares,  que  cada  uma  delias  tem  transcriptos  nos  respe- 
ctivos versos 

Lisboa,  14  de  dezembro  de  1793  e  27  de  maio  de  1794.  (Annexas  ao  nu- 
mero 15.785).  15.786 — 15.789 

Requerimento  de  Cyriaco  António  de  Moura  Tavares,  relativo  á  mesma  questão. 
(Annexo  ao  n.  15-785).  15.790 

REsro.sTA  de  José  António  de  Sepúlveda  Gomes  e  Araújo,  procurador  de  Cyriaco  An- 
tónio de  Moura  Tavares. 

Lisboa,  5  de  junho  de  1794.  (Annexa  ao  n.  15.785).  15.791 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  papsar  provisão  a  Cyriaco 
António  de  Moura  Tavares  para  poder  novamente  aggravar  da  sentença  pro- 
ferida na  mencionada  acção- 

Lisboa,  20  de  outubro  de  1794.  (Annexa  ao  n.  15.785).  15.792 

Resposta  de  D.  Josefa  Marianna  de  Lima  sobre  o  ultimo  dos  requerimentos  de  Cy- 
riaco António  de  Moura  Tavares,  em  que  pede  para  offerecer  um  aggravo, 
fora  do  praso  legal. 

Bahia,  2  de  maio  de  1794    (Annexa  ao  n.  15.785).  15.793 

Requerimento  de  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  ex-capitão  do  Regimento 
de  Infantaria  de  Estremoz  e  Escripturario  da  Contadoria  Geral  da  Junta  da 
Fazenda  da  Capitania  da  Bahia,  no  qual  allegando  os  relevantes  serviços  que 
havia  prestado  no  Brasil,  pede  a  propriedade  vitalícia  do  officio  de  Intendente 
da  Marinha  e  Armazéns  Reaes  da  Bahia,  que  vagara  por  fallecimento  de 
Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  e  estava  interinamente  occupado  por  José  Ve- 
nâncio de  Seixas. 

"Além  destes  bons  serviços  de  Fazenda,  que  o  supplicante  prestou,  fez  mais  outros  não 
menos  dignos  de  attenção,  pois  que  sabendo,  que  na  comarca  dos  Ilhéos,  os  índios  da  maior 
parte  das  Aldeãs  e  Villas,  se  acliavão  descdutentes  e  hum  grande  numero  disper.sos  das  suas 
habitações,  esquecidos  muitos  delles  dos  dogmas  da  religião,  vivendo  como  brutos,  á  lei  da 
natureza,  differindo  bem  pouco  dos  bárbaros  gentios,  o  que  para  o  futuro  viria  a  ser  de 
funestas  consequências  para  o  Estado  e  perigoso  de  voltarem  todos  os  índios  daquella  co- 
marca para  as  brenhas  a  seguir  os  erros  do  paganismo  e  das  suas  confuzas  crenças,  se  muniu 
o  supplicante  da  portaria  e  cartas  de  officio  do  Desembargador  Ouvidor  da  referida  comarca 
dos  Ilhéos,  que  então  se  achava  doente  na  cidade  da  Bahia,  dirigidas  ao  capitão-mór  e 
(Juvidor  interino  e  aos  Juizes  ordinários  da  Villa  do  Cairú  e  Boipeba  para  obedecerem  e 
darem  todo  o  auxilio  ao  supplicante,  que  movido  do  zelo  de  catliolico  e  de  fiel  vassallo  em- 
barcou á  sua  custa  para  a  dita  comarca  dos  Ilhéos,  a  fim  de  socegar,  como  socegou  os  mes- 
mos índios,  embaraçar  a  sua  continuada  fuga  e  reduzil-os  a  procurar  as  suas  antigas  habita- 
ções e  virem  povoar  as  villas  e  aldeãs  que  tinham  abandonado  e  a  viverem  em  paz  e  obediên- 
cia e  instruir-se  de  novo  nos  actos  de   religião  christã. 

Sendo  esta  diligencia,  Senhora,  muito  importante  e  interessante  ao  Real  Serviço  de 
V.  M.,  tranquillidade  e  segurança  do  bem  publico  daquelle  Estido,  consta  das  attestações 
passadas  pelo  administrador  e  Director  e  pelo  Reverendo  vigário  da  Aldêa  de  S.  Fidelis,  e 
pela  Camará  da  Villa  de  Santarém  e  reverendo  vigário  da  mesma  e  pelos  officiaes  da  Aldêa 
lie  N.  S.  dos  Prazeres  e  pelo  capitão  mór  e  ouvidor  interino  da  dita  comarca  dos  Ilhéos,  que 
o  supplicante  desempanhara  inteiramente  esta  commissão  atravessando  o  mar  com  grande 
risco  de  vida  para  a  ///ia  (fe  Quiepc  e  procurando  çom  sagacidade  e  astúcia  çomniunicar  coro 
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os  índios  dispersos  para  os  reduzir,  como  reduziu  á  paz,  concórdia  e  obediência  e  a  tomarem 
para  as  villas  e  aldêas  das  suas  habitações,  repartindo  o  supplicante  para  conseguir  tudo  isto, 
á  custa  de  sua  fazenda,  muitas  offertas  a  todos  os  índios  e  índias,  assim  pequeno  como 
adultos,  a  saber,  missanga,  contr.s,  verónicas,  estampas,  livros  espirituaes,  agulhas,  linhas, 
dedaes,  tesouras,  brincos,  pentes,  navalhas,  fitas,  etc.  e  fazendas  para  vestiário  e  ferrainení.is 
para  o  trabalho  da  lavoura  e  conciliando-os  e  avivpndo-llies  a  religião  e  o  culto  divino... 
sustentando  o  supplicante  á  sua  custa  todas  as  pessoas  que  o  acompanharão  nestas  diligencias, 
além  das  gratificações  que  lhes  deu  em  dinheiro  e  dos  mais  serviços  que  constão  dos  mappas 
lias  villas  e  aldêas  também  juntos  e  observações  e  notas  ncllas  postas..." 

15.794 

Planta  da  Villa  de  Santarém,  pertencente  á  comarca  dos  Ilhéos. 
0m,438x0m,342.  (Annexa  ao  n.  15.794)- 

"Legenda.  A — Egreja  matriz.  B — Egreja  nova  que  se  principiou  e  na  qual  se  ga.^tou  já 
6.000  cruzados,  parando  a  sua  continuação  por  falta  de  dinheiro,  quando  se  podia  sómertte 
com  aquella  quantia  ou  ter  reformado  a  antiga  ou  dado  fim  a  outra  que  não  tivesse  o  grande 
risco,  que  me  foi  apresentado  da  que  está  principiada.  C— Casa  da  Camará,  cartório  e  rezi- 
dencia  do  Escrivão  Director.  D  a  G — Casas  dos  officiaes  maiores,  que  nesta  villa  tem  d-is- 
tinctivo  de  ler  huma  cruz  á  porta,  e  quanto  mais  pequena  he  mostra  a  menor  superioridade 
de  patente,  vindo  a  maior  a  ser  que  mostra  a  residência  do  capitão  mór.  Esta  povoação  con- 
tinua em  muito  maior  extensão  que  mostra  o  mappa  e  tem  i6o  palhoças.  H — Estrada  para  ns 
fazendas  donde  os  índios  agricultão-  7— Estrada  que  desce  ao  porto  do  rio,  chamado  o  grande 
que  se  communica  á  barra  de  Serenhcm,  disUmcia  de  4  legoas  e  onde  se  vae  a  esperar  ventn 
favorável  e  occasião  opportuna  de  atravessar  sem  perigo  a  Ilha  do  Qnief-e.  Neste  rio  tanihem 
desaguão  outros,  que  se  ajuntão  cm  di.stancia  de  meia  legoa,  denominados  Ronco.  Piauhi  e 
Orucú.  Na  baixa  daquelle  dito  porto  chamado  grande,  tem  os  portuguezes  estabelecido  muitas 
serras  d'agua  para  madeiras.  L — Estrada  que  vae  ter  á  povoação  de  Jeguié.  fil — Estradas 
que  desce  a  outro  porto  do  rio  acima  ditio,  a  que  chararo  os  índios  porto  falso. 

Obseri'ações — Esta  villa  fica  stluada  em  legar  eminente,  ameno  e  aprazivel.  A  sua 
população  he  de  athe  300  índios,  etr^  que  entrão  muitas  famílias  de  espécie  degenerada  com 
brancos  portuguezes.  São  robustos  para  o  tr-balho  áspero  do  campo  e  ins'gties  conhecedores 
de  madeiras  de  construcção  e  peritos  trabalhadores  dos  reaes  cortes  e  abridoies  de  novas 
estradas  para  conducção  dos  páos  á  bordo  de  agoa,  o  logar  do  embarque  e  que  fazem  navegnr 
muitos  a  cavallo  sobre  elles,  por  caudalosos  rios  e  perigosos  saltos  d'agoa  para  evitar  rodeios 
impraticáveis  e  ás  vezes  maior  despeza  á  Real  Fazenda.  Agricultão  arroz,  que  he  toda  a  força 
da  sua  plantação,  deixando  no  esquecimento  o  algodão,  que  colhem  pouco  por  falta  de  maior 
sementeira,  quando  aliás  segundo  a  observação  que  fiz,  achei  a  maior  parte  dos  pés  alli  nas- 
cidos muito  bem  reprodrzidos  e  os  seus  casulos  muito  cobertos  de  alva  e  fina  felpa.  São  de 
igual  modo  insignes  ervotarios,  principalmente  de  contravenenos.  Fazem  uso  dos  seus  antigos 
arcos  para  a  caça  das  feras  e  aves,  com  destreza  admirável.  Tem  bons  costumes  e  são  regidos 
por  lium  Escrivam  Director,  sendo  porém  o  actual  que  alli  achei  indigno  deste  exercicio  por 
svia  ignorância,  como  de  com.mum  são  todos  ,os  que  tem  sido  e  são  nomeados,  ainda  deixando 
de  paríc  o  crasso  erro,  com  que  se  unirão  estas  dt!as  serventias,  por  que  hum  Director  que  se 
deve  entender,  como  na  verdade  he,  hum  agente  para  educar  e  advertir  aos  índios,  protector 
e  pae  para  os  defender,  sendo  igualmente  escrivam,  sem  aquelie  ordenado  que  deve  ser 
cortez,  prudente  em  semelhante  encargo,  se  vê  quasi  na  obrigação  de  promover  a  desordem 
p-^ra  pela  multiplicidade  muitas  vezes  de  insignificantes  delictos,  possa  tirar  dos  processos 
judicaes  emolumentos  com  que  subsista. 

D'esta  villa  tinhão  desertado  para  a  Ilha  de  Qutcpe  35  cazaes  e  4  indios  solteiros  e  entre 
estes  duas  familias  das  mais  principaes,  que  todos  forão  por  mim  reduzidos  para  voltarem, 
como  voltarão  á  sua  antiga  habitação,  donde  ficarão  inteiramente  satisfeitos  e  radicados  no 
amor,  respeito  e  veneração  que  devião,  como  devem  ter,  a  S.  M.  e  a  todos  os  seus  delegados.  " 

15.795 

Plama  da  Aldêa  de  S.  Fidelis,  pertencente  á  comarca  dos  Ilhéos. 
0m,43Sx0m,342.  (An^texa  ao  n.  15.796). 

"Legenda.  A — Igreja  matriz.  B — Casa  do  administrador  desta  Aldêa,  quando  vem  de 
passagem  a  este  lugar.  C- — Casa  do  capitão  mór  índio.  As  casas  em  circulo  mostrão  a  forma 
d.i  povoação  e  achei  aqui  o  péssimo  costume  de  morarem  iiiuiti.s  familias  em  huiiia  só  casa 
ainda  sem  divisão  alguir.a  para  o  pejo  natural  e  honestidade  que  se  requer.  D — Estrada  que 
vae  ter  aos  lugares  donde  os  índios  agricultão  o  seu  sustento.   E — Estrada  para  o  corte  de 
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madeiras  aqui  estabelecido.  F — Estrada  para  a  aldêa  dos  Índios  de  N.  S.  dos  Prazeres. 
(7 — Estrada  que  vae  ter  ao  Rio  de  Una.  H— Estrada  que  vae  ter  a  casa  do  ParccliJ,  q.  e 
fica  em   distancia  de  hum   quarto   de  legoa. 

Observações.  Fica  esta  Aldêa  distante  da  povoação  de  Una  legoa  e  meia.  Está  situada 
em  lugar  eminertc,  mas  muilo  desagradável  pelos  bosques  que  teirv  visinhos  da  povoação  e 
agrestes  sabidas.  A  sua  população  he  de  laacazaes  de  índios  pouco  mais  ou  menos,  os  q-ipes 
são  dóceis  e  bem  inclinados  e  ao  mesmo  tempo  robustos  e  os  mais  necessários  para  o  trabalho 
do  corte  de  madeiras  alli  estabelecido  por  h:;verem  nos  terrenos  visinhos  da  mesma  A.dca 
mattas  de  bons  páos  de  construcção  assim  em  qualidade  com  em  compacíibilidade  e  rige  a 
muito  principalmente  no  sitio  chamado  Orobo,  onde  rezidem  di-^ipersos  da  povoação  alpur^g 
cazaes.  São  peritos  navegadores  do  caudaloso  rio  Mapendipe,  pelo  qual  descem  com  incrivel 
facilidade  sobre  rrcnstruosos  páos  athé  á  boca  ou  fós  da  divisão  deste  Rio  e  do  de  Una, 
donde  são  emb  rcados  para  o  porto  da  Bahia  em  embarcações  próprias,  que  ancoradas  esperão 
a  sua  correspondente  carga. 

Do  mesmo  modo  são  os  melhores  serradores  de  madeiras,  principalmente  de  vignatico, 
de  que  abundão  aquellas  mattas  e  insignes  fabricadores  de  grandes  embarcações  de  hum  só 
páo  ;;  que  no  Brasil  chamão  c  noas,  muito  próprias  para  a  navegação  do  inter  or  cio?  r  os. 
Tem  grandes  conhecimentos  de  ervas  mcdicinaes.  Agricultão  arroz  correspondendo  a  colheita 
com  grande  excesso  á  sementeira  por  serem  as  terras  na  baixa  das  mattas  muito  próprias 
para  esta  plantação.  Também  são  grandes  cordoeiros  de  differentes  estrigas  no  que  po.pão 
muito  á  Real  Fazenda  no  trabalho  das  puxadas  de  grossos  e  pesados  páos.  As  índias 
são  famosas  tecedeiras  de  p-^nnos  de  algodão  principalmente  para  as  chamadas  tipoyas, 
que  são  camas  ordinárias  de  que  fazem  uso  geral  quasi  todos  os  índios  daquella  Capi- 
tania sustentadas  por  cordas.  São  regidos  os  índios  moradores  n'esta  aldêa  por  hum 
administrador  regente  que  como  reside  o  mais  do  tempo  na  povoação  de  Una,  distante  da 
referida  Aldêa  perto  de  2  legoas,  de  nada  serve  para  educar  os  pequenos  índios. 

D'esta  povoação  tinhão  desertado  para  a  Ilha  de  Quiepe  22  cazaes  e  3  índios  solteiros 
que  voltarão  de  igual  modo,  como  os  outros,  ás  suas  nacionaes  palhoças,  onde  os  admoestei 
com  toda  a  brandura,  para  fic  rem,  como  ficarão  satisfeitos  e  em  socêgo. " 

15.796 

Pl.\>ta  da  Aldêa  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  de  Jequiriçá. 
0,438X0,342.  (Annexa  ao  n.  15.794). 

"Legenda.  A — Igreja  que  servia  de  matriz.  B — Casa  do  capitam  mór  índio.  C — Estrada 
que   vae  ter   ao   sertão   da   Ressaca.   D — Estr-da   para   os   sítios   donde   agricultão    os    índios. 
E — Estrada  para  os  cortes  de  madeiras  de  vignatico.  F — Estrada  que  vae  ter  á  Freguezia  de 
Santo  António  de  Jequ.iriçá. 
'  OhscrvaçCes.    Fica    distante    esta    Aldêa    da    freguezia    de    Santo    António    de    Jequ'r-"çá 

2  legoas.  Está  situada  em  lugar  eminente  e  agradável.  A  sua  população  he  de  athe  200  índios, 
que  residem  não  só  no  interior  da  Aldêa,  mas  diípcrscs  em  pequenas  distancias  pela  estrada, 
que  vae  ter  á  povoação.  São  revolíozos  e  dados  á  embriaguez  e  .ssassin^s,  cujos  v  c;os  lues 
provêm  da  falta  de  educação  por  não  terem  á  muito  tempo  ou  p  ra  bem  dizer  á  muitos  ann-^s 
Directior  que  os  advirta,  nem  parocho  que  os  instrua,  por  se  querer  poupar,  athe  a  côngrua, 
que  em  algum  tempo  justamente  se  pagava  a  hum  vigário,  ordcnando-se  por  huma  espécie  de 
temerária  e  mal  entendida  economia  a  favor  da  Fazenda  Real,  que  estes  índios  podião  con- 
correr nos  actos  de  obrigação  christã  á  Freguezia  de  Santo  António  de  Tenn  riçá,  sem  em- 
bargo da  distancia  acima  ponderada  de  2  legoas,  sem  se  prever  a  impossibilidade  de  acudir 
de  improviso  ás  mortes  apres.sadas  e  aquella  assistência  espiritual  nas  enfermidades  uMmis, 
não  fallando  em  serem  os  caminhos  de  impraticável  accesso  no  tempo  de  chuva  e  ria  perda 
da  ÍTistrucç."o.  São  empregados  alguns  índios  no  corte  de  madeiras,  principalmente  de  vigna- 
tico e  pouco  agricultão  sendo  aliás  as  terras  muito  capazes  e  propr.as  p».ra  as  semente. ras 
de  arroz. 

D'esta  Aldêa  se  tinhão  passado  para  a  Ilha  de  Quiepe  56  cazaes,  e  forão  os  que  redu- 
zirão aos  índios  das  visinhas  Aldêas  á  f ug ;  das  suas  povoações  e  os  que  mais  me  custar.;^o  a 
reduzir  e  a  fazel-os  voltar  para  as  su's  primeiras  habitações  pela  ligeireza  e  inconstância  com 
que  cada  dia   e  hor  1   tomavão   differente  accõrdo. 

Na  volta  que  fiz  a  esta  Aldêa  para  restituir  como  já  disse  os  56  cazaes  de  índios,  que 
se  achavão  na  Ilha  de  Quiepe  ás  suas  choupanas  e  para  fazer  radcar  o  rcFio  que  os  n"io 
acompanharão  na  obediência  que  dcvião  prestar  a  S.  M.  e  aos  seus  M.n:stros  e  mais  offi- 
ciaes  encarregados  do   governo   delles,   pude  descobrir  que   hav^a  secreta   communicação   cora 

gt-Iltio. 

Kâo  deixou  a  certeza  desta  noticia  de  me  dar  alguns  cuidados.  Porém  examinando  bèm 
a  sua  origem,  com  a  moderação  que  devia  as  circumstancias  ultimas,  descobri,  que  era  com  o 
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gentio  Mongoyó  Tupessá,  que  está  refugiado  em  distancia  de  70  legoas  pouco  mais  ou  menos, 
no  lugar  chamado  Tambori,  sertêo  da  Rassaca,  Arrayal  da  Conquista,  que  dizem  ser  de  na- 
tureza dócil  e  aptos  p,  ra  a  agricultura,  e  muito  principalmente  para  a  creação  de  gados  e  qv.e 
de  algum  modo  tem   já  dado   a   entender  quererem   christianizar-se. 

Por    providencia    interina    porém    impedi    esta    conimunicação,    fazendo    estabelecer    (na 
passagem   infallivel  de  atravessar  o  rio  para  proseguir  a  jornada,  por  huma  trilhada  occulta, 
que  tinha  aberto)    hum  registo  e  guarda  de  4  portuguezes  que  alternão   todos  os  mezes,   por 
não  ser  conveniente  a  S.   M.  no  caso  de  &e  conseguir  a  conversão  dos  Mongoyos,  que  clles 
',  logo   ao   principio   recebão   os  maus  costumes   destes   índios.    Facilitei   porém   a   communicação 

a<os  de  S.  Fidelis,  por  serem,  como  aponto,  de  bons  costumes  e  grandes  religiosos." 

15.797 

Planta  da  Aldêa  de  Massarandupio. 

0m,438x0m,342.  (Annexa  ao  n.  15.794). 

"Legenda.  /4i^Igreja  matriz.  B — Casa  da  residência  do  ilissionario.   C — Casa  de  hospe- 
daria.  D   a    R — Palhoças   que   madei   levantar   de   novo    em    logar   das   que   tinhão    sido    iiicen- 
í"  diadas.    5' — Casa   do   Capitam   niór   índio.    T — Estrada   geral   para   as   terras   onde    os    índios 

agricultão.  V — Estrada  para  os  férteis  campos  do  Bibó.  X — Estrada  que  vae  ter  ao  Rio  Em- 
bosahi.  Z — Estrada  que  vae   ter  ao  Rio  Sanipe. 

N.  B. — Todas  as  mais  cazas  formão  a  povoação  e  depois  de  fazer  o  circulo  que  se  mostra 
ainda  se  estende  dispersamente  pelas  4  estiadas  assignaladas  a  prefazer  o  numero  total  de 
athe  180  palhoças. 

Observações.  Fica  esta  aldêa  distanie  da  cidade  da  Bahia  36  legoas.  He  huma  das  maiores 
onde  uie  achei  e  situada  em  lugar  aprasivel.  O  numero  dos  seus  moradores  he  de  400  índios 
pouco  mais  ou  menos,  muitos  d'elles  de  espécie  degenerada  com  pretos  por  serem  as  índias 
nacionaes  muito   inclinadas  aos  desta  côr. 

Morão  muitas  fãmilias  juntas  era   huma  só   caza.   São  muito  dóceis  e  de  bons  costumes, 
porém   sem   educação   pelo   que   abaixo   ad\ertirei.    Agricultão   em    muita   quantidade   mandioca, 
*•  que   desmanchão   em   farinha,    somente   aquella   parte  que   he   bastante   para   o   seu   sustento, 

perdendo-se  o  resto  na  terra,  pelo  custoso  e  caro  transporte,  que  tem  para  a  cidade  donde 
podia  ser  bem  reputada,  embai  açando-os  as  continuadas  passagens  dos  rios,  sem  barcas  suffi- 
cientes  para  esse  fim  e  ainda  muitos  que  soffrem  pontes  de  madeira  e  as  não  tem  por  incúria 
e  desmazelo.  Plantão  também  algodão,  mas  em  pouca  quantidade,  se  membargo  de  terem 
terras  muito  próprias  para  isso  e  de  que  podião  tirar  grande  proveito.  Empregão-se  todas  as 
índias  e  alguns  índios  na  preparação  do  tecum,  de  que  ha  muita  quantidade  nos  mattos  desta 
Aldêa,  principalmente  nos  que  ficão  visinhos  aos  campos  do  Bibó,  muito  férteis  para  multas 
producções  e  igualmente  capazes  de  estabelecer  grandes  fazendas  de  gado  vaccum  e  cavallar. 
Ensinei-lhe  de  melhor  forma  a  preparar  o  mesmo  tecum,  porque  do  modo  que  usavão  perdião 
muito  na  separação   da  estriga  que,   hoje  aproveitão  em  maior  utilidade   sua. 

C)  Director  desta  Aldéa  he  hum  religioso  marianno,  que  também  serve  de  parocho  e  mis- 
'  sionario,   ainda  que  contra  o  disposto  no   Directório   dos  índios  e   reprovado  por  direito   ca- 

nónico,   que    impede    semelhante   jurisdicção    aos    mendicantes. 

No  que  actualmente  ali  reside  se  faz  isto  mais  escandalozo,  pela  falta  da  sua  obrigação, 
porque  estando  sempre  pron-.pto  e  com  mão  alçada  para  fazer  aos  índios  horrorozos  castigos 
e  tirar  todo  o  fructo,  proveito  e  partido  das  suas  sementeiras,  só  o  não  está  para  ensinar  a 
ler  e  escrever  aos  pequenos,  o  que  não  succede  em  outras  muitas  missões,  encarregadas  a 
differentes  religiões,  que  mais  bem   se  empregão  nesta  mal   entendida   commissão. 

Nesta  Aldêa  fiz  levantar  todas  as  cazis  que  havia  mais  de  4  annos  tinhão  sido  por  des- 
cuido incendiadas,   que  são  as  que  vão  assignaladas  neste  niappa. 

Fiz  recolher  ás  cazas,  que  se  achavão  sem  habitação  a  36  cazies  615  indios  solteiros  que 
os  achei  dispersos,  a  saber.  Nas  praias  da  costa  do  mar  chair^das  do  laguá  12  cazaes  e  6  in- 
dios solteiros.  Nos  Poçoens  8  cazaes  e  2  indios.  No  Arambebe  6  cazaes  e  4  indios.  Nas  mar- 
gens do  rio  Capivara  4  cazaes  e  2  indios.  No  Taipú  5  cazaes  e  i  indio.  No  Imbassahi  1  indio. 

Nos  mezes  qtte  aqui  me  demorei  animei   do   modo   possível  a  plantação   de   algodão  e   a 
;,  maior  extracção  do  tecum,  que  pôde  vir  a  ser  hum  grande  artigo  do  commercio  se  derem  as 

providencias  para  a  compiodidadc  dos  transportes." 

15.798 

Plam.\  da  Villa  de  Abrantes,  pertencente  á  comarca  do  Xorte, 
Ow.438xQm,342.  (Annem  W  n.  15.794)- 
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^'i.egciida.  A — Igreja  matri?:.  B — Habitação  do  vigário.  C — Casa  da  Camará.  D — CaSá 
ãi  olaria.  E — Cartório  onde  reside  o  Escrivão  Director.  F — Casa  do  Capitão  mór  indio. 
G' — Cirande    praça    desta    povoação. 

N.  B. — Todas  as  mais  cazas  morão  dispersamente  os  officiaes  maiores  e  mais  moradores 
desta  villa,  que  continua  tanto  pela  estrada  que  vae  ter  á  Feira,  como  pela  outra  chamada 
do  Arambebe,  a  fazer  o  numero  de  65  casas  ao  todo,  morando  em  muitas  6  e  8  famílias  de 
mistura.  H-^Estrada  que  vae  ter  a  Capoame  e  á  Feira  do  gado,  que  vem  dos  sertões,  para 
fornecimento  da  cidade.  / — Estrada  do  Arambebe  e  geral  da  povoação  da  Torre  e  sertões. 
L — Estrada  seguida  para  os  sitios  onte  tem  os  índios  a  repartição  das  terras  da  sua  cultura. 
que  arrendão  algumas  porções  a  vários  moradores  portuguezes.  M — Estrada  que  vae  ter  á 
freguezia  de  S.  Amaro  da  Ipitanga.  A''. — Estrada  que  vem  do  Rio  de  Joannes,  caminho 
geral  e  único  da  cidade  para  esta  villa.  O — \^arja  seguida  com  montanhas  dos  lados  e  na  es- 
querda reverdecem  bons  pastos  para  creaçâo  de  gados. 

Ohscrvações.  Fica  esta  villa  distante  da  cidade  da  Bahia  8  legoas,  He  huma  das  mais 
bem  situadas,  em  que  me  achei,  amena  e  muito  aprazível,  athe  pellos  excellentes  e  agradáveis 
passeios  que  tem  para  fora  da  povoação.  O  numero  dos  seus  habitantes  era  muito  diminuto  e 
não  chegava  a  100  índios,  não  só  pela  diversão  que  tem  feito  para  as  aldêas  a  Missões  de 
Natuba,  sertão  muito  distante  e  ainda  para  fora  da  Capitania,  mas  principalmente  para  as 
visinhanças  da  Aldêa  de  Massarão-dupio,  o  que  também  deu  motivo  ao  Governador  e  Capitão 
Ceneral  para  me  incumbir  a  diligencia  de  os  fazer  tornar  as  suas  povoções,  além  da  prin- 
cipal que  foi  de  fazer  levantar  as  cazas  incendiadas  na  Missão  de  Massarão-dupio,  como  se 
mostra  no  seu  devido  e  competente  logar. 

Os  índios  que  achei  nesta  villa  he  gente  muito  dada  ao  trabalho  da  lavoira,  sendo  a 
sua  principal  força,  a  plantação  da  mandioca,  de  que  fazem  a  melhor  farinha  para  seu  sus- 
tento, e  o  muito  que  lhes  sobra  a  reputão  na  cidade.  Além  d"isso  plantão  algodão,  que  produz 
muito  de  fina  felpa,  porém  não  corresponde  o  lucro  ao  trabalho,  porque  no  tempo  próprio 
da  colheita  lhe  cae  quasi  sempre  hum   certo  orvalho,  que  apodrece  muitos  cazulos. 

Os  índios  que  não  tem  lavoira  se  empregão  em  huma  grande  olaria,  ali  estabelecíida 
de  telha  e  tijolo,  que  eu  achei  em  alguma  deterioração  e  promovi  do  modo  possível  o  seu 
adiantamento  fazendo  de  novo  salariar  2  homens,  que  mandei  convidar  das  olarias  da  villa 
do  Jaguaripe  para  os  ensinar  tambeir,  a  fabricar  louças  para  o   uso   ordinário  das  cozinhas. 

C)bservei  também  a  docilidade  e  boa  inclinação  dos  pequenos  índios  e  a  sua  aptidão 
para  o  estudo  das  pruneiras  lettras  e  ainda  para  muitas  sciencias,  o  que  não  poderão  conseguir, 
pela  falta  de  directores  capazes,  que  a  maior  parte  delle  tem  sido,  como  o  actual  que  ali  reside, 
não  só  ignorante,  mas  de  péssimos  costumes. 

Desta  povoação  os  índios  que  estavão  fugitivos  pude  fazer  recolher  ás  suas  antigas 
habitações,  ainda  que  com  insano  trabalho,  22  cazaes  e  9  Índios  solteiros,  a  saber:  8  cazaes 
e  ó  índios  solteiros  que  estavão  em  cazas  de  diversos  parentes  na  Aldêa  de  Massarãodupio 
e  14  cazaes  e  3  índios  solteiros  que  os  achei  dispersos  nas  terras  desde  o  rio  Jacuipe  athe 
os  campos  do  Bibó." 

15.799 

RrQUF.niMENTo  do  capitão  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  no  qual  pede  para 
justificar  os  seus  serviços. 

(Annexo  ao  v.  15.794).  '  15.800 

Provis.ío  pela  qual  a  Junta  da  Real  Fazenda  da  Bahia  nomeou  interinamente  Do- 
mingos Alves  Branco  Bloniz  Barreto  escripturario  da  mesma  Junta. 

Bailia,  24  de  julho  de  1779.  (Annexa  ao  n.  15.794).  lõ.SOl 

Attestados  (4)  do  Gk)vernador  Marquez  de  Valença,  do  chanceller  José  Ignacio  de 
Brito  Bocarro  e  Castanheda,  do  Desembargador  Procurador  da  Coroa  e  Fa- 
zenda António  Feliciano  da  Silva  Carneiro  e  do  Vedor  Geral  José  Venâncio 
de  Seixas,  sobre  a  assiduidade,  competência  e  probidade  de  Domingos  Alvas 
Branco  Moniz  Barreto- 

(Annexos  ao  n.  15.794).  15.802—15.805 

Autos  de  justificação,  que  promovera  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  para 
provar  os  seus  serviços  no  logar  de  escriturário  da  Junta  da  Real  Fazenda  da 
Bahia. 

(Annexos  ao  n-  15.794).  lõ.SOC 


332 

Requerimentos  (2)  de  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  referentes  á  justi- 
ficação dos  seus  serviços. 

(Annexos  ao  n.  15.794).  15.807—15.808 

Termo  de  juramento  e  declaração  que  fez  o  official  da  contadoria  do  Erário  Régio 
Luiz  de  Sousa  Vianna  em  que  constata  a  authenticidade  de  certos  documentos 
apiesentados  por  Domingos  Alves  Bra.ico  Moniz  Barreto. 

Bahia,  5  de  agosto  de  1791.  (Annexo  ao  n.  15.794).  15.809 

Instrumento  em  publica-fórma  cem  o  teor  de  2  certidões  passadas  por  Francisco 
Xavier  Ferreira  de  Andrade,  contador  da  Junta  da  Real  Fazenda  e  relativas 
aos  serviços  desempenhados  pelo  escripturario  Domingos  Alves  Branco  Moniz 
Barreto. 

(Annexo  ao  n.  15794).  15.810 

SuMMARio  de  testemunhas  que  foram  imquiridas  sobres  os  serviços  de  Domingos 
Alves  Branco  Moniz  Barreto. 

Bahia,  13  de  agosto  de  1791.  (Annexo  ao  n.  15.794).  15.811 

Provisão  expedida  pelo  Real  Erário,  em  que  se  manda  pagar  a  Domingos  Alves 
Branco  Moniz  Barreto  certos  vencimentos- 

Lisboa,  9  de  setembro  de  1793.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  15.794).        15.812 

Despacho  do  Chanceller  da  Bahia  sobre  a  justificação  dos  serviços  de  Domingos 

Alves  Bianco  Mo.iiz  Barreto,  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  25  de  agosto  de  1791.   (Annexo  ao  n.  15.794).  15.813 

Portaria  do  corregedor  da  comarca  dos  Ilhéos,  Francisco  Nunes  da  Costa,  pela  qual 
ordena  ás  justiças  e  funccicnarios  da  sua  jurisdicção  que  prestem  todo  o 
auxilio  ao  capitão  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto  para  o  bom  êxito 
da  sua  diligencia. 

Bahia,  30  de  agosto  de  1791.  (Annexa  ao  n.  15.794).  15.814 

Officios  (3)  do  mesmo  corregedor  Francisco  Nunes  da  Costa  para  os  Juizes  Ordi- 
nários das  villás  de  Boypeba  e  Cayrú  e  para  o  Capitão-mór  da  comarca  dos 
Ilhéos,  em  que  lhes  transmitte  ordens  idênticas  ás  referidas  na  portaria 
antecedente. 

Bahia,  28  de  agosto  de  1791.  Publicas-fórmas.   (Annexos  ao  n.  15.794). 

15.815—15.817 

Attestados  (7)  do  Juiz  Ordinário  e  Vereadores  da  Camará  da  villa  de  Santo  André 
de  Santarém;  do  Vigário  Pedro  Gonçalves  Ferreira;  do  Capitão  António  Fran- 
cisco Leça,  administrador  e  Director  dos  índios  da  Aldêa  de  S.  Fidelis  do  Rio 
de  Una;  do  Vigário  desta  freguezia  António  Nogueira  dos  Santos;  do  Capitão 
regente,  officiaes  e  povo  da  Aldeia  dos  índios  de  N.  S.  dos  Prazeres;  do  Padre 
Francisco  CoutinJw  e  do  Capitão-mór  da  capitania  dos  Ilhéos  Domingos  Tho- 
maz  de  Avcllar,  todos  elles  relativos  aos  serviços  prestados  por  Domiyigos 
Alves  Branco  Moniz  Barreto. 

Varias  datas.  1791-  (Aimexos  ao  n.  15.794).  15.818 — 15.824 

Poetarias  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  e  do  Ouvidor  da  co- 
marca da  Bahia,  nas  quaes  o  primeiro  ordena  aos  Juizes  Ordinários  e  capitães- 
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mores  'da  Capitania  e  o  íesundo  a  todas  as  justiças  da  Comarca,  (lUe  iirestetn 
toda  a  obediência  e  auxilio  ao  capitão  Domingos  Alves  Moniz  Barreto. 
Bailia,  10  e  12  de  janeiro  de  1792.  (Annexas  ao  n.  15.794). 

15825-15.826 

Attkstados  (4)  do  .Tuiz  ordinário  e  vereadores  da  Camará  de  Villa  Nova  de 
Abrantes;  do  capitão-niór  da  Aldeia  dos  índios  Massarandupio  Gabriel  de 
Figueiredo  e  outros  officiaes;  do  Padre  Rodrigues  de  Oliveira,  \ãgario  da 
matriz  do  Espirito  Santo  de  Villa  Nova  de  Abrantes,  e  de  Fr.  Nicoláo  de 
Jesus  Maria,  religioso  carmelita  descalço,  da  Missão  de  N.  S.  do  Carmo 
de  Massarandupio,  todos  elles  referentes  aos  serviços  prestados  por  Do- 
mingos Alves  Branco  Moniz  Barreto,  em  diversas  aldeias  dos  Índios. 

Y.  datas.  1792.  (Annexos  ao  n-  15.794).  15.827—15.830 

RKQtTEKiiiENTO  do  capitão  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  no  qual  pede  a 
entrega  de  certos  documentos. 

(Annexo  ao  n.  ir).794).  15  831 

Alvarás  (2)  de  folha  corrida  do  capitão  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto, 
filho  do  Sargento-mór  Domingos  Alves  Branco  e  de  sua  mulher  Maiianna  da 
Gloria  Moniz  Barreto. 

Bahia,  13  de  julho,  e  Lisboa,  20  de  dezembro  de  1793.   (Annexos  ao  nu- 
mero 15.794).  15-832—15.833 

Carta  de  padrão  pela  qual  foi  concedido  o  habito  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  e  a 
tença  annual  de  12:000  rs.  a  Do'>ningos  Alves  Branco  Moniz  Barreto. 

Lisboa,  25  de  maio  de  1793.  (Annexa  ao  n.  15-794).  15.834 

Cakta  regia  dirigida  ao  Prior  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  pela  qual  manda  que  Domingos  Alves  Branco 
Moniz  Barreto  tome  o  habito  de  noviço  da  referida  Ordem  com  todas  as 
ceremonias    estabelecidas. 

Lisboa,  21  de  agosto  de  1790.  (An^iexa  ao  n.  15.794).  15.835 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto  de  o 
nomear  capitão  do  Regimento  de  luriantaria  de  Estremoz. 

Lisboa,  3  de  agosto  de  1790.  (Annexa  ao  n.  15.794)-  15.836 

Rkquerimexto  do  Capitão  Domingos  José  Corrêa  Chaves,  no  qual  pede  a  confirma- 
ção regia  da  sua  patente.  15.837 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  nomeou 
Domingos  José  Corrêa  Chaves  capitão  das  Ordenanças. 

Bahia,  23  de  dezembro  de  1794-    (Annexa  ao  n.  15.737).  15.838 

Requerimento  do  capitão  Domingos  Luiz  de  Freitas,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.839 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Do- 
mingos Luiz  de  Freitas,  capitão  das  Ordenanças. 

Bahia,  19  de  dezembro  de  1794.  (Annexa  ao  n.  15.839).  15.840 
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tlKQUKkiMtMòs  (2)  do  capitão  do  Regimento  dos  Úteis  Domingos  fereíra  de  Aguiar, 
nos  quaes  pede  a  entrega  e  a  confirmação  regia  da  sua  patente. 

15.841—15.842 

REQiERiAfEXTO  do  Padre  Domingos  Pinto  da  Silveira,  no  qual  pode  autorisação  para 
appellar  fora  do  prazo  legal,  de  uma  sentença  proferida  na  acção  que  promo- 
vera contra  Joaquim  Manuel  Gouçalre.'^.  capitão  do  navio  8.  Braz.        15.843 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  mandou  ouvir  as  partes  interessadas 
sobre  a  petição  antecedente. 

Lisboa,  13  de  outubro  de  1704.   (Aiincxa  ao  n.  15  843).  15.844 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual,  deferindo  a  petição  de  Domingos  Pinto 
úa  Silveira,  lhe  manda  passar  a  respectiva  provisão. 

Lisboa,  27  de  outubro  de  1794.  (Annexo  ao  n.  15.843).  15  845 

Requerimentos  (2)  de  Faustino  Fernandes  de  Castro,  Juiz  dos  Órfãos  da  Comarca 
da  Bahia,  nos  quaes  pede  o  pagamento  de  certos  vencimentos.      15.846 — 15.847 

Requekimèkto  de  Faustino  Fernandes  de  Castro,  em  que  pede  se  lhe  passe  certidão 
das  seguintes  provisões. 

(Annero  ao  n.  15.847).  *  15.848 

Puovi>iÃo  do  Conselho  Ultramarino,  pelas  quaes  mandou  pagar  certos  vencimentos 
ao  Juiz  dos  Órfãos  da  Comarca  da  Bahia,  Joaquim  da  Costa  Caria. 

Lisboa,  15  de  novembro  de  1786.  Certidões.  (Annexa-s  ao  n-  15.847). 

15.849—15.850 

Informação  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  sobre  a  anterior  petição 
do  Dr.  Faustino  Fernandes  de  Castro. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  21  de  julho  de  1794.    (Annexa  ao 
n.  15.847).  15.851 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  manda  pagar  a  Faustino  Fernandes 
de  Castro  os  vencimentos  que  requerera. 

Lisboa,  24  de  julho  de  1794.  (Annexo  ao  n.  15.847). 

Heg^uem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos.    15.852 

Requerimento  do  bacharel  Filippe  de  Faria  e  Andrade,  Ouvidor  da  comarca  de 
Sergipe  d'Elrei,  no  qual  pede  se  lhe  mande  tirar  devassa  de  residência,  por 
haver  terminado  o  temi»  de  serviço.  15.853 

Requerimentos  (2)  do  bacharel  Florêncio  José  de  Moraes  Cid,  Ouvidor  da  Comarca 
de  Jacobina,  nos  quaes  pede  o  pagamento  de  certos  vencimentos. 

15.854—15.855 

Requerimento  do  Ouvidor  Florêncio  José  de  Moraes  Cid,  no  qual  pede  se  lhe  passe 
certidão  das  seguintes  provisões- 

(Annexo  ao  n.  15.855).  15.856 

Provisões   (2)  do  Conselho  Ultramarino  pelas  quaes  se  mandou  pagar  ao  Ouvidor 
da  comarca  da  Jacobina  Manuel  Peixoto  de  Araújo  determinados  vencimentos. 
Lisboa,  28  de  setembro  de  1787.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  15.855). 

15.857—15.858 
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Reqttertmento  do  Ouvidor  da  Jacobina  Florêncio  José  de  Moraes  Cid,  no  qual  ped© 
a  certidão  da  provisão  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  15.855  )•  15.859 

Provisão  do  Consellio  Ultramariuo  pela  qual  mandou  abonar  certos  vencimentos 
ao  Ouvidor  José  António  Alvares  de  Araújo. 

Lisboa,  23  de  janeiro  de  1779.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  15.855 )■        15.860 

lNFOi™Ar.\o  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real,  sobre  os  antecedentes 
requerimentos  de  Florêncio  de  Moraes  Cid. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  22  de  agosto  de  1794.   (Annexa  ao 
n.  15855).  1Õ.861 

Dksp.\chos  (3)  do  Conselho  Ultramarino  pelos  quaes  mandou  pagar  ao  Ouvidor  da 
Jacobina  Florêncio  José  de  Moraes  Cid,  certos  vencimentos. 

Lisboa,  26  de  julho  de  1794.  (Annexos  ao  n.  15.855).  15.862 — 15  864 

Ri;Qt-i:.inMi:>T0  de  Francisco  Agostinho  Gomes,   no  qual   solicita  autorisação   para 
demandar  o  Ouvidor  e  Corregedor  da  comarca  da  Bahia  Joaquim  Manuel  de 
Campos  para  o  pagamento  de  uma  certa  quantia,  de  que  lhe  era  devedor. 
Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino. 

15865—15.866 

Requekime.nto  do  Examinador  dos  tabacos  Francisco  Domingues  de  Oliveira,  no 
qual  pede  a  confirmação  regia  do  seu  provimento.  15.867 

Lmormação  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real,  sobre  o  anterior  reque- 
rimento. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  26  de  maio  de  1794.  (Annexo  ao  nu- 
mero 15.867).  15.868 

Provisão  pela  qual  a  Mesa  da  Inspecção  da  Capitania  da  Bahia  nomeou  Francisco 
Domingues  de  Oliveira.  Examinador  do  tabaco,  na  vaga  que  se  dera  por  falle- 
cimento  de  João  Manuel  Fernandes  de  Aranjo. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1793.  (Annexa  ao  n.  15.867).  15.869 

Termo  de  posse  e  juramento  do  Examinador  do  tabaco  Francisco  Domingues  de 
Oliveira. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1793.  (Annexo  ao  n-  15.867).  15.870 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  provisão  de  confir- 
mação que  Francisco  Domingues  de  Oliveira  requerera  na  sua  petição  anterior. 
Lisboa,  4  de  junho  de  1794. 

Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

15.871 

Requerimento  de  Francisco  Gonçalves  Cortes,  no  qual  pede  se  lhe  passe  provisão 
vitalícia,  para  advogar  em  todos  os  juízos  e  auditórios  do  Estado  do  Brasil. 

15.872 

Ikstrxjmemo  em  publica-fóima  com  o  teor  de  2  petições,  de  um  attestado  do  corre- 
gedor Joaquim  Manuel  de  Campos  e  de  uma  informação  do  Chanceller  da  Re- 
lação João  da  Kocha  Dantas  e  Mendonça,  cujos  documentos  se  referem  á 
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forma  como  Francisco  Gonçalves  Cortes  exercia  a  sua  profissão  de  advogado 
nos  auditórios  da  comarca  da  Bahia. 

(Annexo  ao  n-  15.872).  15.873 

Requfrimexto  de  Francisco  Gonçalves  Cortes,  no  qual  pede  a  certidão  da  seguir.te 
provisão. 

(Annexo  ao  n.  15.872).  15.874 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  autorisou  Francisco  Gomes  Pereira 
Guimarães,  d.irante  a  sua  vida,  a  advogar  nos  auditórios  da  comarca  da 
Bahia. 

•   Lisboa,  6  de  março  de  1793    Certidão.  (Annexa  ao  n.  15.872).  15.875 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  vitalícia  a 
Francisco  Gonçalves  Cortes  para  poder  advogar  em  todos  e  quaesquer  auditó- 
rios das  comarcas  e  capitanias  do  Brasil. 

Lisboa,  12  de  agosto  de  1794.  (Annexo  ao  n.  15.872). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos.  15.876 

Requkrimentos  (2)  de  Francisco  José  da  Silva,  homem  pardo,  em  que  reclama  a 
sua  liberdade  e  protesta  contra  as  violências  que  sobre  elle  exercia  o  testa- 
menteiro de  D.  Thereza  Sehastiana  Tictoria  da  Palma-  15.877 — 15.878 

Verbas  do  testamento  de  D.  Thereza  SeMstiana  Victoria  da  Palma,  pelas  quaes 
deixou  libertos  Manuel  da  Silva  e  suas  irmãs  Máxima  Josefa  da  Trindade, 
Silvcria  Ludovina  de  SanfAnna,  Humiliana  Josefa  da  Conceição  e  Francisco 
José  da  Silva- 

Certidão.  (Annexas  ao  n.  15.878).  15.879 

Requerimentos  (2)  de  Francisco  José  da  Silva,  relativos  ao  assumpto  de  que  tra- 
tam os  documentos  anteriores.  15.880 — 15.881 

Officio  do  Ministro  e  Secretario  d'Estado  José  de  Seabra  da  Silva  para  o  Conde 
de  Resende,  em  que  lhe  pede  o  parecer  do  Conselho  Ultramarino  sobre  a  pe- 
tição de  Francisco  José  da  Silva- 

Paço,  18  de  junho  de  1794.  (Annexa  ao  n.  15.881).  15.882 

IxFORjrAÇÃo  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real,  sobre  a  mesma  petição. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  12  de  julho  de  1794.    (Annexa  ao 

n.  15881).  15.883 

Requerimento  de  Francisco  Pacheco  de  Andrade,  residente  no  termo  da  villa  de 
N.  S.  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  no  qual  pede  a  demarcação  judicial  de 
uns  terrenos,  pertencentes  á  sua  propriedade  denominada  Fazenda  da  Pedra, 
que  confinavam  com  terras  do  capitão  Pedro  Xolasco  de  Sá  Marinho  e  Aze- 
vedo, do  capitão  António  Ribeiro  Guimarães  e  de  Francisco  Sotero  de  Miranda 
Pitta,  que  frequentemente  lhe  invadiam  os  terrenos  e  lhe  causavam  muitos 
damnos. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  covi  os  lan- 
çamentos dos  respectivos  registos.  15.884 — 15.885 

RKQUEKniFXTOs  (2)  do  capitão  Francisco  da  Rocha  Pitta  e  Sá,  nos  quaes  solicita 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  15-886 — 15.887 
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Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  Jcsé  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco dai  Rocha  Pitta  e  Sá,  capitão  da  companhia  de  granadeiros  do  Regi- 
mento Auxiliar  das  Villas  de  Santo  Amaro  e  S.  Francisco,  posto  qae  vagara 
por  fallecimento  de  D.  António  de  TJzeãa  e  Luna. 

Baliia,  9  de  novembro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  15.887).  15.888 

Requerimento  de  Francisco  de  Sousa  Feio,  ]Manusl  de  Souea  Santos  e  Domingos  de 
Mattos  de  Aguiar,  moradores  no  sertão  de  Jequiriçá,  termo  da  villa  de  Ja- 
guaripe,  no  qual  pedem  a  confirmação  das  sesmaria  que  llies  foram  dadas  e 
para  serem  desonerados  do  pagamento  das  respectivas  pensões,  por  causa  dos 
dr.mnos  que  soffriam  com  as  investidas  do  gentio.  15.889 

Requeeimexto  de  Francisco  de  Sousa  Feio  relativo  á  posse  das  terras  a  que  se  re- 
fere o  seguinte  alvará  de  sesmaria,  v 

(Ánnexo  ao  n.  15.889)  15.890 

Alvabá  pelo  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  concedeu  e  deu  de  ses- 
maria a  Francisco  de  Sousa  Feio  uma  terra  com  uma  légua  de  largo  e  três  de 
extensão,  situada  no  sertão  de  Jequiriçá,  teimo  da  villa  de  Jaguaripe. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  1784.  (Annexo  ao  n.  15.889).  15891 

Auto  da  posse  que  Francisco  de  Sousa  Feio  tomou  da  terra  a  que  se  refere  o  alvará 
antecedente. 

Cabeceiras  de  Jequiriçá,  9  de  maio  da  1785.  (Amiexo  ao  n.  15.889). 

15.892 

Requerimento  de  Manuel  de  Sousa  Santos,  relativo  á  posse  do  terreno  a  que  se  re- 
fere o  seguinte  alvará  de  sesmaria. 

(Annexo  ao  n.  15.889).  15-893 

Alvará  pelo  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  concedeu  e  deu  de  ses- 
maria a  Manuel  de  Sousa  Santos,  uma  porção  de  terreno  situado  no  sertão 
de  Jequiriçá,  termo  da  villa  de  Jaguaripe. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1784.  (Annexo  ao  n.  15-889).  15.894 

Auto  da  posse  que  Manuel  de  Sousa  Santos  tomou  do  terreno  a  que  se  refere  o 
alvará  antecedente. 

13  de  maio  de  1785.  (Annexo  ao  n.  15.889).  15.895 

Alvará  pelo  qual  o  Governador  D-  Rodrigo  José  de  Menezes  concedeu  e  deu  de  ses- 
maria a  Domingos  de  Mattos  de  Aguiar  uma  porção  de  terra  situada  no  sertão 
de  Jequiriçá,  termo  da  villa  do  Jaguaripe. 

Bahia,  22  de  dezembro  de  1784.  (Annexo  ao  n.  15.889).  15.896 

Auto  da  posse  que  Domingos  de  Mattos  Aguiar  tomou  do  terreno  a  que  se  refere  o 
alvará  antecedente. 

10  de  maio  de  1785.  (Annexo  ao  n-  15.889).  15.897 

Requerimento  de  Francisco  Xavier  da  Silva  Cabral,  Desembargador  da  Relrção  da 
Bahia,  no  qual  pede  o  pegamento  de  certos  vencimentos. 

Tem  amnexos  2  despachos  do  Conselho  Ultramarino,  relativos  a  e-se  pa- 
gamento. 15.898 — 15.900 

1.  3  43 
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Requerimento  do  capitão  Gonçalo  Pereira  Porto,  natural  da  Villa  da  victorla,  da 
Capitania  do  Espirito  Santo,  no  qual  pede  que  se  passe  carta  de  legitimação 
á  sua  filha  natural  Maria  Pereira  de  Sampaio.  15.901 

Certidão  do  baptismo  de  Gonçalo  Pereira  Porto,  filho  do  capitão-mór  Manuel  Pinto 
Ribeiro  e  sua  mulher  D.  Ignez  Pereira. 

(Annexo  ao  n.  15.901).  15.902 

Autos  eiveis  de  justificação,  que  promoveu  o  capitão  Gonçalo  Pereira  Porto  para 
provar  com  testemunhas  a  sua  filiação,  a  falta  de  herdeiros  necessários  e  o 
nascimento  de  sua  filha  natural  Maria  Pereira  de  Sampaio. 

PublicOrfórma.  (Annexos  ao  n.  15-901).  15.903 

Informação  do  Ouvidor  da  comarca  do  Espirito  Santo  José  Pinto  Ribeiro,  sobre  a 
anterior  petição  de  Gonçalo  Pereira  Porto. 

Villa  da  Victoria,  11  de  maio  de  1794.  (Annexa  ao  n.  15.901).  15.904 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Ouvidor  da  comarca 
do  Espirito  Santo  informasse  com  o  seu  parecer  o  referido  requerimento  de 
Gonçalo  Pereira  Porto- 

Lisboa,  22  de  agosto  de  1793.  (Annexa  ao  n.  15.901). 

Está  instruida  com  a  copia  do  mesmo  requerimento.  15.905 — 15.906 

Requerimento  de  Herculano  António  Lisboa,  filho  primogénito  de  José  António 
Lisboa,  no  qual  pede  a  mercê  da  propriedade  do  officio  de  Escrivão  da  Ouvi- 
doria Geral  do  Crime  da  comarca  de  Bahia,  que  seu  pae  havia  comprado. 

15907 

Requerimento  de  Estanisláo  Pereira  Lisboa,  filho  legitimo  de  José  António  Lisboa, 
em  que  pede  a  propriedade  do  officio  de  Escrivão  da  Ouvidoria  Geral  do 
Crime  da  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  15.907).  15.908 

Certidão  do  baptismo  de  Estanisláo  Pereira  Lisboa,  filho  legitimo  de  José  António 
Lisboa  e  de  D.  Victoria  Maria  da  Encarnação. 

25  de  março  de  1768.  (Annexa  ao  n-  15.908).  15.909 

Certidão  de  óbito  de  José  António  Lisboa,  fallecido  em  2  de  maio  de  1789. 

(Annexa  ao  n.  15.908).  15.910 

Termo  da  arrematação  da  propriedade  do  officio  de  Escrivão  da  Ouvidoria  Geral 
do  Crime  da  comarca  da  Bahia,  adjudicada  a  José  António  Lisboa,  por  16  mil 
cruzados  e  100$000  rs. 

Bahia,  2  de  abril  de  1764-  Certidão.  (Annexo  ao  n.  15.908).  15.911 

Poetaria  do  Governador  da  Bahia  pela  qual  nomeou  Estanisláo  Pereira  Lisboa  para 
servir  no  logar  de  Escrivão  da  Ouvidoria  Geral  do  Crime  da  Bahia,  nos  impe- 
dimentos de  seu  pae  José  António  Lisboa. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1788.  r Annexa  ao  n.  15.908).  15.912 

Termo  de  juramento,  que  prestou  Estanisláo  Pereira  Lisboa,  em  virtude  do  despacho 
a  que  se  refere  a  portaria  antecedente. 

Pabia,  31  de  outubro  dç  í.7§8   (Annexo  ao  n.  15.908).  5.5.913 


3âê 

PbovisÂo  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Estanistâo 
Pereira  Lisboa,  Escrivão  da  Ouvidoria  do  crime,  cujo  logar  vagara  por  haver 
fallecido  seu  pae  José  António  Lisboa. 

Bahia,  30  de  julho  de  1789.  (Annexa  ao  n.  15.908).  15.914 

Attestado  do  Ouvidor  Geral  do  Crime  António  Feliciano  da  Silva  Carneiro,  acerca 
do  escrivão  da  Ouvidoria  Estaiiisláo  Pereira  Lisboa. 

Bahia,  9  de  julho  de  1791.  (Annexo  ao  n.  15.908).  15.915 

At,v.\rá  de  folha  corrida  de  Estanisl/w  Pereira  Lisboa. 

Bahia,  6  de  junho  de  1791.  (Annero  ao  n-  15.908).  15.916 

Requerimknto  de  Herculano  António  Lisboa,  no  qual  pede  se  lhe  passe  a  seguinte 
certidão  do  casamento  de  seus  pães.  15.917 

Certidão  do  casamento  de  José  António  Lisboa  e  D.  Tictoria  Maria  ã-a  Encarnação, 
celebrado  em  23  de  agosto  de  1766. 

(Annexa  ao  n.  15.907).  15.918 

Carta  regia  dirigida  a  António  de  Azevedo  Coutinho,  Conselheiro  do  Conselho  Ul- 
tramarino sobe  os  provimentos  dos  officios  das  diversas  capitanias  do  Brasil, 
para  os  quaes  lhe  dá  jurisdicção  especial,  com  o  fim  de  evitar  os  frequentes 
abusos  praticados  nas  respectivas  arrematações. 

Belém,  20  de  abril  de  1758.  Copia.  (Annexa  ao  n.  15.907).  15.919 

Carta  de  lei  pela  qual  se  regulou  o  provimento  e  serventia  dos  officios  de  justiça 
e  fazenda  e  se  proscreveu  o  antigo  direito  consuetudinário,  pelo  qual  estes 
officios  passavam  de  pães  a  filhos,  reduzindo-os  como  a  hereditários,  contra 
as  leis  e  verdadeiros  costumes  do  Reino. 

Lisboa,  23  de  novembro  de  1770.  Impresso.  (Annexo  ao  n-  15.916).     15.9-0 

Alvará  de  folha  corrida  de  José  Aritonio  Lisboa. 

Lisboa,  16  de  outiibro  de  1793.  (An7iexo  ao  n.  15.916).  15.921 

E.f:QUERiMEXT0  do  Sargento-mór  João  de  Magalhães  e  Menezes,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  15.922 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  F.odrigo  José  de  Menezes  nomeou  João  de 
Magalhães  e  Menezes,  sargento-mór  das  Ordenanças  da  Villa  de  S.  José  da 
Barra  do  Rio  das  Contas. 

Bahia,  9  de  janeiro  de  1786.  (Annexa  ao  n.  15.922).  15.923 

Requerimentos  (2)  de  João  Baptista  Santiago  Rebello  Pacheco  da  Silva,  casado  com 
D-  Clara  Magdalena  de  Albuquerque  Camará,  residentes  na  villa  de  S.  Fran- 
cisco de  Sergipe  do  Conde,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  certos  documentos  e 
que  se  lhe  passe  provisão  para  ])oder  u?ar  brazão  d'armas.  15.924 — 15.925 

Requebimexto  do  Padre  João  Borges  de  Góes,  relativo  á  herança  de  seus  pães  La- 
zaro Fernandes  Borges  e  D.  Antónia  Maria  de  Ooes,  fallecidos  na  cidade  do 
Pará.  15.926 

REQtTERiMENTO  de  João  Cardoso  da  Costa  Moita,  residente  na  cidade  da  Bahia,  no 
qual  pede  se  lhe  conceda  seguro  real  para  não  poder  ser  preso,  no  caso  doa 
seus  inimigos  o  perseguirem.  15.927 
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ÀtvÁEA  de  folha  corrida  de  João  Cardoso  da  Costa  Moita,  filho  de  José  Cardoso  da 
Costa,  natural  da  Bahia- 

(Anncxo  ao  n.  15.927).  15.928 

Requeeimento  do  capitão  de  mar  e  guerra  João  Damásio  José,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  15.929 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  João 
Damásio  Jos.é,  capitão  de  mar  e  guerra  ad  honorem. 

Bahia,  5  de  abril  de  1788-  15.930 

Requeeimentos  (3)  de  João  Martins  Lima,  ensaiador  das  obras  de  prata,  relativos 
á  cobrança  dos  emolumentos  que  lhe  pertenciam  pelo  exercido  do  seu  cargo. 

15.931—15.933 

Requeeimekto  de  João  Mertins  Lima  em  que  pede  a  certidão  dos  depoimentos  de 
diversas  testemunhas,  inquiridas  sobre  os  factos  allegados  nos  requerimentos 
anteriores. 

(Anncxo  ao  n.  15.933). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  15-934 

Ceetidão  extrahida  dos  autos  de  lihello  promovidos  por  Germano  Rodrigues  Seixas 
centra  João  Martins  Lima. 

(Anncxa  ao  n.  15.933).  15.935 

Ceetidão  da  denuncia  que  Joaquim  de  Almeida  Vasconcellos  apresentou  em  juizo 
contra  João  Martins  Lima;  extrahida  dos  respectivos  autos. 

(Annexa  ao  n.  15-933).  15.936 

Requeeimento  de  Jcão  Martins  Lima  no  qual  pede  a  certidão  do  seguinte  regimento 
e  que  o  escrivão  da  Camará  informe  sobre  os  emolumentos  que  era  uso 
cobrarem-se  pelas  marcas  da  prata. 

(Anncxo  ao  n.  15.933).  15.937 

Regimento  dos  ensaiadores  das  obras  e  moedas  de  prata. 

13  de  julho  de  1689.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  15.933).  15.938 

Reqx:eeimektcs  (2)  de  Jcão  Martins  Lima,  nos  quaes  pede  certidões  relativas  á 
cunhagem  d£S  moedas  na  Bahia. 

(Annexos  ao  n.  15.933).  15.939—15.940 

Requeeimekto  de  Jcão  Martins  Liira,  no  qual  pede  a  certidão  do  registo  do  regi- 
mento que  o  Senado  da  Gamara  de  Lisboa  deu  aos  ensaiadores  da  prata  da 
mesma  cidade. 

(Annexo  ao  n-  15.933). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento,  passada  pelo  escrivão  da  Cor 
mara  da  Bahia  José  Rodrigues  Silveira.  15.941 

Requeeimento  de  João  Martins  de  Lima,  no  qual  pede  se  lhe  passe  certidão  da  se- 
guinte previsão. 

(Annexo  ao  n.  15.933).  15.942 

Provisão  pela  qual  o  Senado  da  Gamara  da  Bahia  nomeou  Lourenço  Ribeiro  da 

Rocha  ensaiador  da  prata  que  te  lavrasse  na  mesma  cidade  o  seu  termo. 

Bahia,  12  de  abril  de  1719-  Certidão.  (An:icxa  ao  n.  15.933).  15.943 


REQtTERIMEKTO  de  Joâo  Martins  Lima.  no  qual  pede  certidão-  do  regimento,  das  pro^ 
visões  e  quaesquer  ordens  relativas  aos  ensaiadores  da  prata  e  ensaiadores 
dos  ourives  da  Bahia  e  aos  seus  salários. 
(Anneoco  ao  n.  15.933). 

A  certidão  estti  passada  )w  verso  do  requerimento  pelo  eserivão  d<i  Casa 
da  Moeda  Cosme  Damião  dos  Santos.  15.944 — 15.945 

Requerimento  de  Joaquim  António  Gonzaga,  Ouvidor  da  comarca  da  Bahia,  em 
que  pede  o  pagamento  de  ordenados.  15  946 

Requerimextos  (2)  de  Joaquim  José  Lopes,  residente  na  Bahia,  nos  quaes  pede  a 
entrega  de  certos  documentos  e  uma  indemnlsação  por  falta  do  pagamento 
do  aluguel  do  seu  trapiche  denominado  Maciel.  15.947 — 15.948 

Requerimentos  (2)  do  alferes  José  de  Barros  Seixas  Cardoso,  nos  quaes  pede  a  con- 
fii  mação  regia  da  sua  patente.  15.949 — 15.950 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  promoveu  o 
cadete  graduado  José  de  Barros  Seixas  Cardoso  ao  posto  de  alferes  do  1"  Re- 
gimento de  Infantaria- 

Bahia,  11  de  novembro  de  1785.  (Anneoca  ao  n.  15.950).  15.951 

Requerimento  do  capitão  José  Carneiro  de  Campos,  commerciante  da  praça  da 
Bahia  no  qual  pede  se  lhe  passe  provisão  que  o  autorise  a  demandar  na  co- 
marca da  Bahia  o  tenente  Manuel  da  Silva  Ferreira,  residente  na  dos  Ilhéos, 
pelo  pagamento  de  uma  divida.  15.952 

Reqlerimento  do  Sargento-mór  Jo:, é  Pedro  de  Aguiar,  contractador  das  dizimas  na 
Relação  da  Bahia,  em  que  pede  pi  ovisões  para  a  sua  cobrança  nas  comarcas 
de  Porto  Seguro  e  de  Oeiras.  15  953 

Requerimento  do  capitão  José  Francisco  da  Silva  Porto,  no  qual  pede  a  confirmaçcão 
regia  da  sua  patente.  15.954 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Feinando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Franeitco  da  Silva  Porto,  capitão  da  companhia  da  Pedra  Bi^aura  da  ípara- 
tuba  das  Ordenanças  da  Villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas. 

Bahia,  23  de  julho  de  1792.  (Annexa  ao  n.  15.954)-  15.955 

Requerimento  do  Padre  José  Xavier  de  Sousa,  morador  no  termo  da  villa  de  Santo 
Amaro  da  Puriíicação,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  doação  que  lhe  fez 
D.  Josefa  Mariunna  de  Li)na,  viuva  do  Desembargador  Cyriaeo  António  de 
Moura  Tavares.  15.956 

EscRirruRA  de  doação  que  fez  D.  Josefa  Marianna  de  Lima  a  favor  do  seu  afilhado 
o  Padre  José  Xavier  de  Sousa. 

Engenho  do  Jacoipe,  no  termo  da  villa  de  N-  S.  da  Purificação  e  Santo 
Amaro,  7  de  março  de  1785.  (Annexa  ao  n.  15.956).  15.957 

Lmormação  do  chanceller  da  Relação  da  Bahia  João  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça, 
sobre  a  doação  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  15956).  15.958 


I^itovísAo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  cjue  o  líhaneeller  da  ílelaçâo 
da  Bahia  informasse  acerca  da  referiria  doação. 

Lisboa,  1  de  abril  de  1786.  (Anncxa  ao  n.  15.956). 

Esta  provisão  está  instruída  com  a  copia  cio  requerimento  15.956- 

15.959—15.960 

Requekimexto  do  Padre  José  Xavier  de  Sousa,  relativo  ao  mesmo  assumpto. 

(Anncxo  ao  n.  15.956).  15.961 

Caeta  de  diligencia  passada  a  requerimento  do  Padre  José  Xavier  de  Sousa,  para 
ser  inquirida  a  doadora  D-  Josefa  Marianna  de  Lima,  sobre  a  doação  a  que  se 
referem  os  documentos  anteriores. 

(Anncxa  ao  n.  15.956).  15.902 

SuMMARio  de  testemunhas  inquiridas  sobre  a  provisão  expedida  pelo  Conselho  Ul- 
tramarino a  favor  do  Padre  José  Xavier  de  Sousa. 

Bahia,  8  de  julho  de  1790.  (Annexo  ao  n.  15-956).  15.963 

Requerimentos  (2)  de  D.  Josefa  Marianna  de  Lima,  viuva  do  Desembargador  Cy- 
riaco  António  de  Moura  Tavares,  relativos  ao  processo  de  inventario,  a  que  se 
estava  procedendo  por  óbito  de  seu  marido. 

O  2"  requerimento  tem   anncxa  uma  certidão  extrahida  do   mesmo  pro- 
cesso. 15.964—15.966 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  D.  Josefa  Marianna 
de  Lima  provisão  para  aggravar  fora  do  praso  no  referido  processo  de  inven- 
tario- 

Lisboa,  16  de  julho  de  1794.   (Anncxo  ao  n.  15.695). 

Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos. 

15.967 

Requerimento  do  Dr.  Luiz  da  Costa  e  Almeida,  do  termo  da  Villa  da  Cachoeira,  em 
que  pede  se  lhe  passe  provisão  para  poder  aggravar  de  uma  sentença  profe- 
rida no  processo  crime  instaurado  contra  António  Luiz  Sei-ra-  15.9G8 

Requerimento  de  Luiz  Teixeira  da  Cunha  Coutinho  Carvalho  e  Abreu,  morador  no 
termo  da  villa  da  Cachoeira,  em  que  pede  se  lhe  passe  provisão  para  aggravar 
no  processo  judicial  que  lhe  movera  Francisco  Corrêa  de  Sousa,  para  reivin- 
dicar a  Fazenda  do  Camará,  situada  no  sertão  do  Partagi.  15.969 

Requerimentos  (2)  do  capitão  de  Infantaria  Manuel  Bastos  Varella  Pacheco,  na- 
tural da  Bahia,  nos  quaes  pede  a  confirmação  regia  das  suas  patentes. 

15.970—15.971 

Lnformação  do  Governador  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  João  Rosendo  Ta- 
vares Leote,  sobre  o  provimento  do  posto  de  capitão  commandante  da  Forta- 
leza de  S.  Sebastião  da  Ilha  de  S.  Thomé,  para  o  qual  propõe  o  tenente  Antó- 
nio Ramos  de  Queiroz- 

S.  Thomé,  6  de  junho  de  1793.  (Annexa  ao  n.  15.971).  15.972 

Proposta  do  Governador  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Principe  para  o  proAámento  do 
posto  de  capitão  commandante  da  Fortaleza  de  S.  Sebastião- 

( Annexa  ao  n.  15.971).  15.973 
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Intobmação  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real,  sobre  o  requerimento 
de  Manuel  de  Bastos  Varella  Pinto  Pacheco,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  patente  de  capitão  commandante  da  Fortaleza  de  S.  Sebastião. 

Secretaria  do  Consellio  Ultramarino,  19  de  dezembro  de  1793.    (Annexa 
ao  n.  15.971).  15.974 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  de  S.  Thomé  João  Rosendo  Tavares  Leote 

nomeou    Manuel    Bastos    Varella   Pinto    Pacheco    tenente    commandante    da 

Fortaleza  de  S.  Sebastião. 

Ilha  de  S.  Thcmé,  1  de  setembro  de  17S8.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  15.971). 

15.975 
t 

Requebimexto  do  tenente  commandante  da  Fortaleza  de  S.  Sebastião  Manuel  Bas- 
tos Tarella,  no  qual  pede  licença  para  regressar  á  Bahia,  por  estar  soffrendo 
doença  grave. 

(Annexo  ao  n-  15.971).  15.976 

Portaria  do  Governador  João  Rosendo  Tavares  Leote  pela  qual  concedeu  licença  de 
um  anno  a  Manuel  Bastos  Varella. 

S.  Thomé,  4  de  junho  do  1793.  Certidão.  (Annexa  c.o  n.  15.971).        15.977 

Requerimento  de  Manuel  de  Bastos  Varella,  no  qual  pede  certidão  da  entrega  que 
fizera  de  todos  os  petrechos  e  armamentos  da  Fortaleza  de  S-  Sebastião. 
Certidão.  (Annexo  ao  n.  15.971). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  15.978 

Alv.vrá  de  folha  corrida  do  tenente  Manuel  de  Bastos  Varella. 

S.  Thomé,  4  de  junho  de  1793    Certidão.  (Annexo  ao  n.  15.971).        15.979 

Attestados  (4)  do  coronel  de  Infantaria  Auxiliar  Thomaz  José  da  Costa,  do  capitão- 
mór  João  Baptista  e  Silva  e  dos  sargentos-móres  Francisco  José  da  França  e 
Francisco  Joaquim  da  IMatta,  sobre  o  comportamento,  aptidão  e  serviços  do 
tenente  Manuel  de  Bastos  Varella. 

S.  Thomé,  3,  5  e  6  de  junho  de  1793.  Certidões.  (Annexos  ao  n.  15.971). 

10980—15.983 

Requeriiiexto  de  Manuel  Francisco  Serra,  negociante  da  praça  da  Bahia,  relativo  á 
acção  que  intentara  contra  Alexandre  Vogado  do  Couto,  para  obter  o  paga- 
mento de  uma  avultada  divida.  15.984 

~ ^ 

Requerimentos  (2)  de  r^Ianuel  Joaquim  dos  Santos  Ribeiro,  commerciante  e  resi- 
dente na  Bahia,  relativos  á  demanda  que  pretendia  pôr  em  juizo  contra 
Manuel  da  Silva  Ferreira,  abastado  proprietário  morador  no  termo  da  villa 
de  S.  Jorge  dos  llhéos,  para  obter  o  pagamento  de  uma  importante  divida. 

15.985—15.986 

Requerimento  de  Manuel  Joí-é  Villela  de  Carvalho,  commerciante  da  Bahia,  relativo 
a  uma  morada  de  casas  pertencentes  á  capella  instituída  por  Francisco  Dias 
Baião,  de  que  era  administrador  Francisco  Joaquim  de  Castilhos.  15.987 

Requkiumento  de  Manuel  José  Villela  de  Caivalho.  no  qual  pede  a  certidão  seguinte. 
(Annexo  ao  n.  15.987).  15.988 
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Verba?  do  testamento  de  Francisco  Dias  Baião,  relativas  á  inrítituição  de  uma  ca- 
pella. 

Certidão,  (xinnexas  ao  n.  15.987).  15.989 

Requerimento  do  moedeiro  :Manuel  Marques  da  Silva,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.990 

Cakta  patente  pela  qual  o  Provedor  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia  nomeou  o  conimer- 
ciante  Mavuel  Marques  da  Silva'  moedeiro  do  numero. 
Bahia,  9  de  março  de  1793.  (Annexa  ao  n.  15  990). 
Enumera  todos  os  privilégios  concedidos  aos  vioedeiros.  15.991 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Manuel  Marques  da 
Silva  carta  de  confirmação  do  seu  officio  de  moedeiro  da  Casa  da  Moeda  da 
Bahia. 

Lisboa,  4  de  fevereiro  de  1794.  (Anne.ro  ao  n.  15.990)-  15.992 

RKQrEKiJiENTO  do  capitão  Manuel  Martins  da  Costa,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  15.993 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
nuel Martins   da   Costa   cp.pitão   do   Ttrço   das   Ordenanças   da  villa   da   Ca- 
choeira,  posto   que   vagara   por   falletimento   de   Custodio   Carneiro   Ribeiro. 
Bahia.  8  de  julho  de  1793.  (Annexa  ao  n-  15.993).  15.994 

Requerimento  de  Manuel  Vieira  de  Mendonça,  auditor  militar  e  Juiz  do  Crime  da 
comarca  da  Bahia,  no  qual  pede  que  se  lhe  mande  tirar  devassa  da  sua  resi- 
dência. 15.995 

Requerimentos  (2)  do  capitão  Marcellino  Pereira  do  Sacramento,  nos  quaes  .soli- 
cita que  se  lhe  passe  carta  de  confirmação  regia  da  sua  patente. 

15.996—15.997 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  2!ar- 
eellino  Pereira  do  Sacramento,  capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia 
de  N   S.  da  Encarnação  do  Passe. 

Bahia,  S  de  março  de  1792.  (Annexa  ao  n.  15.997).  15.99S 

Requerimento  do  Dr.  IMauricio  Carvalho  da  Cunha,  natural  da  Bahia  e  residente 
em  Lisboa,  relativo  ao  processo  de  inventario  a  que  se  estava  procedendo 
naquella  cidade  por  óbito  de  sua  mãe  D.  Hilária  da  Purificação.  15-999 

Requerimento  do  capitão-mór  Maurício  da  Silva  Lima,  no  qual  pede  a  carta  de  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  16.000 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Mau- 
ricio  da  Silva  Lima.  capitão-mór  das  Ordenanças  dos  índios  da  Villa  de  Abran- 
tes, posto  que  vagara  por  fallecimento  de  Pedi  o  dos  Reis. 

Bahia,  28  de  julho  de  1789.  (Annexa  ao  n.  16  OOO).  16.001 

Requerimento  de  Maximiano  José  dos  Santos,  residente  na  Bahia,  no  qual  pede 
autorisação  para  exeiecr  a  advocacia  nos  auditórios  das  comarcas  da  Relação 
da  Bahia,  allegando  os  seus  conhecimentos  jurídicos  e  a  pratica  do  foro. 

16.002 
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Alvará  de  folha  corrida  de  Maximiano  José  dos  Santos,  filho  do  capitão  José  Atí- 
tonio  de  Assumpção  Santos. 

(Annexo  ao  n.  1QM2).  16  uoa 

Requerimento  de  Maximiano  José  dos  Santos,  no  qual  pede  a  certidão  de  divaisas 
peças  dos  autos  de  execução  promovida  por  José  Pedro  de  Aguiar,  coniia^ta- 
dor  da  dizima  da  chancellaria,  contra  o  Padre  Cypriano  Lobato  Melides. 
(Annexo  ao  n.  16.002). 

A  certidão  começa  no  verso  do  requerimento  e  é  assignada  pelo  Escrivão 
da  Chancellaria  Henrique  José  Lopes.  16  004 — 16.005 

Sextexta  eivei  de  justificção,  passada  a  instancias  do  justificante  Maximiano  José 
dos  Santos. 

(Annexa  ao  n.  16.'002).  16.006 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  maníou  passar  provisão  a  Maxi.nian  . 
José  dos  Santos  para  poder  advogar  durante  três  anno?  em  todo  o  districto  da 
Relação  da  Bahia. 

Lishoa,  17  de  novembro  de  1794.  (Annexo  ao  n.  16.002). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos.  16.007 

Requerimento  de  Maximiano  José  dos  Santos,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  a  cer- 
tidão seguinte. 

(A7inexo  ao  n.  16.002).  16.008 

Certidão  dos  registos  das  provisões  do  Conselho  Ultramarino,  ordenadas  por  despa- 
chos de  23  de  fevereiro  de  1769,  12  de  outubro  de  1789  e  30  de  agosto  de  1785, 
pelas  quaes  autorisou  respectivamente  Rodrigo  Yieira  de  Lima,  João  Ferreira 
de  Sá  e  Francisco  Gomes  Pereira  Guimaiães  a  advogarem  nos  auditórios  da 
comarca  da  Bahia. 

(Annexa  n-  16.002).  16.009 

Requerimento  do  capitão  Miguel  Ribeiro  Soares  da  Rocha,  morador  no  termo  da 
villa  da  Cachoeira,  no  qual  pede  para  ser  conservado  no  logar  de  depilado  da 
Mesa  da  Inspecção  da  Bahia  e  que  o  filho  Marcos  Riheiío  Soares  da  Rocha  o 
substituísse  nos  seus  impedimentos.  16.010 

Requerimento  de  Miguel  Ribeiro  Soares  da  Rocha,  em  que  pede  a  entrega  de  certos 
documentos. 

(Annexo  ao  n.  16.010).  16.011 

PBOvasÃo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordena  que  o  Governador  da  Bahia 

informe  com  o  seu  parecer  a  pretenção  de  Miguel  Riieiro  Soares  da  Rocha. 

Lisboa,  19  de  julho  de  1790.  Copia.  (Annexa  ao  n.  16.010).  16.012 

Informação  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal,  sobre  a  referida  pre- 
tenção. 

Bahia,  2  de  setembro  de  1791.  (Annexa  ao  n.  16.010).  16.013 

iNFOK.MArÃo  da  Mesa  da  Inspecção,  desfavorável  ao  pedido  de  Miguel  Ribeiro  Soares 
da  Rocha,  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  31  de  agosto  de  1791-  (Annexa  ao  n.  16.010).  16.014 

I.3  ^4 
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PoETABiA  pela  qual  o  Governador  da  Bahia  manda  informar  a  Mesa  da  Inspecção, 
sobre  o  requerimento  de  Miguel  Ribeiro  Soares  da  Rocha. 

Bahia,  13  de  abril  de  1791.  (Annexa  ao  n.  16.010).  16.015 

Requerimento  de  Raymundo  Telles  Barreto,  morador  em  Sergipe  d'Elrei,  no  qual 
pede  a  demarcação  judicial  de  umas  terras  pertencentes  ao  engenho  que  pos- 
sue  no  logar  de  Cotinguiba,  no  termo  da  villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas  e 
que  confinam  com  as  do  capitão-mór  José  Ferreira  Passos.  16.016 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Raymundo 
Telles  Barreto,  para  se  lhe  tombarem  as  referidas  terras. 
Lisboa,  2  de  novembro  de  1794.  (Annexa  ao  n.  16.016). 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos.  16.017 

Requerimento  de  Rosa  de  Lima,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  doação  de 
uma  morada  de  casas,  que  lhe  fizera  Rosa  Maria  de  SanV Anna-  16.018 

Requerimento  de  Rosa  de  Lima,  em  que  pede  a  avaliação  da  referida  morada  de 
casas. 

(Annexo  ao  n.  16.018).  16.019 

Certidão  da  avaliação  a  que  procederam  os  avaliadores  officiaes  Januário  da  Costa 
Carneiro  e  Cypriano  Alves  Barroso. 

Bahia,  18  de  fevereiro  de  1794.  (Annexa  ao  n.  16.018).  16.020 

Sentença  de  justificação,  que  requereu  Rosa  de  Lima,  sobre  a  doação  que  lhe  fez 
Rosa  Maria  de  SanfAnna. 

(Annexa  ao  n.  16.018).  16.021 

Requerimento  do  capitão  Silvestre  Bartholomeu  de  Almeida,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  16  022 

AuvARÁ  de  folha  corrida  do  capitão  Silvestre  Bartholomeu  de  Almeida. 

Bahia,  19  de  fevereiro  de  1794.  (Annexo  ao  n.  16.022).  16.023 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Sil- 
vestre Bartholomeu  de  Almeida  capitão  da  companhia  do  mar  das  Ordenanças 
da  Bahia,  posto  que  vagai  a  por  fallecimento  de  Manuel  Carvalho  do  Xasci- 
mento. 

Bahia,  23  de  dezembro  de  1793.  (Annexa  ao  n.  16.^22).  16.024 

Requerimentos  (2)  de  Vicente  Ribeiro  Moreira,  relativos  a  uma  causa  pendente  na 
Ouvidoria  Geral  do  Civel  da  comarca  da  Bahia,  entre  Jeronymo  Moniz  Fiúza 
Barreto  e  José  Pinheiro  da  Cunha.  16.025—16.026 

Certidão  da  avaliação  da  causa  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes- 

Bahia,  8  de  maio  de  1794.   (Annexa  ao  n.  16.026).  16.027 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  ao  fallecimento  do  cónego  Francisco  Pinto  de  Macedo  e  ao  pro- 
vimento da  sua  vaga. 

Babia,  6  de  janeiro  de  17í)5-  16.028 


Gkíkiu  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  relativo  á  remessa  da  correspondência  do  Governador  e  Capitão-Ge- 
neral  do  Estado  da  índia. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1795.  16.029 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal   para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  no  qual  participa  terem  tomado  posse  os  desembargadores  da  Relação 

Francisco  Xavier  r/o  Silva  Cahral  e  Jo.sd  António  Ribeiío  Freire,  o  primeiro 

em  7  de  outubro  ultimo  e  o  segundo,  por  procuração,  em  30  do  mesmo  mez. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1795.  16.030 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  que.  tendo  fallecido  o  desembargador  Marcellino  Pe- 
reira Cleto,  nomeara  o  desembargador  José  Joaquim  Borges  da  Silva,  juiz 
privativo  das  questões  qie  os  Marquezes  de  Niza  tinham  na  Bahia,  como 
donatários  das  Ilhas  de  Itaparica  e  Tamandariva. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1795.  16.031 

OFncio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  exportação  para  o  Rieno.  16.032 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Manuel 
sob  o  commando  do  capitão  Manuel  Franco,  no  anno  de  1795. 

(Annexo  ao  n.lQ.0?,2).  16.033 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  o  Ministro  e  Secre- 
tario de  Estado  Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  em  que  lhe  communica 
diversas  informações  relativas  á  navegação. 

Bahia,  28  e  29  de  março  de  1795.  16.034—16.035 

Officio  de  Francisco  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual 
participa  ter  entregue  o  governo  da  índia  ao  Tenente-General  Francisco  An- 
tonio  da  Veiga  Cabral,  em  22  de  maio  ultimo  e  embarcado  na  náu  N.  S.  da 
Conceição,  esperando  na  Bahia  a  opportunidade  do  mesmo  navio  poder  con- 
tinuar a  viagem  para  o  Reino. 

Bahia,  30  de  abril  de  1795.  •  16.036 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  nos  quaes  participa  que  enviava  para  o  Reino  alguns  francezes,  tripo- 
lantes  de  um  navio  aprezado  pelo  Governador  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Prín- 
cipe e  o  commerciante  Jacques  August  Bapt,  também  francez  e  ali  residente. 
Bahia,  20  de  abril  de  1795.  16037— 16.038 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  21  de  abril  de  1795.  16.039 

MAfi'.\  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  A'.  .''5'.  da 
Tictoria  e  S.  José,  sob  o  commando  do  capitão  João  Pinto  Franco,  no  anno 
de  1795. 

(Ajinexo  ao  n.  16.039).  16.040 
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Officio  cio  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  o  avisa  da  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba  para  o  Ar- 
senal Real. 

Bahia,  21  de  abril  de  1795. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  ãe  embargue.  16.041 — 16.042 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Casl  ro.  sobre 
o  piovimento  de  diversas  igrejas  e  os  merecimentos  dos  diversos  concor- 
rentes. 

Bahia,  22  de  abril  de  1795.  16043 

Informação  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  dirigida  á  Mesa  da  Consciência  e 
Oídens,  í:obre  os  concorrentes  á  Igreja  de  N.  S.  da  Ajuda  da  villa  de  Jagua- 
ripe,  que  vagara  pela  transferencia  do  vigário  collado  António  Félix  de  Amo- 
tim  Baibosa,  para  a  Igreja  de  Santo  António  Além  do  Carmo. 

S.  d.  (Annexa  ao  n-  16.043).  '      '  16.044 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  o  informa  que  uma  esquadra  franceza  atacara  e  saqueara 
diverfos  navios  portuguezes  que  estavam  ancorados  nos  portos  de  Ajuda  e 
Porto  Novo,  incendiando  alguns,  e  reclama  varias  providencias  para  garantir 
a  Bahia  de  qualquer  ataque  dos  francezes. 

Bahia,  29  de  abril  de  1795.  16.045 

Mappa  dos  navios  que  compunham  a  referida  esquadra  franceza,  enviada  á  Costa 
Africana,  com  a  indicação  do  respectivo  armamento  e  tripolação. 

(Annexo  ao  n.  16.045).  16.046 

Mappa  das  presas  portuguezas  tomadas  pela  esquadra  franceza  desde  a  Mina  até  o 
Porto  de  Ardra  ou  Porto  Novo. 

(Annexo  ao  n.  16.045).  16.047 

MappA'  das  presas  inglezas  e  hollandezas  feitas  pela  mesma  esquadra  na  Costa  da 
Africa,  desde  a  Serra  Leoa  até  o  Popó. 

Anno  de  1794-  (Annexo  ao  n.  16.045).  16.048 

Relatório  dos  saques  e  apresamentos  praticados  pelos  navios  da  esquadra  franceza 
na  Costa  d'Africa. 

(Annexo  ao  n.  16.045).  16.049 

Termo  das  declarações  prestadas  pelos  marinheiros  António  Pedro  da  Trindade  e 
Tcleiio  Peei  o  peieníe  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  os 
factos  cícoí  ridos  nos  portos  de  Ajuda  e  Porto  Novo,  a  que  se  referem  os 
documentos  antecedentes. 

Bahia,  30  de  março  de  1795.  (Annexo  ao  n-  16.045).  16.050 

Duplicados  dos  documentos  ns.  16.045  e  16.050. 

2"  via.  16.051—16.052 

Duplicado  do  officio  de  Francisco  da  Cunha  Menezes,  descripto  sob  o  n-  16.036. 
.  ..     .  Bahia,  30  de  abril  de  1795.  2"  via.  16.053 


349     _ 

Officio  do  Goverliíidor  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  29  de  abril  de  1795.  16.054 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  a  suniaca  Aviso 
sob  o  commando  do  capitão  Josc  Ferreira  Pinto,  no  auno  de  179õ. 

(Ajinexo  ao  n-  16.054).  16.055 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  IMartinho  de  ^lello  e 
Castro,  relativo  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  29  de  abril  de  1795.  16.056 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  paia  a  cidade  de  Lisboa  a  escuna  Flor 
cia  Bahia,  sob  o  commando  do  capitão  Manuel  António  da  Silva,  no  anno  de 
1795. 

(A7inexo  ao  n.  16.056).  16057 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  ciual  informa  desfavoravelmente  acerca  de  um  requerimento  de  Ati- 
tonio  Joaé  Baptista  de  Salles  e  se  refere  á  falta  de  pólvora  para  repellir  ciual- 
ciuer  investida  dos  corsários  e  piratas  francezes. 

Bahia,  1  de  maio  de  1795.  16.058 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  chegado  á  Bahia  a  náu  A'.  S.  da  Convei(;ão  e 
Santo  António,  sob  o  commando  do  capitão  de  fragata  José  Joaquim  Ribeiro, 
e  que  conduzia  a  bordo  entre  outros  passageiros,  o  Governador  de  Gôa  Fran- 
cisco da  Cunha  Menezes,  cem  sua  família,  o  Governador  de  Moçambique, 
D.  Maria  de  Saldanha  Noronha  e  Menezes  e  filha,  a  família  do  fallecido  chan- 
celler  João  da  Rocha  Dantas,  etc. 

Bahia,  1  de  maio  de  1795.  16.059 

Officios  (4)  trocados  entre  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  e  o  capitão 
de  fragata  José  Joaquim  Ribeiro,  acerca  da  viagem  da  náu  2S'.  8.  da  Conceição 
e  Santo  António  e  dos  riscos  que  correria,  expondo-se  aos  ataques  dos  corsá- 
rios e  piratas  francezes.  " 

y.  datas.  Copias.  (Annexos  ao  n.  16.059).  16.060 — 16.063 

Duplicados  dos  documentos  ns.  16.059  a  16.063. 

2"  via.  16.064—16.068 

OiFicio  do  Arcebispo  D.  Fr-  António  Corrêa  para  Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho, 
relativo  ao  provimento  de  diversas  dignidades  ecclesíastlcas,  para  uma  das 
quaes,  se  interessa  que  seja  nomeado  seu  sobrinho  Juão  Corrêa  de  Brito. 

Bahia,  25  de  maio  de  1795.  16.069 

Cakta  particular  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Luiz  Pinto  de  Sousa  Cou- 
tinho, em  que  o  felicita  por  ter  sido  nomeado  Ministro  e  Secretario  d'EstadQ 
dos  Negócios  do  Ultramar,  lamentando  o  fallecimeuto  de  Martinho  de  Mello  e 
Castro. 

Bahia,  25  de  maio  de  1795.  16  070 
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Omcio  dó  Governador  D.  Feriip.udo  José  de  Portugal  [lara  Luiz  Pinto  de  Sousa  CloU- 
tinho,  em  que  lhe  pai-ticipa  ter  autorisado  que  alguns  commerciantes  compras- 
sem algumas  fazendas  da  Ásia,  pertencentes  ás  cargas  da  fragata  Princeza  do 
Brasil  e  náu  X.  S.  de  Belém,  para  o  seu  negocio  na  Costa  d' Africa. 

Bahia,  27  de  maio  de  1795.  16.071 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  se  congratula  pelo  nascimento  do  Príncipe  Real  e  participa 
ter  expedido  as  ordens  necessárias  para  se  celebrar  em  toda  a  Capitania  tão 
fausto  acontecimento- 

Bahia,  27  de  maio  de  1795.  16.072 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  lhe  participa  ter  mandado  embarcar  para  o  Reino  alguns 
marinheiros  francezes,  j)ertencentes- ás  tripolações  dos  navios  apresados  por 
ordem  do  Governador  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe. 

Bahia,  17  de  junho  de  1795.  16.073 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 

Coutinho,  no  qual  o  felicita  por  ter  sido  nomeado  para  substituir  Martinho 

de  Mello  e  Castro  no  logar  de  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Ultramar. 

Bahia,  5  de  setembro  de  1795.  16074 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Lrj.iz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  lhe  communica  que  os  missionários  barbadinhoi  italianos 
Fr.  Pedro  Pessaro  e  Fr.  Alberto  de  Fontana  embarcariam  para  a  Ilha  de  São 
Thcmé  no  primeiro  navio  que  para  alli  partisse. 

Bahia,  5  de  setembro  de  1795.  16.075 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  participa  ter  recebido  communicação  da  creação  do  Con- 
.    sellw  do  Ahnirantado,  por  decreto  de  25  de  abril  ultimo. 

Bahia,  5  de  setembro  de  1795-  16.076 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  da  seguinte  representação. 

Bahia,  5  de  setembro  de  1795.  16.077 

Representação  de  alguns  commerciantes  da  praça  de  Lisboa,  em  que  pedem  para 
descarregar  na  Bahia  varias  fazendas  que  haviam  comprado  na  índia  e  des- 
tinavam ao  seu  commercio  com  os  negros  da  Costa  d'Africa. 

(Annexa  ao  n.  16.077).  16.078 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Cotinho,  no  qual  participa  ter  ordenado  ao  Ouvidor  de  Jacobina  que  proce- 
desse sem  demora  á  devassa  dos  crimes  de  que  era  accusado  o  Vigário  de 
Pambú  Félix  Xavier  de  Sequeira. 

Bahia,  6  de  setembro  de  1795.  16.079 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Lu''z  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  o  avisa  da  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba  para  o  Ar- 
senal Real  de  Lisboa. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1795.  16.080 
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Omno  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  11  de  setembro  de  1705.  16.0S1 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  pai-a  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  W.  8.  da 
Ajuda,  SS.  Sacramento,  sob  o  coniniando  do  capitão  António  José  de  Gouvêa-, 
no  anno  de  1795. 

(Annexo  ao  n.  16.081).  16.082 

Ofkicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  lhe  dá  parte  de  ter  arribado  á  Bahia  o  bergantim  ame- 
ricano Cohcmhia,  sob  o  commando  de  Thovwz  Franklin. 

Bahia,  15  de  setembro  de  1795.  16083 

Autos  das  diligencias  a  ciue  procederam  o  Ouvidor  Geral  do  Crime  António  Feli- 
ciano da  Silva  Carneiro  e  o  coronel  António  José  de  Sousa  Portugal  a  bordo 
do  bergantim  americano  Colurubia. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1795.  (Annexos  ao  n.  16.083).  16.084 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  participa  terem  chegado  á  Bahia  diversos  navios  de  guerra 
inglezes  com  tropas  e  munições  de  guerra,  que  seguiam  para  os  portos  da 
Ásia. 

Bahia,  15  de  setembro  de  1795- 

"O  General  Clarke,  commaiidante  em  chefe  da  sobredita  tropa  me  escreveu  immediata- 
mente  a  carta  n.  i  participando-me  que  S.  M.  Britannica  julgando  necessário  mandar  hum 
reforço  de  trop.  s  para  a  índia  e  mares  adjacentes,  o  encarregara  do  commando  delias... 
Este  official,  que  no  exercito  occupava  o  posto  de  Marechal  de  Campo  e  que  foi  Governador 
e  Capitão  General  do  Canadá  e  da  Jamaica,  era  civil  e  attento  e  pela  parte  que  lhe  tocava 
deu  aquellas  providencias,  que  eu  requeri,  para  que  os  seus  officiaes  e  soldados  não  fizessem 
alguma  desordem,  quando  viessem   a  terra..." 

16.085 

Officios  (7)  trocados  entre  o  Governador  da  Bahia,  o  General  commandante  das 
tropas  inglezas  Alured  Clarke,  o  almirante  commandante  da  esquadra  G.  K. 
Elphinstone  e  o  capitão  de  mar  e  guerra  Jorge  Brisac. 

Bahia,  julho  e  agosto  de  1795.  (Annexos  ao  n.  16.085). 

Todos  os  officíos,  excepto  as  respostas  do  Governador,  são  em  inglez  e 
originaes.  '  16.086—16.092 

AuTo.s  (4)  das  diligencias  a  que  procederam  o  Ouvidor  Geral  do  Crime  António  Fe- 
liciano da  Silva  Carneiro,  o  coronel  António  José  de  Sonsa  Portugal  e  o  Te 
nente-Coronel  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena,  a  bordo  dos  navios 
de  guerra  inglezes  Loyalect,  Heitor,  Sphinx  e  Chathain. 

Bahia,  4,  7,  22  e  27  de  julho  de  1795.  (Annexos  ao  n.  16.085). 

16.093—16.096 

DuPLic.vDos  dos  documentos  ns.  16  085  a  16.092. 

2"  via.  16.097—16.104 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  lhe  participa  ter  dado  as  ordens  necessárias  para  se  effe- 
ctuar  a  prisão  de  Manuel  Fernandes  Teixeira  Pinto,  Presbítero  secular,  na- 
tural de  Minas  Geraes. 

Bahia,  19  de  setembro  de  1795.  16.105 
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Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho, 
sobre  a  ordenação  dos  ecclesiasticos. 

Bahia,  26  de  setembro  de  1795.  16.106 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa  Ccu- 
t'nho,  no  qual  lhe  participa  ter  chegado  á  Bahia  o  navio  Sa7ito  António  Poli- 
femo,  sob  o  coniniando  do  capitão-tenente  Manuel  do  Nascimento  Costa. 

Bahia,  1  de  outubro  de  1793.  1^'  e  2''  vias.  16.107—16.108 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  Jo:é  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  lhe  dá  diversas  informações  relativas  á  navegação. 

Bahia,  1  de  outubro  de  1795.  1"  e  2"  vias.  16.109— 16  111 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1795.  16.112 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  brigue  Flor  da 

Bahia,  sob  o  commando  do  capitão  Manuel  António  da  Silva,  no  anno  de  1795. 

(Annexo  ao  n-  16.112).  16.113 

Carta  particular  do  Goveinador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de 
Sousa  Coutinho,  no  qual  o  felicita  por  ter  sido  nomeado  Ministro  e  Secretario 
de  Estado  dos  Negócios  do  Ultramar  e  lhe  participa  ter  provido  José  Ignacio 
AcchyoUi  de  Yasconcellos  Brandão  no  posto  de  Ajudante  de  ordens  que  vagara 
por  fallecimento  de  Daniel  Corrêa  de  Mello. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1795.  1"  e  2"  vias.  16.114—16.115 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  Jcsé  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sou.-a 
Coutinho,  no  qual  se  refere  ao  fallecimento  do  sargento-mór  do  Terço  de  In- 
fantaria Francisco  Pinto  Nogueira  e  propõe  para  ser  provido  neste  posto  o 
capitão  José  Ignacio  Acchiolly  de  Yasconcellos  Brandão,  que  já  nomeara  seu 
ajudante  de  ovdens,  na  vaga  do  fallecido  ajudante  Daniel  Corrêa  de  Mello, 
expondo  diversas  considerações  sobre  os  provimentos  destes  postos. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1795-  16.116 

Pkovisão  regia  pela  qual  se  determinou  que  os  Governadores  das  capitanias  do 
Brasil  nomeassem  dois  ajudantes  de  ordens,  escolhidos  entre  os  officiaes  mais 
hábeis  dos  regimentos  que  não  tivessem  patente  superior  a  capitão  e  se  fixa- 
ram os  seus  vencimentos. 

Lisboa,  1  de  abril  de  1751.  Copia.  (Annexa  ao  n.  16.116).  16.117 

Duplicados  dos  documentos  ns.  16  116  e  16.117. 

2"  via.  16.118—16.119 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho, 
sobre  o  provimento  de  diversas  igrejas  informando  que  havia  falta  de  concor- 
rentes. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1795. 

Tem  annexa  a  copia  de  uvia  informarão  ãiiiyiúa  á  Mesa  de  Consciência  e 
Ordens,  soJ)re  o  mesmo  assumpto.  16.120 — 16.121 
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Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa  Cou- 
tinho, no  qual  se  refere  á  licença  concedida  ao  capellão  do  2"  Regimento  de 
Infantaria  Padre  Lourenço  Borges  Mo.iteiío  e  á  necessidade  de  reíoimai'  vá- 
rios officiaes  e  entre  elles  o  coronel  José  Clarque  Lobo,  que  e-tava  em  avan- 
çada edade  e  muito  doente. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1795.  16.122 

Officio  de  Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho  para  o  Governador  da  Bahia,  no  qual  lhe 
ordena  que  conceda  licença  ao  capellão  Lourenço  Borges  Monteiro  para  em- 
bsrcar  para  o  Reino. 

Palácio  de  Queluz,  20  de  junho  de  1795.  (Anncxo  ao  n.  16.122).        16.123 

Requebi^viexto  do  coronel  do  2°  Regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia  José 
Clarque  Lobo,  no  qual  pede  a  sua  reforma. 

(Anncxo  ao  n.  16.122).  16.124 

FÉ  de  officios  do  coronel  de  Infantaria  José  Clarque  Lobo- 

Bahia,  10  de  setembro  de  1795.  (Annexa  ao  n.  16.122).  16.125 

Officio  do  Governador  D.  F'ernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa  Cou- 
tinho, sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1795.  16  liJ 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Listoa  o  bergantim 
BS.  Sacramento,  Santo  António  e  Almas,  sob  o  commando  do  capitão  José  Sil- 
vério ãe  Faria,  no  anno  de  1795. 

(Annexa  ao  n.  16.126).  16.127 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  relativo  á  exportação  para  o  Reino- 

Bahia,  6  de  outubro  de  1795.  16.128 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 

Bom  jardim,  sob  o  commando  do  capitão  José  Joaquim  Soares,  no  anno  de  1'!^'^. 

(Annexo  ao  n-  16.128).  16.129 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José.  fie  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  trata  da  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  13  de  outubro  de  1795.  16.130 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 
Furreca,  sob  o  commando  do  capitão  António  Ribeiro  de  Carvalho,  no  anuo 
de  1795. 

(Annexo  ao  n.  16.130).  16  131 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa  Cou- 
tinho, sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  17  de  outubro  de  1795.  16.132 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 
N.  S.  do  Carmo  c  Si.  Francisco,  sob  o  commando  do  capitão  Jacinto  José  dos 
Reis,  no  anno  de  1795. 

(Annexo  ao  n.  16.132).  16.133 

1.3'  ^5 
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Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa  Cou- 
tinho, no  qual  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa  relativo  á  exportação. 
Bahia,  17  de  outubro  de  1795-  16.134 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 

Diana,  sob  o  commando  do  capitão  António  José  Monteiro,  no  annó  de  1795. 

(Annexo  ao  n.  16.134).  16.135 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa  Cou- 
tinho, relativo  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  20  de  outubro  de  1795.  16  136 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 
N.  S.  da  Gloria  e  SanV Anna,  sob  o  commando  do  capitão  Ignacio  José  Hen- 
riques, no  anno  de  1795. 

(Annexo  ao  n.  16.136).  16.137 

Officio  do  Ouvidor  da  comarca  da  Bahia  Joaquim  António  Gonzaga  para  Luiz  Pinto 
de  Sousa  Coutinho,  em  que  lhe  pede  instrucções  sobre  a  sua  jurisdicção- 

Bahia,  20  de  outubro  de  1795.  '  16.138 

Representação  do  Ouvidor  Joaquim  António  Gonzaga,  dirigida  á  Rainha,  sobre  a 
sua  competência  para  proceder  ás  correições  e  devassas. 

Bahia,  21  de  outubro  de  1795.  (Annexa  ao  n.  16.138).  16.139 

Cektidão  das  cartas  regias  de  8  de  novembro  de  1697,  16  de  julho  de  1706  e  31  de 
março  e  provisão  de  24  de  setembro  de  1751,  dirigidas  ao  chanceller,  aos  ou- 
vidores e  ao  Vice-Rei,  sobre  as  correições 

(Annexa  ao  n.  16.138).  16.140 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho  em  que  propõe  o  provimento  de  alguns  offlciaes  nas  vagas  que  se 
deram  pelos  fallecimentos  do  mestre  de  campo  do  Terço  de  Infantaria  Au- 
xiliar das  Marinhas  de  Pirajá  António  José  de  Sousa  Freire,  do  mestre  de 
campo  do  Terço  de  Infantaria  da  Bahia  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque e  do  coronel  de  Infantaria  Auxiliar  das  Villas  da  Cachoeira,  Mara- 
gogipe  e  Jaguaripe  Jeronymo  da  Costa  e  Almeida. 

Bahia,  21  de  outubro  de  1795.  1'  e  2»  vias.  16  141— 16.142 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa  Cou- 
tinho, no  qual  lhe  participa  ter  recebido  dois  emissários  do  Rei  do  Dahomé, 
portadores  de  uma  carta  em  que  este  lhe  pedia  que  os  navios  portuguezes 
fizessem  o  seu  commercio  de  resgate  de  escravos  no  porto  de  Ajuda  e  em 
nenhum  outro,  cuja  pretenção,  diz,  não  se  poder  deferir,  pelos  inconvenientes 
que  aponta. 

Bahia,  21  de  outubro  de  1795. 

'  "Em  a  corveta  SS.   Sacramento,   S.   Francisco   das   Chagas   de   que   he  mestre   Manuel 

Jorge  Martins,  que  entrou  n'este  porto,  vinda  da  Costa  da  Mina  em  26  dt>  mez  de  maio  pas- 
sado chegarão  2  embaixadores  da  parle  do  Rei  Dogomé  com  cartas  para  este  Governo  e  para 
S.  M.  e  entrando  em  duvida  sobre  a  formalidade  que  com  elles  devera  praticar  por  serem 
pouco  frequentes  neste  Paiz  similhantes  embaixadas,  examinando  para  este  fim  os  livros 
(}a   Secretaria  me  constou  quç  f\q  ElHn9  dç  J750,  sendo  Vice-Rei  do  Estado  do  Brazil  o  C<}U'4tí 
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tie  Athouguia  viera  a  esta  cidade  hum  mensageiro  com  o  seu  secretario  da  parte  do  mesmo 
Rei  a  dar-lhe  as  boas  vindas  e  a  pedir  a  continuação  do  commercio,  os  quaes  forão  hospe- 
dados no  Collegio  da  Companhia,  onde  se  lhe  fizerão  as  despezas  do  seu  sustento  e  trato  por 
conta  da  Fazenda  Real,  que  forão  aprovadas  pelas  provisões  de  17  de  julho  de  1752,  além  de 
outras  distincções,  que  o  mesmo  Vice-Rei  com  elies  praticara  e  á  vista  de  similhante  exemplo 
os  fiz  conduzir  por  hum  capitão  de  Infantaria  de  hum  dos  regimentos  desta  cidade  para  o 
Convento  dos  Franciscanos,  onde  forão  hospedados  e  sustentados  com  decência  â  custa  de 
S.  M.,  niandando-lhes  fazer  umas  roupas  compridas  de  seda  para  se  me  apresentarem,  por 
via-em  unicamente  cobertos  com  hum  panno  da  Costa,  sem  mais  alguma  roupa  e  sem  pessoa 
alguma  incumbida  de  os  servir,  á  excepção  do  mesmo  lingoa,  escravo  do  actual  Director  da 
nossa  fortaleza  de  Ajuda,  que  havia  annos  tinha  fugido  de  seu  Senhor  e  buscado  a  protecção 
daquelle  potentado  e  chegando  o  dia  de  Corpo  de  Deus,  depois  de  acabada  a  procissão,  vierão 
dar  a  sua  audiência,  escolhendo  este  dia  por  se  achar  a  tropa  posta  á  imitação  do  que  praticara 
o  mesmo  Vice-Rei,  que  destinou  para  os  receber  o  dia  dos  annos  do  Senhor  D.  João  V  de 
gloriosa  memoria 

Hé  impraticável  o  commercio  privativo  do  Porto  de  Ajuda,  como  elle  (Rei  Dogomé) 
pretende  por  muitas  considerações. 

Primeira:  porque  concorrendo  em  algumas  occasiões  5  ou  6  embarcações  deste  porto 
nos  da  Costa  da  Mina  a  fazerem  o  resgate  dos  escravos  se  forem  obrigadas  todas  a  fazel-o 
no  porto  de  Ajuda  necessariamente  hão  de  soffrer  grande  detrimento  não  só  pela  grande 
demora  que  de  necessidade  hão  de  experimentar,  com  a  qual  se  hade  arruinar  o  tabaco  e 
consumir  os  m^antimentos  para  a  torna  viagem,  mas  também  porque  o  dito  Potentado  augraen- 
tará  excessivamente  o  preço  dos  escravos,  como  costuma,  logo  que  no  dito  porto  entra  alguma 
embarcação,  estando  lá  outra,  pedindo  por  cada  himi  delles  14  rolos  em  legar  de  12  que 
d'antes  pretendia. 

Segunda:  porque  não  terão  os  mestres  das  embarcações  liberdade  de  escolherem  os 
escravos  e  serão  obrigados  a  acceitar  os  que  lhes  quizer  dar  o  mesmo  Potentado  pelo  preço 
por   elle  arbitrado. 

Terceira:  porque  em  todos  os  mais  portos  daquella  Costa  se  resgatão  os  escravos  por 
muito  menor  numero  de  rolos  do  que  no  porto  de  Ajuda,  não  devendo  ser  privados  desta 
commodidade,  nem  os  que  se  empregão  neste  commercio  de  tanto  risco  e  despeza,  nem  igual- 
mente a  lavoura  da  utilidade  de  comprar  a  melhor  preço  os  escravos  resgatados  nos  outros 
portos. 

Quarta:  porque  não  he  conveniente  que  nesta  Capitania  se  jimte  hum  grande  numero 
de  escravos  de  huma  só  naçr.o  do  que  facilmente  poderião  rezultar  pemiciozas  consequências. 

16.143 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  approvou  as  despezas  que  o  Vice-Rei 
Conde  de  Atlioaguia  ordenara  para  o  sustento  e  accommodação  dos  embai- 
xadores que  o  Rei  do  Dahomé  enviara  á  Bahia. 

Lisboa,  17  de  julho  de  1752.  Copia-  (Annexa  ao  n.  16.143).  16.144 

Caeta  do  Rei  do  Dahomé  para  o  Governador  da  Bahia,  na  qual  lhe  pede  que  todos 
os  navios  mercantes  vão  directamente  ao  porto  de  Ajuda  fazer  o  seu  negocio, 
cujo  resultado  lhes  garantia. 

Dahomé,  20  de  março  de  1795.  Copia.  (Annexa  ao  n.  16.143).  16.145 

Ofmcio  do  Director  da  Fortaleza  de  Ajuda  Francisco  António  da  Fonseca  Aragão 
para  o  Governador  da  Bahia,  sobre  o  assumpto  a  que  se  refere  a  carta  ante- 
cedente, manifestando  a  desconfiança  em  que  estava  do  Rei  de  Dahomé 
promover  a  sua  demissão- 

Ajuda,  11  de  abril  de  1795.  Copia.  (Annexa  ao  n.  16.143).  16.146 

Offiíio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  30  de  outubro  de  1795.  16.147 
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'Ma  PP  A  da  carga  qtte  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 

Fénix,  sob  o  cominando  do  capitão  Josó  Theodoro  de  Andrade,  no  anno 
de  1795. 

(Annexo  ao  n.  16.147).  16.148 

OfFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  participa  a  partida  do  navio  Santo  Anto:iio  Polifemo  para 
a  índia  e  dá  diversas  informações  a  respeito  dos  passageiros  e  carga  que 
levava. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1795.  16.149 

Lista  dos  presos  enviados  para  a  índia  e  para  o  Presidio  de  Mogambique  pelo  navio 
Sciiío  Ár.icrAo  FcUícn.o. 

(Annexa  ao  n-  15.149).  16.150 

Factuea  e  conhecimento  do  tabaco  transportado  para  a  índia  pelo  navio  Santo  An- 
tónio Polifevjo. 

(Annexos  ao  n.  16.149).  16.151—16.152 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 

Coutinho,  sobre  os  regimentos  pagos  da  guarnição  e  a  companhia  de  Infan- 
taria do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro- 

Bahia,  3  de  novembro  de  1795.  16.153 

ÊIappa  do  1°  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de  outubro  de  1795. 
(Annexo  ao  n.  16.153).  16.154 

Mappa  do  2°  Regimento  de  Infantaria,  relativo  ao  mez  de  outubro  de  1795- 

(Aniiexo  ao  n.  16.153).  16.155 

Mappa  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de  ou- 
tubro de  1795. 

(An7iexo  co  n.  16.153).  16156 

Mappa  da  ccmpanhia  de  Infantaria  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro,  relativo  ao 
mez  de  outubro  de  1795. 

(Annexo  ao  n.  16.153).  16157 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  ter  recebido  ccmmunicação  de  ter  sido  elevado 
a  Tribunal  Reglo  o  Conselho  do  Almirantado. 

Bahia,  3  de  novembro  de  1795.  16.158 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  ter  mandado  registar  o  perdão  concedido  ao 
porta-bsndeira  Manuel  Soares  da  Costa  pelo  crime  de  deserção- 

Bahia,  3  de  novembro  de  1795.  16.159 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  13  de  novembro  de  1795.  16.160 


Sè7 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 
N.  S.  da  Lampadoza,  Avrora,  sob  o  cominando  do  capitão  Caetano  José  da 
Rocha,  no  anno  de  1795- 

(Annexo  ao  n.  16.160).  16.161 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  de  géneros  e  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1795.  16.162 

Mapi'a  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 
iV.  S.  do  Carmo  e  SS.  Sacramento,  sob  o  commando  do  capitão  Joaquim  Pe- 
reira dos  Santos,  no  anno  de  1795. 

(Annexo  ao  n.  16.162).  16.163 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  o  avisa  da  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba  para  o 
Arsenal  de  Lisboa. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1795.  16164 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  não  ter  ainda  chegado  á  Bahia  o  comboio  do  Rio 
de  Janeiro,  nem  os  reforços  que  eram  esperados  de  Lisboa. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1795.  16.165 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  o  informa  da  importância  da  despeza  feita  com  as  repara- 
ções e  abastecimento  do  navio  Santo  António  Polifemo. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1795. 

Tem  annexa  a  respectiva  conta  da  despeza-  16.166 — 16.167 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  21  de  dezembro  de  1795.  16.168 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 
Santo  António,  sob  o  commando  do  capitão  Caetano  Félix  de  Azevedo,  no 
anno  de  1795. 

(Annexo  ao  n.  16.168).  16169 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  a  chegada  do  comboio  do  Rio  de  Janeiro,  sob  o 
commando  do  capitão  de  mar  e  guerra  Manuel  da  Cunha  Sottomaior  e  ter 
arribado  o  navio  hespanhol  N.  S.  das  Mercês,  8.  Francisco  de  Paula 

Bahia,  23  de  dezembro  de  1795-  1"  e  2»  vias.  16.1710—16.171 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  participa  que  o  navio  Santo  António  Polifemo  regressara 
novamente  á  Bahia  por  ter  sido  atacado  e  saqueado  pela  fragata  franceza 
La  Preneuse,  depois  de  ter  resistido  durante  cinco  horas  a  um  violento 
combate. 

Bahia,  23  de  dezembro  de  1795.  16.172 

Relação  do  combate  que  teve  o  navio  de  S.  M.  Santo  António  Polifemo,  comman- 
dado  pelo  capitão-tenente  Manuel  do  Nascimento  Costa  com   a  fragata   d© 
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guerra  da  nação  íranr-e^a  La  Prrneusr.  commandada  pelo  capitão  Larchcf  è 
dos  mais  successos  acontecidos  no  dito  navio  depois  do  combate. 

Bahia,  10  de  dezembro  de  1705.  (Annexa  ao  n-  16.172).  16.173 

Relaç.vo  dos  damnos  e  estragos  que  soffreu  o  navio  Saiifo  António  Polifemo  no 
combate  com  a  fragata  franceza  La  Preneuse. 

Bahia,  10  de  dezembro  de  1795.  Copia.  (Annexa  ao  n.  16.172).  16.174 

Relação  dos  mortos  e  feridos  que  teve  o  navio  Santo  António  Polifemo  no  referido 
combate- 

Bahia,  10  de  dezembro  de  179.5.  Copia.  (Annexa  ao  n.  16.172).  16.175 

Rklação  dos  presos  que  entraram  na  Balaia  a  ferros  e  das  culpas  que  determinaram 
tal  castigo. 

Bahia,  10  de  dezembro  de  1795.  Annexa  ao  n.  16.172).  16.176 

Carta  de  livre  transito  passada  pelo  capitão  Larcher,  commandante  da  fragata  La 
Preneuse,  a  favor  da  fragata  Santo  António  Polifemo. 

Bordo  da  fragata  La  Preneuse,  22  de  novembro  de  1795.  Copia.  (Annexa 
ao  n.  16.172).  16.177 

Declabação  do  capitão,  officiaes  e  commissario  da  fragata  La  Preneuse,  na  qual 
affirmam  que  a  tripolação  do  navio  Sajito  A7itonio  Polifeino  tinha  resistido 
ao  combate  durante  cinco  horas  com  a  maior  coragem. 

Bordo  da  fragata  La  Preneuse,  22  de  novembro  de  1795.  Copia.  (Annexa 
ao  n.  16.172).  16  178 

Sextexça  eivei  de  justificação,  passada  a  instancia  do  justificante  Manuel  do  Nas- 
cimento Costa,  capitão-tenente  da  Armada  Real  e  commandante  do  navio 
Santo  António  Polifemo,  sobre  os  factos  a  que  se  referem  os  documentos 
antecedentes. 

;  (Annexa  ao  n.  16.172). 

Contém  o  summario  das  testemunhas  inquiridas.  16179 

Autos  da  devassa  a  que  procedeu  o  Desembargador  Ouvidor  Geral  do  Crime  António 
Feliciano  da  Silva  Carneiro,  sobre  as  desordens  e  mais  factos  commettidos 
pelos  presos  de  transporte  que  estavam  a  bordo  do  navio  Santo  A7itonio  Po- 
lifemo. 

Bahia,  16  de  dezembro  de  1795.   (Annexos  ao  n.  16.172).  16. ISO 

Duplicados  dos  documentos  ns.  16- 172  a  16.178. 

2"  via.  16.181—16.187 

Ofkicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  se  refere  á  descoberta  de  ouro  nas  margens  do  Rio  das 
Éguas,  districto  da  Villa  de  S.  Francisco  das  Chagas  da  Barra  do  Rio  Grande 
do  Sul  e  ao  conflicto  de  jurisdicção  que  este  facto  originara  entre  os  Ouvi- 
dores da  Jacobina  e  de  Goyaz. 

Bahia,  24  de  dezembro  de  1795.  161S8 
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Omcio  de  Martinho  de  Mello  e  Castro  para  o  Governador  D.  Fernando  José  de 
Portugal,  em  que  manda  proceder  a  averiguações  precisas  para  o  exacto  co- 
nhecimento da  importância  da  referida  descoberta  do  ouro  nas  margens  do 
Rio  das  Éguas. 

Queluz,  13  de  outubro  de  1794.  Copia.  (Annexo  ao  n.  16.188).  16189 

C.viiTA  do  Ouvidor  da  comarca  da  Jacobina  João  Manuel  Peixoto  de  Araújo,  dirigida  á 
Rainha,  sobre  a  descoberta  do  ouro  no  Rio  das  Éguas  e  o  conflicto  de  juris- 
dlcção  que  este  facto  determinara  com  o  Ouvidor  de  Goyaz. 

Jacobina,  4  de  junho  de  1794.  (Annexa  ao  n.  16  188).  16.190 

Cartas  (2)  de  Francisco  José  Teixeira  para  o  Ouvidor  Geral  da  comarca  da  Jaco- 
bina, nos  quaes  o  informa  sobre  os  trabalhos  de  exploração  a  que  procedeu 
nas  margens  do  Rio  das  Éguas. 

Rio  das  Éguas,  16  de  julho  e  26  de  novembro  de  1792.  Copias.  (Annexas 
ao  n.  16.188).  16  191— 16.192 

IxsTRUCçÕES  que  o  Ouvidor  da  comarca  da  Jacobina  João  Manuel  Peixoto  de  Araújo 
enviou  ao  Juiz  Ordinário  da  Barra  do  Rio  Grande  do  Sul  João  de  Castro  Gui- 
marães, sobre  as  pesquizas  que  mandara  fazer  nas  margens  dos  Rios  das 
Éguas,  Arrojado  e  Formoso. 

Santo  António  da  Jacobina,  7  de  março  de  1795.  Copia.  (Annexas  ao  nu- 
mero 16.188).  16193 

Cakta  do  Juiz  Ordinário  João  de  Castro  Guimarães  para  o  Ouvidor  da  comarca  da 
Jacobina,  na  qual  o  informa  acerca  da  diligencia  a  que  procedera  no  Rio  das 
Éguas,  em  execução  das  ordens  que  lhe  foram  dadas. 

Villa  da  Barra  do  Rio  Grande  do  Sul,  21  de  agosto  de  1793.  Certidão.  (An- 
nexa ao  n.  16.188).  16-194 

Alto  do  exame  a  que  mandou  proceder  o  Juiz  Ordinário  João  da  Costa  Guimarães, 
em  cumprimento  das  instrucções  antecedentes. 

Rio  das  Éguas.  22  de  julho  de  1793.  Copia.  (Annexo  ao  n.  16.188).      16.195 

Cartas  (3)  de  Félix  Ribeiro  de  Novaes  para  o  Ouvidor  da  comarca  da  Jacobina, 
sobre  o  assumpto  a  que  se  referem  os  documentos  anteriores. 

22  de  outubro  de  1793  e  30  de  abril  de  1794.  Copias.  (Annexas  ao  nu- 
mero 16188).  '  16.196—16.198 

OiTicio  do  Juiz  Ordinário  João  de  Castro  Guimarães  para  o  Ouvidor  da  comarca 
da  Jacobina,  em  que  lhe  communica  a  noticia  que  recebera,  de  terem  chegado 
ao  Rio  das  Éguas,  mineiros,  soldados  e  negros,  para  tomarem  posse,  por 
ordem  do  Ouvidor  da  Comarca  de  Goyaz,  dos  terrenos  onde  fôa  descoberto 
o  ouro. 

Castello,  28  de  março  de  1794.  Copia.  (Annexo  ao  n.  16.188).  16.199 

Certid.Io  do  Escrivão  do  Arrayal  do  Campo  Largo,  termo  da  Villa  da  Barra  do  Rio 
Grande  do  Sul,  António  Xavier  Broa,  sobre  os  factos  occorridos  com  a  occapa- 
ção  dos  terrenos  do  Rio  das  Éguas,  a  que  se  refere  o  officio  antecedente. 
Rio  das  EgUvns,  18  de  março  de  1794,  Copia,  (.irmexa  m  n.  16.188). 

16.200 
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OmCTO  do  Ouvidor  João  Manuel  Peixoto  de  Araújo  para  o  Governador  da  Bahia, 
em  que  lhe  dá  informações  sobre  o  assumpto  a  que  se  referem  os  documentos 
anteriores. 

Jacobina,  14  de  maio  de  1794.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  16.188).      16.201 

Omcios  (4)  trocados  entre  o  Governador  da  Bahia  e  o  Ouvidor  da  comarca  da 
Jacobina,  sobre  a  descoberta  do  ouro  no  Rio  das  Éguas  e  o  referido  coa- 
flicto  de  jurisdicção  com  o  Ouvidor  da  comarca  de  Goj'az. 

2  e  7  de  junho,  3  de  julho  e  11  de  agosto  de  1794.  Copias.  (Annexos  ao 
n.  16.188).  16.202—16-205 

Atrros  do  summario  de  testemunhas  a  que  mandou  proceder  o  Ouvidor  Geral,  cor- 
regedor e  superintendente  da  comarca  da  Jacobina,  para  conhecimento  da 
usurpação  e  violação  de  jurisdicção  que  commetteram  o  Ouvidor  Geral  da 
comarca  de  Goyaz  e  o  guarda-mór  das  terras  e  aguas  mlneraes  do  Arrayal 
das  Arrayas. 

Certidão.  (Annexos  ao  n.  16.188).  16.206 

Ordem  do  superintendente  das  terras  e  aguas  mineraes  da  comarca  de  Goyaz,  diri- 
gida ao  guarda-mór  das  minas  do  julgado  das  Arrayas,  relativa  á  descoberta 
do  ouro  nas  margens  do  Rio  das  Éguas. 

Villa  Boa  de  Goyaz,  9  de  dezembro  de  1793.  Copia.  (Annexa  ao  n.  16.188). 

16.207 

Cartas  d'ordens  do  Governador  da  Capitania  de  Goyaz  Tristão  da  Cunha  e  Menezes, 
dirigidas  ao  commandante  do  registo  de  S.  Domingos  Francisco  Leite  da 
Silva,  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Villa  Boa,  13  de  dezembro  de  1793  e  3  de  fevereiro  de  1794.  Copias.  (Arxr 
nexos  ao  ».  16.188).  16.208—16.209 

Provisões  regias  (2)  dirigidas  ao  Governador  de  S.  Paulo,  em  que  se  determina  que 
todos  os  descobrimentos  de  ouro  fiquem  pertencendo  á  jurisdicção  dos  minis- 
tros de  Goayz. 

Lisboa,  30  de  maio  de  1737  e  24  de  maio  de  1740-  Copias.  (Annexas  ao  nu- 
mero 16.188).  16.210—16.211 

Officio  do  Ouvidor  da  comarca  da  Jacobina  João  Manuel  Peixoto  de  Araújo  para 
o  Ouvidor  da  comarca  de  Goyaz  António  de  Lis,  acerca  do  referido  conflicto 
de  jurisdicção. 

Rio  das  Éguas,  11  de  julho  de  1794.  Copia.  (Annexo  ao  n.  16188).      16.212 

Pbotesto  do  Ouvidor  da  comarca  da  Jacobina  contra  a  usurpação  de  jurisdicção. 
commettida  pelas  autoridades  da  Capitania  de  Goyaz. 

Rio  das  Éguas,  11  de  julho  de  1794.  Copia.  (Annexo  ao  n.  16.188)-    18.213 

OíTicio  do  Ouvidor  da  comarca  da  Jacobina  para  o  Governador  da  Capitania  de 
Goyaz,  sobre  o  mesmo  conflicto  de  jurisdicção. 

Arrayal  do  Rio  das  Éguas,  12  de  julho  de  1794.  Copia.  (Annexo  ao  nu- 
mero 16.188).  16.214 

Ckrtidões  (2)  dos  Escrivães  João  Gomes  de  Sousa  Leite  e  João  Barreto  de  Sá  e 
Menezes,  acerca  das  expedições  dos  officios  antecedentes. 

Arrayal  do  Rio  das  Éguas,  14  de  julho  de  1794.  Copia.  (Annexas  ao  nu- 
mero 16.188).  16-215—16.216 
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Autos  das  declarações  prestadas  pelos  mineiros  da  comarca  da  Jacobina,  que  traba- 
lharam nas  explorações  do  Rio  das  Éguas,  termo  da  villa  de  S.  Francisco  das 
Chagas  da  Barra  do  Rio  Giande  do  Sul. 

Arraj^al  do  Rio  das  Éguas,  18  de  julho  de  1794.  Certidão.  (Annexos  ao  nu- 
mero 16.188).  16-217 

Orncios  (2)  do  Ouvidor  da  comarca  da  Jacobina  para  o  Governador  da  Capitania 
de  Goyaz  e  para  o  Ouvidor  da  comarca  de  Villa  Boa,  sobre  o  mesmo  assumpto 
a  que  se  referem  os  documentos  anteriores. 

Rio  das  Éguas,  19  de  jvlho  de  1794.  Certidões.  (Annexos  ao  n.  16.188). 

16218—16.219 

Ceetid.ão  narrativa  da  diligencia  a  que  procedeu  o  Ouvidor  João  Manuel  Peixoto  de 
Araújo  no  Arrayal  do  Rio  das  Éguas. 

10  de  julho  de  1794.   (a)  João  Gomes  de  Sousa  Leite,  Escrivão  da  Ouvi- 
doria. Certidão.  (Annexa  ao  n.  16.188).  16.220 

Requerimento  do  commandante  Francisco  Leite  da  Silva  e  do  guarda-mór  Jeronymo 
Ramos  de  Barros,  emissários  do  Governadcr  e  do  Ouvidor  de  Goyaz  ao  Rio 
das  Éguas,  em  que  pedem  se  lavre  termo  de  um  protesto  que  apresentaram 
ao  Ouvidor  da  Jacobina- 

Certidão.  (Annexo  ao  n.  16.188).  16  221 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  o  Ouvidor  da  Jacobina, 

sobre  o  conflicto  de  jurisdicção  que  se  dera  entre  este  e  o  Ouvidor  de  Goyaz. 

Bahia,  24  de  setembro  de  1794.  Copia.  (Annexo  ao  n.  16.188),  16.222 

Requebimento  do  Alferes  António  de  Araújo  Alves,  relativo  a  uma  acção  judicial 
que  sustentara  com  João  Antunes  da  Silva  e  depois  com  a  viuva  deste,  Josefa 
Maria  Cordeiro.  16.223 

Requebimextos  (2)  do  Mestre  António  da  Costa  Barbosa,  nos  quaes  pede  autorisa- 
ção  para  demandar  o"  Desembargador  da  Relação  José  Joaquim  Borges  pelo 
pagamento  de  uma  divida  proveniente  da  reconstrucção  de  um  prédio. 

Tem  annexo  o  despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  manda  passar 
a  respectiva  provisão.  16.224 — 16.226 

Requeriíiento  de  António  João  Pereira  relativo  á  execução  que  promovera  contra 
sua  sogra  Helena  da  Cruz.  16  227 

Requerimento  do  negociante  António  José  de  Almeida,  no  qual  pede  autorização 
de  porte  d'armas,  para  se  poder  defender  dos  negros  salteadores  quando 
visitava  as  suas  fazendas  de  gado  e  de  tabaco,  situadas  no  sertão  do  districto 
da  villa  da  Cachoeira. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino.  . 

16.228—16.229 

Requebimento  de  António  Rebello  do  Amaral,  residente  na  villa  da  Cachoeira,  no 
qual  pede  para  provar  com  testemunhas  que  sua  sogra  Caiharina  Pereira 
da  Silva,  viuva  de  Manuel  Riteiro  de  Araújo,  lhe  havia  dado  a  fazenda  das 
Taiocas  em  dote  de  casamento  com  sua  filha  Gertrudes  Feliciana  de  8.  Jofé. 

16.230 

1.  3  •]>'> 
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Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  mandou  ouvir  as  partes  interessadas 
sobre  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  30  de  abril  de  1794.  (Annexa  ao  n.  16.230).  16.231 

Resposta  de  Catharina  Pereira  da  Silva  sobre  o  referido  requerimento,  por  intermé- 
dio do  seu  procurador  Ignacio  José  de  Araújo  Lasso. 

Villa  de  N-  S.  do  Rosário,  23  de  agosto  de  1794.  (Annexa  ao  n.  16.230). 

16.232 

Requerimento  de  Catharina  Pereira  da  Silva,  no  qual  pede  se  lhe  passe  certidão  dos 
autos  de  justificação  de  prodigalidade  que  contra  ella  promovera  seu  genro 
António  Rebello  do  Amainai.  (Annexo  ao  n.  16.230). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento,  passada  pelo  Escrivão  dos 
Órfãos  Bento  Manuel  da  Matta.  16.233—16-234 

Requerimento  de  António  Rebello  do  Amaral,  em  que  pede  a  intimação  da  anterior 
provisão.  (Annexo  ao  n.  16.230).  16.235 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  António 
Rebello  do  Amaral  para  provar  o  referido  dote  pela  forma  requerida- 
Lisboa,  10  dezembro  de  1794.  (Annexo  ao  n.  16.230). 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos.  16.236 

Requerimento  do  capitão  Braz  Ferreira  da  Costa,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  16  237 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Braz 
Ferreira  da  Costa  capitão  da  companhia  do  Orubú  da  Barra  do  Propiá  do 
Terço  das  Ordenanças  da  Villa  de  Santo  António  Real  d'Elrei  do  Rio  de  São 
Francisco,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  Manuel  Félix  Pereira. 

Bahia,  7  de  dezembro  de  1792.  (Annexa  ao  n.  16.237).  16-238 

Requerimento  de  Braz  Luiz  Moreira,  intendente  do  ouro  da  Bahia,  no  qual  pede  o 
pagamento  de  certos  vencimentos.  '  16.239 

Requerimento  de  Braz  Luiz  Moreira,  no  qual  solicita  se  lhe  passem  as  seguintes 
certidões. 

(Annexo  ao  n.  16.239).  16.240 

Provisões  (2)  do  Conselho  Ultramarino  pelas  quaes  mandou  pagar  certos  venci- 
mentos aos  Intendentes  do  Ouro  da  Bahia  Wencesláo  Peieira  da  Silva  e  João 
Bernardo  Gonzaga. 

'  Lisboa,  26  de  junho  de  1752  e  28  de  agosto  de  1760.  Cen-tidões.  (Annexas 

ao  n.  16.239).  16.241—16.242 

Requerimento  de  Braz  Luiz  Moreira  relativo  ao  pagamento  dos  referidos  venci- 
mentos. 

(Annexo  ao  n.  16.239).  16.243 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Braz  Luiz 
Moreira  para  receber  os  ordenados  e  emolumentos  do  seu  logar  de  Intendente 
do  Ouro  da  Bahia. 

Lisboa,  27  de  junho  de  1795.  (Annexo  ao  n.  16.239). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  diversos  registos.  16.344 
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lli;QL*i:ftiMí;.\To  de  Casimiro  da  .Motta  Magalhães,  natural  da  cidade  de  Mariannâ  6 
residente  na  da  Bahia,  no  qual  pede  licença  para  advogar,  allegando  a  sua 
pratica  forense.  ]  6.245 

ATTE.STADO  do  Desembargador  José  de  Oliveira  Pinto  Botelho  e  Mosqueira,  sobre  os 
merecimentos  e  habilitações  de  Casiyniro  da  Motta  Magalhães  para  bem  exer- 
cer o  officio  de  advogado. 

Porto,  15  de  agosto  de  1795.  (Avnrxo  ao  n.  16.245).  16.246 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Casimiro  da 
Motta  Magalhães  para  poder  advogar,  durante  3  annos,  nas  cidades  da  Bahia 
e  Mariannâ  e  em  outro  qualquer  auditório  do  Estado  do  Brasil. 

Lisboa,  17  de  setembro  de  1795.  (Annexo  ao  n.  16.245).  16.247 

Requerimento  dos  contadores,  appellaçÕ€s  e  mais  auditórios  eiveis  e  crimes  da 
Relação  e  cidade  da  Bahia,  relativo  aos  seus  respectivos  emolumentos,  alle- 
gando que  alguns  funccionarios  judiciaes  o  estavam  lesando  nos  seus  In- 
teresses. 16.248 

Requebimemo  do  bacharel  Diogo  Ribeiro  Sanches,  medico  do  partido  da  Camará  da 
Bahia,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  nomeação.  12.249 

Provisão  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  pela  qual  nomeou  Diogo  Ribeiro  Sanches, 
medico  do  partido  da  saúde  da  mesma  cidade. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1791.  (Annexa  ao  n.  16.249).  16.250 

Al-to  do  juiamento  c  posse  do  medico  do  partido  da  saúde  da  Bahia  Diogo  Ribeiro 
lanches. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1791.  (Annexo  ao  n.  16.249).  16.251 

PifOVis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  o  requerimento  do  medico  Diogo  Ribeiro  San- 
ches. 

Lisboa,  29  de  outubro  de  1794.  Copia.  (Annexa  ao  n.  16.249.  16.252 

Informação  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal,  sobre  o  requerimento  de 
Diogo  Ribeiro  Sanches. 

Bahia,  18  de  março  de  1795.  (Annexa  ao  n.  16.249).  16.253 

Informação  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real,  sobre  o  mesmo  requeri- 
mento, na  qual  diz  que  o  logar  de  medico  do  partido  da  Bahia  já  fora  con- 
ferido e  confirmado  a  Luiz  José  de  Chaves. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  14  de  outubro  de  1794.  16.254 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  provisão  de  confir- 
mação, requerida  por  Diogo  Ribeiro  Sanches. 

Lisboa,  4  de  setembro  de  1795.  (Annexo  ao  n.  16.249). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  16.255 

Ri;gt  KKIMENTOS  (2)  do  capitão  de  Infantaria  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto, 
nos  quaes  pede  a  entrega  de  certos  documentos.  16.256 — 16.257 

Rr.QUi.RiMENTo  do  capitão  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  no  qual  pede  o 
pagamento  de  vencimentos.  16.258 
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'Parecer  do  Ccnselbo  Ultramarino  sobre  os  serviços  do  capitão  Domingos  Alves 
Branco  Moniz  Barreto  e  a  procedência  da  sua  remuneragão,  pedida  em  vários 
requeiimentos. 

Lisboa,  26  de  novembro  de  1794.  (Annexo  ao  n.  16.258).  16.259 

Ofeicio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado,  José  de  Seabra  da  Silva  para  o  Conde 
de  Rezende,  em  que  determina  que  o  Conselho  Ultramarino  dê  o  seu  parecer 

;  sobre  os  serviços  e  requerimentos  do  capitão  Domingos  Alves  Branco  Moniz 

Barreto. 

Queluz,  10  de  agosto  de  1794.  (Annexo  ao  n.  16.258).  16.260 

Infoemação  da  Secretaria  do  Conselho  Ultramarino  sobre  os  requerimentos  do 
capitão  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto  e  os  documentos  que  os  in- 
struem. 

(Annexa  ao  n.  16.258).  16.261 

Officios  (2)  do  conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  para  o  Fiscal  das  Mercês 
Francisco  Feliciano  Velho  da  Costa  Mesquita  Castello  Branco,  nos  quaes  lhe 
pede  o  seu  parecer  sobre  as  petições  de  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Bar- 
reto. 

'  Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  5  de  fevereiro  e  17  de  outubro  de 

1794.  (Annexos  ao  n.  16.258).  16.262—16.263 

Requerimento  do  capitão  de  infantaria  de  Estremoz  Domingos  Alves  Branco  Moniz 
Barreto,  no  qual  pede  a  entrega  dos  originaes  da  sua  fé  de  officios  e  da  pa- 
tente* de  Tenente-Coronel  dos  Auxiliares. 

(Annexo  ao  n.  16.258).  16.264 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença  nomeou  Domingos  Alves 
Branco  Moniz  Barreto  Tenente-Coronel  aggregado  ao  Regimento  de  Cavallaria 
Auxiliar  da  Jacobina. 

Bahia,  28  de  julho  de  1780.  Copia.  (Annexa  ao  n.  16.258).  16.265 

Fé  de  officios  do  Tenente-Coronel  do  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar  da  Bahia 
Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  filho  do  Sargento-mór  Domingos  Alves 
Branco. 

Bahia,  16  de  março  de  1788.  Copia.  (Annexa  ao  n.  16.258).  16.266 

Certidão  na  qual  se  declara  que  dos  livros  da  Secretaria  do  Registo  Geral  das  Mer- 
cês não  consta  que  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto  tivesse  recebido 
qualquer  mercê  em  remuneração  dos  seus  serviços. 

Campolide,  7  de  agosto  de  1789.  (a)  Pedro  Caetano  Pinto  de  Moraes  Sar- 
mento. (Annexa  ao  n.  16.258).  16.267 

Officio  do  conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  para  o  Fiscal  das  Mercês 
Gonçalo  José  da  Silveira  Preto,  em  que  lhe  pede  o  seu  parecer  sobre  os  reque- 
rimentos de  Domingos  Alves  Bramco  Moniz  Barreto. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  21  de  julho  de  1790.  (Annexo  ao  nti- 
mero  16.258).  16.268 

Officio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  José  de  Seabra  da  Silva  para  o  Conde 
da  Cunha,  em  que  determina  que  o  Conselho  Ultramarino  dê  o  seu  parecer 
sobre  as  petições  de  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto. 

Paço,  17  de  julho  de  1790.  (Annexo  ao  n.  16.258).  16.269 
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REQtERiMEXTo  do  TenenteCoionel  da  Cavallaria  Auxiliar  da  Bahia  Domingos  Alves 

Branco  Moniz  Barreto,  em  que  pede  para  justificar  no  Reino  os  seus  serviços. 

(Anncxo  ao  n.  16.258).  16.270 

AI.VARÁ  de  folha  corrida  do  Tfnente-Coronel  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Bar- 
reto. 

Bahia,  13  de  janeiro  de  17S9.  (Annexo  ao  n.  16.258).  16.271 

Requerimentos  (2)  do  capitão  de  Infantaria  de  Estremoz  Domingos  Alves  Branco 
Moniz  Barreto,  nos  qiiaes  pede  a  mercê  do  habito  de  S.  Bento  de  Aviz,  com  a 
tença  correspondente  á  sua  patente.  16.272 — 16.273 

I.vFOKMAçÃo  da  Secretaria  do  Conselho  Ultramarino  sobre  os  requerimentos  an- 
teriores de  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto. 

(Annexa  ao  n.  16.273).  16.274 

Attestados  í3)  do  Brigadeiro  José  Marcellino  de  Figueiredo  (Governador  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro),  dos  Coronéis  Francisco  António  da  Veiga  Cabral  e  An- 
tónio Cardoso  Pissarro  de  Vargas,  sobre  os  merecimentos  e  serviços  de  Do- 
mingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto. 

V.  a.  fAnneoms  ao  n.  16.273).  16.275—16.277 

Requerimento  de  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  em  que  pede  certidão  das 
licenças  que  obteve. 

(Annexo  ao  n.  IQ. 213). 

A  certidão  encontra-se  no  verso  do  requerimento.  16.278 

Ai-VARÁs  (2)  de  folha  corrida  do  Tenente-Coronel  Domingos  Alves  Branco  Moniz 
Barreto. 

Lisboa,  5  de  agosto  de  1789  e  27  de  julho  de  1790.  (Annexos  ao  n.  16.273). 

16.279—16.280 

Requerimento  do  Tenente-Coronel  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  em  que 
pede  um  anno  de  licença. 

Publícafórma.  (Annexo  ao  n.  16.273).  16.281 

Requerimento  do  capitão  de  Infantaria  de  Estremoz  Domingos  Alves  Branco  Moniz 
Barreto,  em  que  pede  para  ser  promovido  ao  posto  de  sargento-mór  com  o  exer- 
cício de  Ajudante  d'ordens  do  Governo  da  Bahia  e  provido  também  no  posto 
de  Governador  da  fortaleza  do  Camará,  allegando  os  seus  valiosos  serviços, 
que  relata  minuciosamente.  16.282 

Pareceu  do  Conselho  Ultramarino  sobre  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  20  de  junho  de  1795.  (Annexo  ao  n.  16.282).  16.283 

Officio  do  Ministro  e  Secretario  d'Estado  Luiz  Pinto  de  Sousa  para  o  Conde  de 
Resende,  em  que  determina  que  o  Conselho  Ultramarino  dê  o  seu  parecer  sobre 
o  mesmo  requerimento. 

Queluz,  25  de  maio  de  1795.  (Annexo  ao  n.  16.282).  16.284 

Reqierimentos  (2)  do  Ajudante  Domingos  Gomes,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  16.285- 16.286 
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CAr;T\  iiatontc  pela  qual  o  Governador  D.  Frin?.ndo  .Jo?c  de  Portugal  nolneoii    'f)ú- 
mingos  Oomes  Ajudante  de  entradas  e  assaltos  da  fi*eguezia  da  Victoria. 
Bahia,  3  de  dezembro  de  17SS.  (Anncxa  ao  n.  16.286).  16.287 

Requeriíie>;to  de  Ezeqviiel  António  da  Costa  Ferreira,  morador  na  Bahia,  relativo 
a  uns  embargos  que  lhe  oppozera  o  Mestre  de  Campo  Francisco  Barbosa  Mou- 
sinho cie  Castro  á  construcção  de  iima  morada  de  casas.  16.288 

Requerimento  de  Ezequiel  António  da  Costa  Ferreira,  no  qual  pede  se  lhe  passe 
a  certidão  seguinte.  16.289 

Ano  da  vistoria  a  que  se  procedeu  nas  obras  do  prédio,  a  que  se  refere  o  requeri- 
mento de  Ezequiel  António  da  Costa  Ferreira. 

Bahia,  23  de  abril  de  1795.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  16.288).  16.290 

REQrEKiiiEMo  do  Ajudante  Eusébio  Caetano  Martins,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  16.291 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  inte- 
rinamente Evsehio  Caetano  Martins  Ajudante  do  numero  do  Terço  de  Infan- 
taria Auxiliar  da  Ilha  de  Itaparica. 

Bahia,  8  de  dezembro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  16.291).  16.292 

Requerimento  de  Félix   José  Coimbra,  no  qual  pede  a  entrega  de  certos  documentos. 

12.293 

Requerimento  de  Félix  José  Coimbra,  natural  de  Braga,  filho  de  Bento  Coimbra 
Portalegre  e  Andrade  e  neto  de  Lourenço  José  Coimbra,  capitão  do  Terço  das 
Ordenanças  da  Bahia,  no  qual  pede,  em  remuneração  dos  serviços  que  allega, 
a  confirmação  do  foro  de  moço  fidalgo  e  o  habito  de  uma  das  Ordens  Militares 
com  a  respectiva  tença.  16.294 

OiFicio  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino  para  o  Fiscal  das  Mercês,  Francisco 

Feliciano  Velho  da  Costa  Mesquita  Castello  Branco,  no  qual  pede,  em  nome 

do  Conselho,  que  este  informe  com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

Secretaria,  28  de  abril  de  1792.  (Annexo  ao  n.  16.294.  16.295 

Requerimentos  (2)  do  capitão  Félix  José  de  Sousa,  nos  quaes  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  16.296 — 16.297 

Cajíta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Félix 
José  de  Sousa  capitão  da  companhia  dos  homens  pretos,  annexa  ás  Ordenan- 
ças da  Villa  de  Jaguaripe. 

Bahia,  20  de  julho  de  1791.  (Annexa  ao  n.  16.297).  16.298 

Requerimento  do  bacharel  Felippe  Custodio  de  Faria  e  Andrade,  Ouvidor  da  co- 
marca de  Sergipe  d'Elrei,  no  qual,  allegando  ter  acabado  o  seu  tempo  de 
serviço,  pede  que  se  lhe  mande  tirar  devassa  de  residência.  16.299 

Requerimento  do  Desembargador  Firmino  de  Magalhães  Cerqueira  da  Fonseca, 
chanceller  da  Relação  da  Bahia,  no  qual  pede  o  pagamnto  de  vencimentos. 

16.300 
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Reqttkkimewto  de  Firmino  Magalhães  Cerqueira  da  Fonseca,  em  que  pede  se  lhe 
passem  as  certidões  seguintes. 

(Annexo  ao  n.  16.300).  16.301 

Provisões   (2)   do  Conselho  Ultramarino  pelas  quaes  mandou  pagar  certos  venci- 
mentos ao  Chanceller  da  Relação  da  Bahia  João  da  Rocha  Dantas. 
Lisboa,  16  de  setembro  de  1789.  Certidões.  (An7iexas  ao  n.  16.300). 

16.302—16.303 

Despachos  do  Conselho  Ultramarino  pelos  quaes  mandou  abonar  vencimentos  ao 
Chanceller  Firmino  de  Magalhães  Cerqueira  da  FonseíU. 
Lisboa,  18  de  abril  de  1795.  (Annexos  ao  n.  16.300). 

Seguem  ao  texto  dos  requerimentos  os  lançamentos  dos  respectivos  re- 
gistos. 16.304—16.305 

REQrEHiME.NTo  do  Dr.  Francisco  Xavier  da  Silva  Cabral,  Desembargador  dos  aggra- 
vos  da  Relação  da  Bahia,  no  qual  pede  para  ser  provido  no  logar  de  Juiz  da 
Conservatória  dos  Moedeií-os  da  Casa  da  Moeda.  16.306 

Informação  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  sobre  o  requerimento 
antecedente,  na  qual  declara  que  no  logar  de  Juiz  da  Conservatória  dos  Moe- 
deiros  fora  já  provido  o  Desembargador  da  Relação  da  Bahia  Francisco  Sa- 
bino Alves  da  Costa  Pinto. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  9  de  julho  de  1793.  (Annexa  ao  nu- 
mero 16.306).  16.307 

REQUERurEXTO  dc  Gaspar  Alvares  da  Silva,  capitão-mór  aggregado  ás  Ordenanças 
da  Villa  de  N.  S.  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  carta  patente.  16.308 

Requerimento  de  Gonçalo  Luiz  da  Silva  Pereira  Abreu  e  Lima,  natural  da  Bahia, 
filho  de  Veríssimo  da  Silva  Pereira,  no  qual  pede  a  entrega  dos  documentos 
relativos  aos  seus  serviços  e  aos  de  seu  pae.  16.309 

Informação  do  Senado  da  Camará  da  Bahia  sobre  o  provimento  dos  logares  de 
porteiro,  guarda-livros  e  aferidor,  quasi  sempre  desempenhados  por  um  só 
funccionario,  por  serem  insignificartes  os  rendimentos  de  cada  um. 

Bahia,  9  de  junho  de  1781.  (Annexo  ao  n.  16.309).  16.310 

Auto  do  summario  de  testemunhas  inquiridas  pelo  chanceller  Francisco  da  Silva 
Corte  Real,  a  requerimento  de  Gonçalo  Luiz  Pereira  de  Abreu  e  Lima. 

Bahia,  26  de  setembro  de  1781.  (Annexo  ao  n.  16.309).  16.311 

Requerimento  de  Gonçalo  Luiz  da  Silva  Pereira  Abreu  e  Lima,  no  qual  pode  a  pro- 
priedade dos  officios  de  porteiro  e  guarda-livros  da  Cainara  da  Bahia,  alle- 
gando  ser  o  filho  primogénito  do  ultimo  proprietário  Yerissimo  da  Silva  Pe- 
reira. 16.312 

De(T,aração  de  Francisco  José  de  Mello,  genro  de  Veríssimo  da  Silva  Pereira,  sobre 

o   provimento   dos   referidos  logares,   que   estava   exercendo   por   renuncia   e 

nomeação  de  seu  sogio,  contestando  a  hereditariedade  íla  sua   jiroprledade. 

Bahia,  2  de  junho  de  1781.  (Anncm  ao  n.  16.312).  16.313 


368 

Requerimento  de  Gonçalo  Luiz  da  Silva  Pereira,  no  qual  pede  se  lhe  passe  a  cer- 
tidão seguinte. 

(Annexo  ao  n.  16.312).  16.314 

Cektidão  d'obito  de  Francisco  José  de  Mello,  natural  da  cidade  do  Porto,  filho  de 
André  Luiz  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  Francisca  Gomes,  casado  com  Fran- 
cisca Maria  da  Silva;  filha  de  Terissimo  da  Silva  Pereira  e  fallecido  na  BaUia 
em  17  de  outubro  de  1788. 

(Annexa  ao  n.  16.312).  16.31.3 

Certidão  de  uns  autos  de  aggravo  em  ci_ae  é  aggravante  Gonçalo  Luiz  da  Silva  Pe- 
reira e  aggravados  José  da  Silva  Camará  e  outros. 

Lisboa,  31  de  janeiro  de  1782.  (Annexa  ao  n.  16.312).  16.316 

Parecer  do  Conselho  Ultramarino  sobre  o  requerimento  de  Gonçalo  Luiz  da  Silva 
Pereira  Air  eu  Lima,  da  Bahia,  em  que  pede  se  lhe  faça  mercê  da  propriedade 
dos  officios  de  porteiro,  guarda-livros  do  Senado  da  Camará  da  Bahia,  afe- 
ridor das  medidas  redondas  e  sellador  das  pipas  de  vinho,  vinagre  e  aguar- 
dentes da  terra,  que  a  mesma  Camará  conferiu  em  dote  de  casamento  a  seu 
cunhado  Francisco  José  de  Mello,  casado  com  a  ultima  das  suas  irmãs,  sendo 
o  supplicante  filho  legitimo  e  primogénito  do  ultimo  proprietário  Verissimo 
da  Silva  Pereira. 

Lisboa,  17  de  agosto  de  1782.  (Annexo  ao  n.  16.312).  16.317 

REQrEKiMKKTO  dc  D.  Iguacia  Bernardiíia  de  Sousa  Miralles,  viuva  do  Mestre  de 
Campo  Fortunato  José  Rodrigues  Pinheiro  e  filha  do  coronel  D.  José  Mirales, 
em  que  i)ede  a  remuneração  dos  serviços  prestados  por  seu  pae.  16.318 

Requerimento  de  D.  Ignacia  Bernardina  de  Sousa  Mirales,  no  qual  pede  se  lhe  passe 
o  alvará  de  folha  corrida  de  seu  pae  o  coronel  D.  José  Mirales,  relativo  ao 
tempo  em  que  residiu  na  Bahia. 
(Annexo  ao  n.  16.318). 
O  alvará  encontra^-se  no  verso  do  requerimento.  16.319 — 16.320 

Requerimento  de  D.  Ignacia  Bernardina  de  Sousa  Mirales,  no  qual  pede  o  alvará  de 
folha  corrida  do  coronel  José  Rodrigues  Pinheiro,  seu  sogro. 
(Annexo  ao  n.  16.318). 
O  alvará  segue  ao  texto  do  requerimento.  16.321 — 16.322 

REQtTERiMEXTO  de  D.  Ignacia  Bernardina  de  Sousa  Mirales,  em  que  pede  o  seu  alvará 
de  folha  corrida. 

(Annexo  ao  n.  16.318). 

O  alvará  principia  no  verso  do  requerimento.  16.323 — 16.324 

Requerimento  de  D.  Ignacia  Bernardina  de  Sousa  Mirales,  no  qual  pede  o  alvará 
de  folha  corrida  de  seu  marido  o  mestre  de  campo  Fortunato  José  Rodrigues 
Pinheiro,  filho  do  coronel  José  Rodrigues  Pinheiro  e  D.  Ignacia  Bernardina 
França  Pinheiro. 

(Annexo  ao  n.  16.318). 

O  alvará  segue  ao  texto  do  requerimento.  16.325 — 16.326 

Ofiicios  (2)  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  para  o  Fiscal  das 
Mercês  Francisco  Feliciano  Velho  da  Costa  M';E;i.uita  Castello  Brano.  nu 
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que  lhe  pede  o  seu  parecer  sobre  os  requerimentos  de  D.  Ignacia  Bcrnarãina 
de  Sousa  Mirales. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  26  de  setembro  de  1793  e  10  de  ja- 
neiro de  1795.  (Annexos  ao  n.  16.318).  16.327—16.328 

Requkkimento  de  D.  Ignacia  Bernardina  de  Sousa  Mirales,  no  qual  pede  que  em  re- 
compensa dos  serviços  prestados  por  seu  pae  o  coronel  D.  José  Mirales  lhe 
seja  conferida  uma  tença  correspondente  á  sua  patente.  16.329 

Ai.vak/.s  (2)  de  folha  corrida  do  coronel  D.  José  Mirales  e  de  sua  filha  D.  Ignacia 
Btrnarãina  de  Sousa  Mirales. 

Li.:boa,  5  de  setembro  de  1793.  (Aijnrxos  ao  n.  16.329).  16.330—16.331 

Cektipão  dos  registos  das  mercês  conferidas  ao  coronel  D.  José  Mirale'^,  em  diversas 
datas. 

(Ânnexa  ao  n.  16.329).  16.332 

Requerimento  do  Tenente-Coronel  Inuocencio  Joí^^é  da  Costa,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  16.333 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  int^ 
rinamente  Innocencio  José  da  Costa  Tenente  Coronel  do  distincto  Regimento 
de  Infantaria  Auxiliar  da  Gente  Escolhida  e  Útil  ao  Estado. 

Bahia.  30  de  janeiro  de  17S9.  (Annexa  ao  n.  16.333).  16.334 

Requerimento  da  Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  freguezia  de  N.  S.  da  Conceição 
da  Bahia,  em  que  pede  a  confirmação  regia  da  doação  que  fizera  á  mesma 
irmandade  o  cónego  José  de  Magalhães  Teixeira.  16.335 

EscRiPTU'RA  de  doação  que  fez  o  reverendo  cónego  José  de  Magalhães   Teixeira  á 

Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  freguezia  de  N.  S.  da  Conceição  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  16.335).  16.336 

Requerimento  do  capitão  João  Soares  Nogueira,  em  que  pede  a  demarcação  judicial 
de  umas  terras  que  possue  no  logar  de  Itapagipe,  pertencente  á  Capitania 
da  Bahia. 

Tem  annexo  o  despacho  do  Conselho  Ultramarino,  pelo  qual  mandou  pas- 
sar a  respectiva  provisão.  16.337 — 16.338 

Requerimento  de  Joaquim  Manuel  de  Campos,  Desembargador  da  Relação  e  Ouvi- 
dor da  comarca  da  Bahia,  no  qual  pede  que  se  tire  a  devassa  da  sua  residência 
por  ter  acabado  de  servir  o  seu  logar.  16.339 

Requerimento  de  Joaquim  Alberto  da  Conceição,  capitão  da  Fortaleza  do  Barbalho, 
em  que  pede  augmento  de  soldo.  16.340 

Ordens  de  serviço  (5)  dirigidas  ao  capitão  do  Forte  do  Barbalho  Joaquim  Alberto 
da  Conceição. 

r.  datas.  (Annexas  ao  n.  16.340).  16.341—16.342 

Fí;  de  oflicios  do  capitão  Joaquim  Alhcrtu  da  Conceição,  natural  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  IQ.ZiO).  16.346 

I.  3  47 
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Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordena  que  o  Governador  da  Bahia 

informe  com  o  seu  parecer  o  requerimento  de  Joaquim  Alberto  da  Conceição. 

Lisboa,  19  de  outubro  de  1795.  Copia.   (Annexa  ao  n.  16.340).  16.347 

liTFORMAçÃo  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  o  mesmo  reque- 
rimento. 

Bahia,  27  de  julho  de  1796.  (Annexa  ao  n.  16.340).  16.348 

PoKTAKiA  do  Governador  da  Bahia,  na  qual  ordena  ao  Vedor  Geral  que  informe  sobre 
os  vencimentos  que  '.'ompetem  ao  capitão  da  Fortaleza  do  Barbalho. 
Bahia,  18  de  julho  de  1796.  (Annexa  ao  n.  16.340). 
A  certidão  segue  ao  texto  da  portaria.  16.349 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Angeja  nomeou  José  Lopes  de 
Brito,  capitão  do  Forte  de  N.  S.  do  Monte  do  Carmo. 

Bahia,  6  de  agosto  de  1718.  Copia.  (Annexa  ao  n.  16.340).  16.350 

Carta  patente  peda  qual  se  fez  mercê  a  José  Lopes  de  Brito  de  o  confirmar  no  posto 

de  capitão  do  Forte  de  N.  S.  do  Monte  do  Carmo,  intitulado  do  Barbalho. 

Lisboa,  29  de  março  de  1719.  Copia.  (Annexa  ao  n.  16.340).  16.351 

Requebime>'to  de  Joaquina  Maria  Borges  de  SanfAnna,  viuva  do  coronel  Manuel 
Pereira  de  Andrade,  em  que  pede  a  tutoria  e  a  administração  dos  bens  de  uma 
filha  menor.  16.352 

Reqitirimento  do  alferes  José  Domingues,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua 
patente.  16.353 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Domingues,  alferes  do  distincto  Regimento  dos  Úteis. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1794.  (Annexa  ao  n.  16.353).  16.354 

Requerimentos  (2)  de  José  Francisco  Rodrigues,  Tenente  aggregado  da  companhia 
dos  Familiares  do  Santo  Officio  da  guarnição  da  Bahia,  em  que  pede  a  en- 
trega e  a  confirmação  regia  da  sua  carta  patente.  16.355 — 16.356 

Requerimento  do  capitão  José  Ignacio  de  Araújo,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  16.357 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Ignacio  de  Araújo,  capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  Santo  Amaro 
da  Ipitanga. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1793.  (Annexa  ao  n.  16.357).  16.358 

Requerimento  de  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  no  qual  pede  a  mercê  do  habito 
da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  em  remuneração  dos  seus  serviços.         16.359 

Certidão  na  qual  se  declara  que  dos  livros  do  Registo  Geral  das  Mercês  não  con- 
stava que  tivesse  sido  conferida  qualquer  mercê  a  José  Rodrigues  de  Figuei- 
redo, em  recompensa  de  seus  serviços. 

Lisboa,  26  de  janeiro  de  1795.   (Annexa  ao  n.  16.359).  16.360 

Alvará  de  folha  corrida  do  Coronel  José  Rodrigues  de  Figueiredo. 

Lisboa,  29  dç  novembro  de  1794.  (Anneaço  ao  n,  16.359),  16. 361 


Ôilitio  do  Conselheiro  Fiaucisto  da  Silva  Corte  Real  para  o  Fiscal  das  Mercêâ 
Francisco  Feliciano  Velho  da  Costa  Mesquita  Castello  Branco,  no  qual  lhe 
pede  que  informe  com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramailno,  11  de  fevereiro  de  1795.  (Annexo  ao 
n.  16.359).  16.362 

Requerimento  de  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  no  qual  pede  para  justificar  os 
serviços  que  prestou  nos  diversos  postos  e  officios  que  exerceu. 

(Annexo  ao  n.  16.359).  ^  16.363 

Requeeimento  de  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  no  qual  solicita  se  lhe  passe  a  se- 
guinte certidão. 

(Atinexo  ao  n.  16.359).  16.364 

Ceetid.vo  do  registo  da  portaria  da  Junta  da  Real  Fazenda  de  16  de  de-zembro  de 
1763,  pela  qual  José  Rodrigues  de  Figueiredo  foi  nomeado  Escrivão  da  Ementa 
da  Casa  da  Arrecadação  do  Tabaco,  cujo  logar  exerceu  até  19  de  dezembro 
de  1766.  (Annexa  ao  n.  16.659).  16.365 

REQXiEr.niENTO  de  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  em  que  pede  se  lhe  passe  a  certidão 
seguinte. 

(Annexo  ao  n.  16.359).  16.366 

Cebtidão  do  registo  das  provisões  de  10  de  dezembro  de  1766  e  20  de  dezembro  de 
1770,  pelas  quaes  foi  nomeado  José  Rodrigues  de  Figueiredo  primeiro  juiz 
da  balança  da  Alfandega. 

(Annexa  ao  n.  16.359).  16.367 

Reqtjeuimexto  de  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  no  qual  solicita  que  se  lhe  passe  a 
certidão  seguinte.  16.368 

Ceetidão  do  registo  de  diversas  provisões  e  portarias  pelas  quaes  José  Rodrigues  de 
Figueiredo  foi  provido  nos  officios  de  Escrivão  da  conferencia  e  das  ligas 
da  fundição  do  ouro  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia  e  de  Escrivão  da  receita  e 
despeza  dos  rendimentos  reaes. 

(Annexa  ao  n.  16.359).  *'  16.369 

Attestado  do  Provedor  da  Alfandega  Filippe  José  de  Faria,  sobre  o  préstimo,  zêlo 
e  bom  comportamento  de  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  Escrivão  da  Mesa 
Grande. 

Bahia,  23  de  março    ie  1794.  (Annexo  ao  n.  16.359).  16.370 

Attestados  (3)  do  Escrivão  da  Junta  da  Administração  e  Arrecadação  da  Fazenda 
Real  Sebastião  Francisco  Bettamio  e  dos  Provedores  da  Casa  da  Moeda  Ro- 
drigo Coelho  Machado  Torres  e  Manuel  José  Soares,  sobre  a  capacidade,  iu- 
telligencia  e  bons  costumes  de  José  Rodrigues  de  Figueiredo. 

Y.  datas.  (Annexos  ao  n.  16.359).  16.371—16.373 

Requerimento  de  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  no  qual  pede  se  lhe  passe  certidão 
da  seguinte  patente. 

(Annexo  ao  n.  16.359).  16.374 
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Caéta  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença  nomeou  José  Rodrigues 
de  Figueiredo  capitão  aggregado  ás  Ordenanças  da  companhia  da  freguezia 
da  Sé. 

Bahia,  17  de  dezembro  de  1780.  (Annexa  ao  n.  16.359).  16.375 

REQUERIME^"TO  de  JoLé  Rodrigues  de  Figueiredo,  no  qual  pede  se  lhe  passe  certidão 
da  sua  patente  de  Tenente-Coronel  aggregado. 

(Annexo  ao  n.  16.359).  16.376 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  José 
Rodrigues  de  Figueiredo  Tenente-Coronel  aggregado  ao  Regimento  de  Caval- 
laria  Auxiliar  da  guarnição  da  Bahia. 

Bahia,  11  de  abril  de  1788.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  16.359).  16.377 

Alvará  de  folha  corrida  de  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  Escrivão  da  Mesa  Grande 
da  Alfandega. 

Bahia,  28  de  fevereiro  de  1794.  (Annexo  ao  n.  16.359).  16.378 

Auto  do  summario  de  testemunhas,  inquiridas  pelo  chanceller  da  Bahia  a  requeri- 
mento de  José  Rodrigues  de  Figueiredo. 

Bahia,  30  de  maio  de  1794.  (Annexo  ao  n.  16.359).  16.379 

'Requerimentos  (2)  do  capitão  Manuel  Carneiro  de  Oliveira,  nos  quaes  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  16.380 — 16.381 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença  nomeou  Manuel  Carneiro 
de  Oliveira  capitão  de  entradas  e  assaltos  do  districto  da  freguezia  de  N.  S.  da 
Victoria. 

Bahia,  11  de  março  de  1783.  (Ajinexa  ao  n.  16.381).  16.382 

Requerimento  do  capitão-mór  Manuel  Francisco  dos  Reis,  no  qual  pede  a  confirma- 
ção regia  da  sua  patente.  16.383 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
nuel Francisco  dos  Reis,  capitão-mór  da  conquista  do  gentio  bárbaro  da  Ca- 
pitania do  Espirito  Santo. 

Bahia,  3  de  setembro  de  1793.  (Annexa  ao  n.  16.383).  16.384 

Requerimento  do  alferes  Manuel  José  IMartins,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  16.385 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Manuel 
José  Martins  alferes  da  companhia  do  districto  de  Piapitanga  do  Terço  das 
Ordenanças  da  Villa  de  Santa  Luzia  do  Rio  Real. 

Bahia,  22  de  junho  de  1792.  (Annexa  ao  n.  13.385).  13.386 

Requerimentos  (2)  do  capitão  Manuel  Lopes  Ribeiro,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  16.387 — 16.388 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  May 
nuel  Lopes  Ribeiro  capitão  da  companhia  do  Bomjardim  das  Ordenanças  da 
Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação. 
I  Bahia,  5  de  maio  de  1794.  (Antiexo  ao  n.  16.388).  16.389 
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R[:gli:l{nu:NTo  de  Manuel  de  Magalhães  Pinto  e  Avellar,  Desembai-gador  da  Relação 
da  Bahia,  uo  qual  pede  o  pagamento  de  certos  vencimentos.  16.390 

Requkkiíiemo  do  Desembargador  Manuel  de  Magalhães  Pinto  e  Avellar,  no  qual 
pede  certidões  das  seguintes  provisões. 

(An)icxa  ao  n.  16.390).  16.391 

PuovisõKs  (2)  do  Conselho  Ultramarino  pelas  quaes  ordenou  que  se  pagassem  ao 
Desembargador  da  Relação  da  Bahia  Francisco  Sabino  Ahies  da  Costa  Pinto 
certos  vencimentos. 

Lisboa,  10  de  julho  de  1795.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  16.390). 

16.392—16.393 

Di;si'.vciios  (2)  do  Conselho  Ultramarino  pelas  quaes  mandou  passar  provisões  ao 
Desembargador  Manuel  de  Magalhães  Pinto  e  Avellar  para  receber  os  venci- 
mentos que  requerera. 

Lisboa,  5  de  dezembro  de  1795.  (Annexos  ao  n.  16.390). 

16.394—16.395 

Requerimento  do  commerciante  Francisco  José  Pereira,  no  qual  pede  que  se  pas- 
sem as  ordens  necessárias  para  se  desonerar  da  fiança  que  prestara  na  chan- 
cellaria  a  favor  de  António  José  de  Aguiar.  16.396 

REtiUEKiJiEXTO  de  Manuel  Rodrigues  Barreto,  capitão  do  Regimento  de  Infantaria 
Auxiliar  dos  Úteis  da  guarnição  da  Bahia,  uo  qual  pede  a  entrega  de  certos 
documentos.  16.397 

RKí^KiíntEXTO  do  capitão  Manuel  Rodrigues  Barreto,  no  qual  solicita  a  mercê  de 
ser  condecorado  com  uma  das  três  ordens  militares,  em  recompensa  dos  ser- 
viços que  prestara.  16.398 

Officto  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  para  o  Fiscal  das  Mercês 
Francisco  Feliciano  Velho  da  Costa  Mesquita  Castello  Branco,  em  que  lhe 
pede  para  informar  com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  24  de  setembro  de  1794.  (Anncxo  ao 
n.  16.398).  .  1(;.?99 

Ri:Qri"iíiMi:xTO  do  Padre  Manuel  Rodrigues  Pereira,  em  que  pede  autorisação  para 
ser  recebido  fora  do  praso  legal  o  aggravo  que  pretendia  interpor  na  cauea 
que  tinha  pendente  com  os  Religioros  do  Convento  do  Carmo  da  Bahia.     16.400 

Pi:ovis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  mandou  ouvir  a  parte  interessada 
sobre  o  antecedente  requerimento. 

Lisboa,  1  de  julho  de  1795.  (Anncxa  no  n.  16.400).  16.401 

Dksi',\(  iio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  deferiu  ao  requerimento  de  Manuel 
Rodrigues  Pereira. 

Lisboa,  22  de  agosto  de  1795.  (Annexo  ao  n.  16.400). 
Hegaem  ao  texto  do  requerimento  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

16.402 
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RKgLKiii.MKMo  de  Manuel  Rodrigues  Pereira,  provisão  e  despacho  do  Conselho  Ul- 
tramarino, relativos  ao  assumpto  a  que  se  referem  os  documentos  anteriores. 

16.403—16.405 

Requeruiextos  (3)  do  Coronel  Luiz  José  Soares  Serrão  e  de  seu  filho  Marcellino 
.José  Soares  Serrão,  em  que  pedem  autorisação  para  o  primeiro  renunciar  a 
favor  da  segunda  a  propriedade  e  serventia  do  officio  de  Escrivão  da  descarga 
da  Alfandega  da  Bahia,  com  preterição  do  filho  primogénito  pela  sua  inhabi- 
lidade  e  péssimo  comportamento.  16.406 — 16.407 

Alvabá  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  ao  coronel  Luiz  José  Soares  Serrão  de  lhe  con- 
ceder licença  para  nomear  um  dos  seus  filhos  serventuário  do  officio  de  Escri- 
vão da  descarga  da  Alfandega  da  Bahia,  de  que  era  proprietário. 

Lisboa,  7  de  julho  de  1777.  (A^inexo  ao  n.  16.407).  16.408 

Attestado  do  medico  da  Camará  Joaquim  Xavier  da  Silva,  em  que  affirma  que  o  co- 
ronel Liiiz  Josr  Soares  Serrão  está  gravemente  doente  e  em  evidente  perigo 
de  vida. 

Lisboa,  17  de  outubro  de  1787.  (Annexo  ao  n.  16.407).  16.409 

REQiEin-MKNTO  do  corouel  Luiz  José  Soares  Serrão,  em  que  pede  para  ser  provido  no 
governo  do  Castello  de  S.  Filippe  da  villa  de  Setúbal,  que  vagara  por  falle- 
cimento  do  brigadeiro  António  de  Figueiredo  Vasconcellos.  16.410 

Certidão  d'obito  do  brigadeiro  António  de  Figueiredo  de  Vasconcellos,  fallecido  em 
14  de  junho  de  1785. 

(Annexa  ao  n.  16.410).  16.411 

Requerimentos  (2)  do  coronel  Luiz  José  Soares  Serrão,  relativos  á  referida  re- 
nuncia do  officio  de  Escrivão  da  descarga  da  Alfandega  a  favor  de  seu  filho 
segundo  Marcellino  José  Soares  Serrão.  16.412 — 16.413 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  ao  coronel  Luiz  José  Soares  Serrão  de  lhe 
confirmar  a  propriedade  do  officio  de  Escrivão  da  descarga  da  Alfandega  da 
Bahia. 

Lisboa,  5  de  dezembro  de  1772.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  16.413).        16.414 

Requerimento  do  Coronel  Luiz  José  Soares  Serrão,  sobre  o  mesmo  assumpto  dos 
documentos  antecedentes.  16.415 

Requerimento  de  Luiz  José  Soares  Serrão  capitão  de  Infantaria  do  Regimento  da 
guarnição  da  praça  de  Setúbal,  em  que  pede  certidão  dos  seus  serviços  mili- 
tares. 

(Annexo  ao  n.  16.415). 

A  certidão  segue  ao  requerimento,  assignada  por  Jeronymo  Godinho  de 
Niza  e  datada  de  Lishoa,  12  de  agosto  de  1749.  16.416 

Requerimento  do  coronel  Luiz  José  Soares  Serrão,  em  que  se  refere  ao  péssimo 
comportamento  de  seu  filho  mais  velho  Agostinho  Pedro  Soares  Serrão  e  á 
renuncia  do  seu  officio  de  Escrivão  da  descarga  da  Alfandega  a  favor  do  filho 
mais  novo  Marcellino  José  Soares  Serrão.  16.417 
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Certidão  dos  autos  de  justificação  que  o  coronel  Luiz  José  Soares  Serrão  requereu 
contra  seu  filho  primogénito  Agostinho  Pedro  Soares  Serrão. 

(Anncxa  ao  n.  16.417).  16.418 

Requeriíiexto  de  D.  Maria  Lizarda  Pacheco  Pereira  de  Mello,  viuva  de  Lxiiz  Fer- 
reira Pacheco  de  Mello,  residente  na  sua  quinta  da  Igreja,  do  Concelho  de 
Celorico  de  Basto,  em  que  pede  para  lhe  ser  nomeado  um  juiz  privativo 
para  as  causas  e  pendências  judiciaes  que  tinha  na  comarca  da  Bahia,  onde 
possuia  muitos  e  valiosos  bens  de  raiz.  16.419 

Pkovisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  nomeou  o  Juiz  de  fora  da  villa  de 
Amarante  juiz  privativo  de  uma  causa  em  que  era  interessada  D.  Maria 
Lizarda  Pacheco  Pereira  de  Mello. 

Lisboa,  16  de  dezembro  de  1783.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  16.419).      16.420 

EscKiPTUEA  de  arrendamento  que  fez  D.  Maria  Lizarda  Pacheco  Pereira  de  Mello  a 
seu  genro  o  capitão  Bento  Martins  Lima,  de  um  engenho  de  assucar  e  12  fa- 
zendas de  gado,  situadas  nos  sertões  do  Rio  de  S.  Francisco,  Capitania  da 
Bahia. 

Lisboa,   8   de  outubro   de   1794.   Publica- forma.    (Annexa  ao   n.   16.419). 

16.421 

Requerimento  de  D.  Maria  Lizarda  Pacheco  Pereira  de  Mello,  no  qual  pede  certidão 
dos  bens  descriptos  no  inventario  por  óbito  de  seu  marido  Luiz  Ferreira  Pa- 
checo de  Mello,  que  eram  situados  na  Capitania  da  Bahia. 
(Annexo  ao  n.  16.419). 
A  certidão  cncontra-se  no  verso  do  requerimento.  16.422 — 16.423 

Requerimento  de  Mathias  Pereira  da  Cunha,  filho  de  José  de  Araújo  Motta,  mo- 
rador em  S.  Filippe,  termo  da  villa  de  Maragogipe,  no  qual  pede  se  lhe  passe 
provisão  para  sequestrar  as  rendas  dos  vínculos  que  possue  na  Ilha  Terceira 
(Açores)  e  das  quaes  o  procurador  de  seu  pae  António  Vieira  Arruda  lhe  não 
dera  contas.  16.424 

Requerimento  de  Miguel  Rodrigues  de  Deus  Cerqueira,  capitão  do  4"  Regimento  de 
Infantaria  Auxiliar  da  Artilharia  dos  homens  pardos  da  guarnição  da  Bahia, 
no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  16.425 

Requerimento  de  Miguel  Rodrigues  de  Deus  Cerqueira,  no  qual  pede  a  certidão  da 
seguinte  patente. 

(Annexo  ao  n.  16.425).  16.426 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  de  Povolide  nomeou  Miguel  Rodrigues 
de  Deus  Cerqueira  capitão  do  Regimento  de  Artilharia  Auxiliar  dos  homens 
pardos. 

Bahia,  27  de  fevereiro  de  1773.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  16.425).        16.427 

Fé  de  officios  do  capitão  Miguel  líodrigues  de  Deus  Cerqueira: 

Bahia,  21  de  julho  de  1794.  (Annexa  ao  n.  16.425).  16.428 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Miguel 

Rodrigues  de  Deus  Cerqueira  capitão  do  Regimento  de  Infantaria  e  Ai'tilha- 

ria  Auxiliar  da  Bahia,  commandado  pelo  coronel  Cosme  Pires  de  Yasconcellos. 

Bahia,  15  de  dezembro  de  1788.  (Annexo  ao  n,  16.425),  16.429 
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Requerimexto  de  Paulino  Gomes  Lisboa,  natural  da  Bahia,  filho  de  Clemente  Go- 
mes Lisboa  e  neto  de  Manuel  Pereira  Ferreira,  no  qual  pede  para  ser  provido 
no  posto  de  capitão  do  Forte  Real  da  Ribeira,  allegando  os  seus  serviços  e 
os  de  seu  pae  e  avô.  16.430 

Ri:(íUi:i;mE>-Tos  (2)  do  Padre  Provincial  dos  Carmelitas  calçados,  da  Provinda  da 
Eahia,  em  que  pede  a  entrega  de  documentos  e  a  isenção  de  direitos  para 
todos  os  mantimentos  e  géneros  necessários  para  a  alimentação  dos  religiosos 
do  seu  convento.  16.431 — 16.432 

Requerimento  de  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  relativo  á  remune- 
ração dos  seus  serviços  e  de  seu  pae  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

16.433 

Alvarás   (2)  de  folha  corrida  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque.  ]\Iestre  de 

Campo,  natural  e  morador  na  Bahia,  filho  de  Salvador  Pires  de  Carvalho. 

Bahia,  9  de  março  de  1795  e  Lisboa,  4  de  julho  de  1795.   (Annexos  ao 

n.  16.433).  ,  16.434—16.435 

Officios  do  Conselheiro  Francisco  da  Sih^a  Corte  Real  para  o  Fiscal  das  ]\Iercês 
Francisco  Feliciano  Velho  da  Costa  Mesquita  Castello  Branco,  em  que  lhe 
pede  para  informar  com  o  seu  parecer  os  requerimentos  de  Salvador'  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  24  de  novembro  de  1794  e  12  de 
agosto  de  1795.  (Annexos  ao  n.  16.433).  16.436—16.437 

Ria^fERiMEXTO  de  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Mestre  de  Campo  do 
3"  Regimento  Auxiliar  da  Bahia,  no  qual  pede  a  mercê  do  habito  da  Ordem  de 
Christo,  em  remunersção  dos  seus  serviços  e  dos  que  prestaram  os  seus  ascen- 
dentes. 

"Diz  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Mestre  de  Campo  do  3"  Regimento 
Aii.xiliar  da  cidade  da  Bahia,  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  de  V.  M.,  filho  legitimo  de  Josc  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque,  também  forado,  cavalleiro  professo  da  Ordem  de  Christo  e  de  sua 
mulher  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  neto  pela  parte  paterna  de  Salvador  Pires  de  Carvalho 
forado,  cavalleiro  professo  na  Ordem  de  Christo,  Alca:de-mór  e  Tenente-General  pago,  e 
pela  materna  do  Coronel  Francisco  Dias  de  Ávila,  forado  e  cavalleiro  professo  na  Ordem 
de  Christo  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Francisca  Corrêa  de  Aragão,  descendentes  da  antiga 
familia  da  Casa  da  Torre..." 

16.438 

Certidões  (2)  nas  quaes  se  declara  que  dos  livros  da  Secretaria  do  Registo  Geral 
das  Mercês  não  consta  que  alguma  tivesse  sido  conferida  a  José  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque,  e  a  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  em 
remuneração  de  seus  serviços. 

(Annexas  ao  n.  16.438).  16.439—16.440 

Attestado  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  capitão-mór  das  Ordenanças 
da  Bahia,  proprietário  do  officio  de  Secretario  do  Estado  e  Guerra  do  Brasil, 
relativo  á  justificação  de  serviços  de  seu  filho  o  Mestre  de  Campo  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Bahia,  17  de  junho  de  1794.  (Annexo  ao  n.  16.43S).  16.441 
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Requerimento  do  Mestre  de  Campo  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no 
qual  pede  se  lhe  passe  a  sua  certidão  de  edade. 

(Annexo  ao  n.  16.438).  16.442 

Certidão  de  baptismo  de  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  filho  do  Mestre 
de  Campo  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  e  de  D.  Leonor  Pereira  Ma- 
rinho, nascido  em  5  de  abril  de  1765. 

(Annexa  ao  n.  16.438).  16.443 

REQrEKiMENTo  do  Mestre  de  Campo  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no 
qual  pede  se  lhe  passe  certidão  dos  baptismos  de  seu  pae  e  avô  paterno. 

(Annexo  ao  n.  16.438).  16.444 

Certidão  dos  baptismos  de  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  filho  do 
capitão  José  Pires  de  Carvalho  e  de  D.  Thereza  Cavalcante,  nascido  na  Bahia 
e  baptisado  em  1  de  janeiro  de  1701  —  e  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque, filho  do  primeiro  e  de  D.  Joanna  Cavalcante  e  Albuquerque,  nascido 
na  Bahia,  em  6  de  agosto  de  1728. 

(Annexa  ao  n.  16.438).  16.445 

Alvarás  (2)  de  folha  corrida  de  Sebastião  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  e  de 
José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Bahia,  16  de  agosto  de  1793  e  Lisboa,  27  de  setembro  de  1794.  (Annexos 
ao  n.  16.438).  16.446—16.447 

Requerimento  do  Mestre  de  Campo  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no 
qual  pede  para  justificar  a  sua  ascendência  e  serviços. 

(Annexo  ao  n.  16.438).  1G.448 

FÉ  de  officios  de  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  AlbuquerjiLc,  Me.5tre  de  Campo  do 
Terço  de  Infantaria  Auxiliar. 

Bahia,  3  de  março  de  1794.  (Annexa  ao  n.  16.438).  16.449 

Requerimento  de  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no  qual  pede  se  lhe 
passe  por  certidão  quaes  as  praças  e  postos  que  occuparão  seu  pae  José  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque  e  seus  a/^ós  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque e  Francisco  Dias  de  Ávila. 

A  certidão  começa  no  verso  do  requerimento.  16.450 — 16.451 

Alvará  de  folha  corrida  do  Mestre  de  Campo  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque. 

Bahia,  17  de  março  de  1794.  (Annexo  ao  n.  16.438).  16.452 

Auto  do  summario  de  testemunhas,  inquiridas  a  requerimento  da  parte  justificante 
o  Mestre  de  Campo  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Bahia,  5  de  maio  de  1794.  (Annexo  ao  n.  16.438).  16.453 

Rkqueli MENTO  de  Salvador  Pires  de  Carvalho,  relativo  á  justificação  de  seus  ser- 
viços. 

(Annexo  ao  n.  16.438).  16.454 

i.  3  4.^ 
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Attestado  de  António  Lobo  Portugal,  sargento-mór  dô  Terço  Auxiliar  da  guarnição 
da  Bahia,  sobre  os  serviços  prestados  pelo  Mestre  de  Campo  Salvador  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Bahia,  26  de  maio  de  1794.  (Annexo  ao  n.  16.438).  16.455 

Despacho  final  do  Chanceller  nos  autos  de  justificação  dos  serviços  de  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Bahia,  5  de  junho  de  1794.  (Annexo  ao  n.  16.438).  16.456 

Rkquebimento  de  Simão  Alvares  da  Siha,  oapitão-mór  aggregado  ao  Terço  das 
Ordenanças  da  Bahia,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  carta  patente. 

16.457 

REQLrEBiMENTO  do  capitão  Theotonio  Corrêa  da  Silva,  no  qual  solicita  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  16.458 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Theo- 
tonio Corrêa  da  Silva,  capitão  do  Districto  do  Aipim  do  Terço  das  Ordenanças 
da  villa  de  Santo  António  da  Jacobina. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1793.  (Annexa  ao  n.  16.458).  16.459 

Reqíekimento  do  capitão  Thomaz  de  Brito  IMalho,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  16.460 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Tho- 
maz de  Brito  Malho,  capitão  da  companhia  dos  privilegiados  do  Terço  das 
Ordenanças  da  Bahia,  posto  que  vagara  por  promoção  de  José  Rodrigues 
Silveira. 

Bahia,  7  de  abril  de  1796.  (An7iexa  ao  n.  16.460).  16.461 

Requerihexto  de  Thomaz  da  Silva  Ferraz,  Escrivão  proprietário  da  Ouvidoria  Geral 
da  comarca  da  Bahia,  no  qual  pede  licença  para  prestar  juramento  por  pro- 
curação. 16.462 

Requerimento  de  Veríssimo  de  Sousa  Botelho,  2"  Tenente  do  Regimento  de  Infan- 
taria e  Artilharia  da  Bahia,  no  qual  pede  que  sejam  dadas  as  ordens  neces- 
sárias para  poder  gosar  a  licença  de  um  anno,  que  lhe  fora  concedida,  para 
tratar  no  Reino  dos  seus  interesses  particulares.  16.463 

Requerimentos  (2)  do  capitão  Vicente  Ferreira  da  Cunha,  nos  quaes  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  16.464 — 16.46? 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Vicente 
Ferreira  da  Cunha  capitão  da  companhia  dos  homens  pretos  da  Villa  de 
N.  S.  da  Purificação  e  Santo  Amaro. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  1791.  (Annexa  ao  n.  16.465).  16.466 

Requerimento  de  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães,  residente  na  Bahia,  no  qual 
pede  se  lhe  passe  carta  de  propriedade  do  officio  de  Tabellião  do  judicial  e 
notas  da  Villa  de  N.  S.  do  Livramento  das  Minas  do  Rio  das  Contas,  que  arre- 
matara na  Junta  da  Real  Fazenda  por  4:000$000  rs.,  com  a  faculdade  de 
nomear  serveutuario.  16.467 
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Pkovjsao  ii'-lfi  qual  Ini  <  onfr  rida  a  propriedade  hereditária  do  ot't'i(  io  de  Tabelliâo 
do  Judicial  e  notas  da  Villa  de  N.  S.  do  Livramento  das  Minas  do  Rio  das 
Contas,  ao  seu  arrematante  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães. 

Bahia,  3  de  setembro  de  1762.  (Atiuexa  ao  n.  16.467).  16.468 

Auto  de  juramento  que  prestou  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães  e  da  posse  que 
tomou  do  referido  officio. 

Bahia,  7  de  setembro  de  1762.  (Annexo  ao  n.  16.467).  16.469 

Requerimento  de  Francisco  Gomes  Pereira  Guimaiães,  no  qual  pede  se  lhe  passe 
certidão  do  pagamento  da  importância  do  seu  lanço  na  arrematação  da  pro- 
priedade hereditária  do  officio,  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

(Annexo  ao  n.  16.467). 

A  certidão  está  passada  pelo  contador  da  Junta  ãa  Real  Fazenda,  Fran- 
cisco Gomes  de  Sousa.  16.470 — 16.471 

Requerimento  de  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães,  no  qual   pede  que  se  lhe 
certifique  se  tem  ou  não  commettido  erros  de  officio  no  exercício  do  logar 
de  Tabellião  do  judicial  e  notas  da  Villa  de  N.  S.  do  Livramento. 
(Annexo  ao  n.  16.467). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  16.472 

Alvará  de  folha  corrida  do  Tabellião  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães. 

Bahia,  11  de  novembro  de  1793.  (Annexo  ao  n.  16.467).  16.473 

Attestado  do  chanceller  da  Relação  João  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça,  sobre  o  mé- 
rito e  bom  comportamento  de  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães. 

Bahia,  8  de  julho  de  1794.  (Annexo  ao  n.  16.467).  16.474 

Requerimento  do  bacharel  Francisco  Sabino  Alvares  da  Costa  Pinto,  desembargador 
da  Relação  da  Bahia,  no  qual  pede  pagamento  de  certos  vencimentos.     16.475 

Requerimento  do  Desembargador  Francisco  Sabino  Alvares  da  Costa  Pinto,  no  qual 
pede  se  lhe  passem  certidões  das  seguintes  provisões, 

(Annexo  ao  n.  16.475).  16.476 

PROVISÕE.S  do  Conselho  intramarino  pelas  quaes  mandou  pagar  vencimentos  ao  Des- 
embargador da  Relação  da  Bahia  Jí:,sc  Pedro  de  Azevedo  Sousa  e  Camará. 
Lisboa,  6  de  outubro  de  1794.  Certidões.  (Annexas  ao  n.  16.475), 

16.477—16.478 

De.spaciios  do  Conselho  Ultramarino  pelos  quaes  ordenou  que  se  pagassem  ao  Des- 
embargador Francisco  Sabino  Alijares  da  Costa  Pinto  os  seus  vencimentos 
pela  forma  que  requerera. 

Lisboa.  7  de  julho  de  1795.  16.479—16.480 

Rkqukri mentos  (2)  do  capitão  Francisco  da  Silva  Tavares,  nos  quaes  i)ede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  16.481 — 16.482 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco ãa  Silva  Tavares  capitão  da  Companhia  de  Coteglpe  do  Terço  Auxiliar 
de  Pirajá,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  Luiz  Lopes  GhuedeUia. 

Bahia,  12  de  abril  de  1793.  (Annexa  ao  n.  16.482),  16.483 
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Heqúeéimêíctcs  (2)  do  Tenente  Francisco  Xavier  Alvare?^  do  Amaral,  nop  quae» 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  16.484 — 17.485 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco Xavier  Alvares  do  Amaral  Tenente  da  Fortaleza  de  Ajuda. 

Bahia,  25  de  fevereiro  de  1790.   (Annexa  ao  n.  16.485).  17.485 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  9  de  janeiro  de  1796.  16.487 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  a  sumaca  Monte 

Alegre,  sob  o  commando  do  capitão  Manuel  Bernardo  Yivas,  no  anno  de  1796. 

CJ-nnexo  ao  n.  16.487).  16.488 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa,  no 
qual  participa  ter  mandado  dar  baixa  ao  soldado  do  Regimento  de  Artilharia 
Jeronymo  Alvares  de  Carvalho  e  registar  a  nota  de  perdão  pelo  crime  de 
deserção. 

Bahia,  12  de  janeiro  de  1796.  16.489 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  se  refere  á  liberdade  do  commercio  do  sal. 

Bahia,  12  de  janeiro  de  1796.  16.490 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa,  so- 
bre a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  13  de  janeiro  de  1796.  16.491 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 
Europa,  sob  o  commando  do  capitão  António  Francisco  de  Castro,  no  anno 
de  1796. 

(Anncxo  ao  n.  16.491),  16.492 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa,  no 
qual  informa  acerca  da  carregação  do  bergantim  Europa,  pertencente  a  Paulo 
Jorge  e  filhos,  da  praça  de  Lisboa. 

Bahia,  13  de  janeiro  de  1796.  16.493 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa,  no 
qual  se  refere  ao  indeferimento  da  petição  de  Theodosio  Gonçalves  Silva,  em 
que  solicitava  isenção  do  pagamento  de  direitos  que  devia  fazer  na  Alfan- 
dega da  Bahia  pelo  despacho  das  fazendas  que  trouxera  da  índia  em  1788. 

,    .  Bahia,  13  de  janeiro  de  1796.  16.494 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa,  em 
que  lhe  paiticipa  a  remessa  da  correspondência  do  Governador  e  Capitão- 
General  do  Estado  da  índia. 

^■--  Bahia,  13  de  janeiro  de  1796.  16.495 
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OiT-rcTo  do  Goverriadoí'  D.  Frniando  .Insó  do  I^orlnsal  para  !<iu/.  Piíilo  dn  tínusa,  cm 
que  participa  ter  concedido  licença  ao  navio  X.  S.  da  Esperança  Carlota  para 
fazer  viagem  para  o  Reino,  como  haviam  requerido  os  proprietários  do 
mesmo  navio  João  de  Oliveira  Guimarães  e  António  Luiz  da  Piedade. 

Bahia,  18  de  janeiro  de  1796.  16.496 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa,  no 
qual  participa  que  o  Desembargador  António  da  Silva  e  Almeida  regressava 
ao  Reino,  por  ter  perdido  todas  as  suas  bagagens  no  saque  que  a  fragata 
franceza  La  Prenense  fizera  no  navio  Santo  António  Polifemo,  que  o  con- 
duzia para  Gôa. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  1796.  17.497 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa,  no 
qual  informa  favoravelmente  acerca  da  admissão  de  noviços  a  que  se  refe- 
rem os  documentos  seguintes.  16.498 

Representações  (2)  do  Procurador  Geral  da  Província  de  Santo  António  do  Brasil, 
Fr.  António  de  S.  José  Lemos,  nos  quaes  pede  licença  para  a  admissão  de  no- 
viços, por  estar  muito  reduzido  o  numero  de  religiosos. 

"...a  supplicar  se  digne  V.  M.  pôr  os  olhos  de  sua  innata  piedade  na  extrem,a  indi- 
gência em  que  se  acha  a  dita  Província,  por  falta  de  religiozos  para  as  funcções  do  culto 
divino,  necessidade  dos  Povos,  utilidade  do  Estado,  cathecismo  e  educação  dos  índios  de 
7  aldêas  que  a  seu  cargo  tem;  para  que  attenta  a  falta  que  allega  possa  acceitar  alguns  indi- 
vidues pra  irem  supprindo  as  funcções  do  seu  ministério,  afim  de  se  não  extinguir  a  Pro- 
víncia cuja  corporação  he  de  400  religiozos  por  concessão  do  Senhor  Rey  D.  João  5"  do 
saudosa  memoria  e   13  conventos  no  dilatado  espaço  de  260  legoas..." 

16.499—16.500 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa,  no 
qual  informa  favoravelmente  acerca  do  requerimento  de  D.  Anna  Joaquina 
de  8.  Miguel  Cardoso,  viuva  do  coronel  António  Cardoso  dos  Santos,  em  que 
pede  para  lhe  ser  restituído  um  escravo  que  fugira  para  o  Reino. 
Bahia,  23  de  janeiro  de  1796. 

"Para  se  conhecer  que  o  requerimento  he  cheio  de  justiça,  basta  reflectir  no  alvará  cotn 
força  de  lei  de  19  de  setembro  de  1761,  pois., ainda  que  nelle  se  prohibe  expressamente,  que 
dos  portos  (la  America,  Africa  e  Ásia,  se  possão  carregar  e  transportar  os  escravos  pretos  de 
hiuii  e  outro  sexo,  para  os  Keynos  ile  Portugal  e  dos  Algarves,  ordenando-se  que  os  que  che- 
gassem depois  de  passado  os  termos  prefixos,  ficassem  pelo  beneficio  do  mesmo  alvará,  libertos 
e  forros,  sem  necessitarem  de  outra  alguma  carta  de  manutenção  ou  alforria;  comtudo  o 
Senhor  Rey  D.  José  de  gloriosa  memoria,  foi  servido  declarar,  não  ser  de  sua  Real  intenção, 
que  com  o  pretexto  desta  ley  desertem  dos  Domínios  ultramarinos  os  escravos  que  nelles  se 
achão  ou  acharem,  estabelecendo  que  todos  os  pretos  e  pretas,  livres,  que  vierem  para  o 
keyno  viver,  negociar  ou  servir,  tr.<gão  indispensavelmente  guias  das  respectivas  Camarás 
dos  lugares  donde  sahirem,  pelas  quaes  conste  o  seu  sexo,  idade  e  figura,  de  sorte  que  con- 
clíião  a  sua  identidade  e  manifestem  que  são  os  mesmos  pretos  forros  e  livres  e  qtie  vindo 
alguns  sem  ellas,  na  referida  forma,  sejão  prczos  e  alimentados  e  remettidos  aos  lugares 
donde  houverem  sabido,  á  custa  das  pessoas  em  cujas  companhias  ou  cnibarc  ções  vierem  ou 
se  acharem ..." 

16.Õ01 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  Jo?é  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
relativo  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  28  de  janeiro  de  1796.  16.502 
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Maita  (la  ('aiíía  que  da  Bahia  (raiv.sporfou  liara  a  cidaile  de  Lisboa  o  navio  A.  .S.  (/nts 
Dores  e  S.  Braz,  sob  o  cominando  do  capitão  Joaquim  Manuel  Gonçalves,  no 
anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.502).  16.503 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  ciual  participa  ter  concedido  licença  para  o  navio  X.  S.  das  Dores  e  S.  Braz 
poder  seguir  viagem  para  Lisboa  sem  comboio. 

Bahia,  28  de  janeiro  de  1796.  16.504 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  lhe  communica  a  remessa  de  dois  fi'ancezes,  Jacques  Bourou  e  Fran- 
cisco Jonot.  pertencentes  ás  tripolaç-ões  das  embarcações  aprezadas  pelo  Go- 
vernador das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe. 

Bahia,  28  de  janeiro  de  1796.  16.505 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  28  de  janeiro  de  1796.  16.506 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 
Águia  Lusitava,  sob  o  commando  do  capitão  Francisco  Luiz  da  Cunha,  no 
anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.506).  16.507 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  lhe  participa  a  remessa  de  três  francezes,  8imão  Fontant,  João  An- 
dré  Alberto  e  Jacques  Bordesd,  tripolantes  das  embarcações  aprezadas  pelo 
Governador  das  Ilhas  de  S.  Thoraé  e  Príncipe. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1796.  16.508 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  se  refere  á  prorogação  por  mais  de  dez  aiinqs  do  donativo  com  que 
os  povos  da  capitania  da  Bahia  concorriam  para  a  reediflcação  de  Lisboa. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1796. 

"A'  Camará  desta  cidade  e  a  todas  as  outras  desta  Capitania  escrevi  cartas,  em  virtude 
da  que  V.  Ex.  me  expedio  com  data  de  24  de  abril  do  anno  passado,  fazendo-lhes  saber  que 
S.  M.  desattendera  as  representações,  que  algumas  delias  pozerão  na  sua  Real  prezença,  pe- 
dindo a  extincção  do  donativo  que  offerecerão  para  a  reedificação  da  cidade  de  Lisboa  e 
igualmente  lhes  reprezentei  a  necessidade  qvie  havia  de  se  prorogar  similhante  contribuição 
por  mais  lo  annos,  a  fim  de  se  construir  o  Palácio  Real  para  habitação  de  S.  M.  e  Altezas, 
visto  haver-se  consunimido  o  da  Ajuda,  usando  dos  meios  de  suavidade  e  persuasão,  como  se 
recommenda  para  mover  o  affecto  e  generozidade  dos  Povos,  os  quaes,  como  V.  Ex.  pôde 
segurar  á  mesma  Senhora,  aceitarão  de  boa  vontade  similhante  insinuação,  estimando  ter 
mais  esta  occasião,  p:ira  mostrarem  a  sua  gratidão,  affecto  e  vassalagem,  offerecendo-se  a  sa- 
tisfazer o  sobredito  donativo,  por  espaço  de  10  annos,  que  hão  de  principiar  no  que  actual- 
mente corre,  pela  mesma  forma  e  methodo,  com  que  se  estabeleceo  esta  contribuição,  con- 
forme as  ordens,  que  dirigi,  ficando-lhe  unicamente  o  sentimento  e  pezar  de  hum  tal  aconte- 
cimento e  de  lhes  não  ser  possível  apromptarem  de  huma  só  vez  toda  a  importância  do  dona- 
tivo offerecido." 

16.509 
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OmcTO  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  participa  ter  concedido  licença  para  o  navio  X.  S.  do  Bom  Despacho  e 
S.  João  seguir  viagem  para  o  Reino. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1796.  16.510 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1796.  16. ."11 

]VLu>PA  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 
N.  S.  do  Filiar,  sob  o  commando  do  capitão  Manuel  Ferreira  Rodrigues  Lima, 
no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  l^.óll).  16.512 

OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  se  refere  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1796.  16.513 

Mappa  da  carga  que  transpoitou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  brigue  Ami- 
zade, sob  o  commando  do  capitão  Joaquim  da  Luz,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.513).  16.514 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
relativo  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1796.  16.515 

Mapi'a  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  a  corveta  São 
João  yepomuceno  e  S.  Francisco  de  Paula,  sob  o  commando  do  capitão  José 
A7itonio  de  SoJisa  Severo,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.515).  16  516 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1796.  16.517 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  2\\  S.  do 
Bom  Despacho  e  S.  João,  sob  o  commando  do  capitão  João  da  Silva  Machado, 
no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.517).  16.518 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  o  avisa  da  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba  para  o  Arsenal  Real 
de  Lisboa. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1796.  16.519 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  5  de  fevereiro  de  1796.  16.520 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 
Santo  António,  sob  o  commando  do  capitão  Bento  Luiz  Ezequiel  Beliengard, 
no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.520).  16.521 
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OmcTO  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre   a    exportação   de   mercadorias   para   o   Reino. 

Bailia,  6  de  janeiro  de  1796.  16.522 

M-MTA  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  a  suniaca  Bri- 

Uiante,  sob  o  commando  do  capitão  Gregório  Joaquim  Freire,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.522).  16..j23 

Okhcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  i»ara  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  12  de  fevereiro  de  1796.  16.524 

Mapp.v  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  a  corveta  X.  S.  da 
Conceição.  Flores  ao  Mar.  sob  o  commando  do  capitão  José  Basilio  Ferreira, 
no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.524),  16.525 

OfFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  participa  ter  chegado  á  Bahia  a  esquadra  commandada  pelo  Tenente- 
General  Bernardo  Ramires  Esquivei,  para  acompanhar  os  navios  mercantes 
que  deviam  seguir  viagem  para  Lisboa. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1796.  1"  e  2"  vias.  16.526—16.527 

Oi-ncio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  18  de  fevereiro  de  1796.  16.528 

^LVPPA  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  a  corveta  y.  /S.  da 

Graça,  sob  o  commando  do  capitão  Francisco  Pereira  Cibrão,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.528).  16.529 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  lhe  participa  ter  dado  ordem  para  se  incorporar  o  navio  Santo^  António 
PoUfemo  (que  tinha  sido  saqueado  pelos  francezes)  aos  navios  do  comboio 
que  partia  para  o  Reino  e  informa  acerca  da  sua  tripolação  e  da  carga  que 
levava. 

Bahia,  18  de  fevereiro  de  1796.  1=  e  2"   vias.  16.530—16.531 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  se  refere  á  revogação  da  ordem  dirigida  ao  Arcebispo  para  ser  In- 
ternada no  Recolhimento  da  Misericórdia  D.  Maria  Joãnna  do  Sacramento, 
filha  do  capitão  João  da  Costa  Ferreira. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1796.  16.532 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
relativo  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  24  de  fevereiro  de  1796.  16.533 

^L\PPA  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 
N.  S.  da  Penha  de  França,  sob  o  commando  do  capitão  João  Rodrigues  Lima 
e  Menezes,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.533).  .  16.534 
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Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  27  de  fevereiro  de  1796.  16.535 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Baliia  para  a  cidade  de  Lisboa  a  sumaca  O  Se- 
nhor de  Bomfim  e  8.  João,  sob  o  ccmmando  do  capitão  José  Francisco  ãe 
Sousa,  no  anno  de  1798. 

(Annexo  ao  n.  16.535).  16.536 

Offício  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  se  refere  á  próxima  chegada  do  Desembargador  Thomaz  Ignacio  de 
Moraes  Sarmento  e  promette  auxilial-o  quanto  possa  nos  negócios  particulares 
que  ali  vai  tratar. 

Bahia,  1  de  março  de  1796.  16.537 

Ofticio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  participa  ter  recebido  communicação  da  prorogação  da  licença  con- 
cedida ao  professor  régio  de  philosophia  José  da  Silva  Lisboa. 

Bahia,  1  de  março  de  1796.  16.538 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto    de    Sousa, 
em  que  lhe  communica  ter  mandado  registar  o  alvará  ãe  17  ãe  agosto  de  1795, 
sobre  a  baldeação,  em  beneficio  do  commercio  e  da  navegação  da  Ásia. 
Bahia,  1  de  março  de  1796.  16.539 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  se  refere  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  1  de  março  de  1796.  16.540 

Mappa  da  carga  qut-  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  a  sumaca  Pinto 

Bandeira,  sob  o  commando  do  capitão  João  Monteiro  Salazar,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.540).  16.541 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  lhe  communica  as  providencias  que  dera  para  o  fornecimento  de  man- 
timentos aos  navios  da  esquadra  que  se  preparava  para  proteger  os  navios 
mercantes  na  sua  viagem  para  f.  Reino. 

Bahia,  7  de  março  de  1796.  1»  e  2"  vias.  16.542—16.543 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  9  de  março  de  1796.  16.544 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  a  corveta 
ISf.  S.  dos  Remédios  e  S.  Vicente  Ferrer,  sob  o  commando  do  capitão  Silvestre 
Polycarpo  de  Brito,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.544).  16.545 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto    de    Sousa, 
no  qual  participa  ter  encarregado  o  chanceller  da  Relação  Firmino  ãe  Maga- 
lhães Sequeira  ãa  Fonseca,  de  exercr  o  logar  de  Provedor  da  Casa  da  Moeda. 
■  Bahia,  12  de  março  de  1796,  16.546 

i.  '!'  4() 
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Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  participa  ter  nomeado  o  Desembargador  da  Relação  Manuel  de  Maga- 
lhães Pinto  Avellar.  Ouvidor  Geral  do  Crime,  por  ter  acabado  o  seu  tempo  de 
serviço  o  Desembargador  António  Feliciano  da  Silva  Carneiro. 

Bahia.  12  de  março  de  1796.  16.547 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa,  no 
qual  dá  parte  de  ter  nomeado  o  Desembargador  José  Joaquim  Borges  da  Silva 
juiz  privativo  da  liquidação  de  contas  entre  o  commerciante  de  Lisboa  José  de 
Mattos  Girão  e  o  commerciante  da  Bahia  António  Ferreira  de  Azevedo. 

Bahia,  12  de  março  de  1796.  16.548 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  se  refere  á  partida  do  navio  Princeza  de  Portugal  e  da  corveta  Águia 
Lusitana,  pertencente  o  primeiro  a  José  Cordeiro  e  Joaquim  Pereira  de  Al- 
meida e  a  segunda  a  Manuel  de  Sousa  Freire. 

Bahia,  12  de  março  de  1796.  16.549 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  accusa  a  recepção  de  pólvora  para  municiamento  das  fortalezas. 

Bahia,  12  de  março  de  1706.  16.550 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  14  de  março  de  1796.  16.551 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  X.  S.  da 
Soledade,  Santa  Rita,  Estrella,  sob  o  commando  do  capitão  Silvestre  José  de 
Brito,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.551).  16.552 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  se  refere  á  licença  concedida  ao  cónego  Bartholomeu  Rodrigues  Fer- 
reira, para  tratar  no  Reino  dos  seus  negócios  particulares. 

Bahia,  IS  de  março  de  1796.  16.553 

OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
relativo  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  18  de  março  de  1796.  16.554 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  X.  &'.  do 
Socorro,  S.  Francisco  de  Paula,  sob  o  commando  do  capitão  José  Tictorio 
Gonçalves  Ruas,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.554).  16.555 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  23  de  março  de  1796.  16.556 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  /SS.  Sa- 
cramento e  S.  Gualter,  sob  o  commando  do  capitão  Tliomaz  Gonçalves  de  Ne- 
greiros, no  anno  de  1796. 

(Annexo  aç  n.  16,556).  16.557 
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Oincio  do  Governador  D.  Feinando  José  de  Portugal  i)ara  Luix;  l*iuto  de  tíouyíi, 
no  qual  se  refere  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  23  de  março  de  1796.  16.558 

M.\i'PA  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Pérola 
do  Mar,  sob  o  commando  do  capitão  Joaquim  José  dos  Santos  Franco,  no  anno 
de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.558).  16.559 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  23  de  março  de  1796.  16.560 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  8.  da 
Conceição  e  S.  Francisco,  sob  o  commando  do  capitão  Félix  António  de  Pon- 
tes, no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.560).  16.561 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  dá  informações  relativas  á  exportação  para  o  Reino, 

Bahia,  23  de  março  de  1796.  16.562 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  pelo  navio  Santa 
Anna  e  Santa  Isal>eJ,  commandado  pelo  capitão  José  Joaquim  Serra,  no  anno 
de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.562).  16.563 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  23  de  março  de  1796.  16.564 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S.  da 
Oliveira  e  Santo  Estevão,  sob  o  commando  do  capitão  José  Ribeiro  Pontes, 
no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.564).  16.565 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
relativo  á  exportação  para  o  Reiuo. 

Bahia,  23  de  março  de  1796.  16.566 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  SS.  Tri??- 
dade  e  Santo  António,  sob  o  commando  do  capitão  Manuel  Ignacio  Lisboa, 
no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.566).  16.567 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
acerca  da  exportação  de  mercadorias  a  que  se  refere  o  seguinte  mappa. 

Bahia,  23  de  março  de  1796.  16.568 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  cidade  da  Bahia  para  a  de  Lisboa  o  navio 
N.  S.  do  Loreto  e  S.  José,  Viriato,  sob  o  commando  do  capitão  José  Rodrigues 
de  Andrade,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.568).  16.569 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  faz  referencias  á  devassa  de  residência  do  Desembargador  Filippe 
José  ãe  Faria. 

Bahia,  24  de  março  de  1796.  16.570 

Autos  da  devassa  de  residência  do  Desembargador  da  Relação  Filippe  José  de 
Faria. 

Bahia,  23  de  março  de  1796.  (Annexos  ao  n.  16.570).  16.571 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  24  de  março  de  1796.  .  16.572 

Mappa  da  carga  que  transportou  do  porto  da  cidade  da  Bahia  para  o  da  cidade  de 
Lisboa,  o  navio  N.  8.  da  Lapa  e  os  Três  Reis,  sob  o  commando  do  capitão 
Domingos  de  Sousa,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.572).  16.573 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
acerca  da  exportação  de  mercadorias,  a  que  se  refere  o  seguinte  mappa. 

Bahia,  24  de  março  de  1796.  16.574 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Anjo  do 
Senlior  e  Maria,  sob  o  commando  do  capitão  António  Yieira  Palheiros,  no 
anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.574).  16.575 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
relativo  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  24  de  março  de  1796.  16.576 

Mappa  da  carga  que  do  porto  da  Bahia  transportou  para  o  da  cidade  de  Lisboa,  o 
navio  Santa  Maria  de  Londres,  sob  o  commando  do  capitão  João  Rodrigues 
Pereira,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.576).  16.577 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José    de   Portugal  para  Luiz  Pinto  de. Sousa, 

em  que  lhe  communica  a  remessa  do  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação. 

Bahia,  24  de  março  de  1796.  16.578 

LLi-PPA  da  carga  transportada  do  porto  da  Bahia  para  o  da  cidade  de  Lisboa  pelo 
navio  de  licença  N.  S.  da  Conceição,  o  Activo,  sob  o  commando  do  capitão 
João  Baptista  Martins,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.578).  16.579 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  lhe  communica  ter  concedido  licença  de  seis  mezes  ao  alferes  do 
2°  Regimento  de  Infantaria  Manuel  Fernandes  da  Silveira,  para  tratar  no 
Reino  dos  seus  negócios  particulares. 

Bahia,  26  de  março  de  1796.  16.580 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José    de    Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  se  refere  ao  provimento  dos  postos  militares  que  estavam  vagos. 
Bahia,  26  de  março  de  1796.  16.581 
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Relação  dos  offíciaes  da  tropa  regular  e  auxiliar  e  de  alguns  capitães  de  fortalezas, 
cujo  provimento  fora  proposto  pelo  Governador  e  Capitão-General  da  Capi- 
tania da  Bahia. 

(Atmexa  ao  n.  16.581).  16.582 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  27  de  margo  de  1796.  16.583 

Mappa  da  carga  que  transportou  do  porto  da  Bahia  para  o  da  cidade  de  Lisboa 
o  navio  Divino  Espirito  Santo,  sob  o  commando  do  capitão  José  Ignacio  de 
Sousa,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.583).  16.584 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José    de    Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 

em  que  lhe  participa  a  remessa  do  seguinte  mappa,  relativo  á  exportação. 

Bahia,  27  de  março  de  1796.  .  16.585 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  o  porto  de  Lisboa  o  navio  Jesus, 
Maria,  José,  Trajano,  sob  o  commando  do  capitão  José  Joaquim  Torcato, 
no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.585).  16.5SG 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
acerca  da  exportação  de  mercadorias,  a  que  se  refere  o  mappa  seguinte. 

Bahia,  27  de  março  de  179G.  16.587 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  o  porto  de  Lisboa  o  navio 
SS.  Trindade  e  Santo  António,  sob  o  commando  do  capitão  Manuel  Ignacio 
Lisboa,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.587).  16.588 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  lhe  participa  a  partida  para  Lisboa  de  vários  tripolantes  das  embarca- 
ções francezas  que  o  Governador  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe  mandara 
aprezar. 

Bahia,  27  de  março  de  1796.  16.589 

OtTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  se  refere  á  devassa  da  residência  do  Desembargador  Mathias  José 
Ribeiro. 

Bahia,  29  de  março  de  1796.  16.590 

Autos  da  devassa  de  residência  do  Desembargador  da  Relação  Mathias  José  Ribeiro. 
Bahia,  26  de  março  de  1796.  (Annexo  ao  n.  16.590).  16.591 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  se  refere  ás  requisições  de  madeiras  para  o  Arsenal  Real  de  Lisboa, 
para  os  Monges  da  Cartuxa  de  Laveiras  e  para  a  Collegiada  de  Santa  Maria 
de  Guimarães. 

Bahia.  29  de  março  de  1796.  16.592 
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OííKJo  do  Governador  D.  Fcinaiido  José  de  Tortugal  para  Luiz  Pinto  de  tíousa, 
no  qual  participa  ter  arribado  á  Baliia  o  bergantim  hespanhol  Príncipe  das 
Asturias,  sob  o  commando  do  capitão  pcrtuguez  João  da  Silva  Cordeiro. 

Bailia,  29  de  março  de  1796.  16.593 

A-fTO  das  diligencias  a  que  procederam  o  Desembargador  Josc  Joaquim  Borges  da 
8ilva  e  o  coronel  António  José  de  Sousa  Portugal  a  bordo  do  bergantim  hes- 
panhol Príncipe  das  Astúrias. 

Bahia,  22  de  março  de  1796.   (Anncxos  ao  n.  16.592).  16.594 

Ofiicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  lhe  communica  a  noticia  de  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  inglez  Speedy, 
sob  o  commando  do  capitão  TJiomaz  Melvíll. 

Bahia,  29  de  março  de  1796.  16.595 

Autos  das  diligencias  a  que  procederam  o  Desembargador  José  Joaquim  Borges  da 
Silva  e  o  coronel  António  José  de  Sousa  Portugal,  a  bordo  do  navio  inglez 
Speedy. 

Bahia,  16  de  março  de  1796.   (Annexos  ao  n.  16.595).  16.596 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  participa  a  próxima  partida  dos  navios  mercantes  nacionaes  e  estran- 
geiros, que  seguiam  viagem  para  o  Reino,  protegidos  pela  esquadra  comman- 
dada  pelo  Tenente-General  Bernardo  Ramires  Esquivei. 

Bahia,  30  de  março  de  1796.  16.597 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  se  refere  á  encorporação  de  diversos  marinheiros  nas  tripolações  dos 
navios  da  esquadra. 

Bahia,  30  de  março  de  1796.  16.598 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Luiz  Pinto  de  Sousa),  em  que  se  refere  aos  ma- 
nifestos dos  valores  transportados  para  o  Reino  nos  cofres  da  náu  de  viagem 
JV.  S.  de  Belém,  commandada  por  José  Francisco  Perné. 
Bahia,  30  de  março  de  1796. 
Tem  annexos  os  termos  de  dois  manifestos.  16.599 — 16.601 

Officios  (3)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
nos  quaes  se  refere  á  exportação  de  madeiras,  de  amarras  de  piassaba  e 
pedras  de  amolar. 

Bahia,  30  e  31  de  março  de  1796.  16.602—16.604 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  participa  a  partida  de  dois  tripolantes  das  embarcações  francezas, 
aprezadas  pelo  Governador  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe. 

Bahia,  31  de  março  de  1796.  16.603 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José'  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  os  fardamentos  dos  regimentos  da  guarnição,  o  seu  fornecimento  e 
pagamento. 

Bahia,  2  de  abril  de  1796.  16.606 
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Ordem  do  Presidente  do  Real  Erário,  o  Marquez  de  Poute  de  Lima,  para  a  Junta  da 
Fazenda  Real  da  Capitania  da  Bahia,  sobre  a  forma  do  pagamento  dos 
fardamentos  militares. 

Lisboa,  7  de  agosto  de  1794.  (Annexa  ao  n.  16.606).  16.607 

Representação  da  Camará  da  Villa  de  Porto  Seguro,  da  Capitania  da  Bahia,  contra 
o  vigário  encommendado  da  vara  da  mesma  villa  Manuel  Ignacio  Lopes  Mo- 
reira, em  que  o  accusa  de  ter  injuriado  os  vereadores  e  alguns  funccionarios 
públicos. 

Porto  Seguro,  1  de  julho  de  1796.  16.608 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  participa  a  partida  da  esquadra  commandada  pelo  Tenente-General 
Bernardo  Ramires  Esquivei,  que  levava  em  sua  conserva  os  navios  mercantes 
que  seguiam  viagem  para  Lisboa. 

Bahia,  9  de  abril  de  1796.  16.609 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  9  de  abril  de  1796.  16.610 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  N.  S.  da 
Tictoria  e  S.  José,  sob  o  commando  do  capitão  João  Pinto  Franco. 

Bahia,  9  de  abril  de  1796.  (Annexo  ao  n.  16.610).  16.611 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José    de    Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  dá  informações  sobre  as  experiências  da  cultura  do  algodão. 
Bahia,  11  de  abril  de  1796. 

"Mandando  espalhar  pelas  comarcas  desta  capitania,  a  semente  de  algodão  da  Pérsia, 
que  V,  Ex.  me  remetteo  em  carta  de  30  de  março  de  1794,  como  participei  a  V.  Ex.  na  de 
23  de  agosto  do  mesmo  anno,  rezultou  desta  diligencia  nascer  nas  partes  em  que  se  plantou 
do  modo  que  dá  a  conhecer  as  amostras  induzas  na  boceta  n.  i,  crescendo  o  arbusto  unica- 
mente até  palmo  e  meio,  pouco  mais  ou  menos,  o  qual  immediatamente  que  dá  o  capuxo  secca, 
ficando  inútil  para  outra  producção,  o  que  assim  não  acontece  ao  algodão  deste  Paiz,  cujo 
arbusto  cresce  até  grande  altura,  continuando  a  dar  todos  os  annos  fructo,  com  o  beneficio 
somente  de  serem  decotadas  as  vergonteas  amigas;  o  mesmo  succedeu  na  comarca  da  Jaco- 
bina, em  que  nasceo  algum  pé,  como  V.  Ex.  verá  da  amostra  induza  na  boceta  n.  2  e  consta 
da  minuta  junta  a  esta,  em  que  o  Ouvidor  daquella  comarca  declara,  não  ser  possível  por  este 
primeiro  ensaio  averiguar-se,  se  faz  conta  á  lavoura,  similhante  producção,  referindo  ao 
mesmo  tempo,  que  nos  sítios  chamados  Bagres  e  Olho  d'Agua  achara  esta  planta,  que  se 
persuade  ser  da  mesma  qualidade,  da  que  veio  da  Pérsia,  a  que  no  sertão  chamão  algodão  do 
matto,  como  V.  Ex.  verá  pela  amostra  induza  na  sobredita  boceta  n.  2,  que  se  acha  talvez 
denegrida,  em  razão  das  chuvas  que  apanhou. 

Na  Villa  Nova  de  Abrantes  de  índios,  distante  desta  cidade  quazi  7  legoas,  em  terreno 
barrento  ou  arenoso,  também  nasce,  sem  maior  trabalho,  huma  espécie  de  algodão  muito  su- 
perior ao  commum,  constante  da  amostra  da  boceta  n.  3  e  da  memoria  lit.  B,  com  a  denomi- 
nação vulgar  de  algodão  da  índia." 

16.612 

Noticia  sobre  a  espécie  de  algodão,  cultivada  nos  arredores  de  Villa  Nova  de 
Abrantes. 

(Annexa  ao  n.  16.612). 

"Na  Villa  Nova  de  Abrantes  que  dista  quazi  7  legoas  da  cidade  da  Bahia,  em  terreno 
barrento  ou  arenozo  se  produz  sem  dar  muito  cuidado  a  sua  cultura  esta  espécie  de  algodão 
muito  superior  ao  commum  (e  ainda  ao  da  Pérsia)  no  fino  e  macio  éa  felpa,  no  descaroçar-se 


e  facilidade  para  fiar-se  com  a  denominação  vulgar  de  algodão  da  índia.  Consiste  a  sua  diffe- 
rença  do  ordinário,  em  ser  a  arvore  desta  espécie  de  4  até  6  palmos  de  alto,  segunda  a  fecun- 
did.ide  do  terreno,  sendo  a  proporção  também  menores  e  menos  farpadas  as  suas  folhas  e  alem 
d' isso  vilozas  por  ambas  as  partes.  Os  que  cultivão  costumão  plantal-o  sem  escolha  de  ter- 
reno, nem  de  tempo,  na  distancia  de  8  palmos  hum  do  outro,  em  attenção  a  larga  cópia  que 
formão.  Começando  a  frutificar  carregão  muito  e  são  continuas  as  suas  camadas,  succei.cn- 
do-se  humas  ás  outras,  observando-se  o  cuidado  de  cortar  nos  minguantes  quazi  junto  ao 
tronco  as  hastes  que  produzirão,  de  que  rezultão  as  successivas  colheitas  que  fazem,  com 
antecipação  as  chuvas  por  espaço  de  4  até  5  annos  o  que  tudo  prova  a  vantagem  da  cultura 
desta  espécie. " 

16.613 

Officio  do  ex-OuvIdor  da  comarca  da  Jacobina  João  Manuel  Peixoto  de  Araújo  para 
o  Governador  da  Bahia,  sobre  a  cultura  do  algodão. 

Bahia,  15  de  novembro  de  1795.  (Annexo  ao  n.  16.612).  16.614 

OfFKTO  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  informa  acerca  do  seguinte  requerimento  de  Theocloro  Simões  da 
Cunha. 

Bahia,  11  de  abril  de  1796.  '  16.615 

Requerimento  de  Theodoro  Simões  da  Cunha,  no  qual  pede  para  ser  provido  na  pro- 
priedade ou  na  serventia  vitalícia  de  um  dos  quatro  officios  de  inquiridor  ou 
na  de  um  dos  dois  escrivães  da  ouvidoria  geral  do  eivei  da  comarca  da  Bahia. 
(Annexo  ao  n.  16.615).  16.616 

Attestados  dos  professores  da  Real  Academia  da  Marinha  Custodio  Gomes  de  Villas 
Boas  e  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler  e  certidão  do  Secretario  Jof^^é 
Lúcio  Corrêa  de  Sousa,  sobre  os  exames  do  1"  e  2"  annos  do  curso  mathematico 
da  mesma  Real  Academia  que  fez  Theodoro  Simões  da  Cunha. 

(Annexos  ao  ».  16.615).  16.617—16.619 

Clbtidão  em  que  se  declara  quaes  os  officios  de  justiça  da  comarca  da  Bahia  que 
se  achavam  incorporados  na  Real  Coroa,  por  não  terem  proprietários,  e 
occupados  por  serventuários. 

Bahia,  11  de  abril  de  1794.  (An^icxa  ao  n.  16.615).  16.620 

Amos  de  justificação  que  requereu  Theodoro  Simões  da  Cunha  para  provar  a  sua 
identidade  e  habilitações. 

(Annexos  ao  n.  16.615).  16.621 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  13  de  abril  de  1796.  16.622 

MArrA  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  S.  Ma- 
nuel, sob  o  commando  do  capitão  Manuel  Franco,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.622).  16.623 

Oincio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  se  refere  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  16  de  abril  de  1796.  16.624 
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Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 
Senhor  do  Bom  fim,  sob  o  commando  do  capitão  Manuel  dos  Santos  Espínola, 
no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.624).  16.625 

Okficio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  informa  acerca  da  seguinte  representação  de  alguns  negociantes  da 
praça  de  Lisboa. 

Bahia,  23  de  abril  de  1796.  16.626 

RE^HFs^;^•IA(;Ão  dos  negociantes  da  praça  de  Lisboa,  proprietários  de  navios  qut; 
frequenteraente  navegavam  para  o  porto  da  Bahia,  em  que  pedem  que  as 
crenas  dos  navios  mercantes,  que  eram  privativos  do  patrão-mór  da  Riheira, 
los.-;(,m  inteiramente  livres,  a  favor  dos  proprietários  dos  navios  que  cre- 
nassem  na  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  16.626).  16.627 

Offuio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  para  o  Reino,  a  que  se  refere  o  mappa  seguinte. 

Bahia,  26  de  abril  de  1796.  16.628 

Mapi'a  da  carga  (\ue  transportou  do  poj-to  da  Bahia  para  o  da  cidade  de  Lisboa  o 
bergantim  K.  S.  do  Rosaria  e  o  Senhor  Jesus  dos  Martyrios,  sob  o  commando 
do  capitão  Bento  Ribeiro  da  Fonseca. 

Bahia,  26  de  abril  de  1796.  (Aniicxo  ao  n.  16.627).  16.629 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  participa  terem  tomado  posse  os  Desembargadores  da  Relação  José 
Francisco  de  Oliveira,  José  Pedro  de  Azevedo  de  Sousa  da  Gamara,  Manuel 
de  Magalhães  Pinto  c  Avellar  e  Francisco  Sabino  Alvares  da  Costa  Pinto  e 
o  chanceller  Firmino  de  Magalhães  Sequeira  da  Fonseca,  os  dois  primeiros 
em  10  de  março  e  21  de  maio  de  1795,  e  os  restantes  em  1  de  março  ultimo. 
Bahia,  7  de  maio  de  1796.  16.630 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  se  refere  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  7  de  maio  de  1796.  16.631 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  S.  José, 
Marialva,  sob  o  commando  do  capitão  Daniel  Baptista  de  Barros,  no  anno 
de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.631).  16.632 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  informa  desfavoravelmente  a  pretenção  de  João  dos  Reis  Cremer 
Vanzeller,  a  que  se  refere  o  documento  seguinte. 

Bahia,  7  de  maio  de  1796.  16.633 

Requerimento  de  João  dos  Reis  Cremer  Vanzeller,  no  qual  pede  para  ser  çomeado 
procurador  dos  despachos  dos  navios  mercantes  da  praça  da  Bahia, 

(Annexo  ao  n.  16.633).  16.G34 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bailia,  11  de  maio  de  1796.  16.635 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  o  porto  de  Lisboa  a  corveta  S/S.  Sa- 
cramento e  8.  Francisco  das  Chagas,  sob  o  commando  do  capitão  Antotiio  da 
Silva  Fradinho,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.635).  16.636 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  se  refere  á  parida  da  esquadra  que  comboiava  até  Lisboa  os  navios 
mercantes. 

Bahia,  17  de  maio  de  1796.  16.637 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  se  refere  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  23  de  maio  de  1796.  16.638 

JIappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  o  porto  de  Lisboa  o  bergantim 
3r.  /S.  da  Conceição,  o  Alecrim,  sob  o  commando  do  capitão  Joaquim  José  de 
Oliveira,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.638).  16.639 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  explica  a  razão  porque  não  propõe  a  promoção  do  quartel-mestre  do 
2°  regimento  de  Infantaria  Miguel  Peieira  Godinho,  que  por  antiguidade  e 
merecimentos  lhe  competia. 

Bahia,  24  de  maio  de  1796.  l"  e  2"  lias.  16.640—16.641 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  apresenta  uma  larga  e  fundamentada  proposta  de  reformas,  promo- 
ções e  nomeações  de  officiaes  dos  corpos  da  guarnição  militar. 

Bahia,  24  de  maio  de  1796.  16.642 

Informação  do  coronel  do  l"*  Regimento  de  Infantaria  António  José  de  Sousa  Por- 
tugal sobre  a  situação,  merecimentos  e  promoções  de  alguns  officiaes  do  seu 
regimento. 

Bahia,  20  de  abril  de  1796.  (Annexa  ao  n.  16.642).  16.643 

Attestado  do  cirurgião-mór  Feliciano  Pereira  da  Costa  sobre  as  doenças  que  sof- 
friam  os  capitães  Manuel  Ferreira  da  Silva  Carvalheiros,  José  Gomes  ãa  Cruz 
€  José  Soares  Nogueira. 

Bahia,  11  de  abril  de  1796.  16.644 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  informa  sobre  os  merecimentos  e  serviços  de  Caetano  Maurício  Ma- 
cliado.  sargento-mór  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  dos  Úteis  e  o  reque- 
rimento em  que  pedia  a  sua  promoção  ao  posto  de  tenente-coronel. 

Bahia,  2.5  de  maio  dç  JT9§.  V  Ç  2'  vm,  16.645 — 16,646 
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OfiIcIo  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pitito  de  Sousil, 
no  qual  se  refere  ás  reformas  dos  sargentos-móres  José  Raymunão  de  Barros, 
Luiz  Pereira  de  Lacerda  e  Joaquim  José  Franco  Ferreira  Gil. 

Bahia,  25  de  maio  de  1796.  1'  e  2"  vias.  16.647—16.648 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  se  refere  á  reorganização  dos  corpos  da  guarnição  e  ás  promoções, 
nomeações  e  reformas  dos  officiaes  de  diversas  patentes. 

Bahia,  15  de  julho  de  1796.  16.649 

Duplicados  dos  documentos  ns.  16.642  e  16.644. 

(An7iea'0s  ao   n.   16.649).  16.65'0— 16.652 

Lnfokmações  (2)  do  Ouvidor  Geral  do  Civel  Mathias  José  Ribeiro,  dirigidas  á 
Rainha,  sobre  a  devassa  de  residência  do  Desembargador  Joaquim  Manuel  de 
Campos,  que  desempenhara  na  comarca  da  Bahia  os  cargos  do  ouvidor  geral 
e  Provedor  das  fazendas  dos  defunctos  e  ausentes,  capellas  e  resíduos. 

Bahia,  10  de  julho  de  1796.  16.653—16.654 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  lhe  communica,  que  em  cumprimento  das  ordens  recebidas,  facili- 
taria a  partida  de  diversos  navios  pertencentes  a  José  Duarte  da  iiilva  a 
João  Pinto  Soares. 

Bahia,  15  de  julho  de  1796.  16.65.J 

OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  lhe  communica,  que  era  cumprimento  das  ordens  recebidas,  nomeara  o 
chanceller  Firmino  de  Magalhães  para  exercer  o  cargo  de  Provedor  da  Al- 
fandega, que  anteriormente  havia  já  provido,  nomeando  José  Rufino  Pereira 
da  Silveira  da  Costa  e  Almeida,  neto  do  ultimo  proprietário  Rodrigo  da  Costa 
e  Almeida. 

Bahia,  15  de  julho  de  1796.  16.656 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  communica  ter  expedido  as  ordens  necessárias  para  as  tropas  usarem 
laços  azues  e  encarnados  nos  chapéos  e  os  officiaes  fiadores  e  borlas  com  as 
mesmas  cores. 

Bahia,  15  de  julho  de  1796. 

"Logo  que  recebi  a  carta  de  V.  Ex.  em  data  de  26  de  fevereiro  passado,  expedi  as  or- 
dens necessárias  á  tropa  desta  Capitania,  para  uzar  de  laços  nos  chapéos  de  fita  encarnada  e 
azul,  na  fornia  do  modelo  que  a  acompanhou  e  para  que  os  officiaes  uzem  igualmente  nas 
espadas  de  hum  fiador  de  liga  escarlate  tecida  de  ouro  e  as  borlas  azues  e  prata,  destinando 
o  dia  25  do  corrente,  em  que  se  celebram  os  felizes  annos  da  Sereníssima  Princeza  do  Brazil, 
viuva,  para  se  apresentarem  nessa  conformidade  os  regimentos  desta  praça. 

Os  officiaes  e  soldados  dos  corpos  auxiliares  e  de  Ordenanças  me  apresentaram  com 
grande  instancia  que  devião  uzar  desta  mesma  distincçào,  mas  como  S.  M.  ordena  que  uzem 
dela  os  officiaes  e  mais  tropas  do  seu  exercito,  lhes  não  deferi...  ainda  que  reconheço  que 
pela  carta  regia  de  22  de  março  de  i/ó6  lhes  lie  permittido  uzar  de  uniformes,  divizas  e  caireis 
no  chapéo. . ." 

16.657 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  se  refere  á  construcção   de  dois  navios  mercantes  no   estaleiro   da 
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f"  ■  Ribeira,  perícncentés  aos  negociantes  da  praça  de  Lisboa  Henni-nvgiião 
Nettó  da  Silva  e  António  José  Bwptista  de  Bailes. 

Bahia,  15  de  julho  de  1796.  16.658 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  15  de  julho  de  1796.  16.659 

Mai'pa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  o  porto  de  Lisboa  o  navio  Providen- 
cia, Diligente,  sob  o  commando  do  capitão  Estevão  Martins  da  Silva  Vianna, 
no  anno  de  179G. 

(Annexo  ao  n.  16.659).  16.660 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José    de    Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  participa  a  remessa  de  varias  plantas  para  o  Jardim  Botânico  de 
Lisboa,  cclligidas  por  João  Ferreira  da  Camará. 
Bahia,  16  de  julho  de  1796. 

" . .  .informando-me  se  haveria  algumas  pessoas  com  conhecimento  de  historia  natural,  o 
que  he  bastantemente  raro  neste  continente,  achei  que  Ignacio  Ferreira  da  Camará,  sobrinho 
do  desembargador  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá,  se  tinha  applicado  á  historia  natural  e  á 
botânica  huma  das  p  ríes  de  qi;e  ella  se  compõe,  e  por  esta  razão  o  incumbi  de  siniilhanie 
diligencia. 

Este  moço  é  formado  em  medicina  pela  Universidade  de  Montpelier,  sócia  correspon- 
dente da  Sociedade  Real  de  Sciencias  da  mesma  cidade,  das  de  Medicina  e  Agricultura  de 
Paris  e  da  Academia  Real  de  Lisboa  e  o  Abbade  Corrêa  poderá  dar  a  V.  E-x.  largas  informa- 
ções do  seu  talento  e  préstimo;  porém  não  tem  meios  para  subsistir  nesta  cidade,  como  se  f :  z 
necessário  para  a  remessa  das  plantas  e  por  isso  reside  fora  delia  em  a  comarca  dos  Ilhéos, 
onde  vive  em  hum  engenho  com  sua  mulher  e  filhos;  e  á  vista  do  que  acabo  de  ponderar, 
seria  muito  conveniente  que  S.  M.  ordenasse  que,  pela  Junta  da  Real  Fazenda,  se  lhe  desse 
annualmenle  a  pensão  de  6oo$ooo  rs.  pouco  mais  ou  menos,  para  ser  encarregado  de  escolher, 
descrever  e  dispor  as  plantas  que  d'aqui  se  hão  de  remetter  e  fazer  tudo  o  miais  que  fôr  ne- 
cessário a  este  respeito..."  j 

16.661 

Relação  e  descripção  das  plantas  medicinaes  remettidas  da  Bahia  para  o  Jardim 
Botânico  de  Lisboa,  em  1796. 
(Annexa  ao  n.  16.661). 

l<ía  parte  descriptiva  indicam-se  as  propriedades  therapeuticas  das  diver- 
sas  plantas.  16.6C2 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José    de    Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
.  sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  29  de  julho  de  1796.  16.663 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Santos 
Martyres,  Triumplw  do  Mar,  sob  o  commando  do  capitão  José  Baptista  Pinto, 
no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.663).  16.664 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Lui.^  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  participa  a  remessa  das  plantas  medicinaes,  a  que  se  referem  os  do- 
cumentos anteriores,  ao  cuidado  do  capitão  José  Baptista;  Pinto. 

Bahia,  30  de  julho  de  1796.  16.665 
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Oi-iicio  (lo  (Joveruador  D.  Feiíuiiido  José  de  rortugal  paru  Luiz  l*iuto  de  tíou.sa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bailia,  1  de  agosto  de  ITUG.  16.666 

M.\PPA  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  brigue  Europa, 
sob  o  commando  do  capitão  Jo.sc  da  Silva  Margana,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.G66).  16.667 

Repkesextação  do  Ouvidor  e  Corregedor  da  Comarca  da  Bahia  .Joaquim  António 
Gonzaga,  acerca  da  sua  jurisdicção  nas  correições. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1796.  16.668 

Certidão  do  Escrivão  da  Ouvidoria  Bonifácio  Dantas  Barbosa,  relativa  ao  assumpto 
de  que  trata  o  documento  antecedente. 

Bahia,  5  de  agosto  de  1796.   (Annexa  ao  n.  16.668).  16.669 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José    de    Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 

no  qual  participa  terem  chegado  do  Reino  os  officiaes  Manuel  Gomes  ãa  Silva 

Villar,  Sebastião  José  Moreira  ãa  Silva,  Domingos  José  ãe  Sá  e  José  Luiz  ãe 

Abreu  Sottomaior  e  a  collocação  que  lhes  dera  nos  regimentos  da  guarnição. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1796.  16.670 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  lhe  communica  a  partida  do  soldado  do  1"  Regimento  da  Armada  Real 
Caetano  José. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1796.  16.671 

REPRESENTAf ÕES  (2)  do  Ouvidcr  da  comarca  da  Bahia  Joaquim  António  Gonzaga, 
contra  a  doutrina  de  diversos  accordãos  da  Relação,  cujas  certidões  (3)  tem 
annexas. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1796.  16.672— 16. C76 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  lhe  participa  ter  nomeado  José  Ignacio  Acciavoli  ãe  Yasconcellos 
Brandão,  ajudante  d'ordens  do  Governo,  na  vaga  do  fallecido  Daniel  Corrêa 
ãe  Mello  e  propõe  a  sua  promoção  ao  posto  de  sargento-mór. 

Bahia,  5  de  agosto  de  1796. 

Tem  annexa  a  copia  ão  officio  ãe  2  ãe  outubro  ãe  179.5  (ns.  16.116  e 
16.118),  sobre  o  mesmo  assumpto.  16.677 — 16.678 

DiPi.iCADOs   dos  documentos  ns.   16.677   e  16.678. 

2"  via.  16.679—16.680 

OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  se  refere  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  13  de  agosto  de  1796.  16.681 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  o  porto  de  Lisboa  o  brigue  Aviso  ãa 
Bahia,  sob  o  commando  do  capitão  Thomaz  Gonçalves,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.681).  16.682 

Officio  do  Govoínr.dor  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  sl-  refere  ao  falleciniento  do  sargento-mór  António  Lobo  Portugal,  â, 
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])fOttioção  de  Maurivio  Josr  Virnnia  ao  iiosto  de  salgento-uiòr  e  aoè  lilerei-l- 
mentos  e  serviços  do  capitão  João  Soares  Nogueira. 

Bailia,  lõ  de  agosto  de  1796.  16.683 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  accusa  a  recepção  do  aviso  da  prorogação  da  licença  concedida  ao  pro- 
fessor régio  José  da  Silva  Lisboa. 

Bahia,  15  de  agosto  de  1796.  16.684 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  participa  ter  dado  ordem  ao  Vedor  Geral  para  pagar  a  Maurício  José 
Yianna  o  soldo  de  sargeuto-mór  desde  a  data  da  sua  patente. 

Bahia,  15  de  agosto  de  1796.  16.685 

OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  informa  favoravelmente  acerca  da  petição  de  José  Venâncio  de  Seixas, 
a  que  se  referem  os  documentos  seguintes. 

Bahia,  15  de  agosto  de  1796.  16.686 

Requerimentos  (2)  de  José  Venâncio  de  Seixas,  nos  quaes  pede  se  lhe  passe  carta 
de  confirmação  do  logar  de  Intendente  da  Marinha  e  Armazen  Reaes  da  Capi- 
tania da  Bahia,  que  exercera  durante  dez  annos  interinamente. 

16.687—16.688 

Requerimento  de  José  Venâncio  de  Seixas,  em  que  pede  a  certidão  da  seguinte 
portaria. 

(Annexo  ao  n.  16.686).  16.689 

Portaria  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  José  Venâncio 
de  Seixos,  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes,  logar  que  vagara  por 
fallecimento  de  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida. 

Bahia,  14  de  agosto  de  1784.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  16.686).  16.690 

Cabta  particular  de  José  Venâncio  de  Seixas  para  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho, 
em  que  lhe  pede  o  deferimento  da  sua  pretenção. 

Bahia,  31  de  dezembro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  16.686).  16.691 

Editai,  do  Governador  da  Capitania  do  Pará,  pelo  qual  regulou  a  forma  de  se  lhe 
dirigirem  as  pretenções  e  os  differentes  pretendentes. 

Pará,  17  de  junho  de  1793.  Copia.  (Annexo  ao  n.  16.686).  16.692 

Duplicados  dos  documentos  ns.  16.686  a  16.690. 

2»  via.  16.693—16.697 

Carta  particular  de  Maurício  José  Vianna  para  Luiz  Pinto  de  Sousa,  em  que  lhe 

participa  a  sua  chegada  á  Bahia,  e  que  no  próximo  dia  21  tomaria  posse 
do  posto  de  sargento-mór  do  Terço  Auxiliar. 

Bahia,  15  de  agosto  de  1796.  16.698 

Cakta  particular  de  Rodrigo  Vieira  de  Lima  (para  Luiz  Pinto  d-^  Sousa),  na  qual 
accusa  os  desembargadores  da  Relação  de  injustos,  insolentes  e  insaciáveis 
nas  exigências  de  dinheiro  que  extorquiam   ás   partes. 

Bahia,  15  de  agosto  de  1796.  ^  16.699 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  informa  acerca  do  requerimento  de  Estanisláo  José  da  Costa,  capitão 
do  Regimento  dos  Úteis,  em  que  pede  para  ser  reformado  no  posto  de  tenente- 
coronel. 

Bahia,  15  de  agosto  de  1796.  16.700 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  20  de  agosto  de  1796.  16.701 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  o  porto  de  Lisboa  a  galera  Annibal, 

sob  o  commando  do  capitão  Joaquim  da  Trindade  Carahoni,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao-n.  16.701).  16.702 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  o  informa  de  terem  sido  aprezadas  e  saqueadas  algumas  embarcações 
portuguezas  por  navios  francezes  nas  barras  do  Espirito  Santo  e  Porto  Seguro 
e  que  os  armazéns  e  fortificações  não  tinham  as  munições  necessárias  para 
a  defesa  da  Capitania. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1796.  16.703 

Officios  (3)  do  capitão  mór  da  Capitania  do  Espirito  Santo  Ignacio  João  Mongear- 
dino,  do  Ouvidor  de  Porto  Seguro  José  Ignacio  Moreira  e  do  capitão  das  Orde- 
nanças da  Villa  de  Santa  Cruz  António  Marianno  Borges,  sobre  as  presas  dos 
navios  francezes  a  que  se  refere  o  officio  ntecedente. 

4,  12  e  14  de  agosto  de  1796.  Copias.  (Annexas  ao  n.  16.703). 

16.704—16.706 

IxFORM.vrÕES   (2)   do  Ouvidor  Geral  e  Provedor  da  Comarca  da  Jacobina,  relativas 

á  devassa  de  residência  do  bacharel  João  Manuel  Peixoto  de  Araújo,  ex-ouvi- 

dor  geral  e  provedor  das  fazendas  dos  defuntos  e  ausentes  da  mesma  comarca. 

Santo  António  de  Jacobina,  3  de  setembro  de  1795.  16.707 — 16.708 

OíTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  5  de  setembro  de  1796.  16.709 

Mai'1'a  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  o  porto  de  Lisboa  a  galera  Princeza 
do  Brasil,  sob  o  commando  do  capitão  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  no  anno 
de  1796. 

/Annexo  ao  n.  16.709).  16.710 

OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
relativo  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1796.  16.711 

Mapi»a  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  o  porto  de  Lisboa  a  galera  Princeza 

da  Beira,  sob  o  commando  do  capitão  Francisco  dos  Sa^itos,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.711),  16.712 
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Ofticio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  se  refere  á  prorogação  de  licença  concedida  a  Gonçalo  Vicente  Por- 
tella,  professor  de  grammatica  latina  e  informa  acerca  do  pagamento  dos 
seus  vencimentos. 

Bahia,  24  de  setembro  de  1796.  16.713 

Requerimento  do  professor  Gonçalo  Vicente  Portella,  em  que  pede  o  pagamento  de 
ordenados. 

(Annexo  ao  n.  16.713).  16.714 

Officio  do  Escrivão  da  Junta  da  Real  Fazenda  Francisco  Gomes  de  Sousa,  no  qual 
informa  acerca  do  requerimento  antecedente. 

Bahia,  18  de  março  de  1796.   (Annexo  ao  n.  16.713).  16.715 

OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  lhe  communica  ter  agradecido  ás  camarás  da  Capitania  a  prorogação 
do  donativo  voluntário  por  mais  dez  annos  para  a  reedificação  do  Paço  da 
Ajuda. 

Bahia,  24  de  setembro  de  1796.  16.716 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
no  qual  participa  ter  partido  para  as  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe  a  galera 
N.  8.  da  Conceição  e  Almas,  que  conduzia  a  bordo  o  Governador  das  mesmas 
Ilhas  Ignacio  Francisco  de  Nóbrega  de  Sousa  Coutinho. 

Bahia,  24  de  setembro  de  1796.  16.717 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  participa  ter  dado  as  ordens  necessárias  para  se  despacharem  sem 
direitos  os  materiaes  destinados  ao  fabrico  de  uma  embarcação,  que  se  estava 
construindo  no  estaleiro  da  Ribeira  por  conta  de  D.  Anna  Joaquina  de 
S.  Miguel  Cardoso. 

Bahia,  25  de  setembro  de  1796.  16.718 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
em  que  lhe  dá  diversas  informações,  relativas  á  charrua  Príncipe  da  Beira. 
Bahia,  28  de  setembro  de  1796.  16.719 

Ofiicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  1  de  outubro  de  1796.  16.720 

I\L\i'PA  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Santo 
Estevão  Glorioso,  sob  o  commando  do  capitão  José  de  Azevedo  Santos,  no 
anno  de  1796. 

(An7iexo  ao  n.  16.720).  16.721 

OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
relativo  á  liquidação  de  contas  que  Ambrósio  Ribeiro  Xeves  e  seus  irmãos 
tinham  com  outro  irmão  Francisco  Ribeiro  Neves,  já  fallecido. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1796.  16.722 

AvT.'ío  régio  dirigido  ao  Governador  da  Bahia  sobre  o  requerimento  de  Ambrósio  Ri- 
beiro Xeves  e  irmãos. 

Queluz,  27  de  março  de  1798.  (Annexo  ao  n.  16.722).  16.723 
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Carta  de  José  Filippe  Alvares  do  Amaral,  cabeça  de  casal  no  inventario  a  que  se 
procedeu  por  óbito  de  Francisco  Ribeiro  Neves,  sobre  a  liquidação  de  contas 
a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  21  de  outubro  de  1798.  (Annexa  ao  n.  16.722).  16.724 

Omcios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  e  do  Desembargador  José 
Pedro  de  Azevedo  Sousa  da  Gamara,  nos  quaes  informam  acerca  da  mesma 
liquidação  de  contas. 

Bahia,  26  de  abril  de  1794  e  29  de  setembro  de  1796.   (Annexos  ao  nu- 
mero 16.722).  16.725—16.726 

Certidão  dos  autos  de  autoação  da  carta  regia  expedida  para  as  dependências  da 
rasa  do  fallecido  Francisco  Ribeiro  Neves. 

Bahia,  28  de  setembro  de  1796.  (Annexa  ao  n.  16.722).  16.727 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa, 
sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  5  de  outubro  de  1796.  16.728 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  a  galera  O  Senhor 
fios  Milagres,  N.  S.  da  Conceição,  sob  o  commsndo  do  capitão  Jacinto  José 
dos  Reis,  no  anno  de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.728).  16.729 

Representação  do  Ouvidor  da  comarca  da  Bahia  Joaquim  António  Gonzaga,  sobre 
as  correições. 

Bahia,  16  de  outubro  de  1795.  16.730 

Representação  da  comarca  da  Villa  de  Porto  Seguro,  na  qual  pede  a  construcção  de 
uma  fortaleza  no  logar  denominado  Coroa  Veimelha  para  defe~a  do  porto. 
Porto  Seguro,  9  de  novembro  de  1796.  16.731 

Informações  (2)  do  Ouvidor  de  Sergipe  d'Elrei  António  Pereira  de  Magalhães  de 
Paços,  sobre  a  devassa  de  residência  do  bacharel  Filippe  Custodio  de  Faiia  e 
Andrade,  ex-ouvidor  e  provedor  dá  mesma  comarca. 

Sergipe  d'Elrei,  8  de  dezembro  de  1795.  16.732 — 16.733 

OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa  Cou- 
tinho, sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  26  de  dezembro  de  1796.  16.734 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Bom  Jesus 
d'Além,  sob  o  commando  do  capitão  Custodio  de  Azevedo  Rendo,  no  anno 
de  1796. 

(Annexo  ao  n.  16.734).  16.735 

Officto  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  se  refere  á  reforma  de  Valério  Luiz  Pereira  e  á  licença  con- 
cedida a  Mayiuel  da  Silva  Oliveira. 

Bahia,  27  de  dezembro  de  1796.  16.736 

1-  -^  3i 
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Dmcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  o  informa  da  situação  em  que  estava  o  cirurgião  ajudante 
do  1"  Regimento  de  Infantaria  Josí"  Agostinho  da  Silva. 

Bahia,  27  de  dezembro  de  1796.  16.737 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 

Coutinho,  em  que  accusa  o  aviso  da  prorogação  de  licença  concedida  ao  pro- 
fessor Oonçalo  Vicente  Portella. 

Bahia,  27  de  dezembro  de  1796.  16.738 

Ofticio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  liberdade  concedida  aos  pardos  Bernarúo  Mendes  Cardoso 
e  António  José  Teixeira,  o  primeiro  dos  quaes  pertencia  a  D.  Anna  Joaquina 
de  8.  Miguel  Cardoso,  viuva  do  coronel  António  Cardoso  dos  Santos. 

Bahia,  27  de  dezembro  de  1796.  16.739 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  ter  dado  as  ordens  necessárias  para  o  livre 
despacho  dos  materiaes  remettidos  por  José  Carvalho  de  Araújo,  de  Lisboa, 
para  a  construcção  de  uma  embarcação  no  estaleiro  da  Ribeira. 

Bahia,  27  de  dezembro  de  1796.  16.740 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  o  informa  da  situação  de  differentes  praças  dos  regimentos 
da  guarnição  e  as  razões  em  que  se  fundou  para  despachar  favorável  ou  des- 
favoravelmente os  seus  requerimentos. 

Bahia,  28  de  dezembro  de  1796.  16.741 

Reqxjekimento  de  Francisco  Martins  das  Neves,  soldado  do  Regimento  de  Artilharia 
da  guarnição  da  Bahia,  no  qual  pede  a  baixa  deste  posto  e  a  nomeação  de 
ajudante  da  praça  da  Ilha  do  Príncipe.  16.742 

Requemmento  de  Josefa  Maria  dos  Prazeres,  mulher  de  Francisco  Martins  das  Ne- 
ves, no  qual  pede  a  certidão  da  seguinte  patente. 

(Annexo  ao  n.  16.741).  16.743 

Cabta  patente  pela  qual  o  capitão-mór  Governador  das  Ilhas  de  S.  Vicente,  Vicente 
Gomes  Ferreira,  nomeou  Francisco  Martins  das  Neves  tenente  da  companhia 
do  capitão  Manuel  Soares  de  Mattos. 

Ilha  do  Príncipe,  Cidade  de  Santo  António,  25  de  janeiro  de  1778.   (An- 
nexa  ao  n.  16.741).  16.744 

Reqxjemmekto  de  Josefa  Maria  dos  Prazeres,  no  qual  pede  se  lhe  passe  a  certidão 
seguinte. 

(Annexo  ao  n.  16.741).  16.745 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  coronel 
João  Manuel  Azambuja,  nomeou  Francisco  Martins  das  Neves  ajudante  do 
Regimento  de  Infantaria  Auxiliar. 

Ilha  do  Príncipe,  7  de  junho  de  1780.  Certidão.   (Annexa  ao  n.  16.741). 

16.746 
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RK(vrF.ríT.\rr;XTo  de  Josefa  Maria  dos  Prazeres,  em  que  pede  a  certidão  da  nomeaçáo 
de  seu  marido  Francisco  ^fartins  Xevrs  para  o  logar  de  almotacé  da  Camará 
da  Ilha  do  Príncipe. 

Certidão.  (Annexo  ao  n.  16.741). 

A  certidão  requerida  está  passada  no  mesmo  documento.  16.747 

Requerimento  de  Francisco  Martins  Neves,  em  que  pede  certidão  da  sua  filiação 
e  da  existência  em  juizo  de  um  pleito  com  Lourenço  Martins  Neves,  filho 
natural  de  seu  pae  Anastácio  Martins  Xeves. 
(Annexo  ao  n.  16.741). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  16.748 

Requerimento  do  tenente  Francisco  Martins  das  Neves,  em  que  pede  licença  para 
tratar  dos  seus  interesses  particulares.  16.749 

Alvarás  (2)  de  folha  corrida  do  tenente  Francisco  Martins  das  Neves. 

Ilha  do  Príncipe,  S  de  janeiro  de  1794,  e  Bahia,  11  de  março  de  1796. 
Certidões.  (Annexos  ao  n.  16.741).  16.750 — 16.751 

Ci:ktii).\o  do  assentamento  de  praça  de  Francisco  Martins  Neves,  filho  de  Anas- 
tácio Martins  Neves,  em  6  de  junho  de  1792. 

(Anncxa  ao  n.  16.741).  16.752 

Requerimento  de  Francisco  Martins  Neves,  no  qual,  allegando  as  circumstanclas 
especiaes  da  sua  vida  particular,  pede  baixa  do  seu  posto  militar  no  Regi- 
mento de  Infantaria  e  Artilharia  da  Bahia,  para  poder  retlrar-se  i)ara  a  Ilha 
do  Príncipe. 

(Annexo  ao  n.  16.741).  16.753 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  com  o  seu  parecer  a  seguinte  petição  do  Padre  João 
Cardoso  de  Mello. 

Bahia,  29  de  dezembro  de  1796.  16.754 

Requeiumento  do  Padre  João  Cardoso  de  Mello,  em  que  pede  para  ser  nomeado 
capellão  do  primeiro  regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  16.754).  17.755 

Requerimento  do  Padre  João  Cardoso  de  Mello,  em  que  pede  se  lhe  passe  a  certidão 
da  seguinte  patente. 

(Annexo  ao  n.  16.754).  16.756 

C.\RTA  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  o  Padre 
João  Cardoso  de  Mello  capellão  do  Regimento  dos  Utels. 

Bahia,  7  de  junho  de  1794.   (Annexa  ao  n.  16.754).  16.757 

Requerimento  do  Padre  João  Cardoso  de  Mello,  no  qual  solicita  que  se  lhe  passe  o 
attestado  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  16.754).  16.758 

Attestado  do  1°  Tenente  de  Infantaria  e  Artilharia  Gualter  de  Azevedo  Brandão, 
em  que  declara  que  o  capellão  Juão  Cardoso  de  Mello  cumpria  rigorosamente 
os  seus  deveres  profissionaes. 
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Fortaleza  de  Santo  António  da  Barra,  21  de  março  de  1796.  (Annexo  ao 
n.  16.754).  16.759 

Requerimento  do  capellão  João  Alvares  Franco,  no  qual,  allegando  falta  de  saúde, 
pede  psra  ser  substituído  pelo  Padre  João  Cardoso  de  Mello. 

lullicafcinM.  (Annesio  ao  n.  16.754).  16.760 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  participa  ter  prestado  todo  o  auxilio  ao  navio  Bom  Jesus 
d'Alcm,  pertencente  a  Anselmo  José  da  Cruz  Sobral  e  António  Francisco 
Machado. 

Bahia,  29  de  dezembro  de  1796.  16.761 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  lhe  communica  ter  nomeado  José  Ferreira  Pinto,  escrivão 
da  Fortaleza  de  Ajuda. 

Bahia,  29  de  dezembro  de  1796.  16.762 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  se  refere  ás  mercês  dos  hábitos  das  Ordens  de  Christo  e  de 
Santiago  respectivamente  concedidas  ao  Embaixador  do  Rei  do  Dagomé 
e  ao  seu  secretario  Luiz  Caetano  da  Assumpção. 

Bahia,  29  de  dezembro  de  1796.  16.763 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  cm  que  participa  a  partida  para  o  Reino  de  dois  tripolantes  do 
navio  Belizario,  que  fora  aprezado  pelos  francezes  no  estreito  de  Sunda. 

Bahia,  29  de  dezembro  de  179G.  16.764 

Cakta  particular  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de 
Soura  Coutinho,  na  qual  o  felicita  por  ter  sido  nomeado  Ministro  e  Secretario 
de  Estado  dcs  Negocies  da  IWarinha  e  Domínios  Ultramarinos  e  recorda  a 
sua  camaradagem  no  Collegio  dos  Nobres  e  na  Universidade  de  Coimbra. 

Bahia,  30  de  dezembro  de  1796.  16.765 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 

Coutinho,  em  que  lhe  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  bergantim  hespanhol 

La  Vigilância,  sob  o  commando  do  capitão  José  Bernardo  de  Astia-Sunsarra. 

Bahia,  30  de  dezembro  de  1796.  16.766 

Autos  das  diligencias  a  que  procederam  o  Desembargador  José  Joaquim  Borges  da 
Silva  e  o  coronel  António  José  de  Sousa  Portugal,  a  bordo  do  bergantim  hes- 
panhol La  Vigilância. 

Bahia,  11  de  março  de  1796.   (Annexos  ao  n.  16.766).  16.767 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 

Coutinho,  em  que  dá  parte  de  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  hespanhol  Reunião. 

Bahia,  30  de  dezembro  de  1796.  16.768 

Autos  das  diligencias  a  que  procederam  o  Desembargador  José  Joaquim  Borges  da 
Silva  e  o  coronel  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena  a  bordo  do  navio 
hespanhol  Rexinião. 

Bahia,  10  de  agosto  de  1796.   (Annexo  ao  n.  16.768).      .      .  16.769 
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OíTlcio'  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  paia  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  a  arribada  do  navio  hespanhol  Boa  Viagem,  aliás 
Marquez  ãe  Monsalud. 

Bahia,  31  de  dezembio  de  1796. 

"\'eni  igualmente  de  passagem  no  mesmo  navio  6  fiancezes  e  entre  elies  o  commisario 
fln  Fragita  La  Preiwitsc  e  Mr.  Larchcr  commandante  delia,  com  sua  mulher  e  2  filhas  de 
muito  tenra  idade,  que  foi  quem  tomou  o  navio  de  S.  M.  Polifeino  destinado  para  Ásia  e  pela 
carta  que  me  escreveo  o  (lovernador  de  Maurícias,  em  a  qual  m'o  recommeiída,  vejo  que  st- 
recolhe  a  França,  a  dar  conta  da  sua  commissão  e  por  outras  averiguações  que  fiz  a  este  re- 
speito e  pelo  que  elle  mesmo  me  confessou,  constame  que  em  Maurícias  lhe  tirarão  o  com- 
niando  da  referida  fragata,  por  não  ter  conduzido  para  aquelle  porto  o  navio  Polifenio  e  por 
ter  sido,  segundo  dizem,  portador  de  um  decreto  da  Convenção,  em  que  se  ordenava  a  liberdade 
da  escravatura  naquelle  Paiz,  que  não  só  foi  mal  recebido,  mas  que  se  não  executou 

Esquecia-me  referir  a  V.  Ex.  que  a  bordo  deste  mesmo  navio  vem  também  de  passagem 
Madame  Entremeuse,  de  origem  castelhana,  posto  que  nascida  em  Moscow,  viuva  de  hum 
Tenente  Rei  de  Alicante..." 

16.770 

Autos  das  diligencias  a  que  procederam  o  Desembargador  José  Joaquim  Borges  da 
íiilva  e  o  coronel  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena  a  bordo  do 
navio  hespanliol  Boa  Viagem  alieis  Marquez  de  Monsalud,  sob  o  commaudo  do 
capitão  portuguez  Eleuterio  Tavares. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1796.  (Anneros  ao  n.  16.769).  17.771 

Ofkicio  do  Governador  D.  Fernando  .Tose  de  Portugal  para  U.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho  sobre  os  fardamentos  para  os  regimentos  da  guarnição. 

Bahia,  31  de  dezembro  de  1796.  T'  e  2-'  cias. 

A  V  via  tem  annexas  as  copias  de  uvia  portaria  do  Vedor  Geral,  de  um, 
termo  e  relação  lelativos  aos  fardamentos.  16.772 — 16.776 

OFFmo  do  Governador  D.  Fernando  .loKé  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  se  refere  á  posse,  por  procuração,  do  Professor  de  gram- 
matica  latina  do  logar  de  Kazareth.  Agostinho  de  Faria  Monteiro. 

Bahia,  31  de  dezembro  de  1796.  16.777 

Okficio  do  Governador  D.  Fernando  JOsé  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  llie  participa  que  no  navio  Bom  Jesus  d' Além  se  transpor- 
tava para  Lisboa  Mr.  Larcher   (com  sua  mulher  e  duas  filhas),  capitão  de 
mar  e  guerra  da  marinha  franceza,  que  commandava  a  fragata  La  Prenruse. 
Bahia,  31  de  dezembro  de  1796.  16.778 

OíFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.   Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  se  refere  ás  plantações  da  mandioca. 
Bahia,  31  de  dezembro  de  1796. 

"Em  resposta  da  carta  que  me  foi  expedida  por  essa  Secretaria  de  Estado,  em  data  cie 
20  de  junho  do  anno  passado,  em  que  se  me  ordenava  desse  as  providencias  necessárias,  para 
que  se  augmentasse,  quanto  fosse  possível,  a  plantação  da  mandioca,  para  deste  modo  supprir 
tamhem  a  falta  que  tem  havido  nesse  Reino  de  pão,  que  subiu  a  hum  preço  a  que  não  podem 
chegar  as  pobres  famílias,  como  representou  o  Intendente  Geral  da  Policia  Diogo  Ignacio  de 
Pina  Manique,  occorre-me  dizer  a  V.  Ex.  que  em  differentes  occaziões  tenho  expedido  as 
ordens  mais  apertadas  aos  Ouvidores  das  comarcas,  para  promoverem  a  cultura  de  hwn 
género,  o  mais  necessário,  para  o  sustento  dos  povos  desta  Capitania,  por  me  ter  obrigado  a 
isso  a  esterilidade,  que  de  quando  em  quando  se  experimenta  do  referido  género  nesta  cidade 
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ou  hfj:i  i'or-  iiàri  iniirr  favorável  a  esUção  nu  prir  ter  ercsriílo  e  aiigmentado  cxlrar-rdinana- 
niente  a  povoação  ou  por  se  terem  descuidado  es  lavradores  dessa  cultura,  cuidando  antes 
na  plantação  do  assucar,  tabaco  e  algodão,  em  que  considerão  maiores  lucros  e  interesses. 
Devo  mais  ponderar  a  V.  Ex.  que  ainda  que  se  augmentasse  consideravelmente  a  planta- 
ção da  mandioca,  nunca  seria  possivel  remetter  daqui  para  Lisboa,  liunia  porção  tal,  que  fosse 
capaz  de  supprir  a  falta  de  pão,  sem  hum  gravíssimo  prejuízo  dos  moradores  desta  cidade,  seu 
recôncavo  e  commercio  da  Costa  d' Africa,  que  absorvem  não  só  toda  a  farinha,  produzida 
nesta  Capitania,  mas  além  disso  a  que  vem  dos  portos  de  Santos,  Santa  Catharina  e  de  outras 
partes,  de  sorte  que  por  todas  estas  razões,  conserva  sempre  este  género  hum  preço  alto  e 
muito  maior  do  que  aquelle  porque  corria  em  outro  tempo  o  alqueire  e  ainda  nos  primeiros 
annos  do  meu  governo." 

16.779 

OiFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  se  refere  ás  reparações  da  Fortaleza  de  Ajuda,  aos  Embai- 
xadores do  Rei  de  Dagomé,  ás  suas  exigências  e  ao  regresso  ao  seu  paiz. 
Bahia,  31  de  dezembro  de  1796. 

"Fui  igualmente  entregue  das  cartas  datadas  de  19  de  fevereiro  e  7  de  abril  passado, 
em  que  se  me  participa,  que  hum  dos  embaixadores  (do  rei  de  Dagomé)  fallecera  nessa  Corte, 
baptisando-se  sem  o  menor  constrangimento,  tomando  o  nome  de  D.  Manuel  Constantino 
Ciirius  Lniz  e  morrendo  na  religião  catholica  e  que  os  padres  Cypriaiw  Pires  Sardinha  e  í'í- 
cente  Ferreira  Pires  acompanhavão  ao  outro  embaixador  por  ordem  de  S.  M.  na  intenção  de 
cathequizarem  ao  mesmo  Rei  e  de  o  reduzirem  ao  christianismo;  e  em  conformidade  das 
ordens  da  mesma  Senhora  lhes  mandei  assistir  por  conta  da  Real  1'azenda  com  todas  as  des- 
pezas  do  seu  transporte  até  o  porto  de  Ajuda. . ." 

16.780 

Rkc/Verimentos  (2)  de  Agostinho  José  Barreto  e  António  Dias  de  Castro  Masca- 
renhas, negociantes  da  praça  da  Bahia,  em  que  pedem  para  serem  desobri- 
gados da  fiança  que  haviam  prestado  na  Alfandega.  16.781 — 16.782 

REQfEBiniENTo  de  Antonlo  Dias  de  Castro  Mascarenhas,  no  qual  pede  certidão  da 
descarga  das  fazendas,  que  se  fizera  do  navio  Senlior  do  Bonifim  e  Santiago 
Maior,  commandado  pelo  capitão  João  Bento  Rio. 

(Aiíncxo  ao  n.  16.782).  16.783 

Informação  do  Provedor  da  Alfandega  Filippe  José  de  Faria,  sobre  os  requerimen- 
tos antecedentes. 

(Anncxos  ao  n.  16.782).  16.784 

Provis.\o  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Provedor  da  Alfandega 
da  Bahia  informasse  com  o  seu  parecer  a  petição  de  Agostinho  José  Barreto 
e  António  Dias  de  Castro  Mascarenhas. 

Lisboa,  5  de  dezembro  de  1793.  (Annexa  ao  n.  16.782).  16.785 

Termo  da  fiança  ciue  Agostinho  José  Barreto  e  António  Dias  de  Castro  Mascarenhas 
prestaram  na  Alfandega  da  Bahia,  para  a  baldeação  da  carga  do  navio  Deus 
te  salve,  Maria  cheia  de  giaça,  commandado  pelo  capitão  Lazaro  Ferreira 
Portugal. 

Bahia,  27  de  junho  de  1781.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  16.782).  16.786 

Certidão  relativa  â  descarga  de  mercadorias,  a  que  se  referem  os  documentos  ante- 
^  cedentes. 

(Annexa  ao  n.  16.782).  16.787 
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Requerimento  do  capitão  António  Baptista  da  Silveira,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  16.788 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Antó- 
nio Baptista  da  Silveira  capitão  da  2"  divisão  da  freguezia  de  Nossa  Senliora 
da  Yictoria  das  Ordenanças  do  Sul. 

Bahia,  20  de  julho  de  1795.  (Annexo  ao  n.  16.788).  16.789 

Requerimento  de  António  Dias  Castro  Guimarães,  negociante  da  praça  da  Bahia 
e  guarda-mór  do  lastro,  em  que  pede  a  mercê  de  lhe  ser  conferido  o  posto  de 
capitão  de  mar  e  guerra  honorário  da  Marinha  Real.  17.790 

Portaria  pela  qual  o  Governador  e  Capitão-General  da  Bahia  nomeou  António  Dias 
de  Castro  Mascarenhas,  guarda-mór  do  lastro. 

Bahia,  7  de  janeiro  de  1794.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  16.790).  16.791 

Instrumento  em  publica-fórma  com  o  teor  de  portarias,  petições  e  despachos,  rela- 
tivos ao  logar  de  guarda-mór  do  lastro  do  porto  da  Bahia. 

(Amiexo  ao  n.  16.790).  16.792 

Attestados  (2)  do  capitão  Manuel  Rodrigues  Teixeira  e  do  geographo  José  Fernan- 
des Portugal,  sobre  o  assoreamento  do  porto  da  Bahia  e  os  seus  inconve- 
nientes. 

Bahia,  27  de  maio  e  16  de  junho  de  1795.  Certidões.  (Annexos  ao  numero 
16.790).  16.793—26.794 

Requerimento  do  capitão  António  Félix  de  Sousa  Estrella,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  16.795 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  da  Bahia  nomeou  António  Félix  de  Sousa 

Estrella  capitão  do  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar  da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  15  de  dezembro  de  1795.   (Annexa  ao  n.  16.795).  16.796 

Requerimentos  (3)  do  licenciado  António  Ferreira  de  Araújo  Vieira,  nos  quaes 
pede  autorisação  para  advogar  em  qualquer  dos  auditórios  do  Estado  do 
Brasil  e  que  se  lhe  tome  termo  do  respectivo  juramento.  16.797 — 16.799 

Ti;i;.\io  do  juramento  prestado  por  António  Ferreira  de  Araújo  Vieira,  autorisado 
por  despacho  do  Governador  da  Bahia  a  exercer  a  advocacia  nos  auditórios 
da  Relação  desta  Capitania,  durante  um  anno. 

Bahia,  23  de  novembro  de  1795.  (Annexo  ao  n.  16.799).  16.800 

Informação  do  chanceller  da  Relação  João  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça,  sobre  as 
habilitações,  merecimentos  e  a  petição  do  licenciado  António  Ferreira  de 
Ara^ijo  Vieira. 

Bahia,  21  de  novembro  de  1795.  (Annexa  ao  n.  16.799).  16.801 

Carta  do  gráo  de  bacharel  conferido  a  António  Ferreira  de  Araújo  Viei7-a. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  novembro  de  1755.  Em  latim.  Publica-fórma.   (An- 
nexa ao  n.  16.799).  16.802 

Sentença  eivei  de  justificação  extrahida  dos  autos  a  requerimento  do  justificante 
António  Ferreira  de  Araújo  Vieira. 

(Annexa  ao  n.  16.799).  16.803 
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Attestados  (3)  dos  Ouvidores  António  Feliciano  da  Silva  Carneiro  e  Mathias  José 
Ribeiro  e  do  Provedor  e  Juiz  de  Fora  do  Crime  Manuel  Vieira  de  Mendonça, 
sobre  a  competência,  illustração  e  comportamento  de  António  Ferreira  de 
Araújo  Vieira. 

Bahia,  2lP  de  dezembro  de  1794  e  1  de  abril  e  1  de  junho  de  1795.  (An- 
nexos  ao  n.  16.799).  16.804—16.806 

Alvará  de  folha  corrida  de  António  Ferreira  de  Araújo  Vieira. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1795.  (Annexo  ao  n.  16.799).  16.807 

Requerimento  de  António  Francisco  da  Assumpção,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente  de  ajudante  das  entradas  e  assaltos  da  freguezia  do 
Pillar.  16.808 

Requerimento  de  António  Garcia  Pacheco  de  Almeida,  morador  no  termo  da  villa 
da  Cachoeira,  no  qual  pede  autorisação  para  trocar  por  outra  uma  terra  per- 
tencente ao  morgado  instituído  pelo  reverendo  padre  Pedro  Garcia  de  Araújo 
e  de  que  elle  era  administrador.  16.809 

Requerimento  de  António  José  dos  Santos,  Leonor  Alves  Mourão,  Joaquim  Manuel 
de  Oliveira  e  António  José  Barbosa,  em  que  pedem  a  demarcação  de  terras 
que  possuíam  por  titulos  dimanados  da  carta  de  sesmaria  concedida  a  Fran- 
cisco de  Barros. 

Tevi  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino. 

16.810—16.811 

Requerimentos  (2)  do  capitão  António  José  Xavier  de  Brito,  nos  quaes  pede  que  o 
antigo  Governador  da  Bahia  Marquez  de  Valença  informe  uma  sua  pretenção. 

16.812—16.813 

Requerimento  do  capitão-mór  António  Marinho  de  Andrade,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  16.814 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  António 
Marinho  de  Andrade  capitão-mór  aggregado  ás  ordenanças  da  Villa  de  N.  S. 
da  Purificação  e  Santo  Amaro. 

Bnhia,  15  de  abril  de  1788.  (Annexa  ao  n.  16.814).  16.815 

Requerimento  do  Dr.  Ayres  António  Galepo  Corrêa  de  Sá  Albuquerque,  no  qual 
pede  para  ser  nomeado  juiz  das  demarcações  das  terras.  16.816 

Carta  de  formatura  de  Ayres  António  Oalepo  Corrêa  de  Sá  Albuquerque,  filho  de 
Sebastião  Coutinho  Rangel,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  na  Faculdade  de  Câ- 
nones da  Universidade  de  Coimbra. 

8  de  junho  de  1786.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  16.816).  16.817 

Requerimentos  (2)  do  Dr.  Ayres  António  Galepo  Corrêa  de  Sá  Albuquerque,  rela- 
tivos á  mesma  pretenção. 

(Annexos  ao  n.  16.816).  16.818—16.819 

Informação  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  sobre  a  petição  de  Ayres 
António  Corrêa  de  Sá  Albuquerque  a  que  se  referem  os  documentos  antece- 
dentes. 


409 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  20  de  dezembro  de  1796.   (Annexa 
ao  n.  16.816  16.820 

Requerimentos  (3)  do  capitão  Bernardo  de  Sousa  Estrella,  nos  quaes  pede  a  en- 
trega e  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  16.821—16.823 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ber- 
nardo de  Sotisa  Estrella  capitão  do  Regimento  da  Cavallaria  Auxiliar  da  villa 
da  Cachoeira. 

Bahia,  13  de  setembro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  16.823).  16.824 

REQLFEnirNTOs  (2)  do  Padre  Carlos  António  de  Brito,  Vigário  da  freguezia  de 
S.  .Toão  Baptista,  matriz  da  villa  de  Agua-fria  e  do  Tenente-Coronel  Fran- 
risro  do  Amaral  Grugel,  nos  quaes  pedem  a  demarcação  de  terras,  conce- 
didas por  carta  de  sesmaria  a  Jorge  de  Mello  Coutinho.  16.825 — 16.826 

Reql^erimemo  de  Carlos  António  de  Brito,  em  que  pede  se  lhe  passe  a  certidão 
seguinte. 

(Annexa  ao  n.  16.826).  16.827 

Carta  de  confirmação  do  alvará  de  sesmaria,  pela  qual  se  fez  mercê  a  Manuel  Ba- 
mos  Ayres,  ao  capitão-mór  Thomé  de  Meirelles  Machado,  ao  alferes  Custodio 
de  Meirelles  Machado,  ao  capitão  Luiz  Pereira  de  Aguiar,  a  Manuel  Lobo  de 
Sousa  e  ao  capitão  António  Bibciro  Meirelles,  de  duas  legoas  de  terras,  ncs 
sitios  de  Paramirim  e  Sergipe  do  Conde,  que  tinham  sido  dadas  pelo  Gover- 
nador do  Estado  do  Brasil  ao  seu  antecessor  Jorge  de  Mello  Coutinho. 

Lisboa,  6  de  novembro  de  1723.  Certidão.   (Annexa  ao  n.  16.826).     16.828 

Requerimento  do  Vigário  Carlos  António  de  Brito  e  do  Tenente-Coronel  Francisco 
do  Amaral  Grugel,  relativo  á  mesma  demarcação. 

Tem  annexos  duplicados  dos  does.  ns.  16.827  e  16.828.  16.829—16.831 

Requerimento  dos  negociantes  da  praça  da  Bahia,  no  qual,  protestando  contra  a 

creação  do  logar  de  despachante  privativo  dos  navios,  pedem  providencias  que 

contrariem  esta  pretenção  do  meirinho  da  Alfandega.  16.832 

>, 
Requerimento  do  capitão  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  no  qual,  allegando 

os  seus  serviços,  pede  para  ser  nomeado  capitão-mór  da  Capitania  de  Sergipe 
d'Elrei,  com  a  patente  de  Sargento-mór  de  Infantaria  ou  o  governo  da  for- 
taleza do  Morro  de  S.  Paulo.  16.833 

Consulta  do  Conselho  Ultramarino  sobre  a  pretenção  de  Domingos  Alves  Branco 
Moniz  Barreto. 

Lisboa,  19  de  julho  de  1796.  (Annexa  ao  n.  16.833).  16.834 

Officio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Luiz  Pinto  de  Sousa  para  o  Conde  de 
Resende,  Presidente  do  Conselho  Ultramarino,  em  que  se  refere  á  remessa  da 
petição  de  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  para  o  Conselho  emittir  o 
seu  parecer. 

Queluz,  15  de  setembro  de  1795.  (Annexo  ao  n.  16.833).  16.835 

Requekiaiento  do  capitão-mór  Domingos  Gomes  Morim,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  16.836 
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Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Do- 
mingos Gomes  Morim  capitão-mór  das  Ordenanças  da  villa  de  S.  Matheus. 
Bahia,  20  de  agosto  de  1794.  (AnneTa  ao  n.  16.836).  16.837 

Reqverimexto  do  ajudante  Domingos  José  de  Oliveira,  residente  em  Sergipe  d'Elrei, 
no  qual  pede  a  medição  e  demarcação  das  terras  pertencentes  ao  engenho  que 
comprara  ao  alferes  António  José  dos  Santos,  situadas  no  termo  da  villa  de 
Santo  Amaro  das  Brotas. 

Tem  anncxo  o  despacho  faroravel  do  Conselho  UUramarino. 

16.838—16.839 

Requerimento  de  Domingos  Luiz  Machado  de  Barros,  no  qual  pede,  allegando  os 
seus  serviços,  para  ser  nomeado  capitão  da  Fortaleza  da  Ribeira.  16.840 

Fé  de  officios  do  Tenente  de  Granadeiros  Domingos  Luiz  Machado  de  Barros,  filho 
do  Desembargador  Luiz  Machado  de  Barros,  natural  da  Bahia. 

31  de  janeiro  de  1794.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  16.840).  16.841 

REQtTEBiMEiS-TO  do  capitão  Domingos  Luiz  Machado  de  Barros,  no  qual  renova  o 
pedido  a  que  se  refere  o  requerimento  antecedente.  16.842 

Attestados  (4)  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Jleuezes,  dos  coronéis  Francisco 
António  da  Veiga  Cabral  da  Camará  e  António  José  de  Sousa  Portugal  e  do 
sargento-mór  José  Cerqueira  do  Couto,  sobre  o  préstimo,  honra,  zelo  e  ser- 
viços do  tenente  Domingos  Luiz  Machado  de  Barros. 

y.  datas.  (Annexos  ao  n.  16.842).  16.843—16.846 

Ai.vARÁ  de  folha  corrida  do  Tenente  de  Granadeiros  Domingos  Luiz  Machado  de 
Barros. 

Bahia,  15  de  maio  de  1794.   (Annexo  ao  n.  16.842).  •  16.847 

Requeeimexto  de  Elias  Baptista  Pereira  de  Araújo  Lassos,  no  qual  pede  que  se  lhe 
passe  provisão  vitalícia  para  exercer  a  advocacia  nos  auditórios  judiciaes  do 
Estado  do  Brasil.  16.848 

Attestado  de  Francisco  Marinho  Sampaio,  professo  na  Ordem  de  Santiago,  profes- 
sor régio  na  Bahia,  sobre  as  habilitações  de  Elias  Baptista  Pereira  de  Araújo 
Lassos. 

Bahia,  10  de  julho  de  1794.  (Arlkiexo  ao  n.  16.848).  16.849 

Attestado  do  Juiz  Ordinário,  vereadores  e  procurador  da  Camará  da  Villa  de  N.  S. 
da  Ajuda  de  Jaguaripe,  sobre  os  merecimentos  e  serviços  de  Elias  Baptista 
Pereira  de  Araújo  Lassos. 

Villa  de  Jaguaripe,  15  de  junho  de  1793.  (Annexo  ao  n.  16.848).        16.850 

Requerimento  de  Elias  Baptista  Pereira  de  Araújo  Lassos,  em  que  pede  se  lhe  passe 
a  provisão  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  16.848).  16.851 

PRO^^sÃo  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  IMenezes  autorisou  Elias  Ba- 
ptista Pereira  de  Araújo  Lassos' a.  advogar  na  villa  de  Jaguaripe. 

B^hia,  23  de  novembro  de  1785,  (Annexa  ao  n.  16.848).  16.852 
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Alvará  de  folha  corrida  de  Elias  Baptista  Pereira  de  Araújo  LassO-i. 

Villa  de  Jaguaripe,  2S  de  junho  de  1793.  (Annexo  ao  n.  16.848).        IG.Sõâ 

Requerimento  de  Elias  Baptista  Peieira  de  Araújo  Lassos,  no  qual  pede  certidão 
do  seu  assentamento  de  praça  e  da  sua  baixa. 
(Annexo  ao  n.  16.848). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  16.854 

Attestado  do  Vigário  António  Félix  de  Amorim  Barbosa,  sobre  o  bom  comporta- 
mento de  Elias  Baptista  Pereira  d' Araújo  Lassos. 

Villa  de  .Jaguaripe,  29  de  agosto  de  1794.  Piíblica-fórma.  (Annexo  ao  nu- 
mero 16.848).  16.855 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Elia^  Ba 
ptista  Pereira  de  Araújo  Lassos  para  poder  advogar  durante  três  annos  nos 
auditórios  da  cidade  da  Bahia  e  da  villa  de  Jaguaripe. 

Lisboa,  18  de  novembro  de  1797.  (Annexo  ao  n.  17-848).  16.856 

Requerimento  do  capitão  Estanisláo  José  da  Costa,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  16.857 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Esta- 
nisláo José  da  Costa  capitão  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  da  Crente 
Escolhida  e  Utll  ao  Estado. 

Bahia,  2  de  junho  de  1795.  (Annexa  ao  n.  16.857).  16.858 

Requerimento  de  Eusébio  Mourão  Garcez  Palha,  no  qual  pede  se  lhe  passe  carta  de 
confirmação  da  mercê  a  que  se  refere  o  alvará  seguinte.  16.859 

Aevará  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  Eusébio  Mourão  Garcez  Palha  do  officlo  de 
escrivão  dos  órfãos  da  cidade  da  Bahia,  que  vagara  por  fallecimento  de  seu 
pae  Fu^tino  Mourão  Garcez  Palha. 

Lisboa,  8  de  fevereiro  de  1793.  (Annexo  ao  n.  16.859).  16.860 

Informação  do  corregedor  do  crime  e  Juiz  da  índia  e  Mina  João  de  ]\Iatt03  e  Vas- 
concellos  Barbosa  de  Magalhães,  sobre  a  capacidade,  honestidade  e  nobreza 
de  Eusébio  Mourão  Garcez  Palha. 

Lisboa,  4  de  novembro  de  1796.  (Aniiexa  ao  n.  16.859).  16.861 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Juiz  de  índia  e  Mina 
informe  com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente  de  Eusébio  Mourão 
Garcez  Palha. 

Lisboa,  17  de  setembro  de  1796.   (Annexa  ao  n.  16.869).  16.862 

SuMMARio  de  testemunhas  que  inquiriu  o  corregedor  do  crime  João  de  Mattos  e 
Vasconcellos  Barbosa  de  Magalhães  para  se  habilitar  a  bem  informar  acerca 
do  requerimento  de  Eusébio  Mourão  Garcez  Palha. 

Bahia,  15  de  outubro  de  1796.  (A^inexo  ao  n.  16.859).  16.863 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Eusébio  Mourão 
Garcez  Palha  carta  de  propriedade  do  officio  de  Escrivão  dos  Órfãos  da  co- 
marca da  Bahia. 

Lisboa,  24  de  novembro  de  1796.  (Annexo  ao  n.  16.859).  1G.864 
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Requekimkxtos  (2)  de  Ezequiel  António  Costa  Ferreira,  em  que  pede  a  entrega  de 
documentos  e  que  se  lhe  passe  uma  provisão  de  opere  ãemoUe.ião,  por  causa 
dos  embargos  que  Francisco  Barbosa  de  Castro  oppozera  á  reconstrucção  de 
um  prédio,  que  possuía.  16.865 — 16.866 

REQUEF.ir^iENTO  de  Felisberto  Coelho  de  SanfAnna,  no  qual  pede  a  mercê  de  ser  pro- 
vid®  no  logar  de  pintor  da  Ribeira  das  Náos,  com  os  respectivos  privilégios. 

16.867 

Reqtteeimento  de  Felisberto  Coelho  de  SanfAnna,  em  que  pede  certidão  da  data 
do  seu  assentamento  de  praga  de  Escrivão  das  Ordenanças  do  Sul  da  Bahia. 
(Annea-o  ao  n.  16.867). 
A  certidão  segve  ao  texto  do  requerimento.  16.868 

Alvabá  de  folha  corrida  de  Felisberto  Coelho  de  SanfAnna. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1796.   (Anneio  ao  n.  16.867).  16.869 

Requerimento  do  capitão  Félix  Ribeiro  de  Novaes,  em  que  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  16.870 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Félix 
Rilevio  de  Kotaes  capitão- "mór  das  Ordenanças  da  villa  de  N.  S.  do  Livra- 
mento do  Rio  das  Contas,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  António  de 
Almeida  e  Albuquerque. 

Bahia,  9  de  fevereiro  de  1795.   (Annexa  ao  n.  16.870).  16.871 

Requerimento  do  bacharel  Fernando  José  Barbosa  de  Oliveira,  da  cidade  da  Bahia, 
em  que  pede  licença  para  se  ordenar,  não  obstante  ser  proprietário  de  um 
dos  ofiicios  de  tabellião  do  judicial  e  notas  da  mesma  cidade,  o  que  era  impe- 
dimento segundo  as  leis  do  Reino.  16.872 

Reqtjebimento  de  Francisco  de  Almeida  Pinheiro,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  carta  de  sesmaria.  16.873 

Alvabá  pelo  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  e  deu  de 

sesmaria  a  Francisco  de  Almeida  Pinheiro  uma  legoa  de  terras  na  povoação 

de  Itapemerim,  termo  da  villa  de  Guaraparim  da  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1793.  (Annexo  ao  n.  16.873).  16.874 

Requerimentos  (2)  e  autos  (2)  relativos  á  posse  e  demarcação  das  terras  conce- 
didas pelo  alvará  antecedente  a  Francisco  de  Almeida  Pinheiro. 

(Annexos  ao  n.  16.873).  16.875—16.878 

Requerimento  do  capitão-mór  Francisco  Gonçalves  Cortez,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  16.879 

Casta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco Gonçalves  Cortez  capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  villa  de  Jaguaripe. 
Bahia,  6  de  junho  de  1791.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  16.879).  16.880 

Requerimento  de  Francisco  Miguel  de  Seixas,  guarda-mór  da  Relação  da  .Bahia, 
no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  nomeação.  16.881 


413 

Attkstado  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugaí  Kol)i'e  a  i)rol)i(ladG,  zelo  e 
actividade  do  guaida-mór  Francisco  Miguel  de  Seixas. 

Bahia,  20  de  novembro  de  1795.  (Annexo  ao  v.  17.8S1).  16.882 

Requerimento  do  capitão  Francisco  Pedro  Ludovice,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  16.883 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco Pedro  Ludovice  capitão  do  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar  de  Sergipe 
d'Blrei. 

Bahia,  3  de  março  de  1792.  (Annexa  ao  n.  17.883).  16.884 

Requerimento  de  Francisco  Lopes  de  Leão,  em  que  pede  para  ser  conservado  no 
logar  de  despachante  de  navios  e  que  não  losse  deferida  a  pretenção  do  mei- 
rinho da  Alfandega  que  pedira  o  exercício  exclusivo  desse  cargo.  16.88") 

Attestados  (2)  do  Escrivão  da  Intendência  da  Marinlia  José  da  Silva  de  Araújo  e 
do  Escrivão  da  Alfandega  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  sobre  a  competência, 
probidade  e  zelo  do  despachante  Francisco  Lopes  de  Leão. 

Bahia,  22  de  abril  e  26  de  junho  de  1797.  (Annexos  ao  ti.  16.885). 

16.886—16.887 

Attestaoo  dos  negociant*  1a  praça  da  Bahia,  sobre  os  merecimentos  e  honestidade 
de  Francisco  Lopes  Je  Leão. 

Bahia.  12  de  agosto  de  1794.  C Annexo  ao  n.  16.885).  16.SSS 

Ar.VAR.i  de  folha  corrida  de  Francisco  Lopes  de  Leão. 

Bahia,  21  de  abril  de  1797.   (Aiinexo  ao  n.  16.885).  16.889 

Requerimentos  (2)  de  Francisco  Pereira  de  Jesus  e  José  Maria  da  Silva,  em  que 
pedem  a  confirmação  regia  do  seguinte  alvará  de  sesmaria.  16.890 — 16.891 

Alvará  pelo  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  e  deu  de 
sesmaria  a  Francisco  Pereira  de  Jesus  e  a  José  Maria  da  Silva,  uma  porção 
de  terras  no  termo  da  villa  de  Santo  António  e  Almas  da  Itabaiana,  onde 
residiam. 

Bahia,  21  de  fevereiro  de  1793.   (Án7iexo  ao  n.  16.891).  16.892 

Requerimento  de  Francisco  Pereira  de  Jesus  e  José  Maria  da  Silva,  em  que  pedem 
lhes  seja  conferida  a  posse  judicial  das  terras  a  que  se  refere  o  alvará  ante- 
cedente. 

(Annexo  ao  n.  16.891).  16.893 

Autos  (2)  da  posse  que  tomaram  Francisco  Pereira  de  Jesus  e  José  Maria  da  Silva 
das  referidas  terras. 

Santo  António  da  Itabaiana,  27  de  maio  de  1794.  (Annexos  ao  n.  16.891). 

16.894—16.895 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Francisco  Pereira  de 
Jesus  e  a  José  Maria  da  Silva  a  carta  de  confirmação  da  sesmaria  a  que  se  re- 
ferem os  documentos  antecedentes. 

Lisboa,  20  de  fevereiro  de  1796.  (Annexo  ao  n.  16.891). 
Seguem  ao  texto  dos  despachos  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

16.896 
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KEQfEftiMEfyto  do  (aiiitão-ii;ór  das  Ordenanças  Francisco  Pires  da  Fonseca,  tio  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  16.897 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  o  requerimento  anterior. 

Lisboa,  10  de  fevereiro  de  1795.  Copia.  (Annexa  ao  n.  16.897).  16.898 

Informação  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  o  referido  requeri- 
mento de  Francisco  Pires  da  Fonseca. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1796.  (Annexa  ao  n.  16.897).  16.899 

Informação  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  sobre  a  mesma  petição 
do  capitão-mór  Francisco  Pires  da  Fonseca. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  4  de  fevereiro  de  1795.  (Annexa  ao 
n.    16.897).  16.900 

Carta  regia  sobre  o  provimento  dos  postos  dos  corpos  auxiliares. 

Lisboa,  21  de  abril  de  1739.  Copia.  (Annexa  ao  n.  16.897).  16.901 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Fran- 
cisco Pires  ãa  Fonseca  capitão-mór  do  Terço  das  Ordenanças  do  Julgado  do 
Jerimuabo,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  Luiz  Félix  de   Carvalho. 
Bahia,  13  de  julho  de  1793.  (Annexa  ao  n.  16.897).  16.902 

Requerimentos  (3)  do  capitão  Francisco  de  Sousa  Santos,  nos  quaes  pede  a  entrega 
e  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  16.&03 — 16.90.5 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  fez  meivê  a 
Francisco  de  Sousa  Santos  de  continuar  a  servir  o  posto  de  capitão  do  Regi- 
mento de  Infantaria  Auxiliar  da  villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  27  de  agosto  de  1790.  (Annexn  ao  n.  16.90.5).  16.906 

Requerimento  de  Geraldo  José  de  Almeida,  em  que  pede  a  confirmação  regia  da 
patente  de  ajudante  do  Registo  do  Ouro  da  villa  de  N.  S.  da  Purificação  e 
Santo  Amaro.  16.907 

Protibão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia  in- 
formasse com  o  seu  parecer  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  12  de  agosto  de  1796.  Copia.  (Annexa  ao  n.  16.907).  16.908 

Informação  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  sobre  a  referida  petição 
de  Geraldo  José  de  Almeida. 

Bahia,  30  de  dezembro  de  1796.  (Annexa  ao  n.  16.907).  16.909 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Geraldo  José  de  Almeida  ajudante  do  Registo  do  Ouro  da  villa  de  N.  S.  da 
Purificação  e  Santo  Amaro. 

Bahia,  14  de  junho  de  1783.  (Annexa  ao  n.  16.907).  16.910 

Requerimentos  (2)  de  Gonçalo  José  Barbosa,  2"  tenente  do  Regimento  de  Infan- 
taria e  Artilharia  da  Bahia,  em  que  pede  a  entrega  e  a  confirmação  regia  da 
Bua  patente.  16.911—16.912 
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Requebiíiextos  (2)  de  Tgnaclo  de  Argolo  Vargas  Cj-rne  de  Menezes,  sargento-môr 
do  Regimento  dos  Auxiliares  da  Cachoeira,  no  qual  pede  licença  de  um  anno 
para  ir  á  Província  do  Minho  tratar  dos  negócios  da  sua  casa,  que  tinha  aban- 
donados por  morte  de  seu  pae  o  coronel  Rodrigo  de  Argolo  Vargas  Cyrne  de 
Menezes. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino. 

16.913—16.915 

Requerimento  do  alferes  Ignacio  José  Pestana,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  16.916 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Igna- 
cio José  Pestana  alferes  do  Terço  das  Ordenanças  do  norte. 

Bahia,  29  de  dezembro  de  1796.  (Annexa  ao  n.  16.916).  16.917 

Requerimento  do  Juiz  e  Irmãos  da  Irmandade  do  Bom  Jesus,  da  freguezia  do  SS.  Sa- 
cramento do  Rio  das  Contas,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  do  seu  com- 
promisso. 16.918 

Compromisso  da  Irmandade  do  Senhor  Bom  Jesus  Menino,  erecta  na  capella  do 
mesmo  Senhor  nas  Minas  do  Rio  das  Contas,  pertencente  na  era  de  1731  á 
freguezia  de  Santo  António  do  Orubú  e  mais  tarde  á  do  SS.  Sacramento  das 
Minas  do  Rio  das  Contas. 

Anno  de  1793.  (Annexo  ao  n.  16.918).  16.919 

Requerimento  dos  Irmãos  pretos  da  Irmandade  de  Jesus,  Maria,  José,  estabelecida 
no  Convento  do  Carmo  da  Bahia,  em  que  pedem  autorisação  para  usarem  es- 
quife próprio  nos  enterros  dos  irmãos  pobres.  16.920 

Informação  do  Ouvidor  da  comarca  Joaquim  Manuel  de  Campos,  sobre  o  requeri- 
mento anterior. 

Bahia,  9  de  fevereiro  de  1792.  (Annexa  ao  n.  16.920).  16.921 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Ouvidor  da  Bahia  infor- 
masse com  o  seu  parecer  a  referUla  petição  da  Irmandade  de  Jesus,  Maria, 
José. 

Lisboa,  2  de  junho  de  1790.  (Annexa  ao  n.  16.920).  16.922 

Requerimento  dos  Irmãos  pretos  da  Irmandade  de  Jesus,  Maria,  José,  em  que  pedem 
a  seguinte  certidão.  16.923 

Provisão  regia  pela  qual  foi  autori^-ada  a  Irmandade  de  S.  Benedicto  da  villa  do 
Penedo,  a  ter  tumba  própria  para  os  enterros  dos  irmãos  pobres. 

Lisboa,  4  de  março  de  1758.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  16.920).  16.924 

Requerimento  dos  Juizes  e  mais  Irmãos  da  Confraria  de  N.  S.  do  Rosário  dos  Ho- 
mens pretos,  erecta  na  sua  própria  capella  na  freguezia  de  S.  Pedro  Velho  da 
cidade  da  Bahia,  no  qual  pedem  a  confirmação  regia  do  seu  compromisso. 

16.925 

Compromisso  da  Confraria  de  Xossa  Senhora  do  Rosário  dos  Homens  Pretos,  sita 
na  sua  própria  egreja  filial  á  nmtriz  de  S.  Pçdro  Velho  da  Cidade  da  Bahia, 
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fundada  em  1G89,  approvado  em  1690,  confirmado  em  1768  e  de  novo  accres- 
centado  no  de  1794. 

E71C.  âe  seda  branca.  (An7texo  ao  n.  16.925).  16.926 

Requerimento  de  João  Baptista  de  Faria,  capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  villa 
de  S.  Francisco,  em  que  pede  a  confirmação  da  sua  patente.  16.'J27 

Requerimento  do  capitão  João  Baptista  de  Faria,  no  qual  pede  se  llae  passe  certidSo 
da  sua  carta  patente. 

(Annexo  ao  n.  16.927).  16.928 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 

Baptista  de  Faria  capitão  da  companhia  da  freguezia  de  N.  S.  da  Madre  de 

Deas  da  Ilha  dos  Frades,  do  Terço  das  Ordenanças  da  ViJla  de  S.  Francisco. 

Bahia,  7  de  abril  de  1791.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  16.927).  16.929 

Requerimento  de  João  Félix  das  Mercês,  em  que  pede  se  lhe  passe  carta  de  pro- 
priedade hereditária  do  officio  de  Escrivão  do  Crime.  16.930 

Attestado  de  Manuel  Vieira  de  Mendonça,  Juiz  de  fora  do  crime,  sobre  os  mereci- 
mentos e  serviços  do  Escrivão  João  Fclix  das  Mercês. 

Bahia,  20  de  maio  de  1795.  (Annexo  ao  n.  16.930).  16.931 

Alvará  de  folha  corrida  do  Escrivão  do  Crime  João  Félix  das  Mercês. 

Bahia,  18  de  março  de  1794.  (An7iexo  ao  n.  16.930).  16.932 

Reqiekimento  de  João  Gonçalves  Francisco,  em  que  pede  indemnisação  das  bem- 
feltorias  que  fizera  na  loja  do  seu  commercio  e  da  qual  fora  injusta  e  violen- 
tamente despejado.  16.933 

Rfquerijiento  de  João  Gonçalves  Francisco,  no  (lual  pede  que  o  Escrivão  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  lhe  passe  por  certidão  se  esta  é  ou  não  proprietária  da 
casa  onde  estava  estabelecido. 
(Aiinexo  ao  n.  16.933). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  16.934 

Requerimento  de  João  Gonçalves  Francisco,  em  que  pede  certidão  da  autorisação 
que  tivera  para  proceder  a  bemfeitorias  na  referida  loja. 

{Annexo  ao  n.  16.933).  16.935 

Requerimento  de  João  Gonçalves  Francisco,  em  que  pede  licença  para  usar  o  escudo 
de  armas  reaes,  que  lhe  pertencia  como  empregado  do  expediente  da  fabrica 
das  cartas  de  jogar. 

(Annexo  ao  n.  16.733).  16.936 

Ai.vAR.4  régio  pelo  qual  se  concederam  privilégios,  faculdades  e  isenções  ás  pessoas 
que  se  occuparem  nos  serviços  da  Fabrica  das  cartas  de  jogar. 

Palácio  de  X.  S.  da  Ajuda.  8  de  agosto  de  1770.  Certidão.  (Annexo  ao  nu- 
mero 16.633).  16.937 

Carta  de  privilégios  concedidos  á  Fabrica  de  cartas  de  jogar  e  ás  pessoas  occupadas 
no  expediente  d'ella. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  6  de  agosto  de  1770.  Certidão.  (Antiexa  ao  nu- 
mero 16.933),  16.938 
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Attestado  do  commerciante  Filippe  Manuel  de  Almeida,  administrador  da  fabrica 
das  cartas  de  jogar,  sobre  os  serviços  e  honestidade  de  João  Gonçalves  Fran- 
cisco, i 

Bahia,  3  de  agosto  de  1796.  (Annexo  ao  n.  16.933).  16.939 

Alvará   de   folha  corrida   de  João   Gonçalves  Francisco,   natural   de  Guimarães. 
Bahia.  28  de  junho  de  1796.   (Annexo  ao  n.  16.S33).  16.940 

REc-fí^piMENTOs  (2)  de  João  Gonçalves  Francisco,  nos  quaes  pede  certidões  relativas 
ao  despejo  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

(Annexos  ao  n.  16.933).  16.941—16.942 

Requefimextos  (2)  de  João  Luiz  de  Abreu,  ajudante  dos  examinadores  dos  tabacos 
cm  que  pede  a  entrega  e  a  confirmação  regia  do  seu  provimento. 

16.943—16.944 

REQtJEKiMENTo  do  bacharel  João  Manuel  Peixoto  de  Araújo,  ouvidor  geral  da  co- 
marca da  Jacobina,  desde  1788  a  1795,  em  que  pede  a  informação  do  Conzelho 
Ultramarino,  sobre  o  exercício  das  suas  funcções. 

Tem  annexa  a  respectiva  informação.  16.945 — 16.946 

Requerimentos  (3)  de  João  Manuel  Pinto  de  Magalhães,  nos  quaes  pede  a  serventia 
vitalícia  do  officio  de  guarda-mór  da  Relação  da  Bahia  ou  do  officio  de  dis- 
tribuidor, inquiridor  e  contador  da  comarca  da  Bahia.  16.947 — 16.949 

Requerimento  de  João  Manuel  Pinto  de  Magalhães,  no  qual  pede  certidão  do  anno, 
mez  e  dia  em  que  foi  provido  no  logar  de  provedor  fiel  do  Registo  do  Ouro 
da  Moritiba. 

(Annexo  ao  n.  16.949). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  16.950 

Attestado  do  Intendente  Geral  do  Ouro  Filippe  José  de  Far:a,  sobre  as  qualidades 
pessoaes  de  João  Manuel  Pinto  de  l^agalhães. 

Bahia,  4  de  julho  de  1795.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  16.949).  16.951 

Officio  do  Intendente  Geral  do  Ouro  José  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça,  para  João 
Manuel  Pinto  de  Magalhães,  em  que  lhe  dá  differentes  ordens  sobre  os  ser- 
viços do  Registo  do  Ouro,  que  lhe  estavam  confiados. 

Bahia,  22  de  outubro  de  1783.  Ceitidão.  (Annexo  ao  n.  16.949).  16.952 

Attestado  de  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  sobre  a  aptidão,  zelo  e  intelligencia  que 
mostrou  João  Manuel  Pinto  de  Magalhães  no  exercício  do  logar  de  Provedor 
e  fiel  do  Registo  do  Ouro  da  Moritiba. 

Lisboa,  11  de  julho  de  1796.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  16.949).         16.953 

Requerimento  do  capitão-mór  João  Pedro  Fiúza  Barreto,  em  que  pede  nova  medição 
e  demarcação  judiciaes  das  terras  pertencentes  ao  seu  engenho  Terra  Nova, 
.'iituado  no  teimo  da  villa  de  N.  S.  da  Purificação  e  Santo  Amaro,  dadas  de 
sesmaria  a  Jorge  de  Mello  Coutinho,  16.954 
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Reqtterimenco  de  João  Pedro  Fiúza  Barreto,  em  que  pede  se  lhe  passe  a  certidã,© 
seguinte. 

(Annexo  ao  n.  16.954).  16.955 

Cabta  de  confirmação  regia  da  díita  de  terras  de  sesmaria  concedidas  a  Jorge  de 
Mello  Coutinho. 

Lisboa,  6  de  novembro  de  1723.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  16.954).       16.956 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  João  Pedro 
Fiúza  Barreto  para  se  lhe  tombarem  as  terras  do  seu  engenho  Terra  Nova. 
Lisboa,  22  de  agosto  de  1796.  (Annexo  ao  n.  16.954). 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos.  16.957 

Requerimento  de  João  Rodrigues  Vieira,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua 
patente  de  capitão  das  Ordenanças.  16.958 

Cauta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  houve  por  bem 
conceder  que  João  Rodrigues  Vieira  continuasse  a  exercer  o  posto  de  capitão 
do  Terço  das  Ordenanças  da  villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  3  de  novembro  de  1790.  (Annexa  ao  n.  16.958).  16.959 

Requebimento  do  capitão  João  Rodrigues  Ferreira,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  16.960 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 
Rodrigues  Ferreira  capitão  de  entradas  e  assaltos  da  fregnezia  de  Santo 
António. 

Bahia,  4  de  dezembro  de  1788.   (Annexa  ao  n.  16.960).  16.961 

Requebimento  de  João  Soares  de  Albergaria,  em  que  pede  a  propriedade  do  logar 
de  feitor  da  porta  da  Alfandega  da  Bahia.  16.962 

Requerimento  do  capitão  João  Soares  Nogueira,  no  qual  pede  a  sua  promoção  ao 
posto  de  sargento-mór  dos  Auxiliares  da  praça  da  Bahia.  16.963 

Requerimento  de  João  Tourinho  de  Sá  Maciel,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  provi- 
são vitalícia  para  advogar  nos  auditórios  da  comarca  da  Bahia.  16.964 

Attestados  (2)  do  Ouvidor  Geral  Joaquim  Manuel  de  Campos  e  do  professor  José 
da  Silva  Lisboa,  sobre  a  intelligencia,  illustração  e  competência  do  advogado 
João  Tourinho  de  Sá  Maciel. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1789  e  28  de  outubro  de  1794.   (Aujiexos  ao  nu- 
mero 16.954).  16.965—16.966 

AiVABÁ  de  folha  corrida  de  João  Tourinho  de  Sá  Maciel. 

Bahia,  30  de  março  de  1796.  (Annexo  ao  n.  16.954).  16.967 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  João  Tou- 
rinho de  Sá  Maciel  para  poder  advogar  durante  três  annos  nos  auditórios  da 
comarca  da  Bahia. 

Lisboa,  3  de  julho  dç  1796,  (Annexo  ao  n.  16.954).  16.968 


RKyur.tiiAlK.VTo  de  Joíiyuiaj  Antunes  Pií-rio,  no  qual  jicdo  a  cnLiega  de  documentos, 
relativos  ao  officio  extincto  de  Juiz  dos  Órfãos  da  villa  do  Vimioso,  de  que 
era  proprietária  sua  mulher  D.  Anna  Filippa  Moreira  Pegas  Freire.  16.969 

Reqierijviekto  de  Joaquim  José  Baiata  de  Almeida,  no  qual  pede  a  juncção  de  do- 
cumentos a  um  outro  em  que  solicitara  a  serventia  vitalícia  do  officio  de 
escrivão  do  eivei  da  comarca  da  Bahia.  16.970 

Attestados  (2)  do  Ouvidor  Geral  Joaquim  Manuel  de  Campos  e  do  Juiz  do  Crime 
Manuel  Vieira  de  Mendonça,  sobre  o  comportamento  e  aptidões  de  Joaquim 
Josc  Barata  cie  Almeida. 

Bahia,  26  de  outubro  e  28  de  novembro  de  1796.  (Annexos  ao  n.  16.970). 

16.971—16.972 

Reqtt:kimejs'TOS  (2)  do  profesfor  de  primeiras  lettras  da  Bahia  Joaquim  José  da 
Costa,  em  que  pede  prorogação  da  licença  que  lhe  fora  concedida  para  tratar 
no  Reino  dos  seus  negócios  particulares.  16.973 — 16.974 

Rkqi-ekimexto  de  Joaquim  da  Silva  Sampaio,  natural  de  Portugal,  termo  da  villa 
de  Almada,  residente  na  Bahia,  no  qual  pede  autorisação  para  poder  deixar 
aos  seus  testamenteiros  uma  ampla  administração  de  seus  bens,  sem  depen- 
dência do  juízo  dos  defuntos  e  ausentes.  17.975 

Requewíiektos  (2)  do  2"  tenente  José  de  Abreu  de  Carvalho  e  Contreiras,  nos 
quaes  pede  a  entrega  e  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  16.976 — 16.977 

REtiUEKiMEXTO  de  José  António  de  Castro,  filho  natural  do  commerciante  da  praça 
da  Bahia  José  António  de  Castro,  no  qual  pede  dispensa  de  edade  para  a  sua 
emancipação  e  que  se  lhe  entregue  a  administração  que  herdara  de  seu  pae. 

16.978 

Sentença  eivei  de  justificação,  que  requerera  José  António  de  Castro,  para  provar  a 
sua  identidade,  filiação,  edade,  etc. 

(A?inexa  ao  n.  16.978).  16.979 

Reqkeeimentcs  (2)  do  negociante  José  António  Saraiva,  nos  quaes  pede  a  entrega 
de  certos  documentos  e  que  lhe  seja  dada  provisão  de  seguro  real,  valida  por 
três  annos,  para  se  poder  defender  livre  dos  seus  falsos  accusadores. 

16.980— 16.9S1 

Reqteri.mk.nto  do  Tenente-Coronel  Jot-:é  Bernardino  de  Sá  Sotto  Maior,  residente 
no  termo  da  villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas,  comarca  de  Sergipe  d'Elrel, 
no  qual  pede  a  acquisição,  por  compra,  de  umas  terras  que  estavam  encra- 
vadas noutras  pertencentes  aos  seus  engenhos.  16.982 

RecíUFj:iíie-\tos  (2)  de  José  Caetano  Alvares  Bandeira,  filho  de  Francisco  Lopes 
Lima  Tianna,  residente  na  Bahia,  no  qual  pede  a  mercê  do  habito  da  Ordem 
de  S.  Bento  de  Aviz,  em  remuneração  dos  serviços  que  prestara. 

16.983—16.984 

Ofeicios  (2)  do  Conselheiro  Francisco  da  Silveira  Corte  Real  para  Francisco  Feli- 
ciano  Velho   da   Costa   Mesquita   Castello   Branco,   em   que   lhe   solicita,   por 
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ordem  do  Ccn?elho  Ultramarino,  o  seu  parecer,  como  fiscal  das  mercês  sobre 
o  antecedente  requerimento  de  José  Caetano  Alvares  Bandeira. 

Secretaria,  12  de  agosto  e  12  de  setembro  de  1796.  (Annexos  ao  n.  16.984). 

16.985—16.986 

AxvABÁs  (2)  de  folha  corrida  de  José  Cacta.io  Alvares  Bandeira,  natural  da  villa 
de  Vianna. 

Lisboa,  3  de  agosto  e  Vianna,  29  de  agosto  de  1796.  (Annexos  ao  n.  16.984). 

16.987—16.988 

Cabta  patente  de  ccnfirmação  regia  da  nomeação  do  tenente  do  distincto  Regi- 
mento de  Infantaria  Auxiliar  dos  Úteis  José  Caetano  Alvares  Bandeira. 

Lisboa,  16  de  setembro  (Je  1790.  Certidão  extrahida  do  Registro  Oeral  das 
Mercês.  (Annexa  ao  n.  16.984).  16.989 

Requebimextcs  (2)  de  Jo?ê  Caetano  Alvares  Bandeira,  em  que  pede  para  justificar 
os  seus  serviços  perante  o  Chanceller  da  Relação  da  Bahia. 

(Annexos  ao  n.  16.984).  16.990—16.991 

C.A^TA  patente  pela  qual  o  Governador  da  Capitania  do  Ceará  proveu  José  Caetano 
Alvares  Bandeira  no  posto  de  capitão  das  Ordenanças. 

Villa  da  Fortaleza  de  N.  S.  da  Assumpção,  15  de  outubro  de  1772.  Publica- 
forma.   (Annexa  ao   n.  16.984).  16.992 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  das  Capitanias  de  Pernambuco,  Parahyba  e 
annexas,  nomeou  José  Caetano  Alvares  Bandeira  capitão  de  mar  e  guerra  ad 
honor  em. 

Recife  de  Pernambuco,  3  de  março  de  1777.  Publica-fórma.   (Annexa  ao 
n.  16.984).  16.992 

FÉ  de  officios  do  tenente  José  Caetano  Alvares  Bandeira. 

Eahi£,  3  de  março  de  1796.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  16.984).  16.994 

Requefimexto  de  José  Caetano  Alvares  Bandeira,  em  que  pede  a  certidão  da  carta 
patente  do  posto  de  tenente  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  da  Bahia. 
(Anncxo  ao  n.  16.984). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  16.995 

Attestadcs  (2)  do  Coronel  Innocencio  José  da  Costa  e  do  sargento-mór  Caetano 
Mauricio  Machado  de  Lobão,  sobre  os  serviços,  aptidões  e  comportamento  de 
José  Caetano  Alvares  Bandeira. 

Bahia,  10  e  12  de  março  de  1796.  Publicasf armas.  (Annexos  ao  n.  16.984). 

16.996—16.997 

Cebttdão  da  inscripção  de  José  Caetano  Alvares  Bandeira  nos  livros  da  matricula 
dos  Homens  de  negocio,  existentes  na  Junta  do  Commercio  de  Lisboa  e  na 
Mesa  da  Inspecção  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  16.984).  16.998 

Alvaeá  de  folha  corrida  de  José  Caetano  Alvares  Bandeira. 

Bahia,  24  de  fevereiro  de  1796.  (Anncxo  ao  n.  16.984).  16.999 
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Ano  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  se  procedm  para  jusLifiuagao  dos  serviços 
de  José  Caetano  Alvares  Bavdcira. 

Bahia,  14  de  abril  de  1796.  (Aitnexo  ao  n.  16.98.4).  17.000 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  da  Capitania  do  Ceará  Grande  proveu  José 
Caetano  Alvares  Banúdra  no  ix>sto  de  capitão  das  Ordenanças  da  freguezia 
de  N.  S.  da  Conceição  da  Amontada. 

Villa  da  Fortaleza  de  N.  S.  da  Assumpção,  15  de  outubro  de  1772.   (An- 
nexa  ao  n.  16.984).  17.001 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  e  Capitão-General  da  Capitania  de  Pernam- 
buco José  César  de  Menezes  nomeou  José  Caetano  Alvares  Bandeira  capitão 
de  mar  e  guerra  ad  honorem. 

Recife  de  Pernambuco,  3  de  março  de  1777.   (Annexa  ao  n.  16.984). 

17.002 

Cabta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  Caetano  Alvares  Bandeira  de  o  confir- 
mar no  posto  de  tenente  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  da  gente 
escolhida  e  útil  ao  Estado  da  guarnição  da  Bahia. 

Lisboa,  16  de  setembro  de  1790.   (Annexa  ao  n.  16.984).  17.003 

Requerimento  de  José  Caetano  Alvares  Bandeira,  negociante  da  praça  da  Bahia, 
em  que  pede  se  lhe  passe  certidão  da  sua  matricula  na  Real  Junta  do  Com- 
mercio  do  Reino  e  seus  Domínios. 

A  certidão  está  passada  no  verso  do  requerimento.  17.004 

Attestados  (2)  do  Tenente-Coronel  Innocencio  José  da  Costa  e  do  sai'gento-mór 
Caetano  IMauricio  Machado  de  Lobão,  sobre  o  comportamento  e  serviços  do 
tenente  José  Caetano  Alvares  Bandeira. 

Bahia,  10  e  12  de  março  de  1796.  (Annexos  ao  n.  16.984).         17.005—17.006 

Requerimento  de  José  Caetano  Alvares  Bandeira,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  a 
certidão  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  16.984).  1J.007 

Cakta  regia  dirigida  ao  Govei-nador  e  Capitão-General  da  Bahia,  sobre  a  organisação 
dos  corpos  auxiliares  de  Infantaria  e  Cavallaria  e  o  sey  recrutamento. 

Lisboa,  22  de  março  de  1766.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  16.984).  17.008 

Sexte.xça  da  justificação  dos  serviços  de  José  Caetano  Alvares  Bandeira. 

Bahia,  23  de  abril  de  1796.  (Annexa  ao  n.  16.984).  17.009 

Requerimento  do  capitão  José  Gonçalves  de  Carvalho,  no  qual  pede  a  confirmação 

regia  da  sua  patente.  •  17.010 

Provisão  pela  qual  o  Conselho  Ultramarino  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  o  anterior  requerimento  de  José  Gonçalves  de 
Carvalho. 

Lisboa,  12  de  agosto  de  1796-.  Copia.  (Annexa  ao  n.  17.0^0),  17.011 
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IxFOKAiArÂo  do  Govuiiiadui  D.  Feiuaudo  José  de  Portugal  sohrt-  o  tocaluo  requeri- 
mento. 

Bahia,  30  de  dezembro  de  1T'J6.  (Annexa  ao  n.  17.010).  17.012 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Gonçalves  de  Carvalho  capitão  do  Terço  Auxiliar  da  Torre,  na  vaga  do  fal- 
cido  João  (la  Rocha  Piuto. 

Bahia,  (i  de  outubro  de  1790.  (Aivwra  ao  n.  17.010).  17.013 

Rkquekiíik.nto  de  José  Machado  de  Andrade,  no  qual,  allegando  os  serviços  que 
prestara,  pede  em  sua  remuneração  o  posto  de  capitão  do  regimento  de  Arti- 
lharia ou  o  de  sargento-mór  de  qualquer  dos  Terços  Auxiliares.  17.01-1 

Attestados  (4)  do  Coronel  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira  e  dos  tenentes  José 
Ignacio  Acchioly  de  Vasconcellos  e  Bento  da  Silva,  sobre  o  comportamento, 
zelo  e  serviços  do  sargento  José  Machado  de  Andrade. 

Bahia,  v.  d.  1781  e  1796.  Publicas-fórnias.  (Annexos  ao  n.  17.014). 

17.015—17.018 

PoETAEiA  pela  qual  o  Tenente  Josr  Machado  de  Andrade  foi  nomeado  commandante 
do  Forte  Grande  de  Santo  António  da  Barra. 

Bahia,  11  de  janeiro  de  1783.  Publica-fórma.  (Annexa  ao  n.  17.014). 

17.019 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença,  nomeou  José  Machado 
de  Andrade  Tenente  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia. 

Bahia,  25  de  julho  de  1782.  Publica-fórma.  (Annexa  ao  n.  17.014).      17.020 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  promoveu  José 
Machado  de  Andrade  ao  posto  de  1"  tenente  do  Regimento  de  Infantaria  e 
Artilharia. 

Bahia,  6  de  janeiro  de  1787.  Publica-fórma.   (Annexa  ao  n.  17.014). 

17.021 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  inte- 
rinamente o  1°  tenente  José  Machado  de  Andrade,  quartel-mestre  do  Regi- 
mento de  Infantaria  e  Artilharia. 

Bahia.  25  de  julho  de  1791.  Publica-fórma.  (Annexa  ao  n.  17.014).      17.022 

Rkqlt.rimkxto  do  quartel-mestre  José  Machado  de  Andrade,  em  que  pede  certidão 
do  assentamento  de  praça  dos  capitães  Francisco  Rodrigues  de  Sousa  e  Igna' 
cio  de  Mattos  Telles  de  Menezes. 

Publica-fórma.   (Annexo  ao  n.  17.014). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  17.023 

Requeeimkxto  do  quartel-mestre  José  Machado  de  Andrade,  no  qual  pede  certidão 
da  sentença  proferida  nos  autos  crimes  promovidos  contra  o  capitão  Fran- 
cisco Rodrigues  de  Sousa. 

Publica-fórma.  (Annexo  ao  «.  17.014). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerime^iPo.  17.024 
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FÉ  de  officios  do  Primeiro  Tenente  José  Machado  de  Andrade. 

Bahia,  2  de  julho  de  1796.  Linnexn  ao  v.  17.»14>.  17.025 

Requerimento  do  quartel  mestre  .Tot-é  Machado  de  Andrade,  no  qual  pede  se  lhe 
passe  o  seguinte  alvará. 

Puilica-forwa.  (Annejto  ao  n.  17.014).  17.026 

Ai.VABÁ  de  folha  forrida  do  quartel-mestre  José  Machado  de  Andrade. 

Bahia,  28  de  maio  de  1796.  Pvblita-forma.  íAnnexo  ao  n.  17.014).     17.027 

REiii"EKi.Mf;.NTo  de  José  Marcellino  da  Cunha,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  pro- 
visão para  poder  demandar  o  Juiz  de  fora  da  villa  da  Cachoeira  Joaquim  de 
Amorim  Castro. 

Tem  annexo  o  despacho  favorável  do  Conselho  Ultramarino,  com  o  lan- 
çamento dos  respectivos  registos.  17.028 — 17.029 

Requeujmknto  do  1"  tenente  José  Maria  Franco  de  Faria,  em  que  pede  prorogação 
de  licença. 

Tem  anneros  uma  provisão  e  uin  despacho  do  Conselho  Ultramarino,  re- 
lativos á  concessão  das  licenças.  17.030 — 17.032 

Requerimento  do  capitão  das  Ordenanças  José  Peixoto  de  Lacerda,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  17.033 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  Jasé  de  Portugal  nomeou  Jos«^ 

Peixoto  de  Lacerda  capitão  das  Ordenanças  da  villa  de  N.  S.  da  Purificação 

e  Santo  Amaro,  na  vaga  que  se  dera  por  fallecimento  de  António  de  Freitas. 

Bahia,  4  de  novembro  de  1795.  (Annexa  ao  n.  17.033).  17.034 

Reqi  HUMK.NTo  de  José  Pinto  Pereira,  residente  na  Bahia,  no  qual  pede  autorização 
para  advogar  nos  auditórios  da  comarca  da  Bahia.  17.035 

Attestado  do  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção  e  Provedor  da  Alfandega  Filipi^e 
José  de  Faria,  sobre  a  competência  de  José  Pinto  Pereira  para  exercer  a 
advocacia. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1795.  (Annexo  ao  n.  17.035).  17.036 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  José  Pinto 
Pereira  para  poder  advogar  durante  três  annos  na  Capitania  da  Bahia. 
Lisboa,  28  de  setembro  de  1796.  ÍAnnexo  ao  n.  17.035). 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos.  17.037 

Requerimentos  (2)  do  Ouvidor  da  Capitania  do  Espirito  Santo  José  Pinto  Ribeiro, 
nos  quaes  pede  o  pagamento  de  certos  vencimentos.  17.038 — 17.039 

Termo  da  posse  que  tomou  o  Dr.  José  Pinto  Ribeiro  do  logar  de  Ouvidor  Geral  e 
Corregedor  da  comarca  do  Espirito  Santo. 

Villa  de  N.  S.  da  Vi(  torja,  27  de  maio  de  1792.  Certidão.  (Annexo  ao  nu- 
mero 17.039),  17.040 
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Requerimentos  (2)  de  José  Pinto  Ribeiro,  nos  quaes  pede  certidões  de  duas  ordens 
regias  que  lhe  diziam  respeito  e  dos  ordenados  que  havia  recebido  na  Bahia. 
(Annexos  ao  n.  17.039). 
■  As  certidões  estão  passadas  nos  respectivos  requerimentos. 

16.041— 17.012 

Requerimento  de  José  Rafael  da  Silveira,  natural  da  Bahia,  no  qual  pede  dispensn 
de  edade  para  entrar  na  Immediata  administração  dos  seus  bens.  17.043 

Requerimento  de  Jobé  Rafael  da  Silveira,  no  qual  pede  que  se  lhe  certifique  ter 
cumprido  os  preceitos  da  religião  nas  freguezias  em  que  residiu. 
(Annexo  ao  n.  17.043). 
As  certidões  seguem  ao  texto  do  requerimento.  17.044 

Requerimento  de  José  Rafael  da  Silveira,  filho  natural  do  Ur.  João  António  da  Sil- 
veira, no  qual,  allegando  a  sua  capacidade  e  aptidão,  pede  que  se  lhe  entregue 
a  administração  dos  bens  que  herdara  de  seu  pae. 

(Annexo  ao  n.  17.043).  17.04.5 

Requerimento  de  José  Rafael  da  Silveira,  no  qual  pede  se  lhe  passe  a  certidão 
seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.043).  *   '  17.046 

Certid-Ío  do  baptismo  de  José  Rafael  da  Silveira,  filho  natural  do  Ur.  João  António 
da  Silveira. 

Villa  de  Santo  Amaro,  2  de  fevereiro  de  1777.  (Annexa  ao  n.  17.043). 

17.047 

INSTRUMENTO  justlficatlvo  de  capacidade,  passado  a  favor  de  José  Rafael  da  Silveira, 
pelo  provedor  dos  órfãos  na  cidade  de  Lisboa,  o  Ur.  João  Pedro  de  Soller 
Ribeiro. 

Lisboa,  10  de  setembro  de  1796.  (Annexo  ao  n.  17.043).  17.048 

Requerimento  de  José  Rafael  da  Silveira,  em  que  pede  certidão  da  sentença  pro- 
ferida nos  autos  do  inventario  a  que  procedeu  por  óbito  de  seu  pae  o  Ur.  João 
António  da  Silveira  e  do  quinhão  que  lhe  coubera  na  sua  herança. 
(Annexo  ao  n.  16.043). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  17.049 

Requ-erimentos  (2)  de  José  Rodrigues  da  Silveira,  sargento-mór  das  Ordenanças  da 
Bahia,  nos  quaes  pede  a  entrega  e  a  confirmação  regia  da  sua  patente. 

17.050—17.051 

Requerimento  do  capitão  José  dos  Santos  Brandão,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.052 

Cart.v  patente  pela  qual  o  Governador  U.  Fernando  José  Portugal  nomeou  José 
dos  Sc, tos  Brandão  capitão  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia. 

Bahia,  25  de  julho  de  17S9.  (Annexa  ao  n.  17.052).  17.053 

Requerimentos  (2)  de  José  da  Silva  Camará,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  certos 
documentos  e  que  se  lhe  passe  proAisão  de  confirmação  do  logar  de  aferidor 
dns  medidas  da  cidade  da  Bahia.  17.054 — 17,055 
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Intorjiação  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  sobre  a  referida  petição 
de  José  da  Silveira  Gamara. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  i  de  fevereiro  de  1796.   (Anne.ra  ao 
n.  17.055).  17.056 

Rr:qrERiMK.NTo  de  .íot^é  da  Silva  Freire,  sargento-môr  do  Regimento  de  Auxiliares 
da  Ilha  da  Itaparica,  em  que  pede  licença  para  usar  o  laço  estabelecido  pelo 
decreto  de  janeiro  de  179C.  e  que  traziam  todos  os  officiaes  de  milicias. 

17.057 

REQUEKmrxTO  de  .José  Valentim  da  Cunha  Viegas,  natural  de  Lisboa  e  residente  na 
Tahia,  em  que  pede  para  justificar  os  serviços  prestados  por  seu  pae  Do- 
viingoH  João  Viegas.  17.058 

RKQLEin:\n:.\To  de  .losé  Vicente  Barbosa  e  sua  mulher  Maria  Luiza  de  Vasconcellos, 
moradores  no  sertão  do  Itapicurú  de  Cima,  em  que  pedem  provisão  para  que- 
rellarem  dos  autores  da  aggressão  que  soffreram,  motivada  pela  ordem  de 
prisão  que  José  Vicmte  Barbosa,  ccmo  juiz  ordinário,  mandara  passar  contra 
João  Pereira  Ramos.  17.059 

Requerimento  de  Lino  Pereira  de  Almeida  Pires,  relativo  aos  embargos  oppcstos 
por  diversos  á  posse  dos  logares  de  contraste  do  ouro  e  diamantes  e  de  en- 
saiador do  ouro  e  prata,  em  que  havia  sido  provido.  16.060 

INF0R:^rA(;'ÕEs  (2)  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  e  do  official  maior 
João  Carlos  Finali,  sobre  o  requerimento  antecedente. 

LlKboa,  22  de  setembro  e  24  de  outubro  de  1796.   (Annexas  ao  7^.  17.0601 

17.061—17.062 

Requerime>"tos  (2)  do  Dr.  Luiz  da  Costa  e  Almeida,  relativos  ao  processo  crime  que 
promovera  na  ouvidoria  do  crime  da  Relação  da  Bahia  contra  António  Luiz 
Serra.  17.063—17.064 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  mandou  ouvir  no  praso  de  três  dias 
as  partes  interessadas  acerca  da  "petição  antecedente  do  Dr.  Luiz  da  Costa  e 
Almeida. 

Lisboa,  15  de  dezembro  de  1795.   (Annexa  ao  w. 17. 064).  17.065 

Resposta  de  António  Luiz  Serra,  em  que  se  defende  das  accusações  formuladas  pelo 
Dr.  Luiz  da  Costa  e  Almeida  na  sua  petição  e  certidão  da  apresentação  desta 
resposta  em  juízo,  firmada  pelo  escrivão  Manuel  Francisco  do  Xascimenfo. 
Villa  da  Cachoeira,  9  de  julho  de  1706.  (Annexa  ao  n.  17.064). 

17.066—17.067 

Requerimento  de  António  Luiz  Serra  em  que  pede  se  lhe  passe  certidão  da  sentença 
proferida  nos  autos  de  querella  que  lhe  promovera  o  Dr.  Luiz  da  Costa  e 
Almeida. 

(Annexo  ao  n.  17.064). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  17.068 

Rr-;gii:ia.Mh;.\'io  do  capitão-mór  Luiz  Manuel  de  Oliveira  Lobato  Mendes,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  .  17.069 

!■  3  5| 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  Luiz 
Manuel  de  Oliveira  Lobato  Mendes  capitão-mór  aggregado  ás  Ordenanças  da 
Vllla  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  15  de  abril  de  1788.   (Anncxa  ao  n.  17.0C9).  17.070 

Requerimento  do  Padre  D.  Luiz  de  Seabra  Vannicelli,  vigário  encommendado  da 
freguezia  de  N.  S.  da  Victoria  de  Sergipe  d'Elrei,  em  que  pede  lhe  seja  esta- 
belecida ordinária  sufficiente  para  ter  cavallo  e  canoa,  de  que  necessitava 
para  poder  cumprir  os  seus  deveres  parochiaes.  17.071 

Attestados  (2)  da  Camará  e  do  Ouvidor  Geral  da  cidade  de  S.  Christovão  de  Ser- 
gipe d'Elrei,  em  que  aftirmam  ter  o  referido  vigário  absoluta  necessidade  de 
cavallo  e  canoa  para  soccorrer  os  seus  parochianos  que  habitavam  a  longaa 
distancias. 

Sergipe  d'Elrei,  22  de  abril  de  1796.   (Annexos  ao  n.  17.071). 

17.072—17.073 

Requerimento  do  capitão  Manuel  António  de  Freitas,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.074 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
nuel  António  de  Freitas  capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da  Bahia,  na  vaga 
que  se  dera  por  fallecimento  de  António  Luiz  Gonçalves. 

Bphia,  21  de  janeiro  de  1795.  (Anucjca  ao  n.  17.074).  17.075 

Réquerímento  do  alferes  Manuel  Borges  da  Silva,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  sua  patente.  17.076 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
nuel Borges  da  Silva  alferes  da  companhia  dos  Estudantes  das  Ordenanças 
do  Sul. 

Bahia,  22  de  março  de  1793.  (Annexa  ao  n.  17.076).  17.077 

Requerimento  do  capitão  Manuel  Domingues  de  Carvalho,  no  qual  pede  a  confirma- 
ção regia  da  sua  patente.  17.078 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
nuel Domingues  de  Carvalho  capitão  das  Ordenanças  da  Villa  de  N.  S.  da 
Purificação  e  Santo  Amaro. 

Bahia,  20  de  junho  de  1795.  (Annexa  ao  n.  17.078).  17.079 

Reqxterimento  de  Manuel  do  Espirito  Santo,  homem  pardo  e  escravo  de  Francisco 
Rodrigues  de  Oliveira,  relativo  á  sua  liberdade,  que  solicitara  no  inventario 
a  que  se  estava  procedendo  por  óbito  do  seu  senhor.  17.080 

Requerimento  do  tenente  de  Infantaria  Manuel  Fernandes  da  Silveira,  no  qual 
pede  que  o  Governador  da  Bahia  lhe  passe  certo  attestado  sobre  o  provimento 
do  logar  de  capitão-mór  da  cidade  de  Sergipe  d'Elrei.  17.081 

Requerimento  do  tenente  Manuel  Fernandes  da  Silveira,  em  que  pede  prorogação  de 
licença  para  tratar  no  Reino  dos  negócios  da  sua  casa. 

Tem  annexas  uma  portaria  do  Governador  da  Bahia  e  uma  provisão  do 
Conselho  Ultramarino  pelas  quaes  lhe  foi  concedida  a  primeira  licença  e  a 
pretendida  proroçação,  17.082 — 17.084 
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ÍÍEQTrKiu.\iE>To  de  .Manuel  Goines  de  Azevedo,  em  que  pede  a  confiimaçáo  regia  do 
seguinte  alvará  de  sesmaria.  17.085 

AxvAKÁ  pelo  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  e  deu  de 
sesmaria  a  Manuel  Gomes  de  Azevedo,  residente  na  villa  de  S.  João  da  Praia 
do  Campo  dos  Goiatacazes,  uma  porção  de  terras  situadas  na  margem  do  Rio 
Itapemerim. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1793.  (Annexo  ao  n.  17.085).  17.086 

Ri:QUf:RiMf:NTO  do  alferes  ]\Ianuel  Gomes  de  Azevedo,  no  qual  pede  para  tomar  posse 
judicial  das  referidas  terras. 

(Annexo  ao  n.  17.08.5).  17.087 

AiTo  da  posse  que  Manuel  Gonirs  de  Azevedo  tomou  das  terras  que  lhe  foram  dadas 
de  sesmaria  pelo  alvará  antecedente. 

Povoação  do  Itapemirim,  termo  da  villa  de  N.  S.  da  Conceição  de  Gua- 
raparim  da  Capitania  do  E.-piíito  Santo,  3  de  setembro  de  1794.  (Annexo  ao 
n.  17.086.  .  17.088 

Di:sPA(HO  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Manuel  Gomes  de 
Ai.jcdo  a  carta  de  confirmação  que  requerera  na  sua  petição. 

Lisboa,  6  de  fevereiro  de  1796.   (Antiexo  ao  n.  17.085).  17.089 

Requerimento  do  alferes  Manuel  Joaquim  Alves  Ribeiro,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.090 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  -Va- 
nuel  Joaquim  Alves  Ribeiro,  alferes  do  Regimento  dos  Úteis. 

Bahiu,  2  de  junho  de  1795.  (Annexa  ao  n.  17.090).  17.091 

Requerimento  do  capitão  Manuel  José  Antunes  de  Almeida,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  17.092 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
miei  José  Antunes  de  Almeida  capitão  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  da 
villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  1  de  julho  de  1795.  (Annexa  ao  n.  17.092).  17.093 

Requerimento  de  Manuel  de  Oliveira  Barroso,  capitão  reformado  do  Terço  Auxiliar 
das  Marinhas  de  Pirajá,  morador  no  seu  engenho  de  N.  S.  da  Barroquinha  e 
Aratu,  sito  na  freguezia  de  N.  S.  do  O*  de  Paripé,  termo  da  cidade  da  Bahia, 
no  qual  pede  carta  de  legitimação  de  seus  filhos  naturaes  Sotero  de  Oliveira 
Barroso,  Domingos  António  de  Oliveira  Barroso,  Estevão  de  Oliveira  Barroso, 
Gaspar  dos  Reis  de  Oliveira,  Anna  Maria  Joaquina  e  Maria  da  Conceição, 
para  que  podessem,  por  sua  morte,  herdar  os  seus  bens.  17.094 

E.scRirriRA  de  filiação  dos  filhos  naturaes  do  capitão  reformado  Manuel  de  Oliveira 
Barroso,  referidos  no  requerimento  antecedente. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1795.  (Annexa  ao  n.  17.094).  17.095 

Sentença  eivei  de  justificação,  passada  a  requerimento  do  justifiiante  o  capitão 
Manuel  de  Oliveira  Barroso. 

(Annexa  ao  n.  17.094).  17.096 
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Requeeimexto  do  capitão  Manuel  de  Oliveiía  Barroso,  no  qual  pede  a  certidão 
seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.094).  17,097 

Ceetidão  d'obito  de  Manuel  Barroso  ãe  Oliveira,  pae  de  Ma7iuel  ãe  Oliveira  Barroso, 
fallecido  em  20  de  dezembro  de  1771. 

(Annexa  ao  n.  17.094).  17.098 

Requerimento  de  Manuel  de  Oliveira  Barroso,  no  qual  pede  a  certidão  de  óbito  de 
sua  mãe. 

(Annexo  ao  n.  17.094).  17.099 

CiuTiDÃo  dobito  de  Antónia  Gomes  de  Azevedo,  mãe  de  Manuel  de  Oliveira  Barroso, 
fallecida  em  10  de  maio  de  1778. 

(Annexa  ao  n.  17.094).  17.100 

Requeeimexto  do  capitão  Manuel  de  Oliveira  Barroso,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe 
a  seguinte  certidão.   . 

(Annexo  ao  n.  17.094).  17.101 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  ^larquez  de  Valença  reformou  Manuel  ãe 
Oliveira  Bcrioso  no  posto  de  capitão  do  Tergo  Auxiliar  das  Marinlias  de 
Pirajá. 

Bailia,  17  de  janeiro  de  1781.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.094).        17.102 

Despacho  pelo  qual  o  Conselho  Ultramarino  mandou  passar  cartas  de  legitimação 
aos  referidos  filhos  naturaes  de  Manuel  de  Oliveira  Barroso. 
Lisboa,  5  de  abril  de  1796.  (Annexo  ao  n.  17.094). 
Seguem  co  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  17.103 

REQTrjHíiMENTo  do  capitão  i\Ianuel  Pereira  de  Ornellas  e  Vasconcellos,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  17.104 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ma- 
nuel Pereira  de  Ornellas  e  Vasconcellos  capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da 
villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde. 

Bahia,  26  de  maio  de  1791.  (Aíinexa  ao  n.  17.104).  17.105 

REQTif:EiMENTO  do  Padre  Manuel  Rodrigues  Pereira,  no  qual  pede  licença  para  con- 
struir uma  ermida  num  dos  engenhos  que  possue  na  freguezia  de  S.  Sebastião 
das  Cabeceiras  de  Pare,  termo  da  villa  de  S.  Francisco.  17.106 

Requeeimento  do  capitão  Manuel  da  Silva  Daltro  em  que  pede  a  confirmação  da 
nomeação  de  sua  mulher  D.  Maria  Francisca  Pereira,  a  que  se  refere  a  escrl- 
ptura  seguinte.  17.107 

EscEirTUEA  de  nomeação  causa  mortis  que  D.  Leonor  Maria  de  Jesus  e  Aragão  fez 
â  sua  prima  D.  Maria  Francisca;  Freire,  mulher  do  capitão  Manuel  da  Silva 
Daltro,  de  administradora  do  vinculo  ou  capella  instituído  por  Joanna  ãe  Sá 
nas  terras  denominadas  do  Papagaio  e  Fazenda  da  Massaranduba,  no  logar 
de  Itapagipe. 

Itapagipe,  4  de  dezembro  de  1794.  (Annexa  ao  n.  17.107).  17.108 
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RKQfKWMKNTo  <lu  radie  Manuel  ria  Silva  Malta,  no  qual  iivák-  aiitoiisagão  para  advo- 
gar na  ridade  da  Bahia.  17.109 

Attestados  de  Manuel  Vieira  de  Mendonça,  Matliias  José  Riljeiro,  Thomaz  Igiiatio 
de  Aloraes  Sarmento  e  Joaquim  Manuel  de  Campos,  sobre  o  ('omportaniento, 
illustração  e  competência  para  advogar,  do  Padre  Manuel  da  Silva  Malta. 
Lisboa,  O,  10  e  12  de  agosto  de  1706.   (Annexos  ao  n.  17.109). 

17.110—17.113 

Desi'.\ciio  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  ao  Padre 
Matiuel  da  Silva  Malta  para  poder  advogar,  durante  três  annos,  na  Capitania 
da  Bahia. 

Lisboa,  17  de  agosto  de  1796.  (Annexo  ao  n.  17.109). 

Seguem  ao  despacho  os  lan(;aincntos  dos  respectivos  registos.  17.114 

Rkquerimkkto  de  Manuel  Soares  da  Rocha,  em  que  pede  se  lhe  passe  carta  de  con- 
firmação da  sesmaria  que  lhe  tora  concedida  pelo  seguinte  alvará.       17.115 

Alvabá  pelo  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  e  deu  "de 
sesmaria  a  Manuel  Soares  da  Rocha  uma  legoa  de  terra,  sita  no  logar  da  Alagôa 
do  Siri,  districto  da  villa  de  N.  S.  da  Conceição  de  Guaraparim,  comarca  do 
Espirito  Santo. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1793.  (Annexo  ao  n.  17.115).  17.116 

Rkqtjkhimemo  de  IManuel  Soares  da  Rocha,  no  qual  pede  que  se  lhe  dê  posse  dos 
terrenos  da  referida  sesmaria. 

(Annexo  ao  n.  17.115).  •  17.117 

Auto  da  posse  que  tomou  Manuel  Soares  da  Rocha  das  terras  que  lhe  foram  con- 
cedidas pelo  alvará  antecedente. 

Itapemirim,  6  de  setembro  de  1794.  (Annexo  ao  n.  17.115).  17.118 

Rkqlkruiexto  de  Manuel  Soares  da  Rotha,  residente  na  povoação  de  Itapemirim, 
no  qual  pede  que  se  lhe  passe  a  certidão  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.115).  17.119 

AiTO  da  posse  que  o  Juiz  oi-dinario  Domingos  de  Sousa  Mattos  deu  a  Manuel  Soares 
da  Rocha  das  terras  que  este  adquirira  por  sesmaria  nas  cabeceiras  do  Siri. 
Itapemirim,  G  de  setembro  de  1794.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  17.115). 

17.L20 

Dkspaciio  do  Conselho  Ultramarino  i)elo  qual  mandou  passar  a  Manuel  Soares  da 
Rocha  carta  de  confirmação  da  referida  sesmaria. 

Lisboa.  26  de  fevereiro  de  1796.  (Anne.ro  ao  n.  17.115). 

Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos.     17.121 

Rkqt;eki.me.\tos  (3)  de  Manuel  Vieira  de  Mendonça,  nos  quaes  pede  que  lhe  cer- 
tifique sobre  a  forma  como  cumprira  os  seus  deveres  profissionaes  no  des- 
empenho dos  logares  de  Juiz  do  crime,  Provedor  dos  Auseutes  e  Capellap  e 
Auditor  da  gente  de  guerra  da  comarca  da  Bahia.  17.122 — 17.124 
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lM'0»{.\r.\(;òl:s  (  2 )  do  canselheiro  Francisro  da  Silva  Corte  lltal.  lelativas  á  antejíor 
petição  de  Manuel  Meira  áe  Mrnrlovra. 

Lisboa,  28  e  30  de  julho  de  1790.  17.125—17.126 

Rkqui:i:ijiento  do  caiiitão  Miguel  Rodrigues  de  Deus  Sequeira,  no  qual  pede  que  se 
passem  cartas  de  legitimação  de  sua  muUier  Fra.icisca  Joaquina  Lobato  e  de 
sua  cunhada  Joaquina  úe  SanfAnna  Lolato,  filhas  naturaes  do  Dr.  Pedro 
Paulo  Dias  Lobato.  17.127 

Reqtjebimento  do  capitão  Nazario  Alvares  da  Cruz,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.128 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Xa:sarío 
Alvares  da  Cruz  capitão  das  Entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  Santo 
Amaro  da  Ipitanga.- 

Bahia,  22  de  setembro  de  1791.  (Annera  ao  n.  17.128).  17.129 

Requeeimento  de  Pedro  Alexandrino  Niger,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  carta 
de  confirmação  da  sesmaria,  concedida  pelo  alvará  seguinte.  17.130 

Alvará  pelo  qual  o  Governador  D.  Ferna:ndo  José  de  Portugal  concedeu  e  deu  de 
sesmaria  a  Pedro  Alexandrino  yiger  três  legoas  de  terras,  por  uma  de  largo, 
nas  cabeceiras  de  Cajueirana. 

Bahia,  29  de  novembro  de  1794.  (Annexo  ao  n.  17.130).  17.131 

Alto  da  posse  que  tomou  Pedro  Alexandrino  Xiger  das  terras  que  lhe  foram  conce- 
didas pelo  alvará  antecedente. 

Freguezia  de  SanfAnna,  13  de  dezembro  de  1794.  (Annexo  ao  n.  16.130). 

17.132 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Pedro  Alexandrino 
Xiger  carta  de  confirmação  da  referida  sesmaria. 

Lisboa,  8  de  agosto  de  1796.  (Annexo  ao  n.  17.130). 

Seguem  ao  texto  do  despacho  os  lançamentos  de  diversos  registos.     17.133 

Requerimento  do  Padre  Pedro  Teixeira,  no  qual  pede  autorisação  para  advogar  nos 
auditórios  da  comarca  da  Bahia,  onde  reside.  17.134 

Sentença  eivei  de  justificação    requerida  pelo  Padre  Pedro  Teixeira. 

(Annexa  ao  n.  17.134).  17.135 

Requerimento  do  Padre  Pedro  Teixeira,  no  qual  solicita  ao  Governador  da  Bahia 
que  lhe  conceda  licença  para  advogar  durante  um  anno. 

(Annexo  ao  n.  17.134).  17.136 

Termo  do  juramento  que  prestou  o  Padre  Pedro  Teixeira  perante  o  chanceller  da 
Bahia  para  poder  exercer  a  advocacia. 

Bahia,  28  de  setembro  de  1795.  Publica-fórma.    (Annexo  ao   n.  17.134). 

17.137 

Attestados  (3)  do  Procurador  Geral  da  Mitra  Manuel  Anselmo  de  Almeida  Sande, 
de  João  da  Matta  de  Mello  de  Vasconcellos  e  Lima  e  de  Adriano  Antunes  Fer- 
reira, sobre  a  competência  do  Padre  Pedro  Teixeira  para  exercer  a  advocacia. 
Bahia,  4  e  5  de  setembro  de  1795.  Pablicas-f armas.  (Annexos  ao  n.  17.134). 

17.138—17.140 
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De!=pacho  do  Concelho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  ao  Padrç^^ 
Pedro  Teixeira  para  advogar  durante  três  ânuos  uos  auditórios  da  comarca 
da  Bahia. 

Lisboa,  õ  de  abiil  de  170(5.  (Annexo  ao  n.  17.134).  17.141 

REQtiEKi-MEXTO  do  sargento-mór  Rodrigo  Alves  ^Monteiro  no  ((ual  i>ede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.142 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Ro- 
drigo Alves  Monteiro  sargento-mór  de  entradas  e  assaltos  do  districto  da  Villa 
de  N.  S.  da  Purificação  e  Santo  Amaro. 

Bahia,  20  de  maio  de  179^.  (Annexa  ao  n.  17.142).  17.143 

Requekimextos  (2)  do  capitão  Rodrigo  Alves  Monteiro,  nos  quaes  pede  a  entrega  e 
a  confirmação  da  sua  patente.  17.144 — 17.145 

Informação  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  sobre  o  antecedente  re- 
•  querimento  de  Rodrigo  Alves  Monteiro. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  11  de  abril  de  1796.  (Annexa  ao  nu- 
mero 17.145).  1.7.146 

Ordem  regia  pela  qual  se  approvou  a  creação  dos  postos  de  capitães-móres  das  en- 
tradas dos  Mocambos. 

Lisboa,  26  de  novembro  de  1714.  Copia.  (Annexa  ao  n.  17.145).        17.147 

Requerimentos  (3)  de  Thomaz  Gomes  Marinho  da  Gama,  residente  na  Bahia,  em 
que  pede  autorisação  para  fazer  citar  o  Juiz  de  fora  da  Cachoeira  Joaqíiim  de 
Amorim  Castro  e  sua  mãe  D.  Maria  Eufrásia  Raymunda  Coelho,  viuva  do  ca- 
pitão Henriqne  de  Amorim  e  Castro.  17.14S — 17.150 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  Thomaz 
Oomes  Marinho  da  Gama  para  fazer  citar  para  um  libello  o  Juiz  de  fora  da 
Cachoeira  Joaquim  de  Amorim  Castro. 

Lisboa,  11  de  agosto  de  1796.  (Annexo  ao  n.  17.150).  17.151 

Requeeimenfo  do  capitão  Manuel  Thomé  Jardim  de  Sousa  Uzel,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  17.152 

Carta  patente  pela  (|ual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  ^lenezes  nomeou  Manuel 
Thomé  Jardiyn  de  Soii.sa  Uzel  capitão  das  Ordenanças  de  Pirajuhia,  cujo  posto 
vagara  por  fallecimento  de  António  Alves  da  Silva  e  Aragão. 

Bahia,  22  de  janeiro  de  1784.  (Annexa  ao  n.  17.152).  17.153 

Reqtterimentos  (2)  do  Coronel  Valentim  da  ^laia  (Juimarães  nos  quaes  pede  a  cer- 
tidão e  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  17.154 — 17.155 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Va-  • 
lentim  da  Maia  Guimarães  coronel  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  de 
Artilharia,  cujo  posto  vagara  por  falecimento  de  Cosvie  Pires  de  Tasconeellos. 
Bahia,  25  de  abril  de  1791.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.155).  17.156 

lNix)RMArÃo  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real,  sobre  a  anterior  petição 
do  coronel  Valentim  da  Maia  Guimarães. 

Lisboa.  19  de  setembro  de  1796.  (Annexa  ao  n.  17,155).  17.157 
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"ílKQtrERiMEXTO  dc  Verissiiuo  de  Sousa  Botelho,  no  qual  pede  que  se  proceda  á  justi- 
ficação necetíaria  para  o  seu  encarte  na  propriedade  do  officio  de  Escrivão  do 
crime  da  comarca  da  Bahia.  17.158 

Alvará  régio  pelo  qual  se  fez  mercê  a  Veríssimo  de  Sousa  Botelho  da  propriedade 

do  officio  de  Escrivão  da  Ouvidoria  do  crime  da  Bahia,  de  que  fora  ultimo 
proprietário  seu  pae  José  de  Sonsa  Cotlho. 

Lisboa,  20  de  julho  de  1795.  (Annexo  ao  n.  17.158).  17.159 

IxFORMAçÃo  do  Juiz  dc  índia  e  Mina  José  de  Carvalho  Martens  da  Silva  Ferrão,  em 

que  affiiraa  a  capacidade  e  limpeza  de  sangue  de  Veríssimo  de  Sousa  Botelho. 

Lisboa,  20  de  setembro  de  1795.  (Annexa  ao  n.  17.158).  17.160 

Pkovisão  do  Ccnselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Juiz  de  índia  e  Mina 
procedesse  ás  averiguações  necessárias  para  se  habilitar  a  dar  a  informação 
precedente. 

Lisboa,  4  de  setembro  de  1795.  (Annexa  ao  n.  17.158).  17.161 

Autos  da  justificação  a  que  procedeu  o  Juiz  de  índia  e  Mina,  em  cumprimento  da 
provisão  anterior. 

(AnncTos  ao  n.  17.158).  17.162 

Dr.sPACHO  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Teríssimo  de  Sousa 
Botelho  carta  de  propriedade  do  officio  de  Escrivão  do  crime  da  Ouvidoria 
da  Bahia. 

Lisboa,  26  de  fevereiro  de  1796.  (Amicxo  ao  n.  17.158).  17.163 

Requerimento  do  sargento-mór  Vicente  Ferreira  Leite  Machado,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  17.164 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Vicente 

Ferreira  Leite  Machado  sargento-mór  das  Ordenanças  da  villa  de  S.  Matheus. 

Bahia,  5  de  novembro  de  1795.  (Annexa  ao  n.  17.164).  17.165 

Requerimkxtos  (2)  de  "^'icente  Luiz  Carneiro  de  Menezes  ajudante  do  Regimento 
dos  Úteis  da  Bahia,  nos  quaes  pede  a  entrega  c  a  confirmação  regia  da  sua 
carta  patente.  17.166 — 17.167 

Cakta  particular  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D,  Rodrigo  de 
Sousa  Coutinho,  em  que  lhe  faz  apresentação  do  portador  Mr.  Larcher,  capi- 
tão de  mar  e  guerra  da  marinha  frauceza. 

Bahia,  7  de  janeiro  de  1797.  17.168 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Poitugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  1797.  17.169 

•Mappa   da  carga  que  transportou  da  Bahia   para  o  porto  de  Lisboa  o  bergantim 
Aviso,  sob  o  commando  do  capitão  José  Joaquim  Botelho,  no  anno  de  1797. 
(Annexo  ao  n.  17.169).  17.170 
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Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal- para  D.  Rodrigo : de,  Souiia 
Coutinho,  em  que  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  25  de  fevereiro  de  1797.  17.171 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  S.  Ma- 
nuel, sob  o  conimando  do  capitão  Manuel  Franco,  no  anno  de  1797. 

(Annexo  ao  n.  17.171).  17.172 

OiMCio  do  GoTernador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  participa  ter  mandado  assentar  praça  de  sargento-mór 
apgregado  ao  Regimento  1"  de  Infantaria,  ao  capitão  do  mesmo  regimento 
João  Hoares  Xogueira. 

Bahia,  25  de  fevereiro  de  1797.  17.173 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  lhe  communica  ter  mandado  pagar  os  soldos  do  Director  da 
Fortaleza  de  Ajuda  Alanuel  de  Bastos  Va relia,  desde  o  dia  em  que  embarcara 
em  Lisboa, 

Bahia,  25  de  fevereiro  de  1797.  17.174 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  se  refere  ao  fallecimeuto  do  sargento-mór  Manuel  da  Silva 
Daltro  e  propõe  as  promoções  de  differentes  officiaes,  a  que  a  sua  vaga 
dava  logar.  ■ 

Bahia,  27  de  fevereiro  de  1797.  17.175 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  se  refere  á  devassa  a  que  procedeu  o  Ouvidor  da  comarca  da 
Jacobina  sobre  os  factos  imputados  ao  Vigário  collado  da  freguezia  de  Santo 
António  do  Pambú  Félix  Xavier  de  Cerqueira. 

Bahia,  27  de  fevereiro  de  1797.  17.176 

Officio  do  Ouvidor  Geral  e  Corregedor  da  comarca  da  Jacobina  Florêncio  José  de 
Moraes  Cid  para  o  Governador  da  Bahia,  em  que  o  informa  das  averiguações 
a  que  procedera  sobre  a  mesma  devassa. 

Caraça,  30  de  julho  de  1796.  (Annexo  ao  n.  17.176).  17.177 

Autos  da  devassa  a  que  se  procedeu  para  averiguação  de  certos  factos  de  que  era 
accusado  o  Vigário  da  freguezia  de  Santo  António  do  Pambú  Padre  Félix  Xa- 
vier de  Cerqueira. 

(Annexos  ao  n.  17.176). 

Tem  três  appensos  em  que  se  conteem  os  summarios  de  diversas  teste- 
munhas. 17.178—17.181 

Carta  particular  de  José  Venâncio  de  Seixas  para  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho, 
em  que  allega  os  seus  serviços  e  competência  para  exercer  o  cargo  de  Inten- 
dente da  Marinha  e  Armazéns  Reaes. 

Bahia,  27  de  fevereiro  de  1797.  17.182 

OFFiao  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobie  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  2  de  março  de  1797.  17.1S3 

r  3  .  ã.í 
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Mappa  da  oarga  riue  án  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  X.  S.  âa 
Victoria  e  S.  Jos*\  sob  o  commando  do  capitão  João  Pinto  Franco,  no  anno 
de  1797. 

(Annexo  ao  n.  17.183).  17.184 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de 
Sousa  Coutinho,  nos  quaes  participa  terem  embarcado  em  direcção  a  Lisboa, 
quatro  marinheiros  francezes,  que  pertenciam  á  guarnioAo  do  navio  hespanhol 
Boa  Tingem. 

Bahia,  2  de  março  de  1797.  17.185—17.186 

Ofucio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  i»ara  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  o  transporte  de  três  francezes  para  Lisboa. 

Bahia,  3  de  março  de  1797.  16.187 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  3  de  março  de  1797.  17.188 

M.\prA  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Espada 

de  Ferro,  sob  o  commando  do  capitão  Xicoláo  Pedro  Ptreira.  no  anno  de  1797. 

(Annexo  ao  n.  17.188).  17.1S9 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  relativo  á  expoi tacão  para  o  Reino. 

Bahia,  16  de  março  de  1797.  17.190 

W.APPA  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  o  porto  de  Lisboa  o  navio  S.  Manuel, 
sob  o  commando  do  capitão  Manuel  Franco,  no  anno  de  1797. 

(Annexo  ao  n.  17.190).  17.191 

Casta  de  Soror  Maria  Custodia  do  Sacramento,  abbadessa  do  Convento  de  N.  S.  da 
Conceição  da  Lapa,  i>ara  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  em  que  lhe  pede 
para  não  ser  construído  junto  do  seu  convento  o  projectado  edifício  do  Hos- 
pital Militar. 

Bahia,  17  de  março  de  1797.  17.192 

Grncio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  se  refere  á  nomeação  deste  para  o  cargo  de  Ministro  e  Se- 
cretario d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Domínios  Ultramarinos. 

Bahia,  19  de  março  de  1797.  17.193 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.   Rodrigo  de  Sousa 

Coutinho,  sobre  os  adeantamentos  de  soldos  concedidos  a  diversos  officiaes. 

Bahia,  19  de  março  de  1797.  17.194 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  accusa  a  recepção  de  pólvora  e  se  refere  ao  pagamento  dos 
respectivos  fretes. 

Bahia,  19  de  março  de  1797.  17.195 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  accusa  ít  recep^tão  dos  exepiplares  das  leis  ç  decretos  de 


L*<i  de  outuluo,  7  ('  111  (!(»  (liv.Pinhro  iIp  ITÍtfi  f  7  df  jriueiru  (Íp  17^'7,  tjue  conlcclil 
os  4  Regimentos  da  Junta  da  Fazenda  da  .Marinha,  do  Alniirantado,  sobre  as 
prezas  feitas  pelr.s  embarcações  de  guerra  da  Armada  Real  e  Armadores 
portuguezes,  a  jurisdicção  conferida  ao  Conselho  do* Almirantado  para  as 
julgar  em  ultima  instancia;  sobre  a  creação  da  Junta  da  Fazenda  a  bordo  de 
cada  uma  das  esquadras  e  seu  regimento  e  finalmente  sobre  a  creação  do 
posto  de  Major  General  e  suspensão  da  ultima  lei  das  sesmarias. 

Bahia,  19  de  março  de  1797.  17.196 

Ofucio  do  Goverupdor  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.   Rodrigo  de  Sousa 

Coutinho,  sobre  o  assentamento  de  praça  de  João  Soares  Nogueira  e  Maurício 

José  Tia?ina,  nos  postos  de  sargentos-móres  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar. 

Bahia,  20  de  março  de  1797.  17.197 

Oriírio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  ter  mandado  dar  baixa  ao  porta-bandeira  do  regi- 
mento de  Artilharia  Auxiliar  José  Theopldlo  de  Jesus. 

Bahia,  20  de  março  de  1797.  17.198 

OíFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  accusa  a  participação  de  se  não  poder  effectuar  a  confir- 
mação de  José  Yeiwncio  de  Seixas  no  logar  de  Intendente  da  Marinha  e  Ar- 
mazéns Reaes. 

Bahia,  20  de  março  de  17&7.  17.199 

Okfkio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 

Coutinho,  sobre  o  pagamento  dos  soldos  do  2"  tenente  do  Regimento  de  In- 
fantaria e  Artilharia  Francisco  de  SaiifAnna  e  Oliveira. 

Bahia,  20  de  março  de  1797.  17.200 

Ofiicio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  em 
que  se  refere  ás  religiosas  do  Convento  da  Lapa  e  aos  motivos  por  que 
mandara  enclausurar  nesse  convento  Liiiza  Francisca  do  Nascimento,  mulher 
do  commerciante  Mantiel  José  Fróes. 

Bahia,  20  de  março  de  1797.  17.201 

Reqvkkime>-to  da  abbadessa  do  Convento  da  Lapa,  em  que  pede  para  ser  expulsa 
do  seu  convento  Maria  Francisca  do  Xa^ciniento. 

(Annexo  ao  n.  17.201).  17.202 

Aviso  régio,  dirigido  ao  Arcebispo  da  Bahia,  pelo  qual  se  ordenou  a  reclusão  de  Maria 
Francisca  do  Nascimento  no  convento  de  N.  S.  da  Lapa,  a  pedido  de  seu  ma- 
rido Manuel  José  Fróes. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  31  de  março  de  1789.  Copia.  (Annexo  ao  nu- 
mero 17.201).  17.i203 

Oi-Ticio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  paia  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho, 
no  qual  informa  favoravelmente  o  requerimento  seguinte. 

Bahia,  20  de  março  de  1797.  17.204 

RtyitKJMKXTo  do  Padre  José  Coelho  Valadâo.  Vigário  da  freguezia  de  X.  S.  do 
Monte  do  Itapicurú  da  Praia,  no  qual   pede  que  além   da  côngrua  lhe  aeja 


43i6 

:■      abonada  aimualmente  a  importância,  de  40$000  rs.  para  sustentar  um  cavallo 
e  uma  canoa,  indispensáveis  para  a  jadministragão  dos  sacramentos. 

:  (Annexo  ao  n.  n.2()i).  17.205 

Instbume^íto  em  publica-fórma  com  os  teores  de  uma  petigão  do  Padre  José  Ck)elho 
Valadão  e  de  attestados  dos  moradores  da  freguezia  do  Monte  do  It:apicurú  e 
da  Camará  da  villa  de  N.  S.  da  Abbadia  sobre  a  referida  pretenção  do  Padre 
Vigário  José  Coelho  Valadão. 

(Annexô  ao  n.  17.204).  17.206 

Officiq  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  no 

qual  informa  com  o  seu  parecer  os  seguintes  requerimentos  de  António  Maria 

'da  Trindade.  17.207 

Requebimentcs  (3)  de  Antónia  Maria  da  Trindade,  creola  liberta,  natural  da  Bahia, 
nos  qtiaes  pede  licença  para  fundar  um  recolhimento  para  20  donzellas,  junto 
á  Ermida  do  Senhor  do  Bomfim  e  para  entrar  de  novo  no  Convento  de  Santa 
Clara,  onde  vivera  desde  os  quatro  annos. 

(Annexos  ao   n.  17.207).  17.208—17.210 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  20  de  março  de  1797.  17.211 

Mai'I'a  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  brigue  Aviso, 
sob  o  commando  do  capitão  Thoniaz  Gonçalves,  no  anno  de  1797. 

(Annexo  ao  n.  n. 211).  ■  17.212 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  em 
que  se  refere  á  falta  de  ecclesiasticos  para  o  provimento  das  igrejas  e  capellas, 
accentuando  que  este  facto  se  não  daria  existindo  o  seminário  que  insisten- 
temente reclamava  desde  o  principio  do  seu  governo. 

.  Bahia,  21  de  março  de  1797.  17.213 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  participa  ter  mandado  assentar  praça  de  capitão  de  Infan- 
taria e  conmmndante  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  ]\Iorro  a  Domingos  Alves 

^,  ...., Branco  Moniz  Barreto,  com  a  graduação  e  soldo  de  sargento-mór. 

Bahia,  23  de  março  de  1797.  17.214 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
.  -   •■;  Coutinho,  em  que  se  refere  á  nomeação  e  posse  do  capitão-mór  da  Capitania 
do  Espirito  Santo  Manuel  Fernandes  da  Silveira. 

Bahia,  23  de  março  de  1797.  17.215 

Pfficio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  se  refere  á  execução  da  sentença  de  liberdade  do  pardo  Ber- 
nardo Mendes  Cardoso. 

Bahia,  23  de  março  de  1797.         ..  17.216 

OFiacio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
«.  ■-         Coutinho,  sobre  o  mesmo  assumpto  do  documento  antecedente.  .     - 

r.v:    j         Bahia.,  21  de  ãezemhvQúe  lli^G.  Copia.  (Annexo  ao  11.  11. 21Q).    .     ..  17.217 


OiriCiOMlo  Arcebisix)  D.  Ff.  Anlonin  Corrêa  para  D.  Rodrigo  dtí. Sousa  Coutinho, 
110  qnal  se  refere  á  prisão  do  l'adre  ./oão  du  Costa  Firrcira  e  ao  processo  crime 
instaurado  contra  elle. 

Bahia,  23  de  março  de  1797.  17.218 

OiTK  IO  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  o  avisa  de  ter  recebido  communicação  da  licença  concedida 
a  Ezequiel  António  Costa  Ferreira,  para  tratar  da  sua  saúde  e  o  ficar  substi- 
tuindo o  seu  ajudante  Manuel  Affonso  dos  Santos. 

Bahia,  23  de  março  de  1797.  17.219 

Ori-icio  do  Governador  D.  Fernando  .losé  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  relata  as  difficuldades  que  offerecia  a  exportação  de  ma- 
deiras para  as  construcções  navaes  do  Arsenal  Real  de  Lisboa.  . 

Bahia,  24  de  março  de  1797.  17.220 

iMORMAfÃo  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal,  sobre  a  exportação  de 
madeiras,  próprias  para  as  construcções  navaes. 

Bahia,  1  de  outubro  de  1796.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  17.220).  17.221 

Oríicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de   Sousa 
•'  Coutinho,  em  que  se  refere  á  demissão  do  tenente  de  Artilharia  Terissimo 

de  Sousa  Botelho  e  á  sua  nomeação  para  o  logar  de  Escrivão  da  Ouvidoria 

Geral  do  Crime. 

Bahia,  26  de  março  de  1797.  17.222 

Ofkicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  se  refere  á  livre  navegação  das  embarcações  niercantes, 
sem  estarem  dependentes  da  organisação  dos  comboios. 

Bahia,  26  de  março  de  1797.  17.223 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sons» 
Coutinho,  em  que  participa  ter  chegado  á  Bahia  a  esquadra  comm.andad& 
por  António  Januário  do  Vallr  e  (luaes  as  instrucções  que  tomara  para  poder 
seguir  com  brevidade  o  seu  rumo. 

Bahia,  26  de  março  de  1797.  17.224 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  o  transporte  do  Bispo  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe  para 
o  seu  Bispado,  participando  que  elle  embarcaria  em  breve  a  bordo  da  náu 
Vasco  da  Gama. 

■  Bahia,  26  de  março  de  1797.  17.225 

Ofik  10  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  do  seguinte  re<iuerimeuto. 

Bahia,  26  de  março  de  1797.  17.220 

Rkqitérimento  de  Francisco  Leonardo  Carneiro  da  Rocha  Bourbon,  no  qual  pede, 

em   remuneração  de   42   annos  de  serviço  militar,  o   posto   de  Ajudante  do 

Terço  Auxiliar  da  Torre  ou  o  de  Sargento-mór  commandante  da  lha  d.o  Fogo. 

(Annexo  ao  n.  -1-.22&-), ■  17.227 
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Onu  lu  do  Desfiiiliarjíiulor  da  Kplaf.-ãn  .Tosp  Francisto  do  Oliveira,  etii  (|ii«  pxiioe  Ô6 
motivos  porque  se  exciísara  de  certa  coinniissão  de  serviço  nas  ilhas  de  São 
Thomé  e  Príncipe. 

Bahia,  26  de  março  de  1797.  17.228 

Attestauo  do  medico  e  cirurgião  Diogo  Ribeiro  Sanches,  no  qual  declara  que  o  des- 
embargador .lofié  Francisco  de  Oliveira  soffria  de  ataques  de  gota  e  rheu- 
matismo. 

Bahia,  22  de  março  de  17ít7.  (Annexo  ao  n.  17.228).  17.229 

Razões  da  escusa  que  o  Desembargador  José  Francisco  de  Oliveira  apresentou  por 
escripto  ao  Governador  e  Capitão-General  da  Bahia,  em  resposta  ao  officio, 
em  que  o  encarregara  de  passar  ás  linhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe  e  allí  des- 
empenhar corta  commíssão  de  serviço. 

Bahia.  25  de  março  de  1797.  Copia.   (Atuiexas  ao  n.  17.228).  17.230 

Duplicados  dos  documentos  n.  17.228  a  17.230. 

2>  ria.  17.231—17.233 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  Luiz  Pinto  de  Sousa,  no 
qual  se  refere  á  execução  da  carta  regia  de  19  de  novembro  de  1796  em  que 
se  ordenava  a  suspensão  do  Governador  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe 
João  Rosenóo  Tavares  Leote  e  do  Ouvidor  António  Pereira  Bastos  e  participa 
que  tendo  nomeado  para  esta  commíssão  os  deseml>argadores  da  Relação 
Francisco  8abino  Alvares  da  Consta  Pinto  e  José  Francisco  de  Oliveira,  estes 
allegaram  motivos  de  excusa,  que  o  forçaram  a  nomear  o  Desembargador 
José  Joaquim  Borges  da  Silva,  que  partiria  brevemente  para  as  referidas 
ilhas,  em  cumprimento  das  ordens  que  recebera. 

Bahia.  27  de  março  de  1797.  17.234 

Portarias  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal,  pelas  quaes  ordena  ao 
Desembargador  da  Relação  Francisco  Sabino  Alvares  da  Costa  Pinto  que  em- 
barcasse para  as  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe  e  que  immedíamente  á  sua 
chegada  suspendesse  o  Governador  João  Rosendo  Tavares  Leote  e  o  Ouvidor 
António  Pereira  Bastos,  os  remettesse  sob  prisão  para  a  Bahia,  lhes  seques- 
trasse os  bens  e  procedesse  a  uma  rigorosa  devassa  sobre  os  factos  referidos 
na  carta  regia  de  19  de  novembro  ultimo,  em  que  se  determinavam  estas  di- 
ligencias. 

Bahia,  22  e  23  de  março  de  1797.  Copias.  (Anncxas  ao  n.  17.234). 

17.235—17.236 

Carta  do  Deseml)argador  Francisco  Sabino  Alvares  da  Costa  Pinto  para  José  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque,  Secretario  do  Governo  da  Bahia,  em  que  lhe 
pede  para  apresentar  ao  Governador  a  excusa  da  commíssão  de  serviço  a  que 
se  referem  as  portarias  antecedentes. 

Bahia,  23  de  março  de  1797.   (Annexa  ao  n.  17.234).  17.237 

Portaria  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal,  pela  qual  pretende  obrigar 
o  Desembargador  Francisco  Sabino  Alvares  da  Costa  Pinto  a  cumprir  as  or- 
dens que  recebera  pelas  portarias  antecedentes. 

Bahia,  23  de  março  de  1797.  Copia.  (Annexa  ao  n.  17.224).  17.238 
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Carta  do  Desembargador  Sabino  Alvares  da  Costa  Pinto  para  José  Pires  de  Car- 
valbo  e  Albuquerque,  na  qual  insiste  na  sua  recusa  em  executar  a  alludida 
commissão  e  protesta  contra  a  ameaça  de  suspensão  que  o  Governador  lhe 
fizera  e  que  reputa  uma  violenta  arbitrariedade. 

Bahia,  24  de  março  de  1797.   (Anncxa  ao  n.  17.234).  17.239 

OíTKio  do  Governador  D.  Fernando  .losé  de  Portugal  para  o  Desembargador  José 
Francisco  de  Oliveira,  no  qual  o  encarrega  de  ir  ás  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Prín- 
cipe desempenhar  a  commissão  de  serviço  a  que  se  referem  os  documentos 
antecedentes. 

Bahia,  24  de  março  de  1707.  17.240 

Offkio  do  EVesenibargador  José  Francisco  de  Oliveira  para  o  Governador  da  Bahia, 
no  qual  por  sua  vez  apresenta  motivos  de  excuí-a,  allegando  principalmente 
falta  de  saúde. 

Bahia,  25  de  março  de  1707.  17.241 

Attkstado  em  que  o  medico  Diogo  Ribeiro  Sanches  declara  as  doenças  de  que  soffre 
o  Desembargador  Josr  Fiavci.sco  de  Oliveira. 

Bahia.  24  de  março  de  1707.  (Annexo  ao  n.  17.234).  17.242 

OiTjcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  o  Desembargador  José 
Francisco  de  Oliveira,  no  qual  lhe  communica  que  toma  a  sua  recusa  como 
acto  de  desobediência  e  que  o  não  suspende  do  exercido  das  suas  funcçõés, 
como  merecia,  em  consideração  ao  transtorno  que  causaria  a  sua  falta  na 
Relação. 

Bahia,  26  de  março  de  1797.   (Arniero  ao  n.  17.234).  17.243 

Duplicados  dos  documentos  ns.  17.234  e  17.243. 

1"  e  2»  rios.  17.244—17.263 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  lhe  participa  ter  nomeado  certos  desembargadores  da 
Relação  juizes  privativos  das  causas  em  que  eram  interessados  D.  Catharina 
Francisca  Corrêa  de  Atagão.  sua  neta  D.  Anua  Maria  de  S.  /o-sé  e  Aragão  e 
os  herdeiros  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Bahia,  6  de  abril  de  1707.  17.264 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  7  de  abril  de  1797.  17.265 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transportou  para  o  porto  de  Lisboa  o  bergantim 
Júpiter,  sob  o  commando  do  capitão  Manuel  dos  Santos  Espínola,  no  anno 
de  1797. 

(Annexo  ao  n.  17.260).  17.266 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  lhe  c-ommunica  terem  partido  em  direcção  ao  Rio  de  Ja- 
neiro a  náu  Vasco  da  Gama.  commandada  por  Francisco  de  Paula  Leite  e  a 
fragata  Cpsnc,  commandada  pelo  capitão  Joaquim  Jqsc  Monteiro,  a  bordo  das 
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quaes  embarraram  o  Bispo  de  S.  Thomé  e  o  •  Desembargador  Josú  Joaquim 
Borges  da  Silva. 

Bahia,  7  de  abril  de  1797.  ,  17.2G7 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  o  pagamento  dos  soldos  de  t7o«o  Ferreira  Guimarães,  sar- 
gento-mór  de  Infantaria  da  praça  da  Ilha  de  S.  Thomé. 

Bahia,  7  de  abril  de  1797,  17.26S 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 

Coutinho,  no  qual  informa  desfavoravelmente  acerca  do  requerimento  seguinte. 

Bahia,  10  de  abril  de  1797.  17.269 

Reqtjerime>-to  de  Francisco  Joaquim  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  tenente  do  Re- 
gimento de  Artilharia  de  Gôa,  no  qual  pede  para  ser  promovido  ao  posto  de 
capitão  e  collocado  num  dos  Regimentos  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia. 
(Annexo  ao  n.  17.269).  17.270 

Rkquerimextos  (3)  de  Francisco  Joaquim  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  filho  de 
Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  nos  quaes  pede  para  assentar  praça 
de  cadete  voluntário,  passagem  para  o  Estado  da  índia  e  que  se  lhe  passe 
alvará  de  folha  corrida. 

Certidões.    fAnnexos  ao   n.   17.269).  17.271—17.273 

Alvarás   (2)   de  folha  corrida  de  Francisco  Joaquim  Alves  Branco  Moniz  Barreto. 
Bahia,  11  de  junho  de  1797.  Certidões.  (Annexos  ao  n.  17.269). 

17.274—17.275 

AxTESTAno  de  António  Joaquim  dos  Reis  Portugal,  commandante  da  náu  de  viagem 
jS.  Luiz  e  Santa  Maria  Magúalena.  em  que  declara  ter  transportado  da  Bahia 
para  Gôa  Francisco  Joaquim  Alves  Branco  Moniz  Barreto  e  que  este  pagara  a 
passagem  á  sua  custa. 

Gôa,  7  de  fevereiro  de  1792.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  17.269).  17.276 

Requerimentos  (2)  de  Francisco  Joaquim  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  em  que 
pede  para  assentar  praça  no  regimento  de  artilharia  de  Gôa  e  certidão  do 
seu  transporte  para  a  índia. 

Certidões.  (Annexos  ao  n.  17.269).  17.277—17.278 

FÉ  de  officios  do  2°  tenente  do  Regimento  de  Artilharia  do  Estado  da  índia  Fran- 
cisco Joaquim  Alves  Branco  Moniz  Barreio. 

Pangim,  l.j  de  fevereiro  de  1792.  Certidão.  (Anexa  ao  n.  17.269).      17.279 

Attestados  (3)  do  General  commandante  das  tropas  do  Estado  da  índia,  Francisco 
António  da  Veiga  Cabral,  do  sargento-mór  António  Rodrigues  Ferreira  e  do 
capitão  Francisco  de  Sousa  Sepúlveda,  sobre  o  comportamento,  zelo  e  aptidão 
de  Francisco  Joaquim  Alves  Branco  Moniz  Barreto. 

y.  datas.  Certidões.  (Annexos  ao  n.  17.269).  17.280 — 17.282 

Requerimento  de  Francisco  Joaquim  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  no  qual  pede 
certidão  do  registo  da  confirmação  da  sua  patente  de  2°  tenente  do  Regimento 
de  Artilharia  da  guarnição  de  Gôa. 

Certidão..  (Annexo  ao' n.  17.269). 

A  certidão  segue  aç  teMo  do  requerimento,  17.2S3 
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Attestados  f2)  do  raritão  de  mar  e  guerra  Félix  José  Tinoco  da  Gama,  relativos 
aos  embarques  de  Francisco  Jonquim  Alves  Branco  Moniz  Barreto  na  fragata 
do  seu  commando  Teynivel  Portugueza. 

Certidões.    (Annexos  ao  n.   17.269).  17.284 — 17.285 

Attestados  (3)  dos  médicos  Francisco  Manuel  Barroso  da  Silva,  Eusébio  Lourenço 
de  Sequeira  e  José  Corrêa  Picanço,  sobre  as  diversas  doenças  que  soffrera 
Francisco  Joaquim  Alves  Branco  Moniz  Barreto. 

Gôa,  18  de  fevereiro  e  22  de  novembro  de  1792  e  Lisboa,  5  de  agosto  de 
1704.  Certidões.  (Annexos  ao  n.  17.269).  17.286 — 17.288 

Provisão  regia  pela  qual  foi  concedida  licença  de  dois  annos,  sem  vencimento,  ao 
tenente  da  guarnição  de  Gôa  Fiancisco  Joaquim  Alves  Branco  Moniz  Bar- 
reto. 

Lisboa.  U  de  retembro  de  1794.  Certidão.  (Anve.ra  ao  n.  17.269).     17.289 

Fé  de  officios  do  2"  tenente  do  Regimento  de  Artilharia  de  Gôa  Francisco  Joaquim, 
Alves  Bramco  Moniz  Barreto. 

Pangim,  15  de  fevereiro  de  1793.  Certidão.  (Annera  ao  n.  17.269),     17.290 

Cehtidão  do  Ouvidor  Geral  do  Crime  no  Estado  da  índia,  o  Desembargador  António 
Baptista  da  Cunha,  relativa  ás  informações  do  alvará  de  folha  corrida  de 
Francisco  Joaquim  Alves  Branco  Moniz  Barreto. 

Gôa,  2  de  março  de  1793.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.269).  17.291 

Requerimento  de  Francisco  Joaquim  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  no  qual  pede  li- 
cença para  embarcar  na  náu  N.  S.  de  Belém  e  nella  seguir  viagem  para  a 
Bahia,  onde  precisava  tratar  dos  negócios  da  sua  essa. 

Certidão..  (Annexo  ao  n.  17.269).  17.292 

Reqtterimentos  (2)  do  tenente  Francisco  Joaquim  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  nos 

quaes  pede  passagem  de  Pernambuco  para  a  Bahia,  e  da  Bahia  para  Lisboa. 

Certidões.   (Annexos   ao   n.   17.269).  17.293—17.294 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal   para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  o  informa  acerca  da   vioeda  circulante  na  Capitania  da 
Bahia,  dos  seus  valores  e  quantidades, 
Bahia,  11  de  abril  de  1797. 

"Determina-me  V.  Ex.  em  carta  de  27  de  setembro  do  anno  passado,  inform»  por  esaã 
Secretaria  de  Estado  sobre  a  irocda  que  circula  nesta  Capitania,  para  as  regulares  e  diárias 
transacções  e  se  aqui  ha  moieda  provincial  e  a  quantidade  ou  valor  total  que  se  pôde  Suppôr 
que  circula  da  mesma.  Quanto  á  primeira  parte  satisfaço  a  V.  Ex.  com  dizer-lhe,  que  p  ra 
as  transacções  regulares  e  diárias  circula  a  moeda  provincial  desta  Capitania,  cuja  qualidade  e 
valor  abaixo  se  declara,  além  das  meias  doblas  de  6.400,  que  girão  também  muito  frequen- 
temente no  commercio. 

Ha  n'esta  Capitania  moeda  provincial  de  ouro,  prata  e  cobre,  a  saber:  Moedas  de  ouro 
de  crus  de  4.000  rs.,  2.000  rs.  e  i.ooo  rs.  Moedas  de  prata,  2  patacas  valem  640,  pataca  vale 
.^20,  meia  pataca  vale    160;   moedas  de  80,   600,   300,    150   e  75. 

Também  se  cunhou  em  outro  fcejiipo  moeda  de  prata  do  valor  de  20  rs.  e  do  valor  de 
40  rs.,  que  hoje  são  raras  e  que  ha  muitos  annos  se  não  cunhão,  por  serem  demasiadlamen^e 
pequenas,  pouco  rendozas  a  senhorergem  á  proporç.^o  do  trabalho  que  se  emprega  com  u 
cuulio. 

«•  3  56 
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■^  Moeda  ãe  cobre  de  40  rs..  de  20  (do  tamanho  da  moeda  de  10  rs.  do  Reyno),  de  10  (do 

tamanho  da  moeda  de  5  rs.  do  Reyno),  de  5  (do  tamanho  da  moeda  de  3  rs.  do  Reyno). 
A  nioeila  de  cobre  vem  cortada  de  Lisboa  e  embarrilada  jiara  aqui  se  cunhar. 
Não  me  he  possível  calcular  a  quantidade  de  moeda  provincial  que  existe  nesta  Capitania, 
porque  como  ella  gira  geralmente  em  toda  a  America,  á  execepção  de  Minas  Geraes,  em  que 
também  corre  a  moeda  de  prata,  fica  sendo  difficultozo  formar  sin^ilhante  calculo,  em  razão 
do  giro  do  commercio  entre  as  differentes  capitanias,  porém  para  ao  menos  dar  a  V.  Ex. 
huina  ideia  de  toda  a  porção  de  moeda  provincial  que  a  aqui  se  tem  cunhado  desde  o  estabe- 
leciínento  da  Casa  da  Moeda  desta  cidade,  mandei  examinar  os  livros  de  registo  delia,  e  por 
elles  consta,  que  por  differentes  ordens  regias  se  tem  cunhado,  desde  12  de  abril  de  1729  até 
ty  lie  dezembro  de  1774,  em  moeda  provincial  de  ouro,  prata  e  cobre  357:657$757  rs.  e  se  a 
V.  Ex.  lhe  parecer  conveniente  mandar  proceder  a  este  mesmo  exame  na  Casa  da  Moeda  do 
Rio  de  Janeiro,  averiguando-se  ao  mesmo  tempo,  que  porção  de  moeda  provincial  se  tem 
cunhado  em  Lisboa  para  se  remetter  para  o  Pará  e  Pernambuco,  vira  V.  E'x.  no  conhecimenío 
de  toda  a  porção  que  existe  no  Brasil,  dando-se-lhe  o  desconto  daquella  que  se  terá  perdido." 

17.295 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
(Coutinho,  sobre  a  exportação  de  mercadoiias  para  o  Reino. 

Bahia,  12  de  abril  de  1797.  17.296 

IVLappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  o  porto  de  Lisboa  o  navio  S.  Pedro 
de  Alcovitara,  sob  o  coniniando  do  capitão  Yictorino  dos  Santos  Ferreira,  no 
anno  de  1797. 

(Anyiexo  ao  n.  17.296).  17.297 

Mappa  da  carga  que  da  Bahia  transitortou  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  São 
Manuel,  sob  o  coniniando  do  capitão  Manuel  Franco,  no  anno  de  1797. 

(Annc.vo  ao  n.  17.296).  17.298 

Mappa  da  carga  transportada  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  pelo  bergantim 
A'.  &.  du  Conceição  e  Santa  Rita,  sob  o  commando  do  capitão  Francisco  Ja- 
cques  Caldeira,  no  anno  de  1797. 

(Annexo  ao  n.  17.296).  17.299 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 

Coiitinho,  no  qual  informa  com  o  seu  parecer  o  seguinte  requerimento  de 
José  Felippe  Alvares  do  Amaral. 

Bahia,  15  de  abril  de  1797.  17.300 

REQirERJMisATO  de  José  Felippe  Alvares  do  Amaral,  em  que  pede  para  dar  contas  da 
administração  dos  bens  da  herança  do  tenente-coronel  Francisco  Riheiro 
Neves, 

(Annexo  ao  n.  17.300).  17.301 

Officio  do  Ministro  e  Secretario  d'Estado  Luiz  Pinto  de  Sousa  para  o  Governador  da 
Bahia,  no  qual  manda  proceder  com  urgência  á  liquidação  dos  créditos  que 
Ambrósio  Ribeiro  Neves  e  irmãos  tinham  a  haver  da  herança  de  Francisco 
Ribeiro  Neves. 

Queluz,  19  de  abril  de  1796.  Copia.  (Annexo  ao  n.  17.300).  17.302 

Requerimento  de  Ambrósio  Ribeiro  Neves  e  seus  irmãos,  credores  de  outro  seu 
irmão  e  sócio  Francisco  Ribeiro  Neves,  em  que  pedem  a  liquidação  de  seus 
créditos. 

(Annexo  ao  n.  17.300),  17.303 
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ÒFiicio  fio  Governador  T>.  Frvnanrlo  io.sé  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  15  de  abril  de  1797.  17.304 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 
Tritão,  sob  o  commando  do  capitão  João  Luiz  Gaya,  no  anno  de  1797. 

(An7}exo  ao  ?!.  17.300).  17.305 

OfTicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  ciue  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  15  de  abril  de  1797.  17.306 

M.\ri'A  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  a  galera  A'.  S.  da 
Piedade  e  S.  Manuel,  sob  o  conimaudo  do  capitão  José  de  Oliveira  0-iiedes 
Travessa. 

Bahia,  15  de  abril  de  1797.  (Annexo  ao  n.  17.306).  17.307 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho, 
sobre  a  prisão  e  julgamento  do  Padre  João  da  Costa  Ferreira. 

Bahia,  29  de  abril  de  1797.  17.308 

Portaria  do  Arcebispo  da  Bahia  pela  qual  determina,  em  cumprimento  de  ordena 
superiores,  que  o  Vigário  Geral  mande  soltar  o  Padre  João  da.  Costa  Ferreira, 
depois  de  ter  prestado  fiança. 
•    -  Bahia,  27  de  abril  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.308).  17.309 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho, 
sobre  a  admissão  de  novas  religioí-as  no  convento  do  Desterro. 

Bahia,  30  de  abril  de  1797.  17.310 


Carta  particular  de  Francisco  Manuel  Bernardo  de  Mello  Castro  e  Mendonça  (so- 
brinho de  Martinho  de  Mello  e  Castro)  para  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho, 
no  qual  pede  a  sua  protecção  interessada  para  obter  um  goveino  das  capitanias 
do  ultramar. 

Bahia,  10  de  maio  de  1797.  17.311 

Offkio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  ter  sido  solto  o  Padre  João  da  Costa  Ferreira, 
depois  de  assignado  o  competente  termo  de  fiança. 

Bahia,  16  de  maio  de  1797.  17.312 

Ob'fk'10  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  relativo  á  licença  concedida  a  Bento  José  Pacheco  para  exportar 
paia  o  Reino  tabacos  de  lefugo. 

Bahia,  16  de  maio  de  1797.  17.313 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  JoRé  de  Portugal   para  D.  Rodrigo  de  Sousa 

Coutinho,    no    qual    informa    acerca    dos    seguintes    requerimentos    de    José 

Ferreira  de  Araújo,  Joaquim  José  Ferreira  de  Castro  e  José  Maria  da  Fonseca. 

Bahia,  17  de  maio  de  1797.  17.314 
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RpQr-ERiMEXTO  de  José  Ferreira  de  Araújo,  filho  de  Luciano  Ferreira  de  Araújo,  no 
qual  pede  baixa  do  serviço  militar,  por  estar  physipamente  imijosslbilltado  de 
o  exercer. 

(Annexo  ao  v.  17.314).  17.315 

Reqverime.vto  de  .José  Ferreira  de  Araújo,  no  qual  pede  se  lhe  passe  o  seguinte 
attestado. 

(Anneoro  ao  n.  17.314).  17.316 

Attestado  do  coronel  do  1°  Regimento  de  Infantaria  António  José  de  Sousa  Por- 
tugal, sobre  a  data  do  assentamento  de  praga  e  promoção  de  José  Ferreira  de 
Araújo. 

Bahia,  7  de  julho  de  1792.  (Annej^o  ao  n.  17.314).  17.317 

Reqt.'eeimento  de  José  Ferreira  de  Araújo,  no  qual,  allegando  os  seus  serviços  e  os 
de  seu  pae  Luciano  Ferreira  de  Araújo,  pede  para  ser  promovido  ao  posto 
de  alferes. 

(Annexo  ao  n.  17.314).  17.318 

Inform.vções  (3)  dos  Secretários  do  Conselho  Ultramarino  e  do  Registo  Geral  das 
Mercês,  em  que  declaram  que  mercê  alguma  tinha  sido  concedida  a  José  Fer- 
reira de  Araújo,  em  remuneração  de  seus  serviços. 

Lisboa,,  19  e  24  de  janeiro  de  1797.  (Annexas  ao  n.  17.314).      17.319 — 17.321 

Duplicados  dos  documentos  ns.  17.318  a  17.321. 

2"  via.  (Annexos  ao  n.  17.314).  17,322—17.325 

Aevahá  de  folha  corrida  de  José  Ferreira  de  Araújo. 

Lisboa,  19  de  janeiro  de  1797.  (Attnexo  ao  n.  17.314).  17.326 

Requerimento  do  Padre  Joaquim  José  Ferreira  de  Castro,  no  qual  pede  para  ser 
nomeado  capellão  da  Fortaleza  do  mar,  ou  do  Tribunal  da  Relação  ou  de  qual- 
quer dos  regimentos  da  guarnição.  17.327 

Caeta  de  ordens  passada  pelo  Bispo  da  Bahia  a  favor  do  Padre  Joaquim  José  Fer- 
reira  de  Castro. 

Bahia,  1796.  Em  latim.  (Annexa  ao  n.  17.327).  17.328 

Alvará  de  folha  corrida  do  Padre  Joaquim  José  Ferreira  de  Castro. 

Bahia,  5  de  março  de  1796.   (Annexo  ao  n.  17,327).  17.329 

Attestados  dos  professores  José  da  Silva  Lisboa  e  Francisco  Ferreira  Paes  sobre 
as  provas  prestadas  por  Joaquim  José  Ferreira  de  Castro  nos  exames  de 
grego,  philoEophia  e  rhetorica. 

y.  daias.   (Annexos  ao  n.  17.327).  17.330 — 17.333 

Casta  exhlbitoria  passada  pelo  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  a  favor  do  Padre 
Joaquim  José  Ferreira  de  Castro. 

Bahia,  37  de  março  de  1795.  Imp.  (Annexa  ao  n.  17.327).  17.334 

Requerimento  de  Jo£é  Maria  da  Fonseca,  no  qual   pede  a  sua  promoção  militar, 
...      allegando  o  valor  com  que  se  houvera  no  combate  que  o  navio  Santo  A7itonio 
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Poliffmo  tivera  que  susU-iilav,  ç^m  alio  mar  < oiu  a  fragata  liaiiceza  Lu  Pru- 
neuse. 

(Aunexo  ao  n.  17.?>14).  17.335 

Ckutiiião  do  asaentcmento  de  praça  de  José,  Maria  da  Fonseca,  filho  do  Dr.  Leandro 
José  da  Fonseca  e  de  D.  Anna  Luiza  Rosa  da  Fonseca,  natural  da  cidade  do 
Porto,  como  voluntário,  sem  fiança,  e  do  seu  embarque  a  bordo  do  navio 
Santo  António  PoHfevio  para  se  encorporar  na  guarnição  militar  do  Estado 
da  Índia. 

(Lisboa),  26  de  setembro  de  1796.   (Annexa  ao   n.  17.33o).  17.336 

Attestado  do  capitão  de  mar  e  guerra  Manuel  do  Nascimento  Costa,  commandante 
do  navio  Santo  António  Polifemo,  em  que  af firma  o  valor  de  José  Maria  da 
Fonseca,  no  referido  combate. 

Lisboa,  10  de  outubro  de  1796.  (Aunexo  ao  n.  17.335).  17.337 

Dlpucado  do  officio  n.  17.314. 

2"  via.  17.338 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  se  refere  ao  assentamento  de  praça  de  todos  os  degradados 
que  tomaram  parte  no  combate  travado  entre  a  guarnição  do  navio  Santo 
António  Polifemo  e  a  fragata  frauceza  La  Preneuse. 

Bahia,  22  de  maio  de  1797.  17.339 

Ofi-icio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  lhe  participa  a  absolvição  de  Victo7-ia  Pereira  de  Miranda 
Brabo,  viuva  de  Jeronymo  BaceUar  de  Brito,  accusada  e  pronunciada  no 
Juízo  de  fora  da  vilía  da  Cachoeira  pelo  crime  de  aggressão  com  arma  de 
fogo  contra  José  de  Ararijo  BaceUar. 

Bahia,  22  de  maio  de  1797.  17.340 

Omcio  do  Ouvidor  Geral  do  Crime  interino  Dr.  José  Pedro  de  Azevedo  Sousa  da 
Camará  para  o  Governador  da  Bahia,  no  qual  o  informa  a  respeito  do  pro- 
cesso crime  a  que  se  refere  o  officio  antecedente. 

S.  d.  (Annexa  ao  n.  17.340).  17.341 

Cebtidão  narrativa  extrahida  dos  autos  crimes,  que  no  Jui;',o  de  fora  da  villa  da 
Cachoeira  foram  promovidos  por  José  d.'  Araújo  BnctUar  contra  José  Martins 
de  Sousa  e  Victoria  de  Miranda  Braho. 

(Annexa  ao  n.  17.340).  17.342 

Omcio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho, 
sobre  os  padres  carmelitas  calçados,  que  accusa  de  relaxados  e  de  péssimo 
comportamento  moral. 

Bahia,  22  de  maio  de  1797.  17.343 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Poitugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  se  refere  á  emissão  de  um  empréstimo  a  favor  da  Fazenda 
Real. 

Bahia,  23  de  maio  de  1797. 
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"tin  cunil.iin'ciilo  da  carta  regia,  que  me  foi  dirigida  por  essa  Secretaria  de  Estado, 
datada  em  7  de  outubro  do  anno  passado,  em  que  S.  M.  me  ordena  abra  nesta  Capitania  hum 
empréstimo  a  favor  de  sua  real  Fazenda,  do  valor  de  3  milhões  de  cruzados,  pelos  motivos 
nella  contemplados,  mandei  fixar  nos  lugares  mais  públicos  desta  Capitania  editaes,  em  o  dia 
3  de  março,  declarando  as  clausulas  e  condições  que  se  offerecião  a  todos  os  que  se  quizes- 
seni  interessar  nelle  e  vendo  que  nenhum  fructo  tinha  rezultado  até  o  dia  8  rte  abril  seguinte, 
desta  providencia  e  que  a  mesma  Senhora  me  reconimendava  que  procurasse  todos  os  meios 
de  animar  a  feliz  realização  deste  empréstimo,  achei  que  hum  delles  e  bem  próprio,  era  man- 
dar chamar  á  minha  prezença  todos  aquelles  commerciantes  e  mais  pessoas  desta  cidade,  em 
quem  considerei  pussiliilidade  de  concorrerem  com  alguma  porção  de  dinheiro  e  praticando-o 
assim  e  escrevendo  egualmente  cartas  aos  senhores  de  engenhos  e  lavradores  ricos,  que  vivem 
distantes  desta  cidade,  rezultou  desta  nova  providencia  utilidade,  tendo-se  já  promettido  a 
sonima  de  133  contos  de  réis,  dos  quaes  ficão  recolhidos  nos  cofres  reaes  "n  contos;  e  ainda 
que  espero  com  a  resposta  das  cartas  que  dirigi,  e  com  a  de  outras  que  ainda  hei  de  escrever, 
que  entrem  nos  mesmos  cofres  mais  algumas  porções  de  dinheiro,  não  será  possivel  comtudo- 
de.  forma  alguma  verificar-se  o  empréstimo  de  3  milhões,  o  que  sendo  impossível  em  todo  o 
tempo,  por  ser  essa  porção  talvez  a  que  gire  nesta  Capitania,  o  he  muito  mais  nas  circum- 
stancias  actuaes  em  que  o  commercio  tem  soffrido  prejuízos  não  pequenos..." 

17.344 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bailia,  23  de  maio  de  1797.  17.345 

Mai'1'a  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Pérola 
do  Mar.  sob  o  commando  do  capitão  António  Vicente  ãe  Brito,  no  anno 
de  1797. 

(Annexo  ao  n.  17.345).  17.346 

Qfficio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  lhe  participa  a  partida  da  esquadra,  commandada  por  An- 
tónio Januário  ão  Yalle. 

Bahia,,  24  de  maio  de  1797.  1"  e  2"  vias.  17.347—17.348 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 

Coutinho,  no  qual  participa  o  regresso  de  alguns  marinheiros  que  se  tinham 

refugiado  para  o  interior  da  Capitania,  t^obre  os  quaes  dá  diversas  infomrações. 

Bahia,  24  de  maio  de  1797.  17.349 

Rki..\ção  dos  marinheiros  enviados  para  Lisboa,  a  bordo  do  navio  Pérola  ão  Mar. 
(Aiinexa  ao  n.  17.349).  17.350 

OiFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  era  que  se  refere  á  declaração  da  guerra  entre  a  Hespanha  e  a  Grã- 
Bretanha  e  ás  providencias  que  julgava  necessário  tomar  para  evitar  qual- 
quer surpresa  da  parte  dos  belligerantes. 

Bahia,  24  de  maio  de  1797.  17.351 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  se  refere  á  esquadra  commandada  por  António  Januário  do 
Yalle,  ás  receitas  e  despezas  da  Capitania,  ao  recrutamento  das  tropas  e  áa 
fortificações  da  cidade. 

Bahia,  24  de  maio  de  1797. 

"He  esta  occasião  bem,  opportuna,  para  expor  a  V.  Ex.  as  grandes  e  extraordinárias 
despezas,  com  que  se  acha  gravada  a  Real  Fazenda  desta  Capitania,  para  as  quaes  não  chegão 
de  íórma  alguma  as  rendas  próprias  da  mesma,  calculadas  hoje  na  somma  de  2õo:ooo$ooo  rs.; 
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pouco  mais  ou  menos,  que  absorvendo-se  nas  despezas  ordinárias,  que  lhe  são  inherentes,  não 
pôde  delias  restar  cousa   considerável  para   se  applicar   a   novas  despezas. 

Desde  o  anno  de  1785,  se  tem  construído  neste  Arsenal  4  fragatas,  cuja  despeza  total 
excede  a  souinia  de  214  contos  de  réis,  e  a  ultima  delias  denominada  Thetis,  por  s.e  demorar 
neste  porto  para  cima  de  2  annos,  não  gastou  myenos  de  12  contos,  com  os  officiacs,  gente  da 
sua  tripulação  e  commando. 

He  igualmente  certo,  que  além  das  extraordinárias  e  não  pequenas  despezas  com  os  pre- 
paros para  a  defeza  desta  Capitania,  não  obstante  a  economia  com  que  tem  sido  dirigidos,  a 
expedição  da  Esquadra  do  comboyo  passado,  fez  indispensável  o  desembolso  de  170  contos, 
ainda    sem    contemplar   a    parte    dislribuida    i)elos    armazéns,    cujas    contas    se    estão    ajustando. 

Além  de  todas  estas  d-espezas,  calculadas  a  cima  de  450  contos  de  réis,  occone  também  a 
grande  diminuição  do  rendimento  da  Alfandega,  não  só  pela  perda  e  empate  que  teem  tido  os 
navios  do  commercio,  no  esi>açio  de  2  annos,  mas  também  pela  isenção  dos  direitos  nas  fa- 
zeoidas  grossas  da  índia,  exceptuadas  pelo  decreto  de  29  de  maio  de  1789,  posto  que  proxima- 
ínente  derogado  pelo  de  17  de  agosto  de  1795,  accrescendo  por  ultimo  a  nova  encommenda  de 
madeiras  para  três  nãos  de  alto  bordo,  a  construcção  de  uma  de  74  peças,  de  que  se  fica  tra- 
tando e  finalmente  o  suprimento  de  80  contos  de  réis  que  se  entregarão  para  a  prezente  es- 
quadra, sem  falar  nas  despezas  de  géneros,  feitas  pelos  armazéns  da  Ribeira  com  a  mesma 
«squadra. 

Todas  estas  despezas  tem  sido  suppridas  por  meios  extraordinários,  já  com  a  cobrança 
das  dividas  antigas,  que  se  extinguirão,  já  com  alguma  pequena  maioria  dos  reditos  da  Ca- 
pitania, já  com  as  sommas  destinadas  para  a  remessa  do  Real  Erário,  que  desde  o  anno  d.« 
1792  se  suspenderão  para  semelhantes  despezas,  á  excepção  de  49  contos,  com  que  forão 
suppridas  as  náos  de  viagem,  que  voltando  da  índia,  buscarão  este  porto  o  anno  passado,  de 
que  se  sacarão  lettras,  já  com  os  empréstimos  recebidos  no  mesmo  anno  passado  e  prezente, 
de  cofres  públicos  e  particulares  na  total  quantia  de  74  contos  e  8oo$ooo  rs.  e  já  finalmente 
com  o  empréstimo  de  77  contos  de  réis,  que  até  ao  prezente  se  tem  recebido  a  juros,  em 
virtude  da  carta  regia  de  7  de  outubro  de  1796,  além  do  empenho  que  já  grava  esta  repartição 
no  melhor  de  70  contos,  que  se  devem  a  particulares  por  papeis  correntes. 

Mas  como  as  referidas  despezas  se  achão  em  estado  de  continuar,  segvuido  as  actuaes 
circumstancias  criticas  da  Europa  e  he  natural  que  a  esquadra  torne  a  entrar  por  mais  de 
huma  vez  neste  porto,  havendo  de  se  demorar  na  estação  das  costas  da  America  longo  tempo 
e  até  que  ou  a  paz  geral  se  effectue  ou  seja  rendida  por  outra,  comp  se  declara  nas  instruc- 
ções  dadas  por  V.  Ex.  ao  commandante  d"ella,  fui  obrigado  a  ponderar  na  Junta  da  Real 
Fazenda,  a  necessidade  qne  havia  de  representar,  quanto  antes  a  S.  M,,  que  se  fazia  indis- 
pensável, augmentarem-se  consideravelmente  as  rendas  reaes  desta  Capitania,  que  pf)dessem 
balançar  despezas  tão  extraordinárias,  na  consideração  de  que,  nem  a  providencia  do  emprés- 
timo onerozo,  nem  a  autoridade  que  se  confere  d,e  tirar  6  que  fôr  preciso  para  suprimento  da 
mesma  esquadra,  das  consignações  rezervadas  para  se  remetterem  ao  Real  Erário,  faltando 
dinheiro  nos  outros  cofres  da  Real  Fazenda,  erão  sufficientes,  se  se  não  procurassem  outros 
meios  capazes,  não  só  de  fazer  efficazes  as  regias  determinações,  mas  também  de  prevenir  o 
empenho  com  que  esta  repartição  se  vae  gravando  e  depois  de  huma  larga  conferencia,  occor- 
rerão  os  meios  seguintes,  que  a  mesma  Junta  põe  nesta  occasião  na  prezença  de  S.  M.  pelo 
Tribunal  do  Real   Erário  e  eu  na  de  V.   Ex. 

Em  primeiro  logar,  que  na  Alfandega  desta  cidade  poderião  accrcscer  mas  40  ou  60 
contos  de  réis,  no  seu  annual  rendimento,  Sí-ndo  S.  M,  servida  extinguir  os  privilégios  exclu- 
sivos das  fabricas  de  manufacturas  e  estamparias  do  R'-ino,  pagando  estas  fazendas  os  mesmos 
12  por  cento,  que  pagão  todas  as  mais,  que  não  são  privilegiadas  e  que  enlrão  na  Alfandega 
desta  cidade,  isto  he,  lo  pela  repartição  da  dizima  e  2  de  donativo  voluntário. 

Em  segundo,  que  os  dízimos  reaes,  actualmente  contratados,  podem  tãobem  produzir  o 
augmento  de  40  contos  de  réis  annuaes  e  d'ahí  para  cima,  ficando  logo  que  acabe  o  presente 
Contrato,  na  administração  da  Fazenda  Real  e  praticando-se  a  cobrança  do  assucar  nos  trapixcs 
desta  cidade,  da  mesma  fórm^,  que  se  pratica  a  respeito  do  tabaco  na  Gaza  da  sua  arreca- 
dação, com  rezerva  somente  dos  ramos  dos  gados,  miunças  e  pescados,  para  serem  vendidos 
cm  hista  publica,  pelas  suas  respectivas  freguezias,  por  não  ser  nestes  praticável  a  cobrança 
pela  Real  Fazenda. 

Em  terceiro,  <|ue  o  donativo  actualmente  estabelecido  nas  caixas  do  assuqar  e  rolos  de 
tabaco,  que  se  exportão  desta  Capitania  e  que  consiste  em  380  réis,  que  paga  cada  caix^,  seja 
da  qualidade  e  grandeza  que  fôr  e  70  réis  cada  rolo  de  tabaco,  nas  mesmas  circumstancias,  se 
extinga,  estrdjclecendo-se  em  seu  logar  hum  maior  <loualivo  de  100  réis  por  arroba  de  assuc.-ir 
branco,  50  réis  no  masoavado  e  80  réis  por  arroba  de  tabaco,  direito  que  parece  bem  propor- 
cionado ao  grande  valor  a  que  estes  géneros  teem  chegado  e  que  pôde  augmentar  os  reditos 
reaes,  ao   melior  de  70   contos  annuaes,   attenta  a   exportação   ile  600   mil    arrobas  de   assucar, 
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de  huma  e  outra  qualidade  e  400   mil  arrobas  de  tabaco,   que  regularmente   s  em   desta   Capi- 
tania todos  os  annos. 

Em  quarto  e  ultimo,  que  o  algodão,  couros  em  cabello  e  meios  de  sola,  que  até  ao  pre. 
rtnU  SC  cxportão  sem  direito  algum,  se  lhe  i.irponha  por  sabida,  ao  primeiro  200  réis  por 
arroba,  aos  segundos  100  réis  cm  cada  hum  e  aos  terceiros  50  réis,  podendo  assim  exigir-se  de 
budos  a  sonima  annual  de  16  contos  de  reis,  considerada  a  sabida  de  30  mil  arrobas  de  algodêo. 
50  mil  couros  em  cabello  e   100  mil  meios  de  sola.  segundo  o  calculo  de  hum  anno  por  outro. 

São  estes  os  meios  m.is  suaves,  que  occorrerão,  capazes  de  balançar  as  extraordinárias 
despezas  desta  Capitania  e  ainda  que  confesso,  que  he  sunima  ponderação  a  inipozição  ilc 
qualquer  tribulo,  especialmente  quando  o  commercio  está  tão  decadente  pelo  flagello  geral 
que  açoita  toda  a  Europa,  comtudo  parecc-me  indispensável  pelas  razoes  ponderadas,  recorrer 
a  semelhantes  recursos  que,  posto  que  regularmente  não  sejão  bem  acceitos  pelos  povos,  são 
sempre  mais  bem  recebidos,  quando  a  necessida<le  insta  por  elles,  como  acontece  no  presente 
cazo. 

Passando  a  outros  pontos  conteúdos  na  carta  regia,  devo  segurar  a  ^'.  Ex.  que  ficn  na 
intelligencia  de  conservar  a  tropa  desta  Capitania  na  maior  disciplina  e  subordinação  e  pron;. 
pta  a  marchar  aonde  quer  que  a  necessidade  e  a  deíeza  do  Estado  o  exigir,  sem  perturbar  a 
agricultura  c  commercio.  como  se  me  recoramcnda  e  como  ate  agora  lenho  praticado,  apesar 
das  grandes  difficuldades  que  encontro  em  recrutar  e  completar  os  corpos  regulares,  pela 
grande  aversão,  que  tem  todos  geralmente  ao  serviço  militar  e  porque  em  huma  Capitania, 
em  que  a  maior  parte  dos  homens  são  pretos  e  pardos,  he  difficultoso  encontrarem-se  todes 
aquellas  pessoas  próprias  de  se  empregarem  nelles  muito  mais  admittindo-se  as  isenções  con- 
cedidas pela  lei  d  s  recrutas,  aos  conurercianles.  seus  caixeiros  c  feitores,  aos  homens  marí- 
timos, aos  filhos  únicos  de  viuvas,  aos  estudantes  applicados  e  aos  mais  privilegiados,  contem- 
plados na  mesma  lei,  muilos  dos  quaes  não  tem  sido  por  rr^im  sempre  attendidos,  porque  a 
conservação  do  Estado,  a  tudo  prevalece;  accrescendo  a  estas  reflexões,  as  difficuldades  e 
obstáculos,  que  encontrfo  os  capitães-móres  e  alguns  officiaes,  a  quem  encarrego  as  diligen- 
cias de  recrutas  na  factura  delias;  pois  apenas  se  prende  hiun  mancebo,  se  occultão,  e  se  es- 
condem todos  os  mais,  a  (lonto  de  escolherem  antes  viverem  no  malto  softrendo  mil  incom- 
jnodos,  do  que  assentarem,  praça  nos  regimentos..." 

17.352 

Relação  dos  petrerhos  e  munições  de  guerra,  necessários  para  a  defesa  da  Capitania 
da  Bahia. 

(Atmcxa  ao  n.  17.3.52).  17.333 

Offkio  do  Desembargador  Feliciano  .José  AlA-ares  da  Costa  Pinto  para  D.  Rodrigo 
de  Sousa  Coutinho,  no  qual  se  defende  das  accusaçõos  que  lhe  fizera  o  Go- 
vernador D.  Fernando  José  de  Portugal. 

Bahia,  26  de  maio  de  1797.  17.3Õ1 

Ofiicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  27  de  maio  de  1797.  17.355 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  o  porto  de  Lisboa  o  navio  A'.  S.  do 

Bom  Despacho  e  S.  João.  sob  o  commando  do  mestre  João  da  S^ilva  Machado. 

Bahia,  27  de  maio  de  1797.   (Annrxo  ao  n.  17.355).  17.356 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  ter  mandado  assentar  praça  de  sargento  a  Pedro 
Dw)iisio  de  Brito,  que  transitara  da  guarnição  de  Lisboa  para  a  da  Bahia, 
ficando  eucorporado  no  1"  Regimento  de  Infantaria. 

Bahia,  27  de  maio  de  1797.  17.357 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Poitugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  se  refere  á  nomeação  do  capitão  de  mar  e  guerra  José 
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Francisco  de  Pernc  para  o  logar  de  lutenrlenlo  da  Marinha  e  Armazéns  Eeaea 
e  de  Josr  António  Caminha  para  o  de  Escrivão  da  mesma  Intendência. 

Bahia,  27  de  maio  de  1797.  17.358 

Officio  do  Governador  D.  FVrnaudo  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  a  remessa  de  varias  plantas  vivas,  de  um  herbario, 
e  de  algumas  sementes  e  raizes,.  colleccionadas  por  Ignacio  Ferreira  da  Ca- 
mará, para  o  qual  novamente  propõe  a  pensão  annual  de  600$(f00  rg.  para  se 
dedicar  aos  trabalhos  botânicos. 

Bahia,  28  de  maio  de  1797.  17.359 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  paia  U.  Rodrigo  de  Sour,a 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  do  requerimento  do  capitão  da  guarda  Luiz 
António  da  Fonseca  Machado,  em  que  pede  para  ser  provido  no  posto  de  sar- 
gento-raór  do  Regimento  dos  Úteis. 

Bahia,  28  de  maio  de  1797.  17.360 

Carta  particular  do  ajudante  d'oi-dens  Caetano  Maurício  Machado  para  D.  Rodrigo 
de  Sousa  Coutinho,  em  que  lhe  pede  para  se  interessar  pela  pretenção  de  seu 
filho  Luiz  António  da  Fonseca  Machado. 

Bahia,  28  de  maio  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.360).  17.361 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Soiisa 
Coutinho,  no  qual  participa  ter  mandado  assentar  praça  na  companhia  de 
Infantaria  do  Presidio  de  Morro  de  S.  Paulo  a  Joaquim  António  Alves  Moniz 
Barreto  (ao  qual  daria  licença  para  frequentar  em  Coimbra  os  estudos  ma- 
thematicos)  e  que  não  mandara  assentar  praça  na  mesma  companhia  a  José 
Maria  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  por  seu  pae  José  Alves  Branco  Moniz 
Barreto  lhe  ter  declarado  que  ficava  servindo  no  Reino  no  regimento  de 
Peniche. 

Bahia,  28  de  maio  de  1797.  17.362 

Offk  IO  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sonsa 
Coutinho,  sobre  o  pagamento  dos  vencimentos  do  professor  de  latira  Gonçalo 
Vicente  PortcUa. 

Bahia,  28  de  maio  de  1797.  17.363 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  f|ue  lhe  participa  o  regresso  de  alguns  marinheiros  que  se  ti- 
nham refugiado  no  interior  da  Capitania. 

Bahia,  28  de  maio  de  1797. 

Tem  annexas  a  copia  do  officio  n.  17.349  e  a  relação  doft  marinheiros  que 
embarcaram  para  o  Reino  a  hordo  do  navio  ''Bom  Despacho".      17.364 — 17.366 

Carta  particular  de  Alberto  Magro  Vieira  de  Faria  para  D.  Rodrigo  de  Sousa  Cou- 
tinho, em  que  communica  a  sua  chegada  á  Bahia  e  agradece  a  mercê  do  ha- 
bito da  Ordem  de  Chi-isto,  que  lhe  fora  promettida,  quando  partira  de  Lisboa. 
Bahia,  28  de  agosto  de  1797.  17.367 
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Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  lhe  participa  ficar  sciente  de  que  o  sexennlo  do  Desem- 
bargador da  Relação  António  Luiz  Pereira  da  Vunha,  começaria  a  contar-se  da 
data  da  posse. 

Bahia,  12  de  junho  de  1797.  17.368 

Offkio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  participa  ter  mandado  assentar  praça  de  capellão  do  1"  Re- 
gimento de  Infantaria  ao  Padre  João  Cardoso  de  Mello  e  dar  baixa  ao  Padre 
João  Alvares  Franco. 

Bahia,  12  de  junho  de  1797.  17.309 

Offkio  do  Governador  D.  Fernando  .losé  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  ter  dado  ordem  para  a  entrega,  livre  de  direitos, 
de  todos  os  materiaes  destinados  á  construcção  de  uni  navio  pertencente  á 
firma  da  praça  do  Porto  de  Manuel  Francisco  Guimarães  &  Comp. 

Bahia,  12  de  junho  de  1797.  17.370 

Offkio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  desfavoravelmente  acerca  dos  requerimentos  de 
Francisco  Leonardo  Carneiro  da  Rocha  de  Bourbon,  em  que  pede  os  pro\i- 
meutos  em  diversos  postos  militares. 

Bahia,  12  de  junho  de  17S7.  17.371 

REQUERiMf:-NTos  de  Francisco  Leonardo  Carneiro  da  Rocha  de  Sousa  de  ^Menezes  de 
Bourbon,  no  qual,  allegando  os  seus  serviços,  os  de  seu  pae  Carlos  Carneiro 
da  Rocha  e  os  de  seu  avô  Bernardo  Carneiro  da  Rocha,  pede  o  posto  de  aju- 
dante do  Terço  Auxiliar  da  Torre  ou  o  de  sargento-mór  commandante  da 
Ilha  do  Fogo. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  17.371).  17.372 

Offkio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  lhe  participa  ter  provido  Valentim  Rodrigues  Ferreira  no 
officio  de  tabellião  e  Escrivão  da  comraea  da  Bahia,  que  estava  sendo  exercido 
por  João  Damásio  José. 

Bahia,  14  de  junho  de  1797.  17.373 

Offkio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  se  refere  á  nomeação  de  Fr.  Manuel  do  Monte  do  Carmo 
Lobato,  para  o  cargo  de  procurador  da  Provinda  de  Santo  António  do  Brasil, 
que  vagara  por  fallecimento  de  Fr.  Manuel  da  Purificação. 

Bahia,  14  de  junho  de  1797.  17.374 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  ter  partido  para  o  Rio  de  Janeiro  a  fragata 
Ulisses,  sob  o  commando  do  capitão  de  mar  e  guerra  António  da  Rosa. 

Bahia,  16  de  junho  de  1797.  17.375 

Offioo  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  lhe  communica  o  regres.so  de  dez  marinheiros  da  armada 
que  se  tinham  refugiado  na  sua  Capitania. 

Bahia,  16  de  junho  de  1797,  16.376 


RKLArÀo  dos  marinhtiios  (jue  emh.;n<,;irHin  ii;u'a  U^boa  a  bordo  do  navio  \rgHante. 
Bahia.  IG  de  junho  de  17!>7.  (Anticid  ao  n.  17.376).  17.377 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  da  descarga  dos  navios  para  a  Alfandega, 
a  propósito  de  um  requerimento  do  guarda-mór  José  Joaquim  da  Silva,  era 
que  pretendia  tomar  conta  desse  sei'viço,  mediante  o  pagamento  de  80  rs. 
por  volume. 

Bahia,  16  de  junho  de  1797.  17.378 

Representação  de  alguns  commerciantes  da  praça  da  Bahia,  contra  a  referida  pre- 
tenção  do  guarda-mór  da  Alfandega  José  Joaquim  da  Silva. 

Copia.  (Annexa  ao  n.  17.378).  17.379 

Oi  ri(  10  do  administrador  da  Alfandega  da  Bahia  Agostinho  .To^é  Barreto  sobre  a 
mesma  pretenção. 

Bahia,  29  de  maio  de  1706.  Copia.  (Annero  ao  n.  17.378).  17.380 

Requekimexto  de  Joré  Joaquim  da  Silva,  guarda-mór  da  Alfandega  da  Bahia,  no 
qual  pede  autorização  para  organisar  á  sua  custa  uma  companhia  de  pretos 
para  o  desembarque  das  mercadorias  para  a  Alfandega  e  a  cobrar  por  cada 
volume  a  importância  de  80  rs. 

(Annexo  ao  n.  17.378).  17.381 

REr'RESENTA(;Ão  de  alguns  commerciantes  da  Praça  da  Bahia,  na  qual  applaudem  a 
pretenção  do  guarda-mór  Jo.sç  Joaquim  da  Silva,  exposta  no  requerimento 
anterior. 

Copia.  (Anne.ra  ao  v.  17.378).  17.382 

Offtcio  do  Governador  D.   Fernando  José  de  Portugal  para  D.   Rodrigo  de  Sousa 

Coutinho,  om  que  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  americano  Semiramis. 

Bahia.  16  de  junho  de  171>7.  17.383 

AfTos  das  diligencias  a  que  procedei'am  o  Desembargador  José  Pedro  de  Azevedo 
Sousa  da  Camará  e  o  coronel  de  Infantaria  António  José  de  Sousa  Portugal 
a  bordo  do  navio  americano  Semira)iris. 

Bahia,  3  de  junho  de  1707.  Traslado.  (Annexo  ao  n.  17.383).  17.38-1 

Offkio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  da  seguinte  representação  do  guarda-mór 
da  Alfandega  José  Joaquim  da  Silva. 

Bahia,  16  de  junho  de  17'.)7.  17.383 

Repbksentação   do  guarda-mór  José  Joaquim   da   Silva,  acerca  da  nomeação  doa 

guardas  da  Alfandega  que  faziam  serviço  do  fiscalização  a  bordo  dos  navios. 

Cojiid.   (Anncra  ao  v.  17.38o).  17.386 

Requerimento  de  Joí:é  Joaquim  da  Silva,  no  qual  pede  que  lhe  seja  reconhecida 
regalia  de  nomear  os  guardas  para  bordo  dos  navios. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  17.385).  17,387 
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ÚtQtJKlUAiK.NTo  dc  José  Jua<iiiiin  da  Silva,  iio  (lual  pede  se  ilie  jtasse  a  seguinte  cer- 
tidão. 

(Aimexo  ao  }?.  17.385).  17.388 

Provisão  regia  pela  qual  se  ordenou  que  pertencia  ao  Provedor  da  Alfandega  super- 
intender nas  descargas  dos  navios  e'  ao  guarda-mói-  nomear  os  guardas  para 
os  serviços  de  bordo,  devendo  preferir  os  de  numero. 

Lisboa,  25  de  março  de  1722.  Certirlão.  (Avvexa  ao  n.  17.385.  17.389 

Attkstaiios  (2)  do  Provedor  da  Alfandega  Filippe  José  de  Faria  e  do  Dr.  Joaquim 
de  Amorim  e  Castro,  sobre  a  probidade,  actividade  e  zelo  do  guarda-mór  José 
Joaquim  da  Silva. 

Bahia,  10  de  março  de  17í>6,  e  Caclioeira,  10  de  setembro  de  1794.  Coinas. 
(Anvcxos  ao  n.  17.385).  17.390—17.391 

Oincio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  16  de  junho  de  1797.  17.392 

Mappa  da  carga  que  transpoi-tou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  yigilayiie, 
sob  o  commando  do  capitão  Si7)ião  Luiz  do  Cabo,  no  anuo  de  1797. 

(Anncxo  ao  n.  17.392).  17.393 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  participa  que  mandaj'ia  entregar  ao  commerciante  António 
Alvares  Yianna,  procurador  de  Jeronymo  José  Nogueira  de  Atiãraãe,  sar- 
gento-mór  do  Regimento  de  Ai  filharia  da  Marinha,  qualquer  importância  que 
fosse  remettida  pelo  Governador  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  dos  cré- 
ditos que  João  Baptista  Penat.  negociante  de  Boideus,  cedera  e,  traspassara 
ao  referido  sargento-mór. 

Bahia.  17  de  junho  de  1797.  17.394 

Oi  Hicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  do  seguinte  requerimento  de  Joaquim  José 
de  Faria  Bettencourt. 

Bahia,  28  de  junho  de  1797.  17.395 

Reqtjerimkxto  de  Joaquim  Joi-é  de  Faria  Bettencourt,  cadete  do  Regimento  de  Ar- 
tilharia da  praça  da  Bahia,  no  qual  pede  para  ser  provido  no  posto  de  1"  te- 
nente da  Companhia  de  Bombeiros  do  mesmo  regimento,  que  vagara  ])or  ter 
sido  nomeado  José  Maria  Franco  de  Faria,  sargento-mór  da  guarnição  da 
Jndia. 

(Anncxo  ao  n.  17.395).  17.39C 

Attksi-auo.s  (2)  do  Tenente-Coronel  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira,  commandante 
do  Regimento  de  Artilharia,  sobre  o  comportamento  do  cadete  Joaquim  José 
de  FariwBettencourt.  filho  de  Francisco  José  de  Faria  Bettencourt,  o  seu  as- 

sentamento  de  praça  e  serviços. 

''-    ■•         Bahia,  13  de  julho  de  1791.  (Anncx-os  ao  n.  17.395).  •  17.397—17.398 
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OiiKio  do  (iovciiiadoí  D.  Fciiiaiulo  José  (k?  P(iitiii;al  iiara  I).  líodri^o  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  se  refere  ao  pagamento  de  soldos  do  eapitão  de  Infantaria 
António  Fructuofo  de  Meneses  Doiia. 

Bahia,  ?.0  de  junho  de  1707.  17.399 

OiFKio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  diz  ter  recehido  communicagão  de  haver  sido  nomeado  Joa- 
quirn   José  Martins  capitão-mór  da  Capitania  de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  W  de  junho  de  1797.  17.400 

OiFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  desfavoravelmente  acerca  do  seguinte  requerimento 
de  António  João  Pereira. 

Bahia,  30  de  junho  de  1797.  17.401 

Requerimento  de  António  João  Pereira  no  qual  se  queixa  de  ter  sido  expulso  da 
casa  em  que  haljitava  com  sua  familia,  a  requerimento  de  sua  sogra  Helena  da 
Vruz  e  por  um  simi)les  despacho  do  Ouvidor  Geral  eivei,  que  violenta  e  in- 
justamente ordenou  o  despejo. 

(Annexo  ao  n.  17.401).  17.402 

Autos  de  aggravo  de  petição,  em  que  é  aggravante  António  João  Pereira  e  aggra- 
vada  sua  sogra  Helena  da  Crus. 

Certidão.  (Annexos  ao  n.  17.401).  17.403 

Ofitcio  do  Governador  D.  Fejnando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  do  seguinte  requerimento  do  cadete  Joa- 
quim José  de  Faria  Bettencourt  e  da  petição  do  capitão  da  Fortaleza  do  mar 
João  de  Abreu  de  Carvalho  e  Contreiras,  em  que  requer  a  sua  reforma  com  o 
soldo  correspondente. 

Bahia,  30  de  junho  de  1797.  17.404 

Requeuimento  do  cadete  de  Artilharia  Joaquim  José  de  Faria  Bettencourt,  em  que 
pede  a  sua  promoção  ao  posto  de  primeiro  tenente. 

(Annexo  ao  n.  17.404).  17.405 

Ofkkio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  30  de  junho  de  1797.  17.40G 

AIappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  o  porto  de  Lisboa  o  navio  'N.  S.  do 
Loreto  e  S.  José.  sob  o  conimando  do  capitão  José  Rodrigues  de  Andrade, 
no  anno  de  1797. 

(Annexo  ao  n.  17.4or,).  17.407 

Omtcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  participa  ter  concedido  passaportes  a  D.  Rita  Quitéria 
Gersain  para  se  transportar  para  o  Reino,  acompanhada  de  sua  filha  D.  Maria 
Gersain  de  Mendonça  e  ao  negociante  Manuel  José  de  Mello,  que  igualmente 
seguia  para  o  Reino  com  sua  familia. 

Bahia,  4  de  julho  de  1797.  17.408 
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Ojijíio  (Io  tiovci  iiador   D.   Fniiaiido  .losé   de  Poitiiyal    r»aia    I).   Rodrigo   de   Sousa 
Coutinho,  110  (jiual  coininuiiica  ler  coiicodido  licouça   a   Tlirodoiu  Xavier  Car- 
doso, para  se  recolher  ao  Reino  com  sua  laniilia  e  ser  transportado  á  custa 
da  Real  Fazenda,  como  fora  superiormente  determinado. 
Bíihia,  4  de  .iullio  de  17í>7. 
Tem  aiiiicTd'  imia  rchiiõo  das  pessoas  da  refriida  faDiilia.       17.100 — 17.410 

Orneio  do  (íovernador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  (jual  participa  que  regressavam  ao  Reino  alguns  marinheiros 
da  aimada.  que  durante  algum  tempo  estiveram  refugiados  ou  detidos  no 
Brasil. 

Bahia,  4  de  julho  de  1797. 

Tem  anne,ra  a  rela<:ão  dos  nomes  dos  marinheiros.  17.411 — 17.412 

Offkio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  se  refere  á  coustrucção  de  2  embarcações,  para  servirem 
de  paquetes  ou  eorreios  marithnos,  afim  de  facilitar  a  communicação  entre 
o  Reino  e  os  portos  do  Brasil. 

Bahia,  4  de  julho  de  1797.  17.413 

Pkovisão  do  Conselho  do  Almirantado  pela  qual  ordenou  ao  Governador  da  Bahia  a 
immediata  construcção  das  referidas  esmbarcações. 

Lisboa,  24  de  março  de  1797.  Coina.  (Annexa  ao  n.  17.413).  17.414 

Carta  do  Governador  D.  Fernando  .Tose  de  Portugal  dirigida  á  Rainha,  na  qual  par- 
ticii)a  ter  dado  execução  ao  que  lhe  fora  ordenado  ])ela  provisão  antecedente 
e  requisita  vários  materiaes  necessários  para  a  coustrucção  dos  referidos 
navios. 

Bahia.  4  de  julho  de  1797.    {Anne.ra  ao  n.  17.413).  17.415 

Oiiicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sojsa 
Coutinho,  cm  que  se  refere  ás  ordens  monásticas  e  mendicantes  da  cidade 
da  Bahia  e  ás  informações,  que  sobre  ellas  recebera  do  Ouvidor  Joaquim 
António  Gonzaga. 

Bahia,  6  de  julho  de  1797. 

"Ao  Ouvidor  desta  comarca  Joaquim  António  Gonzaga,  ordenei  que  passasse  aos  con- 
ventos das  ordens  monásticas  e  mendicantes  desta  cidade,  afim  de  examinar  circumstancia- 
damente  o  numero  de  religiosos,  qvie  existem  em  cada  hum  dos  da  mesma  cidade  e  de  toda 
esta  Capitania;  e  igualmente  as  rendas  ou  bens  territoriaes  ou  juros  que  possuem^  recom- 
mendajido-llie  que  requeresse  aos  respectivos  Prelados  a  apresentação  daquelles  livros,  inven- 
tários, tombamentos  ou  outros  quaesquer  documentos  por  onde  conste  os  bens  que  lhe  per- 
tencem e  que  além  d"isso  tomasse  quaesquer  outras  informações,  que  lhe  i)arecessem  conve- 
nientes e  pelos  mappas  que  formalizou  e  que  acompanhão  esta,  virá  V.  Ex.  no  conhecimento 
do  que  ha  n'iesta  matéria,  que  me  persuado  serião  feitos  con^  bastante  individuação  e  exacção, 
por  ser  aquclle  ministro  hábil,  e  intelligenfe;  ficando  deste  modo  satisfeito  o  que  S.  M.  me 
t  determina  a  este  respeito  em  carta  de  V.   Ex.  datada  em  21   de  novembro  do  anno  passado." 

17.416 

Officto  do  Ouvidor  Joaquim  António  Gonzaga  para  o  Governador  D.  Fernando 
José  de  Portugal,  em  que  lhe  dá  conta  da  commissão  de  serviço  de  que  tora 
encarregado,  sobre  os  conventos  das  ordens  religiosas. 

,  Bahia,  4  de  julho  de  1797.  (Annesco  ao  n.  17.416).  17.417 
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Relação  dos  conventos  de  religiosos  franrisnanos  da  Capitania  da  Bahia. 
Bahia,  1  de  julho  de  1707.  (Annexa  ao  n.  17.416). 

"Kesta  Capitania  da  Bahia  lia  s  conventos  de  Franciscanos,  além  de  hum  hospício  e 
6  chamadas  Missões;  vivem  de  esmolas  que  por  toda  a  parte  ped«m  e  tem  cada  hum  ò  numero 
de  frades,  que  abaixo  se  declara,  com  separação  dos  conventos. 

Comento  da  Cidade  da  Bahia:  tem  39  sacerdotes,  lo  coristas,  7  leigos  e  todos  56  e  2  do- 
natos. 

Convénio  da  Boa  Viafjcm:  tem  3  sacerdotes  e  hum  leigo  e  por  todos  4. 

Convento  de  Peniassú:   tem  sacerdotes  8,   5  coristas  e    13   por  todos,   altm  de   2   donatos. 

Convento  da  Villa  de  S.  Francisco:  tem  5  sacerdotes,  3  leigos  e  8  por  todos  c  3  donatos. 

Convento  do   Cairú:  tem   5   sacerdot,es  e   2  donatos. 

Convento  de  Sergipe  d'Llrei:  tem  6   sacerdotes  e  hum   leigo,    7   por  todos. 
I         I  As  6  missões,  tem  cada  huma  hum  sacerdote  e  todas  6  frades." 

17.418 

Mapp.v  dos  bens  que  possue  a  coninuinidade  de  S.  Bento  da  cidade  da  Bahia,  e  dos 
seus  rendimentos  annuaes.  ( oní  declaração  dos  seus  encargos  e  do  numero 
de  seus  frades. 

Bahia,  1  de  julho  de  1797.   (Annexo  ao  11.  16.416). 

"Tem  n'esta   cidade   hum   Mo.steiro   e  46   religiosos  convcntuaes. 

Possuem  varias  sortes  de  ferras,  que  adquirirão  assim  por  doações  particulares, 
como  por  titulo  de  sesmarias,  nesta  cidade  e  seus  subúrbios,  as  quaes  .se 
achão  dadas  de  afforamento  a  muitas  pessoas  e  em  algumas  fabricarão 
casas,  que  alugão  e  rendem  cilas  e  os  mencionados  foros,  por  anuo.      .      .        i  :('>8o$ooo 

Em  o  Rio  Vermelho  tem  foreiros,  que  pagão  por  anno 7o$8oo 

No  Itapúíui,  na  costa  do  mar,  huma  légua  de  terra  por  doação  e  outra  légua  por 

contrato    de    troca,    aforadas,    rendem 28o$ooo 

Nos  limites  de  Sergipe  do  Conde,  desta  comarca,  as  terras  em  que  se  fez  hum 
engenho  de  assucar,  chamado  a  Lage,  o  qual  rende,  ordinariamente,  por 
anno,    livre    de    despezas g3o$ooo 

No  termo  da   \illa  de   Santo   Amaro,   terras  aforadas,   que   rendem 6oo$ooo 

N'ellas   tem    hum    engenho,   que    rende    livre   de    despezas,    ordinariamente.      .      .        2:ooo$ooo 

Na   comarca   de   Porto    Seguro,    lavoura    de    mandiocas,    de   que    recebem    annual- 

mente  farinhas  para  o  gasto  do  convlrnto  desta  cidade,  cujo  valor  será.      .  83^000 

Xo  Rio  Jaguaripe  desta  comarca,  huma  terra,  em  que  tem  huma  olaria  de  fazer 
telha  e  tijolo,  com  que  suppre  as  obras  do  convento  e  a  despeza  do  sustento 
dos  escravos,  que  n'e!Ia  trabalhão:  he  huma  capella,  encarregada  de  2  missas, 
por   semana,   e   dará  de   utilidade   ao  convento,   o   valor   de izo$ooo 

No   Porto   da   \'illa  do   Penedo,   huma   fazenda,  que   rende .       .  I44$i)o0 

No  dito  districto,  outra  fazenda.  comjKista  de  2  sitios,  que  administra  hum  padre, 
juntamente    com    outras    terras,    i|ue    remlem    todas    o    que    ai>aixo    se    diz. 

No  dito  logar,  terras  e  ilhas,  que  nada  rendem,  em  consequência  das  enchentes 
do  impetuosíssimo   Rio  de  S.   Francisco,  (|ue   impede  a  sua  cultura. 

Doze  léguas  acima  da  dita  villa  do  Penedo,  tem  terras,  com  grande  extensão, 
que  servem  á  creação  de  gado  vaccum,  que  vem  para  as  outras  fazendas 
e  servem  as  suas  fabricas,  e  esta  utilidade  pouco  mais  ou  menos,  importará 
por    anno 4i9$Coo 

Tem  95   moradas  de  casas,   térreas  em   grande   numero,   tainb«n   encarregadas  de 

certas    missas,    que    rendem    ordinariamente    por    anno :  :8oo$ooo 


Sommão    todos    estes    rendimentos '.      .      .        8:i27$6oo 

17.419 

'.M.\i'i'.\  dos  conventos  Bcnedictiuos,  chamado  hum  das  Brotas,  no  termo  da  villa  de 
Santo  Amaro  e  outro  da  Graça,  subúrbio  desta  cidade  da  Bahia,  que  são  casas 
separadas  e  independentes  do  motlciro  da  mesma  fidade." 
(Annexo  ao  n.  17.416). 
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"Mosteiro  das  Brotas.   Tem  coiiventuaes   3   religiosos.  - 

Pcissue    4    moradas   ile    casas    na    villa    de    Santo    Am^ro,    que    rendem.      .      .      .  4o$obo 

Tem   de    renda,   que   tomou    ao    Engenho   da   Lagc,    hunia    fazenda    de    cannas   de 

assucar,    que    rende,    ordinariamente,    por    anno So$ooo 

Em  dinheiro  a  juros   i:ioo$ooo,  cujo  rendimento  annual   lie  a  i|uaniia  de.      .      .  S5$"oo 

Kendimento    total    por    anno 175,000 

Tem  de  mais  as  esmolas,  que  se  dão  aquella  Igreja,  na  qual  se  dá  sepultura 
a  muitos  mortos  naquílles  arredores,  o  que  produz  lucro  ao  convento  e  n'cllc  se 
gasta. 

Mosteiro  da  Graça.   Tem  convcnluaes   2  frades,  ambos  sacerdotes. 

Possue   varias   moradas   de    ca.^as,    que    rcndcn\    por    anno i9t$400 

Em    foros    de    terras 235$420 

Huma  fazenda  em  Jequiriça,  que  rende   de  farinha J4$ooo 

Em   dinheiro,    segundo    achei   em   hum   livro   intitulado    "Dos   juros'" — no    ciual    se, 

acha   lançado   o   balanço   dado   pelo    Provincial    em    vista   deste   convento,    em 

novembro  de    1795,   possuía   o  mesmo  convento   3:749$o65,   que   está   3  juros 

e    rendem    estes i87$453 

Rcndim,ento      annuaJ.      .      ....      .      .1 64i$.;73 

Além  deste  rendimento,  ha   aquelle  das   oblações  dos  fieis  c   o  que   rezulta   das   missas,   e 
outros   sufrágios   e   com   ellcs   estão    onerados    os   bens   acima    indicados." 

17.420 

■,M.\pi'A  dos  bens  que  post^^ue  o  ( onvento  de  X.  S.  do  Carmo  da  cidade  da  Bahia  e 
das  outras  casas  que  lhe  são  sujeitas,  íóra  da  mesma  cidade,  e  dos  seus 
annuaes  rendinientcs,  cem  declaração  do  iiumeio  dos  religiosos  de  cada 
convento." 

{Ainuwo  (to  II.  17.41f;  I. 

"Tím   este  convento   20  religiosos  sacerdotes,   8   coristas,   4  leigos  e   4   noviços  e   ião   por 
todos,  36. 

Tem   os  bens  de   raiz   abaixo   declarados,   havielos   por  sesmarias,   por    herança   e   por   com- 
pras, a  saber: 

Hum   engenho    que    rendeu    na    ultima    safra 3 :43S$ooo 

2  fazendas   de   gado   vaccum   e   cavallar,   no   Rio   de    S.    Francisco,    tirado   o   gado 

necessário   para   o   engenho,    rendem i:i5o$ooo 

2    mais,    da    Itapuan    e    do    Rio    das    Pedras,    da    plantação    de    mandioca    e    com 

alguns     foreiros,     rendem ioo$ooo 

Huma    ilhota    de    S.    Luzia,    rende ioo$ooo 

Huma  terra  mui  curta  em  Tapagipe,  que  serve  para  a  convalescença  dos  padres, 

sem   cultura,   nem   capacidade   para   render. 
Outra  pequena  terra  na  Ladeira  do  Pillar,   que   nada   rende. 

Huma  sorte  de  terra  no  Gravata,  que  rende 48$ooo 

Outra   em    Santo   António   além   do   Carmo,    que   rende 243$ooo 

Hum  brejo  no  limite  do  Convento  e  sua  cerca,  que  rende 36$ooo 

Huns  foros,  em  varias  cazas  de  que  paga  o  Convento  pensão  annual  e  IIic  rendem  2i.;$5oo 

33  propriedades  de  casas  de  sobrado  e  térreas i  :í42$96o 

Foro   que  recebe  da  Mitra,  do   chão  do  Aljube 5o$ooo 

Mais   42    moradas    de    casas    que    rendem i:7i6$240 

2  mais  ditas,  térreas,  applicadas  á  festa  de  S.  Plácido 4o$,;2o 

Huma  capella  da  Senhora  dos  Mares,  que  administra  e  rende i57$ooo 

Huma  sorte  de  terra,   em   frente  do   Convento,   que   rende i4i$ioo 

He  o   rendimento   annual   deste   Convento 8:S95$i2o 

Conipiito  do  Pillar,  na  mesma  cidade.  Tem  este  collegio  5  sacerdotes  c  7  coristas  —  12. 
Seus  bens  de   raiz  e  rendimentos: 

Tem   huna  terra  junto   ao  Hospício,   que   nada   rende. 

Huma  morada  de  cazas,  que  rende  por  anno 26$8oo 

Huma   dita   mais,   que   rende 39$36o 

Seu    annual    rendimento f,i)$i6(j 

Convento  da  Villa  da  Cachoeira.  Tem  este  convento  4  religiosos  sacerdotes  e  hum   leigo 
c  por  consequência  5  frades  actualme-ntç. 
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'  Seus  betfs  e  reiídimenfos:  '~ 

3  fazenda?,    huma   de   plantar  cannas  de  a^-sucar   e   outra   de   lavoura  de   tabaco 

e    ambas    rendem    por    anno 8oo$ooo 

Terras  aforadas,   cujos  foros  rendem 107$270 

15    propriedades    de    cazas,    que    rendem 232^2. in 

He    o    seu    anmial     rcndiírento i:i3g$5io 

Convento  de  Sergipe  d' Elrei.  Tem  4  religiosos  sacerdotes  e  2  corista";,  que  fazem  6  pa- 
dres conventuaes. 

Seus  bens  e  rendimentos: 

Tlum  engenho  de  assucar,  que  produz,  livre  de  gastos i  :4oo$or>o 

Huma  terra  em  que  se  planta  mandioca  para  gasto  do  Convento 4$ooo 

Jlum    foro   que    se    lhe   paga    e    rinde 2$ooo 

Rende    cada    hum    anno. i  ;4o6$ooo 

Hcspicio  do  Rio  Real.  Tem  um  religioso  e  de  rendimento  annual  em  foros.      .      .  io$ooo 

Jiospicio   de   S.   Amaro   da  Cotingutha.    Tem   hum   sacerdote   frade   e   huma  terra 

que    rende io$ooo 

Todos  os  bens  mencionados  n'este  fliappa,  em  grande  parte,  estão  sugeitos  a  hum  nu- 
mero avultado  de  missas  e  outros  encargos  pios.  Esta  ordem  he  também  mendicante,  e  as 
esmolas,  que  tira  são  consideráveis  e  fazem  muito  maior  o  seu  rendimento." 

17.421 

Mappa  dos  bens  que  possue  o  convento  de  Santa  Thereza  dos  Carmelitas  Descalços 
da  Bahia  e  dos  seus  annuaes  rendimentos  e  do  numero  de  seus  frades. 
Bahia,  1  de  julho  de  1797.  (Ayuieao  ao  71.  17.416). 

"Tem  37  frades  conventnaes.  O  fundo  deste  convento  consistiu  sempre  em  di- 
nheiros, que  se  lhe  tem  deixado,  desde  o  anno  de  1678  athé  o  de  1779,  com 
certos    encargos   pios   de    missas    e    soinmadas    todas    essas    parcellas   legadas 

e  que  o  dito   convento  tem  adquirido,   fazem   o   total  de .      ii:437$oo 

Eí3ie  dinheiro  se  tem  dado  sempre  á  razãio  de  juro;  mas,  ha  annos,  que  a  commu- 
nidade  distractou  certa  quantia,  que  aqui  se  declara,  para  a  construcção 
de  cazas,  que  fez,  junto  ao  mar,  nesta  cidade,  e  que  possue,  com  licença 
regia,    por    decreto    de    15    de    dezembro    de    1780:    este    distracte    somma    a 

quantia    de 22:8oo$ooo 

Possue,  por  consequência,  em  dinheiro i8:65i$ooo 

Tem,   como   fallidas   c   ao   menos,    de   mui    custosa   cobrança,    em    mãos    de    alguns 

devedores,     sem     meios     de    p  gar 6:837$2ro 

He  o  que  tem  a  juro,  com|  effectivo  rendimento ■•      n:7g9$73o 

Este    juro    da    sobredita    quantia    ãomma    annualnicnte 589$986  • 

Rendem    as   cazas   referidas   acima i:i40$oo(i 

Em   foros   tem    n"esta   cidade   mais S2$g5n 

Em  4  pequenas  moradas  de  cazas  com  encargo  de  missas 82$020 

Em   outro  foros  de  terras  juntas  ao  mar iS$Soo 

Rendimento   certo   por   anno   he i  :9io$456 

Examinados  os  livros  respectivos,  he  o  que  delles  consta  de  possessões  e  rendimentos 
deste  convento  porém  dos  da  sua  despeza,  consta  que  ella  iguala  a  outra  tanta  quantia  annual 
do  seu  rendimento;  sendo  a  razão  da  diff crença,  o  que  adquire  o  convento  de  esmolas  e  dos 
úteis  e  pingues  peditórios  por  todo  este  recôncavo,  de  assucar,  de  arroz  e  de  dinheiro,  com  o 
muito  que   recebem   no  mesmo  convento  do€  seus  devotos." 

17.422 

Mappa  dos  bens  que  possue  o  Hcspicio  dos  Padres  da  Congregação  do  Oratório  da 
Bahia,  e  dos  seus  rendimentos  e  numero  actual  dos  seus  padres. 
Bahia,  1  de  julho  de  1797.  (Anncxo  ao  n.  17.416). 

"Este  Ho.spicio  está  debaixo  da  direcção  desta  congregação  de  Pernambuco  e  delia  tem 
aqui  rczidindo  2  congregados,  hum  sacerdote,  outro  leigo.  Possue  hum  trapiche  de  recolher 
caixas  de  assucar  nesta  cidade,  junto  ao  n-ar,  pequeno,  que  rende  \kit  anno  e  juntamente  as 
cazas  que  tem  por  cima  e  2  moradas  mais,  luuna  junto  ao  Hospício  e  outra  no  cães  novo, 
livres  de   todas  as   despezas,    600Ç000. 

|.    3  ^N 
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Estas  propriedades,  constuítuem  huma  capella,  que  tem  alguns  encargos  de  missas  e  que 
rendem  de  sobejo  para  a  sustentação  de  2  padres,  que  nada  servem  ao.  publico,  como  he 
constante." 

17.423 

Mappa  do  que  po-sue  na  cidade  da  Bahia  o  Hospicio  dos  Padres  Agostinlanos 
descalços,  chamado  da  Palma;  do  numero  de  seus  frades  e  do  seu  rendimento 
annual. 

Bahia.  1  de  julho  de  1797.  (Annexo  ao  n.  17.416). 

"Tem  este  Hospicio  2  sacerdotes,  3  leigos  e  4  donatos.  Possue  huma  pequena  morada  de 
razas,  que  rende  por  anno,  24$ooo.  Pede  esmolas  e  vive  delias  e  das  missas,  enterros  e  outras 
acções  semilhnntes.  He  o  que  consta  dos  seus  livros  e  declarações  do  \'ig.Trio  do  mesmo 
Hospício." 

17.4.24 

Declakação  dos  Frades  conventuaes  e  dos  que  residem  na  Capitania  da  Bahia,  per- 
tencentes ao  Hospicio  dos  Capuchinhos  Italianos,  de  N.  S.  da  Piedade  da 
merma  cidade. 

Bahia,  1  de  julho  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.416). 

"Este  Hospicio  tem  actualmente  sacerdotes  s,  tem  mais  i  leigo  e  2  donatos,  e  por  todos  8. 
Tem  I  na  Missão  da  Aldeia  da  Pacatuba,  outro  na  Missão  da  Aldêa  de  S.  Pedro,  outro 
na   Missão   da  Aldêa  das   Rodelas;    he  o   seu  numero  total   de    10   frades,   no   qual   se   compre- 
hendem  os  2  donatos  referidos. 

Subsistem  estes  frades  com  as  esmolas,  que  pedem,  e  que  recebem  dos  devotos  voluntários, 
por   mão   de   hum   syndico   e   que   sobejão   ao   seu   sustento,   chegão    para   obras    do    Hospicio    e 

cerca  e  he  publico  terem  estes  padres  muito  bom  passadio 

Existe  semelhantemente,  n'esta  cidade,  huma  caza,  com  a  denominação  de  Jerusalém  ou 
Terra  Santa,  em  que  h.-ibitão  2  leigos,  vindos  de  Lisboa  e  do  convento,  ordinariamente,  de 
Xabregas,  rendendo  huns  aos  outros  de  annos  a  annos,   e  ha  ovitro  na  Jacobina. 

O  seu  ministério  consiste  em  arrecadar  os  annuaes  que  paga  immensa  gente,  por  de- 
voção aos  Santos  Lugares  de  Jerusalém  e  os  legados  e  doações  pingues  e  frequentes,  que  se 
deixão  aos  mesmos  lugares,  trnto  inter  z'h'os,  como  cansa  mortis.  D'esta  receita  se  sustentão 
estes  leigos  admiravelmente." 

17.425 

^L'.PPA  de  todos  os  conventos  da  cidade  e  Capitania  da  Bahia,  do  iiumero  de  reli- 
^iopos  que  nelles  existem  e  rendimentos  que  possuem  em  Julho  de  1797. 

(Annexo  ao  n.  17.416).  17.426 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  Joeé  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  do  seguinte  requerimento  de  Justino  José 
de  Carvalho. 

Bahia,  8  de  julho  de  1797.  17.427 

REQtTEEiMENTo  de  Justino  José  de  Carvalho,  residente  em  Lisboa,  no  qual  pede 
providencias  para  receber  as  heranças  de  seus  filhos  João  Manuel  de  Carva- 
lho e  José  Maria  de  Carvalho,  fallecidos  na  Bahia,  por  que,  devido  á  incúria 
do  testamenteiro  Joaquim  José  Ferreira  da  Cruz,  não  tinha  andamento  o 
respectivo  processo  judicial. 

(Annexo  ao  n.  17.427).  17.428 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal   para  D.   Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  participa  que  remettia  para  Lisboa  mais  alguns  marinhei- 
ros da  armada  que  tinham  sido  encontrados  na  sua  Capitania. 
Bahia,  11  de  julho  de  1797. 
Tem   annexa  a  relação  dos  nomçs  ãos  marinheiros.  17.429 — 17.430 
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OiFTfio  do  (iovemador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  I).  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  de  merradorias  para  o  Reino. 

Bahia,  11  de  julho  de  1797.  17.431 

Mappa  da  carga  que  transi-ortou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  uavio  Jesus, 

Maiia,  Jos(^,  o  Trajava,  sob  o  commaudo  do  capitão  José  Joaquim  Toicato, 
no  anno  de  1797. 

(Annexo  ao  v.  17.431).  17.432 

OíTicio  do  Governador  D.  Fernando  Jofé  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Souaa 
Continho,  no  qual  se  refere  ao  desmoronamento  de  uma  parte  da  antiga 
Igreja  de  S.  Pedro  dos  Clérigos,  que  arrazou  varias  casas  da  encosta  e  sacri- 
ficou algumas  vidas. 

Bahia,  11  de  julho  de  1797. 

"Depois  de  ter  chovido  excessivamente  por  bastantes  dias,  succedeu  na  noite  do  dia 
2  do  corrente  das  6  para  7  horas  cahir  huma  grande  porção  de  alicerce  da  antiga  Igreja  de 
São  Pedro  dos  Clérigos,  já  demolida,  que  se  achava  construído  no  alinhamento  superior  da 
montanha  denominada  da  Ladeira  da  Mizericordia,  levando  adeante  de  si,  huma  extraordiná- 
ria porção  de  terra,  que  encostando  se  sobre  14  ou  15  moradas  de  cazas  situadas  na  sobre- 
dita lad-.ira,  as  lançou  inteiramente  por  terra,  com,  perda  de  varias  vidas  de  habitantes,  que  ahí 
rezidiam,  sendo  quazi  todos  pretos  e  pretas  e  nenhuma  pessoa  de  consideração. 

Inimediatamente  que  se  me  deu  parte  deste  rxontecimento,  dei  todas  as  providencias,  que 
me  parecerão  acertadas,  .Tccudindo  com  a  tropa,  mestrança  da  Ribeira  e  mais  pessoas  precizas, 
não  só  para  salvar  algumas,  que  ainda  se  achassem  vivas  debaixo  da  ruina,  como  assim  se  con- 
seguiu, escapando  ainda  3  ou  4,  mas  para  que  se  pozesse  em  arrecadação  alguns  moveis  e 
dinheiro,  que  fosse  apparecendo  no  acto  de  desentulhar,  ordenando  tãobem  que  se  mudassem 
instantaneamente  os  moradores  contíguos  a  esta  ruina,  afim  de  evitar  outro  qualquer  aconte- 
cimento, no  caso  de  se  precipitar  mais  alguma  porção  de  terra. 

Até  agora  só  se  tem  desenterrado  8  cadáveres,  mas  persuado-me  que  fallecerão  mais 
algumas  pessoas,  posto  que  o  numero  não  excederá  de  20  ou  25,  segundo  huma  relação,  que 
se  me   apresentou,   por   terem   apparecido  varias  que   se   suppunhão   mortas   naquelle   desastre. 

Pastes  habitantes,  já  ha  2  annos  tinhão  sido  notificados  para  abandonarem  as  suas  moradas 
tão  ma!  situadas,  tão  mal  edificadas  e  bastantemente  antigas  e  arruinadas;  porem  acostumados 
a  verem  cahir  da  montanha  terra,  em  todos  Q,s  invernos,  se  não  resolverão  a  fazel-o  e  alguns 
por  teimosos,  nTo  salvarão  as  vidas,  antes  do  mesmo  acontecimento,  tendo  principiado  a  cahir 
alguma  terra,  na  manhã  cl'esse  mesmo  dia,  a  ponto  de  lhes  entulhar  as  portas,  de  que  forão 
advertidos  por  outros  vizinhos,  que  immcdiatamente  se  mudarão,  o  que  tudo  vim  a  saber 
depois  do  successo. 

Para  segurar  os  edifícios  superiores  collocados  no  mesmo  alinhamento  da  montanha, 
oomo  sejão  a  Sé,  o  Palácio  do  Ardebispo,  pertencente  a  S.  M.,  o  collegio  dos  extinctos  Jesuítas 
e  outros  e  para  evitar  que  estes  cahindo  itrruirem  parte  da  cidade  baixa,  se  principiou  a  con- 
struir no  meu  tempo,  ha  annos,  hum  paredão,  obra  bastantemente  forte  e  solida,  e  que  já 
segura  a  Sé  e  o  Palácio  dõ  Arcebispo;  mas  como  ella,  he  bastantemente  dispendioza  e  feita 
unicamente  com  o  rendimento  annual  da  terça  da  Camará  desta  Cidade,  por  ter  S.  M.  ordenado 
ao  tricu  antecessor,  por  carta  expedida  por  essa  Secretaria  de  Estado,  era  data  de  13  de  ou- 
tubro de  1785,  resolvendo  a  conta  dada  por  elle,  a  respeito  de  outro  paredão  principiado  era 
diverso  lugar  da  raiz  da  montanha,  posto  que  dirigido  ao  mesmo  fim,  que  se  evitasse  toda  a 
ruina  que  estivesse  imminente  e  que  como  a  dita  obra  era  grande,  se  fizesse  huma  planta,  com 
o  orçamento  do  seu  custo,  para  a  mesma  Senhora  determinar  o  que  lhe  parecesse  mais  con- 
veniente. . ." 

17.433 

Oi-ncio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  da  seguinte  representação  do  sargento-mór 
commandante  do  Presidio  do  Morro  de  S.  Paulo. 

Bahia,  11  de  julho  de  1797.  17.434 

RtPEESEXTAÇÂo  do  sargento-mór  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto,  na  qual  pede 
que  seja  reedificado  o  Presidio  do  Morro  de  S.  Paulo    (do  seu  conamando). 
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qdf  Sf  omontrava  ein  completa  iiiiua  e  fornecido  o  seu  almoxarifado  das  mu- 
nições e  petrechos  de  giierra  necessários  para  a  defeca  de  tâo  importante 
fortaleza. 

(Annexa  ao  n.  17. 434). 

"A  V.  M.  representa  o  Sargentomór  con-piaiidante  do  Prc-sidio  do  Morro  de  S.  Paulo, 
pertenct-nte  á  Capitania  da  Bahia,  o  qual  .se  acha  edificado  14  legoas  ao  sul  da  Barra  da 
cidade  principal,  que  sendo  esta  fortificação  a  mais  importante,  não  s6  pelas  conhecidas  van- 
tagens que  faz  á  mesma  cidade,  mas  ás  villas  maritimas  do  Cairú,  Camamú.  Boipeba  e  á  povoa- 
ção do  Rio  das  Contas,  que  são  os  celleiros  daquella  referida  cidade  da  Bahia,  e  que  produ- 
zem outros  muitos  géneros  que  fazem  bum  grosso  commercio  para  este  Reino,  além  dos  corte» 
de  madeiras  de  conslrucçso  que  estão  alli  estabelecidos,  se  acha  pois,  Senhora,  esta  tão  ne- 
cessária fortificação  em   lium   inteiro  desarranjo..." 

17.435 

C.\RTA  do  Provincial  interino  Fr.  Autonio  da  Encarnação  (para  D.  Rodrigo  de  Sousa 

Coutinho),  na  qual  se  refere  á  nomeação  de  Fr.  Mamiel  do  Monte  do  Carmo 

Lobato  para  o  cargo  de  procurador  da  Provinda  de  Santo  António  do  Brasil. 

Convento  de  S.  Francisco,  da  Bahia,  12  de  julho  de  1797.  17.436 

Co.vsiDERAçõEs  do  Padre  Fr.  António  da  Encarnação  sobre  a  Província  de   Santo 
António  do  Brasil. 

(Avne.ras  ao  v.  17.436). 

"Esta  Província  de  Santo  /Vntonio  do  Brasil  fundada  pelos  Europeus  em  o  anuo  de 
1585  com  immenso  trabalho  e  ainda  á  custa  do  próprio  sangue  de  alguns,  consta  e  deve  con- 
star, segundo  as  ordens  regias  abaixo  inencionadas,  de  2  corpos,  hum  de  Europeus,  outro  de 
Brazileiros.  Estes  sempre  levarão  a  irai  que  aquelles  conservassem  em  si  o  governo  da  Pro- 
vincia  por  muitos  annos,  não  obstante  serem  os  ditos  Brazileiros  muitas  vezes  admittidos  ao 
I  tal  governo,  aind:i  que  não  Igualmente  com  os  Europeus:  inas  a  este  modo  de  proceder  derão 
motivo  os  mesmos  Brazileiros  com  a  innata  opposição  que  tem  aos  Europeus,  cuja  opposição 
labora  não  só  dentro,  mas  ainda  fora  do  claustro,  como  a  todos  he  evidente.  Esta  iresma 
opposição  tem  bahiensís  com  pernambucanos  e  ainda  bahienses  com  bahienses,  pernambucanos 
com  pernambucanos,  pois  lie  certo,  que  assim  na  Bahia  como  em  Pernambucano  se  achão 
algumas  corporações  compostas  unicamente  de  individuos  de  cada  huma  das  2  respectivas 
capilani.-.s.  á  excepção  de  hum  ou  outro,  comtudo  são  manifestas  e  patentes  as  desordens,  que 
experimentão,  como  se  viu  no  capitulo  próximo  passado  dos  religiosos  do  Carmo  da  Turonia 
da  viila  do  Recife,  os  quaes  sendo  todos  brazileiros  e  pernambucanos,  á  excepção  de  algum 
se  repartirão  os  vogaes  em  dou?  bandos  ou  em  dous  corpos  e  em  diversos  logares  e  cada  hum 
dos  bandos  clegeo  seu  provincial  dos  quaes  ainda  humi  está  exercendo  actualmente  o  seu  mi- 
nistério, para  cuja  desordem  não  concorrerão  europeus.  Xão  obstante  este  exemplo  e  outros 
muitos,  que  por  brevidade  omitto.  intentarão  de  novo  os  brazileiros  desta  província,  sem  serem 
ouvidos  os  europeus,  introduzir  n'ella  huma  pretendida  tripartita,  da  qual  já  poucos  europeus 
se  lembravão,  ainda  que  sempre  esteve  muito  prezente  na  memoria  dos  brazileiros..." 

17.437 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  Joié  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  12  de  iunho  de  1797,  17.438 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  o  porto  de  Lisboa  o  navio  Santo 

Estevão,  sob  o  commando  do  capitão  José  Riieiro  Pontes,  no  anno  de  1797. 

,.  (Anijexo  ao  n'.  17.438).  17.429 

Omcio  do  Governador  D.   Fernando  José  de  Portugal   para  D.  Rodrigo  de   Sousa 
Coutinho,  no  qual  se  refere  á  prisão  do  Governador  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e 
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Princijjr  -loão  Roseiidn  Tarares  Lcoíe  f  participa  (er  recebido  noticia  do  fal- 
lecimeuto  do  novo  Governador  daquellas  Ilhas  Ignacio  Franvififo  úa  Xobrega 
de  Souna  Coutinho  ocrorrido  poucos  dias  dei>ois  da  sua  chegada. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1797.  17.440 

OiFuio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodri.sío  de  Sousa 

Coutinho,  no  qual  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  americano  Atlântico. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1797.  17.441 

Altos  das  diligencias  a  que  procederam  o  Desembargador  Jo-s*'-  Pedro  de  Azevedo 
Sousa  da  Camará  e  o  coi-onel  António  José  de  Sonsa  Portugal  a  bordo  do  navio 
americano  Atlântico. 

Bahia,  15  de  maio  de  1797.  (Annexos  ao  n.  17.441).  17.442 

Cakta  de  Joaquim  Amorim  Castro  para  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  em  que  se 
queixa  das  calunmias  que  os  seus  inimigos  lhe  inventaram  e  do  principal 
instigador  Joàd  l.uiz  Ferreira. 

Bahia,  l-^i  de  setembro  de  1797.  17.443 

Ofucio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  i)ara  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  infoima  acerca  de  um  requerimento  de  João  Gonçalvts 
Fi-ancisco.  em  que  protestava  contra  o  despejo  de  uma  casa  ordenado  pelo 
Juiz  de  tora  e  requerido  por  Francisco  Gomes  de  Sonsa. 

Bahia.  18  de  setembro  de  1797.  17.444 

Oiiujo  do  Governador  D.  Fernando  .losé  de  Portugal  para  D.  Rodiigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1797.  17.445 

Mapi-a  da  ca»  sa  oue  tranportou  da  Bahia  nara  a  cidade  de  Lií^boa  o  navio  SS.  Sa- 
ci amento,  X.  S.  do  Soccorro.  i-ob  o  commaudo  do  capitão  João  José  da  Rona 
no  anuo  de  1797. 

(Annexo  ao  n.  17.44.3).  17.446 

Oiiicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  inglez  Queen. 

Bahia,  19  de  setembro  de  1797.  17.447 

ArroK  das  diligencias  a  que  procederam  o  Desembargador  José  Pedro  de  Azevedo 
Sousa  da  Camará  e  o  coronel  António  José  de  Sousa  Portugal,  a  bordo  do 
navio  inglez  Queen. 

Bahia,  31  de  julho  de  1797.  (Annejros  ao  n.  17.447).  17.44S 

Orneio  do  G<3vernador  D.  Feinando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  portuguez  Rainha 
dos  Anjos,  commandado  pelo  capitão  José  Bernardo  Rosa. 

Bahia,  20  de  setembro  de  1797.  17.449 

OtFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  pai-a  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  lhe  dá  informações  relativas  á  chegada  da  esquadra  ao  Rio 
de  Janeiro  e  á  partida  da  náu  Va-sco  da  Gama  e  da  fragata  S.  João  Príncipe 
para  Angola. 

Bahia,  1'0  de  setembro  de  1797.  17.450 
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Offkio  do  (lovtMnndor  D.  ]'>rnandP  .Tofé  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  lhe  communica  o  regresso  ao  Reino  de  vários  marinheiros 
da  armada  que  se  tinham  refugiado  na  sua  Capitania. 

Bahia,  20  de  setembro  de  1797. 

Tem  annexa  a  relação  dos  nomes  dos  marinTiehos.  17.451 — 17.452 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  .Tose  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  20  de  setembro  de  1797.  17.453 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  o  porto  de  Lisboa  o  navio  Santa 
Anna  e  Santa  Isabel,  &ob  o  commando  do  capitão  José  Joaquim  Serra,  no 
anno  de  1797. 

(Annexo  ao  n.  17.453).  17.454 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  se  refere  á  exportação  para  o  Reino. 

Bahia,  2C  de  setembro  de  1797.  17.455 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  A^.  S.  da 
Lapa  e  Três  Reis,  sob  o  commando  do  capitão  Domingos  de  Sousa,  no  anno 
de  1797. 

(Annexo  ao  n.  17.455).  17.456 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  relativo  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  20  de  setembro  de  1797.  17.457 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  Lisboa  o  navio  'N.  S.  da  Ajuda,  o 
8S.  Sacramento,  sob  o  commando  do  capitão  Manuel  António  de  Jesus,  no 
anno  de  1797. 

(Aíinexo  ao  n.  17.457).  17.458 

OiFFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  se  refere  á  remessa  do  seguinte  mappa  relativo  á  expor- 
tação. 

Bahia,  20  de  setembro  de  1797.  17.459 

Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  navio  Senhor 
dos  Milagres  e  N.  S.  da  Conceição,  sob  o  commando  do  capitão  Jacinto  José 
dos  Reis,  no  anno  de  1797. 

(Annexo  ao  n.  17.459).  17.460 

Carta  de  Alberto  Magno  Vieira  de  Faria  para  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  na 
qual  o  informa  da  desorganização  dos  serviços  e  da  escripturação  que  encon- 
trara no  Arsenal  Real  da  Bahia  e  das  providencias  que  tomara  para  os  re- 
gularizar. 

Bahia,  21  de  setembro  de  1797.  17.461 

Officios  (2)  de  Alberto  Magno  de  Faria,  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns 
Reaes  da  Bahia,  dirigidos  á  Junta  da  Real  Fazenda  da  mesma  cidade  e  á 
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Junta  da  Fazenda  da  Marinha  de  Lisbca,  3obre  o  mesmo  assumpto  a  que  se 
refere  a  carta  antecedente. 

Bahia,  26  de  maio  e  15  de  junho  de  1797.  Copias.  (Aymexos  ao  n.  17.461). 

17.462—17.463 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  dinamarquez  Conde 
de  Beinstorf. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1797.  17.464 

Al'tos  das  diligencias  a  que  procederam  o  Desembargador  José  Pedro  de  Azevedo 
Sousa  e  o  coronel  António  José  de  Sousa  Portugal,  a  bordo  do  navio  dina- 
marquez Conde  de  Bernstorf. 

Bahia,  JO  de  outubro  de  1797.  (Annexos  ao  n.  17.464).  17.465 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  dá  diversas  informações  relativas  aos  navios  que  estavam 
em  construcção  dos  estaleiros  da  Ribeira. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1797.  17.466 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  a  exportação  de  madeiras  destinadas  ás  construcções  navaes 
do  Arsenal  de  Lisboa. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1797. 

"Informando  igualmente,  como  se  me  determina  com  toda  a  exacção,  se  na  costa  desta 
Capitania  ha  alguns  sitios,  aonde  se  possam  immediatamente  embarcar  nas  charruas,  as  ma- 
deiras cortadas,  para  maior  economia  das  suas  conducções,  occorre-me  diz»-r  a  V.  Ex.  que  nos 
lugares  em  que  se  achão  já  estabelecidos  os  cortes  de  madeiras  de  construcção,  como  seja 
na  villa  do  Cairú,  pertencente  á  comarca  dos  Ilhéos,  não  ha  portos  em  que  possam  entrar 
charruas,  pois  nos  de  Taporoha  e  Sarapoim,  só  entram  barcos  grandes,  por  ter  pouco  fundo 
e  ainda  que  não  haja  difficuldade  d'ellas  entrarem  até  á  bocca  do  rio,  nos  outros  portos  de 
Una  e  Mapendipe,  coiiuudo  he  necessário  qte  a  madeira  seja  conduzida  em  lanchões  ou  em 
canoas,  na  distancia  de  uma  legoa,  para  bordo  das  charruas  e  que  o  tempo  esteja  favorável 
para  o  embarque. 

No  Rio  de  Jiquiriçá,  districlo  da  villa  de  Jaguaripe  da  comarca  desta  Cidade,  aonde  he 
o  principal  corte  dos  taboados  e  pranchões  de  vinhatico  e  d'onde  se  extrahe  mais  algump  ma- 
deira de  construcção,  só  podem  entrar  pequenas  embarcações,  como  barcos  e  lanchas,  em  que 
ellas  se  transportam,  por  ser  a  barra  daquelle  rio,  summamente  perigosa  e  não  ter  fundo 
sufficiente  para  emijarcações  maiores. .  .  " 

17.467 

Officios  (2)  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal,  sobre  os  cortes  e  expor- 
tação de  madeiras  para  o  Reino. 

Bahia,  1  de  outubro  de  1796  e  24  de  março  de  1797.  (Copias  dos  d-ocs. 
ns.  17.220  e  17.221.  (Annrxos  ao  n.  17.467);  17.468—17.469 

Carta  de  José  de  Sá  Bettencourt  Acchiolly  (para  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho), 

na  qual  se  refere  a  uma  memoria  sobre  a  cultura  dos  algodões  e  a  decadência 

da  lavoura  da  mandioca  e  pede  que  llie  seja  dado  um  posto  militar,  para 

melhor  se  impor  ao  respeito  dos  indígenas,  nas  suas  explorações  pelos  sertões. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1797.  17.470 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  se  refere  á  exportação  de  mercadorias  para  o  Reino. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1797.  17.471 
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Mappa  da  carga  que  transportou  da  Bahia  para  a  cidade  de  Lisboa  o  bergantim 
;SíS.  Trindade  c  N.  K.  dos  Prazeres,  Neptuno,  sob  o  commando  do  capitão 
Joaquim  José  de  Oliveira:,  no  anno  de  1797. 

(Annexo  ao  n.  17.471).  17.472 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  do  porta-bandeira  do  1"  Regimento  de  In- 
fantaria João  Gones  da  Cunha  Dias. 

Bahia,  11  de  outubro  de  1797.  17.4 
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OiTicio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  sobre  as  experiências  da  cultura  dos  algodões  e  a  memoria  que 
José  dr  aSVí  Bcttenvourf  Acxhiolly  escreveu  sobre  as  plantações  que  Fe  fizeram 
no  termo  da  villa  do  Camamú. 

Bahia,  12  de  outubro  de  1797.  17.474 

Carta  particular  de  José  Francisco  de  Perné  (para  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho), 
sobre  as  embarcações  que  se  estavam  construindo  nos  estaleiros  da  Ribeira, 
sob  a  sua  direcção. 

Bahia,  12  de  outubro  de  1797.  17.475 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  Jos-é  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  participa  que  pela  devassa  a  que  se  procedeu  contra  o 
Padre  Jvsr  Xavier  de  ticgueira.  Vigário  da  Igreja  de  Santo  António  do 
Pambú,  se  não  provara  nenhum  dos  factos  de  que  este  era  arguido. 

Bahia,  20  de  outubro  de  1797.  17.476 

Oftjcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  relativo  ao  provimento  de  José  Rvfino  Pereira,  no  logar  de  Pro- 
vedor da  Alfanlega,  cuja  carta  de  propriedade  deveria  apresentar  dentro 
de  um  anno. 

Bahia,  20  de  outubro  de  1797.  17.477 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando' Jot:é  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho  no  qual  participa  ter  mandado  assentar  praça  a  José  Telles  de  Me- 
nezes de  Mattos  Cavalcante  e  Alhuquerque  no  posto  de  capitão  da  companhia 
de  caçadores  do  1°  Regimento  de  Infantaria. 

Bahia,  20  de  outubro  de  1797.  17.478 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  ter  mandado  pagar  ao  Cónego  Bartholomeu  Ro- 
drigues Ferreira  as  suas  côngruas  vencidas  e  a  vencer,  durante  o  tempo  em 
que  permanecesse  no  Reino,  em  goso  de  licença. 

Bahia,  21  de  outubro  de  1797.  17.479 

Ofiicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  communlca  ler  avisado  o  Juiz  de  fora  da  Cachoeira  Joa- 
quim de  Amorim  Castro  de  que  evitasse  quaesquer  procedimentos  violentos 
contra  João  Luiz  Ferreira  e  que  elle  respondera  que  jamais  fora  sua  intenção 
fazer-lhe  violências. 

Bahia,  21  de  outubro  de  1797.  17.480 
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Offtcio  do  Prcvcdor  da  Fazenda  JoFé  Venâncio  de  Seixas  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinlio.  sobre  as  receitas  da  Capitania  da  Baliia  e  a  representação  da  Junta 
da  Real  Fazenda  em  que  propunha  diversos  alvitres  para  as  augmentar. 
Bahia,  23  de  outubro  de  1797. 

"A  Capitania  da  Eahia,  huma  das  mais  florescentes  e  dignas  da  attenção  do  Ministério 
I>e!a  sua  situação,  ptlas  suas  producções  e  pelo  seu  commercio,  se  conservou  athé  o  anno  de 
1796  na  administração  da  Real  Fazenda  em  hum  tal  equilíbrio,  que  não  obstante  as  despezas 
extraordinárias  que  lhes  accrescerão,  consistindo  em  grandes  remessas  de  madeiras  para  o  Ar- 
senal da  Marinha  e  na  construcção  de  4  fragatas  no  espaço  de  8  annos.  se  não  viu  obrigadi 
como  a  do  Rio  de  Janeiro  a  contrahir  dividas  que  a  opprimissem,  fazendo  não  só  face  a  todas 
as  sobreditas  despezas,  mas  passando  ordinariamente  no  fim  de  cada  hum  anr.o  para  o  se- 
guinte a  cargo  do  Thesoureiro  Geral  hum  saldo  de  70  contos  de  rs.  dos  rendimentos  geraes. 
Consirtem    estes  actualmente,   a   saber: 

(uNTRACTOs  REMATADOS —  ! "  Diziuios  reaes  por  anno,  8o:ooo$ooo.  —  2°  Sal,  iC:ooo$o(io. 
3"  J>alêas,  i2:8oo$ooo. — 4"  Dizima  do  tabaco  e  mais  géneros  da  terra,  9:633$332. — 5"  Dona- 
livds  das  caixas  e  rollos  de  tabaco,  9:466$663. — 6"  Aguas  ardentes  da  terra  e  vinhos  de  mel, 
3:7no$5oo. — 7°  Dizima  da  chanceilaria,  2:qio$()oo. —  8"  Entradas  da  Jacobina  e  Rio  das  Contas, 
1  :o36$666. 

Rendas  administradas:  Dizima  da  Alfandega,  arbitro,  6o:coo$ooo. — Subsidio  dos  mo- 
lhados, i6:ooo$ooo. — Direito  de  3.500  por  escravo,  i2:ooo$ooo. — Dito  de  i.ooo  por  escrava 
4:ooo$ooo. — Meias  annatas,  2:8oo$ooo. — Terças  partes  dos  officios,  8oo$ooo. — ^Propinas  das 
nuinições  de  guerra,  290$ooo. — Donativo  voluntário  para  a  obra  do  P;  ço,  35:ooo$ooo. — Bens 
confiscados   aos   Jesuítas,    6oo$ooo. — i    por   cento   da   obra   pia,   400$ooo.    Somma   274:627$i6o. 

Este  calculo  se  approxima  muito  da  verdade,  pois  vejo  no  balanço  de  1795  terem  en- 
trado na  Thesouraria  Geral  286:70t$828  rs.  em  que  se  comprehendem  quazi  5  :ooo$ooo  de  co- 
liranç  s  de  dívidas  atrazadas,  ou  da  primeira  época  que  finaliza  em  1761,  outras  da  segunda 
que  acaba  em  i/ííS,  e  da  terceira  até  o  fim  de  1793;  accrescendo  algumas  receitas  perten- 
centes ao  anno  de  1794.  entre  as  quaes  se  comprehendem  2  p-rcellas  que  importão  3:289$69o, 
que  entregou  na  mesma  Thesouraria  Geral,  o  Almoxarife  da  Ribeira  por  frete  que  ganhou 
huma   embarcação   de   S.    M.    e  venda   de  alguns  géneros  dos  Armazéns. 

He  verdade  que  os  ditos  rendimentos  arbitrados  em  274:627$i6o,  não  são  todos  próprios 
para  as  despezas  da  Capitania,  pois  que  em  primeiro  lugar  pertencem  ás  consignações  que  se 
devem   remetter  para   Lisboa.   A  saber: 

i"  Donativo  voluntário,  35:ooo$ooo. — 2"  O  producto  dos  bens  confiscados,  6oo$ooo.^ 
3"  O  da  obra  pia,  4oo$ooo. — 4"  O  donativo  dos  officios,  4:ooo$ooo. — 5"  As  terças  partes  dos 
mesmos  officios,  8oo$ooo.  «: 

Para  as  despezas  de  S.  Tliomé  e  Ajuda. — i"  O  producto  dos  3.300  por  escravo, 
i2:ooo$ooo. — 2°  Dito  de  i.ooo  por  escravo,  4:ooo$ooo.  Somma  5ò:8o<>$ooo,  que  abatidos 
dos  rendimentos  geraes  274:62f$i6o,  restão  líquidos  2i7:827$i6o. 

Porém  como  desde  que  principiarão  as  construcções  das  fragatas  =e  exped'u  ordem  pelo 
Real  Erário  á  Junta  da  Fazenda  para  que  se  podessem  applicar  por  empréstimo  ás  novas  des- 
pezas as  consignações  destinadas  para  Lisboa,  se  tem  a  mesma  Junta  approveitado  delias,  n'o 
em  geral,  porque  sempre  se  fazião  remessas  de  lettras  de  algumas  quantias  até  o  principio  do 
anno  passado  de  i79'i,  em  ((ue  se  abriu  huma  scena  tão  necessária,  como  dispêndios.,  a  qual 
fez  contrahir  á  Real   Fazenda  da  Bahia  dívidas  que  antes  não  tinha. 

A  exp"dição  da  esquadra  commandada  pelo  Tenente-Ceneral  Bernardo  Ramires  Esquki-l 
tão  rápida  e  felizmente  promptificada  na  Bahia,  obrigou  a  Real  Fazenda  a  hum  empenho  de 
120:000  cruzados  de  dinheiro  de  empréstimo,  e  mais  de  outro  tanto  em,  géneros,  os  quaes 
se  forão  pagando  com  bastante  brevidade,  de  sorte  que  á  minha  partida  da  Bahia,  muito  pouco 
se  restava  desta  segunda  parte  daquella  divida,  e:<istindo  só  a  primeira  no  seu  total, 

;V  Sfgunda  esquadra  commandada  pelo  General  Antoitio  Javuario  Valle  foi  necessnr'a- 
mente  interromper  a  liquidação  total  da  divida  precedente  e  augmental-a  immediatamente, 
fiois  que  para  o  custeio  da  mesma  esquadra  se  lhe  devião  entregar  em  dinheiro  effectivo 
as  snmmas  que  fos.sem  nececsarias  para  se  fazerem  as  despezas  por  ordens  da  Junta  estabelecida 

a    bordo    da    Capitania 

Este  repetido  empenho,  o  accrescimo  de  despeza  no  pagametito  dos  juros,  a  esiicrada 
repetição  das  visitas  de  huma  esquadra  estacionada  naqu?lles  mares,  a  construcção  das  naus 
que  se  põe  no  estaleiro,  muitas  disposições  que  annuncião  huma  nova  ordem  de  cousas 
naquelle  paiz  até  agora  abandonado  a  hum  letargo  de  que  parece  o  querem  despertar,  tudo 
iiincorre  para  que  seja  absolutamente  necessário  augnientar  os  rendimentos  da  Real  Fa- 
zenda, os  quaes  devem  subir  á  proporção  do  accrescimo  das  suas  novas  despezas  e  da  dimi- 
nuição (lue  o  dinheiro  experimenta  na. sua  representação,  pois  se  até  ha  poucos  annos  huma 
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arroba  de  arsticar  redondo  era  representada  por  12  toftõís,  fendoo  agora  por  3.000  r?.  e 
todos  os  mais  géneros  do  paiz  á  proporção;  os  da  Europa  quazi  igualmente  e  a  mão  de  obra 
tendo  necessariamente  encarecido;  parece  que  os  rendimentos  reaes  se  devem  pôr  ao  nivel 
dcs  jornaleiros  que  paga  e  géneros  de  que  necessita  e  de  que  igualmente  precizão  os  seus  offi- 
ciaes  militares  e  civis,  cujos  soldos  e  ordenados  são  já  muito  diminutos  para  acudirem  ás 
(lespezas  a  que  os  ol  rig:i  a  rcsiicctiva  e  ])ropurcionada  representação  ou  al^soluta  necessidade 
de  cada  hum. 

Não  sei  se  na  Junta  da  Fazenda  se  cogitou  de  todos  estes  princípios  ou  se  somente  se 
calculou  que  para  acudir  ás  nov  s  despezas  a  que  as  reaes  ordens  a  obrigavão  erão  insuffi- 
cientes  os  actuaes  rendimentos  da  Capitania  e  temend<3  não  viesse  a  succeder  na  da  Bahia  o 
qi'e  acontece  na  do  Rio  de  Janeiro,  onde  a  Keal  Fazenda  quando  por  alli  passei  no  anno  de 
17S3  era  devedora  de  mais  de  6  milhões  de  cruzados;  se  convocou  extraordinariamente  para 
tratar  os  meios  de  propor  a  S.  M.  alguns  planos  de  novos  impostos,  com  o  rend. mento  dos 
quaes  podesse  supprir  ás  novas  despezas  de  que  se   achava   gravada. 

A  diversidade  de  votos  em  matéria  tão  delicada  e  que  nem  de  todos  lie  sufíicientemcnte 
conhecida,  se  devia  esperar  n'este  e  em  qualquer  outro  congresso;  rezultando  deste  conflicto 
de  pareceres  assentar-se  nos  3  pontos  seguintes. 

Consiste  o  primeiro  em  que  se  devia  impor,  segundo  minha  lembrança,  hum  tostão  em 
cada  arroba  de  algodão,  meio  tostão  em  cada  arroba  de  tabaco,  3  vinténs  em  cada  arroba  de 
algodão,  meio  de  sola,  vaqueta  ou  couro. 

Confesso  que  me  lembra  exactamente  o  numero  de  vinténs  ou  quantidade  de  rc.TCS 
que  se  concluiu  deverem  impôr-se  em  cada  hum  destes  géneros,  pois  como  a  este  respeito  hou- 
verão  vários  pareceres,  me  esqueceu  a  concluzão;  mas  isto  he  indifferente,  sendo  somente 
essencial,  que  devendo  a  maior  parte  destes  géneros  sahir  do  Reino  e  concorrer  nos  mercados 
estrangeiros  com  os  das  outras  naçõcb,  me  parece  ser  contra  todas  as  regras  de  economia 
politica  impor  nelles  direitos  que  possão  empatar  e  talvez  impossibilitar  a  sua  venda,  sendo 
systema  adoptado  por  todas  as  nações  darem  antes  prémios  de  sahida,  do  que  irrpôr  tributos 
nos  géneros  de  exportação,   para  deste  modo  a  hir  cada  vez  mais  augmentando   pela  barateza. 

Consiste  o  segundo  ponto  em  propor  a  mesma  Junta,  que  o  contrato  dos  dizimos  reaes 
da  Capitania  da  Bahia,  n.'!0  fosse  mais  arrematado,  mas  sim  administrado  pela  referida  Junta, 
dando  huraa  nova  fórn-ja  á  cobrança  do  dizimo  do  assucar.  Ninguém  está  mais  do  que  eu 
convencidos  de  que  a  utilidade  da  Real  Fazenda  exige  que  as  suas  rendis  sejão  administradas 
por  sua  própria  conta,  para  que  ella  possa  lucrar  em  beneficio  ptiblico  as  avultadas  sommas 
com  que  a  olhos  vistos  engro?são  os  contratadores;  mas  emquanto  eu  não  vir  que  o  Conselho 
dn  Fazenda  de  Lisboa  he  o  immediato  administrador  das  mesmas  rendas,  nunca  me  capacitarei 
que  as  Juntas  da  da  Fazenda  ou  o  seu  Escrivão  possão  com  vantagens  da  mesma  Real  Fazenda 
dirigir  semelhantes  administrações,  que  só  devem  ser  confiadas,  não  a  quem  tem  este  ou 
aquelle  officio,  mas  a  homens  summamente  hábeis,  que  todos  os  quartéis  dêem  conta  á  mesma 
Junta  com  a  mjaior  individuação  e  miudeza  do  estado  do  negocio.  Além  d"isto  o  novo  plano  de 
arrecadação  do  assuc.  r  que  a  mesma  Junta  propõe  tem  mais  que  examinar,  pôde  conter  al- 
guma violência  e  mesmo  quando  seja  adoptavel,  só  poderá  ter  principio  no  primeiro  de  julho 
de   1780,  em  que  acaba  o  contrato  actual. 

Consiste  o  terceiro  pcnto  em  se  propor  a  S.  M.  que  as  fazendas  fabricadas  no  Reino 
pagiiemi  geralmente  a  dizima  na  Alfandega  da  Bahia,  assim  como  já  foi  servida  determinar  a 
respeito  das  fazendas  grossas  de  surrate  e  balagate.  Este  expediente  me  parece  muito  acertado 
porque  não  somente  o  imposto  recae  unicamente  como  o  das  demais  fazendrs  sobre  os  con- 
summidores  cias  colónias;  mas  porque  os  seus  preços  relativos  são  já  bastantemente  moderados 
para  poderem  supportar  este  accrescimo,  sem  preju'zo  de  outro  algum  ranv)  de  commercio, 
agricultura  ou  augmento  de  mão  de  obra;  antes  pelo  contrario,  rezultando  deste  expediente 
ter  a  Real  Fazenda  mais  cabedaes  para  supprir  as  suas  despezas  e  espalhar  pelos  povos,  se 
augmenta   asíim  o   giro  e  multiplica  a  representação   das   espécies   circulantes. 

Desprezado  pois  o  primeiro  plano  de  imposto  sobre  os  géneros  de  exportação  e  demorado 
o  segundo  da  administração  dos  dizimos  reaes  para  o  tempo  competente,  não  resta  mais  que  o 
terceiro  de  pagarem  todas  as  fazendas  das  novas  fabricas  do  Reino  a  dizima  na  Alfandega 
da  Bahia.  Este  objecto  he  porém  de  tão  pouca  utilidade,  que  supposto  eu  não  julgue,  como  a 
Junta,  que  seja  necessário  hu  maccrescimo  de  rendimento  de  500.000  cruzados  para  supprir 
as  novas  despezas  que  se  vão  accumulando,  sempre  he  summamente  diminuto  para  poder 
inteirar  os  gastos  occorrentes  e  livrar  a  Capitania  do  em.penho  contrahido,  fazendo-se  por- 
tanto necessário  para  credito  da  Real  Fazenda  e  bem  dos  povos,  que  sem  vexame  visivel  dos 
mesmos  povos,  nem  prejuizo  do  commercio,  agricultura  ou  mão  d"oljra  se  augmentem  de  hum 
modo  suave  os  rendimentos  reaes. 

Para  este  fim  me  parece  que  não  Ha  n^elhor  expediente  que  o  de  accrescentar  o  rencH- 
mento  da  Alfandega,  no  pela  mudança  nominal  de  dizima,  mas  sim  pela  proporcoinal  do 
valor  das  mercadorias,  as  quaes  pela  maior  parte  estão  muito  mal  avaliadas. 


'  A   pauta  da  Alfandega  creio  que   foi   feita   ha  8o   aiinus,   qaaudo   se   estabeleceu   a  dizima. 

As  minas  do  Brasil  apenas  principiarão  a  produzir  a  iinincnsa  quantidade  de  ouro,  que 
espalhado  na  Europa  din-,inuiu  consideravelmente  o  seu  valor  representativo.  Todos  os  ge- 
neros  forão  progressivamente  augmeniando  de  preço;  tem  dobrado,  triplicado  e  as  avaliações 
tem  subsistido  no  mesmo  pi'-,  como  se  não  existissem  aquellas  mudanças,  seguindo-se  deste 
descuido  não  receber  a  Real  Fazenda  debaixo  do  nome  de  dizima,  nem  a  vintena  do  valor  da« 
mercadrorias. 

Para  demonstrar  mais  claramente  esta  verdade  farei  aqui  huira  breve  relação  das  ava- 
liações de  alguns  géneros  mais  conhecidos  que  fiz  extrahir  da  pauta  da  Alfandega. 

Alcatrão,  o  barril,  2$ooo  rs. — Aço  de  Milão,  o  quintal,  7$ooo. — Aniagem,  a  auna,  90  rs. 
— Bretanha  de  1- rança,  a  peça,  i$400. — Brim  de  França,  a  vara,  160  rs. — Brim  de  Hamburgo, 
a  vara,  120  rs. — Breu,  o  quintal,  2$ock)  rs. —  Chumbo  em  barra,  o  quintal,  2$6oo  rs. — Chumbo 
em  rolo,  3$ooo  rs. — Cambraia  em  geral,  a  peça,  3$8oo  rs. —  Cadeias  de  balagate,  640  rs. — En- 
xárcias, o  quintaJ,  6$ooo  rs. — Ferro  de  Biscaia  e  Allemanha,  o  quintal,  3$ooo  rs. — Merbem  e 
arreliem,  o  quintal,  7$50o  rs.— Pixe,  o  barril,  i$6oo  rs. — Paunos  inglezes,  o  co\ado,  i$6oo  rã. 
. — Pólvora  fina,  o  quintal,   i4$ooo  rs. — Pólvora  bombardeira,   i2$ooo. 

Pela  modicidade  dos  preços  destas  avaliações  se  pôde  julgar  de  todas  as  demais  e  do 
grave  prejuizo  qus  delias  rezulta  á  Real  Fazenda,  pois  ainda  que  se  lhes  accrescentassem  50 
ou  60  por  cento,  sempre  com  a  nova  pauta  poderião  ficar  as  fazendas  por  preços  tão  seme- 
Ih  ntes  aos  que  actualn'.ente  alcançam,  que  este  avgmento  se  não  faria  nada  sensível  aos 
povos,  sendo  certo  que  ainda  dobrando  a  dizima,  não  serião  10  por  cento  que  demais  pagarião, 
mas  apenas  2  ou  três  sobre  o  custo  total  das  mercadorias. 

Para  se  pôr  em  pratica  este  novo  plano  nunca  houve  melhor,  nenii  mais  opportuna  oocft- 
sii^o  do  que  a  actual.  A  guerra  que  tem  cauzado  maiores  fretes  e  seguros  das  matérias  pri- 
meiras para  as  manufacturas  e  igualmente  dos  géneros  transportados  dos  paizes  estrangeiros 
para  Portugal  e  deste  Reino  para  o  Brazil,  tem  feito  augmentar  os  preços  das  mercadorias  a 
hum  ponto  tão  excessivo,  que  quazi  se  reduz  a  nada  o  accrescimo  da  dizima,  que  devendo  ser 
regulada  pela  situação  da  paz,  em  que  a  liberdade  do  commiercio  e  da  navegação  põe  tudo 
nos  seus  verdadeiros  valores,  fará  quando  chegar  essa  feliz  época  com  a  diminuição  infallivel 
dos  preços  dos  géneros,  ser  ainda  menos  sensível  o  accrescimo  da  nvoa  pauta  da  dizima,  o 
qual  antes  servirá  para  procurar  com  os  cal)edaes  que  delia  rezultarem  huma  nova  vida  á 
circulação  publica.  A  grande  pratica  que  tenho  do  giro  da  Real  Fazenda,  das  suas  receitas 
e  despezas,  dos  meios  com  que  se  podem  ampliar  humas  e  economisar  as  outras,  tnp  persuade, 
que  feitas  as  novas  avaliações,  cobrando-se  por  ellas  a  dizima  sem  excepção  das  fazendas  das 
novas  fabric.  s  do  Reino  e  dando-se  para  a  direcção  da  Alfandega  novas  providencias,  que  eu 
não  ignoro,  para  efficazmente  evitar  os  grandes  descaminhos  que  na  Bahia  se  effectuão,  po- 
derá a  Real  Fazenda  sem  outro  algum  imposto  fornecer  de  tudo  o  que  fór  necessário  esqua- 
dras semelhantes  ás  2  que  alli  forão,  lonstriíír  naus  e  fragatas  e  fazer  remessas  de  madeiras 
para  o  Arsenal  de  Lisboa  e  finalrnen.e  supprir  a  todas  as  despezas  extraordinárias  que  pre- 
sentemente apparecem;  persuadind.-me  dtmais  que  não  se  accumulando  outras  será  fácil  sa- 
tisfazer em  poucos  annos  todo  o  empenho  contrahido  e  não  continuando  as  esquadras  a  fre- 
quantar  aquelle  porto,  poderá  desde  logo  remett-jr  para  Lisboa  as  consignações  correntes  que 
lhe  são  arplicadas,  e  que  alli  se  tem   mandado  dispcnder  por  ordem  de   S.   M. 

Se  apesar  da  minha  persuasão  fundada  sobre  principies  sólidos,  o  dito  accrescimo  das 
avaliações  da  pauta  da  Alfandega  nã;o  chegasse  para  as  sobreditas  despezas,  existem  ainda 
muitos  outros  meios  capazes  de  completar  qualquer  falta  que  contra  toda  a  esperança  exis- 
tisse, sem  que  impoliticamente  se  impozessem  géneros  de  exportação. 

Este  plano  de  accrescimo  das  avaliações  da  pauta  da  Alfandega,  augmentaria  egual  e  pro- 
porcionalmente o  rendimento  dos  4  %  do  subsidio  voluntário,  estabelecido  na  mesma  Alfan- 
dega para  a  rcedificação  do  Paço  (Ja  Ajuda)  e  seria  bem  útil  generalizar-se  em  todos  oi 
portos  do  Brazil.  Poderia  ser  applica-do  no  Rio  de  Janeiro  para  ir  desempenhando  com  tanta 
prudência,  como  vigilância  a  considerável  divida  que  ha  mais  de  40  annos  principiou  a  ctin- 
irahir  a  Real  Fazenda;  na  de  Pernambuco  e  Maranhão  que  tem  rendimentos  superabundantes, 
para  serem  remettidos  á  Mãe  pátria  entre  as  sobras  e  consignações  que  para  o  Real  Erário 
costimião  passar;  e  na  do  Pará  para  evitar  o  supprimento  que  o  mesmo  Reil  Erário  hc  obri- 
gado a  fazer  annualmente  para  poder  saldar  as  suas  despezas." 

\  17.481 

i 

Ofiicio  do  Coveruador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Soisa  Cou- 
tinho, no  qual  participa  ter  expedido  as  ordens  necessárias  para  que  os  corpoa 
milicianos  uzassem  os  laços  nos  chapéus  e  para  que  aos  coronéis  dos  mesmoa 
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c-orpoa  se  fizessem  as  coutinoiuias  e  honras  militares,  sem  differcnga  das  que 
ee  prestavam  aos  da  tropa  regular. 

Bahia,  24  de  outubro  de  1797.  17.482 

Oi-iicio  do  Governador  D.  Peruando  José  de  Portugal  para  D,  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  participa  ter-se  festejado  em  toda  a  Capitania  o  nascimento 
da  Infanta  D.  Mana  Isabel  Francisrn,  que  a  Princeza  do  Brasil  dera  á  luz  em 
19  de  maio. 

Bahia,  3  do  novembro  de  1797.  17.4S3 

Oiiicio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  D.  Rodi'igo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  se  refere  á  licença  concedida  a  Pedro  Alexandrino  de  Sousa 
Portugal  capitão  de  granadeiros  do  1"  Regimento  de  Infantaria  e  á  concessão 
de  passaporce  ao  negociante  Silvestre  José  da  Silva  para  embarcar  para  o 
Reino. 

Bahia,  3  de  novembi'o  de  1797.  17.484 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coatinho,  em  que  participa  ter  dado  as  ordens  necessárias  para  Jacob  Pascoal 
tomar  posse  do  logar  de  Escrivão  da  Ouvidoria  Geral  do  eivei,  para  o  qual  fora 
nomeado  pelo  proprietário  João  da  Cunha  Sousa  Vasconcellos. 

Bahia,  3  de  novembro  de  1797.  17.485 

Offkio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  pai'a  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  se  refere  a  Manuel  Rodrigues  de  Oliveira,  nomeado  pro- 
cuiador  das  causas  de  João  de  Saldanha  da  Gama  Guedes  e  Brito  Mello  e 
Torres. 

Bahia,  4  de  novembro  de  1797.  17.486 

Oi  Filio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qial  participa  ter  dado  as  ordens  necessárias  para  o  ãr.  Bal- 
thasar  da  Silva  Lisboa  tomar  posse  do  Jogar  de  ouvidor  da  comarca  dos 
Illiéos. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1797.  17.487 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  do  Sou.sa 
Coutinho,  no  qual  informa  desfavoravelmente  acerca  do  requerimento  de 
.7o«o  Nepotnuceno,  em  que  este  pedia  para  si-  eximir  ao  captiveiro  do  seu 
senhor  António  Francisco- Lisboa. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1797.  17.488 


Offkio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  D.  Rodrigo  de  Sosua  Coutinho,  no 
qual  se  refere  ao  processo  instaurado  na  Relação  ecclesiastica  contra  o 
Padre  João  da  Costa  Ferreira  poi-  ter  offerecido  resistência  aos  offioiaes  de 
justiça  da  villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1797.  17.489 

Orneio  do  Desembargador  da  Coroa  José  António  de  Oliveira  Leite  de  Barros  para 
D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  no  qual  dá  o  seu  parecer  sobre  o  processo 
a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Lisboa,  24  de  junho  de  1798.  (Annexo  ao  n.  17.489).  17.490 


4e9 

Oiruio  do  Arcebispo  D.  Fr.  Antoiro  Corroa  para  D.  Rodrijio  de  Sousa  ('o-jtinlio, 
no  <iual  iutornia  contra  a  creagão  da  nova  tieyiiezia  (lue  os  moradores  do 
Morro  do  Chapéo  pretendiam  erigir. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1791.  17.491 

REgvEKiiiK.NTo  de  José  de  Sousa,  António  Ferreira  dos  Santos.  Manuel  Alves  da 
Coata  e  outros  habitantes  do  Morro  do  Chapéo,  termo  e  freguezia  de  Santo 
António  de  Jacobina,  no  qual  pedem  autorisação  para  erigir  á  sua  custa  uma 
cai)ella  com  a  invocação  do  SS.  Corac-ão  de  Jesus  e  X.  S.  da  Craca. 

(Atiriexo  ao  n.  17.-191.  17.492 

"Esckip:  rit.v  de  doação  que  fazem  António  Ferreira  dos  Santos  e  sua  mulher  Joanna 
Pereira  de  Jesus  de  um  quarto  de  legoa  de  terra  para  património  da  capella 
que  se  pretende  fundar  no  Morro  do  Chapéo,  com  a  invocação  do  SS.  Coração 
de  Jesus  e  X.  S.  da  Graça. 

Villa  de  Santo  António  da  Jacobina,  'òl  de  janeiro  de  179.j.   (Annexo  ao 
11.  17.491  I.  17.493 

REía^^ni-^^iKXTO  de  José  de  Sousa,  Pedro  dos  Santos  de  Almeida,  Roberto  da  Silva 
e  outros  moradores  do  Morro  do  Chapéo,  no  qual  pedem  certidão  do  numero 
de  fogos  deste  logar  e  da  distancia  a  que  está  da  Villa  de  Santo  António  da 
Jacobina. 

(Annexo  ao  n.  17.491. 

A  certidão  segue  no  texto  do  requerimento,  assignada  pelo  vigário  José 
de  Sousa  Monteiro.  17.494 

lNi'oi;.M.\(;Ão  do  Vigário  Thomaz  Feliciano  de  Aquino,  acerca  do  requerimento  dos 
moradores   do   Morro   do   Chapéo. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1797.  (Annexo  ao  n.  17.491).  17.49.5 

I.MO)oiA(Ão  do  Vigário  Félix  de  Valois  Coutinho,  sobre  a  mesma  pretenção  dos 
habitantes  do  Morro  do  Chapéo. 

(Annexo  ao  n.  17.491).  17.496 

Oii  i(  10  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  se  refere  á  execução  da  carta  de  liberdade,  que  alcançara 
Boave.itura  Demetiio  de  Almeida,  pelo  Juizo  da  Alfandega  de  Lisboa. 

Bahia,  16  de  novembro  de  1797.  17.497 

Oi  i-irio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 

Coutinho,   relativo  aos  vencimentos  de  Carlos   António  Moreira,   mestre   ta- 
noeiío  da  Ribeiro  das  naus. 

Bahia,  16  de  novembro  de  1797.  17.498 

Okkk  10  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.   Rodrigo  de  Sousa 

Coutinho,   no   qual    informa   acerca    do   .seguinte    requerimento    do  professor 
José  Pinheiro  Rcquião. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1797.  17.499 

Rkqi  KKiMKNTo  dc  José  Piuheiro  Requião,  Professor  de  primeiras  lettras  da  Villa 
Real  de  Santa  Luzia  da  comarca  de  Sergipe  d'Elrei,  no  qual  pede  a  sua 
transferencia  para  a  Bahia,  na  vaga  que  deixava  o  professor  Joaquim  José 

^         da  Costa,  professor  da  freguezia  do  Paço.   {Annexo  ao  n.  17.499).  17.500 
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Dei  i,.vi!.\(Ão  de  desistência  do  Ingai'  de  piofessoi-  de  primeiras  lettras  da  fregiiezía 
do  Paço  da  Bahia,  que  dirigiu  á  Rainlia  Joaquim  José  da  Costa. 

Lisboa,  30  de  jullio  de  1796.    (Anncxo  ao  n.  17.499).  17.501 

Rkqueiume-nto  de  José  Pinlieiro  Requião  no  <|ual  pede  certidão  da  data  da  posse 

do  logar  de  professor  de  Villa  Real  de  Santa  Luzia.   (Annexo  ao  n.  17.449). 

A   certidão  segue  ao  texto   do  requerimento,   pdssada   pelo  Escrivão  da 

Camará  João  Moreira  de  Magalhães.  Data  da  posse:   15  de  outuhro  de  1795. 

17.50,2 

REQrERiMENTO  de  Joaquim  da  Costa,  no  qual  pede  certidão  da  data  do  seu  provi- 
mento no  logar  de  professor  de  primeiras  lettras  numa  das  escolas  da  Bahia. 
(Annexo  ao  n.  17.499). 

A  certidão  está  passada  no  texto  do  requerimento,  por  Theotonio  Roãii- 
gues  de  Carvalho.  17.503 

OiFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  do  seguinte  requerimento  de  Januário  José 
da  Silva. 

Bahia.  18  de  novembro  de  1797.  17.504 

Requerimemo  de  Januário  José  da  Silva,  natural  da  Bahia,  no  qual,  allegando  as 
suas  doenças,  pede  baixa  do  serviço  militar.  (Annexo  ao  n.  17.504).  17.505 

RKQrERiMEMo  de  Januário  da  Silva,  no  qual  pede  certidão  do  dia,  raez  e  anno  do 
seu  assentamento  de  praça. 
(Annexo  ao  n.  17.504). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  17.506 

Attestados  (2)  das  doenças  que  soffria  Januário  José  da  Silva,  passados  pelos 
cirurgiões  mores  Manuel  Fernandes  Nabuco  e  Feliciano  Pereira  da  Costa. 

Bahia,  5  e  9  de  março  de  1797.  (Annexos  ao  n.  17.504).        17.507 — 17.508 

Requerime-\to  de  Januário  José  da  Silva,  no  qual  pede  para  ser  examinado  pelos 
cirurgiões  da  Junta  do  Hospital  Real  de  S.  José  e  que  estes  lhe  passem  o 
respectivo  attestado.   {Annexo  ao  n.  17.504). 

O  attestado  enconira-se  no  verso  do  requerimento,  assignado  pelos,  cirur- 
giões Francisco  Luiz  de  Assis  Leite,  António  de  Almeida  e  Bernardo  dos 
Santos  Gomes  Monteiro.  17.509 

,  Ofeicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  do  requerimento  de  Juão  António  da  Silva 
Viveiros  em  que  pede  a  propriedade  do  officio  de  Guarda  mór  da  Relação, 
que  vagara  por  fallecimento  de  Pedro  Ferreira  de  Lemos. 

Bahia,  20  de  novembro  de  1797.  17.510 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  relativo  á  annullação  das  cartas  patentes  de  capitães  de  mar 
e  guerra  ad  honorem  que  alguns  Governadores  mandaram  passar  a  differentes 
pessoas. 

Bahia,  25  de  novembro  de  1797. 
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"Com  a  carta  ãe  V.  Ew  Je  17  de  maio  passado,  fico  na  intelligencia  de  que  S.  M.  foi 
servida  abolir  inteiramente  a  pratica  introduzida  em  algumas  Capitanias  do  Brasil,  de  se 
nomearem  officiaes  de  marinha  tid  honorem  e  chrmando  á  minha  presença  os  9  capitães  de 
mar  e  guerra  ad  honorem,  que  actualmente  aqui  existião,  lhes  intimei  que  não  uzassem  mais 
de  uniforme  da  marinha,  permittindo-llies  unicamente  o  uzo  de  algum  uniforme  dos  corpos 
milicianos  e  que  entregassem  as  suas  patentes,  o  que  assim  praticarão  alguns  delles,  por  alle- 
gareui  outros  que  as  não  conservavão  em  seu  poder  por  estarem  juntas  a  requerimentos,  que 
pozcrão  na  prezença  da  mesma  Senhora  e  posto  que  algumas  das  referidas  patentes  erão  con- 
firmadas, rs  fiz  egualmente  recolher  por  não  fazer  a  ordem  que  \'.  Ex.  me  expediu  diffe- 
rença  alguma  a  este  respeito..." 

17.511 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Porugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  dos  seguintes  requerimentos  de  José  Ma- 
chado Pessanha  e  José  Lopes  Alvares. 

Bahia,  25  de  novembro  de  1797.  17.512 

REQUf:Rj.Mi:NTO  de  José  Machado  Pessanha,  Ajudante  do  Regimento  de  Infantaria 
e  Artilharia  Auxiliar  dos  homens  pardos  da  Bahia,  no  qual  pede  para  ser 
promovido  ao  posto  de  sargento  niór,  que  vagara  por  fallecimento  de  José 
Ray mundo  de  Barros. 

(Annexo  ao  n.  17.512).  17.513 

Requerimento  de  José  Machado  Pessanha  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  o  attestado 
seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.512).  17.514 

Attestaik)  em  que  o  Secretario  do  Estado  do  Brasil  declara  que  José  Machado 
Pessanha  fora  quem,  entre  os  concorrentes  ao  posto  de  Ajudante,  melhores 
provas  dera  de  aptidão  e  idoneidade. 

Bahia,  26  de  abril  de  1796.   (Aiinero  ao  rí.  17.512).  17.515 

ATTEST.Anos  (2)  do  Tenente  Coronel  Fi-ancisco  José  de  Mattos  Pereira  Lucena  e  do 
Sargento  mor  do  Regimento  de  cavallaria  de  Cachoeira  Joaquim  José  Franco 
Ferreira  Gil,  sobre  o  bom  comportamento,  zelo  e  aptidão  do  Ajudante  José 
Machado  Pessanha. 

Bahia,  13  de  abril  de  1796.  {Annexo  ao  n.  17.512).  17.516—17.517 

Fí:  de  olficio  do  Ajudante  do  Regimento  de  Infantaria  e  aitilharia  auxiliar  ,/o.sé 
Machado  Pessanha,  filho  de  Francisco  Machado  Pessanha,  natural  da  villa 
de  Santo  Amaro. 

Bahia,  26  de  abril  de  1796.  (Annexo  ao  n.  17.512).  17.518 

A1.V.4R.V  de  folha  corrida  do  Ajudante  José  Machado  Pessanha. 

Bahia,  9  de  dezembro  de  1797.  (Annexo  ao  n.  17.512).  17.519 

Requerime.nto  de  José  Machado  Pessanha,  no  qual  pede  se  lhe  mande  i)assar  a 
certidão  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.512).  17.520 

Ofeício  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado 
paia  o  Conde  de  Villa  Flor,  Governador  da  Capitania  de  Pernambuco,  sobre 
a  organisação  dos  terços  auxiliares  e  a  nomeação  e  vencimentos  dos  seus 
respectivos  officiaes. 
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Falario  de  X.   S.   da   Ajuda,   30   de   maio  de    17G7.   Ccrtirlão.    {Antir.rn  ao 
n.  17.512).  17.521 

RE(ni-:RiMi'-N'io  de  José  Machado  Pessanha,  dirigido  ao  Governador  e  Capitão  Gene- 
ral da  Bahia,  no  qual  igualmente  pede  a  promoção  ao  posto  de  Sargento-mór. 
{A)uiexo  au  n.  17.512).  17.522 

RK.qv  KKiMKMO  de  José  Lopos  Alvares,  Ajudante  do  Solicitador  da  Real  Fazelula,  no 

qual  pede  o  privilegio  de  requerer  em  ]uimeiro  logar  em  todas  as  audiências 

e  a  serventia  de  um  dos  officios  de  escrivão  dos  órfãos  da  comarca  da  Bahia. 

(Annei'0  ao  n.  17.512).  17.523 

Re(.ít-kkimk.\to   de  .José   Lopes   Alvares,   no   qual   pede   certidão   da   data   do   i-egisto 
na  cliancellaria  das  provisões  pelas  quaes  tora  nomeado  António  de  Azevedo 
Coutinho.  Escrivão  da  Ouvidoria  geral  do  crime  da  comarca  da  Bahia. 
(An nexo  ao  n.  17.512). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requeiiniento.  17.521 

Poi!T.\Ri.\  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .José  de  Poitugal  nomeou  José  Lopes 
Alvares  ajudante  do  Solicitador  da  Fazenda  Real. 

Bahia,  10  de  fevereiro  de  1792.  Certidão.  (An>iexa  ao  ii.  17.512).       17.525 

Atti:siai)o  de  .João  Pedro  Xavier  dos  Anjos,  Escrivão  dos  feitos  da  Real  Fazenda, 
sobre  o  zelo  e  probidade  do  ajudante  do  solicitador  José  Lopes  Alvares. 

Bahia,  20  de  março  de  ]79(í.  (Annexo  ao  ».  17.512).  17.526 

Ar.vAKÁ  de  folha  corrida  de  José  Lopes  Alvares. 

Bahia,  17  de  março  de  1796  (Annexo  ao  n.  17.512).  17.527 

I.NSTKTJjiKXTo  cui  publica-fói  uia  com  o  teor  das  provisões  do  Conselho  Ultramarino 
de  20  de  agosto  de  1794  pelas  quaes  confirmou  José  Lopes  Alvares  nos  officios 
de  requerente  do  numei'o  da  Relação  e  de  ajudante  do  solicitador  da  Real 
Fazenda. 

(Annexo  ao  n.  17.512).  17.528 

Okkicio  do  Governador  D.  Feinando  .José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  se  refere  á  nomeação  do  desembargador  da  Relação  António 
Luiz  Pereira  da  Cunlui  e  á  sua  posse  por  procuração,  visto  que  continuava  a 
exercer  o  logar  de  Ouvidor  na  Capitania  de  Pernambuco. 

Bailia,  12  de  dezembro  de  1797.  17.529 

OiFicio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  communica  cpie  prestará  todo  o  auxilio  ao  Ouvidor  da  co- 
marca dos  Ilhéos,  o  Dr.  Balthasar  da  Silva  Lisboa,  para  organisar  as  col- 
lecções  dos  productos  da  Cai)itania. 

Bahia,  12  de  dezembro  de  1797.  17.530 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  acerca  do  requerimento  de  João  Soares  Nogueira.  Sargento  mór 
aggregado  ao  1"  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia,  em  que  pedia  para  passar 
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«.  efféctlrò   do"  2"   Re^mento,    na   vara   rjue   se   dera   por-  fallecluiento  jíe 
Manuel  ãn  Silva  Daltro. 

Bahia,  12  de  dezembro  de  1797.  17.531 

Omiio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  acerca  de  uma  queixa  que  apresentara  contra  o  chanceller  da 
Relação  D.  Mana  Josefa  Theodom  dr  Afhayâr,  viuva  de  Frnvcisc-o  Alvares 
Pereira  Sodré. 

Bahia,  12  de  dezembro  de  1797.  17.532 

Ofíkio  do  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  do  requerimento  de  D.  Francisca  JooTinu 
Josefa  da  Camará  e  d€  seu  filho  João  de  Saldanha  da  Gama,  em  que  se  quei- 
xam do  seu  procurador  na  Bahia  D r.  Joaquim  da  Costa  Caria,  por  ter  vendido 
fr.zeudas,  sem  autorização,  a  João  da  Silva  Paranhos. 

Bahia,  16  de  dezembio  de  1797.  17.53^ 

Orneio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  desfavoravelmente  acerca  da  pretenção  de  Man^iri 
Álvares  de  S.  Boaventura,  a  que  se  refere  o  requerimento  seguinte. 

Bahia,  17  de  dezembro  de  1797.  17.534 

RrQrT:mMK.\To  do  Capitão  Manuel  Alvares  de  S.  Boaventura  e  de  seu  irmão  b 
Cónego  Gonçalo  Manuel  de  S.  Boaventura,  em  que  pedem  se  mande  suspender 
a  laboração  de  um  engenho  pertencente  a  José  de  Araújo  Baccllar,  emquanto 
estiver  pendente  a  acção  judicial  que  lhe  diz  respeito. 

(Annexo  ao  n.  17.534).  17.53.5 


Reqt;erimk>to  do  Capitão  Manuel  Alvares  de  S.  Boaventura,  no  q\ml  pede  que 
se  lhe  passem  as  certidões  seguintes. 

(Annexo  ao  n.  17.534).  17.536 

,  R-EQUEBiMK.NTOs  (2)  do  Capitão  Manuel  Alvares  de  S.  Boaventura  ?-enhor  do 
Engenho  N.  S.  da  Conceição,  situado  no  termo  da  Villa  da  Cachoeira,  rela- 
tivos aos  embargos  de  obra  nova,  que  oppuzera  â  construfção  de  um  outro 
engenho  pertencente  a  Jos(''  de  Araújo  BafcUar  e'  Castro. 

Certidões.  (Annexos  ao  n.  17.534).  17.537—17.538 

Provib.ío  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  ordenou  que  o  chanceller  da  Relação 
da  Bahia,  informasse  com  o  seu  parecer  os  requerimentos  antecedentes. 

Lisboa,  2  de  abril  de  1797.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.534).  17.539 

Omcio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 

Coutinho,  no  qual  informa  acerca  das  pretenções  de  José  Gonçalves  Galeão 

e  José  Malaquias  Soares  Serpa,  a  que  se  referem  os  documentos  seguintes. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  1797.  17.540 

Carta  do  Tenente  Coionel  de  Artilharia  José  Gonçalves  Galeão,  para  D.  Rodrigo  de 
Sousa  Coutinho,  em  que  pede  a  resolução  das  duvidas  suscitadas  pela  Vedoria 
a  respeito  do  pagameento  dos  seus  vencimentos  de  lente  da  aula  do  Regimento 
4€  artilharia. 

Bahia,  2  de  janeiro  de  1797.   (Annexo  ao  n.: ll.seU)) .     .  17.541 


4T4 

REQUEBrME^rro  de  José  Malaquias  Soares  Serpa,  filho  do  Sargento  môr  de  Infantaria 
João  Soares  Nogueira,  no  qual  pede  lhe  seja  concedida  a  serventia  vitalícia 
do  officio  de  Escrivão  dos  órfãos  da  comarca  da  Bahia,  que  estava  sendo 
exercido  interinamente  por  Ezequiel  António  da  Costa  Ferreira. 

(Annexo  ao  n.  17.540).  17.542 

Instbx-mento  de  justificação  testemunhal  requerida  por  José  Malaquias  Soares 
Serpa  Nogueira. 

Lisboa,  6  de  abril  de  1797.  {Annexo  ao  ?i.  17.540).  17.543 

Instbumexto  de  justificação  por  testemunhas  requerida  ix)r  Joaquim  José  Barata  de 
Almeida. 

Lisboa,  10  de  julho  de  1796.  (Annexo  ao  n.  17.540).  17.544 

AxTKSTADOs  (5)  do  Govemador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  do  coronel  António 
José  de  Sousa  Portugal,  do  Desembargador  José  Ignacio  de  Brito  Bocarro  e 
Castanheda,  do  Sargento  mór  José  Cerqueira  do  Couto  e  do  Tenente  Coronel 
José  Joaquim  da  Rocha  Pegado  Serpa,  sobre  o  bom  comportamento  e  zêlb 
do  Sargento  mór  João  Soares  Nogueira. 

T.  datas.  Certidões.  (Annexos  ao  n.  17.540).  17.545 — 17.549 

Fé  de  officios  do  Sargento  mór  João  Soares  Nogueira,  filho  do  Sargento  mór 
Christovão  Soares  Nogueira,  natural  da  Bahia,  que  assentou  praça  de  soldado 
voluntário  em  30  de  outubro  de  1744. 

Bahia,  5  de  julho  de  1796.   {Annexo  ao  n.  17.540).  17.550 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  em  que  se  refere  á  vulgarisSção  de  um  pequeno  livro  sobre  o  modp 
de  curar  e  preservar  o  mal  da  peste. 

Bahia,  19  de  dezembro  de  1797.  17.551 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  da  seguinte  petição  de  Domingos  José 
Correcta 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1797.  17.552 

Reqt:erimexto  do  boticário  Domingos  José  Corrêa,  Visitador  das  boticas  da  cidade 
da  Bahia  e  seus  contornos,  no  qual  iwde  para  ser  nomeado  Boticário  do  Hos- 
pital. 

(Annexo  ao  n.  17.552).  15.553 

Officio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  SouSja 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  do  requerimento  de  Marçal  de  Abreu  de 
Carvalho  Contreiras.  Capitão  da  Bateria  de  S.  Paulo  da  Bahia,  em  que  pede 
promoção  ao  posto  de  Sargento  mór  e  o  aoigmento  de  soldo. 

Bahia,  22  de  dezembro  de  1797.  17.554 

OffiCio  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  no  qual  informa  acerca  da  maneira  de  estabelecer  o  serviço  do 
correio  da  Capitania  da  Bahia  com  o  reino  e  os  outros  domínios  ultramarinos. 
Bahia,  23  de  dezembro  de  1797. 


I 


4^5 


"He  &.  M.  servitln  oràena-i-me  por  carta  que  A'. ,  Ex.  mç  dirige  eni  data  de  ^7  de 
setembro  passado,  que  eu  informe  sobre  os  meios  que  poderião  servir  a  estabelecer  o  correio 
dás  -cartas'' desta'  C:.pitania  com  o  Reino'  e  com  os.  outros  Dominios  ultramarinos,  propondo 
as  pessoas  q;;e  seria  necessário  estabelecer  para  a  arrecadação  e  distribuição  das  cartas,  assim 
como  o  preço  que  as  mesm"s  deverião  pagar  para  indemnizar  da  despera  do  estabelecimento 
e  até   formar   hum   ramo   de  renda   real   ntsta   Capitania. 

E.xaininando  os  livros  antigos  desta  Secretaria  encontro  alguns  vestigios  sobre  esta 
mater!;»,  const;:ndo  pela  caria  de  doação  e  regimento  que  remetto  por  copia,  datado  em  9  de 
julho  de  1657,  que  S.  M.  fizera  mercê  naqUfClle  tempo  do  officio  de  Correio-mór  das  cartas 
do  mar  a  Luiz  Gomes  da  Matta,  que  já  o  era  do  Reino,  comprehendendo-se  nelle  todas  as  que 
fossem  e  viessem  para  qualquer  e  de  qualquer  parte  fora  do  Reino,  assim  Ilhas  e  Conquistas 
d'elle,  como  do  ■  Reino  e  provinci;  s  estrangeiras,  pagando-se  o  preço  declarado  no  mesmo 
regimento,  excepto  as  cartas  da  Índia  Oriental,  o  qual  nomeara  certa  pessoa  para  seu  assls- 
tente  nesta  Cidade,  praticando  depois  isto  mesmo  o  correio-mór  Duarte  de  Sousa  Coutinho  da 
Matta,  recommendando-se  pebis  cartas  regias  de  23  de  feicreiro  de  1C92  e  15  de  janeiro  do 
1698,  que  se  fizesse  cumprir  aquella  nomeaçío,  d"clarando-se  comtudo,  que  só  teria  jurisdic- 
ção  nas  canas  que  viessem  do  Reino,  mas  não  nas  que  viessem  dos  portos  ds  Brazil  e  Angola 
pelo  grande  prejuizo  que  se  poderia  seguir  ein  se  retardar  a  entrega  delias. 

Encontro  egualraete  a  provisco  de  21  de  novembro  de  1740,  expedida  pelo  Conde  das 
Gr.lvêas,  \'ice-Rei  do  Estado  do  Brazil,  para  que  informasse  se  no  interior  desta  Capitania 
seria  conveniente  estabelecerem-se  correios,  e  o  que  se  devia  pagar  dos  portes  das  cartas, 
o  qual  respondeu,,  que  julgava  itrpraticavel  este  estabelecimento,  por  ser  a  correspondência 
e  carteio  de  todas  as  Capitanias  e  mais  portos,  que  então  eram  subordinadas  a  esta,  pur  mar 
e  com  muita  frequência  e  porqr.e  ainda  que  a  communicação  por  terra  era  muito  frequentada 
para  a  condução  dos  gados  e  transporte  de  fazendas  e  negros,  os  mesmos  condutores  servião 
de  correios,  sem,  o  desembolso  de  se  pagar  os  portes  das  cartas  qi:e  seriãio  de  muito  valor, 
aitetidendo  ás  grandes  distancias  deste  vastLssimo  continente,  sendo  necessário  que  as  pes- 
soas que  tonias'ícm  este  encjirgo  sustentassem  um  grande  numero  de  cavallos  e  de  homens,  de 
que  ao  depois  não  tirarião  o  lucro  correspondente  ao  gasto,  até  que  finalmente  pela  provisão 
de  20  de  dezembro  de  1746,  se  ordenou  ao  mesmo  Conde  das  Galvêas,  que  não  consentisse 
que  se  estabelecessem  correios  por  teirra  nesta  Capitania,  por  não  pertencer  semelhante  esta- 
belecimento ao  Correio-irór  do  Reino  e  das  cartas  do  mar  e  porque  S.  M.  havia  dispor  deJle, 
como  entendesse  ser  mais  conveniente  ao  seu  real  serviço  e  h.-m  de  seus  vassallos. 

Xa  réspo.sta  a  esta  provisão,  lembra  aquelle  Vice-Rei,  que  já  antecedentemente  tinha 
mostrado  o  inconveniente  de  se  estabelecer  correios  por  terra  e  expõe  que  no  seu  tempo  s« 
fazia  a  correspondência  por  mar  sem  despeza  alguma,  porque  o  grande  numero  de  car;.s  que 
vinhão  do  Reino  pela  frota,  eram  entregues  a  maior  parte  d,ellas,  por  aquellas  pessoas  de 
quem  as  confiava  quem  as  escrevia,  e  o  resto  se  remettia  para  a  Sala  deste  Palácio,  onde 
havia  2  caixas  em  que  se  mettião,  huma  pertencente  ao  Reino  e  outra  á  America,  sendo  estas 
distribuídas  ás  pesso.ís  que  as  vinhão  procurar,  por  hum  ajudante  chamado  das  cartas,  que 
não  tinha  ordenado  nem  emoltuncnto  algum,  e  que  somente  tirava  um  pequeno  interesse  das 
que  pessoalmente  hia  entregar. 

Prezentemcnte  quasi  que  se  observa  este  methodo.  Chcgão  os  navios  portuguezes  da 
Europa  e  logo  que  entrão  n'cste  porto  remcttem  os  capitães  para  este  palácio  o  sacco  ou 
saccos  das  cartas  que  trazem,  por  um  escaler  da  Ribeira,  que  inimediatamente  passa  a  seu 
bordo  e  de  huma  d  s  janellas  deste  ir.esn-.o  Falacio,  pelo  Ajudante  chamado  das  cartas,  que 
ainda  hoje  existe,  sem  ordenado  ou  emolvimento  algum,  se  entregãc  gratuitamente  ás  pessoas 
que  naquella  occazLão  concorrem  ou  se  achão  prczentes  para  este  fim,  e  levando  este  o  resto 
para  SI  a  cnza,  fornia  huma  lista  c  as  entrega  a  quem  pertencem  recebendo  20  rs.  por  cad.t 
huma  e  ainda  mais  á  proporção  do  volume,  o  que  igualmente  se  observa  com  as  cartas  que 
vem  das  ontras  partes  da  America  e  da  Africa  para  esta  Capitania,  de  que  tira  annualmente 
hum   insignificante   interesse. 

Sendo  a  correspondência  dfesta  mesma  Capitania  com  o  Reino,  Ilhas  e  Africa  toda 
por  inar  e  sendo  tãobem  esta  a  mais  comnioda  e  frequente  pr.ra  os  outros  Dominios  ultra- 
marinos, nada  tenho  que*  ponderar  sobre  o  estabelecimento  de  correios  por  terra,  em  qu.e 
até  se  encontrão  os  inconvenientes  acima  ponderados,  pelo  que  toca  porém  à  correspondência 
por  mar,  occorre-me  dizer  que  esta  se  acha  muito  bem  estabelecida  entre  esta  Capitania  e  os 
portos  do  Reino  e  outros  Dominios  ultramarinos,  com  o  grande  numero  de  navios,  corveiaíí, 
sumacas  e  bergantins,  que  annualmente  e  em  todo  o  tempo  n.ivegão  e  girão  reciprocamente, 
a  qual  se  facilitará  -ainda  mais,  entre  esta  Capitania  e  o  Reino,  com  o  novo  e  útil  estabele- 
cimento dos  correios  marítimos,  sem  que  haja  queixas  da  falta  da  entrega  das  cartas,  das 
quaes  não  pagão  couza  alguma  os  que  as  recebem  dé  mão  particular  ou  da  sala  deste  Palácio, 
excepto  quando  lhe  são  entregues  pelo  Ajudante,  como  fica  dito;  porém  a  querei^  S.  M.  esii- 
belecer  aqai   hum  correio   das  cartas,  •  será   necessário   nomear  huma  pessoa  com   a   obrigaçào 


■  ^«  ápfõiTipfar íOs  saccos  que  ãe  hão  de  remetter  nas  einbarça^<>«í,  de  {■ormaXiiAt  lustas  da*  qu« 
recel.er  para  serem  entregres.  como  se  pratica  nessa  Corte,  para  o  que  se  lhe  devcrào  dar 
tãobem  2  ajudantes  ou  escreventes,  estabelecendo  se-lhes  aquelles  ordenado»  annua«s  que  pare- 
cerem convenientes,  que  não  poderão  importar  ao  total  em  menos  de  boo$ooo  rs.  quando  a 
renda  liquida  das  eartas,  receio  que  possa  chegar  a  3  ou  4  mil  cruzados,  a  nSo  ser  o  preço 
delias  excessivo,  fazendo  aviso  ao  publico  por  editaes  das  embarcações  que  estão  próximas 
3  sahir  para  este  otj  aquelle  porto.  Para  inditmnizar  a  de^peza  deste  estabelecimento  e  a^é 
formar  hum  ramo  de  Remia  Keal,  que  considero  de  muito  pouca  consideração,  p  rece-me 
acertado  que  íis  cartas  vindas  do  Keino  pagviem  aqui  de  porte  o  mesmo  que  as  que  d'aqui  se 
remettem  para  lá,  que.  pelo  que  ouço  consiste  em  20  rs.  por  cada  carta  regular,  e  assim;  4 
proporção  send'o  mais  volumosa,  o  que  a  V.  Ex.  melhor  constará,  devendo  pagar  igual  preço 
as  que  se  remct:«m  para  esta  Capitania  dos  outros  Domínios  ultramarino-s  posto  que  a  dis- 
-.     ;    .  tancia  seja  menor.": 

17.553 

Ôagta  de  doação  regia,  pela  qual  se  faz  mercê  a  Lniz  Gomes  da  Matta  e  a  seus 
su<  ce^•sores  do  cargo  de  Correio-mór  das  cartas  do  mar  noa  Reinos  de  Portugal 
e  Algaives  e  suas  conquista'^. 

Lisboa,  26  de  outubro  de  1657.  Copia.  (Annexa  no  n.  17.555). 

"D.  Affonso  por  (iraça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem  e  d'aíém   mar 
cm    Aírica,    Senhor    de    Guiné    e    da    Conquista,    navegação,    commercio    da    Ethiopia,    Arábia, 

■  Pérsia  e  da  índia.  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  doação  virem  que  pela  utilidade 
.•      publica  de  me.-.s  Reinos  e  por  outras  just  s  cauzas,   que  a   isso   me   moverão,   houve   por   bem 

■  annexar  ao  officio  de  Correio-mór  destes  meus  Reinos,  que  hoje  possue  Luiz  Comes  da  Matta, 
Fidalgo  da  minha  caza,  vinculado  aos  morgados  de  seus  /antecessores  o  officio  de  Corroio- 
mór  das  tartas  do  mar  e  de  lhe  fazer  dellc  mercê  de  juro  e  herdade  para  todo  sempre, 
para  que  o  sirva,  logre  e  possua,  sugeito  aos  mesmos  vínculos,  successões,  perpetuidade  do 
dito  morgado  e  sob  as  mesmas  condições,  previlegios  e  liberdades  da  sua  primeira  carta, 
c  provizão,  assim  a  seu  respeito,  como  a  seus  assitentes  e  isto  por  titulo  honroso  de  compra 
e  serviço  de  8  mil  cruzados,  que  constou  por  conhecimento  em  forma  entregue  a  António 
Rebello  de  Moura^  Thesoureiro-mór  da  Junta  dos  trcs  Estados,  que  lhe  forão  carregados 
a  ílb.  123  do  livro  de  sua  receita,  para  os  gastos  e  despeza  do  Exercito  do  Alemtejo  e  por 
remuneração  de  seus  serviços  e  dos  seus  predecessores  feitos  à  minha  coroa  no  dito  officio 
de  correio-mór  do  Reino  e  fora  d'elle  e  esta  mercê  lhe  faço  de  motu  próprio,  certa  sciencia, 
poder   real   e  absoluto,   em   que   com   os   do   meu    Conselho    achei   convinha   á    creação   do   dito 

otficio  não  ser  em  outra  pessoa,  senão  na  do  dito  Luiz  Gomes  da  Matta  por  lhe  não 

u  primeiro  e  ficar  eu  e  os  meus  vassallos  melhor  servidos  com  esta  vinção.  Pelo  que  mando 
aos  Regedores  das  cazas  da  Supplicação  e  do  Porto,  e  a  todos  meus  dezembargadores,  corre- 
gedores. Ouvidores  e  quaesquer  outros  Ministros  e  Officiaes  de  Justiça,  Guerra  e  Fazenda 
destes  meus  Reinos  e  suas  Conquistas  e  aos  Capitães  e  Mestres  de  quaesquer  embarcações, 
que  vierem  a  portos  d'elles,  que  esta  minha  carta  virem  e  fôr  apresentada  ou  o  traslado  delia 
authentico,  a  cumprão,  guardem  e  facão  intieiramente  curr^rir  e  guardar,  como  se  n'ella 
contem  e  conheção  e  hajão  ao  dito  Luiz  Gomes  da  Matta  e  a  seus  successores  por  correio 
mór  das  cartas  do  mar,  n'estes  meus  Reinos  e  suas  Conquistas  e  o  deixem  uzar  de  todas  as 
graças,  previlegios,  liberdades,  clauzulas,  prerogativas,  salários,  próes,  precalços  e  ordenados, 
que  por  razão  do  dito  officio  de  correio-mór  do  mar  lhe  pertencem,  assim  e  da  maneira  que 
lhe  pertencem,  como  correio  mór  do  Reino  e  uzará  do  regimento  que  lhe  mandei  dar  do  dito 
officio  naquillo  que  não  bastar,  o  de  que  hoje  uza;  e  por  esta  o  hey  por  mettido  de  posse  do 
dito  officio,  passado  primeiro  na  minha  chancellaria  aos  Santos  Evangelhos,  que  bem  e  ver- 
dadeira o  servirá,  guardando  tm  todo  rneu  serviço,  o  segredo  que  convém  e  ás  partes  seu 
direito,  e  por  firmeza  do  que  dito  he  lhe  mandei  dar  esta  carta  por  mim  assignada,  pas,sada 
i)or  minha  chancellaria,  onde  será  publicada  e  sellada  de  meu  sello  pendente." 

17.556 

Reoimeííto  dado  ao  primeiro  correio-mór  das  cartas  do  mar  Luiz  Gomes  da  Matta. 
Lisboa,  9  de  junho  de  1657.  Copia.  (Annexo  ao  n.  17.555). 

"Eu   Elrcy.    Faço    saber    aos   qu/-    este    Regimento    virem    que    por    justas   considerações 
de  meu  serviço,  na  segurança  das  conquistas  e  bem  do  commercio  de  meus  Reinos  e  a  petiçãxí 

_    do5  homens  de   negociu   J'ellcs,   houve   por   bem    instituir,  hum   officio   de   curr^ie-mór  do   max 


"-  ■  f :  i:riilri5[  ai!  ■C'*rr«r.r'  nit-.r -Hw  tçrrí.  p«la  convènienc.»  -«liie-  trai  hum  <;>5in  õiilro.  çcimo.iiiii»  Uiga- 
-  luente  *€  contém  na  carti  que  d"e.Ue  mandei  passai:  a  Lais  Comes  rfa  .Woífíi,' Corre!o-nior  desé 
Reino,  e  porriue  he  necessário  dar  selhe  RciriírAnto,  ordeno  e  mando  que  o  dito  correio  rnór 
do  «rar  prezente  e  os  que  lhe  mccedcrem,  uzíni  do  Regimento  e  modo,  por  que  se  serve  o 
ufficio  de  torreio-mór  da  terrai  e  com  os  mesmos  privilégios,  proeminências,  jurÍRdicção  e 
direito  que  ao  correio-mór  do  mar,  se  possam  ai>plicar.  que  tudo  hey  por  declarado,  como  se 
tic  tudo  fizera  expressa  menvião  de  verba  ad  lerbum,  com  mais  .-.s  declarações  seguintes. 

O  correio-mór  do  mar  enviará  e  receberá  todas  as  cartas  que  forem  e  vierem  para 
qualquer  e  de  qualqi-.er  parte  fora  deste  Reino,  assim  libas  e  conquistas  d'elle,  como  dos 
Reinos  e  Provincias  estrr.ngeiras.  cm  Europa  e  fora  d'ella,  excepto  as  cartas  da  índia 
Oriental,  porque  essas  ficarão  livre»  para  irem  e  virem,  como  até  agora,  sem  se  incluireni  em 
maneirai  algimia  n'est«  oíficio. 

Para  receber  e  enviar  as  ditas  cartas,  que  lhe  pcrtencereni,  poderá  ter  huma  falua  á  sua 
cv.sta,  a  qual  não  chegará  ás  embarcações,  que  vierem,  sem  primeiro  estarem  nellas  guardas 
da  Alfandega  como  he  costume  e  Regimento  delia  e  nenhuma  pessoa  de  qualquer  qualidade, 
condição  e  olficio,  que  seja  de  paz  ou  de  guerra,  natural  ou  extrangeira,  haverá  assim  as 
ditas  cartas,  nem  as  passará  aos  nsvios,  sob  as  penas  contheudas  ireste  ponto  pela  carta 
e  Regimen.o  do  officio  do  Correio  mór  da  terra. 

Terá  cuidado  de  saber  as  embarcações  que  estão  para  partir  para  qvialquer  prirte  e  fará 
pôr  na  sua  porta  edital  d'isso,  para  que  as  pessoas  que  quizerem  o  saibão  e  possão  escrever 
e  delle  m.ndará  copia  particular  aos  meus  Secretários  do  Estado,  expediente,  guerra  e  fa- 
zenda e  aos  Tribunaes  da  minha  ("òrte.  para  que  tenhão  entendido  e  isto  mesmo  farão  os 
assistentes,  que  hade  ter  nos  portos  maritinios  deste  Reino  e  das  conquistas,  «xcepto  nos 
da  índia  (?>rieutal,  que  ficão  exceptuadas,  aviz.-indo  aos  (iovernadores  ou  Ministros  maiores 
da   parte   em   que  afsislirem. 

Ordenará  que  o  s-  eco  das  cartas,  que  forem  deste  Reino  e  vierem  para  ella  nas  embar- 
cações se  lancem  ao  mar,  sendo  ellas  tomadas  de  inimigos  e  que  para  que  logo  vão  ao  fundo, 
tragào  algum  pezo.  Querendo  Eu  ou  meus  Ministros  alguma  embarcação  para  mandar  algum 
avizo  a  qualquer  parte,  será  obrigado  a  dal-a  prompta,  como  dá  os  correios  da  terra,  pa- 
gaiido-se-the  o  que  fôr  justo  de  minha  Fazenda. 

Haverá  de  porte  de  huma  carta  20  rs.  e  os  mesmos  20  rs.  haverá  de  qualquer  maço,  cm 
que  venhão  4  folhas  de  papel  e  vitido  mais  será  o  porte  a  esse  respeito.  Porém  dos  Breves 
e  Bulias,- que  vierem  de  Roma,  se  lhe  pagará  o  porte  a  peio,  contando  por  cada  onça  30  rs. 
Se  por  certidão  do  assistente,  que  tiver  em  qualquer  prte,  constar  que  até  alli  pagou  porte 
para  a  enviar  a  este  Reino,  se  lhe  jxjgará  tãobem  o  que  tiver  pago  o  dito  seu  assistente.  As  lis- 
tas e  tudo  o  mais  necessário  para  as  cartas  serem  dadas  com  brevidade  e  segurança  fará  na 
forma  que  se  uza  no  officio  de  Correio  mór  da  turra  e  para  que  no  sobredito  não  haja  duvida 
o  mandarei  assi?ii  .'dvertir  aos  Cônsules  e  Ministros  das  Xações  extrangeiras,  para  que  em 
tudo  se  execute  e  mostrando  o  tempo  que  he  necessário  ou  conveniente  accrtsceutar-se  ou 
fliminuir-se  alguma  cousa  neste  Regimento,  o  mandarei  fazer,  comtanto  que  em  tudo  o  que 
fór  justo  conservarei  o  direito  que  fica  adquirido  ao  dito  Correio  mór  do  mar,  pela  mercê, 
que  i-gora  lhe  faço  e  o  dito  accrescentamento  ou  diminuição  se  fará  sem  seu  prejuízo, 
emquanto  o  i)ermittir  o  I>em   commum   e  a  justiça. 

Kste  Reginunlo  quero,  que  se  guarde,  como  lei,  n'esta  matéria,  sem  ctiibargo  de  qual- 
quer ouira  em  contrario,  que  todas  para  este  fim  hey  por  derogadas,  como  se  n'ellas  fizera 
expressa   menção   em   contrario...'" 

"Nomeio  para  meu  assistente  na  Cidade  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  ao  Alferes 
DiirtholomcH  Fragoso  Cabral  e  servirá  na  fót.fia,  que  contém  este  Regimento  e  c.iria  que 
trtol)Cni   lhe  vac. 

L,ibboa,    15   de   maio  de   669.    (a)   Luiz  Gomes  da  Maita,   Correio  mór." 

17.557 

Dl  in.K  Anos  dos  documentos  ns.  17.â52  e  17.353. 

2'  i'í<í-  17.558  —  17.559 

rii;Qii.i!iME.\To  do  Tenente  Coronel  de  Tnfantaiia  Alexandre  Theolonio  úe  Souhu.  no 
qual  pede  um  anno  de  licença,  para  tratar  no  Reino  dos  seus  negócios 
particulares.  17.560 

Rkqikkjmijn jo  do  Capitão  Anaslaeio  Alves  da  íiUva,  uo  qual  pede  a  confirmarão 
regia  da  saa  patente.  17.561 


^7& 


Cakta  patente  'pela  qual  o  tíovérnador  P.  Fernando  José  ■  de  Portugal  uomeoil 
Anastácio  Alvt^s  de  Sovsn  Capitão  de  entradas  e  assaltos  do  dístricto  da 
freguezia  da  Sé,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  Luiz  de  Queiroz. 

Bahia,  24  de  dezembro  de  1796.    (Annexa  ao  n.  17.561).  17.562 


Alvará  de  folha  corrida  do  Capitão  Anastácio  Alves  de  Sousa. 
Bahia,  24  de  abril  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.561). 


17.563 


Rkquf.ri MENTO  do  Guarda  mór  António  Dias  de  Castro  Mascarenhas,  residente  ua 
Bahia,  em  que  pede  a  demarcação  judicial  das  terras  pertencentes  á  sua 
fazenda  denominada  S.  Bernardo,  situada  no  termo  da  Villa  de  N.  S.  da 
Ajuda  o  Jaguaripe,  que  comprara  a  seus  irmãos  o  Padre  Gregório  Dias  de 
Castro  e  João  Pinto  de  Castro.  17.564 

EscRiPTUKA  de  venda,  quitação,  debito,  ol)rigasão  e  hypotheca  que  fazem  o  Mestre  de 
Campo  Thcoãosio  Go-nçalves  Silva  e  sua  mulher  D.  Anna  de  Sousa  de  Queiroz 
e  Silva  ao  Padre  Gregório  Dias  de  Castro  e  João  Pinto  de  Castro  de  uma 
fazenda,  chamada  S.  Bernardo. 

Bahia,  15  de  dezemliro  de  1784.  (Annexa  au  n.  17.564).  17.565 


Dkspacho  do  Consellio  Ultramarino,  pelo  qual  manda  proceder  a  demarcação  reque- 
rida por  António  Dias  de  Castro  Mascarenhas. 
Lisboa,  15  de  julho  de  1797. 

Seguem  ao  texto  do  despacJw  os  lançamentos  dos  respectivos  registos. 

17.566, 

Requerimextos  (2)  de  António  Ferreira  de  Andrade,  Mestre  de  Campo  aggregado 
ao  Terço  de  Infantaria  auxiliar  de  Villa  da  Cachoeira,  nos  quaes  pede 
a  entrega  e  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  17.567  - 17.568 

REQrERiMENTO  do  Capitão  António  Francisco  dn  Conceição  Malta,  no  qual  pede 
a  confiimação  regia  da  sua  patente.  17.569 

CAniA  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
António  Francisco  da  Conceição  Malta.  Capitão  do  Regimento  de  Infantaria 
auxiliar  da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  9  de  novembro  de  1790.   (Annexa  ao  n.  17.569).  17.570 

Requerimento  do  Capitão  mór  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque, 
no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  17.571 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
António  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Fidalgo  da  Casa  Real, 
Capitão-mór  das  ordenanças  da  Villa  de  N.  S.  da  Purificação  e  Santo  Amaro, 
posto  que  vagara  por  fallecimento  de  Salvador  Borges  de  Barros. 

Bahia,  9  de  fevereiro  de  1795.   {Annexa  ao  n.  17.571).  17.572 

Alvará  de  folha  corrida  do  Capitão-mór  António  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  AlbU' 
quer  que. 

Bahia,  20  de  março  de  1795.   (Annexa  ao  n.  17.571).  17.573 

'Requerimento  do  Capitão  mór  António  José  de  Freitas,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.574 


479 

Cabtà  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Porfjgal  nomeou  A^ntonio 
José  de  Freitas,  Capitão  mór  de  entradas  e  assaltos,  posto  que.  vagara  por 
fallecimento  de  José  Vieira  de  Freitas. 

Bahia,  22  de  dezembro  de  1794.    (Annexa  ao  n.  17.574).  17.575 

Ar.vARÁ  de  folha  corrida  do  Capitão-niór  António  Joíé  de  Freitas. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  1795.   {Annexo  ao  n.  17.574).  17.575 

Requerimexto  do  Capitão  mór  António  .losê  da  Silva,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.577 

Caria  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
o  sargento  mór  António  José  da  f^ilva  ao  posto  de  Capitão  mór  das  ordenanças 
da  Vllla  Nova  Real  de  Elrei  do  Rio  de  S.  Francisco,  que  vagara  por  falleoi» 
mento  de  Manuel  José  Soares. 

Bahia,  2.3  de  outubro  de  1796.  (Annexa  ao  n.  17.Õ77).  17.578 

Requerimento  do  Capitão  António  José  Xavier  de  Brito,  no  qual  pede  para  ser 
reintegrado  na  serventia  do  officio  de  avaliador  e  partidor  da  Comarca  da 
Bahia.  17.579 

Portaria  pela  qual  o  Governador  ilarquez  de  Valença  nomeou  Luiz  Pereira  de  Brito 

serventuário  do  officio  de  avaliador  e  partidor  da  comarca  da  Bahia,  duiante 

o  tempo  em  que  António  José  Xavier  de  Brito  estivesse  ausente,  no  Reino. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1781.  Publica  forma.    (Annexa  ao  n.  17.579). 

17.680 

Attestado  de  bom  comportamento  de  António  José  Xavier  de  Brito,  passado  pelo 
Juiz  de  fora  do  crime  Joaquim  José  Coelho  da  Fonseca. 

Bahia,  24  de  junho  de  1781.    {Annexo  ao   n.  17.579).  17.581 

Attestado  do  Ouvidor  geral  Fram  iseo  Vicente  Vianna,  sobre  a  probidade,  intelli- 
gencia  e  bons  serviços  de  António  José  Xavier  de  Brito. 

Bahia,  liO  de  junho  de  1781.  (Annexo  oo  n.  17.579).  17..")82 

Attestado  do  Juiz  de  fora  do  eivei  Joaquim  José  Feri-eira  da  Cunha  em  que  affirnia 
o  bom  comportamento  intelligencia  e  solicitude  de  António  José  Xavier  de 
Brito  no  exercício  do  seu  cargo. 

Bahia,  1  de  julho  de  1781.   (Annexo  ao  n.  17.579).  17.583 

Attestado  dos  tabelliães  e  Escrivães  do  eivei  e  crime  da  comarca  da  Bahia,  no  qual 
declaram  que  António  José  Xavier  de  Brito  desempenhava  o  officio  de 
avaliador  e  partidor,  com  muita  honra  e  competência. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1781.  (Amiexo  ao  n.  17.579).  17.584 

IIequerime-nto  do  Capitão  António  José  Xavier  de  Brito,  em  que  pede  se  lhe  passo 
certidão  do  tempo  de  exercício  do  officio  de  avaliador  e  partidor  e  do  paga- 
mento  dos  direitos  devidos  á  Fazenda.  (Annexo  ao  n.  17.579). 

À  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  17.585 

Requerimento  de  António  José  Xavier  de  Brito,  era  que  i>ede  a  certidão  de  quanto 
se  pagava  de  meia  annata  e  donativo  pelo  officio  de  avaliador  e  partidor. 
(Annexo  ao  n.  17.579). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  17.586 


480 

ít*QT*t«iMí:xTò  do  Sargento  iíiót  António  Lobo  de  Portugal,  no  qual  pede- a  juncção 
de  documentos  ao  processo  da  justificação  de  serviços.  17.587 

INFORMAÇÃO  de  Pedro  Caetano  Pinto  de  Moraes  Sarmento,  na  qual  declara  que  na 
Secretaria  do  Registo  geral  das  Mercês  não  constava  que  António  Lobo 
Portugal,  filho  de  Gregório  ria  Costa  Fraiicez  tivesse  recfbido  qualquer  niercê, 
em  remuneração  de  se;is  serviços. 

Lisboa,  19  de  julho  de  1796.    (Annexa  ao  n.  17.587).  17.588 

Rèíjvekime.nto  de  António  Lobo  Portugal,  natural  da  Villa  de  Moura,  no  qual  pede 
se  lhe  passe  a  certidão  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.587).  17.589 

Certidão  de  baptismo  de  António  Loho  Portugal,  filho  de  Gregório  da  Costa 
Francez  e  de  D.  Joanna  Paula. 

Moura,  8  de  agosto  tle  1741.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.587).  17.590 

Alvarás  (2)  de  folha  corrida  do  Sargento  mór  António  Lobo  de  Vortugal. 

Beja,  2  de  junho  e  Moura,  6  de  junho  de  1797.   (Annexos  ao  n.  17.587). 

17.591  —  17.592 

Rrquesimento  do  negociante  da  Praça  de  Lisboa  José  António  Guimarães,  casado 
corá  D.  Maria  Anaclfta  de  Sousa  Lobo  Portugal,  no  qual  pede  para  justi- 
ficar os  serviços  de  seu  sogro  o  Sargento  mór  António  Lobo  Portugal. 

■  ■  17.593 

Certidão  de  idade  de  José  António  Guimarães  filho  de  Gaspar  de  Guimarães  e  de 
Marianna  The-reza  de  Mesquita. 

Yinhaes,  21  de  novembro  de  1756.  íAnne.m  ao  n.  17.593).  17.591 

Requerimento  de  José  António  Guimarães,  no  qual  pede  que  o  Vigário  da  freguezia 
do  SS.  Sacramento  da  Bahia,  passasse  a  certidão  seguinte. 

{Annexo  ao  n.  17.593)  17.595 

Certidão  de  idade  de  D.  Marití  Anac.leta  de  Sousa  Lobo  Portugal,  filha  do  Sargento 
mór  António  Lobo  Portugal  e  de  sua  mulher  D.  Ludovina  Januaria  de  Sou^a 
Pereira. 

Bahia,  2  de  fevereiro  de  1770.    (Anne.ta  ao  n.  17.593).  17.596 

Reqt'Eriíiexto  de  .losé  António  Guimarães,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  a  certidão 
seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.593).  17.597 

Ckrtidão  d'obito  do  Sargento  mór  António  Lobo  Portugal,  fallecido  na  Bahia  em 
6  de  janeiro  de  1796. 

(Annexa  ao  n.  17.593).  17.598 

EscRiPit  i:a  dl-  doação  que  faz  D.  Anua  Ludovina  Januaria  de  Sousa  Pereira,  viuva 
do  Sargento  mór  António  Lobo  Portugal  e  os  filhos  e  herdeiros  deste  a  seu 
genro,  irmão  e  cunhado  José  António  Guimarães  e  a  sua  mnlher  D.  Maria 
Anaclfta  de  Sonsa  Lobo  Portugal  de  todos  os  &erviço.s  que  o  mesmo  seu 
marido  e  pae  prestara  nos  postos  militares  que  occupou. 

Bahia,  16  de  março  d<>  179€.    (.Annexo  ao  n.  17.593).  .  17.599 
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ORnE:\r  do  Marquez  de  Tancos,  Governador  das  Armas  do  Exerc'to,  pela  qual  man- 
dou assentar  praça  de  cadete  a  Josó  Matliias  de  Sampaio  Lobo  Enceriabodes 
6  a  António  Lobo  de  Portugal. 

Junqueira,  29  de  agosto  de  1757.  (Ânnexa  ao  n.  17.593). 
Ao  texto  da  ordem  segue  a  certidão  da  respectiva  posse  dos  dois  cadetes. 

17.600 

Ai-VarA  pelo  qual  foi  promovido  o  cadete  Antcnio  Lobo  Portugal  ao  posto  de  Alferes 
da  companhia  de  granadeiros  do  capitão  Estevão  Luiz  Eustachio  de  Sampaio 
Pimenta. 

Moura,  18  de  março  de  1760.   (Annexo  ao  n.  17.593).  17.601 

Reqx^erijte.mo  de  António  Lobo  de  Portugal,  cadete  do  Regimento  do  Infantaria 
da  Villa  de  Moura,  uo  qual  pede  se  lhe  mande  assentar  praça  no  posto  de 
Alferes  do  mesmo  regimento,  a  que  fora  promovido. 

(Annexo  ao  n.  17.593).  ■      17.602 

Attestado  em  que  o  capitão  Estevão  Luiz  Eustachio  de  Sampaio  affirma  que  o 
alferes  António  Lobo  Portugal  se  houve  com  muita  honra,  valor,  esforço  e 
promptidão,  sob  as  ordens  do  Brigadeiro  D.  Francisco  de  Borgonha,  tanto  no 
ataque  ao  exercito  inimigo  acampado  junto  á  Villa  Velha,  como  na  investida 
e  tomada  de  Valência  de  Alcântara. 

Moura,  3  de  ma'o  de  1768.  (Annexo  ao  n.  17.593).  17.603 

Attestaco  do  Coronel  António  Pinto  Mousinho  de  Albuquerque,  em  que  certifica 
o  zelo  e  valor  do  Alferes  António  Lobo  Portugal  no  ataque  a  Valença  d'Al- 
cantara,  na  defesa  do  porto  de  Villa  Velha  e  nas  acções  em  que  entrou  a 
columna,  commandada  pelo  Brigadeiro  D.  Francisco  de  Borgonha. 

Castello  de  Vide,  8  de  junho  de  1768.  (Annexo  ao  n.  17.593).  17.G04 

Portaria  do  Conde  Vice-Rei  do  Estado  do  Brasil,  pela  qual  concedeu  licença  a 
António  Lobo  Portugal  Tenente  de  Infantaria  da  guarnição  do  Rio  de  Jareiro 
para  trocar  com  António  Joaquim  de  Vellasco  Molina,  Tenente  de  Infantaria 
da  guarnição  da  Bahia. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  fevereiro  de  17G5.  (Annexo  ao  n.  17.593).  17.605 

Requerimento  de  António  Lobo  Portugal  e  António  Joaquim  de  Vellasco  e  Molina, 
no  qual  pedem  autorização  para  a  troca  de  postos,  a  que  se  refere  a  portaria 
antecedente. 

(Annexo  ao  n.  17.593).  17.606 

Provisão  pela  qual  o  Vice-Rei  do  Estado  do  Brasil  promoveu  António  Lobo  de 
Portugal  ao  posto  de  Tenente. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  fevereiro  de  176G.  (Annexa  ao  n.  17.593).  17.607 

Ff:  de  officios  do  Scrgento  mór  António  Lobo  de  Portugal. 

Bahia,  14  de  abril  de  1796.   {Annexa  ao  n.  17.593).  17.608 

Oruem  de  serviço  relativa  a  certa  diligencia,  que  fora  confiada  ao  Tenente  António 
Lubo  dç  Portugal. 

Bahia,  26  de  maio  de  1767.  (Annexa  ao  n.  17.593).  17.609 

I.  3  ój 
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Carta  patente  pela  qual  o  Governador  e  Capitão  General  Conde  de  Pavolide  pro- 
moveu António  Lobo  Portugal  ao  posto  de  capitão  do  Regimento  de  Infan- 
taria do  coronel  Manuel  Xavier  AUa. 

Bahia,  8  de  novembro  de  1769.   (Annexa  ao  n.  17.593).  17.610 

Requerimento  de  José  António  Guimarães,  no  qual  pede  a  certidão  da  seguinte 
carta  patente. 

(Annexo  ao  n.  17.593).  17.611 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Maiuel  da  Cunha  Menezes  nomeou  António 
Loto  Portugal,  Sargento  mór  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar,  posto  que 
vagar^  por  fallecimento  de  José  Pereira  Buitrago. 

Bahia,  17  de  dezembro  de  1777.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.593).       17.612 

Requerimento  de  António  Lobo  Portugal,  Alferes  de  granadeiros  reformado,  reíi- 
dente  na  Villa  de  Moura,  no  qaal  pede  se  lhe  passe  o  alvará  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.593).  17.613 

Alvará  de  folha  ?orrida  do  Alferes  António  Lobo  Portugal. 

Villa  de  Moura,  28  de  janeiro  de  1765.  (Annexo  ao  n.  17.593).  17.614 

Requ^erimexto  de  José  António  Guimarães,  no  qual  pede  se  lhe  passe  alvará  de 

folha  corrida  de  seu  sogro  António  Lobo   de  Portugal,   fallecido   em   6   de 
janeiro  de  1796,  cora  56  annos  de  idade. 

(Annexo  ao  n.  17.593).  17.615 

Alvará  de  folha  oorrida  do  Sargento  mór  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  António 
Lobo  de  Portugal. 

Bahia,  22  de  março  de  1796.  (Annexo  ao  n.  17.583).  17.616 

Carta  de  matricula  do  negociante  da  Praça  da  Bahia  José  António  Guimarães. 

L:sboa,  13  de  novembro  de  1792.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.593).     17.617 

Requerijiento  de  José  António  Guimarães,  no  qual  pede  se  lhe  passe  alvará  de 
folha  corrida  e  declara  ser  natural  de  Vinhaes,  Bispado  de  Bragança. 

(Annexo  ao  n.  17.593).  17.618 

Alvará  de  folha  corrida  do  negociante  da  praça  da  Bahia  José  António  Guimarães. 
Bahia,  22  de  março  de  1796.  (Annexo  ao  n.  17.593).  17.619 

Auto  da  justificação  por  testemunhas,  inquiridas  a  requerimento  de  José  António 
Guimarães. 

Bahia,  22  de  outubro  de  1796.  (Annexo  ao  n.  17.593).  17.620 

Requerijiento  de  António  Luiz  Brito  de  Mello  e  Vasconcellos,  filho  do  Dr.  António 
de  Brito  d'. assumpção,  relativo  á  administração  de  2  capellas  que  herdara  de 
sua  mãe  D.  Luiza  Maria  de  Aragão  e  que  haviam  sido  instituídas  por  Nicolâo 
de  Carvalho  Pinheiro  e  Manuel  Ribeiro  de  Carvalho.  17.621 

Reqlt:rimexto  de  António  Luiz  Pereira  da  Cunha,  Desembargador  da  Relação  da 
Bahia,  desempenhando  o  cargo  de  Ouvidor  da  Capitania  de  Pernambuco,  no 
qual  pede  para  vencer  o  ordenado  que  lhe  compete  como  desembargador  da 
Relação.  17.623 
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Lnfokmação  do  Conselheiro  Fráucísco  da  Silva  Corte  Real  sobre  o  requerimento 
antecedente. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,   26   de  abril   de  1797.    (Annexa  ao 

n.  17.622).  17.623 

Requejíimexto  do  dr.  Balthasar  da  Silva  Lisboa,  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos, 
em  que  pede  augmento  de  ordenado,  a  titulo  de  aposentadoria.    17.624 — 17.625 

I.xFORiíAÇÃo  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real,  sobre  a  pretenção  do 
ouvidor  Balthasar  ãa  Silva  Lisboa. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,  21  de  junho  de  1797.    (Annexa  ao 
n.  17.625).  17.62G 

Pkovisão  regia  pela  qual  se  mandou  pagar  ao  primeiro  Ouvidor  da  Comarca  dos 
Ilhéos,  Miguel  de  Arez  Lobo  de  Carvalho,  o  ordenado  estabelecido  para  os 
outros  ouvidores  da  Capitania. 

Lisboa,  19  de  fevereiro  de  176S.  Copia.  (Annexa  ao  n.  17.625).  17.627 

Despachos  (2)  do  Conselho  Ultramarino,  relativos  ao  pagamento  dos  vencimentos 
do  Ouvidor  dos  Ilhéos  Balthasar  da  Silva  Lisboa. 

Lisboa,  14  de  junho  de  1797.  (Annexos  ao  n.  17.625).  17.62S — 17.629 

Requebimexto  de  D.  Bernarda  d'Assumpção  Freire  de  Carvalho,  viuva  do  Tenente 
Coronel  Manuel  José  de  Carvalho,  em  que  pede  a  confirmação  de  uma  es- 
criptiira  que  celebrara  com  o  capitão  Jcronymo  Sodrc  Pereira.  17.630 

Recíx;ekijiento  de  José  Machado  de  Barros,  Sargento  mór  de  Infantaria  paga  da 
Bahia,  no  qual  pede  se  lhe  passe  scígunda  via  da  sua  carta  patente.  17.631 

Requeriíxento  de  D.  Brites  Francisca  Cavalcante  e  Albuquerque,  no  qual  pede 
licença  para  transferir  para  outro  local  uma  capella  arruinada  que  possuía 
próximo  ao  seu  Engenho  do  X.  S.  da  Piedade,  no  termo  da  villa  de  Santo 
Amaro  da  Purificação.  17.632 

Requerimento  de  D.  Brites  Francicca  Cavalcante  de  Albuquerque,  no  qual  pede  se 
mande  proceder  a  demarcação  judicial  das  terras  do  referido  Engenho  de 
N.  S.  da  Piedade.  17.633 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandoja  proceder  á  demarcação 
requerida  por  D.  Brites  Francisca  Cavalcante  e  Albuquerque. 

Lisboa,  28  de  novembro  de  1797.  (Annexo  ao  n.  17.633).  17.634 

I.NKOKMAÇÃo  do  Chancellcr  da  Relação  .loão  da  Rocha  Dantas  e  Mendonga,  sobre 
a  doação  que  Pedro  de  Albuquerqre  da  Camará  fez  á  sua  filha  D.  Clara  Ma- 
gãalena  de  Albuquerque  da  Camará,  casada  com  João  Baptista  Santiago,  do 
Engenho  de  S.  José,  avaliado  em  25  mil  cruzados.  17.633 

Pkovusão  regia  pela  qual  se  ordenou  que  o  Chanceller  da  Relação  informasse  com 
o  seu  parecer  o  requerimento  de  D.  Clara  Magdalena  de  Albiiqxerqu  da 
Camará,  em  que  pede  confirmaçí.o  da  escriptura  do  dote  a  que  se  refere 
o  documento  anterior. 

Lisboa,  4  de  novembo  de  1794.   (Annexa  ao  n.  17.635).  17.636 
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Auto  da  inquirição  de  testemunhas,  que  o  Chanceller  da  Relação  ouviu  sobre   o 
requerimento  de  D.  Clara  Mcgclalena  de  Albuquerque  da  Gamara. 

Bahia,  16  de  dezembro  de  1795.  (Annexo  ao  n.  17.635).  17.637 

REQTIERIME^■TO  do  Sargento  mór  Dionísio  José  de  Menezes,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  17.C38 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  DiO' 

nisio  José  de  Menezes  Sargento  mór  das  Ordenanças  da  Villa  do  Lagarto, 

Bahia,  7  de  outubro  de  1795.   (Anncxa  ao  n.  17.637).  17.639 

Requeeimexto  dó  Capitão  Dionísio  Rodrigues  Dantas,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.640 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  houve  por 

bem  conceder  a  mercê  a  Dionisio  Rorhigiies  Dantas  de  continuar  a  servir 

o  posto  de  Gspitão  do  1°  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar  de  Sergipe  d'Blrei. 

Bahia,  23  de  março  de  1791.  (Annexa  ao  n.   17.640).  17.641 

Requeeimexto  de  Domingos  Coelho  Rodrigues,  Capitão  aggregado  ao  Regimento 
Auxiliar  da  Ilha  de  S.  Thomé,  no  qual  reclama  contra  a  sua  prisão,  povocada 
injustamente  por  inimigos  invejosos.  17.642 

PoRTAEiA  do  Governador  das  Ilhas  do  S.  Thomé  e  Príncipe,  pela  qual  nomeou 
Domingos  CoelJio  Rodrigues,  interprete  de  línguas  estrangeiras. 

Ilha  de  S.  Thomé,  30  de  novembro  de  1794.  Certidão.  (Annexa  ao  numero 
17.642).  17.643 

PoETAEiA  do  Governador  das  Ilhas  de  S.  Thcmé  e  Príncipe,  pela  qual  pecie  a  confir- 
mação da  sua  patente  de  reforma.  17.644 

C.vRTA  patente  peia  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  Jof:é  de  Menezes  reformou  Do- 
•     -mingos  Peieira  de  Aguiar,  no  posto  de  capitão  do  Regimento  dos  Úteis. 

Bahia;  1  de  julho  de  1786.  (Annexa  ao  n.  17.644).  17.645 

Reqxjerimextos  (2)  de  Estanisláo  Jo  é  da  Costa,  capitão  dos  Auxiliares  da  Capi- 
tania da  Bahia,  relativos  á  justificação  de  seus  serviços  e  á  sua  remuneração. 

17.646—17.647 

Requerimento  do  Capitão  mór  FoUx  Barbosa  no  ciual  pede  se  lhe  passe  uma  nova 
via  da  sua  carta  patente,  em  que  se  consignasse  o  soldo  que  devia  vencer. 

17.648 

Requerimento  de  Félix  Barbosa,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  a  certidão  segiiinte. 
(Aniiexo  ao  n.  17.648).  17.649 

Carta  patente  pela  qual  o  Govern£.dor  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  interi- 
namente Félix  Barbosa  Capitão  mór  do  Terço  dos  homens  pretos,  denominado 
dos  Henriques,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  José  Mendes  de  Moraes. 
Bahia,  24  de  julho  de  1788.  Certidão  (Annexa  ao  n.  17.648).  17.650 

Requerimentos  (2)  de  Félix  Bettencourt  e  Sá,  João  de  Bettencourt  e  Sá  e  Florencia 
de  Bettencourt  e  Aragão,  filhas  naturaes  de  Francisco  de  Bettencort  e  8á, 
no  qual  pedem  a  SMa  legitimação  e  que  se  lhes  passem  as  respectivas  cartas. 

17.651  —  17.652 


Carta  de  legitjinarno  de  Félix  Bctt enfiou rt  e  Há. 

Lisboa.  15  de  janeií-o  ác  1796.  Copin.  (Atine.ra  oo  •«.  17.652".  17.653 

"EscRiPTURA  de  legitimação  que  faz  D.  Fiaiuisco  de  Bettencourt  e  Sá,  a  seus  fillios 
naturaes  Félix  Bettencourt  e  Sô,  João  de  Bcttevcauí  l  e  i^<i  e  Florencia  de 
Bcitencoint  e  Arngão." 

Engenho   de  Capemerim,  termo   da  Villa  de  S.   Francisco   da   Barra  de 
Sergipe  do  Conde,  16  de  alnnl  de  1795.  Copia.  (Annexa  ao  n.  17.652).  17.654 

Sentença  eivei  da  acção  de  justificação  requerida  por  Félix  de  Bettencourt  c  Sá 
e  seus  irmãos,  perante  o  juiz  ordinário  da  Villa  de  S.  Francisco  da  Barra  de 
Sergipe  do  Conde. 

(Annexa  ao  n.  17.652).  17.655 

Tkstamkxtg  de  D.  Francisco  de  Bettcucouit  e  Sá,  filho  de  /).  Félix  de  Bettencourt 
e  8á  e  de  /).  Úrsula  Bezerra  de  Aragão,  natural  da  freguezia  de  S.  Francisco 
da  Barra  de  Sergipe  do  Conde. 

17  de  abril  de  1705.  Puhlica-fórma.  (Annexo  ao  n.  17.652).  17.656 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  carta  de  legitimação 
a  Félix  de  Beitencourt  e  Sá,  João  de  Bettencourt  e  Sá  e  Florencia  de  Betten- 
court e  Aragão. 

Lisboa,  8  de  janeiro  do  1796.    (Annexo  ao  n.  17.652). 

neguem  ao  despacho  os  lani:amentos  dos  respectivos  registos.  17.657 

Requerimento  do  Tenente  Francsco  Alvares  Guimarães,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  fua  patente.  17.658 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu  o 
alferes  Francisco  Alvares  Ouimarães  ao  posto  de  Tenente  do  1°  Regimento 
de  Milicias. 

Bahia,  1   de  setembro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.658).  17.659 

Requerimento  do  Capitão  Francisco  Joaquim  Soares  de  Albergaria,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  17.660 

Cauta   patente   pela   qual   o    Governador    D.    Fernando    José   de   Portugal  nomeou 

Francisco   Joaquim    Soares   de   Albergaria,    professo    na    Ordem    de  Christo, 
capitão  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar. 

Bahia,  11  de  novembro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  17.660).  17661 

Requerimento  do  Capitão  mór  Francisco  Luiz  de  Sousa  Brito,  no  qual  pede  a  con- 
fimação  regia  da  sua  patente.  17.662 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Francisco  Luiz  de  Sousa  Brito  Capitão  mór  do  Teço  das  Ordenanças  da  Villa 
de  Santo  António  do  Orubú,  por  proposta  da  respectiva   Camará. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1794.  (Annexa  ao  n.  17.662).  17.663 

Requerimentos  (2)  do  Capitão  das  Ordenanças  da  Capitania  da  Bahia  Francisco 
Martins  da  Cruz,  nos  quaes  pede  a  entrega  e  a  confirmação  regia  da  sua 
patente.  17.664— 17. 6Ui3 
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Representação  do  Desembargador  da  Relação  Francisco  Sabino  Alvares  da  Costa 
Pinto,  na  qual  protesta  contra  a  suspensão  de  exercicio  que  lhe  impuzera 
o  Governador  por  se  ter  recusado  (por  justos  motivos)  a  ir  ás  Ilhas  de  São 
Thomé  e  Príncipe  desempenhar  certa  commissão  de  serviços  de  sua  competên- 
cia e  pede  para  ser  reintegrado  no  seu  logar.  17.666 

Poetaria  do  Governador  I).  Fernando  José  de  Portugal,  pela  qual  ordenou  ao  Des- 
embargador Francisco  Sal)ino  Alvares  ãa  Costa  Pinto  o  cumprimento  imme- 
diato  das  ordens  que  lhe  transmittira  sobre  a  commissão  de  serviço  que  de- 
veria desempenhar  nas  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  sob  pena  de  suspensão. 
Bahia,  23  de  março  de  1797.  Puhlira-fórma.  (Annexa  ao  n.  17.666). 

17.667 

Attestados  (2)  dos  médicos  Diogo  Ribeiro  Sanches  e  Francisco  José  Novaes  Cam- 
pos em  que  declaram  não  poder  o  desembargador  Francisco  Sabi7io  Alvares 
da  Costa  Pinto  permanecer  no  clima  africano,  por  causa  do  seu  melindroso 
estado  de  saúde. 

Bahia,  24  de  março  de  1797.   (Annexos  ao  n.  17.666).  17.668—17.669 

Portaria  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal,  relativa  á  execução  da 
seguinte  carta  regia. 

Bahia,  12  de  março  de  1796.  Certidão  (Anncxa  ao  n.  17.666).  17.670 

Casta  regia  pela  qual  foi  nomeado  o  Desembargador  Francisco  S(tí)ino  Alvares 
da  Costa  Pinto.  Juiz  privativo  e  commissario  das  dependências  que  tinha  na 
comarca  da  Bahia  D.  Anna  Felícia  Coutinho  de  Sousa  Tavares  Horta  Amado 
e  Cerveira,  por  ser  neta  legitima  de  Alexandre  de  Sousa  Freire  e  sua  mulher, 
assim  como  sobrinha  de  António  José  de  Sousa  Freire  e  André  de  Brito  e 
CaMro,  fallecidos  o&  intestato  e  sem  descendentes  legítimos. 

Palácio  de  Queluz,  27  de  setembro  de  1795.  Certidão  (Annexa  ao  numero 
17.666).  17.671 

Requerixiexto  de  Francisco  de  Sousa  Freire,  residente  na  comarca  da  Bahia,  no 
qual  pede  a  abolição  de  um  vinculo  instituído  por  seu  avô  João  de  Seixas. 

17.672 


Instrumento  em  publica-fórma  passado  a  requerimento  de  Francisco  de  Sousa 
Freitas,  com  o  teor  de  uns  autos  de  autuação  de  uma  provisão  do  Conselho 
Ultramarino,  relativa  ao  referido  vinculo. 

(Annexo  ao  n.  17.672).  17.673 

iNFORMArÃo  favorável  do  Ouvidor  Geral  do  eivei  o  Desembargador  José  Luiz  de 

Magalhães  e  Menezes,  sobre  a  anterior  petição  de  Francisco  de  Sousa  Freire. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.672).  17.674 

Requerimento  do  Capitão  mór  Francisco  Félix  Barreto  de  Menezes,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  17.675 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Francisco  José  de  Portugal  nomeou 
Francisco  Félix  Barreto  de  Menezes  capitão  mór  das  Ordenanças  da  cidade 
de  Sergipe  d'Elrei,  posto  que  vagara  por  demissão  de  Feliciano  Cardoso  de 
Figueiredo. 

Bahia,  17  de  julho  de  1795.  (Annexa  ao  n.  17.675).  17.676 
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REQT^ETtiMEXTO  do  padre  Gonçalo  Manuel  de  S.  Boaventura  e  de  seu  irmão  o  Capitão 
Manuel  Alvares  de  S.  Boaventura,  moradores  no  termo  da  ^■illa  da  Cachoeira, 
no  qual  pedem  lhes  seja  nomeado  um  juiz  privativo  para  o  julgamento  das 
causas  que  tiverem  em  juizo,  por  lhes  ser  suspeito  o  Juiz  de  fora  Joaquim 
de  Amorim  Castro.  17.677 

Requerimento  de  Gonçalo  ilanuel  de  S.  Boaventura,  em  que  pede  a  entrega  da 

certidão  da  sentença  proferida  na  Relação  da  Bahia  sobre  a  questão  judicial 

suscitada  entre  Yictoria  de  Miranda  Kavo  e  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro. 

(Annexo  ao  n.  17.677).  17.678 

Informações  (2)  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  e  do  Official  Maior 
Joã,o  Carlos  Finali,  sobre  o  anterior  requerimento  de  Gonçalo  Manuel  de 
S.  Boaventura. 

Secretaria  do  Conselho  Ultramarino,   8  de  julho  de  1797.    íAtinexas  ao 
n.  17.677).  17.679—17.680 

Reqlt:i:imento  do  Cónego  Secular  de  S.  João  Evangelista,  Gonçalo  Manuel  de  S.  Boa- 
ventura, relativo  ao  andamento  do  processo  judicial  a  que  esi>ecialmente  se 
referem  os  documentos  antecedentes. 

(Annexo  ao  n.  17.677).  17.681 

Representação  dos  habitantes  da  cidade  da  Bahia  contra  o  Juiz  de  fora  dos  Órfãos 
da  comarca  Faustino  Fernandes  de  Casro  Lobo,  na  qual  o  accusam  de  irre- 
gularidades e  abusos  gravissimos  e  pedem  a  sua  demissão,  bem  como  a  do 
teu  indigitado  cúmplice  o  Escrivão  Manuel  Affonso  dos  í<antos. 

"Nesta  representação  encontra-se  a  seguinte  informação:  "EstT  petição  que  se  diz  dos 
Habitantes  da  cidade  da  Bahia  não  tem  assignatiira  alguma,  sendo  muito  injuriosa  ao  Juiz 
dos  Órfãos  daquella  cidade,  além  de  que  nem  os  factos,  que  n'ella  se  deduzem  se  provão 
lie  modo  algum  dos  documentos  que  com  ella  se  produzem,  nem  ainda  quando  se  provassem, 
exigião  providencias  extraordinárias,  não  se  pííívando  também  a  impossibilidade  de  se  recorrer 
ás  ordinárias  ou  á  inutilidade  destas.  Parece  portrmto  ser  forjada  por  algiun  particular 
malévolo  ou  descontente. " 

17.682 

Instrumento  em  publica-fórma  com  o  teor  de  vários  requerimentos  de  Maximiano 
José  dos  Santos,  Ricardo  Pinto  Coelho  e  António  Martins  Bastos  e  dos  respe- 
ctivos despachos,   relativos  aos   factos   relatados   na   representação   anterior. 
(Annexoao  n.  17.682).  17.683 

"Instrumento  em  publica-fóma  passado  a  requerimento  de  Maximiano  José  dos 
Santos,  com  o  teor  de  uma  determinação,  que  se  achava  inserta  em  uma  sen- 
tença eivei  de  formal  de  partilhas  lançada  pelo  Juiz  dos  Órfãos  Faustino 
Fernandes  de  Castro  Lobo.  passada  a  favor  de  António  Ferreira  de  Andrade 
como  tutor  dos  menores,  filhos  e  herdeiros  do  fallecido  morgado  José  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque,  com  o  teor  do  quinhão  que  lhe  coube,  por  falleci- 
mento  de  seus  pães  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  e  D.  Leonor  Pereira 
Marinho,  para  haver  a  si  todos  os  bens  que  lhe  foram  adjudicados." 

(Annexo  ao  n.  17.682).  17.684 

Requerimento  de  Ignacio  Luiz  de  Almeida,  residente  ua  cidade  da  Bahia,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  do  seguinte  alvará  de  sesmaria.  17.685 
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Alvará  pelo  qnal  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  concedeu  e  deu  de 
sesmaria  a  Ignacio  Luiz  de  Almeida  uma  legoa  de  terra  na  Capitania  da 
Bahia,  no  sitio  denominado  Macohihas. 

Bailia,  12  de  dezembro  de  1785.   (Anncxo  ao  n.  17.685).  17.686 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo   qual  mandou  passar  a  Ignacio   Luiz   de 
Ahneida  a  carta  de  confirmação  da  referida  sesmaria. 
Lisboa,  8  de  agosto  de  1796.   (Anncxo  ao  n.  17.685). 
Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  regisios.  17.687 

Requerimento  do  Capitão  Ignacio  Pereira  da  Costa,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.688 

Caeta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Igna- 
cio Pereira  da  Costa  Capitão  da  Companhia  dos  Homens  Pardos  do  Brejo 
e  Orubú,  annexa-ás  Ordenanças  da  Villa  de  N.  S.  do  Lagarto,  posto  que 
vagara  por  fallccimento   de  Francisco  Marques   Soares. 

Bahia,  9  de  outubro  de  1795.   (Annexa  ao  n.   17.688).  17.689 

Requebimento  do  Provedor  e  Iimãos  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Bahia,  no 
qual  pedem  lhes  seja  concedido  o  privilegio  de  que  gosava  a  Santa  Casa 
de  Lisboa,  de  terem  no  Tribunal  da  Relação  um  juiz  privativo  para  julga- 
mento das  causas  em  que  a  Misericórdia  fosse  interessada.  17.690 

Requekiíieato  do  Provedor  e  Irmãos  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Bahia,  no 
qual  pedem  autorisação  para  vender  em  hasta-publica  a  Fazenda  do  Senhor 
Bom  Jesus,  que  o  Padre  Francisco  de  Araújo  havia  legado  em  1650  á  mesma 
Santa  Casa,  em  beneficio  do  seu  hospital.  17.691 

Requerimento  do  Capitão  João  de  Abreu  de  Carvalho  e  Contreiras,  commandaute 
da  Fortaleza  do  Mar  da  Bahia,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua 
patente.  17.692 

Informação  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real,  sobre  a  petição  ante- 
cedente. 

Secretaria  do  Conselho   Ultramarino,   9  de  dezembro  de   1797.    (Atinexo 
ao  n.   17.692).  17.693 

Requerimento  do  Capitão  João  de  Abreu  de  Carvalho  e  Contreiras,  no  qual  pede  se 
lhe  passe  a  certidão  seguinte. 

(A7inexo  ao  n.  17.692).  17.694 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença  nomeou  João  de  Ahreit 
de  Carvalho  e  Contreiras,  professo  na  Ordem  de  Christo,  Capitão  da  Forta- 
leza do  Mar  denominada  N.  S.  do  Populo  de  S.  Marcello,  posto  que  vagara 
por  fallecimento  de  Rogue  Manuel. 

Bahia,  14  de  agosto  de  1781.  Certidão.  (An7icxa  ao  n.  17.692).  17.695 

Provisão  pela  qual  o  Conselho  Ultramarino  ordenou  que  o  Governador  e  Capitão 
General  da  Bahia  informasse  com  o  seu  parecer  a  anterior  petição  de  João 
de  Aireu   de  Carvalha  e  Contreiras. 

Lisboa,  8  de  janeiro  de  1797.  Copia  (Annexa  ao  n.  17.692).  17.696 
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Informação  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  favorável  á  confirmação 

regia  da  carta  patente  do  Capitão  João  de  Abreu  de  Carvalho  e  Contreiras. 

Bailia,  10  de  jullio  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.692).  17.697 

Reqveruiea^to  de  João  Francisco  de  Hollanda  Cliacon,  no  qual  pede  autorisação 
para  advogar  nos  auditórios  da  Capitania  de  Pernambuco,  por  ter  mudado 
a  sua  residência  para  a  Villa  de  Santo  António  do  Recife.  17.508 

Pkovisão  pela  qual  se  concedeu  licença  a  João  de  Hollanda  Cliacon  para  advogar 
nas  viJlas  da  comarca  da  Bahia,  durante  um  anno. 

Bahia,  22  de  agosto  de  1780.  Fuhlica-fórma.  (Annexa  ao  n.  17.698). 

17.699 

Reqiekime.xtos  (5)  de  Joso  Gonçalves  Franco,  residente  no  termo  da  Villa  de 
Santo  Amaro,  comarca  de  Sergipe  d'Elrei,  nos  ouaes  pede  para  se  proceder 
ás  demarcações  judiciaes  das  terras  pertencentes  a  diversos  engenhos  que 
pos.niia.  17.700—17.704 

Despachos  (4)  do  Conselho  Ultramarino  pelos  quaes  ordenou  ao  Ouvidor  da 
comarca  de  Sergipe  d'Elrei  que  procedesse  ás  demarcações  requeridas  por 
João  Gonçalves  Fianro. 

Lisboa,  11  de  agosto  de  1796  e  27  de  junho  e  19  de  outubro  de  1797. 
(Annexos  aos   requerimentos  antecedentes).  17.705 — 17.708 

Recjuerimekto   do  Alferes  João  José  de  SanfAnna,   no   qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.709 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  João 
José  de  SanfAnna  Alferes  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar. 

Bahia,  9  de  fevereiro  de  1789.  (Annexa  ao  n.  17.709).  17.710 

Requeriwexto  do  Tenente  João  Luiz  Barbosa  Falhares,  no  qual  pede  a  confirma- 
ção regia  da  sua  patente.  17.711 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  nomeou  João 
Luiz  Barbosa  Palitares,  Tenente  do  Regimento  de  Artilharia  Auxiliar,  posto 
que  vagara  por  fallecimento  de  Manuel  Francisco  Domingues. 

Bahia,  11  de  dezembro  de  1787.  (Annexa  ao  n.  17.711).  17.712 

Requerimento  de  João  Luiz  Ferreira,  no  qual  pede  autorisação  para  demandar 
o  Juiz  de  fora  da  Cachoeira  Joaquim  de  Amorim  Castro,  por  causa  da  admi- 
nistração de  um  engenho  que  este  construirá  nas  margens  do  rio  Ipitanga. 

17.713 

Pabeceb  do  Conselho  Ultramarino  favorável  á  concessão  de  fiança  que  requerera 
João  Luiz  Ferreira,  para  livremente  poder  defender-se  da  denuncia  que  contra 
elle  apresentara  em  juizo  Manuel  Ignacio  Barreto. 

Lisboa,  21  de  junho  de  1797.  17.714 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  João  Luiz  Ferreira 
provisão  em  que  se  declarasse  em  vigor  o  alvará  de  fiança  que  lhe  fora 
concedido  para  tratar  do  seu  livramento. 

Lisboa,  3  de  agosto  de  1797. 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  17.715 


490 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  niandoii  pas?.ar  provisão  a  João 
Luiz  Ferreira,  autorisando-o  a  demandar  o  Juiz  de  fora  da  Villa  da  Cachoeira 
JociQuivi  de  Amorim  Castro. 

Lisboa,  1  de  julho  de  1797.  (Annexo  ao  n.  17.713).  17.716 

RequebiíieiNto  do  Capitão  João  Machado  de  Novaes,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sna  patente.  17.717 

Carta   patente   pela   qual    o   Governador    D.    Fernando    José    de    Portugal    nomeou 

João  Machado  de  Xoimes.   Capitão   Mandante  das  4   companhias  do  Orubú, 

do  Terço  das  Ordenanças  da  Villa  Nova  Real  de  Elrei  do  Rio  de  S.  Francisco. 

Bahia,  4  de  março  de  1796.   (Annexa  ao  n.  17.717).  17.718 

Requerimento  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  nomeação  de  Guarda  mór  da  Relação  da  Bahia.  17.719 

Provisão  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  João 
Manuel  Vieira  da  Fonseca,  Guarda-mór  da  Relação  da  Bahia,  logar  que  vagara 
por  demissão  de  Francisco  Miguel  de  Seixas. 

Bahia,  11  de  maio  de  1797.  Publica-fórma.  (Annexa  ao  n.  17.719). 

17.720 

Attestados  (3)  do  Chanceller  Firmino  de  Magalhães  Sequeira  da  Fonseca  e  dos 
Desembargadores  José  Pedro  de  Azevedo  Sousa  da  Camará  e  Francisco 
António  Mourão,  sobre  a  capacidade,  honradez  e  illustração  de  João  Manuel 
Tieira  dn  Fonseca. 

Bahia,  16  e  29  de  maio  e  16  de  julho  de  1797.   (Annexos  ao  n.  17.719). 

r  17.721  —  17.723 

Attestados  (2)  dos  Desembargadores  da  Relação  José  Francisco  de  Oliveira  e  Fran- 
cisco Sabino  Alvares  da  Costa  Pinto,  sobre  as  qualidades  de  João  Manuel 
Vieira  da  Fonseca. 

Bahia,  10  e  1£  de  junho  de  1797.  <: Annexos  ao  n.  17.719).       17.724—17.72.5 

Requerimento  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  no  qual  pede  para  justificar 
judicialmente  a  sua  filiação,  serviços  dos  seus  ascendentes,  meios  de  for- 
tuna, etc. 

(Annexo  ao  n.  17.719). 

"Item  que  o  stipplicante  he  filho  legitimo  de  Manuel  Vieira  da  Fonseca  t  àe  D.  Laurearia 

Maria    Vieira,   naturaes  de  Portugal . . .    Item  que  o   supplicante  he   neto  pela  parte  materna 

de  José  António  Mendes.   Item  que  o  pae  do  justificante   era   familiar  do   Santo   Officio   da 

Inquisição  de  Lisboa,  Capitão  dos  mesmos  familiares,  na  villa  da  Cachoeira..." 

r  17.726 

Certidão  dos  baptismos  de  João.  Anna  e  Luiz  Vieira  da  Fonseca,  filhos  de  Manuel 
Viei7-a  da  Fonseca  e  de  sua  mulher  D.  Laiireana  Maria  Vieira. 

Villa  do  Principe  do  Serro  do  Frio,  8  de  março  de  1761,  15  de  julho  de 
1762  e  27  de  junho  de  1763.  (Annexa  ao  n.  17.719).  17.727 

Carta  de  Familiar  do  Santo  Officio  da  Inquisição  de  Lisboa,  passada  a  favor  de 
Manuel  Vieira  da  Fonseca,  homem  de  negocio,  natural  da  freguezia  de  San- 
tiago da  Oliveira,  comarca  de  Guimarães. 

Lisboa,  18  de  maio  de  1756.  Publica-fórvia.  (Annexa  ao  n.  17.719). 

;  17.728 
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REQt7ERiiME.\To  dc  Joào  Maiiuel  Vieira  da  Foneera,  no  qual  pede  as  certidões  das 
seguintes  patentes. 

(Avnfioro  ao  n.  17.7191.  17.729 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  Conde  da  Pavolide  nomeou  Mayiuel  Vieira 

da  Fonseca  Capitão   da  companhia  privilegiada  dos   Familiares   do  Saiito 
Officio  da  Villa  da  Cachoeira  e  fregaezias  circumvisinhas. 

Bahia,  5  de  junho  de  1773.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.719).  17.730 

Carta  patente  pela  qual  o  Covernador  Marquez  de  Valença  nomeou  Manuel  Vieira 
da  Fonseca  capitão  aggregado  ás  Ordenanças  da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  6  de  novembro  de  1781.  Certidão.  (Anncra  ao  n.  17.719).         17.731 

Attestado  do  Capitão  mór  das  Ordenanças  da  Cachoeira,  António  Brandão  Pereira 
Marinho  Falcão,  sobre  o  comport£,mento,  merecimento  e  probidade  do  Capi- 
tão dos  Familiares  Manuel  Vieira  da  Fonseca. 

Villa   da   Cachoeira,   20   de  março   de   1796.   Publiea-fórma.    (Annexo   ao 
n.  17.719).  17.732 

Requkiumkxto  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca  no  qual  pede  que  se  lhe  passe 
a  certidão  seguinte. 

Publica-fórma.  (Amwxo  ao  n.  17.719).  17.733 

Tekmo  de  abertura  do  testamento  de  Manuel  Vieira  da  Fonseca. 

Bahia,   13   de  setembro  de   1790.  Puhlica-fórma   (Annexo  ao   n.   17.719). 

17.734 

Carta  patente  pela  qual  se  fez  mercê  a  José  António  Mendes  de  o  nomear  capitão 
do  Terço  Auxiliar  da  comarca  de  Thomar,  na  vaga  que  se  dera  por  falleoi- 
mento  de  Bento  Gomes  da  Silveira  Craveiro. 

Lisboa,   16   de   janeiro   de   1752.   Publica-fórma.    (Annexa  ao   n,   17.719). 

17.735 

Attestado  do  Capitão  mór  das  Ordenanças  da  Cachoeira  António  Brandão  Pereira 
Marinho  Falcão,  no  qual  declara  que  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca  exerceu 
o  posto  de  Capitão  das  Ordenanças  da  Cachoeira,  desde  27  de  março  de  1782 
até  1789,  cumprindo  bem  as  suas  obrigações. 

Cachoeira,  20  de  outubro  de  1795.  Publica-fórma.  (Amiexo  ao  n.  17.719). 

17.736 

liEQfERiMENTo  de  João  Manucl  Vieira  da  Fonseca,  no  qual  pede  que  se  lhe  passem 
as  certidões  dos  baptismos  de  seus  filhos. 

(Annexo  ao  n.  17.719).  17.737 

Certiuões  (5)  dos  assentos  de  baptismo  de  Maria,  Manuel,  Laureana  (2)  e  Anna 
Vieira  da  Fonseca,  filhos  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca  e  de  sua  mulher 
Ignacia  Maria  do  Espirito  Santo. 

Freguezia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos  da  Cachoeira,  v.d.    (1783  a  1788). 
(Annexas  ao  n.  17.719).  *  17.738—17.742 

REyi^ERiiMENTO  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  no  qual  pede  que  se  lhe  paase 
a  certidão  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.719).  17.743 
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CfiETibAO  de  bâpt:smõ  áe  Antcnio  Vieira  da  Fonseca,  filho  de  João  Manuel  Vieira 
da  Fonseca  e  de  sua  mulher  Ignacia  Maria  do  Espirito  Santo. 

Matriz  de  Santo  António  Além  do  Carmo  da  Bahia,  17  de  dezembro  de 
1789.  (Annexa  ao  n.  17.719).  17.744 

Reqtjebimento  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  no  Qual  pede  a  certidão  dos 
baptismos  de  seus  filhos  Maria,  João  e  Maria,  nascidos  na  Bahia. 

(Aãnêxo  ao  n.  17.719).  17.715 

ASSENTOS  dos  baptismos  de  Maria,  João  e  Maria  Vieira  da  Fonseca,  filhos  legitimes 
de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca. 

Freguezia  da  Sé  patriarchal  da  Bahia,  4  de  junho  de  1791,  14  de  julho  de 
1792  e  30  de  junho  de  1793.  Certidões.  (Annexos  ao  n.  17.719). 

17.746—17.748 

Requerimento  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  no  çual  pede  que  se  lhe  passe 
certidão  de  baptismo  de  seu  filho  José,  nascido  na  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  17.719).  17.749 

AssEXTO  do  baptismo  de  José  Vieira  da  Fonseca,  filho  legitimo  de  João  Manuel 
Vieira  da  Fonseca,  celebrado  na  freguezia  de  SanfAnua  do  Sacramento 
da  Bahia  em  29  de  setembro  de  1794. 

Certidão.  (Annexo  ao  n.  17.719).  17.750 

Requerimento  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe 
certidão  do  baptismo  de  seu  filho  Joaquim. 

(Annexo  ao  n.  17.719).  17.751 

AssENTp  de  baptismo  de  Joaquim  Vieira  da  Fonseca,  filho  de  João  Manuel  Vieira 
da  Fonseca,  celebrado  na  freguezia  de  SanfAnna  do  Sacramento  em  1  de 
novembro  de  1795. 

Ceitidão.  (Annexo  ao  n.  17.719).  17.752 

-  Re<íUEkisii:nto  de  Jcf.o  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe 
certidão  de  baptismo  de  sqi  filho  Francisco. 

(Annexo   ao    n.    17.719).  17.753 

■  Assento  de  baptismo  de  Francisco  Vieira  da  Fonseca,  filho  legitimo  de  João  Manuel 

Vieira  da  Fonseca;,  que  se  celebrou  na  freguezia  de  SanfAnna  do  Sacramento 
e  na  capella  filial  de  N.  S.  da  Nazareth  em  16  de  dezembro  de  1796. 

Certidão.  (Annexo  ao  n.  17.719).  17.754 

■  Portaria  pela  qual  o  Governador  da  Bahia  nomeou  João  Manuel  Viei7-a  da  Fon- 

seca procurador  de  causas  nos  auditórios  da  Bahia,  na  vaga  de  Paulo  Vieira 
da  Silva. 

Bahia,  5  de  novembro  de  1790.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.719).        17.755 

Attestados  (2)  do  Chanceller  da  Relação  João  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça  e  do 
.  Juiz  do  crime  Manuel  Vieira  de  Mendonça,  sobre  o   bom  comportamento, 
intelligencia  e  competência  de  João  Manuel  Vieiía  da  Fonseca,  para  exercer 
qualqner  off.cio  de  justiça, 

Bah:a,  16  de  junho  de  1795  e  25  de  setembro  de  1794.  Certidão.  (Annexos 
..  ao  n.    17.719).  17.756—17.757 
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Am;  ST  A  DO  do  1)1-.  .loariniju  dr  Amoriiii  Oasno.  Juiz  de  íóia  da  Cachoeira,  oiu  qne 
declara  ter  reconhecido  a  iuielligrncia,  a  probidade  e  a  capacidade  de  João 
Manuel  Vieira  do  Fonseca  durante  o  tempo  cjue  exerceu  o  logar  de  ajudante 
do  escrivão  Franciaco  Alves  Chaves. 

Bahia,  20  de  agosto  de  1789.  Certirlãn.  (Anne.ro  ao  n.  17,719).  17.758 

Ajtkstaho  de  Fr.  Ignacio  da  Conceição  ^lariz,  Definidor  Geral  dos  Religiosos  Car- 
melitas, no  qual  affirma  que  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca,  procurador' 
das  causas  eiveis  e  crimes  da  Província  do  Carmo,  desempenhara  sempre  as 
obrigações  com  zelo  e  honestidade. 

Carmo  da  Bahia.  31  de  julho  de  1795.  Certidão.   (Annexo  ao  n.  17.719). 

17.759 

Attestados  (2)  do  Vigário  da  freguezia  de  S.  Pedro,  Lourenço  da  Silva  Magalhães 
e  do  Cura  da  Sé,  Francisco  José  da  Costa,  sobre  o  bom  comportamento  de 
João  Manuel  Vieira  da  Fonseea  e  a  insufficiencia  de  meios  para  sustentar 
a  familia  e  educar  os  filhos. 

Bahia,  14  e  lõ  de  junho  de  179.j.  Certidão.  (Aanexos  ao  n.  17.719). 

17.760—17.761 

Alvarás  (2)  de  folha  coriida  de  João  Manuel  Vieira  da  Fonseca. 

Bahia,  18  de  junho  de  1795  e  28  de  fevereiro  de  1797.  Certidões.  (Anne- 
xos  ao  n.  17.719).  17.762 — 17.763 

Ai:to  de  inquirição  de  testemunhas,  que  depuzei'am  perante  o  Ouvidor  geral  do 
eivei,  sobre  a  justificação  de  serviços  que  requerera  João  Manuel  Vieira  da 
Fonseca. 

Bahia,  19  de  abril  de  1797.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  17.719).  17.764 

Sentença  do  Ouvidor  Geral  do  eivei  José  Luiz  de  Magalhães  e  Menezes,  em  que 
julga  procedente  e  provada  a  justificação  de  serviços  de  João  Manuel  Vieira 
da  Fonseca.    . 

Bahia,  14  de  junho  de  1797.  (Annexa  ao  ».  17.719).  17.765 

Recíteuimentos  (2)  de  João  Rodrigues  Barroso,  nos  quaes  pede  a  confirmação 
regia  da  sesmaria  a  que  se  refere  o  alvará  seguinte.  17.766 — 17.767 

Ai.VAKÁ  pelo  qusl  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  concedeu  e  deu 
de  sesmaria  a  João  Rodiir/ues  Barroso  uma  legoa  de  terra  no  sertão  do  To- 
cano,  termo  da  Villa  do  Itapecurú  de  Cima. 

Bahia,  22  de  dezembro  de  1791.  (Anne.ro  ao  n.  17.761).  17.768 

AiTO  de  posse  qie  João  Rodrigues  Barroso  tomou  da  referida  terra,  que  lhe  tora 
dada  de  sesmaria,  pelo  foro  annual  de  600  rs. 

Fazenda   da   Maracaná,   termo   da   Villa  do   Itapecurú    de   Cima,    16    de 
fevereiro  de  1792.   (Annexo  ao  n.  17.767).  17.769 

RecíT'krimento   de   .Toão   Rodrigues    Barroso,    no   qual    pede   para   serem   citados   o 

sargento   mór  Lniz  de  Almeida  Maciel,   o   alferes  José   de   Sousa   Dias   e   o 

ajudante  Balthasar  José   dos   Reis.   heréos   confinantes   do   terreno   que    lhe 

fora  dado  de  sesmaria. 

(Annexo  ao  n.  17.767). 

,Sc(/uc  ao  textu  do  requerimento  a  certidão  da  citação.  17.770 
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RKQiKhiMKxro   de   .lòão   Rodrigues   Barroso,    no   qual    pede   a   citação    do   capitão 

Manuel  Corrêa  de  Mello,  residente  no  termo  da  cidade  da  Bahia,  para  assistir, 

na  sua  qualidade  de  heréo  confinante,  á  iwsse  do  terreno  da  referida  sesmaria, 

(Aiinexo  ao  n.  17.767). 

A  certidão  da  citação  segue  ao  icjto  do  requerimento.  17.771 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  João  Rodrigues 
Barroso,  carta  de  confirmação  da  referida  sesmaria. 

Lisboa,  4  de  setembro  de  1792.    (Anncxo  ao  n.  17.767). 

Seguem  ao  despacho  os  lançamentos  dos  respectivos  registos.  17.772 

Requerimentos  (2)  de  João  dos  Santos  Machado,  nos  quaes  pede  a  confirmação 
regia  da  serventia  vitalicia  do  officio  de  aferidor  das  balanças  e  pesos  da 
cidade  da  Bahia  e  seu  termo.  17.773     17.774 

Requerimento  de  João  dos  Santos  Machado,  no  qual  pede  que  o  Escrivão  do  Senado 
da  Camará  da  Bahia  lhe  passe  a  certidão  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.774).  17.775 

Tfjcmo  de  desistência  que  Pedro  Alexandrino  Soares  fez  da  serventia  do  ofíitio 
de  aferidor  das  balanças  e  pesos. 

Bahia,  5  de  abril  de  1794.  (Atmexo  ao  n.  17.774).  17.776 

Provisão  pela  qual  o  Senado  da  Camará  da  Bahia  concedeu  a  João  dos  Santos 
Machado  a  serventia  vitalicia  do  officio  de  aferidor  das  balanças  e  pesos 
da  cidade  e  seu  termo. 

Bahia,  -5  de  abril  de  1794.  (Annexa  ao  n.  17.774).  17.777 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  a  Juão  dos  Santos 
Machado  provisão  de  confirmação  do  logar  de  aferidor  das  balanças  e  pesos 
da  Bahia. 

Lisboa,  9  de  agosto  de  1797.  (A7i7ie.T0  ao  n.  17.774).  17.778 

Representação  do  Ouvidor  da  Comarca  da  Bahia  Joaquim  António  Gonzaga,  na 
qual  se  queixa  dos  desembargadores  da  Relação  e  da  forma  aggressiva  como 
o  tratavam  em  alguns  dos  seus  accordãos. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1797.  17.779 

OiTicio  do  Ouvidor  Joaquim  António  (ionzaga  paia  Luiz  Pinto  de  Sousa  Coutinho, 
relativo  ao  n^esmo  assumpto  de  que  trata  a  representação  antecedente. 

Bah'a,  4  de  agosto  de  1796.    (Annexo  ao  17.779).  17.780 

Resposta  do  Ouvidor  Joaquim  António  Gonzaga  nos  autos  eiveis  de  casamento 
em  que  é  autor  contrahente  Joaquim,  da  Rocha  Pitta  e  Ré  impedinte  Gcralda 
da  Silva,  mãe  da  pretendida  noiva  Florencia  de  Bettencourt  e  Sá. 

Bahia,  20  de  julho  de  1796.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.779).  17.781 

AccoRnÃos   (2)   da  Relação,  proferidos  nos  referidos  autos. 

Bahia,  21  e  2?,  de  julho  de  1796.  Certidões  (Annexos  ao  n.  17.779). 

17.782—17.783 
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Despacho  do  Ouvidor  Joaquim  António  Gonzaga,  lançado  nos  autos  eiveis  em  que 
ora  autor  D.  José  Filippe  de  Bettencourt  e  Sá  e  réu  o  Capitão  Lmíc  Caetano 
Lopes  Yillas  Boas. 

Bahia,  9  de  julho  dp  1796.  CerthkJo.  (Ann-ejco  no  n.  17.779).  17.7S4 

AccoRDÃo  da  Relação   relativo  ao  despacho  anterior. 

Bahia,  26  de  julho  de  1796.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  17.779).  17.785 

AíxoRDÃo  da  Relação  proferido  nos  autos  eives  de  casamento  em  que  era  autor 
contrahente  Manuel  A  Ivares  Ferreira  e  réu  António  Vicente  como  tutor  da 
menor  Francisca  Maria  do  Sacramento. 

Bahia,  17  de  outubro  de  1795.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  17.779).  17.786 

Rr;QT'Fi{TMKNTo  do  bacharel  .Joaiiuini  da  Costa  Caria,  no  qual  pede  que  se  lhe  mande 
tirar  devassa  de  residência  por  ter  terminado  o  exercicio  de  Juiz  de  fora 
da  comarca  da  Bahia.  17.787 

RKyi  KKiMKMO  do  Capitfio  Joaquim  da  Fonseca,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
da  s-^a  petente.  17.788 

Carta   patente   pela   qual   o   Governador   D.   Fernando   José    de    Portugal    nomeou 

Joaquim  da  Fonseca  Capitão  de  entradas  e  assaltos  do  districto  de  Paripe. 

Bahia,  11  de  dezembro  de  1792.  (Annexa  ao  n.  17.779).  17.789 

Ai.vAHÁ  de  folha  corrida  do  Capitão  Joaquim  da  Fonseca,  natural  da  Costa  da  Mina. 
Bahia,  9  de  marco  de  1796.    (Annexo  ao  n.   17.779).  17.790 

RiíQLT.Ki MENTO  do  Capitão  João  Francisco,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
sua  patente.  17.791 

Carta   patente   pela   qual    o    Governador    D.    Fernando   José   de   Portugal    nomeou 

João  Francisco   Capitão   do   3"   Regimento   de  Milícias   dos   homens  pretos. 

Bahia,  2  de  setembro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.791).  17.792 

Requerimento  do  Quartel  Mestre  Joaquim  José  Maria  de  Campos,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  17.79.3 

Cauta  i>atente  pela  qual  o  Governador  í).  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Joa- 
quim José  Maria  de  Campos  Quartel  Mestre  do  1"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  7  de  setembro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.793).  17.794 

Requerimento  de  Joaquim  José  Martins,  Capitão  mor  Governador  de  Sergipe  d"El- 
rei,  no  qual  pede  que  se  faça  uma  rectificação  na  sua  patente.  17.795 

Infok.m.a!  Âo  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  sobre  a  petição  ante- 
cedente de  Joaquim  José  Martins. 

Secretaria   do   Conselho    Ultramarino,  30    de   janeiro    de    1797.    (An^iexa 

au  n.   17.795).  17:796, 

Requerimento  do  Capitão  mór  Joaqini  J,osé  Martins,  no  qual  pede  o  pagamento  de 
vencimentos  desde  o  dia  do  seu  embarque  em  Lisboa.  .  17.797 
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Reqverimexto  do  Capitão  môr  de  Sergipe  d'Elrei  Joaquim  José  Martins,  n,o  qual 
pede  que  se  lhe  passe  a  certidão  seguinte. 

(A7u)cxo  ao  n.  17.797).  17.7ÍJS 

Phovisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  determinou  que  o  Capitão  mór  Joaquim 
António  Pereira  da  Serra  vencesse  o  soldo  desde  o   dia  do  seu  embai'que 

'■  em  Lisboa,  não  devendo  a  viagem  até  á  Capitania  de  Sergipe  d'Elrei  exceder 

o  tempo  de  4  mezes. 

Lisboa,  22  de  julho  de  1758.   (A)inexa  ao  n.  17.797).  17.799 

De.sf.xciio    do    Conselho    Ultramarino    pelo    qual    mandou    pagar    ao    Capitão-mór 

Joaguivi  José  Martins  o  seu  soldo  desde  o  dia  em  que  embarcou  no  Reino. 

Lisboa,  25  de  fevereiro  de  1797.   (Annexo  ao  n.  17.797).  17.800 

REíjrEKirME.xTo  de  Joaquim  José  Villa  N.ova,  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  da 
Villa  de  Magé,  no  qial  pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  17.801 

Requerimentos  (2)  de  José  de  Abreu  Carvalho  Contreiras,  nos  quaes  pede  a  entrega 
e  confirmação  regia  da  sua  patente  de  Tenente  do  Regimento  de  Infantaria  e 
Artilharia  da  guarnição  da  Bahia.  17.802 — 17.803 

Repke.sexia(;ão  de  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro,  contra  o  padre  Manuel  de 
8.  Boaventura,  Cónego  regrante  da  Congregação  de  S.  João  Evangelista,  na 
qual  o  accusa  violentamente.  17.804 

Certidão   extrahida   dos   autos   do   libello   accusatoriK)    do   Padre  José  Alvares   da 
Fonseca  contra  o  Padre  Gonçalo  Manoel  de  S.  Boaventura. 
(Annexa  ao  n.  17.804). 

Cornprehendc   o    libello,    a    replica,    depoimento    de    testemunhas,    aeeor- 
dão,  ete.  17.805 

AccoRDÃos  da  Relação  proferidos  nos  autos  de  recurso  de  João  da  Costa  contra 
Fr.  Gonçalo  Manuel  de  S.  Boaventuia. 

Certidão.  (Anneros  ao  n.  17.804).  17.806 

Carta  requisitória,  executória  e  commissoria,  passada  a  requerimento  do  réu  o 
Capitão  José  de  Araújo  Bacellar  fe  Castro)  para  em  sua  virtude  serem  os 
autores  o  reverendo  Cónego  Gonçalo  Manuel  de  S.  Boaventura  e  seu  irmão  o 
Capitão  Manuel  Alvares  de  S.  Boaveritíira  requeridos  e  se  lhes  penhorar  bens 
e  proceder-se  ua  avaliação,  venda  e  arrematação  e  remissão  d'elles,  para  pa- 
gamento de  certa  quantia. 

Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.804).  17.807 

Certidão  extrahida  dos  autos  de  embargos  que  o  Capitão  Mamiel  Alvares  de  S.  Boa- 
ventura, propoz  contra  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro. 

(Annexa  ao  n.  17.804).  17.808 


Certidão  extrahida  dos  autos  de  libello  eivei  de  Fr.  Gonçalo  Manuel  de  S.  Boa- 
ventura contra  B.  Anua  Maria  de  SanfAniia,  viuva  de  Manuel  Alvares 
Godinho. 

(Annexa  ao  n.  17.804).  ] 7.809 
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Requebimento  do  Capitão  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro,  relativo  aos-  embargos 
que  oppunha  á  posse  que  o  Padre  Gonçalo  Manuel  de  S.  Boave.itui  a  pretendia 
tomar  de  certos  terrenos  que  lhe  pertenciam. 

(Annexo  ao  n.  17.804).  17.S10 

Co>"TKAMANDADO  para  não  eer  preso  'o  Capitão  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro. 
Bahia,  18  de  julho  de  1795.  (A7i7iexo  ao  n.  17.804).  17.811 

Autos  de  justificação  q  le  José  de  Araújo  Ba>cellar  e  Castro  fez  no  Juizo  de  fora 
da  Villa  da  Cachoeira,  contra  Victoiia  de  Miranda  Bravo. 

Publica-fórnia.  (Annexos  ao  n.  17.804).  17.S12 

Requeui.meato  do  Capitão  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro,  no  qual  pede  que  se 
Jhe  passe  o  attestado  seguinte. 

{Annexo  ao  n.  17.804).  17.813 

Attestado  do  Escrivão  Pedro  António  Fonte  Boa,  no  qual  se  refere  ao  falio  al-orto 
de   que   se   qiueixara    Victoria    de   Miranda   Bravo,    contra/  José   de   Araújo 
Bacellar  e  Castro. 

Cachoeira,  4  de  dezembro  de  1795.   (Annexo  ao  n.  17.804).  17.814 

REyrERiMENTos  (4)  do  Capitão  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro,  relativos  á  denun- 
cias calumniosas  que  contra  elle  apresentara  em  juizo  o  Padre  Gonçalo  Ma- 
nuel de  S.  Boaventura. 

(Annexos  ao  n.  17.804).  17.815 — 17.818 

Caeta  de  seguro  passada  a  favor  de  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro. 

Bahia,  16  de  março  de  1796.  (Annexa  ao  n.  17.S04).  ]"  S 

Requerimentos  (5)  do  Capitão  José  de  Araijo  Bacellar  e  Castro,  relativos  á  sua 
carta  de  seguro,  que  lhe  fora  concedida  para  livremente  se  defender  das 
accusações  de  Fr.  Gonçalo  Manuel  de  S.  Boaventura. 

(A:inexos  ao  n.  17.804).  17.820— 17. S24 

CoNTRAMANDADo  para  uão  ser  preso  José  de  Ara,ujo  Bacellar  e  Castro. 

Bahia,  5  de  março  de  1796.   (Annexo  ao  n.  17.804).  17.825 

Requekime.nto  do  Caintão  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro,  no  qual  pede  q.ie  :e 
lhe  passem  as  certidões  seguintes. 

(Annexo  ao  n.  17.804).  17.826 

AccoKDÃos  da  Relação  proferidos  nos  autos  de  aggravo  sobre  a  denuncia  e  querella 
que  Fr.  Gonçalo  Manuel  de  S.  Boaventura  deu  em  juizo  contra  José  Manuel 
de  8.  Boaventura. 

Certidões.  (Annexos  ao  n.  17.804).  17.827 — 17.828 

Carta  de  sentença  crime  passada  a  requerimento  e  a  favor  de  José  de  Araújo 

Bacellar  e  Castro  e  extrahida  dos  autos  de  devassa,   promovidos  contra  o 
mesmo. 

(Annexa  ao  n.  17,804),  17.829 

1-3  63 
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AtTESTADo  do  Padre  João  Corrêa  Pitta,  vigário  da  fregaezia  de  S.  José  das  Itapo- 
rorocas,  no  qual  declara  qne  o  Capitão  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro 
reside  na  sua  freguezia  em  corapanliia  de  sua  mulher  e  filhos. 

Matriz  de  S.  José,  1  de  junho  de  1797.  (Annexo  ao  n.  17.804).  17.830 

Requebimento  do  Capitão  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro,  no  qual  pede  que  se 
lhe  passe  a  seguinte  certidão. 

(Annexo  ao  n.  17.804).  17.831 

Termo  da  posse  que  tomou  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro  do  logar  de  Almotacô 
da  Villa  da  Cachoeira,  cm  22  de  julho  de  1793. 

Certidão.  (Annexo  ao  n.  17.804).  17.832 

Cabta  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  para  José  de  Araújo  Bacellar 
e  Castro,  na  qual  lhe  pede  para  concorrer  com  algTima  quantia  para  o  emprés- 
timo que  a  Fazenda  Real  pretendia  levantar  para  occorrer  ás  despezas  da 
defesa  de  Portugal  e  seus  domínios. 

Bahia,  21  de  abril  de  1797.  (Anticxa  ao  n.  17.804).  17.833 

Requebimeato  do  Capitão  José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro,  no  qual  pede  que  se 
lhe  passe  a  seguinte  certidão. 

(Annexo  ao  n.  17.804).  17.834 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro  capitão  do  Regimento  de  Cavallaria  auxi- 
liar da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  4  de  março  de  1790.   (Anncxa  ao  n.  17.804).  17.835 

Requerimento  do  Capitão  José  Bernardino  da  Silva,  no  qual  pede  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.836 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Bernardino  da  Silva  Capitão  da  Companhia  de  Pacatuba  do  Terço  das  Orde- 
nanças da  Villa  Nova  Real  de  Elrei  do  Rio  de  S.  Francisco. 

Bahia,  8  de  j^mho  de  1796.  (Annrxa  ao  n.  17.836).  17.837 

Requerimento  de  José  Caetano  César  ilanite,  no  qual  pede  que  se  lhe  tire  a  sua 
devassa  de  residência,  por  ter  acabado  o  exercício  do  logar  de  Intendente  do 
Ouro  da  comarca  de  Villa  Rica.  17.838 

Requerimento  do  Capitão  José  Caetano  Pinto  de  Sousa  e  Eça,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  17.839 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Caetano  Pinto  de  Sousa  e  Eça  Capitão  da  Companhia  da  Jacoruna  do  Terço 
das  Ordenanças  da  Villa  de  Jaguaripe,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de 
Manuel  Bento  Rodrigues. 

Bahia,  7  de  março  de  1797.  (Anncxa  ao  n.  17.839).  17.840 

Requerimento  do  Capitão  José  Carneiro  de  Campos,  negociante  da  praça  da  Bah'a, 
no  qual  pede  que  se  lhe  passe  provisão  para  poder  provar  por  testemunhas 
o  credito  de  7.000  cruzados  de  que  lhe  era  devedor  o  tenente  Manuel  da 
Silva  Ferreira,  J7.84X 


AQ9 

t*BOVisÃo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  fossem  ouvidas  as  partes 
interessadas  sobre  a  petição  anterior. 

Lisboa,  17  de  maio  de  1794.  (A7inr.ra  ao  n.  17.841).  17.842 

Certidão  da  intimação  da  anterior  provisão  a  Ignacio  da  Arruda  Pimentel,  pro- 
curador de  Manuel  da  Silva  Ferreira. 

Bailia,  30  de  dezembro  de  1796.  (Annexa  ao  n.  17.841).  17.843 

REQrEKiMEXTo  de  José  Carneiro  de  Campos,  no  qual  pede  a  mercê  do  habito  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  com  a  respectiva  tença.  17.844 

I.NFOKMAçÃo  de  Estevão  Pinto  de  Moraes  Sarmento,  na  qual  declara  que  na  Secre- 
taria do  Registo  geral  das  Mercês  apenas  se  achava  registada  a  favor  de 
José  Carneiro  de  Campos  a  da  confirmação  regia  da  sua  patente  de  Capitão 
do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  da  Bahia. 

Lisboa,  12  de  janeiro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.844).  17.845 

Alvabá  de  folha  corrida  do  Capitão  José  Carneiro  de  Campos,  natural  da  freguezia 
de  S.  Salvador  de  Pena  Maior,  Bispado  do  Porto. 

Lisboa,  29  de  dezembro  de  1796.  (Annexo  ao  n.  17.844).  17.846 

Offkio  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  para  Francisco  Feliciano  da 
Costa  Mesquita  Castello  Branco,  no  qual  lhe  ordenou  que  informasse,  como 
fiscal  das  mercês,  a  petição  de  Jo-ié  Carneiro  de  Campos. 

Secretaria   do   Conselho   Ultramarino,    2    de   maio   de   1797.    (Annexo   ao 
n.  17.844).  17.847 

Rkquerime.nto  do  Capitão  José  Carneiro  de  Campos,  no  qual  pede  que  se  proceda 
a  justificação  de  seus  serviços. 

(Annexo  ao  n.  17.844).  17.848 

< 

Fé  de  officios  do  Capitão  José  Carneiío  de  Campos. 

Bahia,  20  de  junho  de  1795.  (Amuara  ao  n.  17.844).  17.849 

Rec^uerimento  de  José  Carneiro  de  Campos  no  qual  pede  que  o  Tenente  Coronel 
Commandante  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  da  Bahia  atteste  sobre  a 
forma  como  exercera  interinamente  o  posto  de  Sargento  mór  do  seu  Regi- 
mento. 

(Annexo  ao  n.  17.844).  17.8.^0 

Ati ESTACO  do  Tenente  Coronel  Innocencio  José  da  Costa,  sobre  o  bom  comporta- 
mento e  aptidão  do  Capitão  José  Carneiro  de  Campos. 

Bahia,  6  de  julho  de  1795.  (Annexo  ao  n.  17.844).  17.851 

Reqvekimento  de  José  Carneiro  de  Campos,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  a 
seguinte  certidão. 

(Annexo  ao  n.  17.844).  17.852 

Tekmo  de  posse  que  tomou  José  Carneiro  de  Campos,  commerciante  matriculado 
da  praça  da  Bahia  do  logar  de  deputado  da  r^Iesa  da  Inspecção  e  da  Junta 
do  Donativo  Real. 

Bahia,  14  de  outubro  de  1774.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  17.S44).         17  853 
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Reqleuijmexto  de  José  Carneiro  de  Campos,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  a  certidão 
seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.S44).  17.854 

Ceetidão  do  exercício  de  José  Carneiro  de  Campos  no  cargo  de  Thesoureiro  da 
Alfandega, da  Bahia  e  do  Donativo  Real  (1771  a  1773). 

Bahia,  23  de  março  de  1795.  (Annexa  ao  n.  17.844).  17.855 

Alvaeá  de  folha  corrida  do  Capitão  José  Carneiro  de  Campos. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1797.  (Annexo  ao  n.  17.844).  17.856 

Auto  de  inquirição  das  testemunhas  que  depuseram  perante  o  Chanceller  da  Rela- 
ção  scbre   a   identidade   e  serviços   do   Capitão  José   Carneiro   de   Campos. 
Bahia,  22  de  setembro  de  1795.   (Annexo  ao  n.  17.844).  17.857 

Despacho  do  Chanceller  da  Relação  João  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça,  julgando 
justificados  CS  serviços  do  Capitão  José  Carneiro  de  Campos. 

Bf,hia,  9  de  outubro  de  1795.  (Annexo  ao  n.  17.844).  17.858 

REQ^JEEIME^"To  de  José  da  Cruz  Silva,  no  qual  pede  para  se  proceder  judicialmente 
á  avaliação  dos  exactos  limites  da  Fazenda  da  Moribeca,  confiscada'  aos 
Jesuítas  e  que  elle  havia  adquirido  por  arrematação  em  hasta  publica  e  por 
expulsão  de  vários  intrusos  que  se  estabeleceram  em  terrenos  pertencentes 
á  mesma  propriedade.  17.859 

IxsTKc'5iEXTo  cm  publica-fómia  com  o  teor  de  um  mandado  de  despejo  passado 
contra  José  Rodrigues  de  Barcellos,  Manuel  dos  Saiitos  Machado  e  outros, 
da  certidão  da  respectiva  citação  e  do  auto  da  posse  que  João  dos  Santos 
Machado  tomou  da  Fazenda  da  Moribeca. 

(Annexo  ao  n.  17.S59).  17.860 

í.aqliiEiiie>:to  de  José  da  Cruz  Silva,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  a  certidão 
seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.859).  17.861 

Cektidão    dos  limites  da  Fazenda  da  Moribeca,    situada    no    Termo    da    Villa    de 

Guaraparini,   comarca  e  capitania  do   Espirito   Santo,  que  fora  confiscada 

aos  Padres  Jesuítas  e  posteriormente  arrematada  por  José  da  Cruz  Silva  pela 

quantia  de  17:õOS$566  rs.,  cobre  lettras  e  papeis  correntes  da  Fazenda  Real. 

(Annexa  ao  n.  17.859).  17.862 

Auto  de  arrematação  da  Fazenda  da  Moribeca  por  José  ãa  Cruz  Silva. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  junho  de  1776.  Publica-fórma.  (Annexo  ao  numero 
17.859).  17.863, 

Requeeimexto  de  José  da  Cruz  Silva,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  certidão  da 
seguinte  provisão.   (Annexo  ao  n.  17.859),  17.864 

Provisão  pela  qual  o  Provedor  da  Fazenda  Real  Francisco  Cordovil  de  Sequeira 
e  Mello  nomeou  José  ãa  Cruz  Silva  Mestre  correeiro  e  selleíro  da  Real 
Fazenda. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  junho  de  1756.  (Annexa  ao  n.  17.859).  17.865 
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Ano  (la  posse  que  lomou  Maiuirl  í^uare-a  ria  Rocha,  morador  nas  Barreiras  do  èiry, 
povoação  de  Itapemirim,  termo  da  villa  de  N.  S.  da  Conceição  de  Guaraparim, 
de  uns  terrenos  qae  lhe  foram  dados  de  sesmaria. 

Itapemirim,  6  de  setembro  de  17í>4.  Publica  forma JAnnexo  ao  n.  17.859), 

17.866 

Rkqi-kkijjento  de  .loaé  Diogo  Xavier,  no  qual  pede  autorisação  para  advogar  nos 
auditórios  da  Comarca  da  Bahia.  17.867 

Instrumento  em  publica-fórma  eom  o  teor  de  2  requeiúmeutos  de  José  Diogo  Xavier, 
seus  despachos  e  informações,  relativos  á  sua  pretenção. 

(Annexo  ao  n.  17.867).  17.868 

Sentença  eivei  de  justificação  passada  a  favor  de  José  Diogo  Xavier,  pela  qual 
mostra  ter  provado  perante  o  Ouvidor  geral  do  eivei  a  sua  competência 
para  o  exercício  da  advo(  acia. 

(Annexa  ao  n.  17.867).  17.869 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  quaj  mandou  passar  provisão  a  José 
Diogo  Xavier  para  advogar,  durante  8  annos,  na  Relação  e  Auditórios  da 
comarca  da  Bahia. 

Lisboa,  16  de  novembro  de  1796.    (Annexo  ao  n.  17.867).  17.870 

Requerimento  de  José  António  de  Araújo,  no  qual  pede  o  pagamento  de  certos 
vencimentos.  17.871 

Informação  do  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real,  sobre  o  requerimento 
antecdente. 

Secretaria  do  Conselho   Ultramarino,   10  de  julho  de   1797.    (Annexo  ao 
n.  17.871).  17.872 

Requerimento  do  Capitão  José  Domingues,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
sua  patente.  17.873 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador   D.   Fernando  José  de   Portugal   promoveu 

o  Tenente  José  Domingues  ao  posto  de  capitão  do  1"  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1797.  (Annnexa  ao  n.  17.873).  17.874 

Requerimento  do  Capitão  José  Ferreira  de  Ormondo,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.875 

Carta  patente  pela  qual  o  Govt-rnador  D.  Feinaudo  Jo^é  de  Portugal  nomeou  José 
Ferreira  Ormonúo  capitão  da  companhia  do  dístricto  de  N.  S.  dos  Remédios 
da  Vílla  de  N.  S.  do  Livramento  das  Minas  do  Rio  das  Contas,  do  Terço  das 
Ordenanças  do  Capitão  mór  Félix  Ribeiro  Novaes. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1796.  (Annexa  ao  n.  17.875).  17.876 

Requerimentos  (3)  do  Capitão  José  Francisco  da  Silva  Serra,  no  qual  pede  a 
ccnfirmação  regia  da  sua  patente.  17.877 — 17.879 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Francisco  da  Silva  Serra  Capitão  da  Companhia  do  Buranhé.  do  Terço  daa 
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Oidenaii(;as  dá  Villa  de  S.  Fi-ancisco  úc  Sergipe  do  Conde,  posto  que  vagara 
por  fallecimento  de  Francisco  (fa  Costa  Machado. 

Bahia,  30  de  setembro  de  1791.  (Annexa  ao  n.  17.879).  17.880 

Requerimento  do  Capitíio  José  Joaquim  Casimiro  de  Novaes,  no  qual  pede  a  con- 
firmação regia  da  sua  patente.  17.881 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Feinando  .losé  de  Portugal  nomeou  José 
Joaquim  Casimiro  de  Novaes  Ca])itão  da  Companhia  do  Arraial  do  Gravata  do 
Terço  das  Ordenanças  da  Yilla  de  N.  S.  do  Livramento  das  Minas  do  Rio 
das  Contas. 

Bahia,  24  de  junho  de  1796.    (Annexa  ao  n.  17.881).  17.882 

Reql*ekiíiento  do  Alferes  José  Maria  Varella  de  Castro,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.883 

Carta  patente  pela  qual  o  Govei-nador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  José 
Maria  Varella  de  Castro  Alferes  da  Companhia  do  Caitá  do  Terço  das  Orde- 
nanças da  Villa  de  S.  Francisco. 

Bahia,   24   de  dezembro   de  1796.    (Annexo   ao   n.   17.883).  17.884 

Requerimento  do  Capitão  mór  José  Moreira  Maia  Sampaio,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  17.885 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  ãi  Portugal  promoveu 
o  Sargento  mór  José  Moreira  Maia  Sampaio,  ao  posto  de  Capitão  mór  da3 
Ordenanças  da  Villa  de  S.  António  da  Jacobina,  que  vagara  por  fallecimento 
de  Mauricio  Pereira  Botelho. 

Bahia,  10  de  fevereiro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.885).  17.886 

Requerimento  do  Secretario  do  Estado  do  Brasil,  José  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque, no  qual  pede  autorisação  para  construir  uma  Capella  no  seu  Enge- 
nho do  Rosário,  situado  no  termo  da  Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação. 

17.887 

Requerimento  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no  qual  pede  a  demarca- 
ção judicial  dos  terrenos  pertencentes  aos  Engenhos  de  S.  Miguel  e  Rosário, 
no  termo  da  Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação,  que  sua  mulher  D.  Anna 

Maria  de  S.  José  c  Arar/ão  herdara  como  legitima  paterna.  17.888 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  a  José  Pires 
de  Carvalho  e  Albuquerque  para  o  Ministro  Commissario  e  privativo  das 
causas  e  dependências  da  sua  casa  proceder  á  demarcação  dos  referidos 
terrenos. 

Lisboa,  28  de  novembro  de  1797.   (Annexo  ao  n.  17.888).  17.889 

Requerimentos  (2)  de  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  Tenente  Coronel  aggregado 
ao  Regimento  de  Cavallaria  Auxiliar  da  Bahia,  nos  quaes  pede  a  entrega  e 
a  confirmação  regia  da  sua  patente.  17.890  — 17.891 

Requerimentos  (2)  de  José  da  Silva  Camará,  nos  quaes  pede  a  entrega  de  do- 
cumentos e  a  confirmação  regia  da  propriedade  do  officio  de  aferidor  daa 

-medidas  quadradas,  varas  e  covados  da  cidade  da  Bahia.  17.892— 17. Slt3 
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REQtTERiMENTO  do  Sargento  mor  Luiz  Gonzaga  de  Barros,  no  qual  pede  a  confirma- 
ção regia  da  sua  patente.  17.894 

Carta  patente  pela  qual  o  fSoveiuador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Iaiíz  Gonzaga  de  Barros  Sargento  mór  das  entradas  e  assaltos  do  districto 
da  Villa  de  X.  S.  da  Purificação  de  Santo  Amaro,  posto  que  vagara  por 
fallecimento  de  António  da  Cunha  Ciehra. 

Bahia,  17  de  julho  de  1795.   (Annexa  ao  n.  17.894).  17.89.5 

REtvUERi:MEMo  de  Luiz  dos  Santos  \'ilheua,  professor  régio  de  grego  na  cidade  da 
Bahia,  no  qual  pede  um  auno  de  licença  para,  no  Reino,  tratar  da  sua 
saúde.  17.896 

Attestado  do  medico  João  António  Costa  Ferreira,  no  qual  declara  que  Luiz  dos 
Santos  Vilhena  soffria  certas  doenças  e  que  precisava  regressar  ao  Reino 
para  se  tratar. 

Bahia,  S  de  março  de  1796.  (Annexo  ao  n.  17.S96).  17.897 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  concedeu  a  Luiz  dos  Santos  Yilhena 
um  anno  de  licença. 

Lisboa,  3  de  outubro  de  1797.   (Annexo  ao  n.   17.896).  17.898 

Requeuimento  do  Capitão  ]^Tanuel  de  Araújo  e  Góes,  no  qual  pode  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.899 

CuiTA  patente  pela  qual  o  Governador  U.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Manuel  de  Araújo  e  Góes  Capitão  da  Companhia  da  Pericoara  do  Terço  das 
Ordenanças  da  Villa  de  Santo  Amaro  da  Purificação. 

Bahia,  19  de  maio  de  1795.   (Annrxo  ao  n.  17.899).  17.900 

REQrERiMENTos  (2)  de  Manuel  Fernandes  Vieira,  Tenente  Coronel  do  Regimento 
de  Infantaria  Auxiliar  da  Villa  da  Victoria,  da  Capitania  do  Espirito  Santo, 
nos  quaes  pede  a  entrega  e  a  confirmação  regia  da  sua  patente. 

17.901— 17.903f 

Requerime.nto  do  Capitão  Manuel  Joaquim  Riiardo  Pei'eii'a  de  Castro,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  17.903 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Manuel  Joaquim  Ricardo  Pereira  de  Castro  Capitão  da  Companhia  do  Arrayal 
da  Moritiba,  pertencente  ao  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar  da  Villa  da 
Cachoeira. 

Bahia,  10  de  dezembro  de  1797.   (Annrxa  ao  n.   17.903).  17.904 

Recjueki.mk.nto  de  Manuel  José  Ricardo,  furriel  do  Regimento  de  Infantaria  Auxiliar 
dos  Úteis,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da  sua  baixa  do  serviço  militar. 

17.905 

Reííxerimento  de  Manuel  José  Ricardo  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  a  certidão 
seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.90o).  17.906 
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Despacho  do  Governador  e  Capitão  General  D.  Fernando  José  de  Portugal  em 
que  concedeu   baixa   ao   furriel   Manuel  José  Ricardo. 

Bahia,  22  de  março  de  1791.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  17.905).  17.907 

Revuekimemo  do  Capitão  Manuel  Mendes  de  Castro,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.908 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Manuel  Mendes  de  Castro  Capitão  da  Companhia  do  Rio  Candurú  e  Matapera 
das  Ordenanças  da  Villa  do  Camamú,  posto  que  vagara  por  fallecimento 
de  Manuel  Monteiro  da  Fonseca. 

Bahia,  24  de  dezembro  de  1796.  (Annexa  ao  n.  17.908).  17.909 

Reqvebimexto  de  Manuel  de  Queiroz  Pinto,  residente  na  freguezia  de  S.  Filippe 
das  Cabeceiras  do  Maragogipe,  no  qual  pede  licença  para  edificar  uma  capella. 

17.910 

RE(.^rEBiMF.xTo  de  Manuel  Ribeiro  Guimarães,  filho  legitimo  de  António  Ribeiro 
Guimarães  e  de  D.  Rosa  Maria  de  Jesus,  natural  da  Bahia,  conimerciante  da 
praça  de  Lisboa,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  carta  de  emancipação  e  se 
lhe  faça  entrega  da  administração  dos  bens  que  hei'dara  de  seus  pães.      17.911 

Assento  do  baptismo  de  Manuel  Ribeiro  Guimarães,  celebrado  na  freguezia  de 
X.  S.  da  Conceição  da  Praia  da  Bahia,  em  11  de  outubro  de  1776. 

Certidão.  (Annexo  ao  n.  17.911).  17.912 


Instbumento  eivei  de  justificação  de  testemunhas,  a  favor  de  Manuel  Ribeiro 
Guimarães. 

(Anne.ro  ao  )i.  17.911).  17.913 

Pkoxisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Juiz  da  índia  e  Mina 
informasse  com  o  seu  parecer  o  requerimento  de  Manuel  Ribeiro  Guimarães 
em  que  pede  a  emancipação. 

Lisboa,  7  de  fevereiro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.911).  17.914 

SujiMABio  de  testemunhas  que  foram  inquiridas  sobre  a  pretenção  de  Manuel 
Ribeiro  Chiiynarães. 

Lisboa,  25  de  fevereiro  de  1797.   (Annexo  ao  n.  17.911).  17.915  . 

Informação  do  Juiz  da  índia  e  Mina  José  de  Carvalho  Martens  da  Silva  Ferrão 
sobre  o  pedido  de  emancipação  de  Manuel  Ribeiro  Guimarães. 

Lisboa,  2  de  abril  de  1797.   (Annexa  ao  n.  17.911).  17.916 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  mandou  passar  provisão  de  dispensa 
de  idade  a  Manuel  Ribeiro    Guimarães  para  a  sua  emancipação. 

Lisboa,  30  de  maio  de  1797.  (Annexo  ao  n.  17.911).  17.917 

Reqtjekimento  do  Capitão  Manuel  da  Silva  Pereira,  no  qual  pede  confii-mação 
regia  da  sua   patente.  17.918 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Meneze^i  nomeou  Manuel 
da  Silva  Pereira  Capitão  da  Companhia  do  Morro  do  Fogo  do  Terço  das 
Ordenanças  da  Villa  de  N.  S.  do  Livramento  do  Rio  das  Contas. 

Bahia.  6  de  abril  de  1786.   (Annexa  ao  n.  17.918),  17.919 
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Reqtrimento  do  Capitão  Manuel  Simões  da  Encarnação,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  17.920 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Manuel 
Himões  da  Eencarnação  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  freguezia  de  Paripe, 
posto  que  vagara  por  fallecimento  de  Salvador  Telles. 

Bahia,  26  de  agosto  de  1794.  (Annexa  ao  n.  17.920).  17.921 

Reqvekimemo  do  bacharel  Manuel  Vieira  de  Mendonça,  Juiz  de  fora  do  crime 
da  Bahia,  no  qual  pede  que  a  Camará  da  mesma  cidade  fosse  obrigada  a 
pagar-lhe  certos  emolumentos  por  diversas  devassas  a  que  tinha  procedido 
er-officw.  17.922 

Cf.rtidão  dos  autos  que  o  Juiz  de  fora  Manuel  Vieira  de  Mendonça  requereu  na 
conformidade  das  leis  para  obter  o  pagamento  de  emolumentos  das  devassas. 

17.923 

Requerimentos   (2)   de  Manuel  Vieira  de  Mendonça,  nos  quaes  pede  que  os  Escri- 
vães das  Camarás  das  Villas  de  Alemquer  e  Villa  íYanca  de  Xira  passem 
certidões  do  uso  estabelecido  nos  respectivos  concelhos,  sobre  o  pagamento 
dos  emolumeutOí!  dos  juizes  nas  devassas. 
(Annexos  ao  n.  17.922). 
As  certidões  seguem  aos  textos  dos  requerimentos.  17.924 — 17.925 

Requerimento  do  Capitão  Mathias  Carvalho  de  Mendonça,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  sua  patente.  17.926 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
o  Tenente  Mathias  Carvalho  de  Mendonça  ao  posto  de  Capitão  do  Regimento 
de  Cavallaria  Auxiliar  da  cidade  de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1795.  (Annexa  ao  n.  17.926).  17.927 

Requerimento  do  Capitão  Miguel  Rodrigues  de  Deus  Sequeira,  no  qual  pede  a 
legitimação  de  sua  mulher  Francisca  Joaquina  Lobato  e  de  sua  cunhada 
Joaquina  de  SanfAnna  Lobato,  filhas  naturaes  do  dr.  Pedro  Paulo  Dias 
Lobato  para  poderem  habilitar-se  á  herança  de  seu  pae.  17.928 

Sentença  de  justificação  requerida  por  Manuel  Rodrigues  de  Deus  Sequeira  para 
prova  da  filiação  de  sua  mulher  e  de  sua  cunhada  Joaquina  de  SanVAnna 
Lobato. 

(Annexa  ao  n.  17.928).  17.929 

Requerimento  do  Capitão  Manuel  Rodrigues  de  Deus  Sequeira,  no  qual  pede  que 
se  lhe  passe  a  certidão  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.928).  17.930 

Certidão  do  casamento  do  Capitão  Miguel  Rodriges  de  Deus  Sequeira  com  D.  Fran- 
cisca Joaquina  Lobato,  celebrado  na  Sé  da  Bahia  em  7  de  janeiro  de  1785. 
(Annexa  ao  n.  17.928).  17.931 

Requerimento  de  Miguel  Rodrigues  de  Deus  Sequeira,  no  qual  pede  que  se  lhe 
passe  a  certidão  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.928).  17.932 

i.  3  64 
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Certidão  d'obito  de  Pedro  Paula  Dias  Lobato,  filho  do  Sargento  mór  António 
Lobato  Mendes  e  de  Mariavna  Dias  de  Jesus,  fallecido  na  Bahia  em  8  de 
outubro  de  1784. 

(Annexa  ao  n.  17.928).  17.933 

Repeesektação  dos  moradores  da  Giboia  e  Suruiá,  freguezia  de  S.  Filippe  das  Ca- 
beceiras de  Maragogipe,  termo  da  cidade  e  Arcebispado  da  Bahia,  em  que 
pedem  para  dar  o  nome  de  capella  á  ermida  de  SanfAnna  que  haviam 
construido  por  meio  de  esmolas.  17.934 

Requerimexto  dos  mesmos  moradores  da  Giboia  e  Sururá,  em  que  pedem  a  certidão 
de  varias  petições  e  despachos  relativos  á  fundação  da  mesma  ermida. 
(Annexo  ao  n.  17.934). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento  passada  pelo  Secretario  da 
Camará  archi-episcopal  António  Borges  Leal.  17.935 — 17.936 

Requerimento  de  António  Dias  da  Costa  e  outros  moradores  da  Giboia,  em  que 
pedem  se  lhes  passe  a  certidão  seguinte. 

(Annexo  ao  n.  17.934).  17.937 

EscKiPTURA  de  doação  que  António  Dias  de  Castro  fez  de  uma  terra,  em  que  fora 
erecta  a  referida  capella  da  Senhora  SanfAnna,  para  património  da  mesma 
capella. 

Villa  de  X.  S.  da  Xazareth  da  Pedra  Branca,  8  de  abril  de  1795.  Certidão. 
(Annexa  ao  n.  17.934).  17.938 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  ordenou  que  o  Governador  da  Bahia 
informasse  com  o  seu  parecer  a  representação  antecedente. 

Lisboa,  8  de  novembro  de  1796.  (Annexa  ao  it.  17.934).  17.939 

Lneokmaçõks  do  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  e  do  Ouvidor  Joaquim 

António    Gonzaga,    faA^oraveis   ao    deferimento   dá    referida    representação. 

(Annexos  ao  n.  17.934).  17.940—17.941 

Requerijiextos  (2)  do  Capitão  Paulino  Gomes  Lisboa,  Commandante  da  Fortaleza 
da  Barra  da  Bahia,  nos  quaes  pede  licença  de  um  anno  para  poder  tratar 
no  Reino  dos  seus  negócios  particulares.  17.942 — 17.943 

Despacho  do  Conselho  Ultramarino  pelo  qual  concedeu  ao  Capitão  Paulino  Gomes 
Lisboa  licença  por  um  anno. 

Lisboa,  16  de  maio  de  1797.   (Annexo  ao  n.  17.943).  17.944 

Reqlerimexto  de  Pedro  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  Fidalgo  cavalleiro,  Mestre 
de  Campo  do  Terço  Auxiliar  da  Bahia,  no  qual  pede  lhe  seja  confirmada  a 
mercê  do  habito  de  Christo,  que  fora  concedida  a  seu  pae  António  Gomes 
Ferrão   Castello  Branco   e   que   elle  pedira  para  renunciar   em   seu   favor. 

17.945 


Requerimento  de  Pedro  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  no  qual  pede  que  o  Escrivão 
da  Camará  da  Bahia  lhe  passe  a  seguinte  certidão.   (Annexo  ao  n.  17.945). 

17.94Ç 


Só? 

Padrão  de  48$U00  de  tença  efíectiva  cada  anno  em  vida  de  que  se  fez  mer,cê  a 
António  Gomes  Ferrão  Castello  Branco  por  conta  de  60$000  de  tença  e 
habito   de   Christo,   com   que   foi   deferido. 

Lisboa,  25  de  fevereiro  de  1767.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  17.945).      17.947 

Declaração  de  António  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  pela  c/aal  renuncia  a 
favor  de  seu  filho  Pedro  Gomes  Ferrão  de  Castello  Branco  a  mercê  do 
habito  de  Christo  com  a  tença  de  60$000  rs.  e  a  de  Villa  e  2  alvarás  de 
lembrança,  que  lhe  havia  cedido  seu  pae  o  Coronel  Alexandre  Gomes  Ferrão 
Castello  Branco. 

Villa  do  Penedo,  30  de  outubro  de  1794.  (Annexa  ao  n.  17.945).  17.948 

Attestado  do  Juiz  de  fora  António  de  Moraes  Silva,  no  qual  declara  que  Pedro 
Gomes  Ferrão  Castello  Branco  exercera  o  cargo  de  vereador  da  Camará 
com  muito  zelo  e  pontualidade. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  179.1.   (Annexa  ao  n.  17.945)  17.949 

Requerimento  de  Pedro  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  no  qual  pede  a  certidão  do 
exercício  do  logar  de  deputado  da  Mesa  da  Inspecção  que  desempenhara 
desde  agosto  de  1787  até  agosto  do  anno  sguinte,  como  representante  da 
lavoura. 

(Annexo  ao  n.  17.945). 

A  certidão  está  passada  no  verso  do  requerimento.  17.950 — 17.951 

Certidão  do  registo  da  justificação  dos  serviços  de  Pedro  Gomes  Ferrão  Castello 
Branco. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1796.  (Annexa  ao  )i.  17.945).  17.952 

Senteaça  eivei  de  justificação  requerida  pelo  Mestre  de  Campo  Pedro]  Gomes 
Ferrão  Castello  Branco,  para  provar  a  sua  filiação  e  as  referidas  renuncias 
de  mercês,  que  seu  pae  fizera  em  seu  favor. 

(Annexa  ao  n.  17.945).  17.953 

■REPRESEXTArÃo  das  Religiosas  professas  do  Convento  de  N.  S.  da  Lapa  da  cidade 
da  Bahia  contra  a  pi'ojectada  construcção  de  um  hospital  militar  em  frente 
do   seu   convento,   por   causa   dos   gravíssimos   prejuízos   que   lhes  causaria. 

17.954 

Requerimento  de  Severino  Pereira,  Capitão  mór  das  Entradas  e  Assaltos  do  distri- 
cto  de  S.  José  das  Itapororocas  da  Capitania  da  Bahia,  Chefe  da  Milícia 
effectiva  da  reduoção  dos  escravos  foragidos  e  dos  forticados  nos  Quilombos 
ou  coitos  do  mesmo  districto,  no  qual,  allegando  os  seus  serviços  e  de  seus 
filhos  Joaquim  e  Bento  e  referindo-se  especialmente  aos  ataques  e  conquistaa 
dos  formidáveis  Quilombos  das  Serras  de  Orobó  e  Andrahy,  pede  lhe  seja 
conferida  uma  patente  superior  e  a  mercê  do  ofíicio  de  Tabellião  da  Villa  da 
Cachoeira  ou  das  passagens  do  Rio  Peroasú  e  o  habito  de  Christo  para  si 
e  o  de  Aviz  para  seus  filhos.  17.955 

Representações  (2)  dos  moradores  da  Villa  da  Cachoeira,  nas  quaes  pedem  a 
destruição  dos  Quilombos  de  Orobó,  Tupim  e  Andrahy,  cujos  negros  nelles 
refugiados  lhes  causavam  os  maiores  damnos  e  sobresaltos. 

Cachoei)'a,  24  de  setembro  de  179G.  Copias.  (Annexas  ao  n.  17.955). 
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"Dizem  os  mor  dores  da  Villa  da  Cachoeira,  abaixo  assignados,  que  pela  geral  utilidade 
que  lhes  resulta  da  extincção  dos  Quilombos  do  Orobó,  Tupim  e  Andrahi,  donde  diariamente 
saiem  os  foragidos  nelles  acoitados,  em  tropas  annadas,  accommettendo  as  estradas,  ainda 
as  m^is  publicas  a  despojar  os  viandantes,  roubando  muitos  gados  nas  fazendas  por  onde 
passam  especialmente  as  circunivisinhas  daquelles  Quilombos,  assassinando,  deshonestando 
mvilheres  donzellas  e  casadas  com  toda  a  impunidade  e  escândalo  e  depois  disto  persua- 
dindo e  conduzindo  os  seus  semelhantes  aos  mesmos  coitos  e  isto  muitas  vezes  por  força 
e  á  vista  dos  seus  mesmos  senhores,  são  contentes  que  o  Capitão  mór  de  Entradas  e  assaltos 
Severino  da  Silva  Pereira  investigue  os  referidos  Quilombos  fazendo,  como  promette  as 
despezas  á  sua  custa,  permiKindo-se-lhes  os  despojos  delles  e  ainda  as  próprias  crias  nascidas 
n'elles  desde   o   tempo   da   sua    subsistência.   (Doe.    n.    17.957;. 

17.956—17.957 

Requeriitexto  do  Capitão  mór  Severino  da  Silva  Pereira,  no  qual  pede  dispensa  do 
serviço,  por  motivo  de  doença.   (Annexo  ao  n.  17.955).  17.958 

Requeeimexto  de  Severino  da  Silva  Pereira,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  a 
certidão   seguinte.    (Annexo   ao  n.   17.955).  17.959 

Certidão  do  Contador  da  Junta  da  Fazenda  Real,  Francisco  Gomes  de  Sousa,  na 
qual  declara  que  a  Fazenda  Real  nada  despendera  com  os  assaltos  que  o 
Capitão  mór  Severino  da  Silva  Pereira  fizera  aos  Quilombos  do  Orobó  e 
Andrahy. 

Bahia,  10  de  maio  de  1798.   (Annexa  ao  n.  17.955).  17.960 

Maxiiesto  do  Capitão  mór  Severino  da  Silva  Pereira,  dirigido  aos  signatários  das 
representações  antecedentes,  no  qual  declara  promptificar-se,  apesar  das  suas 
doenças,  a  ir  atacar  os  referidos  Quilombos  e  a  pagar  por  sua  conta  todas  as 
despezas  d'essa  expedição. 

Cachoeira,    30    de   setembro   de    1796.    Certidão.    (Annexo   ao   n.    17.955 >. 

17.961 

Declaração  de  António  da  Rocha,  em  que  diz  ter  recebido  do  Capitão  mór  Seve- 
rino Pereira  2  moleques  nascidos  e  baptisados  nos  mocambos  de  Orobó  e 
Andrahy. 

Cachoeira,    23    de   janeiro    de    1797.    Certidão.    (Annexa   ao    n.    17.955). 

17.962 

Portaria  do  Capitão  mór  Severino  da  Silva  Pereira  nomeando  seu  filho  Bento  José 
Pereira  cabo  e  commandante  da  tropa  debaixo  das  suas  ordens  e  dando  as 
instrucções  necessárias  para  atacar  os  Quilombos  do  Orobó  e  Andrahy. 

Todos  os  Santos,  8  de  dezembro  de  1796.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.955). 

17.963, 

Certidão  narrativa  do  assalto  e  conquista  dos  referidos  Quilombos,  passada  por 
Bento  José  Pereira. 

Cachoeira,  26  de  março  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.955).  17.964 


Ordem  do  Governador  e  Capitão  General  para  o  Capitão  mór  Severino  da  Silva 
Pereira  mandar  transferir  da  cadeia  da  Cachoeira  para  a  dá  Bahia  todos  os 
presos  capturados  nos  mocambos  de  Orobó  e  Andrahy. 

Bahia,  10  de  janeiro  de  1797.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.955),         17.965 
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Requekimemo  de  Manuel  Henriques  Fiuctuoso,  morador  no  Cedro,  freguezia  de 
S.  Gonçalo  dos  Campos,  no  qual,  paiticipando  a  fuga  de  2,  escravos,  pede 
providencias  para  a   sua  captura. 

(Annv.io  ao  n.  17.955).  17.966 

AiTESTABo  de  doença  do  Capitão  mór  Severino  da  Silva  fereiva,  passado  pelo 
cirurgião  Valério  da  Silva  Vieira. 

Lisboa,  20  de  setembro  de  1799.  Certidão.  (Annexo  ao  «.  17.955).       17.967 

Carta  de  ordem  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  dirigida  ao  Capitão 
mór  Severino  da  Silva  Pereira,  sobie  os  assaltos  aos  Quilombos  e  á  captura 
dos  escravos. 

Bahia,  6  de  novembro  de  1797.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.955).         17.968 

Portaria  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pela  qual  ordena  ao  Capitão 
mór  Severino  da  Silva  Pereira  a  prisão  dos  indivíduos  que  apresentasseia 
patentes  falsas  de  capitães  de  entradas  e  assaltos. 

Bahia,  17  de  julho  de  1787.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.955).  17.969 

Attestado  do  Senado  da  Camará  da  Villa  da  Cachoeira,  sobre  o  assalto  e  destruição 
dos  Quilombos  de  Orobó  e  Andrahy  e  a  actividade  e  zelo  qae  Severino  da 
Silva  Pereira   provou  nesta  diligencia. 

Cachoeira,  29  de  abril  de  1797.  Certidão.  (Annexo  ao  n  17.955).         17.970 

Requerimento  do  Capitão  mór  Severino  da  Silva  Pereira,  no  qual  pede  que  se  Ibe 
pas;e  a  seguinte  certidão.  17.971 

Certidão  do  Escrivão  da  Junta  da  Fazenda  Real  Francisco  Gomes  de  Sousa,  em 
que  declaia  achai-se  encorporado  na  Real  Coroa  o  officio  do  tabellião  do 
publico  judicial  e  notas  da  V'illa  da  Cachoeira,  de  que  fora  proprietário 
Manuel  Mendes  Barreto. 

(Annexa  ao  n.  17.955).  17.972 

Informação  de  Pedro  Caetano  Pinto  de  Moraes  Sarmento,  na  qual  declara  que  do 
registo  geral  das  mercês  não  constava  que  Severino  da  Silva  Pereira,  filho 
de  João  da  Costa  Lima,  natural  da  Bahia,  de  30  annos,  tivesse  recebido 
qualquer  mercê  em  remuneração  de  seus  serviços. 

Lisboa,  3  de  outubro  de  1798.  (Antiexa  ao  n.  17.955).  17.973 

Fé  de  officios  do  Capitão  mór  Severino  da  Silva  Pereira,  filho  de  .7o(7o  da  Costa 
Lima  Guimarães,  natural  da  Villa  da  Cachoeira. 

Bahia,  12  de  maio  de  1798.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.955).  17.974 

Requerimexto  de  Isabel  de  Barros,  viuva,  no  qual  pede  providencias  para  a  captura 
de  vários  escravos  que  lhe  tinham  fugido  para  o  sertão  do  Camisão. 

Certidão.  (Annexa  ao  n.  17.955).  17.975 

Sentença  cível  de  justificação  jiassada  a  favor  do  justificante  o  Capitão  mór 
Severino  da  Silva  Pereira. 

(A7inexa  ao  n.  17.955).  17.976 
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Requerimento  do  Ajudante  Vicente  Luiz  Carneiro  de  Menezes,  no  qual  pede  ^ 
confirmação  regia  da  sua  patente.  17.977 

Cakt.^  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .José  de  Portugal  nomeou 
Vivente  Luiz  Carneiro  de  Menezes  Ajudante  interino  do  Distincto  Regimento 
dos  Úteis. 

Bahia,  30  de  janeiro  de  1789.   (Annexa  ao  n.  17.977).  17.978 

REgiERiMEXTO  de  Nazario  Alves  da  Cruz,  Capitão  de  entradas  e  assaltos  da  fregue- 
zia  de  Santo  Amaro  da  Ipitanga,  no  qual  pede  que  se  lhe  passe  uma  nova 
via  da  sua  carta  patente.  17.979 

Reqtieriíiexto  do  Alferes  José  da  Cunha,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  d^ 
sua  patente.  17.980 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu. 

■  o  sargento  Afitonio  José  da  Cunha  ao  posto  de  Alferes  do   Regimento  da 

Milícias  da  Bahia,  que  vagara  i>or  promoção  de  Domingos  Vaz  de  Carvalho. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1797.  17.981 

REyvEKiMENTO  do  Capltão  António  Martins  Fontes,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.982 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
o  Alferes  António  Martins  Fontes  ao  posto  de  Capitão  do  Regimento  de 
Cavallaria  Auxiliar  da  cidade  de  Sergipe  de  Elrei. 

Bahia,  12  de  julho  de  1796.  (Annexa  ao  n.  17.982).  17.983 

Requerimento  do  Capitão  mór  António  Manuel  d'Aseensão,  no  qual  pede  a  confir- 
mação regia  da  .sua  patente.  17.984 

Cabta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portnigal  nomeou 
António  Mmioel  d' Ascensão  Capitão  mór  das  Ordenanças  da  Villa  de  São  José 
da  Barra  do  Rio  das  Contas,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  Manuel 
Pereira  d^Ascensão. 

Bahia,  10  de  fevereiro  de  1798.  (Annexa  ao  n.  17.984).  17.985 

Reqierimexto  do  Capitão  Joaquim  José  de  SanfAnna,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.986 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou  Joa- 
quim José  de  SanfAnna  Capitão  do  Regimento  de  Milícias  dos  homens  pretos, 
anteriormente  denominado  Terço  auxiliar  de  Henrique  Dias. 

Bahia,  23  de  setembro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.986).  17.987 

Requerimento  do  Alferes  José  Iguaeio  de  Sousa,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.988 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
José  Jgnacio  de  Sousa  Alferes  do  Regimento  de  Milícias. 

Bahia,  16  de  setembro  de  1797.   (Annexa  ao  n.  17.988).  17.989 

Requekimkxto  do  Capitão  Manoel  Carlos  Gomes,  no  qual  pede  a  confirmação  regia 
...     .  da  sua  patente.  17.990 
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Carta  patente  pela   qual  o   Governador   D.   Fernando   José   de   Portugal   nomeou 

Manuel  Carlos  Gomes  Capitão  do  Terço  de  Infantaria  Auxiliar  da  Ilha  de 

Itaparica,  posto  que  vagara  por  fallecimento  de  Manuel  ria  Costa  Machado. 

Bahia,  20  de  junho  de  1797.  (Anticva  ao  n.  17.990).  17.991 

Rkqukiu.mk.mo  de  Pedro  António  Ferreira  Brandão,  no  qial  pede  a  entrega  dos 
documentos  que  apresentara  para  justificação  de  seus  serviços.  17.992 

Reí^ueiíiaiknto  do  Tenente  Salvador  Fernandes  do  Rego,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sia  patente.  17.993 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  nomeou 
Salvador  Fernandes  do  Rego,  Tenente  da  Companhia  de  caçadores  do  regi- 
mento de  milícias  das  Marinhas  de  Pirajá. 

Bahia,  13  de  setembro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.993).  17.994 

Requeri MKXTO  do  Tenente  Simpliciano  Eusébio  de  Oliveira  Brá,  no  qual  pede  a 
confirmação  regia  da  sua  patente.  17.99.5 

Carta   patente   pela   qual   o   Governador   D.   Fernando   José   de   Portugal   nomeou 

Simpliciano  Eusehio  de  Oliveira  Brá  alferes  do  Terço  de  Infantaria  auxiliar. 

Bahia,  26  de  setembro  de  1797.  (Aniiexa  ao  n.  17.995).  17.996 

Requerimento  do  Capitão  Theodosio  Ribeiro  Sanches,  no  qual  pede  a  confirmação 
regia  da  sua  patente.  17.997 

Carta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Fernando  .Tose  de  Portugal  nomeau 
Theodosio  Rih<  iro  Sanches,  capitão  da  Companhia  de  Granadeiros  do  Regi- 
mento de  Milícias  das  Marinhas  de  Pirajá. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1797.  (Anmxa  no  n.  17.997).  17.998 

Requeri MENi o  de  Zeferino  de  Barros  Barbosa,  Quartel  Mostre  de  Miii<ias,  no  qual 
pede  a  confirmação  regia  da  sua  patente.  17.999 

Carta  patente  pela  q  lal  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  promoveu 
Zefeiino  de  Barms  Barbosa  ao  posío  de  Quartel  Mestre  do  3"  Regimento  de 
Milícias  dos  homens  pretos. 

Bahia,  4  de  setembro  de  1797.  (Annexa  ao  n.  17.999).  IS.OOO 
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António  de  Castro  de  Aguiar — 12.716. 

Coelho  de  Azevedo — 17.264. 

Cordeiro — 14.650. 

Cordeiro       Villaça —  12.017 — 12.196 — - 

12.337 — 12.419 — 15.811. 

—  Corrêa  (D.  Fr. — Arcebispo) — 12.001  a 

12.006  —  12.006  —  12.068  —  12.089 — 12.090 — 
12.103  —  12.105  —  12.126  —  12.142 — 12.187 — 
12.188 — 12.214  a  12.217 — 12.238  a  12.242— 
12.413  —  12.446  —  12.463  —  12.515 — 12.565 — 
12.567 — 12.568 — i2.66i  a  12.663 — 12.665 — • 
12.666 —  12.676 —  12.690 — 12.820 — 12.909  a 
12.911 — 12.934  a  12.936 — 12.938 — 12.956 — . 
12.957  —  12.996  —  13.013  • —  13.015 — 13.028  a 
13031  —  13.072  —  13.205  —  13.233 — 13.236 — 
13.238  —  13.240  —  13-258  —13.259 — 13.275  a 
13-277  —  13.320  —  13-337  —  13.341 — 13.344— 
13.367  a  13.372 — 13.696— 13.717  a  13.719^ 
13.821 — 13.822 — 13.851  —  14.285  a  14.288 — 
14.337  —  14-338 —  14.340 —  14.345 — 14.47.5 — 
14.476  —  14.484  —  14-487  —  14-525 — 14.843 — 
14.847 — 14.848—14.884  a  14.886 — 14.S91 — 
14.893. — 14.916  a  14.918 — 15.179  a  15.185 — 
15.209  a  15.212 — 15-215 — 15.246 — 15.247 — 
15.251  a  15.253 — 15.299  a  15.301  —  15.563 — 
15.574 — 15.577 — 15.583  a  15.586 — 15.592 — 
15.597 — 15.622  a  15.624 — 15.638. —  15.678— 
15.711 — 15.712 — 15-728  a  15.730 — 15.732 — 
16.028  —  16.043  —  16.044  —  16.069 — 16.070 — ■ 
16.106 — 16.120 — 17.201  —  17.204  —  17.207  — 
17-213 — 17.218 —  i7.'3o8  —  17.343 — 17.489  — 
17.491. 

— ■  Corrêa  de  Caldas — 13.304. 

Corrêa  de  Moraes — 15.739. 

Corrêa  dos  Santos — 12.610 — 12.612 — ■ 

13.680 — 14.065. 

— ■ — —     da    Costa   (Cirurgião) — 13.256 — 14.275. 

da   Costa  de  Abreu — 12.223. 

— : ■     da    Costa    de    Andrade — 12.374 — 13.028. 

da   Costa   Burbosa^i  6.224   a    16.226. 

— da  Costa  Bastos — 12.536. 

lia    Costa     Ferreira — 13.254 — 14.665. 

da    Costa    Novaes — 15.938. 

da   Costa    Pinto — 14.189. 

■     da    Costa   e    Sousa — 12.116 — 13.254^ 

13.256 — 14.275—15.165. 
da   Cruz   Velloso — 15.934. 

da  Cunha  Ciebra — 17.895. 

do   Desterro   (D.    Fr. — Bispo   do  Rio  da 

Janeiro)  —  13.S92. 

Dias    Barreto — 13.036. 

—     Dias    do    Cant» — -14.515 — 14.516. 

Dias   de   Castro    Mascarenhas — 16.781    a 

16.787 — 16.790   a    16.794—17.564  a    17.566. 

— Dias   da    Costa — 17.937 — 17.938. 

— Dias    Rodrigues — 12.231 — 12.539. 

Dias     Soares — 12.704 — 14.299 — 14-491 — • 

14.494 — 17.379 — 17.656. 

Domingues    do    Paço — 13.234 — 15.161. 

Duarte    da    Silva — 12.704 — 14.517. 

Elias     da     Fonseca     Galvão — 12. 116  — 

13.254. —  13.256  —  13.678 — 13.681 — 14.275  — 
1 4.866 —  1 4.963 —  1 6.430 —  1 6.642 —  1 6.649. 

da   Encarnação    (Fr.)  — 17.436 — 17.437. 

Estaiiisláo   Corrêa — 15.060, 
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António   Estanisláo  Cousié — 13.678 — 13  680  — 
14.086 — 15.698 — 17.444- 

Fagundes    de    Brito — 13.304- 

de   Faria  e   Mello — 12.594- 

Feliciano      Borges — 14.037  —  14.054. — 

14.056 — 14.058. 

Feliciano   da   Fonseca — 17.744. 

Feliciano    da     Silva    Carneiro — 12.411 — 

12.517  —  12.893  —  12.894—  13.088 — 13.151 — 
13-154 — 13-327^13-395  a  13-397 — 13-499 — 
13.067  a  13-669 — 13.835 — 13-846 — 14.374— 
14.775  —  14.809  —  14-921  —  15-172 — 1S-191— 
15-346  —  15-350  —  15-359  —  15-633 — 15.634— 
15.708  —  15-709  —  15-804  — ■  15-915 — 15-916 — 
16.547 — 16.804. 

Félix    de    Amorim    Barbosa  —  12.568  ■ — 

12.690 — 15.253—16.044 — 16.855 — 17-744- 

Félix  de  Araújo — 13.254 — 13.256- — 14.375 

— 16.021 — 16.642 — 16.649. 

Félix  da   Motta — 16.893   a    16.895. 

Félix  de  Sousa  Estrella — 16.795 — 16.796. 

Fernandes    Bettencourt— 13.024. 

Fernandes    da    Costa — 15-635. 

Fernandes    do    Couto — 14.676. 

Fernandes    da    Silva — 12.537. 

Fernandes     Vianna — 12.291 — 12.292  — 

15.840. 

Ferreira   de   Aguiar — 14.466. 

. Ferreira     de     Andrade — 17567 — 17-568 

— 17.684. 

Ferreira     de     Araújo     \'ieira — 16.797     a 

16.807. 

Ferreira   de   Azevedo — 12.538 — 16.548. 

Ferreira    de    Brito — 17.770. 

• Ferreira    da    Costa — 15.811 — 17.764. 

■ F^erreira    da    Cunha    Velho  —  13.254 — 

13.256 — 13.31 1 — 13-926  —  13-927  —  13-998  — 

14.275 16.582. 

Ferreira    Neves — 13.092. 

Ferreira  Pinto — 17.966. 

Ferreira      Sampaio  —  12.548  —  13.024  — 

13.196. 

' Ferreira  dos  Santos — 17.492 — 17.493. 

Ferreira   de   Sousa — 12.292 — 12.293  — 

13-732—14-494 — 17-750 — 17-764- 

■ de  Figueiredo  e  Aragão — 16.582. 

' de   Figueiredo   e   Vasconcellos — -16.410 — 

16.41 1. 

Filippe  Camarão — 17.521. 

Filippe    da    Silva — 13-363. 

• da     Fonseca     Silva — 12.140 — 12. 141  ■ — 

12-535  —  12-704  —  13-398  —  13-399—13-731  — 
14-931  — 15-635 — 17-379 — 17-659. 

• Francisco  de  Araújo— 17.805. 

• Francisco      de      Assumpção —  14.520  — 

14.521 — 16.808. 

—     Francisco    Baptista — 17.989. 

Francisco   dé   Castro — 26.492. 

— Francisco  da  Conceição  Malta — 17.569 — 


António   Francisco  de  Sousa — 13.661. 

Freire    de    Andrade — 12.014. 

■ Freire  de  Andrade  Henriques — 13.561 — ■ 

17-799- 

de    Freitas — 17.034. 

Fructuoso    de    Menezes   Dória — 13-311 — 

13-312  —  13-857  —  14-277  —  16.156 — 16.582 — 
16.642- — 16.649 — 17399- 

Garcia   Pacheco   de  Almeida — 16.809. 

Gomes  de  Araújo — 15.635. 

—     Gomes  de  Azevedo — 17.097  a  17.100. 

— Gomes    da    Costa — 12.690. 

Gomes    Ferrão    Castelbranco  —  12.456  — 

12.457 — 12.584 — 12.585 — 12.600  a  12.603  — 
12.655 — 12.656 —  12.829 —  13.019— I4.946t—' 
15-745 — 17-945    a    17.948 — 17-953- 

Gomes  de   Sá — 14.275 — 14.397 — 14.409 — 

14.516— 14.864— 15.888— 16.582. 

Gomes    de     Sousa — 12.116 — 13.254  — 

13.256—14.275 — 14.738 — 14-742 — 14-743- 

■ —     Gonçalves   de   Aguiar — 12.053. 

Gonçalves    Aranha — 13-254 — -13.256  — 

14-275- 

Gonçalves     Ferreira — 12.116 — 13.254  — 

13.256—14.275. 

Gonçalves    Homem — 14.852  —  15.086    a 

15.088. 

12.538  — 


Francisco  Leça — 13.285 — 15.82 

Francisco  Lisboa — 17.488. 

Francisco  Machado — 16.761. 

Francisco  Porto — 14.329. 

Francisco  Ribeiro — 14.991, 


- —     Gonçalves     Marques — 12.535 
13-538 — 14-466 — 14-947 — 14-948. 

Gonçalves  Miranda — 13.479 — 13.480. 

Gonçalves  da   Rocha' — 12.441. 

Gonçalves   da    Silveira   Rosa — 17.178. 

Gonçalves      Soeiro  —  13-254  —  13-256  — 

13.855  —  14-277  —  14-481  —  14-797 — 15-204— 
15.312 — 15.629 — 16.155 — 16.642 — 16.649. 

Gonçalves  de  Sousa- — 14.329. 

Gonçalves    Teixeira — 17.178. 

- —     Gonçalves     Vianna  —  12.534  —  12.535  — 
12.544 — 14-526  a    14-531- 

Gualdino    de    Figueiredo — 15.822. 

Homem  da  Fonseca — 12.533. 

Ignacio   dos  Prazeres — 14.148. 

Januário    do    Valle — 17.224 — 17.347  — 

17.348. 

João    Bellas — 12.610 — 12.612 — 15.452. 

- —     João   da   Costa — -13.825. 

João    Pereira — 16.227 — 17-401    a -17.403. 

João  da  Rocha — 12.231 — 12.539. 

Joaquim   do   Cabo — 12.691    a    12.695. 

— -     Joaquim    de    Castro    e   Aguiar — 13.928   a 

13-930- 
- —     Joaquim    da    Costa    Corte-Real    (Desenu 
hargador) — 12.893 — 12.894 — 12.941 — 13-832    a 

13.836. 

Joaquim      Ferreira — 13.254 —  13.256 — ■ 

13.855 — 14.277 — 16.642 — 16.649. 

Joaquim   Ferreira   da   Rocha — 15.434. 

Joaquim    Henriques    Lopes — 15-963. 

Joaquim     Machado  —  13.402  —  13. 403  — " 

13-931- 

Joaquim    de    Oliveira — 13-924 — 16.290. 

Joaquim    Pereira — 17957- 

Joaqiiim    de    Pina    Manique  —  15-569  — 

17-389. 
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António  Joaquim  Pires  de  Carvalho  Albuquer- 
que— 17-079 — i7.S7>   a   17-573 — i7-9oo. 

Joaquim   dos   Reis   Portugal — 12.948  — 

13.823   a    13.825 — 16-179 — i6.i8o — 17.276. 

Joaquim    Serrão — 12.014 — 16.255. 

Joaquim    Thimoteo  —  13.855  —  14.481  — 

14-797 — 15-204. 

Joaquim    de   Vellasco    e    Molina — 17-593 

— 17.605 — 17.606. 

José  d'Aça — 12.173. 

José  de  Aguiar — 14.300 — 14.303 — 14-532 

a    14-537—14-539   a    14-547 — 16.396. 

José     de     Almeida — 16.228 — 16.229  — 

17.957. 

■ —     José  de  Amorim — 13.024. 

José    Antunes — 14.329. 

José  de  Araújo  Mendes — 16.699 — 17.869. 

José    de    Araújo    Pereira    da    Fonseca — 

16.992. 

José  de  Araújo  e  Sousa — 14.058. 

José   de  Azevedo — 13.289 — 17.350. 

' —     José   Baptista  de   Salles — 13-944 — 16.058 

—16.658. 

— •     José    Barbosa — 14.816 — 16.466 — 16.810 — 

i6.8ii. 

José  de  Barros — 12.534  a  12.536—13.092 

— 14-348— 14-549— 17-957. 

José    Borges— 14.798 — 15.205 — 15.313. 

— ■ José  de  Brito  Madeira 14. 141. 

José   de   Caldas — 15.952 — 17.379. 

. José  Calmon  de  Sousa  e  Eça — 12.249 — 

12.250  —  14.397  —  14-580  ■ —  14.986 — 14.987 — 
15-4'),? — 17- 1 53 — 1 7-839 —  1 7-840. 

José   de   Castro — 16.642 — 16.649. 

José   Cláudio — 15.186 — 15.187. 

José  Coelho — 12.534  a   12.536. 

■ José  da  Costa— 14.719. 

■ —     José   da   Costa  Lima — 14.299. 

José   Coutinho — 14.949 — 14-950. 

José  da  Cruz— 12.547 — 12.548 — i2.66o' — 

— 12.890—13.143 — 13.254 — 13.236  —  14.277— 
16.642 — ^16.649 — 17.175. 

■ José  da  Cunha — 12.266 — 12.534  a  12.337 

13-355  —  13-358  —  13-362— 16.134  —  16.894— 
16.895 — 17.980 — 17.981. 

José  Delgado — 12.534 — I2-S3S. 

José    Dias — 12.164 — 12.541  — 13.024. 

— — —  José  do  Espirito  Santo — 12.206 — 12.209 
12.210  —  12.218  —  12.880  —  12.885 — 12.976 — 
«2-977  —  13-024  —  13-039  —  13.050 — 13.146 — 
14.816. 

■ José  de  Étre — 15.749 — i5-7So. 

— ' José    Falcão — 13.822. 

. José  Ferreira — 15.781. 

José  de  Florença — 14. 846. 

José  de  r"reitas — 13.404  a  13.406 — 17.562 

— 17-574   a    17.57C. 

José  Godinho  Couto — 12.539-15.264. 

José  de  Cfouvêa — 16.081 — 16.082. 

— — —     José  de  Lapenha — 17.206. 

José  Leite — 12.231. 

■ ■ —  José  de   Lira — 13.600. 

— ■  José  Lobo — 12.459. 

José  Lopes — 17.206. 

José  Lopes  de  Castillio — iS-975. 


António    José    Lourenço — 15.313.  ~ 

^ José     Machado — 14.275 — 16.642 — 16.649. 

José   de   Mattos — 13.024 — 13.331 — 13.204 

— 15-312. 

José     de     Mattos     Ferreira     Escorcio  — • 

12.890. 

José    de    Mattos    Ferreira    e    Lucena — • 

13-254  —  13-236  —  13-727  —  14-277—15.629 — 
16.153 — 16.642 — 16.649 — 17.175. 

— — —     José    de    Mello — -14.397 — 14-427 — 14.466 
— 17.909. 

José  Moniz — 17.656. 

José    Monteiro — 13.661 — 14.927 — -13.178 

— -15.189— 15.357— 16.134 — 16.133. 

José  de  Moura — 12.303 — 12.352 — 12.379 

— 12.692 — 12.753 — ^13.508 — 15.920. 

José    de    Oliveira — 13.024 — 16.600. 

José  de  Oliveira  Alvares — 16.621. 

José   Penha — 13.427 — ^13.675 — 13.676. 

José  Pereira  Arouca — 17.379. 

José   Pereira    Barroso — 12.895 — 12.896 — • 

13.144—13.830. 

José    Pereira    Barroso    Miranda    Leite-^ 

12.672 — 14.550—14.551  —  15-633  —  15-633  — 
16.727. 

José   Pinha — 12.612. 

— ' José    Pinheiro — 13.&90. 

José   Pinho   Salgado — 15.638 — 15.639. 

José  Pinho  de  Sousa — 17.805. 

■ José  Pinto — 17.812. 

José  Pinto  Guimarães — 12.612. 

José   Pinto   de   Sousa — 12.610. 

José    Porto — 13.024. 

— • José  Portugal — 16.683. 

José   da    Rocha — 12.340 — 12.541  — 17.929. 

José  da  Rocha   e  Sousa — 12.378 — 14.153 

—14.861—15.059—16.336. 

—     José     Rodrigues — 13.039 — 13.052 — 13.146 

Í3.661  —  13-756  —  13-757  —  14.322 — 14.323 — 
15-897- 

José    Ro.sa — 12.533. 

José  do  Sacramento — 16.173 — 16.183. 

José   de   Sant'Anna — 12.548 — 13.024. 

— — —     José     dos     Santos — 16.810 — 16.811^ — ' 
16.838. 

José  dos  Santos  Franco — 14.834 — 14.833. 

José   da   Silva — 12.696   a    12.700 — 17.577 

-17.578 — 17-913. 

José  da  Silva  e  Castro — 14.931. 

José  da   Silva   Lisboa — 15.616 — 16.600. 

José   da   Silva   Pinto — 14.552. 

José  de   Sousa   Freire — 13. 311 — 13.669— 

14.017  —  14-159  —  14-205  —  14.206 — 14.397 — 
14.406  —  15.090  —  16.141  —  16.142 — 16.482 — • 
16.483 — 17.670 — 17.671. 


■ —  José  de  Sousa  Freire  Tavares  de  Brito 
e  Castro — 14.016 — 14.275. 

-  José  de  Sousa  de   Oliveira — 16.221. 

José  de  Sousa  Painço — 13.333 — 13.661- — • 

14.460 — 14.461. 

José  de  Sousa  Portugal — 12.444 — 12.468 

— 12.999 — 13-000 — 13.141 — 13-254  —  13-256 — ■ 
13-330  —  13-522  —  13-854  —  13-726—13.834 — 
14.026  —  14-077  —  14-277  —  14-374 — 14-470 — • 
14.480  —  14-777  —  14-796  —  14-940 — 13.628— 
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lS.7o8  —  T5.709  —  16.311  —  16.571—16.594—  1 

16.596  —  16.767  —  16.846  —  17.442— 17. 44S— 

17.546 — 17.620. 
António    José    de     Sousa    Villarinho — 12.534    a 

12.536. 
. José  Tavares — 14.059. 

José      Teixeira — 15-751 — 16.739 — 16.917. 

•     José  Teixeira  Ayres — i5-7Si. 

. José  Vieira — 12,536 — 14.466. 

José   Xavier   de   Brito — 16.812 — 16.813— 

17.162 — 17.579  a   17.586. 

. Homem    do    Amaral — 17.865.- 

. Leitão  da  Silva — 15.903. 

de    Lemos — 12.112 — 12.113. 

de   Lencastre    (D. — Governador    de   An- 
gola)— 15.028 — 15.029 — 15.032  a   I5.03". 

Lobo  da  Costa  e  Gama — 15.031. 

Lobo    Portugal— 13.254 — 13.256 — I3.3ii 

— 13.473  —  14.275 — 14.091 — 16.453 — 16.455 — 
16.642 — 16.649- — 17.387   a    17.620. 

■ Lopes   Cardoso — 12.338. 

Lopes  de   Carvalho — 13.004 — 13.024. 

. Lopes  César — 16.213 — 16.221. 

. Lopes  da  Costa — 16.414. 

. Lopes   de   Faria — 17.957. 

■ Lopes    Ferreira    (Padre; — 12.322. 

Lopes  Lisboa — 15.040. 

. Lourenço   de   Carvalho — 17.983. 

. Lourinho  de  Almeida — 12.537. 

Luiz  de  Brito  de  Mello   e  Vasconcellos 

— 17.621. 

. Luiz   Francisco — 16.179 — 16.180. 

Luiz   Gonzaga   da   Costa   Pontes — 15-353 

— 15.605. 
Luiz    Gonçalves — 17.075. 

Luiz    Nogueira — 12.537. 

■ Luiz   Pereira — 15.371 — 15-372. 

Luiz   Pereira  da  Cunha — 17.368 — 17.529 

— 17.622. 

■ Luiz    da    Piedade — 16.496. 

— • Luiz     Rodrigues     da     Costa — 12.702  — 

12.707. 
. Luiz    Serra — 15.968 — 17.064   a    17.068. 

Luiz  da  Veiga  Cabral  da  Camará   (D. — 

Bispo   de  Bragança) — 17.594- 

de    Macedo    Lisl)oa — 17.599. 

• Machado    de    Faria    e    Maia — 14.070. 

Machíido   Freire — 17.863. 

Machado    Pessanha- — 15.521 — 15-542. 

Manuel   da  Ascensão — 17.984 — 17.985- 

Manuel    Gomes — 12.547. 

Manuel    da    Matta — 12.551  —  13-254  — 

13.256  —  14-273  —  14.275  —  14.277—16.582. 

Manuel  de  Menezes — 16.149. 

Maria    de    Almeida — 15.918. 

Maria   da   Trindade — 17.807    a    17.810. 

Marianno    Borges — 16.706. 

Marinho    de    Andrade — 14.353 — ■14-554 — ' 

15.098 — 16.814 — 16.815. 

■ —     Marques    da     Costa     e     Silva — 14-632 — 

15.780 — 17-634- 

Marques    da    Silva — 12.227    a     12.231 — 

12.534  —  12.535  —  12.539  —  12.704 — 14-494— 
14-931 — 17-379- 

— Martins   Bastos — 12.536 — 17.683. 


António    Martins   da   Costa — 13.608 — 13.732  — 

14.299 — 16.888 — 17.382. 
Martins    da    Costa    Guimarães — 12.774 — 

13-399 — 13-407 — 13.408 — 13.469. 

Martins  da  Cruz — 14.299. 

■     Martins   de   Escobar — 13.875. 

Martins    Fontes — 13.461 — 14-397 — 14420 

— 17.982 — 17.983. 

Mendes   de   Amorim — 17.463- 

Mendes   Carneiro    Sampaio — 15-957- 

Mendes    Cerqueira —  14-991  —  15-956  — 

15-957. 

de   Mendonça — 13-335- 

de  Mesquita  e  Menezes — 13.738. 

•     de    Mesquita    e    Moura — 13-348 — 15-285. 

Moniz   Barreto — 12.142. 

Moniz    de    Sousa    Barreto    e    Aragão^ 

15.752 — 15.753- 

de    Moraes    e    Silva — 13-932 — 13-933  — 

13.93S    a     13.943  —  13-947 — 15-698 — 15-936— 
15-943 — 16.748 — 17-777 — 17-949. 

Moreira    da    Silva — 15.405. 

—     da   Motta   Silva — 17-135- 

Mourel — 12.941. 

• das   Neves  de  Andrade — 13.354 — 13.355- 

d-s  Neves  de  Brito — 17.812. 

Nogueira  dos  Santos — 15.821. 

Nunes   de    Gouvéa — 13.130. 

Nunes   Soares   Corrêa — 15.975 — 15. 979   a 

15.983 — 16.420 — 16.617    a    16.619 — 17.509. 

de  Oliveira  Borges — 14.250. 

de  Oliveira  de  Carvalho — 13.024. 

de   Oliveira   Dias — 15.635. 

Paes  de   Figueiredo — 16.941 — 16.942. 

de   Paiva   Travassos — 14.853. 

Parente   Esteves — 14.466. 

Pedro     de     Alcântara — 13.024 — 13.311  — 

13.312 — 14.277 — 16.582 — 16.642 — 16.649. 

Pedro    da   Trindade — 16.050 — 16.052. 

Pedro  de  Vasconcellos — 13.569. 

Pereira    de    Abreu — 12.090  —  14.891  — 

14.918— 15.183— 15.184— 15.285— 15.300. 

Pereira  de  Araújo — 17.812. 

•     Pereira   de   Barros — 14.951    a    14.954. 

Pereira    Bastos — 17.234 — 17-244 — 17.254. 

Pereira    Bastos    Lima    Varella    Barca — 

12.822 — 15.019 — 15.030 — 15-979    a    15-983- 

■     Pereira   Bispo — 14.672   a    14.676 — 14.682 

a    14.684. 

Pereira   Brandão — 14.555   a    14.557. 

Pereira    Dantas — 13.600. 

Pereira  do  Lago — 16.803. 

— ■ —     Pereira    Lima — 17.178. 

Pereira   de   Magalhães — 15.754   a    15.756 

— 15-759    a    15-763. 

Pereira  de  Magalhães  de  Paços — 16.732 

—16.733—17.073- 

Pereira   Marinho — 16.642 — 16.649. 

Pereira   Marinho  Falcão — 12.546 — 13.254 

— 13.256 — 14.277 — 14-470 — 15-335. 

■     Pereira   de   Menezes  Dória — 16.729. 

Pereira    de    Queiroz — 15.635. 

Pereira  dos  Santos — 12.534 — 12.535- 

Pereira     da     Silva — 14.299—17.379  — 


17-382. 
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António    Pereira   da    Silva   Porto — 12.347^ — i2-35o 

— 13.1  u- 

• Pereira    de    \'asconcellos — 14.710. 

• Pinheiro    de    Abreu — 16.336. 

■ Pinto     Chicliorro     da     Gama —  14.558  — 

—  14.559. 

• Pinto    Lima — 14.991. 

. Pinto  de   Mesquita — 17.957. 

Pinto  Mousinho  de  Albuquerque — 17.953 

— 17.604. 

Cinto    Ribeiro  — 12. 112 — 12. 113. 

. Pio  de  Lucena  e  Castro   (D.) — 12.537. 

• Pires     de     Carvalho     e     Albuquerque  — 

1.V784. 

. dos  Prazeres  de   Oliveira — 17.976. 

. Ramos   de   Queiroz — -14.306 —  15.972  — 

15.973. 

Kebello    do    Amaral — 16.230    a    16.236. 

' — . Rebello    de    Mattos — 12. 114 — 12.115. 

' Rebello    de    Moura — 17.556. 

■ Ribeiro  de  Abreu — 17.728. 

■ Ribeiro     de     Carvalho — 13.336 — 13.661 — 

16. 130 — 16. 131. 

• Ribeiro    Fialho — 13.400. 

. — ■ Ribeiro     Guimarães —  12.140 —  12. 141 — - 

12.704 — 14.652 — 15.884 — 17. 911    a    17.915. 

Ribeiro     Meirelles —  16.828 — 16.831  — 

16.956. 

Ribeiro    de    Migueis — 13.502. 

Ribeiro  Pontes — 15.618 — 15.619. 

Ricarilo   Pinto — 12.537. 

da   Rocha   Pitta — 12.533 — 12.609 — r3.096. 

Rodrigues   Arantes — 14.816. 

Rodrigues  Castro — 12.535. 

Rodrigues  Ferreira — 17.281. 

Rodrigues  de   Figueiredo   de   Eça   e  Cas- 
tro— 14.955 — 14.956. 

Rodrigues    Lisboa — 15.691 — 15.918. 

Rodrigues     de     Oliveira — 14.352—14.353 

— 15.307   a   15.309. 

Rodrigues    Pina — 12.596. 

•     Rodrigues     Pinheiro — 12. 112 — 12.113 — 

12.409. 

Rodrigues     Soares — ^12.841  —  13.254 — - 

13.256 — 14.277 — 14.467 — -14.468 — 16.582. 

Rodrigues  Tei.xeira — 17.178. 

— . Rodrigues  Vieira — 12.345. 

de   Sá   Pereira — 13.681. 

■     .Sanches    (D.) — 12.261 — 12.262. 

dos  Santos  de  Araújo — 17.938. 

— •     dos  Santos  Braga — 12.537. 

dos   Santos   Palheiros — 15.490. 

dos  Santos  Pereira — 17.463. 

—     dos   Santos  Pinto — 13. 11 4. 

dos   Santos  Preto— 12.537. 

dos    Santos    e    Silva — 13.948. — 13.949. 

dos   Santos  da   Silva   Guimarães — 16.642 

• — 16.649. 

de  S.  José  Lemos   (Fr.)  — 14.850 — 16.499 


António   da   Silva   Braga — 15.822. 

da   Silva   Coelho — 15.040. 

Alexandre   da    Silva    Corrêa — 16.351. 

-^ da    Silva    Fradinho — 16.635 — S16.636. 

da   Silva   Lisboa — 15.616 — 16.591 — 16.770 

— 17.178 — 17.264. 

da   Silva   Lopes — 12.539 — 14.491 — 14931 

—16.336. 

da   Silva   Mendes — 12.716   a    12.720. 

— = da  Silva    Pimentel  de  Castanheda — 12.841 

—  13.256 — 14.275. 
— . — . —     da   Silveira  Torres — 15.984. 

Silvestre    de    Sousi    e    Andrade — 17.777. 

— •     Soares    ]"alcão — 12.709. 

— ■ Soares    da    Fonseca — 12.112 — 12.113. 

de   Sousa   Brito — 14.647.  - 

— ■ •     de  Sousa  e  Castro — 16.311 — 16.571. 

de    Sousa    Castro    e    Menezes — 14.115 — • 

14. 1 16 — 14.866 — 17.869. 

de   Sousa   Corrêa — 13.506. 

• •     de  Sousa  Costa — 12.532. 

de    Sousa   Pereira — ^12.595. 

■     de   Sousa  Valle — 12.538. 

de    Sousa    Velho — 16.992. 

Tavares  França — 12.223. 

— — - — -     Teixeira    Braga — 14.684 — 14.685. 

Teixeira    de    Carvalho    e    Vasconcellos — 

14.199. 

Teixeira  Couto — ^15.903. 

Teixeira    dos    Santos — 15.691 — 15.918. 

■     da     Terra     Pereira —  13. 355  —  13.874  — 

13.875. 
•     Tolentino    Pinheiro    Furtado — 13.311. 

de    Uzeda    e   Luna    (D.)  — 15.888. 

\'az     de     Carvalho — 12.223 — 14.491  — 

14.494. 

Velho    de    Barros — 14.634. 

Vicente— 17.786. 

— ^ — •  Vicente  de  Brito — 15.19S — 15.199  — 
15.207 — 15.208 — 15.598  a  15.601  —  17.345 — 
17.346. 

Victor   da   Costa — 15.827. 

Vieira    Arruda — 16.424. 

Vieira    de    Brito — 17.178. 

\'ieira     Palheiros — 13.661  —  16.574  — 

16.575. 

Vieira    da    Fonseca — 17.744. 

— Villela    Peixoto — 17.957. 

—     Vogado   do   Couto^i5.984. 

Xavier    Broa — 16.200 — 16.213 — 16.221. 

Xavier    Monteiro — 12.295 — 12.296. 

Xavier    de    Moraes    Teixeira    Homam  — 

12.487 — 12.536 — 12.537. 

Xavier  Pinto  de  Moraes  Teixeira  Ho- 
mem— 13.410 — 13.41 1. 


— ■     dos     Santos    Varão — 1 

—  -Sau  vage— 13.206. 

—  lie    Sequeira    Quintal— 

—  da     Silva     e    Almçida- 
16.179. 

1-    3 


i.479 — 13.480. 

13.892—13.894. 
-16.175 — J6.183 — 


Xavier   da    Rocha    Monteiro — 17.5S4. 

Apollinario   da  Costa  Teixeira — 13.675 — 15.490. 

Gomes  da   Cruz — 17.178. 

José  de  Athayde — 14.719. 

Arcebispo   de   Cangranor — 12.493. 
Arcangelo    da    .Silva    Borges — 16.744. 
Athanazio    de    .-Vzevedo    Coutinho — 17.088. 

■ —     de    Azevedo    Coutinho    e    Mello—  17.118 

— 17.120. 


—     de   Certjueira    Sousa — 17.178. 


Ó6 


522 


Athatiazio   da  França  Burgos — 14.682. 
de     Mello     Coutinho  —  16. 8^6- 


-i6.8;8- 


17.86Ó. 

Aurélia  Rosa  Cavalcante  de  Albuquerque — 14.143 
— 14.145   a   14.148. 

Ayres  António  Galepo  Corrêa  de  Sá  Albuquer- 
que— 16. 8x6    a    16.820. 

António     Tinoco     Chichorro — 13. 94o. 

• dos   Santos  Gomes — 17.95". 

Balthasar     Fernandes     Chaves^i5.i63 — 15.442— 

i-./oa — 17.702. 

• José  dos   Reis — 17.770. 

. da   Silva  Lisboa — 17.487 — 17.530 — 17.624 

a    17.626 — 17.628 — 17.629. 
Simões    de   Alemquer — 13.354 — 13.355 — 

13.362—14.942. 

■     Vieira  de  Mello — 13.592 — 14.275 — 14.397 

■  •      — 14.417 — 14.970 — i4-9ri — I5.I-26 — 15.127 — 

15.500 — -16.582. 
Barão    de    Mossamedes    (Go7ern.    de    Angola) — 

12.139 — 12.810. 
Barnabé  Cardoso   de   Brito — 13.414 — 17.792. 

Martins  Fontes — 14.957 — 14.958^16.738. 

Bartholonieu   António — 13.661. 

de   Argolo — -15.422. 

Domingos  de   S.    Bento — 12.191. 

Fragoso    Cabral — 17.557. 

• Gomes  da   Costa — 16.746. 

José    Nunes    Cardoso    Giraldes — 16.420. 

Pereira — 15.691 — 15.918. 

• Rodrigues     Ferreira — 12.676 —  16.553  — 

17.479. 
• de     Vasconcellos     e     Couros —  t4-397 — 

14.426. 
Basilio   António    Barbosa — 13.024. 

de    Oliveira    Valle — 13.018 — 13.039  — 

13.146 — 13.818—13.8:9 —  14.359  —  14.360  — 
15.213— 15.214. 

Belchior  Fialho  de  Novaes — 16.747. 

— •     José    Vaz    de    Carvalho — 15.959. — 15.962 

—  16.317. 
• Leitão    Brioso — 13.355. 

dos  Reis  e  Mello — 12.427. 

de    Sousa    Villas    Boas — 16.140 — 16.730. 

Bento  António  Lobo  Portugal — 17.599. 

Bandeira    de    Mello — 12.537. 

— Coelho   do   Amaral — 16.803. 

— Coimbra    Portalegre    e   Andrade — 16.294. 

Esteves    Lovibarinhas — 14.562 — 14.563. 

Ferreira  da  Silva — 17.596. 

• —     (lomes  do   Abreu — 12.935. 

• José  Arraial — 13.024. 

José  de  Campos — 14.489 — 14.503 — 14.560 

—14.561. 

José  de  Cíunpos  e  Sousa — 12.297 — 13.354 

— 14.3-»7   a    14.329 — 14.560 — 14.561. 

■ José   de   Freitas — 14.855 — 14.859  a  14.861 

— 14.959- 

• José   de    Macedo    Ferreira — 12.709. 

José     de     Oliveira — 12. 119 — 12.298     a 

12.300—13.254 — 13.256—13.955    a    13.957 — 
14.275. 

Bento   José  Pacheco — 17.313 — 17.565. 

— José     Pereira — 16.418 — 17.955 — 17.963  — 

17.964 — 17-976. 


Bento  Lopes  Villas  Boas — 16.642—16.649. 

Lourenço    Vaz — 15.639. 

Luiz      Ezequiel      Beliengard  —  16.520  — 

16.521. 

de  Macedo   Silva  Vaz — 15.634 — 15.635 — ■ 

16.722 — 16.727 — 17.303. 

Manuel    da    Matta — 12.814 — 15.774  — 

16.234 — 17.908. 

• Martins   Dias — 17.162. 

Martins    Lima — 15.764    a    15.767 — 16.419 

— 16.42  I — 17. 162. 

Mendes  da   Silva  Guimarães — 17.206. 

Nunes    Quaresma — 16.979. 

Pereira    de    Sousa — 13.092. 

da  Purificação  Soares — 12.345. 

Ribeiro    da    Fonseca — 16.627 — 16.628. 

•     Rodrigues    Girão — 14.516. 

da     Silva — 13.254 — 13.256- — 13.311  — 

13-312 — 14.275—14.467 — 14.469 — 17.OJ6. 
■ Soares  — 12.116 — 13.254 — 13.256 — 14-275 

— -14.864 — 16.582. 

Teixeira  de   Sousa— 17.805. 

Bernarda   de   Siqueira — 12.318. 

•     dAssumpção      Freire      de      Carvalho  — 

17.630. 

Bernardino   Alvares- — 16.582. 

Alvares    de    Araújo — 12.660 — 13.254  — 

13-256-13.311 — 14.275 — 15.205. 

■     António    Moniz    Coelho — 16.179 — i6.-iSo. 

Falcão    de    Gouvéa — 14-397 —  14.438  — 

14.769. 

Gonçalves    de     Senna — 12.533 — 12.616 — 

12.617  —  13-425  —  13-552  —  13-675 — 13-958  a 
13.961 — 15.768   a    15.776. 

José    Cavale  !nte    e    Albuquerque — 16. 141 

— 16.142. 

José  Cavalcante  e  Albuquerque  de  Ara- 
gão— 17.904. 

Pereira    de    Sousa — 14.564 — 14.565. 

Raymundo     Ramalho — 13.354 — 13-355  — 

13-892. 

Rodrigues  Cardoso — 14.466. 

de    Senna    e    Araújo — 12.536 — 13.503 — 

12.534 — 12.535 — 13-704. 

de     Senna     e    Araújo — 13.082 — 12.083 — 

13.553  —  13-554  —  14.660  —  14.866 — 15.269— 
16.591 — 17-637. 

de     Senna     Barata  — 

12.866 — 12.871 — 13.256. 

de   Sousa   Canavarro- 

Teixeira  Lima — 17.178. 

Bernardo    António- — 12.173. 

António    de    Araújo — 12.941- 

— António    Pereira — 12.536. 

Cardoso   de   Oliveira — 17.178. 

de    C"arvalho    da    Cunha — 12.106 — 12.455 

12.665 — 13-415  a  13.420. 

■ de  Couros  Carneiro   (P.  dre")  — 12.090. 

• • —     de    Figueiredo    Barbudo  c  Seixas — 14.043 

— 14.891. 

de    Fontenelle — 13.327. 

de  França   Burgos — 12.301. 

Francisco   de   Sousa   Freire — 17.931. 

Germano   d'Almeida — 12.569 — 12.676. 

- — Joaquim    da   Silva   Costa — 15.049, 


12.841  —  12.864 
-16.213. 

-14.697. 


&2Í 


íicrnarclo   José   dos   Santos — 1^.374- 

José — 14.056. 

— José     Agostinho     de     Campos — 17.205 — 

17.631. 

José    Jordão — 12.116 — 13.254 — 13-256— 

14.275 — 16.642 — 16.649 — 16.759. 

José  Rebello — 15.032  a  15.036. 

José    dos     .Sautos — 16.379. 

José  dos  .Santos  da   Silveira — 12.537. 

José   da    Silva — 14.382 — 14.452. 

Luiz  Moreira — -16.344. 

Manuel      de      Vasconcellos — 15.691  — 

I5-9IS- 

Mendes      Cardoso — 16.739  —  17.216  — 

17.217. 

—     Nunes    Portella — -15.023 — 15.024. 

Pereira    Coutinho — 13.122 — 13.128. 

•     Ramires     Esquivei — 16.526  —  16.5J7  — 

1Ó.530 — 16.531 — 16.597 — 16.609 — 17.481. 

da    Rocha    e     Sousa— 12.264 — -12.534    a 

12.538- 

— Rodrigues   Ferreira- — 15-777 — '5-778- 

Rodrigues    Lobarinhos — -15.147. 

— ■ dos  .Santos  (lomes  Monteiro — 17.509. 

-^ da    Silva    Costa — 15-049 — 15-497 — 15-734 

a    15-736- 

de    Sousa    Estrella — 16.796 — 16.824. 

Meira    Ravasco — 13.564- — 13.557. 

Boaventura    -■Mvares   dos   Santos — 13.421 — 13.422. 

Demétrio  de  Almeida — 17.497. 

■     Ferreira    da    Rocha — 15.434. 

■     Gomes — 13-423 — 13-424- 

Bonifacio    Barbosa    da    Silva — 1 7.1 78. 
— de   Brito   Porto — 12.231. 

Dantas    Barbosa — 12.699 — 13-503 — 15.C76 

— 16.669. 

Gomes    Raposo — 17.643. 

Rodrigues   de    Brito — 17.206. 

da     Silva    Vieira — 15.024. 

Braz    António    do    Outeiro — 14.152 — 14.491   — 

14.494 — 14-931- 
Balthasar     da     Silveira      (D.)  — 16.642— 

16.649. 

Diniz   de   Villas   Boas — 14.466. 

Ferreira   da    Costa — 16.237 — 16.238. 

-^-*— — •     Luiz     Moreira — 16.239 — 16.240 — 16.243 

— 16.244 — 16.599. 

de    Oliveira    Chamiço — 12.941. 

' de      Sousa      Leça — 12.251  —  14-397  — 

14-428. 
Brites     Francisca     Cavalcante     e     Albuquerque — 

17.632    a    17.634- 

Marianna     Rita     Francisca    de    Almeida 

Meneze.s — 12.517 — 13.6O7  a  13.669. 

Caetano     Alberto     de     Sei.xas — 14.090— 14.719 — 

15-320. 

Alberto  da  Silva — 12.746. 

— Barbosa    Brandão — 17.805. 

de   Brito   e   .M.xedo — 12.332. 

Cordeiro   de   Araújo   Feio — -16.703. 

da    Costa    Brandão — 14.301  —  14.960  — 

14.961 — 15-335—15-337    a     15-344—15-373    a 

15-375. 

Donato  Ribeiro  Barbosa — 15.741 —15.742. 

— Fcli.K    de    Azevedo — 16.168 — 16.169. 


Caetano   Fernandes   da   Costa-     16. S50. 

— Gonçalves    Ferreira —  13.254 — 13.256— 

14-275- 

■ —    José — 16.671. 

■ — -    José  das  Chagas  Aragão — 17.040. 

José    Gomes — 16.179. 

José  de  Mello — 13.146. 

José  da   Rocha — 12.162  a    12.164 — 12.244 

— 12.535 — 12.540  a  12.542- — 13.962 — 13.963 — 
15.326 — 15.327 — 16.160 — 16. 161. 

— José  de  Sá — 13.386. 

José  da   Torre   FVeire — 17.590. 

Luiz    Ribeiro — 13.116. 

Martins  (Sargcnto-mór) — 16.582. 

Maurício    Machado  —  12.387  —  12.389  — 

13.354 — 13.256 — 14.044 — 14.064  a  14.066 — - 
14-275 — 14.467—14.962  a  14.965 — 15-369 — 
15.698 — 16.453 — 16.571  —  17-360  —  17.361  — 
17.620 — 17.850. 

Maurício  Machado  de  Lobão — -17.005. 

de   Mello — 13.761 — 13.762. 

de    Mello    Pantoja-^12. 1 12 — 12. 113. 

de    Mendonça    e    Vasconcellos — 14.110 — 

15-046. 

de    Miranda    Ribeiro — 16.760. 

Moreira    Freire — 12.536 — 12.743 — i3-5o.5 

— 14.110 — 14.660 — 15.698 — 15.814  a  15.830 — 
16.006 — 16.571 — 17-544 — ^17.808. 

de     Oliveira     Borges— 12.743— 13.254 — • 

13.256 — 14-024 — 14.067 — 14.275. 

Pereira    Pimentel — 16.642 — 16.649. 

Pinheiro     Requião  —  13.348  — -  14.884  — 

16. 121. 

Rodrigues  Portella^  13.024. 

do     Sacramento     Villas     Boas 

14.884 — 15.729^16.121. 

Tei.xeira  de  Abreu — 15.018. 

Teixeira     Barbosa — 13.311  —  13-459  — 


13.348  - 


'^13-556-14-275- 
Callixto   de   Magalhães   -A-ranha — 12.53S. 
Cindido  de  Mello — 13.039 — 13.055. 
Cardeal    Ranuzzi    (D.    Vicente) — 14.346 — 14.488. 
Carlos    Andrade    da    Matta —  13.431  —  13-447  — 

13-452. 
António    da    Matta — 12.272 — 12.274  — 

12.280 — 12.303 — 12.306  —  12.316  —  12.319  — 

12.325 — 12.352 — 12.366  —  12.379  —  12.693  — 

12.700. 

António     de    Brito  —  12.690 —  13.090  — 

16.825    a    16.827 — 16.829 — 16.930. 

■ — -     António   iloreira — 17.498. 

Balthasar     da     Silveira     (D.)  — 12.136  - 

12.391 — 12.492 — 12.891  —  12.997  —  12.999  — 
13-142 — 13-254 — 13-256  —  13-312  —  13-332  — 
13-729 — 13.857 — 14079  —  14.273  —  14.274  — 
14.277 — 14.469 — 14.483  —  14.608  —  14.617  — 

14.798 — 15.286 — 15.631  —  16.642  —  16.649  — 
17.071—17.018. 

Barbosa    Cardoso  —  14.988  —  14.989- — 

15.100 — 15.101. 

César     Francisco     Barlanuiqui — 16.179 — 

16.180. 

—     Corrêa  e  .Sousa — 12.322 — 12.339  a  12.341 

— [3.103  a  13.106. 

José   de  Araújo — 13.143 — 13.331  — 13-7*7 
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-t3-8óS— 14-48'   -I4-797--I5-204--  15.2.?^—    ; 

I5.31-2- 
Carlos  José  de  Araújo  Santos — 14-34'    a    1 4-344-   ! 

José    da    Motta — 13.024. 

José   de   Sousa — 13.024- 

Manuel  Gago  da  Camará — 12.302 — 12.303 

13.964  a  13.97!^ — 14-250 — 14.8(14 — 16.642 — 
16.649. 

da   Silva  Reis — 13.619. 

Zacharias — 12.758 — 12.759. 

Casimiro   da   Motla   Magalhães — 16.576 — 16.245   a 

16.247. 
Cath_rina  de   Almeida    (D.)  —  i4-99o. 

Francisca    Corrêa    de    Aragão — 13.119 — 

ij.120 — 13.122 — 15.779^ —  15-784 —  16.438  — 
16.448 — 16.453 — 17.264 — 17.636 — 17.637. 

—     Josefa  de   Azevedo   e  Araújo — 15.376   a 

15.380. 

de   Oliveira   Garcia   dos   Santos — 15.989. 

. —     Paes   de   Oliveira — 14.680 — 14.681. 

Pereira   da    Silva — 16.230    a    16.236. 

Vieira  Soares  de  Alcobir. — 17.805. 

Cecilia  Maria  da  Conceição — 14.108. 
Christovão   da   Costa   Freire — 13.681. 

da   Costa   e   Oliveira — 13.765- 

. José    Pinheiro    de    Vasconcellos — 12.913 

— 12.914 — 12.950 — 13.007. 

da   Rocha   Pitta — 12.119 — 12.248 — 12.292 

— 13.012—13.430—13.431—13.533  —  13.596— 
14-397  —  14-400  —  14.960  —  15.341 — 15-837 — 
15.S38 — 16-300 — 16.419. 

• Soares  Nogueira — 17.550. 

Tavares  de   Moraes — 16.828 — 16.831. 

■ — -     Xr.vier    de    Sá — 13- 183. 

Clara   Magdalena   de   Albuquerque   da   Camará — 

13-124 — 15-779    a     15.784—15.925 — 17-635    a 

17.637. 

Maria     de     Abreu     e     Lima  —  1-2.457  — 

17-953- 

Claudina  Maria  de  Jesus — -15.434. 
Cláudio    Ferreira   da   Silva — 15.504. 
Clemência    Caldas — 14.634. 

Clemente   Alves   de   Agruiar — •12.069—15.939  — 
15.940—16.379. 

Gomes    Lisboa — 14.744 — 16.430. 

Hermogenes    de    Sousa    Ribeiro    Vascon- 
cellos— 16.621. 

José   da    Costa — 15.046. 

Soares  Barbosa — 13.024. 

Conde  dos  Arcos — 12.994. 

de    Azambuja — 12.093—14-396. 

da  Cunha^i4.048. 

das  Galvê;  s  (André  de  Mello  e  Castro) 

—  15.528—15.548. 

Maurício  de  Nassau — 13.321. 

de    Povolide — 12.993 — 14.046 — 16.260 — 

17-730- 

• de    Rezende — 13-348 — 16.260. 

—     de    Sabugosa    (Vasco    Fernandes    César 

de     Menezes)  —  15-524  —  i5-5-í6  —  15-529  — 

15-530-15-545 — 15.546. 

de  Villa   Flor — 17.521. 

Constantino  Soares  de  Mello- — 16.078.. 

Velho   de   Moura — 15.383 — 15.384. 

— : Vieira    de    Lima — 14.931, 


Cosme  Damião  dos  Santos — 12.069- -1  5.436 — 
15.437 — 15.945- 

— Lopes    Perdigão — 14.221. 

Pires  de  Vasconcellos — 12.763 — 13.31'  — 

13.381 — 13.422 — 13.424  —  14.275  —  14.402  — 
14.467 — 15.556 — 16.425 — 16.582 — 17.156. 

Custodio  de  Aguiar  Vasconcellos  de  Menezes  — 
12.119 — 12.547 — 12.841  a  12.848 — -12.852 — 
13.254 — 13.256- — 13-432  a  13-436 — 14-277 — 
14.481  — 14.797  —  15.204  —  15.312  —  16.31 1  — 
16.642 — 16.649. 

Alvares  Pereira — 14.390. 

de   Azevedo    Rendo — 16.734 — 16.735 — • 

16.761 — 16.762. 

Barbosa  de  Amorim — 17.206. 

— •     Bento   Monteiro — 17.096. 

' Carneiro     Ribeiro — 12.612 — 13.675  — 

15-993 — 15.994. 

Ferreira    Dias — 12.302. 

■ Francisco    de    Mello — 14.522    a    14.525 — 

17. '43- 

ilomes   de    Sousa — 17.181. 

Gomes   de    Villas    Boas — 16.617. 

José   Lopes   Guimarães — 17.379. 

José     Marques — 15.IJ08 — 15.611  — 15.614. 

José  Pinto   Coelho — 14.931. 

Lopes     Duarte— 14.491 — 14.931 — 16.888. 

Lourenço   Pereira — 17.654 — 17.656. 

— —     de    Meirelles    Machado — 16.828 — 16.831 

16.956. 

—     de    Oliveira   Campos — 17.206. 

Rodrigues  Landim — 14.043. 

da    Silva   Guimarães — 15.538. 

Cypriano  Alves  Barroso — 14.154 — 14.574  a  14.576 

— 14.966   a    i4.9f>9 — 16.020. 

António    de    Moura    Tavares — 15.785     a 

15-793 — iS-956   a    15.966. 

da    Costa    Bahia — 15.525. 

Ferreira   da   Camará — 14.466. 

José   Coelho — 14.710. 

Lobato    Mendes — 12.405 — 12.777 — i3-oiq 

— 13.090 — 14.932 — 16.004 — 16.005  —  17.928 — ■ 
17.929. 

Pires  Sardinha — 16.780. 

Cyriaco  António — 12.132. 

António     Pinto— 13.384 — 13.392 — 13-699. 

Damásio    da    Fonseca    Silva — 13-363. 

José    de    Mattos — 12.223. 

Daniel    Baptista    Barros — 12.534 — 12.535 — 16.632. 

Corrêa    de    Mello — 12.743 — 12.986     a 

12.995  —  13.254  —  13.256  —  14.021 — 14.272 — 
14.275 — 14.459 — 14-504 — 16.114  a  16. 116— 
16.118 — 16.677   a    16.680. 

José     da     Fonseca —  12.140 —  12.141  — 

13.619. 

da   Maia  Braga — 14.644. 

Rodrigues    Galvão — 17.044. 

Rodrigues   Soares — 12.164 — 12.540. 

David    Dias   Lima — 14.255. 

Diogo    de    Abreu    Lima — 17.925. 

•     António     Bettencourt — 12.733 — 14.129— 

14-134- 
Ar.tonio    de    Sá    Barreto — 14-747- 

.Alvares   Campos— 13.437    a    13-443- 

de   Barros  da   Silveira — 17.178, 
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IkimcÍo    rjf    l'iua     MMiiiiiue — 16, 7/9. 

Mendes  Duro — 16.828 — 16.S31. 

■     Pereira   Xuiies — 12.521. 

Rangel     <le    Almeida    CasLello     Branco — 

15.780— 17. 7.)9. 
. — ■     Ribeiro     Sanches — 12.229  —  12.232  — 

12.242 — 12.252 — 12.426 —  13.440  —  16.249  — 

16.255 — 16.571 — 17.668. 

Vaz  Cordeiro — 13.092. 

Dionisio   Affonso  da  Conceição    (Padre)  — 12. 171. 

Affonso    Pereira — 13.525. 

Ferreira    Leite^ — 17.812. 

. Ferreira     Portugal  —  12.49S  —  12.501  — 

12.505 — 12.518—12.523 — 12.524. 

Francisco    França — 12.709. 

.     José   de    Mattos — 13.304. 

José  de  Menezes — 17.637 — 17.638. 

Lourenço    Marques — 13.252  —  13.254  — 

13.256 — 13.856 — 13.903  —  14.275  —  14.277  — 
14.482 — 14.799 — 15. "^30  —  16.157  —  16.582  — 
16.642 — 16.649. 

Rodrigues   Dantas — 17.640 — 17.641. 

Domingos  de  Abreu   Godinho — 14.797. 

de  Abreu   e  Lima — 14.481  — 14.683. 

•     Alvares   dos    Santos— 12.538. 

Alves   Branco — 12. 116 — 12.872 — 12.873— 

13.254 — 13.256 — 14.275 — 15.266. 

Alves    Branco    Moniz    Barreto — 14.459 — 

15.429 — 15.794  a  15.836 — 16.256  a  16.284 — 
16.833  a  16.835 — ^17.162 — 17.214 — 17.271  a 
17.273—17.301 — 17.435. 

André   Torres — 13.979   a    13.982. 

António    de    Araújo — 13.338 — 15.285. 

— •     António    de    Oliveira    Barroso — 17.094    a 

17.096—17.103- 
Baptista    Claro — 12.165. 

B  rbosa    de    Araújo — 14.567 — i4.'i7S. 

de    Bastos    Vianna — 12.536. 

Borges     de     Barros — 14.566 — 14.567. 

Coelho   Brandão — 17.863. 

Coelho    Rodrigues — 17.642 — 17.643. 

■ —     da    Costa    de    Almeida- — 13.609. 

da  Costa  Braga — 12.539 — 12.685 — -12.686 

—  14.397 — 14.405 — 14.882. 

da  Costa  F"ortunato — 13.619. 

• —     da    Cunha    Ribeiro — 16.230. 

• Dias  de  Oliveira — 14.220. 

de    Faria    Cruz — 14.379. 

Fernandes — 15,522—15.543. 

F"ernandes  Barbosa   Pitta   Rocha — 12.755 

—  13.353— 13.354— 13.359— 13.874—13.875. 

Fernandes  Pinto — 14.202. 

. — Ferreira— 13.444— 13.445. 

Ferreira  de  Araújo — 12.704. 

F^rancisco    Soares — 14.970    a    14.973. 

—     Francisco    Valle — 13.480 — 13.489. 

. Gomes — 14.974 — 14.975 — 16.285  a  16.287. 

Gomes    Amorim — 14.397 — 14.432 — 16.836 

—  ■6.837. 

Gomes    Loureiro  — 17.915. 

Gomes    de    Macedo — 16.179 — 16.180. 

— — — -     Gomes    Pimentel — 14.678. 

Jo.^o     Viegas- -12.088 — 13.114 — 13.305 — 

17.058. 
• Jorge  da   Silva — 12.304  a   12.306, 


Douiingo.s-  Ju.sé  de   .\linvid:i         12.307   a    12.309—' 

12.704 — 13.680 — 16. 141  —  I  6. 142. 
■     José   de   Almeida    Lima — 17.379. 

José   de   Araújo — 14.634. 

José  Baptista — 13.024. 

José   de   Carvalho — 13.732. 

José    Corrêa — 17.552 — 1*7. 553. 

■     José   Corrêa   Chaves — 15.837 — 15.838. 

—     José    de    Faria — 12.171  — 12.542. 

José   Gonçalves — 12.164 — 12.541. 

•     José   de    Moraes — 17.654 — 17'.656. 

José  de  Oliveira — 16.838 — 16.839. 

José  Pimenta — 13.480. 

— — — ■     José   de   Sá — 16.670. 

de  Lima   (13.) — V.   Marquez  de  Niza. 

Lopes   Campos — 13. 114. 

■ Lopes  de   Lima — 12.114 — 12.115. 

Luiz    Ferreira — 12.137—12.926    a    12.931 

—  13.065 — 14.327    a    14.329. 

■     Luiz  Ferreira  Pacheco  de  Mello — 16.421. 

'     Luiz  de  Freitas — 15.839 — 15.840 — 17.379. 

Luiz   Machado — 14.277. 

Luiz    Machado     de     Barros — 13.254  — 

13.256 — 14.470  —  16.642 —  16.649 — 16.840     a 
16.S47. 

Luiz    Moreira — 15.520. 

Manuel    Marques   Soares — 13.954. 

Maria    Vacari — 15. 555- 

Martins    Vianna — 14.984. 

•     de    Mattos   de   Aguiar — 15.889 — 15.892^ 

15.895    a    15.897. 
Mendes    da    Silva    Guimarães — 17.178 — ■ 

17.1S1. 

de   Oliveira    Bastos — 15.691 — 15.918. 

de    Oliveira    Belém — 15.381  — 15.382. 

de   Oliveira   Guimarães — 13.304. 

Pereira    de   Aguiar —  12.704 — 14.494 — • 

15.841  —  15.842  —  17.379  —  17.382— 17  644 — 

"17.645. 

•     Pereira    Portella — 13.871  — 13.872. 

-. Pereira  de  Sousa — 12.164 — 12.540. 

—     Pinto  Fernandes — 12.540. 

Pinto   da   Silveira — 15.843   a    15.845. 

Plácido  da   Silva — 15.022. 

Ribeiro    Guimarães^ — ^14.861. 

— Ribeiro    \eves —  12.895 — 12.896 — 16.722 

a    16.727 — 16.792. 
■     da     Rocha     Barros —  12.159 — 12.161-— 

12.210. 

Rodrigues    Brandão — 12.519. 

Rodrigues   Corrêa — 14.599. 

Rodrigues   (juimarães — 13.875. 

—     Rodrigues   da    .Silva — 13.036. 

Rodrigues   Vianna — 13.983   a    '3.985. 

Rodrigues    Vieira — 12.322. 

do    Rosário    (D.  Fr. — tíispo  de  S.  Thome) 

—  13.898. 

•     de    Santo    Allierto    (Fr.)  — 14.358. 

dos  Santos  Braga — 15.393. 

dos  Santos  Martins — 14J031. 

■ —     dos  Santos  Vaz— 17.206. 

Soares    da    Cruz^^i  7.206. 

—     de     Sousa—  16.572 —  16.573 —  17.455 — ■ 

17.456. 

de   Sousa  Coelho   Caldas — 12.01Ó, 
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boniingos  de  Sotisa  iXtaltos — 17.1^0 — 17.866. 

Tavares  da  Silva  e  Almeida — 15.689. 

Thomaz  de  Avellar — 15.824. 

—     \'andelli — li. 321. 

Vaz    de    Carvalho — 13-986    a    13.989  — 

16.888—17.981. 

Duarte  de  Almeida — 16.582. 

José  Dias — 15.360 — 15-361. 

Soáré    Pereira — 13.446—13-447 — 14-566 


—  14.567- 
de   Sousa   Coutinho  da  iNIatta- 


"I7-535- 


Evaristo    Francisco   de   Andrade   c   Silva — 15-3/'' 
Ezechiel     António    da    Costa    Ferreira — 14.660 — ■ 

16.288    a    16.290 — 16.865 — 16.866  —  17.049 — ■ 

17-542 — 17-544- 
Fabiana   da    Rosa   Piraent: — 14.634. 
Fabiano      ^Martins      F'erreíra      (Sargento-mór)  — 

12.404 — 13-355 — 13-519 — J3-996    a    13-998. 
Faustina     Maria     Neves — 12.895 — 12.896 — 16.727. 

—  .  Maria    Neves    de    Macedo— 15.635. 

Faustino  Barbosn  de  Sousa — 17. 181. 
— -     da    Costa    Meirelles — 14.976 


Eduardo  António  Pinto — 12.536. 
Egas   Moniz   Barreto — 12.395. 
Eleuterio    Pereira   da    Cruz — 12.345. 

de  Sousa  Cardoso — 17.178. 

Tavares — 16.770 — 16.771. 

Elias  Baptista  Pereira  d'Araujo  Lassos — 16.848  a 

16.856. 
Elisiario   da    Silva   Pimentel — 16.230. 
Escolástica  Maria  de  Figueiredo — 12.708 — 12.709. 
Escolástico   Ferreira  da  Annunciação — 14.390. 
Estacio    Rodrigues   Pereira — 17.178. 
Estanisláu    Cosme   do    Couto — 15.616. 

de   Jesus    Maria    (Fr)  — 14.852. 

• José     da     Costa — 13.448 — 13.449 — 16.700 

— 16.857 — 16.858 — 17.091 — 17.646 — 17.647. 

Pereira     Lisboa — 13.503 — 14.660 — 15.191  j 

— 15-264 — 15.689 — 15.694 — 15-908  a  15.916.       i 

■ Vicente    Rodrigues — 17.543 — 17.544.  ! 

Estevão    da    Fonseca    Negrão — 15.616. 

José   de  Araújo — 12.301. 

José  da  Cruz — 12.345. 

José    Pestana — 13.531 — I5-9I4- 

José     Pestana     da     Camará — 13.422  — 

13.424  —  13-990  —  13-991  —  14-202^14.676 — 
14.963 — 16.379. 

Luiz    Eustáquio    de    Sampaio    Pimenta — 

17-593 — 17.601   a   17.603. 

Martins     da     Silva     Vianna  • — 16.659  — 

16.660 — 16.662. 

da   Matta  Gomes — 15.422. 

de    Oliveira    Barroso — 17.094    a    17.096 — 

17-103- 

Pinto   de   ^[oraes    Sarmento — 17.845. 

—     Ribeiro    de    Novaes — 16.217 — 16.221. 

da    Silveira    Menezes — 12.280 — 13.256 — 

13.992  a   13.995. 

- — Velho   de   Mello— 12.537. 

Eugenia    Maria   Josefa    Xavier   Telles   Castro   da 

Gama     Athayde     Noronha     Silva     e     Sousa 

(Marquesa    de   Xica) — 15.358. 
Eugénio  da  Maia   Guimarães — 13.645 — 14.245. 
Eusebia    Maria    de    Assumpção- — 13.144. 
Eusébio  Caetano — 14.275. 

Caetano      Martins — 13.254 — 13.256  — 

14.568 — 14.569 — 16.291 — 16.292. 

Gonçalves    Hermellião — 17.180. 

Ignacio    Soares   Serrão — 12.841. 

■ Lourenço    de    Sequeira — 17.286 — 17.287. 

• de   Mattos   Henriques — 16.875. 

Mourão*  Garcez   Palha — 16.859   a    16.864  ! 

— 17-512—17-523.  í 

•=■ de   Oliveira    Braga — 12.727 — 12.728 —  ; 

13.987   a    13.989 — 15.006 — 15.007 — 15.010.  j 
Rodrigues  Pereira — 17.17S.  I 


i5-oq8. 

- —     Fernandes  de  Castro- 
15.851—15.852. 

—  Fernandes 
17.684. 

—  Gomes  da   Silva — 17.178. 

—  da     Luz — ^12.570     a     12. 


14.980 — • 

-15.846  a   15.848— 

de    Castro    Lobo — 17.682    a 


12.: 


12.578. 

Mourão    Garcez    Palha — 13.384 — 13.385 

— 13.387   a   13.392 — 13.450—13.699 — 14.660 — 

16.860    a    16.863 — 17-523. 
Felici::no    Alvares    Ribeiro — 16.353- — 16.354. 

Alves  da   Silva — 17.206. 

— — Cardoso    de    Figueiredo — 12.712 — 12.713 

—17.676. 

Cardoso    Pereira    de    Figueiredo — 14.397 

— 14.418. 

Ferreira    da    Costa — 14.664. 

. —     José   Alvares   da   Costa   Pinto — 17.354. 

José    de    Sousa — 15.264. 

Pereira     da     Costa — 13.254 — 13.256  — 

14.277 — 14.382  —  14-452  —  15.120  —  15-123 — 
17.508. 

de  Sousa  Barros — 17.178. 

— Thomaz     de     Aquino — 17.805. 

Felisberto  Coelho  de  Sant'Anna— 16.867  a  16.869. 

Ferreira   Monsão — 17.97o. 

da    Silva    Coutinho — 14.329. 

Félix  António   de   Mello   Pantoja — 15.806. 

— — —  António  de  Pontes — 13.242 — 13.243 — 
13.661  — 14.890 — 15.622  a  15.625  —  16.560 — 
16.561. 

de    Araújo    de    Góes — 12.116 — 13.254 — - 

13.256 — 14.275. 

Barbosa — 12.650      a      12.652—12.657  — 

12.658  —  13-254  —  13-256  —  13.3 1 1 — 14.275— 
14-397 — 14-403 — 16.582 — 17.648   a    17.650. 

. Bernardes   Lima — 13.092. 

de    Bettencovirt    e    Sá — 17.651    a    i7.6'j7. 

Bri.xighedella    (Fr.)^i4.326). 

Coelho  de  Oliveira — 14.983  a   14.985. 

Corrêa    de   Araújo — 15.026. 

Corrêa    Barradas — 16.803. 

Corrêa  da  Silva   (Padre) — 12.090. 

■     da      Costa     Lisboa  —  12.247  —  12.707  — 

13-999 — 14-000. 

Ferreira  da   Cruz — 17.178. 

Gonçalves  de   Araújo — 12.710 — 12. 711. 

Gonçalves     Branquinho — 12.116 — 13.254 

— 13.256 — 14.275 — 14.467 — 16.582. 

- — — — ■     José  Bahia— 16.290. 

José   Coimbra — 16.293   a    16.295. 

—    José    Coimbra     e     Andrade  —  12.702  — 

12.706 — 12.707 — 13. 114, 
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Félix    José    da    Costa — 12.536. 

José   de   Gouvêa — 16.144. 

• José    Pereira    da    Cunha — -13.036. 

José  de   Sant'Anna — 12.521. 

• José  da  Silva  Ramos — 17.132. 

José    de    Sousa — 14.986 — 14.987 — 16.296 

a  16.298. 

• José    Tinoco    da    Gama — 17.284 — 17.285. 

^— —     Manuel   de  Almeida — 13.024. 

. Marques    de    Oliveira — 13.949 — 1 5.95 7 — 

17.900. 

Félix   Pereira   d'Eça — 17.178. 

. Pereira    da    Piedade — 12.020 — 12. 119 — ■ 

12.26Ó  —  12.281  —  12.282  —  12.284 — 12.290 — 
12.310  a  12.316 —  13.254 — 13-256 — 13.451— 
13.452-14.003  a  14.015 — 14.017  —  14.394 — 
17.1Õ2. 

Pereira   de    Santa   Ro.ia — ^13.036. 

■ Ribeiro    Novaes — 13.092 — 16.:96  a  16.198 

. — 16.213 — 16.2  17 — 16.221  — 17.876 — -17.882. 

• Ribeiro  da  Silva  Cassão — 16.365. 

Rodrigues    Portella — 12.164 — 12.540. 

de    Sousa    Barbosa — 16.195. 

de  Uzeda  d.i   França — 14.241. 

— Xavier    de    Cerqueira. — -15.622 — 15.707 — 

16.079- — 17.177  a   17. 181. 
Fernando   Affonso   Geraldes  de  Andrade — 13.348 

—  15.285—15.737-15.738. 

—     Dias    Paes    Leme    da    Camará — 14.855    a 

14.861. 

Gonçalves  Lima — 12.716. 

José  Barbosa  Carneiro — 15.952. 

— —  José  Barbosa  de  Oliveira — 16.872. 

José  de  Portugal  (D. — Gofcrrtador) — 

12.667 — 12.825 — 12.888 —  12.893  a-  12.906 — - 
12.913  a  12.917 — 12.919 — 12.921  a  12.923 — 
12.92Õ — 12.929  —  12.932  —  12.933  —  12.939 — 
12.940 — 12.942 — 12.948  a  12.950 — 12.952 — 
12.954 — 12.961  a  12.964 — 12.968 — 12.969 — 
12.971 — 12.973 — 12.980  a  12.982 — 12.986 — - 
12.997 — 13.001  a  13.008 — 13.010 — 13.014 — 
13.016  a  13.018 — 13.020—13.023 — 13.025  a 
i3.02y — 13.032  —  13.037  —  13-060  —  13.066 — 
13.067 — 13.070 — 13.073 —  13.076  a  13.079 — 
13.087 — 13.132 — 13.134  —  13.135  —  13.137  a 
13.140 — 13.144  —  13.145  —  13.147  —  13.148 — 
13.150 — 13.155 — 13.157 — 13.160  a  13.162 — 
13.164 — 13.166 — i3.i'j7 — 13-169  a  13-171  — 
13.173— 13.175  —  13.177  —  13.178  —  13.180 — 
13.181  —  13-184—  13.186  —  13.188—13.189— 
13.191  a  13.194 — 13.196  a  13.200^ — 13.203 — 
13.210  —  13.212  —  13.214  —  13.216 — 13.217 — 
13.221  a  13.223 — 13.226  a  13.22^ — 13.231  — 
13.241 — 13.242 — 13.244  a  13.248 —  13250 — 

13.253 — 13.255 — 13.257  —  13.261  —  13.262  — 
13.264  —  13.266  —  13.268  —  13.269 — 13.271 — 
13.273  —  13.278  —  13.279  —  13.281  —  13.283 

—  13.290  —  13.292  —  13.294  —  13.295 — 13.306 
— 13.308  —  13.311  ' —  13.314  —  13.315—13.318 

—  13.319 — 13.322 — 13.324  —  13.328  —  13.333 

—  13-335—13-345  a  13-347 — 13-349 — 13.350 
— 13.364  a  13.366 — 13.422 — 13-424 — 13-445 — 

13-449 — 13-457 — 13-463  —  13-469  —  13-471  — 
13-493 — 13.497' — 13.512 —  13.527 —  13.531  — 
13.533-13.537— K^-Sóó-  13.581  —  13.389  — 


13-591— 

13.594- 

13-631— 

13.633— 

3.650 — I 

3.654— 

3-667—1 

3.671—1 

3.690 — I 

3.692—1 

13-721— 

13.723— 

13-707— 

13.709— 

13-735— 

13.737 — 

13-745— 

13.747— 

13.754— 

13.756— 

13.763— 

13.816— 

13.826— 

13.830— 

3.838    a 

13.840- 

13-848— 

13-850— 

13-878— 

13.880— 

3.891— 

3-89t)— 

13.905- 

13.907— 

3-991  — 

13.994- 

4.114— 

4.118- 

14.138 — 

4.140— 

4.i()i  — 

4.175— 

4.204 — 

4.206 — 

4-232— 

4.237— 

14.256— 

[4.258— 

14.265 — 

[4.268— 

14.278 — 

14.279— 

4.291  — 

4.292 — 1 

1-4.308— 

14.310— 

14-317— 

14.319— 

14.327— 

14-331— 

14.341— 

14-350— 

4.359— 

4-361— 

14-375— 

14-383— 

14.394— 

14-453— 

14.460 — 

14.462— 

14.473— 

14.477- 

4.501  — 

4-503 — 1 

14.519 — 

14-521— 

14-575 — 

14-580— 

14.633— 

14.636— 

14.652 — 

14.654— 

14.709 — 

14.725— 

14-735— 

14.740— 

14-772— 

14.774— 

14.782— 

14.784— 

14.792— 

14.794- 

4.806—1 

4.808—1 

4.817  — 

14-819— 

14.826— 

14-828— 

4-836    a 

14-839- 

4-865-1 

4.867—1 

4.883—1 

4.887   a 

14.901 — 

14.902— 

14.91 1  — 

14.913 — 

14.971  — 

14.982— 

15.103— 

5.1  II — 

5.145— I 

5.151  — 

15.177— 

15-178— 

15.198— 

15.200 — 

5.218— I 

5.220     a 

5.233  — 

-   15-240 

-  15-25; 

a     15- 

5.265  — 

15.266  — 

5.-^75  — 

15.277— 

3.596  —  13.604  —  13.629  - 
3-635  —  I3-Õ38  —  13-648  - 
3.656  —  13.660  —  13.665 
3.684  a  13.687  —  13.689- 
3.697  a  13.700^ — 13.705- 
3.725-  13.730—  13.734- 
3-711  —  13.713  —  13.720- 
3.739  —  13-742  —  13-743  - 
3-749  —  13-731  —  13-753  - 
3.758—  13-759—  13-761  - 
3.818  - —  13.820  —  13.824  - 
3.831  —  13-832^ —  13-836  - 
-13.842—13.844  —  13.845- 
3-853—13-858—13-876- 
3.885  —  13-887  —  13-888- 
3.898  a  13.902 — 13-904- 
3.929  —  13.949  —  13-985  - 
3-997  —  14-000  —  14-099  - 
4.122  —  14.124  —  14.126- 
4.150—  14.157  —  14.159 - 
4.193  —  14-195  —  14-202  - 
4.209  —  14.211  —  14.227  - 
4-252  —  14.253  —  14.255  - 
4.260  —  14.262  —  14.264  - 
4.270  —  14.272  —  14.276  - 
4.281  • —  14.283  —  14.289  - 
4.297  —  14-300  —  14-306 
4-311  —  14-313  —  14-315  - 
4.322  —  14.324  —  14-326  - 
4.332  —  14.335  —  14.339  - 
4.352  —  14-354  —  14-356  - 
4.368  a  14-371  —  14-373  - 
4-384  —  14-387  —  14-393  - 
4-454  —  14-456  —  14.458  - 
4.464  —  14.467  ' —  14.471  - 
4.479  —  14-496  —  14-498  - 
4.505  a  14-507 — 14-516- 
4-563  —  14-565  —  14-573  - 
4-582  —  14-588  —  14-630  - 
4.640  —  14.642  —  14.644  - 
4.670  —  14.701  —  14.707  - 
4-727  —  14-729  —  14-733  - 
4-757  —  14-759  —  14-769  - 
4.776  —  14.778  —  14.780  - 
4.786  — -  14.788  —  14.790  - 
4.800  —  14.802  ' —  14.804  - 
4.810  a  14.812 — 14.814- 
4.S20  —  14.822  —  14.824  - 
4.S30  —  14-832  —  14-834  - 
-14.854 — 14-S55  —  14-862 
4.874  a  14.876 — 14.882- 
14.889 — 14.896  —  14.898  - 
4.905  —  14.907  —  14.910  - 
4.914 —  14-919  —  14-950- 
5.055  —  15-086  —  15-090  - 
5-115  —  15-117 —  15-141  - 
5. 171  —  15.173  a  15.175  - 
5.186  —  15.1 88  —  15.190  - 
5.207  —  15.213  —  15-216- 
15.222 — 15.224 — 15.231 

—  15-242  —  15-244 — 15-2.: 
259 — 15.261  a  15.263- 

-  15.268  —  15.271 — 15.273- 
15.279  a  15.284 — 15.290- 
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ly.zga  —  iS-294  —  I5-29.'  —  15-297 — 15-302 — 
15-303  —  15-305  —  15-30;  —  15-309— 15.310— 
15. 314— 15.316 — 15-318 — 15.321  a  15.324- 
15.32^ —  15-328  —  15-330 —  15-332 — 15-333 — 
15.335  —  15-339  —  15.345  —  15.347—15.349— 
15.351  — 15.353— 15.355— 15.358  a  15.360— 
15.362  —  i5-3<>3—  15.368—  15.384—15.389— 
15.405  —  15.409  —  15.420  —  15.444 — 15>447 — 

15.458  —  15.460 —  i5-4'>3  —  15.476 — 15.502 — 
15.51  I  —  15-559  —  15.566  ■ —  15.568 — 15.570- — 
15.572  —  15.573  —  15.579  —  15.581 — 15.587 — 
15.588  —  15.590 —  15.593  —  15.595 — 15.598 — 
15.Ç)00  — ■  15.602  —  15.604  —  15-605 — 15.618 — 
15.620  —  15.625  —  15.627  —  15.632 — 15.633 — 
15.636  —  15.640  —  15.642  —  15-647 — 15.650 — 
15.Ó52  —  15.655  —  15.656  —  15-659 — 15.666 — 
15.668  —  15.670  —  15-679  —  15.683 — 15.685 — 
15.687  —  15.689  —  15.695  —  15.697 — 15.699 — 
15.700  —  15.702  —  15.703  —  15.705 — 15.707 — 
15.708  —  15.720  —  15.722  —  15.725 — 15.727 — 
15.731  —  15-733  —  15.750  —  15.778 — 15.838 — 
15.840  —  15.888  —  15.994  —  15.998— 16.001 — 
16.013 — 16.024 — 16.029  a  16.032 — 16.034 — 
16.035 —  16.037  a  16.039 — 16.041 — 16.045 — 
16.051  —  16.054  —  16.056  —  16.058 — 15.059 — 
16.061  —  16.063  —  16.064  —  16.066 — 16.068 — 
16.071  a  16.077 — -16.079  a  16.081 — 16.083 — 
16.085  —  16.097 — 16.105 — 16.107  a  16.112 — 
16.114  a  16.116 — 16.118 — 16.122 — 16.126 — 
16.128  —  16.130  ^  16.132  —  16.134 — 16.136 — 
16.141  a  16.143  —  16.147 — 16.149— 16.153 — 
16.158  a  16.160 — 16.162 — 16.164  a  16.166 — 
16.168- — 16.170  a  16.172 — 16.181 — 16.188 — 
16.222  —  16.238  —  16.253  —  16.287 — 16.298 — 
16.334  —  16.354  —  16.386  —  16.389 — 16.429— 

16.459  —  16.461  —  16.466  —  16.483 — 16.487 — 
16.488  a  16.491 — 16.493  a  16.498 — 16.501 — 
16.502 — 16.504  a  16.506 — 16.508  a  16.511 — 
16.513  —  16.515  —  16.517  —  16.519 — 16.520 — 
16.522 — 16.524 — 16.526  a  16.528 — 16.530  a 
16.533  —  16.535 — 16.537  a  16.540  —  16.542 
a  16.544 — -16.546  a  16.551 — 16.553 — 16.554 — 
16.556  —  16.558  —  16.560  —  16.562 — 16.564 — 
10.506  —  16.568  —  16.570  —  16.572 — 16.574 — 
16.576 —  16.578 —  16.580 —  16.581 — 16.583 — 
16.585  —  16.587  —  16.589  —  16.590 — 16.592^ 
16.593  —  16.595 — 16.597 — 16.598  —  16.602  a 
16.606  —  16.609  —  16.610  —  16.612 — 16.614 — 
16.615  —  16.622  —  16.626  —  16.628 — 16.630 — 
16.631  —  16.633  —  16.635  —  16.637 — 16.638 — 
16.640  a  16.642 — 16.645  a  16.650 — 16.655 
a  16.659 — 16.661 — 16.663 — 16.665 — 16.670  — 
16.671  —  16.677  —  16.679 — 16.681 — 16.683  a 
i6.ó86  —  16.693  —  16.700  —  16.701 — 16.703 — - 
16.709 — 16.711 — 16.713 — 16.716  a  16.720 — 
16.722  —  16.725  —  16.726  —  16.728^16.734 — 
16.736  a  16.741  —  16.754 — 16.761  a  16.766 — 
16.768 — 16.770 — 16.772 — 16.776  a  16.780 — 
16.824—  16.837 —  16.858—  16.871 — 16.874 — 
16.S80  —  16.884  —  16.902  —  16.906 — 16.909. — 
16.910  —  16.917  —  16.929  —  16.959 — 16.961 — 
17.022  —  17.034  —  17.053  —  17.07S — 17.077— 
17.07^  —  17.086  —  17.091  — -  17.093 — 17.102 — 
17.105  —  17.129  —  17.131  —  17.143 — 17-153 — 
17.156  —  1/.165  —  17.168  —  17.169 — ^17.171^ 


17-173  a  17.176— 17-183- i7.i?S  a  17-188— 
17.190 —  17-193  a  17.200 — 17.211  — 17-214  a 
17.217 — 17.219  a  17.226 — 17-234  a  17.236— 
17.238 — 17.240 — 17.243  a  17-246 — 17-26-t — 
17.265 — 17.267  a  17.269 — 17-295 —  17.206  — 
17.300 — 17.304 — 17.306 — 17.312  a  17.314 
17.338  a  17.340—17.344—17.345—17.347  — 
17-349 — 17.351 — 17.355  —  17.357  —  17.358  a 
17.360 — 17-362  a  17.364 — 17.368  a  17371  — 
17.373  a  17-376— 17.378— 17-383—  '7.385 — 
17-392-17-394—17.395—17-399  a  17.401  — 
17.404 — 17.406 — 17.408  —  17.409  —  17-41 1  — 
17.413 — 17.416 — 17.427  —  17.429  —  17-431  — 
17-433—17.434—17.438—  17.440—  17.441  — 
17.444 —  17.445  —  17-447  —  17.449-17.451  — 
17.453  —  17.455  —  17-457  —  17-459—17.466— 
17.471  —  17.473— 17.474— 17.476  a  17.480— 
17.482  a  17.488 — 17.497  a  17.499 — 17.504— 
17.510  a  17.512 — 17.529  a  17.534 — 17.540 — 
17-545  —  17-551  —  17552  —  17-554 — 17-555 — 
17.558  —  17-562  —  17-570  • —  17-572 — 17-575^- 
17-578—  17-639—  17-641  —  17.650 — 17.659— 
17.661  —  17.063  —  17-667  —  17-670 — 17-676- 
17.689 — 17.710—17.718  —  17.789  —  17.792  — 
17.794—  17.835  —  17.837—  17.840—17.874— 
17.876—  17.880—  17.882—  17.884— 17. 886- 
17.895  —  17.900  —  17.904  —  17.909 — 17.921  — 
17.927 —  17.978 —  17-981  —  17.983—17.985  — 
17.987  —  17.989  —  17-991  —  17-994 — 17-990— 
17.998 — 18.000. 

Fernão  Gomes  da  Gama — 17-557. 

Filippe  Barbosa  da  Cunha — 12.395  —  13.029  — 

15.253. 

Benicio     da     Silva     Marques — ■12.547 — 

12.890  —  13.254  —  13.256  —  14.277 — 14.481 — 
14.797  —  15.204  —  15-629  —  16.155 — 16.642— 
16.649. 

— . Custodio  de   Faria   e   Andrade- 

15.757 —  15.758—  15.853  —  16.299- 
16.733. 

José  de  Faria — 12.007 — 12.068 — 12.069 

— 12.077 — 12.081 — 12.082 — 12.162  —  12.468 — 
12.538 —  12.895 —  12.896 —  13.035 — 13.038 — 
13.158—13-323—13.667  a  17.670 — 13.685 — 
13.701  —  13.706  —  13.708  —  13.712 — 13.714 — 
13.716  —  13.722  —  13.731  —  13.736 — 13.738 — 
13.750  —  13.752  —  13.755  —  13.757-13.760 — 
13.762  —  13.879—  13-816—  13.817-13.828— 
13.829  —  13.847  —  14-261. —  14.269 — 14-271 — 
14.298  —  14.490  —  14.491  —  14.869 — 14.930 — 
14.931  —  15.327  —  15359 —  15.486 — 15.743 — 
15.766 — 16.014 — 16.370  —  16.590  . —  16.571  — 
16.656 — 16.784 — 16.951. 

Luiz  de  Faro  e  ^Menezes —  i4-57o  — 

14.571—15.383—15-384- 

Manuel   de   Almeida — 16.939. 

— de    Mello    Pereira — 13.600 — 17.837. 

Xery     Leite — 13-254 — 13256 — 13.727  — 

14.277 — 14-297. 

Pereira     Pinto — 12.034 — 13254 — 13-256 

—  14-275- 
Rodrigues   Ferreira — 16.S50. 

Rodrigues    Pereira — 14.683. 

de    S  ntiago    e    Araújo — 16.021. 

- — = —     (la    Silva    Tavares — 12.208. 


-13.409 — 
-16.732— 
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Firmino    de    Magalhães    Cerqueira    da    Fonseca — 

16.300  —  16.301  —  16.304  —  16.305 — 16.546 — 

16.630— 16.656 — 16.979 — 17.00Q — 1 7.721  ■ 
Florcncia    Barl)osa — 14.983   a    14.985. 
de     Bettencourt     e     Aragão —  17.651  — 

17.Ó52 — 17.654   a    17.657. 

de   Bettencourt   e   Sá— 16. 673- — 17.781. 

Florêncio  José  de  Moraes  Cid — 15.854  a  15-856 — 

■.=i-859 —  15.861     a     15.864 — 16.707 — 16.708 — 

T7-177— i/-.i;8. 

Rodrigues   dos   Anjos — 12.712 — 12.713. 

Telles  de  Menezes — 13.443. 

FIori.Tno  do  Amaral   Gurgel — 14.990  a   14.992. 
Fortunato    José    Rodrigues    Pinheiro — 14.085  — 

14.660  —  16.318  —  16.319  —  16.321 — 16.325 — 

10.3^6. 
Francisca  Antónia  Xavier  de  Bettencourt  e  Sá — 

14.406. 
' loanna     Josefa     da     Camará — 14.637  — 

I7Õ3.>- 
•     Joaíiuina     Loijato — 12.405  —  14.406^ — 

12.777 — 17-127 — 17.928. 

■ Maria    de    Jesus — 15.434. 

• Maria   do    Sr.cramento — 17.786. 

Maria      da      Silva — 16.312 —  16.313  — 

16.315. 

■ Maria  da   Silva   Pereira — 14.108. 

• Regis — 12.317   a    12.319. 

■ Seljastiana    de    Araújo    (D.) — 14.250. 

Xavier    Pereira — 12.317 — 12.318. 

Francisco    Agostinho    Gomes — 15.865 — 15.866. 
de    Aguilar    Pantoja — 12.579    a    12.581 — 

12.586    a     12.589 —  12.605 — 12.606 — 13.257— 

i3-4.';3  —  13-454—  13-657  —  13-658 — 14-275 — 

16.582. 
■ Alexandre  da   Silva — 15.434. 

de   Almeida   e   Figueiredo — 17. fio". 

• de  Almeida  Pinheiro — 16.873  a   16.878 — • 

17.1  16 — 17.1 17 — -17. 866. 
Alvares  Barroso — 14.968. 

Alvares   de   Faria — 13.619. 

—     Alvares   Franco — 12.322. 

Alvares    Guimarães — 15.385  —  15386 — 

17.658 — 17.659- 

• Alvares  Pereira — 15.430. 

Alvares    Pereira    Sodrc — ^17.532. 

Alvares   de    Sousa — 13.092. 

Alvares    Tourinho — -14.098 — 14.099. 

Álvaro  Pereira  Sodré — 12.020 — 12.027  a 

12.030 — 12. 040    a    12.045. 

Alvellos    Spínola — 12.267 — 15.966. 

—     Alves  Franco — 14.572 — 14.573. 

Alves    da    Silva— -15.833. 

■ Alves  Xavier — 15.775. 

Amâncio    Vieira — 15.362 — 15.363. 

■ do    Amaral    Gurgel — 14.990    a     14.992 — 

15.371  — 16.825    a    16.827 — 16.929 — 16.931. 

■ —     de   Andrade   e   Albuquerque — -13.036. 

António   Borges — 12.548. 

. António  Cardoso  de  Menezes  e  Sousa — 

17-503 — 17-605   a   17.607. 

.\ntonio   de   Carvalho — 14.988 — 14.989. 

António  da  Fonseca  c  Aragão — 12.225 — 

12.226  —  13-962  —  13-963  —  14-833  —14.839 — 
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15,526  —  r5-:327  — 15.466  —  -i;.4-Ç7^i6.i43— 

10. 146. 
Francisco    António    Joaquim    da    Rocha    Pitta  — 

14.574   a    14-576- 
António    Marques   Geraldes   de    Andrade 

15-737—15-738- 
António     Mourão — 14-993     a     14-995  — 

15173 — 16.548—17.723. 
António    de    Oliveira — 13.825 — 14.816. 

António    Pereira    Leite — 15.608. 

António    Pires    Portella — 15.038. 

António    Sampaio — 13.106 — 17.805. 

António    di    Veiga — 12.444. 

■     António   da   \'eiga    Cabral   da    Camará — 

12.999  —  14.027  —  16.036  —  16.053 — 16.276— 

16.833 — 16.844 — 17.280. 

de  Araújo — -17.691. 

de  Araújo  Lopes  -12.271. 

■     dos   Arclianjos    (Fr.)  — 14.486. 

de  Athayde — 15.153. 

Baptista.de    Miranda — 17.964. 

Bar!)osa   de   Almeida — 15.046. 

— —     Barbosi    de    Castro — 16.288    a    16.390 — 

16.865 — 16.866. 
Barbosa    Marinho    de    Castro — 12.702 — 

13.836—13-837. 

Barbosa  de   Oliveira — 13.304. 

Barbosa   da   Silva — 13.304. 

Barreto   de   Sá — 14.189. 

de   Barros   Pimentel   Acchiollj' — 14.275  — 

16.582. 

Bento   de   Andrade — 14.513. 

de      Bettencourt      Berenguer      César  — 

12.841  — 13.254 — 13-256  —  14.277  —  16.642  — 

10.640. 
•     de    Bettencourt    e    Sá     (D.)  -17.631     a 

17-C57- 

5-     Borges  de   Barros — -14.996. 

Borges    Campos — 17.379. 

Borges  de   Figueiredo — 17.913. 

Borges  Monteiro  de  Menezes — 16.608. 

■     Borges   dos    Santos — 12.704 — 14.087 — 

14.299 — -14.866 — 16.582 — 16.888 — 17.000. 
de    Borgonha     (D.)  — 17.603 — 17.604. 

de   Borja   Garção   Stockler — 16.619. 

•     Cabral    da    Silva — 14.638. 

Caetano   de   Almeida — 15.811. 

Caetano    da    Cunha — 12.534    a     12.536 — 

13.896 — 13-897 — 13-905. 
Caetano    Ribeiro    Coelho — 12.119 — 15.046 

IS-63S- 

Caldas — 14.634. 

Carlos  do  Nascimento — 17.178. 

Crirneiro   de   Campos — 15.289. 

— Carvalho    de    Abreu — 12.746. 

de  Castro — 14.677   a   14.679. 

-—     das  Chagas  de  Jesus — 13.428. 

■     de  Chastinet — 14.390. 

Coelho     de     Carvalho — 12.405 — 14.110 — 

14.280—17.275 — 17.929. 

— -     Coelho  da  Costa — 15-635. 

Coelho   de   Oliveira — 14.983 


Coelho    Pereira — 13.039- 
Coelho   de    Sá — 12.322. 
Cordovil    de    ."Sequeira    t 


14-985- 
-13.041  — 13.146. 

Mello — 1. 1,062. 
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Francisco  Corrêa  e  Sousa — 12.339  a  12.342  — 
13.103  a  13.106 — 13.425 — 13-455 — 15.9(>9 — 
16.150. 

da  Costa  Azevedo — J3.456 — 13.457 — 
13•S94• 

■  da    Costa    Lima — 15.009 — 15.010. 

■ da  Costa  Machado — 17.880. 

— —     da    Costa    Ramos — 13.824. 

da   Costa  Valle — 13.480. 

da    Cunha    e    Araújo — 12.335 — 13.671    a 

13-673 — 13-677  a  13-681. 

da    Cunha    Menezes — 16.036 — 16.053 — 

16.059 — 16.060 — 16.064 — 16.065. 

da   Cunha   Torres — 15.538. 

•^ Dias     d'Avila — 12.601 — 12.829 — 16-438 — 

16.448 — 16.450 — 16.451 — 16.453. 
—     Dias  Baião — iS-987   a    15.989. 

Dias  Coelho — 12.704 — 14.100  a   14.103 — 

14.491 — 14.494— 14.931 — 17.379 — 17-382. 

Dias    Fagundes    Lima — 17.206. 

Dias    Pereira — 17.178. 

Dias     da     Silveira — 13.254 — 13.256  — 

14-275 — 13-311 — 14-937 — 14938 — 16.582. 

Domingos     de     Oliveira — 15.038 — 15.867 

a   15.871. 

• Domingues    de    Santa    Rosa — 17.957  — 

17.976. 
- — — —     Dultra    de    Quadros — 13.024. 
—     de     Faria     Albernaz — 14.997 — 14.998 — ■ 

15.387  a  15-389- 
• Feliciano  Velho  da  Costa  Mesquita  Cas- 

tello     Branco  —  16.262  —  16.263  —  16.295  — 

16.362 — 16.399 — 17.847- 
Félix    Barreto    de    Menezes — 15.390  — 

15.391 — 17.675—16.676 — 17-927- 
■ Félix     Marinho — 12.999 — 13.141 — 13.254 

— 13.256 — 13.522 — 14-277 — 14-467  —  14-470 — 

15.628  —  15.649  —  16.582  —  16.642 — 16.643 — 

16.650 — 16.651. 

Félix    das    Mercês — 16.021. 

Félix    de     Oliveira  —  12.119 —  13.289  — 

14.390. 

Ferreira   Baião — 15.938. 

Ferreira    de    Carvalho 13.141. 

Ferreira    Cardoso — 16.211. 

— Ferreira    Coelho — 12.708 — 12.709. 

Ferreira   da    Gama — 17.379. 

Ferreira    Lima — 13.661. 

Ferreira  Paes — 17.333. 

• Ferreira     Paes     da     Silveira —  12.475  — 

13-321 — 14.104—14.105. 
• Garcia    de    Andrade  —  12.409 — 12.536 — 

12.743  —  14.110 —  14-187  —  15.046 — 16.621 — 

17-544 — 17-584 — 17-598 — 16.803. 

Gil  de  Araújo — 17.870. 

Gomes   de  Andrade — 14.106 — 14.107. 

■ Francisco    Gomes    de    Araújo — 15.211— 

15.729. 
■ Gomes   da   Cruz — 17.178. 

Gomes   Nunes — 14.494. 

— ■ Gomes  Peixoto — 13.304. 

Gomes   Pereira — 15.392 — 15.393. 

Gomes     Pereira     Guimarães — 12.533  — 

12.609     a     12.611 — 13.458 — 13.459 — 14-999 — 


15.000—15.083    a    13.037—15.395  —  15-396 — 

15.874 — 15.875 — 16.009 — 16.467   a    16.474. 
Francisco   Gomes   de   Sousa —  12.872 —  12.873  — 

15.269 — 15.344 — 16.471  —  16.620  —  16.715  — 

16.933—17.444—17-957. 
■ —     Gonçalves     Cortez — 15.396     a     15-403-- 

15.872    a    15.876 — 16.879 — 16.880. 

Gonçalves     de     Lima — 15.725 — 15.726— 

15-7.31- 

Gonçalves    de     Oliveira' — 14.577 — 14.578. 

Gonçalves    Portella — 17.656. 

Gonçalves  dos  Santos — 14.697. 

Conclaves   de    Senna — 15.691. 

Gurgel    do   .\maral — 14.990   a    14.992. 

Henriques  de  Moraes — 15.975. 

Henriques  da   Silva — 12.547. 

de    Hollanda   Chacon — 17.682. 

Innocencio     de     Sousa     Coutinho     (D.) 

(Governador  de  Angola) — 15.027 — -15.031. 

Jacques  Caldeira — 17.296 — 17.299. 

João    Nogueira — 12.540. 

Joaquim  Alves  Branco   Moniz   Barreto — 

17.162 — 17.269    a    17.294 — 17.544. 

Joaquim  de  Castilho — 15.987   a   15.989. 

Joaquim    da    Matta — 15.983. 

Joaquim  da   Rocha  Pitta — 16.673. 

Joaquim     Soares    de    Albergaria — 17.660 

• — 17.661. 

Jonot — 16.505. 

•     Jorge  da  Rocha  Pegado — 14.391 — 16.014. 

■ Jorge     dos     Santos — 16.642 — 16.649. 

■     José    Brandão — 17.863. 

José  C:dmon  de   Sousa  e  Eça — 14.579 — 

14.580. 

— — — ■     José    de    Castro — 12.279. — 13.024. 

— José     da     Costa — 14.918 — -15.300 — 15.592 

— 17-751 — 17.761. 

— ■ José   da   Cruz — 12.145. 

— ■ — —     José  Damásio  Lopes — 16.021. 

José   Dias — 16.175 — 16.183. 

José     de     Faria     Bettencourt — 17.397 — • 

17-398- 

— José   da   França — 15.982. 

— José  de  Góe.s — 16.176 — 16.184. 

—     José    Gonçalves — 17.377. 

José  de  Gouvêa — 12.536 — 12.704 — 13.643 

— 15.03S  a   15.044- 

José  de  Jesus — 13.024. 

José    da    Lapa — 16.154. 

— — ■ — -     José     Loureiro — 12.534 — 12.535 — 12.538. 

José  de  Lucena — 12.226 — 14.471 — 14.472 

15.263 — 15.264 — 17.382. 

José    Martins   Pena — 15.264. 

José    de    Mattos    Ferreira    e    Lucena — • 

12.388  ■ —  12.392  —  13.000  —  13-254 — 13-256 — 
13.522  —  14.069  —  14.080  —  14.277 — 14.809 — 
14.921  —  15-191  —  15-204  —  15-172 — 15-191 — 
16.642  —  16.649  —  16.769  —  16.771 — 17.175 — 
17.516. 

•     José     de     Mello — 13.153 — 13.154 — 14.108 

— 16.310  a   16.313 — 16.317. 
José  de  Mello  Lobo — 17.957. 

José   de   Moura — 12.264 — 12.265. 

José   Nogueira — 17.912. 

— -— —    José    Novaes— 12.538. 
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Iraiicisco  .tnsé  Xovaes  Campos — i/.66g. 

• José    de    Oliveira — 13.153 — 13.154. 

—     José    Pereira — 16.396. 

José   Ramos — 13.024. 

José    Rodrigues — 12.538. 

• José      Rodrigues      Saldanha^ — 12.535  — 


12.538. 
—     José 


dos 


13-3"-! 


14.5S1  — 


-13-254- 


Santos 
14.582. 

—  José   da   Silva — 12.690 — 13.143 
13.256— 14.277— 14-797 —  15-877     a     15.883— 
16.642 — 16.649 — 17.750 — 17.752. 

-- —     José  da   Silva   Piuhào — 17.957. 

José    Soares — 14.471 — 14.864 — 16.179 — • 

1Ó.582. 

-- —     José   Soares  da   Silva — 17.064. 

José   Tavares — 17.366. 

José     Teixeira — 14.788 — -14.789  —  16.191 

— 16.192 — 16.195. 

— -     José   Torres — 13.479 — 13.480. 

José  do  Valle — 12.227  a   12.231 — 12.339. 

- — •     José  Vieira — 16.150. 

Lamberto    da    Costa — 16.195 — 16.206. 

Leitão    de    Oliveira — 14.481 — 14.797. 

Leite    da    Silva — 16.206 — 16.221. 

Leonardo    Carneiro   da   Rocha   de    Sousa 

de    Menezes    de    Bourbon — 17.226 — 17.227 — 
17.371— 17-372— 17.544. 

—  Lopes     Leão — 12.172 — 12.543 — 14.491 — 
14.931—16.885   a   16.889. 

Lopes    Rocha — 12.537. 

—  Lopes  Villas  Boas- — 16.350. 

—  Luiz   de   Andrade — 12.757. 

—  Luiz    de   Assis   Leite — 17.509. 

Luiz    da    Cunha — 16.506 — 16.507. 

—  Luiz  de   Sousa   Brito — 17.662 — 17.663. 
— -     Machado    Pessanha — 17.518. 

Manuel    Barroso    da    Silva — 17.286. 

M.Tnuel     Bernardo    de     Mello     Castro     c 

Mendonça — 1  ".311. 

—  Manuel    Fernandes — 12.714— 12.715. 

—  Manuel   da   Fonseca — 17.801. 

Manuel    da    Silva    Barreto    de    Menezes 

Sarmento  — 14- 397 — 14.415— 14.642 — 15.086    a 
15.088. 

Manuel    da    Silva    Cardoso — 16.741. 

- —     Maria    Rosa — 13.619. 

—  Marinho    de    Sampaio — 14.109 — 14.110— 
15.045 — 15.046 — 16.849. 

Marques     Quaresma — 12.568 — 12.590. 

— -     Marques      Soares- — 13.460 — 13.461, — 

17.689. 

—  Martins  da   Cruz — 17.664—17.665. 

—  Martins  das  Neves — 16.741   a   16.753. 

—  de   Mattos  de   Aguiar— 15.080. 

—  de   Mattos   Calado — 14.926. 

Maurício  Pereira  Lisboa — 13.605 — 13.606 

— 13.613    a    13.618. 

—  de    Mello    e   Castro — 13.561. 

— -     Mendes    da    Costa — 12.704 — 14.  iii  — 
14. 1 12. 

—  Mendes    de     Moraes — 12.203. 

—  Mendo    Trigoso — 17.728. 

— ■     Miguel    de    Seixas — 13.835  —  16.591  — 
ié.881 — 16.882 — 17.719. 


Fraiiciseu  Moniz  Barreto  de  \asconceIlos — 13.254 
— 13.256 — 14-275 — 14.864 — 16.282—16.582. 

•     Moniz  Falcão — 13.256. 

—     Monteiro   Pinto — 15.635. 

Monteiro    da    Graça — 1 7.1 78. 

— Monteiro   de   Jesus — 16.731. 

de    Nossa    Senhora    da    Oliveira — 16.411. 

—     Nunes  da  Costa  (Otizidor  dos  Ilhéos) — 

12.065 — 12.066 — 12.177  a  12.180 — 12.346 — 
12.450^ — 12.462 — 12.815  a  12.817 — 12.819 — 
12-955 — 13.016  —  13.017  —  13.282  —  13.284 — 
13.287 — 13.903 — 14.464  a  14.46Ó  —  15.679 — 
15.S14  a    15.817. 

■     de    Oliveira    Soares  ^ — 13-143 — 13.331 — 

13.727  —  13.855  —  14.481  —  14.797—15.204 — 
15.312. 

■     Pacheco    de    Andrade — 15.047 — 15.075 — 

15.884—15,885. 

—     Palyart — 16.078. 

de  Paula  Borges  Monteiro — 12.374. 

de    Paula    Cavalcante — 14.816 — 14.882. 

—     de   Paula   Freire  de  Andrade — 14.466. 

de    Paula    Leite — 12.907 — 12.925 — 13.074 

13.075 — 17.225 — 17.267. 

de   Paula   Pires   Sardinha — 12.240. 

de   Paula   Ribeiro   e   Silva — 16.980. 

Paulo    Nogueira    de   Andrade^  12. 692. 

Pedro    Ludovice — 16.883 — 16.884. 

Pereira     Alvares — 14.491  —  14-494  — 


Pereira    Alves — 15.635. 

Pereira  do  Amaral — 13.304. 

Pereira   de    Beirós — 13.092. 

— -  Pereira  Cibrão — 12.535 — 12.787 — 14.583 
14.584 — 16.528^ — 16.529. 

Pereira  Coutinho^i 5.823. 

Pereira   Guimarães — 17.860. 

— -^    Pereira    de   Jesus — 16.890    a    16.896. 

Pereira   de   Santa   Apolónia— 15.576. 

— -     Pereira  de   Viveiros — 15.938. 

■     Pinheiro   Guimarães— 12.534   a    12.537. 

Pinheiro    de    Queiroz — 14.585 — 14.586. 

- —     Pinto  d'Eça — 15.818. 

Pinto    de    Macedo — 12.067 — -12.188  — 

15.184 —  15.246—  15.247  —  15.249 — 15.300 — 
I5.73& — 16.028 — 16.069. 

-  Pinto  Nogueira^i3.254 — 13.256 — 13.568 
13-578  —  13.681  —  14.054  —  14.093—14.275 — 
15.640 — 15.739 — 16.116 —  16. 118 —  16.677  a 
16.680. 

- —     Pinto    Porto    Carreira — 13.099 — 13.102 — 

13.110 — 16.382. 
— ■     Pinto    da    Silva — 16.375. 

Pires   da    Fonseca — 16.897    a    16.902. 

de  Queiroz  Ferreira — 14.329. 

-  Ribeiro    Navarro — 12.534    a    12.536. 

Ribeiro     Neves — 12.088 — 12.673 — 12.674 

— 12.895—12.896 — 15.633  a  15.635 — 16.722 — 
a  16.727 — 17.301  a   17.303- 

- — -     da   Rocha   Pitta — 17.962. 

da   Rocha   Pitta   e   Sá— 15.886   a    15.888, 

-  Rodrigues — 14.297    a    14.299 — 15.220. 
- —     Rodrigues  de  Aguiar — 17.178. 

Rodrigues  Banha — 14.113 — 14.114. 

-  Rodrigues    Bermudes — 15.393. 
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l?rancisco^  líodrigues  Cavalleirô — 12.716   a    12.720 
— IS.04(^ — 15.635- 

Rodrigues   Chaves — T5.C08. 

— — —     Rodrigues      Lima — 13.141  —  13-329  — 
13.726 — 14.480— 14. 79*) — 15-203 — 15-3 II- 

Rodrigues    de     Oliveira — 17.080 — 17.682. 

—     Rodrigues    de    Sousa — 12.660 — 12.997 — 

12.998—  13.254—  13.256  —  13-54' — 14.277 — 
10,642 — 16.649 — r-.023 — 17.024. 

Rodrigues     Vianna — 14.101  — 14.103. 

T —     do     Rosário    Coutinho — 13.254 — 13.256 — 

14,275- 

S  bino    Alvares   da    Custa   Pinto — 16.307 

— 16.392  —  16.393  —  16.475  —  16.476- — 16.479 
16.480 — 16.630— 717. 234  a  17.239 — 17.244  a 
17.250 — 17.254  a  17.260 — 17.2Ó6  a  17.071 — - 
17-725 — '7-754- 

de   Sant'Anna    (Fr.)  — 14.847. 

de     Sant'Anna     e     Oliveira — 17.200  — 

17-544. 

dos    Santos — -16.712. 

• — — ^ —     dos    Santos    Filgueira — 13. 211 — 13.213. 

dos  Santos  dos  Reis — 17.206. 

—     dos    Santos    Soledade — 12.690. 

da  Silva  Braga — 12.013 — 16.747 — 17-^43- 

da    Silva    Corte    Real — 12.363 — 14.533 — ■ 

i5-45('  —  15-558  —  15-759  —  15-760 — 15.851 — 
15.861  a  15.864 — 15.883 — 16.254  —  16.262 — • 
16.263  —  16.307  —  16. 311  —  16.325 — 16.328 — 
16.362  —  16.399  —  16.436  —  16.437 — 16.820 — 
17.056  —  17.061  —  17.146 — 17.623  —  17.626 — 
17.679 — 17.796 — 17.870. 

da   Silva  Coutinho — 14.798. 

—- da   Silva   Guimarães — 14.151 — 14.152. 

da    Silva    Leal — 17.178. 

—     da    .Silva    Monteiro — 13.363. 

da   Silva  e   Sousa — 15.404 — 15.405. 

da    Silva    Tavares — 16.481    a    16.483. 

— • Sotero      de      Miranda     Pitta — 15.047  — 

I5.04'8— 15.SS4. 

de    Sousa    Barbosa — 17.178. 

de   Sousa   Coutinho — 13.142 — 13.332 — 

13-857 — 14.483 — 15-205. 

^     de   Sousa   Fagundes — 12.538. 

de  Sousa  Feio — 15.889  a   15.892 — 15.895 

— 15-897. 

de  Sousa  Freire — 17.672  a   17.674. 

de   Sousa   Guerra   e   Araújo — 17.727. 

de    Sousa    Guimarães — 14.587 — 14.588 — 

15.049 — 16.788—16.789. 

de    Sousa   Moreira — 12.787. 

.    de     Sousa    Paraizo — i3.4('2 — 13.463  — 

15.406 — 15.407. 
— ' de     Sousa     Santos — 16.903     a     16.906 — 

17.904. 

de   Sousa   Sepúlveda— 17.282. 

Tei.xeira     Pinto — 12.204 — 14-397 — 14-436. 

Telles  de  Menezes — 15.098. 

Telles  de  Menezes  e  Sá — 14.719. 

Vaz    de    Carvalho  —  14.895    a    14.S97  — 

14.909 — 15.579    a    15.582. 

Vicente      Vianna — 12.085  —  12.323  — 

12.533  —  12.696  —  12.699  —  13.440 — 13.961 — 
14.60/5  —  14.720  —  14.866  —  15.698 — 15.770 — 
17.582. 


-17-753  -17-754. 


Franci.sco    Vieira    da    Fonscca- 

■ de    Viveiros— 13.661. 

— • Xavier    de   Almeida — 13.285 — 17.929. 

Xavier  Alvares — 13.024—14.054. 

■     Xavier     Alvares     do     Amaral — 12.544 — 

16.484   a    16.486. 

Xavier    Barbosa — 13.2R5. 

Xavier     de     Barros     Galvão- — 13.479 — • 

i.4í*o. 

Xavier   de   Carvalho — 15.539. 

■ — -     Xavier     da     Costa — 14.566 — 14.567  — 

14.697. 

Xavier    da    Cruz — 13.177 — 17.178. 

Xavier    Ferreira    de    Andrade — 12.872 — 

12.873 — 13.443 — 13. ('80 — 14.603     a     14.606 — ■ 

15.810. 

Xavier    de    Freitas — 15.050 — 15.053. 

Xavier  de  Fojos — 12.538. 

— Xavier    Lousado — 12.324 — 12.325 — 15.073 

16.880 — 17.784 — 17.785. 
Xavier      ilachado — 12.374  —  12.453  — 

13.734. 
Xavier  da   Maia — 17.915. 

Xavier    Marques    da    Costa — 15.433. 

— ■ Xavier  de   Mendonça   Furtado — 12.022 — • 

12.047 — 12.110 — 12.767^-14.395 — 17.521. 

— •     Xavier    Mondim — 12.116 — 13.254 — 13.256 

14-275- 

— • ■     Xavier   de   Aloura — 12.112 — 12.113. 

Xavier    do    Nascimento — 16.175 — 16.1S3. 

—     Xavier     Nobre — 12.755 — 13-464—13-465 

14-397 — 14-441 — 15-054 — 15-055- 

Xavier   de    Oliveira    Costa — 12.704. 

Xavier    Pacheco — 17.206. 

Xavier     Palma — 15.832 — 16.320  —  16.32^ 

16.326 — 17.274 — 17.616. 

Xavier  da  Rocha — 13.363. 

-  ■         Xavier     da     Rocha     Moutinho — 14.037  — 
14.054 — 14.056 — 14.058. 

•     Xavier    Rodrigues — 12.404. 

- — - — •     Xavier    Rodrigues    da    Silva — 15.046. 
' Xavier    da    Silva — 12.548 — 17.829. 

Xavier  da  Silva  Cabral — ^is.SgS  a    15.900 

— 16.030 — 16.306 — 16.307. 

Xavier    So-.res — -12.548. 

Xavier  Teixeira — 17.565. 

Xavier  de  Valençuela — 14.660. 

Xavier    de    Vasconcellos — -1Ó.979. 

Xavier    de    Vasconcellos    Mascarenhas — • 

12.322. 

Walton- 


-16.085 — 16.093 — 16.097. 
Fructuoso   António   de   Mesquita — 12.538. 

— de   Brito   Porto — 12.231. 

Magalhães    Lobarão    Almeida— 15.514. 

Martins    de    Abreu — 17.206. 

• —     Martins  da   Silva — 15.497. 

Vicente    Vianna^i3.443 — 13-534 — 13-535 

— -14.230 — 14.606 — 14.650 — 14.719' — 14.801. 
Fulgencio    da    Encarnação    (D.)  — 12.008. 

Vieira  Ferreira — 12.404. 

Gabriel    Alvares    da    Silva — 12.716. 
—     Barbosa   Rego — 15.539. 

— ■ ■     da    Costa    Rosa  — 13.114. 

—     de  Figueiredo — 15.828. 

—    José   Pereira    Sainpaig    (Padre)-r-j?.566. 
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(iiibncl  Piíitip  rle   l'iiilio      i.j.jS-;. 
• d;i    Silva    J"reire — 12. 54o — 12..S41. 

da   Silva  de  Oliveira — 15.934. 

Garcia     de     Ávila     Pereira     e     Aragão — 12.588 — 
i,5-3i7~-i3.434 — 1401C —  14.275  —  14-397  — 
14.407— -17.010    a    17.013 — 17.637. 
(íasi)ar   Alvares    da    Silva — 16.308. 

- — ■ de   Faria    Severim — 12.203. 

Ferreira    Lima — 16.608. 

Ferreira    Lima    Corte    Real — 16.731. 

de     Guimarães — 17.593 — 17.594. 

José    Lisboa — 16.791. 

José   de    Mattos — 14.459. 

José    de     Mattos     Ferreira     e     Lucena — 

16.642 — 16.649 — '  7-1 75- 

• dos    Reis    de    Oliveira    Barroso — 17.094 

a   17.096 — 17.  [03. 

Ribeiro     Barbosa — 15.741  — 15.742. 

da    Silva   Guimarães— 15.935— 16. ooé. 

Geralda   da    Silva — 17.7S1. 

Geraldo     José     de     Almeida — 16.907     a     16.910 — 

17.654. 
José     dos     Reis — 14.824 — 14.825- — 15.314 

a    15-31'''. 
• ■     dos     Santos     Marques — 13.556 — 15.144 — 

15-143. 
Germano     Rodrigues    Seixas — 15.828- — 15.935. 
Gertrudes   Maria  de  Jesu.s — -12.326. 
Gervásio    de    Almeida    Paes —  13.412  —  13.413  — 

13.544—13-54.3. 
■ — Gonçalves    Pereira — 16.201. 

Pereira  de   Sousa — 13.480. 

Gil  dos  Santos  Passos — 15.639. 
Gonçalo    de   Araújo    Pereira — 15.536. 
■ Cabral— 15.828. 

— •     C;.rdoso    de    Moraes — 13.029. 

' de    Faro    Leitão    de    Menezes — 15.408    a 

15. 411. 
Fernandes     Pei.xoto — 15.892  —  15-S95 — 

15.897. 
l"erreira   da    Silva- — -12.124. 

Francisco    Leal — 13.854. 

Francisco     de     Oliveira — 16.642 — 16.649. 

Gomes    (Padre) — 14.647. 

Gomes   de    Abreu    e    Lima    Corte    Real^ — ■ 

13.966. 

Gomes   Corrêa — 12.975 — 13.285. 

Gonçalo  Gomes  da  França  Corte  Real — 

17-777- 

. Gomes    Jorge    Guerra — 14.365    a    14.367. 

José   de   Abreu — 14.274. 

José     Barbosa — 14.275 — 16.582 — 16.642- — 

16. gi  I — 16.912. 

José  da  Costa — 15.142- — 15.143. 

— José   da   Costa    Sottomaior — 16.420. 

— — — ■     José   da    Silveira    Preto — 16.268 — 16.273. 

Luiz    da    Silva    Pereira    Abreu    Lima— 

16.306 — 16.308   a    16. 311 — 16.314   a   16.317. 

Manuel    de    S.     Boaventura — 17.335  — 

17.677    a    17. C.81  — 17.804    a    17.S29. 
- — - — ■ — •     Mariíilio    l-"alcão — 17.738.  I 

Pereira  de   Brito — 12.515 — 12.690.  I 

■ Pereini    da    Cunha — 14.991.  I 

• Pereira   Pòrtu— 12.137— 13.060    a    13.064  ! 


—  '3-354     •13-355—1-1.327    a    14.329      15.901— 

a    15.906. 
Gonçalo    Ravasco    Cavalcante    e    Albuqueriiue  -^ 

13.943—16.351. 

— dos  Reis  da  Costa  Vallc — 13.480. 

Ribeiro    Lima — 17.206. 

Rodrigues    Pereira — 13.363. 

Jvodrigues    dos    Santos — 13.479. 

da   .Silva   Pereira — 12.468. 

da   Silveira   Ros:i — 17.178. 

— Simões  do  Lago — 17.769. 

Tavares   da    Motta — 16.893. 

Telles    de    Menezes — 13.289. 

\"icente     Portella — 16.713     a     16.715 — • 

16.738. 

— Xavier   de   Barros   e  Alvim — 12.995. 

Gregório    Álvaro    Pereira — 13.178 — 13.179. 

—     Antunes     da     Silva     Machado — 17.162— 

I7-30I. 

da     Costa     Francez — 17.588     a     17.590 — 

I  17.601 — 17.602. 

Dias    de    Castro — 12. 747 — 12.74S — 17.564 

i  —17-565. 

Joaquim    Freire — 16.522  — 16.523. 

• —     José    da    Costa — 17.957. 

José    Mendes — 12.534    a    12.536. 

de    Oliveira   Pinheiro — 13.304. 

Pereira  de  Brito- — ^13.428. 

Pereira     de     Faria — 12.281^12.282  — 

12.290 — 12.3  IO — 12.316. 

— •     Xavier    de    Almeida    e    Sande — 14.852. 

Ciualter    de    Azevedo    Brandão — 13.254 — 13.256 — • 
13.729 — 13-857 — 14.275 — 16.642 — 16.649. 

—     Martins   da   Costa— 14.299. 

Guilherme  Cypriano  de   Sousa — 14.951. 

Feilde — 12.079. 

— ■ Lotren — 12.490. 

— ■ Luiz    da    Silva — 16.006. 

G.    K.    Elphinstone    (Almirante    inglês) — 16.085 — - 

16.87 — 16.088 — 16.097 — 16.099. 
Helena  da   Cruz — 17.401    a    17.403. 

Joaquina    de    Azevedo    Osório — 14.115— 

14. 1  I'.. 

— ■     Joaquina    de    S.    Jo.sé — 12.140 — 12.141. 

de  Lacerda  Coutinho — 15.254. 

Rosa    Coutinho — 15.623 — 15.624. 

Henrique   de    Amorim    e    Castro — 17.148 — 17.149. 
Baker — 12.971  — 12.972. 

Brun — 12.078. 

da  Fonseca  de  Sousti   Prego — -i  5.1 78. 

José     Lopes — 12.286 — 12.288 — 12.315  — 

i3."3'J — 13.503  —  15.009 — 15.046  —  15.056  a 
15.069  —  16.005  —  15-747  —  15-875 — 16.311— 
16.591 — 17.524 — 17.584 — 17.868. 

— — —     José   da   Silva — 13.024. 
de    Mello — 13.466 — 13.467. 

Pereira  de  Moraes  Campilho — 14.550. 

Regnaud — 15.190    a    15.197. 

Ribeiro     Neves — 12.895 — 12.896 — 15.635 

— 16.722    a    16.727. 
Herculano    António    Lisboa — 15.689 —  15.690  — 

15.694—15.907 — 15.917 — 15.9»8 — 17.702. 
Hermenegildo  Lopes  da  Silva — 16.888. 

Xetto    da    Silva — 12.288 — 12.315 — 12.535 
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l2.;o4 —  I3.4<'8 —  i3-4'''9 —  14-491 — '4.931 — 
16.058 — 17. 379. 
Herniogenes     Francisco     de     Aguilar     Pantoja — 
13.31 1  —  13.312  —  14-27-  —  1Ó.582 — 16.642— 
1Ó.649. 

Rafael    da    Costa    Borges    e    Azevedo — 

12.327    a    12.332 — 15.263 — i5-2'J4. 

Hilária    da    Purificação — 15.999- 
Hilário   da   Silva   e   Oliveira — 17.178. 
Humiliaiia  Josefa  da  Conceição — 1 5-879- 
Hypolito   Gonç;ilves   de    Sá — 12.927 — 12.930. 
Ignacia   Antónia   de   Queiroz — 17.682. 

Bernardina   de   Sousa   Mirales — 16.318 — 

16.319 — 16.321 — 16.323     a     16.325 — 16.327     a 
16.329 — 16.331. 

Clara  da  Conceição — 15.578. 

Maria     da     Espirito     Santo- — 17-738    a 

17.742. 

Ignacio    de    Abreu    Alvarenga — 13-254 — 13.256. 

de  Almeida    (Padre) — 12.067. 

— de   Almeida   e   Abreu — 15.010 — 15.015. 

de    Almeida    Gouvêa — 12.537. 

Alvares    de    Mattos — -15.070    a    15.081. 

■ — — — -     Alvares  Pereira — 13.480. 

Alves    Pimenta — 17.206. 

António  de  Abreu   Carvalho — 16.741. 

António     Ribeiro — 14.051 — 14.052  — 

16.278. 

•     Antunes    Guimarães — 13.470 — 13.471  — 

14-471—17-379 — 17-857- 
■ —     de  Argolo  Vargas  Cyrne  de  Menezes — 

12.333   a    12.337 — 13-254 — 13-256 — 13-472 — 

13-473  —  13-676  —  14-275 — 16.621 — 16.913      a 

16.915. 

• da   Arruda   Pimentel — 17.843. 

— •     de   Azevedo   Pimentel — 17.599. 

— —     Caetano    da    Silva — 17.957. 

Cardoso  de  Oliveira — 17.206. 

Carneiro    da    Rocha — 14.299. 

Carneiro    da    Rocha    Menezes — 14.866 — 

16.027. 

■ de  Carvalho  da   Silveira — 12.013 — 12.014 

— 15-737 — 15-738. 
• da    Conceição     Mariz     (Fr.)  —  14.358  — 

15.181 — 17.759—17.764. 
—     Corrêa  de  Castro — 15.033—15.034. 

da   Costa   Quintella — 14.762 — 14.862. 

da    Cruz    Bottinelli    (Padre) — 12.338. 

■ —     Ferreira     Antunes — -14.481  —  14.797  — 

15.204 — 15.312- 
• Ferreira     da 


Camará — 16.661 — 16.662- 


17.359. 

—  Ferreira  Mauricio — 12.786. 

—  Ferreira  Telles  de  Menezes — 17.189. 

—  de   Figueiredo — 13.561. 

P^rancisco    de    Nóbrega    de    Sousa    Cou- 

nho — 16.717 — 17.440. 

Gonçalves    Freire — 13.489. 

—  de   Jesus   dos    Santos — 12.917 — 13.097    a 
13.099. 

João     Mongeadino — 13.254 — 13.256  — 

13-311  —  13-363  —  13-859 — 13-860 — 13-892  a 
13-895  —  14-275  —  14-397  —  14-434 — 16.582 — 
16.704. 

Joaquim    de    Almeida    Brandão — 17.553. 


Ignacio  Joaquim   de   Sant'Anna--i4.390. 

José  Aprigio  da  Fonseca  Galvão — 14.589 

a    14.591  —  14.963. 

José    de    Araújo — 13.967. 

José  de  Araújo  Lasso — 16.232. 

• — — —     José   Dantas — 13.600. 

José    Lopes — 13.455 — 16.180. 

— —     José    Pestanc — 16.916 — 16.917. 

José    Rodrigues — 16.136 — 16.137. 

•    José  Teixeira — 15.822. 

Luiz    de    Almeida — 17.685    a    17.687. 

Luiz   de   Aragão — 16.150. 

de   Mattos  Telles  de   Menezes— 12.649^ 

12.650  —  13-254  —  13-256  —  13-857 — 14-275— 
14.467  —  14.469  —  15.205  —  15-631 — 16.582 — • 
16.642 — 16.649 — 17.023 — 17-953- 

Moreira  de  Carvalho — 15.098. 

Peixoto   de   Campos — 13.645. 

Pereira     d"  Alva — 14.117 — 14.118 — 14.592 

a   14.596. 

— Pereira     Barcellos  —  13.353  —  13-355  ^ 

13-357 — 13-362. 

Pereira    da    Costa — 17.688 — 17.689. 

Pereira   Lima    (Padre) — 17.739. 

— Pereira    Lopes — 14.816. 

Pinheiro    da    Silva — 12.537. 

Pinto    de    Almeida — -12.188  —  12.412  — 

12.662 — 12.721  — 12.722 — 13.090 — 16.621. 

Pinto   Henriques — 12.535 — 12.538. 

Pinto    da    Silva — 13.080 — 13.082- — 13.146. 

• Pires    Machado — 13.090 — 13.484. 

dos   Reis   Peres — 15.827. 

Rodrigues    Chaves — 13.480. 

Rodrigues     Vianna — 13.100     a     13.102 — • 


12.917. 
da    Silva    e    Araújo — 13.355 — 14-334- 

da    Silva    Cardoso — 13.547. 

da    Silva    Lisboa — 17.206. 

da     Soledade    da    Cruz — 12.114 — 12.115, 

Teixeira    Bastos — 17.329. 

Thonié — 13-254 — 13-256 — 14-275. 

Thomé    de    Oliveira — 14.119 — 14.120, 

de   Lzeda   da   França — 14.241. 

— — ■ —     de  \'alensuela  Veiga — 14.397. 

— Xavier    Soares — 16.021. 

Innocencia   de   Araújo — 14.222. 
Innocencio    de    Campos — 14.121 — 14.122. 

Ignacio    de    Moura — 15.520 — 15.541. 

José     da     Costa — 12.225 — 12.447 — 12.70a 

12.707  —  13.162  ■ —  13-311  —  13-408 — 13-471 — 
^3-732  —  14.088  —  14.299  —  14.490 — 14.491 — • 
14-839  —  16.333  —  16.334  —  16.571 — 16.582 — 

1Ó.888 — 17.006 — 17.264  —  17.382  —  17.740  — 

17.851— 17.856— 17.874. 

dos  Santos  Lopes  de  Moraes — 16.021. 

Isabel   de   Barros — -17.975. 

Gomes  Leitão — -17.161. 

— ■ Jacinta     Theodora     Monteiro     Bravo  — 

15-555. 

Luiza    de    Pina — 13.446. 

— •     Maria  de  Jesus — 14. 603 — 14.604 — 14.606. 

■ —     Maria    da    Soledade — 14.566 — 14.567. 

da  Silva  e  Sousa — 13.103  a   13.106. 

Isidora  Thereza  da   França   Pinheiro — 16.325. 
liidoro    Vignale    (Fr.) — 15.745. 
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Jacinto   de   Campos   Baião — ij.gSg. 

■     Dias     Damásio — -12. 704- — 14.495- 

16-336— 16.888 — 17.379. 

■ —     José   da    Fonseca — 14.466. 

José    da    Costa    Pinto — 15.085    a 

José     dos     Reis — 16.132 — 16.133 

— 16.729—17.459 — 17.460. 

— ■ Lopes   Cardoso — 12.338. 

Lopes   da    Silva — 15.504 — 15.775 

— 1;.734 — 17.809. 

• Pires  da   Costa — 16.179. 

de   Sousa    Menezes —  14.231  —  14.232  — 

15.089 — 15.090. 

■ Thomaz     de     Faria — 12.216 — 13.305  — 

13.370' — 13.371 — 13.662    a    13.664 — 14.330  — 

14.720 — 14.922    a    14.926  —  I5--270 — 15.334  — 

15.414   a    15.417 — 15.493. 
Jacob   Pascoal — 17.485. 
Jaconie   Esteves   Nogueira — 17.728. 
de  Mattos  Telles  de  Menezes — 12.841 — 

13.254  —  13.256  —  14.274  —  14.275 — 15.698 — 
16.156 — 16.571 — 16.582  —  16.642  —  16.649  — 

17.953. 
Jacques  Augusto  Baptista — 16.037. 

. Bordesd — 16.508. 

•  Bouron — 16.505. 

Januário     da     Costa     Carneiro — 13.118 — 14.154 — • 

16.020. 
Januário  José  da   Silva — 17.504   a    17.509. 
. José     de     Sousa     Pereira  —  13.090  — 

14.220  —  15.430  —  15.431  —  15.439 — 17.596 — 

I7.597. 
Jeronyma  Maria  da  Nazareth — 13.645. 

• Maria  do   Sacramento — 15.434. 

Jeronymo   Alvares  de   Carvalho — 16.489. 

Carvalho    da    Costa— 17.587. 

•— — —     Carvalho    Duarte — 17.677. 

— de    Castanheda    e    Vasconcellos — 17.593. 

• Cavalcante    de    Mello — 13.523 — 13.525. 

• da   Costa   de   Almeida — 12.309 — 12.335 — 

12.343  —  12.344  —  13.681  —  14.275 — 14.397— 
14.413 — 14.864 — 16.141 — 16.142 — 17.570. 

Dias   da    Silva — 16.180. 

de    Faria    Machado — 12.112 — 12.113. 

Godinho    de    Niza — 16.416. 

— •     Gonçalves  Simões — 13.036. 

• de   Heredes — 12.112 — 12.113. 

—     José    Corrêa    de    Moura — 12.268 — 12.722 

— 12.739  —  12.740 — 12.745 — 14.266 — 15.096 — 


—  José   Lopes — 16.642 — 16.649. 

— -     José   Nogueira  de  Andrade — 17.394. 

—  José   Pereira — 14.390. 

—  José    Teixeira — 14.682. 

—  Moniz  Fiúza  Barreto — 16.025  a^  16.027 — 
16.642 — 16.649. 

—  Monteiro — 16.642 — 16.649. 

—  Monteiro    da    Rocha    Castello    Branco— 
14.218 — 14.220. 

—  Peixoto    de    Campos — 13.645 — 14.245. 
— '     Pereira     de     Mesquita — 14.477- — 14.478 — 

14.906. 

—  Pereira     Sodré — 12.547 — 13-331  —  13.727 
— 14.481  — 14.797—15.204 — 15.629 — 16.155. 

—  Pinheiro   de   Queiroz — 14.578- — 14.585. 


Teron5mo   Ramos  de  Barros — 16.221. 
—     Ribeiro    Barbosa — 15.741 — 15.742. 

Ribeiro     Neves — 12.895 — 12.896 — 15.635 

— 16.722   a   16.727. 

da   Rocha  e   Silva — 14.798. 

da    Rocha    e    Sousa — 12.3S1 — 12.978  — 

12.979  —  13.202  • —  13-254  —  13-256 — 13-942  a 
13-945— 13.729— 14-277  —  14.483  —  14.607  a 
14.622—16.642 — 16.649. 

Rodrigues     de     Araújo — 15.523 — 15.544. 

• de    Sant'Anna    Braga — 15.286 — 15.353 — " 

15.419 — ^15.420 — 15.605. 

— de    Sei.vas   Pegado — 17.718. 

— da    Silva    Barbosa — 17.787. 

Sodré     Pereira — 12.119 — 12.266 — 12.424 

a  12.431 — 12.723 — .12.724 — 12.890 — 13.107  — 
13.108 —  13.143  —  13.254 —  13-256 — 13.463 — 
13.855 — 14.265  a  14.267—14.275  —  14.277 — 
14.506  —  14.654  —  14.955  —  14.956 — 15.340— 
15.421—15.538—17.630. 

— Velho  de  Araújo — 15.540. 

Vieira  Pinto — 15.506  a   15.508. 

■ — — —     Xavier  de  Barros — 12.540. 

Joanna    Baptista    de    Argolo — 15.422 — 15.423. 

Baptista   da    França — 14.241. 

• —     Benedicta    Pacheco    Pereira   de    Mello — 

16.419- 

Cavalcante 

16.448 — 16.453. 

— — —     Maria  da   Conceição- 

Maria    Vieira — 17.727. 

— . — —     Paula — 17.590. 

Pereira  de  Jesus — 17.493. 

de    Sá — 17.107 — 17.108. 

de   Sousa   Lobo   Portugal- 

de   Sousa   Machado — 15.430. 

^^    Teixeira  de  Lemos — 14.968. 

Infante    (D.) — 12.002. 

— de    Abreu    de    Carvalho    c    Contreiras — 


Albuquerque  —  16.445 
-17.682 — 17.683. 

.599. 


14.2; 


12.1 16  —  13-254  —  13-256 

— 17.692   a   17.697. 
João  Affonso   Roxo — 17.594. 
— ■     de     Aguiar     Botto — 14.300     a 

14-532-14.538. 
■ de  Aguiar  de  Mattos — 15.080. 

de  Aguiar  Villas  Boas — 14.655 

Alberto     de     Castello     Branco- 

12.718. 

Alexandre    de    Azevedo 

— 16.649. 
■ — .     de     Almeida     Callado — .13.254 — 13.256 

14.275- 


.404 


14-305— 


-13. 141 — 16.643 


-  de   Almeida   Coelho — 13.362. 

-  Alvares    Branco — 13.496 — 13.497. 

-  Alvares    Evangelista — 16.863. 

-  Alvares    Franco — 15.311 — 16.754 — 16.755 
-16.760 — 17.369. 

-  Alvares     Franco     de     Cerqueira — 13.256. 

-  -Alvares  de   Mello   (Ouvidor  de  Angola) 
-15.616. 

-#   Alves  de   Almeiíia — 15..*'22. 

-  Alves   Branco— 17.382. 

-  Alves  Pinto — 17.206.  .    '. 

-  Alves   Ribeiro — 12.231. 

-  Amado   da   Costa — 12.409. 
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João    de    Amaral    e    Cunha  ^— 14. fi-(í — 14.6R2 - 

14.684. 

• André    Alberto    (Fr.)  — 1C.508. 

Angelo    Lgarte — 13.020 — 13.021. 

■ António    de    Almeida — 16.642 — 16.649. 

• António    de    Amorim    Vianna — 16.078. 

■ António    Costa    Ferreira — 17.897. 

' António    da    Cunha — 13. 114. 

■" António  da  Gama' — 12.716. 

■ António   de   Mattos — 15.070   a    15.075. 

• António    de    Moraes — 12.742 — 17.040- 

17.04S. 

— ■ António    do    Nascimento — 12.941. 

• António    de    Oliveira — 17.947< 

' António     do     Outeiro- — 12.535 — 12.704- 


I7-379- 
— -     António    Salter- — 17.787. 

António    da    Silva    Viveiros — 17.510. 

António    da     Silveira — 17.045^17.048  — 

17.049. 

António    de    Sousa — 15. 311 — 15.628. 

■ — ■  António  de  Sousa  Portugal  —  16.582  — 
14.467 — 14.468 — 16.642 — 16.649. 

António    Teixeira    de    Bragança — 13.183 

— 13-365. 

António   do   Valle   Vianna — 14.536. 

António   Vieira   Caldas — 13.877. 

— -     Antunes  da   Silva — 16.223. 

de    Araújo    Costa — 16.213 — 16.221. 

d"Araujo  d'Eça — 14.169. 

de   Araújo    Pimentel — 13.834. 

de    Azevedo    e    Silva — 15.635. 

- — -     Baptista  da  Costa — 13.577. 

■     Baptista    de    Faria — 16.927    a    16.929. 

Baptista   Fortuna — 13.766. 

Baptista    Freire — 17.591. 

Baptista      Martins — 13.019 — 13    146— 

13-155  —  13-156  —  13-168  —  I3.66I- — 13-721 — 
13.722  —  14.292  —  14-293  —  14-784 — 14.785 — 
15.266  —  15.207  —  15.625  —  1 5.626 — 16.578 — 
16-579. 

Baptista    Penat — 17.394. 

Baptista   Pires — 12.225. 

Baptista      Ribeiro  ^ — 14.329 — 16.175  — 

16.183. 

— -  Baptista  Santiago  Roballo  Pacheco  da 
Silva— 15.779  a  15.784 — 15-924 — 15-925  — 
17-635   a    17-637. 

Baptista     e     Silva  —  12.946  —  12.947  — 

15.981. 

•     Baptista  de   Sousa — 17.178 — 17.181. 

- —  Baptista  Teixeira  —  12.255  —  12.612  -^ 
14.169 — 14-397 — 14-429. 

Baptista    Vaz    Pereira — 12.268 — 12.283— 

12.718  —  12.312  —  12.332  —  12.399 — 12.400 — 
13-487  —  14.144  —  14.266  —  14.754 — 15.078 — 
15.849 — 15.850 — 15-959 — 15-9C2 — 16.317. 

Baptista   Vieira    Godinho — 17.279. 

Barbosa   de    Madureira — 12.704 — 12.727 

—  12.728  —  13-731  —  14-123  —  14.124 — 14-'39 
^14.140  —  14-491  —  14-494  —  14-931 — ^'■'■727 

—  16.888. 

Barreto    de    Sá    e    Menezes  —  16.206  — 

16.213 — 16.217 — 16.221. 

de  Barros  Xavier- — 15.902, 


João  Barroso  Pereira — 17.178. 

. '■ —     Bento     Pontes     de     Aledciros — 16.213 — • 

16.221. 

Bento   Rio  -16.7S3— 16.787. 

Bernardes   Chaves— 13.446. 

Bernardo  da  Costa  Falcão  de  Mcnrlonça 

—  13-385- 

— Bernardo   (^onzag.i — 16.242. 

' Bernardo    do    Valle — 14.125 — 14.126. 

de    Bettencourt    e    Sá — 17.651  — 17.652 — 

17.654    a    17.657. 

•     Bolton    Rok — 13.902 — 13.903. 

Borges — 12.273 — 12.274. 

Borges  de  Barros — 16.445. 

— ■ ■     Borges    Campos — 12.538. 

Borges   de    Figueiredo — 14. 12Ó — 14.397 — 

14-430. 

■ —     Borges  de  Góes — 15.926. 

—     Borges    dos    Santos — 17.93?. 

Botelho   de   Lacerda — 12.729. 

— —' —     Caetano   de    Barros — 17.550. 

Caetano    de    Novaes — 16.^13. 

Callixto   de   Pinho — 14.984. 

— -     Cardoso   da   Costa   Moita — 15.927. 

Cardoso     de     Mello — 16.754     a     16.760  — 

17-369- 

Carlos  Corrêa   Lemos — 17.803. 

Carlos   Finali — 17.062 — 17.680. 

Carlos   de    Mourão    Pinheiro — 15.134. 

Carlos    Nunes — 17.178. 

. Carvalho    Carregos-. — 12.345- — 14.513. 

de  Castro  Guimarães — 16.193  a   16.195 — 

16.199 — i6.20o- — 16.202. 

de    Chastinet — 13.254 — 13-256 — 14-275 —' 

14.277 — 16.582 — 16.642 — 16.649. 
Coelho     de     Almeida — 15.838 — 15.938 — 

17.512 — 17.680. 
—     Coelho    Rodrigues   da    Gr.iça — 12.223. 

Coelho    da    Silva — 16.608. 

— ■ — —     Cordeiro   Fialho — 17.336. 

Cordeiro    do     Valle — 16.175 — 16.183. 

— Corrêa     de     Brito — 14.476^15.183  — 

15.184—  15.246  —  15-247  —  15-249 — 15-285— 

15.71 1  —  15.738  —  16.069. 
Corrêa     de     Figueiredo     Bettencourt  ■ — 

12.455- 
Corrêa    de    Oliveira —  13.855- —  14.797^- 

15.204 — 15.312. 

— . Corrêa     Pinto — 12.112 — 12.113 — 13.681. 

—     Corrêa   Pitta — 17.830. 

da    Costa — 17.806. 

da   Costa   Borges — 12.327. 

da  Costa  Carneiro — 15.563 — 15.565. 

da  Costa  Carneiro  de  Oliveira — 14.866 — 

16.571. 

da   Costa   Cyrne — 12.171 — 12.172 — 12.224 

— 12.542 — 12.543 — 14.127 — 14.128. 

■ da    Co>ta    Ferreira  —  12.533  —  12.698  '— 

15-254 —  15.299—15-563  a  15.565 — 15-574— 
15-575  —  15-702  —  16.316  —  16.532 — 17.218^- 
17  308  —  17-309 — 17-312 — 1.~.489 — 17.490. 

da     Costa     Gonçalves — 13.141 — 13.726 — 

14.4S0 — 14.796 — 15.203. 

da     Cos'.a    Lima     Guimarães  ^  13.304  — 

13-425—17-957 — 17.973—17.974. 
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13-479  —  13480 
13-348  —  14-884 


João  da  Costa  Lima  e  Sousa — ■17.957. 

■ — -     da    Costa    Piíiiíeiro — 12.534   a    12.536. 

— da   Costa   Pinto    Bahia — 15.424   a    15.426. 

• de    Couros    Carneiro — 15.943. 

• do    Couto    Sampaio — 17.208. 

da   Cunha   d'Eça — 12.675. 

da  Cunha   Simões — 13.304. 

— -     da    Cunha    Sousa    Vasconcellos — 17.485. 

Damcsio    José — 13.503 — 14.623    a    14-633 

14.660  —  14.866  —  15.434  —  15.698 — 15.929 — 
15-93C' — 16-591 — ^7-373 — 17.869. 

• de    Deus    Telles    de    Menezes — 15-434 — 

17.005. 

de    Deus   da    Veiga — 17.594. 

. Dias  de  Almeida— 15.522 — 15.543- 

Dias  da  Costa — 14.009. 

. Dias   Pereira — 17.178. 

. Diniz    Monteiro — 16.979. 

. Domingos     do     Couto — 12.730 — 12.731 — ■ 

13.642 — 13-645 — 14-241 — 14-245. 
— Domingos    Tosco     (Italiano)  —  12.509  — 

12.512. 

. Domingues  de   la  Torre    (D.) — 12.819. 

. Duarte     Silva — 12.927 — ^12.930 — 13.561 — 

13-563 — 14-590. 

■ — do    Espirito    Santo   de   Aguiar — 16.420. 

• Evangelista  Ferreira  da  Camará — 17.957- 

— — ■ — ■     Evangelista      de      Moraes      Sarmento  — 

15.455. 
■ Félix     das     Mercês  - 

13-503 — 16.930   a    16.932. 
. Félix    dos     Santos  - 

15.782 — 16.121. 
— — —     Fernandes   de   Almeida   e    Sousa- — 12.732 

— 12.733 — 14129   a    14.134. 
—     Fernandes    Moreira — 13.631. 

Fernandes  de   Oliveira — 17.727. 

■ —     Fernandes    Poço — 14.634. 

Ferreira    Bettencourt    e    Sá — 13.619  — 

15.091  — 15.092—15.490. 

Ferreira    da    Costa — 17.429 — 1 7.430. 

Ferreira    Duarte — 17.178. 

- — ■ Ferreira    Guimarães — 15.979—17.268. 

Ferreira    Mousinho — 13.678. 

—     Ferreira    Pinto — 15.371. 

— Ferreira  da   Rocha — 15427   a   15.441. 

■ Ferreira    de    Sá — 12.020 — 12.027 — 12.042 

— 13.498   a    13.504 — 14.057 — 14.061 — 15.075— 

16.009. 

—     Ferreira    dos    Santos — 16.642 — 16.649. 

■ Ferreira  Soares — 15.576. 

Filippe    de    Cerqueira — 14.397 — 14.410 — 

16.929. 

Filippe    da    Fonseca — 13.890. 

■ Filippe    de    Sequeira — 12.346 — 14.978    a 

14.980  —  15.091  —  15.092  —  17.070 — 17.105 — • 

17.884. 
Filippe    de     Sequeira     e     Vasconcellos — 

14.235. 
Fornellos  da  Rocha — 13.116. 

Francisco — 17.792. 

Francisco    Corrêa — 17.206. 

— - — — -     Francisco    da    Costa — 12.223 — 15-364- 

—     Francisco    de    Hollanda    Chacon — 13.505 

. — 17.698 — ly.Ogg, 

1.  3 


João    Francisco   Marques-^  1.5.610.  .    . 

Francisco     das     Mercês — 13.332 — 13.857. 

Francisco    de    Oliveira — 15.046. 

Francisco    Pinto — 13.141  — 13.726, 

— •     Francisco   dos   Santos — 17.178. 

Francisco    da    Trindade — -14.390. 

Francisco   Xavier — 12.544. 

—     de    Freit:  s    Brito — 14.690. 

de     Freitas     Henriques — 16.453 — :i  6.786. 

de    Freitas    Magalhães — 13.866. 

■ —     Garcia  de  Araújo   Góes — 16.642—16.649. 

^ — —     Gaspar    Coelho — 15.553. 

—     Gaspar   da    Silva — 14.797. 

Gomes   de    Abreu — 14.635 — 14.636. 

Gomes   de   Araújo — 16.406. 

Gomes   da    Costa- — 12.231  — 12.539. 

•     Gomes   da    Cruz — 15.074. 

■ — -     Gomes  da   Cunha — 13.141. 

Gomes  da  Cunha   Dias — 17.473- 

— Gomes    de    Sousa    Leite— 16.201 — 16.206 

■ — 16. 211 — 16.216 — 16.220    a    16.222- — ^17.179. 

(ionçalves   (Capitão-mór) — 13.019. 

Gonçalves   da    Costa — 14.466^ — 14.637. 

Gonçalves  de   Faria — 13.538. 

— ^ Gonçalves   Francisco — 16.933   ^    16.942 — • 

17.444- 

Gonçalves     Franco —  13.592 — 15.442  — 

17.700  a    17.708. 

Gonçalves  de  Freitas — 12.547. 

■     Gonçalves      Rp.mos — 14.817 — ^  14.818  — 

15.216    a    15-219 — 15.566    a    15.568 — 15-570 — 

15-571- 

■ — ■ ■     Ignacio  da  Costa   Brito — 17.543. 

'■ —     Isidoro   Soares — 13.024. 

— • Jacinto   de   Almeida — 14.32c. 

—  k^JoTquini    de    Freitas — 14.480 — 15.628. 

Joaquim    de    Freitas    Henriques — 12.481 

— 13.254 —  13.256 —  14.275 —  14.277^16.582 
• — 16.642 — -16.649. 

Joaquim  da   Silva  Gonçalves — 12.706. 

Joaquim  da  Silva  Guimarães — 14.110. 

José  de  Almeida — 15.560. 

José  Cerqueira  de  Couto — 15.289. 

— ■ José      Francisco      Filgueira — 12.940  — 

12.941 — 13.025. 
José    de    Mendonça — 16. 180. 

José   Pinto — 12.612. 

José  da   Rosa — 17.445  — 17.446. 

— José    de    Sant'Anna — 13.825  —  17.709  — 

17.710. 

José  da   Silva  Azevedo — 14.638. 

José  de   Sousa — 13.024. 

Lobo   da  Silva — i6.6oo. 

■ Lopes  de  Brito — 14.480 — 14.796 — 15.203. 

— -     Lourenço     Barbosa —  13.141  —  13.254  — 

13.256  —  13.329  —  13-726  —  14-275 — 14-277 — 

16.582. 
Lourenço    Velloso —  15. 519    a    15.521  — 

15.523   a   15.551—15.553  a   15.555. 

Luiz    de'  Abreu — 12.163 — 12.171 — 12.465 

— 12.468 — 13.392 — 13.503  —  12.538  a  12.544 
— 14.660  —  14.866  —  1Ò.803  —  16.943 — 16.944 
— 17.024 — 17.403 — 17.869.   \ 

— Luiz  de  Abreu  Lisboa — 15.984. 
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João     Luiz     d"Azevedo — 1.2.598 — 12.S38 — 12.989 

— 14.008. 
Luiz    Barbosa    Falhares — :2.533 — I7."ii 

— 17.712. 
Luiz   Ferreira — 17-443 — 17.480 — 17.713   a 


17.716. 

—  Luiz  Gaya — 17. 304 — 17.305- 

Luiz     Monteiro — 13.080 — 13.083- 


-13.146 


13.661. 

—  Luiz  Monteiro  de  Carvalho  e  Oliveira — 
J7.592. 

—  Luiz    Moreira — 12.499 — 12.500 — 14.828 — 
14.829 — 15.222 — 15-223 — 15.636 — 15-637- 

—  Luiz  de  Sousa — 15-576. 

—  Luiz    Vieira    Giiimarães — 12.612. 

—  de    Macedo    dos    Santos — 14.559. 

—  Machado  de  Xovaes— 17.717 — 17.718- 

—  de    Magalhães     e     ^lenezes — 15.922  — 
15-923- 

—  Manuel  Fernandes  de  Araujo- 


-12.347  a 


12.352  —  12.702—12.705  —  12.707 — 13.507 
13.509 — 15.867 — 15.868. 

—  Manuel    Martins     da     Costa — 13.732 
15.984 — 17.382. 

—  Manuel    Pei-xoto    de    Araujo- 


'34  a 
-  15.400  —  15.401 — -15.710 — 
16.614  —  16.707  —  16.708 — 


12.740  —  12.749 

16.188    a    l6.222- 

16-945 — 16-946. 
- —     Manuel    Pinto    de    Magalhães — 16.947    a 
16.953- 

Manuel    Vieira    da    Fonseca — 12.610  — 

i2.6i2 — 17.510 — 17-719   a    17.765 — 17.806. 

Marcellino   da   Silva   Cardoso — 17.463. 

Marianno     de     S.     José     Costa     (Fr.)  — 

14.485. 

Marques  Anjo  da  Fonseca — 17.591- 

— —  Marques  da   Silva — 17-206. 

Martins  de  Carvalho — 14.466. 

Martins    Gesteira — 13.355 — 14.769. 

Martins    Lima — 15.931    a    15.945 — 17.060 

a   17.062. 

Martins     Meirelles — 12.741  —  12.743  — 

12.961. 

-  de   Mattos   de   Aguiar — 15.070    a    15.081. 

da  Matta  Escopezis — 12.173. 

da   Matta   Fernandes  Pereira   Guimarães 

— 17.962 — 17.964. 

da  Matta  de  Mello — 17.682. 

da    Matta    de    Mello    de    Vasconcellos — • 

17-139- 

de  Mattos  \'asconcellos  Barbosa  de  Ma- 
galhães— 15-430. 

de  Mello  Jordão  Torres — 15-443 — 15.444. 

Mendes   Vianna — 12.288 — 12.315 — 12.744 

a    12.74Ó- 

de    Menezes    Barreto — 14.639 — 14.640. 

de    Miranda   Vianna — 14.329. 

Monteiro    Salazar — 16.540 — 16.541. 

Moreira    de    Magalhães — 17.502. 

da   Motta   e   Magalhães — 13.680. 

de    Moura^i4.725. 

- —     Moutinho  de  Sá  Telles — 12.927—12.930. 

Nepomuceno     Regalado     Castelbranco     e 

Loureiro — 14.397 — 14.421 — 14.988. 

-  Nicols — 15-^05 — iS-306, 


João   Xunes  da   Silva — 17.178- 

Nunes  da   Silva  Neves — 16.021. 

Nunes  de  Sousa — 17.181. 

de   Oliveira   e  Almeida — 14.188. 

de   Oliveira   Guimarães — 16.496. 

Pacheco      Pereira — 13-123  —  15.920  — 

16.414. 

Paes  Barreto — 12.760. 

Paes   de    Figueiredo — 17.463. 

Paes  de  Sousa — 16.642 — 16.649. 

de   Paiva   Dias — 17.178. 

Paulo    Ferreira — 12.271. 

Pedro    Fiúza    Barreto — 15.045 — 15.046 — • 

16.954. 

Pedro   Machado — 14.350 — 14.351. 

— — —     Pedro    Soller   Ribeiro — 17.048. 

Pedro    de    Sousa    Caria — -12.353 — 12.354 

— 13-427- 
—     Pedro    de    Sousa    Valle — 15.806 — -15.811. 

Pedro     Xavier      dos      Anjos — 16.727  — 

17.526. 

Pereira    de    Andrade — 14.641 — 14.642. 

Pereira   Barreto — 14.476 — 14.918 — 15.184 

15.246 — 15-247 — 15-285 — 15.300 — 15.738. 

Pereira    Barreto    de    Menezes — 15.492 — 

15.494. 

Pereira    de    Castro  —  14.109 — •14.110  — 

15.046. 

Pereira    Evangelista — 17.059. 

Pereira    do    Lago — 12.318. 

Pereira   Lisboa — 14.041. 

Pereira     Ramos — 13.234 — 17.059. 

Pereira    do    Rosário — 17.178. 

Pereira   da   .Silva — 12.54S. 

Pinto    de    Almeida — 14.931. 

Pinto  de  Castro — 12.747 — 12.748 — 17.564 

—  17.565- 

Pinto    Coelho — 12.355 — 12.356. 

Pinto    da   Costa— 12.537. 

Pinto    Franco — 12.007 — 12.802 — 12.S03— 

13039 — 13-043 — 13.146 — 13-178  a  13.182— 
13.190 — 13.661 — 13.709  a  13.712^14.268 — ■ 
14.269  —  14.501  —  14.502  —  14.820 — 14.821 — 
15.588  a  15.591—16.037 — 16.039  a  16.042 — ■ 
16.610 — 16.61 1 — 17.183 — 17.184. 

Pinto  de  Magalhães  Coelho— 14.991. 

Pinto  Pereira— -13.124 — 15.780. 

Pinto    Ribeiro — 13.353 — 13-355— "3-357 — 

13.362—14.953. 

Pinto    Soares — 16.655. 

Pinto     de     Velasco     Molina — -12. 114 — ■ 

12.1 15 — 12.095 — 14.029. 

- — ■ •     Pires    Ferreira — 12.538. 

— -     Plácido     Magre — 14.838 — 14.839 — 15.326 

— 15.327. 
—     Quirino    Gomes— 13.401 — 13.510  a  13.512. 

Ramos  de  Figueiredo — 15.822. 

- — — —     Ramos   dos    Santos — 13.353 — 13.3.^5  — 
13.362 — 16.384. 

dos     Reis     Cremer     Vanzeller — 16.633 — 

16.634. 

—     Ribeiro     das     Chagas — 13.355- — 13.893     a 

13.895. 

Ribeiro   Guimarães — 14.682. 

. —     Ribeiro    Navarro — 12.536 — 14. 93^. 
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João   Rilieiro  de  Queiroz — ij.oga. 

•     Ribeiro    da    Silva — 12.538. 

• Ribeiro     de    Vasconcellos — 13.732. 

da     Rocha     Dantas — 13013 — 13-515  — 

13.516  —  16.059  — ■  16.060  —  16.064 — 16.065 — 
16.302 — 16.303. 

■ da  Rocha  Dantas  e  Mendonça — 13.698 — 

13.702  —  14.214  —  14.604  —  14.606 — 15.067 — 
15.077  —  15-734  —  15.873  —  15.958—16.456 — 
1 0.474 — 17-635 — 17-756- 

• —     da   Rocha   Pinto — 17.011 — 17.013. 

da   Rocha   Rocha — 14.609 — 14.620. 

— — •     da     Roclia     Rocha     e     Sousa — 15-445  — 

a    15-447- 
—     da    Rocha   e    Sousa — 13.482. 

Rodrigues    Alvares — 13.825. 

Rodrigues    Barroso —  15.093  —  17.766    a 

17.772. 

Rodrigues     Evangelista — 16.176 — 16.184. 

Rodrigues    Ferreira — 16.960 — 16.961. 

Rodrigues    Lima — 12.482. 

Rodrigues     Lima     e     Menezes — 16.533 — 

16.534- 

Rodrigues     Pereira — 12.534 — 12.535  — 

16.570 — 1Ó.577 — 16.956. 
— —     Rodrigues    Pereira    e    Gama^ — 13.998. 

Rodrigues  da  Silva— 12.546 — 12.841. 

Rodrigues    Silveira — 17.776. 

Rodrigues    Vieira — 16.958 — 16.959. 

Rosendo    Tavares   Leote — 12.785 — 15.972 

-15-973  —  15-975  —  17-234  —  17-244—17254 
— 17.440. 

de    Saldanha   da   Gama — 17.533. 

de    Saldanha    da    Gama    Guedes    e    Brito 

Mello    e    Torres — 17.486. 

de    Sant'Anna    e    Silva — 12.020 — 12.023 

— 12.046 — 16.582 — 17.978. 

de     Sant'Anna     da     Silveira     Coimbra — • 

14-329. 

■ —     dos    Smtos    Ala — 16.350. 

■ dos    Santos    Braga — 13-353 — 13-357  — 

13-362. 

dos   Santos   Ferreira- 

dos    Santos    Horta  — 


-17.178. 
14.491  —  14.494  — 


dos   Santos   Machado — 17.773   a    17.775 — 

17-777—17-778. 

dos    Santos    Neves — 16.850 — 16.853. 

-  dos    Santos    Pereira — 13.825. 
- —     dos   Santos  Pinheiro — -13. 03o. 

dos    Santos   da    Silva — 15.822. 

-  de    Sei.xas— 17.672    a    17.674. 
- — -     da    Silva    Bacellar — 12.709. 

-^—  da  Silva  Cordeiro — 12.073  —  12.074  — 
12.077    a    12.081 — 12.534 — 12-535 — 16.593- 

— -  da  Silva  Machado — 12.485  —  15.593  a 
15-596 — 16.508 — 16.517  a  16.519 — 17.355- — 
i7-35'3- 

da    Silva    Paranhos — 14-275  —  14-643 — 

14.644. 

da   Silva    Ribeiro — 12.536. 

da     Silva     Santos — 12.357 — 12.358  — 

14.099 — 14-397 — 1 4-431- 

da   Silva    Soares — 12.547. 

da    Silva    Tello — 17.593- 


João   da   Silveira   Pinto — 14.288. 

Soares    de    Albergaria — 15.448-.— 15.449-^ 

10.962. 

Soares     Nogueira  —  13  .254 — '13  256  — 

13.854  —  14-135  —  14-136  —  14-145 — 14-277 — 
14.467 — 14-470 — 14-864  —  15-649  —  16.337  ~ 
16.338 — 16.582 — 16.591 — 16.642  a  16.644 — 
ifi.650  a  16.652 — 16.683 — 16.698 —  16.963  — 
17173 — 17.197 — 17-531  —  17-542  —  17-543  — 
17.620. 

Soares  Tavares — 12.369   a    12.371. 

Sodré    Pereira — 12.926 — 12.927- — 12.929 

12.930 — 13.065 — 14.967. 
Sodré   Pereira   de   Sou.sa — 14.0X4. 

de   Sousa  da  Camará — 15.943^16.880. 

de   Sotisa   Fernandes  Guimarães — 17.040. 

de    Sousa    Lobo — 15.818. 

— ■     Tavares   de    Mello — 14.466. 

Tavares    Simas — 17.805. 

Teixeira   Chaves — 16.949. 

Teixeira   da   Cvinha — 12.612. 

Teixeira  de   Mendonça — 14.660. 

Telles    de    Menezes— 12.841  —  13.254  — 

13.256 — 14.277 — 16.642 — 16.649. 

Telles  da   Silva — 12.918- — 12.920 — 16.351. 

Tourinho  de  Sá  Maciel — 16.964  a  16.968. 

Trancoso     do     Sacramento — 13.355       a 

13-358 — 17-040. 
■ — Trancoso    da    Silva — 14.3.29. 

Vaz  de  Carvalho — 17.382. 

Vaz    da    Silva — 12.040 — 12.191  — 13.461 — 

14.676 — 14.963 — 16.427. 

■     Velho   de   Araújo    Ribeiro — 15.450. 

Velho    (londim — 15.451    a    15.453. 

— Venâncio    de    Almeida    e    Sousa — 14.264 

-14-265. 

Vicente    Cordeiro — 15.608' — 15. 611. 

'    Vicente      Vianna — 12.569  —  12.702  — 

13.277  —  13.440  —  14.606  —  14.918' — 14-7'9 — 
14.720  —  14.916  —  14.918  —  15.185 — 15.24C — 
15-247 — 15-285 — 15-738. 

•     Victo   da   Silva — 13.889. 

Viegas   Lisboa — 13.825. 

^■iei^a    da    Fonseca — 17.74/. 

Villela  de  Carvalho — 12.119. 


Joaquim    Affonso   de    Oliveira — 15.647 — 15-648. 

Alberto   da   Conceição — 12.116 — 13.254 — 

13.256 — 14-275 — 16.340    a    16.351. 

de   Almeida — 14.349. 

de    Almeida    e    Vasconcellos — -14.676  — 

15.936. 

Alvares  da   Rocha — 17.784. 

Alves  Barbosa- — 17.178. 

de  Amorim   Castro — 12.359 — '2.533  — 

12.609  —  12.984  —  12.985  —  13-297 — 13-299' — 
13-300  —  13-309  —  13-310  —  13-425—13-766— 
13.768  —  13.769  —  13-849  —  14-294—14-320 — 
14.840  —  14-894  —  14895  —  14-908  —  15-354 — 
15.504  —  15.513  —  16.661  —  17.028 — 17.029 — 
17.148  a  17.151  —  17.218 —  17-443 — 17-480— 
17.677  —  17.713  —  17-716  —  17- 758. 

• —     Anacleto    Brandão — 15.555- 

António    Alves    Moniz    Barreto — 17.362. 

António   Borges   de   Vilhena — 17.924* 


S40 


Joaquim  António  Caffloso"  <lc  Santa  Delfina  — 
16.642—^16.649. 

António    Gonzaga —  15-454    a     I5-45'J  — 

15.946  —  16.138 —  16.139  —  16.668 — 16.669 — 
16.730^-17.416    á    17426 — 17.779    a    17-786 — 

17.941- 

■■ —     António    Martins — 13-"24. 

: António    Pereira    da    Serra    Aíonteiro— 


15-335- 
António 


Pereira     da     Serra     Monteiro 


Silva  —  12.164  —  12.172  — 


Corêa — 15-336- 

António    da 

12.538 — 12.720. 

António   Xavier — i6.9h5. 

- —     António   de   Zuniga — 17.656. 

Antunes    Picão — 16.969. 

Baptista   Pinto — 15.587- 

Barbosa  de  Sousa — 17.181. 

Basilio    dos    Santos — 17.463- 

de  Bastos  Almeida — 12.360  a   11.364- 

Bernardo  Dias — 12.247 — 12.525  a  12.531. 

Bernardo    da    Silva — 12.223. 

-  Bernardo     da     Silva      Costa — iS-497  — 
15.734   a    15-736- 

Borges    da    Silva — 17.642. 

Caetano    do    Couto —  12.893 —  11.894  — 

14.089. 

Cardoso    da    Costa — 14.137 — 14-138. 

-  Carlos  ^a   Costa — 16.179 — 16.180. 

Casimiro    da    Costa  —  12.227 — 12.539' — 

12.968 — 13.835- 

da   Conceição   de   Maria    (Fr)  — 13-024. 

Corrêa   de   Abreu- — 13-363. 

Corrêa    de    Aragão — 12.365 — 12.366. 

Corrêa  de  Sousa — 12.321  — 12.640. 

— —     da   Costa   Branco — 15.417. 

da    Costa    Branco    e    Araújo — 12.706. 

da     Costa     Branco     e     Freire — 12.351 — 

15.418 — 16.365. 

— —     da    Costa    Cardoso 

14.275 — 16.642 — 16.649. 
— —     da  Costa  Caria — 12.367 

— 15.850 — 17.533 — 17-787. 

da     Costa     Cyrne  — 


13-254  —  13-256  — 
2.372 — 15.849 
a. 171  —  12.535  — 


12.542. 

— ^  Dias  Laços — 17.178. 

- — •  Duarte     Meira — 16.642 — -16.643  —  16.650 

—  i6.6.!;i. 

Félix    Marinho — 16.642^16.649. 

Félix    de    Menezes — 14.527, 

Félix    de    Valois    Coutinho — 17.496. 

Fernandes     Bettencourt — 14.148. 

Ferreira     p-rança — 15.778 — 16.888. 

da   Fonseca — 17.788   a    17.790. 

Francisco     Malta — 12.565—13.285. 

— -  Francisco    Ribeiro — 16.175 — 16.183. 

Geraldo   da   Moita- — 17.178. 

— -  Gonçalves    das    Mercês — 17.057. 

Gonçalves    da    Silva — -15.608  —  15.611  — 

15.614. 

Ignacio    Barreto — 15.046. 

Ignacio   Brandão — 16.979. 

Ignacio   da   Cruz — 12.502. 

Ignacio   da   Cruz    Sobr.:!— 16.501. 

— -.  Ignacio    de    Sequeira-   Bulcão— ^-15. 782. 


Joaquim   de   Jesus- — 12.725 — ^^2.726. 

•     João    Lisboa — 17.656. 

Jorge  da  Rocha  Pegado   Serpa- — 12.999 — 

16.582. 
José    de    Aguiar — 12.704 — i4-47i. 

José    de    Andrade — 16.642 — 16.649. 

José     de     Azevedo — 12.306  —  13-501  — 

13-503- 

José  de   Azevedo   Vargas — 17-913- 

—     José     Barata     de     Almeida — 16.9^0     a 

16.972 — 17-544- 

. José   de    Brito — 15-814   a    15-831. 

José   de    Carvalho — 17.379. 

■ José    de     Cerqueira — 17-957- 

José   de   Cerqueira   e   Couto — 17.964. 

^. José  Coelho  da  Fonseca — 13.022 — 13.479 

— 14-141  — 14-142 — 17.581. 

José     da     Costa — 12.081  — 16.973 — 16.974 

,    — 17-499  a   17.501  — 17-503- 

— ■ José     Coutinho — 14-178 — 14.179. 

José     Coutinho     Mascarenhas — i3.3'.o     a 

13-364 — 14-332    a    14.334—14.503. 

José  de   Faria— 13.024. 

José     de     Faria     Bettencourt — 13.517 — • 

14.645 — 14.646 — 17-395     a     17-398  —  17.404— 

17-405 — 17-543- 

José    Fernandes — 12.081. 

José    Ferreira^ — 16.179 — 16.180. 

José   Ferreira  de   Araújo — 17.206. 

José   Ferreira  de  Castro — 17-314 — 17-327 

a    17-334- 

José    Ferreira    da    Cruz — 17-427 — 17.428. 

• ■ José  Ferreira  da  Cunha — 16.310 — 17.580. 

José      Franco     Ferreira     (lil —  12.579  — 

12.580  —  13-254  —  13-256  ^  14.081 — 14.275— 
16.647 — 16.648 — 17.517. 

José  Henriques  Paiva — 12.096 — 15.094   a 

15-097- 

José    Jorge    da    Rocha    Pegado    Serpa — 

13.254  —  13-256  • —  13.520—  13.522 — 14-143  a 
14.148  —  14-277  —  14-467  —  14-470  —15-471 — ■ 
17-549. 

José    de    Leme — 13.825. 

José   Lima   e   Sousa- — 13.363. 

José    Lino — 13.024. 

— José'  Lisboa — 12.185 — 12.547. 

•     José     Lopes — 12.961  — 15.098 —  15.099  — 

15-947 — 15-948. 

José     Martins — 13.254 — 13.256 — 14.275 — ■ 


17.400 — 17.795  a  17.800. 

José    Mascarenhas    Coutinho — 12.375. 

José    Monteiro — 17.267. 

José    de     Oliveira — 12.892 — 13.856  — 

14.482- — 16.638 — 16.639  — *  16.649  —  17.471  — 
17.472. 

José  de  Oliveira  Borges — 12.549 — 13-254 

— 13-256 — 14-275 — 16.642 — 16.649 — 17.214. 

José    Pereira — 13-518 — 13-519. 

— -     José  dos  Reis — 12.243. 

José  dos  Remédios — 13.024. 

José    da    Rocha — 15.203 — 15.628. 

■ José    de    Sant'Anna — 13.024 —  13.141  — 

17.986    a    17.988^18.000. 

José   de    Santo    Elias — 12.699. 

dos    Santos — 13.024. 
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(uiiii  José  (los  Santos  Franco — 12.886 — 1S.039 
13.(148  —  i.3-i4('  —  13-262  ^  13-263 — i3-*'6l — 
15-31*^  —  15-319  —  16-558  —  16.559. 

—  José  (ia  Silva — 12.164 — 12.537 — 12.540 — 
12. 543- 

— •     José   da    Silva    Serra — 17.655. 

—  José  de  Sousa — 15.311 — 15.628 — 16.179 
— 16.180 — 17.565- 

—  José  de  Sousa  Portugal — 13.254 — 13.256 
13.726  —  14.275  -^  14-277  —  16.582- — 16.642 — 
16.649. 

—  José  Tavares — 12.069 — 12.536 — 14.149 — 
14. 150. 

— •     José    Villa    Nova- — 17.801. 

-^     Lazaro  Madeira — 13.273^ — 13-274 — 13.661. 

—  Lourenço    Ferreira   da    Rocha — 15.434. 

—  da    Luz— 16.513 — 10.514. 

—  Manuel  de  Almeida — 12.535. 

—  Manuel  de  Campos — 12.373 — 12.617  — 
13-425  —  13-475  —  13-489  —  15-292 — 15-293 — 
15.782  —  15.826  —  15.866. —  15-873  —  16.339 — 
16.653  —  16.654  —  16.921  —  16.966 — 16.972 — - 
17. 113  —  17.622  —  17.623. 

— •     Manuel    íiomes  de   Carvalho — 15.133. 

—  Manuel  Gonçalves — 12.875- — 12.877  — 
12.97; — 13-039—13.049  —  13146  —  13-231  — 
13-232— 13-661  — 13.747  —  13.748—  13.751  — 
13-752 — 14-289 — 14.290  —  14-830  —  14.831  — 
15.668— 15.669— 15.687  —  15.688  —  15-843  — 
15-844 — 16.502 — 16.503—16.505. 

— ■     Manuel   de   Oliveira — 16.810 — 16. 811. 

Manuel    dos    Santos — 14.307  ■ —  14.356 — 

14-357. 

—  Martins — 16.179 — 16.180. 
- —     de   Mello   Moura — 17.206. 

—  de    Mendes   Motta^ — 12.538. 

—  Miguel  Lopes  de  Lavre — 12.012 — 12.014 
—12.303  —  12.306  —  12.319  —  12.332 — 12.352 

—  i2.3h6  —  12.379  —  12.735- 

—  da   Motta   e   Silva — 14.467. 

—  Nunes    Pereira — 13.825. 

—  Pereira   de   Almeida — 16.549. 

—  Pereira    de    Andrade — 12.547 — 13.727. 

—  Pereira   Henriques — 16.718. 

—  Pereira     Pederneira — 14.780— 14.781. 

—  Pereira     de     Sant'Anna^i6.642 — 16.649. 

—  Pereira   dos  Santo» — 16.162   a   16.164. 

—  Pereira  Simões — 13.523  a  13.525 — 14.647 
a    14.649. 

-' —  Pinheiro  de  Lemos — 14.467  —  14-469  — 
15.205 — 16.582 — 16.642 — 16.649. 

Portugal — 12.890. 

Possidonio   de    Brito — 17.913- 

Ramos    de    Araújo — 13-645 — -14.491  — 

17-382. 

- —     Ramos  da  Silva — 15-210. 

—  Rebello^ — 12.660. 

Rebello     de     Figueiredo — 13.254 — -13.256 

—14.275 — 14.277 — 16.582 — ^^16.642—16.649. 

dos    Reis    Leça — 13.080 — 13.085-^13.146. 

da    Rocha    Pitta — 17.781. 

Rodrigues  de  Moura — 16.418. 

- —     Rodrigues    Pereira — 12.707 — 17.179. 
-! —     Rodrigues   -Seixas — 13.303. 


J(ia(iuiin   Rodrigues  (la   Silv(»ira — 12.5  1  5---12. 690 — ■ 
14.218 — 14.2  19 — 16.043 — 16.044. 

de    Sant'Anna — 13.526 — 13.527. 

•     de    S:int'Anna    Mondim — 16.642 — 16.649. 

de   Sant'Anria   Rnclia — 12.374. 

dos    Santos    Villela — -13.211  — 13.213. 

de    S.    José   e    Sant'Anna    (Fr.) — 16.195. 

da  Silva  F"erreira  de  Araújo — 15.963. 

—     da    Silva    Ribeiro — 15.457 — 15.458. 

■ — da    Silva    Sampaio — 16.975. 

Soares  Nogueira — 13.254 — 13.256 — 13.854 

14.277 — 16.642 — 16.649 — 17-478. 

de  Sousa  P.iços — -15.639. 

de    Sousa   Ribeiro — 14.893 — 15.737. 

■     de  Sousa  e  Silva — 17.060  a   17.062. 

de    Sousa   Telles — 13.739    a    13.741. 

Tavares   da   Gama — 12.612. 

— Tavares     de     Macedo     Silva —  14.650 — • 

17-135- 
Teixeira    Lisboa — 13.235 — 15.910 — 16.935 

— 17.598 — 17-746    a    17.748 — 17.929 — 17.931^ 

17-933. 

— ■ da    Trind.de    Caraboni — 16.701  — 16.702. 

Vieira — 12.636  a  12.638 — 12.645 — 12.641. 

Vieira    da    Fonseca — 17.752. 

■ —     Vieira    da    Silva — :2.66o — 13.254 — 13.256 

—  14-275- 

■ — ■     Xavier    da    Cruz — 13- 177- 

Xavier  da  Silva — 16.409. 

Joaquina   Maria   Borges  de  Sant'Anna — 16.352. 
•     Maria  das  Mercês — 15.434. 

de    Sant'Aniia   Lobato — 12.405 — 12.406 — • 

12.777  — 17-127 — 17.928 — 17.929. 

Jorge     Brissac — 16.085 — 16.091  — 16.095 — 16.097 — 
i6. 103. 

Corrêa    Li.s1)oa    (Padre) 

^     Maregrave — 13.321. 

— ■ •     de    Mello    Coutinho — 14.553 


12.067 — 12.090. 

14.567  — 

16.S26  a   16.828 — ^16.954  a   16.956. 
José   de   Abreu    e    Carvalho —  1,1-254  —  13.256 — • 

14.275 — 15.205. 
de  Abreu  Carvalho   e  Contreiras^i2.66o 

— 16.976 — 16.977 — 17.802 — 17.803. 

de   Abreu    Lima — 12.223. 

de     Affouseca     de     Oliveira — 16.642 — . 

16.649. 
Affonso    de   Carvalho — 12.704 — -14.491 — ■ 

16.727—16.888 — 17.379. 
. Agostinho    da    Silva — 16.737. 

Alberto  de  Carvalho — 16.213. 

Alexandre  de   .Sousa   Gurgel — 15.576. 

de    Almeida    Freire — 16.731. 

— de  Almeida   Mello — 17.512. 

• — - — -     de    Almeida     Roriz —  12.012 — 12.013 — • 

15.635—16.951. 

- — de  Almeida   Trancoso — 17.040. 

■ Alvares    de    Araújo — 16.642 — 16.649. 

— Alvares  Barata — 12.794  a  12.801 — 13.256 

-14.277. 

Alvares  Br.nnco — 16.703. 

— . — —     Alvaers    da    l"onseca. — 13.304 — 17.804. 

Alvares   de    l"reitas — 15.081  —  15.376    a 


15-380. 

—  Alvares    lAma — 15-367 — i 

Alvares    Maciel — 14-466. 
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José  Alvares  XeveS— 12.535 — i4-7io- 

Alvares    da    Kocha — 15.100 — 15.101. 

Alvares   dos   Santos — 14.697. 

— Alvares    da    Silva — 12.788 — 16.591. 

Alvares    Teixeira — 13.362 — 15.393- 

Alvares  Vianna — 12.534  a  12.536 — i7.'J82 

— 17.683. 

Álvaro    Pereira — 14.056. 

Álvaro   Pereira   Sodré — 13.671 — 17.610. 

•     Alvellos     Spinola — 12.841  —  13.254  — 

13.256  —  14.277  —  14.622  —  14.642 — 16.643' — 
16.650 — 16.651. 

■ Alves     de     Affonseca — 13.258 — 13.259— 

13.275 — 13.821 — 13.822. 

— ■ Alves   Branco   Moniz   Barreto — 17.362. 

Alves    de    Carvalho — 17.178. 

— ■ •     Alves   Lima — 15.102    a    15.105. 

Alves  da  Silva — 17.329 — 15.495. 

— ■ Alves   Teixeira — 14.329. 

. do   Amaral   de   Macedo — 13.285. 

Anacleto    Pinheiro — 12.538 — 12.706. 

Anacleto   Pinheiro  Leite — 16.674 — 16.748 

—  17.784. 

• —     de  Anchieta — 12.266. 

de   Anchieta   de   Aguiar^i 7.206. 

• de  Anchieta  e  Mesquita — 12.136 — 12.197 

a  12.203 — 12.414  a  12.416 — 12.418 — 12.419 — 
12.421  a  12.423 — 12.432 — 12.636 — 13.254  — 
13.256 — 14.275 — 14.611 — 16.642 — 16.649. 

■     António  de  Abreu' — 13.092. 

António      Alvarenga      Barros      Freire  — 

12.375— 12.404— 13.355. 

— ■     António    Alvares   de   Araújo — 12.612  — 

12.749  —  13.528  —  13.529  —  13.645—15.860 — 
16.888—17.382—17.871—17.872. 

- — ■ António    de    Azevedo — 15.984. 

• António   de   Bastos —  12.534. —  12.535  — 

12.538. 

António     de     Brito 

14.931. 

• — ■ António    Caldas 


Oliv< 


Leite     lie     Barros-^ 


Sousa — -14.491 — 
12.136 — 15.224 — 15.230 


15.233- 15.239. 
■     António  Caminha — 17.358. 

António    de    Carvalho — 15.984. 

— -     António   de    Castro — 16.978 — 16.979  — 
17.682—17.683. 

António  Corrêa — 14.676. 

António  da  Costa  Ferreira — 15.565. 

•     António    da    Costa    Guimarães — 12.538 

— 14.151 — 14.152. 

António   de   Faria    Lima — 1^.262. 

— —     António    Gomes — 17.377. 

António    Guimarães — 17.593    a    17.595 — 

17.597 — 17.599 — 17.611-17.615  a  17.620 — 
17.860. 

António     Lisboa — 12.230 — 12.231  — 12.539 

— 14.660. —  15.058  —  15.689  a  15.691 — 15.693 
— 15.694 — 15.907  a  15.91S  —  15.917 — 15.918 
—  15.921. 

António    Lopes — 12.497. 

António    Maia' — 13.024. 

António    Machado— 15. 117    a    15.119. 

António     Mendes —  17   726—17.727  — 

17-735 — 17.764. 


Josc     António     de 

17.489  — 17.490. 
—     António     Pinheiro  —  12.704  —  13.699  — 

13.732  —  14.153     a     14.155 — 14.491' — 14.494^ 

14.931  —  16.888  —  16.978  —  16.979 — 17.382 — 

17.738—  17.747 — 17.764- 

António    dos    Reis — -13.355. 

António    Kil)eiro    Freire — 16.030. 

António     Rodrigues     Lima — 17.206. 

António   dos   Santos — 13.600. 

António    Saraiva — 16.980 — 16.981. 

António   de   Sepúlveda   Gomes   e   Araújo 

—  12.264 — 12.265  —  15.787  —  15.791  — 16.421. 

António    Setúbal — 13.024. 

António    da    Silva 14.813 — 15.934. 

António     Soares — 15.781 

António    de   Sousa — 13.024. 

António    de    Sousa     Severo — 16.515  — 

16.516. 

António    Teixeira — 13.214 — 13.215. 

— ■ António    Trajano — 16.615. 

António   do   Valle — -15.269 — 15.698. 

António     Vianna — 15.081. 

Antunes     Teixeira- — -13.824 — 13.825. 

de    Arajo    Bacellar — 17.340    a     17.342 — 

17-534 — 17-535. 

de   Araújo    Bacellar    e    Castro — 17.534    a- 

17.539' — 17.677 — 17.681 — 17.804     a     17.835. — 

de  Araújo   Góes — 16.582. 

de    Araújo    Góes    e    Pessanha — 12.147 — 

12.547  —  12.660  —  12.841  —  12.892 — 13.254 — 

13.256  —  13-330  —  13.728. 

de  Araújo   Motta — 16.424. 

de    Araújo    Pessanha — 15.951. 

de     Araújo     Santos — 14.110 — 15.046. 

de   Azevedo    Santos — 16.720   a    16.721. 

— Baptista    Leitão — 12.699. 

Baptista    Pinto — 16.663    a    16.665. 

Baptista  e  Silva  de   Orléans — 12.946. 

—     Barbosa    de    Madureira — 13.829. 

Barbosa     de     Magalhães — 12.137 — 13.060 

—  14.327    a    14.329. 

Barbosa   de   Oliveira — 12.750   a    12.753 — 

14.301 — 14.660 — 15.689 — 17.637 — 17.764. 

—     Barbosa    da    Silveira — 12.716. 

—     de    Barros    Sei.xas— 12.547  - — 13.254  — 

13-855  —  14-277  —  14.481  —  14797. 

de     Barros     Seixas    Cardoso —  15.949     a 

15-951. 

de    Barros    Seixas    Loureiro —  16.642  — 

16.649. 

Basílio    Fereira — 12.538 — 16.524 — 16.525. 

Basilio  Ribeiro  Barbosa — 15.741 — .15.742. 

de    Bastos    Pereira — 13.440. 

Bento   Ferreira — 12.763. 

— ■ Bento    Gonçalves — 13.355. 

Bento    Gonçalves   Guimarães — 13.355. 

Bento    Salgado — 12.702. 

Bernal     de     Miranda     Chaves — 13.254^ — 

13.256 — 16.642 — 16.649. 

Bernardino      Dias      Coelho      e      Mello — • 


13-59^ 


Bernardino    de     Sá    Sottomaior — 16.982 
Bernardino    da    Silva — 17.837 — 17.838. 
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de     Astia-Sunsarra —  16.766  — 
14.216. 


José     Bernardo 
■  16.767. 

Bernardo  da  Gama  Athayde 

Bernardo  de  Miranda — 12.997- 

Bernardo   de   Miranda   Chaves — 12.841 


13-927 — 16.582. 

Bernardo    Rosa — 17-449 — i"-45i- 

-  Bezerra  do   Nascimento — 15.142 — I5.i43- 

-  de    Bolonha     (Fr.)  —  15670  —  15.678  — 
15-728. 

de  Brito  Freitas — 12.706. 

Caetano      Alves      Bandeira — ^12.288  — 

12.310  —  12.31S  —  12.316  —  U-iõi^ — 14-157 — 
14.491 — 14.931 — 15-984 — 16.933    a    17.007. 

Caetano    da    Costa — i4-49i  —  16.888  — 

17.382—14.931- 

Caetano    da    Cunha — 12.537. 

Caetano    Dias — 15.818. 

Caetano    de    Mello — 12. 112 — 12.113. 

Caetano    Nogueira^ — 15-592- 

Caetano     Pacheco     Tavares — 17-284  — 

17-285. 

Caetano  Pinto  da  Fonseca — 17-655- 

Caetano   Pinto   de   Sousa   e   Eça— 17.839 

— 17.840. 

Caetano   Rebello   de   Mesquita — 12.376   a 

12.379 — 13-1 18 — 14-967- 

Caetano  da   Rocha — 13-304- 

Caetano   de   Sá — 13.024. 

- — ■     Caetano     da     Silva     Loureiro — 14.273^ 
15. 41 1— 16.582. 

Caetano    Sottomaior    (D.)  — 13-562. 

- —  Caetano  da  Trindade   Neves — 17.047- 

de  Campos  Lima — 12.535. 

Cardoso    da    Costa — 15-928. 

Cardoso    de    Magalhães — 17-938 — 17-957- 

Carlos    Ferreira — 14-329- 

Carlos  da   Motta — 17-947 — 17-953- 

Carneiro     de     Campos — 12.535 — 12.704 — 

13-732  —  13-929  —  13-930  —  14-299 — 14-491 — 
15.698  —  15.952  —  16.571  —  16.888—17-382— 
17.841  a  17.858. 

de    Carvalhaes    de    Vasconcello& — 16.642 

— ^6.649. 
—. —     de    Carvalhal — 12.547. 

de    Carvalhal     e    Vasconcellos — 13-254 — • 

13.256 — 14.277 — 15-963 — 16.642 — 16.649. 

Carvalho   de   Andrade — 16.317. 

Carvalho   de   Araújo — 16.740. 

Carvalho    Carregosa — 14-513- 

Carvalho   de   Castro— 17.656. 

de  Carvalho   Martens  da   Silva   Ferrão— 

17.160. 

Carvalho     Vieira — 13.428. 

de   Cerqueira   da   Costa — 13.726. 

Cerqueira     do     Couto — 12.136 — 12.393 — 

12.546  —  12.889  —  12.999  —  13-254 — 13-256 — 
13.522  —  14.078  —  14-467  —  14-939 — 16.582 — 
16.845  —  17-548. 

Cerqueira   Lima — 17.382. 

Cerqueira    Pedroso — 14.299. 

César    de    Menezes —  12.537^12.671  — 

17.002. 

— —     de     Chaves     Carneiro — 12.534 — 12.535 — 
i2-5o7' 


José  de  Chaves  Carneiro  Franco — 12.537. 

— — —  Clarque  Lobo — 12.390 — 12.459 — 12.465 — ■ 
12.547  —  12.819  —  12.890  —  12.941 — 12.999 — 
13.000  —  13.021  —  13.088  —  13-254 — 13-256 — 
13-313  —  13327  —  13-331  —  13-727—13-846— 
13-855  —  14-025  —  14.076  —  14-277 — 14-775 — 
14-797  —  15-204 —  15-312  —  15-346 — 15-350 — 
15.629  —  16.122  —  16.124  —  16.125 — 16.155 — 
16.642  —  16.649. 

Coelho    da    Cunha — 14.299 — 17-379- 

Coelho    Guimarães — 17-9'5- 

Coelho  de  Lemos — 17.178. 

Coelho  Valadão — 17-204  a   17.206. 

— Cordeiro — 16.549. 

Corrêa    da    França — 13-211 — 13-213- 

— -     Corrêa   de   Moraes — 12.754   a    12.756. 

Corrêa   de   Moura — 13.124. 

Corrêa    Picanço — 17.888. 

Corrêa   da    Rocha — 12.988. 

—     Corrêa    de    Sequeira    (Padre)  — 16.411. 

—     Corrêa  Vidigal — 13-355 — 13-362. 

da    Costa — 15-459 — 15-460. 

da     Costa    de    Abreu— 15.434 — 16.021— 

17.095. 

da    Costa    Barbosa — 12.569 — 13-277  — 

14.108 — 14.891  —  14.916  —  15-184  —  15-246 — 
15.251 — 15.493  —  15-711  —  16.028  —  16.069 — 
16.310. 

da  Costa   Borges — 15-639- 

da    Co.sta    de    Faria — 13-53» — 13-53'- 

da   Costa   Ferrão — 15.576. 

- — - —     da    Costa    Ferreira — 12.538 — 12.704  — 
12.707  —  14-158  ^  14-159  —  14.299 — 14-494 — 
15-359  —  17-584  —  17-964- 
da     Costa     Guimarães — 12.538 — 13.1&9 — 


13.110. 
—     da 


de     Bettencourt  — 
—  15-458 — 15-640 — • 


14.160  — 


Costa     Miralles 
14-275  —  14-564  —7  14-565 
16.292  —  17.991. 
- — -     da   Costa   Pinto — 15.822. 

da   Costa   Ribeiro — 17.947. 

— -     da    Costa    Sampaio — 12.539 

14. 161. 

da    Costa    Teixeira    Miralles    de    Betten- 
court— 14.397 — 14.408. 

— •    da  Costa  Velloso — 13.256. 

-  da    Costa    Xavier — -16.642 — 16.649. 

da  Cruz   Silva — 17.116 — 17.859  a   17.866. 

da    Cunha — 15.106    a    15.108. 

da    Cunha    Braga — 13-532 — 13-533- 

da  Cunha  Soares — 16.213 — 16.217. 

Custodio    Ferreira    Dias — 15.108. 

Dias  Barbosa — 17.178. 

Dias    do    Cabo     (Padre) — 16.443- 

— 17.912. 

Diogo  de   Bastos — 13.534. 

Diogo     Ferrão     Castelbranco 

16.582. 

Diogo    Ferreira — 17.S59. 

Diogo   Xavier — 17.867  a   17.870. 

Dionisio    Leite — 17.805. 

Dionisio    Soares — 12.548. 

Domingues — 13-536  —  i3-537  —  i6-353 — 

16.354—17-873—17-874. 

Domingues    dos    Santos  — 14.651 — 14.633, 


.912 


14.864  — 
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José  Duarte  Freire— 13.285. 

— ' Duarte    Nunes — 12.699. 

Duarte    Silva — -16.655. 

Esteves    da    Cunha — 17.964. 

Esteves  Diniz — 16.418. 

• Eusébio    de    Sousa    Pereira — 1-.596. 

Feliciano    de    Almeida — 15.461    a    15.463. 

. Félix— 16.35S. 

Félix     de     Ai'aujo —  13.080 — 13.086  ■ — 

13.146 — 17.769- 

• Félix    de    Carvalho — 15.560. 

Félix    Machado — 15.458. 

Félix   de   Mello — 14.638. 

Fernandes    de    Castro     (D.)  — 15.948. 

—     Fernandes     Gonçalves — 14-154 — 16.941 — 

16.942. 

■ Fernandes   de   Gouvêa — 13.538. 

. Fernandes    Guimarães — 15.262 — 15.328 — 

15.329- 

■ Fernandes    Nunes — 13.348 — 15.285. 

— ■ Fernandes    Peixoto — 13.024. 

Fernandes    Portugal — 16.794. 

• Fernandes   da    Silva — 12.538. 

- — Ferreira  de  Andrade — 12,241. 

Ferreira    de    Araújo — 13.141  —  13.726  — 

17.314    a    17-326. 
■ •     Ferreira    de    Barros    Gviimarães — -17-379 

-17.382. 

Ferreira    Coimbra — 17.607. 

F^erreira   Gil — 15.909. 

Ferreira    Leal — 16.418. 

F"erreira    Lopes — 16.221. 

Ferreira   de   Mattos — 12. 116. 

—     Ferreira    Armondo — 17.875 — 17.876. 

Ferreira   Passos — 12.758 — 12.759 — ■14-397 

—14.419  —  14.5Õ2  —  14-563  —  15-384 — 15-411 
^15-955  —  16.016. 

Ferreira     Pinto- — 16.054 — 16.055 — 16.762. 

Ferreira   da   Rocha — 12.112 — 12. 113. 

Ferreira   de    Sampaio — 15.902. 

■ Ferreira    da    Silva — 17.584. 

Ferreira    da    Silva    Feio — 16.942. 

Ferreira    da     Silva     Garrido  —  13.211  — 

I3-2I3- 

Ferreira    Soares — 13.114. 

—     Ferreira     Villa     Nova — 12.171  — 12.172— 

1-2.535— 12-542. 
• Filippe    de    Almeida — 14.653 — 14.654. 

Filippe     Alvares     do     Amaral — 15.635 — 

16.722    a    16.727 — 17.300. 

•     F'iiippe   de    Bettencourt    e    Sá — 16.674 — 

17-784- 

Filippe    de    Sousa    Pinto — 17.044. 

. F"ortunato   de   Azevedo   de   Brito — 14.083 

— 14-275—16.582. 

de   Fraga   Mello — 17.206. 

Francisco     Alvares — 16.179 — 16.180. 

Francisco  de  Carvalho — 16.908  a   16.910. 

• José    Francisco    Cascaes — 12.588 — 12.606 

—  13.454- 

■ ■ —     Francisco   da   Costa — 17.379- 

— Francisco     do     Couto — 13-537 — 14-47 1  — 

17-379 — 17-931- 

Francisco    da    Cruz 

17.787. 


Serra  —  17.654  — ■ 
17.880. 

13.236— 


16.642  —  16.649  ■ 


José     Francisco     da     Cruz     Pereira  —  12.893  — 
12.894. 

Francisco  de  Lima — 14.329- 

Francisco     Maciel — 13-355 — 17-178- 

Francisco    Marques — 12.521. 

Francisco   Moreira — 14.516. 

Francisco  de  Moura  da  Camará — i4.65S- 

— ■ Francisco   de   Noronha — 15.832. 

Francisco   de   Oliveira — 16.630 — 17.228   a 

17.234 — 17.240  a  17244 — 17.250  a  17.254^ 
17.260    a    17.263 — 17.724. 

Francisco   Paim- — 13.024. 

Francisco    de    Perné — 12.167    a    12.169 — 

12.174 — 14.814 — 14.816 — 14.871  a  14.873  — 
14.877  —  14.878^ —  15-587  —  15.602—15.606 — 
15.609 — 15.612 — 15.614 — 15.616  a  15.619— 
16.071  —  16.599  —  16.600  —  17.358 — 17.463 — • 
17-475. 

Francisco     Ramalho— 15.828. 

Francisco    do    Rego    Barros — 12.760. 

Francisco   da    Rocha — 12.535 — 14.697. 

— FVancisco     Rodrigues — 12.704 — 14.657  — 

14.658 — 16.355 — 16.356. 
- — ■ Francisco   dos   Santos — 14.984. 

Francisco   da    Silva    Bessa — 13.479. 

—     Francisco     da     Silva     Porto— 15.954  — 

15-955- 
■ —     Francisco     da     .Silva 

17-655 — 17-656 — 17-877    a     17.880. 

Francisco    de    Sousa — 13.254 

14.277 — 16.156 — 16.535 — 16.536. 

Franco    da    Costa^i5.6o8 — 15.611. 

Furtado  de  Lirio — 14.952. 

—     Gabriel     Calmon     de     Almeida — 13.828— 

13.829. 

Gabriel   da   Silva   Daltro — 17.107 — 17.108 

—  17-175. 

Galvão   de   Lacerda — 16.351. 

tiayoso    de    Peralta    e    Andrade — 15.938. 

Gomes — 13.220 — 16.642 — 16.649. 

Gomes   Borges — 15.336. 

Gomes   de    Carvalho — 12.016 — 12.709. 

Gomes  de   Castro   Bandeira — 13.031. 

Gomes   da   Cruz — 12.119 — 13-254 — 13.256 

14.145  —  14-277  —  14-467  —  14-796 — 15-203 — 
15-335  —  iS-649 — 16.582 — 16.642  a  16.644  — 
16.650   a    16.652. 

Gomes   do    Espirito    .Santo — 17.178. 

Gomes    Ferreira — 14.481  — 14.797 — 15.204 

—  15.312- 
Gomes    de    Macedo — 12.547. 

Gomes  de  Mello — 13- 130- 

Gomes   Pereira — 15.038. 

■  Gomes    Rosa — 12.536. 

Gomes    da    Silva — 15.903- 

Gonçalves    Cardoso— 17.379- 

Gonçalves  de  Carvalho — 17.010  a   17. 013. 

— —        Gonçalves    da    Costa — 13.226 — 13.227 — 

13.229  —  13.661 — 13.878 — 13-879  —  14-45''  a 
14.458 — 14.802 — 14.803. 

Gonçalves    Dias — 12.709. 

Gonçalves     Galeão — 12.119 — 12.979- — 

12.997  —  12.998  —  13.202  —  13-254 — 13-256 — 
13-31 1  —  13-539     a     13-541 — 13-857 — 14-277— 
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15.224   a    15.230- —  i5.2,-53    a    i5.r,-;9 — 15.631  — 

16.591  — 16.642 — 16.649 — '7-540 — 17.541. 
José    Gonçalves    Junqueiro — 14.266 — 14.267  — 

16.888. 

• fionçaUcs     Lourenço- — 12.171  — 12.542. 

(íonçalves   de    Medeiros — 12.534 — 12-5.1"- 

—     Gonçalves    de    Oliveira — 16.642 — 16.649. 

(ionçalves   dos    Santosr— 14.697. 

• (loularte     da     Silveira — 12.024 — 12.028 — 

12.1132  —  12.034  —  12.041  —  12.043 — 12.226 — 

i5--'37. 
•- ( luillieritie      Folqni   ti —  12.266 — 13.254 — 

l.i.25')  —  14.275  —  15.188  —  15.286 — 15. '140 — 

l''.8,<3. 

• Gnillicrnie    de    Miranda — 17.913. 

Henriques    de     Sousa     Lobo- — ^15.376- — 


15-37 


'3- 


14-797 


Igu.icio    de    Abreu 

15.204 — 1 5.629- — 16. 1 55. 

Ignacio    de    Abreu    e    Avarenga — 14.277. 

— —     Ignacio    de    Acchiolly    de    Vasconcellos 

Brandão  —  13.142 — 13.254 — -13.256 — 14.275 — 
15.640 — 16.114  a  16. 116  —  16.118 — 16.642 — 
1(1.649 — Ui.(>77  a  16.6S0 —  17.015  —  17.620 — 
I7-953- 

Ignacio    de    Alvarenga    Abreu    e    Lima 

16.642 — 16.649. 

-  Ignacio    de    Araújo — 16.537 — 16.35S. 

-  Ignacio  de  Brito  Bocarro  e  Castanheda 
— 12.069 — 12.281  — 12.310 — 12.315  — -13.1 19 — 
13-125  —  13-437  —  13-735  —  13-831- — 14103 — 
15.005  —  15-803  —  17-547- 

Ignacio  da  Cruz — 13.592. 

- —  Ignacio  Moreira — 14.162  a  14.167  — 
14.321  —  14.327  a  14.329^14.332—14.489— 
16.705. 

-  Ignacio     de     Sousa  — 
13.661  —  13.767  —  13-842 


13.250  —  13.251  • — 
-  16.583 — 16.584 — 
17-565 — 17.988 — 17.989. 

Jeronynio    de    Bessa    Tei.xeira — 13-479— 

13.480—13.485. 

de  Jesus   Netto — 16.290. 

- — -     Joaquim    de    Abreu    Fialho — 12.706. 

Joaquim    de    Almeida    e    Araújo — 16.783 

— 16.787. 

Joaquim    Alvares — 16.315. 

Joaquim  de  Argolo  e  Queiroz — 12.020 — 

12.040  —  12.041  —  12.049  — ■  12.050 — 13.254 — 
13.256  —  14-275  —  14-394  —  16.582. 

Joaquim    Borges — 16.224    a    16.226. 

- — -  Joaquim  Borges  da  Silva — 13.904  — 
14.264  a  14.2(17 — 15.092 — 15.358 —  16.027  — 
16.031  —  16.548  —  16.767  —  16.769 — 16.771 — 
17-234  — •  '7-244  —  17254  —  17.267 — 17.670 — 
17.671. 

Joaquim    Botelho — 17.169 — 17.170. 

Joaquim    do   Cabo — 16.179^16.180. 

- — -     Joaquim     Carneiro     de     Campos — 15.289. 

Joaquim    Casimiro    de    Novaes — 17.881 — 


-  Joaquim    de   Cerqueira — 12.612. 

Joaquim    de    Cerqueira    e    Almeida    Car- 

valh:  es  —12.926 — 12,927 — 12.929 — 12.930. 

Toaciiiiiii    l'>rreir;i  — 15, .560, 

i.  3 


12. 181  —  12. 182  — ■ 
1  12.249 — 13.661 — • 
-  14.376 — 14.822 — 


José  Joaquim   Gomes —  12.547  —  13.855  —  14. .j."?! 

14-797 — 15-204. 
Joaquim     (iuinclio  - 

12.678  —  12.681  —  13.24 

13-754 —  13-755 —  14-37: 

14.823 — 15-302    a    15.304. 

• — Joaquim    da    Maia — ií).r8o. 

Joaquim    da    Matta — 14.469. 

Joaquim    da    Motta — 12.636 — 12.789    a 

12.793  —  12.997  —  12.998  —  13.31 1— 13-312 — 
13-541  —  14-275  —  15.313  —  15.S77 — i5-i^78— 
16.642  —  16.649. 

Joaquim    d;i    Motta    Santos — 15.205. 

Joaquim    da    Motta    e    Silva —  13254  — 

13.256 — 15.631 — 16.582 — 17.022. 

Joaquim    da    Motta    e    Silva    Sottomaior 

— 15.109— 15-464 — 15-465. 

— Joaquim    de    Moura  — 14.483- — 14.79S  — 

15.205 — 15-313- 

Joaquim    das    Neves — 15.466 — 15.467. 

Joaquim    Pereira   do   Lago — 13.024. 

Joaquim     Ribeiro —  13.207     a     13.209  — 

13-215  —  13-230 — 14.387    a    14.392—15.363 — 

15.559    a    15.562  — 16.059    a    16.068 — 17.412. 

Joaquim    Kodrigues — 14.811. 

— Joaquim    de    Sampaio — -13.024. 

—     Joaquim    de    Sant"Anna — 13.024. 

Joaquim     .Serra — 14.786^ — 14.787 — 15.258 

a     15.260 — i(..5h2  —  16.563  —  17.453 — 17-454. 
Joaquim     da     Silva —  16.180 —  17.366  — 

17.378   a    17.382—17.385    a    17.391. 
— - — ■ —     Joaquim    da    Silva    Guimarães — 15.41o — 

15-417- 

Joaquim    So:res — 16.128 — 16.129. 

•-     Joaquim    de    Sousa — 12.150 — 12.884  — 

13-039  —  13-047  —  13-146  —  13.200 — 13.201  — 
13.661  —  13.737—  13.738  —  14-317 — 13-418— 
14.778-14.779 — 15.277    a    15.279. 

Joaquim    Teixeira    de    Faria— 1 7.592. 

Joaquim     Torcato  ^  12.981  ■ — 12.9S2  — 

13.002  —  13.003  —  13-039  —  13-058^13.146 — 
13-742  —  13-745  —  13-74''—  16.585—16.58/,— 
17-431  —  17-432. 

— Joaquim     Velloso —  13.254 —  13   256  — 

14.277 — 15.205— 15.631 — 16.642  — 16.649. 

Joaquim      Xavier — 12.660  —  13.254.^ 

13.256  —  13-311  —  13-312  —  13-729-13-857 — 
14.277 — 15.205 — 16.582 — 16.642. 

Jorge    da    Rocha— 14.567 — 15.538. 

Jorge   da    Rocha   Pegado    Serpa — 13.502. 

Leandro   de   Andrade — 16.676. 

— - — - —     de    Lima    Barros — 13.304. 

de   Lima   Fagundes — 12.158   a    12.151. 

Lins    Barreto — 14.481  —  14.797 — 15.204. 

■ —     Li.sboa    (Fr.)  — 14.488. 

Lopes  Alvares — 17.512 — 17.523  a   17. 52S. 

Lopes  de  Brito — 15.520^16.350—16.351. 

Lopes    Ferreira — 14.931. 

Lopes  Ferreira  da  Rocha- — -16.803. 

Lopes    Filippe    Dias    do    Amaral — 15.371. 

Lopes   Roque— 16.230. 

Lopes    da    Silva — 13.304. 

Lourenço   Pereira — 17.656. 

Lourenço     Perfeito — 12.535 — 12.538. 

^     I.,ur  iS   da    Silva  —1  7. 105. 
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José   Lúcio    Corrêa   de    Louza — 16.618. 
Luiz    (Je   Abreu    Sottoiíiaior — 16.670. 

Luiz    de    Amaral — 12.533 — 14.299. 

■ Luiz  de  Amorim — 15.032   a    15.037. 

■ Luiz    Coelho    Campos — 12.770 — 14.709- 

— Luiz    de    Magalhães — 15.092 — 16.548. 

Luiz  de  Magalhães  e  Menezes — 13.542  a 

13.346  —  13-904  —  14-903  —  15.430—16.933 — 
16.941  —  16.942  ■ —  16.979  —  17-389 — 17-599 — 
17.765. 

— •     Luiz    de    Menezes — 14.466. 

Luiz     Pereira — 12.707 — 13.039—13.051— 

13.146  —  13346  —  13.816  —  13.817 — 15.297 — 
15.298. 

— Luiz    da    Rocha — 12.746. 

Luiz  da  Rocha  Dias — 12.302. 

■ Luiz   da   Silva — 15.371. 

—     Luiz     Teixeira — 12.546 — 12.841  —  13.254 

13.256 — 14.277 — 14.470 — 16.642 — 16.649. 
. Machado  de  Andrade — 13.254 — 13.256 — 

14.275 — 14.467—14.469  —  16.582  —  17.014     a 

17.027. 
■ — -     Machado     de     Barros — 12. 119 — 12.999 — 

13.141  —  13.254  —  13.256  —  13.322 — 14.145 — 

14.277 — 16.642    a    16.644 — 16.650    a    16.652 — 

17.63I. 
Machado    Pessanha— 12.761    a    12.769 — 

13.254  —  13-256  —  13-311  —  14-275 — 16.582 — 

17.512   a    17.522. 

Machado  dos   Santos — 12.539. 

— — —     Maciel    Ferreira — 13.254 — 14.273. 

Maciel     de     Sousa — 12.702 — 13.111     a 

13.114 — 13-732—13.739   a    13.741 — 14.471. 

. — ■ da     Madre     de     Deus     \'elloso     (Fr.)  — 

13-342—13-343- 

. de    Magalhães    Teixeira — 12.008 — 12.067 

— 12.188 — 12.702 — 15-247 — 15.738 — 16.335. 

Malaquias     Soares     Serpa     Nogueira  — 

17-540 — 17.342  a   17.550. 
—     Malheiro  de  Mello — 16.599. 

Manuel    da    Camará — -17.414. 

Manuel    de    Carvalho — 15.408    a    15.470. 

Manuel  Cidra — 14.931. 

■ —     Manuel  Lopes — 14.798. 

Manuel    de    Passos — 16.642 — 16.649. 

— Manuel    Rodrigues — 13.256 — 16.642  — 

16.649. 

Manuel  da  Rosa — 13.525. 

Manuel     da     Silveira      (D.)  —  16.175  — 

16.183. 
— Manuel    de    Sousa — 13-553— 13.554- 

Manuel  de  Sousa  Lobo— 17.565. 

Manuel    de    Zuniga —  12.034 — 13-254 — 

13.256' — 14-275 — 14-864. 

Marcellino  de  Figueiredo— 16.275. 

Marcellino  da   Cunha— 17.028 — 17.029. 

Maria    Alves    Branco    Moniz    Barreto — 


13.256  —  14-277  .—  14. 869  —  14.870 — 15.313 — 
15.631  — 17.030    a    17.032—17.39.3 — 17-396. 
José   Maria  de  Medeiros — 13.691 — 13-720. 

Maria  Prestes — 13.825. 

Maria    Preto — 16.175 — 16.183. 

Maria  da   Silva — 16.890  a    16.896. 

Maria      Varella     de     Castro —  17.8S3 — 

17.884. 

Martinho    de    Andrade — 14.566 — 14.567. 

— ■ Martins     Bandeira — -12.704. —  i4-49i  — 


16.888. 

—  Martins  Borralho — 15.984. 

—  Martins   da   Costa   Lima — 14.638. 

—  Martins    Moscoso  —  14.661     a     14.665  - 
16.642 — 16.649. 

—  Martins   de   Sousa — 17.342. 

—  Martins    Valverde — 13.547    a    13.332. 

Matlieus     da     Graça     Sampaio — 12.770- 


Mathias  de  Sampaio  Lobo  Encerrabodes 

17.600 — 17.601. 

— -     Mathias    da    Silveira — 15.025. 

-  de   Mattos   Girão — 16.548. 
— ■     Maurício   da   Silva — 17.748. 

-  de  Mello   Manuel    (D.) — 13.561. 

de   Mello  Varjão — 14.168 — 14.169. 

-  Mendes    de    Moraes — 12.191 — 12.652 — ■ 
12.726' — 14.173- — 14.982—16.582 — 17.650. 

Mendes   da   Rocha — 16.195. 

Mendes   da    Rocha    Pitta — 16.206. 

Mendes  da   Silva — 17.206. 

Mendes   Vieira — 17.178. 

de     Mendonça     de     Mattos     Moreira— 

12.271. — 14.278. 

— -     Miguel   Albino   dos   Santos — 17.512. 

-  Miralles  (D.) — ^12.441 — 12.995 — 15.340 — 
16.318    a    16.320 — 16.323 — 16.330 — 16.332. 

Monteiro     Pimentel — 13.254 — 13.256 — • 


17-362. 

- —  Maria   Caldas — 14.659. 

—  Maria   Cardoso — 15.822. 

—  Maria   da   Cruz — 17.206. 

Maria   de    Faria — 12.649 — 12.650. 

— -  Maria    Ferreira — 17.812. 

—  Maria  da   Fonseca — 17.335   a   17.337. 

- —  Franco    de    Faria — 12.841' — 13.254- 


13-572 — 14-275 — 16.582. 

Moreira  de   Azevedo — 12.622. 

Moreira    de    Carvalho    e    Sousa — 17.600. 

Moreira    Maia — 12.223. 

Moreira    Maia    Sampaio — 12.566 — 15.141 

—17.885—17.886. 

Moreira     do     Rio — 12.099     a     12.102. — 

12.197 — 12.232 — 12.233  —  12.550  —  12.553  a 
12.5Ó2  —  12.976  —  12.977  —  13.160 — 13.279 — 
13.280  —  13.298  —  13.661  —  14.170 — 14.171— 
14.462  —  14-463  —  14-473  —  14.474 — 14-485— 
14-911 — ^14-912 — 15-699  a   15-701. 

Moreira    da    Silva — 15-451 — 15.452. 

-  Nicoláo   Ferreira — 13.024. 

— -     Nogueira    da    Encarnação — 13.381. 

Nogueira   da    Silva^i3.09o. 

Nunes  Cardoso — 12.266 — 12.772 — 12.967 
— 13-254 — 13-256 — 13-311 — 14.275  —  14277^ 
16.582. 

-  Nunes  Cardoso  da  Costa. —  12.380  a 
12.395—13.257 — 13.317—17.053- 

Nunes    de    Oliveira — 13.917. 

- — -     de    Oliveira    e    Almeida — 14.188. 

-  de  Oliveira  Be.ssa  —  12.089  —  12.090  — 
12.569 —  12.676 —  12.909 —  15-184 — 15-738— 
16.069. 

-  de    Olivpira    Botelho — 13.019, 
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José  de  f)liveira  Braiidão^i4.68o — 14.681. 

de    Oliveira    Campos — 17.206. 

de    Oliveira    do    Espirito    Santo — 17.206. 

• de    Oliveira    Ciuedes   Travessa — 15.720    a 

15.723 — 17-30<> — 17-307- 

de    Oliveira    Lapa— 13.256^^1 5.312. 

— de   Oliveira   Pinto — 12.487. 

— —  de  Oliveira  Pinto  Botelho  e  Mosqueira 
12.140  —  12.14T  —  12.334  —  12.535 — 12.895 — 
12.896- — 13.021 — 13.144 — '4855  a  14.858 — 
14.865 — 16.246. 

■ — Paes   Cardoso— 17.829. 

■ Paes    Landim — 17.178. 

de    Passos — 14.172 — 14.173. 

~~ •     Pedro     de     Aguiar — 13-553  ^  •3-5S4  — 

14.517 — 14.667  a  14.671 — 14-932  —  15-057 — 
15.471   a   15-473 — 15-953  —  16.004  a  16.006. 

Pedro    de    Azevedo    Sousa    e    Camará — 

16.477  —  16.478  —  16.630  —  16.726 — 16.727 — 
17.442  —  1 7.448  — •  17.722. 

Pedro    da    Camará — 17.264  —  17.670  — 

17.671. 

— — — •     Peilro    Cesimbra — 16.179 — 17.180. 

Pedro     da     Costa     Seromenho — 16.941 — 

1Ó.Q42. 

■ — -     Pedro    da    Gama — 16.314 — 16.803. 

Pedro     Gonçalves — 16.179— -16.180. 

- — ■ Pedro    Lisboa — 14.058 

Pedro    Martins — 15.776. 

— =— —  Pedro  de  Sequeira— 13.217  —  13.218  — 
1Ó.626. 

Pedro     de     Torres — 12.069 —  12.081  — 

12.164  —  12. 171  —  12.53Ó  —  13.036 — 15.766 

Peixoto    de    Lacerda — 17.033 — 17.034. 

Pereira     de     Almeida — 12.786 — 17.742. 

— •     Pereira   de   Araújo — 13.036. 

Pereira     Borges — 12.548 — 13.142 — 13-332 

— 13.857 — 14-483. 

Pereira     Brandão — 12.612 — 14.209 — ' 

14.275  —  14-397  —  14-412  —  14-727 — 1(5.582 — 
16.824 — 17.835. 

Pereira     Buitrago — 14.275 — ^17.612. 

Pereira   Cardoso — 12.596. 

Pereira     da     Cunha — 13.036 — 13.304. 

— Pereira   da    Cruz — -17.178— 17.957. 

Pereira  Duarte— 14.435— 15.475  a  15-478- 

Pereira      Duarte      Carneiro — -13.362  — 

14.953. 

Pereira    Fialho — 15.136. 

Pereira     Netto — 12.244 — 12.788 — 13039 

— 13.040  —  13-135  —  13-136 —  13.146— 13148 
— 13-149 — 13.661 — 13.700 — 13.701 — 14.258  a 
14-263 — 14-496 — 14-497. 

Pereira    Xeves— 15.608. 

Pereira     de     Oliveira — 13.513 — 14.483 — 

14-798 — 15-205. 

— •     Pereira    de    Paiva — 13.600. 

Pereira    Porto — 13.090. 

Pereira    dos    Santos — -13.533 — 17.350. 

— — ■ —     Pinheiro   da   Cunha — 16.025   a    16.027. 

Pinheiro     de     Queiroz — 12. 119 — 12.377 — 

12.533—17-565- 

—     Pinheiro      Requião —  17.499 — 17.500  — 

17.502. 

Pinto — 13.039 — 13-044- 


José  Pinto  de  Carvalho — 14.174 — 14.17$. 
I'into    de    Macedo— 13.303. 

Pinto    de    Miranda^i  7.862. 

— -     Pinto    de    Moraes — -15.455. 

Pinto     Pereira — 12.009-  13.146 —  13.612 

— 14.299 — 17-035    a    17-037- 

—     Pinto    Ribeiro— 13.838 — 14.176    a    14.184 

14.876  —  15.904 — 16.876  —  16.878  —  17.038  a 
17.042. 

Pinto     Ribeiro     de     Carvalho — 15. 11  o     a 

15-113- 

—     Pinto     de     Santa     Rita — 13-555 — 13-556. 

Pio    Ferreira    Souto — 17.863. 

Pires    de    Carvalho — 13.304 — 16.445. 

Pires     de     Carvalho     e     Albuquerque  — - 

12.035  —  12.124 — 12.143-^12.144  —  12.701  a 
12.707 — 13-557  a  13.566 — 14-145 — 14-275— 
14-397 — 14-399 — 14.470 — ^14.672  a  14.676 — 
15-784 — 16.433  a  16.435 — 16.438  a  16.456— 
17.264  —  17.515  —  17.637 — 17.684 — 17.887  a 
17:889. 

•     Plácido    Corrêa   de   Brito — 15.037. 

Procopio    dos    Reis    floreira — 14.379. 

Rafael   da   Silveira— 17.043   a    17.049. 

Ramos  da   Silva — 17.382. 

Ramos     de     Sousa- — 12.136 — 13.254  — 

13.256  —  14.277  —  14.613  —  15-205 — 15-313 — 
15-631— 16. 156 — 16.642 — 16.649. 

Raymundo    de    Barros — 12.396 — 13.254 — - 

13.256 — 13-567  a  13.579 — 14-275 — 16.425 — 
16.647 — 16.Ó48 — 17.512. 

Raymundo     de     Barros     Morete     Rego — 

14.095. 

Rebello  de  Vasconcellos — 14.050 — 14.051. 

— — do    Rego   Barbosa — 13.681. 

i^—     dos   Reis  e  Almeida — 14.185   a    14.189. 

dos  Reis  e  Oliveira — 15.520. 

•     dos    Reis    e    Sousa — 13.645 — 15.416. 

dos    Remédios    (Fr.) — 13.089. 

Ribeiro    Filgueira — 14.299. 

Ribeiro    Pinto — 12.137 — 13.060    a    13.064 

13-354  —  13-355  —  13-997  —  13-998 — 14.190 — 
14.191  —  14-327    a    14.329 — 14.397 — 14-440. 

Ribeiro    Ponces — 14.282 — 15.666^15.667. 

Ribeiro     Pontes — 13.713 — 13.714 — 14.832 

— 14.833 — 15-255  a  15-257 — 16.441 — 16.564 — 
16.565 — 17.438 — 17-439. 

Ribeiro  Sanches — 12.660 — 13.254 — 13.857 

— 14.277 — 14.467 — 16.582. 

Ricardo    Gomes — 15.984. 

Ricardo    Pereira    de    Castro — 14.754- 

da   Rocha   Dantas   e  Menezes — 12.509. 

Rodrigues    de    Andrade — 13.840 — 13.841 

14-336  —  15.321  —  15-324  —  15.325-16.568 — 
15-569 — 17-406 — 17.407. 

Rodrigues     Atalaya— 13.362 — 14-953- 

Rodrigues   Bahia — 16.290. 

Rodrigues    de    Barcellos — 17.860. 

Rodrigues     Brandão — 15.142 — 15.143- 

Rodrigues    de     Castro — 12. 119— 12.459 — • 

12.468 — 14-377   a    14.379 — 14-444   a    14.452^ 

14.686    a    14.697. 

Rodrigues    da    Cruz- — 15.062. 

Rodrigues      de      Figueiredo — 12.164  — 

12.171  —  12.231  —  13-133  —  13-701 — 13.706— r 
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13.708  —  13.71.^  —  i.i-714         1.5.71b  -14. 2'>I-- 
14.269 — 14.271  —  1.Í.4S0     a      i^.A9'  —  ifi-IS")     a 
16.379  —  i()-57i  —  10.710  —  16.786 — 16.787 — 
16.887—17.389— 17.855 — 17.890—17.891^ 
Rodrigues  de  Lemos — 15. 114 — 1511S. 
— •     Rodrigues    da    Luz — 1.1.024 — i3.i9(>- 

—  Rodrigues    Maia — 12.536. 

—  Rodrigues  Netto — 12.660 — ^13.024  — 
13.254 — 14.277 — 16.642 — 16.649. 

—  Rodrigues    Nunes — 12.374. 

—  Rodrigues   de    Oliveira — 13.285. 

— ■  Rodrigues  Pereira- — 13-855 — 14.050  — 
14.051  — 14.481  — 11.797 — 15-204  —  15.312. 

—  Rodrigues    Pinheiro — 16.321  — 16.322. 

-• —  ■  Rodrigues  Serra  —  12.205  —  12. 211  — 
12.825  —  12.932  —  13-039  —  13.054 — 13.146 — 
15.264. 

— ■  Rodrigues  Silveira —  12.688 — 12.689 — ■ 
13.580 — 13.581  —  15.438-15.936  a  15.938— 
15.941 — 16.461—717.050. — 17.051  — 17.947. 

— •     Rufino    Pereira — 17.477. 

—  Rufino  Pereira  da  Silva  da  Costa  e 
Almeida — 16.656. 

—  de   Sá   de   Bettencourt — 14.464   a    14.466. 

—  de  Sá  Bettencourt  Acchiolly — 17.470 — 
I7.474- 

. — •     Sanches  de   Brito — 17.414. 
■ — ■     Sanches    Quadrado — 12.53S. 

—  de   Sant'Anna   Lisboa — 13.024. 

—  de  Santo  António  Pereira  de  Vascon- 
cellos — 12.1 14 — 12. 1 1  5 — 12.300 — 13.956. 

—  dos  Santos  Brandão — 12.660 — 13.254 — • 
13.256  —  13-31 1  —  13. 31.2  —  14-277 — 16.156 — 
16.582 — 16.642- — i6.(>4q — 17.052 — 17.053. 

—  dos  Santos  Cardoso — 13.331 — 13-727 — 
13.855. 

—  dos    Santos    Franco — 14.283 — 14.284. 

—  dos    Santos   Lima — 17.829. 

—  dos    Santos    Moledo — 17.777. 

—  de  Seabra  da  Silva — 15.882 — 16.260 — 
16.269. 

—  de   Sequeira   do   Couto — 14.277. 

—  Serafim    dos    Anjos  — 12. 114 — 12.115. 

—  da     Silva — 14.491. 

—  da  Silva  de  Araújo — 12.153 — 12.157— 
12.160 — 15.806 — 16.886 — 17.463. 

—  da    Silva    Borges — 12.520. 

—  da  Silva  Camará —  16.316 —  17.054  a 
17.056—17.892 — 17.893. 

—  da   Silva   Fradinho — 12.536. 

—  da  Silva  Freire — 12.216 — 12.676 — 12.841 
— 13.090  —  13-254— 13-256— 13-370— 13. 371— 
13.662  a  13.664 —  13-851  — 13-852 — 14-277 — 
14.299 — 14.330  —  14.891  —  14.892  —  14.922  a 
14.926  —  15-183  —  15184  —  15-246 — 15-247 — 
15.270  —  12.285  —  15-300  —  15-334 — 15.416 — 
15.492  a  15.496 — 15.738 — 15.778—16.069 — 
16.642 — I  6.649 — 17.057 — 17.S69. 

—  da    Silva    Freitas — 12.704. 

—  da    Silva    Guimarães^i3.285. 

—  da  Silva  Lisboa — 12.107 — 12.108 — 12.614 
13-321  — 15.865 — 16.340  —  16.538  —  16.684  — 

16.966 — 17. 162 — 17.330 — 17.332. 

—  da    Silva    Machado — 12.841  —  13.254  — 


13.^56    ~    I4--77        14-4^0.—  10.642      16.643- 

16.650 — 16.651. 
José     da     Silva     Maia — 14.192 — 14193 — 16-1S88 

—  17-379- 

da   .Silva   Margana — 16.666^16.667. 

da    Silva    Midões — 13.024. 

da    Silva    ]*aes — 13.569- 

da     Silva     Paranhos — 13.254 — 13.256. 

da   Silva   Ribeiro — 15-359. 

da    Silva    Rocha — 13.525. 

da    Silva    Roque — 14.331. 

da    .Silva   e   Sousa   Maldonado — 16.421. 

Silvano   de   Castro — 17.923. 

Silvério    de    Faria — 16.126 — 16.127. 

Simões — 12.533. 

Simões   Barreto — 13.727 — 13.855. 

Simões   de    Brito — 17.968. 

Soares    Leite — 14.329. 

^ Soares     Lisboa — 13.254 — 13.256 —  14-277 

15-631 — 16.642 — 16.649. 

Sotero    de    Menezes — 14.513. 

de    Sousa — 17.492 — 17.494. 

de    Sousa    de    Abreu — 17.452. 

■ de    Sousa    Coelho — 14.660 — 17.584. 

— •     de    Sousa    da    Cunha — 12.520. 

de    Sousa    Dias — 17.770. 

de    Sousa    de    Faria — 14.275  —  14.740  — 

16.582. 

de    Sousa    Passos — 15.639. 

de    Sousa    Pinto    Aguiar — 13.091 — 13.092 

— 13-631- 

de    Sousa    Portugal — 17-953- 

de    Sousa    Reis — 12.356. 

de    Sousa   Rodrigues — 14.194' — 14.195. 

de    Sousa    e    Silva — 12.535 — 12.538. 

de      Sousa      Vieira —  12.535 —  12.704  — 

14-494- 

Tavares    de     Hrum  —  17.110 —  17.117  — 

17.866. 

Tavares    Jorge — 14.466. 

Tavares     Simas — 12.610 — 12.612 — 15.116 

a    15.119 — 17.805. 

Teixeira    de   Almeida — 13.024. 

Teixeira    de    Freitas — 12.612. 

Teixeira    da    Matta — 15.046 — 16.591. 

Teixeira     de     Mattos     Colónia — 13.254 — • 

13.256—14.275. 
■     Teixeira     de     Oliveira — 12.773 — 12.774 — " 

15.120  a   15.125. 
■     Teixeira    Pinto — 16.078. 

Teixeira  da   Silva  Lobo — -16.642 — 16.649. 

Telles    de     Menezes — 12.089  —  12.090  • — 

12.569  —  12.676  —  12.909  - —  15. 184 — 15.247 — ■ 
15.249. 

Telles    de    Menezes    de     Mattos     Caval- 
cante  e   Albuquerque — 17.478. 

Theodoro     de     Andrade — 16.147 — 16.148. 

— : Theophilo    Ferreira   da   Rocha — 15.434. 

Theophilo    de    Jesus — 17.198. 

Theotonio    Castello    Branco — 12.374. 

Theotonio     Cedron     Zuzarte — 12.397 — • 

12.398  —  12.677  —  12.893  —  12.894 — 12.926 — 
12.928  —  12.929  —  12.931  —  I3-I  '  I  — 13-144 — 
14.264  —  15.359  —  15.697  —  15.698 — 15.707. 
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toiíio     lia     Rnclia     Caslello     Branco — 
43 — "4-'45    a     U-U-"'- 
Torcato    Cruz  —  i4.S!^5  — 15.729. 
Valentim     da     Cunha     Viegas — 12.088— 
13.30.1 — 13.'j62 — 14.330 — 17.058. 

■     Valentim    Martins — 13.600. 

■ — •     Vasques    da    Cunha — 12.456 — 12.457. 

■ \'az     de     Carvalho — 12.268 — 12.283  — 

12.312— 12.363 — 12.535. 

Venâncio     de     Seixas — 12.009 — -12.018 — 

12.020  —  12.049  —  12.109  —  12.111 — 12.1 17 — • 
12.190  —  12.195  —  12.197  —  12.201 — 12.414 — • 
12-433  —  12-570  —  12.575  —  12.579—12.586— 
12.605  —  12.618  —  12.626  —  12.628 — 12.634 — • 
12.636  —  12.640  —  12.642  —  12.648 — 12.650 — • 
12.657  —  12.659  —  12.789  —  12.794 — 12.800 — 
12.H26  —  12.831  —  12.840  — •  12.842 — 12.846 — 
12.852  —  12.856  —  12.924  —  12.864 — 13-074 — 
13.682  —  13-683  —  13-908  —  14-376 — 14-443— 
14-444  —  14-614  —  14-764  —  14-868 — 15-225 — 
15.228 — 15.805 — 16.686  a  16.697 — 17.182 — ■ 
17.199 — 17.481  — 17-953- 

Ventui'a     Pinheiro — 13. 114 — 13.507. 

Vicente    Barl)osa — 17.059. 

•     Victor    da    Silva — 14.991. 

Victoriano   Xavier   de   Carvalho    e    Sousa 

—  16.963. 

Victorio       Gonçalves      Kuas —  15.703  — 

15704 — 16.554 — 16.555- 

■ Vieira    da     Fonseca — 17.749 — 17.750. 

•     Vieira    de    Freitas — 13.404 — -13.405- — ■ 

13-527 —  13-582    a     13.584 — 13.629 — 14.974— 

14-975—16.287 — 17.57a — 17-575. 

\'ieira    Kios — 17-135- 

Vieira    Torres — 15.991. 

• Xavier    Barbosa — 14.816. 

Xavier    Macliido — 14.162   a    14.167. 

■     Xavier    de    Mello — 16.642 — 16.649. 

Xavier     de     Menezes — 16.642 — -1(1.649. 

Xavier     de     Oliveira     Dantas — 14.196 — 

14-197- 

Xavier    de    Sequeira — 17.476. 

Xavier    de    Sousa — 15.956    a    15.963. 

de     Sousa    Pereira — 12.616 —  12.617  — 

15-497 — 15.734   a    15.736. 

Josefa   Clara   de    Leão — 16.889. 

,. ■ — •     Isabel       V;;lentina       Salazar —  12.445  — 

12.552 — 13.066. 

Maria  do  Amor  Di-vino — 12.744  a   12.74Ó. 

Maria   Cordeiro — 16.223. 

Maria    dos    Prazeres — 16.743 — 16.745. 

Marianna    de    Lima — 15.785    a    15.793 — 

15.956   a    15-967- 

da   Silva   Lopes — 13.111    a    13.114. 

Justiniano    Cordeiro    de    Araújo — 12.535. 
Justino    José   de    C  111(105-16.642 — 16.649. 

José    de    Carvalho — 17.427 — 17.428. 

Larcher    (Ca/'tf.    /r.)  — 16.172 — 16.177 — 16.178 — 
16.181 — 16.186 — 16.187  —  16.770  —  16.771  — 
16.777— 17.168. 
í..'iureaiia     Maria     Vieira — 17.726 — 17.727  — 17.740 

— 17-74"  — 17-7^4- 
Lazaro    Domingos   do    Espirito    Santo — 15.979- 

Fernandes  Borges — 13.926. 

Ferreira     Portugal — 16.782 — 16.784. 


Ramos     Espirito     Santo — 15.9S0 — 


16.649. 
6  —  15- 
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16.438  —  16.443 
i.j.620. 


Lazaro     d. 

15-982. 
Leandro    Ferreira    Lopes — 16.642 — 
— — Gonçalves    Pereira  —  15. i: 

15.498    a    15.500. 

da   Graça   e   Sousa- — 15.979 

Joaquim    Velloso — 16.642. 

— — - — -     José    da    Conceição 

1.T.256 — 14-275- 

José  da   Costa — 12.539. 

José   da   Fonseca — 17.335   a    I7-337- 

— ■ José    da    -Silva — 14.816. 

— Ribeiro   de    Sequeira — 15.390. 

da   Silva  Coutinho — 17.812. 

Leonardo   Corrêa   de   Menezes — 13.024. 

Gomes  Vieira — 15.142 — 15.143. 

—     fionçalves    Pereira — 14.698 — 14.699. 

da    Silva    Pimentel —  13.304 — -  14.198    a 

14.200. 

de   Sousa   e   Oliveira — 14.466. 

Leonor    Alves    Mourão — 16.810 — 16. 811. 

Constança    Velloso    Vaccaro— 15.519. 

Francisca   Calnion   de   Aragão — 15.098. 

— Maria     de     Jesus     e     Aragão — 17.107 — • 

17.108. 

—     Pereira      Marinho 

i'>-45.í— 17-637— 17-684. 

Leonor  de  Sousa  e  Eça 

Libório   Ferreira  de   Sousa — 12.538. 
Lino  Coelho  de  Oliveira — 14.983  a  14.985. 

Pereira  de  Almeida — 14.700  a   14.705. 

Pereira    de    Almeida    Pires — 17.060     a 

17.062. 

Lopo    de   Albuquerque   da    Camará — 13.129. 

H^—     Gomes   de   Abreu   Lima — 13.964 — 13.978. 

— — — -     José   de    Barros   e   Almeida — 15.149. 

Xunes   da    Motta — 17.178. 

Lourença    Justiniana     Ribeiro     da     Encarnação — • 

15.741  —  15.742. 
Lourenço    .\lvares   Martins — 13.354 — 13.355. 

António    Leite — 15.832. 

de   Araújo    Silva — 17.744. 

Borges     Monteiro —  12.401  —  12.547  — 

12.890—  13.143  —  13-331  —  13-727—13-855— 
14-481  —  14-797  —  15-204—  15-353—15-605  — 
15.629 — 16.122    a    16.124 — 16.155. 

de   Carvalho   e   Góes — 14.946. 

•     de     Chastinet — 12.841 — 12.864 — 12.865 — 

12.867 — 12.871  — 13.256 — 14.277. 

Duarte     Meira — 14.220 — 14.221  —  14-241 

— 14-245. 

Gomes  da   Silva — 15.818. 

—     José    Coimbra— 16.294. 

Julião    dos    Reis — 14.201  — 14.202. 

Martins    Neves — 16.748 — 16.753. 

de    Montalbo      (Fr) — 12.514. 

Pereira   do    Nascimento — 17.178. 

Ribeiro    dci    Rocha — 15.943. 

dos    Santos    Gama — 12.292. 

da    Silva    Leal  — 15.142 — 17.178. 

da   Silva   Guimarães — 16.313. 

—     da    Silva    Magalhães — 17.320 — -17.760. 

de   Sousa    l"igueiredo — 17.938. 

Teixeira     de     Carv.ilho — 13.5S5 — 13.586, 

Vaz    de    Carvalho — 14.363 — 14.364. 
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Lucas    Anliiiu.i    Mniitfiio    de    B.irrus — f;.734- 

Luciano    Antunes   das    Xcves — 15.903- 

• Ferreira  de  Bettencourt — 14.203 — 14.204. 

da    Silva    Freire — 13.254 — 13.25(' — 13.31' 

—  14.275— 14.864— 16.582. 

Luiz   de   Abreu   Prego — 12.224. 

Affnnso    Dantas — 13.561 — 13.563- 

■ — ■ de  Almeida  de  Figueiredo — 16.180. 

.     de   Almeida   Maciel — 17.770. 

— .     de     Almeida     Portugal     Soares     Al  rcão 

Eçi  Mello  Silva  Mascarenhas  —  V.   Marquez 
de    Lavradio. 
Alvares  de   Figueiredo    (D.)  — 13.090. 

Alvares   Rigaud— 15.081. 

Alves   de    Miranda — 15.495. 

Alves  de   Paiva — 17.2011. 

. ■     Alves    da    Silva    Gondim — 17.072. 

Alves    VÍKnna — 16.850. 

■     António    de    Albuquerque    da    Fonseca    e 

Araújo — 12.172 — 12.543 — 12.544. 
António    da    Assumpção — 14.491. 

António     Duarte — 14.660. 

— António  da  Fonseca  Machado — 14.963 — - 

15.501 — 15.502 — 17.360 — 17.361. 
•     António    de    Mattos — 12.264  —  12.265  — 

15.3^7  —  15.464  —  15.924  —  15.996 — 15-997 — 

16.383. 

António   de   Medeiros   Velho — 15.133. 

António    de    Oliveira — 16.876 — 16.878. 

António    de    Oliveira    Mendes — 17.301. 

António     de     Paiva — 14.205 — 14.206. 

António    Portella — 12.223. 

António   dos  Reis — 17.869. 

António    de    Soii-sa    Tavares    e    Abreu — 

14.207. 

de  Aragão    (Fr.) — 13-342 — 13-343- 

Ayres   de    Sousa — 17.161. 

Balthasar    da    Silveira    (D.)  —  14.467  — 

14.469  —  14.798  —  15.205  —  15.631 — 16.642 — 
16.649. 

• Baptista   de   Magalhães — 13.304. 

Barbalho  Fiviza  Barreto — 16.642 — 16.649. 

Barbosa    Madureira — 14.708—14.709. 

Caetano   da   Assumpção— 16.763. 

■     Caetano    Lopes   \"illas     Boas — 16.674  — 

17.784. 

■ —     Caetano    Moniz    Barreto — 12.322 — 12.533 

— 12.698 — 13. 106. 

Caetano    da    Rocha    Pitta     Deus-dará — 

15.132  a    15.134. 

Caetano    Simões — 14.092. 

• Cardoso    de    Mello — 17.108. 

— ■ Cardoso    dos   Santos — 17.957. 

• Carlos  da  Silva — 12.547—12.890. 

Carlos  da   Silva  Pina  e  Mello — 12.302 — 

13.000  —  13.254 —  13.256  —  13-311 — 13-313 — 

13.522  —  16.582. 
Carvalho    da    Silva — 12.402    a    12.404. 

Coelho    de    Almeida — 13.029 — 13.072. 

—     Coelho   de   Brito — 16.144. 

• Coelho   Ferreira — 14.301. 

■ ■ — -     Coelho     Ferreira     do     ^'alIe     e     Faria — 

12.327—13.835. 

da    Costa    e    Almeida     (Dr.) — 15. 968 — 

17.064  a  17.068. 


Lui 


í    (la    Costa    Gomes— 12..531} — i4-49i — 14-494 

—  14-931- 

—  da  Costa  Lima  Barreto — 12.184 — 12.538. 
— •  da  Cunha  Menezes  (Gov.  de  Minas  Ge- 
racs) — 13.073. 

—  da    Cunlia    Moreira — 15.290 — 15.291. 

—  Duarte    C::rneiro — 12.755 — 15.136. 

— •  Fagundes  Ferreira  de  Brito — 14.208— 
14.209. 

—  Félix    de    Carvalho — 12.253. 

—  Félix    Cardoso — 12.114 — 12.115. 

—  Félix  de   Oliveira — 17.178. 

—  Fernandes  da   Cunha — 13.304 — 16.230. 
— •     Ferreira    de    Araújo — 14.505 — 15.265 — • 

15.697 — 15.707. 

—  Ferreira    de  Araújo    e    Azevedo — 15.264. 

—  Ferreira    da    Costa — 14.466. 

—  Ferreira   de   Mendonça — 17.178. 

—  Ferreira  Pacheco  de  Mello — 16.419  — 
16.421  a  16.423. 

—  de   ]"rança  da  Cunha — 17.180. 

—  Francisco    Maciel — 17.178 — 17. 181. 

—  Francisco  da  Motta  e  Sá — 12.537. 

—  Franco   da    Silva — 12.293. 
-—     Freire   dos   Santos — 17.178. 

—  Gameiro  de  Araújo  e  Azevedo — 14.5 11 
— 14.512. 

—  Gomes    de    Bulhões — 15.522 — 15.543. 

—  Gomes   da   Cruz — 17.178. 

—  Gomes  da  Matta — 17.555  a   17-557- 

—  (romes  dos  Santos — 12.493 —  12.494  — 
12.534    a    12.536 — 12.704 — 15-385 — 15-380. 

Gonçalves    Costa — 13.561. 

—  tionçalves    da    Silva — 14.697. 

—  Gonzaga    de    Barros — 17.894 — 17.895. 

—  Gonzaga    Pinto — 15.046. 

—  José    Barbalho — 17.957. 

José     Barreiros — 13-039— '3-053 — 13-146 

—  13.715 — 13.716. 

José  de  Carvalho   e   Mello— 17.860. 

—  José    de    Castro — 14.210 — 14.211. 

José    de    Chaves — 16.254. 

— ■     José    Duarte    Freire — 13.487 — 17-863. 

—  José   Gomes   Branco — 13.5S7    a    13.589- 

José    Pires — 12.536. 

—  José    Soares    Serrão — 16.406    a    16.418. 

—  José  de  Sousa  Portugal — 16.642 — 16.649^ 
— -     José   Valladas   da    Silva — 17-337- 

—  Lobo    Barreto- 12.223. 

—  Lopes  de  Carvalho  Gadelha — 14.2  [2  a 
14.221 — 16.483. 

—  Lopes  da  Costa   Canuto — ly.yzy. 

—  Lopes  Pegado   Serpa — 16.351. 

—  Lucas   de  Aguiar — 15.979. 
— -     Machado    de    Barros — 16.841. 

—  Machado    de    Lobão — 17.361. 

—  ^Manuel     de     Faria  —  14.060 — 17.607  — 


17.865. 

Manuel    de    Oliveira    Lobato    ^lendes— 

17.0C19 — 17.070. 

—  Manuel    Rodrigues    de    Almeida — 14.710. 

—  Máximo    Coellio — 13.036. 

—  de  Mello  e  Sá — 13-34S — 15-285. 

—^     Moniz     B.irretíi- 12.841  — 13.141 — 13-254 
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14-277  —  i4-r9fi — 16.642 — 


13.256  —  13.' 

16.64Q. 
Luiz   Nogueira   de    Figueiredo — 14.052. 
■ Pereira    de    Aguiar -^  15.371  — 

16.831 — 16.956. 
— . Pereira     de     Brito — 13.298  — 


16.828- 


17.580. 
Pereira    da    Fonseca — 14.188. 

—  Pereira    Franco — 12.839. 

—  Pereira    de    Lacerda — 13.254 — 13.256  — 
14.275 — 15.136 — 16.647 — 16.648. 

—  Pinto    de    Sousa — 16.284. 

—  Pinto     de     Sousa     Coutinho — 16.034  — 
16.035 — i6.i  14 — 16. 115 — 17.780. 

de  Queiroz — 17.562. 

Keliello     Ouintella — 15.920 — 16.414. 

—  da    Rocha    Rocha — 14.616 — 14.617. 

da    Rocha    Silva — 17.096. 

Rodrigues    Lobo    da    Silva — 13.124. 

— -     de   Sant'Anna    (Fr.)  — 14.486. 

de     Santa      Thereza       (Fr.;  —  13-343  ■ — 

17.746. 

dos     Santos     Lima  — 

12.733 — 14.129 — 14.134 — 

dos   Santos   Vilhena- 

—  dos    Santos    Xavier— 


-  12.140  —  12. 141  - 

5.635. 

-17.896   a   17.898. 

■17.178. 


■     Saraiva   Pinheiro   de   Aguiar — 14.329. 

— ■ de    Seabra    Vannicelli— 17.071    a    17.073- 

Sequeira    de    Sá — 16.351. 

■ ■ — •    de   Sousa   Gomes — 12.704. 

— de    Sousa    Mattos — 13.729 — 14.275. 

de  Sousa  de  Mattos  e  Menezes — 13.254 

— 13-256 — 14-4''7 — 14-4'19. 
■ de   Sousa  de   Oliveira — 15.377. 

de     Sousa     Vianna — 14.219 — 14.220- — 

15.809 — 17.586. 

■ —     Tavares     dos     Santos — 12.533 — 12.6«9 — 

12.612 — 15.001 — 15.503- — 15.504. 

Teixeira   de   Carvalho — 17.556. 

■ Tei.xeira  da  Cunha  Coutinho   Carvalho — 

15.969. 
Telles    de    Carvalho— 16.898  —  16.899 — 

16.902. 

• Vahia    Monteiro — 12.596. 

— ■ •     de     \'alensuela     da     Silva     Canipello  — 

16.288 lí).290. 

de  Vasconcellos  e  Sousa — 12.670. 

■ Vieira    da    Fonseca — 17.727. 

■ Vicente   de   Mello— 12.537. 

• Xavier    Martins — 15.616. 

Luiza    Francisca    do    Nascimento — 13.216 — 15.577 
—15.578—15.583. 

■ Maria   dos   Anjos — 15.497. 

. Maria   de   Aragão — 17.621. 

— da   Rocha   Passos — 17.938. 

Luzia   Gomes   de   Oliveira — 17.094   a    17.096. 


-     da    Silva    Costa — 14.1c 
-i6.3i(). 


-16.312 — 16.313 


Manuel    de    Alireu    Lima    e    Alvarenga — 13.478 — 

13.480. 
Affonso     lios     Santi 


-17.219- 


.540- 


17.682. 

—     de   Almeida    Maciel  — 
13.664  —  14-925  —  16.855 
ir-752. 


13.090  —  13.234- 
-  16.935—17.738- 


ManueJ  de  Almeida  .Satide^  1.7. 9.29..   .     -  ..." 

■ —     de     Almeida     e     \'a.sconcellos—  14.903 — 

14.904 — 15.613 — 15.615    a    15.617. 

Alvares   de   Azevedo — 12.743. 

Alvares    Branco — 12.164 — 12.540. 

Alvares    Ferreira — 17.786. 

Alvares   da    Fonseca — 12.596. 

■     Manuel    Alvares    Godinho — 17.8119. 

Alvares  Monteiro — 14.932. 

■     Alvares    de     S.     Boaventura —  14.639 — - 

14-640-14.733-17.534  a  17.539-17.677 — 
17.804. 

Alvares    da    Silva — 15.984. 

Alves    Barbosa — 16.206. 

Alves   da   Costa — 17.492. 

— Alves     Ferreira — 16.674 — 16.675. 

Anselmo    de    Almeida — 12.405 — 17.928. 

Anselmo     de     Almeida     Sande — 15.246 — 

15.247  —  15-249  —  15-251  —  15.738 — 16.379 — 
17.135  —  17.138  — ■  17.764 —  17.929. 

•     António    de    Andrade — 16.458 — 16.459. 

António  de  Botelho  de  Ferreira — 14.216. 

António     Canipello — 14.660 —  15.417 -- 

15.934. 
de    Freit-s — 14.299 — 17.074—17.075. 

António     Honório — 13.26S     a     13.272- — 

13.61U  — 14.324 — 14.325 — 14.804 — 14.805. 

— ■ António     cie    Jesus — 14.772 — 14.773  — 

15.240  a  15.243 — 15.650 — 15.651  —  17.457 — 
17.458. 

— António    Matheus — 16.156. 

António     de     Mattos — 12.264 — 12.265. 

António    Pimentel — 14.302. 

António     da     Silva — 15.221 —  15.244  — 

15.245 — l().n5(i — 16.057 — 16. 113. 

António     Xavier     .Soares — -15.608. 

Antunes    de    Al)reu— 15.005 — 15.009. 

Antunes    Barreto — 14.329. 

Antunes   de    Carvalho — 12.470    a    12.472. 

Antunes    das    Neves — 17.957. 

de    Araújo — 14.222. 

de   Araújo   (^osta — 12.537. 

de   Araújo   Dantas — 13.825. 

de    Araújo    e    (Jóes — 17.899 — 17.900. 

de   .\raujo  Pinto — 12.114 — 12.115. 

de  Assumpção  (U.)   15.555- 

de     Assumpção     de     Oliveira — 14.983     a 

14.985. 

Baptista    da    .Silva — 17.17S. 

Barbosa   de   Oliveira — 13.304. 

— Barbosa    do    Valle — 16.206. 

Barreto    de    Sampaio — 12.622. 

Barroso   de   Oliveira — 17.097   a    17.100. 

de   Bastos   Varella — 17.174. 

de     Bastos     \'arella     Pinto     Pacheco  — 

15.970—15-971  —  15.974—15.975    a    15.983. 

Bento  Pimentel — 12.536 — 12.688 — 12.689. 

Bento    Rodrigues — 14.863 — 17.840. 

— Bernardo    de    Oliveira — 14.983    a    14.9S5, 

Bernardo    Vivas — 16.488. 

Borges   da    Silva — 17.076 — 17.077. 

— = de    Brito   (Jardoso — 15.074 — 15.075. 

Caetano    de    Aguiar — 15.892 — 15.895. 

("actano   de   Bragança — 12.519. 

-~ ™-     Cí'Ct;iii"    da    Cunha    I^ereira — 12,760, 
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Manuel   Caetano  da  tonseca — 12-534   a   12.538 — 

13-739    a    I3.74I- 

Caetano    da    l"rança    Tórtc    Real — 15.41'/- 

Caetano     Lopes     de     Lavre —  iz.Sjf)     a 

12.838- 

— •     Caetano    Moniz    Barreto — 17.329. 

— — — -     Caetano    de    Sousa — 12.548. 
Cardoso     Marques — 12.535 — 12.704  — 

15.9X4. 

("nrdoso   da   Silva — 17.206. 

Carlos  da   Cunha — 16.179. 

Carlos  Gomes — 17.990 — 17.991. 

Carlos   da   Silva — 17.860. 

do    Carmo   de   Oliveira — 17.976. 

Carneiro    de    Oliveira — 15.13/ — 15-138 — 

16.380  a   16.383. 

Carneiro    de    Sá — 12.770. 

de    Carvalho — 15.139. 

Carvalho    Lima    Lassos — 12.778. 

■ Carvalho    de    Lucena — 12.596. 

Carvalho     do     Nascimento — 16.024. 

de     Carvalho     de     Rebello      Menezes  — 

12.459' — 12.465 — 12.492 — 13.001 — 13.643. 

■ Carvalho    dos    Santos — 15.560. 

— de  Castro  e  Silva — 16.206. 

■ Cavalcante    de    Albuquerque — 17.178. 

• de    Cerqueira    Torres — 13.48^.. 

— •     Coelho     de     Sousa  —  13-425  —  13.427  — 

13.428 — 16.230. 
— ■ Corrêa   de   Mello — 17.768 — 17.771. 

Corrêa   dos    Santos — 17.180. 

— da   Costa   Araújo — 14.719. 

da   Costa   de   Ávila — 12.345. 

■     da  Costa  Bastos — 12.805 — 12.815  — 13.0.39 

—  13.046 —  13.132  —  13.133  —  13-146 — i3-i''4 

^13.166  —  13.661  —  15.635. 

da  Costa   Bonicho — 12.441. 

da   Costa    Cardoso— 17.863. 

da    Costa    Carvalho — 12.234. 

•     da   Costa   Dantas — 17.727. 

— ■ — -     da    Costa    Ferreira — 15.359. 

— da    Costa    Machado — 13.4S0 — 17.991. 

da    Costa     e     Silva — 13.590 — -13.591  — 

13.732 — 14-494 — 16.858. 

da    Cruz    Pimenta — 13.363. 

da    Cruz   Teixeira — 14.329. 

da    Cunha    Menezes — 12.026 —  i:i.027  — 

12.030  —  12.043  — -  12.045  —  12.992 — 13.473 — 
13-677  —  14-035  —  I4.'ii8  —  14.619. 

■ da     Cunha     Moreira — 12.510  —  12.511  — 

15.683  a   15.686. 
da  Cunha  Sottomaior — 14.498  a  14.500 — 

14.507   a    14.510 — 16.170 — 16. 171. 

• da    Cunha   Valle — 16.421. 

■ Dantas    Barbosa — 13.090. 

Dias   de    Carvalho — 13.304. 

Dias   Corrêa— 17.206. 

— ■     Dias    de    Mattos — 13.354 — -13.362. 

• Dias    Pereira — 17.178. 

■ Diogo  de   Sá   Barreto   e  Aragão — 17.655. 

■ Domingos    Barreto — 15.146. 

Domingos    Alão — 16.217. 

Domingues  de  Carvalho — 17.078 — 17.079. 

— ■ Domingues   Lopes— ri5. 084. 

Duarte   Silva — i2.o8(. 


Manuel  Durles  Sampaio — 12-535 — 12-704 — 14223 
a   14-225 — 15.038 — 17-379- 

Elias     da     Fonseca     (lalvão — 12.660  — 

12.997 — 12.998. 

Elias    Mara<lalle — 17.964. 

do    Espirito    Santo — 17.0S0. 

]"elix  Birreto — 13.256. 

]-"elix    Fiúza   Barreto — 15.046. 

]'"elix   de    Freitas — 13.092. 

]-'elix    Nogueira — 14.052. 

■ — •     Félix   Pereira — 16.238. 

■ —     Félix   da   Veiga — 13.732—14.299  —  17.748 


I"eriiandcs    de    .\guiar — 14.299. 

—  ]"crnandes   da    Costa — 13.076    a    13-078 — 
13.081—  17-507- 

—  I'ernandes   de    Mattos — 17.977- 

Fernandes    Morgado — 15.560. 

Fernandes     Mossito — 13-254 — 13.256  — 

14-275- 

Fernandes  N  buço — 12.470  a  12.474 — 

12.890 — 13.254 — 13.256 — 13.671  a  13. '^'73 — 
13.675  a  13.681 — 14.277 — 15-3'2- 

Fernandes   Pegas — 12.116- —  13-254  — 

13.256 — 14-275. 

— -     Fernandei   Silva — 14.126. 

—  Fernandes     da     Silveira — 12.841 — 13.254 
—  13.256  —  i3-33t  —  15-312 —  16.580 — 16.642 

16.649 — 17.081    a    17.084- — -17.215. 
— ■     Fernandes    Teixeira    Pinto — 16.105. 

—  Fernandes     Vieira: —  13-355  —  14.70O  -r- 
14.707- — 17.901 — 17.902. 

—  Ferreira  Alvares — 12.007 — 12.704 — 13.732 


— -     Ferreira     Alves — 14.299. 

— -  Ferreira  de  Andrade — 12.223 — 12.547 — 
12.841 — 12.842 — 12.844  a  12.848  —  12.852  a 
12.855 —  13-254 —  13-256 — 13-443 — 14-716  a 
14-723- 

— •     Ferreira    de    Araújo — 14-225. 

r>rreira    Barbosa — 12.538 — 12-539. 

— -     Ferreira  de  Barros — 13-877. 

Ferreira    Campos — 17.816. 

F"erreira      da      Camará      Bettencourt  — 

14-469. 

Ferreira    Carvalheiro — 15.649. 

Ferreira    Coelho — 16.206. 

Ferreira    da    Costa — 12.257. 

—  da    Cruz — 13.592. 

—  Ferreira    de    Mattos — 13.597    a    13.601. 

—  Ferreira  da  Motta — 17.998. 

—  Ferreira    do    Outeiro — 17.206. 

—  Ferreira    Pegas — 16.642 — -16.649. 

—  Ferreira    Rates — 13.092. 

Ferreira      Rodrigues      Lima —  16.511  — 

16.512. 

•     Ferreira   dos    Santos — 13.024. 

—  Ferreira  da  Silva  Carvalheiros — 13.254 
13.256  - —  14.277  —  14.467  —  14.470 — 10.582 — 
16.642   a    16.644 — 16.649   a    16.652. 

—  Francisco    de    Araujo--i7.957. 

—  F^rancisco   Atalaya — 17.040. 

Francisco    de    Carvalho — 16.206. 

Francisco   da    Conceição — 17.180. 

—  Francisco    da    Costa    (Padre) — 17.590, 
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Manuel  Fráhcisco  da  Cruz — 12.347. 

Francisco    da   Cruz   Leça — 16.386. 

Francisco    da    Ctut    e    Lima  —  14. .-g'  --- 

14.422. 

F''rancisco   Domingues — 17.712. 

Francisco    Guimarães— 17.370. 

Francisco       Lavra — 13.189 —  13.190  — 

t3.i'j2  a  i3-'95  —  13-661 — 13.705 — 13-706 — 
14.279. 

Francisco      do      Xascimento      Vi.mna  — 

13.924 — 17.066 — 17.832. 

• l''rancisco    Porto — 15.S22. 

• — I-^rancisco    dos    Prazeres — 15.Õ16. 

r— — —     l"raiicisco    dos    Reis — 16.383 — -16.384. 

Francisco    Romualdo — 16.07S. 

- — •     Franci.sco   dos   Santos — 13,024. 

■ Francisco    Serra — 12.704 — 12.707 — 14.494 

— 14. 866 — 15.984 — 17-379. 

l'raiicisco    Silva — 12.140- — 12.141 — -13.619 

— 15-031- 

■ •     Francisco    Serrão — 13.732. 

Francisco    Sobral — 13.090. 

■ FVancisco  Telles  de  Menezes — 15.057. 

Franco — 16.032—16.622 — 16.623 — 17. 171 

— 17.172 — 17.190 — 17.191 — 17.296 — 17,298. 

— de  Freitas  da  Fonseca — 12.596. 

Garcia    de    Resende — 12.538. 

• Gaspar   da    Costa   Rego — 17.913. 

^- ■     de   Góes   Pessanha — 14.869 — 14.870. 

■     Gomes  de  Azevedo — 17.085  a   17.089. 

Gomes     Barreiros — 12.119 — 12.843  — 

13-254  —  13-256  —  13-311  —  i4-"94 — 14-275— 
16.582 — 16.642 — 16.649. 

Gomes    Ferreira — 16.420. 

Gomes   de   Figueiredo — 12.660 — 13.254 — 

13.256 — 13.31 1—13.312 — 14.277 — 16.582. 

(íomes  de  Mello — 12.587. 

Gomes    dos    Santos — 12.534    a    12.537 — 

17-957- 

— Gomes    da    .Silva — 12.538. 

Gomes   da    Silva    Villar — 16.670. 

■ (lOmes   de    Sousa — 17.769. 

Gomes  Vianna — 12.538. 

— Gonçalves  Chaves — 14.932. 

Gonçalves    da    Cruz — 15.751. 

Gonçalves    da    Cunha — 14.275 — 14.464 — 

14.467 — 14.469 — 16.582- — 16.642 — 16.649. 

Conclaves   de   FVeitas — 14.494. 

Gonçalves   Lima — 12.716. 

Gonçalves    Loureiro — 12.596. 

— -     Gonçalves  de  Moraes — 12.395 — 12.698. 

. Gonçalves   Ribeiro   Guimarães^i7.65  5. 

—     Gonçalves    da    Silva — 12.114 — 12.115  — 

13-039  —  13070  —  13-071  —  13-146 — 13-707 — 
13.708 — 14-309 — 14-311  —  14.312. 

Gonçalves    de     Sousa — 13.593 — -13.594. 

Gonçalves   Vianna — 17.377. 

— ■    de    Gouvêa — 12.190    a    12.196 — 14.724 — 

14.725.  ; 

da      Graça     do      Livramento — ^12.534  — 

12.53.^. 

Guedes    Lopes — 14.691. 

iicnriqiies    de    Carvalho — 12.085 — -12.618 

- — 12.6:9  —  12.626  —  12,627  —  12. 660 — 13.254  ; 

—  13.256.  I 


Manuel'    Henriques"  "Fructmcrso— 'i7.'5.'3 — 17. 96a. 

Ign:  cio    Barreto — 17.714. 

Ignacio   Guedes — 14.418 — 14.797. 

■ —     Ignacio   Lisboa — 15.322 — 15.330   a   1 5-332 

—  16.566 — 16.567 — 16.587 — 16.588. 

Ignacio    Lopes   Moreira — 16.608. 

— Ignacio    \'ieira    de    Lacerda — ^15.505    a 


Gama — 16.618. 
:    Mello — i2.6io  — 


— -     Jacinto    Xiigueir.T    da 
■     Jacinto    de    Sampaio 

12.612 — 17,957. 

•     Jacome    Ferreiri  — 15.416. 

-■ —     Jeronynio      (  Fr.  )  —  12  .  105  —  T2.ro'>  — 

14.347- 
de    Jesus    IJiandão —  13.358  —  13-3Ó2  — 

14-329- 

de  Jesus  Bulhões — -13.358. 

Joaquim    Alves    Ribeiro — 14.491 — 14-931 

15.952 — 17.090 — 17.091 — 17.379. 
Joaquim   de   Brito — 16.642 — 16.649. 

Joaquim    de    Caldas    Pereira    e    Sousa — 

13.036. 

Joaqliiin     da     Costa      Ribeiro   -i  1. 153     a 

14-155. 

Joaquim    Delgado   -16.150. 

Joaquim    José    da   Cruz — 12.974. 

Joaquim    Marreiros — 14.466. 

Joaquim    de    Miranda — 15.555.' 

Joaquim     Ricalde     Pereira     de     Castro — 

17-903 — 17.904- 

Joaquim    dos    Santos    Ribeiro — 15.038    a 

15.040 — 15.042   a    15.044 — 15.985 — 15.986. 

Joaquim  da   Silva — 17.077. 

João    do    Cabo — 12.692. 

João   de    Sousa — 13.024. 

— -     Jorge    Gomes    de    Sepúlveda — 16.833. 

Jorge    Martins — 14.110. 

José  de  Almeida — 12.533. 

■    José  de  Almeida  Sousa — 17.206. 

— ■     José   Barreto — 13.600. 

José    de    Bastos — 12.537. 

José    Calda.s — 14.634—15.635. 

José  Camello — 16.150. 

José  de  Campos — 15.747. 

-  José  Cândido — 12.538. 

José    de    Carvalho — 12.536 — 13.732  — 

14.494 — 15.509 — 17.''30. 

— -     José    da    Costa — 17.377. 

José   da    Cruz — 13.024 — -ij  116- — ic^^is — 

17.178.   _ 

José   da    Cnuha — 17.452 

José    da    Cunha    Braga- 

José    Dias — 12.173. 

José     da     Fonseca — -  13.254 

13-311 — 14-275 — 16.582. 

José     Fróes — 12.080 — 12.349 — 12.535  — 

12.704 —  13.036 —  13.216 —  13.303 — 13.739  a 
13.741  —  15.269  —  15.577  —  15.583—17.000— 
17.201   a    17.203. 

-^ — :.    José   Garcia— 13.024. 

José     Gonçalves — 13.353 — 13.357 — 13-362 

--14.953—15.635. 

-  José  Guedes — 15.071  — 15.075- — 15.510  a 
iS-5'2. 

Jíosc    (íuimarães — 16,674—17.7.84. 


-13-146—15. 

—17.894. 

—  13.595 — 13.596. 

13.256  — 


I-   J) 
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?^''aiiuel-  José    Lisboa— ir- 3 6 6. 

José  Lopes — -15.616. 

— —     José   Martins— 16.385— 16.3S6. 
José  de  Mello — 17.408. 

José    Moniz — 13.21 1  — 13.213. 

José    Novo— 16,764. 

José   Pereira   Basto — 16.41S. 

• José    Pereira    Caldas — 12.534 — 1-2-537- 

José   Pereira   Pinto— 15.038. 

José    Pinto — 14.246. 

José   Porto — 14.816. 

— — —     José    da    Purificação     e    Albuquerque — 
13.119    a    13.122 — 13.124 — 15.780. 

José     Ricardo — 14.491 — 14.710 — i4-93i  — 

17.905    a    17-907. 

• José   da    Rocha — 17.178. 

• José   Salgado    Guimarãe» — 16.150. 

-7 José    da    Silva — 15.635. 

José    Soares — 12.256 — 13.597   a    13.601 — 

I4-.397  —  14-4^3  —  14-567  —  15.487 — 16.238 — 
16.373  —  17-577  —  17-578  —  17-718 — 17-837. 

José  Villela — 16.621. 

■ José  Vilela  de  Carvalho — 15.264 — 15.698 

—16.571. 

Leandro   Barreto — 17.771. 

Leite    Sampaio — 13.600. 

de  Lima   Moreira — 13.029. 

de    Lima    Pereira — 14  275 —  14.726  — 

14.727 — 16.582. 
Lino  de   Vasconcellos — 17.181. 

Lobo    de    Sousa — 15.371 — 16.825 — i6.82-S 

—^16.831 — 16.956. 

Lopes    Bagunte — 14.697. 

Lopes  de  Moraes — 14.173. 

Lopes   Ribeiro — 16.387    a    16.389. 

r-     Lopes    do    Rosário — 13-254 — 13.31 1  — 

14.275  —  15. 151  —  15-152  —  16.582. 

Lopes   Viveiros — 14.728 — 14.729. 

.  Lourenço    da    Costa — 12.170    a    12.172 — 

12.224  — ■  12-534  —  12.535  —  12.542 — 12.543 — 

12.704. 
— - — - —     Lourenço    de    Miranda — 12.538. 
■ Luciano    da    Silva — 17.178. 

Luiz    Parreira — 12.612. 

• Luiz    de    Menezes  ^- 12. 84 1  —  12. 856    a 

12.858 —  12.863 —  13-143  —  13-254—13-256— 
13-311  —  13-313  —  14-277  —  14-481 — 16.582 — 
16.642  —  16.649  —  17.175  —  17-531- 

— ■ Luiz    Xavier — 16.850. 

da    Luz — 13.039 — 13-056- 

Maciel   de  Araújo — 17.048. 

de    Magalh.ies    Pereira — 12.231. 

de    Magalhães    Pinto    e    Avellar — 16.390 

—  16.391  —  16.394  —  16.395  —  16.547 — 16.630 
— 17.264 —  17.616. 

■- ■     Marques     Brandão  —  12. 188 — 12.412  — 

12.446  —  12.568  —  12.662  —  12.676 — 12.909 — 
13.664 —  13.822  —  14-925  —  15-247 — 15-738- 

Marques  da  Costa — 14.185   a   14.189. 

Marques    da    Silva —  12.539 — 14-49'  — 

14.931  — 15. 990 — -16.195. 

Marques     de     Sousa     Porto — 15.400  — 

15-934. 

— Martins     Bezerra — 12.164 — 12.541, 

-rr —     Martins  Brandão — 14.681, 


"\Ianuel     ''a:fins    de    Carvalho — 13.024.-  ..■■■ 

. Martins  da  Costa — 15993— 15994. 

de    Mello    Coutinho— 12.755. 

Mendes     Barreto —  12.318 — 12.538  — 

17-971  —  17.972. 

Mendes  de   Castro — 17.90S — 17.909- 

Mendes   de   Magalhães — 13.114- 

Mendes  da   Silva — 17.206. 

^[exia   Leite — 16.833. 

■ — —     do     Monte    do     Carmo     Lobato     (P"r.)  — 

12.502 — 13.024 — 17.374 — 17-436. 

Monteiro   da   Fonseca — 17.909. 

de  Moraes  Calrral — 17.860. 

Moreira    da    Silva — 13.256 — 16.230. 

de    Moura   Negrão — 15.094   a    15.096. 

do    Nascimento    Costa — 16.107 — 16.108 — 

16.150     a      16.152 — 1C.172 — 16.173 — 17.175 — 
16.176 — 17.337. 

do   Nesciniento    Gonçalves — 15.822. 

Nobre    Couto — 17.901. 

Nunes     Pereira — 16.876 — 16.878 — 17.087 

— 17.1 17 — 17.120 — 17.866. 

— Nunes    Ribeiro — 13.355. 

- — Nunes    Ribeiro    Sanches — 17.463. 

— do    O'    Freire — 13.732 — 14.494 — 15.490. 

de  Olivçira   Barroso — 17.094   a    17.103. 

de    Oliveira    Belém — 15.144 — 15.145. 

de   Paiva   Tavares — 12.544. 

Paulo     Ferreira     da     Silva — 13. 115     a 

13.118. 

da    Paz    Ribeiro — 14.052. 

Pedro  de   Macedo   Ribeiro — 12.596. 

Pedro  de  Oliveira — 15.6S9 — 16.949. 

Pedro  da   Rocha  dos   Santos — 17.181. 

Peixoto   de   Araújo — 15.857— 15. S58. 

Pereira     de    Andrade — 12.223 — 13.434— 

13.732—14.299—16.352. 

Pereira    da    Ascensão — 14.115 — 14.116 — • 

17.985. 

Pereira    da    Assumpção — 14.397 — 14.425. 

Pire'ra    Chaves   de    Moraes   Campilho  — ■ 

14.550. 

Pereira    Dias — 15.269 — 16.027 — 16.571. 

Pereira    Ferreira — 14.746 — 16.430. 

• Pereira   da    Fonseca- — 12.225. 

Pereira    Galvão — 17.956 — ^17.957. 

Pereira     Mattos — 13.254 — 13.256 — 13.311 

— 14.275. 

Pereira     de     Mello— 12.660 — 12.841  — 

13.254  —  13.256  —  13.857  —  14.277—14.483— 
15.205  -^  15.313  —  16.156  —  16.642. 

Pereira    de    Ornellas    e    Vasconcellos — • 

17- 105. 

Pereira    Porto — 15.635. 

— Pereira     da     Silva — 12.114^-12.115  — 

12.374 — 14.275 — 14.729 — 16.150  —  16.582. 
—     Pereira  da   Silva  Caldas — 12.517. 

Pereira   Tavares — 17.206. 

Pimentel    e   Vasconcellos — 12.566. 

Pinheiro    de    Almeid.i — 13.538 — 14.730 — 

14-731- 

Pinto   de  Azevedo — 14.733- 

Pinto   de   Carvalho— 12. 2C4. 

Pinto   da    Cunha — -14.226—14.227. 

Pinto   da   Cunha   e   Sousa — 15.027. 
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Manuel   Pinto   Pedra — 16.676. 

Pinto    Kebello — 16.213. 

Pinto    Ribeiro — 15.902 — 15.9113- 

da    Purificação    (Fr.) — 17.374. 

■ Ouadrado    de   Araújo — -15.046 — 16.621. 

de  Queiroz   Pinto — 17.910. 

Kanios    A\  res — -16.828 — 16.831  — 16.955 — 

16.956. 

Ramos    Coelho — 17.430. 

Ramos   Parente — 15.943. 

da   Ressurreição   Moreira — 13.489. 

— Ribeiro    de    Araújo — 16.230 — 16.233. 

—     Ribeiro    de    Carvalho — 17.621. 

■ Ribeiro   Guimarães — 17. 911    a    17.915.      * 

Ribeiro    da    Silva — 13.359. 

— - — —     da   Rocha   Carvalho — 13.346. 
■ da    Rocha    Rangel — 13.875. 

da   Rocha    Sousa — 17.178. 

da     Rocha     Torres —  16.642  —  16.643  — 

16.650 — 16.651. 

Rodrigues   Bahia — 12.164 — 12.540. 

■ Roíirigues    Barreto —  12.703 — i3.'>07    a 

13.612 — 14.228  a  14.230 — 14.491 — 16.397  a 
16.399  —  16.571  —  17.000  —  17-379 — 17.682 — 
17.683  —  17-874. 

—     Rodrigues    da    Costa — 12.815 — -12.817 — 

14.8(14 — 10.582. 

Rodrigues    da    Cruz — 15.203 — 15.311. 

Rodrigues   do    Espirito    Santo — 16.150. 

Rodrigues  de  Faria — 14.683 

■     i<odrigues    Ferreira — 14.275. 

■ Rodrigues   Frade — 17.206. 

Rodrigues     Leiria — 12.155 — 12.157. 

Rodrigues   de   Oliveira — 17.486. 

Rodrigues     Pereira — 12.116 — 13.254  — 

13.256 — 14.275 — ib.400    a    1Ó.405 — 17.106. 

• Rodrigues  dos  lieis — 16.741. 

Rodrigues   de    Sá — 15.451 — 15.452. 

Rodrigues     Teixeira — 12.061  —  12.136  — 

12.266 — 12.628  a  12.Ó30 — 12.634 — 12.635  — 
12.660  —  13. -254  —  13.256  —  14.963 — 15.310 — 
16.793. 

—     de  Sampaio  e  Frentas — 14.110. 

■ de    Sant'Anna    Ramos — 10.150. 

— — — -     de    Santa    Clara    (Fr.) — 12.214. 

de   Santa    Rosa   e   Sousa— 13.337 — 13.33S 

—  13-340. 

— — —     dos    Santos — 15-347 — 15-348. 
dos  Santos  Corrêa — 16.944 — 16.946. 

dos    Santos   da   Costa — 15.818. 

■ dos    Santos    Machado — 17.860. 

■ dos    Santos    Nogueira — 12. 116 — 13.254 — 

13-256 — 14-275- 

dos    Santos    Pereira — 12.706. 

— ■     dos  Santos  de  Sousa  Pereira — 17.509. 

•: —     dos     Síintos     Spínola — 16.624 — 16.625 — 

17.266. 

de   Sequeira   Campos — 13.304, 

da   Silva — 15.879. 

■ da  Silva  Carreiro — 12.522. 

da    Silva    Constantino — 16.172 — 16.176 — 

16.181  —  16.1S3. 

• da    .Silva    Cunha — 16.658 — 17.382. 

da   Silva   Daltro-^12.547 — 12.843 — 13.122 

— 13.128  —  13.143  —  13-254 —  13-236—13-311 


-^ 1 3-31  í  "  -  1  .i:SS  i  -^  ' 3.^3  ^-.  U.á/  7t— i4-f'2.2 
— 15.204  —  15.312  —  15.629  -=—  16.155 — 16.582 
— 1(1.591  -^  16.642 —  1(1.649 —  17.107 — 17.108 
— 17-175  —  17-531- 

Manuel  da  Silva  Ferreira — 15-952 — ■  15.985  • — 
15. 98(1 — 17.841 — 17.843. 

•     da    .Silva    Freire — 14.466. 

da    Silva   de  Jesus— 14.218 — 17.584. 

da    Silva    Machado — 17.045. 

da   Silva   Malta — 17.109   a    17.114. 

da    Silva    Mascarenhas — 12.519. 

— da    Silva    Menezes — 17.754. 

da    Silva   Monteiro — 14,843   a    14.846. 

da    Silva    Moreira — -15.610. 

— da    Silva    Moura — 13.024. 

da   Silva  Oliveira — 16.736. 

— ■ ■     da    Silva    Pereira — 17.91S — 17.919. 

— da   Silva  Queiroz — 13.024. 

da  .Silva  Santos — 15.560. 

da    Silva   Thomaz — 16.719. 

da   Silva   Vieira 15.943. 

lia    Silveira    Nolete^i 7.072. 

Simões  de  Barros — 15.148 — 15.149. 

Simões    da    Encarnação: — 17.820 — 17.821. 

Soares    de    Azevedo — 15.433. 

— • Soares  da  Costa— 15.705 — 15.706 — 16.159. 

Soares    de    ^lattos — 16.744—10.746  — 

16.749. 

-Soares     da     Rocha— 17.1 15     a     17.121 — • 

17.866. 
Soares    Serrão — 16.416. 

de   Sousa   de  Aguiar  — 15.426. 

de  Sousa  de  Almeida — 13.289. 

de    .Sousa    e    Azevedo — 12.534- 


-12.535— 


12.537- 

—  de   Sousa   Barbosa 

—  de    Sousa    Bessa — 

—  de     Sousa     Coutinho 


—  16.206. 
14-231 — 14.232. 

13.142  —  13.332— 


13.857 — 14-798 — 15.205 — 15.313- 
— ■     de    Sousa   d'Eça — 17.132. 
— -     de    Sousa    Ferreira — 15.608 — 15.611. 

de     Sousa     Freire — 12.413. —  16.078 — . 

16.549. 

de   Sousa   Gomes — 13.353 — 13-355. 

de    Sousa    Guimarães — 15.004. 

•     de    Sousa    Lobo — 17.913. 

- —     de    Sousa    Mello — 16.180. 

de  Sousa  Pinto — 13.092. 

— — -     de     Sousa     Rocha  —  12.112  —  12.113  — 
13-256 — 14-277- 

de     Sousa     Santos  ^  15. 8S9 — 15.893     a 

15-895. 

de   Sousa   Silva — 16,731. 

de    Sousa    Simas — 13.661. 

Tei.xeira    Lima — 17.178. 

Teixeira    de    Mendonça — 14.678. 

Tei.\eira    de    Sampaio— 13.531  — 15.150    a 

15. 152. 

Telles    de    Menezes — 17.178. 

Telles  de  Sousa  Pitta — 15.286 — 15.353 — 

15.604 — 15.605. 

Thomaz  de   Sou.sa   e  Azevedo— 1 5.287. 

Thomc  Jardim  de  Sousa   L'zel — 13.503 — 

14.660  —  15.269  —  15.447  —  15-098 — 15.935 — 
10.591.-^17.152—17,153  — •  17-637. 


M,anuel    Xliomé   Rodrigues   da    Silva— 13.957  , 

-^ — ■—     de    Uzeda   da    França — 14-24 '• 

■ Valentim   do    Couto — 14.390- 

Valentim    da   Penha — 17.095. 

' do   Valle   Palh- no — 13-7^'5- 

. de    Vasconcellos    Cavalcanti — 14-979  — 

14.980. 

Vaz    Peixoto — 13.680. 

■^ —     Vaz   de   Sousa — 17.938. 

Velho    Quintella — 17.594- 

Vicente    Ferreira   da    Cunha — 17.072. 

Vicente  Neves  da  Silveira — 15. 53-2- 

^—     Vicloriano    de   Araiijo— 17.805. 

Victorino     Barbosa — 17.701 — 17-703- 

Vieira    Caldas — 12.704. 

Vieira    da  J'onseca  —  12.321  —  12.3-2-2  — 

12. 340-— 12.610 — 12.612 — 17.726  a  17.734  — 
17.739 — 17.764. 

Vieira    Lima — 15.205. 

Vieira   de   Mello — 1 7.957- 

■    Vieira    de    Mendonça — 14.233 — 14.869 — 

14.870 — 15.995—16.250  —  16.251  — -  16.806  — 
16.931 — 16.971 — 17.110 — 17.122  a  17.126  — 
17-757 — 17.922    a    17.925. 

Vieira    Pedroso-^12.517. 

Vieira     Rodrigues — 12.535 — ^  12.536  ■ — 

13.480 — 14.8Ó1. 

■ Vieira  Tosta — 17.957. 

■ -. Xavier     Ala — 12. 114 — 12. 115  —  i5-540  — 

17.610. 
— Xavier    Pissarro — 12.547 — 13.143 — 13-331 

—  13-7^7—13-855- 
Març  1    de    Abreu    de    Carvalho    e    Contreiras — 

14.467 — 16.582 — 17-554- 
Marcellino   da   Encarnação    (D.) — I5.55S. 

Francisco    de    Mello^ — 14.853. 

■ Gomes    Pereira — 17.812. 

— ^ Jaconie   do   Couto — 14.390. 

José     Soares     Serrão — 16.406 — 16.407 — 

16.412 — 16.417. 

Pereira    Cleto^i4.383 — 14.464    a     14.466 

— 15.264-^  15-358  —  15-495  —  15-652—15-697 
— 15-707  —  16.031. 

Pereira    da    Rocha — 16.894 — 16.895. 

•     Pereira  do  Sacramento — 15.996  a  15.998. 

da     Silva     Pereira — 12.053 —  12.234  — 

12.273. 

da    Silva   Torres — 13.024. 

Vieira    Machado — 14.864 — 16.582. 

Marco   António    Bartholomeu — 15.568 — 15.569. 
— ^ — -     António    Fernandes — 14.299. 

■ da  Costa   do   Rosário — 15.070   a    15.075 — 

15.079. 

Fernandes  Monsanto — -13.892. 

Martins   Poyares — 12.729  — 14.216. 

Ribeiro — 15513- 

— : Ribeiro    Soares — 13.304. 

- — ■ —     Ribeiro     Soares     da     Rocha— 16.010  — 

16.012   a    16.014. 

Rodrigues    de    Almeida — 16.217. 

i» de    Sousa    Silva — 16.021. 

Margarida   Antónia   de   Bastos — 15. 15 3- 

Josefa   da   Conceição    (Soror) — 12.104. 

-—  de    Sant'A.nna — 12.374. 

Maria  .\lyares   Barbosa — 13.923^13.924. 


Maria  Anacleta  de  Sousa  Lobo  JPortugal — 1 7-593 

a    17-595 — 17-599 — 17-611—17.615. 
Angélica      de      Magalhães      Foutoura -r- 

15.514. 

— : Custodia  (lo       Sacramento       (Soror)  — 

17.192. 
Eufrásia  Kaymunda    Coelho —  17.14S — ■ 

17.149. 
Felícia     Bezerra — 13.605 — 13.606 — 13.613 

a   13.618. 
— ■     Francisca     de     Almeida — -15-635 — 16.727 

—  17.301. 

Francisca    Cavalcante    e    Albuquerque — 

13.836— 13-837. 

Francisca      da      Conceição —  15515      a 

15-518. 

Francisca     Freire — 17-107 — 17.10S. 

Francisca    de    Lacerda — 17.656. 

Francisca  da  Maia — 14.710. 

Francisca     de     Mattos     Me.\ia     Feijó  — 

15-519. 

F^raucisca      do      Xasciniento —  17.201      a 

17-203. 

■     da  Gama  Araújo  e  Mello — 15.046, 

— -     Gersain    de    Mendonça— ^17.408. 

Isabel      Antónia      Borghe^e      Vaccaro  — ■ 

15-519 — 15-550 — iS-552    a    15-555- 

■ Isabel   de   Bettencourt — 14.466. 

■     Isabel     F"rancisca    (Infanta) — 17.483. 

de   Jesus    Faria — 15.270. 

•     Joanna  do   Sacramento— 15.563  a   15.565 

16.532. 

Joaquina    Soares    de    Azevedo — 15.430 — 

15.433 — 15.434. 

— - — ■     José     Villela     de     Carvalho —  15.987     a 

15.989. 
— ■ —     Josefa     da     Conceição     Sousa     Pereira — 

17.596. 

Josefa   de    Miranda   e   Sousa — 13.741. 

Josefa   da    -Silva — 14.220. 

Josefa   Theodora    de   Athayde — 17.532. 

— ■ — ■     de     Lacerda     Coutinho — 15.254 — 15.702, 
Lizarda     Pacheco     Pereira     de     Mello  — ■ 

16.419   a   16.423. 

Luiza      Cavalcante      e      Albuquerque  — • 

12.517. 

•     Luiza   da    Conceição — 14.109 — 14.110. 

Luiza    de    Vasconcellos — 17.059. 

Mógdalena  do   Espirito  Santo — 14.555   a 

14.557. 

— - — -     Magdalena    de    Vasconcellos — 17.809. 

Pereira    de    Mello — 13.474 — '3.475  — 


13.477 — 13.479 — 13.480 — 13.489. 
— -     Pereira     Sampaio — 15.901  —  15-903      a 
15.906. 

—  Rita     Vasques  da  Cunha — 12.456 — 12,457. 

—  da     Rocha     Castello     Branco — 14.212     a 
14.214 — 14.217    a    14.221. 

—  Rodrigues   de   Campos — 15.451    a    15.453. 

—  de   Saldanha   Noronha  e  Menezes — 16.039 
— 16.060 — -16.064—16.005. 

—  de     Sousa    do    Bom     Successo- — 12.321 — - 
12.340. 

—  de    Velasques — 13,474— 13.475— 15. 477^— 


13.478— 13-480— 13.48?, 
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-17.738—  i;.-46' 


\.\laiia      Xii-liiriíia      Rilieiro      Barbosa —  i5-74i  — 

i5-74-^- 
\'ieira     da     Fonseca 

17.748. 
Marianna  da  Gloria  !Muniz  Barreto— 15.832. 

■     Tliereza   de    Mesquita — 17.594. 

Victoria    (Infanta — D.) — 12.002. 

>íarianno   de   Jesus   Pereira — 13. 868. 
Mar(iuez    de    Augeja    (Pies.    do    Real    Erário)— 

14.050 — 14.1)5  1- 
. •     de  I.avradio    (Luiz  de  Almeida   Portugal 

Soares    Alarcão    Eça    Mello    Silva    Mascare- 

nha.s — Vice-Kci) — 12.013. 

— " de    Marialva — 14.910. 

de     Niza     (D.     Domingos     de     Lima)  — 

15-358 — 16.031. 

•     de   Ponte   de    Lima — 15.202. 

-—     de    Tancos — 17.600. 

. de     Valença     (D.     Afíonso     Miguel     de 

Portugal    e   Castro — 12.1S0 — ^12.335 — 12.991  — 

13087 — 14-584 — 14-Õ11     a     14-613 — 1.S.393 — 

15.802  —  16.375  —  16.382  —  17.020—17.695— 
-       17-731- 
Marqueza    de    Niza     (D.    Eugenia    Maria    Jo.sefa 

Xavier   Telles    Castro    da    Gama    Athayde    de 

Noronha    Silva   e   Sousa)- — 15.358. 
Martim   Lopes   Lobo   de   Saldanha — 16.833. 
Martinho  José  de  S.   Boaventura — 13.675 — 13.680 

—  17.818—17.957. 
■ — ■     de    Mello    e   Castro —  15.479 —  16.070  — 

16.074 — 16.114 — 16.1 15 — 1Ó.189 — 17.31 1. 

Pereira    da    Cunha — 17.643. 

■ Pereira     de     Menezes     Dória — 15.556     a 

i.=í-.=;58. 

- — ^ Ribeiro    Lobo    de    Sousa — 15.371. 

de    Sousa    Ribeiro — 15.098. 

'     Vieira     Guimarães —  14.397  —  14-442  — • 

14-.=;  19 — 14-734— 14-735- 
Matheus    de    Azevedo — 13.619. 

Casado   de   Lima — 12.267    a    12.272. 

— ■ Corrêa    de    Mello — 13.681. 

— ■ —     Gonçalves   de   Andrade — 15.576. 

Cionçalves     da     Costa — 17.543 — 17.544. 

João    Pereira — 14.804 — 16.582. 

José     Ferreira — 17.594. 

José  Teixeira — 17.957. 

— •     Pereira     de     Campos — 15-653 — 15.654 — • 

15.656  a  15.658 — 15.68a — 15-713  a  15.719 — 
15.723 — 15-724 — 16.029 — 16.071. 

Rodrigues     Vianna — 712.753 —  14.266  — 
14.75-1 — 15-096 — 15-161 — 16.908. 
Mathias  António  de   .Sousa  Lobato — 14.560. 

Carvalho    de    Mendonça — 17.926 — 17.927. 

Coelho    de    Sousa — 12.596. 

José  líibeiro — 13.619  a   13.625 — 13.627 — 

13.69S —  14.110 —  14.264 —  14.590 — 14.777 — 
15.040 — 15-358 — 15-399  a  15.403—15.814  a 
15.830^ — 16.179—^16.290 — ^16.590 — -16.591  — 
16.653 — 16.654 — 16.794 — 16.805 — 17.  III. 

Lopes  Arraia — 12.534 — 12.535. 

Moreira    Sampaio — 12.231. 

Moreira    da     Silva— 14.234 — 14.235. 

'■     Perei'ra    de    Almeida — 17.738. 

dos  Prazeres  Gayo    (Fr.)— 14.347, 

Rodrigues-   Farinlm-=-i3. 570. .  . 


>lathia«    (ia    Siha    Cha\es — •15.154— ;i5.iSo. 

\'ieira    Lim;t — 14. 94''. 

Mauncia   Josefa   Cabral — ih.Sdi. 
Mauricio  Carvalho  da   Ciudia — -15.999. 

José   Lopes — 14.236 — 14.237. 

José     Vianna — 13.899 — 16.683 — 16.885— r 

16.698 — 16.963 — 17.197 — 17.512. 

Pereira  Botelho — 14.246:: — 16.459 — 17.886. 

da    Silva    Lima — 16.000 — 16.0.01. 

Máxima  Josefa   da   Trindade — 15.879. 
Maximiíino    José    dos    Santos — 16.002    a    16.009 — - 

17.080 — 17.682   a    17.684. 
Máximo    Baptista   da   Costa — 12.733 —  14.129  — 

14-134. 
— : Ferreira   Borges — 13.256. 

José    Corrêa    de    Araújo — 17.350. 

Miguel  Alvares  de  Carvalho — 13.628 — 13.629. 
Alves    da    Fonseca — 17.750 — -17.754. 

dos   Anjos    Silva — 16.230. 

. António    Dias — 17.206. 

António    de    Miranda^i3.697. 

Archangelo     de     Freit.s — 15.050 — 15.053 

—  15.156    a    15.159. 

— —     de   Arez   Lobo  de  Carvalho — 17.627. 

• ■     de    Azevedo    Rangel — 13.875. 

Cardoso   de    Sá — 12.374. 

Fernandes    de    Sousa — 13-630 — 13.631. 

—     Ferreira   Pinto — 15-371. 

Francisco    Serra — -12.536 — 15.038 — 15.040 

— 15-044- 

Francisco   de    Sousa — 15.956   a    15.963. 

■ Francisco    Telles    de    Menezes — 15.057— 

15.064 — 15.989 — 17.584. 

de  Gouvéa  Pegado — 14.005. 

— ^^ Jeronymo    de    Argolo    e    Queiroz — 16. 141 

— 16.142 — 17.095 — 17-994-17-998. 
José   de   Araújo — 13.60S — 13.732—14.494 

—  16.88S— 16.933— 17.379. 

■ —     Lobo    Pessanha    de    \'ilhena — 16.179  — 
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16.  t8o. 

—     Luiz  Pereira  dos  Santos — 15.97  = 

.—16.746. 

Pereira  de  Castro  Padrão   (Fr.)  — 15.022. 

Pereira     da    Costa — 16.350 — 16.351. 

— ■ Pereira      Godinho — 13.254 — 13.356 — • 

14.277 — 15.629  —  16.640   a    16.642 — 16.640. 

Pereira    da    Rocha — 14.397 — 14-439- 

— — ■     Pirçs    de    Sousa — 13.466 — 13.467. 

Ribeiro    Pinto — 14.435. 

Ribeiro     Soares    da     Rocha — 12.781 — • 

13-303 — 13-304 — 13.608 — 16.010    a    16.015. 

r-     Kodrigues    de    Deus    Siqueira — 12.405 — 

12.406 — 12.777—16.425  a  16.429 — 17.127 — 
17.928    a    17-933- 

—     Serrão    Diniz— 16.317. 

da    Silva — 15.551. 

Narciso   Dias  Pereira — 17.178. 

José    da     SHva— 15.608 — 15.611 — 15.614. 

Martins   da   Costa   G\iimarães— 14.494. 

—     Pereira    do    Nascimento — 17.178. 

Nazario    Alvares    da    Cruz — 17.128 — 17,129-— 

.I7.979. 
Nicoláo  de  Alireu  de  C.irvalho- 
-.  IS-SÍ4. 


-15.230—15.239— 


bSô 
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Aiiiiilia      l^acheco     de     AlliuMu^ique  — 
13-129. 
■ Carneiro  da   Rocha  de   Menezes — 13-5"3- 

de     Carvalho     Pinlieiro — 14.189 — 17X^21. 

CJory — 15.038. 

— •     de  Jesus  Maria   (Fr.)  — 15.830. 

— ■     José    Ribeiro — 16.863. 

de  Larrea    (D.) — U-373 — 14.374. 

Pedro   Pereira — 17.188 — 17.180. 

. Pedro    Victoria    de    Mendonça — 12.685 — 

12.686 — 13.934    a     13.938 — 14-238 — 14.861- — 
17.564 — 17.5"6- 

dos  Santos  de  Carvalho— 12.163  —12.540. 

—     Tolentino    Pararis — 13.235. 

■     Tolentino     Pinheiro     Furtado — 13.254 — 

13.256—14.275. 
Nicomedes   Miguel    de    Sousa   d'Eça — 16.290. 
Xuna   da    Silva    Telles — 17.728. 
Patrício  da  Costa  Barbosa — 13.304. 
de     ^fcllo     e     Vasconcellos — 14.736  — 

i4-r3;. 

■ de   Santo    Amaro — 15.071. 

Soares — 15.828. 

Paulino    Gomes   Lisboa — 14.275- — 14.738    a    i4.74<'i 

— 16.430 — 16.5S2 — 17.554 — 17.942     a      17.944. 
Tourinho      de      Sá — 12.600 —  13.143  — 

13.254  —  13.256  —  13.855  —  14-277 — 15.204— 

15.629  —  16.155  —  16.642  —  16.649. 
Paulo  Alvares  da  Motta — 16.195. 

• Freire    de    Andrade — 14.513. 

— Jorge — 16.493. 

■ José    de     .■\zevedo     e     Brito —  12.659  — 

12.660 — 12.841. 

Jo.sé    Gomes    da    Cruz    Quintella — 16.179 

—  16.1S0. 

José    de    Mello — 15.312. 

José    de    Mello    de    Azevedo    e    Brito — 

16.642 — 16.649. 
-^ José    de    Mello    e    Brito — 13.254 — 13.256 

—  14-277 — 16-155. 

José    Mendes — 13.024. 

José    da    Silva    Gama — 14.928 — 14.929— 

'5-175 — 15.17'J. 
— -     de    Oliveira     Costa — 12.231 —  12.535  — 

12.704  —  13.632  —  13.633  —  13.732 — 14.491— 

14.494  —  15.147  —  15.098  —  16.591  — 16.599 — 

16.888— 17.704— 17.857. 

Ribeiro     do      Valle —  14.747 —  14748  — 

14-955 — 14-956. 

• — — —     Vieira   Lisboa — 14.188 — 17.755. 
Paschoal  de  Brito  Machado  Pessanha — 17.565. 
Pedro   de   Aguiar   e   Sousa — 14.886 — 15.729. 

de    Albuquerque — 12.318. 

• de     Albuquerque     da     Camará- 

12.586 — 12.685 — 13.119     a     13.130- 
14.625 — -14.660 — 15.779    a    15.784- 


14.623— 

16.310 — 


17.3^5  a  17.637. 

—  Alexandrino  de   Macedo— 15.892 — 15.8c 
— 15-897. 

—  Alexandrino  Monteiro — 13.873. 

—  Alexandrino  Xiger — 17.130    a    17.133. 
Alexandrino  Soares — 17.773 — 17.775  ~ 

17.776. 

—  Alexandrino  de   Sousa   Portu4al-r-i3.25^ 


13.256  —  1-4.277  --  I4;47o  —  16.642  —    16.64a 

- — 10.650 —  16.C51  —  17.484. 
Pedro  iMvarps  de  .Araújo — 16.130. 
de     .Mvellos     Spinola — 13.503 — 14.749^ 

14.750 — 14.800 — 1 7.764. 

-Mves    da    Fonseca    e    Mello — 12.259. 

■ —     Alves  Pinto — 17.206. 

.-Xnnes    da    Silva — 12.112 — 12.113. 

.-\ntonio     da     Camará — 14-891  — 14.918 — 

15- 183. 

António    Leroy — 12.537. 

António    Pereira    Pinto — 17.543. 

António    de    Sousa    e    Caniara-r-^ — 12.676 

— 15.246 — 15.300 — 15.592 — 15-711 — 16.069. 

BaYbosa    Gondiín — 15.909. 

de  Barros  do  Espirito  Santo — 13.024. 

Borges    de    S.    José    Leite — 15.827. 

Caetano    Pinto    de    Moraes    Sarmento — 

16.267 — 17.588 — 17.973. 

da    Costa    Pires — 13.41S. 

da     Cunha     Barbosa     de     Vasconcellos — - 

12.704 — 16.571. 

da     Cunha     Batalha     de     Vasconcellos — 

-     12. 6S5— 12.086. 

Dionisio    de    Brito — 17.357. 

Domingacs    do    Paço — 15. 161. 

—     do    Espirito     Santo  —  12.650  —  13.029  — ■ 

15-253. 

— ]-"auslino    Rod.irte — 16.863. 

- — Ferreira    da    Cruz — -17.178. 

l-"erreira    Lemos — 16.949 — 17.510. 

Ferreira   da   Maia — 14.678. 

de    F^igneiredo    Tavares — 17.206. 

Francisco    de    Castro — 15.404 — 15.405. 

Francisco     Ramos — -15.608 — 15.610  — 

15. õi  I  — 15.614. 

de    Freitas   Tavares   Pinto — 15.520. 

(iarcia    de   Araújo — 16.S09. 

Gomes — 15.745. 

Gomes    Ferrão — 16.683 — 16.685. 

Gomes    Ferrão    Castelbranco  —  12.456  — ■ 

12.457 — 13.608 — 13.634  a  13.636 — 14.864 — ■ 
10.141  —  16.142— 17.945    a    17.953 — 17.996. 

Gomes    Ferreira    Brandão — 17.992. 

Gonçalves    de    Aguiar — 15.635. 

Gomes    Ferreira — 12.707 — 12.941. 

—     Gonçalves    de    Andrade — 12.952 — 13.039 

— 13-057  —  13.146  —  13.759  —  13.760 — 14.800 

— 14.801 — 15.295 — 15.296. 

(ionçalves  de   Castro — 13.480. 

— -     Gonçalves     Cordeiro— 17.947 — 17.953. 

Cronçalves    Ferreira — 15.819. 

■ —     Gonçalves  Lima — 12.716. 

Gonçalves    dos    Santos — 13.304. 

Gonçalves    .S.    Romão — 12.220    a    12.223. 

José   de    Affonseca — 13.619. 

— Pedro     José     Caupers — 12.306 — 12.316 — 

12.3  19  —  12.325  —  12.366  —  12.693 — 12.700 — • 
12.722  —  12.724  —  12.739  —  12.740 — 12.745 — 
12.748  —  12.751  —  12. '771  —  13.431—13.447— 
13-452. 

José    Corrêa — 12.692. 

José    da    Fonseca — 12.140 — 12.141. 

Jo.sé    Xolasco — 12.408. 

José    Pereira— z^. 024. 
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-15-984. 
12.405 — 12.406. 


-17.1S1. 


Pedro  José  Setúbal"— 13.21 1 — 13.213.   = 

de    Leão    Macedo — 17.818. 

— —     Lourenço    Valioso — 15.554 — 15. 555. 

. Lourenço     de     Nillas     Boas — 12.568  — 

13.029. 

• Machado   Falhares — 12.441. 

. Maria    Samuel   Counell — 12.167. 

de   Mendonça   de   Moura — 17.414. 

. Miguel     de     Sousa — 13.637 — 13.638  — 

14.701   a   14.703. 
Nevares    (D.)  — 12.818— 12.819. 

Nolasco    Nunes — 13.024. 

— Nolasco    de    Sá     Marinho    e    Azevedo — 

15.884. 

Paes    David — 14.798. 

dos   Passos   Monteiro- 

Paulo    Dias    Lebato— 

Peres    Gil — 15.038. 

Pessaro    (Fr.) — 16.075. 

— •     Puget — 16.085 — 16.096 — 16.097. 

dos  Reis — 16.001. 

da     Rocha    dos     S;.ntos — 17.178- 

— Rodrig\ies    de    Amorim — 15.452. 

. Rodrigues    Bandeira — 17.379. 

. Rodrigues     Lourenço — 12.927 — -12.930. 

dos    Santos    de    Almeida — 17.494. 

— —     da   Silva   de    Figueiredo — 12.012. 

da  Silva  e  Mello — 15.371. 

Teixeira — 17.134   a    17. 141. 

■     Valério — 16.050 — 16.052. 

Vieira  de  Mello — 14.397 — 14.416 — 14.581 

— 14.582 — 14.709 — 15.100 — 17.641 — 17.983. 

Vieira    da    Silva — 17.556. 

Xavier    de    Blá — 12.172 — 12.543. 

l'eijo    Moreira    Lopes — 16.206. 

Plácido    Rodrigues — 13.139. 

Polycarpo   José   Machado — 12.536. 

Possidonio   da   Costa — 13.203 — 13.204 — 13.661. 

Prudencio   José   da   Cunha   Valle — 15.806. 

Manuel    de    Moraes — 12.616 — 12.617, 

Quintiliano     José     do     Amaral — 16.876- — -16.878 — 

17.088 — 17.1  18 — 17.120 — 17. 866. 
Quintino    Carvalho    da    Cunha — 13.415    a    13.420. 
Quinteria  Caetana  Xavier  de  Cimipos — 111.406. 

Rodrigues      da      Conceição  —  14.297      a 

14.299 — 15.220. 

Rafael    Archanjo    de    Mattos — 12.265. 

Barbosa   de   Paiva — 12.441. 

da  Costa  Borges — 13.264. 

José   de   Sousa   Corrêa — 13.365. 

■ José   de    Sousa    Corrêa    e    Mello — 17.537. 

Mendes    Franco — 17.04S. 

Raymundo   da   Costa   Vieira — 15.739. 

Fernandes    do    .Souto — 16.642 — 16.649. 

— —     José     de     Carvalho —  13.029 —  15.253  — 

15.729 — 10.12  1. 
José    de    Carvallio    e    Miranda- — 12.690 — 

13. .348 — 14.220—14.884. 

José  da  Madre  de  Deus — 16.642 — 16,649. 

José    do    Valle — 17.379. 

. Nunes    Barata — 12. 114 — 12. 115. 

- — — —     dos    .'>antos   e   Oliveira — 17.735. 

Telles     Barreto — 15.163 — 15.164 — 16.016. 

Rei   do   Dahomé— 16.143   a    16.146—16.780. 
Re)  naldo   de    Sousa   Comes — 17.178. 


Ricardo    Benedlcto    Fróes    de    Azeveda-r-i6.iSo. 

José   (iomes — 16.179 — 16.180.     ,. 

Pinto     Coelho — 14. 931^16. 979-.-17.6S2-— 

17.683. 
Rita    <  ionçalves    Pitt.a — 13.547    a    I3.55-2- 

Leocadia    Severina    de    Campos — ii''.4'j6, 

Quitéria    Gersain — 17.408. 

Thereza   de   Jesus — 12.760. 

■     Xavier    Filgueiras — 12.301. 

Rdierto    de    Brito    (iramacho — 1-7.098 — iy,U)0:     . 
Corrêa    de    Mello — I3--54 — 13-^56  — 

13.331  —  14.481  —  15-204  —  15.312— 15.629 — 

16.155 — 16.G42 — 16.649. 

da  Costa  e  Sousa — 15.165   a   15.169. 

Montagne — 16.085 — 16.094 — 16.097. 

Rodrigues    de    Oliveira — 12.702 — 15.828, 

da   .Silva — 17.494. 

Rodrigo  de  Abreu  de  Carvalho — 12.081. 

— ■ Alves  Monteiro^ — 17.142  a    17.147. 

— ■     de  Argolo   Vargas  Cyrne  de   Menezes— 

12.337  —  12.685  —  12.686  —  14.033 — 14.0&8  a 
14.073  —  15.441  —  16.310  —  16.621—16.913 — 
16.914. 

• —     Coelho  Machado  Torres — 14.488 — -16.372. 

da    Costa   de   Almeida — 12.025 — 12.029 — • 

12.044 — 12.517 — 13.667  a  13.669 — 14.219 — 
14.766 — 15.794 — 16.654 — 16.686 — 16.690. 

Ignacio    Mascarenhas — .15.610. 

Jacome   Raymundo   de   Noron-ha^— 17.733. 

—     José    F"erreira    Lobo — 12.087 — 12.138  — 

12.162 —  12.164 — 12.170  a  12.172 — 12.224 — 
12.231  — 12.240 — 12.247  —  I-Í.430  a  12.435  — 
12.439  —  12.442  —  12.443  —  12.480—13.024— 
1.3.196  —  13.254  —  13-256  —  13.332  —  13.729 — • 
13.857 — 14.275 — 14.467  —  14.469  —  16.582  — • 
17.021, 

José     de     Menezes     (D.^ — Goxernador) — • 

12.019 — 12.046  a  12.060 — 12.062 — 12.063 — 
12.065  —  12.070  a  12.073 — 12.084 — 12.086 — - 
12.091  —  12.092 — i2.094-=-i^o95  —  72.097  a 
12.101  —  12.120- — 12.122  a  12.125 — 12.128  a 
12. 140  -^  12.143  —  12.145  —  12.148—12.140 — • 
12. 151  —  12.152 — 12.154  a  12.156-^-12.158 — 
12.165  —  12.170— -12.173 — 12.174 —  12.181  a 
12. 180  —  12. 189  —  1 2.206  —  12.208 — 12.209 — 
12.211 — 12.218  a  12.220 — 12.224 — i2.23f' — 
12.237 — '2.243  a  12.245  —  12.248—12.261  — 
12.2O3  —  12.264  —  12.276  —  12.292 — 12.309 — - 
12.344  —  12.356  —  12.358  —  12.403  —  12.432 — 
12.440—12.445 — 12.447  a  12.454 — 12.456  a 
12.401  —  12.464  —  12.466 — 12.469 — 12.475  a 
12.4S0  —  12.488  —  12.490  —  12.491 — 12.493 — ■ 
12.495  a  12.499 — 12.504  a  12.507 — 12.510 — ■ 
12.516  a  12.518 — 12.545—12.550  a  12.553 — • 
12.555  —  12.559  —  12.563 — 12.564 — 12.613  a 
12.615 —  [2.617 — 12.627 — 12.667  a  12.669 — 
12.672  a  12.675 — 12.677 — 12.679 — 12.681  — 
12. í/85  a  12.687 — 12.701 — 12.779 — 12.780 — 
12.783 —  12.784 — 12.788 — 12.790 — 12.802  a 
12.809 — 12.812  a  12.815 — 12.818 — 12.823 — 
12.824  —  12.841  —  12.843  —  "12.S47 — 12.S53— 
12.857 — 12.863 — 12.871  a  12.877  —  12.879 — • 
12.880 — 12.884  a  12.887 — 12.907 — -12.990 — 
13.012  —  13.015  —  13.019  —  I3."23 — 13.096 — 
13.099  —  13.110  —  13.454—  1J.459 — 13.461— 
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13.465—  13.509  —  iSõip  —  iJõS^í^U-S-z— 

13.65?  —  13.952  —  14.016  —  14.105 — 14. 1 12 — 

I4.,i.jS  —  14. 169  —  14. 171  — 14. 173 — 14.191  — 
14.230  —  14235  —  14-378  —  14-396 — I4.4t8— 
14.615  —  14.629 —  15-051  —  i5->49— 15-157 — 
15-370 —  15-386 —  15-411  —  15.426 — 15-470 — 
15-923  —  15-930 —  15-931  —  16.377 — 16.815— 
16.843  —  16.953  —  17-021  —  17.070 — 17.545— 
17.645  —  17.- 12  —  17.919  —  17.968 — 17^.969. 

Rodrigo  de  Lemos  Lobo — 13.143 — 13-254 — 13-256 
—14.277 — 14-797 — 16.642 — 16.649. 

- — ■- Navarro — 12.125 — 12.130. 

Navarro    de    Andrade — 12.534- — 12.535. 

■ •     Soares    Ferreira — 13.645 — 14.245. 

de    Sousa    Coutinho — 16.765. 

-^^ Vieira   de    Lima — 16.009 — 16.699. 

Vieira   de   Lima    e    Castro — -14.250. 

Roque   da   Costa    Barreto — 15.522—15.543. 

■ Francisco     Delgado —  12.755  —  13-358 — 

"     13.362— 13.874— 14.952. 

Manuel — 17.695. 

■ Manuel    Pereira — 14.738 — 16.430. 

Rosa   Maria   de   Jesus — 17. 911    a    17.913. 

. Maria    de    Sant"Anna — i6.or8 — 16,020 — 

16.021. 
— — — •     Maria    de    S.    Miguel — 12.473 — 12.474. 

de   Lima — 16.018   a    16.021. 

Rosália   Maria   de   Oliveira — 14.983   a    14.985. 
Ruy    Carvalho    PinKeiro — 14.678. 

Dias    Cardoso — 15.822. 

Salerio    Luiz    da    Natividade — 12.538. 

Sslvador     Borges*-^  12. 116  —  13.254 —  13.256  — 

14.275 — 16.642 — 16.649. 
• Borges    de    Barros —  13.949 — 14.236  — 

14.237  —  14-397  —  14-41 1  —  14-950 — 14-651 — 

15- 1  '5  —  1  5-470  —  16.308  —  16.389 — 16.466 — 

16.815 — 17-572. 
Caetano     de 

13.25Ó — 14.277. 
' Caetano     de 

15.629 — 16.155. 
. Caetano   de  Alvarenga   Abreu   e   Lima — 

16.642 — 16.649. 

• Carvalho  Lima  Lassos — 12.778. 

. Clariano  —  12.154  —  13-039  —  13  -045  — 

13.661 — 13-735—13-736. 

• Fernandes    do    Rego — 17.993 — 17-994. 

■ Francisco    de    Vasconcellos — 15.426. 

. Leite    de    Carvallio — 13.647  —  13.648  — 

13-732  —  14-192  —  14-193  —  14-299 — 14.491 — 

14-494  —  17-379- 

. Pereira  da  Costa — -13.163. 

— ■ Pinto    Pereira    Barroso — 13.363. 

. Pires     de     Carvalho     e     Albuquerque  — , 

12.662  • —  12.909  —  13.822  - —  14.275 — 14.397 — 

14.401  —  15.784  —  16. 141  —  16.142 — 16.433 — 

16.435  a   16.456. 

de    Sousa    Ferreira    (Padre) — 12.515. 

■ Telles— r-i/. 921. 

Samuel    Croel — 14.256 — 14.257. 

Sebastião   Alves   da   Fonseca — 12.369    a    12.371 — 

17.564—17.566. 

• de    .'Xragão — 14.251  — 14.252. 

• Bernardes  dos  Santos — 15.635. 

—     Coutiijho    Rangel — 16.817. 


Abreu     e     Lima — 13.254 — 
Alvarenga — 12.547 — -12.841 


Sebastião  da  Cunha  de  Araújo— 13.681. 
Filippe    Botelho — 15. 811.    , 

l-rancisco     Bctaiiiio — -14.751     a     14755 — . 

15-489—10-371- 

Cago    da    Camará — 13.964    a    13.978. 

(iasp:r     de     Almeida     Botto —  14-300     a 

14.305 — 14.532—14.530. 

(;í1    Vaz    Lobo. — 12.536. 

José      l'erreira      Barroso — 14.034 — I4.2I-S 

14.219. 
José    Moreira    da    Silva — 16.670- — 17.175. 

José   de    Vasconcellos — 15.934. 

Pereira  da   Cunha — 14.466. 

Pereira    Godinho — 13.063—13.064. 

— Ribeiro     Guimarães — 17.584. 

da     Kocha     Soares — 14-491  —  14.494  — 

17-379- 

Rodrigues     de     Barros — 15.938. 

da     Silva     Moreira- — 12.841  —  12.890 — - 

13-143  —  13-254  —  13-256  —  13-331 — 13-727 — 

13-855  —  14-481  —  14-797  —  15-563 — 16.642 — 

16.649. 
— ■     X-'.vier      de      Vasconcellos      Coutinho  — ■ 

14.464   a    14.466. 
Serafim    de   Azevedo— 14.692. 

■     Cardoso — 14.275 — 16.642 — 16.649. 

Severino    da    Silva    Leça — 14.122 — 14.138 — 14.521 
— 14-833 — 14-834 —  15-103     a     15.105-15.997 

— 15.998 — 16.961 — 17.789 — 17.921. 

da  Silva  Pereira — 17-955   a   17.956. 

Silveria   Ludoviíia    de    Sant'.\nna — 15.879. 
Silvério      Ferreira      Salazar — 12.445  —  12.552  — 

13.066 — 15.401—15.403. 

da    Silva    Leça — 13.649 — 13.650. 

Silvestre    António    Ribeiro — 13.211 — 13.213. 

Bartholomeu     de     Almeida —  16.022      a 

16.024. 

— -     José  de   Almeida — 12.538. 

■     José  de   Brito— 14.354 — 14-355 — 15-355 — 

15-356 — 16.551 — 16.552. 
— José   da    Silva — 13.652 — 13.653 — 14.491^ 

14-931—15.984 — 17-484. 

Polycarpo     de     Brito — 16.544 — 16-545. 

— -     Rodrigues   do    Valle — 13-479 — 13.480. 

da   Silva  e  Araújo — 13-979- 

Simão    Alvares    da    Silva — 14.967 — 16.457. 

Brandão    de    Mello — 17-835. 

•     de    Brito    Ribeiro — 15.03S. 

—      I-^mtant — 16.50S. 

Henriques— 13.256 — 16.642 — -16.649. 

•    José    Silvério    Lobo — 17.728. 

— da    Lage    Nazcreth    Monteiro — 16.608. 

Luiz   do   Cabo — 17.392 — 17.393. 

Mendes      Barreto —  12.318 — 13.476 — - 

14.301  — 14-655- 

de   Aíoura    Rolim — 12.519. 

— ^^ Nogueira   da   Paz — 17.860. 

Pacheco    (Padre)  — 17.727. 

Pereira    (íonçalves — 13.363. 

dos  Santos  Estrellado — 17.060  a   17.062. 

da  -Silva    Ferraz — 14.600. 

Simeão    Ferreira   Monteiro — 13.285. 

lie  Montes  Maciel — 17.178. 

Simpliciano    Eusébio    de    Oliveira    Brá — 17.995— 

17.996. 
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Simplício   José   Monteiro^r4.93T. 

Sotero    de    Oliveira    Barroso — i7-v'J4    a     17.09C — 

17.103. 
Tecla    Maria    da    Silva — 17.656. 
Thadeu   Luiz   Pinto  Coelho — 16.979. 
Theodoro    de    Abreu    Bernardes — 12.837 — 13.426. 

■ de    Almeida    Passos— 12.223. 

■ ■     Cardoso    líamos — 16.206. 

• Gonçalves    da    Silva — 14.390. 

Simões     da     Cunh.. — 16.615     a     16.621 — - 

17.054 — 17-055- 

■ Xavier    Cardoso — 17.409 — 17.410. 

Tlieodosio    Fernandes   de    Araújo — 14.199. 

Gonçalves     Silva — -12.701     a     12.703  — 

12.707  —  12.747  —  14.491  —  14.494 — 14.8Ó6 — 

15.269  —  16.484  —  i7-,=ió5. 

José   de   Almeida — 14.387. 

— ■     Martins    da    Rocha — 12.089 —  12.090  — 

i.í-234 — 13.235. 
— Ribeiro    Sanches — 17.997 — 17.998. 

Rodrigues    de    Faria — 14.043. 

Rodrigues      Netto — 13.036 — 14  855  — 

14.S57 — 14.858 — 14.959. 

da   Silva   Setúbal — 13.480. 

Theophilo    Coelho   Portella — 12.538 — :i2.7o.(. 
Theotonio   de   Amorim    Falcão — 12.374. 

C:  etano   de   Mascarenhas — 17.727. 

- — •     Corrêa     da     Silva — 16.458- — 16.459. 

• Gomes    de    Carvalho — 17.004. 

■ José   de    Almeida — 14.816. 

—     José    dos  5antos    e    Brito — -16.863. 

Luiz     Pragal — 15.608 — 15.609 — 15. 611. 

- — - — -     Martins  Resende — 16.213. 

— Rodrigues   de   Carvalho — 17.503. 

Simeão   Lopes  Machado — 12.515 — 16.043. 

Thereza    Amália    Velloso    Vaccaro — 15.519. 

Cavalcante — 16.445. 

Ferreira    de    Jesus — 12.374. 

■ Gerarda     Sottomaior — 15.551- — 15.555. 

—     de    Jesus    e    Faria — 15.270- — 15.334 — • 

15.414 — 15.416 — 15.417. 
de  Jesus  Vaz — 12.310 — 12.316. 

Joaquina    de    Jesus — 12.281     a     12.290 — 

12.310   a    12.316. 

■     Josefa  de  Jesi-s  Pimentel^i2.536. 

Maria  de  Jesus — 15.434. 

Maria   de   Jesus   e   Vasconcellos — 15.030. 

Sebastiana   Victoria   da   Palma — 15.878 — 

15-879—15.881. 

Victoria   Vilarquina   de   Campos — 16.406. 

Thimoteo  Lamberto  da  Fonseca — 12.612. 
Thomaz  António   de  Campos — 17.663. 
— -     António    Gonzaga — 13.626. 

António   da    Silva — 12.989. 

Borges    de    Almeida — 14.756 — 14.757. 


de    Brito     Malho 


14.526     ! 
-  14.866- 


14-: 


16.460 — 16.4Ó1. 

—  da    Costa    Ferreira  —  14.866 —  15.698  — 
16.027- — 16.290 — 16.591. 

—  Feliciano  de  Aquino — 17.495. 

—  Ferreira   de   Quadros — 14.329. 

—  Franklin — 16.0S3 — 16.084. 

—  de    Freitas    Henriques — 13.991. 

Gomes    Marinho — 12.533. 

Gomes    ^L-irinho    da    Gama — 13.828  — 


13.820   —  14.967. —  15.079  -7—  16.310 — 16.88!?^— 

17.148    a    17.151. 
Thomaz  Gonçalves—  16.681  —  16.682  —  17.211  — 

17.212. 
—     Gonçalves   de   Negreiros — 13.080 — i3-o?4 

— 13.145 — 13-661 — 16.556 — 16.557. 

— •     Ignacio    de    Moraes    Sarmento — 12.020 — 

12.121—13.427 — 13-481  —  13-640  —  15-173  — 

15.268 — 15-269 — 16.537 — 17- 1 12. 
João   de   Sampaio — 14.390. 

Jo-quim    de    Medeiros — 13.689. 

José    da    Costa — 15.980. 

José    de    Mello    (D.)  — 14.902. 

José    de    Menezes    (D.)  — 13.742. 

— -     Marques    de    Araújo — 13.389 — 14.006     a 

14.009 — 17.924 — 17-925 — 1 7-967- 

Melvill — 16.595 — 16.596. 

Pereira    da    Fonseca — 14.188. 

Roby     de     Barros     Barreto — 12.095 — ■ 

13-514- 

da    Silva    F"erraz— 16.462 — 10.615. 

Alvares    Braga — 15.038. 

Thomé    Damião    dos    Santo* — -16.367. 

Gomes     Moreira — 12.596 — 12.597 — 12.837 

— 13.426 — 13.561    a    13.563 — 14-216 — 16.211. 

Jo"quini  Gonzaga  Xeves — 12.009  a  12.019 

Lopes    Soeiro — 13.111    a    13.114. 

Luiz    de    Sousa — 12.533 — 12.610. 

de     Meirelles     Machado — 16.828 — 16.831 


— 16.956. 

- —     Pereira    da    Costc — 14.75S 
dos   Reis  Leça — 13.426. 


-14-759- 


Tiburcio  Joaquim  de  Mesquita — 13.704 — 15.501 — 

A-       15.502. 

Torcato     Francisco     da     Silva — 13-353— 13-.'57 — 

13.362—14.953. 

Martins  de  Araujo^i3.Pi)2. 

Tristão    da    Cunha    Menezes — 16.208 — 16.209. 

Crsula   Bezerra  de   Ar;  gão — 17.656. 

Valentim    da    Maia    Guimarães — 13.653 — 13.654 — 

14.275  —  14-397  —  14-467  —  14-756 — 14-757 — 

15.145 — 15.641 — 16.425  —  16.582  —  17-154     a 

17-157- 

Marqi  es  de   Araújo — 13.092. 

'    Rodrigues    Ferreira — 13.596 — 17-373- 

dos    Santos    Neves — 13.348 — 14.884  — 

16. 121. 

Valério   Luiz   da   Natividade — 12.538. 
Luiz    Pereira — 13.024 — 16.736. 

da  Silva  Pereira — 17.967. 

\'asco  de  Brito  e  Sousa — 13.443 — 14.186 — 15.780 
a    15.784 — 16.880 — 17.654 — 17.656. 

Fernandes  César  de  Menezes — V.  Conde 

de   Sabugosa. 

Lourenço     Velloso — 15.519 — -15.552 — • 

15-553—15-555- 

\'erissinio    Dias   Ricardo — 16.313. 

Ferreira  da    Rocha — 15-427 —  15-428  — 

15.430  a  15-441. 

José  Pereira — 17.100. 

Luiz  de   Macedo — 17.738. 

de  Mattos  Henriques — 17.086. 

Pedro     de     Akantar.. — 12.439 — 12.468 — 

14.381  — 14.451. 

da  Silva  Pereira— ^16.306  a  16.317. 
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Veríssimo  de  Sousa  Botelho  —  I3-2S4  —  13-256 — 
14.275 — iS-205 — 15-64-2  a  i5-'544' — -16.463 — 
ifi.642 —  16.649 — 17.158  a  17.163 — 17.222 — 
17.826. 

Vicente  Alexandre  de   Tovar — 13.234. 

- — - — •     Anastácio     Pereira — 15.640 — 15.641. 

.\ntonio    de    Azevedo — 12.704. 

. (D.   —   Cardeal   Ranuzzi  —  Xuncio)   — 

14.346 — 14.488. 

— Ferreira    de   Andrade — 14.768 — 14.7^9- 

■ •     Ferreira   Antunes — 15.269. 

Ferreira      Antunes      Corrêa —  13.503  — 

15.69^. 

• Ferreira  da    Cunha — 16.464    a    16.466. 

. Ferreira  Gomes — 16.195. 

— — . — ■  Ferreira  de   Jesus — 16.389. 

Ferreira  Leite  Machado — 17.164 — 17.165. 

—  Ferreira  Lopes — 16.642 — 16.649 — 17.175. 

— — — •  Ferreira  Lyra — 15-393. 

• Ferreira  Martyr — 14.397. 

Ferreira  de    Mattos — 17.178. 

Ferreira  d^is    Neves — 15.038. 

—  Ferreira  da    Piedade — 15.903. 

—  Ferreira  Pires — 16.780. 

Ferreira    da    Silva  —  13.115    a    13.118  — 

16.642 — 16.649. 

Ferreira     Silvestre — 12.116 — 13.234  — 

13.256—14-275. 

- — — —  Gomes    Ferreira — 16.744. 

Gomes    Parrela — 16.41S. 

■ Gomes    Pereira — 12.374. 

Gomes    da    Silva — 15.973 — 15.979. 

José    de    Araújo — 17.463. 

■ —     José      de      Avellar — 12.536  —  13.920  — 

14.220. 

José     Henriques — 13.266 — 13.267 — 13.661 

— 14.270 — 14.271. 

. Luiz     Carneiro — 13.254 — 13.256 — 13. 311 

• — 14.275 — 16.582. 

Luiz    Carneiro    de    Alenezes  —  12.020  — 

12.031     a     12.039 — 14.770 — 14-771 — 17.166 — 
17.167—17.977 — 17.978. 

— • Luiz   Vieira — 13.655 — 13.656. 

— — — •     Mauricio   de   Oliveira — 16.201 — 17.493. 


Vicente    Pereira    Coutinho — 16.863. 

Pinheiro     de     Lemos — 12.660 — 13.256 — 

14.275 — 15.205 — 16.642 — 16.649. 

Ribeiro   Moreira — 16.025    a    16.027. 

da     Silva     Ferreira — 12.662  —  12.676  — 

12.909. 

•     de    Sousa    Velho  —  12.642    a     12.644  — 

12.648  —  12.649  —  12.660  —  13.254 — 13.256 — 
13.657  a  13.659 — 14-^75 — 14-622 — 16.344— 
16.642 — 16.649. 

Victoria  Maria  da  Encarnação — 15.691  — 15.909 
—15.918. 

de     Miranda     Bravo — 17.678 —  17.681  — 

17.812   a    17.816. 

■ —     Pereira     de     Miranda     Brabo — 17.340     a 

17.342. 
Victoriano    Ferreira    da    Silva — 15.136 — 17.17S. 

Pietra   de    Bettencourt   Alvorado — i5.'>o8 

— 16.599 — 16.601. 

•     Rodrigues   Lobarinho- 


-13.090    a    13093 — 


de   Sousa   Leite- 


3.479. 

Victorino    de    Brito    Barros — 14.3S1  — 14.45T. 
Ign  cio — 13.306 — 13-307 — 13. 601. 

Manuel    Cordeiro — 12.332. 

I  •     Nunes   da   Motta — 17.178. 

Pereira    dos    Santos — 15.984. 

I  dos     Santos     Ferreira — 17.296 — 17.297. 

I  da    Silva    Freire — 17.543. 

'  de     Almeida     Baptista — 13.256 — 16.642 — 

16.649. 
i   Victorio   Gonçalves   Ruas — 12.675 — 12.081  — 12.707 
1  12.976  —  12.977  —  14.313  —  14.314 — 14.316 — 

'  14782  —  14-783  —  15-323  —  15.333—15.351— 

i  15-352. 

i  Vidal    Rodrigues    da    Rocha— 13.489. 

de   Sousa   do    Valle — 13.036. 

!    Visconde  de  Burbacena  -13.321. 

j    de  Villa   Nova   da   Cerveira — 13.397- 

'  Xnvier  de   ^Mendonça   Lousada — 13.363. 
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2.566. 
-18.000. 
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(Justianiano   Cordeiro   de). 

(Luiz  António   de  Albuquerque   da    Fon- 
seca e). 

(Luiz    F"erreira    de). 

(Manuel   de). 

(Manuel   da   Costa   de). 

— *■ (Manuel   I-"erreira  de).  - 

(Manuel   Francisco  de).  ' 

— (Manuel   Maciel   de). 

(Manuel    Pei.xoto    de).  •  T 

■ (Manuel    Quadrado    de). 

— (Manuel    Ribeiro   de). 

(Manuel  Victoriano  de). 

(Máximo    José    Corrêa    de). 

(Miguel    José    de). 

(Pedro    Alvares   de). 

(Pedro   Garcia   de).  '■' 

(Sebastião    da    Cunha   de).  ^ 

(Silvestre  da   Silva  e). 

(Theodosio    Fernandes  de). 

(Thomaz    Marques   de). 

(Torcato   Martins  de).  ■♦ 

— ■ (Valentim    Marques   de).  ^ 

(Vicente  José  de).  - 

Alves   (.\ntonio  de). 

■     E  Aragão  (António  de). 

E   Azevedo    (Luiz    Ferreira   de). 

(Luiz  Gameiro  de). 

Bacellar    (Jo.sé  de). 

E  Castro    (José  de). 

Braga    (Adriano   de). 

Costa  (João  de).  - 

(Manuel   de).  ^ 

Dantas    (Manuel   de).  "■ 

i)'Ei;a   (Joio  d'). 

I"eio   (Caetano  Cordeiro  de). 

de   Góes    (Félix   de). 

Gois   (João  Garcia  de).  S' 
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"Araújo  Góes   (José  de). 

E    Coes  -(Manuel    de). 

. GoES   E   Pessanha    (José  de). 

. Lasso    (Ign- cio  José  de). 

. Lassos    (Elias   Baptista   Pereira  d'). 

—  Lopes   (Francisco  de). 

E  Mello    (Maria  da  Gama). 

. Mendes    (António   José   de). 

• Motta   (José  de). 

.^ Pereira   (Gonçalo  de). 

DA    Fonseca      (António     José 

de). 

. Pessanha    (Jo.sé   de). 

Pimentel  (João  de). 

— Pinto   (Manuel  de). 

. Quaresma    (António  de). 

Ribeiro   (João  Velho  de). 

RociiA    (António   de). 

Santos   (Carlos  José  de). 

.; — . (José  de). 


A\  Et.LAR  (Manuel  de  M?galhães  Pinto  t\. 
(Vicente    José    de). 


— ■     Silva    (Lourenço   de). 

— Soares    (António   de). 

E  Sousa   (Albano  de  Caldas). 

__ (António  José  de). 

Vieira    (António    Ferreira   de). 

Arcos   (Conde  dos). 

Arez   Lobo   de   Carvalho    (Miguel   de). 

Argolo    (Bartliolonieu    de). 

-^>     ■  -     (Joanna    B  ptisía    de). 

•     E  Queiroz    (José  Joaquim  de). 

. (Miguel    Jeronymo    de). 

■     Vargas     Cvrxe     de     Menezes     (Ignacio 

de). 

(Rodrigo 


de). 
Arouca    (António   José   Pereira). 
Arraia    (Mathias   Lopes). 
Arraial   (Bento  José). 
Arruda    (António   Vieira). 

Pimentel    (Ignacio   da). 

Ascensão    (António  Carvalho  d'). 
. •     (António    Manuel    da). 

■ ■     (Manuel  Pereira  da). 

Assis   Leite    (Francisco   Luiz   de). 
.Assumpção    (António   de   Brito   d"). 
'■ (António    Francisco    de). 

(Eusebia   Maria   da). 

(Luiz   António   da). 

-, (Luiz    Caetano    da). 

.. (D.    Manuel   da). 

_ (Manuel   Pereira   da). 

.. Freire  de  Carvalho    (Bernarda  d'). 

. DE   Oliveira    (Manuel   da). 

Astia   Sunsarra    (José   Bernardo   de). 

Atalava    (Alexandre   José   Anuines). 

(José    Rodrigues). 

■ — . — ■ — -     (Manuel    Francisco). 
Athayde    (Apollinario    José   de). 

(Francisco    de). 

. (José  Ber-nurdo   da   Gama). 

» (Maria    Josefa    Theodoro    de). 

..-_ Noronha    Silva   e   Sousa    (Eugenia   Ma- 
ria    Josefa     Xavier     Telles     Castro     da 
Gama). 
.Avellar    (Domingos   Thomaz   de). 


AviLA    (l"rancisco   Dias   d'). 

(M   nuel   da   Costa  de). 

Pereira  e  Aragão   ((larcia  de). 

Ayres    (António   José  Teixeira). 

(Manuel    Ramos). 

Azambuja   (Conde  de). 

Azevedo    (Anna  Joaquina    Soares  de). 

■     (António   Coelho). 

(António    Ferreira    de). 

— . (António    Gomes    de). 

(António    José   de). 

(Caetano    Félix    de). 

.     (Francisco   da   Costa). 

.     (Hermogenes      Rafael      da-    Costa      Bor 

ges   e). 

(João   Alexandre  de). 

(João  José  da   Silva  e). 

(João    Luiz   d"). 

(Joaquim  José  de). 

(José    António    de). 

(José    Moreira   de). 

(Luiz   Ferreira   de  Araújo   e). 

■ (Manuel    Alvares   de). 

(Manuel   Gomes   de). 

(Manuel   Pinto   de). 

(Manuel    Soares  de). 

(Manuel    de    Sousa    e). 

(Manuel  Thomaz  de  Sou.sa  c). 

(Maria  Joaquina   Soares  de). 

(Matheus  de). 

(Pedro    Nolasco    de    Sá    Marinho    c). 

(Ricardo    Benedicto    Froes    de). 

(.Serafim  de). 

(Vicente   António   de). 

E   Araújo    (Catharina   Josefa   de). 

Brandão    (Gualter    de). 

iiE  Brito   (José  Fortunato  de). 

■     E   Brito    (Paulo  José  de). 

—     (Paulo   José   de    Mello   de). 


Coutinho    (António    de). 

(Athanazio   de). 

. ■ E    Mello    (Athanazio    de). 

OsoRio    (Helena   Joaquina   de). 

Pimentel    (Ignacio   de). 

Rangel    (Miguel    de). 

Rendo    (Custodio   de). 

Santos    (José    de). 

— E  Silva  (João  de). 

Sousa  e  Camará   (José  Pedro  de). 

Vargas    (Joaquim   José   de). 

BaceI-LAR    (João    da    Silva). 

(José    de   Araújo). 

E   Castro    (José  de  Araújo). 

Bagunte    (Manuel   Lopes). 

Bahia    (Agostinho  dos  Anjos). 
— (Cypriano   da  Costa). 

(Félix    José). 

(João   da   Costa  Pinto). 

(José   Rodrigues). 

Manuel    Rodrigues). 

Baião    (Francisco   Dias). 

(Francisco    Ferreira). 

— . (Jacinto    de   Campos). 
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Baker  (Henrique). 

Bandeira    (José   Caetano   Alves). 

• (José  Gomes  de  Crstro). 

José    Martins). 

(Pedro    Rodrigues). 

DE   Mello    (Bento). 

Banha  (Francisco    Rodrigues). 
Baptista     (António    Francisco). 

(Domingos   José). 

• (Victorio    de    Almeida). 

■ DE   Argolo    (Joanna). 

Barros    (Daniel). 

Claro    (Domingos). 

DA   Costa    (João). 

(Máximo). 

DE  Faria   (João). 

— F"oRTVNA   (João). 

DA   França   (Joanna). 

Frkire    (João). 

• Leitão   (José). 

DE  Magalhães   (Luiz). 

Martins   (João). 

DE    Miranda    (Francisco). 

Penat    (João). 

• Pereira   D'ARArjo   Lassos    (Elia^). 

• Pinto    (Joaquim). 

(José). 


Pires   (João). 

Ribeiro    (João). 

de    Salles    (António    José). 

■ Santiago    Roballo    Pacheco    da    Silva 

(João). 

— E   Silva   (João). 

■ da   Silva   (Manuel). 

E   Silva  de  Orleaks    (José). 

■ DA    Silveira    (António). 

de  Sousa   (João). 

■ Teixeira   (João). 

— • Vaz    Pereira    (João). 

Vieira  Godinho   (João). 

Barata  (Angelo   João). 

• (Angelo   João  da  Costa). 

• (Bernardino   de    Senna). 

• (José   Alvares). 

(Raymundo    Nunes). 

DE  Almeida    (Joiquim  José). 

• DA    Costa    (Angelo   João). 

Barba  (Anna  da  Cunha). 
Barbacena  (Visconde  de). 
Barbalho    (Luiz  José). 

FiuZA   Barreto    (Luiz). 

Barbosa  (Anastácio  Ribeiro). 

(António  da  Costa). 

■ (António    Félix    de    Amorim). 

■ (António    José). 

(Basilio  António). 

— (Bonifácio    Dantas). 

• (Caetano    Donato    Ribeiro). 

(Caetano   Teixeira). 

(Clemente    Soares).  i 

• (Félix). 

— ■ (Félix  de  Sousa).  1 

■ (F''lorencia). 

" (F-rincisco  de  Sousa). 

■  (Francisco    Xavier), 


Barbosa    (Gaspar   Ribeiro).  - 

(Gonçalo   José). 

(Jeronymo    Ribeiro). 

(Jeronymo    da     Silva). 

(João    Lourenço). 

(Joaquim   Alves). 

(José  Basilio  Ribeiro). 

(José  da  Costa). 

(José    Dias). 

(José   do    Rego). 

(José     Vicente). 

(José   Xavier). 

— ■     (iManuel  Alves). 

■ (Manuel   Dantas). 

(Manuel   Ferreira). 

— ■ (Manuel   de    Sous  .) 

(Manuel    Victorino). 

(Maria  Alvares). 

■ —     (Maria    \'ictorina    Ribeiro). 

(Patricio   da   Costa). 

(Zeferino   de   Barros). 

— de   Almeida    (Francisco). 

DE  Amori.\[    (Custodio). 

DE   Araújo    (Domingos). 

Brandão    (Caetano). 

—     Cardoso    (Carlos). 

Carneiro    (Fernando  José). 

DE    Castro    (Francisco). 

DA   Conceição    (Anacleto). 

DA  CuNUA   (Filippe). 

■ — -     GoNDiM    (Pedro). 

•     DE    Madureira    (João). 

(José). 

»f- —     (Luiz). 

de    Magalhães    (João    de    Mattos    Vas- 

concellos)  . 

(José). 
Marinho  de  Castro    (Francisco). 
de  Oliveira   (Agostinho). 

(António). 

(Fernando  José). 

(Francisco). 

(José). 
(Manuel). 

DE  Paiva   (Rafael). 
Falhares    (João   I^uiz). 
Pitta    Rocha     (Domingos    Fernandes). 
Rego   (Gabriel). 

DE   SÁ    (Alexandre  dos  Reis   Pereira). 
da   Silva   (Bonifácio). 
(Francisco). 


—     DA  Silveira   (José). 

DE  Sousa   (Faustino). 

— • (Joaquim). 

DO  Valle    (Manuel). 

DE   Vasconcellos    (Pcdro   da   Cunha). 

Barbudo  e  Seixas  (Bernardo  de  Figueiredo). 
Barca    (António   Pereira    B  :stos    Lima    Varella). 
Barcellos    (António    Barradas   de). 

■ —     (Ignacio  Pereira). 

(José  Rodrigues  de). 

BuRLAMAQui    (Carlos   César   Francisco). 
Barradas    (Félix   Corrêa). 

DE  Barcellos  (António). 

Barrkiros    (Luiz  José). 
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Barreiros   (Manuel  Gomes). 
Barreto   (Agostinho  José). 

(António    Dias). 

(António  Moniz). 

■ (Diogo    António    de    Sá). 

(Domingos   Alves    Branco    Moniz). 

. (Egas   Moniz). 

(Francisco    Joaquim    Alves    Branco    Mo- 
niz). 
(Jeronymo   Moniz   Fuiza). 

(João   de   Menezes). 

(João    Paes). 

. (João  Pedro   Fuiza). 

. — . (João   Pereira). 

(Joaquim    António    Alves    Moniz). 

(Joaquim    Ignacio). 

(José  Alves   Branco   Moniz). 

(José   Lins). 

(José   Maria   Alves   Branco   Moniz). 

■ (José    Simões). 

■ (Luiz    Barbilho    Fiuza\ 

(Luiz  Caetano  Moniz). 

(Luiz  da  Costa). 

(Luiz   Lobo). 

(Luiz    Moniz). 

(Manuel    Antunes). 

(Manuel  Caetano   Moniz). 

(Manuel   Domingues). 

(Manuel   Félix). 

(Manuel    Félix    Fiuz:i). 

fManuet  Ignacio). 

• (Manuel   Jcsé). 

■ (Manuel   Leandro). 

(Manuel    Mendes). 

(Manuel   Rodrigues). 

(Marianna  da  Gloria  Moniz). 

(Raymundo   Telles). 

— ' (Roque   da   Costa). 

(Simão    Mendes). 

(Thomaz   Roby   de   Barros). 

E  Aragão   (António   Moniz  de  Sousa). 

• —     (Manuel   Diogo   de   Sá). 

DE   Menezes    (Francisco   Félix). 

(João   Pereira). 

DE    Moraes    Sarmento     (Francisco    Ma- 
nuel da  Silva). 

DE   SÁ    (Francisco). 

r.  Menezes   (João). 

EE   Sampaio    (Manuel). 

de    Vasconcellos    (Francisco    Moniz). 

Barroco    (.Sebastião  José  Ferreira). 

Barros    (António  Jcsé  de). 
■ (António  Pereira  de). 

(António  Velho  de). 

(Daniel   Baptista). 

(Domingos  Borges  de). 

(Domingos   Luiz   Machado   de). 

(Domingos  da  Rocha). 

(Feliciano  de  Sousa). 

(Francisco  Borges  de). 

(Isabel  de). 

(Jeronymo  Ramos  de). 

(Jeronymo   Xavier   de). 

■ (João    Borges   de). 

— (João   Caetano   de), 


Barros  (José  António  de  Oliveira  Leite  de). 

(José   Francisco   do   Rego). 

(José    de    Lima). 

(José   Machado  de). 

(José    Raymundo   de). 

. (Lucas   António   Monteiro   de). 

(Luiz    Gonzaga   de). 

. (Luiz  Machado  de). 

(Manuel    Ferreira    de). 

(Manuel    Simões   de). 

. (Salvador   Borges  de). 

(Sebastião  Rodrigues  de). 

— ^ (Victorino   de  Brito). 

E  Almeida  (Lopo  José  de). 

E  .\lvim    (Gonçalo   Xavier  de). 

Barbosa    (Zeferino   de). 

Barreto    (Thomaz   Roby   de). 

DO   Espirito   Santo    (Pedro  de). 

Freire    (José  António   Alvarenga). 

Galvão   (António  de). 

(Francisco    Xavier    de). 


Guimarães   (José  Ferreira  de). 
Lopo    (António   de). 
Morete  Rego    (José  Raymundo  de). 
Pimentel  Acçhiolly   (Francisco  de). 
Seixas    (José  de). 

Cardoso  (José  de). 
— ■ Loureiro    (José  de). 

DA   Silveira    (Diogo   de). 

Xavier    (João   de). 

Barroso    (António  José   Pereira). 

(Cypriano    Alves). 

(Domingos  António  de   Oliveira). 

—     (Estevão    de    Oliveira). 

(Francisco    Alvares). 

(Gaspar  dos   Reis  de   Oliveira). 

(João   Rodrigues). 

(Manuel   de   Oliveira). 

(.Salvador    Pinto    Pereira). 

(Sotero  de   Oliveira). 

Miranda  Leite    (António  José  Pereira). 

DE   Oliveira    (António). 

(Manuel). 

Pereira   (João). 

DA  Silva   (Francisco  Manuel). 

Basto    (Manuel   José  Pereira"). 
Bastos    (António   Martins). 

(António   da   Costa). 

(António    Pereira). 

—     (Domingas  de   Oliveira). 

(Ignacio  Teixeira). 

(José   António  de). 

(José  Diogo  de). 

• ■     (Manuel  da  Costa). 

— ' (Manuel  José  de). 

(Margarida   Antónia    de"). 

Almeida    (Joaquina   de). 

— ■ Lima     Varella     Barca     (.António     Pe- 
reira). 

Pereira   (José  de). 

— — —     Varella    (Manuel    de). 

. .     Pinto   Pacheco    (Manuel   de) 

ViANNA    (Domingos  de). 

Bat.\lua  de  Vasconcellos   (Pedro  da  Cunha). 
Beirós  (Francisco  Pçreir;)    Iç), 
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BtLEM    (lJumingi'S    t\e    Oliveira). 

— — —     (Manuel    de    Oliveira). 

Beliengard    (Bento    Luiz    Ezequiel). 

Bellas   (António  João). 

Berexguer   César    (António   de   Bettencourt). 

(Francisco     de     Bettencourt). 

Bermudes    (Francisco   Rodrigues). 
Bernardes    (Theodoro   de   Abreu). 

Chaves    (João). 

• Lima    (Félix). 

nos   Santos    (Sebastião). 

Bessa   (José  Francisco  da  Silva). 

(José  de   Oliveira). 

(Manuel  de  Sousa). 

Teixeira    (José  Jeronynio   de). 

Betamio    (Sebastião    Francisco). 
Bettencourt    (António   Fernandes). 

• (Diogo  António). 

(Francisco    José    de    Faria). 

(João    Corrêa    de    Figueiredo). 

(Joaquim     Fernandes). 

(Joaquim   José  de   Faria). 

— — —     (José  da  Costa  Miralles  de). 

(José  da   Costa  Teixeira   Miralles  de). 

• (José   de    Sá   de). 

(Luciano    Ferreira    de). 

(Manuel  Ferreira  da  Camará). 

(Maria    Isabel    de). 

AccHioLLY   (José  de  Sá). 

Ai.vorado    (Victoriano    Pietra    de). 

E  Arag.\o   (Florencia  de). 

— — (Zacarias   de). 

Berenguer  Cesar   (António  de). 

(Francisco    de). 


E  SÁ   (Félix  de). 

(Florencia    de). 

(Francisca      Antónia 
de). 


Borges  (José  Gomes). 

(José   Joaquim). 

(José   Pereira). 

(José  da   Silva). 

(Lazaro   Fernandes). 

(Máximo    Ferreira). 

(Rafael  da  Costa). 

(Salvador). 

— DE   Almeida    (Tliomaz). 

— ■ E     Azevedo      (Hermogenes 

Costa). 

DC  Barros   (Domingos). 

(Francisco). 

(João). 

(Salvador). 

Campos    (Francisco). 

— ^ —     (João). 


Rafael      da 


Xavier 


(D.    Francisca  de). 

(João   de). 

(João    Ferreira). 

(José  Filippe  de). 
Bezerra  (Manuel  Martins). 

■ (Maria   Felicia). 

■ — ■     E  Aragão   (L'rsula). 

PO  Nascimento   (António). 

(José). 

Bispo    (António   Pereira). 
Blá    (Pedro   Xavier   de). 

BocARRo  E  Castanheda   (José  Ignacio  de  Brito), 

BoLTON   RoK    (João). 

Bom   Sucesso   (Maria  de  Sousa  do). 

BoNiCTio   (Manuel  da  Costa). 

BoRUESD    (Jacques). 

Borges  (António  José). 

■ —     (António    Feiciano). 

(António   Marianno). 

(António    de    Oliveira). 

— (Archangelo    da    Silva). 

— — —     (Caetano    de    Oliveira). 
— ' (Francisco    António). 

(João). 

— — — •     (João   da   Costa). 

(Joaquim   José  de   Oliveira). 

• (José    da    Costa). 


DE   Figueiredo    (Francisco). 

(João). 

DE  GoES  (João). 
Leal  (António). 
Monteiro    (António). 

(Francisco    de    Paula). 

(Lourenço). 

de  Menezes   (Francisco). 

DE   Sant'Anna    (Joaquina    Maria). 
dos  Santos   (Francisco). 

— ■ (João). 

DE   S.   José    (António). 

Leite    (Pedro). 

DA   Silva    (Joaqtiim). 

(José  Joaqiiim). 

(Manuel). 

■ •     DE    Vilhena    (Joaqv:im    .\ntonio). 

BoRGUESE   Vaccaro    (Maria   Isabel  Antónia). 

Borgonha   (D.   Francisco  de). 

BoRjA  Garção   Stockler   (Francisco  de). 

Borralho   (José  Martins). 

Botelho    (José  Joaquim). 

(José  de   Oliveira). 

—     (Mauricio    Pereira). 

— — —     (Sebastião   Filippe). 

(Veríssimo   de   Sou.sa). 

de   Ferreira    (Mamei   António   de). 

DE  Lacerda    (João). 

E   Mosqueira    (José  de   Oliveira   Pinto). 

Bottinelli    (Ignacio   da   Cruz). 

BoTTO    (João  de  Aguiar). 

(Sebastião   Gaspar  de  Almeida). 

Bourbon    (Frjncisco    Leonardo   Carneiro    da    Ko- 

cha  de   Sousa  de  Menezes  de). 
Bourou    (Jacques). 

Brá    (Simpliciano   Eusébio   de   C)liveira). 
Braga    (Adriano  de  Araújo). 
(António   dos    Santos). 

(António    da   Silva). 

(António   Teixeira). 

(Daniel    da    Maia). 

— —     (Domingos  da   Costa). 

(Domingos   dos    Santos). 

(Eusébio  de  Oliveira). 

(Francisco    da    Silva). 

(Jeronymo    de    Sanl'Anna). 

. (João    dos    Santos). 

— ■     (José   da    Cunha). 
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Braga   (Manuel  José  da  Cunha). 

(Thomé    Alvares). 

Bragança    (João    António    Teixeira    de). 

(Manuel    Caetano    de). 

Branco  (Domingos   Alves). 
. —  (João    Alvares). 

(João    Alves). 

(Joaquim  da  Costa). 

(José   Alvares). 

(Luiz   José   Gomes). 

■ (Manuel  Alvares). 

E   Araújo    (Joaquim   da   Costa). 

E   Freire   (Joaquim   d.i   (.'osta). 

Moniz   Barreto    (Domingos   Alves). 

(Francisco  Joaquim 


Alves). 


(José). 
(José 


Maria     Al- 


ves). 
Brandão    (António  Pereira). 

(Caetano   Barbosa). 

(Caetano    da   Costa). 

(Domingos    Coelho). 

(Domingos    Rodrigues). 

. (Francisco    José). 

—  (Gualter  de  Azevedo). 

(Ignacio   Joaquim    de   Almeida). 

(Joaquim    Anacleto). 

(Joaquim   Ignacio). 

(José    Ignacio    de    Acchiolly    de    Vascon- 

cellos). 

•  (José   de   Oliveira). 

(José   Pereira). 

(José  Rodrigues). 

(José  dos   Santos). 

(Manuel  de  Jesus). 

. —  (Manuel   Marques). 

— — •  (Manuel  Martins). 
(Pedro    Gomes   Ferreira). 

DE  Mello    (Simão). 

Pereira   Marinho   Falcão    (António). 

Branquinho    (Félix   Gonçalves). 

Bravo   (Isabel  Jacinta  Theodora  Monteiro). 

(Vicente  de  Miranda). 

—  (Victoria  Pereira   de   Miranda). 

Brioso  (Belchior  Leitão). 

Brisac  (Jorge). 

Brito   (Alberto  Pereira  de). 

(António    Fagundes   de). 

(António   Ferreira   de). 

(António  José  Xavier  de). 

(António   das   Neves   de). 

— (António   de   Sousa). 

(António   Vicente  de). 

(António    Vieira    de). 

(B:  rnabé  Cardoso   de). 

—— —  (Bonifácio  Rodrigues  de). 
(Carlos  António  de). 

(Francisco   Luiz   de   Sousa). 

(Gonçalo   Pereira  de). 

(Gregório    Pereira   de). 

— — —     (João   Corrêa   de), 

— (João   de   Freitas). 

(João  Ignacio  da  Costa). 

(João  Lopes  de). 


Brito    (Joaquim    José   de). 

(Joaquim   Possidonio   de). 

(José    Fortunato    de    Azevedo    de). 

(José   Lopes   de). 

(José  Plácido  Corrêa  de). 

. •     (José   Sanches  de). 

■     (José   Simões  de). 

(Luiz  Coelho  de). 

(Luiz   Fagundes   de). 

(Luiz   Pereira   de). 

(Manuel  Joaquim   de). 

(Paulo  José  de  Azevedo   e). 

(Paulo   José   de   Mello   e). 

(Paulo  José  de  Mello   de  Azevedo  e). 

(Pedro    Dionísio    de). 

— •     (Silvestre  José  de). 

—     (Silvestre   Polycarpo   de). 

(Theotonio  José  dos  Santos  e). 

d' Assumpção    (António    de). 

Barros   (Victorino  de). 

Bocarro    e    Castanheda    (José    Ignacio 

de). 

— Cardoso    (Manuel  de). 

E  Castro   (André  de). 

(António    José    de    Sousa    Ta- 
vares de). 

Freitas    (José  de). 

Gramacho    (António  de). 

(Roberto    de). 

E   Macedo    (Caetano   de). 

— — — -     Machado    Pessanha    (Paschoal   de). 

Madeira    (António  José  de). 

Malho    (Thomaz  de). 

Mello   e  Torres    (João   de   Saldanha   da 

Gama  Guedes  e). 

de     Mello     e     Vasconcellos      (António 

Luiz  de). 

Porto    (Bonifácio   de). 

• (Fructuoso   de). 

Ribeiro    (Simão   de). 

■ —     E   Sousa    (José  António   de). 

• (Vasco    de), 

Brixighedella    (Félix). 

Broa   (António  Xavier). 

Brum    (José  Tavares   de). 

Bruu    (Henrique). 

BuiTRAGo    (José   Pereira). 

Bulcão    (Joaquim    Ignacio    de    Sequeira). 

Bulhões   (Luiz  Gomes  de). 

■ —     (Manuel  de  Jesus). 

Burgos    (Athanazio   da   França). 
(Bernardo   de    França). 


Cabo    (António  Joaquim   do). 

(José  Dias  do). 

(José  Joaquim   do). 

(Manuel    João    do). 

(Simão   Luiz  do). 

Cabral  (Alberto   Rodrigues). 

—  (Bartholomeu    Fragoso). 

(Francisco   Xavier   da   Silva). 

(Gonçalo), 

(Manuel    de    Moraes). 

(Mauricia  Josefa). 

da  Camará  (D.  António  Luiz  da  Veiga), 

(Francisco  António  da  Veiga). 
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Cabkal  PA   SiL\A   CFrancisco"). 
Calado    (Francisco  de   Mattos). 
Caldas    (António    Corrêa    de). 

(António   José   de). 

■ (Clemência). 

(Domingos  de  Sousa  Coelho). 

(Francisco). 

(João    António    Vieira). 

(José  António). 

• (José   Maria). 

• (Manuel   José). 

— — ■ —     (Manuel    José    Pereira). 

(Manuel    Pereira    da    Silva). 

(Manuel    Vieira). 

■ —     Araújo   e   Sousa    (Albano  de). 

Perkira  e  Sousa   (Manuel  Joaquim  de). 

Caldeira   (Francisco  Jacques). 

Callado    (João   de   Almeida). 
Calmon    de    Almeida    (José   Gabriel). 
■ DE  Aragão   (Leonor  Francisca). 

DE  Sousa  e  Eça  (António  José). 

—     (Francisco     José). 

Camará   (António  Carvalho). 

— • (D.  António  Luiz  da  Veiga  Cabral  da). 

—     (Carlos  Manuel  Gago  da). 

(Clara   Magdalena   de   Albuquerque  da). 

■ (Cypriano    Ferreira    da). 

(Estevão  José  Pestana  da). 

■ —     (Fernando    Dias   Paes   Leme   da). 

—     (Francisca  Joanna  Josefa  da). 

• (Francisco     António     da     Veiga     Cabral 

da). 

(Ignacio    Ferreira    d   ). 

(João    Evangelista    Ferreira    da). 

(João  de  Sousa  da). 

(José    F"rancisco    de    Moura    da). 

•      (José    Mani;el    da). 

■ (José    Pedro    da). 

^ —     (José   Pedro   de   Azevedo    Sousa   e). 

(José    da    Silva). 

(Lopo    de    Albuquerque   da). 

(Pedro    de    Alluiquerque    da). 

■     (Pedro  António  da). 

(Pedro    António    de    Sousa    e). 

— ' (Sebastião    Gago    da). 

Betie.v COURT    (Manuel    Ferreira   da). 

Camarão    (António    Filippe). 

Cambra   (Agostinho  de  Moura   e). 

Camello    (Manuel  José). 

Caminha    (José  António). 

Campello    (Luiz    de    Valensuela    da    Silva). 

(Manuel    António). 

Cam PILHO    (Henrique    Pereira    de    Moraes). 

(Manuel   Pereira   Chaves  de   Moraes). 

Campos    (André   Peixoto  de). 

(Anna   Joaquina    Felizarda   de). 

(Bento    José). 

—     (Bernardo   José   Agostinho  de). 

• — (Custodio    de    Oliveira). 

(Diogo    Alvares). 

(Domingos   Lopes). 

(Francisco    Borges). 

(Francisco   Carneiro   de). 

• (Francisco   José   Novaes). 

(Ignacio    PeixQto.  de). 


Campos    (Innocencio  de). 

—     (Jeronymo    Peixoto    de). 

— (João    Borges). 

• (Joaquim   Manuel   de). 

(José    Carneiro    de). 

(José    Joaquim    Carneiro    de). 

— ■ (José    Luiz    Coelho). 

(José    de    Oliveira). 

(Justino  José  de). 

(Manuel    Ferreira). 

(Manuel    José    de). 

(Manuel    de    Sequeira). 

(Maria   Rodrigues  de). 

(Matheus    Pereira   de). 

(Quitéria   Caetana   Xavier  de). 

(Rita    Leocadia    Severina   de). 

(Thereza    Victoria    Vilarquina    cie). 

(Thomaz    António    de). 

■ — •     Baião    (Jacinto   de). 

Lima   (José  de). 

— ■ •     E  Sousa   (Bento  José  de). 

Canavarro    (Bernardino   de   Sousa). 
Caxto    (António    Dias   do). 
Caxuto    (Luiz   Lopes  da   Costa). 
Carap.oni    (Joaquim   da   Trindade). 
Caranha    (Ambrósio    Fernandes). 
j   Cardoso    (Anna  Joaquina  de   S.    Miguel). 

(Anselmo  José  da  Costa). 

(António   Lopes). 

(Bernardino   Rodrigues). 

(Bernardo   Mendes). 

(Carlos   Barbosa). 

(Eleuterio    de    Sousa). 

(Francisco   Ferreira). 

(Francisco    Manuel   da    .Silva). 

(Ignacio    da    Silva). 

(Jacinto    Lopes). 

(João  Marcellino  da   Silva). 

(Jo:iquim   da   Costa). 

(José  de   Barros   Seixas). 

(José   (jonçalves). 

(José    Maria). 

(José  Xunes). 

(José    Paes). 

(José    Pereira). 

(José   dos    Santos). 

(Luiz   FelLx). 

(Manuel   de    Brito). 

(Manuel  da  Cosia). 

(Ruy    Dias). 

(Serafim). 

(Theodoro    Xavier). 

DE  Brito    (Barnabé). 

DA   Costa   (Joaquim). 

(José). 

(José  Nunes). 

Moita    (João). 

DE    Figueiredo    (Feliciano). 

DA    Fonseca    (António). 

GiRALDES    (Bartholomeu    José    Nunes). 

DE  Ma(;alhães   (José). 

Makques   (Manuel). 

de   Mello    (João). 

(Luiz). 


DE    MtxEzes    (Francisco   António), 
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Cardoso  ui;  Moraes   (Gonçalo). 
DE   Oliveira    (Bernardo). 

(Ignacio). 

■ — •     Pereira    de    Fioueiredo    (Feliciano). 

■ Pessanha    (António    Bernardo). 

Pisarro   Vargas    (António). 

• RA^(OS   (Theodoro). 

DE   SÁ    (Miguel). 

■ de    Santa   Delfina    (Joaquim    António). 

■ DOS    S.\NT0S    (António). 

(Luiz). 

DA   Silva    (Manuel). 

Caria    (João   Pedro   de   Sousa). 

— (Joaquim   da   Costa). 

Carmo  de  Oliveira   (Manuel  do). 
Carneiro   (António   Feliciano  da  Silva). 

(Bernardo   de  Couros). 

■ (Fernando  José  Barbosa). 

(Januário    da    Costa). 

• (João  da  Costa). 

•     (João  de  Couros). 

(José    de     Chaves). 

■ (José  Pereira  Duarte). 

• (Luiz   Duarte). 

—     (Vicente   Luiz). 

DE    CAMPOS    (Francisco). 

— - — -     ■ (José). 

■ — •      (José   Joaquim). 

Franco  (José  de  Chaves). 

■ — ■ — —     DE  Menezes  (Vicente  Luiz). 

• DE  Oliveira   (João  da  Costa). 

■ (Manuel). 

• Ribeiro   (Custodio). 

■ ' —    da   Rocha    (Ignacio). 

■ Menezes    (Ignacio). 

• DE    Menezes    (Nicoláo). 

• DE   Sousa  Menezes  de   Bour- 
bon   (Francisco  Leonardo). 

DE    S.i     (Manuel). 

Sampaio    (António   Mendes). 

Carrecosa   (João  Carvalho). 

(José   Carvalho). 

Carreira    (Francisco  Pinto  Porto). 

Carreiro   (Manuel  da  Silva). 

Carv.vlh.\es    (José    Joaquim    de    Cerqueira    e    Al- 
meida). 

• DE  Vascoxcellos   (José  de). 

Carvalhal   (José  de). 

E  Vasconcellos   (José  de). 

Carvalheiro   (Manuel  Ferreiral. 
Carvalheiros    (Manuel    Ferreira   da    Silva). 
Carvalho   (André  Luiz  de). 

■ (António  de  Abreu  de). 

• (António   Lopes  de). 

(António    Lourenço    de). 

- — - — •     (António   de   Oliveira   de). 

■ (António    Ribeiro    de). 

■ (António    Vaz    de). 

• (Belchior  José  Vaz   de). 

• (Bernarda    d'Assumpção    Freire    de). 

(Domingos   José   de). 

(Domingos    Vaz    de). 

(Francisco   António   de). 

» — (Francisco  Coelho  de). 

• (Francisco   Ferreira   de). 


Carvalho    (Franci.->co    Vaz    de). 

(Francisco  Xavier  de). 

(Ignacio   António   de  Abreu). 

— (Ignacio    Moreira    de). 

(Jeronymo  Alvares  de). 

■ (João    Martins    de). 

. (João    Vaz   de). 

(João  Villela  de). 

(Joaquim  José  de). 

(Joaquim   Manuel   Gomes  de) . 

■ (José    de    Abreu    e). 

(José  Affonso  de). 

(José    Alberto    de). 

■ (José   Alves   de). 

(José    António    de"). 

(José   Félix   de). 

(José    Francisco    de). 

(José   Gomes  de). 

(José    Cionçaves   de). 

--^  (José   Manuel   de). 

(José  Pinto  de). 

(José   Pinto   Ribeiro   de). 

(José  Pires   de). 

(José  Vaz  de). 

(Justino  José  de). 

• (Lourenço  Teixeira  de). 

(Lourenço    Vaz    de). 

(Luiz    Félix    de). 

(Luiz  Teixeira  de). 

(Luiz    Teixeira    da    Cunha    Coutinho). 

(Luiz   Telles  de). 

(Manuel   de). 

(Manuel    Antunes   de). 

(Manuel   da  Costa). 

(Manuel   Dias   de). 

(Manuel    Domingues   de). 

(Manuel    Francisco    de). 

— ■ — —     (Manuel   Henriques   de). 
(Manuel  José  de). 

(Manuel   José    Villela    de). 

(Manuel   Martins  de). 

—     (Manuel   Pinto   de). 

(Manuel    Ribeiro    de). 

— (Manuel   da   Rocha). 

(Maria  José   Villela   de). 

(Miguel   Alvares   de). 

(Miguel    de    Arez    Lobo    de). 

(Nicoláo    de    Abreu   de) 

(Nicoláo  dos  Santos  de). 

(Raymundo  José  de). 

(Rodrigo   de   Abreu   de). 

(Salvador  Leite  de). 

—     (Theotonio   Gomes  de). 

(Theotonio    Rodrigues    de). 

DE    Abreu    (Francisco). 

E    Albuquerque    (António    Joaquim    Pi- 
res de). 

—  — — — • —     (António    Pires   de). 

(José   Pires   de). 

(Salvador   Pires   de). 

• — — —     DE  Andrade  (José). 

DE  Araújo   (José). 

d' Ascensão   (António). 

— — —     Camará    (António). 

— : CaRREGOSA     (João), 
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Carvalho   C.uíregosa    (José). 

DE  Castro   (José). 

E  Contreiras  (António  de  Abreu). 

. . .     (João  de  Abreu  de). 

> (José   de   Abreu). 

(Marçal    de    Abre\i    de). 
DA    Costa    (Jeronymo). 
DA  Cunha   (Bernardo  de). 
(Maurício). 

(Quintino). 

Duarte    (Jeronymo). 
Gadelha   (Luiz  Lopes  de). 
E   GoES    (Lourenço   de). 
Lima   Lassos    (Manuel). 

(Salvador). 

de  Lucena   (Manuel). 

Martens  da  Silva  Ferrão   (José  de). 

E  Mello   (Luiz  José  de). 

de  Mendonça   (Mathias). 

E    Miranda    (Rayinundo   José   de). 

do  Nascimento   (Manuel). 

E  Oliveira   (João  Luiz  Monteiro  de). 

Pinheiro    (Nicoláo   de). 

(Ruy). 

DE  Rebello   Menezes   (Manuel  de). 

DOS    Santos    (Manuel). 

da   Silva    (Luiz). 

DA   Silveira    (Ignacio   de). 

E   Sousa   (José   Moreira   de). 

DE   Sousa    (José   Victoriano   Xavier   de). 

E  Vasconcellos   (António  Teixeira  de). 

Vieira    (José). 

Casado   de   Lima    (Matheus). 
Cascaes   (José  Francisco). 
Casimiro   Leite   (António). 
Cassão    (Félix   Ribeiro   da   Silva). 
Castanheda    (António   da   Silva   Pimentel   de). 

• (José    Ignacio    de    Brito    Bocarro    e). 

■     E  \'asconcellos    (Jeronymo  de). 

Castelbranco   (José  Diogo   Ferrão). 

• (Pedro    Gomes    Ferrão). 

• E    Loureiro     (João    Nepomuccno    Rega- 
lado). 
Castello   Branco    (Alexandre   Gomes  Ferrão). 

■ —     (António    Gomes    Ferrão). 

• (Diogo    Rongel   de   Almeida). 

(Francisco      Feliciano     Velho 
da   Costa  Mesquita). 

(Jeronymo    Monteiro    da    Ro- 
cha). 
(João    Alberto   de). 

(José    Theotonio). 

(José    Theotonio    da    Rocha). 

(Maria  da  Rocha). 

Castilho   (António  José  Lopes  de). 

■ —     (Francisco    Joaquim    de). 

Ca.stro   (Agostinho  José  de). 

(Anibro.sio    Manuel    Fernandes    de). 

• (André   de   Brito   e). 

(André  de  Mello  de). 

(António  de  Almeida  e). 

(António  de  Amorim  e). 

(.Kntonio   Carlos   de). 

• (.\ntonio    Francisco    de). 

—     (António    José   de). 


Castro    (António  José  da   Silva  e). 

(António    José    de    .Sousa    Freire    Tava- 

ics  de   Brito   e). 

(António   Pio   de   Lucena  e). 

(António   Rodrigues). 

(António     Rodrigues    de    Figueiredo    de 

Eça  e). 

(António    de    Sousa    e). 

(Faustino   Fernandes  de). 

(Francisco    de). 

(Francisco  Barbosa  de). 

(Francisco    Barbosa   Marinho   de). 

(Francisco   José   de). 

' (Francisco  de  Mello  e). 

(Gregório  Dias  de). 

(Henrique  de  Amorim  e). 

(Ignacio   Corrêa  de). 

(João  Pereira  de). 

(João   Pinto   de). 

(Joaquim   de   Amorim). 

' (Joaquim   José    Ferreira   de). 

(José   António    de). 

(José  de  Araújo   Bacellar  e). 

(José   Carvalho   de). 

(D.    José   Fernandes   de). 

(José    Maria   Varella   de). 

^     (José    Ricardo    Pereira    de). 

(José   Rodrigues   de). 

(José    Silvano   de). 

(Luiz  José  de). 

-»-- (Manliel    Joaquim    Ricalde    Pereira    de). 

(Manuel   Mendes  de). 

(Pedro    Francisco    de). 

(Pedro    Gonçalves   de). 

(Rodrigo   Vieira  de  Lima   e). 

de  Aguiar    (António  de). 

E  Aguiar   (.António  Joaquim   de). 

Bandeira  (José  Gomes  de). 

da    Gama    Athavde    Noronha    Sil\a    s 

.Sousa     (Eugenia     Maria    Josefa     Xavier 
Telles). 

Guimarães    (João  de). 

Jordão  (André  de  Mello  de). 

Lobo    (Faustino    Fernandes). 

Mascarenhas   (António  Dias  de). 

E    Mendonça     (l'rancisco    Manvtel    Ber- 
nardo de   Mello). 

E    Menezes    (António    de    Sousa). 

—     Padrão    (Miguel    Pereira   de). 

E  Silva   (iManuel  de). 

Caupers    (Pedro  José). 
Cavalcante   (Francisco  de  Paula). 

—     (Manuel    de    Vasconcellos). 

(Thereza). 

■     DE    Albuquehijue    (.\urclia    Rosa). 

E    Albuquerque    (Bernardino    José). 

(Brites  Francisca). 

(Gonçalo    Ra  vasco). 

(Joanna). 

(José    Telles    de    Menezes    de 

Mattos). 

UE  Albuquerque    (Manuel). 

E  Albuquerque    (Maria   Francisca). 

(Maria    Luiza). 

DE  Arai;ão  (Bernardino  José) 
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Cavalcante  de  Mello   (Jeronymo). 
Cavalleiro    (Francisco   Rodrigues). 
Cedros   Zuzarte    (Francisco  Rodrigues). 
Cerqueira    (António    Mendes). 

.^ (Felix    Xavier   de). 

(João   Alvares  Franco   de). 

. , —     (João  Filippe  de). 

. (Joaquim   José   de>. 

> (José   Joaquim   de). 

. t    Almeida    Carvaliiaes    (José    Joaq-.um 

de). 

. ■     DA  Costa   (José  de). 

_ DO   Couto    (João  José). 

i£   Couto    (Jo  iquini   José  de). 

^ do  Couto   (Josél. 

. da   Fonseca    (Firmino    de   Magalhães). 

. Lima    (José). 

.^ Pedroso   (José  de"). 

— Sousa    (Athanazio   de). 

. Torres    (Manuel    de). 

Cerveira    (Anna   Felicia   Coutinho   de    Sousa   Ta- 
vares   Horta   Amado    e). 

César    (António   de   Bettencourt    Bcrenguer). 

. — ■ (António   Lopes). 

(Francisco    de    Bettencourt    Berenguer). 

. DE    Menezes    (Vasco    Fernandes). 

Cesimbra    (José   Pedro   da). 

Chacon    (Francisco    de   Holhnda). 

. .     (João    Francisco   de   HoUanda). 

Chagas    (João    Ribeiro    das). 

. ■     Aragão    (Caetano   José   das). 

. DE  Jesus   (Francisco  das). 

CiiAMiço   (Braz  de  Oliveira). 

Ciiastinet   (Francisco  de). 

(João   de). 

. (Lourenço    de). 

Chaves    (António   Alvares). 

(Balthasar    Fernandes). 

— (Domingos   José   Corrêa). 

. (Francisco    Rodrigues). 

(Ignacio  Rodrigues). 

. (João    Bernardes). 

(João    Teixeira). 

. —     (José    Bernal    de    Miranda). 

. (José   Bernardo   de   Miranda). 

(Luiz    José    de). 

(Manuel   Gonçalves). 

(Mathias   da   Silva). 

— — Carneiro    (José   de). 

■     Fr.\nco   (José  de). 

. de     Moraes     Campiluo     (Manuel     Pe- 
reira). 
Cleto    (Marcellino    Pereira). 
CiiiCHORRO    (Ayres   António   Tinoco). 

. da  Gama   (António  Pinto). 

CiBRÃo    (Francisco   Pereira). 
Cid    (Florêncio  José  de   Moraes). 
Cidra   (José  Manuel). 
CiEBRA    (António    da    Cunha). 
CiMiTTER    (António  Carlos). 
Clarke    (Alured). 
Claro   (Domingos  Baptista). 
Clarque  Lobo    (José). 
Coelho    (António   José). 
— —     (António   da   Silva). 


Coelho   (Bernardino  António  Moniz). 
.     (Custodio   José   Pinto). 

(Cypriano  José). 

_— —     ((Francisco    Caetano    Ribeiro). 

. —     (Francisco   Dias). 

(Francisco   Ferreira). 

(João  de  Almeida). 

(João    Gaspar). 

(João    Pinto). 

. (João    Pinto   de    Mogalhães). 

— — —     (José    de    Sous'.). 
(Luiz   Ma-ximo). 

—     (Manuel    Ferreira). 

(Manuel   Ramos). 

(Maria    Eufrásia    Raymunda). 

(Ricardo    Pinto). 

(Thadeu  Luiz  Pinto). 

de  Almeida  (João). 

(Luiz). 

DO   Amaral    (Bento). 

de  Azevedo    (António). 

Brandão    (Domingos). 

PE  Brito    (Luiz). 

Caldas   (Domingos  de   Sousa). 

Campos   (José  Luiz). 

—     DE    Carvalho    (Francisco). 

da  Costa    (Francisca). 

— DA  Cunha   (José). 

•     F"erreira    (Luiz). 

DO  Valle  «   Faria    (Luiz). 

DA    Fonseca    (Joaquim    Joséi. 

Guimarães    (José). 

DE   Lemos    (José). 

._ Machado  Torres   (Rodrigo>. 

■ E    Mello    (José   Bernardino    Dias). 

DE  Oliveira   (Félix). 

, —  - — . (Francisco). 

(Lino). 

Pereira    (Francisco). 

PoRTELLA    (Theophilo). 

—     Rodrigues    (Domingos). 

DA    Graça    (João). 

•     DE   S.i    (Francisco). 

DE    Sant'Anna    (Felisberto). 

■ —     DA  Silva   (João). 

DE    SoTTSA    (Manuel). 

■ — : . — ■     (Mathias). 

Vai.adão    (José). 

Coimbra    (Félix  José). 

(João  de  Sant'Anna  da   Silveira). 

— ■ •     (José    Ferreira). 

(Lourenço  José). 

E  Andrade    (Félix   José). 

Portalegre   e   Andrade    (Bento). 

Colónia    (José  Teixeira  de  Mattos). 
Conceição   (Anacleto  Barbosa  da). 

- —     (António  de  Andrade  e). 

. (Dionísio    Affonso    da). 

(Joaquim    Alberto   da). 

(Leandro   José   d:i)- 

(Manuel    Francisco    da). 

_ (Quitéria    Rodrigues    da). 

Malta    (António    Francisco   da). 

. Mariz    (Ignacio   da). 

Constantino    (Manuel  da   Silva). 
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Contreiras    (António   3c   Abreu   Carvalho   e). 
(João    de    Abreu    Carvalho    e). 

(José  de   Abreu   Carvalho   e). 

(Marçal   de  Abreu  de  Carvalho   e). 

Cordeiro    (António). 

^ •     (Diogo  Vaz). 

■  (João   da   Silva). 

• (João   Vicente) . 

• (José). 

(Josefa  Maria). 

— ;  (Pedro   Gonçalves). 

(Victorino  Manuel). 

DE   ARAtjjo    (Justiniano). 

-^ —     Feio   (Caetano). 

Fialho    (João). 

DO   Valle    (João). 

— •  ViLLAÇA    (António). 

CoRDoviL   DE   Sequeira  e  Mello    (Francisco). 

Corrêa  (Alexandre  José). 

(Alexandre    da    Silva). 

(D.    Fr.    António). 

■  (António    Estanisláo). 
(António    Nunes   Soares). 

(António   de  Sousa). 

(Domingos   José). 

(Domingos  Rodrigues). 

(Gonçilo   Gomes). 

■ (João     Francisco). 

■ (Joaquim     António     Pereira     da     Serra 

Monteiro). 

(José  António). 

■ (Manuel    Dias). 

• (Manuel    dos    Santos). 

■ —  (Pedro    José). 

(Rafael   José   de   Sousa), 

• ■  (Vicente  Ferreira  Antunes). 

DE  Abreu    (Joaquim). 

DE   Arag.vo    (Catharina    Francisca). 

(Joaquim). 

DE  Araújo    (Félix). 

■ (Máximo   José). 

Barradas    (Félix). 

DE   Brito    (João). 

■ (José  Plácido). 

DE   Caldas    (António). 

DE   Castro    (Ignacio). 

Chaves   (Domingos  José). 

DE   Figueiredo   Bettencourt    (João). 

DA  França   (José). 

Lemos   (João  Carlos). 

Lisboa    (Jorge). 

DE  LouzA   (José  Lúcio). 

DE    Meirelles    (Álvaro). 

DE   Mello    (Daniel). 

(Manuel). 

' (Matheus). 

E    Mello    (Rafael   José   de    Sousa). 

■ •  DE   Mello    (Roberto). 

■ DE   Menezes    (Leonardo). 

DE  Moraes  (Álvaro). 

■ (António). 

(José), 

• •  de   Moura   (Jeronymo  José), 

■ —  (José). 

DAS  Neves   (Álvaro). 


Corrêa  de   Oliveira    (João), 
Picanço   (José). 

Pinto   (João).  . 

Pitta   (João). 

DA  Rocha    (José). 

— — - — •     da   Silva    (Theotonio). 

de    S.\    Albuquerque 

Galepo). 

DOS   Santos    (António). 

—    (Manuel). 

de   Sequeira   (José). 

da   Silva    (Félix). 

E  Sousa   (Carlos). 

(Francisco). 
(Joaquim). 


(Ayres    António 
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Vidigal  (José). 

CoRsiNo  DE  SÂ   (André). 

CORTE  Real    (Anna   Maria  da  França). 

(António  Joaquim  da  Costa). 
(Francisco  da   Silva). 
(Gaspar   Ferreira   Lima). 
(Gonçalo    Gomes   de   Abreu   e 
Lima). 

(Gonçalo   Gomes  da    França). 

(Manuel  Caetano  da  França). 

CoRTEZ    (Francisco    Gonçalves). 

Costa   (Amaro  Gomes  da). 
— ■ (Anacleto    da    Silva). 

(André   de    Oliveira    da). 

(Angelo   João  da). 

(Angelo  João   Barata  da). 

(António   da). 

• —     (António  Dias  da). 

(António    Fernandes   da). 

(António    Ferreira    da). 

(António  Gomes  da). 

(António    João    da). 

— (António  José  da). 

(António   Lopes  da). 

(António   Luiz   Rodrigues  da). 

(António    Martins    da). 

(António   de    Sousa). 

' —     (.António    Victor   da). 

(Bartholomeu  Gomes  da). 

(Bernardo  Joaquim  da   Silva). 

(Bernardo   da    Silva). 

(Braz    Ferreira   da). 

— (Caetano  Fernandes  da). 

((Clemente  Jo=é   da). 

(Estanisláo  José  da). 

(Feliciano    Ferreira   da). 

•     (Feliciano  José  Alvares  da). 

■ —     (Feliciano    Pereira    da). 

(Félix    José    dn). 

(Francisco    Coelho    da). 

(Francisco    José   da). 

(Francisco   Lamberto   da). 

— — — •     (Francisco  Mendes  da). 

(Francisco  Nunes  da). 

(Francisco    Xavier   da). 

(Francisco   Xavier   Marques   da), 

(Francisco    Xavier   de    Oliveira). 

' —     (Gonçalo   José  da). 

(Gregório  José  da). 

(Gualter  Martins  da), 
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Costa    (Ignacio   Pereira   da"). 
—     (Innocencio   José  da). 

(Jacinto  Pires  da). 

(Jeronymo    Carvalho    da). 

(João   da). 

(João  Amado  da). 

(João  de  Araújo). 

(João  Baptista  da). 

(João    Dias   da). 

(João   Ferreira  da). 

. (João   Francisco  da). 

. (João   Gomes  da). 

(João   Gonçalves   da). 

. (João   Manuel   Martins   da). 

(João  Marianno  de  S.   José). 

(João  Pinto  da). 

—     (Joaquim   Bernardo   da   Silva). 

■ — ■     (Joaquim    Cardoso    da). 

(Joaquim    Carlos   da). 

(Joaquim    Casimiro    da). 

(Joaquim  José  da). 

(José  da). 

— . (José  Caetano  da). 

(José   Cardoso   da). 

(José  de  Cerqueira  da). 

(José   Francisco   da). 

(José   Franco  da). 

— ■     (José  Gonçalves  da). 

(José   Nunes   Cardoso    da). 

(Leandro  José  da). 

(Luiz  Ferreira  da). 

(Luiz  Gonçalves). 

— ■ (Luzia  da  Silva). 

(Manuel  Alves  da). 

(Manuel  de  Araújo). 

(^Lmuel    Fernandes   da). 

■ —     (Manuel  Ferreira  da). 

(Manuel   Francisco   da). 

(Manuel  José  da). 

(Manuel  Lourenço  da). 

(Manuel    Marques    da). 

— • (Manuel    Martins    da). 

(Manuel   do   Nascimento). 

(Manuel    Rodrigues   da). 

(Manuel   dos  Santos  da). 

(Manuel    Soares  da). 

. —     (Matheus  Gonçalves  da). 

—— (Máximo  Baptista  da). 

(Miguel    Pereira    da). 

(Paulo  de  Oliveira). 

(Possidonio    da). 

(Salvador    Pereira    da). 

(Thomaz   José   da). 

(Thomé  Pereira  da). 

DE  Abreu   (António  da). 

(José  da). 

DE   Almeida    (Domingos   da). 

(Jeronymo    da). 

E    Almeida     (José    Rufino    Pereira    da 
Silva  da). 

(Luiz  da). 

CE  Almeida   (Rodrigo  da). 
DE  Andrade  (António  da). 
DE  Araújo   (Manuel  da). 
DE  AviLA  (Manuçl  da), 


Costa  Asevedo   (Francisco  da). 

Bahia   (Cypriano  da). 

Barata   (Angelo  João  da). 

Barbosa  (António  da). 

(José   da). 

(Patrício    da).. 


Barketo    (Roque   da). 
Bastos    (António    da). 

(Manuel  da). 
BoNiCHO   (Manuel  da). 
Borges   (João  da). 

(José   da). 

(Rafael  da). 

. E  -Azevedo    (Hermogenes    Ra- 
fael  da). 

Braga    (Domingos    da). 
Branco    (Joaquim  da). 

E  Araújo    (Joaquim   da). 

—     E  Freire   (Joaquim  da). 


Brandão   (Caetano  da). 
Brito    (João   Ignacio   da). 
Canuto    (Luiz   Lopes  da). 
Cardoso    (Anselmo  José  da). 
(Joaquim    da). 

. — — (Manuel    dal. 

Caria    (Joaquim  da). 
Carneiro    (Januário   da). 

(João   da). 

de    Oliveira    (João    da). 

C.\RVALH0    (Manuel   da). 

Corte   Real    (António   Joaquim   da). 

CvRNE   (João  da). 

— (Joaquim    da). 

Dantas    (Manuel  da). 

Falcão    de    Mendonça    (João    Bernardo 

da). 

de   Faria   (José  da). 

Ferrão    (José   da). 

Ferreira    (António   da). 

(Ezechiel  António  da). 

•     Cíoão   (ta). 

. (João    António). 

(José   da.) 

(José  António  da). 

(Manuel    da). 

(Thomaz    da). 

Fortunato    (Domingos  da). 
Francez    (Gregório    da). 
Freire    (Christovão    da). 

E  Gama    (António  Lobo   da). 
Gomes   (Luiz  da). 
Gonçalves    (João  da). 
Guimarães    (António    Martins   da). 

(José  da). 

(José   António   da). 

(Narciso    Martins    dn). 
Lima   (António  José  da). 

. (Francisco    da). 

(José  Martins  da). 

Barreto   (Luiz  da). 

^ Guimarães    (João  da). 

E  Sousa   (João  da). 
Lisboa    (Félix    da). 
Machado   (Francisco  daV 
. —     (Manuel    da). 
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Meirlllps    (Faustino   da). 
Mesquita    Castello    Branco    (Francisco 
Feliciano    \'eIho   da). 
MiRALLEs   DE  Bettencourt    (José  da). 
Moita    (João   Cardoso   da). 
Novaes    (António). 
E   Oliveira    (Christovão   da). 
Pinheiro    (João  da). 
Pinto   (António  da). 

■ (Francisco      Sabino      Alvares 

da). 

(Jacinto    José    da). 

(José   da). 

—     Bahia    (João   da). 

Pires     (Pedro    da). 

Pontes    (António   Luiz   Gonzaga   da). 

QuiNTELLA    (Ignacio    dl). 

Kamos    (Francisco   da). 

Rego    (Manuel    Gaspar    da). 

Ribeiro    (José    da). 

■ (Manuel  Joaquim  da). 

Rosa   (Gabriel  da). 
DO    Rosário    (Marcos   da). 
Sampaio    (José   da). 
Sekomenuo    (José  Pedro  da). 
E   Silva    (António   Marques  da). 

— ■ —     (Manuel   da). 

E   Sousa   (António  da). 
—— —     (Roberto   da). 


Cou: 


DE   Sottomaior    (Gonçalo  José  da). 
Teixeira    (Apollinario  da). 

MlRALLES         DE        BeTTE.VCOURT 

(José  da). 

Valle    (Francisco    da). 

—     (Gonçalo   dos   Reis   da). 
— Velloso   (José  da). 

\'iEiRA    (Raymiindo  da). 

Xavier    (José   da). 

CoUNELL    (Pedro    Maria    Samuel). 
Couros   (Bartholomeu  de  Vasconcellos   e). 

Carneiro   (Bernardo   de). 

(João    de). 

Cousié    (António   Estanisláo). 
Coutinho    (Anna  de   Lacerda). 
■ (Anselmo  da  Fonseca). 

(António    de    Azevedo). 

•— (António    José). 

(Athanazio   dé   Azevedo). 

(Athanazio  de   Mello). 

(Bernardo   Pereira). 

■ (Felisberto   da    Silva). 

— —      (D.   Francisco  Innocencio  de   Sousa). 

(Francisco  Pereira). 

(Francisco    do    Rosário). 

(Francisco    da    Silva). 

•  (Francisco  de   Sousa). 

— —  (Helena   de   Lacerda). 

(Helena    Rosa). 

■     (Ignacio      Francisco      de      Xobrega      de 

Sousa). 
•     (Joaquim    Felix    de    Valois). 

(Joaquim    José). 

(Joaquim   José  Mascarenhas. 

(Jorge  de  Mello). 

(Leandro   da   Silva).. 


Coutinho    (Luiz    Pinto   de    Sousa). 

— ■     (Manuel    de    Mello). 

(Manuel  de  Sousa). 

(Maria   de   Lacerda). 

(Rodrigo  de  Sousa). 

(Sebastião    Xavier   de    Vasconcellos 

■ (Vicente    Pereira). 

Carvalho    (Luiz   Teixeira   da   Cunh; 

Mascarenhas    (Joaquim   José). 

DA  MoTTA  (Duarte  de  Sousa). 

E  Mello    (Athanazio  de  Azevedo). 

■ —  Pereira  de  Sou:a  Tavares    (.A.nna 

licia). 

Rangel   (Sebastião). 

DE  Sousa  Tavares  Horta  Amado   e 

veira    (Anna  Felicia). 

(Alexandre  Vogado  do). 
(António    Fernandes   do). 

(António   José   Godinho). 

(António    Teixeira). 

•  (Estanisláo   Cosme  do). 

(João   Domingos   do). 

(João    José    Cerqueira    do). 

(Joaquim    Caetano   do). 

(Joaquim   José   Cerqueira   e). 

(José   Cerqueira   do). 

(José  F"rancisco  do). 

(José   de   Sequeira   do). 

(Manuel    Nobre). 

(Manuel  Valentim  do). 

(Marcellino   Jacom.e   do). 

.Sampaio    (João   do). 

Cremer  Vanzeller    (João  dos  Reis). 
Croel   (Samuel). 

Cruz    (André  de   Oliveira  da). 

•  (António    José    da). 

■  (António    Martins   da). 

(Apollinario   Gomes  da). 

■ —  (Domingos  de  Faria). 

(Domingos    Soares   da). 

(Eleuterio   Pereira   da). 

— (Estevão   José  da). 

(Felix    Ferreira   da). 

(Francisco   Gomes  da). 

(F"rancisco  José   da). 

(Francisco    Martins   da). 

(Francisco    Xavier    da). 

— (Helena   da).  • 

(Ignacio   da  Soledade  da). 

(João    Gomes    la). 

(Joaqini    Ignacio    da). 

(Joaquim   José   Ferreira   da). 

(Joaquim.  Xavier  da). 

(José    Francisco    da). 

(José   Gomes   da). 

(José    Ignacio    da). 

(José  Maria  da). 

(José   Pereira   da). 

(José    Rodrigues    da). 

(José   Torcato). 

(Luiz    Gomes   da). 

(Manuel   Ferreira  da). 

(Manuel    Francisco    da). 

(Manuel   Gonçalves  da). 

— (Manuel   J.oaquim    José   da). 


Feli- 


Cer- 
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Cruz   (Manuel  José  da). 

(Manuel   Rodrigues  da). 

•  (Naz  rio    Alvares    da). 

(Pedro    Ferreira    da). 

BoTTiNELLt   (Ignacio   da). 

■ ^  Leça    (Mannuel    Francisco   da). 

. .  E  Lima   (Manuel  Francisco  da). 

-^  Pereira  (José  Francisco  da). 

. Pimenta    (Manuel   da). 

_, Quintal   (Paulo  José  Gomes  da). 

• ■  Silva  (José  da). 

Sobral    (Anselmo   José  da). 

. (Joaquim    Ign.cio   da). 

Teixeira    (Manuel   da). 

— : Velloso    (António  da). 

Cunha  (Angelo   da   Silva). 

(António   José   da). 

■  (António    Luiz    Pereira    da). 

__ (Bernardo  de  Carvalho  da). 

(Conde  da). 

(Félix   José   Pereira    da). 

(Filippe   Barbosa   da). 

(Francisco  Caetano  da). 

(Francisco    Luiz    da). 

(Gonçalo    Pereira    da). 

— (João  de  Amaral  e). 

(João  António  da). 

(João    Gomes   da). 

(João  Teixeira  da). 

(Joaquim    José    Ferreira   da). 

(José   da). 

(José    Caetano    da). 

(José  Coelho  di). 

(José   Esteves   da). 

■ (José   Marcellino   da). 

. (José   Pereira   da). 

(José   Pinheiro   da). 

(José  de  Sousa  da). 

(José   Vasques   da). 

(Luiz    Fernandes    da). 

— ■ (Luiz    de    França    da). 

(Manuel    Carlos   da). 

— • (Manuel    Gonç- Ives   da). 

. (Manuel  José   da). 

(Manuel    Pinto    da). 

(Manuel  da  Silva  da). 

(Manuel  Vicente  Ferreira  da). 

(Maria   Rita  Vasques  da). 

(Martinho    Pereira   da). 

(Maurício    Carvalho    da). 

(Quintino  Carvalho  da). 

—  (Sebastião    Pereira    da). 

(Theodoro   Simões  da). 

(Vicente    Ferreira    da). 

—  E  Araújo   (Francisco  da). 

DE  Araújo   (Sebastião  da). 

Barba    (Anna   da). 

— ■ — • —  B.\rbosa  de  Vasconcellos   (Pedro  da). 

Batalha  de   Vasconcellos    (Pedro   da). 

Braga   (José  da). 

—  (Manuel  José  da). 


Cunha   dTça    (João   da). 

— '■ Meneees    (Francisco    da>. 

E   Menezes    (Luiz   da). 

— '—     Menezes    (Manuel    da). 
■, —     (Tristão    d:\). 

Moreira    (Luiz    da). 

. —     (Manuel    da). 

■    Pereira   (Manuel  Caetano   da). 

— -     Ribeiro    (Domingos  da). 

—     Simões   (Joáo  da). 

. ■     Soares    (José  da). 

E   Sousa   (Manuel  Pinto  da). 

Sousa  Vasconcellos    (João  da). 

Sotto  MAIOR    (Manuel    da>. 

Torres    (Francisco    da). 

Valle    (Manuel   da). 

(Prudencio    José    da). 


CiEBRA    (António  di). 

Coutinho      Carvalho 

da). 

Dias   (Joãa  Gomes  da)  = 


(Luiz     Teixeira 


■     Velho   (António  Ferreira  da). 

Viegas    (José   Valentim   da). 

Cyrne   (João  da  Costa). 

(Joaquim   da  Costa). 

DE    Menezes    (Ignacio    de    Argolo    Var- 
gas). 

. —     (Rodrigo      de      Argolo      Var- 
gas). 

Daltro    (José   Gabriel   da   Silva). 
(Manuel   da    Silva). 


Damásio    (Jacinto    Dias). 

LoPES    (Francisco  José). 

Dantas    (António   Pereira). 

(Dionísio    Rodrigues). 

■= (Ignacio    José). 

(João   da   Rocha). 

(José   Xavier   de   Oliveira). 

—      (Luiz    Affonso). 

•     (Manuel    de    Araújo). 

(Manuel  da  Costa). 

Barbosa   (Bonifácio). 

(Manuel). 


E  Mendonça   (João  da   Rocha). 

E  Menezes   (José  da  Rocha). 

David   (Pedro  Paes). 

Delgado    (António  José). 

(Manuel  Joaquim). 

(Roque  Francisco). 


Desterro    (D.   Fr.   António  do). 
Deus-darA    (Luiz   Caetano   da    Rocha   Pitta). 
Deus    Siqueira    (Miguel    Rodrigues   de). 
Dias   (António  José). 

(António  de  Oliveira). 

• (Bento   Martins). 

(Custodio    Ferreira). 

(Ducrte  José). 

(Francisco  José). 

(João  Gomes  da  Cunha). 

(João  de  Paiva). 

(Joaquim    Bernardo). 

(José   Caetano). 

(José  Custodio   Ferreira). 

(José   Gonçalves). 

(José  Luiz  da  Rocha). 

(José    de    Sousa). 

. (Manuel    José). 

—     (Manuel    Pereira). 

(Miguel    Aatoaio). 
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Dii   Amaral    (José   Lopes   Filippc). 

■ d'Avii.a    (Francisco). 

■ Bai.\o    (Francisco). 

Barbosa  (Josc). 

' Barreto    (António). 

■ DO   Cabo    (José). 

— DO   Canto    (António). 

Cardoso    (Ruy). 

DE   Carvalho    (Manuel). 

DE   Castro    (Gregório). 

— -  — Mascarenhas     (António). 

■ Coelho    (F'r.\ncisco). 

■ — E    Mello    (José    Bernardino). 

• Corrêa  (Manuel). 

da    Costa    (António). 

■ ■ — (João). 

D.VMASio    (Jacinto). 

• Fagundes   Lima    (Francisco). 

• Laços    (Joaquim). 

• Lima    (David). 

■ Lobato    (Pedro    Paulo). 

— DE   Mattos    (Manviel). 

• DE   Oliveira    (Domingos). 

Paes  Leme   da  Camará    (Fernando). 

Pereira    (Francisco). 

(João).  "I 

(Manuel). 
(Narciso). 

' —     Ricardo    (Veríssimo). 

Rodrigues    (António). 

DA    Silva    (Jeronymo). 

DA    Silveira    (Francisco). 

■ —     SoAKES    (António). 

Diniz    (José   Esteves). 

(Miguel    Serrão). 

— ■ •     Monteiro    (João). 

DE   ViLLAS    Boas    (Braz). 

Domingues    (José). 

— — ■ —  (Manuel    F"raucisco). 
—  Alão    (Manuel). 

DE  Carvalho.  (Manuel). 

■  DO   Couto    (João). 

Lopes    (Manuel). 

de   Oliveira    (Francisco). 

—  DO   Paço    (António). 

(Pedro). 

DE   Santa   Rosa    (Fr..ncisco). 

DOS  Saktos  (José). 

DE    S.    Bento    (Bartholomeu). 

DoRiA    (António    Fructuoso   de   Menezes).. 

—     (António    Pereira    de    Méncjtes). 

(Martinho    l'ereira    de    Menezes). 

Duarte   (Custodio   Lopes). 
— -     (Jeronymo    Carvalho). 

(João    Ferreira). 

Carneiro    (José  Pereira). 

Dt!LTRA  DE  QuADRos    ( Fraticisco) . 
Dur.Kes  Sampaio    (Manuel). 
Duro    (Diogo   Mendes). 

Eça    (António   José   Calmon    de   Sousa    e). 

— ■ (Félix    Pereira    d'). 

(Francisco  José  Calmon   de   Sousa   e). 

(Francisco    Pinto    d';.    . 

■ (João  d-Arauj-o- d'X-  ••••. 
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Eça    (Jrião   da   Cunha  d).    • 

—     (José   (.;aetano    Pinto    de   Sousa    e). 

(Leonor   de    Sovisa    e). 

(Manuel   de    .Sousa    d"). 

(Niconiedes  Miguel  de  Sousa  d'). 

E  Castro   (António   Rodrigues  de  Figuei- 
redo  de). 

— ■ Mello     Silva    Mascarenhas     (Luiz 

Almeida    Portugal    Soares   Alarcão). 

Elpiiinstone    (G.    K.). 

Encarnaç.ão    (D.    Fulgencio   da). 

(José    Nogueira    da). 

(Lourença   Justiniana   Ribeiro   da). 

•     (Manuel    Simões    da). 

•     (D.    Marccllino   da). 

(Victoria   Maria  da). 

V.^RC.AS    (Angélica    da). 

Ekcerraiíoues    (Jnsé   Mathias  de   .Sampaio   F.olio) 

EscoBAR    (António   Martins  de). 

Escopezis    (João   da   Matta). 

Escorcio    (António  José  de   Mattos   Ferreira). 

Espirito  Santo   (António  José  do). 

■ ■     (Ignacia    Maria    do). 

■ (José    Gomes    do). 

(José  de  Oliveira  do). 
(Lazaro  Domingues  do). 
(Lazaro  dos  Ramos  do). 
(Manuel  do). 
(Manuel  Rodrigues  do). 
(Maria  Magdalena  do). 
(Pedro   do). 

(Pedro    de    Barros    do). 
E   Aguiar    (João   do). 


EsQUivEL    (Bernardo   Ramires). 
Esteves    (António   Parente). 

— da  Cunha   (José). 

■ — -     Diniz    (José). 

LouBARiNiios   (Bento). 

— — — -     Nogueira    (Jacomc). 
EsTKELLA    (António   Feli.x   de   Sousa). 
■ — ■     (Bernardo   de    Sou.sa). 


EsTRELi.ADo   (Simão  dos  Santos). 

ÉTRE   (António  José  de).  '\   •? 

Evangelista    (Joáo    Alvares). 

— • (João   Pereira). 

—     (João   Rodrigues). 

l^Ai-.uNDES    (Francisco   de    Sousa), 
— •     (José   de   Lima). 

DE    Brito    (António). 

(Luiz). 

■ —     Lima   (Franci.sco   Dias). 

Falc.xo    (António    Brandão    l'ereira    Marinho). 
— — . —     (António  José). 

— (António    Pereira    Marinho). 

—     (António    .Soares). 

(Francisco    Moniz). 

— ((ionçalo   Marinho). 

— . (Theotonio  de   Amorim). 

_     DE    GouvÍA    (Bernardino). 

. —     DE  Mendonça  (João  Bernardo  da  Custa). 

Faleiro  dk   Sequeira   (André). 
F.AJiiA    (Alberto   Magno   Vieira  de). 

(Alexandre    Alberto    de). 

— (António    Agostinho    Franco    de). 

(António   Loíies  de).  ■■ 
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Faria    (Doiiiingos    José    dei. 

■     (Filippe  José  de). 

. (Francisco 'Alvares  de~). 

(Gregório    Pereira   de). 

(Jacinto   Thomaz   de). 

(João    Baptista   de). 

(João   Gonçalves  de). 

(Joaquim  José  de). 

. (José   da   Costa   de). 

(José   Joaquim   Teixeira   de). 

(José   Maria   de). 

. (José  Maria  Franco  de). 

(José   Silvério   dé). 

(José  de  Sousa  de). 

(Luiz   Coelho   Ferreira  do   Valle   e). 

(Luiz  Manuel  de). 

(Manuel    Rodrigues    de). 

— - — -     (Maria  de  Jesus)". 

. (Theodosio    Rodrigues    de). 

. (Thereza  de  Jesus  e). 

. Albernaz   (Francisco  de). 

E   Andrade    (Filippe   Custodio   de). 

Bettencourt   (Francisco  José  de). 

(Joaquim   José  de). 

■ —     Cruz    (Domingos  de). 

Lima   (José  António  de). 

Machado    (Jeronymo  de). 

. E  Maia   (António   Machado   de). 

E  Mello   (António  de). 

— Monteiro    (Agostinho   de). 

Severim    (Gaspar  de). 

Farinha    (Mathias   Rodrigues). 

Faro  Leitão  de  Menezes   (Gonçalo  de). 

. E  Menezes  (Filippe  Luiz  de). 

-Feijó    (Maria   Francisca   de   Mattos  Mexia). 

Feilde   (Guilherme). 

Feio  (Caetano  Cordeiro  de  Araújo). 

(Francisco  de  Sousa). 

(José  Ferreira  da  Silva). 

Fernandes    (Ambrósio   Manuel). 

. (Domingos). 

- — (Domingos   Pinto). 

.'. (Francisco     Manuel). 

(Joaquim    José). 

(Marcos  António). 

— ■ de  Aguiar  (Manuel). 

DE  Almeida  e  Sousa   (João). 

de  Araújo   (João  Manuel). 

(Theodosio). 

Barbosa  Pitta  Rocha    (Domingos). 
Bettencourt    (António). 

— ^ (Joaquim). 

Borges    (Lazaro). 

Caranua   (Ambrósio). 

DE   Castro    (Ambrósio    Manuel). 

(Faustino). 

Lobo    (Faustino). 

(D.   José). 


Ces.\r   de   M-enezes    (Vasco). 
Cha\-es   (Balthasar). 
da  Costa   (António). 
(Caetano). 

(Manuel). 

DO  .Couto    (António). 
da  Cunha    (Luiz).- 


Fkrnamie?   (Jonçalves    (José). 

GouvÉA   (José). 

GuiM.\RÃES    (João   de    Sousa). 

(José). 

DE   Mattos   (Manuel). 

Monsanto   (Marcos). 

Moreira    (João). 

Morgado    (Manuel). 

MossiTO    (Manuel). 

Nabuco    (Manuel). 

Nunes   (José). 

DE   Oliveira    (João). 

Pegas    (Manuel). 

Peixoto    (José). 

Pereira  Guimarães   (João  da   Matta). 

Pinto    (Domingos). 

Peixoto    (Gonçalo). 

Poço    (João). 

Portug.\l    (José). 

DO   Rego    (Salvador). 

DA  Silva  (António). 

(Joséi. 


Silva    (Manuel). 

DA  Silveira   (ilanuel), 

DE    Sousa    (Miguel). 

DO   Souto    (Ra3-mundo). 

Teixeira  Pinto   (Manuel). 

ViANNA    (António). 

Vieira   (Manuel). 

Ferrão  (José  de  Carvalho   Martens  da   Silva). 

—  (José  da   Costa). 

(Pedro  Gomes). 

Castelbranco  (José  Diogo). 

Castello    Branco     (Alexandre    Gomes). 

(.\ntonio     Gomes). 


Ferraz  (Simão  da  Silva). 

(Thomaz  da   Silva). 

Ferreira   (Adriano  Antunes). 

(Alexandre    Rodrigues). 

(António    Caetano). 

. (António  da  Costa). 

(António  Gonçalves). 

(António   Joaquim). 

(António   José). 

(António    Lopes). 

(António    Rodrigues). 

(Bartholomeu    Rodrigues). 

(Bento   José  de   Macedo). 

— ■ (Bernardo   Rodrigues). 

(Caetano   Gonçalves). 

(Domingos). 

(Domingos    Luiz). 

(Ezequiel   António   da  Costa). 

(Fabiano   Martins). 

(Filippe  Rodrigues). 

(Francisco  de  Queiroz). 

(João    António    da    Costa). 

. (João  da  Costa). 

(João    Luiz). 

(João   Paulo). 

(João  Pires). 

(João    Rodrigue,»). 

■ — r  (João  dos  .Santos). 

(Joaquim  José). 

(José  António,  da  Cesta).   ... 
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Ferreira   (José  Basílio). 
—     (José    Bento). 

(José   C-arlos). 

(José  da  Cosra). 

(José  Diogo). 

■ — (José  Gomes). 

— — —     (José  Joaquim). 

(José   Lopes). 

■ (José  Maciel). 

(José   Maria). 

—     (José    Nicoláo). 

' (Luiz   Coelho).  ' 

• —     (Manuel    Alvares). 

— — —     (Manuel   Alves). 

■ (Manuel   António   de   Botelho   de). 

■ (Manuel    da   Costa). 

• (Manuel  Gomes). 

-^ — — •     (Manuel  Jacome). 

(Manuel    Luiz). 

' (Manuel  Pereira). 

• (Manuel   Rodrigues). 

(Manuel   da   Silva). 

(Manuel  de  Sousci). 

• (Matheus  José). 

• (Pedro  Gomes). 

(Pedro    Gonçalves). 

(Rodrigo    Soares). 

(Salvador    de    .Sousa). 

(Thomaz  da  Costa). 

(Valentim    Rodrigues). 

(Vicente   Gomes). 

(Vicente  da  Silva). 

(Victorino    dos    Santos). 

DE  Aguiar    (António). 

Alvares    (Manuel). 

Alves   (Manuel). 

DE   Andrade    (António). 

■ (Francisco    Xavier). 

— = (José). 

(Manuel). 

(Vicente). 

DA    Annunciação    (Escolástico). 

Antunes  (Ignacio). 

(Vicente). 

Corrêa    (Vicente). 

DE  Araújo    (Domingos). 

(Joaquim    José). 

(Joaquim    da    Silva). 

(Josél. 
(Luiz). 

(Manuel). 

E  Azevedo   (Luiz). 

ViAN.NA    (António). 

DE  Azevedo   (António). 
Baião    (Francisco). 
Barbosa    (Manuel). 
Barroso    (Sebastião  Jos-é). 
DE   Barros   (Manuel). 

GuiMAR.\ES    (José). 

DE   Bettencourt    (Luciano). 
Bettencourt  e  Sk   (João). 
Borges    (Máximo). 
Brandão    (Pedro   Gomes). 
DE  Brito    (António). 
DA   Camará    ((/ypriano). 


Fkrreira  da  Gamara  .(Ignacio). 

■ —     (João    Evangelista). 

Bettencourt     (Manuel). 

Campos   (Manuel). 

Cardoso    (Francisco). 

Carvalheiro    (Manuel). 

DE  Carvalho   (Francisco). 

DE  Castro    (Jo:)quini  José). 

Coelho    (Francisco). 

. -__     (Manuel). 


Coimbra    (José).  • 
da  Costa   (António). 
(Braz). 

(Feliciano). 

(João). 

(Luiz). 

(Manuel). 

DA  Cruz   (Félix). 

(Joaquim    José). 

(Manuel). 

(Pedro). 

DA    Cunha    (Joaquim    José). 
(Manuel   Vicente). 

— ' — ' (Vicente). 

Velho    (António). 

Dias   (Custodio). 

(José    Custodio). 

Duarte   (João). 

EscoRcio    (António  José  de   Mattos). 

França   (Joaquim). 

DA  Gama   (F>ancisco). 

Gil    (Joaquim  José   Franco). 
—     (José). 

Gomes   (Vicente). 
Guimarães    (João). 
DE  Jesus    (Antónia). 
(Thereza). 

— (Vicente). 

Leal   (José). 
Leite  (Dionísio). 

Machado    (Vicente). 

Lemos   (Pedro). 
Lima    (Francisco). 

(Gaspar). 

—     Corte   Real    (Gaspar). 

Lobo    (Rodrigo    José). 
Lopes    (José). 

(Leandro). 

■ (Vicente). 

E  Lucena    (António  José  de   Mattos). 

(Franci.sco    José    de    Mattos). 

(Garpar  José   de   Mattos). 

Lyra   (Vicente). 

da  Maia  (Pedro). 
Martvr  (Vicente). 
DE  Mattos  (José). 
(Manuel). 

(Vicente). 

Maurício  (Tgnacio). 
de  Mendonça  (Luiz). 
iMous\o  (Felislierto). 
Monteiro  (Simeão). 
da  Motta  (Manuel). 
Mousinho   (João). 

Nrvrs    (.\nfoiii(i).  i 
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Í^ERREiRA  DAS  Nevi!  tVitente) . 

Ormondo   (Tosé>. 

DO  Outeiro    (Manuel). 

Pacheco  de  Meilo    (Domingos  Luiz). 

. (Luiz). 

Paes   (Francisco"). 

■ DA  Silveira    (Francisco). 


Passos   (José). 
Pegas   (Jíanuel). 
DA  Piedade    (Vicên-fe). 
Pinto    (António). 

(João). 

(José). 

(Miguel). 

Pires   (Vicente). 
Portugal    (Dionísio). 

(Lazaro). 

de   Quadros    (Thomaz). 

Rates   (Manuel). 

DA    Rocha    (Alexandre). 

(António    Joaquim). 

(Boaventura). 

(Joâo). 

(Joaquim    Lourenço). 

(José). 

(José    Lopes"). 

(José  Theophilo). 

(Verissimo). 

Rodrigues  Lima   (Manuel). 
de    Sá    (João). 
Salazar    (Silvério). 
Sampaio    (António). 

—    (jos<:). 

DOS   Santos    (António). 

■ (João). 

• (Manuel). 

da   Sil\a  (Bento). 
(Cláudio). 

((jonçalo). 

(José). 

■ (Manuel    Paulo). 

(Vicente). 

■ •     (Victoriano). 

■ Carvalheiros    (Manuel). 

■ ■ Feio    (José). 

• • — -     Garrido    (José). 

Silvestre    (Vicente). 

• Soares   (João). 

(José). 

• DE    Sousa    (António). 

■ (Libório). 

Souto   (José  Pio). 

Telles  de  Mekezes   (Ignacio). 

do   Valle  e  Faria    (Luiz   Coelho). 

• Villa   Nova    (José). 

Fialho  (António  Ribeiro). 

• (João   Cordeiro). 

(José  Joaquim  de  Abreu). 

• (José    Pereira). 

de   Novaes    (Belchior). 

Figueiredo    (António   Alvares  de). 

• (António   Alves  de). 

(António   Gualdino   de). 

• (António   Paes  de). 

(Escolástica   Maria   de). 


Figl^eiredo    (Feliciano  Cardoso:  d{).  .     " 

(Feliciano    CardofO-Peteira.de). 

(Francisco  de  Almeida  e). 

^ —  (Francisco  Borges  de).. 

—  (Gabriel   de). 

(ignacio    de). 

(João   Borges   de). 

(João   Paes  de). 

• (João    Ramos  de^. 

(Joaquim    Rebello   de). 

(José    Marcellino   de).     . 

(José   Rodrigues  de). 

(Lourenço  de   Sousa  de). 

(Luiz  de  Almeida  de). 

■.  (D.    Luir   Alvares   de>. 

(Luiz  Nogueira  de). 

(Manuel   Gomes  de). 

(Pedro  da   Silva  de). 

• —  E  Ar.\g.\o   (António  de). 

• —  Barbuda  e   Seixas    (Bernardo  de). 

—  Bettencourt    (João    Corrêa   de). 

de    Eça    e    Castro     (António    Rodrigues 

de). 

Tavares    (Pedro  de). 

— E  Vasconcellos   (António  de). 

Filgueira    (Francisco   dos   Santos). 

(João  José   Francisco). 

(José    Ribeiro). 


Filgueiras   (Rita  Xavi.er). 

Fixali    (João   Carlos). 

FiuzA  Barreto   (Jeronyrao   Moniz). 

(João  Pedro). 

(Luiz    Barbalho). 

(Manuel    Félix). 


Florença   (António  José  de). 
I  Fojos    (Francisco    Xavier   de). 
I  Folqman    (José  Guilherme). 
I  Fonseca    (Anna   Luiza   Rosa   da). 

i    (Anna    Vieira    da). 

! (.António  Alvares  da). 

I  (António    Cardoso    da). 

j  (António    Feliciano    da). 

!   (António    Honiez   da). 

(António    José    de    Araújo    Pereira    da). 

— ■ ■  (António   Soares  da). 

I  (António  Vieira  da). 

I  — ■ ■  (Bento   Ribeiro   da). 

(Daniel    José   da). 

(Firmino    de    Magalhães    Cerqueira    da). 

(Francisco   Manuel  da). 

(Francisco  Pieres   da). 

(Francisco    Vieira   da"). 

(Jacinto   José    da). 

(Joâo  Filippe  da). 

(João  Manuel  Vieira  da). 

(João   Marques  Anjo  da). 

— —  (João   Vieira  da). 

(Jo?quim    da). 

(Joaquim   José  Coelho   da). 

(Joaquim    \'ieira   da). 

(José    Alvares   da). 

(José   Caetano   Pinto   da). 

(José    Maria   da). 

(José  Vieira  da). 

(Leandro  José  da). 
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Fonseca  (Luiz  Pereira  da). 
(Luiz  Vieira  da). 

(Manuel  Alvares  da>. 

(Manuel    Caetano   da).    • 

(Manuel    de    Freitas   da). 

• (Manuel  José  da). 

• —  (Manuel    Afonteiro    da). 

(Manuel    Pereira   da). 

(Manuel    Vieira    da). 

(Maria   Vieira   da). 

(Miguel   Alves   da). 

(Pedro  José  da). 

■ (Sebastião   Alves   da). 

(Tliimoteo   Lamberto   da). 

• (Tlioinaz   Pereira   da). 

• •  E   Aragão   (Francisco   António   ár\). 

— E    Araújo    (Luiz    António   de    Albuqv.er- 

qre  da). 

• —  (,'niTixiio    (Anselmo   da). 

Galvão    (António    Elias   d''). 

■ (Ignacio   José    Aprigio    dn). 

(Manuel   Elias  da). 


Franco  (João    Gonçalves). 
(João   Pinto). 

(Joaquim  José  dos  Santos). 

(José   de   Chaves   Carneiro). 

(José  dos   Santos). 

• (Luiz   Pereira). 

(Maniiel). 

(Rafael    Mendes). 

DE  Cerqueira   (João  Alvares). 

DA  Costa   (Josá). 

—  DE  Faria   (António  Agostinho). 

(José  Maria). 


' Machado    (Luiz  António   da). 

■ E   Mkllo    (Pedro   Alves   da). 

• Negrão    (Estevão   da). 

• Silva   (António  da). 

• (Damásio    da). 

• DE   SfiusA   Pkeí-,0    (Henrique   da). 

FoNTA.vA    (Alberto   de). 

— (Simão). 

ForíTENELLE    (Bernardo  de). 
Fontes    (António   Martins). 

(Barnabé     Martins). 

Fontoura    (Maria   Angélica   de    MaRalhãesV 

FORNELLOS    DA    RoCHA     (João). 

Fortuna   (João  Baptista). 
Fortunato   (Domingos  da  Costa). 
Frade    (Manuel    Rodrigvies). 
Fradinho    (António  da   Silva). 

(José  da   Silva). 

Fraga  Mello    (José  de). 
Fragoso  Cabral   (Bartholomeu). 
França   (António  Tavares). 

• (Dionisio    Francisco). 

• (Félix   de  Uzeda  da). 

(Francisco   José   da). 

• (Ignacio   de  Uzeda  d'). 

■ (Joanna   Baptista  da). 

■ (Joaquim    Ferreira). 

'  (José  Corrêa  de). 

■ (Manuel  de  Uzeda  da). 

• Burgos   (Athanazio  da). 

(Bernardo   de). 


Ferreira   Gil    (Joaquim   José). 

DA   SiLV.4   (Luiz). 

Franklin    (Thomaz). 

Freire  (.^gostinho  do   O')- 

(Alexandre  de  Sousa). 

(Anna   Filippa   Moreira   Pegas    e). 

(António  José  de  í^ousi). 

(António    Machado). 

(Bernardo   Francisco   de   Sousa). 

(Caetano  José  da  Torre). 

(Caetano   Moreira). 

(Christovão   da   Costa). 

(Francisco   de   Sousa). 

(Gabriel  da  Silva). 

(Gregório    Joaquim). 

(Ignacio    Gonçrlves). 

(João   Baptista). 

(Joaquim  da  Costa   Branco   e). 

(José  de  Almeida). 

(José    António     Alvarenga     Barros). 

(José  António   Ribeiro). 

(José  Duarte). 

(José   da    Silva). 

(Luciano  da  Silva). 

(Luiz  José  Duarte). 

(Maria  Fr.ncisca). 

(Manuel  do   O"). 

(Manuel  da   Silva). 

(Manuel    de    Sovisa). 

(\'ictorino   da   Silva)." 

de  Andrade    (António). 

(Francisco   de   Paula). 

(Paulo). 

Henriques   (António). 


Castro    (António 


CORTE  Real  (Anna  Maria  d^). 

— (Gonçalo 

da). 


Gomes 


(^^anuel     Caetano 


da). 

• da  Cunha   (Luiz  de). 

• Pinheiro    (Isidora  Thereza   da). 

Francez    (Gregório   da   Costa). 
Franco    (António  José  dos  Santos). 

(I'rancisco   Alvaresj. 

-■■  (Francisco   Alves), 

-^ (João  Alvares), 


— ■ DE    Carvalho    (Bernarda   d'Assumpção). 

dos  Santos   (Luiz). 

— ■ Tavares    de    Brito 

José  de  Sousa). 
Freitas   (António  de). 
(António  José  de). 

(Bento   José  de). 

(Domingos  Luiz  de). 

'    (Francisco  Xavier  de). 

(João    Gonçalves    de). 

(João  Joaquim  de). 

(José  Alvares  de). 

— — —     (José  de  Brito). 
(José  da   Silva). 

(José  Teixeira  de). 

(José  Vieira  de). 

—  •.  (Manuel  António  de). 

(Manuel    Félix    de). 

■ —  -(Manuel  Gonçalves). 


J.  .■> 
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Freitas   (Manuel  de  Sampaio  e). 

(Miguel    Archangelo    de). 

— Brito    (João  de). 

DA   Fonseca    (Manuel   de). 

Henriques   (João  de). 

(João    Joaquim    de). 

. . (Thomaz   de). 

Magalhães   (João  de). 

Tavares  Pi^íto    (Pedro  de). 

Froes    (Manuel   Jost)- 

Dj  Azevedo    (Ricardo   Benedicto). 

Fructuoso    (Manuel   Henriques). 

•_- DS  Menezes   Dória    (António). 

FuRT.í^DO    (Anastrclo    Joaquim    Moita). 

. (António  Tolentino   Pinheiro). 

. (Francisco    Xavier    de    Mendonça). 

(Nicoláo   Tolentino   Pinheiro). 

DE  Lírio    (José). 

G.\DELHA   (Luiz  Lopes  de  Car\-alho). 
Gago   da  Câmara    (Carlos  Manuel). 

. ^—     (Sebastião). 

Galeão    (José  GonçE.lves). 

Galepo  Corrêa  de  Sá  Albuquerque   (Ayres  An- 
tónio). 

Galvão   (António  de  Barros). 

(António    Elias   da   Fonseca). 

(Daniel    Rodrigues). 

(Francisco    Xavier   de    Barros). 

(Ign?cio    Jcsé    Aprigio    da    Fonseca).  ; 

■    .  (Manuel   Elias  da   Fonseca).  j 

—     (Manuel    Pareira). 

• —     de    Lacerda    (José). 

G.\LVÍAS    (Conde   da?). 

Gama  (António  Loba  da  Costa  e). 

(António  P:nto  Chichorro  da). 

(Félix   José   Tinoco   da). 

(Fernão  Gomes  da). 

(Francisco    Ferreira    da). 

(João   António   da). 

(João    Rodrigues   Pereira   e). 

(João    Saldsnha   dn). 

(Joaquim   Tavares   da). 

(José  Pedrc   da). 

(Lourenço  dos   Santos). 

(Manuel  Jacinto  Nogueira  da). 

(Paulo  José   da   Silva). 

(Thomaz   Gomes  Marinho   da). 

Araujo    e    Mello    (Maria    da). 

• Athayde    (José   Bernardo   da). 

fJoRONiiA      Silva      e      Sousa 

(Eugenia    ílaria    Josefa    Xavier    Telles 
Castro   da). 

■ Guedes  e  Brito   Mello  e  Torres   (João 

de  Saldanha  da). 
Gameiro  de  Araújo  e  Azevedo   (Luiz). 
Garção  S-ockler  (IVancisco  de  Borja). 
Garcez  Palha   (Eusébio  Mourão). 

(Faustino    Mourão). 

Garcia    (Manuel    José). 

de  Andrade   (Francisco). 

D£  Araújo   (Pedro). 

—    Goes   (João). 

Pacheco  de  Almeida    (António). 

DE   Resende    (Manuel). 

Djis   Santos   (Cntharina   de   Olivçira), 


Garrido    (José  Ferreira  da   Silva). 

Gaya    (João   Luiz). 

Gayo    (Mathias   dos   Prazeres). 

Gayoso  de  Peralta  e  Andrade   (José). 

Geraldes  de  Andrade   (Fernando  Affonso). 

: (Francisco  António  Manjues). 

Cersain    (Rita  Quitéria). 

de   Mendonça    (Maria). 

Gesteira    (João   Martins). 
Gil    (António   Alves). 

(Joaquim   José    Franco    Ferreira). 

(José  Ferreira). 

—      (Pedro  Peres). 

DE  Araújo    (Francisco). 

GiRALDES    (Bartholomeu  José  Nunes  Cardoso). 
Girão    (Bento   Rodrigues). 

(José  de   Mattos). 

Godinho    (Amador   de   Oliveira). 

—     (Domingos  de  Abreu). 

(Jeronymo). 

(João  Baptista  Vieira). 

(Manuel    Alvares). 

(Miguel    Pereira). 

(Sebastião   Pereira). 

Couto    (António   José). 

Góes   (Antónia  Maria  de). 

; (Feliz  de  Araujo  de). 

I  (Francisco  José  de). 

l    — — ■ —     (João    Borges   de). 

i    ■     (João  Garcia  de  Araujo). 

I   (José  de  Araujo). 

I   ■ — -     (Lourenço   de  Carvalho   e). 

1  (Manuel  de  Araujo  e). 

j  E  Pesssanha   (José  de  Araujo). 

Pessanha   (Manuel  de). 

Gomes    (Agostinho). 

(Águeda). 

(António    Manuel). 

(Ayres   dcs    Santos). 

(Boaventura). 

(Caetano    José). 

(Domingos). 

— — —     (Estevão   da   Matta). 

(Francisco   Agostinho). 

■     (Gonçalo). 

(João   Quirino).. 

(José). 

■ — —     (José   António). 

— (José   Joaquim). 

(José   Ricardo). 

(Luiz  da   Costa). 

(Luiz  de   Sousa). 

— — -     (Manuel    Carlos). 

(Manuel   de    Sousa). 

(Pedro). 

(Reynaldo    de    Sousa). 

• (Ricardo   José). 

— —     (Vicente  Ferreira). 

— de  Abreu  (Bento). 

(João). 


Lima   (Lopo). 

E    Lima    Corte    Real 

calo), 

Amorim    (Domingos). 
DE  Andrade  (Franeisoo), 


(Gon- 


I 
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(loMF^  DE  Araújo    i António). 
(Francisco) 

(João). 

E  Akaujo   (José  António  de  Sepúlveda). 
DK   Azevedo    (António). 

(Manuel). 

Baereiro.s    (Manuel). 

Borges  (José). 

Branco   (Luiz  José). 

Bulhões    (Luiz). 

DE   Carvalho    (Joaquim    Manuel). 

(José). 

(Theotonio). 
DE    Castro    Bandeira    (José). 
Corrêa   (Cjonçalo). 
DA    Costa    (Amaro). 
^     (António). 

(Bartholomeu). 

(João). 

da  Ckuz   (Apollinario). 

• —     (Francisco). 

(João). 

■     (José). 

-  ■ (Luiz). 

• ■     Quintal   (Paulo  José). 

da  Cunha   (João). 

Dias   (João). 
DO  Espirito   Santo   (José). 
Ferrão    (Pedro). 

Castelbranco    (Pedro). 

• Castello     Branco     (Alexan. 


Gomes   Raposo    (Bonifácio). 

Rosa    (José). 

de   Sá    (António). 

dos  Santos   (Luiz). 

(Manuel). 

DE    Sepúlveda    (Maauel    JorgeJ. 
DA  Silva  (Faustino). 

(José). 

(Lourenço). 

(Manuel). 

(Vicente). 

VlLLAR    (Manuel). 

DE  Sousa   (André). 

(António). 


(António). 


dre). 

Ferreira  (José). 

(Manuel). 

(Pedro). 

(Vicente) 

Brandão    (Pedro). 

DE  Figueiredo   (Manuel). 

da  França  Corte  Real   (Gonçalo). 

da  Gama   (Fernão). 

Jorge  Guerra    (Gonçalo). 

Leitão    (Isabel). 

Lisboa    (Clemente). 

(Paulino). 
Loureiro    (Domingos). 
DE  Macedo   (Domingos). 

(José). 

Marinho    (Thomaz). 

DA    Gama    (Thomaz). 

DA  Matta   (Luiz). 

DE  Mello    (José). 

— (Manuel). 

Monteiro    (Bernardo  dos  Santos). 
Moreira    (Thomé). 
Nunes    (Francisco). 
DE   Oliveira    (Luzia). 
Parrella   (Vicente). 
Peixoto    (Francisco). 
Pereira    (Francisco). 
(José). 

—     (Marcellino). 

— -     (Vicente). 

Guimarães     (l''raiicisco). 
Pi.mentel    (Domingos). 


(Custodio). 
(Francisco). 
(Manuel). 

Leite    (João). 

Vianna    (Manuel). 

Vieira   (Leonardo). 

DE  Villas  Boas    (Custodio). 

Gonçalves   (António  Luiz). 

—     (Domingos  José). 

(Francisco    José). 

(João). 

(João    da    Costa). 

(João   Joaquim    da    Silva). 

(Joaquim    Manuel). 

(José   Bento). 

(José   Fernandes). 

— (José  Pedro). 

(Manuel  José). 

(Manuel  do   Nrscimiento). 

(Simão    Pereira). 

(Thomaz). 

DE  Aguiar  (António). 

(Pedro). 
de  Andrade   (Matheus). 

(Pedro). 

Aranha   (António). 
de  Araújo  (Félix). 
Branquinho   (Félix). 
Cardoso    (José). 
DE  Carvalho    (José). 
DE  Castro  (Pedro). 
Chaves   (Manuel). 
CoDEiRo    (Pedro). 
Cortez    (Francisco). 
DA    Costa    (João). 

— ■ (José). 

Costa   (Luiz). 
DA  Costa   (Matheus). 
DA  Crus   (Manuel). 
DA  Cunha   (Manuel). 
Dias   (José). 
DE  Faria  (João). 
Ferreira    (António), 
— ■ (Caetano). 

(Pedro). 

Francisco    (João). 
Franco   (João). 
Freire    (Ignacio). 
DE  Freitas   (João). 
Freitas    (Manuel). 
Galeão   (José). 
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Gonçalves  Guimarães  (José  Bento). 

.    -     Hermellião   (Eusébio), 
•    Homem    (António). 

Junqueiro    (José). 

•     Lima    (Fernando). 

. Dí:    Lima    (Francisco). 

. Lima    (Manuel). 

.    ■     (Pedro). 

. Loureiro   (José). 

. — . (Manuel). 

. Marques    (António). 

DE  Medeiros   (José). 

DAS  Mercês   (Joaquim). 

•     Miranda   (António). 

. —     DE  Moraes  (Manuel). 

DE  Negreiros    (Thoinaz). 

DE  Oliveira  (Fr.ncisco). 

(José). 

. Pereira    (Gervásio). 

. (Leandro). 

, . (Leonardo). 

. Pitta   (Rita). 

Portella   (Francisco). 

Ramos    (João). 

Ribeiro   Guima.\es    (Manuel). 

DA    Rocha    (António). 

. Ruas    (José   Victorio). 

. (Victorio). 

DE   S.Á.    (Hypolito). 

DOS  Santos  (Francisco). 

(José). 

(Pedro). 

S.   RoM.\o   (Pedro). 

. DE   Senna   (Bernardino). 

. (Francisco). 

da  Silva   (Joaquim). 

(Luiz). 

(Manuel). 

. (Theodoro). 

Silva   (Theodosio). 

— - — -     DA  Silveira  Rosa  (António). 

Simões   (Jeronymo). 

Soeiro    (António). 

DE  Sousa  (António). 

(Manuel). 

Teixeira   (António). 

ViANNA  (António). 

. —    (Manuel). 

Gondim    (João   Velho). 

(Luiz   Alves   da   Silva). 

. ■     (Pedro    Barbosa). 

Gonz.^ga    (João   Bernardo). 

(Joaquim    António). 

■ —     (Tbomrz  António). 

DE   Barros    (Luiz). 

DA  Costa  Pontes   (António   Luiz). 

Neves   (Thomé  Joaquim). 

— : Pinto    (Luiz). 

GoSY   (Nicoláo). 
Goularte  da   Silveira   (José). 
GouvÉA    (António  José  de). 

(António   Nunes  de). 

(Bernardino   Falcão   de). 

(Félix  José  de). 

. (Francisco  José   de). 


GouvÉA    (Ignscio    de -Almeida). 

(José    Fernandes). 

(Manuel    de). 

Pegado    (Miguel   de). 

Graça    (Francisco   Monteiro   da). 

(João    Coelho    Rodrigues    da). 

DO  Livramento    (Manuel  da). 

_- Sampaio   (José  Matheus  da). 

E  Sousa   (Leandro  da). 

Gramacho    (António  de  Brito). 

(Roberto   de   Brito). 

Guedes    (Manuel   Ignacio). 

(Mnnuel   José). 

E  Brito  Mello  e  Torres    (João  de   Sal- 
danha  da    Gama). 

Lopes    (Manuel). 

Travessa  (José  de  Oliveira). 

Guerra  (Gonçalo  Gomes  Jorge). 

Araújo    (Francisco   de). 


Guimarães   (António  José  Pinto). 

(António    Martins   da   Costa). 

(António   Ribeiro). 

(António  dos  Santos  da  Silva). 

•     (Bento   Mendes  da   Silva). 

(Custodio  José  Lopes). 

(Custodio  da  Silva). 

■ —     (Domingos  Mendes  da   Silv..). 

(Domingos   de    Oliveira). 

(Domingos  Ribeiro). 

(Domingos  Rodrigues). 

(Eugénio    da    Maia). 

(Francisco    Alvares). 

— (Francisco   Gomes  Pereira). 

(Francisco    Pereira). 

(Francisco    Pinheiro). 

(Francisco   da   Silva). 

(Francisco  de   Sousa). 

(Gaspar  de). 

(Gaspar  da   Silva). 

(Ignacio   Antunes). 

(João  de  Castro). 

(João  da  Costa  Lima). 

. (João    Ferreira). 

(João   Joaquim   da   Silva). 

(João  Luiz  Vieira). 

(João  da  Matta  Fernandes  Pereira). 

(João   de  Oliveira). 

— ■ —     (João   Ribeiro). 

(João  de  Sousa  Fernandes). 

(José   António). 

(José  António   da  Costn). 

(José  Bento  Gonçalves). 

(José   Coelho). 

(José  da  Costa). 

(José   Fernandes). 

(José  Ferreira  de  Barros). 

(José  Joaquim  da  Silva). 

(José   da    Silva). 

(Lourenço   da   Silva). 

(Manuel    Francisco). 

(Manuel    Gonçalves    Ribeiro). 

(Manuel    José). 

(Manuel  José  Salgado). 

(Manuel  Ribeiro  de). 

(Manuel  de  Sousa). 
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('iil.MAK.vKS    (Martinho  Vieira). 

• (Narciso    Martins    da    Costa). 

(Sebastião   Ribeiro). 

—     (Valentim  da  Maia). 

GuiNciiO    (José    Joaquim). 
GrRGEL    (Floriano   do  Amaral). 

(Francisco  do   Amaral). 

■ (José  Ale.Kúndre  de  Sousa). 

DO  Amaral    (Francisco). 

Henriques   (António  Freire  de  Andrade). 
(Eusébio  de  Mattos). 

—     (Ignacio   Pinto). 

(João   de    Freitas). 

(João   Joaquim   de    Freitas). 
'■ (Joaquim    Pereira). 

(Simão). 

-~ — • —     (Thomaz   de    Freitas). 
(^'e^issimo   de    Mattos). 

(Vicente   José). 

■ ■     DE  Carvalho    (Manuel). 

Fructuoso    (Manuel). 

Lopes     (António    Joaquim). 

DE    Moraes    (Francisco). 

Paiva    (Joaquim   José). 

da   Silva   (Francisco). 

DE   .Sousa  Lobo    (José). 

Heredes   (Jeronymo  de). 

Hermellião    (Eusébio    Gonçalves). 
Hollakda   Chacon    (Francisco   de). 

■ (João    Francisco    de). 

Homem    (António  Gonçalves). 

(António    Xavier    de    Moraes    Tei.xeira). 

(António    Xavier    Pinto    de    Moraes    Tei- 
xeira). 

■ — do    Amaral    (António). 

DA   Fonseca    (António). 

Horta    (João   dos   Santos). 

Amado    e    Cerveira    (Anna    Felicia    Cou- 
tinho  de   .Sousa  Tavares). 

Jacome  do  Couto   (Marcellino). 

■ Ferreira   (Manuel). 

Jacques   Caldeira    (Francisco). 
Janse.n-   Moller    (Agostinho). 
Jardi.m  de  Sousa  Uzel  (Manuel  Thomc). 
Jesus   (Agostinho  José  de). 

(António   Ferreira   de). 

■ — ■ (Antónia  Júlia   Delfina  de). 

■ (Francisco  das  Chagas  de). 

(Francisco   José   de). 

(Francisca    Maria    de). 

—     (Francisco    Monteiro   de). 

— —     (Francisco   Pereira   de). 

C^iertrudes   Maria   de). 

(Isabel    Maria   de). 

(Joanna    Pereira   de). 

(Joaquim    de). 

(José   Theophilo   de). 

(Manuel   António   de). 

(Manuel  da  Silva  de). 

(Rita    Thercza   de). 

(Rosa   Maria  de). 

■ —     (Thereza    F"erreira    de). 

(Thereza   Joaquina   de). 

(Thereza    Maria   de). 

• (\"iccnte    Ferreira    de).. 


Jesus  e  Arag.ão    (Leonor   Mai-ia   deV. 
Brandão    (Manuel  de). 

Bulhões  (Manuel  de). 

Faria   (Maria  de;. 

E  Faria   (Thereza  de). 

Netto    (José  de). 

Pereira    (Marianno   de). 

• Pi.MK.NTEL    (Thereza   Josefa   de). 

dos  Santos   (Ignacio  de). 

— E    Vasconcellos    (Thereza    Maria   de). 

—     Vaz   (Thereza  de). 

Jo.voT   (Francisco). 

JoRD.\o   (André  de  Mello  de  Castro). 

(Angelo  José). 

■ (Bernardo  José). 

Turres   (João  de  Mello). 

Jorge   (José  Tavares). 

Guerra    (Gonçalo   Gomes). 

Junqueiro    (José   Gonçalves). 
Lacerda   (João  Botelho  de). 

(José   Galvão   de). 

(José   Peixoto   de). 

(Luiz  Pereira  de). 

— (Manuel    Ignacio    Vieira   de). 

(Maria    Francisco    de). 

—     Coutinho    (Anna  de). 

(Helena    de). 

• (Maria  de). 

La(;os    (Joaquim    Dias). 

Lacíf.  Nazareth   Monteiro   (.Simão  da). 
Lago    (António   Pereira  do). 

((ionçalo   Simões  do). 

•-     (João    Pereira   do). 

— (José  Joaquim    Pereira   do). 

Lambekto   da   Costa    (Francisco). 

DA    Fonseca    (Thimoteo). 

Landim    (Custodio   Rodrigues). 

(José  Paes). 

Lapa    (Francisco   José   da). 

(José  de  Oliveira). 

Lape.vha   (António  José  de). 
Larkea    (D.    Nicoláo   de). 
Lasso   (Ignacio  José  de  Araújo). 

Lassos    (Elias    Baptista    Pereira    d'Araujfi). 
— — —     (Manuel    Carvalho    Lima). 

— (S.ilvador    Carvalho    Lima). 

Lavra    (Manuel    Francisco). 
Lavradio    (Marquez  de). 
L.WKE   (André  Lopes  de). 

(Joaquim    Miguel    Lopes  de). 

(Manuel   Caetano    Lopes   de). 

Leal   (António   Borges). 

(Francisco  da   Silvai. 

(Gonçalo    l^rancisco). 

(José    Ferreira). 

— (Lourenço    da    Silva). 

Leão    (Francisco  Lopes  de). 

— • (Josefa  Clara  de). 

DE  Macedo  (Pedro  de). 


Le(,a   (António  Francisco). 

(Braz   de   .Sousa). 

(Joaquim    dos   Reis). 

(Manuel    1'rancisco    da    Cruz». 

(Severino    da    Silva). 

—     (Silvério  da   Silva). 
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Lkca   (Thomé  dos  Reis.i. 
Leieia    (Manuel   Rodrigues). 
Leitão    (Isabel    Ciomes). 

(José    Baptista). 

Brioso    (Belchior). 

DE    Mello    (André). 

—     DE   Menezes    (Gonçalo   de   Faro). 

DE   Oliveira    (Francisco). 

DA   Silva    (António). 

Leite    (António   Casimiro). 

■ (António   José). 

(António     José     Pereira     Barroso     Mi- 
randa). 
— — —     (Dionísio   Ferreira). 

(Filippe   Nery). 

(Francisco  António   Pereira). 

•     (Francisco   Luiz  de  Assis). 

(Francisco   de   Paula). 

— (João   Gomes  de   Sousa). 

■■, (José    Anacleto    Pinheiro). 

—     (José   Dionísio). 

(José    Soares). 

— (Lourenço    António). 

(Manuel    Mexia). 

(Pedro    Borges   de    S.    José). 

(Victoriano    de    Sousa). 

DE   Barkos    (José  António   de   Oliveira"). 

— DE  Carvalho    (Salvador). 

— Machado   (Vicente  Ferreira). 

Sampaio   (Manuel). 

da  Silva   (Francisco). 

Leme    (Joaquim  José  de). 

da  Camaka    (Fernando   Dias  Paes). 

Lemos    (António   de). 

(António    de    S.    José). 

—     (João   Carlos  Corrêa). 

(Joanna   Tiexeira   de). 

(Joaquim    Pinheiro    de). 

(José    Coelho    de). 

(José   Rodrigues   de). 

— (Pedro    Ferreira). 

(Vicente   Pinheiro   de). 

•     Lobo    (Rodrigo  de). 

Lencastre    (D.   António   de). 
Leote    (João   Rosendo  Tavares). 
Leroy   (Pedro  António). 

Lima   (Anna  de  S.   Miguel  Mello   e). 

(António  José  da  Costa). 

(António    Pereira). 

—     (António    Pinto). 

(Bento-  Martins). 

(Bernardino    Teix-eira). 

(Clara   Maria   de   Abreu    e). 

-— (Constantino  Vieira  de). 

(David   Dias). 

(Diogo   de   Abreu). 

(Domingos  de  Abreu  e). 

(Domingos  José   de   Almeida). 

(Domingos  Lopes  de). 

' —     (Félix    Bernardes). 

(Fernando    Gonçalves). 

■ (Francisco    da    Costa). 

(Francisco    Dias    Fagundes). 

— (Francisco   Ferreira). 

-— (Francisco    Gonçalvçs    de). 


Lima   (  Francisco  •  Rodrigues). 

(Tlaspar    Ferreira). 

— ■     (Gonçalo  Luiz  da  Silva  Pereira  Abreu). 

(Gonçalo    Ribeiro). 

(Ignacio    Pereira). 

(João   Martins). 

(João    Rodrigues). 

(José   de   Abreu). 

— (José   Alvares). 

— (José  Alves). 

(José  António   de   Faria). 

(José  António   Rodrigues). 

(José  de  Campos). 

(José    Cerqueira). 

(José  Francisco). 

— — — -     (José  Ignacio  de  Alvarenga  Abreu  e). 
—     (José  Martins  da  Costa). 

(José   dos   Santos). 

■     (Josefa   Marianna  de). 

— ■ (Lopo   Gomes  de  Abreu). 

(Luiz    dos    Santos). 

(Manuel    Ferreira  Rodrigues). 

(Manuel   Francisco   da   Cruz   e). 

(Manuel  Gonçalves). 

— — —     (Manuel    Teixeira). 

(Manuel    Vieira). 

(Matheus   Casado   de). 

(Mathias   \'ieira). 

(Maurício    da    Silva). 

(Pedro    Gonçalves). 

(Rodrigo    \'ieira   de). 

(Rosa   de). 

(Salvador   Caetano   de   Abreu    e). 

(Salvador  Caetano  de  Alvarenga  Abreu  e) 

E   Alvarenga    (Manuel  de  Abreu). 

Barreto   (Luiz  da  Costa). 

Barros    (José  de). 

E  Castro   (Rodrigo  Vieira  de). 

Corte  Real   (Gaspar  Ferreira). 

(Gonçalo  Gomes  de 

Abreu  e). 

Fagundes    (José   de). 
Guimarães   (João  da  Costa). 
Lassos    (Manuel   Carvalho). 

(.Salvador    Carvalho). 
E   Menezes    (João   Rodrigues). 
Moreira    (Manuel    de). 
Pereira   (Manuel  de). 
E   Sousa    (João   da   Costa). 

(Joaquim    José). 

Varella    Barca    (António    Pereira    Bas- 
tos). 

Lino    (Joaquim   José). 
Lins   Barreto    (José). 
Lira    (António    José    de). 
Lírio   (José  Furtado  de). 
Lisboa    (António    Francisco). 

(António   José  da   Silva). 

■     (António   Lopes). 

(António  de  Macedo). 

(António  Rodrigues). 

— (António    da    Silva). 

— — —     (Balthasar  da  Silva). 

(Clemente  Gomes). 

(Estanisláo    Pereira). 
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Lisboa  (Felix  da  Costa"). 

(Francisco    Maurício    Pereira). 

(Gaspar    José). 

• (Herculano   António). 

- — (Ignacio  da  Silva). 

(José  Luiz  de  Abreu). 

(João    Pereira). 

(João  Viegas). 

C Joaquim   João). 

(Joaquim   José). 

(Joaquim   Teixeira). 

(Jorge    Corrêa). 

(José). 

(José   António). 

(José  Pedro). 

— (José   de    Sant"Anna). 

—  (José   da   Silva). 

(José  Soares). 

(Manuel    Ignacio). 

— (Manuel  José). 

(Paulino  Gomes). 

• (Paulo    Vieira). 

Livramento    (Manuel   da   Graça   do). 
Lobão  (Caetano  Mauricio  Machado  de). 

■ (Luiz    Machado    de). 

LoBARlNHOS    (Bernardo    Rodrigues). 
LoBAKiNHo   (Victoriano  Rodrigues). 

Lobato  (Francisca    Joaquina). 

• (Joaquina  de   Sant'Anna). 

(Manuel  do  Monte  do  Carmo). 

(Mathias   António   de    Sousa). 

(Pedro   Paulo   Dias). 

■ Mendes    (Cypriano). 

(Luiz    Mendes    de    Oliveira). 

Lobo   (António  José). 

(Faustino   Fernandes   de    Castro). 

— •  (Francisco   José  de  JVrello).. 

' (João  de   Sousa). 

(José   Clarque). 

■ (José   Henriques  de   Sousa). 

• (José    Manuel    de    Sousa). 

■ — (José  Teixeira  da  Silva). 

(Manuel   de    Sousa). 

• (Rodrigo  José   Ferreira). 

(Rodrigo   de   Lemos). 

(Sebastião   Gil   Vaz). 

— ■ (Simão  José  Silvério). 

Barreto    (Luiz). 

■ DE  Carvalho   (Miguel  de  Arez). 

• DA  Costa  e  Gama   (António). 

Encerrabodes    (José    Mathias    de    Sam- 
paio). 

- — Pessanha   de  Vilhena    (Miguel). 

- — PoRTur.AL     (António). 

■ (Bento  António). 

■ (Joanna  de   Sousa). 

(Maria    Anacleta    de    Sousa). 

— —  DE    Saldanha    (Martim    Lopes). 

■ — ■ DA  Silva   (João). 

■ (Luiz   Rodrigues). 


■ OK  Sousa   (Manuel). 

^— — ■ —     (Martinho    Ribeiro). 

LoBORÃo   Almeida    (Fructuoso    Magalhães). 

Lopes   (Agostinho  José). 

-•- —     (António    Joaquim    Henriques). 


Lopes    (António   José). 

(António  da  Silva).. 

(Francisco   de  Araújo). 

■     (Francisco   José   Damásio). 

(Henrique  José). 

(Ignacio   José). 

(Ignacio   Pereira). 

(Jeronynio  José). 

— ' (Joaquim    José). 

("José   António). 

(José   Ferreira). 

(José   Manuel), 

(Josefa  da    Silva). 

(Lenndro    Ferreira). 

(Manuel   Domingues). 

(Manuel   Guedes). 

(Manuel  José). 

(Mauricio  José). 

(Peijo   Moreira). 

(Vicente    Ferreira). 

Alv.vhes  (José). 

Arraia    (Mathias). 

—     Bagunte   (Manuel). 

— -     DE  Brito   (João). 

(José). 

Campos   (Domingos). 

Cardoso    (António). 

(Jacinto). 

de  Carvalho    (António). 

Gadelha    (Luiz). 

de  Castilho   (António  José). 

Cesar    (António). 

DA  Costa  (António). 

— ■ Canuto    (Luiz). 

Di-ARTK    (Custodio). 

— ■     DE  Faria   (António). 

Ferreira    (António). 

(José). 

DA   Rocha    (José). 

Filippe  Dia.s  DE  Amaral  (José). 
Guimar.ães    (Custodio   José). 
DE  Lavre   (André). 

(Joaquim  Miguel). 

(Manuel   Caetano). 

DE  Leão    (Francisco). 

DE  Lima   (Domingos). 

Lisboa   (António). 

Lobo  de  Saldanha  (Martim). 

Machado    (Theotonio    Simeâo). 

DE  Moraes    (Innocencio  dos   Santos). 

(Manuel). 

Moreira    (Manuel   Ignacio). 
Pegado  .Serpa   (Luiz). 
Perdigão   (Cosme). 
Ribeiro    (Manuel). 
Rocha    (Francisco). 
RogfE    (José). 
do   Rosário    (Manuel). 
(da  Silva   (Hermenegildo). 

(Jacinto). 

■ (José). 

Soeiro   (Thomé). 
Villas  Boas  (Bento). 

(Francisco). 

^ (Luiz    Caetano). 
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Lopes  Viveiros   (Manuel). 
Lopo   (António  de  Barros). 
LoTREK    (Guilherme). 
LouBARiNiiAS  (Bento  Esteves). 
Loureiro   (Domingos  Gomes). 
(Francisco   José). 

(João      Xepomuceno      Regalado      Castel- 

branco  e). 

— (José   de   Barros   Seixas). 

. (José  Caetano  da   Silva). 

(Manuel  Gonçalves). 

Lourenço  (José  Gonçalves). 

(Pedro   Rodrigues). 

Lourinho  de  Almeida  (António). 
LousADo   (Francisco  Xavier). 
Lousada    (Xavier  de   Mendonça). 
LouzA  (José  Lúcio  Corrêa  de). 

Lucena  (António  José  de  Mattos  Ferreira  e). 

.^ •     (Francisco  José  de). 

— •     (Francisco  José  de   Mattos   Ferreira  e). 

(Gaspar  José  de  Mattos  Ferreira  e). 

(Manuel  Carvalho  de). 

E  Castro    (.\ntouio   Pio  de). 

LuDoviCE   (Francisco  Pedro). 

Luxa   (António  de  Uzeda  e). 
Luz    (Faustino  da). 

(Joaquim   di). 

—     (José   Rodrigues  da). 

—     (Manuel  da). 

Lyra   (Vicente  Ferreira). 
Macedo    (Caetano  de  Brito  c). 

(Domingos   Gomes  de). 

—     (Faustina    Maria    Neves    de). 

(Francisco   Pinto    de). 

■ (Pedro   Alexandrino  de"). 

. (José  do  Amaral  de). 

(José   Gomes   de). 

(José  Pinto   de). 

■ (Pedro   de    Leão   de). 

(Veríssimo   Luiz  de). 

Ferreira    (Bento  José  de). 

Lisr.oA    (António   de). 

• •     Ribeiro    (Manuel  Pedro  de). 

DOS   Santos    (João   de). 

Silva    (Joaquim   Tavares). 

. •     Vaz   (Bento  de). 

Machado    (António    Francisco). 

. (António  Joaquim). 

(António   José). 

—     (Caetano   Maurício). 

—     (Custodio  de  Meirelles). 

— (Domingos  Luiz). 

(Francisco  da  Costa). 

(Francisco    Xavier). 

(Gregório   Antunes   da    .Silva). 

(Ignacio    Pires). 

(Jeronymo  de  Faria). 

. (Joanna  de   Sousa). 

(João   Pedro). 

■ (João  dos   Santos). 

(João    da    Silva). 

(José   António^.- 

(José    Félix). 

(José  da   Silva). 

- — ^—     (José   Xavier). 


Machado    (Luiz  António  da  Fonseca). 

(Manuel  da  Costa). 

(Manuel   dos   Santos). 

'  (Manuel   da    Silva). 

—  (Marcellino   Vieira). 

(Polycarpo  José). 

■  (Theotonio    Simeão    Lopes). 

(Thomé    de    Meirelles). 

—  (Vicente    F'erreira    Leite). 

DE    A.NDRADE     (José). 

—     DE   Barros    (Domingos    Luiz). 

(José). 

(Luiz). 
DE   Faria   e   Maia    (Antoniu). 
Freire    (António). 
de  Lobão    (Caetano   Maurício). 

■ (Luiz). 

i>E  Novaes  (João). 
Falhares  (Pedro). 
Pessanha    (António). 

(Francisco). 

— (José). 

(Paschoal    de    Brito). 

DOS   Santos    (José). 

Torres    (Rodrigo   Coelho). 

Maciel    (João  Tourinho   de   Sá). 
(José   Alvares). 

(José  Francisco). 

. ■  (Luiz   de   Almeida). 

(Luiz    Francisco). 

(Manuel   de  Almeida). 

—  (Simeão   de   Montes). 

•     de  Araújo    (Manuel). 

— — —     Ferreira    (José). 

DE    Sousa    (José). 

Madeira    (António   José   de   Brito). 

(Joaquim    Lazaro). 


Madureira    (João   Barbosa  de). 
Madre  de  Deus   (Rayniundo  José  da). 
(José   Barbosa  de). 

(Luiz    Barbosa   de). 

Macalh.ães    (Águeda  de   .Sousa). 

(António  Pereira  de). 

(Cacimiro  da  Motta). 

— (João  de  ^'reitas). 

— ■ (João   Manuel   Pinto  de). 

(João    de    Mattos    \'asconcellos    B.irbosã 

de). 

(João  Moreira  de). 

(João    da    Motta    e). 

(José    Barbosa   de). 

(José  Cardoso  de). 

(José   Luiz   de). 

(Lourenço   da   Silva). 

—  (Luiz   Baptista  de). 

(Manuel  Mendes  de). 

Aranha   (Callixto  de). 

Cerqueira   da   Fonseca    (Firmino   de). 

Coelho   (João  Pinto  de). 

Fontoura    (Maria   Angélica   de). 

LoBOR.Ão    Almeida    (Fructuoso). 

E   Menezes    (João   de). 

— — (José   Luiz   de). 

DE   Paços    (.António   Pereira   de). 

Pereira   (Manuel  de). 
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Magalhães  Pivto  e  Avellar   (Manuel  de). 

Teixeira    (José  de). 

Magno  Vieira  de   Faria   (Alberto), 

Magre    (João    PI  eido). 

Maia  (António  Machado  de  Fari.n  e>. 

(Francisco   Xavier   da). 

—     (José   António): 

(José    Joaquim). 

(José   Moreira). 

(José    Rodrigues). 

■ —     (José   da   Silva). 

(Maria  Francisca  da). 

(Pedro    Ferreira   da). 

Iísaga    (Daniel  da). 

— — —     GuiMAR.ÃÍES   (Eugénio  da). 
(V.lentim   da). 

Sampaio    (José    Moreira). 

Maldonado    (José  da  Silva   e   Sousa). 

Malheiro  de  Mello   (José). 

Malho    (Thoinaz  de  Brito). 

Malta    (António    Francisco    da    Conceição). 

(Joaquim    Francisco). 

(Manuel  da  Silva). 

Manique   (António  Joaquim  de  Pina). 

(Diogo   Ignacio   de   Pina). 

Manuel    (D.   José   de   Mello). 
Man^oni    (Alexandre). 
Maradalle    (Manuel    Elias). 
Maregrave    (Jorge). 
Margana  (José  da  Silva). 
Marialva    (M  rquez   de). 
Marinho    (António  Pereira). 

(Francisco    Félix). 

—     (Joaquim    Félix). 

(Leonor    Pereira). 

(Thomaz    Gomes). 

DE   Andrade    (António). 

E  Azevedo   (Pedro  Kolasco  de  Sá), 

de   Castro    (Francisco    Barbosa). 

da   Gama    (Thomaz   Gomes). 

Falcão    (António    Brandão   Pereira). 

(António    Pereira). 

(Gonçalo). 

DE   Sampaio    (Francisco). 

Mariz    (Ignacio    da   Conceição). 
Marques    (António   Gonçalves). 

(Custodio   José). 

(Dionisio   Lourenço). 

(Filippe  Benicio  da  Silva). 

(Geraldo   dos   S  ntos). 

(João    Francisco). 

(José  Francisco). 

(Manuel    Cardoso). 

— Anjo  da  Fonseca   (João). 

de  Araújo    (Thomaz). 

(Valentim). 

Brandão    (Manuel). 

DA  Costa   (Francisco  Xavier). 

(Manuel). 

;  Silva   (António).  j 

Geraldes    de    Andrade    (Francisco    An-  I 
tonio).  . 

iiE  Oliveira   (Feli.x). 
Quaresma    (Francisco). 
DA  Silva   (António), 


M.\RouEs  PA  Silva  '(JoSõ). 
— ■ : (Manuel). 

Soares    (Domingos   Manuel). 

(Francisco). 


DE  Sousa  Porto   (Manuel). 

Mareeiros    (Manuel  Joaquim). 

M.^RTENS   da   Silva   Ferrão    (José  de   Carvalho). 
Martins   (António  Alvares). 
! —  (Caetano). 

(Domingos   dos   S  ntos). 

(Eusébio  Caetano). 

(João  Baptista). 

(Joaquim). 

(Joaquim  António). 

(Joaquim  José). 

(José  Pedro). 

(José  Valentim). 

(Lourenço   Alvares). 

(Luix    Xavier). 

(Manuel   Jorge). 

(Manuel  José). 

DE   Abreu    (Fructuoso). 

DE   Araújo    (Torcato). 

Bandeira    (José). 

■  Bastos    (António). 

Bezerra    (Manuel). 

Borralho   (Jo.sé). 

Brandão    (Manuel). 

DE  Carvalho    (João). 

(Manuel). 

da  Costa    (António). 

—  (Gualter). 

-(João   Manuel). 


—     (Manuel). 

Guimarães    (António). 
(Xarclsj). 


Lima    (José). 

■     DA  Cruz   (António). 

— -     (Francisco). 

Dias    (Bento). 

PE  Escobar    (António). 

Ferreira    (Fabiano). 

Fo.ntes    (António). 

(Barnabé). 

Gesteira    (João). 

Li.ma   (Bento). 

(João). 

Meirelles    (João). 

Moscoso   (José). 

Neves   (Anstacio). 

— — ■ — - (Anastácio). 

DAS  Neves  (Francisco). 

Neves    (Lourenço). 

Pena    (Francisco   José). 

PoYARES   (Marcos). 

Resende    (Theotonio). 

DA  Rocha   (Theotonio). 

DA  Silva   (Fructuoso). 

. Vianna  (Estevão). 

DE   Sousa    (José). 

Valverde   (José). 

Vianna   (Domingos). 

Martyr    (Vicente  Ferreira). 
Mascarenhas   (António  Dias  de  Castro). 

(Francisco   Xavier  de  Vasconcellos). 
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Mascarenhas   (Joaquim  JoSê  Coutinho). 
(Luiz  de  Almeida  Portugal  Soares  Alar- 
cão  Eça   Mello   Silva). 

(Manuel  da   Silva). 

— (Rodrigo    Ign^cio). 

(Theotonio   Caetano   de). 

Coutinho    (Joaquim   José). 

Matta   (António  M.inuel   da). 

(Bento  Manuel  da). 

. (Carlos    Andrade    da).  _  i 

. (Duarte  de   Sousa   Coutinho   da).  j 

(Francisco   Joaquim   da).  j 

— . (José   Joaquim    da).  i 

(Luiz  Gomes  da). 

. — —     (José  Teixeira  da). 

. (José  Teixeira  da).  | 

EscoPEZis    (João    da).  ^     : 

. Fernandes    Pereira     Oui.mar.Kes     (João  1 

da). 

Gomes   (Estevão  da).  i 

—     PE  Mei.lo    (João  da). 

:5E   Vasconcellos    (João   da).  : 

Mattos    (Aniceto  Victorino  de). 

(António  C'aetano   de). 

— (António  José  de). 

. (António  Bebello  de). 

— — — ■     (Damásio  /osé  de). 
(Dionísio  José  de). 

(Domingos   de    Sousa). 

(Gaspar  José  de). 

(Ignacio    Alvares    de). 

(João  de  Aguiar  de). 

(Toão  António   de). 

(José   Ferreira   de). 

(Luiz  Antcinio  de). 

(Luiz  de   Sousa  de). 

(Manuel    António    de). 

(Manuel  Dias  de). 

(M.-ínuel   Fernandes   de). 

(Manuel    Ferreira    de). 

(Manuel    Soares    de). 

(Rafael    Archanjo   de). 

(Vicente   Ferreira   de). 

DE  Aguiar    (Domingos  de). 

(Francisco   de). 

•    (João  de). 

Calado    (Francisco  de). 

Cavalcante  e  Albuquerque    (José   Tel- 
les de  Menezes  de). 

Colónia  (José  Teixeira  de). 

Ferrf.ira    Escorcio    (António   José   de). 

3  Lucena  (António  José  de). 

. (Francisco  José  de). 

(Gaspar  José  de). 

•    Henriques   (Eusébio  de). 

Girão   (José  de). 

{Veríssimo  de). 

E  Menezes  (Luiz  de  Sousa  de). 

— — —     ÍIexia  Fei;'6  (Maria  Francisca  de). 

Moreira  (José  de  Mendonça  de). 

Telles  de  Menezes  (Ignacio  de). 

. (Jacome   de). 

\'asconcellos    Barbosa    de    Magalhães 


(João  de). 
Mattoso   (Manuel  í^erelra) 


Maurício   (Ignacio  F«rr«ira). 
Medeiros   (João  Bento  Pontes  de>. 

■     (José   Gonçalves  de). 

(José  Maria  de). 

(Thomaz  Joaquim  de). 

Velho   (Luiz  António  de). 

Meira    (Joaquim    Duarte). 

(Lourenço  Duarte). 

Meirelles    (Álvaro    Corrêa   de). 
(André  Pereira  de). 

(António   Ribeiro). 

(Faustino  da  Costa). 

(João  Martins). 

■ Machado   (Custodio  de). 

(Thomé  de). 

Mello    (André  Leitão  de). 

(Angela   Caetana   de). 

(António  de  Faria   e). 

(António  José  de). 

(Athanasio  de  Azevedo  Coutinho  e). 

(Balthasar  Vieira  de). 

(Bechior  dos   Reis   e). 

.     (Bento   Bandeira   de). 

(Caetano  de). 

(Caetano  José   de). 

. (Cândido  de). 

(Constantino    Soares    de). 

-,^ (Custodio   Francisco   de). 

(Daniel   Corrêa  de). 

^     (Domingos   Luiz    Ferreira   Pacheco   de). 

(Francisco   Cordovil   de   Sequeira   e). 

(Francisco  José  de). 

(Henrique  de). 

(Jeronynio     Cavalcante     de). 

■ ■      (Joanna  Benedicta  Pacheco  Pereira  de). 

(João  Alv::rcs  de). 

(João   Cardoso  de). 

(Jor.o  da  Matta  de). 

(Joãt)   Tavares   de). 

(JoEJ  de  Almeida). 

(Jcíó   Pernr.rdino   Dias   Coelho   e). 

(José    Caetano   de). 

— (José  Félix  de). 

(José  de  Fraga). 

— -     (José  Gomes  de). 
— ■     (José   Malheiro   de). 

-  (José    Xavier    de). 

-  (Luiz  Cardoso  de). 
— ■     (Luiz  Carlos  da  Silva  Pina  e). 

-  (Luiz  Ferreira  Pacheco  de). 

(Luiz   José   de  Carvalho   e). 

-  (Luiz  Vicente   de). 
— -     (Manuel   Corrêa  de). 
— -     (Manuel   Gomes  de). 

(Manuel   Jacinto   de   Sampaio). 

-  (Manuel  José  de). 

-  (Manuel  Pereira  de). 

(Manuel  de  Sousa  de). 

(Manuel  Vieira  de). 

(Marcellino   Francisco  de). 

— ■     (Maria  da  Gama  Arauto  c). 

(Maria  Lizarda  Pacheco  Pereira  ile). 

(Maria  Pereira  de). 

(Matheus   Corrêa    de). 

-  (Paulo  José  de). 
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MhLi-f    (Pedrc   Alve*  da   Fonseca   eV 

(Periro  da  Silva  e^. 

(Pedro  Vieira  de). 

(Rafael   José  de.  Soust   Corrêa   e).  j 

— (Roberto   Corrêa  de).  j 

— —     f Simão   Brandão   de).  i 

_-__ —      (D.  Thomaz  José  de).  i 

r)E  AzEVFDO  E  Brito   (Pavilo  José  de).       : 

E  Brito   (Paulo  José  de). 

E   Castro    (André  de). 

, ■     i)F.  Castro    (André  de). 

E    Castro    (Irancisco   de"). 

(Martinho  de). 

DE  Castro  JoRn.\o  (André  de). 

Castro  e  Mendonça   (Francisco   Manuel 

Bernardo   de) 

Coutinho    (Athanazio    de). 

(Jorge  de). 

(Manuel    de). 

JoRD.\o  Torres   (João  de). 

^_ E  Lima  (Anna  de  S.  Miguel). 

Lobo    (Francisco   José  de). 

. Manuel   (D.  José  de). 

Moura   (Josquim  de). 

Pantoja    (Caetano    de) 

(Felix  António  de). 

Pereira    (Filippe  de). 

K  S.\  (Luiz  de). 

— — —  Silva  Mascarenhas  (Luiz  de  Almeida 
Portugal  Sorres  Alarcão  Eça). 

— .     E   Torres    (João   de    Saldanha   da   Gania 

Guedes  e  Brito). 

Varjão  (José  de). 

. E  Vasconcellos   (António  Luiz  de  Brito 

de). 

PE  V.vsconcei.los   (João  da  Matta  de). 

E  Vasconcellos  (Patrício  de). 

Melvux   (Thomaz.). 

Mendes  (António  José  de  Araújo). 
(António    da    Silva). 

(Cypriano  Lobato). 

(Gregório  José). 

(José  António). 

(Luiz  António  de  Oiveira). 

(Luiz    Manuel   de   Oliveira   Lobato). 

(Paulo   José). 

. PE  Amorim    (António). 

Barreto    (Manuel). 

(Simão). 

— — — -  Cardoso    (Bernardo). 

Carneiro   Sampaio   (António). 

DE  Castro    (Manuel). 

Cerqueira  (António). 

DA  Costa   (Francisco). 

Duro    (Diogo). 

Franco    (Rafael). 

. CE  Magalhães   (Manuel). 

PE  Moraes   (Francisco). 

(José). 

Motta   (Joaquim   de). 

DA  Rocha   (Josc). 

- — « Pitta  (José). 

DA  Silva   (José). 

(Manuel). 

Guimarães   (Bento). 


Mend&s   ca    Silva    Guimarârs    (Dcmingoít. 

ViANNA   (João). 

Vieira  (José). 

Mendo  Triooso   (Franci.sco~i. 
Mendonça   (António  de). 

(Francisco    Manuel    Bernardo    de    Mello 

Castro   e). 
(João  Bernardo  da   Costa   Falcão  dt>. 

(João  José  de). 

■     (João  da  Rocha  D.ntas  e). 

(João  Teixeira  de). 

(Luiz  Ferreira  de). 

(Manuel  Teixeira  de). 

_ .     (Manuel  Vieira  de). 

(Maria  Gersain  de). 

(Mathias  Carvalho  de). 

(Nicoláo   Pedro  Victoria  de). 

Furtado   (Francisco  Xavier  de). 

• ■     Lousada  (Xavier  de). 

de   Mattos  Moreira   (José  de). 

■     DE  Moura  (Pedro  de). 

E  Vasconcellos   (Caetano  de). 

Menezes    (Alexandre   Metellj  de   Sousa   e). 

(António  Manuel  de). 

(António   de   Mesquita   e). 

(António  de  Sousa  Castro  e). 

(Brites  Marianna   Rita   Francisca  de  .\1- 

meida). 

(Custodio    de    Aguiar    Vasconcellos    de). 

(Dionísio  José  de). 

(Estevão   da   Silveira). 

(Filippe  Luiz  de  Fí.ro  e). 

(Florêncio  Telles  de). 

(Francisco  António   Cardoso   i!e). 

(Francisco   Borges  Monteiro  de). 

(Francisco  da  CunhO- 

(Francisco   Felix    Barreto   de). 

(Francisco  Telles  de). 

(Gonçalo  de  Faro  Leitão  de). 

(Gonçalo  Telles  de). 

(Ignacio  Argolo  Vargas  Cyrnc  de). 

(Ignacio  Carneiro  da  Rocha). 

(Ignacio    Ferreira   Telles    de). 

(Ignacio  de  Mattos  Telles  de). 

(Jacinto  de   Sousa). 

(Jícome  de  Mattos  Telles  de). 

(João  Barreto  de  Sá  e). 

(João   de   Deus  Telles  de). 

'(João   de  Magalhães  e). 

(João    Pereira    Barreto    de). 

(João  Rodrigues  Lima  e).  • 

(João  Telles  de). 

— — -     (Joaquim  l-"elix  de). 
(José  César   de). 

(José   Luiz   de). 

(José    Luiz   de    Magalhães    e). 

-     (José  da  Rocha  Dantas  e). 

(José   Sotero   de). 

(José  Telles  de). 

(José  Xavier  de). 

(Leonardo   Corrêa  de). 

(Luiz   da   Cunha   e). 

(Luiz  de   Sousa  de  Mattos  e». 

(Manuel  de  Carvalho  de  Rebello). 

(Mauuel   da   Cunha). 


636 


Menezes   (Manuel.  Francisco   Telles  de). 

. — -     (Manuel   Luiz  de). 

.—     (Manuel  da   Silva). 

. (Manuel  Telles  de). 

(Maria  de  Saldanha  Noronha  e). 

. (Miguel    Francisco    Telles   de). 

(Nicoláo    Carneiro    da    Rocha   de). 

~. r     (Rodrigo   de  Argolo  Vargas  Cyrne  de). 

(D.    Rodrigo   José  de). 

(D.    Thomaz   Jo:é   de). 

(Tristão  da  Cunha). 

(Vasco   Fernandes   Ccsrr   de). 

(Vicente   Luiz    Carneiro    de). 

Barreto   (João  de). 

DE    Bourbon    (Francisco    Leonardo    Car- 
neiro dl  Rocha  de  Sousa  de). 

DoRiA    (Aittonio   Fructuoso   de). 

(Anton.o   Pereira  de). 

(Martinho   Pereira  de). 

DE  Mattos  Cavalcante  e  Albuquerque 

(José  Telles  de). 

E   SÁ    (Francisco   Telles   de). 

Mercês    (Francisco   Feli.x  das). 

(João    Félix   das). 

(João  Francisco  das). 

(Joaquim  Gonçalves  das). 

(Joaquina  Maria  das). 


Mesquita   (António  Pinto  de) 

(Fructuoso    António    de). 

(Jeronymo   Pereira   de). 

. (José   de   Anchiela   e), 

(José   Caet  no   da). 

(Marianna  Thereza  de). 

(Tiburcio  Joaquim   de). 

Castello    Branco    (Francisco    Feliciano 

Velho   da  Costa). 

E  Menezes    (António   de). 

E  Moura   (António  de). 

Metello  de  Sousa  e  Menezes  (Ale.xandre). 
Mexia  Feijó  (Maria  Francisca  de  Mattos). 
Leite    (Manuel). 

MiDÕES    (José   da    Silva). 

Migueis    (António   Ribeiro   de). 

Miralles    (Ignacii   Bernardina   de    Sousa). 

(D.    José). 

DE  Bettencourt  (José  da  Costa). 

• (   José  da  Costa   Teixeira), 

Mirand.\  (António  Gonçalves). 

(Francisco    Baptista   de). 

(José   Bernardo   de). 

—      (José    Guilherme    de). 

(José  Pinto   de). 

(Luiz   Alves   de). 

(Manuel  Joaquim  de). 

(Manuel   Lourenço   de). 

(Miguel    António    de). 

(Raymundo    José   de    Carvalho    e). 

Bravo    (Vicente   de). 

(Victoria   Pereira   de). 

— ■ Chaves   (José  Bernal  de). 

(José   Bernardo   de). 

Leite    (António   José   Pereira   Barroso). 

Pitta    (Francisco   Sotero   de). 

--.    Ribeiro    (Caetano  de). 

■  ■■     —     s   Sousa    (Maria  Josefa  ,de). 


Miranda   \'ianna    (João   de). 
Moita    (João   Cardoso   da  Costa). 

(Joaquim   Geraldo   da) 

Furtado     (Anastácio    Joaquim). 

Moledo    (José  dos   Santos). 

MoLiNA    (António  Joaquim  de  VeH  sco   e). 

— ■     (João  Pinto  de  Velasco). 

Mollkr    (Agostinho  Jansen). 
MoNDiii    (Francisco   Xavier). 

(Joaquim   de   Sant'Anna). 

MoNGEARDiNo    (Ignacio    João). 
Moniz   (António  José). 

(íilaniiel  José). 

■     Barreto   (António). 

(Domingos  Alves  Branco). 

(Eg:s). 

(Francisco      Joaquim      Alves 


Branco). 


(Joaquim    António    Alves). 

(José    Alves    Branco). 

(José  Maria  Alves  Branco. 

(Luiz). 

(Luiz   Caetano). 

(Manuel    Caetano). 

(Marianna   da   Gloria). 

DE     Vasconcellos     (Francis- 


co). 


Coelho    (Bernardino    António). 

Falcão    (Francisco). 

Fiuza  Barreto    (Jeronymo). 

de  Sousa  Barreto  e  Arag.\o   (António). 

Monsanto    (Marcos    Fernandes). 

MoNs.\o   (Felisberto  Ferreira). 
Montagne    (Roberto). 
MoNTALBO    (Lourenço   de). 
Monteiro    (Agostinho  de  Faria). 

(António    Borges). 

(António  José). 

. — •     (António  Xavier). 

(António    Xavier    da    Rocha). 

(Bernardo   dos   Santos   Gomes). 

(Custodio    Bento). 

(Francisco   de   Paula   Borges). 

(Francisco  da   Silva). 

(Jeronymo). 

(João    Diniz). 

(João   Luiz). 

(Joaquim   António    Pereira   da    Serra). 

(Joaquim   José). 

(Lourenço   Borges). 

(Luiz   Vahia). 

(Manuel  Alvares). 

(Manuel   da   Silva). 

(Pedro   Ale-xandrino). 

(Pedro    dos   Passos). 

(Rodrigo  Alves). 

(Simão  da  L^ige  Nazareth). 

(Simeão    Ferreira). 

(Simplício   José). 

DE    Barros    (Lucas    AuLonio). 

Bravo    (Isabel   Jacinta    Theodora). 

DE  Carvalho  e  Oliveira  (João  Luiz). 

Corrêa     (Joaquim    António     Pereira    da 

Serra). 

DA  Fonseca   (Manuel). 
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>to.s'iEiRí)  DA  Graça   (Francisco). 

DE   Jesus    (Francisco). 

■ — D.".    Menezes    (Fr:.iv:l6C0    Borges). 

Pimentel   (José). 

PiNio    (Francisco). 

DA     RocjiA     Casti;llo      Bra.vco      (Jero- 

nymo). 

Salazar    (João). 

Montes  Maciel   (Simeão  de). 
Moraes   (Álvaro  Corrêa  de). 

(António   Corrêa  de). 

(Chrisiovão  Tavares  de). 

• (Domingos   José  de). 

(Francisco     Henriques    de). 

(Gonçalo  Cardoso  de). 

■ — •     (Francisco   Mendes  de). 

(Innocencio   dos   Santos  Lopes   de). 

• (João  António  de). 

(José   Corrêa   de;. 

• (José   Mendes  de). 

■ (José  Pinto   de). 

(Manuel  Gonçalves  de). 

(Manuel    Lopes   de). 

(Prudencio   Manviel   de). 

Cabral   (Manuel  de). 

Cam PILHO    (Henrique   Pereira  de). 

(Manuel  Pereira  Chaves  de). 

CiD    (Florêncio  José  de). 
Sarmento  (Estevão  Pinto  de). 

(Francisco    Manuel    da    Silva 
Barreto    de). 
(João    Evangelista    de). 

(Pedro  Caetano  Pinto  de). 

(Thomaz    Ignacio    de). 
E   Silva    (António  de). 
Teixeira    Homem    (António    Xavier). 

■ —     (António        Xavier 

Pinto   de). 
Moreira    (André    Francisco). 

(Aníonio   Alves). 

■     (Bernardo    Luiz). 

(Braz  Luiz). 

(Carlos  António). 

(Domingos   Luiz). 

(Francisco    de    Sousi). 

(João    Fernandes). 

(João  Luiz). 

- — ■ (José  Francisco). 

(José   Ignacio). 

(José  de  Mendonça  de  Mattos). 

■ —     (José  Procopio  dos  Reis). 

(Luiz  da  Cunha). 

(Manuel   da    Cunha). 

(Manuel  Ignacio  Lopes). 

(Manuel   de  Lima). 

(Manuel  da  Ressurreição). 

• (Manuel  da   Silva). 

(.Sebr,s:ião   da    Silva). 

(Thomaz  Gomes). 

(V^icente  Ribeiro). 

• —     de  Azevedo    (José). 

DE   Carvalho    (Ignacio). 

E   SoL-SA    (José). 

Freire    (Caetano). 

Lopes   (Peijo). 


MoREiBA     de    MauALiIAè-     vJ'jaoi. 

Maia   (José). 

.    Sampaio    (José). 

Peoas    e    Freire    (.-^nHa    Filippa). 

do  Rio  (José). 

■ Sampaio  (Mathias). 

DA   Silva   (António k 

(José). 

(Manuel). 

• —     (.Matheus). 

(Sebastião   José). 

MoRETE   Re;o    (José    Raymundo   de   Barros). 
Morgado    (Manuel    Fernandes). 

Moscoso    (José    Martins). 

Mosqueira  (José  de  Oliveira  Pinto  Botelho  e). 

MossAMEOEs    (Barão   de). 

MossiTO    (Manuel   Fernandes). 

MoTTA  (Aniceto  Nunes  da). 

(António    Felix   da). 

(Carlos  José  da). 

(Gonçalo   Tavares   da). 

(Joaquim   de  Mendes). 

—     (José  de  Araújo). 

(José  Carlos  da). 

(José  Joaquim  da). 

(Lopo   Nunes  da). 

(Manuel  Ferreira  da). 

•     (Paulo    Alvares   da). 

■ (Victorino    Nunes    da). 

Magalhães   (Casimiro  da). 

■ E   Magalh.\es    (João  da). 

E   SÁ    (Liiiz  Francisco  da). 

•  Santos   (José  Joaquim  da). 

Silva    (António   da). 

E  Silva  (Joaquim  da). 

•      (José  Joaquim   da). 

• SoTToMAioR      (José      T.aquim 

da). 
Moura    (António  José  de). 

(.'\ntonio  de   Mesquita  e). 

(.António   Re!)elIo   de). 

(Constantino    Velho    de). 

(Francisco  José  de). 

(Francisco   Xivier  de). 

(Innocencio    Ignacio    de). 

(Jeronymo   José   Corrêa   de). 

(João   de). 

(Joaquim  de  Mello). 

■ (Joaquim    Rodrigues   de). 

(José  Corrêa   de). 

(José  Joaquim   de). 

(Manuel  da  Silva). 

(Pedro   de   iíendonça   de). 

DA   Camará    (José   Francisco   de). 

' E   Cambra    (Agostinho   de). 

Negrão   (Manuel  de). 

RoLiM    (Simão  de). 

Tavares    (Cypriano   António    de). 

MouR\o  (Francisco  António). 

(Leonor   Alves). 

Garcez  Palha   (Eusébio). 

(Faustino). 


Pinheiro    (João   Carlos   de». 

Mourel   (António). 
Mousinho    (João   Ferreiru). 
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íkíutrsi.N  Hc  í;>e  Alelquekqve   (António   Pinto).  1 

MouTiMio    (Francisco   Xavier  tia   Rocha). 

DE    Sá  Tklles    (João).  I 

N.-KBUCo   (Manuel  Fernandes).  ' 
Kassav    (Conde   Marticio). 
Kascimento    (Anna    Clemência    do). 
(António    r.ezerra    do). 

(Francisco    Carlos    do). 

(Francisco    Xavier    do). 

• (.To"o  António  do). 

. —     (José   Bezerra  do). 

(Lourenço  Pereira  do). 

— • (Luiza   Francisca   do). 

(Manuel  Carvalho  do). 

(Maria   Francisca  do). 

(Narciso   P':reira  do). 

— . Costa    (Manuel  do). 

. Gonçalves  (Manuel  do), 

. \'iANXA   (Manuel  do). 

. . (Manuel   Francisco   do). 

Natividade    (Salerio   Luiz  da). 

(\'alerio  Lui^  da). 

Kav.-^rro    (Francisco   Ribeiro). 
. (João    Ribeiro). 

(Rodrigo). 

. DE    Andrade    (Rodrigo). 

Kazareth    (Jeronyma  Maria  da). 

Monteiro    (Simão   da  Lage). 

KEOR.^o    (Estevão  da  Fonseca). 

. (Manuel  de  Moura). 

Negreiros   (Thomaz  Gonçalves  de). 
Kepomuceno.  Regal.^do   Castelbranco  E   Lourei- 
ro  (João). 
Kerv   Leite    (Filippe). 
Netto   (José  de  Jesus). 

(José    Rodrigues). 

. (José   Pereira). 

. (Theodosio  Rodrigues). 

DA    Silva    (Hermenegildo). 

Kevares    (D.   Pedro). 
NevEFante    (Agostinho    de). 
Neves    (Álvaro   Corrêa   das). 
■     (Ambrósio    Ribeiro). 

. (Anastácio    Martins). 

. (António    Ferreira). 

. (Domingos    Ribeiro). 

. (Faustina   Maria). 

.^ (Francisco    Martins   das). 

(Francisco  Ribeiro). 

(Henrique   Ribeiro). 

. (Jeronymo   Ribeiro). 

, .     (João   Nunes   da    Silva). 

. (João    dos    Santos). 

. •     (José   Alvares   das). 

. (José  Caetano  da  Trindade). 

(José  Joaquim  das). 

(José  Pereira). 

. (Lourenço  Martins). 

(Luciano  Antunes  das). 

. (Manuel    Antunes    das). 

(Thonié  Joaquim   Gonzaga). 

(\''alentiro   dos   Santos). 

. (\'icente  Ferreira  das). 

. DE   Andrade    (António  das). 

DE  Brito  (António  das). 


NbVES  DK   Macedo    (Faustina   Mana). 

da   Silveira    (Manuel    \'iceni-e). 

NicoLS  (João). 

XiGER    (Pede  Alexandrino). 

Niza    (Jeronymo    Godinho    de),  ^ 

(Marquez   de). 

(MarqiKza   de). 

Nobre    (Francisco   Xavier). 

Couto    (Manuel). 

NoBREOA  de  Sor-SA  Coutinho    (Tgnaciu  Francisco 

de). 
.VocuEiRA    (António    Luiz    de). 

. Christovão    Soares). 

—     (Francisco  João). 

(Francisco   José). 

. (Francisco   Pinto). 

(Jacome   Esteves). 

(João    Soares). 

. (.Joaquim  Soares). 

^     (José   Caetano). 

(José   Malaquias    Soares    Serpa). 

. (Manuel    Félix). 

(Manuel  dos   Santos). 

DE  AkiiRade   (Amaro). 

(Francisco  Paulo). 

• —     (Jeronymo  José). 

da   Encarnação    (José). 

— ■ de    Figueiredo    (Luiz). 

DA    Gama    (Manuel   Jacinto). 

da   Paz    (Simão). 

DOS  Santos   (António). 

— • da    Silva    (José). 

Nolasco    (Pedro  José). 
NoLETE    (Manuel    da    Silveira). 
Noronha    (José  Francisco   de). 

(Rodrigo    Jacome    Raymundo    de). 

i:  Menezes  (Maria  de  Saldanha). 

Silva    E    Sousa    (Eugenia   Maria    Josefa 

Xavier  Telles  Castro  da  Gama  Athayde). 
Novaes    (António    da    Costa). 
. (Belchior   Fialho   de). 

(Estevão  Ribeiro  de). 

(Félix  Ribeiro). 

— ; (Francisco    José). 

(João    Caelano    de). 

(João    Machado    de). 

. (José  Joaquim   Casimiro   de). 

Campos    (Francisco   José). 

Novo   (Manuel  José). 

Nunes    (Agostinho   Xavier). 

(Diogo   Pereira). 

. (Francisco    Gomes). 

(João    Carlos). 

(José   Duarte). 

(José  Fernandes). 

(José    Rodrigues). 

(Pedro  Nolasco). 

Barata   (Raymundo). 

—     Cardoso    (José). 

, da  Costa   (José), 

Giraldes  (Bartholomeu  José). 

da  Costa   (Francisco). 

DE  GouvÊA   (António). 

da   MoTta   (Aniceto).     .  _ 
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!S'rvES  DA   MoTTA    (Lopo). 

■ ■ —      (Victorino). 

' DE  Oliveira  (José). 

Pereira   (Joaquim). 

■ (Manuel). 


■ PoRTELLA  (Bernardo). 

' Quaresma    (Bento). 

Ribeiro    (Manuel). 

■ Sanches    (^^anuel). 

•  DA  Silva  (João). 

• ' — Neves  (João). 

■ Soares   Corrêa    (António). 

■ DE  Sousa   (Joco). 

O'   Freire   (Agostinho  do). 

• (Manuel    do). 

Oliveira   (Agostinho  Barbosa  de). 

(AIe::andre   Pereira  de). 

(António  Barbosa  de). 

(António    Barroso   de). 

■ (António    Joaquim    ae). 

(António  José  de). 

■ (António  José  de   Sousa  de). 

(.António   dos  Prazeres  de). 

■ (.António   Rodrigues  de). 

(Bento   José   de). 

■ (Bernardo   Cardoso   de). 

(Catharina    Paes    de). 

(Christovão  da  Costa  e). 

■ (Domingos   Dias   de.) 

(Domingos   José    de). 

■ —  (Félix    Marques    de). 

• (Félix  Marques  de). 

■ (Fernando   José   Barbosa   de). 

• (Francisco   António    de). 

(Francisco    Barbosa   de). 

(Francisco    Coelho    de). 

(Francisco  Domingues  de). 

■ (Francisco    Félix    de). 

■ (Francisco    Gonçalves    de). 

• (Francisco   José   de). 

(Francisco    Leitão    de). 

(Francisco   Rodrigues   de). 

" •  (Francisco  de  Sant"Anna  e). 

(Gabriel   da   Silva  de). 

(Gonçalo    Francisco   de). 

ClTilario   da   Silva). 

(Ignacio    Cardoso    de). 

(Ignacio  Thomé  de). 

• (João   António   de). 

(João    Corrêa   de). 

(João   da  Costa   Carneiro   de). 

' (João    Fernandes    de). 

■ (João    Francisco    de). 

' (João    I.uiz    Monteiro    de    Carvalho 

(Joaquim    Affonso    de). 

(Joaquim   José   de). 

■ (Joaquim  Manuel  de). 

(Jo.^é    Aífonseca    de). 

(José    Barbosa    de). 

• (José    Francisco    de). 

■ (José    Gonçalves   de). 

— — —  fjosé   Nunes   de). 

(José    Pereira    de). 

»-■  (José    doí    Reis), 


OLIVEIRA    (José   Rodrigues  de). 

(José    Teixeira    de). 

■     (Leonardo   de   Souía   e). 

(Lino    Coelho    de). 

(Luiz    António   de). 

— ^ (Luiz    Félix    de). 

(Luiz  de  Sousa  de). 

—     (Luzia   Gomes   de). 

(Manuel   da  Assumpção   de). 

(.Nfanucl    Barbosa    de). 

(Manuel   Barroso   de). 

' (Manuel    Bernardo    de). 

(Manuel    d'o    Carmo    de). 

■     (Manuel   Carneiro  de). 

(Manuel    Pedro    de). 

(Manuel   Rodrigues   de). 

(Manuel  da  Silva). 

'  (Raymundo   dos   Santos   e). 

(Roberto    Rodrigues   de). 

(Rosália    Maria   de). 

'  (Vicente    Mauricio    de). 

E    Almeida    (João    de). 

(José  de). 

Alvakes   (.\ntonio  José   de). 
Barroso   (Estevão  de). 

(Domingos    António    de). 

(Gaspar   dos   Reis   de). 

(Manuel    de). 

(Sotero    de). 


e).  ,  — 


Bastos    (Don-ingos    de). 
Belém    (Domingos   de). 

(Manuel   de). 

Bessa    (José    de). 
Borges    (António    de). 

(Caetano    de). 

■ —     (Joaquim   José   de). 

Botelho    (José    de). 

Brá    (Sinipliciano    Eusébio   de). 
Braga    (Eusébio  de). 
Brand.ío    (José    de). 
Campos    (Custodio    de). 

(José    de). 

i>E   Carvalho    (António   de). 
Chamiço    (Baz   de). 
DA    Costa    (André   de). 
Costa    (Francisco  Xavier   de). 

(Paulo   de). 

da    Cruz    (André   de). 

LMntas    (José    Xavier    de). 

Dias    (.António    de). 

do   Espirito   Santo    (José  de). 

Garcia   dos   Santos   (Catharina   de). 

Godinho    (Amador    de). 

Guedes  Travessa   (José  de). 

GuiM.\RÃEs     (Domingos    de). 

(João   de). 

Lapa   (José  de). 

Leite  de   Barros    (José   António   de). 
Lobato   Mendes    (Luiz  de). 
Mendes   (Luiz  António  de). 
I'iXHEiRo    tGregorio   de). 
Pinto    (José    de). 

Botelho    e    Mosqueira    (José 

de). 
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Oliveira  Rollim   (Alberto  da  Silva  de"). 

■ Santiago    (Amador    de). 

• Soares   (Francisco  de). 

Valle    (Basílio    ds). 

Orleans    (José   Baptista   e    Silva   de). 
Ormon-do    (José    Ferreira). 

Orxellas  f.  Vascoxceli.os    (.Manuel  Peres  da). 
Osório    (Helena   Joaquina    de   Azevedo). 
Outeiro    (Braz    António   do). 
• (João    António    d'j). 

(Manuel    Ferreira    do). 

Pacheco   (Bento  José). 

• (Francisco    Xavier). 

■ (Manuel    de    Bastos    \'arella    Pinto). 

(Simão). 

• ■ —    DE   Albuquerque    (Nicoláo   Aranha). 

DE  Almeida   (António  Garcia). 

■ —     Andrade    (l"ranc:sco). 

DE  Mello   (Domingos  Luiz  Ferreira). 

(Luiz    Ferreira). 

■ Pereira    (João). 

— DE   Mello    (Joanna   Benedicta). 

• (Maria   Lizarda). 

da  Silva   (João  Baptista  Santiago  Robal- 

lo). 

• —     Tavares    (José    Caetano). 

Paço  (António  Domingues  do). 

(Pedro    Domingues    do). 

Paços    (António   Pereira   de    Magalhães    de). 
Padrão    (Miguel  Pereira  de   Castro). 
Paes   (Francisco   Ferreira). 
• — ■ (Gervásio    de    Almeida). 

(José   da   Silva). 

■ —    Barreto    (João). 

— — — ■     Cardoso    (José). 

David    (Pedro). 

• DE    Figueiredo    (.\ntonio). 

— (João). 

• Landim    (José). 

• Leme  da  Camará   (Fernando   Dias). 

• DE    Oliveira    (Catharina). 

■ DA    Silveira    (Francisco    Ferreira). 

DE  Sousa  (Jo"o). 

Paim   (José  Francisco). 

Painço    (António  José  de   Sousa). 

Paiva    (Joaquim   José   Henriques). 

(José    Pereira). 

(Luiz    Alves    de). 

(Luiz    António    de). 

• (Rafael   Barbosa   de). 

Dias    (João  de). 

. Travassos    (.\ntonio    de). 

— — — -     T.\v.\REs    (Manuel    de). 
Palha    (Eusébio    Mourão    Garcez). 

• (FauFtino    Mourão    Garcez). 

Palhano    (Manuel    d'o    Valle). 
Falhares    (João   Luiz   Barbosa). 

— (Pedro    Machado). 

Palheiros   (.A.ntonio  Vieira). 

(António    dos    Santos). 

P/LMA    (Francisco    Xavier    da). 

■ (Thereza    Sebastiana    Vidtoria   da). 

Palyart    (Francisco), 
Pa-vtoja   (Caetano  de  Mello). 


Panto.ta    (Feli.x   .\ntonlo  de   Me'lo). 

(Francisco   de  Aguilar). 

(Hermogenes    Francisco    de    .\guilar). 

Paraíso    (Francisco    de    Sousa). 
Paranhos    (João    da    Silva). 

(José  da  Silva). 

Pararis     (Nicoláo    Tolentinv). 
Parente    (Manuel   Ramos). 

Esteves     (António). 

pARRELA  (Vicente  Gomes) 
Passos  (Gil  dos  Santos). 
•     (Jo  quim  de  Sousa). 

(José    de). 

(José    Ferreira). 

— ■ (José    Manuel    de). 

■ —     (José    de    Sousa). 

(Luiza   da    Rocha). 

(Theodoro  de  Almeida). 

^Monteiro    (Pedro    dos). 

Paz     (Simão    Nogueira    da). 

Ribeiro    (Manuel    da). 

Pederneira   (Joaquim   Pereira). 
Pedra    (Manuel    Pinto). 
Pedrosa    (Manuel   Vieira). 
Pedroso    (José   de   Cerqueira). 
Pegado    (Francisco   J.>rge   da   Rocha). 

— (Jeronymo    de    Seixas). 

(Miguel    de    Gouvêa). 

Serpa    (Joaquim    Jorge    da   Rocha) 

(Joaquim    José    Jorge    da    Ro- 


cha). 


(José    Jorge    da    Ro.ha). 
(Luiz   Lopes). 


Pegas    (Manuel    Fernandes). 

(Manuel    Ferreira). 

E   Freire    (Anna   Filippa   M-jreira). 


Peixoto    (Amónio    Villela). 
(Francisco    Gomes). 

(Gonçalo    Fernandes). 

(José    Fernandes). 

(^Manuel   Vaz). 

— ■     de    Araújo    (João    Manuel). 

■ —     (Manuel). 

DE    Campos    (André). 

(Tguacio) 

(Jeronymo). 


DE  Carvalho    (André). 

■ DE    L.\CERDA     (José). 

Pena    (Francisco   José   Martins). 
Penat    (João   Baptista). 
Penha    (António   José). 

(Manuel    Valentim    da). 

Peralta  e  Andrade   (José  Gayoso  de). 
Perdigão    (Cosme    Lopes). 

Pereira    (.\mbrosio   Alves). 

(.Vnastacio). 

— — •  (Anna    Ludovina    Januaria    de    Sousa). 

(Antónia    Luiza    Pereira). 

(António    João). 

(António    Joaquim). 

(António   Luiz). 

(António    de    Sá). 

(António   dos   Santos). 

(António  de  Sousa). 
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Pereira   (António  da  Terra). 
(Bartholomeu). 

(Bento    José). 

(Bernardo   António). 

(Custodio    Alvares). 

■ (Cu&todilo    Lourenço). 

(Dionisio    Affonso). 

• (Duarte   Sodré). 

•     (Kstacio    Rodrigues). 

(Eusébio   Rodrigues). 

(Filippe    de    Mello). 

— (Filippe    Rodrigues). 

(Francisca   Maria   da    Silva). 

< (Francisca  Xavier). 

■ (Francisco    Alvares). 

■ —      (Francisco    Coelho). 

( FVancisco    Dias),) 

• . —     (F"rancÍ£co   Gomes). 

• (Francisco    José). 

— •     (Fulgencio    Vieira). 

• (Gervásio    Gonçalves). 

(Gonçalo  d?  Araújo). 

■ (Gonçalo    Rodrigues). 

• (Gonçalo   da    Silva) 

-— ■     (Gregório   Álvaro). 

— (Ignacio    Alvares) 

■ — ' (Januário  José  de  Sousa). 

• —     (.Jeronymo   José). 

• (Jeronymo    Sodré).    - 

• (Jo",o   Baptista   Vaz). 

(João    Barroso). 

(João    Dias). 

• (João    Pacheco). 

. ■ —     (João    Pinto). 

. —     (João    Rodrigues). 

(João   dos   Santos). 

(João    Sodré). 

(Joaquim.   José) 

• (Joaquim    Nunes) 

•     (Joaquim    Rodrigues) 

(José    Álvaro). 

■ (José   Bastos). 

(José   Eusébio   de    Sousa). 

(José    Francisco   da   Cruz) 

(José    Gomes). 

• — ■  (José  Lourenço). 

■ (José  Luiz). 

•       (José  Pinto). 

• (José    Rodrigues). 

■ —     (José    Rufino). 

■  (José  Xavier  de  Sousai). 

• ■ —     (Leandro    Gonçalves). 

• (Leonardo   Gonçalves). 

(Manuel    Nunes). 

.■  (Marccllino   da   Silva). 

■ (Manuel    Caetano    da    Cunha). 

(Manuel    Dias). 

(Manuel   Félix). 

• (Manuel    de    Lima). 

• (Manuel   de   Magalhães). 

• (Manuel    Rodrigues). 

— (  Manuel    dos    Santos) 

• (Manuel  dos  Santos  de   Sousa). 

■    ■     (Manuel    da    Silva), 


Pereira    (Marcellino   Gomes). 

(Maria   Josefa  da    Conceição    Sousa). 

. (Marianno    de    Jesus). 

(Matheus    João). 

•     (Narciso    Dias). 

■  (Niooláo    Pedro). 

— —     (Roque    JTanucl).  , 

■     (Pedro    José). 

(Severino     da    Silva). 

(Valério    Luiz). 

— — . —      (Valério   da   Silv.i). 

(Verissimo  José). 

'■ —     (\'^erissimo    da    Silva). 

(Vicente    Anastácio). 

— (Vicente    Gomes). 

DE   ArbEu    (António). 

. —    Lima    (Gonçalo    Luiz    da). 

.    . (Gunçalo    Luiz    da 

Silva). 

. DF.    Aguiar    (Do<mingos) 

(Luiz). 

. DF,    Almeida     (Joaquim) 

(José). 

(Lino). 

. _ (Mathias). 

■     Pires    (Lino). 

d'Alva    (Ignacio). 

Alvares    (Francisco). 

•     Alves    (Francisco). 

_. DO    Amaral    (Francisco). 

. .     DE    Andade    (Jo"o). 

. (Joaquim). 

_ — — ■ (Manuel). 

, —     E  Aragão    (Garcia  de   Avila). 

DE    Araújo    (António). 

(José). 
d'Ar.wjo    Lassos     (Elias    Baptista). 
Arouca    (António   José). 
DA   Ascensão    (Manuel). 
DA   Assumpção    (Manuel). 
Barbosa  de  Sá   (.-Vlexandrc  dos   Re'.s>. 
Barcellos    (Ignaiio). 
Barreto    (João). 

. DE    MenezEs    (João). 

DE    Barros    (António). 

(António   José). 
—     (Salvador  Pinto). 

Barroso   Miranda  LeiTE    (.\n- 


tonio    José). 

Basto   (Manuel  José). 

— —     (António). 

Lima    Varella    Barca    (.Vnto- 

nio). 

DE   Be:rós    (Francisco). 
BisFO    (António). 
Borges    (José). 
Botelho    (Maurício). 
Brandão    (António). 

(José). 


, —    DE   Brito  (.Alberto) 

(Gonçalo). 

(Gregório). 

(Luiz). 

r--      BUITRACO  (José.) 
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pKREiBA   Caldas    (Manuel   José) , 

—     DE    Campos    (Matheus). 

• Cardoeo    (Jcsé). 

DE    Castro    (João). 

(José  Ricardo), 

(Manuel   Joaquim    Ricaldi). 

■ . Padrão    (Miguel). 

• Chaves  de  Moraes  Campii.ho   (Manuel). 

— •     CiERÃo    (Francisco). 

Cleto    (Marcellino). 

■^ DA   Costa    (Feliciano). 

.  . (Ignacio). 

(Miguel). 

(Salvador). 

(Thomé). 

Coutinho    (Bernardo). 
^  (Francisco). 

(Mcente). 

DA   Cruz    (Eleuterio). 

(José). 

DA   CcNHA    (António    Luiz). 

(Fe'-ix    José). 

■     (Gonçalo). 

(José). 

(Martinho). 

(Sebastião). 

Dantas    (António) 

Dias  Manuel 

Duarte    (José) 

Duarte  Carneiro    (José). 

d'Eça    (Félix). 

Evangelista   (João). 

DE    Faria    (Gregório). 

Fialho    (José). 

Ferreira    (Manuel). 

DE    Figueiredo    (Felician-o    Cardoso). 

DA   Fonseca    (António   José  Araújo). 

(Luiz). 

(Manuel). 

(Thomaz). 

Franco   (Luiz). 

Galvão    (Manuel). 

E  Gama  (João  Rodrigues). 

Godinho    (Miguel) 

(Sebastião).      | 

GoNÇ.\LVEs    (Sirrão). 
Guimarães    (Fancisco). 
—     (Francisco    Gomes). 

(João    da    Matta    Fernandes). 


Pereira  de  Magalhães  de  Paços   (António). 

Marinho    (António). 

. (Leonor). 

Falcão    (António). 

. (António     Brandão). 

Matioeo   (Manuel). 

— —     DE   MeirElles    (André). 

_, DE   ^Iello    (Joanna    Benedicta   Pacheco). 

(Manuel). 

(Maria). 

(Maria      Lizarda      Pacheco). 


(de 


Menezes    Dória    (António). 
(Martinho). 


Henriques    (Joaquim). 
de  Jesus   (Francisco). 

(Joanna). 

DE  Lacerda  (Luiz). 
DO  Lago  (António). 
(João). 

(José    Joaquim). 

Leite    (Francisco   António). 
Lima    (António). 

(Ignacio), 

Lisboa    (Estanisláu). 

(Francisco    Maurício). 

(João). 

Lopes    (Ignacio). 

DE   Mag.\lhães    (António). 


DE  Mesquita   (Jeronymo). 
DE   Miranda   Bravo    (Victoria). 
DE   Moraes   Campilho    (Henrique). 
DO  Nascimento   (Lourenço). 

(Narciso). 

Netto  (José). 
Neves  (José). 
Nunes    (Diogo). 

DE  Oliveira  (Ayexandre). 

(José). 

DE  Ornellas  e  Vascoxcellos   (Maniielt. 

DE  Paiva    (José). 

Pederneiras    (Joaquim). 

DA  Piedade    (Félix). 

Pimentel    (Caetano) 

Pinto    (Filippe). 

(Manuel   José.) 

(Pedro    António) 

Portella    (Domingos) 
Porto   (Gonçalo). 

(José). 

■ (Manuel). 

de    Queiroz    (António). 
Ram.^s    (André). 

— (João). 

Dv    Pv.ocnA    (Marcellino). 

■     CMiguel). 

DO   Rosário    (João). 

DO   Sacramento    (Marcellino). 

Sampaio   (Gabriel  José). 
DE    Sampaio    (Maria). 
DE  Sant'Anna   (Joaquim). 

DE  Santa  Apolónia  (Francisco). 
DE   Santa   Rosa    (Félix). 

DOS    Santos    (Anacleto). 

(António). 

(Joaquim). 

.    (José). 

.    (Miguel    Luiz). 

. (Victorino). 

da  Serra  Monteiro    (Joaquim  António). 

Corrêa      (Joaquim 

António). 

DA  Silva   (António). 

(Catharina). 

— (João). 

— (Manuel). 

— (Wencesláo). 

-    Caldas    (Manuel). 

-    DA    Costa    e    Almeida    (José 


Rufino). 
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t*EntxKA   OA    Silva   Porto    CAntonio). 

Simões    (Joaquim). 

— ■ SoDRÉ    (Francisco    Álvaro). 

- — (Francisco    Álvaro). 

(Jeronymo) 

(José   Álvaro). 

E  Sousa   (António  Carlos). 
(Bento). 

(Bernardino). 

(Domingos). 

(Gervásio). 

^- (João    Sodré). 

• (Manuel  Joaquim   Caldas). 

— ■ Tavares    (Anna    Felícia    Cou- 


tinho). 
Tavares 


(Manuel) 

— Vallle    (Anacleto) 

— ■ DE    VasConcellos    (António) 

(José   de    Santo   António). 

— ■ de  Viveiros    (Francisco). 

Peres   (Ignacio  dos  Reis). 

Gii.    (Pedro). 

Pkp.feiTo  (José  Lourenço). 
Perné  (José  Francisco  de). 
PESSA>fHA   (André). 

• — ■ ■     (António  Bernardo  Cardoso). 

(António    Machado). 

■         (Francisco    Machado). 

(José  de  Araújo). 

—     (José  de  Arauo  Góes  e). 

(José   Machado). 

—     (Manuel    de    Góes). 

•     (Paschoal  de  Brito  Machado). 

de  Vilhena   (Miguel  Lobo). 

Peesaro    (Pedro). 
Pestana   (Estevão  José). 

(Ignacio    José). 

DA   Camará    (Estevão   José). 

Picanço   (José  Corrêa). 

Pic.\o  (Joaquim  Antunes). 
Piedade    (Anna   Alexandrina   da). 

(António   Luiz   da) 

(Felix  Ferreira  da). 

(Vicente    Pereira    da). 

PiETRA   DE   Bettencoijrt   Alvorado    (Victoriano). 

Pimenta    (Domingos  José). 

(Estevão    Luiz    Eustachio    de    Sampaio). 

(Fabiana  da  Rosa). 

• —     (Ignacio    Alves). 

(Manuel    da    Cruz). 

Pimentel    (Caetano    Pereira). 

(Domingos   Gomes). 

(Elisiario    da    Silva). 

(Ignacio    da    Arruda). 

(Ignacio   de  Azevedo). 

— (João   de   Araújo). 

(José    Monteiro). 

(Manuel  António). 

(Manuel    Bento). 

(Leonardo  da  Silva). 

•     (Thereza   Josefa    de   Jesus). 

■ —     AccHioLLY    (Francisco   de   Barros). 

DE   Castanheda    (António   da    Silva). 

• de   ^'AscoNCELLo^   (Manuel). 


Pina    (António   Rodrigues). 

(Isabel    Luiza   de). 

Manique    (António    Joaquim    de). 

• (Diogo    Ignacio    ds). 

E   Mello   (Luiz  Carlos  da  Silva). 

Pinha  (António  Jofé). 
PiNH.\o    (Francisco    José    da    Silva). 
Pinheiro   (Amónio  Alves). 

(António   José). 

■ (António    Rodrigues). 

(Fortunato  José   Rodrigues). 

(Francisco    de    Almeida). 

• (Gregório    de    Oliveira) 

■ (Isidora  Thereza  da   França). 

(João   Carlos   de   Mourão). 

■ (João    da    Costa). 

• —  (João    dos    Santos). 

(José    Anacleto) 

■ (José    António). 

• (José    Ventura) 

(José   Rodrigues). 

■ (Nicoláo    de    Carvalho). 

(Ruy    Carvalho). 

■ de    Abreu    (António). 

DE    Aguiar    (Luiz    Saraiva). 

DE    Almeida    (Manuel). 

■ da.  Cunha   (José). 

Furtado   (António  Tolentino). 

• '  (Nicoláo   Tolentino). 

Guimarães    (Francisco) 

Leite   (José   Anacleto) 

DE   Lemos    (Joaquim). 

(Vicente). 


DE    Queiroz    (Francisco). 

(Jeronymo) 

• (José). 

Requião    (Caetano). 

• (José). 

— •  DA  Silva  (Ignacio). 

de    \'asconcellos    (Christovão    José). 

Pinho  (Gabriel   Pinto   de) 

(João   Crilixto   de). 

— ' Salgado    (António  José) 

DE    Sousa    (António   José). 

Pinto  (António    da   Cofta). 

-^— —  (António    Ferreira). 

• (António    José). 

■ — • (António   José    da    Silva). 

■ (António    Ricardo). 

(António    dos    Santos). 

— (Cyriaco   António). 

(Domingos    Fernandes). 

■ (Eduardo    António). 

■  (Filippe    Pereira). 

(Francisco    Monteiro). 

(Francisco    Sabino    Alvares    da    Costa). 

(Francisco    Teixeira). 

(Jacinto  José  da  Costa). 

— ■ (Jeronymo    Vieira). 

■ (João   Alves). 

■  (Joio   Corrêa) 

(João    Ferreira). 

— (João    Francisco). 

(João    José). 
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Pinto    (João  da   Rocha). 

■ (João    da    Silveira). 

(Joaquim    Baptista). 

(Joié). 

— . (José    Baptista). 

(Jusé    da    Costa). 

— . 1     (José     Ferreira). 

. (José  Filippe  de   Sousa). 

. — —     (José    de    Oliveira). 

(José    Ribeiro). 

, (José    Teixeira). 

(Luiz    Gonzaga). 

(Manuel   de  Araújo). 

(Manuel    Fernandes    Tei.xeira). 

(Mrjiuel    José). 

(Manud  José   Pereira). 

. (Manuel    de    Queiroz). 

. (Manuel   de   Sousa). 

. (Miguel    Ferreira). 

(Miguel    Ribeiro). 

. —     (Pedro    Alves). 

(Pedro    António    Pereira). 

. . —     (Pedro    de    Freitas   Tavares). 

Aguiar    (José   de   Sousa). 

^.. DE  Almeida    (Ignacio). 

. — . (João). 

E   Av£.LLAR    (Manuel   de   Magalhães). 

. . —     UE    Azevedo    (Manuel). 

Bai;ia    (João    da    Costa). 

-^ ■    IBoTELiio    E    Mosqueira    (José    de    OU- 

veira).  j 

. DE    Carvalho    (José) 

■  — . (Manuel). 

— . DE   Castro    (João   Pinto   de). 

Ciiichorro    da    Gama    (António). 

Coelho    (Custodio  José). 

-. (Jo^o). 

. , — —     (Ricardo). 

_. — (Thadeu    Luiz). 

—     da   Costa    (João). 

da    Cunha    (Manuel). 

_. '     E     SoUbA     (^Lanufl). 

d'Fca    (Francisco). 

— —     Fernandes    (Domingos). 

DA  Fonseca   (José  Caetano). 

— . Franco    (João). 

Guimarães    (António   José). 

. . —     Henriques    (Ignacio). 

Lima    (António). 

— . DE   Macedo    (Francisco) 

. (José). 

DE  Magalhães   (João  Manuel). 

Coelho    (João). 

DE    Mesquita    (António). 
DE   Miranda    (José) 
DE    Moraes    (José) 

—     Sarmento    (Estevão). 

. (Pedro-    Caebano)  . 

Teixeira      Homem      (António 

Xavier). 

Mousinho    de    Albuquerque    (António). 

Nogueira    (Francisco). 

Pacheco    (Manuel    de    Bastos    Varella). 

Pedra    (Manuel). 


Pinto  Perlira    (João). 

. (José). 

. ■ —     Barroso    (Salvador). 

• DE  Pinho   Gabriel). 

. Porto   Carreira    (Francisco). 

Rabello    (Manuel). 

.— Ribeiro    (António). 

(Jo-o). 

(José). 

— (Manuel). 

—     DE   Carvalho    (José). 

de    Santa    Rita    (José). 
da    Silva    (Francisco). 

(Ignacio). 
da  Silveira   (Domingos). 
Soares   João). 
DE   Sousa    (António   José). 

(Luiz), 

Coutinho     (Luiz). 

. . ■ E   Eça    (José  Caetano). 

— DE  Vellasco  Molina  (João). 

PiREs    (João    Baptista). 

(Lino   Pereira   de   Almeida). 

— . (Luiz    José).  'i 

(Pedro    da    Costa). 

■ —     (Vicente    Ferreira). 

DE    Carvalho    (José). 

E    Albuquerque    (António). 

. (António    Joaquim). 


(José). 
(Salvador). 


— ■ ■     DA   CosTA    (Jacinto). 

(Ferreira    (João). 

. —    DA  Fonseca    (Francisco). 

Machado    (Ignacio) 

. PoRTELLA    (Francisco   António). 

Sardinha    (Cypriano) 

....,     . . (Francisco    de    Paula). 

DE  Sousa   (Miguel). 

DE    Vasconcellos    (Cosme). 

PissARRo    (Manuel    Xavier). 

\^\RGAS   (.-\ntonio  Cardoso). 

Pitta    (António   da   Rocha). 

(Christov"o    da    Rocha). 

. —     (Francisco   António  Joaquim   da   Rocha). 

(Francisco    Joaquim    da    Rocha). 

— ■ (Francisico    da    Rocha). 

(Francisco    Sotero   de   Miranda). 

(João    Corrêa). 

(Joaquim    da    Rocha). 

. (José    Mendes    da    Rocha). 

(Manuel   Telles   de    Sousa). 

(Rita    Gonçalves). 

Deus-dara'     (Luiz    Caetanio    da    Rocha). 

Plácida    (Antónia). 

Rocha    (Domingos    Fernandes    Barbosa). 

E   Sa'    (Francisco   da  Rocha). 

Plácida    (Antónia    Pitta). 

Paço    (João    Fernandes). 
PoNCEs    (José    Ribeiro) 

Ponte  de  Lima   (Marquez  de). 

Pontes    (António   Luiz  Gonzaga   da  Cost.i). 

—     (António    Ribeiro). 

. (Félix    António). 
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PoNTKs    (José   Ribeiro). 

DE    Medeiros    (João    Bento). 

1'0RTALEGRE    E   ANDRADE    (Bento    CoiíTibra). 
PoTELLA    (Bernardo    Nunes). 

— (Caetano    Rodrigues). 

(Domingos    Pereira). 

(Félix    Rodrigues). 

(Fr.ncisco   António   Pires). 

(Francisco    Gonçalves). 

• — (Gonçalo    \'icentc). 

(Luiz    António). 

(Theophilo    Coelho). 

DE    .S.    Romão    (Anna   Rita   de   Jesus). 

Porto    (António    Francisco). 

(António   Josc) 

(António  Pereira  da  Silva). 

(Bonifácio    de    Brito). 

■ — ' (Fructuoso    de    Brito). 

(Gonçalo   Pereira).  » 

• —     (José   Francisco  da   Silva). 

■ (José    Pereira). 

• — ■ (Manuel    Francisco). 

(Manuel    José) 

^' (Manuel  Alarques  de   Sousa). 

• (Manuel   Pereira). 

■ —     Carreira   (Francisco  Pinto). 

Portugal    (António  Joaquim   dos   Reis). 
• —     (António   José). 

(António  José  de   Sousa). 

(António  Lobo) 

• ■ —     (Bento   António   Lobo). 

(Dionisio    F'erreira). 

— ■ (D.    Fernando  José   de). 

■ (Joanna   de   Sousa  Lobo). 

(João   António    de    Sousa) 

(Jcwquim). 

(Joaquim  José  de   Sousa). 

■ —     (José    de    Sousa). 

(José   Fernandes). 

(Lazaro    Ferreira). 

(Luiz   Jos<:   de    Sousa). 

(Maria   -Anacleta   de    Sousa   Lobo). 

■ (Pearo   Alexandrino  de  Suosa). 

Soares  Alarcão  Eça  Mello  Silva  !NL\s- 

careniias    (Luiz   de    Almeida). 

Pavollide    (Conde    de). 
PoYAREs   (Marcos   Martins). 
Pragal    (Theotonio    Luiz). 
Prazeres    (Anna   Maria   dos). 

(António    Ignacio   dos). 

(Josefa    ISIaria    dos). 

■ — (Manuel    Francisco    dos). 

Gayo    (Mathias  aos). 

■ —     UE  Oliveira   (António  dos). 

Prego   (Henrique  da  Fonseca  de  Sousa). 

(I.uiz  de  Abreu). 

Prestes    (J^osé    Maria). 
Preto    (António    dos    Santos). 

(Gonçalo    José    da    Silveira). 

— ■ (José    Maria). 

PuGET    (Pedro). 

Purificação   e   Albuquerque    (Manuel   José   da). 

Soares    (Bento    da). 

Quadrado   (José  Sanches). 


0^■ADR.^D.|    i.L   Aralvo    (Manuel). 
OuADRtes    (Fancisco    Dultra    de). 

(Thomaz    Ferreira    de). 

Quaresma    (Ale:  andre   José). 
• —     (António    de    Araújo). 

(Bento   Xiines). 

■ (Francisco  Marques). 

Queiroz    (António    Pereira   de). 

(António  Ramos  de). 

—     (Francisco    Pinheiro    de). 

(Ignacio   António   de). 

— ■ (Jeronymo   Pinheiro   de). 

(João    Ribeiro    de). 

—     (José   Joequim    de   Argolo    e). 

(Luiz    de). 

— ■ (.Manuel   da    Silva). 

(JNliguel   Jeronymo   de   Argolo   e). 

Ferreira    (Francisco    de). 

Pinto   (Manuel  de). 

— ■ E  Silva   (Anna  de  Sousa). 

Quintal    (António    de    Sequeira). 

(Paulo  José  Gomes  da  Cruz). 

Quintella    (Ignacio  da   Costa). 

— (Luiz  Rebcllo) 

(Manuel   \'elho). 

Ram.\lho    (Bernardino  Raymundo). 

' —     (José   Francisco). 

Ramires  Esquivel   (Bernardo). 
Ramos   (André  Pereira). 

(Feli.x  José  da   Silva). 

(Francisco    da    Costa). 

(Francisco   José). 

■ —     (João    Gonçalves). 

(João   Pereira). 

— — —     (Manuel    de    Sant'Anna). 

(Pedro    Francisco). 

■ — •     (Theodoro   Cardoso). 

de  Arau.to  (Joaquim). 

— ■ ,\yres    (Manuel). 

DE  Barros  (Jeronymo). 

—     Coelho    (Manuel). 

DO    Espirito    Santo    (Lazaro    doí). 

DE   Figueiredo    (João). 

Parente   (Manuel). 

DE  Queiroz    (António). 

Dos    Santos    (João) 

DA    Silva    (Joaiuim). 

(José). 

DE   Sousa    (José). 

Rangel    (Manuel   da    Rocha). 

• (Miguel   de   Azevedo). 

(Sebastião    Coutinho). 

DE   Almeida    Casteli.o    Branco    (Diogo). 

Ranuzzi    (Cardeal). 

Raposo    (iionifacio   Goincs). 
Rates    (Manuel    Ferreira). 
Ravasco    (Bernardo   Vieira). 

Cavalca.vte    e    .ALnuQiERouE    (tionçalo). 

Rebello   (Alexandre). 

• (Bernardo   José). 

(Joaquim). 

(Manuel    Pinto). 

E    Almeida    (Agostinho). 

DO    Amaral    (.\ntonio). 
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Rkiíli.lo   UE   FiGLEiREDo    (.JoaguiiTi). 

DB  Mattos   (António). 

• DE    Menezes    (Manuel    de    Carvalho    de). 

DE    Mesquita    (José   Caetano). 

DE  Moura  António). 

. ■ —       OUINTELLA     (L,UÍ2) 

de   \'asconcei-i.os    (José). 

Eegalado  Castelbkanco  e  Loureiro   (João  Nepo- 

niuceno). 
Regis    (Francisca) 
RErxAun    (Henriq;ie). 
Rego    (Gabriel    Barbosa). 

(José   Rayniundo   de    Barros    Morete). 

(Manuel   Gaspar  da   Cosla)- 

■ — (Salvador   Fernandes  do). 

— —     Barbosa  (José  do). 

— . Barbos   (José  Francisco   do). 

Rejs    (Alexandre   Bernardino   dos). 

(Bathasar  José  dos). 

(Carlos   da    Silva). 

(Francisco  dos   Santos  dos). 

(Geraldo  José   dos). 

• (Jacinto   José   dos). 

(Joaquim    José    dos). 

- — — . —  (José    António    dos). 
(José  de  Sousa). 

. (Lourenço  Julião  dos). 

(Luiz   António   dos). 

(Jilanuel   Francisco  dos). 

(Manuel    Rodrigues   dos), 

(Pedro    dos). 

E  Almeida   (José  dos). 

■ —  da   Costa   VallE    (Gonçalo   d^us). 

Cremer   VanzEller    (João   dos). 

■ Leça   (Joaquim  dos). 

(Tliomé    dos). 

— E  Mello    (Belchior  dos). 

Moreira    (José  Procopio  dos). 

— — —  Oliveira    (José    dos). 

DE    Oliveira   Barroso    (Gaspar    dos). 

■ — Pereira    Barbosa    pe    Sa'     (Alexandre 

dos). 
—    Peres   (Ignacio   dos). 

Portugal    (António    Joaquim    dos). 

—     E   Sousa    (José   dos). 

Remédios  (Joaquim  José  dos). 
Rendo  (Custodio  de  Azevedo). 
Requi.ío    (Caetano   Pinheiro). 

— ■ (José    Pinheiro). 

Rezende    (Conde   de). 

(Manuel  Garcia  de). 

—     (Theotonio    Martins). 

Ressurreiç.w    Moreira    (Manuel    da). 
Ribeiro    (Alexandre    de    Sousa). 

(António    Francisco). 

— ■ (António    Pinto). 

(Caetano    Luiz). 

-  ■    ■  ■       (Caetano  de  Miranda). 

(Custodio    Carneiro). 

(Domingos   da   Cunha). 

(Feliciano    Alvares). 

(Ignacio    António). 

(João    Alves). 

— I (João    Baptista). 


RlBEIR"- 


(João  Pedro  de   SoUer). 

(João   Pinto). 

<Jo'o   da    Silva). 

(JbÉo    Velho    de    Araújo). 

(Joaquim    Francisco). 

(Joaquim   da   Silva). 

(Joaquim    de   Sousa). 

(José    da    Costa). 

(José   Joaquim). 

(José    Pinto). 

(José    da    Silva). 

(Manuel    Joaquim    Alves). 

(Manuel    Joaquim    da    Costa). 

(Manuel    Joaquin>    dos    Santubj. 

(Manuel    Lopes).  — 

(Manuel    Nunes). 

(Manuel   da   Paz). 

(Manuel  Pedro  de  Macedo). 

(Manuel    Pinto). 

(Marcos). 

(Martinho   de    Sousa). 

(Mathias   José). 

(Nicoláo   José). 

(Silvestre   António). 

(Simão  de  Brito). 

de  Abreu   (António). 

de  Araújo   (Manuel). 

Barbos.^    (Anastácio). 

(Caetano    Donato). 

■ —     (Gaspar). 

(Jeronymo) 

(José   Easilio). 

■ —     (Maria    Victorina). 

DE    Carvalho    (António). 
■ —     (José  Pinto). 

— • (Manuel). 

DAS   Ch.\gas    (João). 

Coelho    (Francisco    Caetano). 

da    Encarnação     (Lourença    Justiniana). 

Fialho    (António). 

I'iLGUEiRA   (José). 

da   Fonseca    (Bento). 

Freire   (José  António). 

GuiMAR.\Es    (António). 

■ (Domingos). 

— (Jo-o). 

— ■ (Manuel). 

(Manuel    GonçalvCb). 

■ (Sebastião). 

Lima    (Gonçalo). 

Lobo    de    Sousa    (Martinho). 

Meirelles    (António). 

DE  Migueis   (Antonib). 

Moreira    (Vicente). 

N.UARRo    (Francisco). 

— (To^o). 

Neves    (Ambrósio). 
'  (Domingos). 

" (Francisco). 

(Henrique). 

(Jeronymo) 

DE  Novaes   (Estevão). 
Novaes    (Félix). 
Pinto    (José). 
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Ribeiro  Pinto    (Miguel). 
PoNCEs    (José). 

Pontes    (António). 

(José). 

■ DE    Queiroz    (João). 

DA    Rocha    (Lourenço). 

■ SANCHES    (Diogo). 

(José). 

(Manuel    Nunes). 

(Tehodosio). 


DE  Sequeira   (Leandro). 

DA    Sii.VA    (Francisco   de   Paula). 

(Jorto). 

— ■ (Manuel). 

' Cassão    (Feli.x), 

Soares    (Marcos). 

DA    Rocha    (Miguel). 

— (Marco*!). 

DO    Valle    (Paulo). 

Vasconcellos   (Clemente  Hcrmogenes  de 

Sousa). 

^- DE    Vasconcellos    (João). 

RiCALDE   Pereira   de   Castro    (Manuel   Joaquim). 
Ricardo   (Veríssimo  Dias). 
RiGAUD   (Luiz  Alvares). 
Rio   (António  Alves  do). 

• (João    Bento). 

■ (José   Moreira   do). 

Rios    (José   Vieira). 

RoBALLo  Pacheco  da  Silva   (João  Baptista  Sant- 

íiago). 
RoEV  de  Barros  B.\rreto    (Thomaz). 
Rocha   (Alexandre  Ferreira  da). 

(AntonLo    de    Araújo).  i 

(António    Gonçalves    da).  | 

■ (António    João    da).  i 

•  (Anltonio    Joaquim    Ferreira    da).  [ 

• (António   José   da).  ; 

• (Boaventura  Ferreira   da).  I 

• (Caetano   José   da). 

(Domingos   P"ernandes   Barbos.T   Pitta). 

• (Francisco  Lopes). 

(Francisco    Xavi  r    da).  ' 

(Ignacio    Cordeiro    da).  | 

• (João    Ferreira    da).  j 

• (José    Fornellos    da).  I 

(João   da   Rocha).  i 

(Joaquim  Alvares  da).  i 

■ (Joaquim   José    da).  ' 

■ (Joaquim    Lourenço    Ferreira    da). 

(Joaquim   de   Sant'Anna). 

• (José    Alvares    da). 

(José   Caetano   da). 

— (José    Corrêa   da). 

(José    Ferreira   da). 

(José  Francisco  da). 

• (José   Jorge   da). 

(José   Lopes   Ferreira    da). 

• (José   Luiz  da). 

(José   Mendes  da). 

■ (José    da    Siva). 

• (José  Theophilo  Ferreira  da). 

(Lourenço    Ribeiro    da). 

■ (Luiz   da   Rocha). 

(Manuel    José    da). 


RociiA    (Manuel   Soares  da). 

■ ■     Manuel  de   Sousa   da). 

•     (Miguel    Pereira    da). 

■ (Miguel    Ribeiro    Soares    da). 

(Marcellino     Pereira    da). 

(.Marcos   Ribeiro    Soares   da). 

(Theodosio  Martins  da). 

(\'erisòimo    Ferreira    da). 

(Vidal    Rodrigues   da) 

Barros     (Domingos    da). 

• Carvalho    Manuel    da). 

Castello    Branco    (Jeronynxo    Monteiro 

da).  ■  . 

<Jo9<é      TheotonJo 


da). 


(Maria    da). 


Dantas   (João  da) 

E    Mendonça    (João    da). 

E    Menezes    (José    da). 

Dias    (José    Luiz    da). 
Menezes    (Ignacio   Carneiro   da). 

DE     Menezes      (Xicoláo      Carneiro     da). 
Monteiro    (António    Xavier    da). 
Moutinho    (Francisco   Xavier   da). 
Passos   (Luiza  da). 
Pkgado    (Francisco   Jorge   da). 

Serpa    (Joaquim    Jorge    da). 

(^'Joaquim      José 


Jorge   da). 


(José     Jorge     da). 


Pinto    (João    da). 
Pitta    (António   da). 

(Christovão   da). 

(Francisco    da). 

(Francisco    António     Toaquira 

da). 

(Francisco    Joaquim     da). 

—     (Joaquim    da). 

(José    Mendes    da). 

Deus-dara'   (Luiz  Caetano  da), 

Z    Sa'     (Francisco    da). 

Rangel   (Manuel   da). 
Rocha    (João    da). 

(Luiz    da). 

E    Sousa    (João   da). 

DOS    Santos    (Manuel   Pedro   da). 

(Pedro    da)„ 

E    Silva    (Jeronymo    da). 

Silva    (Luiz   da). 

Soares    (Sebasrtião    da). 

E   Sousa    (António  José  da). 

(Bernardo    da). 

'         (Jeronymo    da). 

(João    da). 

■ —    — • (João    da    Rocha). 

_ — _     (Manuel  da). 

DE      Menezes      de      Bourbon 

(Francisco    Leonardo    Carneiro    da). 

—     Torres   (Manuel  da). 

RoDARTE    (Pedro   Faustino). 
Rodrigues   (António  de  Almei<la). 

Pinto    (António). 

■     (António    Dias). 

■ (..António   José). 

-r-     (Domingos    Coelho). 
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KoDRiGUES  (Estanisláu  Vicente). 

■ ■ —     (Francisco). 

• (Francisco    José), 

• (Francisco    Xavier). 

• (Ignacio   José). 

(José    Francisco). 

■ (José    Joaquim). 

I • —     (José    Manuel). 

(José   de    Sousa). 

. •     (Manuel    Bento). 

— (Manuel    Vieira). 

. (Plácido) 

• CB   Aguiar    (Francisco). 

DE   Almeida    (Luiz   Manuel). 

. . (Marcos). 

— Alvares    (Jo5o). 

. DE  Amorim    (Pedro). 

— DE   Andrade    (José). 

■ i>os   Anjos    (Florêncio). 

Arantes    (António). 

. DE   Araújo    (Jeronymo). 

Atalaya    (José). 

. Bahia    (José). 

(Manuel). 

. Bandeira    (Pedro). 

' Banha    (Francisco). 

• DE   Barcellos    (José). 

, Barreto    (Manuel). 

. DE   Barros    (Sebastião). 

Barros   (João). 

Bermudes    (Francisco). 

. Brand.ão    (Domingos). 

— . DE    Brand.\o    (José). 

DÊ    Brito    (Bonifácio). 

. C.^BRAi,   (Alberto). 

■ ■    DE    Campos    (Maria). 

. Cardoso    (Bernardino). 

. DE    Carvalho    (Theotonio). 

^ — —     DE   Castro    (António). 

. DE  Castro   (José). 

, Cavalleiro    (Francisco). 

. Chaves    (Francisco). 

. .    . —     (Ignacio). 

. DA   Conceição    (Quitéria). 

Corrêa    (Domingos). 

. DA   Costa    (António   Luiz). 

. .    (Manuel). 

DA  Cruz   (José). 

. (Jilanuel). 

. ' —     Dantas    (Dionísio). 

. DE  Deus  Siqueira   (Miguel). 

DO    Espirito    Santo    (^lanucH. 

— . Evangelista    (João). 

. DE    Faria    (Manuel). 

. DE    Faria    (Theodosio). 

. Farinha    (Mathias). 

Ferreira    (Alexandre). 

. (António). 

. —     (Eartholon-eu). 

(Bernardo). 
(Filippe). 
(João). 
(Manuel). 
(Valemim). 
Dg    Figueiredo    (José). 


Rodrigues  de  Figueiredo  de  Eça   e  Ca.stro   (An- 
tónio). 

• Frade    (Manuel). 

■ Galvão    (Daniel). 

Girão    (Bento). 

da    Graça     (João    Coelho). 

— . Guimarães    (Domingos). 

Landim     (Custodio). 

Leiria    (Manuel). 

DE   Lemos    (José). 

Lima    (Francisco». 

(João). 

(José    António). 

. (Manuel   Ferreira). 

E    Menezes    (João). 

Lisboa    (António). 
LoB.ARiNiios    (Bernardo). 

. (Victoriano). 

Lobo  da   Silva    (Luiz). 
Lourenço    (Pedro). 
DA   Luz    (José). 
Maia    (José). 
DE    Moura    (Joaquim). 
Xetto    (José). 

(Thodosio). 
Nunes    (José). 
DE  Olliveira    (António). 

(Francisco). 

(José). 

(Manuel). 

(Roberto). 

Pereira    (Estacio). 

(Eusébio). 

(Filippe). 

(Gonçalo). 

(João). 

(Joaquim). 

. (José). 

. (Manuel). 

E   Gama    (João). 

Pina    (António). 
Pinheiro    (António). 
(Fortunaco    Jo.^é). 

(José). 
Porteixa    (Caetano). 

—     (Feli.x). 

DOS   Reis    (Manuel). 

DA   Rocha    (Vidal). 

DE    Sa'    (Manuel). 

Saldanha    (Fancisco    José). 

DOS    Santos    (Gonçalo). 

Seixas    (Germano). 

DE    Sei-XAs    (Joaquim). 

Serra   (José). 

DA    Silva    (Domingos). 

(Francisco    Xavier). 

(João). 

—     (Manuel   Thomé). 

Silveira   (João). 
DA   Silveira   (Joaquim). 
Silveira    (José). 
Soares    (António). 

(Daniel). 
DE    Sousa    (Francisco). 
Teixeira    (António). 
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RoDRiGUKS  Tkixeira   (Manucl). 

• •     DO    ^'ALLE    (Sivestre). 

• ViANNA    (Domingos). 

■ (Francisco). 

(Ignacio). 

■     (Matheus). 

Vieira    (António). 

(Domingos). 

(João). 


Rok    (.To"o    Bolton). 

KuLiM    (Alberto  da   Silva  de   Oliveira). 

(Simão   de    Moura). 

RoMUALDo    (Manuel    Francisco). 
Roque     (José    Lopes). 

(José    da    Silva),. 

Roriz    (José   de   Almeida). 

Rosa    (António    Gonçalves   da    Silveira). 

. — (  António    José) 

■ (Francisco    Maria). 

• •     (Gabriel    da    Costa). 

■ (('«onçalo    da    Silveira). 

(João   José    da). 

•  (José     Bernardo).  i 

' (José    Gomes). 

■ (José    Manuel    da). 

Rosário    (João    Pereira    do). 

• (Atanuel    Lopes    do). 

(Marcos    da    Costa    do). 

• Coutinho    (Francisco   do). 

Rosendo    Tavares   Leote    (João). 

Roxo    (João  Affonso). 

Ruas   (José  Victorio  Gonçalves). 

(Victorio    Gonçalves). 

SÁ   (Alexandre  dos   Reis  Pereira   Barbosa   de). 

• (André    Corsino    de). 

. (António    Gomes   d^). 

(Caetano    José     de) 

(Christovão  Xavier  de). 

'  (Domingos    José    de). 

. — •     (l'elix   de   Bettencourt   e). 

■ (Florencia   de    Bettencout   e). 

• (Francisca    Antónia    Xavier    de    Betten- 
court   e). 

> (Francisco    Barreto    de). 

. 1     (D.     Francisco    de     Bettencourt     c), 

. —     (Francisco   Coelho   de). 

• (Francisco    da    Rocha    Pitta    e). 

• (Francisco    Telles   de    Menezes). 

. ■ —     (Hypolito    Gonçalves    de). 

■ (Joanna    de). 

> (João  de   Bettencourt  e). 

' ' —     (João    Ferreira    de). 

(João  Ferreira  de  Bettencourt  e). 

■  (José   Caetano   de). 

> • —     (José    Filippe    de    Bettencourt    e). 

. (Luiz    Francisco    da    Matta    e). 

(Luiz   de    Mello    e). 

> ■ —     (Luiz    de    Sequeira    de). 

'  (Manuel    Carneiro    de). 

> (Manuel    Rodrigues   de). 

• (Miguel    Cardoso    de). 

■ jí  Paulino    Tourinho    de). 

Albuquerque     (Ayres     António     Galcpo 

Corrêa   de). 
Barreto    (Diogo  António  de), 


S.\    Barreto    e    Aragão    (Manuel    Diogo    de). 

DE  Bettencourt   (José  de). 

Bettencourt     Acchiolly     (José     de). 

Maciel   (João  Tourinho  de). 

Marinho     e    Azevedo     (Pedro     Nolasco 

de). 

— ■ E    MenEzEs    (João    Barreto    de). 

■ Pereira    (António    de). 

■ Sottomaior     (José    Bernardino    de) 

Telles    (João    Moutinho    de). 

Sabugosa    (Conde   de). 
Sacramento    (Angelo    José    do). 

(António    José    do). 

(Francisca    Maria    do).  ' 

—     íjeronyma    Maria    do). 

(João   Trancoso   do). 

(Marcellino   Pereira    do). 

• —     (Maria    Joanna    do). 

Villas    Boas     (Caetano    do). 

Salazar    (João   Monteiro). 

(Josefa    Isabel    Valentina). 

'  (Silvério    Ferreira). 

Saldanha   (Francisco  José  Rodrigues). 
(Martim    Lopes    Lobo    de). 

DA    Gama    (João    de). 

Guedes     e     Brito     Mello     e 

Torres    (João    de). 

■ — •     Noronha    e    MenezEs    (filaria    de). 

Salgado  (Anrtonio  José  Pinho). 

■ —     (José    Bento). 

•     Guimarães    (Manuel    José). 

Salles    (António    José    Baptista    de). 

SalTER    (João    António). 

SamIpaio     (António     Ferreira). 

— ■ (.António    Mendes    Carneiro). 

(Francisco    António    de). 

(Francisco    Marinho    de). 

(Gabriel    Pereria). 

■ (João    do    Couto). 

(Joaquim    da    Silva). 

(José    da    Costa). 

(José     Ferreira    de). 

— . (José    Joaquim     de). 

(José    Moreira    Maia). 

(Manuel    Barreto    de). 

— (Manucl    Durões). 

(Manuel    Leite). 

•     (Manuel    Teixeira    de). 

. —     (Maria    Pereira    de). 

(José    Matheus    da    Graça). 

(Mathias   Moreira). 

(Tomaz    João    de). 

■     E    Freitas    (Manuel    de). 

Lobo    Encerrabodes    (José    Mathias    de). 

E   Mello    (Manuel  Jacinto  de(. 

■ — ■     Pimenta       (Estevão        Luiz       Eustachio 

de). 
SaNv"HEs    (D.    António). 
— . (Diogo    Ribeiro). 

(José    Ribeiro). 

(Maunel   Nunes   Ribeiro). 

(Theodosio    Ribeira). 

DE  Brito   (José). 

Quadrado     (José). 

Sande    (Gregório   Xavier   de   Almeida   e). 


t.  :> 
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Sande   (Manuel  de  Almeida). 

• (Manuel    Anselmo    de    Almeida). 

Sant'Akna    (Anna    Maria   de). 

(António   José   de). 

(Felisberto    Coelho    de). 

(FelÚNj  José   de). 

• (Ignacio  Joaquim   de). 

(Joaquim   José  de). 

• (Joaquim    de). 

(Joaquim  José  de). 

■ (Joaquim    Pereira    de). 

• •  (Joaquim    Maria   Borges   de). 

— —  (José    Joaquim    de). 

• (Luiz   de). 

• (Margarida   de). 

. (Rosa  Maria   de). 

• (Silveria  Ludovina  de). 

. Braga    (Jeronymo    de). 

Lisboa    (José  de). 

• Lobato    (Joaquina   de). 

. Mondim    (Joaquim    de). 

• ■  Oliveira    (Francisco   de). 

Ramos    (Manuel   de). 

■ Rocha    (Joaquim   de). 

■ E   Silva    (João   de). 

■ DA   Silveira    Coimbra    (João   de). 

Santa  Apolónia    (Francisco   Pereira  de). 

Rita    (José   Pinto   de). 

•  Rosa    (Félix  Pereira  de). 

(Francisco      Domingues 


de). 


SaNTiAGo    (Amador    de    Oliveira). 

■ E   Araújo    (Filippe   de).          $ 

Roballo    Pacheco    da    Silva    (João   Ba- 
ptista). 

Santo  Amaro    (Patrício    de). 

Santos  (Anacleto   Pereira  dos). 

■ (António   Cardoso   dos). 

.  (António   Corrêa   dos)- 

. .  (António   Ferreira  dos). 

. íAntonio    José    dos). 

■ (António    Nogueira    dos). 

■ •  (António    Pereira    dos). 

(António   Teixeira    dos). 

■ (Bernardo    Jorge    dos). 

(Bernardo    José    dos). 

• (Boaventura    Alvares    dos). 

• (Carlos  José   de   Araújo). 

(Catharina   de    Oliveira    Garcia    dos). 

(Cosme    Damião    dos). 

• (Domingos  Alvares   dos). 

— (Francisco   dos). 

• •  (Francisco    Barges    dos). 

(Francisco    Gonçalves   dos). 

■ (Francisco   Jorge    dos). 

(Francisco    José    dos). 

. (Francisco    de    Sousa). 

■ (Gonçalo    Rodrigues    dos). 

■ (Ignacio   de   Jesus   dos). 

(João    Borges    dos). 

■ (João   Félix   dos). 

(João  Ferreira  dos). 

(João    Francisco    dos). 

■ (João   de   Macedo   dos). 

(Jovão    Miguel    Albino). 

•T (João   Ramos   dos). 


Saxtos  (João  da  Silva). 

(Joaquim    Basílio    dos). 

(Joaquim    José    dos). 

(Joaquim  Manuel  dos). 

(Joaquim    Pereira    dos). 

(José   Alvares   dos). 

(José    António    dos). 

(José   de   Araújo). 

(José    de    Azevedo) 

(José    Domingues    dos).     ., 

(José   Francisco   dos). 

(José   Gonçalves   dos). 

(José    Joaquim    da    jMotta). 

(José    Machado    dos). 

(José    Pereira   dos). 

(Luiz    Cardoso   dos). 

(Luiz    Freire    dos). 

(Luiz   Gomes   dos). 

(Luiz    Tavares   dos). 

(Manuel    dos). 

(Manuel   Affonso   dos). 

' (Manuel   Carvalho   dos). 

(Manuel    Corrêa    dos). 

■ (Manuel  Ferreira  dos). 

(Manuel    Francisco   dos). 

(Manuel    Gomes    dos). 

(Manuel    Pedro    Rocha    dos). 

(Manuel    da    Silva). 

(i^lanuel  de   Sousa). 

'     (Maximiano    José    dos). 

(Miguel   Luiz   Pereira   dos). 

(Pedro    Gonçalves    dos). 

(Pedro   da   Rocha   dos). 

(Sebastião   Bernardes  dos). 

(Thomé   Damião   dos). 

•     (^'íctorino   Pereira   dos). 

Alla    (João    dos). 

DE   Almeida    (Pedro   dos). 

DE  Araújo    (António   dos). 

Braga    (António    dos). 

•     (Domingos    dos). 

(João    dos). 

Brand.Xo   (José  dos). 

—     E  Brito    (Theotonio  José  dos). 

Cardoso     (José    dos). 

DE    Carv.\lho    (Nicoláo    dos). 

Corrêa    (Manuel   dos). 

DA  Costa   (Manuel  dos). 

IvsTRELLADo     (Simão    dos). 

Ferreira    (João    dos). 

. (Victorino    dos). 

FiLGUEiRA    (Francisco    dos).. 

Franco    (António    José    dos). 

.    (Joaquim   José   dos). 

(José    dos). 

Gama    (Lourenço    dos). 

Gomes    (Ayres    dos). 

Monteiro 


(Bernardo      dos). 
Horta    (João    dos). 
Lima    (José    dos). 

(Luiz    dos). 

Lopes   de   Moraes    (Innocencio   dos). 
Machado    (João   dos). 

•    ^(Manuel    dos). 

Marques    (Geraldo   dos). 
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Santos  Martins    (Domingos   dos). 

IiloLEDo    (José    dos). 

Neves    (Jo^o    dos). 

— - — ■ —  (Valei  tim    dos). 

■ Nogueira    (Manuel   dos). 

E    Oliveira    (Raynuindo    dos). 

■• Palheiros    (António    dos). 

• Passos   (Gil  dos). 

■ Pereira    (António    dos). 

■ '  (João  dos). 

(Manuel    dos). 


• •    Pinheiro     (João    dos). 

PiNTo    (António    dos). 

■ — Preto     (António    dos). 

DOS   Reis    (Francisco   dos). 

Ribeiro    Manuel    Joaquim    dos). 

E   Silva   (António  dos). 

■ da    Silva    (João    dos). 

• Guimarães       (António      dos). 

■ DA   Silveira   (Bernardo  José  dos). 

Soledade    (Francisco    dos). 

DE    Sousa   Pereira    (Manuel    dos). 

Spi-Vola    (Manuel    dos). 

Varão    (António    dos). 

• \'az     (Domingos    dos). 

• Vilhena    (Luiz    dos). 

• ViLLELA     (Joaquim    dos). 

■ Xavier    (Luiz    dos). 

S.  Boaventura  (Gonçalo  Manuel  de). 
São  Boaventura  (Manuel  Alvares  de). 
(Martinho   José   de). 

José   Leite    (Pedro    Borges   de). 

S.   Romão    (Anna  Rita  de  Jesus  Portella  de). 
São   Romão    (Pedro   Gonçalves). 
Saraiva    (José    António). 

Pinheiro    de    Aguiar    (Luiz). 

Sardinha    (Cypriano   Pires). 

•  (Francisco  de  Paula  Pires). 

Sarmento   Kstevão  Pinto   de   Moraes). 

■ (Francisco   Manuel   da   Silva  Barreto   de 

Moraes). 

(João    Evangelista    de    Moraes). 

(Pedro    Caetano    Pinto   de    Moraes). 

■ (Tliomaz   Ignacio   de   Moraes). 

Sauvage  (António). 

Seabra  da  Silva   (José  de). 
• \^ANNicELLi    (Luiz    de). 

Seixas    (Bernardo   de   Figueiredo   Barbudo   e). 
■ (Caetano  Alberto  de). 

(Francisco    Miguel    de). 

(Germano    Rodrigues).  - 

• (Joi^io    de). 

■ (Joaquim    Rodrigues   de). 

■ (José    de    Barros). 

(José    Venâncio    de). 

Cardoso    (José   de   Barros). 

■ Loureiro    (José    de    Barros). 

* Pegado    (Jeronymo    de). 

Senna    (Bernardino    Gonçalves    de). 
(Francisco    Gonçalves    de). 

E   Almeida    (Bernardino   de). 

E  Araújo  (Bernardino  de). 

Barata    (Bernardino  de). 

Sepúlveda    (Francisco   de    Sousa), 
r (Manuel  Jorge  Gonves  de). 
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Sepúlveda   Comes   e   Araújo    (José   António   de). 
Sequeira    (André   Faleiro   de). 

(Eusébio    Lourenço    de). 

(João    Filippe  de). 

(José    Corrêa    de). 

(José    Pedro    de). 

— — < —  (José    Xavier    de).  ! 

(Leandro    Ribeiro    de). 

Bulcão    (Joaquim    Ignacio    de).  , 

Campos    (Manuel  de). 

DO    Couto    (José    de). 

E   Mello    (Francisco   Cordovil   de). 

Quintal    (António   de). 

DE    Sa'    (Luiz). 

■ E  Vasconcellos    (João   Filippe  de). 

Seromenuo   (José  Pedro  da  Costa). 

Serpa    (Joaquim    Jorge    da    Rocha    Pegado). 

(Joaquim  José  Jorge  da  Rocha  Pegado). 

(José  Jorge  da  Rocha  Pegado). 

(Luiz    Lopes    Pegado). 

Nogueira    (José    Malaquias    Soares). 

Serra    (António    Luiz). 

(Joaquim  José  da  Silva),  i 

1 —  (José    Francisco    da    Silva). 

(José    Joaquim). 

(José    Rodrigues). 

(Manuel   Francisco). 

(Miguel    Francisco). 

IMonteiro      (Joaquim      António      Pereira 

da). 

Corrêa    Joaquim    António    Pe. 

reira    da). 

Serrão  (Agostinho    Pedro    Soares). 

■ (António    Joaquim). 

(Eusébio    Ignacio    Soares). 

(Luiz   José    Soares). 

(Manuel    Francisco). 

— '  (Manuel    Soares). 

(Marcellino  José   Soares). 

(Diniz    Miguel). 

Setúbal    (José   António). 

(Pedro   José). 

(Theodosio   da   Silva)  . 

Severim    (Gaspar  de   Faria). 

Severo  (José  António   de   Sousa) . 
Silva    (Aloandre    José    da) . 

(Angelo    Duarte    da). 

— ■ (Anna   de   Sousa  de   Queiroz   e).  , 

(Anselmo    Francisco    da). 

(António    Duarte    da) . 

(António    Fernandes    da). 

(António    Filippe    da). 

(António   da   Fonseca).  "" 

(António  José   da). 

(António   Leitão   da). 

(.\ntonio   Marques  da). 

(António   Marques   da   Costa   e). 

(António   de   Moraes  e).    . 

(António   Moreira  da). 

'  (António    da    Motta).     - 

(António  Pereira  da). 

(António    dos    Santos   e). 

. (Bento    da). 

— ■ ('Bento    Ferreira    da). 

(Bernardo    José    da). 
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Silva    (Bonifácio   Barbosa  da). 

(Caetano    Alberto    da). 

■ —     (Catharina    Pereira    da). 

—     (Cláudio     Ferreira    da). 

(Domingos    Jorge    da). 

(Domingos    Plácido    da), 

^. (Domingos    Rodrigues    da). 

■ — ■ (Evariíto    Francisco    de    Andrade    e). 

■ (Faustino    Gomes    da). 

— — —     (Feliciano    Alves    da). 

(Félix    Corrêa    da). 

(Francisca    Maria    da). 

(Francisco   Alexandre   da). 

(Francisco    Alves    da). 

(Francisco   Barbosa  da). 

(Francisco    Cabral   da). 

. (Francisco   Henriques   da). 

(Francisco    José    da),. 

—     (Francisco    José    Suares    da). 

(Francisco    Leile    da). 

(Francisco    Manuel     Barroso    da). 

(Francisco    de    Paula    Ribeiro    e). 

. (Francisco    Pinto    da). 

. . —     (Francisco    Xavier    da). 

(Francisco    Xavier    Rodrigues    da). 

■     (Fructuoso    Martins    da). 

— . (Gabriel    Alvares    da). 

(Gaspar    Alvares   da). 

(Geralda    da), 

, — •     (Gonçalo    Ferreora    da). 

. (Guilherme    Luiz    da). 

— (Henrique    José    da). 

(Hermenegildo    Lopes    da). 

(Hermenegildo    Netto    da). 

— (Ignacio    Caetano    da). 

• (Ignacio    Pinheiro    da). 

■ (Ignacio    Pinto    da). 

(Jacinto    Lopes   da). 

(Januário    José    da). 

(Jeronymo   Dias   da). 

(Jeronymo    da    Rocha). 

(João    Antunes   da). 

■ —     (João    de   Azevedo   e). 

(João    Baptista    e). 

— (João    Baptisla    Santiago    Roballo    Pache 

CO    da). 

(Jo"io    Coelho    da). 

(João    Duarte). 

(João    Trancoso    da). 

■ (João    Gaspar    da). 

— •     (João    Lobo    da). 

(João    Marques   da). 

(João  Nunes  da). 

— • (João    Pereira    da). 

(João     Ribeiro    da). 

(João    Rodrigues    da). 

(João    de    Sant'Anna    e). 

(Jco    dos    Santos    da). 

—     (João   Telles   da). 

— — —     (João    Vaz    da). 

(João    Victo    da). 

— (Joaquim  António  da). 

(Joaquim    Bernardo   da). 

(Joaquim    Borges    da). 

• (Joaquim    Gonçalves   da). 


Silva    (Joaquim  José  da). 
■  (Joaquim   da  Motta  e). 

(Joaquim    Ramos    da).       • 

(Joaquim    de    Sousa    e). 

■ (Joaquim    Vieira    da). 

(José   da). 

■ (José  Agostinho  da). 

(José    Alvares    da). 

— ' (José   Alves    da). 

(José    António    da). 

• — ■ ■  (José   Bernardino    da). 

■ —  (José    da    Cruz). 

(José    Duarte). 

(José    Fernandes   da). 

■ — . (José    Ferreira    da). 

(José    Gomes    da). 

(José    Joaquim    da). 

■ —  (José    Joaquim    Borges    da). 

.  (José  Joaquim  da  Motta   c). 

1 —  (José    Lopes    da). 

(José    Lucas    da). 

(José   Luiz    da). 

■  (José   Maria   da). 

. —  (José    Mauricio    da). 

(José    Mendes    da). 

(José    Moreira    da). 

(José   Nogueira  da). 

(José   Ramos   da). 

— — .  (José    de    Seabra    da). 

— . —  (José   de    Sousa   e). 

(Joaquim    Tavares    de    Macedo). 

(José    Nictor    da). 

(Joaquim    Xavier    da). 

(Leandro    José    da). 

(Lourenço    de    Arauju). 

(Lourenço    Gomes    da). 

(Luiz   Carlos   da). 

(Luiz    Carvalho    da). 

(Luiz    Franco    da). 

— (Luiz    Gonçalves    da). 

(Luiz    Valladas    da). 

(Luiz    da    Rocha). 

— ■ —     (Luiz    Rodrigues    Lobo    da). 

(Manuel    da). 

(Manuel    Alvares    da). 

— • — •     (Manuel   António   da). 
(Manuel    Baptista    da). 

(Manuel    Borges    da). 

— ■ —     (Manuel    Carlos    da). 

(Manuel    Cardoso    da). 

(Manuel   de    Castro   e.) 

. (Manuel   da   Costa   e). 

■ (Manuel    Duarte). 

(Manuel     Fernandes). 

(Manuel    Francisco). 

(Manuel    Gomes  da). 

(Manuel    Gonçalves    da). 

(Manuel   Joaquim   da). 

(Manuel    José    da). 

(Manuel    Luciano    da). 

— ^ —     (Manuel    Marques    da). 
(Manuel    Mendes    da). 

(Manuel     Moreira    da). 

(Manuel   Paulo   Ferreira   da). 

(Manuel    Pereira    da). 
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Sn.\A    (Manuel    Ribeiro   da). 

■ —     (Manuel   de   Sousa). 

■ (Manuel    Thonié    Rodrigues    da). 

(Marcos   de    Sousa). 

(Maria   Josefa    da). 

(Mathias    Moreira    da). 

• (Miguel    da). 

(Miguel    dos    Anjos). 

(Pedro    Ann€S    da). 

■ (Pedro    Vieira    da). 

■ (Roberto   da). 

(Sebastião    José    Moreira   da). 

• — ■ (Silvestre   José   da). 

■ — ■ (Simão   Alvares   da). 

(Tecla    Maria    da) 

(Theodoro    Gonçalves    da). 

■     (Theodosio    Gonçalves). 

(Theotonio    Corrêa    da). 

• (Thomaz   António   da). 

(Torcaio   Francisco  da). 

(\'icente    Ferreira    da). 

(Victoriano    Ferreira    da). 

(\icente    Gomes    da). 

—     (Wence.sláo    Pereira   da). 

E   Almeida    (António    da). 

(Domingos    Tavares    da). 

. • —     E  Arag.^o    (António  Alves  da). 

E   Araújo    (Ignacio   da). 

(José  da). 

■ (Silvestre   da). 

E    Azevedo    (João    José    da). 
Iíacellar    (João   da). 
Barbosa     (Jeronjmo    da). 
P.ARRETo    DE    Moraes    Sarmento    (Fran- 
cisco   Manuel    áz). 
Bessa    (José    Francisco    da). 
Borges    (Arcangelo    da). 

(Joré    da). 

Braga    (António  da). 

(Francisco    da), 

Cabral    (Francisco    Xavier    da). 
Caldas    (]\Ianuel    Pereira    da). 
Camará    (José    da). 
Campeli.o    (I.uiz    de    \alensuela    da). 
Cardoso    (Francisco   Manuel   da). 

. (Ignacio    da). 

• (Jo^^o   Marcellino   da). 

Carneiro    (António    Filiciano    da). 
Carreiro    (Manuel    da). 
Carvalheiros    (Manuel    Ferreira    da). 
Cassão    (Félix    Ribeiro   da). 
E  Castro    (António  José  da). 
Chaves    (Mathias    da). 
Coelho    (António    da). 
Constantino    (Manuel  da). 
Cordeiro    (João    da). 
Corrêa    (Alexandre    da). 
Corte    Real    (Francisco    da). 
Costa    (Anacleto    da). 

(Bernardo    da). 

(Bernardo    Joaquim    da). 

(Joaquim    Bernardo    da). 

i     (Luzia    da). 

da    Costa    e    Almeida    (José   Rufino   Pe- 
reira   da). 
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Coutinho    (Felisberto   da). 

-     ■ —     (Francisco    da). 

(Leandro   da). 
Cunha    (Angelo    da). 

(Manuel    da). 

Daltro    (José   Gabriel   da). 

• (Manuel    da). 

Feio    (José   Ferreira  da). 

Ferr.\o    (José   de   Carvalho    Martens   da), 
Ferraz    (Simão  da). 

('Ihomaz    da). 
Ferreira    (Manuel    da). 

(\icente    da). 

DE   Araújo    (Joaquim    da). 

de   Figueiredo    (Pedro  da). 
Fradinho    (António   da). 

(José    da). 

Freire    (Gabriel   da).  i 

(José    da). 

(Luciano    da).  t 

(Maiiuel    da).  ; 

(Victorino    da). 
Freitas    (José    da). 
Gama    (Paulo    José    da). 
Garrido    (José    Ferreira   da). 
Gonçalves    (João   Joaquim   da). 
Gondim    (Luiz  Alves  da). 
GuiMAR.^Es     (António    dos    Santo»    da). 
. (Bento    Mendes    da). 

(Custodio    da). 

(Domingos    Mendes   da). 

(Francisco    da). 

(Gaspar    da). 

(João    Joaquim    da). 

(José    da). 

(José  Joaquim   da). 

(Lourenço    da). 
de   Jesus    (Manuel    da). 
Leal    (Francisco   da). 

(Lourenço    da). 

Leça    (Severino    da). 

. (Silvério    da). 

Lima  (Mauricio  da). 
Lisboa  (António  da). 
■ (António    José    da). 

(Balthasar    da). 

V — — . (Ignacio    da).  l 

■ — —     (José    da). 

LoB,o    (José  Teixeira  da). 
Lopes    (António  da). 

(Josefa    da). 
Loureiro    (Jo.sc    Caetano    da). 
Machado    (Gregório   Antunes  da). 

—     (João    da). 

— (José  da). 

(Manuel    da). 
Mac.U-HÃES    (Lourenço    da). 
Maia    (José    da). 
Malta    (Manuel    da). 
M ARCANA    (José    da). 
Marques    (Filippe    Benicio   da). 
Mascarenhas    (Luiz    de    Almeida    Portu- 
gal   Soares    Alarcão    Eça    Mello). 

. Manuel    da). 

E   Mello    (Pedro   da).  _- 
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Silva    Mendes    (António   da). 

Menezes    (Manuel    da). 

— MiDõEs   (José  da). 

Monteiro    (Francisco    da). 

. (Manuel    da). 

■ Moreira    (Manuel    da). 

— ■ (Sebastião    da). 


Moura    (Manuel    da). 

Neves    (João    Nunes   da). 

DE  Oliveira   (Gabriel  da). 

E    Oliveira    IlilarLo    da). 

Oliveira   (Manuel  da). 

DE   Oliveira   Rollim    (Alberto  'da). 

DE  Orleans   (José  Baptistfi   e). 

Paes    (José    da). 

Paraníhos    (João    da). 

—     (José   da). 

Pereira    (Francisca    Maria    da), 
. (Gonçalo    da). 

(Manuel    da). 

(Marcellino    da). 

•     (Severino    da). 

. (Valério    da). 

(Veríssimo    da). 

—     Abreu    Lima    (Gonçalo    Luiz 

da). 

Pimentel   (FJisiario  da). 

. —     (Leonardo    da). 

— . DE   Castanheda    (António  da) 

Pina    e    Mello    (Luiz    Carlos   da). 
PiNH.\o    (Francisco    José    da). 
Pinto   (António  José  da). 
Porto    (António   Pereira   da). 

(José    Francisco    da). 

Queiroz    (iManuel   da). 
Ramios    (Félix   José    da). 

Reis    (Carlos   da). 
Ribeiro    (João    da). 

(Joaquim     da). 

. (José    da). 

Rocha    (José    da). 
Roque    (José   da). 
Sampaio    (Joaquim    aa). 
Santos    (Joio   da). 

(Manuel    da). 

Serra    (Joaquim   José   da). 

■ (José    Francisco    da). 

Setub.^^l    (Theodosio    da). 

Soares  (João  da). 

Sousa    (Eugenia    Maria    Josefa    Xavieff 

Telles    Castro    da    Gama    Athayde    Noro- 

nba). 

E   Sousa    (Francisco    da). 

(Isabel    da). 

Maldonado    (José    da), 

Sottomaior    (José  Joaqui  mda  Motta  e). 
Tavares    Filippe    da). 

(Francisco    da). 

Telles   (Nuno  da). 
Tello    (João   da). 
Thomaz    (Manuel    da). 
ToRKEs    (Marcellino    da). 
Vaz    (Bento  de  Macedo). 
Vianna    (Estevão    Martins   da). 
Vieira    (Bonifácio   da). 


Silva   \'ieira    (Manuel   da). 

ViLLAR   (Manuel  Gomes  da). 

■ — ■ Viveiros    (João   Antionio   da). 

Silveira   (António  Baptista  da). 

• •     (Bernardo   José   dos    Santos   da). 

(D.    Braz   Balthasar   da). 

— (D.   (Carlos   Baltbasar  da). 

• —     (Diogo    de    Barros    da). 

(Domingos    Pinto    da). 

(Francisco    Dias   da). 

. (Francisco  Pereira  Paes  da). 

•     (Ignacío   de   Carvalho   da). 

(João    António    da). 

. —     (João    Rodrigues    da). 

-  ^ (Joaquim   Rodrigues   da). 

(José   Barbosa   da). 

— ■ (José   Goularte   da). 

(D.    José    Manuel    da). 

(José    Mathias   da). 

(José   Rafael   da). 

(José  Rodrigues). 

(D.    Luiz    Baltbasar    da). 

(Manuel    Fernandes   da). 

(Manuel   Vicente   Neves   da). 

Coimbra    (João   de   Sant"Anna   da). 

Menezes    (Estevão    da). 

NoLETE    (Manuel    da). 

— Pinto    (João    da). 

Preto    (Gonçalo  José  da). 

Rosa    (António    Gonçalo    da). 

, . (Gonçalo   da). 

Torres    (António    da). 

SivEsTRE  DE  Sousa  E  Andrade   (António). 
Simas    (Jo';o   Tavares). 

(José    Tavares). 

• ■     (Manuel  de  Sousa). 

Simões    (Jeronymo    Gonçalves). 

(João    da    Cunha). 

. —     (Joaquim    Pereira). 

(José). 

(Luiz   Caetano). 

DE    AlEmquER    (Balthasar). 

. Barreto    (José). 

DE    Barros    (Manuel). 

■ —     DE  Brito   (José). 

da   Cunha    (Theodoro). 

DA    Encarnação    (Manuel). 

. —     DO    Lago    (Gonçalo). 

Silvestre   (Vicente  Ferreira). 

Siqueira    (Bernardo   de). 

(Miguel    Rodrigues    de    Deus). 


Soares  (Anna    Joaquina). 

. (António    de   Araújo). 

(António   Dias). 

(António    Rodrigues). 

(Bento). 

(Bento   da   Purificação). 

(Daniel    Rodrigues). 

(Domingos    Francisco). 

(Domingos   Manuel   Marques). 

(Francisco    José). 

(Francisco    Marques). 

((Francisco    de    Oliveira). 

■  (Francisco   Xavier). 

(Ignacio  Xavier). 
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Soares    (João    Ferreira). 
(João    Isidoro). 

(João    Pinto). 

(João    da    Silva). 

(José    António). 

■ (José   da   Cunha). 

• (José   Dionísio). 

• (José   Ferreira). 

• (José  Joaquim). 

• (Manuel  António  Xavier). 

(Manuel    José). 

• (Marcos   Ribeiro). 

(Patrício). 

■ (Pedro    Alexandrino). 

■ (Sebastião  da  Rocha). 

• Alarcão    Eça    Mello     Silva    Mascare- 
nhas   (Luiz   de   Almeida   Portugal). 

■ DE   Albegaria    (Francisco  Joaquim). 

■ (João). 

■ ■     DE  Alcobia   (Catharína  Vieira). 

— — —     DE  Azevedo   (.\nna  Joaquina). 

• (Manuel;. 

■ (Maria  Joaquina). 

Barbosa   (Clemente). 

Corrêa   (António  Nunes). 

DA  Costa   (Manuel). 

DA   Cruz    (Domingos). 

Falcão    (António). 

Ferreira   (Rodrigo). 

DA   Fonseca   (António). 

Leite   (José). 

■ Lisboa    (José). 

DE  Mattos   (Manuel). 

DE  Mello    (Constantino). 

Nogueira    (Chrístovão). 

(João). 

(Joaquim). 

DA   Rocha    (Manuel). 

(Marcos   Ribeiro). 

(Miguel    Ribeiro ;. 

Serpa  Nogueira   (José  Malaquias). 
Serrão    (Agostinho    Pedro). 

(Eusébio    Ignacio). 

(Luiz   José). 

(Manuel). 

(Marcellino  José). 

'     DA   Silva    (Francisco  José). 

Tavares    (João). 

Sobral   (Anselmo  José  da  Cruz). 

(Joaquim    Ignacio    da   Cruz). 

(Manuel    Francisco). 

Sodré    (Francisco    Alvares    Pereira). 
— ■     (Francisco   Álvaro    Pereira). 

(Jeronymo    Pereira). 

■ (José    Álvaro    Pereira). 

Pereira    (Duarte). 

(Jeronymo). 

■ (João). 

DE  Sou.-ía   (João). 

Soeiro    (António   Gonçalves), 

(Thomé   Lopes). 

.Soledade   (l'"rancisco  dos  Santos). 

D.\   Cruz    (Ignacio   da). 

Soller  Ribeiro   (João  Pedro  de). 
SoTTOMAioR    (fionçalo  José  da   Costa). 


Sottomaior    (José   Bernardino   de  Sa). 

(D.    José    Caetano). 

(José  Joaquim   da   Motta   e   Silva). 

(José   Luiz   de   Abreu). 

(Manuel    da    Cunha). 

(Thereza    Gerarda). 

Sousa    (Albano   de   Caldas   Araújo    e). 

(Alexandre   António   de). 

(Alexandre  José  de). 

(Alexandre  Theotonio  de). 

(Anastácio    Alves    de). 

(André   Gomes  de). 

(António  Carlos  Pereira  e). 

(António   da    Costa   e). 

(António    Ferreira    de). 

(António    Francisco    de). 

(.-Vntonio  Gomes  de). 

(António    Gonçalves    de). 

(.\ntonio  José  de  Araújo  e).  i 

(António   José    Pinho   de). 

(António    José    Pinto   de). 

(António  José  da  Rocha  e). 

(Athanazio   de  Cerqueira). 

(Bento  José  de  Campos  e). 

(Bento    Pereira   de). 

(Bento    Teixeira    de). 

(Bernardino    Pereira    de). 

(Bernardo  da   Rocha   e). 

(Carlos   Corrêa   e). 

(Carlos   José    de). 

(Custodio   Gomes  de). 

(Domingos  de). 

(Domingos   Pereira   de). 

(Eugenia    Maria    Josefa    Xavier    Telles 

Castro    da   Gama   Athayde   Noronha    e). 

(Faustino   Barbosa  de). 

(Feliciano  José  de). 

(Félix   José   de). 

(Francisco  Alvares  de). 

(Francisco  Corrêa  e). 

(Francisco    fiomes    de) 

(Francisco    Rodrigues   de). 

(Francisco    da    Silva   e). 

•  (Gervásio   Pereira   de). 

■  (Guillierme  Cypri.nno  de). 

(Isabel   da    Silva    e). 

(Jeronymo    da   Rocha   e). 

(João    António    de). 

(João    Baptista    de). 

(João  da  Costa  Lima  e). 

(João   Fernandes  de  Almeida   e). 

(João   José   de). 

(João   Luiz   de). 

(João    Nunes    de). 

(João    Paes    de). 

(João  da  Rocha  e). 

•  (João  da   Rocha    Rocha  e). 

(João    Sodré   Pereira  de). 

■ (João    Venâncio   de   Almeida    e). 

(Joaquim    Barbosa    de). 

(Joaquim  Corrêa  e). 

(Joaquim    José    de). 

(Joaquim  José  de  Lima   el. 

(José   de). 

— ^—  (José   António   de). 
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SorsA   (José  António  de  Brito). 

(José    Francisco   de). 

(José    Ignacio    de). 

(José   Joaquim   de). 

(José    Maciel    de). 

(José   Manuel   de). 

(José    Martins    de). 

(José  Moreira  de  Carvalho  e). 

(José    Ramos   de). 

(José  dos  Reis  e). 

. (José    Victoriano    Xavier    de    Carvalho 

de). 

(José   Xavier  de). 

(Leandro   da   Graça   e). 

. (Libório   Ferreira   de). 

•     (Luiz    Ayres    de). 

— (Luiz    Pinto    de). 

(Luiz  de   Vasconcellos  e). 

(Manuel   Caetano  de). 

(Manuel   Coelho   de). 

(Manuel    Gomes   de). 

(Manuel   Gonçalves  de). 

(Manuel    João    de). 

(Manuel  Joaquim   de  Caldas  Pereira   c). 

(Manuel   José  de   Almeida). 

. (Manuel   Pinto  da  Cunha   e). 

(Manuel    da    Rocha). 

(Manuel   de   Santa   Rosa   e). 

(Manuel    \'az   de). 

(>íaria  Josefa  de   Miranda   e). 

(Martinho    Ribeiro    Lobo    de). 

. —     (Mathi^s   Coelho   de). 

• (Miguel   Fernandes  de). 

(Miguel   Francisco   de). 

(Miguel    Pires    de). 

— (Pedro   de   Aguiar   c). 

(Pedro    Miguel    de). 

(Roberto   da   Costa   e). 

(Thonié    Luiz    de). 

(Vasco  de  Brito  e). 

• DE  Abreu   (José  de). 

E  Abreu    (Wencesláo   de). 

■ DE   Aguiar    (Manuel   de). 

• DE    Almeida    (Manuel    de). 

■ E  Andrade  (António  Silvestre  de). 

— E   Azevedo    (Manuel   de). 

(Manuel   Thoinaz   de). 

■ Barbosa    (Félix   de). 

(Francisco     de). 

(Manuel    de). 

Barreto  e  Arag.Xo   (António  Moniz  dé). 

Barros    (F'eliciano   de). 

Bessa    (Manuel    de). 

DO   Bom   Successo    (Maria  de). 

Botelho    (Verissimo   de). 

Brito    (António   de). 

(Francisco    Luiz    de). 

DA  Camará  (João  de). 

E  Camará   (João  Pedro  de  Azevedo). 

(Pedro  António  de). 

Canavarro    (Bernardino    de). 
Cardoso    (Eleuterio   de). 

Caria    (João    Pedro   de). 

E  Castro    (António   de). 

Castro  e   Menezes   (António  de). 


Sousa  Coelho    (José  de). 

Caldas    (Domingos   de). 
Corrêa    (António  de   Sousa). 

— — (Rafael    José   de). 

E  Mello   (Rafael  José  de). 

Costa    (António   de). 
Coutinho    (Francisco    de). 

(D.    Frnacisco   Innocencio  de. 

(Ignacio     Francisco     de     Nó- 
brega de). 

(Luiz    Pinto    de). 

(Manuel    de). 

(Rodrigo   de). 

da   Matta    (Duarte). 
da   Cunha    (José  de). 
Dias    (José   de). 

E  Eça   (António  José  Calmon  de). 
(Francisco   José   Calmon   de). 

(José   Caetano   Pinto   de). 

(Leonor    de). 

d"Eça   (Manuel  de). 

(Xicomedes    Miguel    de). 
EsTRELLA    (António   F"elix  de). 

(Bernardo    de). 

Fagundes   (Francisco  de). 

DE  Faria   (José  de). 

Feio   (Francisco  de). 

Fernandes   Guimarães    (João   de). 

Ferreira    (Manuel    de). 

■ —     (Salvador    de). 

DE   Figueiredo    (Lourenço   de). 
Freire    (.\lexandre   de). 

(.\ntonio   José   de). 

(Bernardo    Francisco    de). 

(Francisco  de).    , 

(Manuel   de). 

Tavares    de    Brito    e    Castro 

(.\ntonio    José   de). 
Gomes   (Luiz  de). 
— -     (Manuel    de). 

(Reynaldo   de). 

Guerra  e  .\raujo    (Francisco  de). 
Guimarães    (Francisco  de). 

(Manuel    de). 

CfURGEL    (José   Alexandre  de). 

Leça   (Braz  de). 

Leite   (João   Gomes  de). 

(Victoriano    de). 

Lobato    (Mathias   António   de). 

Lobo    (João  de). 

(José   Henriques  de). 

(José  Manuel  de). 

(Manuel   de). 

—     Portugal    (Joanna   de). 

— (Maria      Anacleífe 

de). 

Machado    (Joanna    de). 

Magalhães    (.\gueda   de). 

Maldonado   (José  da  Silva  e). 

Mattos    (Domingos   de). 

de  Mattos   (Luiz  de). 

E    Menezes    (Luiz   de). 

de   Mello   Manuel   de). 

E    Menezes    (Alexandre    Metello    de). 

(Jacinto   de). 
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Sousa    de    Menezes    e    Bovbox    (Francisco    Leo- 
nardo Carneiro  da   Rocha  de). 

Mirat.es    (Ignacia    Bernardina    de). 

MiRALi.ES    (Ignacia    Bernardina    de). 

Moreira    (Francisco    de). 

— ■     DE   Oliveira   (António  José  de). 

■ E  Oliveira    (Leonardo   de). 

de   Oliveira    (Luiz   de). 

Paços   (Joaquim   de). 

Painço   (António  José  de). 

Paraíso    (Francisco  de). 

Passos    (José  de). 

-^ — ^-     Pereira    (Anna   Ludovina   Januaria   de). 

(António    de). 

■     (Januário  José  de). 

(José   Eusébio    de). 

:      (José   Xavier   de). 

(Manuel    dos    Santos   de). 

(Maria  Josefa  da  Conceição). 

• Pinto    (José    Filippe   de). 

•    (Manuel   de). 

Acitar    (José  de). 

' —     Pitta    (Manuel   Telles  de). 

Porto    (Manuel    Marques   de). 

■ — •     Portugal   (António  José  de). 

— ■ • (João  António  de). 

(Joaquim   José  de), 

(José  de). 

— (Luiz   José   de). 

(Pedro    Alexandrino    de). 

(Henrique    da    Fonseca    de). 

de  Queiroz   e   Silva    (Anna  de). 

• Reis   (José  de). 

Ribeiro    (Alexandre   de). 

- — ■ • (Joaquim   de). 

(Martinho   de). 

■ Vasconcellos  (Clemente  Hcr- 

mogenes    de). 
Rocha    (Manuel   de). 
Rodrigues   (José  de). 
Santos    (Francisco    de). 

— •   (Manuel    de). 

Sepitlveda  (Francisco  de). 
Severo  (José  António  de). 
E  Silva    (Joaquim   de). 

— (José  de). 

Silva   (Manuel  de). 

(Marcos   de). 

Simas    (Manuel   de). 

Tavares     (Anna     P^elicia     Coutinho     Pe- 
reira  de). 

■     E  Abreu    (Luiz  António   de). 

■ Horta     Amado     e     Cerveira 


(Anna    Felícia   Coutinho   de). 
Telles   (Joaquim  de). 
L^ZEL    (Manuel    Thomé   Jardim    de). 
Valle   (António  de). 

(João    Pedro    de). 

do   Valle    (Vidal   de). 

E  Vasconcellos   (João  da  Cunha). 

Velho    (António   de). 

■ (Vicente  de). 

\'iANNA   (Luiz  de). 

Vieira    (José  de). 

A'iLi.AuiNiio    (António  José  de}i 


.Sousa  Villa  Boas   (Belchior  de) 
Souto    (José  Pio   Ferreira). 

(Raymundo    Fernandes 


do). 


Spínola  (Francisco   Alvellos). 
—  (José  Alvellos). 

(Manuel   dos  Santos). 

(Pedro  de  Alvellos). 

Stocklee    (Francisco   de    Borja    Garção). 
SuNSARRA   (José  Bernardo  de  Astia). 

Tancos  (Marquez    de). 

Tavares     (Anna     Felicia     Coutinho     Pereira     de 
Sousa). 

(António   José). 

(Cypriano  António  de  Moura). 

—  (Eleuterio). 

—  (Filippe    da    Silva"). 

(Francisco   José). 

•  (Francisco  da   Silva). 

(João  Soares). 

(Joaquim  José). 

(José   Caetano   Pacheco). 

(Manuel    de    Paiva). 

(Manuel    Pereira). 

•  (Pedro   de    Figueiredo). 

E   Abreu    (Luiz  António   de   Soust). 

de    Brito    e    Castro    (António    José    de 

Sousa    F"reire). 

de    Brum    (José). 

França     (António). 

da   (;A^tA    (Joaquim). 

Horta  Amado  e  Cerveira   (Anna  Felic  a 

Coutinho   de   Sousa).    . 

Jorge    (José). 

Leote  (João  Rosendo). 

■ — -  DE   Macedo    Silva    (Joaquim). 

DE   Mello    (João). 

DE  Moraes   (Chrsitovão). 

— da    Motta    (Gonçalo). 

Pinto    (Pedro  de  Freitas). 

DOS   Santos    (Luiz). 

da   Silva   e   Almeida    (Domingos). 

—  .Simas    (João). 

(José). 

Teixeira    (António    Gonçalves). 
(António   José). 

(.António    Rodrigues). 

(Apollinario   da   Costa). 

(Francisco   José). 

(Francisco    Xavier). 

(Ignacio   José). 

(Jeronymo   José). 

— -  (João   Baptista). 

(João  Alvares). 

(José  Alves). 

(José  António). 

— ■ (José  Antunes). 

—  (José  Jeronymo   de   Bessi). 

(José   Luiz). 

(José  de   Magalhães). 

(Manuel  da  Cruz).. 

— — ■ — -  (Manuel    Rodrigues). 

■  (Matheus  José). 

(Pedro). 

DE  Abreu    (Caetano). 

. PE  Almeida   (Josc). 
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Teixeira  Ayres    (António  José). 

Barbosa    (Caetano). 

• Bastos    (Ignacio). 

Braga   (António). 

. DE  Bragança   (João  António). 

DE  Carvalho   (Lourenço). 

(Luiz). 

E  Vasconcbllos   (António). 

Chaves    (João). 
Couto    (António). 
DA  Cunha    (João). 

Coutinho    Carvalho    (Luiz). 
DE   Faria    (José  Joaquim). 
DE   Freitas   (José). 
Homem     (António    Xavier    de    Moraes). 

— ' (António     Xavier     Pinto     de 

Moraes). 

DE  Lemos    (Joanna). 

Lima   (Bernardino). 

(Manuel). 

Lisboa    (Joaquim). 

DA  Matta   (José). 

■ DE  Mattos  Colónia    (José). 

DE  Mendonça   (João). 

(Manuel). 

Miralles    de    Bettencourt      (José     da 

Costa). 

DE  Oliveira    (José). 

— Pinto    (Francisco). 

(José). 

— •     (Manuel     Fernandes). 

— — ■ —     DE  Sampaio   (Manuel). 

DOS   Santos    (António). 

DA  Silva  Lobo   (José). 

DE   Sousa   (Bento). 

Telles   (João   Moutinho   de   Sá). 

(Joaquim   de   Sousa). 

(Nuno  da   Silva). 

■ —     (Salvador). 

Barreto    (Raymundo'). 

DE  Carvalho   (Luiz). 

Castro     da     Gama     Athayde     Noronha 

Silva    e    Soi-sa    (Eugenia    Maria    Josefa 
Xavier). 

de   Menezes    (Florêncio). 

—     (Francisco). 

• (Gonçalo). 

• (Ignacio    Ferreira). 

; (Ignacio  de  Mattos). 

(Jacome   de    Mattos). 

- — (João). 

(João    de    Deus). 

• (José). 

(Manuel). 

• — •    (Manuel  Francisco). 

(Migruel    Francisco). 

—    DE  Mattos  Cavalcante  e  Al- 
buquerque (José). 

E  Sá   (Francisco). 

■ da  Silva   (João). 

■ DE  Sousa  Pitta   (Manuel). 

Tello    (João   da   Silva). 
Terra  Pereira   (António  da). 
TuoMAZ   (Manuel  da  Silva). 
Thomazisi    (.\lvaro   António), 


ThoMazini   (Anna  Barbara). 

Tinoco   Chichorro    (Ayres   António). 

DA  Gama    (Félix  José). 

Torcato   (José  Joaquim). 
Torre  (João  Domingues  de  la). 

Freire  (Caetano  José  da). 

Torres  (António  André). 

(António    da    Silveira). 

(Domingos  André). 

— ■     (Francisco    da   Cunha). 

. ■ — •     (Francisco   José). 

•     (João  de  Mello  Jordão). 

(João   de   Saldanha   da    Gama   Guedes 

Brito    Mello    e). 

■ —     (José    Pedro). 

■ —      (José  Vieira). 

(Manuel   de   Cerqueira). 

(Manuel  da   Rocha). 

(Marcellino   da   Silva). 

(Rodrigo  Coelho  Machado). 

Tosco    (João   Domingos). 

Tosta   (Manuel  Vieira). 
TouRiNHo    (Francisco  Alvares). 
—     DE   SÁ    (Paulino). 

. —  — - —     Maciel   (João). 


TovAR    (Vicente   Alexandre   de). 
Trancoso   (José  de  Almeida). 

— DO    Sacramento    (João). 

DA   Silva   (João). 

Travassos   (António  de  Paiva). 
Travessa    (José  de  Oliveira   Guedes). 
Trigoso    (Francisco    Mendo). 
Trindade    (António   Maria  da). 

(António   Pedro   da). 

(João    Francisco   da). 

(Máxima   Josefa   da). 

■ — -     Caraboni    (Joaquim    da). 

Neves   (José  Caetano  da). 

Troyano   (José  António). 
XTgaste  (Joio  Angelo). 

Czeda  da  França   (Félix  de). 

■     (Ignacio   de). 

— (Manuel    de). 

— • E  Luna  (D.  António  de). 

UzEL    (Manuel   Thomé   Jardim   de   Sousa). 

Walton   (Francisco). 

Vacari    (Domingos    Maria). 

Vaccaro    (Leonor    Constança    Velloso). 

(Maria    Isabel   Antónia    Borghese). 

(Thereza    Amália    Velloso). 

Vahia  Monteiro    (Luiz). 
Valadão   (José  Coelho). 
Valladas   da    Silva    (Luiz   José). 
\'alle   (Anacleto  Pereira). 

(António   Januário   do). 

—     (António    de    Sousa). 

(Basilio  de  Oliveira). 

■ ■ — -      (Domingos    Francisco). 

(Francisco  da  Costa). 

(Francisco    José    do). 

(Gonçalo  dos  Reis  da  Costa). 

(João    Bernardo    do). 

(João   Cordeiro   do). 

(João  Pedro  de  Sousa). 

(José   António   do). 
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Valle    (Manuel    fiarbosa   do). 

• (Manuel  da  Cunha).  ' 

• (Paulo    Ribeiro    do). 

— (Prudencio   José  da   Cunha). 

— (Raymundo    José   do). 

■ (Silvestre   Rodrigues  do). 

(Vidal  de  Sousa  do). 

• E   Faria    (Luiz  Coelho   Ferreira   do). 

—     Palhano    (Manuel   do). 

• ViANNA   (João   António  do). 

Valença    (Marquez    de). 
V^alencuela    (Francisco   Xavier  de). 
Valensuela   da   Silva   Ca.mpello    (Luiz   de). 

— ■     Veiga    (Ignacio   de). 

Valois    Coutinho    (Joaquim    Félix). 
Valverde    (José   Martins). 
Vandelli    (Domingos). 
Vannicelli    (Luiz  de  Seabra). 
Vanzeller    (João  dos  Reis  Cremer). 
Varão    (António   dos   Santos). 
Varella   (Manuel  de  Bastos). 

— Barca    (António    Pereira    Bastos   Lima). 

• — DE   Castro    (José   Maria). 

PiN-To  Pacheco   (Manuel  de  Bastos). 

Vargas    (Angélica  da   Encarnação). 

(António   Cardoso   Pisarro). 

(Joaquim   José   de   Azevedo). 

■ Cyrne  de  Menezes  (Ignacio  de  Ar- 
golo). 

— — ■ — (Rodrigo  de  Ar- 
golo). 

Varjão   (José  de  Mello). 

Vasconcellos    (Agostinho   José   de). 

(António    de    Figueiredo    e). 

(António  Luiz  de  Brito  de  Mello  e). 

— (António   Pedro   de). 

(António    Pereira    de). 

(António    Teixeira    de    Carvalho    e). 

(Bernardo  Manuel  de). 

(Caetano    de    Mendonça    e). 

(Christovão    José   Pinheiro   de). 

— (Clemente     Hermogenes     de     Sousa     Ri- 
beiro). 
— — •     (Cosme    Pires    de). 

(Francisco  Moniz  Barreto  de). 

• (Francisco    Xavier    de). 

■ (Jeronymo  de  Castanheda  e). 

—     (João  da  Cunha  Sousa). 

(João  Filippe  de  Sequeira  e). 

(João   da  Matta  de   Mello  de). 

■ (João    Ribeiro   de). 

(Joaquim  de  Almeida  e). 

— (José   de   Carvalhaes   de). 

(José    de    Carvalhal    e). 

-— (José  Rebello  de). 

(José  de  Santo  António  Pereira  de). 

• (Manuel  de  Almeida  e). 

(Manuel    Lino    de). 

— (Manuel    Pereira   de   Ornellas   e). 

■ (Manuel    Pimentel    e). 

(Maria   Luiza   de). 

—     (Maria  Magdalena  de). 

(Patricio  de  Mello   e). 

(Pedro   da   Cunha   Barbosa   de). 

• (Pedro  da  Cunha  Batalha  de). 


Vasconcellos    (Salvador    Francisco   de). 
— •     (Sebastião   José  de). 

(Thereza  Maria  de  Jesus  c). 

• Barbosa   de   Magalhães    (João   de   Mat- 
tos). 
•     Brandão   (José  Ignacio  de  Acchiolly  de). 

Cavalcante   (Manuel  de). 

—     E  Couros  (Bartholomeu  de). 

■ — Coutinho   (Sebastião  Xavier  de). 

— Mascarenhas    (Francisco    Xavier   de). 

— DE   Menezes    (Custodio   de   Aguiar). 

■     E    Sousa    (Luiz    de). 

Vasques   da   Cunha    (José). 

(Maria   Rita). 

Vaz    (Bento   Lourenço). 

(Bento  de  Macedo   Silva). 

— — —     (Domingos  dos   Santos). 
(Thereza  de  Jesus)  < 

DE   Carvalho    (António). 

(Belchior   José). 

— - (Domingos). 

(Francisco  I. 

(João). 

(José). 

— (Lourenço). 

Cordeiro    (Diogo). 

Lobo   (Sebastião  Gil). 

Peixoto    (Manuel). 

Pereira    (João    Baptista). 

da   Silva   (João). 

de    Sousa    (Manuel). 

Veiga    (Francisco    António   da). 

(Ignacio   de   Valensuela). 

(João  de  Deus  da). 

•     (Manuel   Félix   da). 

■     Cabral    da    Camará    (D.    António    Luiz 

da). 

— —  (Francisco  Antó- 
nio da). 

Vellasco   e  Molina   (António  Joaquim  de). 

Molina    (João   Pinto   de). 


Velasques   (Maria  de). 

Velho  (António  Ferreira  da  Cunha).  ■; 

— • (António  de  Sousa).  *í 

■     (Luiz  António  de   Medeiros). 

(Vicente  de   Sousa). 

de   Araújo    (.Teron>-Tno). 

Ribeiro    (João). 

— ■     DE   Barros    (António). 

PA    Costa    Mesquita    Castello    Branco 

(Francisco    Feliciano). 

GoNDiM   (João). 

DE  Mello    (Estevão).  ^ 

DE    Moura    (Constantino). 

Quintella    (Manuel). 

Velloso    (António   da   Cruz). 

■ — •     (João   Lourenço). 

— — —     (José   da   Costa). 

(José    Joaquim).  t 

(José  da  Madre  de  Deus). 

(Leandro  Joaquim). 

(Pedro    Lourenço). 

— ■     (Vasco    Lourenço). 

Vaccaro    (Leonor  Constança). 

(Thereza  Amália). 
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VkNTURA     PlNHKlRO      (José). 

ViANNA  (António   de   Almeida). 

(António    Alves). 

■ (António  Fernandes). 

(António  Gonçalves). 

• —  (João    António    de   Amorim). 

■  (João    António    do    Valle). 

■ — —  (Domingos    de    Bastos). 

(Domingos    Martins). 

(Domingos    Rodrigues). 

•  (Estevão   Martins  da   Silva). 

■ (Francisco    Rodrigues). 

(Francisco    Vicente). 

(Fructuoso    Vicente). 

• (Ignacio    Rodrigues). 

— — . —  (João    Mendes). 

. (João   de   Miranda). 

(João   Vicente). 

(José  Alvares). 

(José   António). 

■ (Luiz   Alves). 

(Luiz  de   Sousa). 

(Manuel    Franci.sco    do    Nascimento). 

■ — (Manuel    Gomes). 

(Manuel   Gonçalves). 

(Matheus    Rodrigues). 

(Maurício    José). 

Vidigal    (José   Corrêa). 

Viegas  (Domingos  João). 

(José   Valentim    da    Cunha). 

Lisboa    (João). 

V'iEiRA  (António  Ferreira  de  Araújo). 

(António   José). 

(António    Rodrigues). 

• (Bonift-cio    da    Silva). 

(Domingos    Rodrigues). 

■ (Francisco    Amâncio). 

■ ■ —  (Francisco    José». 

(Joanna    Maria). 

'  ■ (João   Rodrigues). 

(Joaquim). 

• (José  Carvalho). 

(José  Mendes). 

• (José   de    Sousa). 

■ (Leonardo    Gomes). 

■ (Laureana    Maria). 

(Manuel    Fernandes). 

• (Manuel  da  Silva). 

(Raymundo   da   Costa). 

^ — .  . ._  (Vicente    Luiz). 

Arruda    (António). 

DE  Brito    (António). 

Caldas   (João  AntDnio). 

• (Manuel). 

DE   Faria    (Alberto    Magno). 

DA  Fonseca   (Anna). 

—  (António). 

■ (Francisco). 

■ \ —  (João). 

(João    Manuel). 

(Joaquim). 

(José). 

(Luizj. 

(Manuel^. 

(Maria). 


Vieira   de  Freitas    (José). 

Godinho    (João    Baptista). 

GuiMAR.\Es    (João    Luiz). 

(Martinho). 

de    Lacerda    (Manuel    Ignacio). 

de  Lima    (Constantino). 

Lima    (Manuel). 

(Mathias). 

DE   Lima    (Rodrigo). 

E   Castro    (Rodrigo). 


— ■     DE   LiSDOA    (Paulo). 

Machado    (Marcellino). 

■     DE    Mello    (Balthasar). 

(Manuel). 

— ■ (Pedro). 

DE    Mendonça    (Manuel). 

Palheiros    (António). 

Pedrosa    (Manuel). 

■ ■     Pereira    (Fulgencio). 

Pinto    (Jeronymo). 

■ — ■■ Ravasco    (Bernardo). 

—     Rios    (José). 

— •     Rodrigues    (Manuel). 

■ ^ DA    Silva     (Joaquim). 

— (Pedro). 

Soares   de   Alcobia    (Calharina). 

•     Torres    (José). 

■ Tosta    (Manuel). 

Vignale    (Isidoro). 

Vilarquina  de  Campos    (Thereza   Victoria). 

Vilhena   (Joaquim  António  Borges  de). 

(Luiz  dos  Santos). 

■ (Miguel  Lobo  Pessanha  de). 

ViLLA  Flor    (Conde  de). 

•     Nova    (Joaquim  José) 

(José    Ferreira). 

— • da    Cerveira     (Visconde    de). 

ViLLAÇA   (António   Cordeiro). 
ViLLAR   (Manuel   Gomes  da   Silva). 
ViLLARiNHo    (António  José  de   Sousa). 
ViLLAS   Boas    (Bento   Lopes). 

•     ■ (Belchior    de   Sousa). 

(Braz    Diniz    de). 

(Caetano  do   .Sacramento). 

(Custodio    Gomes  de). 

(Francisco  Lopes). 

(João  de  Aguiar). 

(Luiz  Caetano  Lopes). 

— — - —     — — ■     (Pedro    Loureno    de). 

ViLLELA    (Joaquim  dos  Santos). 

(Manuel    José). 

■ —     DE   Carvalho    (João). 

■ —     (Manuel   José). 

■ (Maria    José). 

—     Peixoto    (António). 

Vivas    (Manuel   Bernardo). 
Viveiros    (Francisco   de). 

(Francisco    Pereira    de). 

■■ (João    António    da    Silva). 

■ — •     (Manuel  Lopes). 

Vogado  do   Couto    (Alexandre). 
Xavier   (Francisco  Alves). 

(João    de    Barros). 

(João    Francisco). 

(Joaquim    António). 
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Xavikk  (José  da  Costa). 

(José   Diogo). 

(José   Joaquim). 

(Luiz    dos    Santos). 

(Manuel    Luiz). 

(Al.\   (ManueU. 

DE  Almeida   (Francisco). 

E    Saxde    (Gregório). 


Alvares    (Francisco). 

D]   Amaral    (Francisco). 

DOS   Anjos    (João   Pedro). 
Barbosa   (Francisco). 

(José). 

DE    Barros    (Jeronynio). 

E  Alvim   (Gonçalo). 

— —     Galvão    (Francisco). 

de    Bettencourt    e    Sá    (Francisca    An- 
tónia). 

UE   Blá    (Pedro). 
de    Brito    (António    José). 
Broa    (António). 
DE    Campos    (Quitéria    Caetana). 
Cardoso    (Theodoro). 
DE  Carvalho    (Francisco). 

DE    Sousa    (José    Victoriatio). 
DE   Cerqueira    (Félix). 
DA   Costa    (Francisco). 
da   Cruz    (Francisco). 
(Joaquim). 
Ferreira   de   Andrade    (Francisco). 
Filgueiras   (Rita). 
DE   Fojos    (Francisco). 
de    Freitas    (Francisco). 
LousADo    (Francisco). 
Machado    (Francisco). 

(José). 

DA  Maia    (Francisco). 

Marques  da  Costa  (Francisco). 

Martins    (Luiz). 

DE  Mello    (José). 

DE    Mendonça   Furtado    (Francisco). 

DE   Menezes   (José). 


Xavier    Mondim    (Francisco). 

Monteiro    (António). 

de  Moraes  Teixeira  Homem   (António). 

DE    Moura    (Francisco). 

DO   Nascimento    (Fr.-.ncisco). 

Nobre    (Francisco). 

—     Nunes    (Agostinho). 

DE    Oliveira    Costa    (Francisco). 

Dantas   (José;. 

Pacheco   (Francisco). 

da    Palma    (Francisco). 

Pereira     (Francisca). 

Pinto     de     Moraes     Teixeira     Iíomem 

(António). 

Pissarro    (Manuel). 

DA   Rocha   (Francisco). 

— —     Monteiro    (António). 

Moutinho     (F"rancisco). 

Rodrigues  (Francisco). 

DA   Silva    (Francisco). 

DE   Sá    (Christovão). 
DE  Sequeira   (José). 
DA    Silva    (Francisco). 
(Joaquim). 

Cabral    (Francisco). 

Soares   (Francisco). 

(Ignacio). 

(Manuel    António). 

DE   Sousa    (José). 

Pereira    (José). 

Teixeira    (Francisco). 
Telles    Castro    da    Gama    Athayde    db 
Noronha   Silva  e   Sousa   (Eugenia  Ma- 
ria Josefa). 

de  Valençuela   (Francisco). 
DE  Vasconcellos    (Francisco). 
•     Coutinho     (Sebastião). 

Mascarenhas     (Francisco). 


ZuNiGA   (Joaquim   António). 

(José   Manuel   de». 

Zuz.\rte    (José   Theotonio    Cedron). 


índice  de  assumptos 


Abrantes   (Planta  da  villa  de) — -15.799. 
Admínistraç.ão    dos    bens    de    António     Gomes 

Ferrão   Castelbranco — 12.456 — 12.457. 
Aguarellas —  13.301  —  13.302 — 13.310 — 13.770 — 

13-815— 14-295— 14-296- 
Ajudantes  dos  terços  auxiliares. 

- — Suppressão  dos  postos  de — 12.194. 

— Vencimentos    dos — 12.022. 
Aldeias: 

— de  S.   Fidelis.   Planta  da — 15.796. 

— Massarandupio.    Planta   da — 15.798. 

- — de  N.   S.   dos  Prazeres  de  Jequiriçá — 

15/97- 
Alfandega.  Pautas  da — 13.322- — -13.323 — 13.847 — 

17.481. 
Algod.^o  —  12.954  —  15-727  —  15.798  — -  15.799  — 

i6.6i2    a     16.614 — 17-532  —  17.471  — 
17.474. 
Almeida.    Villa   Nova   de — 13.860. 

— População  em   1789 — 13.873. 

- — Receitas     e     despezas     da     Camará  — 

13.865. 
Almirantado — Conselho    do — 16.158. 

— Creação   do — 16.076. 

—  Regimento    do — 17.196. 
Alvar.\s  régios: 

— de  24  de  novembro  de  1645,  confe- 
rindo privilégios  ás  tropas  au.xiliares — 
14-394- 

— de  18  de  outubro  de  1709,  sobre  o 
provimento  dos  offici.-ies  das  ordenanças 
— 14-394- 

-  de  9  de  julho  de  1760,  sobre  o  corte 
de  arvores  e  cascas,  próprias  para  o 
curtimento  dos  couros — 12.731. 

— de    19   de   setembro   de    1761,    sobre   a 

escravatura — 16.501. 

• — de  9  de  julho  de  1763,  sobre  o  paga- 
mento dos  soldos  aos  militares  condem- 

nados    em    conselho    de    guerra — 12,576. 


— de  8  de  agosto  de  1770,  sobre  os  pri- 
vilégios concedidos  á  fabrica  das  cartas 
de  jogar — 16.737. 

■ — de  15  de  julho  de  1775,  sobre  os  pre- 
ços dos  assucares  e  tabacos — 14.493. 
— de  27  de  maio  de  1789,  sobre  o  paga- 
mento de  direitos  das  fazendas  proce- 
dentes de  Gõa  e  da  Costa  do  Malabar — 
13-945- 

— de   8   de    fevereiro   de    1793,   pelo   qual 
foi     nomeado     Eusébio     Mourão     Garcez 
Pallia.    Escrivão    dos   Órfãos — 16.860. 
— de  17  de  agosto  de  1795,  sobre  as  bal- 
deações dos  navios^^6.539. 

Alvar.\s    de    sesmaria — 16.874 — 16.892 — 17.086 — 
17.116  — 17. 131. 

Amarras    de    piassaba — 13.245 — 13.278 — 13.294 — 
14.863 — 14.907 — '15.207 — 15.216  —  15.221 

—  15.242  —  12.257  —  15.279  —  15-302  — 
15-309—15-316 — 15-321 — 15.566  —  15-590 

—  15-594 —  15-600  —  15-655  l —  15-668  — • 
15.685  —  15.722—  16.041^16.080  —  16.164 
— 16.519 — 16.603. 

Animaes — 12.055   a    12.057 — 12.101  —  12.102  — 
12.131 — 12.149 — 12.150 — 12.183  —  12.206 

—  12.207  —  12.218  —  12.237  —  12.248  a 
12.260 — 12.453 — 12.553 — 12.554  —  12.953 

12.953—12.969—12.970 — 13-067   a    13-069 

—  13.167  —  13.168  —  13.186  —  i3,.j87  — 
13.271 — 13.272 — 13-315—13-316  —  13-324 

—  i.3,-325  —  13-709^—  13-710  —  13-747  — 
13-748- 13-885  a  13.887 — 13.905 — 13.906 
— 14.258  —  14.259 — 14-31  ■  a  14.314— 
14.473  —  14-474- 

Arapobaca  (planta) — 13.321. 

Akatingi'1    ou    Cavallo    d'Anta —12.064 — 12.099, 

Arroz — 12.143 — 12.144 — 12.954. 

Arsewal  Real  da  Bahia — 17.461   a   17.464, 

Arvorks— 13.769  a    13.815. 
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Assassinatos: 

— de    Luiz    Coelho    de   Almeida    (Padre) 

13072. 

— de  Manuel  de  Góes  Pessanha — 14.869 

— 14.870. 
AssvcAR  —  13438  —  14-493  —  14.930  —  14.931  — 

I7.3.S2. 
Aviso   régio   de  9   de   outuhro   de    1760   sobre   os 

soldos   dos   ajudantes  auxiliares — 12.022. 
Bahia: 

- — Arsenal — 17.461    a    17.464. 

^Casa   da   moeda — 13-702    a    13.704. 

— V.  Conventos  e  Ordens  religiosas. 

• — Defesa    da — 17.351. 

— Egreja    de    S.    Pedro    dos    Clérigos — 

17.433- 

— V.     Exportação  e  mappas  da  exportação. 
— Fortificação   da — 17.352. 
■ — Hospicio    dos    Padres    da    Congregação 
do    Oratório — 17.423. 
- — V.    Irmandades. 
- — Misericórdia — 17.690. 
— Planta    da    cidade    da — 12.060 — 12.061. 
— Receitas   e   despezas   da   Capitania   da 

—  17-481. 
Baldeações  dos  navios — 16.539. 

Bando    pelo    qual    se    prohibiu    a    sahida    dos    es- 
cravos— 12.124. 

Benavente.  Planta  da  barra  do  rio — 13.863. 

—     Villa   Xova  de — 13.S60. 

— População  em   1789  —  13.873. 

— Receitas  e  despezas  da  Camará — 13.871 

—  13.872. 

Bispo  de  S.  Thonié  e  Principe — 12.134 — 17.225 — 

17.267. 
B0IPEHA.   Villa  da. 

■ — Irmandade   das   Santas  Almas — 14.666. 
Cachoeira: 

• — Arvores  das  mattas   da    (aguarellas) — 

13.770  a  13.815. 

■ — Conta  da  receita  e  despeza  da  Camará 

da— (1783-88)  — 13.429. 

— Descripção   da  villa  da — 14.894. 

- — Conventos — 17.421. 

- — Edificação     da     Camará     e     Cadeias — 

13.425  a   13.428. 

— Irmandade   de   N.    S.    do    Amparo   dos 

Homens    Pardos    da — 14.597 — 14.598. 

—  Madeiras   das   mates   da — 13.769. 
• — Mina   de    cobre — 12.489. 

— Representação  da  Camará  da — contra 
o  Juiz  de  fora  Joaquim  de  Amorim 
Castro — 12.533. 

— Representação  da  mesma  camará,  pe- 
dindo a  reconstrucção  da  Camará  e  ca- 
deias— 13.425. 

Cactus  tuna    (Planta   Vulg.   Cochonilha) — 13.297 
— 13.300   a   13.302 — 13.309- 

Café — 12.947 — 12.954. 

Camamú.   Villa  do. 

—Compromisso  da  Irmandade  de  N.  S. 
do    Rosr.rio    dos    Pretos — 13.094 — 15.082. 

Caxeli..^ — 12.947. 

Capellas   —    15.262 — 15.328^15.329—15.450— 
' — 17.621 — 17.632. 


— de  N.  S.  da  Conceição  de  S.  Pedro 
do  Rio  Fundo — 14.522  a  14.526. 
— de  N.  S.  da  Esperança  da  Barra  <lo 
Peroguassú — 13.111  a  13.114. 
— da  Senhora  de  Sant'Anna  (S.  Fi- 
lippe  de  Maragogipe) — 17.934  a  17.941. 
• — do  Morro  do  Chapéu — 17.491  a  17.496. 
Capitães  de  mar  e  guerra  ad  honorem — Annulla- 
ção   das   patentes   de — 17.511. 

— ■ mores     das     entradas     dos     mocambos — 

12.917   a    12.920 — 17.147. 
Carrapicho    (Planta   linhosa) — 12.248. 
Carta     de     bacharel     de     António     Ferreira     de 
Araújo    Vieira — 16.802. 
— de    familiar   de    Santo    Officio    de    Ma- 
nuel  Vieira   da   Fonseca — 17.728. 
— de    formatura    de    Ayres    António    Ga- 
lepo  Corrêa  de  Sá  Albuquerque — 16.817. 
— de     ordens     do     padre     Joaquim     José 

!  Ferreira   de   Castro — 17.328. 

j    Cartas    de    jogar.    Privilégios    concedidos    á    fa- 

i  brica    das — 16.737. 

I  de  lei: 

I  — de  23  de  novembro  de  1770,  regulando 

I  o    provimento    dos    officiaes — 15.920. 

— de   19  de  junho  de   1789,  sobre  os  pri- 

I,  vilegios    das    tropasi   auxiliares — 14.394 

I  patentes: 

1  — Agostinho    do    O'    Freire    (Capitão)  — 

14-933—14-934- 

;  — Alexandre  José  Antunes  Atalaya  (Ca- 

j  pitão — 12.276. 

!  - — Alexandre    José     Corrêa     (Tenente)^ 

!  14.942. 

I  — Alexandre    dos    Reis    Pereira    Barbosa 

'  de  Sá    (Tenente) — 13.379. 

— Anastácio    Alves    de    Sonsa    (Capitão) 

—  17.562. 

■ — André     Corsino     de     Sá     (Tenente) — • 
13-381- 
— Anselmo  Francisco  da  Silva   (Capitão) 

—  15-368. 

• — António  Baptista  da  Silveira  (Capi- 
tão)— 16.789. 

— António     Brrndão     Pereira     Marinho 
Falcão    (Capitâo-mór) — 13.096. 
— António    Carvalho    Camará     (Capitão) 

—  15.370. 

— António  Dias  do  Canto  (Alferes)  — 
14.516. 

— António  Félix  de  Sousa  Estrella  (Ca- 
pitão)— 16.796. 

• — António  Fernandes  \'ianna  (Capitão) 
— 12.292. 

— António  Ferreira  dos  Santos  (Cajii- 
tão) — 14.519. 

— António  Ferreira  de  Sousa — 12.294. 
—António  da  Fonseca  Silva  (Tenente) 
—13.399- 

— António  Francisco  da  .assumpção  (Aju- 
dante)— 14.521. 

• — António  Francisco  da  Conc-eição  Malta 
(Capitão)  — 17.570. 

— António  Joaquim  de  Andrade  (.-Mfe- 
res>— 13.401, 


625 


—António  Joaquim   de  Castro   e   Aguiar 

(Tenente)  —  1 3-9^9 — 13-930- 

— António    Joaquim    Pires    de    Carvalho 

c     Albuquerqiie      (Capitão-mór)  — 17.572. 

— António     José     Coutinho     (Capitão) — 

14.950. 

— António    José    da    Cunha     (Alferes)  — 

17.981. 

— António     José     de     Etre     (Capitão)  — 

I5-7SO. 

— António    José    de    Freitas     (Sargento- 

mór)  — 13.06;     (Capitão-mór)  — 17.5  75. 

—  António    José    da    Silva    (Capitão-niúr) 

—  "7.57S. 

— António     Lobo     Portugal     (Capitão)^ 
17.610;    (Sargento-mór)  — 17.612. 
— António     Manuel     d'Ascensão     (Capi- 
tão-mór)— 17.985. 

— António     Marinho    de    Andrade     (Ca- 
pitão-mór)— 16.815. 
— António    Martins   da   Costa    Guimarães 

(Capitão) — 13.408. 

— António    Martins    Fontes    (Capitão) — 

17-983. 

— António    Rodrigues   de    Figueiredo   de 

Eça  e  Castro   (Capitão) — 14.955—14.956. 

— António  dos  Santos  e  Silva   (Capitão) 

—  13.949. 

■ — António  Xavier  Monteiro  (Capitão- 
mór) — 12.296. 

— Bento  Esteves  Loubarinhos  (Capi- 
tão)— 14.563. 

— Bento     José     de     Oliveira     (Sargento- 
mór) — 12.300 — 13.956. 
— Bernardino    Pereira    de    Sousa    (Capi- 
tão)— 14.565. 

— Bernardino  de  Senna  Barata  (Re- 
forma)— 12.866. 

— Bernardino     Rodrigues     Ferreira     (Al- 
feres)— 15.778. 
— Bernardo   de   .Sousa   Estrella   (Capitão) 

—  16.824. 

— Boaventura  Alvares  dos  Santos  (Ca- 
pitão)— 13.422. 

— Boaventura  Gomes  (Capitão)  — 13.424. 
• — Braz  Ferreira  da  Costa  (Capitão)  — 
16.238. 

— Custodio  de  Aguiar  e  Vasconcellos 
(Capitão) — 12.843. 

— Dionisio  José  de  Menezes  (Sargento- 
mór) — 17.639. 

— Dionisio  Rodrigues  Dantas  (Capitão) 
—17.641. 

■ — Domingos  Alves  Branco  Moniz  Bar- 
reto (Capitão)  —  15.836;  (Tenente-Co- 
ronel)  — 16.265. 

. — Domingos    Ferreira    (Capitão) — 13.445. 
. — Domingos  Francisco  Soares  (Tenente) 
— 14.971   a   14.973. 
— Domingos  Gomes    (Ajudante)  — 14.974. 

14.975 — 16.287. 

— Domingos    Gomes    Amorim     (Capitão) 

—  16.837. 

. — Domingos  José  Corrêa  Chaves  (Ca- 
l)itão)  — 15.838, 


-^Domingos     Pereira     de     Aguiar     (Re- 
forma  de   capitão)  — 17.645. 
— Domingos    Luiz    de    Freitas    (Capitão) 

—  15.840 

— Domingos  de  Oliveira  Belém  (Capi- 
tão)— 15.382. 

—Domingos     Rodrigues     \'ianna     (Capi- 
tão)—13.985. 
— Domingos  Vaz  de  Carvalho    (Alferes) 

—  13.987    a    13.989. 

— Estanisláo    José   da    Costa    (Alferes)  — 
13.449;    (Capitão)  — 16.858. 
— Estevão  José  Pestana  da  Camará   (Ca- 
pitão)— 13.991. 

— Eusébio  Caetano  Martins  (Ajud"nte) 
— 16.292. 

— Fabiano  Martins  Ferreira  (Sargento- 
mór) — 13.997. 

— Faustino    da    Costa    ^leirelles     (Capi- 
tão)— 14.978   a    14.980. 
— Félix  Barbosa  (Sargento-mór) — 12.651; 
(Capitão-mór)  — 14.982 — 17.650. 
— Félix    da    Costa    Lisboa    (Capitão    de 
m:ir    e   guerra)  — 14.000 

—  Félix  Gonçalves  de  Araújo  (Capitão) 
• — 12. 711. 

— Félix  José  de  Sousa  (Capitão) — 14.9S5 
■ — 14.987 — 16.298. 

— Félix  Ribeiro  de  Novaes  (Capitão- 
mór) — 16.871. 

— Filippe  Luiz  de  Faro  e  Menezes  (Sar- 
gento-mór)— 15.384. 

—  Florêncio  Rodrigues  dos  Anjos  (Ca- 
pitão)— 12.713. 

—  Francisco  de  Aguilar  Pantoja  (Capi- 
tão)— 12.580;  (.Sargento-mór) — 12.588—' 
13.454. 

—  Francisco  Alvares  Guimarães  (Alfe- 
res)— 15.386;    (Tenente)  — 17. 659- 

—  Francisco  Alvares  Tourinho  (S  r- 
gento-mór)  — 14.099. 

— Francisco  Álvaro   Pereira   Sodré   (.Aju- 
dante  cav.    aux.)  — 12.027. 
— Francisco    Alves    Franco     (Capitão) — • 

14-573. 

—  Francisco  António  Joaquim  da  Rocha 
Pitta    (Alferes)  — 14.575. 

— Francisco  da  Costa  de  Azevedo  (Ca- 
pitão)— 13.457. 

— Francisco  da  Cunha  e  Araújo  (Sar- 
gento-mór)— 13.674. 

— Francisco     de     Faria     Albernas     (Ca- 
pitão)— 14.997 — 14.998—15.389. 
— Francisco    Félix    Barreto    de    Menezes 
(Capitão-mór) — 17.676. 
— Francisco    Gomes    Pereira    (Capitão)  — 

15.393. 

— Francisco    Gonçalves   Cortez    (Capitão) 

ir,. 880. 

— Francisco    Joaquim    Soares    de    AUier- 

garia    ((Japitão)  — 17.661. 

— Francisco    José    Calmon    de    Sousa    e 

Eça    (Sargento-mór) — 14.580. 

—  Francisco    José    dos    Santos    (Capitão) 

—  14-582. 
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— Francisco    Luiz    de    Sousa    Brito    (Ca- 
pitão-mór) — 17.663. 

— Francisco     Manuel    Fernandes     (Capi- 
tão— 12.715. 
— Francisco    Marques    Soares    (Capitão) 

—  13.461. 

— Francisco     Martins    das     Neves     (Te- 
nente— 16.744;     (Ajudante) — 16.746, 

— Francisco  Mendes  da  Costa   (Capitão) 

— 14. 1 12. 

— Francisco    Pedro    Ludovice     (Capitão) 

—  1Ò.884. 

— Francisco    Pereira    Cibrão    (Capitão)  — 
14.584- 

— Francisco     Pires     da     Fonseca     (Capi- 
tão-mór)  — 16.902). 

— Francisco   da   Rocha   Pitta    e    Sá    (Ca- 
pitão)—15.888. 

—Francisco   Rodrigues   Banha    (Capitão) 
— 14.114. 
— Francisco  da   Silva  e  Sousa    (Alferes) 

—  15-405. 

— Francisco   da   Silva   Tavares    (Capitão) 

—  16.483. 

— Francisco    de    Sousa    Guimarães    (Ca- 
pitão)— 14.588. 
— Francisco   de   Sousa  Paraiso    (Capitão) 

—  13.463—15.407. 

• — Francisco   de   Sousa   Smtos    (Capitão) 
16.906. 

— Francisco    Xavier    Alvares    do    Amaral 
(Tenente)  — 16.486. 

— Francisco  Xavier  de  Freitas  (Alferes) 
— 15.051    a    15.053. 

• — Francisco    Xavier    Nobre     (Capitão) — • 
13.465— I5-05S. 

— Geraldo   José  de   Almeida    (Ajudante) 
■ — 16.910. 

— Gonçalo   de   Faro   Leitão   de   Menezes 
(Capitão)  — 15.407 — 15.409 — 15. 4 II. 
— Henrique   de   Mello    (Alferes) — 13.466 
— 13.467. 

— Hermenegildo    Xctto    da    Silva    (Alfe- 
res)— 13.469. 

— Ignacio     Antunes     Guimarães     (Capi- 
tão)— 13-471. 

— Ignacio    de    Argolo    Vargas    Cyrne    de 
Menezes    (Capitão) — 13-473. 
■ — Ignacio    de    Jesus    dos    Santos    (Capi- 
tão)— 13.099. 

■ — Ignacio     José     Pestana      (Alferes)  — 
16.917. 

■ — Ignacio     Pereira     d'Alva     (Capitão)  — 
14.118 — 14.594. 

■ — Ignacio   Pereira   da   Costa    (Capitão)  — 
17.689. 
—Ignacio    Rodrigues    Vianna     (Capitão) 

—  13.102. 

— Innocencio      de      Campos      (Sargento- 
mór) — 14.122. 

— Innocencio    José    da    Costa    (Tenente- 
Coronel) — 16.334. 

— Jacinto    José    da    Costa    Pinto     (Capi- 
tão)— 15.080   a    15,088, 


— Jacinto  de  Sousa  Menezes  (Capitão) 
— 15.090. 

— Jeronymo  de  Sant'Anna  Braga  (Ca- 
pellão  milit.)  — 15.420. 

- — João    de    Abreu    de    Carvalho    e    Con- 
treiras   (Capitão)  — 17.695. 
—João      Alvares      Branco      (Alferes)  — 
13.497. 

— João  Baptista  de  Faria  (Capitão) — - 
16.929. 

— João  Barbosa  Madureira  (Capitão) — 
12.728 — 14.124. 

— João  Cardoso  de  Mello  (Capellão  mi- 
litar)— 16.757. 

- — João  da  Costa  Cyrne  (Capitão  de  mar 
e    guerra) — 14.128. 

— João  da  Costa  Pinto  Bahia  (Alferes) 
—15.426. 

— João    Damásio    José    (Capitão    de    mar 
e   guerra)  — 14.629 — 15-930. 
— João    Francisco     (Capitão)  — 17.792. 
■ — João    Gomes    de    Abreu     (Tenente)^ 
^14.636. 

■ — João  José  de  Sant'Anna  (Alferes)  — 
17.710. 

- — João  Luiz  Barbosa  Falhares  (Te- 
nente)— 17.712. 

— João  Machado  de  Novaes  (Capitão) — 
17.718. 

■ — João  de  Magalhães  e  Menezes  (Sar- 
gento-niór) — 15.923. 

• — João  Martins  Meirelles  (Capitão)^ 
12.742. 

— João  de  Mello  Jordão  Torres  (Capi- 
tão)— 15.444. 

— João  de  Menezes  Barreto  (Alferes)  — 
14.640. 

— João  Pereira  de  Andrade  (Capitão)  — 
il.6-;2. 

— João  Quirino  Gomes  (Capitão)  — 
13-512. 

— João  da  Kocha  Rocha  e  Sousu  (Capi- 
tão)— 15-447-      . 

— João  Rodrigues  Ferreira  (Capitão) — ■ 
16.961. 

• — João  da  Silva  Paranhos  (Alferes)-— 
14.644. 

— Joaquim  Cardoso  da  Costa  (Capitão) 
—  14-138. 

— Joaquim  da  Fonseca  (Capitão)  — • 
17.789. 

— Joaquim  de  Jesus  (Capitão)  — 12.726. 
— Joaquim  José  de  Aguiar  (Alferes)— 
14.140. 

— Joaquim      José      Maria      de      Campos 
(Quartel-Mestre) — 17.794. 
- — Joaquim     José     Pereira      (Capitão)  — 
13-519- 

— Joaqiiim  José  de  Sant"Anna  (Capi- 
tão)— 17-987. 

— Joaquim  José  Tavares  (Capitão)  — • 
14150. 

— Joaquim  de  Sant"Aniia  (Capitão)-^ 
13-5Z7- 
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— Joriquiin  da  Silva  Ribeiro  (Capitão) 
—  15-458. 

— Joaquim  Vieira  (Ajudante) — 12.637. 
— José   Alvares   Barata    (Cirurgião-móm) 

^12.795. 

— José  Alves  Lima  (Capitão)  — 15.103  a 
15.105. 

— José  António  Mendes  (Capitão)  — 
17- 73  5- 

— José  de  Araújo  Bacellar  e  Castro   (Ca- 
pitão)—17.835— 17.837. 
— José   de    Barros    Seixas   Cardoso   Alfe- 
res)— 15.951. 

— José  Bernardo  do  \'alle  (Capitão)  — 
14.12(1. 

—José  Caetano  Alvares  Bandeira  (Te- 
nente)— '14. 157 — 16.989 — 16.993 — 17.003; 
(Capitão)  —  16.992  —  16.993  —  17.001  — 
17.002. 

— José  Caetano  Pinto  de  Sousa  e  Eça — 
(Capitão)  —  1 7.840. 

— José  Corrêa  de  Moraes  (Sargento- 
mór)  — 12.757. 

— José  da  Costa    (Alferes) — 15.460. 
— José    da    Costa    de    Faria    (Alferes)  — 

13-531. 

— José    da    Costa    Ferreira     (Capitão)  — 

14.159. 

— José  da  Costa  Guimarães  (Capitão)  — 
13.110. 

— José  da  Costa  Sampaio  (Tenente)  — 
14. 161. 

— José  da  Cunha  Braga  (Alferes)  — 
13-533. 

— José  Domingues  (Alferes)  —  16.354; 
(Capitão)  — 17.874. 

• — José  Domingues  dos  Santos  (Capitão) 
14-^52. 

— José  Feliciano  de  Almeida  (Capitão) 
15.463. 

— José  Ferreira  Ormondo  (Capitão)  — 
17.876. 

- — José  Ferreira  Passos  (Capitão)  — 
12.759- 

— José  Filippe  de  Almeida  (Cirurgião- 
mór) — 14.654. 

— José  Francisco  da  Silva  Porto  (Ca- 
pitão)—15.953. 

— José  Francisco  da  Silva  Serra  (Capi- 
tão)— 17.880. 

— José  Gonçalves  de  Carvallio  (Capitão) 
—  17.013. 

• — José  Ignacio  de  Araújo  (Capitão)  — 
16.5.38. 

- — José  Ignacio  de  Sousa  (Alferes) — - 
17.989. 

— José  Joaquim  Casimiro  de  Novaes  (Ca- 
pit. o)— 17.882. 
— José    Joaquim    da    Motta    (Tenente)  — 

12.790. 

— José     Lopes     de     Brito     (Capitão)  — 

16.350—16.351. 
— José  Machado  de  Andrade    (Tenente) 

17.020 — 17:021;      (Quartel     Mestre)  — 

17.022. 


— José     Machado     Pessanha     (Ajudante) 
— 12.763. 

- — José    Manuel    de    Carvalho     (Capitão) 
— 15-470. 

— José    Maria    Varella    de    Castro    (Alfe- 
res)—17.884. 

— José     de     Mello     \'arjão     (Capitão)  — 

14.169. 

— José   Moreira  Maia  Sampaio   (Capitão) 

—  17.886. 

— José  Moreira  do  Rio   (Capitão  de  mar 
e   guerra)  — 12.232 — 12.233 — 14.171. 
— José    Passos    (Alferes)  — 14.173. 
• — José    Peixoto    de    Lacerda    (Capitão) — • 
17.034. 

• — José  Pereira  Duarte  (Capitão)  — 
15.476. 

— José  Pinto  de  Carvalho  (Capitão) — ■ 
1 1-175- 

— José    Pinto    Ribeiro    de    Carvalho    (Ca- 
pitão)— 15. III    a    13. 113. 
— José    Pinto    de    Santa    Rita    (Capitão) 

—  13-556. 

— José  Ray mundo  de  Barros  (Sargento- 
mór)  — 13.577. 

— José  Ribeiro  Pinto  (Capitão-mór)  — 
14-191- 

— José  Rodrigues  de  Figueiredo  (Capitão) 
■ — 16.375  ;    (Tenente-Coronel) — 16.377. 
• — José  Rodrigues  de  Lemos   (Capitão) — 
15-115- 
— José     Rodrigues     Silveira     (Capitão)  — 
13-581. 

— José  Rodrigues  Vieira  (Capitão)  — 
16.959. 

- — José  dos  Santos  Brandão  (Capitão)  — 
17-053- 

— José  da  Silva  Maia  (Alferes) — 14.193. 
— José  de  Sousa  Rodrigues  (Capitão) — 
14-195- 

— José  Tavares  Simas  (Capitão)  — 13. 117 
a    13. 119. 

— José   Tei.xeira    de    Oliveira    (Tenente) 
— 15.122;    (Capitão) — 12.774. 
— José   Vieira    de    l^reitas    (Capitão-mór) 
—  13.584- 

— José    Xavier   de    Oliveira    Dantas    (Ci- 
rurgião-mór)  — 14. 197. 
■ — Leandro   Gonçalves   Pereira    (Capitão) 
— 15.126^15.127 — 15.500. 
— Lino   Pereira   de  Almeida    (Alferes)  — 
14.701  a   14.703. 

— Lourenço  de  Chastinet  (Reforma) — • 
12.865. 

— Lourenço  Julião  dos  Reis  (Capitão) — ■ 
14.202. 

— Lourenço  Teixeira  de  Carvalho  (.al- 
feres)— 13.586. 

— Luciano  Ferreira  de  Bettencourt  (Ca- 
pitão)— 14.204. 

— Luiz  António  da  Fonseca  Machado 
(Capitão) — 15.502. 

—Luiz  António  de  Paiva  (Capitão)  — 
14.206. 
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-Luiz   Biirliosa  de   Madureira    (Capitão) 

— 14.709. 

— Luiz     Duarte     Carneiro      (Capitão)  — 

I5-I35- 

—Luiz    Fagundes   de   Brito    (Capellão)  — 
14.209. 

— Luiz     Gonzaga     de     Barros     (Sargento 
mór)  — 17-895- 

— Luiz    José    de    Castro    (Cirurgião-mór) 
— 14.21 1. 

■ — Luiz   José   Gomes   Branco    (Capitão)  — 
I3-589. 

-^Luiz  José   Soares  Serrão    (Escrivão   da 
desc.  da  Alfandega)  —  1O.414. 
— Luiz   Manuel   de   Oliveira   Lobato    (Ca- 
pitão)— 17.070. 

— Manuel   António   de    Freitas    (Capitão) 
— 17-075- 

— Manuel    de    Araújo    Coes    (Capitão) — ■ 
17.900. 

— Manuel   Bastos  Varella   Pinto   Pacheco 
(Tenente)  — 15.975. 

— Manuel    Borges    da    Silva    (Alferes)  — 
17.077. 

— Manuel     Carlos     Gomes      (Capitão)  — 
17.991- 

— Manuel    Carneiro    de    Oliveira     (Capi- 
tão)— 15-137 — 15-138 — 16.382. 
— Manuel  da  Costa  e   Silva    (Capitão) — 
13-59'- 

— Manuel    Domingues    de   Carvalho    (Ca- 
pitão)— 17.079. 

— Manuel     Fernandes    Vieira     (Tenente- 
Coronel)  — 14.707. 

— Manuel    Francisco    dos    Reis    (Capitão- 
nlór)  — 16.384. 

— Manuel  Gonçalves  de   Sousa   (Alferes) 
—  13-594. 

^Manuel     Gouvêa     (Alferes)  —  12.191; 
(Capitão)  — 14.725. 

— Maniiel    Henriques    de    Carvalho    (Te- 
nente)— 12.619. 

— Manuel  Joaquim  Ric:;rdo  Pereira  de 
Castro  (Capitão) — 17.904. 
■ — Manuel  Joaquim  Alves  Rilieiro  (Al- 
feres)— 17.091.  I 
— Manuel  José  Antunes  de  Ameida  (Ca-- 
pitão)  — 17.093.  ; 
—  (Manuel  José  da  Cunha  Braga  (Alfe- 
res)— 13.596. 
— Manuel      José      Martins      (Alferes)  — 

16.386.  : 

—Manuel  José     Teixeira      (Capitão)  — i 

13-604.  : 

, — Manuel  de    Lima    Pereira     (Tenente^ 
Coronel)  — 14.727. 

— Manuel  Lopes     Ribeiro     (Capitão)  — ■ 
16.389. 

— Manuel  Lopes    de    Viveiros    (Capitão) 
— 14-729- 

^-Manuel  Luiz   de   Menezes    (Capitão)  — 
12.857. 

.  — Manuel  Marque?  da   Silva    (Moedeiro)   | 
15-991. 


— Manuel   ^Lirtins  da  Costa    (Capitão)  — 

15-994- 

— Manuel    Mendes    de    Castro    (Capitão) 
17.909. 

— Manuel    de     Oliveira     Barroso     (Capi- 
tão)— 17.202. 
— Manuel    de    Oliveira    Belém    (Capitão) 

—  1S-145- 

— Manuel  Pereira  de  Ornellas  e  Vascon- 

cellos    (Capitão)  — 17.105. 

— Manuel    Pinto   de   Azevedo    (Tenente) 

—  14-733- 

— Manuel    Pinto    da    Cunha    (Capitão)  — 
14.227. 

— Manuel    Rodrigues    Barreto     (Capitão) 
— 14-230. 

■ — Manuel    da    Silva   Pereira    (C:ipitão)  — 
17.919- 

— Manuel    Simões    de    Barros    (Capitão) 
— 15-149. 

■ — Manuel    Simões    da    Encarnação    Capi- 
tão— 17.921. 

— Manuel    de    Sousa    Bessa    (Alferes)  — 
14.232. 

• — Manuel    Teixeira    de    Sampaio     (Capi- 
tão)— 15.15  I — 15.152. 
— Manuel  Thomé  Jardim  de  Sousa  Uzel 
(Capitão)  — 17-153. 
— Manuel    Vieira    da    Fonseca    (Capitão) 

—  17-730— 17-731- 

— Marcellino      Pereira      do      Sacramento 
(Capitão)  — 15-998. 

— Martinho    Vieira    Guimarães    (Capltão- 
mór)  — 14-735. 

■ — Mathias    Carvalho    de    ^Mendonça    Ca- 
pitão)— 17.927. 

— Mathias    Moreira    da    Silva     (Capitão) 
14-235- 

— Maurício  da  Silva  Lima   (Capitão-mór) 
— 16.001. 

• — Maurício      José      Lopes      (Capitão)  — 
14-237- 

— Miguel  Alvares  de  Carvalho   (Capitão) 
13-629. 

— Miguel    Archangelo    de    Freitas    (Capi- 
tão)— 15.157—15.158. 

— Miguel   Fernandes  de  Sousa   (Capitão) 
13-631- 

■ — Miguel    Rodrigues   de    Deus   Cerqueira 
(Capitão) — 16.427—16.429. 
— Nazario  Alvares  da  Cruz   (Capitão) — • 
17.129. 
— Paulino     Gomes     Lisboa     (Capitão)  — 

—  i4-74'i- 

— Paulo    de    Oliveira    Costa    (Capitão) — • 

13-633- 

— Pedro    de    Arvellus    .Spínola    (Capitão) 

—  14.750. 

— Pedro    Miguel    de    Sousa     (Capitão)  — 
13.638. 

— Rodrigo     Alves     Monteiro     (Sargento- 
mór) — 17.143- 

— Salvador     Fernandes     do     Rego     (Te- 
nente)— 17.994. 
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— Salvador   Leite   de   Carvalho    (Capitão) 
13.648. 

—  Sebastião      de      Aragão       (Capitão)  — 
14.252. 

— Silvério   da    Silva    Leça    (Capitão-mór) 

—  Silvestre      Bartltoloineu      de      Almeida 
(C  pitão)^ — 16.024. 

— Silvestre    José    da    Silva    (Capitão    de 

mar    e    guerra) — 13.652. 

— Simpliciano    Eusébio    de    Oliveira    Brá 

(Alferes — 17.996. 

— Theodosio    Ribeiro    Sanches    (Capitão) 

ir.998. 

— Theotonio    Corrêa    da    Silva    (Capitão) 

— 16.459- 

— Thomaz   Borges  de  Almeida    (Capitão) 

—  14.757. 

—Thomaz    de    Brito    Malho    (Capitão)  — 

16.461. 

— Thomaz   Pereira  da   Costa    (Alferes)  — 

— 14.759. 
— Thomé   Joaquim    Gonzaga    Neves    (Au- 
ditor)— 12.014. 

— Valentim    da    Maia   Capitão — 13.654. 
— Valentim    da    Maia    Guimarães    (Coro- 
nel)—17. 156). 

. — Vicente    Ferreira    de    Andrade    (Capi- 
tão)— 14.769. 

— Vicente   Ferreira   da   Cunha    (Capitão) 
— 16.466. 

— Vicente  Ferreira  Leite  Machado  (Sar- 
gento   -mór)  — 17.165. 

— \'icente  Luiz  Carneiro  de  Menezes 
(Ajudante)  — 17.978. 

— Vicente    Luiz  Vieira  (Alferes)  — 13.656. 
— Vicente   de    Sousa   Velho    (Capitão) — 
12.643;     (Capitão)  — 13.658 — 13-659. 
— Zeferino   de  Barros   Barbosa    (Quartel- 
Mestre) — 18.000. 
Cartas  patentes  de  capitães  de  mar  e  guerra  ad 

hoiiorem    (annullação)  — 17. 511. 
(Tartas   kegias: 

— de  9  de  julho  de  1657,  fazendo  doa- 
ção a  Luiz  (jomes  da  Matta  do  officio 
de  correio-mór  das  cartas  do  mar — 
■7.555. 

— de  26  de  outubro  de  1657,  em  que 
se  faz  mercê  a  Luiz  Gomes  da  Matta  e 
seus  successores  do  officio  do  correio 
das  cartas  do  mar  dos  Reinos  de  Portu- 
gal e  Algarves  e  suas  conquistas — 
'7.555. 

— de  8  de  novembro  de  1697,  sobre  as 
correições — 16. 140. 

— de  5  de  dezembro  de  1672,  sobre  as 
reformas  dos  officir.es — 12.621 — 12.797 
12.849— 12.868. 

— de   23    de    fevereiro    de    1692,    sobre    o 
serviço  dos  correios — 17.555. 
— de  15  de  janeiro  de  1698,  sobre  o  ser- 
viço  dos  correios — 17.555. 
— de   16  de  julho  de   1706,  sobre  as  cor- 
reições— 16.140. 
— de  3  de  janeiro  de   1735,  9  de  julho   e 


19  de  selemliro  de  1738,  sobre  a  orga- 
nisação  dos  terços  auxiliares  da  Capita- 
nia do  Rio  de  Janeiro — 12.595  a  12.59". 
— de  21  de  abril  de  1739,  sobre  o  provi- 
mentos dos  postos  militares — 16.901. 
— de  31  de  março  de  1751,  sobre  as  cor- 
reições— 16. 140. 

— de  15  de  julho  de  1754,  relativa  ao 
provimento  do  sargento-niór  António 
(iomes  Ferrão  Castelbranco — 12.603. 
— de  27  de  maio  de  1757,  relativa  ao 
Patrão-mór  da  Ribeira  das  naus — 13.218 
—  -'3.219. 

. — de  20  de  abril  de  1758,  sol)re  o  pro- 
vimento dos  diversos  officios — 15.919. 
— de  22  de  março  de  1766,  sobre  a  or- 
ganisação  dos  terços  auxiliares  e  orde- 
nanças— 12.021  — 12.765 — 12.776  —  12.834 
— 14.013 — 14.032 — 14.394 — 17.008. 
. — de  18  de  junho  de  1779,  sobre  o  pro- 
vimento dos  postos  militares — 12.604. 
— de  17  de  julho  de  1780,  pela  qual  se 
conferiu  a  José  Pires  de  Carvalho  e  Al- 
buquerque a  propriedade  do  logar  de 
Secretario  do  Estado  do  Brasil — 13.560. 
— de  7  de  outubro  de  1796,  sobre  a 
emissão  de  um  empréstimo  á  Fazenda 
Real — 17.352. 

- — de  19  de  novembro  de  1796,  pela 
qual  se  ordenou  a  devassa  aos  actos  do 
(joveriiador  e  do  Ouvidor  das  Ilhas  de 
S.  Thomé  e  Príncipe — 17.234 — 17.236. 
Caruá — 12.058 — 12. 148 — 12.248 — 12.484. 
Casa  da  Arrecadação  do  tabaco — 12.701  a  12.707. 
. — de  educação  estabelecida  no  Collegio 
dos    Jesuítas — 13.321. 

'■  DA   Moeda   da   Bahia — 13.702   a    13.704. 

Casamentos: 

— de    António     Feliciano    da    Silva    Car- 
neiro  (desemb.)  — 12.517. 
— de    Manuel    Vieira   Pedrosa    (desemb.) 
— 12.5 1 7. 

— de    Miguel    Rodrigues    de    Deus    No- 
gueira-— 17.931. 
Cavali.o    d'axta    ou    Aratingui — 12.064 — 12.099. 

• — DE       (iREM 12.063 12.064 12.070. 

Certidões  d'idade: 

— de   Anna    Vieira    da    Fonseca — 17.742. 

— de   António    Lobo    Portugal — 17.590. 

— de  António  Vieira  da  Fonseca — 17.727 

—  17.744. 

— de     Francisco     Vieira     da     Fonseca — 

17.754. 

—de   João    Vieira    da    Fonseca — 17.727 — 

17.747. 

— de     Joaquim     Vieira      da      Fonseca — • 

17.752. 

— de    José    António    Guimarães — 17.594. 

— de  José  Vieira  da   Fonseca — 17.550. 

— de     Laureana     Vieira     da     Fonseca — 

17.740—17.741. 

— de    Luiz    Vieira    da    Fonseca— 17.727. 

— de      Manuel      Ribeiro      Guimarães  — 

17.912. 

— de  Manuel  Vieira  da  Fonseca — 17. 739- 
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• — de    Maria    Anacleta    de    Sousa    Lobo 

Portugal — 17.596. 

— de   Maria   Vieira   da    Fonseca — 17.73^ 

—  17.746 — 17.748. 
Chanceli.er    da    Relação.     (Emolumentos    do) — 

— 15.067   a    i5.o<59. 
Chegada    do    Governador    D.    Fernando    José    de 

Portugal   á   aliia— ii.907. 
Circular  sobre  os  contrabandos  do  ouro — -12.186. 
c1rurgiõe.s — 12.469. 
Cobre — 12.095 — 12.096 — 12.564. 

- — Mina    de — na   Cachoeira — 12.489. 
Coccus     CACTi      (Insecto.     Vulg.     Cochonilha)  — 

33-300— 13.309. 
Cochonilha — 13.297    a    13.301 — 13.308    a    13.310. 
CoLLEGiADA    de     Santa     Maria     de     Guimarães — 

16.592. 
CoLLEGio  de  educação^i2.475. 
• — dos  Jesuítas — 13.321. 

CoM  MERCIO 16.490. 

Compromissos: 

— da    Irmandade    de    N.    S.    do    Rosário 

dos   Homens   Pretos   da    Bahia — 16.925 — 

1O.926. 

- — da    Irmandade    de    N.    S.    do    Rosário 

dos     Homens     Pretos     da     freguezia     de 

N.  S.  d'Assimipção  da  Villa  do  Camamú 

— 13.094 — iS-082. 

— da    Irmandade    das    Santas    Almas    da 

\'illa   de   Boipeba — 14.666. 

• — da    Irmandade    do    Senhor    Bom    Jesus 

Menino     (Rio    das    Contas) — 16.919. 

— da    Irmandade   dos    Santos   Passos,    do 

Monte  Santo — 13.373. 

— da     Irmandade    de     S.     Benedicto,    do 

l-tio   Una,   do   Cairú — 15.083 — 15.084. 

— da    Irmandade    do    Senhor    Jesus    dos 

Passos,  de  S.   Jorge  dos  Ilhéos — 13.491. 
CoNFLiCTO   de  jurisdicção  entre  os  ouvidores  das 

comarcas     da     Jacobina     e     de     Goyaz^ 

16.188 — 16.190 — 16.199    a    16.222. 
Contraria     de     Santo     António     dos    Velasques 

(Ilha  de  Itaparica)  — 13.474  a    13-489. 
Conselho    do    almirantado — 16.158. 

— Creação    do — 16.076. 

- — Regimento   do — 17.196. 
.CoNSTRUCçÕES    navaes— 13.686. 
Contrabandos — -12.086 — 12.087^12.185 — 12.186 — 

12.480 — 12.486 — 12.487 —  12.532 —  12.534 

a   12.544 — 12.669  a   12.671 — 12.961. 
Conventos— 17.416  a   17.426. 

— Boa   Viagem — 17.418. 

- — Brotas    (Benedictinos)  — 17.420. 

—  Cartuxa   (de  Laveiras) — 16.592. 

- — Graça    (Benedictinos)  — 17.420. 
Conventos: 

■ — da    Cachoeira — 17.421. 

— do    Cairú — 17.418. 

— do    Peruassú — 17.418. 

■ — da   Villa   de    S.    Francisco — 17.418. 

— V.    Ordens   Religiosas. 

■ — de  X.   S.  do  Carmo  da  Bahia — 17.421. 

■ — de  X.  S.  do  Pillar — 17.421. 
—de    Santa    Clara    do    Desterro — 12.103 


12.215   —  13.030-^ 
Carmelitas 


—  12.142  —  12.187 

17.310. 

— ^de     Santa     Thereza     dos 

Descalços  da   Bahia-:-i7.422. 

— de  S.  Bento  da  Bahia — 17.419. 

— do  SS.  Coração  de  Jesus  (Ursulinos), 

da   Bahia — 12.663 — 12.664. 

Correição — 16. 140. 

CoRREio-MÓR  das  cartas  do  mar — 17.555  a   17.557. 

Correios — 17-413  a   17.415 — 17.555   a   17.557- 

Couros — 12.730 — 12.731 — 17.352. 

Cunhagem  de  moeda — 13.731   a   13.733. 

Curcúma — 13.769 

Decretos: 

- — de  26  de  maio  de  1734,  pelo  qual  se 
prohibiu  que  os  magistrados  casassem 
nas  conquistas,  sem  prévia  autorisação 
regia — 13350 — 13364. 

— de    17   de   janeiro   de    1751,    regulando 
os   preços   dos   assucares — 14.490. 
— de  22  de  março  de   1751,  sobre  os  pri- 
vilégios   e    isenções    das    tropas    auxilia- 
res— 14-394- 

■ — de  6  de  agosto  de  1761,  que  suppri- 
miu  os  postos  de  ajudantes  dos  terços 
auxiliares — 12194. 

— de    2    de    abril    de    1763,    que    creou    a 
Ouvidoria    dos    Ilhéos — 17.627. 
— de  25    de   abril   de    1795,   pelo   qual   foi 
creado     o     Conselho     do     .\lmirantado — 
16.076. 

— de  17  de  agosto  de  1795,  que  derogou 
o  de  29  de  maio  de  1789 — 17.532. 
— de   27   de   setembro   de    1787,    sobre   o 
provimento   dos  postos  militares  do   Bra- 
sil—  i2.goo — 12.901. 

— de  29  de  maio  de  1789,  relativo  á 
isenção  de  direitos  das  fazendas  grossas 
procedentes  da  índia — 17.352. 

Defeza   da    Bahia — 17.351. 

Degredados — V.    Listas   de   presos. 

Desposorios   dos   Infantes  D.   João   e   D.    Marian- 
na    Victoria — 12.002 — 12.054. 

Devassas: 

— contra  António  Pereira  Bastos,  Ouvi- 
dor de  S.  Thomé — 17.235  —  17.236  — 
17.240. 

— contra    João    Rosendo    Tavares   Leote, 
Governador    das    Ilhas    de    S.    Thomé    e 
Príncipe — 17.235 — 17.236 — 17.240. 
— contra   José   Barbosa   de   Magalhães   e 
outros— 12.137. 

— contra  o  Padre  José  Xavier  de  Se- 
queira— 17.476. 

^contra    o    Vigário    de    Santo    António 
do    Pambú — 17.176    a    17.181. 
— sobre  o  contrabando  do  páo   Brasil   e 
escravatura — 12.534   a   12.544. 
— sobre   o   preço   da   venda   dos   tabacos 
e  assucares — 14.931. 

de  residência: 

— Filippe  Custodio   de   Faria   e   Andrade 

(Ouvidor) — 16.732 — 16.733. 

- — Filippe    José    de    Faria     (Desemb.) — 

16.571. 
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— João  Manuel  Peixoto  de  Araújo   (Ou- 
vidor)— 16.707 — 16.708. 
— Joaquim   Manuel   de   Campos    (Desem- 
bargador)'— 16.653 — 16.654. 
— José    Alvares    da    Silva     (Desemb.) — 
12.806. 

— José  de  Oliveira  Pinto  Botelho  e  Mos- 
queira   (Desemb.) — 14.865 — 14.866. 
- — José    António    Sedron    Zuzarte     (Des- 
embargador)— 15.697 — 15.698. 
— Mathias     José     Ribeiro     (Desemb.)  — • 
16.591. 

- — Thomaz  Ignacio  de   Moraes   Sarmento 
(Desemb.) — 15.269. 

DisTixCTivos    militares — 17.4S2. 

Dizima    (Imposto  da) — 13.847 — 14.671. 

DoAç.Ão    de    António    José    da    Silva — 12.696    a 
12.700. 

— V.     ESCRIPTURAS. 

Donativo   para  a   reedificação  de   Lisboa — 16,509 

—  16.716. 
Eclipse  do   sol — 14.862. 
Emolumk.vtos   do    chanceller   da    Relação — 15.067 

a   15.069. 

— do    Escrivão    da    chancellaria    da    Re- 
lação— 15.064 — 15.067    a    15.0Õ9. 
Empréstimo    (Emissão    de    um) — 17.344 — 1/.352. 
Engenho   para   descascar   arroz — 17.208. 
Engexiios: 

■ — Abbadia — 12.732 — 12.^32- 

— Bomjardim — 14-553 — I4S54. 

■ — Camamú— 13.597    a    13.601. 

— Camorogi — 14.566. 

• — Canabraba — 1 5.098. 

— Diogo    da    Lagoinha — 13.439 — 13.442 — 

13.443. 

— Guaraparim — 13.892. 

— Jacoipe — IS.957- 

. — Jacu — 15.098. 

^Madruga    cedo — 13.535. 

— Mamão — 12.346 — 15.091. 

— Moribeca — 15.091. 

— N.     S.     da    Conceição     (Cachoeira) — 

i"-534    a    i7..';39. 

- — N.   S.   da  Piedade    (S.   Amaro  da  Pu- 
rificação)— 17.632    a    17.633. 

— Rosário    (S.   Amaro   da   Purificação)  — 

17.887    a    17.889. 

— Sant'Anna — 12.770. 

— Santa    Ignez — 13.446 — 13.447. 

- — .Santo   André — 14.716. 

— S.    João    da    Patatiba — 15.047 — 15.048. 

— S.   José — 17.635   a   17.637. 

— S.    Miguel— 17.888— 17.889. 

• — S.  Paulo — 14.946. 

—Serra    Negra — 13.592. 

— Terra  Nova — 16.954  a  17.957. 
Ei;rk.ia    de    S.    Pedro    dos    Clérigos,    da    Bahia — 

17.433. 

— subsidio  para  a  construcção  de  uma — 

na  villa  do   Igoape — 13.769. 
Ermida  do  Senhor  do  Bomfim — 17.208. 
Escravatura  —    12.124 — -15.670 — 15.678-^13.728 

— Í6.144 — 16.501, 


ESCRIPTVRAS:  ~  ' 

— antenupcial — 15.791. 

— Arrendamento — 16.421. 

—Doação  —  15.434 —  13.523  —  I5.9S7  — 

17-599!    para   o   fundo   do   património   de 

uma    capella     no     Morro    do     Chapéo — 

17-493- 

• — legitimação — 12.746 — 14.984- — 14.991  — ■ 

15.452—17.654. 

—venda — 17.565. 
Escrivão  da  chancellaria  da  Relação — 15.064^ 

15.0Ó7  a  15.069. 
Espirito  Santo  (Capitania  do) — 13.858  a  13.873 

— ^13-891  a  13.895. 
Esquadra  franceza — 16.045  a  16.052. 
Exportaç.ío — 13.037  a  13.059 — 13.071 — 13.0S9 — 

13.081  a  13.086 — 13.133^13.146 — 13.149 

—  13.156  —  13-176  —  13.182  —  13-195  — 
13.201 — 13.660 — 13.661 — 13.692  a  13.69S 
— 13.700  —  13.701  —  13.705  a  13.708 — 
13.711  a  13.716—13.721  a  13.723—13.735 
a  13-739  —  13-745  —  13.746 — 13.749  a 
13-763 — 13-816  a  13.819 — 13.826  a  13.829 
— 13.840  a  13-843  —  13.860  —  13-878  a 

a  13-884 — 13.896  —  13.897  —  14.253  — 
14.254 — 14.260 — 14.261  — 14.268  —  14.271 
— 14.279  a  14.284 — 14.289 — 14.290  — 
14.292—14.293—14.307  a  14.309 — 14-315 
a  14-318 — 14.322  a  14.325  —  14-335  — 
14.336 — 14-34T  a  14-343 — 14-350  a  14-357 
—  14-359 — 14-360 — 14.368  a  14.370— 
14-375 — 14-376  —  14-456 — 14-457 — 14.460 
a  14.463 — 14.472.— .14.473 — 14.477  a 
14489  —  14.492 — 14-493 — 14.496 — 14.497 
• — ^14.501  —  14.502—14.800  a  14.807 — ■ 
14.817 — 14.818 — 14.820  a  14.835 — 14.889 
— 14.890 — 14.896 — 14.897 — 14.905 — 14.906 
14.911 — 14.912 — 15.186 — 15.187  —  15.198 

—  1S-213  —  15-214  —  15.218  —  13.219  — 
15.222 — 15.223 — 15-240 — 15.241  —  15-244 

—  13.245  —  15.255  —  15.256  —  15259  — 
15.260 — 16.266 — 15.267 — 15.277  —  15.278 
15.290  a  15.293—15.295  a  15.298 — 15.303 

—  15.304 — 15.307 — 15.308 — 15.314  — 
15-315—15-318-15-319—15-324 —  13-323 

—  15-330  a  15.333  —  15.347—15.348  — 
15-351—15.352-15.355-15.356-  15-360 

—  15.361  —  15.570  —  15.571  —  15.580  — 
15-588--1S.589— 15.593— 15.594  —  15.598 

—  15-599 — 15-618  a  15.621  —  15.625  — 
15.626 — 15.636 — 15.637— ,15.647  —  13.648 

—  15.650  —  15.651  —  15.666  — '  15.667  — 
15.683  a  15.688—15.695 — 15.696 — 15.700 

—  15-701  —  15-703  —  15.704  —  15-720  — 
15.721  —  15.725 — 15.726  —  16.032  — 
16.033  —  16.039 — 16.040 — 16.054  a 
16.057 — 16.081 — 16.082 — 16. 112 . —  16.113 

—  16.126  a  16.137 — 16.147 — 16.148 

—  16.160  a  16.163  —  16.168 — 16.169 

—  16.487  —  16.488  — •  16.491  —  16.492  — 
15.502  —  16  503  —  16.506  —  16.507  — 

16.51 1  a  16.525 — 16.528 — 16.329 — 16.533 
a  15-536 — 16.540 — 16.341  —  16.544  — 
16.543 — 16.551 — 16.552 — 16.563  a  16.5169 
—-16.572  a  16.579 — 15.583  a  16.588-^ 
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16.602  a  16.604 — 16.610 — 16.611 — 16.622 

—  16.625  —  16.628  —  16.629  —  16Í631  — 
16.632 — 16.635 — 16.636—16.638  —  16.639 

—  16.659  ' —  16.660  —  16.663  —  16.664  — 
16.666 — 16.667 — 16.681 — i6.68í  —  16.701 

—  16.702 — 16.709  a  16.712  —  16.720  — 
16.721 — 16.728 — 16.729 — 16.734  —  16.735 
17.169  a  17.172 — 17-183 — 17.184— i7-i88 
• —  17. 191  —  17. 211  —  17.212  —  17.220  — 
17.221  — 17.265 — 17.266 — 17.296  a  17-299 

—  17.304  a  17.307 — i".345  —  17.346  — 
17.355 — 17.356 — 17.392 — 17.393  —  17.406 

—  17.407  —  17.431  — '  17.432  —  17.438  — 
17-439 — 17.445—17.446 — 17.453  a  17.460 
^17.467  a  17.469 — 17.471 — 17.472. 
— -V.  AssucAREs — -Farinhas  —  Madeiras 
— Tabacos.  Mappas. 

íCA  das  cartas  de  jogar  (Privilégios  da) — 
i'i-737 — 16.938. 

ICAS— 12.08(1. 
ECIMENTOS: 

— Alexandre  de  Sousa  Freire — -17.670 — - 
16.671. 

— Amaro  Gomes  da  Costa —  15.640- — 
15-641. 

• — Anastácio    Pereira— 15.420. 
— André    de    Brito    e    Castro^i7.67o — 
17-671- 

— Antónia  Gomes  de  Azevedo — 17.100. 
— António  de  Abreu  de  Carvalho — 
14-277. 

- — António  de  Abreu  de  Carvalho  Con- 
treiras— 16.582. 

— António  de  Almeida  e  Albuquerque — 
16.870— 16.871. 

• — António  Alves  da  Silva  e  Aragão — ' 
17-153- 

— António  Cardoso  dos  Santos — 12.447. 
- — António  da  Costa  de  Andrade — 13.028. 
— António  da  Cunha  Ciebra — 17.895. 
— António  Domingues  do  Paço — 15. 161. 
- — António  Elias  da  Fonseca  Galvão — 
16.642 — 16.650. 

— António  de  Figueiredo  Aragão  — 
16.582. 

— António  Figueiredo  e  Vasconcellos — 
16.410 — 16.41 1. 

■ — António  de  Freitas — 17.034. 
— António  Gomes  de  Sá — 14.864 — 16.582. 
— António     Gomes     de     Sousa — 14.275 — 
14.742. 

— António   Gonçalves   Homem — 15.086. 
— António  José  Gomes  da  Costa — 12.690. 
— António      José      Machado — 14.275  — 
16.642 — 16.650. 

— António  José  de   Sousa  Freire — 16.141 
16.142 — 17.670 — 17.671. 
— António   José   Portugal — 16.683. 
— António      Lobo      Portugal — 16.642  — 
16.650 — 116.683 — -17.593 — 17-598—17-615- 
— António  Luiz   Gonçalves — 17.075. 
— António    Moreira    da    Silva — 15.405. 
— António     Pereira     da     Silva     Porto  — 
12.347—12-350. 


—António  Pinto   Ribeiro — 12.112. 

■ — António   Rebello  de   Mattos — 12. 114. 

— António    da    Rocha    Pitta — 13.096. 

— António     Rodrigues    Pinheiro — 12.112. 

— António    Rodrigues    Soares- — 14.467 — - 

14.4Ó8 — 16.582. 

— António     Soares    da     Fonseca — 12.112. 

— António     de     Uzeda     e     Luna     (D.>  — 

15.888. 

— Balthasar      Simões      de      Alemqr.er  — 

14-942. 

- — Bartholomeu    Domingues   de    S.    Bento 

- — 12.191. 

■ — Bartholomeu      Rodrigues      da      Luz  — - 

12.690. 

- — Bento    Gomes    da    Silveira    Craveiro^ 

17-735. 

— Bento    Soares — 14.864 — 16.582. 

— Bernardino   de    Senna    Barata — 14.277. 

— Bernardo      Germano      de      Almeida  — 

1 2.569 — 12.676. 

— Bernr.rdo   José  Jordão — 16.642 — 16.650 

—  16.759. 

- — Bernardo    de    Sousa    Estrella — 16.796. 
- — Caetano   Martins — 16.582. 
■ — Caetano    de    Mello    Pantoja — 12. 112. 
— Caetano   Teixeira    Barbosa — 14.275. 
— Carlos    Manuel    Gago     da     Camará  — 
16.642 — 16.650. 

— Carlos    Zacharias — 12.758 — 12.759. 
• — Constantino   Velho   de    Moura — 15.384. 
— Cosme    Pires    de    \'asconcellos — 16.582 
17.156. 

— Custodio     Carneiro     Ribeiro — 15.993 — 
15-994- 

— Daniel     Corrêa     de     Mello — 16.114    a 
16.116 — 16.118 — 16.677   a   16.080. 
— Domingos  João   Viegas — 13.305. 
— Domingos   do    Rosário    (D.    Fr.)    Bispo 
de  S.  Thonié — 13.898. 
■ — Duarte    de    Almeida— 16.582. 
— Estevão    da    Matta    Gomes — 15.422. 
— Eusébio      Ignacio      Soares      Serrão  — - 
12.841. 

— Faustino      Mourão      Garcez      Palha  — 
16.860. 

—  Félix     Gonçalves     Branquinho — 14.467 

—  1Ó.582. 

— Felippe   Barbosa   da   Cunha — 15.253. 

■ — Filippe   Nery   Leite — 16.642 — 16.650. 

— Francisco   de   Aguilar   Pantoja — 13.257 

^14.275—16.582. 

— Francisco     Álvaro     Pereira     Sodré  - — 

12.020 — 12.040. 

- — Francisco    de   Athayde — 12.651. 

— Francisco   da   Costa   Machado — 17.880. 

■ — Francisco     Félix     Marinho  —  15.649 — 

16.642 — 16.643 — 16.650 — 16.651. 

— Francisco   Gomes  de  Araújo — 15.211  — 

1 5.729. 

— Francisco   José  cia   Cruz — 12.145. 

— Francisco   José   de   Mello — 16.315. 

—  Francisco  José  da   Silva — 12.690. 
— Francisco    Luiz — 15-557. 

— Francisco    Luiz    de    Andrade — 12.757. 
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— Francisco    Marques    Soares -17. A8g. 
— Francisco    Moniz    Barreto   de   Vascon- 
cellos — 14.!^64 — 16.582. 
— ^Francisco   Nunes  da  Costa — 15.679. 
— Francisco     Pinto     de     Macedo— 16.028 
— 16.069. 

— Francisco     Pinto     Nogueira- -15. 640 — ■ 
15.641  — 15.739 — 16. 118 — 16.677. 
— Francisco    Rilieiro    Navarro — 12.534. 
— Francisco    Ribeiro     Neves- —  12.088  — 
1 2.073 — ^12.674—^12.895 — 12.896 — 17.3"3- 
— Francisco     Rodrigues    Vianna — 14.103. 
— Francisco     Xavier     Ferreira     de     An- 
drade— 12.872 — 12.873 — 14-603. 
— Francisco    Xavier    de    Moura — 12.112. 
- — l-"u!gencio    da    Encarnação — 12.008. 
— (iaUriel   da   Silva   Freire — 12.841. 
— (leraldo    dos    Santos    Marques — ló-U.í. 
— IgnHcio     Francisco      da      Nóbrega     de 
Sousa   Coutinho — 17.440. 
— Jeronynio     da     Costa     de     Almeida — 
1 4.864 —  1 6. 1 4 1  — 16.142. 
— Jeronymo    de    Faria    Machado — 12.112 

—  12. 113. 

— Jeronymo    Sodré    Pereira — 14.275. 
— João    António    de    Moraes — 12.742. 
^João   Corrêa   Pinto — 12. 11 2. 
- — João      Francisco       Xavier — 12.433  — 
i^-434. 

— João      Lourenço      Barijosa  —  I4-275  — 
14.277 — 16.582. 

— João   Lourenço   Velloso — 15-55 '• 
- — João    Manuel    de    Carvalho — 17.428. 
— João    Manuel    Fernandes   de   Araújo — • 
15.867 — 15.868. 

- — João    Martins   Gesteira — 14.769. 
— João   de    Mattos    Aguiar — 15.080. 
— João  Pinto  de  Velasco  Molina — 12.114. 
■ — João   da   Rocha   Dantas — 16.059. 
— João   da   Rocha   Pinto — 17.011  — 17.013. 
— João    Rodrigues    da    Silva — 12.841. 
— João   de    Sousa   da   Camará — ri 6.680. 
— João    Vicente    Vianna — 14.916 — 14.918 
— 15.185 — 15.246 — 15.247—15.251. 
— Joaquim    Caetano    do    Couto — 12.893 — 
12.894. 

— Joaquim   Casimiro   da   Costa — -12.968. 
• — Joaquim    da    Costa    Cardoso — 14.275 — 
16.642 — 16.650. 

— Joaquim    Soares    Nogueira — 17.478. 
— Jorge    Corrêa    Lisboa — 12.067 — 12.090. 
— José  (D. — Principe  do  Brasil)  — 13.137. 
— José    Alvares   Lima — 15.368. 
^José    António    Caldas — 12.136. 
— José    António    Lisboa — 15.910 — 15.914. 
— José   de  Araújo   Góes — 16.582. 
— Josc     de     Araújo     Góes     Pessanha — 

— José     de     Alvellos     Spinola — 16.642 — 

16.643 — 16.650—16.651. 

— José   Bento   Ferreira — 12.763. 

— José   Caetano   de    Mello — 12. 112. 

—  José     Caetano      Nogiieira — 15.592  — 
15-597. 


Cascaes  —  12.588  - 
da     Cruz     Pereira  - 


— José    Caetano    Rehello    de    Mesquita— 
14.967. 

— José  de  Cerqueira  do  Couto — 14.467 — ■ 
14.470 — 16.582. 

— José   Corrêa   da    Costa — 11.724. 
— José   da   Cunha   Ciebro — 17.895. 
— José    Feli.x    Machado — 15.458. 
— José    Fernandes    Moreira — 13.631. 
— José    Ferreira    da    Rocha — 12.112. 
^José    Fortunato    de    Azevedo    Brito—* 
14.275 — 16.582. 
— José      Francisco 
12.006 — 13-454. 
— José     Francisco 
12.893 — 12.894. 

— José  Gomes  da  Costa — 13.465. 
— José    Guilherme    Folqman —  15.188  — 
15.640 — 16.833. 

— José     Joaquim     da     Motta — 16.642  — 
16.650. 

■ — José   Manuel   de   Zuniga — 14.864. 
— José    Maria    de    Carvalho — 17.428. 
— José    Martins    Gesteira — 14.769. 
— José    Mendes     de     Moraes —  14.982   — 
16.582 — 17.650. 

— José    de     Santo     António     Pereira     de 
Va.sconcellos — 12.300 — 13.956. 
— José    de     Oliveira     Bessa — 15.246' — 
16.069. 
— José  Pereira  Buitrago — 14-275 — 17.612. 
— José    Raymundo    de    Barros — 17.513. 
— José    Torcato    Cruz — 15.729. 
— José    Vicente    Vianna — 15.185. 
— José     Vieira      de      Freitas —  17.574  — 
1 7-575- 

— José  Vieira  Torres — 15.991. 
— Lourenço    dos    Smtos    Gama — 12.292. 
• — Luciano    da    Silva    Freire — 14.864  — 
15.582. 

— Luiz   António    Borges — 11.724. 
— Luiz   Carlos   da   Silva   Pina   e   Mello — 
13.311  — 16.582. 
— Luiz    Félix    Cardoso— 12.114. 

—  Luiz     Ferreira     de     Araújo — 15.265 — 
15.697 — 15.707. 

— Luiz    Franco    da    Silva — 12.294. 
— Luiz    José    de    Chaves — 16.250. 

—  Luiz    José    Pires — 12.536. 

— Luiz   Lopes   Gadelha — 16.483. 
— Luiz    Pereira   de   Brito — 17.579. 
— Luiz   de    Queiroz — 17.562. 
— Luiz  da  Rocha — 12.997 — 12.998. 
— Luiz   da    Rocha    Rocha — 14.616. 
—Luiz  de   Sousa   de   Mattos  e   Menezes 
— 14.467 — 14.469. 

—Luiz    Telles    de    Carvalho  —  16.898 — 
16.809 — 16.902. 
— Manuel    António    de    Andrade — 16.458 

—  16.459. 

—  Manuel    de    .\raujo    Pinto — 12. 114. 
--Manuel    Barroso    de    Oliveira — 1 7.098. 
— Manuel    Bento    Rodrigues- — 17.840. 

— Manuel     Carvalho     do     Nascimento — 

16.024. 

—Manuel   da   Costa   Machado — 17.991. 

8n 
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r  —Manuel  da  Costa   Silva— 16.858. 

— Manuel    Félix    Pereira — 16.238. 
^-Manuel   Fernandes   Silva^i4.i26. 
— Manuel   Francisco   Domingues — 17/12. 
— Manuel   José   de   Caldas— 14.634- 
— Manuel    José    Soares — 17.578. 
— Manuel    Lopes    do    Rosário — 14-273 — 
16.582. 

— Manuel  Monteiro  da  Fonseca — 1 7-909- 
— Manuel    Nunes    do    Amaral — 15-392 — 

15.393- 

— Manuel  de    Oliveira    Barroso — 17.098. 

—Manuel  Pedro  de  Oliveira — 16.949- 

— Manuel  Pereira  da   Ascensão — 17-983- 

— Manuel  Pereira    Mattoso — 14-275. 

— Manuel  Pereira    da    Silva — 12. 114. 

— Manuel  da   Purificação    (Fr.) — 17-374- 

— Manuel  da     Silva     Daltro — 1 7-175  — 

17-531- 

— Manuel   Xavier  Ala  — 12. 114. 

— Marcellino     Pereira    Cleto — 15.652  — 

15-697 — 15-707 — 16.031. 

— Martinho    de    Mello    e    Castro — 16.070 

—17.074 — 16.1:4 — 16.115. 

— Mauricio    Pereira   Botelho — 17.886. 

—Pedro   III    (D.)  — 12.236— 12.239. 

— Pedro   Annes  da   Silva^i2.ii2. 

— Pedro    António    da    Camará — 14.918. 

—Pedro   António   de   Sousa   e   Camará — • 

15.246 — 15.592 — 15.597 — 16.069. 

— Pedro     Ferreira    de     Lemos — 17.510 — 
16.949 — 17.310. 

^Pedro  Nolasco  Ferreira  de  Andrade — 

13-833. 

^Pedro   Paulo    Dias   Lobato — 17-933- 

— Pedro   dos   Keis — 16.001. 
■     — Raymundo    da    Costa    Veieira — 1 5-739- 

— Raymundo    Nunes    Barata — -12.114. 

— Rodrigo  da  Costa  e  Almeida — 15-794 — 

16.680 — 16.690. 

— Roque   Manuel — 17.695. 

■ — Salvador  Borges — 16.642 — 16.650. 

— Salvador    Borges    de    Barros — 17-572- 

— Salvador    Pires    de    Carvalho    e    Albu- 
querque— 16.141 — 16.142. 

— Salvador    Telles — 17.921. 

■ — Theodosio    Martins   da    Rocha — 13-234 

-13-235- 

— Valentim    dos    Santos    Neves — 13-348 

— 15-729 — 16.121. 

— Vasco    Lourenço    Velloso— 15.553. 

— Vicente  Ferreira  de  Jesus — 16.389. 

— Vicente    Ferreira    da    Silva — 16.642 — 

16.650. 

— Vicente    da     Silva     Ferreira — 12.662 — 

12.676 — 12.909. 

— Victorino    de    Brito    Barros — 14.831. 

— V^ictorio    de    Almeida    Baptista — 16.642 

— 16.650. 
Fallencia  de  Manuel   Francisco  da   Silva  e  Pe- 
dro   José   da    Fonseca — 12140 — 12.141. 
Fardamextos    militares — 12.496 — 13.666 —  13-907 

a     13.918 — 15.200    a     15.202 — 15-627  — 

16.606 — 16.607 — 16.772   a  16.776. 
Farinha  de  páo — 13-135— 13-136 — i3-i64 — 13-165 


—  13.171  —  13.172— T  13.180 — J3-I92  — 
13.227 — 13.241— 13-247 — 13-268  —  14.901 
a    14.904. 
Fazenda   real: 

^Emissão      de      empréstimo — 17.344^ 
17.352. 

— Receitas     da     Capitania     da     Bahia— 
17.481. 

- — Receitas   e   despezas — 17-352. 
FÉS   d"officio: 

— António   Lobo   Portugal — 17.608. 
^Caetano   da   Costa   Brandão — 1 5-338. 
^Daniel     Corrêa     de     Mello — 12.988 — 
12.989. 

— Domingos    Alves    Branco    Moniz    Bar- 
reto— 16.266. 

— Domingos   Ferreira — 15.522. 
- — Domingos   Luiz   Machado  de  Barros — 
16.841- 

— Félix    Pereira     da    Piedade — 14.017 — - 
14.019 — 14.039. 

— Francisco  da  Cunha  e  Araujo^i3.68i. 
— Francisco  Joaquim   Alves   Branco    Mo- 
niz   Barreto — 17.279. 
^Ignacio     Pereira     d"Alva — 14.593. 
■ — Jeronymo   da   Rocha   e   Sousa — 14.609. 
- — João  Lourenço   Velloso — -15.521. 
— João    Soares    Nogueira — 17.550. 
- — Joaquim      Alberto      da      Conceição  — - 
16.346. 

— Joaquim     Alves     Branco     Moniz     Bar- 
reto— -17.290. 

- — José      Caetano      Alvares      Bandeira  — 
16.994. 

— José   Carneiro   de    Campos — 17.840. 
— José   Clarque   Lobo — 16.125. 
— José    Machado    de   Andrade — 17.025. 
— José    Machado    Pessanha — 17.518. 
— José   Martins    Moscoso — 14.662. 
— Manuel    Rodrigues    Barreto — 15.147. 
— Miguel   Rodrigues  de   Deus  Cerqueira 
^16.428. 

— Salvador    Pires    de    Carvalho    e    Albu- 
querque— 16.449. 

— Severino    da    Silva    Pereira — 17.974. 
Feira   de  gados — 12.085. 
Ferro— 12.814. 

Festividades  a  N.  S.  das  Dores — 12.957  a  12.960. 
FoRTiFicAç.^o  da  Bahia — 17.352. 
Freguezias: 

■ — Creação    de    novas — 15.215 — 17.491. 
— Divisão    de    algumas — 12.242. 
— V.  Matta  de  S.  João. 
Fretes   de   mercadoria» — 13.876 — 13.877. 
Fu.ndaç.Xo    da    villa    de    N.    S.    da    Conceição    de 

Guaraparim    (Espirito    Santo)  — 13-869. 
Gadoo   (Feira  de)  — 12.085. 
GovAZ : 

— conflictos  de  jurisdicção  entre  os  ou- 
vidores das  comarcas  da  Jacobina  e  de 
^16.188 — 16.190 — 16.199  a  16.222. 
— Provisão  regia  de  30  de  maio  de  i737, 
pela  qual  se  determinou  que  as  desco- 
bertas do  ouro,  pertenciam  á  jurisdicção 
da   comarca   de — 16.210 — 16.211, 
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GuARAPARiM  (Planta  da  barra  do  rio)  — 13.862. 
— V.  Nossa  Senhora  da  Conceição  de. 
— Villa  de. 
Guarnição  militar — 1^.545  a  12.549 — 12.888  a 
12.892 — 13.139  a  13.143 — 13.161 — 13-253 
a  13-256 — 13-311  a  13-313 — 13-328  a 
13-332 — 13.436— J13. 521 — 13-540  —  13-541 
— 13.666 — 13-725  a  13-729—13-853  a 
13-857—14-276—14-277 — 14-279  a  14-483 
14.794 — 14.864 — 15.231—15.310  —  15-479 
—  15.627  — '  16.122  —  16.153  —  16.581  I — 
16.649 — 16.657 — 16.670 — 17.482 — 17.521. 
Herança  do  cónego  Vicente  Ferreira  da  Silva — 

13.115   a    13. 118. 
Historia     natural     do     Brasil,     por     Joaquim     de 

Amorim    Castro — 13.297 — 13.299. 
Hospícios: 

— N.    S.    da    Piedade    (dos    capuchinhos 
italianos)  — 12.812 — 17.425. 
— N.    S.    do    Pillar— 12.809. 
— Padres    da    Congregação    do    Oratório 
da  Bahia — 17.423. 

— Palma       (agostinianos      descaços      da 
Bahia) — 17.424. 
— do  Kio   Real — 17.421. 
— de     Santo     Amaro     de     Cotinguiba — 
17.421. 
Hospital  militar — 17.192 — 17.954. 
Iaca — 12.070. 
Igoape: 

— Apparecimento     de    uma     imagem     de 
Christo  na  praia  de  luna — 13.765. 
— Subsidio    para   a   construcção    de    uma 
egreja    na   villa    do — 13.769. 
Ilhas: 

— Ití.parica    (Confraria    de    Santo    Antó- 
nio    de     Velasques) — 13.474     a     13.489; 
(Donatário) — -15.358^-16.031. 
— Quiepe — 15.794. 

— Tamarandiva    (Donatário)  —  15.358  — 
16.031. 
Ilhéos.  V.  S.  Jorge  dos. 
Imagem    de   Christo   que   appareceu    na   praia   de 

luna — 13.764 — 13.765. 
Imppostos — 13.847 — 17.352 — 17.481. 
Índia    (Governo   da)— 16.036. 

Índios — 15.638 — 15.639 — 15-745 — iS-794  a    15.799- 
Informações  sobre  todos  os  officiaes  da  guarni- 
ção   militar    da    Capitania    da    Bahia — 
13.254 — 14.276 — 14-277- 
Intendente    da     Marinha    e    Armazéns     Reaes. 

(Creação   do   logar   de) — 14.380). 
Interdicção    de    António    Gomes    Ferrão    Castel- 

branco — 12.456 — 12.457. 
Irmandades: 

— Jesus,  Maria,  José,  estabelecida  no 
convento  do  Cramo  da  Bahia — 16.920  a 
16.924. 

— N.    S.   do  Amparo — 14.321. 
■    .  — N.  S.  do  Amparo  dos  Homnes  Pardos 

da    Cachoeira — 14.597 — 14-598. 
— N.   S.  do  Rosário  dos  Homens  Pretos 
da   Bahia — 16.925 — 16.926. 
- — N.   S.  do  Rosário  dos  Homens  Pretos 


da  freguezia  de  K.  S.  da  Assumpção  da 

villa    do    Camamú — 13.094 — 15.082. 

— N.    S.    do    Rosário    e    S.    Benedicto — • 

14-321. 

— Ordem    Terceira    de    S.    Francisco    da 

Bahia — 14.599 — 14.600. 

• — Santas   Almas   da   villa   da   Boypeba — 

14.606. 

— SS.  Sacramento  da  freguezia  de  X.  S. 

da  Conceição  da   Bahia — 16.335 — 16.336. 

— SS.    Sacramento    da    matriz    de    N.    S. 

da   Madre   de    Deus   da    Bahia — 15.412 — 

15-413- 

— SS.  Sacramento  da  freguezia  de  N.  S. 

da     Oliveira     dos     Campinhos — -14.601 — • 

14.602. 

— Santos     Passos     do     Monte     Santo — 

13-373. 

— S.  Benedicto  do  Rio  de  Una  do  Cairú 

— 15.083 — 15.084. 

— Senhor   Bom   Jesus   Menino    (Rio   das 

Contas) — 16.919. 

^Senhor  Jesus  dos  Passos  de  S.  Jorge 

dos    Ilhéos- — 13.490 — 13.491. 

— V.   Confrarias. 
Itapagipe    (Passagem    do) — 14.672    a    14.685. 
Itaparica    (Ilha  de). 

— Confraria    de    Santo    António    de    Ve- 
lasques— 13.474    a    13.489. 

■ — Donatário    da — ^15.358 — 15.359. 
Jacobina. 

— conflicto    de   jurisdicção    entre   os   ou- 
vidores das  comarcas  da — e  de  Goyaz — 

16.188 — 16.190—16.199   a    16.222. 

• — .mina    de    cobre,    na    Serra    das    Borra- 
chas— 12.095 — 12.096 — '2.564. 
Ji'NTA   da   Fazenda   da    Marinha    (Regimento   da) 

- — 17.196. 

— do  Proto-medicato — 12.469. 
Lagoas: 

— Doce — 1 3.860. 

— Dourada — 13.019. 
Lançamento  ao  mar  da  fragata  A",   5".  da  Graça, 

Feiíi.v — 12.613. 
Lazareto — 12.686. 
Lei  de  20  de  outubro  de   1665,  sobre  a  cobrança 

das  dizimas — 14.671, 
Linho — 12.129 — 12.815    a    12.817 — 12.954 — 12.955 

— 13.720 — 13.766 — 13.768. 
Lisboa     (Donativos    para    a    reedificação    de) — 
16.509 — 16.716. 

—  (representação  dos  commerciantes  de) 

—  16.627. 
Listas: 

— de  degredados — 12.519 — 12.520 — 12.522 

— 14.816 — 16.150. 

— de   lavradorei^   de  tabacos — 13.304. 

— de    officiaes    militares — 12.660 — 12.841 

—  13-256. 

—dos   roceiros    estabelecidos    nas    niattas 

de  Jequiriçá — 13.289. 
Macotinha    (Planta    medicinal)  — 13-321. 
Madeiras — '12.065  —  12.066  —  12.122  —  12.123  — 

12.128 — 12.152   a    12.161 — 12.165 — 12.166 

—  12. 181  —  12.182  —  12.205  —  12.208    a 
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12.212 — 12.237 — 12.244 — 12.2Ó4  —  12.460 

a  12.462 — 12.478  a  12^82 — 12.485  — 
12.499-^12.500 — 12.525  a  12.532 — 12.556 
a  12.562—12.668 — 12.675  —  12.678  a 
12.684 — 12.788 — 12.802  a  12.805 — 12.808 
— 12.875  a  12.883 —  12.902  —  12.903  — 
12.905 — 12.906 — 12.932 — 12.933  —  12.961 
■ —  12.962 — 12.973  a  12.977  —  12.981  — 
13.002  a  13.006 — 13.008  a  13.011  — 
13.016   a    13.018 — 13-077 — 13-147 — 13-160 

—  13.169  —  13-191  —  13-193  —  13-198  — 
■  13.222 — 13.244—13-26! — 13.264---  13-281 

a  13.293 — 13-318—13-319 — 13-345  — 
13.689—13.692    a    13-695 — 13-743 — 13-744 

—  13.76Ó  a  13.769 — 13-850 — 13.880  — 
13.884— 14.371— 14-372— 14-393  —  14-898 

—  14.890  —  15-581  —  15-582  —  15-699  — 
16.592 — 16.602 — ^17.220 — 17.221  —  17-467 
— 17-469- 

Mandioca — 16.779 — 17.471- 
Mappas: 

— de  todos  os  conventos  da  Capitania  da 
Bahia,  dos  seus  religiosos  e  rendimentos 
— 17.426. 

— dos  bens  e  rendimentos  dos  conventos 
de   N.    S.   do  Carmo   da   Bahia,   Pillar  da 
villa    da    Cachoeira,    de    Sergipe    d'Elrei 
e  dos  Hospícios  do  Rio  Real  e  de  Santo 
Amaro   da   Cotinguiba — 17.421. 
— dos    bens    e    rendimentos    do    convento 
de    Santa    Thereza    dos    Carmelitas    Cal- 
çados   da    Bahia — 17.422. 
— dos   bens   e    rendimentos   do    convento 
de  S.  Bento  da  Bahia — 17.419. 
— dos    bens    e    rendimentos    do    Hospicio 
de    N.    S.    da    Piedade    dos    capuchinhos 
;  italianos — 17.425. 

— dos  bens  e  rendimentos  do  Hospicis 
dos  Padres  da  Congregação  do  Oratório 
da    B„hia — 17.423. 

— dos    bens    e    rendimentos    do    Hospicicí 
dos    Padres    Agostinianos    descalços    dá 
..     Bahia — 17.426. 

—  dos  bens  e  rendimentos  dos  mosteiros 
das  Brotas  e  da  Graça,  pertencentes  á 
Ordem    de    S.    Bento — 17.420. 

— dos  passageiros  e  presos  conduzidoá 
pelo  navio  Senhor  do  Bomfim  Santiago 
Maior — 12.169. 

— das  receitrs  e  despezas  da  Camará  de; 
villa    Nova    de    Benavente — 13.872. 
— das   rendas   e   despezas   da   Camará   da 
villa  do   Espirito   Santo — 13.867.     , 
— das    receitas    da    Camará    da    villa    de 
N.     S.    da    Conceição    de    Guaraparim — - 
13.870. 
Mappas    da    e.xpartação — 13.040    a    13.059 — 13.071 
— 13.0&1    a    13.086 —  13.133  —  13.146— • 
13-149 — 13-156— 13.176— 13.182  —  13.195.' 
ri  -.  — 13-201  —  13.204 — 13.229 — 13.232  — 

'  13.243 — 13. 249 — 13.263 — 13.267 —  13.269 

—  13.273  — -  13-280  —  13.296  —  13.307  — 
13.334 — 13.336—13.661 — 13.701  —  13.706, 

—  13.708  —  13.712  —  13.714  —  13.716  —i 
13.722— 13.736— '13.738—13.746  —  13.750; 


—  ,13.752  —  13.75S  —  13.757  —  13.760  — 
13.762 — 13.817—13.819 — 13.841  —  13.843 

—  13.879  —  13.893  —  14.254  —  14.261  — 
14.269 — 14.271 — 14.280 — 14.282  —  14.284 
- —  14.290  —  14.293  —  14.316  —  14.318  — 
14.323—14.325—114,351 — 14.353  —  14.355 

—  14.360  —  14.376  —  14.457  —  14.4,61  — 
14.463 — 14.473— /14.478 — 14.479  —  14.497 

—  14.502  —  14.781  —  14.783  —  14.785  — 
14.787 — 14.789 — '14.793 — 14.801  —  14.803 

—  14.805  —  14.818  —  14.821  —  i4'.823  — 
14.825 — 14.827 — 114.829 — 14.831  —  14.833 
. —  14.835  —  14.890  i — ■  14.897  —  14.906  — 
14.912 — 15.187— (15.214 — 15.219  —  15.223 

—  15.241  —  15.245  —  15.256  —  15.260  — 
15.267 — 15.291 — (15.293 — 15.296  —  15.298 

—  15.304  —  15.308  —  15.315  —  15.319  — 
15.325— 15.348— 15.352— 15.356  —  15.361 

—  15.571  —  15.580—  15.589—  15.594  — 
15  .599 — 15.619 — 16.621 — 15.626  —  15.637 

—  15.648  —  15.651  —  15.667  —  15.696  — 
15.701 — 15.704—15.721 — 15.726  —  16.033 

—  16.040  —  16.055  —  16.057  —  16.082  — 
16.113 — 16.127 — 16.129 — 16.131  —  16.133 

—  16.135  —  16.137  —  16.148  —  16.161  — • 
16.163 — 16.169 — 16.488 — 16.492  —  16.503 

—  16.  507  —  16.512  — •  16.514  —  16.516  — • 
16.518 — 16.521  — 16.523 — 16.525  —  16.529 

—  16.534  —  16.536  —  16.541  —  16.545  — 
16.552—16.555 — 16.557—16.559  —  16.561 

—  16.563  —  16.565  —  16.567  —  16.569  — 
16.573 — 16.575 — 16.579 — 16.584  —  16.586 

—  16.588  —  16.611  — •  16.623  —  16.625  — 
16.629 — 16.632 — 16.636 — 16.639  —  16.660 

—  16.664  —  1Ó.667  —  16.682  —  16.702  — 
17.446—17.454 — 17.456  —  17.458—17.460 

—  17.472. 

Mappas  dos  regimentos  da  guarnição  da  Bahia — - 
12.546  a  12.549 — 12.889  a  12.892 — 13.140 
a  13.143 — 13.252  a  13.256—13.329  a 
13.332—13.726  a  13.729—13.854  a   13.857 

—  14.794  a  14.799—14.480  a  14.483— 
15.203  a  15.20Ó — 15.311  a  15.313 — 15.628 
a    15.631 — 16.154  a   16.158. 

Matta    de     S.    João     (Freguezia    da) — 12.084 — • 

12.085. 
Mattas — 13.283 — 13.284 — 13.287 — 13.289. 
Médicos — 12.469. 
Memorias: 

— sobre    o    cochonilha — 13.300 — 13.309. 

— sobre  a  cultura  do  tabaco — 12.985— 
14.894 — 14.908. 

— sobre   as   madeiras   das    mattas   da   Ca- 
choeira— 13.769. 
Milícias — 17.4.S2. 

— \'.   Terços  au.xiliares. 
Minas. 

— do    Castello — 13.860. 

— de    coljre    na     serra    das    Borrachas — • 

12.564. 
Geraks    (Conimercio  de)    pi'lo   Rio   Doce 

—  13.875. 

Misericórdia    da    Bahia— 17.690 — 17.691. 
Mocambos    (Capitães-móres    das    entradas    dos) — • 
12.917    a    13.920.— 17.147- 
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MoEDA~-i3.7jo    a    13-733— 17-29S-  j 

MoRiBECA    (Fazenda   daj — 17-859  a    17.864. 
Morro   do   Chapéo — 17.491    a    i7.49(>. 
Mosteiros: 

— das    Brotas — 17.420. 

— da    (iraça — 17.420. 

— da    Ordem    de    S.    Bento — 12.821. 
Xascimf.xtos: 

— Infanta    D.    Maria    Isabel    Francisca — 

i7-4!^3- 

— Principe    Real — 16.072. 
Xaufragio  do  navio  N.  S.  da  Coroa  e  S.  João — - 

13-197- 
Navegação  —  14.826  —  16.034  —  16.035 — 16.109    a 

16. Ill — 12.223. 

— V.    Navios — Mappas    de    exportação. 
Navios: 

— Balandra   hespanhola   A'.   5'.    do   Carmo 

011    La    Oliva — 15.171 — 15.172. 

• — Balandra      ingleza      Paiile  —  12.446     a 

12.4(18. 

— Bergantim      americano        Colnmbia  — • 

16.083 — 16.084. 

— Bergantim    americano    Haiicok — 14.256 

— 14--257- 

— Bergantim   hesp.inhol  A'.   5".   das  Dores 

— o     ditoso     Destino  —  14.774 — 14.775 — 

14.810. 

— Bergantim  hespanhol  Princife  das  As- 

tiirias — 16.593 — 16.594. 

— Bergantim     inglez     Londnn — 12.971  — 

12.972 — 12.980. 

— Bergantim     inglez     Maria  —  13.902  — 

13-903- 

— Bergantim    portuguez    Águia    Lusitana 

16.507 — 16.549. 

• — Bergantim   portuguez  Az'iso — 17.170. 

— Bergantim      portuguez      Bomjardim  — • 

16.129. 

■ — Bergantim     portuguez     Diana — 16.135. 

• — Bergantim     portuguez    Europa — 16.492 

i'''-493- 

—  Berg  .ntim   portuguez  Fénix — 16.148. 

—  Bergantim  portuguez  Furreca — 16.131. 
— Bergantim     portuguez    Júpiter — 13.336 

—  17.266. 

— Bergantim  portuguez  A'.  S.  do  Carmo 
e    SS.    Sacramento — 16.163. 

—  Bergantim   portuguez  .V.   6".    do   Carmo 
e  S.   Francisco — 16.133. 
^Bergantim    portuguez    A'.    5".    da    Con- 
ceição,   o   Alecrim — 16.639. 

— Bergantim  portuguez  A'.  S.  da  Con- 
ceii;ão  e  Sant'Anna— 12.087 — 12.092 — 
12.538—17.299. 

—  Bergantim  portuguez  A'.  S.  da  Con- 
ccii;ão   e   Santa   Rita — 17.299. 

— Bergantim    portuguez    A'.    5.    da    Glo- 
ria  e  Sant'Anna — 16.137. 
— Bergantim    portuguez    A'.    S.    da    Lam- 
padosa    Aurora — 16.160 — i6.i6i. 
— Bergantim  portuguez  A'.   S.   da  Penha 
de   Frani;a — -16.534. 

— Bergantim  portuguez  A',  i".  do  Pillar 
— 16.512. 


— Bergantim    portuguez    A'.    S.    do    Ro- 
sário  e  o  Senhor  Jesus  dos  Martyres — 

16.629. 

— Bergantim    portuguez    .95.    Trindade   e 

N.    S.     dos    Prazeres,    Neptuno — 17.472. 

—Bergantim  portuguez  55.   Sacramento, 

Santo  António   e  Almas — 16.127. 

— Bergantim  portuguez  Santo  António — • 

16.169 — 16.127. 

— Bergantim  portuguez   Santo  António-  — 

16. 169 — 16.521. 

— Bergantim   portuguez   Senhor  do  Bom- 

fim — 16.625. 

• — Bergantim     portuguez     Tritão — 17.305. 

— Brigue    portuguez    Amisade — 16.514. 

— Brigue    portuguez    Aviso — 17.212. 

—  Brigue    portuguez    Aviso    da    Bahia — • 

16.682. 

— Bigue   portuguez   Europa — 16.667. 

— Brigue  portuguez  Flor  da  Bahia — 
16.113. 

— Charrua  portugueza  Principe  da  Beira 

— 16.719. 

— Corveta  dinamarqueza  Achilles  — • 
12.491  — 12.492. 

— Corveta  franceza  Constance  Adéle — 
14.913 — 15.190  a    15-196. 

■ — Corveta  portugueza  Boa  Viagem  — 
12.226. 
—Corveta  portugueza  Correio  de  Lisboa 
13-039 — 13-055 — 13-306 — 13.307 — 13.762. 
— Corveta  portugueza  A'.  5.  de  Belern — 
12.493  a   12.495. 

• — Corveta    portugueza   X.    5.    do    Carmo 
e   Santo   Elias — 12.539. 
• — Corveta     portugueza    .V.     5.     da    Con- 
ceição  e   Almas — 12.544. 
• — Corveta    portugueza    A'.    5.    da    Con- 
ceição, Flores  do  mar — 16.525. 
— Corveta    portugueza    A'.    5.    da    Con- 
ceição e  Santa  Rita — 13.134. 
• — Corveta     portugueza    .V.     5.     da     Con- 
ceição,  S.  José  e  Almas — 12.073 — 12.074 
12.077   a    12.081. 

— Corveta   portugueza   A'.    .9.    da   Concei- 
ção,    Senhor     do     Bomfim,     Reinha     de 
Nantes — 15.360 — 15.361. 
— Corveta    portugueza    A'.    5.    da    Gloria 
— 15.263^15.264. 

— Corveta    portugueza    A'.    5.    da    Gloria 
e   Sant'Anna — 14.471 — 14.472. 
— Corveta     portugueza     Nossa     Senhora 
da   Graça — 16.529. 

— Corveta  portugueza  A'.  5.  Mãe  dos 
Homens,  I'ictoria  e  Almas — 12.162  a 
12.164 — 12.540 — 12.541. 
— Corveta  portugueza  .V.  5.  do  Monte 
da  Carmo  e  Santo  António — 12.510 — • 
12.511. 

— Corveta  portugueza  A'.  5.  do  Monte 
do  Carmo  e  Santo  Elias — 12.227  a 
12.231. 

— Corveta    portugueza    A".    5.    dos    Re- 
médios e  5.    Vicente  Ferrer^^i6.S43. 
— Corveta    portugueza    55.    Sacramento, 
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i'.     Francisco      das      Chagas — 16.143  — 

16.C36. 

■ — Corveta  portugueza  Sant'Anna,   Santo 

António     e     Almas  ■ —  12.170 — 12.172  — 

12.542. 

— Corveta   portugueza  5.   João   Nepomu- 

ceno  e  S.  Francisco   de  Paula — 1 3-039 — 

13.048— 13.263— 14.835— 16.516. 

^Escuna    portugueza    Flor    da   Bahia — 

16.056' — 16.057. 
— Fragata  franceza  La  Preneuse — 16.172 
a    16.187 — 17.335 — 17-339. 
— Fragata    portugueza    Cysne — 17.267. 
—Fragata     portugueza     Minerva — 14.928 
— 14-929. 
— Fragata     portugueza     A^.     S.     da    Boa 

]'iagem  e  Corpo  Santo — 13.039 — 13.045. 
— Fragata  portugueza  N.  S.  da  Graça — - 
13.008 — 13.010 — 13.023 — 13-024  —  13-131 

—  13.284  a   13.286—13.288. 

— Fragata  portugueza  N.  S.  da  Graça — 
Fénix — 12.613. 

— Fragata  portugueza  A'.  5.  do  Livra- 
mento, o  Golfinho — 14.498  a  14.500 — 
14.507   a    14-511- 

—Fragata  portugueza  A''.  5'.  da  Victoria 
e  Minerva — 1 5-175 — 15-176. 
■ — Fragata  portugueza  Princesa  do  Bra- 
sil—13.839— 13  ■&»&  —  13-889  —  15-653  — 
15.654 — 15.656  a  15.658 — 15.680  a  15.682 
^15.713  a  15.719  —  15.723  —  15-724 — , 
16.071. 
— Fragata    portugueza    Princesa    Carlota 

—  13.848—  14.3JO  —  14-349  —  14-443  — 
14.453    a    14.455. 

— Fragata  portugueza  5".  João  Baptista 
13.690 — 13.691. 

• — Fragata  portugueza  S.  João  Príncipe 
17-450. 

• — Fragata  portugueza  Thetis — 15.294 — 
15-357—17.352. 

- — Fragata  portugueza  Ulysses — 17.375- 
— Fragata  portugueza  Vénus — 14.836 — 
14.837 — 14.841 — 14.842 — 15.275 — iS-276. 
• — Fragatinha  N.  S.  da  Boa  Viagem, 
Corpo  Santo — 14-316 — 15-351 — 15-352. 
— Fragatinha  A'.  S.  da  Natividade — 
12.261 — 12.262. 

• — Galera  ingleza  O  Despacho  de  Lon- 
dres— 14.808 — 14.809. 

— Galera  ingleza  Salamandra — 15.305 — 
15-306. 

— Galera    portugueza   Annibal — 16.702. 
— Galera    portugueza    Familia    Sagrada, 
Carolina — 15.618 — 15.619. 
— Galera  portugueza  N.  S.  da  Boa  Nova 
e  Santa   Quitéria — 13.086. 
— Galera  portugueza  N.  S.  da  Conceição 
e  Almas — 16.717. 

— Galera    portugueza    N.    S.    da    Concei- 
ção   e    S.    Francisco   Xavier — 13.334. 
— Galera    portugueza    A'.    5.    do    Monte 
do     Carmo    e    Santa    Theresa — 13.070 — 
13.071 — 1-4.309— 14.310. 


— (ialera  portugueza  N.  S.  da  Nasareih 
e  S.  Miguel — 12.082 — 12.083 — 13.251 — 
13.83—14.463-14-485 — 14.825— 15.315. 
— Galera  portugueza  N.  S.  da  Oliveira  e 
Monte  do  Carmo  —  13.039  —  13.041  — 
13.841  —  14.336. 

— Galera  portxigueza  A'.  S.  da  Piedade  e 
S.    Manuel — 17.307. 

- — Galera  portugueza  Princesa  da  Beira 
16.712. 

— Galera   portugueza    O   Senhor   dos  Mi- 
lagres,  N.    S.    da    Conceição — 16.729. 
— Goletfe     hespanhola     Santa    Rosa     de 
Lima    e    S.    Francisco    Solano — 15-349 — 
15.350. 

— Náu  portugueza  A'.  5.  de  Belém — 
12.908 — 12.915 — 12.916 — 12.923  a  12.925 
^13.073  a  13.075 — 14.814 — 14.816  — 
14.871  a  14.874 — 14.877  a  14.881 — 15.602 

—  15.603 — 15.606  a  15.617 — 15.645  — 
15.646 — 15.659  a  15.665 — 15.671  a  15.677 

—  15.716  a  15.719 — 16.071  —  16.599  — 
17.292. 

— Náu   portugueza  A'^.    S.    da   Conceição, 
o     Activo  —  14.293  —  15.266  —  15.267  — 
15.625 — 15.626. 
■ — Náu  portugueza  A',   5'.   da  Conceição  e 
Santo    António — 12.513 — 12.518 —  12.523 

—  12.524 — 13.207  a  13.213 — 13.230  — 
15.363 — 16.036 — 16.059    a    16.068. 

— Náu  portugueza  5".  LmiV,  Santa  Maria 
Magdalcna — 12.948 — 12.964. 
— Náu    portugueza    Vasco     da     Gama  — 
17.225 — 17.267 — 17-450. 
— Paquete  portuguez  Monte  do  Carmo — ■ 
15-232. 

— Paquete  portuguez  A''.  S.  do  Monte 
do   Carmo   e   S.   Jorge — 13.687 — 13.688 — 

14-344- 

• — Paquete   portuguez — N.    S.    dos   Remé- 
dios e  S.  José — 14-306 — 15-284. 
^Polaca  hespanhola  5".  Félix,  Martyr^ 
15-345— 15-346. 

• — Sumaca  portugueza  Aviso  —  16.054 — 
16.055. 

— Sumaca  portugueza  Brilhante — 16.523. 
• — Sumaca  portugueza  Monte  Alegre — 
16.4S8. 

• — Sumaca   portugueza  A'.   S.    da  Assum- 
pção, Santo  António  e  Almas — 12.225. 
• — Sumaca  portugueza  A^.   5'.    da   Concei- 
ção,   o   Alecrim — 13.204. 
— Sumaca  portugueza  N.   S.   da   Concei- 
ção, S.   José   e  Almas — 12.537. 
— Sumaca    portugueza   Pinto    Bandeira — • 
16.541. 

- — ^Sumaca     portugueza     O     Senhor     do 
Bomfim    e    S.    João — 16.536. 
(sem    qualificação)  : 

— americano  Atlântico —  17.441  — 17.442. 
—americano  Semiramis — -17-383 — 17-384. 
— dinamarquez  Conde  de  Bemstorf — 
17-464—17-465. 

— francez  Casimir  —  12.94c  —  12.941  — 
13.205. 
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— francez  Conde  d'Aranda —  12.458  — 
12.459- 

— francez  O  Consolador- — 14.919  a 
14.921. 

— francez   La   Flute,    la    Ville    Uniqtie — 
13.314 — 13.326— 13-327 — 13.349. 
— francez   União  —   13.027  —    13087  — 
13.088— 13.138. 

— genovez  Kannits — 15.708 — 15.709. 
• — hespanhol  Boa  Viagem,  aliás  Marques 
de    Monsalud — 16.770 — 16.771. 
- — hespanhol      La      Menorca- — 12.818  — 
12.819. 

— hespanhol     Minerva —  14.373 — 14.374. 
— hespanhol — A^    S.    das   Mercês   e   São 
Francisco    de   Paula — 16.170 — 16.171. 
— hespanhol    Pérola    de    Havana — 13.020 
13.021 — 13.032 — 13.033- 
- — hespanhol    Reunião — 16.768 — 16.769. 
— hespanhol    5".    Francisco    de    Assis,    o 
Tártaro — 13.844    a     13.846 — 13.900. 
— hespanhol   S.   Miguel,   aliás  El  Mártir 
14.776 — 14-777- 

— hespanhol  La  Vigilância — 16.766  — 
16.767. 

— inglez   Ctiatam — 16.096. 
— inglez  Heitor — -16.094. 
— inglez   Loudoune — 12.464 — 12.465. 
■ — inglez  Loyalect — 16.093. 
— inglez    Queen — 17.447 — 17.448. 
— inglez    Speedy- — 16.595 — 16.596. 
— inglez    Sphinx — 16.095. 
— portuguez — Anjo    do    Senhor    e   Maria 
—  16.575. 

— portuguez  Bom  Jesus  d'Alem — 16.735. 
— portuguez  Conceição — 12.501 — 12.505. 
— portuguez  Divino  Espirito  Santo  — 
16.584. 

— portuguez  Dois  Irmãos —  15.720  — 
15.721. 

. — portuguez  Espada  de  Ferro — 17.189. 
■ — portuguez  Grande  Condestavel  de  Por- 
tugal— 13.194 — 13.897- 
— portuguez    Jesus,    Maria,    José,     Tra- 
jano — 13.039 — 13.051 — 13.817  —  15.198— 
15.199-15.599—16.586 — 17.432. 
- — portuguez     Manuel — 16.032 — 16.033. 
— portuguez  Minerva  de  Alfama — 15.636 
— 15.637._^^^- 

— portuguez  A'.   S.   da  Ajuda  e  SS.   Sa- 
cramento —  13.039  —  13.053  —  13.716  — 
14.353— 14.792— 14-793—  iS-307  —  15.308 
16.081 — 16.082 — 17.458. 
— portuguez    A'.    S.    da    Boa    Viagem    e 
Corpo     Santo — 12.154 — 12.507 — 112.508 — 
13.296—13.736 — 12.782 — 12.783. 
— portuguez  N.   S.   do  Bom  Despacho   e 
S.    João — 13.189 — 13.190 — 13.195 — 14. 772 
14.773 — 16.510 — 16.518 — 17.356. 
— portuguez  A'^.   5'.   do  Bom  Despacho   e 
S.     João     Baptista — 13.039 — 13-044  — 
13.706 — 14.280. 

— portuguez  A'.  S.  do  Bom  Despacho  e 
S.  José — 15.241. 


— portuguez — A'.  S.  do  Carmo_  e  Santa 
António — 12.243. 

— portuguez  A^  S.  do  Carmo  e  S.  Fran- 
cisco— 14.780 — 14.781. 
— portuguez  A^  5.   do   Cartno  e  S.   José 

—  13.226  —  13.227  —  13.229  —  13.879  — 
14.478 — 14.905 — 14.906. 

— portuguez  A'^.  5.  da  Conceição— 1SÂ4S. 
— portuguez  A^  S.  da  Conceição,  o  Acti- 
vo— 13.156  —  13-722  —  14.784 — 14.785  — 
14.854 — 16.579. 

— portuguez  A^   5.    da   Conceição,   Santa 
Anna  e  Almas — 13.750. 
— portuguez  A''.  S.  da  Conceição  e  Santo 
António — 13.082 — 14.387     a     14.390  — 
15.559. 

— portuguez  A'.    5".    da   Conceição   e   São 
Francisco  —  13.241  —  13.243  —  14-889  — 
14.890 — 15.620 — 1S-621 — 16.561. 
— portuguez  A''.   5".    da   Conceição   e  São 
Francisco    Xavier — 14.461. 
— portuguez  A^  5".  da  Conceição  e  Santa 
Rita — 14.828 — 14.829 — 15.222 — 15.223. 
■ — portuguez  N.   S.   da   Coroa   e  S.   João 
13-197. 

- — portuguez   A''.    5.    do   Despacho   e   São 
João — 15-593 — 15. 594- 
— portuguez    A^    5".    das    Dores    e    São 
Braz — 13039 — 13.049 — 13-232 — 13.752  — 
14.830 — 14.831 — 15.293 — 15.687  —  15.688 
-15-503—16.504. 
— portuguez    A'.    S.    da    Esperança,    Bom 
Jesus   d'Alcm — 12.206. 
— portuguez  A''.   S.   da  Esperança,  a  Car- 
lota— 13.267 — 14.271 — 16.496. 
—portuguez   N.    S.    da   Gloria   e    Senhor 
do     Bomfinu — 12.155 — ^12.880  —  13.039 — ■ 
13.050 — 13.270 — 14.325 — 14.804 — 14.805. 
— portuguez  A'.  S.  da  Lapa  e  os  Santos 
Reis    Magos — 13-039 — 13.047  —  13.201  — 
13.738— 14.318— 14.778— 14.779  —  ^í-277 

—  15.278—16.573 — 17.456. 

— portuguez  A^   S.   do  Loreto  e  S.   José 

15.324 — 15.325 — 16.569 — 17.407. 

— portuguez  A'.  .S".   do  Loreto  c  S.  José, 

Viriato — 1 5.695— 1 5.696. 

— portuguez  A''.  5".  da  Madre  de  Deus  e 

S.     José — 12.781  —  13.742 — 14.910  a 

14.912. 

—portuguez   A'.    5".    Mãe    de   Deus,    São 

José,    Marquez    de    Marialva — 13.039 — ■ 

13.058. 

— portuguez  A'.  5".  do  Monte  do  Carmo, 

SiMito  António  e  S.  Francisco— 14.351 — • 

15-683 — 15-684. 

— portuguez  A'.   S.   do  Monte  do   Carmo 

e  S.  José— 15.650 — 15.651. 

— portuguez  A'^.  S.   do  Monte  do   Carmo 

e  Santa  Thereza — 13.708. 

5.     dos    Navegantes-^ 


— portuguez    A'. 
13-039-13-052. 
— portuguez    N. 
Santo     António, 
13-757- 14-323. 


.S".     dos    Navegantes    e 
Valle     de     Piedade  — • 
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— portuguez  A'.  5".   da   Oliveira  c  Carmo 

12.238. 

- — portuguez  .V.   S'.   da   Oliveira  e  Santo 

Estevão — 13.039—13.042 — 13.173 — 13-174 

13.176— 13.714 — 14.282 — 14.832  —  14.833 

— 15.666 — 13.667 — 16.565. 

- — portuguez  .V.  5.  da  Penha  c  S.  José — 

13-039 — ^S-O+C^- 

— portuguez  .V.   5".   da  Penha  de  França, 

Rainha    de    Nantes —  14.895  —  14-897  — 

15.580. 

— portuguez  .V.  S.  da  Penha  de  França, 

S.   José   e  Fortalesa — 13.133 — 13.166. 

— portuguez   N.    S.    da   Purificação,    São 

João  e  S.  Benedicto — 13.085. 

— portuguez    N.     S.     do     Soccorro,     São 

Francisco   de  Paula — 16.555. 

— portuguez    .V.    5".    da   Soledade,    Santa 

Rita,    Estrella — 12.484 — 14.355 — 15-356— 

16.552. 

— portuguez     .Y.     S.     da     Tranqueira     e 

Santo    António — 13.083. 

■ — portuguez  A'.  .S".  da  Victoria,  Princesa 

de  Portugal — 13.039 — 13-043- 

• — portuguez    A'.    .S".    da    Victoria    e    São 

José    ■ — •    12.007 — 12.481 — 13.182 — 13.712 

14.269 — 14.502 — 14.820 — 14.S21  —  15.245 

—  15.588  —  15.589  —  16.039  —  16.040  — 
16.611 — 17.184. 

— portuguez  Pensamento  FWi.r— 15.297 
15.298. 

— portuguez  Pérola  do  mar — 15.319 — 
10.559—17.346. 

— portuguez  Princesa  do  Brasil — 15.290 
15.291 — 16.710. 

— portuguez  Princesa  de  Portugal  — 
16.549. 

— portuguez  Princifc  Atlante — 13.039 — 
13  -057 — 13.760 — 14.800 — 14.801  —  13.293 
— 15.296. 

. — portuguez  Providencia  —  Diligente  — 
16.660. 

• — portuguez  Rainha  dos  Anjos — 15.725 — 
15.726 — 17.449. 
— portuguez    SanfAnna    e    Santa    Isabel 

—  12.205  —  13-039  —  13054  —  14.786  — 
14.787—15.260 — 16.563 — 17.454- 

- — portuguez  Sant'Anna  Vigilairte — 14.357 
—  15-347 — 15-348. 

■ — portuguez  Santa  Crus  e  Piedade — 
12.482. 

— portuguez  Santa  Crus  e  N.  S.  da  Pie- 
dade— 14.457 — 14.802 — 14.803. 
— portuguez     Santa     Isabel,     Rainha     de 
Portugal — 12.099  a   12.102. 
— portuguez   Santa   Maria   de   Londres — 
12.165 — 12.166 — 13.018 — 13.039  —  13.059 
— 13.819 — 14.360 — 15.214 — 16.577. 
• — portuguez     Santiago    Maior — 13.1S8. 
- — portuguez     SS.     Sacramento — 12.678 — - 
12.679. 

■ — portuguez  .95".  Sacramento  e  N.  S.  da 
Conceição — 13.077 — 13.078 — 13.081. 
— portuguez    ^S".    Sacramento    e    N.    S. 
do     Livramento — 12. 181 — 12.182 — 13.249 


13.755—14.376—14.822—14.823  —  15.303 
— 15-304. 

— portuguez  ^Jf.  Sacramento  c  N.  S. 
do  Soccorro — 12.962 — 17.446. 
— portuguez  SS.  Sacramento,  A',  ò".  do 
Soccorro  e  S.  Francisco  de  Paula — ■ 
13-039 — 13.056 — 15.703 — 15.704. 
— portuguez  5'6'.  Sacramento  e  S.  Gual- 
ter — 13.084 — 16.557. 

— portugruez  5'5".  Trindade  e  Santo  An- 
tónio— 13.280 — 13.290 — 13.292 — 13.298 — 
14.788—14.789 — 16.567—16.588. 
■ — portuguez  Santo  António  Polifemo — 
12.949 — 12.963 — 14.812—14.813  —  14.867 
— 16.107—16.149  a  16.151  —  16.166  — 
16.167 — 16.172  a  16.187 — 16.530 — 16.531 
—  17-335  a  17-337 — 17-339- 
— portuguez  Santo  António  e  Sant' Anna 
— 14.806- — ^^14.807. 

— portuguez    Santo    Estevão — 13.255  — 
15-256— 17-439- 

■ — portuguez     Santo     Estevão     Glorioso — 
16.721. 

— portuguez  Santos  Martyres,    Triumf^ho 
do    mar — 16.664. 

— portuguez  S.   João  Xepomuceno  c  São 
Francisco    de   Paula — 14.284. 
— portuguez  S.  José,  Marialva — 15.700 — - 
15.701 — 16.632. 

— portuguez  S.  Lu  is  c  Santa  Maria  Ma- 
gdaicna — 13.823    a    13.825. 
— portuguez    5".    Alanuel — 12.4S5 — 13.039 

—  13.040  —  13.135  —  13.136  —  13.143  — 
13.149 — 13.701 — 14.261 — 14.497  —  15-218 

—  15.219 —  15.570 —  I5-571  —  16.623  — 
17.172 — 17.191 — 17.298. 

S.  Marcos — 12.675 — 12.681. 
5.  Miguel — 14.817 — 14.818. 
5.     Pedro    de    Alcântara — 


— portuguez 
— portuguez 
—  portuguez 
17.297. 
— portuguez 


Pedro    de    Alcântara    e 
Infante  D.  João — 12.525  a   12.531. 
— portuguez    Senhor   do   Bomfim   e   San- 
tiago   maior — 12.167    a    12.169 — 12.174    a 
12.176 — 16.78J. 

— portuguez     Senhor     dos     Milagres     e 
X.    S.    da   Conceição — 17.460. 
— portuguez    Vigilante — 1 7.393. 

■ — (Construcção    de)     para    o    serviço    dos 

correios — 17.413   a    17.415. 

XossA    Senhora    da    Co.mceiç.Ko    de    Guarapariín 
(Villa    de)  — 13.860. 
— Fundação —  1 3.869. 
- — População    em    1789 — 13.873. 
. — Receitas     da     Camará — 13.868 — 13.870. 
— repersentação    da    Camará    da — contra 
o   ouvidor — 13.350 — 13.353 — 13.858. 

DA  Victoria   (Villa  de)   Capi- 
tania   do    Espirito    Santo — 13.858. 
— Alfandega  da — 13.895. 
• — População    em    1789 — 13.873. 
—  Receitas    e    despezas    da    Camará    da — 
13-864- 13.867— 13.893. 

Noticia   sobre   a   cultura   do    algodão — 16.613. 

OfficjaEs    reformados — 1 2. 1 1 1 — 12. 112. 
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Olarias — 15.790. 

Oraç.ío  recitada  por  José  da  Silva  Li;boa — no 
dia  do  anniversario  da  Rainha  de  Por- 
tugal— 12. 107. 

Ordem   de   S.    Bento.    V.    Ordens   religiosas. 

Ordens  regias: 

—  de  26  de  novembro  de  1714,  que  ap- 
provou  a  creação  dos  postos  de  capitães 
mores  das  entradas  dt'«  mocambos  ■ — 
17.147. 

—  de   30   de   outubro   de    174S,   que   fixou 
^           os  soldos  dos  sargentos  mores  dos  corpos 

auxiliares  — •  14.014. 

—  de  I  de  maio  de  1746  —  sobre  a 
fixação    dos    mesmos    soldos  —  14.015. 

—  de  I  de  abril  de  1751,  sobre  o  irjcsmo 
assumpto    dos    anteriores  — •   14.01 1. 

—  de  27  de  novembro  de  1758,  relativa 
aos  sargentos  mores  auxiliares — 14.012 
• — ■  de  25  de  abril  de  1763,  sobre  os 
privilégios  dl>  regimento  de  cavallaria 
au-^iliar  da   Bahia  —  14.007. 

—  de  13  de  dezembro  de  1764,  sobre 
o    provimento    dos    officiaes    do    regimento 

de  cavallaria  auxiliiir  do  Kio  de  Janeiro 
14.006. 

— de  3  de  dezembro  de  1774,  sobre  os 
toldos  e  provimentos  dos  officiaes  do 
regimento  de  cavallaria  auxiliar  do  Kio 
de  Janeiro — 14.048. 
Ordens  religiosas — 12.001  —  12.003  a  12.006^ 
12.052 — 12.072 — 12.103  a    12.106 — 12.120 

—  12.126  —  12.127  —  12. 142  —  12.187  — 
12.214- — 12.215 — 12.241  — 12.407  —  12.410 

—  12.449  —  12.502  —  12.503  —  12.513  — 
12.514 — 12.661 — 12.663  a   12.665 — 12.820 

—  12.821  —  12.911  —  12.912 — 12.936  a 
12.938—13.956 — 13.013 — 13.030  —  13.089 
— 13--233 — 13.238    a    13.240 —  13.276  — 


^3-337  a  13.344 
13.37-'—  13-639 
13-719—  13-821 
14.249  —  14.285 
14-337  —  14-338 
14-358  —  14-475 
14.488  —  14.847 


13-3-67  —  13-369  — 
13.647  —  13.717  a 
13.8J2  —  14-239  a 
14-288—  14.326  — 
14.34,5  a  14.348  — 
14 .484  —  14. 4^6  a 
14.853  —  14-885  — 


14.917 —  14.962  —   14-963  —  15-179  — 

a     15.182  —  15-209 — 15.212 — 15-250 

—  15.252  —  15-584  —  15-586  —  15-730 

—  16.732  —  16.075  —  16.432 — 16.498 
a     16.500   —  16.592  —  17.192  —  17.310 

—  17-343  —  17-374-17-416  a   17.426 

—  17-436  —  17-437- 


OURO. 


—  Descoberta   de  —  nas  margens  do   Rio 
das    íCguas —  16.188   a    16.222. 

Palmatória.   (Planta- — Cacliis  Tuna  —  Vulg.  Co- 
chonilha) —  13.300  —  13.309. 
PÁo   Brasil.    12.065  —  12.066 — 12.071  —  12.083 

—  12.091   —   12.100 — 12.123  —  12.125 

—  12. 131    —   12.154 — 12.155  —  12.179 
—  12.182  —  12.219 —  '2.237 —  12.264 

—  12.265   —    12.461  —  12.462 — 12.478 

—  12.480  —   12.486  —  12.4^7 — 12.556 


—  12.678    — '12. 808 —  I2.g02 —  12.903 

—  13.292   —    13-293—  13-345-  13-743 

—  13-744- 

Partida  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Me- 
nezes —  13  .023. 

Passagem  do  Itapagipe  ou  do  Pirajá — 14.672  a 
14.685. 

Passaro.s.    V.    .'Xnimaks. 

Pautas  da  .Mfandega  —  ii.ZJ2  —  13-323  — ■ 
13.847  — ■  17.481. 

Peste.    Cura   da — 17.551. 

Piassaba.  V.  Amarras  de  piassaba. 

Pimenteiras — .12.809   a    12.811. 

PiRAjÁ.    Passagem    dj —  14.672    a    14.685. 

Plantas: 

—  da    Aldeia    de    Massarandupio — 15.798. 

—  da  Aldeia  de  N.  S".  dos  Prazeres  de 
Jequiriçá  —  15-797- 

—  da   Aldeia   de    S.    Fidelis —  15.796. 

—  da  barra  da  Capitania  do  Espirito 
Santo  ate  á  villa  de  N.  S.  da  Victoria 
13.861. 

—  da   barra   do    rio    Benavente — 13.863. 

—  da  barra  do  rio  Guaraparim  ■ —  13.862. 

—  da   cidade    ila    Bahia — 12.0^0 — 12.061. 

—  da    villa    de    .\branles — 15-799- 

—  da     villa     de      Santarém      (.llliéos)  ■ — 

15-795- 

—  das  casas  pertencentes  a  Francisco 
P.arbo!-a  Marinho  de  Castro  e  a  Dona 
Maria  Francisca  Cavaícante  e  Albu<iucr- 
que^  13-837- 

PlanTAs— (Bk  t.)  —  12.248  —  13.297—13-300 
a     13.302    —    13-308 — 13-309—13-321 

-17-359- 

—  medicinaes — 16  .661  — 16.662 — 16.665. 

Portarias: 

—  de  10  de  agosto  de  1757  —  relativa 
ao    Patrão    móir    da    Ribeira    dais    naus 

—  13-21')- 

V     __  de    louvor    ao    Ouvidor    dos    Ilhéos, 
Francisco   Xuncs   da   Costa —  12.179. 
Portes  de  correio —  17-555         '7-557- 
P,.rto   Seguro  —  13-019  —  16.608  —  16.731. 

Posses: 

António  de   Azevedo  Coutinho    (Iiscri- 

vão  dos  órfãos) — 13.699. 

—  António  Joaquim  da  Costa  Corte  Real 

—  (Desemb.)  —  13-835- 

—  António  José  Pereira  Barnoso  Miran- 
da   Leite.     (Desemb.)  ^ — 12.672. 

- — António  Lobo  Portugal.  (Cadete)  — ■ 
17  .600. 

—  António  Luiz  Pereira  da  Cunha  (Des- 
emb.) —  17-529- 

—  .\gostinho  de  Faria  Monteiro  (Pro- 
fessor) —  16.777. 

—  Balthasar  da  Silva  Lisboa  (OuvidUr 
dos   Ilhéos)  -17.487. 

■ —  Diogo      Ribeiro      Sanches      (Medico). 

—  16.251. 

—  Fabiano  Martins  Ferreira  (Sargento 
mór)  —  13  .998. 

—  Fernando  José  de  Portugal  —  D.  • — 
(Governador)      1788 —  12.898—  12.899. 
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—  Firmino  de  ^Magalhães  Sequeira  da 
Fonseca     (Chanceller)  —  16.630. 

—  Francisco  António   Mourão   (Desenib.) 

—  IS-I73- 

—  Francisco  Dias  Coelho  (Moedeiro)  — 
14.101. 

—  Francisco  Domingues  de  Oliveira 
(Examinador    de    tabacos)  —  15.870. 

—  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães 
CTabelli."o)  —  16.469. 

—  Francisco  Sabino  Alvares  da  Costa 
Pinto  (Desemb.)  —  16.630. 

—  Francisco  Xavier  da  Silva  Cabral 
(Desemb.)  16.030. 

— Jacob  Pascoal  (Escrivão  da  Ouvi- 
doria do  eivei)  • —  17.485. 

—  João  Martins  Meirelles  (Capitão  da 
fortaleza  S.    Francisco  Xavier)  —  12.743. 

—  João  da  Rocha  Danitas  e  Mendonça 
(Chanceller  da  Relação)  —  13-698  — 
13.70J. 

—  José  António  Ribeiro  Freire  (Des- 
emb) —  16.030. 

—  José  de  Araújo  Baeellar  e  Castro  (Al- 
motacé)  ■ —  17.832. 

—  José  Carrbeiro  de  Campos  (Deputado 
. — da     Mesa     da     Inspecção)  —  17.853. 

—  José  Francisco  de  Oliveira   (Desemb.) 

—  16.630. 

—  José  Joaquim  Borges  da  Silva  (Des- 
emb.) —  13  .904. 

—  José    Luiz    de    Magalhães    e    Menezes 
i    ,              (Desemb.)  —  13.904. 

—  José  Mathias  de  Sampaio  Encerra- 
Wod.es   (Cadete)  —  17.600. 

' — José    de    Mello    Vairjão    (Capitão)  — 
I  14.169. 

—  José  de  Mendonça  Mattos  Moreira 
(Desemb.)  —  14.278. 

■  —  José   Pedro  de  Azevedo   de   Sousa  da 

Camará    (Desemb.)  —  16.630. 

—  José   Pinheiro   Requi'o    (Professor)  — 
I                 17-502. 

'  — José  Pinto  Ribeiro   (Ouvidor  do  Espi- 

'  rito    Santo)  —  13.838 — 17.040. 

—  José  Theotonio  Cedron  Zuzarte  (Des- 
emb.) —  12.677. 

—  Luiz    Ferreira    de    Araújo     (Desemb.) 

—  14-50S- 

'  — Manuel    Fernandes   da   Silveira    (Capi- 

I  tão    mór)  —  17.215. 

—  Manuel  de  Magalhães  Pinto  e  Avellar 
(Desemb.)  —  16.630. 

—  Marcellino  Pereira  Cleto  (Desemb.) — 
I4-383- 

■ — Mathias    José     Ribeiro     (Desemb.)  — 

13.698- 

• — Mauricioj     José     Manna      (Sargento 

mór)  —  16.698. 

—  Verissimio  Pedro  d'Alcantara  (Mestre 
de  carretas)  —  14.767. 

Prensa    de    tabacos — 13.297  —  13.299  —  13.302. 
PSESiDio    de     S.     Paulo    do    Morro — 12.563  — 

17-434 —  I7-43S- 
Pretos  de  Angola — 12,235. 


Prisões: 

—  António  Pereira  Bastos  (Ouvidor  de 
S.  Thomé).  —  17-234  a  17-236  —  17.240. 
Domingos    Coelho    Rodrigues    (Capitão) 

—  17.642. 

—  João  da  Costa  Ferreira  (P|idre)  — 
17.218  —  17-308  —  17.3:09— ''17.312. 

—  João  Rosendo  Tavares  Leote  (Gover- 
nador das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Principe) 

—  17-234    a    17-236  —  17.24017.440. 

■ — Joaquim  António  Pereira  da  Serra 
Monteirio  Corrêa  (Sargento  mór)  — - 
1.S.336- 

—  José   de    Sá    de    Bettencourt — 14.464 

—  14.466. 

—  Manuel      Fernandes     Teixeira     Pinto 

—  16.105. 

—  Marco    António    Bartholomeu — 15.5O8 

—  15-569- 

Pkivilegios   concedidos   á    fabrica    das   cartas    de 

jogar —  16.937  —  16.938. 

- —  concedidos     ás     tropas     auxiliares  — • 

15-394- 
Promoções    militares —  12.997    a    13.000 —  14.273 

a    14-275 — 14-467  —  14-469 — 14-470 
Provimento    das   cadeiras   de    ensino — 12.615    a 

12.617. 

s     ecclesiasticos 

14.886  —  14.891 

15.183  —  15-185 

15-251  —  15-253 

15.711  —  15.712 

15-738  —  16.043 

16. 120  —  16. 1 .  1. 
Província  de   Santo   António  do  Brasil — 17.436 

17-437- 

— V.  Ordens  religiosas. 
rRovTs.\o  do  donatário  e  Governador  da  Capitania 

do    Espirito     Santo,    pela    qual    mandou 

fundar  a  villa  de  X.   S".  da  Conceição  — 

(i    de  janeiro   de    1679)  —  13.869. 
Provisões  regias: 

—  de    17   de   setembro   de    1655,   sobre   a 

isenção     de     direitos     dos     assuoares  — 

13438. 

■ — de    15    de   julho   de    i66o,   relativa    aos 

engenhos  de  Marcos  Fernandes  Mon- 
santo —  13.892. 

—  de  4  de  fevereiro  de  1675,  sobre  3 
reforma    dos    officiaes    militares — 12.622 

—  12.798  —  12.850  —  12.869. 

—  de  26  de  novembro  de  1714,  que 
approvou  a  creação  dos  postos  de  capi- 
tães   mores    das    entradas    dos    mocambos 

— 12.918. 

—  de  25  de  março  de  1722,  sobre  a 
nomeação  dos  guardas  para  os  serviços 
de    bordo  —  17.389. 

—  de  30  de  maio  de  1737,  determinando 
que  as  descobertas  do  ouro  pertanciam 
á    jurisdicção    da    comarca    de    Goyaz  — ■ 

—  16.210. 

—  de  21  de  abril  de  1739,  que  fLxou  o 
numero    dos    officiaes    das    ordenanças    ç 


12.568  —  14.884  — 
14.916  —  14.918  — • 
I5-2II  —  15-246  a 
15.285  —  15.300  — 
15-729  —  15.737  — 
16.044 —  16.069  — 
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mandou  crear  os  corpos  de  terços  auxi- 
liares —  14 .010  —  14.394. 

—  de  J4  de  maio  de  1740,  que  confirmou 
o  disposto  na  provisão  anterior  — 
16  .21 1. 

—  de  21  de  novembro  de  1740,  sobre 
o    serviço    dos    correios — 17.413 — 17.455. 

—  de  7  de  junho  de  1743,  relativa  aos 
terços   auxiliares — 12.837. 

f  • — de    I    de    março    de    174.6,    que    fi.tou 

os  soldos  dos  Sargentos  mores  e  Aju- 
dantes   dos    terços    auxiliares — 12.836. 

—  de  20  de  dezembro  de  1746,  sobre 
o   serviço   dos   correios — 17413 — i7'455- 

—  de  30  de  março  de  1750,  que  ordenou 
a   cunhagem   da   moeda — 13.730. 

—  de  I  de  março  de  :75i,  sobre  o  paga« 
mento   dos   soldos   dos   officiaes  militares 

—  12.833. 

—  de  I  de  abril  de  1751,  sobre  as  no- 
meações dos  ajudantes  d"ordens  dos 
(iovernadores    das    Capitanias    do    Brasil 

—  16.117  —  16. 1 19. 

■ — de  24  de  setembro  de  1751,  sobre  as 
correições — 16.140. 

— de  29  de  novembro  de  1753,  que  orde- 
nou a  cunhagem  da  moeda — 13.730. 
I  — de  30  de  abril  de  1758,  sobre  o  provi- 
mento dos  officiaes  das  ordenanças  — 
I4-394- 

• — de  17  de  abril  de  1769,  que  confirmou 
a  nomeação  do  Escrivão  da  Mesa  da 
Inspecção  da  Bahia,  Manuel  Rodrigues 
Barreto  —  13.612. 

—  de  30  de  junho  de  1774,  sobre  a 
cunhagem  da  moeda — 13.730. 

—  de  18  de  junho  de  1779,  sobre  o  paga- 
mento   de    vencimentos — 12.792. 

—  de  18  de  junho  de  1779,  sobre  o  pro- 
vimento   dos    postos    militares — 12.862. 

—  de    18    de    agosto    de    1790,    sobre    a 
cobrança   das  dizimas   da   Chancellaria  — • 
14.669. 

— de  27  de  março  de  1792,  que  confir- 
mou Joaquim  José  Henriques  Paiva  no 
logar  de  fundidor  da  Casa  da  Moeda 
da   Bahia  —  15.096. 

QuiEPE    (Ilha) — 15.794. 

QfixA     briíinea     americana  —  12.063  —  12.064  — 
12.070. 

Recoliii.mento    para   raparig.is  — 17.207 — 17.208. 

Recrutamento — 17.352. 

Reforma    dos   officiaes    militares — 12.622 — 12.798 
— 12.850 — 12.869. 

Relai;.\o    sobre    as    madeiras    das    mattas    da    Ca- 
choeira— 13.769. 

Regi  me.ntos: 

— do   Almirantado-   17.196. 

— dos    en.saiadores    das    oliras    e    moedas 

de  prata — 15.938 — 15.941. 

— dl    Junta    da    Fazenda    da    Marinha — 

17.196. 

. — dado   ao    1"   correio-nujr   d 'S   cartas   do 

mar — 17.557. 


Relações: 

— dos   capitães   dos   fortes   da    Bahia,   em 
,     1786 — 12.116. 

— dos  conventos  de   religiosos  francisca 
nos   da    Bahia — 17.418. 
— dos    devedores    de    Pedro     Gonçalves 
S.    Romão — 12.223. 
— de    marinheiros — 17.350. 
— dos   navios   mercantes   que   sihiram    da 
Bahia   em    1788 — 13.039. 
— de      officiaes      reformados — 12. 112     a 
12. 1 15. 

— dos  officiaes  dos  regimentos  regulares 
e   auxiliares — 16.582. 

— dos  officiaes  que  receberam  soldos 
sob  fiança — 12.119. 

— dos  vencimentos  dos  officiaes  dos  ter- 
ços   auxiliares — 12.599 — 12.839 — 14.009. 
— dos     postos     v?gos     na     guarnição     da 
Bahia  e  dos  officiaes  n"elles  providos — 
13.521  — 13.541. 

— de  presos  remettidos  para  a  índia  — 
13.825. 

— de  réos  condemnados  á  pena  de  morte 
13.153. 

Represjíntações: 

— da  Camará  da  Bahia,  em  que  pede  a 
reconducção  do  Governador  D.  Rodrigo 
José  de  Menezes — 12.686. 
— da  Camar.i  da  Cachoeira  contra  o  juiz 
de  fora  Joaquim  de  Amorim  Castro — 
^^■533- 

— da  mesma  Camará,  em  que  pede  a 
reconstrucção  do  edifício  da  Camará  e 
das   cadeias — 13.425. 

— da  Camará  da  Villa  de  Porto  Seguro, 
contra  o  Vigário  Manuel  Ignacio  Lopes 
Moreira — 16.608. 

— da  mesma  Camará,  pedindo  a  constru- 
cção  de  uma  fortaleza — 16.731. 
— da  Camará  da  vila  de  N.  S.  da  Victo- 
ria  do  Espirito  Santo,  contra  o  ouvidor 
—  13.350— 13.353— 13.858. 
— dos  commerciantes  da  Bahia,  em  que 
pedem  para  serem  fixados  os  preços  dos 
tabacos — 14.494. 

. — dos  mesmos,  sobre  o  desembarque  áis 
mercadorias  para  a  Alfandega — 17.3S2. 
■ — dos  commerciantes  de  Lisboa,  sobre 
as  crenas  dos  navios— 16.627. 
— de  Cypriano  Lobato  Mendes  (Padre) 
contra  o  Arcelúspo  D.  Fr.  António  Cor- 
rêa— 13.090. 

— de  Joaquim  de  Amorim  Castro,  juiz 
de  fora  da  Cachoeira,  contra  diversos 
indivíduos — 12.609. 

— de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque, sobre  a  arrecadação  do  tabaco 
12.702. 

— de  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  ((io- 
vernador),  .sobre  o  provimento  interino 
das  cadeiras  de  ensino — 12.617. 
— da  Junta  da  Real  Fazenda,  sobre  as 
receitas  e  dcspezas  da  Capitania  da 
Bahia — 17.481. 
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Rio  DE  Janeiro. 

— Regimeulo  de  cavallaria  auxiliar  (Pri- 
vilégios   e    soldos)  —  14.00C1 — 14.008. 

Rios: 

— Ben.  vente — 1 3.863. 
■ — Capivara — 15.798. 
— Caraipe — 13.800. 

—  Doce— 13.680 — 13-875- 

— das  Éguas — 1Ó.188  a   16.222, 

— Guaraparini — 13.862. 

— Juicú — 13.860. 

— Mapendipe — 15.796. 

— Perveão — 1 3.860. 

— Piúma — 13.680. 

— Santa   Maria — 13.860. 

— Tapenierim — 1 3.860. 

—Una — 15.796. 
Sangr.\uores — 15.469. 

Sa.vtarem    (Planta   da   villa   de) — 15-795- 
Santo    Onício    (Coinmissarios   do). — 12.003. 
S.  Jorge  dos  Iliiéos: 

— Creação    da    ouvidoria    (Dec.    de    2    de 

abril  de   1763)  — 17.627. 

— Irmandade  do  Senhor  Jesus  dos  Pas- 
sos— 13.490 — I3-49I- 

— Producção    de    arroz — 12.143. 
S.    Thomé     (Ilha    de) — 12.947 — 13.134 — 17.225 — 

17.234  a   17-236 — 17-240 — 17-267 — 17.440. 
Sargentos-móres   das  tropas  auxiliares — 14.011 — 

14.012 — 14.014. 
Sebo — 13.184 — 13.185. 
Sellacem   de   fazendas — 12.092   a    12.094. 
Seminário — 17.213. 
Serra  das  Borrachas  (Mina  de  cobre  na)  — 12.055 

12.096 — 12.564. 
Sesmarias —  13.633  —  13-636  —  13-952 — 13-953 — 

14.566 — 14-567 — 15-093 — 15-140    a    15.143 

—  15.511  —  15-512 — 15.889  a  15-897  — 
16.826  a  16.831 — 16.874 — 16.891  a  16.896 
• — 16.954  a  16.957- —  17.085  a  17.090 — • 
17.115  a   17. 121 — 17.130  a  17.133 — 17.196 

—  17.685  a   17.687 — 17.766  a   17-772. 
Tabacos — 12.062 — 12.073   a    12.081  —  12.097 — ' 

12.134  a  12.135 — 12.151  — 12.174  a   12.176 

—  12.44S  —  12.483  —  12.488  —  12.49S  — 
12.507 — 12.508 — 12.510 — 12.51 1  —  12.516 

—  12.518  —  12.523  —  12.524  —  12.555  — 
12.702 — 12^779    a    12.782 — 12.813 — 12.823 

—  12.825 —  12.874 —  12.884  a  12.886  — 
12.897 — 12.904 — 12.964  a  12.966 — 12.982 
a  12.985  —  12.996 — 13.019 — 13.034  a 
13.036 — 13.157    a    13.159 — 13.162 — 13.199 

—  13-223  a  13.226  —  13-246 — 13-304  — 
13.723—13.724—13.753—13.758  —  13763 

—  13.766 — 13.826  a  13.829 — 13.849 — 
14.294    a    14.296 — 14.307 — 14.319 — 14.320 

—  14-341  a  14.343  —  14.361  —  14.368  a 
14.370 — 14-458 — 14-490   a    14.495 — 14-790 

—  14-791  —  14.814  —  14.815  —  14.819  — 
j                 14.840— 14.854— 14.887— 14.888—  14.894 


—  14.895  —  14-914  —  14.915  —  14.930  — 
14.931 — 15.261 — 15.731 — 15.733  —  16.151 
— 16.152—17.313 — 17.352.  > 

Tamarandiva  (Donatário  da  Ilha)  —  15-358  — 
16.031. 

Terços  au.xiliares — 12.021  —  12.022  —  12.047  — 
12.194 — 12.592   a    12.597 — 12.599 — 12.765 

—  12.767  —  12.776  —  12.834  —  12.836  a 
12.839 — 14.006  a  14.016 — 14.349  a  14.442 
17.521. 

Testamentos: 

— de  Francisco  de  Bettencourt  e  Sá  (D.) 

17-656. 

— de  Manuel  Caetano  da  Cunha  Pe- 
reira— 12.760. 

— de  Manuel  Vieira  da  Fonseca — 17.734. 

— de  Sebastião  Gago  da  Camará — 13.964- 

— de   Vicente    Ferreira   da    Silva — 14.711 

a    14.715. 
Uniformes     d' s     tropas     auxiliares — 14.398     a 

14.442. 
Vencimentos: — 12.792. 

— dos  ajudantes  do   regimento   dos  Úteis 

12.769. 

— dos   ajudantes    dos    terços    auxili:.res — 

12.022. 

— dos    officiaes    dos    terços    auxiliares — - 

12.836—12.839. 

— dos   officiaes   dos   terços   auxiliares   da 

Capitania    do    Rio    de    Janeiro — 12.594 — ■ 

12-599- 

— dos    oficiaes     da     guarnição     militar — 
12.833 — 12.255. 
Villa.     Creação    de    uma    no    logar    do     Senhor 
do  Bomfim,  comarca  da  Bahia — 12.084 — 
12.085. 

ViLLAS  : 

— Abrantes — 15.799. 

— Boipel'a — 14.666. 

— Cachoeira —  12.489 — 12.533 — 13425     a 

13.429 — 13.769    a    13-815-14.597—14-598 

— 14-894 — 17-421- 

— Caniamú — 13.094. 

—Igoape— 13.765 — 13.769. 

— Jacobina — 12.095  —  12.096  —  12.564  — 

16.188 — 16.190 — 16.199    a    16.222. 

— Nazareth   da   Pedra    Branca — 13.769. 

— Nossa   Senhora   da   Conceição   de   Gua- 

rap.rim — 13.860 — 13.868     a     13.870  — 

13-873- 

• — Xossa  Senhora  da  Victoria  do  Espirito 

Santo— 13.858 — 13.864—13.866—13.873— 

13-893—13-895. 

— Nova    de    Almeida — 13.860 — 13.865 — 

13.873. 

— Nova  de  Benavente — 13.S60 — 13.S71  a 

13.873. 

— Santarém — 15.795. 

—  S.  Jorge  dos  Ilhéos — 12.143 — 13.490 — 
13.491  —  17-627. 
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